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serenissimosenhor'.  “ 


BDICOV  o C»pit(to  Pedro  de  Farm  ^ (S* 
Soufa  a V.Alteza^  os  tres  Tomos  da  Afm^qUe  , 
neítes  anuos  próximos  pajeados  cuio  o Mundo 
$mpreJíosf)bra  poííhuma  de feu  Pay  Manoel 
de  FariUy&'Soufa,  dewedo  o fakir  a luz  as  Ih 
herais  Maosde  V.  A.  Agora  animad  os  da  mefma  efperdfU 
Jxhirdo  da  Imprejfa  os  tres  Tomos  da  Europa^que  o mefmo 
Autor deixou  e fritos ^ ^fepultados  no t amulo  da  impof 
fhdidade ; dos  ipuais  oferefo  eíte  primeiro  aos  Reais  pés  de 
V.  A Iteza,  6^  os  dous  ^ue  faltao  ,<Sr  ^ mea  zelofo  dezejo  da* 
rá  fucceffi'-vamente  a effampa,por  entender,  que  ntlles  po* 
dera  n>er  o Mundo  a¿randeza  de  hum  Principe,  culojm* 
per  i o nao  he  menos  efiendido,  do  ^ a térra  nos  auatro  partes 
da  Europa,Afia, Africa,^ America , neagloriados  Por* 
tugticzes  menos  dtlatada,pelo  que  em  fer^vifo  de  feu  Prin- 
ítpe,ohrdraoem  todas  asquatro  partes  do  Mundo,  Con* 
qttifia,em  que  moítrarao[com  asombro  de  todas  as  na f oes) 
o incdfarvel  de  feu  Brafo,&^  de  feu  Efpirito,em  obfequio  da 
Fé  Catholica,  (S^  da  Monarchia  Lufitana  j é'  com  fer  tao 
grande  efiagloria,ainda  he  mayor  a de  terem  a V.  A .por  feu 
Principe, que  hua  tal  Na/fao,bem  neceffita<va  de  hu  tal  Se- 
nhor'.éreu  nefie  pequeño fer^vif  o dezejomolfrar  a V.A.  o 
Zelo  de  meu  animo  em  tomar  por  minha  cota  o dAfendio  da 
Imprejlao,  a copra  dos  origináis,^' o importuno  cuidado  de 
os  manifeííar  a todas  as  nafoes  efirangeiras,  \^como  oelfe* 
rofazer']  patrocinado  da  grandeza  de  V A.  bebendo  no 
exemplo  a confanfa,que  fe  os  ferevi(os,dos  que  conquifiárao 
nadficdrad  fempremio,  nao  ficaraofem  elle  os  que  os  impri* 
mirem;fendo  que  nao  faz  menor  fercvifo  ao  Principe,  o que 
eftampa,o  que  osoutros  obrdrao,do  que  ojizérad,os  que  com 
fuas  obras  deixaradtlluTíre  a^umpto  pera  os  que  efer enve- 
rad. Déos  guarde  a V.  A. 

Antonio  CracsbeecK  de  Mello, 


AO  EXCELENTISSIMO  SENHOR 


DOM  lOAO  DASYLVA. 

MORDOMO-MOR  DA  CAZA  REAL. 

MARaUEZ  DE  GOUVEA  , CONDE  DE  PORTALEGRE, 
Senhordas  Villas  de  Serolico^  Sao  Romaó,  Moimenta,  Valcrim,  Villano- 
va,  Nerpereira,NabRinhos,Riotorto,Villacova,Coelhcira^  & das  llhasde 
S.Niculao,&S.Vicente:Cotnendador  da  Coknendadc  Santa  V!aria 
de  Almada  da  Ordem  de  Santiago, Prefídente  do  Dezcmbar- 
go  do  Pa^o,  do  Coníclho  de  Eftado  de  S Alteza^&c. 

GÍ^ANDE  Efcriptor  Múnotlde  parta, ^ Soufa  Auiho*  def- 
te  Pdume,nosfeit$  CÓmtntar'm  aos  Lvjiadas  do  /obre  tudas  In» 
ftgne  Poeta  LuU  de  Camoes,  jf  offereceo  ao  Catolicó  'l^ey  Z>.Pe* 
ItfelV.do  nome  entre  os  ^Pjtyts  de  Caílella,  tomoa  por [eu  patro- 
cinador f era  Ihefa^er  taó  grande  offerta  a t>.  Gafptrde  Guf- 
mac  Conde  Duque  d‘  Olivares  primeiro  m 'tmjlro  aquellt 
V por  fuat  mSos  qui^  que  chigoj/e  ás  do  /eu  Princepe  taó  Itljigne  Obra.  Se  o me/m» 
jlwhor  fora  o que  buje  de/fe  d eñampa  ejle  mayor  trabalho  feu,^  mcit  digno  de  efli- 
ma^aÓ  entre  os  Portuguejis  .pela  matetia,(S  pelo  e/hlo  ^ creyó  eltgera  a Pe/foadefC. 
Excelenci  t como  taó  Patrocinador  dos  EJludio/os  pera  pir  nos  mños  de  S.  A.  que 
Déos  guarde,  rjle  Livro,  que  oh/equioffmente  Ihe  dedico . Por  muitái  ra^oes  empe- 
nho  aobrtga^  Ó de  P.  Excelencia  nejlaminha  offerta,  porque  fe  acha  naPejJoa  de 
V.  Excellencia  em  igual  parallelograndrc,  os  Efludos,  o O/ficio,  0 Mimflerio/S  a 
Tiature^acnos  Efludos,  o maiigeral,  no  Officto  o mayor  da  Ca^a,  no  Mmiflerio  o 
2fqyor  ció  P(eyno,^  na  tiatw  e^a  o mais  tluflre  da  Europa  ¡por  q dividindofe  a Tío- 
ir  e/a  nos  dúos  partes.  Antigua,  & que  a iluflrao,^  clariflcaÓ:  he  lluñnfftma 

adeV.  Excelencia  noproximograacom  que  fe  acha  com  os  Principes  de  Europa, 
como  quarto  neto  do  SereniJfimoSenhor^ry  D.  haó  o 11.  Principe  atodas  ash- 
glande-,  he  clari/flma  pela  antigua  Sarama  dos  Sytvas , que  dandotte  pr  'mcipioa 
Conde  D. Pedro  em  2).  Guterre  Alderete  da  Sjdva , rico  homern , que  floreteo  na 
Pleynado  dos  Pgyes  D.  Affonfo  VI.  de  Leao,  ® D.  A/fonfo  Enriques  de  Portugal, 
/enaofatisfa^emgecalmenteos  Genealógicos, que cm  mais  paciencia  inVefligaraÓ  ás 
antiguidades‘,po*q  huns  a dedugé  dos  Ptyes  de  Mha~Lorga,defcedente  de  Eneas, 
por  /eu/dho  SylVio,ate  o Conde  D.PeLyoSylvio,  que  floreteo  pelos  annos  ^^o.pay 
de  D.  Guterre  Peláis  Governador  da  térra  da  Maya,  que  foy  avS  de  2>.  Guterre 
Alderete’,outros  querem  que  o Qmde  D.  Prlayo  fffe  filbo  do  Infante  D-  Ordoño  o 
Cego,/ilho  de  D.  Fruela  o 11  de  Ledo,  fiJ  defle  ate  LeoVigJdo  XVl.  dos 

Codos  pelos  annos  ^ 6y.  procedido  da  .Antiguafanülia  dos  Paltos,  da  qual  ¡empre 
os  Vtce-  Godos  elegido  feus  '^eyes.  Outros  querem  que  pelo  patronímico  de  .Atdere- 
H fóffe  D.  Guterre  de/cendente  do  Conde  jílderedo,  a quem  elpgy  2).  <^miro  o 1. 
mandou  tirar  os  olhos  pelos  amos  Entre 


DEDICATORIA. 

Entré  a conten  Ja  Jeña  dtVtrfidúde  de  efinirts  tne  parece  da  a Jinten^a  as  A>  tnái 
di fla  if(  tarrada  F^nulta^  tjue  ji  ndo  as  mtfmtu  do  Q^rfno  de  Leao^  moflí  a Je>  'L  ont 
OuteMedefcendtniea\.íjueitei^eyi,  (S  delles  até  os  antijros  Codos,  como  ten, es 
tefaiJi ,¡jueVieiaoadominat  Efpunha ¡elos annos de  i.comofiu piimeiro 
ty4tJul{o:yeja  agoia  V.ExetUncia  Jeitos  contamos  da  N'Jf,  FJpahha,fe podui 
aihtr  outra  [a^a,ou  mats  Claro,(u  meis  /lujhtj  ¡cieno  Úutó  daanttgu.dadt  Jé 
e¡tá  defiubrmdoo  Iluflrede  tantas  (jtioa/s. 

No prrgrfjjo de  do^e  fetuioS  em  t¡ue acabaraó tantoe  Monarihias,  fi? feextmé, 
guiroó  a dtlicndencia  de  tintos  Trincepes, continua  toSdillotada  a familia  dos  Sjl- 
Vas,  <¡ue  aínda  boje  conta  por  fuá 'Baronía  Vinte  Qo\as  Tuulares  fin  BcitcgA,& 
CafitUa,^  cutios  tantas  que  Ihenaofaó  infiimes,ainda  quince  lrg>¿nóo  tt-Jlrída 

grandi  ^íi.  ' 

Efla  Planta  que  fem  eípinhos  rrgm  o ttrrenie  de  tao  llujlrt  Bague, me  atreVera 
a mojirar  ao  fe  o brt  "pe  de  fia  Carta futa  hum  dilatado  Polume ) produ\  ioltS 

abundan  tes  f>  t ílos,  que  oi ndreoo  melhor  de  toda  Europa;  pirque  de  maneyra  fe  en~ 
tretecerao,  &! dilatáieSbuns  cornos outros os B¿>nos,  quejubirió,  ^ fee>la^á>íá¡ 
portodof  as  Cunas^erafiuShficat  amomefmo expUnder  itm  qleni^tu  depimey~ 
ras  \ayxes. 

'Pelas  dúos  Imhas  dos  jipis  Paternos  de  V Excelencia,  os  Senhores  Dom  hao 
ftf  Dona  Felipa  da  Sylpa  f andes  Je  Portaleg>  e,fe  contao  trinta,  & dúos  Ceray  es 
de  V.  Excelencia  até  Leopigildo  XVI . ^eyCodode  Ejfanha^  no  dtfcurfo  de 
1 1 1 o.annos,^ pelos  maternos  os  Senhares  V.Mparo,  & D.  luliana  de  Lencaflro 
Duques  de  ,jlPeyrocom  mayor  numeio,íí  mayor  explendor  fe  pajfara  até  o Según' 
do  Pay  do  Genero  humano  nos  ennos  que  numera  a Idade  do  Mundo. 

Permita  a moJeHia  de  V,  Excelencia  ejios notic'oe , que  fendo  toe  notoria  efa 
perdade,  fem  o menor  e/aupulo  delifonja-,  Jepodia  mantfeílar  atados, & fenaórt’ 
te  ara  cate  na  indigno^oSde  V,  Excelencia , moflrara  quam  igUal  era  o rXplédor  do 
fangue  herdado,  aos  Bayos  das  Virtudes  adquiridas  ¡mas for a aeqaó  indi/cteta  baj- 
ear pelos  meyas  da  offenfa  o Patrocinio.  E Pe  ja  V.Excetleucia  a Afaxima  (jó]un^oÓ 
de  Crande^at  queaqui  concorrem,de  cujos  beneptlos ,jtfpe£lcS conftguirá  perdai 
a minba  oufa  dia:  na  Obra  que  Je  offrect,  o perqúem  fe  encaminba , & a quem  fe  de- 
dica¡  a Obra  he  a Europa  Portugue fa  de  hum  tco  edebrado  j4uiinr.quem  a Patro- 
cina hum  tai  grande  M miftro , 6T  a quem  fe  Vida,  hum  taS  b/fagwum  PiincifH* 
Guarde  Deas  a V.Excelencia.Lisboa  x%.dt  Monede  678. 


Criado  de  V.Exc.  Antonio  Cracsbeeckd'  Mello' 
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LTCENC,AS. 

VI  cftcLtvro  intitulado  Eunpa  Tortuauefa,  Author 'Manocl  dcFa- 
ria,  & Soufa,  & naó  achei  coufa  encontrada  com  nofla  Santa  Fe,  & 
bonscoftumcs,emN.ScnhoradoDeftcrro  g.dc  Fevcrciro  dcéói. 

0 D^utor  Fr.Francifco  (Branda». 

LI  cfte  Livro  intitulado  £aro/)d!Parf«^«fyi,  com  podo  porManotldc 
Paria,  & Sonía,  Cavalleiro  da  Ordem  deChriílo , & da  Cafa  Real, 
que  eu  ji  tinha  lido  debaxo  do  titulo  de  Epitome  de  Hiliorias  Portiignc- 
fas,  agora  de  novo  acrecentado,&  naó  lómente  naó  achei  ncllc  coula  que 
dcfdiga  de  noíTa  Santa  Fe,  ou  bons  codumes,mas  achei  o el  legante  do  t i- 
tilo, o excelente  das  fenten^as,  ocopiofo  das  noticias , o incanlavel  em 
averiguar  as  verdades,  o fuave  em  dizer  tudo,  & tudo  em  brevc,cpilogan- 
do  em  taó  breve  fumma,oexcelTtvo  numero  de  tomos,&  ChronicastSe  fi- 
nalmente achei  o animo  de  verdadeiramente  Portugués.  E alli  me  parece 
obra  digna  de  leu  Author,&  dignillima  de  liccnj a pera  fe  imprimir,  pera 
que  chegue  á noticia  do  Mundo  todo , quem  de  todo  Mundo  dá  noticia. 
Lisboa  no  Convento  de  S.Domingos  em  8.  de  Mar^o  de  66 1 . 

Fr.Bnihotomtu  Ftrreita. 

Vidas  as  informa^oés,podcfe  imprimir  ede  Livro  cu  jo  titulo  he  Fu- 
ropa  Pí?ír«^«r/i, Author  Manoel  de  Faria,&Soulá,&  dcfpois  de  in>- 
preíTo  tornará  ao  Confciho  pera  fe  conferir , com  o original , & le  dar  li- 
cen^a  pera  correr,  fem  a qual  naó  correrá. Lisboa  8.dc  Margo  de  66 1 . 
Batheco.  Fr.  'Pedrode  M'e^.lhi.és.  ^cha. 

Mogalhaés  de 

POR  mandado  de  V,  A.  vi  ede  Livro  intitulado  primeira  parte  da 
Puropá  Tortuj^efa, cujo  Author  he  Manoel  de  Paria  de  Souíájbadava 
fó  o nome  do  Artifece,  pera  aprovagaó  da  obta,que  aílim  como  as  pintu- 
ras de  Apeles  por  mais  que  diferengaíTem  no  debuxo,naó  diferenfa vaó  na 
edimagaó  (que  o pincel  era  o mefmo  ainda  que  a idea  diferente jaílim  ef- 
te  Livro  terá  na  opiniaóde  todos,  a mtfma  veneragaóqneosourros,por 
fer  de  luía  mefma  maó,ainda  que  de  di  vería  materia.  Deve  muito  a noíTa 
patria  ao  incanlavel  trabalho  dede  Author,  em  querer  por  no  teatro  do 
Univerfo  cmmclhor  prefpeóbva  as  acgoés  dos  Portuguefes,  ñas  quatro 
partes  em  que  fe  dividió  o Miido,defde  fiia  criagaó  ate  o anno  de  quaren- 
ta  ( ultimo  termo  que  poz  a divina  providencia  a noílá  mina)  muiros  Au- 
thores  tomáraó  a mefma  emprefa , em  manifedar  aos  Icenlos  vindouros  as 
proezas  de  leus  naturais;  mas  nenhum  a logrou  melhor,ncm  teve  mais  lar- 
ga materia.  Os  Romanos  que  tiveraó  a fortuna  de  lium  raógrande  Hifto- 
riador  em  Livio,  naó  tiveraó  no  dominio  taó  dilatado  Mapa  no  Mundo, 

naquelle 
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LICENC,AS. 

naquclle  grande  continente  que  íénhoreáraó , ignoraraó  a mayor  parte, 
que  os  Portuguefes  defcobriraó ; nos  tres  tomos  da  AGa  Portuguefa  co- 
nheceriaó  o que  nao  alcan^araór,  no  da  America  o q negáraó , nos  da  Eu> 
ropa,  & Africa  o que  poderiaó  envejar.  O Epitome  das  Hiftorias  Portu- 
guclas,  obtii  taó  celebrada  deGe  Author,(crvirá  de  Index  a eftes  Volumcs 
que  agora  manifeíbijeGe  que  agora  leva  o íegundo  lugar  na  ordcm  da  im* 
preflaó,  he  o primeiro  na  ordem  da  Hiftoria ; he  digniflimo  de  V.  A.  Ihc 
conceder  licen^a  pera  que  íe  imprima:  mandando  ao  ImpreíTor  o fá(a  c6 
toda  a diligencia, porque  alcm  dos  (eis  tomos  hiGoriaes,tem  outo  dos  Co- 
mentarios ás  Rimas  do  noíTo  Infigne  Poeta  Luiz  de  Camoés , & fetede 
Rimas  varias  do  mefmo  Author.^Guarde  Déos  a Real  peíToa  de  V.  A.Lis- 
boa  2.  de  Abril  de  677. 

7).  Antonio  da  Cunha. 

Que  íc  pofTa  imprimir,  villas  as  licen^as  do  S.  Officio,  & Ordinario, 
&depois  de  Imprcfo  tornará  a Mefa  pera  fe  taxar,&  conferir, & fem 
iffo  nao  correrá. Lisboa  9.  de  Abril  de  677. 

0 Afarquex  M'ordom-  Mor  T.  Miranda.  %oxm. 
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atoara  de  friVÜtgio. 

U ELRE Y rFa^o  íaber  aos  que  eGe  Alvará  viresi,que  o Ca- 
pitáó  Pedro  de  Farta,&  Sóuza,  me  inviou  dizer  por  fuá  peti- 
^aó,quefeu  Pay  Manoel  de  Faria,&  Souza  compuzera  mui- 
ros Li  vros, de  que  os  Manulcriptos  itcáraó  em  fuamaó,por 
morte  do  dito  leu  Pay,'afli  dos  q já  le  imprimiraó,  <^o  dos 
q eGaó  pera  íe  hnprímirem,&  íé  Ihe  furtáraó  alguns  dos  Manufcríptos,os 
quaes  poderiaó  imprimirlTe  neGe  Reyno , ou  fora  delle , o q feria  cm  leu 
perjuizo,&  ainda  do  crédito  do  Autor, por  fe  poderem  tirar,ou  acrelcen- 
taralgúas  couzás.á  verdadedaHiGoria.PedindomelheGzéíTe  mefcc  cói 
ceder  Provifaó  com  as  penas  coGumadas,  q nenhúa  peGba  po(&  imprimir 
neGe  Reyno,  nem  fóra  delle  elcrito  nenhum , do  dito  leu  Pay,  alTi  já  im- 
preíTo,  como  por  imprimir,  lem  conlén'timento  do  Supplicante.E  viGo  o 
q allegou.Hey  por  bem,&  me  praz,q  conGando,  q o Livro  he  do  Pay  do 
Supplicante,que  nenhúa  peGba  o Imprima,como  pede, comprindofceGe 
Ai  vará,como  neiie  le  conthem,  q vaierá,poGo  q leu  eGéito  baja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  lem  Embargo  da  Orden.do  liv.  a.tc.40.  em  contrario, 
& pagou  de  novos  direytos  trinta  reis,  q foraó  carreados  ao  tizoureyro 
delles  a fol.  i Sy.do  livro  de  feu  reccbimento  Manoel  de  Couto  o fez  em 
Lisboaa8.de  AgoGo de  667.  Jacinto  Fagundes  Bezerra  ofezefcrever. 

. REY. 

OMartjut^  ^ordor^MórV. 


Digitized  by  Google 


LI  CENCAS. 

EStá  conforme  com  o Original  j em  N.  Senhora  do  Defterro  27.  de 
Mar^odeié78i 

• OJhutwFr.FrmciJctíBrmdaSQbromHamir. 

i . 

. 4* 

VIfto  eflar  conforme  com  o Original , póde  airrcr,  Lisboa  29.de 
Mar5odeé78.  ' ' 

hfanoel  de  Magalháis  de  Mentfes,  Mamel  f imeittd  de  S$nf4, 

MameldeMowAMmoei  Fr.ValeriodeS.^mndo.  1 

TAxaó  eftc  Kvró  an  papel  em  dez  toftocs.Lisboa  2.de  Abril  de  6jt* 

'O  • Megalháésdt 

■ ■ ‘ (Arneyni,  íBuflo,  < > Mauftid^^  ' ' > jh 

' T<  ■'  i.-rT:,’*  :•  ■ '^'.í 

• . ....i  .Ai.- .i  . ' í.';í'’ 

’-'J  ÍJ  . l'Xj  f.  I ’ i ' . 

• . ;¡  ’ 

. < ;mt )\ TV  ■ . ; • ‘ 1' •'!  ■ -I  ‘ (Ti  ’ ,/:<  : ' ■ 

' , . t . !'  ■ t J , ¡ ' 11  . . i;  . , , I ií.'"-  ) 

■■■  ■ ;v)ví5  1 .•  I •.  ¡ ' ,i;/  ' 

Y .1  J1 

• • ciiiOU  (i¿  V -1  ' i-V\- •?  ^ ; 
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PROLOGO 

del  Author. 

CORD  ARONSE  tan  tarde  los  Eícritores  Por- 
tugucfes  de  poner  en  volúmenes  dignos  de  dura- 
ción las  Hazañas  de  liis  naturales  Hcroes,que  a lo 
menos  tcnian  yadózé  Principes,  porefpaciodc 
cafi  quatrózientos  años,  quando  Fernán  López, 
reynando  Juan  el  ícgundo,fue  el  primero  que  pu- 
fo a fus  capaciífimos  ombros  cfte  gran  péfo,ercribiendo  las  Crónicas  de  a- 
quellos  Reyes  afta  D.  Afonlb  V.  no  menos  elegante  que  verdadero.Perá 
el  averfe  perdido  lo  más  de  fu  labor,  fiie  caufa  que  peligraíTen  irrepara- 
blemente muchas  noticias,y  que  otras  cayefl'en  eñ  confuías  equivocado-: 
nes.  Ni  lo  que  íe  efeapó  al  naufragio  del  olvido,  y de  la  duda,íe  logra  mu- 
cho; ya  porque  no  le  han  impreflb  las  mas  deftas  Hiftorias,  ya  porque  las 
impreftas  eftan  en  Portugués;  lengua,que  fiendo  de  común  confentimien- 
to,a  quien  la  entende,  íuave  y mageftuoíá,  no  puedo  acabar  de  entender 
la  razón  de  hazerle  difícil  a algunas  Nadones,  y principalmente  á aquel- 
las que  le  ion  tan  cercanas,  y que  en  fus  Idiomas  no  diferencian  defte  cola 
confiderable.  Refulta,  fínalmente  defto,  que  fi  no  es  entre  los  Naturales, 
viene  a correr  lo  eícrito  cafí  la  mifína  íbrtuna  que  lo  olvidado. 

2 De  los  que  e(cribieron,quc  han  fido  muchos,  unos  y otros  íc  moft 
traron  diligentes,hallando  cada  qual  novedades  con  que  iluftrar  íiis  traba- 
jos: porque  tan  impoílible  es  que  Urt  Ingenio  folo  lo  halle  todo,como  que 
todo  fea  novedad  en  alguno.  Cor!  cfte  preíupucfto  me  llevó  tras  íi  la 
grandeza  defte  cuidado;  no  fin  alguna  confidcrablc  ventaja,  porque  yo 
folo  he  lufrido  una  maquina  que  ha  cargado  a tantos;  y lo  que  es  más  con- 
feguiendo  lo  que  a todos  ellos  no  fue  poíTiblc,  porque  de  entre  todos  no 
han  l'alido  tres  circuios  perfetos  de  la  Hiftoria  defte  Reyno  y liis  conquifi 
tas  defde  los  fundamentos  del  y dellas  afta  nueftros  dias;  quales  (bn  los 
tres  T omos  defta  Eu  ropa,  los  tres  de  la  Afia,  y los  tres  de  la  Africa  y de  la 
America,  que  con  el  favor  de  la  Omnipotente  Mano  hemos  fenecido , fin 
que  veamos  otro  Compañero  en  tal  fuerte  de  tarca  en  todo  el  Mundo , íi 
no  es  el  admirable  Titolivio,  de  quien  íc  creyedió  cuenta  de  todos  tos 
Hechos  del  Imperio  Romano  deíde  íiis  principios  afta  íu  tiempo.  En  nin- 
guna manera  por  eílb  tenemos  en  menos  los  afíincs  de  los  otrosEferitores, 
ni  nos  jaframos , antes  con  profunda  humildad  ríndimos  las  gracias  al  im- 
penetrable Motor  de  todo , que  íé  ha  férvido  de  q yo  incapaz  de  fer  DiP 
cipulo  de  tantas  y tan  grandes  ftifíciencias  antecedentes , las  fbbrcpuje  en 
trabajo  ya  que  no  en  ciento. 
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5 Viendo, pues, que  todos  avian  eferito  mucho,  y que  mucho  faltava 
en  todos^y  que  todo  venia  a fer  menos  una  HiAoria  liquida,  que  un  Caos 
de  memorias  con  que  la  memoria  le  conñmdia,  me  rclblvi  a dcftilarlos  to- 
dosjno  pretendiendo  que  Iblamcnte  le  eftime  lo  que  o ofrelco  deftilado, 
con  aquella  condición  que  yo  fé  bien  fucede  en  varias  flores,  y principal- 
mente las  roras,de  que  íi  la  agua  es  útil  para  diferentes  efetos,  las  pañas  de 
las  ó)as,  que  fe  quedan  cafi  exauftas  de  humor,  no  por  elfo  dexan  de  fer 
olorófas,  y útiles  para  otros.  Y fi  también  ay  deftilacioncs  de  que  fe  que- 
dan inútiles  los  defpo)os,fin  ja^ancia  puedo  dczir  que  elfo  fucederá  a al- 
gunos de  los  volúmenes  afli  impreflbs  como  manuferitos  que  apurados  en 
clbi  offlei na, quedan  de  todo  punto  inutilillimos  dcfpues  de  aver  ñdo  úti- 
les a la  fallid  de  nueñras  mcmorias.Los  años  paflados  lo  reduxe  todo  a un 
pequeño  volumcn,echandole  a explorar  la  prolixa  campaña  de  los  pare- 
ceres, para  que  me  infomiaflé  de  11  podia  correrla,y  bolviome  con  tal  avi- 
fo,que  me  animó  a tender  por  ella  las  alias  con  mas  pujanza.  Agora  las  he 
abierto  de  manera,  que  ni  el  buélo  fea  tan  corto  que  no  nos  vean,  ni  tan 
reftiontado  que  canle  la  viña  de  quien  defeare  vernos. 

4 Alfin  he  dilatado  mis  Abreviaturas, pero  abreviado  prolixos  y nu- 
merofos  volumeneSí  Obrelo  con  alguna  diferencia  de  mi  propio,  y de  los 
antigos  Efcritoresjporq  unos  ñiimos  tan  breves  que  nos  hizimos  deudo- 
res a la  entera  noticia^y  otros  fueron  tan  dilatados  que  también  por  fu  ca- 
mino fe  vinieron  a hazer  deudores:  porque  lo  muy  breve  informa  poco,  y 
lo  muy  eftendido  no  lé  lee  mucho.  Es  temeridad  en  el  fértil  campo  de 
tantos  hechos  maravillofos,y  varios, exceder  de  dos  géneros  de  Eferitura; 
o hazieridola  tan  capaz  que  en  ella  fe  vea  todo,  fin  que  caufe  hañio  el  ver- 
le; o cifrándola  con  tanto  artificio,  que  como  en  filenciofa  imagen  le  con- 
fiderc  más  de  lo  que  fe  mira:  Si  bien  en  ambos  eftilos  la  multitud  de  los  ca- 
los embaraza  la  elección,  y lo  heroico  dcllos  empobrece  la  arte  y la  elo- 
quencia.Menos  procuré  moftrarlas,que  moftrarme  diligente  en  el  arrimo 
de  tantas  cofas  dcfparzidas,y  delaliñadas.  Peró  imitando  a los  que  más  fe- 
licidad tuvieron,  en  ícmc)antes  empleos, he  tomado  licencia  para  alentar 
algunas  vezes  los  modos  del  dizir,  por  conformarme  con  la  edad  en  que 
efcribo,en  que  ya  la  gente  común  no  fe  lazona  con  comunes  términos;  no 
que  llegue  a ufar  de  los  que  ella  quiere;porque  no  amo  tanto  fu  gufto  co- 
mo mi  crcdito,y  los  paladares  de  los  Hombres  científicos;  porque  de  uno 
deños  temo  más  el  enfado,que  eftimo  la  alabanza  de  mil  de  eflbtros.  Lle- 
go con  el  eftilo  en  varios  lances  de  la  reprefcntacion  de  las  cofas,  adonde 
el  Hiftoriador  ha  de  oler  a Poeta,aña  las  aras;  de  manera  que  ni  el  doéto 
pueda  jui  tamente  efeandalizarfe  de  las  lbbras,ni  el  vulgar  de  las  menguas. 

5 No  me  palTó  por  el  penfamiento  imitar  a aquellos  que  dexando  la 
Narración  de  los  acontecimientos, fe  diverten  en  juizios  tan  frequentcs  y 
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dilatados,que  viene  a fcr  olvido  del  afl'üiito  ló  que  avia  de  fer  íii  adorno; 
que  los  adornos  cuerdos  en  el  que  más  galan  quiere  parecer,  no  íc  han  de 
apartar  de  lo  cuerdo, y la  cordura  es  tallarlos.  Veo  yo  HiftoriaS  ( llngular- 
meiitc  modernas)  a donde  buelto  el  jiíizio  en  Una  predicable  Oración,  íi 
ay  paciencia  que  lo  dexe  leer, no  ay  memoria  de  lo  que  fe  quedó  leido  de 
la  materia  otrecida;que  en  rigor,es  folamente  lo  qüe  tota  al  Hiftoriogra- 
tb.  AÍIi,pues,muchos  juizios  fi  fe  dilatan,fon  hijos  de  poco  jíiizio.Tan  ex- 
celente Hirtoriador;como  es  publico,ftic  Jol'cfo;  y en  él  no  fe  halla  pala- 
bra que  exceda  de  una'conllanriífima  Relación  de  fuccflbs.  Tito  Livio,  y 
Saluibo,los  iblidos  Maeilros  [para  mi  el  primero  mayor]  fiendo  llevados 
de  la  copia  no  fe  divierten  con  ella  del  Allimto. 

6 A los  Modernos  parece  que  imitan  a Cornelio  T acito,porqiie  veri 

fembradas  de  aforilinos  políticos  lus  Hiftorias:  fin  confiderar  que  lo  hizo 
de  manera  que  apenas  con  la  prolecucion  de  la  política  dexa  el  cafo.  Y 
con  toda  día  induí'tria,más  que  de  Hiíloriador  tiene  fama  de  Político.  Si 
el  oy  viviera  fe  dcandalizára  de  que  le  llamaífen  Hiftoriador;  y todavía  lo 
es  más  q los  q pienlán  imitarle.Pcró  el  es,  y pudo  fcr  lo  uno  y lo  otro.No 
como  oy,que  en  la  Hiftoria  vemos  a algunos  texcr  platicas,  o fean  Oraci- 
oncs,cn  bocas  de  fugetos  que  a penas  les  concedió  lengua  lii  íangre,  ni  fus 
obras,porque  cftas  grandes, (bn  las  que  hizieron  las  grandes  fangres.Ofre- 
ccr  Políticas  y Reftauráciones  de  Imperios  a otros  que  clcaíTamcnte  fupi- 
cron  cntenderfe  con  la  pequeñes  de  fiis  habitáculos.  Afli  me  parece  que 
imitan  algunos  Hifloriadores  a Tácito  en  aquellos  atrevimientos , como 
algunos  Wrfificadores  los  de  Eftacio  cuyas  oládias  motivaron  el  engaño 
y.  el  precipicio  de  muchos  que  a Oguir  a los  Madlros  uvicran  por  ventura 
grangeado  menos  rifa.  , i 

7 Yo  feguiré  un  camino  no  tan-ffpretado  como  el  de  Joícfo,  a la  ver- 
dad folido;ni  tan  licenciofo  como  el  de  muchos  modernos, a la  verdad  v.i- 
nos.Hallaráíe  la  Hilloria  feñora  del  cftilo;y  eAe  procuraré  que  fea,  fácil  y 
abicrto;llano  y lleno.Si  lo  cóníigo,  daré  lo  que  conviene;  fi  no,  moftraré 

' que  conolco  bis  fendasdcl  acierto.  Ofrefeo  agora  tres  Tomos  que  llamo 
Europa  Portuguefa,porque  contienen  lo  obrado  por  cfta  Nación  en  efía 
PfOvincia.El.primero  contiene  quatrb  Partes;  la  primera  de  lo  que  obra- 
ron riueftros  Lufitanos,defde  que  tuvierón  efte  nombre  afta  que  los  acau- 
dilló el  gran  Viriato;la  fegunda  afta  el  Nafeimiento  de  Chrifto;  la  tercera 
afta  la  entrada’dc  los  Moros  en  Efpaña;  y la  quarta  afta  que  el  Rcyno  de 
Portugal  tuvo  Principes  propios.  El  Icgundo  contiene  otras  quatro;  la 
piimera  deíde  cl  Conde  D.Enriquc  afta  clRey  D.  Sancho II.La  fegunda 
dcfdc  elRey  D.  Afonfo  Ill.afta  E)on  Femandoda  tercera  delde  clRcy  D. 
luán  J.  afta  Don  Juan  H.  La  quarta  dcfdc  clRey  D.  Manuel  aña  d Car- 
denal Rey  D.Enriquc ; y los  Gobernadores  que  por  fu  muerte  quedaron 
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líombrados  paralo  tocante  a la  fuccfllon.  El  Tercero  contiene  otras  qua- 
tro  partes ; la  primera  de  los  tres  Felipes:  las  tres  de  la  Ddcripcion  del 
Reyno.  A ellos  tres  Tomos  lé  liguen  los  otros  tres  de  la  Afia;  y los  otros 
tres  de  la  Africa,  y de  la  America, con  la  miíina  deitribucion  de  tiempos, 
de  Principes,  y de  niayores  cafos  con  que  liempre  damos  principio  no  lt>- 
lamente  a las  Partcs,ttias  aun  a fus  capítulos. 

8 Algunos  me  aconfe^van  que  tratafle  de  traducir  de  T orno  cnT o- 
mo  todas  las  Hifiorias  Portugucfas.Pudieralo  yo  liazer  fi  lo  pudiera  im- 
priniir:pprqiiic  íiendo  ellas  muchas  fon  oy  pocas  las  impreíliones  de  los 
AllíiPtos  que  l^s  merecen, no  lin  alguna  culpa  de  los  que  teniendo'  en  la 
mano  el  gobierno  publicojpermiten  que  le  eftampen  libros  que  fon  dos 
vt:tes  un  publico  vcnenoiuná  por  lo  de  que  tratan , y otra  porque  dca- 
qucllos  ociolillimos  entretenimientos  refulta  el  huírfe  los  utUcs,no  avien- 
do  otro  más  útil  para  la  enfeñan^a  de  la  República,  que  la  lecion  de  fus 
Vliltprias.  Y ello  viene  a 1er  tanto  al  reves,que  apenas  las  halla  undeléolb 
dellas,y  ni  todas  han  logrado  la  efíampa,  conque  aun  fon  peorcsdehal- 
lat.AñadcfcacftoquedclasPortuguelas,  con  fer  muchas,  ningunas  Ibn 
capazos  de  traducion,  que  no  fean  las  de  Juan  de  Barros  de  la  Alia,  y las 
del  Obil'po  Don  Gerónimo  Oforio,y  Damian  de  Gocs  delRey  Don  Ma- 
nueh  Todo  lo  otro  en  general  por  no  bien  digerido,  y en  particular  por 
mal  averiguado  antes  fuera  confiifion  que  utilidad  el  traduzirlo.  Y quan- 
do  todo  mellé  eapacillimo  no  me  acomodara  a hazerloj  porque  verdade- 
ramente el  traduzir[y  más  de  Portugués  en  Caftcllano^arguye  mayor  de- 
feo  de  fer  Autor, que  ingenio  para  ferío.Dc  más  que  a penas  ay  traducion 
que  no  fea  afrenta  del  traduzido.Si  Pocta,fe  queda  con  entero  eftrago-,  íí 
Hilloriador,con  mucho  menor  luzimiento,porque  cada  lengua  tiene  pro- 
piedades que  en  otra  no  fe  configuen.  Eftccs  folamente  eftilo  mió,  que 
quando  no  fatisfaga  a algunos,me  dexa  a mi  fatisfecho  con  la  gloria  de  no 
meter  la  mano  en  lo  ageno,dc  que  ni  el  milmo  Sol  algunas  vezes  fale  con 
credico:porque  haziendo  fombra  de  todo, toda  Ibmbra  es  traducion  de  la 
cuerpo:  pero  la  más  perfeta  no  parece  mis  dcunborron,quemal  deílinto 
pudiera  fer  bien  efeuiádo. 

^ Pataite  puerta  me  ofrecía  el  aver  hecho  memoria  del  origen  y 
progrcíl’os  de  muchas  Familias,  Héroes,  Calas,  Títulos,  y Oficios  defte 
Rey  no,para  que  entrándome  por  ella,lálieírc  a correrlo  t(^o,  y apregun- 
tarles lo  que  más  defeavan  fe  dixefrcdellos,defpucs  de  averíos  bien  mo- 
ldado con  adulaciones,  a imitación  de  muchos  difcipulos  modernos  de 
Paulo  Jo  vio, que  por  Efpaña  con  cartas  hizo  un  pedido  a fus  Principes 
para  cí  papel  y tinta  que  intentava  gallar  en  fus  Hiftorias:  y como  ellos  no 
íasquificron  con  la  fofpecha  de  compradas,  bolviendofe  con  algunas  a- 
frentas  a los  propios  a que  combidava  con  alabanzas,  fe  vino  a hazér  Hif- 
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tortador  de  los  Turcos.Mal  lograda  elegancia  |^cn  efta  parte^  y grand 
de  pluma, porque  efto  no  le  lo  negamos.Y  que  direyerde  aqacllos  ijui 
loporintroduzirfcconlilonja.s  dclcaradas  a las  caras  de  losqúc  pía  caí 
algo,hablan  dellos  tan  fuera  del  propoííto  de  que  van  hablando,  que  n la 
milina  hlaucia  no  los  engañara  le  dieran  por  mas  corridos  que  alabados.'^ 
y que,de  los  que  lloran  la  alabanza  que  dieron  quando  ven  que  fio  fe  la 
pagaron?  Y que,de  los  que  la  pagan  / Pero  como  eftos  eftilos  fon  agenos 
de  la  gravedad  hiftorica,aunque  propia  indullria  de  la  codicia  nunca  apo- 
fctttada  en  anchurolbs  ánimos,  yo  bien  que  no  lea  conocido  por  la  prime- 
ra,como  confecutivamcntc  no  lo  foy  de  la  legunda,aviendo  habitado  lar- 
gos ticmfxis  tres  Cortes  y Poblaciones  de  las  mas  celebres  de  Europa,  fin 
ver  el  roltro  a los  Podcrolbsdellas,ni  aun  fus  Salones,  defde  mi  vivienda 
los  hize  deudores  fin  dcverles  cofa  alguna,  y afta  de  los  agradecimientos 
que  no  cuelianhazienda  los  defobligo.Ni  con  buena  conciencia  pudiera 
obligarlos,porque  a la  verdad  nada  defto  obré  por  ellos,  mas  por  clamor 
de  la  Patria,y  por  mi  guÜo,y  por  mi  vidajporque  fi  no  trabajara  fiemprc, 
yano  viviera,y  nofupetrabaprenotracofa,quc  fi  bien  no  me  íeria  de 
tanta  honra,me  pudiera  1er  de  más  provccho.Los  que  no  hallaren alaban- 
^as,o  hallarcn,cn  vez  dellas,algun  agrio,fepan  que  lo  he  endulzado  lo  más 
que  pudo  lüfrinnelo  la  entcrcza.Lxjs  que  las  vieren  de  otros,  entiendan  q 
fon  ditadas  del  Zelo,no  vendidas  déla  lifonjaifiaquel  no  mereciere  pre- 
mio,defta  no  le  quiero. 

I o En  cfte  primer  Tomo,figo  por  la  mayor  parte  al  Doílor  Fray 
Bernardo  de  Bnto  Cromita  mayor  del  Reyno,  y de  fu  Religión  Cifterci- 
enl'e,cn  los  dosT omos  que  clcribió  de  la  Hiftoria  General  de  nueífra  gen- 
te,defpucs  de  averíos  conferido  cohlos  Autores  qué  cha',  y con  otros  en 
lo  que  me  fue  poífible<Coheña  diligencia  quito,afiado,y  modero,  a don- 
de me  parece  neceflariojno  porque  yo  le  pueda  cenfiirat,  antes  porque 
nadie  puede  lér  fiempre  infalible  entre  los  mortales^  y el  que  vcc  menos 
en  todo,a  vezes  acierta  a ver  masen  algo.  Fácilmente  dirán  muchos,  con 
más  emulación  que  zelo,contra  efia  nuefira  labor,aili  como  ya  lo  hizicron 
contra  aquclla.De  toda  liierte  de  Apología  me  eícufa  el  refirir  yo  cofas 
referidas  de  grandes  Efcritores,fin  quererles  dar  más  crédito  de  aquel  qué 
ks  quifieredarlacredulidad;advirticndo,todavia,  que  todas  ieran  fiem- 
pre  ci  cibles  a los  crédulos; porque  a los  incrédulos  fiemprc  todas  fon  in- 
crcibles.Confomie  a efto  aíTcguramos  que  no  eferibimos  para  los  que  vi» 
cronpoco,pues  la  experiencia  nos  enfeña  que  ellos  ni  afi  propios  creen: 
de  lo  que  hirieron  oy  dudan  mañana.  Mas  no  omitiré  el  tocar  algo  de  lof 
principal  con  que  algunos  quieren  quitar  el  crédito  a aquel  diligentiilimo 
Ei'critor,pt>rque  de  pallarlo  totalmente  en  filencio,  no  parezca,  o él  con 
alguna  enorme  culpa,o  l’us  ccnlbres  con  alguna  juíb  acufacion. 
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1 1 El  mayor  crimen  que  íe  le  impone  es  'citar  a Laymundo  Ortega 
Capellán  dclRey  Don  Rodrigo, y Eferitor  Portngues,  hallado  en  la  Li- 
brería de  Alcoba^a  por  los  años  1590.  que  los  Efcrupulofos,íin  eferupu- 
lo  quieren  fea  ihveticion  fuya.Hablo  defta  íuertejporque  mas  dudara  yo 
de  levantar  efte  nefando  teírimonio  a qualquier  Hombre,  quanto  más  a 
efte  de  tan  cftremadas  calidade$,que  de  creer  que  puede  aver  en  el  mundo 
lo  que  yo  no  vi:porque  en  él  mucho  más  es  lo  que  puede  íer  hallado  que 
vifto.Por  ventura  es  cofa  nueva  en  él, el  hallaríe  un  libro  viejo,  y perderí'e 
qualquier  libro, y más  en  las  manos  de  un  hombre  que  peregrinava,  y mu- 
rió en  un  viaje?  Por  ventura  fueron  mas  hijos  del  Hado  para  hallar  anti- 
güedades con  más  crédito  ios  c^ue  hallaron  otras  con  más  dicha , pues  al 
nueflro  Tifis  de  las  Lufiranas  íe  le  haze  cargo  de  lo  que  a otros  fe  dió  ala- 
banfa!*  Nombraré  los  que  íé  me  ofrecieren.  Gerónimo  Zurita  halló  las 
Hifrorias  de  Gaufredo  Mulaterra,Tolomeo  de  Luca,y  el  Abbad  Alcxan- 
dre.Mafcardo  Freero  la  Crónica  de  Bohania.Loren^o  Brochelo  las  Adi- 
ciones a la  Hiftoria  de  Gregorio  T uroncnfe.La  del  Emperador  Mauricio 
porTheophilato  Simocata  hallada  en  Baviera.En  varias  librerías  fe  halla- 
ron diferentes  Eferitores  antiguos  de  la  Germania.  Cario  Sigonio  y Ra- 
dero  la  Hifroria  Alexañdrina.  Theodofío  Doufa  la  Confrantinopolitana 
por  Jorge  Logoteta.  Agora  fe  halló  el  Exemplar  Floriacenfe,de  que  con- 
fian cofas  nucvas,y  entre  días  que  el  Conde  Don  Enrique,Tronco  de  los 
Reyes  de  Portugal,era  de  Befanzon  de  Francia,  como  lo  veremos  a la  en- 
trada del  T ornó  fegundo  defia  nuefira  Europa.Fragmentos  de  Obras  de 
S.  Atanafjo  Obifpo  de  Zaragoza , y Difcipulo  de  Santiago,  deícubrió  en 
la  Isla  de  Cerdeña  Bartolamé  Andrés  de  Olivenza,  Religioíb  Jefuita : y 
Gafpar  Alvarez  Lofada  Eferibano  del  Archivo  Real  de  Lisboa,  en  el  de 
Sáta  Cruz  de  Coimbra,otro  Efcrito,o  Carta  de  Hugo  antiquiíimo  Obif- 
po del  Porto.  Aífi  ha  avido,y  ay  otros  muchos  hallazgos  a <^ue  fe  concede 
mucha  fe.  En  que,pues,la  deíraereció  más  Fray  Bernárdo,  o menos  algu- 
no de  effos  Deícubridores.»  Son  mas  iluftres.^Son  más  doifros?  Son  más  juf 
tos.^Por  cierto  no.Puede  caufar  rifa  grande  el  ver  que  nos  quieren  tapar  la 
boca,o  n^ar  la  efiiinacion,con  unos  vaniíTunos  cocos  q nos  hazen,  nom- 
brándonos algunos  a quien  foiamente  la  difiancia  del  riempo  o del  lugar 
haze  grandes.  Por  dicha,  fon  ellos  F antaímas,  y nofotros  Niños  f Con- 
duyo,luego,quc  ferá  íiempre  poquiífimo  efcrupulofo,el  que  a efte  modo 
h)  fuere  mucho. 

I a T oda  via,porque  no  parezca  que  yo  íby  el  Polo  opuefto  al  de  la 
Incréduiidad,acomodandome  tanto,como  otros  fe  dcíacoiuodan,  a creer; 
diré  algo  a efte  propofitojpara  que  fe  vea  que  creo  lo  creible  fin  inclinar- 
me con  facilidad.  Antes  de  Fray  Bernardo  alegó  con  Laymundo  un  Va- 
ron  tan  dofio,tan  grabe, y tan  finccro  como  lo  fue  el  Obifpo  Fray  Ama- 
dor 
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dor  ArraeíWió  el  Ar^obiípo  de  Braga  D.Fray  Aguftin  de  Caftro  el  mít 
moTomo  de  Laymundo,  como  conltó  por  certificación  o fé  publica  de 
Gafpar  Alvarez  Loufadaf que  también  lo  vió)Efcribano  del  Archivo  del 
Rcyno.Un  Religioíb  grabc,do¿lo,y  anciano, afirmó  con  juramento  a Di- 
ego López  de  Souía  Conde  de  Miranda, que  él,  y no  Fray  Bernardo,  avia 
dcí'cubierto  eftc  Autor,y  fe  lo  comumcó,y  aün  dio  a etttender  eri  algunos 
lances^aíli  porque  nunca  uno  íbio  lo  entiende  todo{' aun  que  lo  creeri  de  íi 
algunos  modernos  que  menos  faben ^como  jíOfque  al  tiempo  defte  hallaz- 
go no  tenia  él  edad  bailante  para  la  penetración  de  algunas  cofas,  aun  que 
tuvieíTe  eftudios  de  muchas  efpcran^srcofa  también  mal  entendida  de  al- 
gunos mojos  preíiimidos  oy  de  aver  e(hidiado,(in  creer  que  una  coía  dan 
las  Aulas,y  otra  los  años,con  que  le  atreven  a compitir  con  quien  tiene  ef 
tos  fobre  aquellas.  Uno  y otro  tenia  ya  Fray  Bernardo  quando  dió  una 
buena  lecion  a ellos  atrevimientos , mollrandole  mas  capaz  quando  le 
moílró  mas  humilde.  Comunicó  un  dia  un  papel  luyo  a otro  clludiofo, 
que  en  él  le  notó  una  cola.Levantafe  velozmente,  echa  atrás  la  capilla  y 
, haziendo  una  ^íroflinda  reverencia  agradeció  la  nota.  Tal  era  elle  Honi- 
bre.Nunca  lera  tan  hombre  quien  no  hiziere  ello.  Y íirva  la  noticia  della 
acción  fuya  en  ello  para  que  le  entienda  el  como  procedería  en  colas  de 
más  importancia,porque  realmente  importava  poco  aquella  a cuya  adver- 
tencia le  moílró  tan  agradecido, tan  domabl^y  tan  cortés.  ■ 

1 5 Peró  nadie  líié alTegurá  tanto  de  que  Laymundo  es  Autor  Real, 

y no  fingido,como  el  propio  Fray  Bernardo  con  la  cuenta  que  haze  dél,y 
elmifmo  con  lo  de  que  le  vino  a fervir. Digo,  lo  primero,  que  fi  con  elle 
Autor  le  pretendiera  íundar  alguna  Monarquía,  o alo  menos  dezir  colas 
arduas,no  me  admirára  taneíklel  eícrupulo  que  en  ello  uvo;  mas  no  fola- 
mente  no  fe  pretende  tal,añtcs  todo  lo  de  que  viene  a fervir  es  de  parti- 
cularizar circunllancias  de  algunos  conflitos,  o otras  colas  que  rio  quitan 
o añaden  utilidad  de  momento  a Nación  alguna:  y concurrir  en  los  nom- 
bres de  Reyes  antiguos  con  Beroíb,el  llamado  íupuello.  Y como  ello  es 
lo  más  importante  de  Laymundo , baftáVale  a Fray  Bernardo  el  Berofa 
para  ello,fi  él  fuera  hombre  fin  efcrupulo.  Ni  en  acetar  a Juan  Annio  co- 
metiamayorculpade  laquecometteron^fiés  culpa  ellojquantos  doSoS 
le  acetaron. 

1 4 Digo,lo  fegundo,que  eíluvo  Fray  Bernardo  tan  lexos  de  creer,o 
folicitar  que  íé  creyeíTe  lo  indigno  de  credito,que  en  el  Prologo  de  la  Mo- 
narquía Lufitana,Parte  I.  Defpues  de  confellar  que  halló  elle  Autor,  le 
ceníuraaíli.  Cuyo  inflitHto  et  defcuhrir  antigüedades  de  Lujitanüf,  y con  mu- 
cha llanera  la  Verdad  de  las  cofas  yve ferien  do  entre  ellas  los  ^¿yes  antiguos  del  Pul- 
gar ^er»fo  -ypero  debaxo  de  condición  de  cofa  poco  cierta:  debiendo  que  los  halCo  en 
unos  pergammos  fin  nombre  de  ^utor-y  y que  andapan  en  manos  dt gente  cwiofa,  T 
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tjiof  pie» fo yo  fueron  hs  ^ue  eiyáerlnenfe  bapti^  con  el  nombre  de  Seroft  <¡tteey 
yemoSt^eró  fi  el  ejido  ltha\e  parecer  barbara,  va  tan  uniforme  con  lat  Htjiotias 
S(omana!,aPidas  por  autenticar, y er  tan  amigo  demquirir  la  Verdad  de  nueílras 
cofas, i¡ue  me  refolvi  en  ftguirle  en  muchas  dedas.  Pondereíe , de  cortcfia , y de 
^uílicia,la  eílimacion  quedcíle  Autor  haze  Fray  Bernardo  en  cflas  razo- 
nes,y como  lo  en  que  fe  aprovecha  del  íéunccon  otros  Eícritorcs . Aña- 
defe  a efto  que  quando  le  cita  en  algún  calo  tratado  fijamente  dél,  tron- 
ca lí  narración, ad  virtiendo  que  lo  haze  por  no  hallarle  con  otro  abono. 
Y fi  élfiiera  fingido,no  le  faltara  todo  lo  quefiicflé  meneftcf  para  no  cl- 
cribir  con  eftascóngoxas.Sii^larmente  fe  puede  ver  efto  folwela  fuccf- 
íiondelRcy  Abidis,porque  ponderando  que  Juílinodize  la  tuvo  femii- 
eílra  afligidilTimodeno  hallarfela.  Aqui,por  cierto, era  el  empleo  del  In- 
genio,que  no  le  faltava,fí  faera  hombre  de  femc)antes  caprichos. 

1 5 Ni  elle  fue  íblo  el  Manuícrito  de  la  antigüedad  ciudo  en  efta 
Hiftoria,fino  los  del  MaeRro  Menegaldo,  que  es  un  Chronicon  general 
del  Mundo^y  Pedro  Aladio  de  los  Ritos  anteriores  de  Lufítania  j y Zacu-, 
to,  Judio  Mathcmatico,  del  Clima,  y algunas  memorias  del  Reyno ; y 
otros,fin  nombres  de  Autores, prelcnudos  todos  por  el  milmo  Fray  Ber- 
nardo,a Miniftros  Reales, y Rcligioíbs, para  que  déla  viftadcllos  le  dief- 
fen  inllnimeiitos  de  creencia.  Notoeneftodoscofas:una,qucno  íiendo 
Aladio  menos  útil  a la  Narración  que  Laymundo,foloefte  tuvo  dicha  de 

{íarecer  baftardo:otra  que  era  impofljble  fingir  tanto, y con  tan  poca  uti- 
idad.La  mayor  que  confidero  en  efte  hallazgo,  es  íaberlc  que  uvo  eftoa 
EfcritoresPortugucíes  en  aquellos  ligios;  porque  todo  lo  otro  ninguna 
gloria  confiderable  añadió  a nueflra  Nacion.Ni  quiero  dexar  de  advertir 
que  Tiendo  ellos  libros  enquadcrnadosrconfta  de  la  fé  de  MiniRros  pú- 
blicos] en  pieles  de  Buycs,y  aun  de  kvalies,y  en  tablas  llenas  de  gufano  y 
polilla, vienen  a fer  todas  efbs  cofas  de  calidad  que  fe  hazen  impoíliblc’s 
a toda  invcncion,aun  quando  en  ellos  ubicra  algunas  memorias  de  gran- 
dilfima  importancia.  Alia  del  nombre  Laymundo  quificron  inferir  la  fic- 
ción,prefumiendo  que  nunca  le  uvo  tal:  y ifto  me  lo  haze  mas  verdadero; 
porque  para  fingido, bien  labia  eRe  Autor  los  nombres  más  comunes  de 
aquella  edad.  ARcgurando  también  cl  Apellido  de  Ortega,  pues  Tiendo  ci- 
te CaRellano,dize  Fray  Bernardo  que  era  Portugués  aquel  Autor,  y para 
que  más  parecicRc  Portugucs,pudiera,[a  fingirlojcligir  otro  mas  propio 
de  Portugal. 

1 6 En  conclufion,Fray  Bernardo  de  Brito  fiie  grandemente  veríado 
en  toda  fuerte  de  HiRoria;y  cl  Hombre  de  mayor  diligencia  para  efcribii  - 
la  que  conoció  Eípaña.  Apenas  en  rodadla  le  quedó  lugar  o ruina  que 
no  vicílc.En  Portugal,  ni  monte,  ni  valle,  ni  piedra,  ni  Archivo,  que  no 
cxaminaflé;dando  noticia  a los  propios  Portuguelés  de  íipropios,porL]L¡e 
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ninguna  coía  avia  que  tilos  más  ignorallcn  que  líisgloriás.Quicn  tuvicflc 
dcfco  de  elcribir  fin  Iblidos  timdamcntos,no  tenia  para  que  fatigarle  del- 
ta fuertc.Nunca  fueron  tan  cofioiós  los  enganosX.as  verdades  li,  qne  pi- 
ra raanifefiarlc  defpues  que  le  elconden, fatigan  mucho.  Bolvieronlc  al- 
gunas afrentas  por  lo  que  merecía  luzidilíimas  Coronas.Efcribió  aqíicllas 
primeras  dos  Partes,  que  intituló  Monarquía  Lufitaná;  f sUta  defte  titu- 
lo le  hizicron  crimcn.Con  éfprocuró  honrarla  Patria3  deshonrarla  quien 
le  acufó  dél.  Veafe  bien  qual  acertó  más.Son  cftos  dos  T omos  dignos  de 
todavcncracion.EldelaChronicade  San  Bernardo;  Hiftoria  de  lasEc- 
clefiaflicas  la  más  bien  elcrita  que  logra  Efpaña,  v pienló  que  Etiropa. 
En  Portugués  no  tenemos  algunas  con  d^ilo  totaímentc  puro,  fi  no  las 
lüyas.Las  otras  fon  unas  Relaciones  dcfnudasjv  algunas  pcor.No  le  faltó 
a Fray  Bernardo  fino  aver  nacido  en  Grecia  o en  Italia  figíos  ahtes;que  no 
le  excedieran  los  T ucidides  y los  Livios;los  Herodotos  y los  Sahiftios,en 
la  furtancia,quando  no  en  el  elido, y en  la  orden. 

1 7 Nacer  en  Portugal  para  efpcrar  ventora  por  ingen'tofas  y elegan- 
tes letras  es  defventura.  Ingenio  Portugués  bien  lo  pueden  procurar  to- 
dos,pcro  aplaufos  y premios  Portuguefes  nadie  los  procure.  Edifica  va  el 
grande  Afonfo  de  Albuquerque  en  laindiauna  Fortaleza,  y mandó  ef- 
culpir enuna  piedra  los  nonjjresdealgunosqneavian conmás  valor  ga- 
nado aquella  Pla^a.Unos  fe  quexavan  de  que  los  pulieron  últimos,  otros 
de  qne  no  los  pufiefl'en.  Hizo  el  fámolb  y entendido  Capitán  bolver  lá 
infcripcion  a lo  interior  de  la  fabrica,  y de  la  otra  parte  cíoilpir  eíia  letra; 
Lapidem  cjuem  reproba'verunt  ^edificantes.  Todos  quieren  l'er  alabados,  y que 
ifinguno  lo  lea.  Yo  no  eferibo  en  la  Patria, ni  paia  ella.  EHa  no  fe  dá  fino  a 
quien  menos  la  merece,  o a quien  mas  la  haze  defincrecet.  Sé  que  ella 
neceflita  deftos  mis  afanas  para  con  los  Efiítaños,  y que  no  les  fe- 
rá  defagradablc  efta  información  de  nueliras  cofas;fi  defta 
manera,  por  ventura,  puedo  librarme  de  mis 
proprios  Naturales. 
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APOLOGETICA  A LO  DE  QVE  SETVVO 
noticia  averie  notado  por  algunos  en  ella  Hifto- 
ria  quaiído  lalio  la  primera  vez. 

OVME  por  entendido  en  los  varios  juizios  queíc 
hizicron  í'obre  elia  nueftra  labor,  a lo  menos  de  lo 
que  llegó  amirioticia.Empe^aréporlo  tocante  al 
eftilo:porq  fi  bien  efto  no  es  de  lo  mas  cflcncial  en 
qualquier  HiAona,  lo  ha  fidodel  cuidado  defeolb 
de  hallar  una  lenda  poco  trillada  denueftro  Idio- 
ma. Algunos  de  los  que  en  afetar  algunas  vezes  mucho  el  lelo , raueitran 
mejor  que  no  le  tienen, hallaron  hoÜigados  los  oidos  con  algunas  clauiü- 
lasjotros  aparecieron  neutralesjlos  más  no  regatearon  el  aplaui'o.  Ni  me 
defvanecen  eftos,fi  bien  ine  obligan;  ni  aquellos  me  perturban , por  mas 
que  fe  declaren  unos,y  no  fe  r'cluelvan  otros.  La  razón  eftá  patente;  por- 
que donde  el  mayor  numero  d^  los  pareceres,  íbbre  fcr  noticiólos  de  cfii- 
los;  y íbbre  oir  a los  Fifcales  del  nuefíro,lc  aplauden,  y muchos  dudan,  eA 
tá  conllguido  todo  el  logqo  que  un  Artífice  puede  flrometerfc  de  la  hu- 
manidací;pues  ella  no  daíde  íi  mayor  ventaja  que  el  errar  uno  menos  quo 
otro:porque  ^tisfazer  a.todo$  fcriapr<}digio;y  acertar  en  todo  es  impoA 
Cble:y  quien  fe  dexa  creer  que  abierta  en  todo,en  todo  yerra. 

2 Ya  por  lo  menos  entenderán  los  Ccnliiradores  que  no  me  imagi^ 
no  impecable, cpmo  a ellos  les  l'uccdeiporque,alfin, podemos  errar  fin  cor- 
rernos dello;pucs  (cria  mofttarnos  corridos  de  nueftra  propia  Naturale- 
za. Lo  de  que  ella  puede, y aun  de  ve  correrfe,  es  de  errar  en  todo,  o cafi; 
mas  no  de  errar  en  algo  quainlo  Acierta  en  mucho.  Quien  pierde  el  refpc- 
to  a lo  mucho  en  que  fe  acertó,  ppt  lo  poco  que  halla  dclácertado , no  fe 
exime  de  ignorancia,o  de  pairion;aun  que  los  apaflionados  cuento  imml- 
mentc  por  ignorantes.  A lo  menqs^gi.íkftas  balanzas  he  pefado  defeuidos 
de  los  doiftos  la  vez  que  mc;to<i¿  ¿L^zerlo.  Quien  jamás  fue  tan  ignoran- 
te, o apallionado  ( fi  en  eíte'^  (métencia)  que  le  bol  vielfe  con  gran  eno- 
jo contra  la  propia  Natufalqp,  porque  entre  las  perfetilTimas  formas  y 
colores  de  los  hombres,  de  las  fictas;  y de  los  frutos,  produxo  talvcz  nn 
Monftro,  o por  ofadia,  o por  entretenimiento,  o por  dcfcuido.^Negófclc, 
por  dicha,la  admiración  al  organizar  tantas  bellezas , Iblo  por  confintir 
entre  ellas  algunas  dcfctuolás.^  Afli,  pues, para  los  que  nos  aplaudieron  no 
neceífitamos  de  Apologias,mas  de  gratificaciones:  y eftas  reduziremos  a 
ellos  propiosjhazicndolos  premiados  de  fimifmos;  porque  fi  loque  uno 
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alaba  merece  alabanzas, a fi  fcexalta  quando  las  concede:q,aIfin,alfin  mu- 
cho mueftralaber  quien  confieflá  el  i'abcragcno.  Y fino  merece  alaban- 
zas la  cofa  alabada, no  haré  cafo  della, fies  mia,  y de  aquellas  que  afpiran 
a duración,  y a dilatarle  por  el  mundo,pues  tal  loor  Iblamente  ella  miíma 
lo  puede  configuir.  Efperar  efio  de  que  quatro  alquilados  oy  para  clo- 
gio5,como  antiguamente  para  lIantos,pornenlbbre  ello  en  un  barrio  de 
un  lugar, es  cofa  a toda  luz  ridiaila.  Los  que  corren  mucho  tras  efte  gene- 
ro de  fama,  parcccnfe  a las  ardillas,  que  corriendo  fiempre  en  una  jaula, 
nunca  falen  della^y  ellas  fin  duda  deven  imaginar  que  hazen  grandilfimos 
viajes.  Ya  un  Eperador,que  fin  dar  un  paflb  nunca  cftava  en  Ibífiego,  fiie 
comparado  a aquella  torpe  íavandija,  que  fiempre  cftá  palpitando,y  mi- 
ca fe  mueve  de  un  lugar. 

3 No  llamo  conocido  a algún  hombre  por  grande  en  arte  alguna, 
fino  quando  le  conocen  más  por  l'u  nombre  que  por  fu  períbna;  o menos 
por  efia  que  por  fus  obras,  que  derramadas  por  climas  cftraños  le  hazen 
cftimar  fin  averie  vil^o,de  modo  que  produzen  defeos  de  verle:  porque  lo 
otro  es  conocer  roftros  y no  obras;  vozear  no  aplaudir:y  alfin  Ion  porfías 
violentas  lo  que  han  de  1er  frutos  de  la  paula  y del  tiempo. Herodoto,Tu- 
cidides,Plutarco;  Livio,SaIuftio,Juftino,Floro,y  Paterculo;Homero,Pin- 
daro,Virgilio,Oracio,Ovidio,Marcial,  y otros  Varones  que  defde  Gre- 
cia y defde  ltalia,palTaron  a nuefiros  oydos  con  lus  Hiftorias,y  Poefias,no 
lo  hizi  cron  con  los  pies  fino  con  las  plumas:clcribieron  y callaron.  Quan- 
to  más  callaron  por  fi,más  habló  la  fama  por  ellos.  Más  los  traya  ella  fin 
folTiego  por  el  Mundo, quanto  ellos  eftavan  más  foflegados  en  fu  Cafa.  El 
fer  entremetido  no  es  fer  do£l:o,ni  cuerdo,ni  eftimable.Quien  menos  fe  dá 
a vcr,másés  para  fer vifto.  Qiiando  vivian elfos  grandes  Hombres,  avia 
muchos''comoagora,porque  en  muchas  cofas  fiempre  el  Mundo  fue  de 
una  haz  J que  fe  imaginavan  mayores,  y querían  dcsluzirles  con  vozes  lo 
que  ellos  obra  van  con  filcncio.  Pero  el  Ticmpo,que  realmente  es  la  vida 
o la  muerte  délo  que  merece  una, o otra,fepultó  la  memoria  de  lajaíbn- 
cia,de  la  folicitud,  y de  la  vozeria  perlbnal,  y conferva  la  del  mérito  fo- 
lido  y callado,dcfde  quinientos,mil,dos  mil,  y tres  mil  años,  fin  aver  in- 
duzido  Padrinos  mortalcsrporque  quien  es  mortal  no  puede  dar  immor- 
talidad.  Los  Eferitores  fon  y no  fon  como  correos.  Son;  porque  de  ordi- 
nario mis  vive  el  que  menos  anda.  No  lbn,porqueel  que  más  anda  llega 
más  prefto  adonde  vá;  y mas  predo  llega  al  Templo  déla  Fama  el  Efcri- 
tor  que  la  bufea  menos  por  pies  que  por  manos.  A no  fer  efto  aífi , fácil 
cofa  fuera  el  fer  grande  Hombre  en  alguna  ciencia;  y el  íér  grande  en  al- 
guna es  muy  difícil.  Tuvoel  M'indo defde  fus  fundamentos  inumerables 
hombres,  y fon  muy  fáciles  a la  cuenta  los  que  merecieron  1er  con- 
tados. 
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4 Para  los  que  cftuvicron  neutrales  eícufaremos  la  perfuacion,  alT¡ 
como  ellos  nos  elcufaron  el  empeño.  Porque  íi  las  obras  no  los  vencen  , no 
ay  para  que  fus  Autores  fe  canlén  en  proairar  vencerlosjfiendo  inialible 
que  no  han  de  poder  ellos  mas  que  ellasj  pues  no  es  menos  infalible,  que 
quien  no  fe  rinde  a la  viña, no  fe  ha  de  rindir  al  oydo.  Porque  los  Elcrito- 
res  fon  como  las  D.imas,cuya  Vitoria  confifte  menos  en  fer  oydas  que  mi- 
radas.Dcxo  eífa  diligencia  a los  que  violentamente  quieren  que  Jos  ten- 
gan por  grandes;  y que  perfuaden  grandezas  de  otros  por  cocchos:  pues 
de  experiencia  le  que  ella  gloria  afta  el  mifmo  que  la  predica  en  publico 
la  rie  en  fecreto;  y no  dura  mis  de  lo  que  dura  el  dár.ElTotra  no  la  vee  na- 
die mis  del  mifmo  que  la  compra;  y ninguna  fe  di  a quien  de  improvifo  la 
quiere  tomar,fuio  a quien  de  cípacio  fe  bañó  en  losfudores  con  que  ella 
fe  merece. 

5 Solo  importa  fatislazcr  a los  abiertamente  opueílos . Si  ellos  íc 
quieren  acordar;  o no  fon  de  quantos  defamparados  de  la  mano  dei  jui- 
zio, alaban  o condenan  lo  que  no  examinaron, verin  como  fi  eflb  en  mi  es 
culpa,no  eftan  libres  della  excelentes,  y aun  divinos  Hiftoriadorcs;  y cafi 
no  vendrían  a tener  otra  coía  que  culpas  los  elcgantiflimos  y hcrmola- 
mente  defahogados  Veleyo  Patcrculo,  y Lucio  Floro,  a quien  ííngu  lar- 
mente  defeamos  imitar  en  eftemodo  de  referir  acontecimientos.  Y fon 
tales  aquellos  Maeftros  mios , que  eftimaré  mucho  mis  aver  errado  con 
ellos  por  querer  accrtarlos,que  aver  acertado  con  los  Cenfuradores  poí- 
no quererlos  diíraftar.Ni  a ellos  digo  efto,porque  íe  qUe  no  vieron  Jamis 
a ellos  mis  Maeftros  para  faber  fi  les  foy  diícipulo.  Digolo  a los  que  los 
han  vifto.  Aquel  linaje  de  clauíulas  altas,  y patentes,  fin  conftrucioncs  di- 
fíciles por  colocación  tortuola,  o vozes  peregrinas,  y huecas,  no  fe  puede 
llamar  eftilo  afetado,o  poetico;fino  galano  y elegantemo  derramado  fino 
advertido;  y aun  le  quiero  confeíTarafetacion;pcró  con  la  calidad  defa- 
berla  delmentir.  Qual  cícritura  me  daran  mis  afetada,  y que  menos  lo  pa- 
rezcaenlaHiftoria,queladeTucidides;y  en  la  Poefia  que  la  de  Virgi- 
lio? Aífi  ha  de  íer:porque  nadie  puede  dar  cuidado  con  defeuidos;  y tam- 
poco con  cuidados  en  que  íblo  campee  una  gran  fiicr^a  de  ingenio,  que 
como  ramas  verdes  arde  con  mis  eftallido  que  lbíricgo;Dc  que  refulta,fe- 
nccida  la  llama, verle  mis  ceniza  que  brafas:como  en  Eftacio  Papinio;  El- 
critor  para  grandiflimos  ingenios,  y vulgares  juizios.  De  la  propia  mane- 
ra ay  también  eftilos  con  una  grabedad  tan  Amortiguada , que  parece  mis 
de  difuntos  que  de  animados.  Vifitada  deve  fer  de  algún  rayo  que  la  ali- 
ente y lozance.Mcnos  virtuoías  fon  las  yervas,menos  guftofos  los  frutos 
que  le  produxeron  fin  comunicarfe  con  el  Sol. 

6 Apretarélo  agora  mis.Qiiando  nueftro  eftilo  en  elgunas  ocafiones 
tocira  mucho  en  lo  poctico;por  ^■cntura  es  impropio  de  la  Hiftoria  el  ha- 
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7er  Imágenes  de  los  Heroes,  v de  los  fitios,  y de  los  acontecimientos  para 
produzrr  la  vifta  de  uno<  y la  emulación  de  otros,  fin  fmgular  de  las  Nar- 
raciones? Por  ventura  ay  ha/er  Imágenes  íln  colores?  Por  ventura  los 
grandiílimos  Hiltoriadores,abucn  tiempo, no  fueron  Poetas  en  la  propia 
grabedad  hirtorica?  Apuntaré  de  algunos  algo,  porque  ii  quifiera  hazer 
pompa  de  citas,  galera  copiofo  papel  y tiempo.  Socórranos  primero  la 
Elcritura  Sagrada^que  en  feñandonos  conftantcmentc  a no  dexar  caer  de 
la  pluma  alguna  letra,  ya  no  con  ocio,fino  fin  mifterio,  mil  vezes  ufa  tér- 
minos que  a la  primera  luz  fon  poéticos  devadiflimosjy  a la  legimda  figu- 
rativos,mifteriofos,  y profundos.  Venga  uno  de  los  Macabeos  lib.  i , cap. 
6.  EtMtrtfiilfujolm  cUpios  aurtos,^  «erees  rtjpltndnerunt  montes  ab  eis^  (S  ref- 
plendutrunt Jicut lampades  tgiifs.  2.  Reg.  2 2.  Gibyans arjuas  de  nubtbus.  Tob. 
1 1 , Tr«ecun  it  canis  ®r.  íS  ifuafi  nmttus  adveniens  blandimento  fuit  cauda  gau^ 
debat.  Qiie  más  dixo  alguna  liora  algtin  Poeta  iluftrc,  cuidadofb  de  Ima- 
genes,y  de  afeños.^  Veamos  fi  algún  Santo, entrándole  por  el  eftilo  hifto- 
rico  imitó  efle.  San  Gerónimo  en  la  vida  del  admirable  y primer  Heremi- 
ta Paulo deferibiendoun  felva)e.  .^í«//e¿4ríír«mnf/cK)  ijUid  infrendens , 
frangens poliiis  Verba, ifuam  pr»¡oquens,inttr  herrentia  ora  fttis  blandun  quefiVit 
eloquium.Viu\o  Orofio  lib.2xap.penult.EfCf parVilftma  pagina,  quantos  de 
tit  proviacijs  populis,atque  urbibus  non  magis  explicui  aíhts  operum,quam  implicui 
globos  miferiarum.  Quis  enim  cladem  illius  tempcr'ulQms fando fuñera  explicetfaút 
aquarelachrimis  pejftt dolores}  TodoeíTo,  en  buena  verdad,  más  parecen 
imitaciones  de  Homero  que  de  Herodotojde  Virgilio  que  de  Jofefo:por- 
que  Joléfo  y Herodoto  fon  los  que  menos  Poetas  parecieron  j y Virgilio  y 
Homero  Ion  los  que  fueron  mas  Poetas. 

7 PaíTemos  a los  profanos.  Tucidides  fe  uvo  en  algunos  lances  de 
fuerte  que  los  Poetas  más  remontados  fe  los  hurtaron;  y fingularmente  la 
pintura  de  una  batalla,  y de  una  pefte  horribles.  Pero  oygamos  al  gran 
Maeftro  Paduano  [con  que  es  el  Hombre  que  eferibió  mas  lüclto]  Deca- 
da 3-  lib.  I . l/ento  mixtus  imber  cumferretur  m ipfa  hora-,primum  quia  aut  arma 
omittenda  erant,aut  contra  endentes  Vértice  mtorti  affligebantttr  conjijlere:  deinde, 
cum  jam  ípiritumintercíuderet,nec  reciprocare  animam  fineretaVerfi  a Vento  pa- 
rumper  con  federe. Tum  Verá  ingenú  fono  ctelam  jlrepere,(S  ínter  horrendos  fragoret 
Piteare  ignes-,capti  auribus,^  oculis  metu  omnes  terpere.^ño  fin  contradicion, 
más  parece  de  la  cumbre  poética  que  de  la  llanura  Hifforica.  Peró  enfeña 
que  aífi  conviene  tal  vez  fe  eleve  la  Hiftoria  a Poefia. 

8 La  feveridad  )udieiofa,grabe,  y iblida  del  gran  Saluílio  al  medio 
de  Jugurta.  Eodemtempore  apud  Zamammag^a  vicertabatttr,ubi  qmfquelega- 
tus,  aut  tribunas  curabat  eo  accerrimt  niti, ñeque  alms  in  alio  maga  quam  in  fe,ípent 
habérf.pariterqueoppidani  agere,opugiare,aut  parare  ómnibus  locisi  aVidtus  alteri 
alteros  fauciare,  quam  femet  tegere  Clmtr  permijius  hortatione^  Utitia,gemitui 
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Ítem  Hrep'ittti  arntrum  ai calMmferr'utelautrmqueVolare.Sei  illiijui  m»e>ua  ie 
fmfabant^ubi  hofles  paultulum  modo  pugnam  remtferant , mtenti  pritliam  etjueflrt 
profpe^abant.Eos  uti  quotjj  Ingwrtte  res  erant  Jactes  modo^modo  paVtdtis  animady/er- 
tereSyOC  ftcuti  a fuü  audin^t  cernipojfent,  monere  alq,  ali¡  hortari^aut  manuftg-\i^ 
fkare^attí  niti  corporibui : buc  & Üluc  quafi  Vitabundt,  aut  jacientet  tela  aguare. 
Pues  es  efto,finó  altiHlnia  Pocfia?  No  de  otra  manera  le  podia  poner  a los 
ojos  eflc  fracairo.No  dá  vida  a las  colas  ni  las  reprefenta  el  que  efcribc  con 
menor  aliento. 

9 Lucio  Floro, lib.  2. cap.  2.  Igttwr  Viciar  Italirt  Topulut,  quum  a tetra 

fteíam  ufque  \>enij]et.¡  more  tgnis,qm  obVMfpopulatui  meendio  ftbas , interveniente 
jiumine Abrtmpiim.,paaltfper fubfliút.lác.  Y eftoquees?  Juftino lib.  4, delHe 
d principio  alfa  rematar  la  delcripcioii  de  Sicilia  con  ella  clauliila:  Unda- 
rumporrom /econciineníiumtantapiignaeliyUt alias  Veíutiterga  dantesin  imum 
defidttiyalias  quaft  v¿lrices  m fublmeferri  VideasinmcbicfremitumferVentis  af- 
tas,mmc  tlltc grmitam  in  Veragmtm  dejidentis  exaudías.  Apiano  de  bel.civ.lib. 
5.  dcfcribicndo  laq^mente  una  tormenta, no  me  dexa  copiarla  toda:fírva 
de  nueftra  efta  claul'ula.ü:  vero  afliu  acceffu fitmiltaris  buic  freto,  infuetos  no- 
Vut  terror  eccupaVit,aaVig>js  tum  máxime  hac  tlUc  raptatis,^  Ínter  fe  fe  ar  ietanti- 
bus,quumventuífubm£lemcrtbrifcerttjutneinlucequidem  perirent^fei  in  teni- 
hris.audiebanturque  per  totam  noflem  ejulatuifS  clamores fuos  nomine  Vocantium, 
di/currentiumque per  terramfS  inmareiaclamantium,(!l complorantiumfit defisnc- 
tos, quando  non  axasuErenturtrurfumaliorum  extra fluSlut  caput  attollentium , & 
faccurri  fibi  rogantmm.  A donde  no  Iblamente  los  términos, mas  aun  tantas 
vozes  delaíliraofo  fonido  fueron  eligidas  con  efludio  para  la  rcprclenta- 
cion  de  tanta  miferia. 

I o De  Qiiinto  Curdo  no  traygamos  algún  exemplo,porque  lo  es  él 
cali  todo  en  efta  materia:  pues  lii  frequente  empleo  viene  a lér  en  las  dcf- 
cripciones  adonde  puede  aprender  a hazerlas  qualquicr  luzidiftirao  Poe- 
ta.Mafco  de  la  Hiftoria  Indica  le  imita  quanto  puede. Efcuchemosle  en  la 
pintura  de  otra  adverfa  fortuna  maritima,en  el  lib.  i.lamque  Variante  fe- 
plus  caelo,pelagoque  atra,ac  fordida  nubes  ad  feptentrionem  conxlobaía,omnem  in  fe 
flatumquafí reciprocando collegerant-.mare languidum  erat : infidiofa  tranquilitas 
&c.Quippe  'Sorea  pert  'maciter  fiante ptlagtu  identidem  mtumefcere,  fluSbts  moda 
ad  afir  a ferripnodo  ad  tartara  pene  ima  fubftdere:  ad  hac  atra  c aligo,  rudentium 
Qridor,^  dimana  Voces  fSc.  Aqiii  eftan  amontonados  felizmente  quantos 
términos  ufaron  para  efto  les  mejores  Poetas  juntos. 

I I Dexo  los  otras  latinos,y  vengo  a nucftro  grabe,  y folido  Juan  de 
Barros  Década  i .lib.5.cap.ult.Sím  como  hum  Leam  famtnto  aquem  a ca^afe 
efconde  com  temor  delle,em  meyo  de  alguma grande  & ejpinhofa  balfa  que  rodea, & 
acomete  por  muitas  partes-,  & ferido,  (g  efpmhado  das  entradas, & fjydas,já  can- 
fado  fe  lan^a  com  ofentido,(S  tentó  pofto  na  ¡rea  efcondida;  u/yíCíc.  Compara- 
ción 
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don  natural  de  la  bien  alentada  Poefia.  Agora  pintarí<fo  los  efctos  de  uná 
batalla  en  íli  principio.  A qual  manháa  nam  ttVe  macs  que  oí  relampagpi 
dejk-^tlar  do pgo-.porqut  ludo  o maes  fty  humgrofjo,  C?  tjcure  fumo  que  cubría  a- 
qui'íle  c ircuito  ccm  tamahho  i froiido  das  bombar  día  fi¡  grtta^que  por  alto  que  os  nop 
fos falaVam dentronaFottalt\a,tiAm  jeouVtttm  entre jt.  F malmtntt  a térra  tre- 
mia¡  o mar  fe  tmixila)>a  ccm  alguns  pelouros  que  Ih  hiam  cairjoar  rcnca'Ua  com  or«* 
mor  defx  arta  do  de  í¡quelletJ¡rondo}&S  tuda  era  huma  femelhan^a  dojui^o  final;por‘ 
que  n animo  dos  homem,&t  a palabra  fe  Ihts  encolhia  de  horror.  Qual  Poeta  llegó 
adizirmascntalcs  ocafiones.^  No  dizc  tanto  en  ellas  el  felidílimó  Ca- 
moens.  Efto,pucs,no  es  menos  frequente  en  cfte  judiciofiíTuno  Eferitor. 
La  partida  de  la  gente  de  Lisboa  para  la  India  Dec,  i .lib.4.cap.a.  y lib.5. 
cap.  I . es  de  cílilo  todo  tan  de  las  entrañas  poéticas  en  lo  imaginado, en  lo 
afeñuofo,  y en  lo  florido,  que  el  Hip  verdadero  dellas  alfin  del  Canto 
qiiai  to,y  principio  del  Quinto  de  fti  Ludada, no  Iblamcnte  le  imita,  antes 
le  modera  a todo  fu  poder.  ■■ 

1 2 A todo  cfto  fucede  la  diférenda,  no  leviílima,  de  que  yo  no  et 
cribo  una  liil'toria  fuclta,  antes  más  propiamente  unos  elegios  hilloriales, 
adunde  qualquicr  alentado  cAilo  tiene  lugany  de  que  aun  aílt  no  llegué 
a tomar  tanta  licencia  como  eflbttos  infigncs.Eícritorescn  ellas  claufulas, 
y otras  muchas  que  fuera  prolixo  refirir.  Ni  llegué  a tal  ceguera  que  di- 
xefle  eaHiAoria,ni  aun  Aicra  á/dia^diojUa.^debhaquiett  elmar fir'uiendo  de 
cinta  de  nteXeno  yo/ocmr/)«ród(d,NlenalgútveAilo,  qüanto  misen  el  pre- 
dicable o comico;^ /#/  manchada  de  oro^  ppr  el  cielo  cíírellado : harpa  de  plu- 
tna,porc\CiCaQ:mintHndofulgores,y,aVerdaderávdo  titiieblaa.  Oque  lindos 
ratos  l'c  tuvieran  Homero  y Virg^lia,.y  Ovi4io}Dante,PctrarGa,  y Ariof- 
to^Garcilafl'o,Camoens,  y TarquatQ:Ltvi$>,$aluAio,  y JuAino ; Tucidi- 
des,Plutarco,y  Jofefo,Aen loPoctksp,o  HlAorico  oyeran  juntas  eíTas  lin- 
dezas' Finalmente  no  he  incurrido  en,  los  ablutdos  que  vcó  en  los  que 
oían  notar  lo  que  no  conocen:  fínp  que  mido  las  clauíulas  con  las  mate- 
rias; y los  elogios  con  lo?  méritos:  porque  me  eníeñó  la  experiencia  que 
dar  a un  ingeniofo  las  alaban^  devidas  folamente  aun  Homero,aun  Vir- 
gilio,aun  Camoens,cs  no  menos  promotor  de  irrifiones,  que  ponerle  un 
Pigmeo  el  veAido  que  cAá  cortado  para  un  Gigante,  adonde  queda  Acn- 
do  rifa  lo  que  avia  de  fer  decóro.r  .. 

13  La  verdad  es  que  lo  que  diximos  eAá  dichorvaya  Alera  toda  pre- 

funcion  Icón  tanta  vigilancia, que  AcloydocngáñadocOn  laarmonia  lo 
quiere  llamar  poetico,oredundantc,o  cXceífivo,dcAfle  dello  al  confultar 
la  ponderación  que  tenga  bien  examinados  los  lances  y las  ocaAones 
d^Uos:  porque  las  ay  que  los  pidcntcmpladas,  ardientes,  y ardentilfimos. 
y pues  con  cfte  tiento  fe  defpcndcn  aquí  los  eAilos,ccnlürcnfe  con  efte 
tiento.Si  alfi  fe  hizicre,no  fe  negará  que  flemprc  quedan  inclufos  en  los 
■ V ' Ba  ter- 
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términos  de  qual^er  latinidad  qne  con  alguna  elegancia  le  empleó  en 
Hiftoria.Effa  fue  roeftra  fingular  pretenfion, hablar  con  aquel  boato,  tan 
propio  de  la  lengua  latina, en  la  vulgar. 

14  Alfin,he  venido  a ponerme  en  necclTidad  demoArar  con  algún 
cfpaciOjcAo  que  penfé  fe  echaíTe  de  ver  fin  que  yo  lo  dixclTeraun  que  dias 
ha  cftoy  cierto  fe  vee  mas  velozmente  la  calumnia  que  la  benevolencia. 
Muchas  vezes  eftuve  ponderando  que  de  ordinario  una  milma  cofa  dicha 
en  mediocre  latirt,  era  más  fonante,y  hermofa  que  en  perfeto  idioma  vul- 
gar.GonocU  cofa  fácil]  que  la  ventaja  de  parte  de  la  latinidad,  efiava  en 
Jo  propio  de  las  voze*s,  y exordio  de  las  claufulas.  Pretendi  ( difícil  cofa ) 
trafladar  de  algún  modo  acpiella  virtud  a nuefiro  lenguaje;  y fofpccho  he 
configuido  en  algo  mi  pretenfioh.Efia  novedad  es  la  que  originó  la  efira- 
fieza  ert  los  oydos,  y que  le  hizo  dar  diferentes  nombres  por  no  acertarle 
efie.Cofióme  efto  tanto,como  puede  confiderar  quien  viere  algunos  Au- 
tores que  eícribiendo  en  ambas  lenguas  no  fe  parecen  a fi  milmos.NucftrÓ 
doffiflnno  Damian  de  Goes  fe  haze  tanta  ventaja  afi  propio  con  l'us 
Opufculos  latinos,en  refpeto  de  fus  Hiftorias  vulgares,  qile  totalmente  f¿ 
pierde  de  vilti.  Al  Padre  Juan  de  Mariana  en  la  fuyalatiila  y Efpañola 
iücede  otro  tanto:  porque  en  efta  no  tiene  el  reíplandor  de  cfíbtíá , córt 
gran  ^ftancia,fienaouno  el  Afruñto,ütias  las  claufulas.  La  cattfa  fiie,  que 
no  pudieroneftos,  y otros  Autores,  aqiiien  aconteció  lo  mifiuo,fuftcntat 
en  (¡1  natural  Idioma  lo  que  en  el  Latino:  Y pretender  dezir  con  lasluzes 
defie  en  aqneli,  tiene  mucho  de  lo  invencible  5 y al  configuirlo  en  algo, 
pienfo  deven  los  dóños  éfii<naeion,no  defdenrquc  de  los  defdenes  de  in- 
do¿tos  hago  el  cafo  qile  laLuna  de  latidos  de  perros. 

1 5 1^  Iblametite  en  eflá  oíadiafuy  primero  ert  Efpana,íirtO  que  calí 
lo  foy  en  eferibir  Wiftoria  con  luzes  de  los  antiguos  Maeftrós  della;  como 
LiviOjSalufiio^Tucidides  en  lo  laigo;  y en  loconciíb,  como  Floro,  Jüfit- 
no,  y Veleyo.Digo  cafi;  porque  a todos  imito  ert  lo  tino  }■  en  Ib  otro:por- 
que  ir  bien  tengo  delante  a Don  Di^o  de  Mendoza  en  la  dt  G ranada,  y 
aAntoniodeFüen-mayorenladePio€íuintó;y‘áMariandcn  la  Gene- 
ral; y a Barros,  y a Oforio,  y a Maféó  eh]la  !ñdic;t;qnc  fon  lós  qpe  mas  a- 
tinaron  con  el  verdadero  modo  de  hiftoriar,  no  imitó  cada  uno  a todos 
los  maefiros,ni  a uno  folo  en  todo,  y algunos  dellós  a uno  en  ptoco;  pató- 
ciendo  que  fiic  menosefiudio  que  acontecimiento.  Aqüi  es,ál  cOntratio, 
perpetuo  el  efiudio;refplandeccn  todos  a cada  paflb. 

16  Entremos  a lo  fifealizado  por  parte  de  la  verdad;  Tibien  a eft¿ 
caigo  jamás  fedeviera  dar  fatrsfiicion  •,  porque  parece  coilfiente  *culpjl 
quien  fe  defiende.  Siempre  me  afleguró  mucho  de  mi  propio  en  efta  pat'- 
te,cl  tener  por  maxima  indubitable  que  quien  en  Hifioria  fe  dcfvia  pot 
qualquicr  refpeto, un  folo  punto  de  lo  wrdadero  £ aun  en  cofas  momen- 
táneas] 
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tareas"  fabicrdo  que  lo  Iiazc  í pues  talvcz  lo  hará  alguno  íln  íaberlo,y  en- 
tonces queda  inculpable  merece  eterno  vituperio, íin  que  le  valga  alguna 
clcgancia,o  otras  calidades  de  rara  funciencia.  El  principio  deíér  verda- 
dero es  ler  indepcndicntc:poi  c]uc  a quien  con  fingido  zclo  le  anda  intro- 
duziendo  en  calas  de  Señores,y  Miniñros,y  otras  Perfonas  de  alguna  ma- 
no,por  coger  dineros  oOfficios,  que  genero  de  libertad  le  queda/ Y al 
que  no  es  Íibre,que  genero  de  verdades  ferá  el  fuyo/  el  Mundo  fabe  que 
no  le  yo  dél  para  pretcnfion  alguna. El  propio, pues,  juzgue  adonde  ella- 
rá  la  verdad  más  legura.Efta  es  la  caula  de  no  hallarle  en  mis  planas  def- 
vios  dclatinados  paracnxirir  en  alabanzas  afiigetos  indignos  ddlas,ni 
aun  dignos  menos  que  a l'u  tiempo:fino  una  iminoble  conftancia  para  íi- 
guir  el  argumcnto,dando  a cada  uno  lo  que  merece.  Afta  a la  milma  ama- 
da Patria  delaino  en  lo  vituperofo.  En  lo  excelente  afta  a la  enemiga  amo. 
El  Eferitor  verdadero  no  es  de  Nación  alguna  mientras  elcribe.  Eftraño 
ha  de  ler  a los  propios,propio  ha  de  fer  a los  eftranos,  para  alabar  deftos 
las  acciones  gloriolas,para  no  tiñir  de  aquellos  las  inl'olencias. 

1 7 Dizen  algunos,  fer  fabulolbs  o apócrifos , o mentiras  ( ^rque 
liablemos  claro),  varios  tronos  deftas  primeras  Partes.Relpondo  gencral- 
mente,quenodoy  a cada  cofa  más  crédito  de  lo  que  ella  merece,  ni  pre- 
tendo fe  le  dé:  y que  no  fe  puede  llamar  mentira  a lo  que  anda  en  opinio- 
nes apoyadas  con  graviflimas  Plumas.  El  arrimarme  yo  a ellas  en  memo- 
rias honorificasparami  Patria  quando  elcribo  dclla,  lin,  lacramentarlas, 
no  fé  que  pueda  (ér  culpable^antcs  lo  fuera  el  omitirlas.  Con  cftas  condi- 
ciones las  refiero.  Dar  por  razón  a algunas  dellas,que  fi  palTaran  affi,  tal  y 
tal  Autor  lo  u viera  tocado,ps  terrible  juiziotporque  íi  a cada  uno  al  eferi- 
bir,no  fe  le  deflizara  mucho  de  lo  digniftimo  de  manoria, pocos  argumen- 
tos uviera  de  los  inumerables  que  ay  en  las  Hiftorias  de  todo  el  Mundo.  Y 
íi  algunas  cofas  deftas, realmente  no  f on  verdadcras,tardc,  o nunca  lo  alla- 
nará nadie  por  más  que  fe  canfe.  Tal  es  la  vida  que  ellas  han  coníiguido. 
Tal,  ladificuldad  de  poder  aflegurar  cola  alguna,  que  exceda  de  feyft 
cientos  años,y  no  confie  de  la  Eferitura  Sagrada. 

1 8 En  particular  refponderé  agora  a lo  más  precifo . Pretenden  los 
efcrupulofos  que  lea  falfo  el  Berofo  del  Viterbienfei  y que  por  el  milino 
cafo  fon  fantafticos  aquellos  primeros  Reyes  dcEfpana,  deziendo  que 
los  bautizó  con  los  nombres  de  las  Provincias,  o montañas,  o tíos  dellas, 
proporcionado  todo  para  texer  una  fabula.  Digo  lo  primero,  que  no  aca- 
bo de  entender  el  para  que  avia  de  aprovechar  efte  fingimiento ; ni  como 
podia  un  hombre  fingir  tantas  cofas,viendo  yo  bien  que  es  poftible  texer 
algunas  con  las  halladas.Fray  Juan  de  Pineda  enlaCeníura  que  haze  de 
los  Autores  al  principio  de  fu  Monarchia  Eclcfiaftica  con  cfcrupulo  de 
feguiralgunos,noletienedefeguiracftc,ymueftracomo  Varones  gran- 
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desanterioriffimosaFray  JuandeVitcrbo,aIcganaBeroíb  en  la  propia 
fuílancia  que  él  le  halló, y con  las  milinas  palabras.  Hombres  mayores  que 
fus  Fifcales  le  veneran  y figuen,  y trafladan.  Digo,lo  légundo,  que  yo  no 
pretendo  hazerle  más  folido  de  lo  que  todos  le  hazen;  advirto  folamente 
quejofefo  en  todo  eflb  pone  los  nombres  de  todos  los  primeros  Principes 
del  Mundo  anegado.Veo  que  Trogo  Pompeo  f Eipañol,como  nacido  en 
Ledefma  jfegun  le  abrevia  Juftino  al  principio  del  libro  ultimo  de  fu  Hil- 
toria,  dize  que  Hifpalo  fue  Rey  de  Efpañai  y que  efte  nombre  refultó  de 
aqucl.Tro^o,  es  cierto  que  habló  con  las  noticias  de  figlos  anteriores;  y 
Juftino, libre  de  las  fofpechas  de  fingir  Reyes  a nueftra  Patria , le  íiguc:  y 
todavia,Hifpaloesuno  de  los  reprovados  a titulo  de  fer  invención  del 
Viterbienfc;ficndo  cierto  que  a efte  Eferitor  fon  anteriores  eflbtros  con 
muchos  centanares  de  años.Sigudc,luego,  queaíTi  como  uvo  efte  Rey, 
pudo  aver  los  otros;y  que  aíll  como  Bcrolb  no  aparece  inventado  para  él, 
no  lo  f eria  para  ellos.Quanto  a mi,por  más  impoftible  tengo  el  no  aver  al- 
guna memoria  de  Reyes  de  una  Provincia  tan  iluftre  por  tantos  figlos,  . 
que  él  averio  fldo  los  reprovados  por  la  diligencia  moderna  folamente 
con  el  efcrupulo  de  que  los  montes  y ríos  ocafionaron  aquellos  nombres: 

{ jorque  ellos  fe  ocafionan  de  algo;y  no  veo  ocafion  mas  fuerte  que  la  de 
os  Principes  para  darles  los  fiiyos;  o por  fu  gufto,  o por  fu  afliftencia,  o 
por  algún  cafo  que  les  acontecieflé  en  ellos;  y más  en  edades  que  ellos 
no  tenian  nombre  alguno. 

1 9 De  exemplos  neceflitamos  para  efta'  dotrina.De  lo  antiguo  tene- 
mos a Europa,y  Afia,y  Africa,  y Lisboa,  y Arfinoe , y Bucefala ; v otras 
Provincias  y Poblaciones,  y aun  los  Mefes,de  que  no  dudamos  aver  toma- 
do los  nombres  de  grandes  Períbnajes  o caulas,  por  diferentes  refpetos;  y 
muchos  dellos  dexando  los  antiguos  por  eftotros.De  lo  moderno,  la  nue- 
va Lufitania,la  nueva  Efpaña,  la  Filipina,  la  Margarita,  y otros  muchos 
nombres  de  Provincias,deIslas,ydeCiudades,tomados  de  fus  Defeubri- 
dores,defiisPrincipes,defuscaprichos.Prcgunto,  fiferá  bien  fundado  a 
lo  futuro  el  tener  por  invención  que  la  Filipina  fe  llamaíTe  afli  de  Felipe.? 
Que  la  ciudad  de  Sebafte  en  Angola  fe  llamaflb  afli  de  Sebaftian?  Claro  es 
que  no.Si  los  que  abominan  efta  ferie  de  Reyes  me  dieflén  otros,  aun  que 
no  más  )uftificados,o  los  dudára  todos,o  admitiera  algunos.Peró,no  ofre- 
cer algunos,  y negar  los  ofrecidos  defdemásde  mil  yfeyícientos  años 
[porqueftn  duda  el  nombre  de  Hifpalo  hallado  defde  entonces  califica  el 
de  cada  uno  de  los  otrosj  fin  otra  prueva  en  contrario  más  de  la  voluntad 
opuefta,  o la  opoficion  ingeniofa,no  fe  que  fea  ;ufto.El  negar  una  cofa  no 
fe  que  fea  dificihel  negaría  fin  provar  la  negativa,  no  fe  que  fea  cordura. 
Con  todo  efto,  no  porfiaré  en  que  los  creamos , fino  en  que  ( repitirélo) 
tengo  por  menos  arduo  el  aver  fido  Reyes  de  Efpañaeftos,  que  el  no  fa- 
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berfe  de  los  que  en  ella  uvo,  qiiando  los  hallamos  en  Reynos  déla  Afia 
continuados  cali  dclde  elDilubio.  Pero  ya  digo  que  ni  lo  creo,  ni  lo 
apoyo:  lolamcnte  refiero  loleidocn  grandes Elcritorcs , yaqüenome 
hallo  con  memorias  en  contrario  que  iobrepujcn  a las  que  ellos  refieren. 
Y defpues  de  a\  enne  acomodado  a la  voluntad  de  eílbs  eferupuloíbs,  di- 
go feyscofas:una,que  no  los  tengo  por  más  doSos  que  los  que  han  admi- 
tido fin  elcrupulo  lo  que  ellos  con  el  no  admiten:otra,que  tengo  por  co- 
fa vana  el  dizirlé  que  nadie  es  inventor  fingido  de  un  libro  ageno',  y más 
en  cofaquenolevánadajcomoladequc  uvieííc  o no  uvieflé  eftos  o a- 
qucllos  Reyes  en  una  Provincia:otra,que  lo  que  uno  por  algún  capricho 
puede  hazer  es  mudar  algo  en  un  libro  ageno  como  fe  hizo  en  Dextro, 
Juliano  Luitprando,y  otros  que  por  hallarfe  oy  con  eftas  alteraciones  ion 
tenidos  por  apocrifos,fiendo  ellos  verdaderos;otra,  que  los  Reyes  deEf- 
paña  de  que  fe  haze  inventor  vano  al  Viterbienfe  fe  hallan  con  muchos 
cientos  de  años  antes  en  Laymundo  de  quien  fueron  hallados  en  Eícritos 
anteriores  que  parece  íer  los  de  Berofo:otra,  que  el  Abidis  admitido  de 
todos  quantos  en  efio  han  efcrupuleado,tengo  por  más  dudoíb  af  crédito 
que  los  de  que  fe  duda:  por  quanto  efie  fe  funda  en  efiupendos  milagros; 
y los  otros  fe  fundan  en  poílibilidades  corrientes:y  otra,que  fi  efto  fueran 
invenciones  fe  hallaron  en  ellas  las  particularidádes  cuya  falta  aflige  tan- 
to a los  que  hallaron  aquellas  cortiflimás  memorias. 

20  Ad vertióme  un  Sugeto  ( y tal  que  oía  acuñar  los  años  del  Mun- 
doj  que  yo  llevava  quatro  o cinco  de  yerro  en  mi  cuenta.  Fue  efto  como 
dezi  r,que  a la  eftu  penda  fabrica  del  Elcurial,para  fu  perfecion  le  faltaron 
quatro  o cinco  dedos  más  de  fitio.Deftas  ob)eciones,he  oydo  muchas:  no 
eftoy  tan  ociofo  que  me  detenga  a numerarlas:  fulamente  con  el  motivo 
defta,  doy  la  mueftra  de  todas  a los  airiofos;  y la  enorabuena  a los  conta- 
dores modernos  de  aver  uno' entre  ellos,  que  tanto  pueda  ajuftar  cuentas 
afta  oy  no  ajiiftadas  de  alguno . Pluguiera  a Dios  que  en  eftas  no  uviera 
yerros  en  todos  los  Autores  fino  de  unidades  de  años ; pero  irreparable- 
mente los  ay  de  dezenas,y  aun  de  centenares.- 

2 1 Otros  repararon  en  que  no  citávamos  Autores.En  efta  fuerte  de 
Eferito  no  tenemos  obligaeion  de  citarlos : y aun  tuviéramos  confianza 
paranohazerloenotro  dequalquicríuerte;por  dos  tazones.  Una  ; por- 
quedefeftimo  el  configuír  crédito  por  quien,  y de  quien  a vezes  no  tuvo 
mejores  calidades  y fuficiencias  para  fer  creido,  ni  tan  buenas  a vezes. 
Otrajporque  veo  muchas  citas  de  tales  quilates,  que  no  fe  porque  he  de 
creer  más  a fus  Autores  con  elías,que  ellos  a mi  porque  no  fas  hago.  Ten- 
go por  cofa  cafi  de  rifa,que  uno  (y  más  fí  vá  interefiádo  pora^n  carai- 
noj  para  comprobación  de  un  punto, me  cite  un  papel  de  cierto  Archivo 
que  yo  no  vi, ni  vio  otra  alguna  períbita,ni  jamás  puede  fer  vifto.  Si  a efta 
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cita, pues, no  devomás  fe  que  la  merecida  de  quien  la  hazc^porque  no  fia- 
rá el  de  mi  lo  mifmo  quando  no  las  hago, creyendo  que  las  pudiera  hazer? 
Efto  de  citar  manulcritos  incógnitos, o ocultos.  El  hazcrlo  de  los  públicos 
impreflbs,aun  lo  tengo  por  más  efcul'ado.Fatigucme  por  dar  a cada  uno 
lo  que  ellava  derramado  por  muchosjel  que  no  lo  creyere,merece  por  fu 
defeortefia  la  pena  de  bufcarlo  en  todos, fi  quiere  l'aber  quien  lo  dixo  pri- 
mero. Finalmente  yo  eferibo  Hiftoria , y nopleitos^  a imitación  de  los 
Hombres  quemejor  la  lüpicron  eferibir,  en  los  quales  no  hallo  teftigos. 
Solamente  hago  una  lifta,al  principio,  de  los  que  me  fervieron  de  apara- 
to,para  que  quien  dudárc  los  bulque.Peró  llegado  agora  a )uizio,  menel- 
ter  i’erá  dar  algunas  mueftras  de  los  fundamentos  con  que  diximos  lo  prin- 
cipal de  lo  dudado. 

2 2 Dudóle  de  la  verdad  de  algunos  Capitanes  Portuguefes  o Lufi- 
tanosdclosantiguosiComoBaucioCapeto;yel  Autor  que  alíi  le  nom- 
bra es  el  Obilpo  de  Salamanca  Sebaftiano,fi  bien  Laymundo  le  llama  Ba- 
chioCarupo.Apimano,yaunqueelnombre  fe  halla  en  Laymundo  tan 
efcrupuleado,  la  fuftancia  elfáen  fer  de  Africa,  y Apiano  Alexandrino 
le  haze  de  allá, pues  le  nombra  Africano.Cefaron,y  Tanralo;afli  los  llama 
el  mifmo  Apiano,a  quien  figuen  los  El'critores  eftimados  de  Caftilla.  V'i- 
riato,cl  primerof  que  fue  Regulo  en  Lufitania,  y no  tan  grande  como  el 
fegundo]  y Bálaro, ambos  compañeros  de  Anibal  en  la  de  Cannas;  y fon 
lugares  exprcíTos  de  Silio  Itálico  en  la  refeña  de  la  Gente  Efpañola  lib.  3. 
CaUatct  covjux  obtí  irrequieta  martti. 
HoiVaiathusafft^LufUanumqueremotií 
ExíraSlum  lujlris^  primo  Vtriatkus  m^Vo 
'.  Komtn  1(omanh  faSlum  mox  nobtle  damnis.^c, 

At  Vettonam  alasSaíarui  probat  tequore  aperto. 

Htc  adeocum  Ver  pUcidum^flatufquetepefcit 
Concubitin  ferVam  tacUo grex projlat  equ.trum,(Sc. 

De  fingularizaríe  los  Lufitanos  en  efta  acción  no  fe  olvidó  el  propio  Au- 
tor libro  $.  ("fi  fe  olvidó  Tito  Livio,que  motiva  la  duda  en  los  cfcrupulo- 
fos  por  no  hallarlo  en  el,  como  íi  el  en  fu  Hiftoria  uviera  aliftado  las  gen- 
tes de  todcK  los  Exercitost) 

Nec  fatt  mtlust  Mamtrcw,  ctrport  tota 
Exoivil  pítrus/mlli  non  faucitu  hifii: 

Tiamque per  advtrfos^qua  LufUana  ciebat 
. fugnas  dirá  maim^raplum  cum  fangttint  cetji 

Signtferiymagnaque  Vexillum  molefertbaty 
Et  trepida  mfeltx  reVocabat ftgna  fuorum.SSc, 

De  hazer  lo  mifmo  el  Regulo  y valerofo  Viriato  Portugués,  en  el  lib.  i o. 
deftemodo.  .r 
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' — t!Í)ferfa  fronte  mairrebat  inatma 
V 'ncentum  Confulípereundt  Xíartiiis  ardor^ 

^tque  anmos  ¡am  fola  dahit  fidutia  mortis. 

Qitum  Víriaihtts  agens  telú  rtgnaier  Ibettt 
Magnmmm  terrayjuxiá  atque  anté  ela  furenttt 
VhfrancatTaul\^fe¡lnm certammk  boffém.  (¡Se. 

25  t)caver  (ido  Valencia, Población  deLufitanos;  dizenío  Lticio* 
Floro, SabeliCOjTancañotá, Vafeo, y Rcfende.De  aver  cafado  Sertorio  eil 
E vora  es  Autor  Aládio;ni  Frontino  ló  deíHizc,pues  confíeíla  que  álli  tU'® 
■vo  mugen  y no  confiando  qde  la  llevó  de  floma  a Africa,  ni  la  froto  d« 
Africa  a Portugal,dealli  parece  la  eligió.  Que  AnibalfueíTe  hijo  demo- 
ger  de  Lisboa,  con  quien  cafó  íu  Padre  Hamilcar,  es  verdad  que  lo  dizé 
Laymundo  (y  eftá  es  la  mayor  cola  que  Oos  dió  aquel  éferito)  peró  dixo- 
lo  tambíein  mucho  antes  de  Fray  Bernardo,  el  Infante  Don  Pedro,  en  uft 
Elogio  de  aquella  ciudad;  y Gerónimo  Corten  eal  en  Un  Catalogo  dé 
Capitanes  Portugucfes.Qüantoal  gran  numero  de  gente  ¿joe  avia  en  Lu- 
íitaniaal  tiempo  del  NaícimienfódeChrifio(' caí!  unimáclauíuladelaíe^ 
gunda  Parte  defie  primer  Tomo)  el  Autor  que  lo  dize es  quando  menos 
Angelo  Pacenfe  en  la  vida  del  Mártyr  San  Mancio.Náda  deño  vieron  a- 
quellos  que  lo  tuvieron  por  difícil  ál  etedito  quáUdo  ÍO  hallárón  en  íiücC- 
tro  volumen.Aflijinás  le  han  mofirádo  ignorantes,  dé  loque  Hós  hafi  líé^ 
clio  temerario.  Sirvan  eftosexémplOs,  para  que  fi-eféa  qué  qbando  aqirf 
le  dixere  algo  que  fe  haga  difícil  a la  credulidad, éfiará  dichO  con  tan  buei 
ñas  fíanyas  como  clTas.  T oquemos  algo  de  lo  que  oymos  notar  en  lái 
otras  Partes. 

34  Que  los  tres  Hermanos, Vié(ínte,Sabifta,yCrifteta  Martyres,íbtf 
naturales  de  Talavera,y  no  de  Evora, porque  afli  lo  cícribeeí  Padre  Juatt 
de  Mariana.Los  que  dizen  lo  otro  fon  el  dotifiimo  Añdrés  dé  Refende,  y 
Diego  Méndez  de  Vaíboncelos  no  ntenos  ArftoiCóncurren  todos  f reS  cd 
la  fofpecha  del  Amot  de  la'Patria  iguahnente:  petó  defigualés  eftari  mu- 
cho los  dósen  cofiemás  imporcantes,qUe  fon  antigüedad,  y eftlidios  más 
Iblidos  en  efie  genero  dellos;  y eñ  flflceridad,y  dépoficion  de  acetácioneS 
y rencores.  Affi,  cort  beneplácito  de  los  Ceflfiiradores,  y reveréncia  devi- 
da a Varón  tan  digno  de  eñkna,  doy  más  crédito  a dos  tefiigos  con  tale* 
ventajas,queaanoconTale8circnnftancias.  Niptitído  abftenermé  dedei 
ztreoneíla  ocafíon,  qnemeadmitOquandOVéo  citarte  para  prueba  dé 
colas  que  el  dheo,  trafladandolas  ( fin  otrO  elcáméri ) de  Eltritords  que  lé 
pecedieron  ch  tiempo,yqúe  andán  ert  láS  friaílói  de  todos.  Al  Padre  Ma- 
riana no  le  le  deve  diligencia  o averiguación  de  algunas , fi  no  Orden  V 
buen  efitlo  en  el  Hiftoriar:  a fus  Anteceflbrcs,no  efiilo  y orden,  más  ave- 
riguación,y dU»encia. 
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25  Al  dczirfe  que  cafi  todas  eftas,  y fcinejantcs  dudas,  ceflaron  con 
los  hallazgos  de  Dextro,  Máximo,  Juliano,  y Luitprando;  digo  que  pu- 
dieran aver  ccíládo,fi  lüs  Elcriros  dtuvieran  afli  como  ellos  los  dexaron; 


porq  a fus  calidades  fe  devia  todo  crédito.  Pero  afirmo  IcguriíTimamenre 
que  no  cefl'aroniporque  es  ccrtiíllmo  que  zelos  temerarios  ( y aun  iácrile- 
gos  los  llamárc,pues  cafimcrccian  eílbs  Varones  eftimacion  de  /agrados) 
los  han  alterado  de  manera,  que  ningún  hombre  cuerdo  puede  légtira- 
mcnteafirmar,qualcs  fon  las  claufulas  verdaderamente  liiyas;que  de  las  a- 
dulteradas  patentemente  fe  conocen  muchas.  Defle  modo  no  iblamer  re 
fe  quedaron  fin  juftificacion  las  cofas  que  andavan  en  opiniones,  antes  en 
opinión  algunas  de  las  que  eran  indubitables.  De  aqu  i relulta,  que  no  le 
bafia  ninguno  de  cflbs  quatro  ilufiriílimos  El'critores  a ningún  hombre, 
para  provar  folidamente  algo,  fi  con  claululas  eruditas,  y con  evidencias, 
no  provarc  que  pudo  fer  de  alguno  dellos  el  lugar  en  que  l'c  funda.  Pon- 
dré un  cxemplo  con  que  liare  dos  colas;  una,  provar  ella  propuella;otra, 
relpondcr  a otro  gran  efcrupulo  que  anda  vagando  por  Caí  tilla  eoii  me- 
jores defeos  que  probabilidades.Esdeftc  modo:  1 

26  Del  Summo  Pontífice  San  Damafo  no  pueden  muchos  liifrir  que 

fedixafue  Portugues.Hallandomeenuna  converfacion  de  grandes  jui- 
zios  y letras  f a fu  parecer J motejaron  de  que  yo  dixeíTc  que  algunos  Va-r 
roñes  eran  de  Portugal;  y como  uno  dellos  era  eíle,íacó  íino,  de  aquellos 
Cenfiiradorcs  muy  prefumido,un  papel  en  que  diícurria,para  provarqiie 
Damafo  era  de  Madrid, con  tanta  cortedad  f pero  en  efto  vcrdadcraiuv  Ut 
te  nadie  pudiera  hazer  más  ) que  lo  fundava  todo  en  una  pintura  de  , la 
iglefia  de  San  Salvador  de  la  propia  Villa;  y con  una  dozena  de  Autores 
dellos  dias,  fundados  en  un  lugar , que  el  dezia  fer  de  Dextro,  ciiamiole 
defdizicndo  el  mifino  lugar ,quc  es  elle.  'Damaftu  ex  Mantua  Carpetamrum-, 
alij  faciunt  ex  Ej^editania  Lufitanorum-,a¡ijTarraccnenfem,  Celebraron ‘mu- 
cho los  circunflantcs  aquella  gran  erudicion,y  lo  que  es  alli  fe  quedó  San 
Damaíb,tan  Caílcllano  corno  ellos;peró  fi  ellos  no  lo  fon  más , y delbin 
ferio, gran  trabajo  tienen.  Yo  no  hablé,porquc  no  fe  dar  vozes:  eferibo  y> 
callo;  y diziendo  dcllc  modo,mcjorelo  quien  pudiere.  ' . 

27  La  verdad  pura  es  que  fi  aquel  lugar  fuera  del  Nobililfimo  Efcri- 

tor  Dextro,nos  ponia  en  gran  apricto:pero  él  no  es  luyo, ni  pudo  ferio- 
Que  no  es  fuyo  provamoflo  aífi.El  vi  via  quando  pontificava  San  Damar 
fo.Diga,lucgo,todo  fiel  juizio,como  eferibiria  Dextro  ( efccibiendo  ron 
Damafbaloso^osj  eílaclaufi.ila;Oamo/ori de  Caeperitana^y  oírosle 

ha^en  Lufuano.  Notefelopocoqucatcndia  el.viciadof  dcDextro  Epor^ 
que  claro  es  que  elle  modo  de  hablar  no  puede  lér  de  aquel  gran  V aron^ 
a más  de  eferibir  antojos,pucs  no  fe  acordó,  o no  fupo  que  él  vivia  quan- 
do Darnalb,  y quecraimpoíTiblcJíalWar  conaqucUa  duda,  fino  dezirla 
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patria  fin  argumentos,  porque  no  avia  lugar  para  ellos,  pues  íc  eftavari 
viendo  los  dos.  Pero  aun  afli  no  quitó  eflé  vicio  lü  derecho  a Portugal. 
Qiianto  a que  no  pudo  dczir  Dextro  que  Damafo  era  de  Madrid  j luego 
loveremos.Qiiantoalapinturaquedelcrtá  en  aquella  Iglefia,  con  elb 
Ictra.S.DAMASO  DE  MADRID,lépamosfuantiguedad.Lamas anti- 
gua que  oy  permanece  no  excede  del  Reynado  de  D.Femando  el  Catho- 
, lico,que  tiene  1 50.  años  de  edad.  De  creer  es  que  la  vieron  Fernán  Perex 
de  Gufman  que  figuia  la  Corte,  y Diego  Rodríguez  de  Armella  Arci- 
prefte  de  Val  de  Santivañez  fu  amigo,  y ambos  en  fus  Eícritos  con  que 
pretendieron  iluftrar  la  Patria, fueron  tan  aierdos  que  al  tratar  defio  le 
contentaron  con  dezir:£/!Pí/)«lP<jmayí  fuenaturalde  EJjt.ña.  Quantoalos 
Autores  que  avia  cri  aquel  Difcurfo,eran  tan  modernos  que  algunos  dcl- 
los  eftan  viviendo  anuefiros  ojos,  y han  dicho  lo  que  labian  dixeron 
otros;  ni  los  culpamos  de  que  lo  digan.Eflbs,pues,fon  fundamentos  Caf- 
tellanos;los  Portuguefes  fon  efios  que  fe  figuen. 

a 8 Dizen  las  Partes  adverfas  q lo  que  dizen  los  Portuguefes  acerca 
defto,es  con  Autores  Portuguefes.  Tiene  efio  dos  repueftas  que  no  ten- 
drán replica:una,que  conforme  a ello,ningun  Autor  Cafiellano  merece 
crédito  en  cola  alguna  de  lo  que  elcribe  oy  de  fu  Patria,  porque  lo  eferir 
bieron  antes  Autores  Cafiellanos;  Injufio  juizio:  otra,  que  en  efia  matcr 
ria,  no  queremos  que  nos  valgan  los  nueftros  jfí  no  los  propios  liiyos,  que 
a lo  menos  feran  más  de  media  dozena  no  menos  doifios  que  los  vivos , y 
con  mas  crédito  por  más  anteriores,  cola  importantiífima  enefias  mater 
rias.Ellos  fon  Morales,lllefcas,Garibay,Pineda,Caftillaferrer,  Marieta  y 
Padilla.  Dos  ponderaciones  ay  aqui:  una  que  algunos  defios  Eícritores 
fiicron  bien  poco  afeflos  a Portugal  ;otra  que  es  creíble  que  quando  tan- 
tos Hombres  do¿íos  niegan  a lii  Patria  algunas  glorias  por  darlas  a otra 
gente,  y más  teniendo  a los  ojos  Eícritores  que  íé  las  conceden,  no  lo  ha- 
4en  fin  fer  obligados  de  grandilTimo  examen.  Efia  ponderación  es  más 
fufiancial  que  la  de  juntar  Autores  en  que  fe  vé  folamente  el  natural  de 
las  ovejas  que  faltan  todas  por  donde  vieron  faltar  la  primera,  de  que  ya 
refultó  perecer  en  un  pozo  todo  un  rebaño.  Con  todo  elfo  mal  le  aflegu- 
ráran  los  Portuguefes  de  1er  luyo  San  Damaíb,fino  tuvieran  otros  funda- 
mentos que  no  dexarán  fin  nota  de  contumáz , y aun  de  impío,  a quien 
los  negáre.  Oygamos; 

29  Los  antiquifiimos  Breviarios  de  las  iluftres  Iglefias  de  Braga  y 
Evora,  tienen  ^ Damafo  es  natural  de  la  Villa  de  Guimaraens,centro  de 
la  Región  de  Entre-Ducro  y Miño,y  primera  Corte  de  nuefiros  Reyes. 
Tienclo  afli  unMartyrologioantiquifliinodc  Palencia,  que  no  es  Portu- 
guefa  para  que  parezca  fofpechofa.O  quan  mal  dixe.'  En  femejantes  mo- 
numentos no  ay  fol'pechas,  fean  de  donde  fueren.  El  Rezo  es  natural  de 
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Roma.  La  Iglcfia  Romana,  que  no  puede  errar,  le  aprueba.  Según  efto; 
qual  ferá  la  piedad  de  los  q niegan  lo  que  en  Breviarios  tan  antiguos  cftá 
apros  ado  por  la  Iglefia.^Devcre  también  grandifllmo  refpeto  a los  vefii- 
gios,  y a las  tradiciones.  En  Roma  permanece  aquel  notorio  Holpita!  de 
S.  Lorenzo  fundación  defte  Pontifice,  y csconítante  fama  eníús  Habi- 
tantcs,que  le  inftituyó  con  obligación  de  que  íús  Capellanes  ferian  fiem- 
pre  Portuguefes:  y también  la  ay  de  q lo  eran  no  ha  muchos  años.  El  doc- 
tiffimo  y grande  Examinador  deílas  cofas  en  dos  propios  Archivos  Ro- 
manos,el  Cardenal  Baronio, le  llama  Portugués.  Onufrio  Panvino,dizeq 
en  la  Bibliotheca  Vaticana  íe  halló  efto.Dawj/o  hijo  de  Antonio  de  E^ttanut. 
Todas  las  otras  memorias  comunes  en  Italia  de  los  Pontífices  feñalan  a ci- 
te por  Lufitano.  Agora  vean  bien  los  que  lo  niegan,  fi  efián  bien  feguros 
en  la  conciencia, oponiendofe  no  folamente  a los  Iblidos  Elcritorcs,y  a las 
tradiciones  conftantes,que  eferibieron  y fe  hallan  en  la  propia  fuentc,mas 
aunalosaflicntosdclapropia  Iglefia  Romana;  porque  aquellos  Brevia- 
rios fon  aprovados  porclla,dcfdc  tanta  antigüedad.  De  manera  q ha  mu- 
chos cientos  de  años  aíTentó  la  Iglcfia,  y algunos  Eferitoresque  Damaíó 
era  Portugues;y  de  ciento  a cita  parte  ay  quien  afilenta  que  ellos  y ella  er- 
raron.Eftraña  oladia;  y tanto  más,quanto  menos  fon  cófidcrablcs  los  fun- 
damentos dclla;pucs  en  ninguna  manera  vienen  a ícr  otros  que  los  refiri- 
dos.Eíro,vcrdadcramétc  fobraqnas  por  abundancia,advierto  que  el  nom- 
bre de  Antonio  concedido  de  algunos  Eferitores  al  Padre  de  S.  Damaíb, 
file  fiempremuy  eftimadode  Portuguefcs.No  menos  el  de  Irene,  q otros 
dan  a una  hermana  luya;  ni  el  mifino  de  Damafo  dexa  de  ufarfe  en  Portu- 
gal con  mas  frequencia  que  en  otras  partcs,y  fingularmentc  en  la  Región 
de  Entre-Ducro  y Miño  de  donde  los  mas  le  hazen  natural. 

30  Paulo  Orofio  es  el  blanco  de  otra  porfia,  en  que  fe  ofrece  m.ís  al- 
go de  duda.  Los  Portuguefes  quieren  que  lea  naniral  de  Braga,  los  CaA 
tedíanos  que  de  Tarragona.  Eftos  fúndanfe  en  un  lugar  del  propio  Autor 
en  fu  Hiftoria,  que  dize,  U nuejlra  Tarragona.  Aquellos,  en  q de  las  irrefra- 
gables memorias  confia  que  elera  natural  del  ultimo  Occidente. Eño  con  pro- 
piedad, viene  a fer  lo  marítimo  de  Portugal  y de  Galicia ; y no  Tarrago- 
na en  manera  alguna.  En  q el  vino  dcfdc  Jerufalé  a Braga  có  un  preciofif- 
fimo  Telbro  de  rcliquias,y  es  de  creer  que  fi  fuera  natural  de  efibtra  ciu- 
dad,para  ella  las  procurára,o  a lo  menos  alguna  partc.En  que  el  era  bene- 
ficiado Bracarenfe : y fi  bien  efias  dos  ultimas  ponderaciones  no  fon  infa- 
libles,confidcrablcs  fon.  Qyanto  al  termino  de,  nueftra  Tarragona,  es  cofa 
vana  para  naturalizarfe  dcalli;porqiieelefcribió  fiierade  Efpaña.  Bien 
dirá  un  Portugucs,eícribicndo  en  la  Afia,  nurfíra  Tledo,  y no  por  elfo  es 
Caficllano:bienunCafiellano,cfcribiendo  en  el  Nuevo  mundo,  weBra 
‘Liiboa  -t  y no  por  eflb  es  Portugués . Sobre  unos  y otros  Dilcurlbs , digo 

que 


íle 


DigifTe"'  Dv 


. SA ti  SF ACION  if 

que  foineílosSantos  Varones, y todos  loiotfos  que  pdr  «lualquier  cami- 
no fueren  grandes, de  donde  folidamentc  íe  halláre  queibn:  porque  nin- 
guna anfiatehgo  por  haíilcalizarlostfolo  refiero  lo  que  kallo  eiiÉfcirto- 
res  a que  licita  vVprudenreittente  puedo  arrimamxe.  Si  lófere  la  duda  ca- 
yeron eftas  viCttiolás  riñasjno  veo  que  fea  injufto  el  lidiar  en:  ellas,  mien- 
tras no  las  íófliega  otra  mayor  claridádmi  lo  es  que  entre  tanto  nos  tenga- 
mos por  niáj>  ;uftificados, como  venta^fos  en  las  rozones;  a;  lo  menos  en 
las  que  fe  dieron  en  aqivfHacónvtírfacion  adoúde  San  Damal'o  fiie  defna- 
turalizadodcPortiigal-.aunquc  como  los  más  de  aquellos  liigctos  eran 
gordos,cllas  no  podian'fer  muy  dclgadas.Repetitélo  todo  en  la  Hiíloria; 
porque  cito  aquí  es  fatisfacion  a lo  oetlfurado.  . 

31  Preguntó  otro  efcrupulofo,  adOride  & goardava  la  zapatilla  de 
Nu.eftra  Señora, que  entre  otras  Reltquiasdiximos  aver  traydo  de  Jerula- 
Icm  el  Conde  Don  Enrique, quando  aillá  paflo?  Hallé  efto  en  una  Cróni- 
ca del  mifino  Conde  biei\antigua,que  tengo  en  mi  mano.  Si  todo  loque 
una. vez  fe  alcan^,permaineciéra,no-aVia  niás  que.deíear.Pucde  mas  el  va- 
riar del  Tiempo  que  la  diligencia  hutuana.Parccioíe  el  Cenfurador  defto, 
al  C,apatcro  de  Apeles  en  comentar  fus  notas  por  la  chinela;  y bien  pue- 
de fer  que  no  fupiefle  juzgar  de  Otra  o$ra.i  . 

3 2 Acufanme  de  que  íby  gran  aculador  de  vicios;y  quando  quiero 
eíciilár  a dos  Rcynas  de  los  de  que  las  cargan,  también  me  aculan.  Qiiicn 
podrá  fervir  guífoíámente  a tan  contrarios  defeos.^Si  quiera  defeubre  eflb 
que  me  regalára  en  hallar  más  virtudes  que  defetos  para  la  narración:  y 
q no  culpara  a nadie  fin  caufa,quictl  bulca  razones  para  difculpiar  a quien 
tantos  culpan.Ellas fon,'  una  de  Porti^al,y  otradeCaílilla,  petó  ambas 
Portugucfas.No  las  juífifícoifolamcnte  hago  afguna  dcmonftracion  deq 

Í)udo  no  fer  tanto  el  crimenry  quando  fuelTe  tanto,  más  quifíera  diilimu- 
arlo,quehabbr  verdades  tan  tOFpcSJníígnc  torpeza  file  el  dezir,  y es  el 
porfiar  que  una  dellas  era  v'iífa  en  la  propia  culpa.  T emeridad  muy  pro- 
pia de  la  infolentifTima  libertad  con  que  en  aquellos  figlos  oíavan  los 
Vaflállos  perder  el  rcfpcto  a íiis  Principes. 

3 3 Reputan  por  bbuloíb  el  deziríe  que  clRey  D.Femando,deíiun- 
paró  la  batalla  de  Toro,)u2gandoib  pcrdido,como  clRey  D.  Afonfo.  Ef- 
to no  me  lo  dizen  a mi, fino  a dos  hotnbres  de  tanta  autoridad  como  Rie- 
ron Ruy  de  Pina,  y Damian  de  Goes,que  lo  dexaron  efcrito;y  a Otros  pa- 
peles que  por  viejos  merecen  reverencia.A  todo  efto  doy  más  crédito  que 
al  Cronifta  de  los  Reyes  D.  Fernando  yD.Ifabel;  porque  él  deribió  a- 
qucllaHiftoriaaviftadcllosyprcíentóíela:  y eflótros  Eferitores  no  tu- 
vieron que  lifongcar,o  que  temer,  Dexo  con  eña  ponderación  al  buen 
juízio  la  fentcncia  de  quien  habló  vcrdad.Ni  el  Cronifta  Caftcllano  faltó 
a ella  en  guardar  filcncio;antcs  errara  cntoccnccs  en  nopaffar  afti  callado 

C por 


tó  APOLOGETICA. 

f»or  aquel  íuceflb.Efte  es  el  inconvcniéntc  que  íicmpre  tuvo  el  deribit  de 
os  Principes  en  fu  vida^  y más  en  fu  prdcnciaí 
34  Que  deícubro  l^uedad  en  la  Princefa  D.  Juana,  Madre  delRey 
Don  Sebaílian.  Los  Portuguefes  tuvieron  tnás  motivo  para  conocerle  el 
umor^aun  que  no  flicífe natural  fiiyá^ponqüe  enCaftilla  vivió  como  fu- 
gcta,y  en  Portugal  como  Sefiori:  y el  poder  es  gran  defeubridor  de  las  in- 
dinacionesí  y ks  luyas  andan  en  memorias  eferitas  al  propio  tiempo  que 
elk  dava  motivo  a que  fe  eferibielTen/  De  los  propios  originales , no  de 
charcos, lo  edgintos.  ' " 

, 35  Que  algunas  de  las  brigeocs  de  los  nombres  de  Portugal  no  fe 
fundan  bien,y  con  (ingiílaridad  la  de  Cátelo.  Dos  rcípueftasuina,  que  eA 
tas  coks  no  fe  ñefier en  por  infalibles,  mas  porque  fe  tenga  noticia  de  to- 
das)Otra,quc  quando  diéramos  ella  por  fixa,nos  contentáramos  ton  aver- 
ia cogido  de  nuefero  gran  forros  á la  entrada  de  fu  Gcografia,  de  que  tc-^ 
nemas  en  nUeílra  mano  el  quáderno  que  trata  défto.  Refiere  alli  las  opi- 
niones que  uvo  acerca  del  nombre  Portocale,  y Portugal,  y fe  inclina  a c A 
tai  de  que  fe  canfeir  los  modernos, fin  más  infalibilidad  para  figuir  las  otras 
opiniones.  • 

3Ó  Que  en  efta  Hiftoria  no  ay  fino  Portugücfcs,  y más  Portuguefes. 
Pregunto, fi  en  dk  be  propuefto  eferibir  de  otra  gcntc.^Efta  pregunta  fea 
refpuefta  fin  rcplica.Era  buen  cargo  e(re,paraquienicomo  el  Padre  Jnart 
de  Mariana,  bvieífe  prometido  una  Hifioriá  General  deEfpaña,  ydeA 
pues  cuydaffe  en  elk  de  poco  más  que  de  lo  tocante  a Cafiilla ; de  modo 
que  pata  él,Cafiálk  fiic  toda  Elpaña. Ridiculos  Ccnfüradorcs. 

37  Elias  fon  las  cola*  notadas  que  llegaron  ami  noticiarelTas  las  razo- 
nes que  tuve  para  cfcfibifks.  Agora, para  que  fe  entienda  el  lugar  que  de- 
ve darfe  a los  má*  de  nueftros  Cenluradores,digo,por  lo  tocante  a la  ver- 
dad,que  es  nota  pot  la  mayor  parte,  de  los  que  moftrandofe  más  zclofos 
de  la  averiguación  de  los  puntos  arduos,  jamás  llegan  a dar  averiguado  al- 
guno: y que  aun  quando  lo  uvieran  hecho,  no  llegarían  a configuir  las  le- 
tras,la  autoridad,  el  juyzio,  y k fama  de  los  Eferitofes  a que  me  arrimé 
para  dezir  ló  que  digo . Sin  dIb,eftoy  pronto  para  dexarme  llevar  de  me- 
jor luz  quando  la  vea.Mientras  ádta  la  del  Sol  licita  es  k de  una  vek.ReA 
plandezca  fiempfe  más  k mayor  verdad. 

38  Porloquemiraaleftilo,cónvieneofi‘ecerünamuefiTadelosSu- 
getos  que  le  notaron.  Uno  file  cierto  Autor  Cbronologico,  de  que  con 
piado/a  cortefia  difilmulo  el  nombre.  Immcnía  rifa  puede  produzir  el 
verle  tan  apartado  y tan  ayuno  de  lo  que  de  alguna  manera  puede  llamar- 
fe  ingcnio,y  eftiloparaintrometerfeajlizgar  defto:  porque  lo  cierto  es 
que  fi  el  fupiera  hablar  Caftellano,  ya  no  ingeniofa,  fino  algo  purgada- 
mcntc,mucho  menos  papel  gaftára  en  aquel  Reportório,  o fea  Cronolo- 
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gía,  labor  hi)a  legitima  de  un  tcfon  riidiíÜmo;  no  de  ingenio,  no  dedil- 
curio, no  de  ciencia:para  que  le  vea, que  no  todos  los  que  leen  nuielio,  la- 
ben  elcribir  bienjy  que  la  cxecutoria  de  la  ignoraíicia  y rudeza  es  uil  Rc- 
portorio,  o urt  Catalogo  delnudo  de  lii  Autor ,quando  mas  liado  a remi- 
endos de  mil  colores.  A toda  priíl'a  fe  dexaíi  creer  los  Artífices  deftas  val- 
tiflimas  taraceas,  que  elaver  hallado  de  que  hechura  eran  las  calcas  del 
Cid, es  tener  ingenio, eftilo,)uizio,dircurfo,  o ciencia  alguna . Sepan  que 
ordinariamente  falta  todo  ello  en  quien  anda  bulbando  elfotto . Qüando 
lea  importante  el  hallazgo,  deveráfe  más  a los  pies  que  a la  cabera  . Una 
perla  perdida, muchas  vezes  la  encuentra  una  beftia  primero  que  Un  hom- 
bre:antcs  el  hallar  un  doblon  en  la  calle  es  más  propio  de  quien  menos 
elevada  trae  la  vifta:y  el  traerla  derribada  es  natural  de  brutos.  Efta  es  la 
caufa  porque  de  ordinario  fon  dcllos  eftas  dichas.  El  faber  no  eftá  en 
hallar,mas  en  el  modo  y tiempo  que  le  ufa  lo  hallado.De  aqui  refulta  que 
femejantes  Autores,  y AfIuntos,fon  efclabos  rudos  de  libros  entendidosj 
y entranfe  por  fuerza  en  los  Efcritbs  grabes  y herraolbs;  y en  las  Libre- 
rías,adonde  ft  apenas  los  conoce  la  curiolidad,  y el  juyzio  los  arroja  del 
nido  defpues  de  averíos  examinado  al  rayo  del  entendimiento, por  hallar- 
los fm  luz  de  alguno,  la  necelTidad  los  confíente,  al  modo  de  alhajas  viles, 
y de  vafos  afqueroíbs,que  aborreciendo  firven. 

39  Ni  en  efte  Cetrfurador  fue  folamente  motivo  de  fu  cenfura  el  en- 
gañarfe  por  no  conocerfe;  fino  el  efcandalo  por  averie  reprehendido  de 
un  abfurdo  con  que  quifo  ganar  crédito  para  el  badajo  de  la  campana  de 
Vililla,deqUe  fe  retrató  corrido,  yalouvicíTe  dicho  por  ignorancia,  ya 
por  malicia, íüpncfto  que  era  aquella  más  evidente  que  efta  en  el  Sugeto. 
Que  culpa  pues, tu  ve  yo  en  motivarfemela  quexa  de  tan  irijufta  badajada 
CfuefTc  de  la  campana,  o del  tintero)  fi  me  qüex¿  con  verdad.^  O que  fa- 
tisfacion  pudo  fer  de  elfa  culpa  luya,  mi  deteto  j quando  yo  le  tuvieífe? 
Qiiien  no  fe  purga  dél  que  le  defcul;>ren,no  ofende  a quieti  fe  lo  defeubrió 
con  lo  que  refponde  fuera  del  alimento;  y más  fí  la  nota  flie  en  benefi- 
cio de  qaatquier  verdadera  enfeñan^a;  y la  rcfpuefta  en  refpeto  del  dolor 
de  la  cenfura  que  no  pudo  fer  refpondida  fino  con  fer  cancelada.  Baftc  ef- 
to  de  femejantes  Momos  ('y  más  fino  vi  ven  al  mundo,;  o ala  eftimacion) 
en  virtud  de  la  cortefiaque  fe  deve  a los  muertos, y del  deíprecio  con  que 
deven  fer  tratados  los  ignorantes. . 

) 40  Los  otros  fe  reduzen  a tres  turbasmna  de  los  punzados  con  lo  q 
fe  dixo  dellos;  otra  de  los  muflios  por  lo  que  dcllos  no  fe  dixo:y  la  ultima 
de  los  que  eftan  en  el  Limbo.  De  todas  no  ay  que  hazer  cafo;  de  aquellas, 
porque  quien  rabia  puede  bufear  el  remedio  que  quifiere;y  el  más  común 
cs'ipórdcííihxiénto,  y falir  fin  cura;defta,porque  la  inocencia  es  inculpa- 
bÍe:y  fi  fe  iiiczcla  con  malicia, entonces  tiene  por  alimento  propio  abomi- 
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nar  lo  que  no  puede  configuir,í¡  le  conoce  el  valoreo  entender, l'i  no  le  co- 
noce. 

4 1 No  me  defvaneceré  tanto, que  diga  no  aver  defetos  en  qualquier 

Eícrito  mió.  Denme  alguno  en  que  no  los  aya,  fi  es  de  tuei^as  luimanas. 
üláré  folamcnte  afirmar,  que  el  entendido  y judiciofo,  tiene  obligación 
de  no  acordarfe  dellos  fi  fon  pocos,cn  tarcas  adonde  patentemente  le  lian 
logrado  muchos  aciertos,  como  lucede  en  cftas . No  parezca  arrogancia, 
porque  no  la  conozcoj  y el  aprieto  me  efiá  licenciando  liberalmentc  para 
traerlos  a los  ojos  de  quien  no  los  vee ; o porque  no  quiere , o porque  no 
guita,  o porque  no  entiende . Confiderable  cofa  es,  fin  duda,  elavcr 
íediizido  a diez  Tomos  más  de  trezientos:  el  efcribirla  Hiftoriadc  una 
Monarquia  antiquilTima,  defde  fus  fundamentos  afia  nuefira  edad : el  dif- 
ponerla  de  modo  que  para  breve  nada  le  falte  de  lo  eílcncial  , y que 
para  dizirlo  todo  no  caufe  hafiio : el  no  faltar  en  efia  fuerte  de  breve- 
dad la  difpollcion  defahogada,  eljuyzio  oportuno,  la  fentencia  pon- 
deróla, la  enfeñan^a  importantiflima,  la  malicia  galante,  la  verdad  defem- 
buelta,y  la  elegancia  apetitofa.  T odo  eflb  fe  halla  aqui  no  menos  que  en 
qualquier  dilatada  Narracion.Si  efto  no  requiere  efiudio,ciencia,afan,  in- 

Seuio,arte  y juyzioj  y fi  todo  no  monta  más  que  qualquier  defeto,  defifio 
el  juyzio,de  la  arte,del  ingenio,del  afan,de  la  ciencia,  y del  efiudio ; mas 
no  defiftiré  de  alabar  alguna  eferttura  que  vea  íemejante . Dénmela  aca 
con  todos  elfos  achaques,  y verán  como  la  venero.  Y para  que  vean  que 
también  venero  grandemente  los  gufios  y juyzios  generales,  digo  que  he 
moderadome  quanto  me  fue  ooflible;  y rendidomc  de  buena  gana,aun  no 
Ycncido;porque  fiemprc  tendré  por  más  gloriofo  el  parecer  antes  doma- 
ble que  porfiado.  Si  a alguno  le  pareciere  covardia  ella  fugecion,advierta 
que  la  pluma  no  es  la  efpada.EÍ^  ordinariamente  tiene  por  primer  mobil 
la  ira;y  aun  quando  aprende  fufre  el  golpe  adveribmás  agradecido  que  a- 
grabiado.  Aquella  fiemprc  deve  tener  por  Macfira  la  paula;  y la  humana 
puede  engañarle  talvez,fin  dexar  corrido  a quien  obedece  al  parecer 
ageno,que  muchas  vezes  es  mejor;  y más  quando  fuceda  ler  de 
muchos : porque  muchos  juntos,  aun  quando  no  de  los 
mejores,  pueden  acertar  más  que  el  único, 
aun  quando  fea  conocidamente 
ventajólo. 
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en  tantos  lugares , y con  tales  ventajas  que  es  la- 
bor nueva. ' 
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MANVELVEF  A RIA,  r SÚVSA 
cufVñUero  de  h Orden  de  Chr$Ifo,y  de  ¿a  Cafa  Real. 

TOMO  I.  PARTE  I 

INTRODUCIGN. 

« 

L Pueblo  Luíitano  deíile  qué  tuvo  eñe  nombre,  aña  la 
juventud  de  EI-Rcy  Don  Sebañian  Q diñancia  de  más  da 
tres  mit  añosl  tanto  obró  en  la  Paz,  y en  la  Guerra, que  ñ 
con  el  numero  deUos  le  conñéré  la  multitud  de  íus  Haza,< 
ñas, totalmente  quedan  efl'os  ( aun  que  fean  tantos)  exce^ 
didos  deñas  que  fon  cañ  inumerables.  Parecen  ellas  j alfí 
por  la  grandeza  como  por  la  copia, 'no  de  una  íbla  mano^  mas  de  nnichas 
varias.  Penetraron  fus  Dueñós  para  executarlas,por  tantos  trabajos  y pe- 
ligros, que  para  darles  un  nombre  eterno  y gloriofo  parece  que  compe- 
tieron la  Virtud  y la  Fortuna.  Temerario  intento,  el  de  querer  reduzir 
una  maquina  en  que  tal  competencia  uvo,  a la  cortedad  defte  papel,  a lo 
mal  pu  rgado  defta  tinta,y  al  encogido  buelo  defta  pluma.Si  no  es, que  afli 
como  en  la  Deléripeion  del  Orbe,  fus  mára villas  más  dilatadas  y recondi- 
tas,lé  miran  en  cifras  y fombras  breves,  delineadas  y coloridas  por  los 
dieftros  Geógrafos  en  el  angofto  efpacio  de  una  carta,  podré  perluadir 
con  palabras  liicintas,  y elegancia  pequeña,  el  crédito  de  acciones  heroi- 
cas,hazañas  ineinoi'ables,numerofos  acontecimientos  de  una  Gente  que 
en  fus  principios  fue  terror  del  mayor  Imperio , y defpues  conftituyó  el 
fuyo  en  los  remates  del  Mundo  con  publica  admiración  de  los  Mortales. 
Veranfe  colas  no  menudas,antes  todas  capazes,y  llenas  para  HÍftoria;iluñ 
trarfe  una  Nación  con  fus  anuas  fin  ícr  figuida  de  otra , y hazer  iluñres 
otras  con  íiguirlas  cafi  todas;guerras  prolongadas  y lángricntasjinteñiuas 
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y remotas:  luia  propia  íangre  pelear  contra  fi  propia : contumacias  infig- 
nes  en  afl'cdios  y alícchanzas : rei'oluciones  horrendas  en  hambreados,  en 
(edientos, en  afligidos.  Veremos  con  horribles  deílblaciones , y Ibnantcs 
ruinas,  declinar  unas  ciudades  y familias;  conflorentes  principios  crecer 
otras:  vencimientos  y muertes,  ya  al  cortar  de  las  efpadas , ya  al  cftallir  de 
los  incendiosícaydas  y exaltaciones  de  Reyes,  Principes,  y Capitanes ; de 
cxercitos,  legiones,  y catervas:  competencias,  y emulaciones,  y ardimieiK 
tos  de  tndu  liria,  y de  coraron,  y de  porfía:  derribar,  y eftablcecr  Monar- 
quias  y Señorios.  Han  de  verfe  en  una  fola  Provincia,  angofta  por  fitio, 
auguíta  por  animo,  cautivas  y trilladas,infignias,  y gentes  eftrañas:defpo- 
jos  de  batallas  arduas, y de  Naciones  debeladas:  carros  colmados  de  armas 
rompidas,  y trofeos  honorifícosrplauftros  llenos  de  trabucos  y maquinas 
militares:  competir  una  Vaftdera  en  cofrer  otro  tanto  como  el  Soheonfli- 
tos  Navales  y terrefies;  differentcs  imágenes  de  Marte:vitorias  repetidas; 
triunfos  caudalofos;colmos  y refultas  de  virtuofiílimos  fudores : fuccíTos 
que  parecieran  fabulas,fi  no  loscalifícáran, o alegres,  o tijftes  monumen- 
tos. Para  que  creamos  que  los  uvo,traba;a  la  fé  de  la  tradición,  y el  volu- 
men de  los  Annales;  ella  fiempre  clara;  él  afta  agora  confüíb.  Aun  afli  es 
menos  fiempre  lo  que  devenios  a la  memoria,  de  lo  que  nos  deve  el  olvi- 
do. $erá,pues,  fino  el  eftilo,  digna  de  alaban^  la  materia.  Más  de  mil  y 
quinientos  años  eran  antes  del  Nalcimiento  de  Chriño,  quando  empera 
el  nombre  de  Lufitania,  bien  que  ya  fin  él  tenian  los  Habitadores  defte  nó 
grande Terreno,configuidograndes,muchos,  y citantes  aplauíbs  déla 
Fama.  Ella  admirava  al  Mundo  con  la  información,  de  que  ellos  fiempre 
afeitadores  de  independiente  Imperio,  fe  acomoda  van  de  propios  Princi- 
pes todas  las  vezes  que  podian,avicndolo  podido  muchas;y  deque  fefto 
verdaderamente  es  más  admirable  j nunca  declinaron  del  valor  quando 
declinavan  del  E>ominio.£fta  rara  immortalidad  de  brios  file  la  caula  de 
que  fi  las  fucefliones  Reales  morian  para  ellos,cllos  vivian  para  ellas . De 
las  otras  Gentcs,rariflimas  fon  las  que  delpues  de  perder  lix  elcncion  la  co- 
braron; la  Portuguela  empegando  a pretenderla  el  dia  que  la  Fortuna  le 
la  quitava,muchas  vezes  fe  hizo  Reyes/noftrando  que  le  era  tan  propio 
el  tenerlos,como  a otra  el  olvidarlos-Conocieronlo  tanto  algunos  de  los 
que  la  dominaron , dominando  juntamente  a otras,  que  a efta  trataron 
fiempre  con  más  cariño,con  más  favores,y  con  más  afllftencia;ya  lo  obraf 
fe  el  modo  con  que  ella  fe  hazia  amar,  ya  la  inclinación  con  que  fehazia 
temer.  De  la  propia  manera  que  no  podianacomodarfe  fin  Rey,  no  pu- 
dieron contenerfe  en  corto  Reyno.Dcfto  refultó  que  fueflen  primeros  de 
los  de  Europa  en  hulear  nuevas  Coronas  fuera  dclla.  AlTáltaron  la  Africa; 
aftaltaron  la  Afia,aíTaltaron  la  America  con  las  annas,  y hizieron  que  por 
la  ciudad  de  Lisboa,  ya  prefos,  ya  voluntarios, vinieífen  muchos, varios,  y 
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remotos  Principes  a poner  fus  Cetros  a los  pies  dcl  Tuyo.  Reyno  propia- 
mente de  Chrilco,coino  fundación  liiya;  porque  fi  al  Pórtico  de  Belem  en 
judea  fueron  tres  Principes  Orientales  a ofrecerle  tributos, al  de  Belem  cO 
Portugal, vinieron  con  la  mifma  oferta  muchos  Orientales  Principes.  Mal 
lé  pueden  arrimar  tantas  glorias  en  un  Teatro.No  ferá  poco  que  las  reco- 
jamos en  tres.  Uno,  que  es  eftc,  ha  de  incluir  las  de  Europa ; otro  las  de 
Allaj  y otro  las  de  Africa  y America.  En  todos  ufaré  de  ana  dilación  bre- 
vc,o  brevedad  dilatada;y  alfin  no  me  iatigará  poco  el  querer  dezir  nuicho 
lln  hablar  mucho.Sirvirá  de  Prohemio  a efte  nueftro  Breviario  loque  paf- 
fó  dcfdc  la  entrada  de  T ubal  en  efta  Provincia, afta  que  con  propio  nom- 
brcfticmas  conocida  y admirada. 

CAPITULO  I.’ 

T>efele  ti  año  i el  de  2oy  o.anles  del  Nafemieotío  de  Qhriflo. 

ASTIG  ADO  el  Mundo  con  la  inundación  univeríal  de 
las  aguas,fcrcnado  el  Cielo,reftituidos  los  elementos  a fu 
armonia,defcanfó  fobre  las  puntas  de  Ararath  [ Sierra  no- 
table entre  las  de  Armenia^  la  Arca  o Nave  bien  cerrada, 
en  que  tantos  dias  por  immcsilas  olas  avian  flutuado  las  eft 
peran^as  de  la  propagación  humana.  Salió  della  i'loé:  ofreció  holocaufto 
a Dios,  obligándole  a (inguiares  favores  y beneficios  J^íl^jurado  dellos, 
baxó  de  aquella  peñafeoía  aimbre  a la  llanura  de  un  campo , llamado  Se- 
naar,que  efta  va  hecho  una  baila  de  cadáveres,  un  elpedaculo  formidable 
de  la  vanidad  de  los  Hombres.Muñdificaromle  aquellos  pocos  Reparado- 
res de  tanto  eftrago,  y dieron  principio  a la  primera  ciudad  del  Mundo 
defpues  de  lii  caftigo.  El  llamarle  ella  Saga  Albina  [ como  quieren  Rabi- 
nos,no  deléftimados  de  algunos  do&os  Elcritores  j tiene  poco  de  fi^uri- 
dad,como  todas  las  otras  colas  que  nos  refieren  humanas  diligencias,  que 
aun  quando  empiezan  temprano  Ion  falibles,  quanto  más  aviendo  empe- 
gado tarde.  El  infalible  Hiftoriador,como  divino  alfin,nos  limpia  de  em- 
bara^os,pues  claramente  la  llama  Babel:  porque  efte  nombre  allí  fucede 
primero  a la  fabrica  de  la  ciudad  que  a la  de  la  Torre.  Ajuíladiftimamen- 
te;pues  era  efta  un  edi  ficio,aun  que  íingular,de  eíTotra.  Ni  padece  menos 
duda  el  nombrarle  Araxa  una  hija  de  Noe,  a quien  lasmilmas  opiniones 
conceden  el  aver  quedado  por  Señora  de  efta  primera  íundacion,quando 
por  multiplicados  ya  mucho  fus  Fundadores  lesfuenccelTario  dividiríe, 
y empegar  a derramarfe  por  toda  la  Tierra. 

2 Mas  no  el  verle  ya  muchos,fuc  íblamcnteel  motivo  de  fu  divifion, 
pero  también  el  no  poder  ya  fufrír  unos  las  voluntades  de  otros^y  aun  los 
vicios:porque, alfin,  empegaron  todos  a parccerlc  más  a fus  Alcendientes 
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caftigados,en  las  maldades  porque  lo  flicron,quc  acordarfe  de  las  iníblen- 
tcscaufas  de  fu  ruina.  Antes,quando  llegaron  a traerla  a la  memoria,  de- 
viendo hazerl'e  más  timidos  fe  hizieron  más  criniinoibs:porque  íbbrc  pe- 
dir a Dios  milcricordia,  yrecivirla  deque  no Icrian légunda  vez  anega- 
dos,i'e  la  pagaron  con  Ibbcrbia, intentando  encaftillarfe  contra  el  Cielo, y 
burlar  toda  lü  omnipotencia.  Ofaron  creer  que  no  ncccíTitavan  de  Dios 
para  afl'eguraríc  de  otro  dilubio.Siendo  fola  lú  piedad  bien  pretendida,  la 
mas  l'cgura  plataforma  de  los  Mortales  para  lu  invcncible,y  divino  enojo 
quando  más  irritado, dieron  principio  a aquella  de  la  Torre  tan  rntrnonv 
daj  y fi  bien  eftupenda  para  fuerzas  humanas  con  tan  reziente  quebran- 
to,tan  ninguna  a las  divinas,  que  las  propias  lenguas  de  fus  edificantes 
fueron  los  trabucos  que  la  pufieron  por  el  lucio.  De  aqui  rclbltó  ( figlos 
derpues)en  la  invencionOriega  la  fábula  de  los  Gigantes  fulminados  por 
la  oládia  de  que  iinponicndp  montes  a montes, intentaron  cfcalar  los  Al- 
cafares celcfies,  y conftituirfe  en  ellos.  Alli  cmpcf  ó uno  y otro  Mundo 

Í»or  lbberbia,y  por  infidelidad  en  lo  más  favorecido  de  Diosjen  aquel,de 
os  Angelesj  y en  efte  de  los  Hombres. 

3 Defta  ignorante  fiibrica,primero  deílruida  que  acabada, fue  el  Ar- 
chitc¿loNcmbrot,NictodclpcíriraoCam;queenanimo,  y cafi  ennom- 
bre,quedó  fíendo  ajuñadamente  fucefTor  de  Caim  en  la  fegunda  edad  del 
Genero  humanorpara  que  fe  verifique quanto  en  él,defde  fus  fundamen- 
tos,fon  más  feguras  las  correfpondcncias  en  lo  perverlb  que  en  lo  virtuo- 
fo.Reconocicndo,pues,que  a Dios  contra  los  hombres  le  fobravan  ellos 
mifmos,  y multiplicandofe  más  las  difeordias  que  las  familias  (que  enton- 
ces fe  multiplicavan  tanto,porque  aun  entonces  fe  ufava  la  vida  mas  que 
la  muerte)  acabaron  de  entender  que  a la  mano  divina  de  ninguna  mane- 
ra fe  podia  huirj  y que  de  alguna  podian  ir  huyendo  de  fi  propios;porque 
a fi  propios  era  que  no  podian  ellos  fufrirfe.  Fundaron  el  remedio  en  in- 
terponerfe  mayores  diltancias  que  las  de  los  orizontes  de  una  Provincia  o 
Región;  ya  no  Iblo  inquiriendo  lo  remoto  de  la  Tierra,  mas  fiandolc*al 
mar  en  embarcaciones  para  cuya  labor  y ofadia  les  avia  íido  Macftra  la 
Arca  que  los  guardó  unidos  de  lo  que  ellos  agora  no  le  guardavan  def 
conformes.Pararon  en  diftantcs  campos  y montañas:  furgicron  en  dilian- 
tillimos  puertos  y playas;  y empegaron  defdc  elfos  y aquellos  climas,  con 
nueva  procreación,  a bufear  otros,  afta  que  ocuparon  toda  la  maquina 
deife  globo  inferior  maritimo  y terreno.  Fueron  las  principales  cabecas 
defta  primera  tranfmigracion  de  las  Gentes,  los  tres  Hijos  denueliro  Se- 
gundo Patriarca,que  eran  Sem,Cam,  y Jafct.Dizcn  varias  memorias  les 
tocaron,  por  fu  orden.  Afta,  Africa,  y Europa;  llamadas  las  tres  Parte.s  del 
Mundo,antcs  de  aver  enfeñado  la  experiencia  [,hi  ja  de  la  inquietud  mor- 
tal, prccila  para  venir  en  conocimiento  de  lo  rcconditojque  eran  ellas  un 
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continentcfolo dcl, porque  ellos  tres  eran. 

q.  Luego, no  fin  inilierio  alguno, parece,  vinieron  al'crotros  tantos 
los  Hijos  del  Segundo  Emperador  del  Uni  verlo, que  como  Principes  he- 
rederos dcl, avian  de  íiiceder  a fu  Padre,  dequié  agora  ivan  a lér  ViReyes 
o Vicarios  en  c lias  tres  Partes  de  fu  di  vifion,  Qual  dellas  tocó  a cada  uno 
deí  eos  Ramos,  no  foy  yo  baftante  a prcfumirlo  con  algún  fundamento, 
quanto  más  a feñalarlo  con  alguna  evidencia . Solo  afíegurarc,  que  todas 
fueron  pobladasjpues  la  Hiftoria  fagrada  dize,  que  Dios  los  dividió  def- 
de  aquel  lugar  por  toda  la  Univerfidad  de  la  Tierra . Fácilmente  confin- 
tiré  en  que  luellén  llenando  primero,  las  tres  Provincias  Metrópolis  defi 
ta  Parte  o Continente  que  habitamos , pues  por  ella  empegaron  ader- 
ramarfe,  a trueque  de  que  no  me  pidan  confentimiento  a la  opinión  de 
que  las  ciudades  fueron  legunda  tra^  de  vivir  los  hombres  por  acomo- 
darfe  me)or,fiendo  la  primera  habitar  los  montes  como  felvajes  o fieras; 
porque  todo  es  al  contrario.  Ya  vemos  ahi,  que  a lo  menos  efta  fegunda 
edad  del  Mundo  con  ciudades  empegó, y no  con  chozas:  y* que  por  l'cr 
dañofo,  y engendrar  rencor  y foberbia  tanto  pueblo  junto,  fue  derrama- 
do por  más  el  i mas.  Las  Poblaciones  grandes  produzen  politica,  no  amor, 
las  pcqueíks  más  amor  que  politica.Tienen  mas  ocafion  deconformida- 
des,los  que  la  tienen  menos  de  codicias.  Eftas  fon  los  moradores  más  co- 
nocidos de  las  Cortes,  y de  las  ciudades,  y de  las  populofas  Villas;  y los  q 
menos  fe  conocen  en  las  Aldeas . Las  fieras  traydas  a poblados  grandes; 
cafi  fe  dexan  tratar  como  gente;  los  hombres  reduzidos  a grandes  juntas, 
cafi  fe  tratan  como  fieras.  Más  juftos  fe  lograron  por  los  Yermos  que 
por  las  Comunidades.El  hallarle  aun  en  las  Religioías  juntas , no  religión 
fos  años,procedc  mas  de  la  copióla  concurrencia,  que  de  la  mala  natura- 
lcza:porquc  a efi-a,  qualquier  medianía  es  abundancia , y a aquella  qual- 
quier  abundancia  es  inquietud. 

• 5 Eflá  fue  fiempre  la  caufa  de  las  di  vifiones  entre  todas  las  Gentes;  y 

defias  primeras  dcl  Mundo  ella  fue.Las  ca vanas, las  grutas,  y los  defiertos, 
no  ha  fido  lii  Poblador  el  folo  zclo  de  la  omeion;  o el  folo  rigor  de  la  ne- 
celTidad^mas  también  el  defengaño  de  la  malicia  humana  conocida  mejor 
en  los  numerólos  Conventos  de  los  Hombres.  Aífi  de  todos  eftos  prime-f 
ros  Peregrinos  de  la  Tierra,unos  bulcaronla  foledad,  y vinieron  a ferie* 
gundos  Autores  de  los  Cortijos,como  de  las  Cortes  lo  avian  fido  primero 
eíTotros.Notorio  es  ya,que  falieron  de  aquella  fabrica  por  la  confufion  de 
las  lenguas . Ellas  entonces  no  fueron  tantas  como  fon  oy : porque  de  la 
mezcla  fe  hizieron  otras;otras  fe  multiplicaron  dcftas,dc  modo  que  en  for 
la  una  de  las  pequeñas  Provincias  de  Europa  ay  tantas  lenguas  como  uvo 
en  Sanaar  eftos  dias.  La  Hebrea  ( Ibfpechanlo,  fi  no  lo  creen,  Eícritores 
grabes ) truxo  a Efpaña  el  Patriarca  della,T ubal,hijo  quinto  de  Jafet,que 
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navegando  el  Mediterráneo, tocó  el  EArccho  de  Gibraltar,  y el  Promon- 
torio lacro, afu  que  ful  giendo  en  la  parte  más  ocidcntal  de  Europa, com- 
bidado  del  apacible  fitio,y  fereno  cielo, fúdó  a la  lengua  del  mar  y del  Ta- 
jo la  Población  de  Setubal.Prctenden  otras  Naciones  que  allá  fe  empleó 
primero  en  eftas  fabricas.Si  él  vino  a Efpaña  ('y  lo  cierto  es  que  vino)más 
fácil  lerá  creer  el  aver  fido  en  ella  fundador  de  muchas,  que  el  affegurar  la 
priinazia  entre  todas.No  reduzgo  la  felicidad  de  una  Tierra  a que  prime- 
ro que  a otra  la  habitalícn  los  Hombres:  antes  bien  diré  dichofa  a la  que 
los  tuvo  ultima.  Porque  íi  Dios  pudicílé  faltar  a alguna,más  prcílo  faldria 
de  la  en  que  ellos  entraron  profanándola  con  fus  maldadcs.Dizcfc,que  de 
Cctobriga,  o Cetubala  [vale  ajuntamicnto  en  la  latinidad!  no  de  T ubal, 
refultó  el  nombre  a aquella  Villa.  Si  fueíTe  aíli,  dariaíéle  adelante,  ya  que 
la  lengua  latina  no  ftie  alguna  de  las  platicadas  en  los  tiempos  de  Tuba!. 
Peró  Setubal  tiene  mas  antigüedad  que  la  lengua  Latina  en  Efpaña.  Pal- 
llivan  eftas  cofas  [ el  ajuftamiento  de  cafi  todos  los  mil  años  primeros  es 
como  lo  fufre  tanta  vejes  fin  memorias  fixas^  por  los  demil  y ochocientos 
de  la  criación  del  Mundo;  ciento  y cincuenta  dcfpues  del  Dilubio;dos 
mil  y fetenta  antes  del  Nafeitniento  de  Chrifto.  Alia  él  ferá  nueftra  cuen^’ 
ta  efta  ultima. 

6 Hallóme  con  defeos  de  callar  en  efta  imagen  de  Hiftorias  todo  lo 
que  ferefiere  de  los  primeros  Reyes  de  Efpaña  defdc  Tubal  afta  Gerion; 
y de  los  últimos  defde  Atlante  afta  Gargoris:porque  fi  bien  aman  muchos 
curiofos  eftas  memorias, los  que  bufean  la  folida  verdad  dellas,  las  abomi- 
nan por  faltas  de  ilindamento  . Púdolos  aver ; pefó  la  poíTibilidad  no  es 
juftificacion.Que  fean  lueños  ingeniofos  de  Juan  Annio,  fingiendo,  o vi- 
ciando,para  eflb  a Berofo,  no  lo  contradigo.  Ponderaré  folo,  que  uno  de 
los  más  fuertes  argumentos  para  abominarle,  es  que  todos  los  nombres 
deftos  Reyes  faliefien  de  Provincias , y de  Ríos,  y de  Montes.  En  jofefo^ 
fobre  cuya  verdad  fe  libran  grandes  maquinas , hallo  que  todos  los  de 
Montes,  y de  Ríos,  y de  Provincias  en  la  primera  población  del  Mundo 
fueron  de  los  Autores  della.  De  Efpaña,dize  aífi.  De  lobel  procedieron  los 
Jobelos^amados  deffmes  Iberos^  Efpañolesdefpues,y  deípuet  QiUiberos.K&ó- 
de,  por  la  coftúbre  de  la  infancia  de  aquella  inunda  edad, parece  califica 
los  nóbres  de  los  dos  Reyes,  Ibero,  y Hifpalo.Defte  lugar,  y dél  de  Jbfti- 
no,  devió  proceder  el  confintir  a Ibero  el  Padrejuan  de  Mariana,q  aconr- 
pañando  las  opiniones  eferupuloías , paíTa  en  filencio  todos  aquellos 
nombres  que  las  fatigan,menos  efte.  Sus  verdades  fiicron  mejor  encareci- 
das que  executadas.No  condeno  la  intcncionjfi  bien  imagino  que  apenas 
ay  Eícritor  [fea  el  más  prefumido  dellas  ] fin  aprovecharle  dél  que  tiene 
por  mentirofo,  en  loque  con  fu  opinión  pretende  fe  tenga  por  verda- 
dero: y más  adonde  al  tomar  la  pluma  no  íc  depone  el  odio,  o el  amor 
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contraídos  antes  de  tomarla  con  los  vSiigctos  dclla:  porque  fiempre  aquel 
fue  Autor  de  agrabíos,  y de  paflíones  cfte.  Y o más  delcaré  cxecutar  fu 
promeíl’a, que  leguir  fu  execucion  en  muchos  lances,  Diría  él.  Que  reli-- 
quias?  Que  veftigios  creíbles  me  ofrecen  deftos  Reyes?  Y Nol'otros.De 
que  los  uvo,fon  muchas  las  perfuafioneSjaUn  que  fea  poca  la  prucbajpucs 
alíTuna  parece  la  de  Jobel,  la  de  Ibero, la  de  Hil'palo,dando  íiis  nombres  a 
las  Gentes  y tierras  Efpañolas,para  que  cernios  otros  tan  cercanos  a am* 
bos  eftremos,pudieflbfucederÍomifmojfiuno  délos  primeros  eferupu- 
los  de  fu  verdad  viene  a fc-refte-Nóle  porque  ha  de  ferexclufion  para 
unos,lo  que  es  calificación  para  otros. 

7 Mas  como,alfin,me  perfuado,que  el  dar  eftos  Reyes  a Efpafia,no 
la  me)ora,ni  el  ncgarfelos  la  diluftitíjy  amo  en  primer  lugar  la  verdad,  al 
paílb  que  füs  mayores  amantes,admito  antes  el  efcrupulo  que  la  facilidad 
en  lo  dudoíb.  Rcfirirelo,todaVia}  menos  porqffe  no  falten  memorias  de 
Reyes  en  tantos  figlos,quy)or  no  omitir  las  de  algunas  cofas  que  parece 
ft  inventaron  en  ellos.  Aílí  vendré  a padecer  en  efte  primer  trofo  de  mi 
labor  la  pena  del  que  expuefto  á algUn  viaje  en  confuía  noche ; ya  perdis 
endo,ya  ganando  el  camiiTO,llegó  con  nueva  luz  a defeúbrir  fenda  más  co- 
nocida. 

capitulo  IL 

'Dejdt  el  ario  2070.  aftatl  de  17  60.  tffacio  eüfUéuVa  ocio 

L imperio  de  todo  eftuvo  al  principio  del  Mundo  en  uri 
genero  de  fuperiores  que  no  por  ambición  popular , antes 
por  una  pura  prudencia  advertida  entre  los  Senzillos  yze- 
lofos,eran  levantados  a moderar  las  rieñdifi  de  los  Gobier« 
nos.  Nadie  fe  via  íiigeto  a algunas  leyes  humanas . El  arbi- 
trio de  los  principales  eftáta  en  lugar  dellas.  Ufavafemásen  aquella  fe- 
liz infancia  la  detenfa  que  la  dilatación  de  los  Efiádos.Los  confines  dellos 
eran  tan  largos  como  la  patria  de  cada  uno:  elhbidiavafe  más  el  tener  me- 
nos afanes:porque  fin  machos  ho  ay  mocha  mano.  Ya  excedía  de  cien 
años  que  Tobal  a efte  modo  gobetnava  efta  Provincia  de  Efpídíá,^andó 
empegó  a moftrár  á fos  Habitadores  fticrtos  leyes  Cbn  penas  para  Vivir  re»^ 
celofos,que  advertencias  con  amor  para  proceder  bien  inftrtiidos.  Diofe- 
las  eferitas  ert  verfo  para  que  lasdécoraffen  con  gufto.  En  cúlto  vetfo  di- 
go: f>orque  entonces,  y muchos  ligios  defpues,enveríb  era  todo  qüanto 
fe  efcribia.Eftava  la  diferencia  fblaltlente  en  fer,  0 toás,  o menos  numeró- 
lo y elegante.  Al  tiempo  de  la  tranfihigracion  de  Babilonia  filolbfava 
Ferecides,  de  quien  es  opinión  fer  el  primero  que  fe  di¿,  con  felicidad,  a 
ef  cribír  en  profa.  Afll  fe  engañaron  los  que  para  crédito  de  la  Poeíia  ad- 
virtieron que  en  verfo  fe  avia  efcrito  el  Sagrado  T exto  antiguo.  Coftmn- 
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brc  fite^  y no  elecion.Mas  bol  vamos  al  ítliz  gobierno  de  nueftro  Tiibal.  > 

2 Como  el  temor  de  Dios  es  el  principio  de  la  más  atinada  fabidur 
ria, ordenó  Tubal  ceremonias  divinas  a tiis  V a(l'allos,o  Compañeros, para 
que  le  prefentaflen  ante  el  Ibberano  acatamiento  agradecidrts  y reveren- 
tes. A Efpaña  palló  Noe  eftos  años,deleolb  de  ver  antes  del  fin  de  los  lu- 
yoSjlosprogreirosdelaSucefliondelusNictosi'ultima  y colmada  gloria 
de  la  vejez.  Admirando,  pués,nueftro  Segundo  Padre,  y bendiziendo  a- 
quclla  Población  nueva,de  edificios,  fi  no  runtuofos,no  vanos ; la  traca  y 
el  gobiemo,todo  lo  imitó  en  algunos lugatcs  de  Bilcaya,Afiurias,  y Gali- 
cia,cuyas  memorias  no  eftan  a nueftra  cuenta.  Diligente  dió  la  buelta  a 
Italia,obligado  de  las  iníblencias  de  Cam,  que  fin  el  freno  de  lii  villa  le 
embol  via  en  ellas  más  vicioíb.Tan  antiguo  es  ch  el  Mundo  luCeder  la  rui- 
na a la  falta,  o a la  aufencia  del  Principe.  Buena  información  para  los  que 
quieren  dominar  fobre  muchas  Gentes,no  pudiendoafiiflir  a más  de  una, 
y mejor  para  los  que  ni  a una  aífiñen. 

3 Quedó  Tubal  profiguiendo  en  el  gobierno  de  la  fuya,  con  aplau- 
fo  común  della.Habkava  en  aquel  fu  primer  aífiento  lo  mejor  del  tiem- 
po.Pero  agora  vifitando  a los  que  ya  repafiavan  fus  ganados  por  los  abun- 
dantes campos  y riberas  de  entre  Tajo  y Guadiana,  ypenetravan  los  le- 
ños de  la  Región  del  Algarve,enfermó  dcmancra  que  reílituyó  fu  efpiri- 
tu  a ííi  patria, a losciento  y cincuenta  y cinco  años  de  ib  reynado,  en  que 

aoop  y feflenta  y cinco  mil  perfonas  de  lu  defcendencia.  Fue  iepulta- 
^ do  en  aquella  ultima  porción  de  la  Tierra,con  glande  ícntimicnto,  de  los 
poflccdores  de  Efpañajmotivo  de  que  por  largas  edades  le  conlcrvaflc  la 
memoria  de  íuíepulcro,  venerado  dellas  con  afetuofas  dcmonñracioncs 
dedolor,yderclpcto,ydedeleos.  No  leatrevianapifar  la  tierra  del 
monte  que  le  guarda va,como  íanta  en  opinión  de  todos.Dc  aqui  le  rcful- 
tó  el  nombre  de  Promontorio  facro,repetido  con  mas  frequencia  afta  los 
tiempos  del  primer  Rey  de  Portugal  Don  Afonfo  Enriquez,  que  mandó 
íe  llamáfle  Cabo  de  San  Vicente.De  modo  que  fue  fitio  efte,  deftinado  a 
gloriofos  fenombresjcomo  depofito,  o Erario  de  fingulares  prcndas,y  de 
telbros  ineftimables.Sagrado  en  la  Antigüedad , porque  como  a remate 
del  Mundo,por  efta  parteje  dedicó  el  zelo  Gentílico  a fus  Diofes,  y crc- 

Jirendole  habitado  dellos,juzgávafe  por  maligno  el  que  intenta  va  poner- 
e el  arrado^ni  aun  los  pies.Solamente  fi  algún  rayo,abriendo  la  tierra(lu- 
ceíTo  frequente  alli)defcubria  algün  oro, era  licito  entrar  a cogerlo,como 
dadiva  reputada  por  celefte. Venerado,por  la  prefurteion,  en  algunos,  de 
que  era  lepultura  del  cuerpo  de  Tubal , memorable  Autor  de  las  Pobla- 
ciones urbanas  de  Efpaña.  Y fegunda  vez  lagrado,con  mas  verdad,por  a- 
ver  fido  monumento  de  nueftro  Martyr  Vicente,  iluftriftuno  apoyo  del 
Templo  militante. 
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Nohazcn  poco  los  c.ucdixcn  con  alguna  fcgurklad,  qnc  Tabal 
dcftiibuyo  el  año  con  d numero  de  dias  y horas  que  oy  tienen  q fue  Cal- 
dayea  la  lengua  en  que  deribiai  que  íii  inuger  fe  llamó  Noyajy  que  final- 
mente,tmxo.por  Armas,  o blaíbn  de  fu  Imperio  una  Nave,  con  la  cfirclla 
Vefperrina.  Si  a efto  fe  deve  crédito  alguno , la  ultima  noticia  puede  fer 
Util  a la  opinión  de  que  Tubal  aportó  primero  con  lii  flota  la  marina  Lu- 
íitana.  Froduzc  cfte  reparo  dos  razones:  una,  que  la  nave  del  Elafon  Oli- 
ílponcnfe,pudo  profiguirfe  en  memoria  defía;  otra,  que  el  Ilamarfe  Vefí 
pero  la  Eftrdla  que  la  acompaña,  dá  a entender  que  vino  a bufear  el  Oc- 
cidente donde  efleaftro  fedcfcubre,qiie  con  propiedad  viene  a 1er  el  Oc- 
ceano  Lufitanico. 

5 En  tanto  que  la  competcncía,ambicion,  y malicia,  efíavan  forjan- 
do armas,  inquietud,  y mil’erias,  lográvan  nuefíros  Luíitanos  un  prove- 
choíb  filencio;una  conformidad  divinai  el  cxercicio  era  defcanfo;porquc 
el  traba  jo  era  gufíofo:  entre  penfamientos  con  medida , como  aquellos, 
que  folo  paravan  en  guiar  rebaños  de  varios  animales,  aplicarle  a alguna 
cultura;facando  dellos  y dclla  el  vellido,  y el  fufícnto : que  fi  la  dilicia  no 
fe  uviera  introduzido,  fiemprc  la  Naturaleza  con  ello  fe  hallara  abunda- 
da. A T ubal  fucedio  en  el  gobierno  Hifpanico  lu  hijo  Ibero;  de  quien!" fe 
dizc)  tomó  nombre  el  Rio  Ebro;  y Efpaña  el  de  Iberia.  Fue  inventor  de 
la  pelea:  rcynó  treinta  y fíete  años,  y dellos  poco  entre  los  Portuguelcs. 
Falleció  a los  mil  y novecientos  y fetenta  y dos  antes  del  Nalcimiento  de 
Chrifto.  Sirva  para  la  claridad  de  la  cuenta,  el  advertirfe,quc  el  año  entre 
cada  Principe,  es  del  fallecimiento  de  uno,  y de  la  íiiccífion  de  otro. 

6 jubelo,  Jubalda,  o Idubeda,  Hijo  yfuceflbr  de  Ibero,  al  quinto 
año  de  fu  gobierno,  defeofo  de  ver  toda  fu  Gente,  le  entró  por  aquella 
parte  de  entre  Tajo  o Guadiana,  entonces  de  Lufítania  lomas  poblado. 
Mas  como  los  habitadores  dclla  Icmiravan  dcfcontcntos, porque  a imita- 
ción de  fu  Padre,  y no  a la  de  fu  defeado  Abuelo , tenia  fu  alTicnto  entre 
otra  Gente  f que  entre  la  Portuguelá  no  goza  menos  antrgiiedad  ella  em- 
bidia  virtuofa;efta  excelencia  rara  de  querer  a lus  Principes  dentro  de  fus 
Almas,  ya  no  Iblo  dentro  de  fus  viviendas^  los  acabó  de  dexar  trilles  con 
íii  aufencia,para  los  Montes  de  Idubeda,  a obfervar  las  influencias  de  los 
planetas;  la  variedad  de  los  tiempos,  y los  fecretos  de  la  Naturaleza , co- 
modado  a la  Aftrologia,  o Magica.  Alli  le  alcanzó  la  muerte,  y le  fepul- 
taron  los  fuyos  con  feflenta  y quatro  años  de  Rcyno,  o para  mejor  dczir, 
de  cfíudio;porquc  mas  tiempo  le  llevó  la  Filofofia  que  la  Corona.  Ser  Fi- 
Jofofo  dcfpues  de  1er  Rey  fín  dexar  el  Reyno,ticne  tanto  de  error,  como 
tendrá  de  aciertos  el  que  antes  de  fer  Rey  fuere  Filofofo. 

7 EnipcqóarcynarBrigo,qucdefuPadre  yub.alda  no  heredó  con 
el  Cetro  el  dcicuido  con  que  avia  tratado  el  Pueblo  Lufítano;  luego  que 
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tomó  el  líobicrno  fe  le  moftró  aficionado  de  fuerte  que  la  primera  jorna- 
da luya  íiic  a quitarle  con  fu  prcfencia  el  fcntimicnto  próximo  de  que 
toda  fe  la  u vieflén  negado  el  fegundo  y tercero  Rey,  quando  el  primero, 
tan  fainofo,  y digno  de  fer  imitado, fe  la  avia  concedido  toda  . Gobernó 
con  gran  amor, humanidad,  y policia:  fue  fu  particular  empleo  la  funda- 
ción de  Fortalezas, que  tomando  l'u  nombre  le  llamavan  Brigas , o junta- 
van  eík- al  antiguo  que  tenian.Brigia  fe  llamó  del  largos  tiempos  la  Re- 
gión Caftcllanajvoz  que  vale  Alaydia.  Sintcn  algunos  Eferitores  docios, 
que  los  nombres  del  rio  Brigo,y  de  los  Pueblos  Brigantcs  en  la  lila  de  Hi- 
bcrnia,rel'ultaron  de  aver  embiado,efte  nueftro  Principe  fus  gentes  a po- 
blarla.Lo  propio  fe  cree  de  la  Frigia,  y de  muchas  porciones  de  Alema- 
nia. Si  es  aifi,  y que  de  entre  Lufitanos  hizo  efte  Rey  cftas  expediciones, 
no  viene  a fer  menos  antigua  en  ellos  la  propiedad  de  hazerlas  para  tan 
remotos  climas,  que  dcfde  los  fcpulcros  del  dia  íueflen  a defeubrir  las  cu- 
nas de  fus  repetidas  rcfurreciones;adonde  como  vezes  nace  el  Sol  nace  la 
Fama  Portuguefa. 

8 Peró  fi  del  hombre  de  Brigo  lo  tomaron  muchos  lugares  de  E fpa- 
ña,  como  fundados  por  él,  no  ion  pocos  los  que  en  Portugal  dan  irrefra- 
gable teftimoniode  quanto  ambiciava  engrandecer  efte  Rey  no  en  retor- 
no grato  del  amor  con  que  de  íiis  vailállos  venia  a fer  adorado  en  vez  de 
obcdecido;quc  la  gente  Portugueia  para  con  íiis  deieados  Principes,  mil 
vezes  ful'tituyo  la  adoración  por  el  decoro.Digamos  algunos  de  ciToslu-, 
gares  marcados  de  iii  Autor  con  iii  nombre.  Lacobriga,  cerca  de  la  Villa 
de  Lagos. Conimbriga,la  antigua  en  cuya  memoria  fucedió  la  moderna; 
iluftriífimo  Seminario  de  las  ciencias  a la  orilla  del  Mondego . Medobri- 
ga  que  tuvo  íii  ailiento  junto  a Portalcgre.Brigancia,  cabera  del  Ducado 
mas  infigne  de  Eipaña.El  averíe  preciado  mucho  de  la  fundación  de  tan- 
tos Caftillos  fue  cauia  de  que  eligieife  uno  por  blaibn,dcxando  la  antiga 
nave  de  que  uiavaT ubaho  quedandofe  ella  a Portugal,y  a quel  áCaililla,' 
como  aun  oy  permanecen;  fi  bien  él  en  todo  el  Reyno;  y ella  iblamentc 
en  Lisboa.En  medio  del  cuidado  de  tanto  aumento  en  materiales  fabri- 
cas, no  ie  defeuidava  de  lo  politico;con  cuya  difciplina  íe  vio  mas  luílra- 
da  la  gente  Portugucfa;y  por  la  miima  razón  mas  pronta  a fintir  fii  mucr- 
te,que  fue  a los  treinta  y dos  años  de  fu  reynado. 

9 Al  Rey  Brigo  iiicedió  fu  hijo  T ago.  Igualmente  fue  inclinado  a la 
dilatación  y al  luftre  de  fii  Imperio.  Dcftorefultó  el  fer  llamado  Orina, 
que  fignifica,parcd,fabrica  o edificio,  o veftigio.  De  fu  nombre  hizo  el 
fuyo  el  rio  Tajo.  Otros  eferitores  tienen  que  el  rio  fe  lo  dió.  Vanamente 
fe  fatiga  quien  pretende  caminar  íeguro  por  tantas  nieblas. Por  efte  tiem- 
po comentaron  los  Portugucics  a dei  ramaríc  con  mayor  animo,  eften- 
diendofe  por  la  tierra  afta  entonces  aun  liinoi’a  del  antecediente  diIubio,y 
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no  tocada  ni  de  arados  para  culturas, ni  de  azadones  para  edificios.  Hizic- 
ron  tratable  y fértil  lo  alpero , yloifiCnlto  de  la  fragofidad  de  algunos 
montcs^de  lo  folitario  de  algunos  valles.  Veinte  y nueve  o treinta  años 
fueron  los  que  tuvo  el  Cetro  Elpanol. 

I o Heredóle  jfii  hi;o  Beto, que  Vale  diehofo,  o biénafortunadó.  DeP 
te  nombre  lé  eferibe  que  vino  a Eípana  el  otro  de  Betica,en  ella  conferva- 
do  largo  ticmpojcntrc  los  Autores  permanece  en  la  Proviiícia  o Región 
Andaluz;  y entre  las  aguas  en  el  caudalofo  Betis,  Ya  entonces  fe  inultipli- 
cava  en  tanta  copia  el  numero  de  gente,  y de  ganados  en  toda  Lüfitania, 
que  no  podiendo  fiifrirlos  las  propias  vegas,  valles,  y montañas,  fueron 
obligados  de  la  neceífidad  a penetrar  la  tiena.DeftoS  qüc  la  ivan  dexan- 
do,lc  tiene  que  clRey  Beto  produxo  algunas  Poblaciones  en  la  Añdalu- 
zia,  a cuyos  Moradores  Haaiavan  Bctulos,  o Baílulos . Aun  entonces  vi- 
vian  los  Portugueíes  en  aquella  íimplicidad  primera,  y modo  de  proce- 
der fcnzillo  que  el  finocro  Patriarca  Tubal  Ies  avia  cnfefiado.Reconociari 
un  Tolo  Dios,  Criador  de  todas  las  cofas,  fin  cultivar  Idolos,  ni  induZir 
otras  fapcrfticioncs  diabolicas,de  que  ya  el  mundo  fe  iva  llenando  por  la 
inconftancia  humana,  nías  fácilmente  rendida,  engañada,  o maliciofa  en 
otras  Provincias.La  Metrópoli  de  íiis  Poblaciones  era  Sctubal,  adonde  a- 
via  un  modo,o  figura  de  República  la  mas  politica,con  que  en  aquellos  fi- 
glos  fe  iluftrava  Efpaña.Affi  eran  los  moradores  SetubaJeníes  venerados 
de  los  otros,  como  gente  más  antigua,  adonde  la  ciencia  efiava  más  afian- 
zada y folida;reconociendo,alfin,  todos  el  origen  traian  de  aquella 
parte,y  primera  Corte  Eí'pañola. 

I I Defte  foífiego  amable,  defta  intefigencia  política,  defta  ílipcrio- 
ridad  preciofa,gozavan  los  Lufitanos  en  íiis  términos  y fuera  dellos,quan- 
do  defde  Africa  pafTó  a Efpaña  un  Hombre  facinoroíb  y delinquente;  q 
ala  verdad  la  virtud  no  fue  Autora  délas  peregrihaciones,aün  que  ayan 
peregrinado  virtuofosHombrcs.Efleféllamava  Gerion,  que  en  Caldeo 
filena  Percgrino.Venia  acompañado  de  otros.  Si  bien  no  ofó  meterlos 
pies  en  Lufitania,hizo  aflientoen  fas  Confine$,quales  eran  la  Ifla  Eritrea, 
trnea,  o Junonia,en  el  mar  de  Poniente  oLufitanico,  que  vino  afobre- 
pujarla  con  fiis  olasqnando  en  tiempo  del  Emperador  Valente  ( por  los 
años  de  la  Reparación  humana  treziéntos  y ochenta ) faÜendo  de  fu  natu- 
ral prifion  fe  dilataron  por  variaspartes.Era  aquel  pedazo  de  ticrrafcuyo 
nombre  de  Eritrea  fe  pafTó  defpues  alo  que  oy  llamamos  Cádiz  ] de  pafi 
to  tan  jugofb  que  convenia  fángrar  algunas  vezes  el  ganado  para  que  no 
murieffe  opreíTo  de  la  grofliira,avicndaen('cñadola  experiencia  que  de  la 
redundancia  de  la  fangrc,fc  moria  alguno.La  leche  era  tan  cfpeffa  que  pa- 
ra ufar  della  la  domavan  primero  con  algún  golpe  de  agua . Defde  allí 
dando  en  tierra  firmcjcmpezó  Gerion  adefeubrir  fiis  diados  intentos, 
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con  hazcr  diferentes  entradas  por  ella , y robar  algún  ganado  a nuefiros 
Portugueles,que  como  ágenos  o ignorantes  agora  del  maiicp  de  las  armas 
libravan  el  remedio  de  la  opreílion  en  la  mudanza  de  lugar.El  Arrogante 
aprovechandofe  defta  paciencia  y fdencio,  vino  a repetir  lascorrerias  de 
manera  que  en  breve  tiempo  fe  halló  neceflltado  de  ganar  más  tierra  para 
apacentar  los  numerofos  rebaños  que  ya  tenia.  Efte  era  el  oro  y las  joyas; 
eñas  las  pompólas  alhaja$;eíbis  las  mayores  riquezas  que  en  la  juventud 
del  mundo  fueron  más  luzidas,y  produzian  mayor  cuidado.Satisfecbodel 
buen  temple  de  la  Illa  aguardó  la  muerte  de  Beto,  q fobrevino  a los  trein- 
1815  tayunañosdefucorona.Alterólceleftadodelascofas  demodo,  q pol- 
trado  el  foíliego,  y la  felicidad, tuvo  principio  la  inquietud , y la  ruina  de 
las  gentes. 

12  Al  paíTo  que  el  tirano  Gerion  defeava  la  muerte  de  Beto,íe  íupo 
aprovechar  della,para  invadir  el  gobierno  de  una  Corona  y herencia  ilui- 
tre.  No  le  refrenó  la  efeuridad  de  íiis  coftumbrcs;antes  le  pudo  efpolear, 
porque  la  tirania  jamas  tuvo  origen  en  juíliñeados  ánimos , y generólos 
exercicios.  Salió  de  la  Illa  Eritrca , entrando  por  las  tierras  de  Portugal 
con  tanta  induftria,  que  defpeñdiendo  entre  fus  Habitantes  parte  de  a- 
quello  milino  de  que  los  avia  injuAiíIimamente  defpojado , pudo  ganar 
nombre  de  liberal  con  unos,  dadivólo  con  otros,  y con  todos  magniñeo: 
virtud  tan  poderofá,  y tanto  de  Principes,aun  en  los  malos,  que  ios  Por- 
tugucíes  vencidos  de  ver  efta  en  efte,le  dexaron  llamarle  Rey.  Aprendan 
aqui  los  codiciofos  con  poder;  a ganar  una  de  las  más  gloriólas  famas  de 
los  mortales  tan  baratamente  ganada,  pues  con  dar  algo  folamente  délo 
que  roban  fe  pueden  hazer  gloriofos.  Peró  ay  hombres  que  ni  de  lo  que 
ufurpan  dan.Como  daran  de  lo  propio?  Ni  Gerion  para  configüir  un  tal 
Titulo,hallava  ya  tan  poca  potencia  en  los  Portugueles,  pues  eftá  fiie  la 
primera  Gente  a que  le  prefentó  con  dadivas,  y acciones  dignas  de  Impc- 
rio:reconocicndo  en  ellos  que  nolosrindia  tanto  la  fuerza  como  la  vir- 
tud. El  otro  modo  con  que  entró  a ufurpar  la  libertad  de  la  tierra, fue  con 
hipocrcfias,y  ficciones  de  nuevas  ceremonias  en  facrificios  notables  nun- 
ca viftos  de  los  nueftros;que  ( como  la  novedad  eleva  los  ánimos ) tenién- 
dole por  cola  más  que  humana , le  confintian  que  fe  hiziefle  L^i  fiador. 
Lo  que  deviera  ganar  la  virtud,ganó  la  induAria. 

1 3 Los  Pueblos  confinantes  viendo  que  le  avian  admitido  los  Lufi- 
tános,que  entre  todos  le  reputavan  por  unos  de  los  mis  antiguos  y potili- 
cos  de  Efpaña,nn  rcAAencia  confintieron  que  Gerion  los  governafic.Dcl- 
te  Tirano  le  eferibe  que  tomó  el  nombre  la  ciudad  de  Girona,  por  cuyas 
cofines  fe  hizo  aun  mas  poderofo;pcró  tan  iníufrible  en  el  modo,  q la  tier- 
ra empegó  a fintir  quanto  cucAa  un  Rey  in  juAo  quando  crece  la  mano  có 
difiimuladas  aAucias,  y dcfpucs  de  crecida  la  levanta  con  patente  dcícara- 
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miento.No  trató  la  Corona  con  otras  mejores  artes  de  aquellas  con  que  la 
avia  ufurpado.  Ufurpola  con  invenciones,  mal  podia  tratarla  con  pieda- 
des. No  le  refiftieron  quando  podian,  no  pudieron  quando  lo  defearon. 
Puefto  ya  en  el  Trono  Rcal,alTi  lo  oceupava  con  libertad,  como  fi  lo  uvi- 
era  adquirido  con  derecho.Dcfpertaron  de  fu  engaño  aquellas  Gentes  a 
tiempo, que  él  tenia  ya  tan  inclinada  a fi  la  Portuguefaf  íicmpre  afetadora 
de  Imperio,  y el  nervio  de  la  guerra)  que  con  fu  focorro  librado  en  íu  na- 
tiva fidelidad,lé  dava  por  feguro  de  todos  los  movimientos  que  fin  ella  le 
pudieran  fer  formidables.  Acérrimo  agora  a los  Efpañoles  el  Africano, 
ufava  contra  ellos  de  las  fuerzas  dcllos  miímos . Embolvian  las  Artes  de 
Africa  los  corazones  de  Efpaña. 

I q.  Los  Andaluzes  bufeando  remedio  a tanto  precipicio  como  los 
amena^ava,  y fabiendo  que  Ofiris  pafieava  el  Mundo  vencedor  y pode-  j 
rolo  en  fevor  de  los  que  podian  poco,  dicronle  cuenta  de  ííis  miferables 
opt  cíliones:ya  mayores  las  efpcradas  que  las  fufridas;  que  un  Tirano  ina- 
nifcño,más  fe  liaze  temer  con  las  efperanjas  que  con  las  obras.Ofiris,  (jue 
tenia  más  trabajo  en  bufeara  quien  vencer,que  en  vencer  a quien  bulca- 
va,facilmente  fe  dexó  combidar  de  aquellas  lañimas,  y de  aquellas  tira- 
nías. Abrió  velociílimo  las  alas  de  íu  oladia,y  de  lu  profpera  fortuna  para 
dexarlc  caer  fobre  aquel  foberbio.  Hallóle  embevecido  en  líis  preverías 
impiedades,peró  bien  entrado  por  la  tierra.  No  ignorando  Gerion  la  Fa- 
ma y las  obras  de  la  podcrola  mano  que  le  amena^va,  y temiendo  el  peli- 
gro,ordenó  a tres  hijos  fuyos,que  con  algunos  cícogidos  cfquadrones  le 
tueiren  bufeando,  y le  prefentallenbatallamientras  el  con  el  refto  los  fi- 
guia.Prcviniendofc  ellas,  y marchando  todos,Ucgaron  a encontrarle  por 
las  orillas  del  Rio  Guadiana, donde  le  embiftieron  con  tanta  contumacia, 
que  Ofiris  fe  vio  a punto  de  perder  en  aquella  jornada  la  gloria  configui- 
da  en  todas  las  antcccdentes-.porque  el  valor  de  Gerion  y de  fus  Hijos  era 
grande^y  la  Gente  Lufitana,aun  que  afta  entonces  con  poco  ufo  de  las  ar- 
mas, fingular  en  fuerzas  fuftentó  el  pefo  del  conflito  larguilfimo  plazo. 
Mas  como  el  aver  querido  Ofiris  entrar  en  eftc  hecho,luego  empegó  a lee 
Vitoria, con  la  muerte  de  Gerion,como  fuek  fer  con  todas  las  de  los  Capi- 
tanes,pcrdió  los  brios,y  ardor  militar  el  exerdto  de  tal  manera,  quefola- 
mentc  a la  fuga  fiaron  el  remedio  los  que  déleftavan  paraefpcrar  alguno 
de  falu4.  Ofiris  ufó  del  vencimiento  con  tanta  clemencia  ( propiedad  de 
quien  pelea  como  jufto,  y no  vence  como  tirano  ) que  pareciendo  a los 
vencidos  más  juez  arbitro  y foíTcgado,  que  Capitán  orgulloíb  y agora 
bañado  en  fangre,concedió  libcralraentc  el  Cetro  de  Eípaña  a los  tres  hi- 
jos del  muerto  Gerion.  Llamavanfe  Lominios. 

15  Talfucel  fin  de  Gerion,  y tal  ferá  fiempre  el  de  los  Tiranos.  Va- 
rios Eferitores  fe  dexaron  creer  que  fumuerte  avia  fido  amanos  dcl  Grie- 
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go  Hercules,  equivocados  con  aquel  nombre,  que  entonces,  comotitu- 
íar,era  común  a todos  los  ílngulares  Heroes,  como  oy  lo  es  el  de  Reyes  y 
Duques  a aquellos  que  llegaron  a configuir  eftas  fuperiores  Dignidades, 
y otras  que  las  correfponden.Dcmanera  que  era  un  titu  lo  heroico  el  nom- 
bre de  Hercules;  y quiere  dezir  Hombre  de  fíngular  valor.  Gerion  fue  el 
primer  Principe  que  empegó  a conocer  otros  teforos  que  los  de  los  gana- 
dos,porque  rebol  viendo  las  entrañas  de  la  tierra,  deícubrio  las  minas  de 
oro,  y tuvo  arte  para  conocer,  o autoridad  para  dar  a efte  metal  la  eftinia^ 
cion  con  que  vino  a fer  todo  el  afan,toda  la  codicia,  y toda  la  difeordia  de 
los  mortalcs.De  las  grandes  rique2as  defte  genero  que  fue  defeubriendo  V 
amontonando,  le  reliiltó  el  renombre  de  Chryleo,  o Dcabo,por  antono- 
mafía,que  en  idioma  Lybico,í^ificava  hombre  de  oro,o  Señor  de  riqiie- 
2a  grande.De  donde  le  transfírio  deípues  a los  Varones  que  juntaron  a las 

f>rofunda$  letras  la  precióla  cl^ancia,  como  los  Chryfoftomos,  y Chryfo- 
ogos,q  vale  bocas  o lenguas  aureas;  y q ya  en  Elpañol  le  declaró  con  Pico 
de  oro.  Tan  poderolb,  ailin,lc  avia  hccno  Gerion  con  fus  artes;  y tan  infe- 
liz fe  hizo  con  fus  inclemencias:  y tanto  delde  los  íñndamentos  fon  las  in- 
clemencias hijas  legitimas  de  la  grandeza;  y las  penas  de  la  exorbiuncia: 

1 6 Peró  aquella  piedad  y grandeza  de  animo  de  Oliris  ufada  con  los 
tres  Hermanosjdexandolos  fervores  adonde  los  pudiera  reduzir  aEl- 
clavo$,fi]e  tan  eRimada  entre  nuellros  Lu(itanos,que  confíderandole  tan 
feroz  en  la  batalla,  tan  religiolb  enlavitoria,  le  lo  pagaron  con  una  tan 
coRofa  dadiva,  como  Ric  el  poner  las  Almas  en  las  manos  del  Demonio, 
admitiendo  entre  fiel  culto,  y la  adoración  de  colas  criadas  que  el  Idola- 
tra Ofirisles  propufo.  Del  tomaron  el  eRilo  de  contar  los  años  de  quatro 
mefes,como  los  Egypcios;  ufo  confervado  en  Elpaña  aRa  que  los  Roma- 
nos le  hizieron  Dominadores  della,y  la  iluRraron  con  más  politicas  fabri- 
cas, fino  con  mejores  coRumbres;porquealfin  eran  originarios  de  Cam, 
que  en  nada  las  tuvo  buenas.  A Oliris  le  concede  el  aver  moRrado  a los 
Cultores  de  los  campos  más  fácil  y útil  modo  para  labrarlos , para  cfpar- 
2Ír  en  ellos  las  íemillas,coger  las  mielles,  y beneficiar  las  viñas,  a lo  menos 
con  la  poda  que  aRa  entonces  o no  le  conocia,o  no  era  tan  acertada.  Rey- 
nó  Gerion  treinta  y quatro  años:  elcuela  primitiva  y larga  de  infultos  y 
latrocinios;  y propia  de  Principe  cRraño,  porque  en  Beto  avian  efpirado 
los  naturales  Principes,  que  de  otra  manera  Hielen  tratar  a los  Vaífallos 
aun  quando  los  tratan  mal.  Bolvió  al  Egypto  Oliris,  dexando  algunos  de 
lus  compañeros  en  la  Tierra  a que  avia  dexado  nuevas  efperanf  as  de  me- 
jor gobierno.ERos  eran  Arabes  llamados  Sccnitas.  Hizieron  fu  alTiento 
junto  a la  boca  del  Guadiana.  Dellos  fe  llamó  también  Scenitico  el  Pro- 
montorio Sacro,que  anduvo  variando  de  nombres  aRa  que  le  quedó  fixo 
el  que  oy  tiene  con  fanto  motivo  dcfde  quinientos  años. 


17  Mu- 


Tomd  I4  Parte  I.  Cap.  II*  41^ 

17  Muchas  circunftancias  notables  uvo  en  la  mudanza  de  láseoías 
conefia  Vitoria  de  Ofiris.Efta  batalla  vencida  por  él,  nolexos  de  Tarifa, 
es  la  primera  que  íufrieron  las  Vegas  Efpañolas,  y los  motivos  della  fue- 
ron codicia  defenfrenada  y tiránica  foberbia  en  el  veficido,y  zelo  de  cafti- 
go  de  iníblencias  en  el  vencedor.  El  degollado  Gerion  fue  fepultado  en 
aquella  Ifla  Eritrea  por  íus  Hijos  al  mc^o  que  oy  íé  ufa,  con  que  vino  a 
ícr  el  primer  cadavet  que  en  Efpaña  logró  íémejante  fcpultura.  Peró  la 
más  notable  circunftancia  fue  la  de  que  los  Lufítanos  no  folamente  admi- 
tieflen  por  Principes  a tres  Hijos  de  uno  tan  prevcrfo,fi  no  que  tan  precio- 
íainente  pagaíl'en  a Ofiris  el  averíelos  confintido.  Tanta  antigüedad  tie- 
ne en  efta  nación  el  amor  para  con  los  fuyos : o tanto  con  más  cariño  los 
tratava  Gerion  que  le  hazia  defeadodeíla  al  paíToq  aborrecido  de  todas 
motivó  el  bufear  quien  íeíacudieíle  del  Trono.  Los  defeofos  de  moftrar 
más  caduco  el  origen  de  íü  fangre,crcen  que  la  de  Oíbrios  es  de  Ofiris.La 
femejan^a  de  las  vozes  no  es  poca;  la  vejez  deña  familia  es  mucha ; la  poñ 
íibilidad  no  es  impoílible;  la  averiguación  es  de  otros  dcfvelos.  Sé  que  en 
el  Rcyno  de  Portugal  permanece  un  antiguo  Iblar  de  Olbrios,  no  íe  pro- 
var  que  íueífe  fundación  de  Ofiris. 

CAPITULO  m, 

el  año  1 7 éo.  ajla  el  de  166^.  antes  del  Nafeimiento  de  Chrifla  e» 
que  «Vo  filos  tres  ^eyit. 

A empegamos  a lograr  un  poco  de  luz  de  aquella  que  en 
las  Hifioriasde  Efpaña  defean  menos  coníufa  los  amantes 
de  la  verdad  bien  averiguada,aun  que  luego  la  bolveremos 
a perder,afia  que  fe  nos  aparezca  el  admitido  Gargoris,  de 
quien  fin  elcrupulo  empiezan  a reípfandecer  los  monu- 
mentos Efpañoles.  Los  tres  Geriones,  o Lominios , tuvieron  gracia  para 
no  parecer  apócrifos.  Fue  el  principio  dcfuReynado  con  una  tan  parti- 
cular conformidad  y annonia  de  amor  fraterno,  que  dello  refultó  la  va-  * 
niífima  fabula  de  fer  govemado  cftc  Imperio,por  un  Rey  de  tres  cabe^, 
qual  el  que  algunos  avian  vifto  relevado  en  la  efcultura  de  algunas  mone- 
das o medallas  del  Emperador  Adriano.Peró  en  mi  opinion,fi  la  ignortS- 
cia  vulgar,quc  íblo  pára  en  la  fupcrficie  de  las  colas,  creyó  que  pudo  aver 
aquel  monftro,la  ponderación  elevada,  que  fiempre  con  imágenes  de  re- 
cónditos mifterios,fucle  dar  a entender  con  brevedad  lo  que  de  admirable 
para  fer  explicado  ncccílita  de  prolixos  difcurfos,efculpió  aquella  monl- 
truofidad  para  perfuadir  que  lo  era  en  el  mundo  el  aver  tres  perfonas  en 
un  gobierno,tan  conformes  que  parecieffen  una.  Lo  que  fue  futileza  en 
unos, vino  a íer  abílirdo  en  otros . Defta  propiedad  de  los  mortales  reful- 
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tó  que  lo  que  muchos  Gentiles  ufaron  por  varias  repreíentaciones  del 
único  y verdadero  Dios,  viniefl'cn  a reputar  por  muchas  Deidades  los 
groíléros , o a nerfuadirlo  los  maliciólos.  Mas  bolvamos  a nueftros  Lu- 
minios. 

2 Parecía  realmente  que  quanto  Gerion  avia  adquirido  con  injurias 
y con  violencias  avian  de  coní'crvar  fus  Hijos  con  Religión  y con  jufticia. 
T ales  fueron  los  felices  principios  que  moftraron  al  entrarle  a la  modera- 
ción de  las  riendas  defie gobicrno.PcTÓ  pafiaron  pocos  dias  que  no  dei'cu- 
brieflen, quanto  más  querian  parecer  hijos  de  fu  Padre,  que  Padres  de  fus 
Vaífallos.  Eíta  es  la  obligación  de  los  Reyes;  aquella  es  la  fuerza  de  la  Na- 
turaleza.No  fueron  buenos  más  de  mientras  no  podían  fer  malos . Eftav  a 
violenta  la  virtud,  y deteníala  la  cercanía  de  Oíiris, que  alli  fe  detuvo  al- 
gún tiempo,  y que  no  a prefurofopafl'o  iva  marchando  a Egypto:  acabó 
¿1  de  moftrarles  las  efpaldas,acabaron  ellos  de  quitar  el  reboco  a las  caras: 
defcararonfe.Acordadospues,decomolos  Andaluzes, y los  confinantes 
con  el  Reyno  de  Aragón  y Valencia,  avian  fido  la  total  caula  de  que  Oli- 
ris  faltando  en  Efpaña  diefle  la  muerte  a fu  Padre  ( que  aun  entre  la  bar- 
bárica tiranía  laftimava  entonces  el  ver  perder  la  vida  a aquellos  de  quien 
fe  hereda  van  las  Coronas,  que  oy  fe  defean  muertos  para  heredarlas)  mu- 
daron fu  aífiento  para  aquellas  partes, con  defeo,  y refolucion  de  oprimir- 
las en  las  ocafiones  más  fazonadas.  Fingieron  que  los  muda  va  el  amor  de 
afilfiirlas, mudándolos  el  odio  para  offenderlas. 

3 En  Portugal  avia  grande  abundanciade  ganados  por  todas  las  fer- 
teliífimas  vegas  y valles  que  yazen  entre  el  rio  Guadiana  y el  Cabo  de  San 
Vicente;porque  andavan  ya  fus  moradores  bien  viftos  de  la  fortuna , y 
trayan  fiempre  exercitadas  en  armas  algunas  tropas  de  mancebos  robul- 
tos,para  que  a viendo  quien  afpiraffe  a levantaffe  cótra  fus  intentos,  viefie 
en  ellos  la  prevención  de  un  íeguro  prefidio.Hazianíe  temer  bien  con  los 
efiudios  militares,para  fuftentarfe  más  caudaloíbs^peró, quien  por  efte  ca- 
mino llega  a produzir  temores,  téngalos  de  fu  declinación^  porque  al  mil- 
mo  paflb  que  crecen  a efte  modo  las  abundancias  propias,  van  crecienda 
en  los  cftraños  los  defeos  de  cercerwrfelas.Es  naturalmente  odiofa  a todos 
.la  íuperior  potécia  de  uno,  y más  fi  fe  la  ven  embolver  con  patétes  fober- 
bias,  y univerfales  dgfprecios.  Aquí  es  que  fe  aguzan  más  las  agenas  anuas. 

4 Temerofos  todavia,  losLominios  de  que  Ofiris  les  avia  dado  el 
Reyno  para  governarlo  juftamcntc,  con  aaierdo  de  que  bolveria  fobre 
ellos  fi  no  lo  hizieflen,  ligaronfecon  otros  Tiranos  que  en  numero  fueron 
veinte  y feysjmas  los  principales,  Leftrigon  qrcynava  en  Italia  de  la  ma- 
no del  propio  Ofiris  Abuelo  luyo;  Hufu  is  en  la  Fenicia;  en  la  Frigia  Ti- 
fón el  menor, en  la  Libia  el  Gigante  Anteo ; y el  mayor  Tifón  lu  herma- 
no,que  en  Egypto  ayiadexado  por  Gov  emador,  y amparo  de  lümugcr 
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Ifis.Efic  era  el  cjue  avia  de  executar  el  golpe  en  fu  licrmaiio , movicndoie 
a tan  nefanda  traición  el  interes  que  todos  le  propufieion,  además  de 
qucdarfe  luego  con  la  Corona  Egypcia. Portóle  demanei  a que  no  acabá- 
va  Ofiris  de  tomar  algún  aliento  de  los  antecedentes  afanes, quando  le  dio 
la  muerte, y cmbió  a cada  uno  de  los  conjurados  una  parte  de  aquel  cuer- 
po a fus  manos  infelice,  aun  que  al  mundo  memorable ; infamia  apenas 
vengada  con  la  muerte  que  el  famofo  Hercules  ( hijo  del  muerto,  y por 
otro  nombre  Oro  Lybico ) incitado  de  la  viuda  Ifis  le  dio  en  batalla  cam- 
pal. A penas  vengada  digo,porque  la  vida  de  un  traidor  es  cortiífima  latif- 
fácion  de  fu  delito.  No  contento  el  Vencedor  con  efto,  procuró  prefen- 
tarlealos  demás  cbrifpirados,con  el  mifmoanimo.Refolvioíe  en  paliar  a 
Efpaiía,  y de  camino  en  Africa  quitó  la  vida  al  otro  conjurado  Anteo,a- 
quiendió  fcpulcroen  la  ciudad  de  Taniar;  adonde,íiglos  defpues,adniiró 
lo  grande  v lo  fornido  de  íus  hueflbs  al  Capitán  Serforio;  y adelante,  otra 
fuma  de  edades,  fu  Fortaleza  a los  Portugiiefes;  petó  últimamente  rendi- 
da a nueftro  Rey  Don  Afonfo  el  Qiiinto , juño  SuceíTor  en  los  Alfuntos 
de  Hercules.  A fii  tiempo  lo  diremos  con  mas  claridad. 

5 Dcfde  T anjar  laltó  Oro  Lybico  en  Efpaña  tan  veloz,  que  prime- 
ro vieron  los  tres  Geriones  fu  peligro  que  el  Autor  dél.  Nunca  dexaron 
de  fer  improvifas  las  penas  a los  Tiranos.  Ellos  proceden  con  gran  ruido, 
ellas  vienen  con  gran  filencio.  OpreíTos  deífos  los  Andaluzes,  conao  ya  lo 
avian  fido'de  fu  Padre,folicitaron  con  la'  reprefentacion  de  liis  laftimas  en 
el  nuevo  y valeroíb  huefped  el  amparo  que  los  dias  antecedentes  avian 
hallado  en  el  juftoOfiris.Refpondioles  citan  a medida  de  fu  defeo,  que 
luego  vino  buícandba  los  Enemigos  ya  retirados  a los  lugares  más  fuertes 
de  Lufitania,con  cuya  gente  fi  de  todo  no  fe  davan  por  leguros,  a lo  me- 
nos fe  hallavan  mas  animofbs  para  efperar  lo  que  la  Fortuna  quifieíTe  ha- 
zer  en  la  dura  competencia  [ tan  cercana  la  vian  ^ de  las  armas.  Con  ellas 
prontas  fe  firmaron  los  tres  Hermanos  en  un  fitio  llamado  de  la  Antigüe- 
dad SaltMs  Tercenorum.  Hercules, viéndolos,  ya  en  lugar  fuerte  por  natura- 
leza, ya  ponderando  la  ferocidad  en  que  los  Lufitanos  pelea  van,  aun  que 
fii  animo  fiieíTe  invencible, y fiempre  indomablc,pefando  en  la  balanza  de 
fu  difcüríb  el  poder  de  los  campos  que  mira  va,pareciole  ( fiandofe  de  los 
luyos  no  tanto  como  de  fi  propio)  más  a propofito  defafiar  los  Geriones 
a fingular  batalla,  que  ellos  con  prcfuncion  vana  acetaron,  y con  ella  las 
muertes  que  el  les  dió  fuceíTi  vamente,porque  fue  el  delafio  de  uno  a uno.-  iyiS 
Ganó  Hercules  defta  manera  por  fl  folo  lo  que  por  ventura  perdiera  con 

fu  exercito. 

6 Sentidos  los  Portuguefes  de  que  fus  Principes  les  ataíTen  affi  las 
manos  con  las  leyes  del  Duelo,  y viéndolos  muertos,empc^aron  a mcnc- 
aríé  para  embeftir  al  vencedor  Oro  Lybico,  poi  vtngarfe  en  el  con  dcl- 
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baratarle,  o en  fi  mifmos  con  acabar  de  pcrdcríe.Mas  el  Capitán  vitorio- 
l'o  con  indiirtriofa  retorica  les  pufo  delante  de  los  ojos  la  titania  con  que 
eftavan  privados  de  la  propia  libertad^  y que  fi  agora  logravan  mas  algu- 
na que  ius  vezino3,no  les  durarla  mas  de  entanto  que  los  tres  Tiranos  nc- 
ceffitavan  algo  de  fu  valor  para  fu  confcrvacion;  acordavales  que  acaba- 
dos de  aífegurar  avian  de  correr  la  propia  Fortuna  de  los  Andaluzes:  q él 
era  hijo  de  Oíiris  aquien  devian  la  Religión  y ceremonias  de  que  ufa  van 
contentos,  y los  otros  beneficios  y artes  con  que  crecieron  en  caudal  y 
en  policía.  Con  efto  los  aplacó  de  manera,  que  en  gratitud  de  fu  rendi- 
miento hizo  nuevos  facrificios  a los  Diofes,  llamando  paraefias  folcmni- 
dades  a los  más  noblcs,con  que  entró  feguramente  afta  el  Promontorio  la- 
cro^donde  fundó  un  funtuoíb  Templo  que  largas  edades  fue  cultivado 
con  ceremonias  Egypcias  en  que  el  propio  fundador  losdexó  bien  iní^ 
truidos.Defta  fuerte,  aquella  defgracia  que  los  Portuguefes  imaginaron 
derivada  del  hazañolb  golpe  de  Hercules , quedó  incluía  en  limites  y tér- 
minos gloriofos.Tantoeftimaroneftos  nuevos  ritos  y fabrica,  que  en  re- 
muneración dellos  y della,  de  común  conlentimiento  faludaron  por  fu 
Principe  aun  Hijo  del  propio  Hercules.Hilpalo  fe  llamava;  y con  muchos 
Egypcios  quedó  en  Lufitania,dando  principio  al  gobierno  deVafl'allos, 
lino  efperados  por  el  nafeimiento  eftiaño, merecidos  por  el  valor , y por- 
la  Fortuna, que  mil  vezes  naturalizaron  en  agenos  climas  a famofos  Honv- 
brcs.Dixo  bien  quien  dixo  que  al  Valerofb  todo  el  Mundo  es  Patria. 

7 Sucedió  efta  infperada  elecion  el  ultimo  año  de  quarenta  y dos 
que  reynaron  los  Geriones . Oro  Lybico  dexando  alii  bienafortunado 
Hijo  en  íii  nuevo  Reyno,  fue  marchando  a Italia  con  lo  principal  de  fus 
Egypcios,  y algunos  Efpañoles,  y fingulatmente  Lufitanos,que  tuvieron 
a gloriofa  fuerte  el  figuir  las  vanderas  de  un  Capitán  aífi  famofo.  Llevá- 
vale  allá  el  intento  de  tomar  igual  venganza  de  los  Leftrigones,quer  ya  lo 
vimos]  avian  entrado  en  aqu^a  execrable  conjuración  que  produxo  la 
muerte  de  fu  Padre  en  cuyo  confentimiento  ellos  entraron  primeros , y 
con  particulares  diligencias.Quando  me  pongo  a coníiderar  que  los  tres 
Loininios,  o Geriones,fueron  tan  aborrecibles  a toda  la  Gente  El'pañola, 
menos  a la  Lufitana,  y que  dellos  quedó  la  eftimable  memoria  de  f u con- 
formidad en  elgobiemo,mal  puedo  dexar  de  períuadirme  a que  la  deven 
a los  Portuguefes  aquien  ellos  fueron  en  todo  favorables : pues  fiempre 
fue  impropio  de  la  condición  humana  el  perpetuar  en  gloriofo  nombre  a 
quien  la  efeandaliza. 

8 Feliciífimamente  entró  Hifpalo  tomando  el  gobierno  defta  Mo- 
narquiajaliviodequecllanonecellitavapoco  ya  agora,  como  tan  lafti- 
mada  con  las  tiranías  de  fus  Antcccflbres.  Singulanncnte  logravan  favo- 
res l'uy  os  nueftrosLufitanos, como  aquellos  aquien  hazia  más  eftimables. 

el 
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el  averíos  dexado  Hercules  L)  bico  engrandecidos,  y ven  tajofos  con  tan- 
tas ruperioridades  fingiilarizadas  con  dos  coíás  tan  principales  como  el 
reputarlos  por  únicos  Electores  de  Priilcipe  en  Elpaña,  pues  tocLis  las 
otras  Gentes  della  obcdecian  a los  que  ellos  aclamavan;  y por  dignos  del 
moderno  Templo,  V cultas  ceremonias  con  que  los  hizo  iingulariíTimos 
en  lo  tócate  a la  Religión.  Poco  tiempo  concedió  la  muerte  a Hifpalo  pa- 
ra executar  las  obras  prometidas  de  fu  generofa  inclinación:  porque  dezi- 
íictc  años  de  Imperiol’on  cortos  paraun  Rey  de  grandes  efperanfas,y  de- 
icos. Entre  fus  cofas  memorables  es  unaaver  introduzido  el  darle  a los 
muertos  fcpultura,  y el  ponerfe  por  ellos  luto.  Qual  cftc  fucíTe  entonces, 
jio  confta;confta  q el  ufado  en  Efpaña  defde  muchas  edades  anteriores  al- 
ta la  delRey  D.  Manuel  en  Portugal, que  correfponde  a la  dclRey  D.Fer- 
nando  el  Catholicoen  Caftilla,era  horrible,  porque  el  menos  pefado  ve- 
nia a fer  de  crudo  angeo;  fiendo  por  la  mayor  parte,  a lo  menos  en  la  per- 
dida de  los  amados  Principes, de  toícos  y pefadilTimós  lacos  o burieles,  or- 
dinariamente blancos.  Rigúrofa  demonftracion  de  dolor  que  oy  defdo 
muchos  ligios  permanece  inviolable  en  la  China. 

9 En  la  corona  fucedió  a Hifpalo  fu  hijo  Hifpano;  Sugeto  de  pcnla- 
micntos(fi  han  de  creerle  las  memorias^  verdaderamente  Reales.  Rcco-  ‘7 
nociéronle  por  fu  Principe  los  Portuguefo  en  el  Templo  de  Hercules, 
con  ceremonias, que  fi  bieafc  ignoran^ao  ferian  poco  notables,  pues  civ 
toncos  lo  eran  mucho  todas  las  fuyas.  Aun  oy  no  defdizcn  ellas  en  eftos  a- 
contccimicntos,  tanto  de  raras  que  fi  la  coftumbre  de  verlas  no  las  facili- 
tara,no  las  tuviéramos  por  eftrañillimas,  a fer  folamcnte  refiridas  de  la 
Antigüedad.  En  fu  lugar  lo  veremos.Pero  aquellas  antiguas  gentes  Efpa- 
Solas  tenían  por  facrilegio  oíar  alguna  perlbna  ver  el  Sol  quando  fepo-i 
nia,porque  realmente  imaginavan,que  fe  moría  en  el  mar  .Ello  obliga  va  a 
los  que  vivian  cerca  de  aquella  playa,  que  no  le  mirafl'en  en  aquel  eftado, 
pareciendoles  notable  falta  en  objeto  que  adoravan  por  Deidad,  debaxo 
del  nombre  de  Apolo.  Bolvianlc  las  efpaldas  afta  verle  rcfucitado  en  el 
Oriente.  Más  adelante  procedian  los  que  habita  van  el  Promontorio;  por- 
q no  paravan  de  noche  en  toda  aquella  punta, teniendo  por  fin  duda  q los 
Diofes  entre  tanto  la  ocupavan  con  diferentes  féftincs,y  rcgozijos,dc  que 
era  incapaz  la  mortal  viña.  Solamente  los  Sacerdotes  del  Idolo,  y clRey, 
en  el  dia  de  fu  exaltacion,podian  quedarfe  por  la  marina, mirando  al  Oca- 
Ib:  pero  al  punto  que  el  Sol  de  todo  fe  cfcondia,derribavanfe  por  el  fue- 
lo  en  feñal  de  trifteza,  y recogiendofe  al  Santuario  f liablamos  a fu  refpe- 
to)  aguardavan  la  mañana  en  que  elRcy  falla  al  milmo  lugar  de  donde  el 
dia  antes  avia  vifto  morir  el  Sol,  fin  apartarfe  del  afta  que  otra  vez  le  via 
nacido,  y el  mundo  bañado  de  fus  relplandores . Afll  bolvia  contento  a 
los  fuyps  con  la  reziente  vifta:  juntos  bazian  íkerifteios:  con  efto  quedava 
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en  opinión  de  más  l'alVio,  v eapaz,  como  quien  por  íingular  mérito  avia  al- 
canzado a ver  fecrctos  y miiterios  divinos.  Dcláas  y otras  Icmciantcs  ce- 
gueras q^nc  iremos  viendo,  era  llevada  nueftra  antigua  gente  El'pañola, 
que  oyic  admira  tanto  de  las  que  vé  o cfcuclia  en  la  Gentilidad  que  va 
defeubriendo  y dominando, no  íiendo  ellas  dignas  de  más  admiración. 

lo  Permanece  en  el  Vulgo  una  voz,noeítranada  de  Ercrirores  con 
aplaufo  de  doftos;  de  q de  Hil'palo  fue  fundación  Hiípalis,  oy  Sevilla,  v 
otras  Poblaciones:  de  q de  Hifpano  í'c  llamó  Hilpania, corruptamente  El- 
paña  cfta  nueftra  Provincia;  de  que  por  efte  nombre  dexó  el  que  antes  te- 
nia de  Iberia;  de  que  es  fabrica  deftos  tiempos  la  celebre  Torre  de  la  Co- 
ruña,  que  con  prodigiolas  circunftancias  de  luz  inextinguible  fervia  de 
Farol  a los  Navegantes  que  bulcavan  aquel  Puerto . No  pretenderé  apa- 
garle cfta  fuerte  de  luz,  pues  confta  que  la  uvo  femejante  en  la  Antigue- 
dadi  pretenderé  Iblamentc  moftrar  q es  mucho  más  moderno  aquel  edi- 
ficio,por  1er  obra  de  un  famoíb  Architeño  Lufitano , dedicada  a las  feli- 
ces anuas  de  Otaviano  Augufto.  Cayo  Sevio  Lupo  fe  llamava  aquel  Ar- 
tificci  y era  hijo  de  Aulo  Damieníe ; apellido  efte  ultimo  que  parece  los 
haze  naturales  del  terreno  Dumicnlc  cerca  de  Braga,  y no  muy  diftante 
de  eflbtro  de  la  fabrica.Conftaaqucl  nombre  de  inlcripcion  cortada  en  la 
peña  que  firve  de  bala  a la  milma  T orre:  cuya  copia  vive  en  los  Prontua- 
rios de  íemejantes  memorias;  y es  defte  modo. 

MART.  AUG.  SACR. 

C.  SEVIUS  LUPUS  LUSYT.  ARCHITECTUS 
A.  F.  DAMIENSIS,  EX  V. 

Suena  en  vulgar.  Por  'vatoccnfagtóejla  Tone  a loe  f^iSloúítf  de  Auffijlo  el  Ar~ 
chiteSlo  CujoSevio  Lti[)0 hijo  de  Aulo  Damienfe  Lufitano.  Treinta  y dos  años 
tuvo  Hiípano  efte  Cetro,  a que  no  dexó  Sucellbr  legitimo:  acontecimien- 
to fiempre  trifte  y peligrólo  para  las  Repúblicas ; porque  rara  vez  dexan 
de  fer  fangrientas  las  elecciones. 

CAPITULO  IV. 

Defdeelano  t66^.ajlaelde  1509.  antesdel  2Zafctmiento  de  Qmf- 
to  en  que  tívo  feys  P^yei. 

ARGADO  de  trofeos  gloriólos  y muchos  años  el  jufto  y 
feliz  Hercules,  por  faltar  Heredero  a fu  Nieto  Hifpano, 
bolvió  a Elpaña,  adonde  fue  congratulado  confauftas  a- 
clainaciones  en  memoria  de  los  beneficios  que  los  años 
antecedentes  avian  rccivido  dél  los  Efpañolcs.  Singulari- 
zavonfe  en  efttí  los  Portuguefes,  allí  como  él  lo  avia  hecho  con  ellos  en  los 
favores.  Sintiendo  que  fe  le  acercava  la  muerte , nombró  por  Sucell'ora 
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Hcfpero,Capttan  fuyo,  y ppr  valor  y partes  digno  de  qualquier  Imperio. 
Todaviafobre  Tu  edad  ya  grande^  diezinueve  años  tuvo  el  venerable,  y 
heroico  Viejo  eftá  Corona^todos  «tipleados  más  en  la  do¿irina  de  las.co-  i é^ó 
fas  políticas  y doinefticas,  que  erie^xercicio  de  las  armas:  no  avia  mott-, 
t'o  para  ellas,  y fiempre  kis  hombres  motivan  con  los  vicios  nuevas  leyes, 
o reparos:  era.cntonces  Utas  ncccfláriócfto  que  ellbtro;  y aun  para  tanta 
vejez  más  fácil  y mas  propio.  Dexó  a los  Lufitanos  llenos  de  dolor  y de- 
feo. Guftó  de  tener  fu  Entierro  entré  ellos,  yen  aquel Tónplo del  Pro; 
montorio  Sacro  con  quelos  avia  hecho,  y hazia  agora  mas  conocidos^.y 
aun  más  embidiados.  AHi, . para  efte  efeto  mandó  labrar  un  funtuofo  Se.¡ 
pulcro, adornado  de  dos  comunas  de  pljita,imageri,0  repiticion  délas  Otras 
con  que  antes  hizo  úna  ^^rpetUá  merttoria , y mudo  elogio'de  fus  admira- 
bles triunfos.  Eñavaii  el  tas  adornadas  de  copioJÍas  letras  Egypciaí,  o más 
propiamente , bieroglificos,  que  contenían  algunos  conjuros  contra  la  fe- 
rocidad maritima,  en  cuya  virtud  creyan  los  moradores  de  aquel  Monte 
que  nunca  las  olas  exorbitantes  del  mar  llegarían  a las  puertas  del  Edifi- 
cio,quc  cafi  en  la  playa  tenía  íus  fundamentos.  Áqui  fue  de  varias  Gentes 
adorado  por  DioÉs,entrt:  los  muchos  Deidades  que  la  ci^a  Gentilidad  te- 
nia. Algunos  Autores  creen  que  fu  fepultura  fue  en  Cadizj  y todos  tie- 
nen razón, porque  de  otros  coofta  que  deípues  de  eftar  en  aquella  muchos 
años,  fuctraflado  a e{£ocra,  quedándole  la -primera  conyecúda  en  Ce- 
liotafio.-  • : i _ _ ,i[  > J'  . 

z Celebrado  el  entierro  de  Hercules,  tomó  el  gobierno  de  Eípañá  '' 
fu  Capitán  Hcípero,  Varón  prudente, y experimentado.  En.  lii  tiempo  fe 
entiende  fueron  ya  defeubiertas  las  Illas  de  Caboiyerde,  dcl  Principa  de 
San-Toiné,  y las  Antillas,  que  dél  fe  llamaron  Hefperidas.  Poca  inclina- 
ción tuvo  a la  gente  Portuguela,  y menos  decoro  cOn  el  Templo  de  quien 
le  avia  puefto  una  tan  luzida  Corona.  Rara  vez  dura  más  la  memoria  de 
los  mayores  beneficios, que  la  vida  de  quien  los  haze.  Pagafoníelo  bien  a- 
quellos  Vaffallos  que  la  tenian  graode,pues  en  la  pimerá  ocafiorj  que  fe 
les  ofreció, le  dieron  a entender  de  quanta  im}x>ftancia  avia  fido  a fiis  Án^ 
teccffores  el  tenerlos  contentos  y favorecidos. Embidiándo,  pues  Atlante 
Italo,hcrmano  del  ingratiífimo  Hefpéro , fu  profperidad  ,•  y no  dándole 
por  fatisfecho  con  el  gobierno  qué  tenia  de  buena  parte  de  Italia , deter- 
minó ganarfela  con  quitarle  del  mundo.Holló  aliento  en  ladifebrdia  que 
tenia  con  los  Fortugueles  y Andaluzes,quc  unos  y otros  igualmente  pa- 
decían agora  la  mala  fortuna  defufrir  un  Prirteipe  ddaraorado,  y folo  - 
atento  a la  cxeciicion  de  l'us  caprichos. 

^ Pailó  Atlante  a Efpaña  con  buen  exércitOjproteftandoconduzir-  1628 
lo  iblamentc  en  dcfenlá  dcl  derecho  de  Hermano  maybr;como  fi  el  Cetro 
que  tenia  Hefpcro,uviera  fido  herencia  rigurolá  de  Padre,  y no  volunta- 
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lid  nomlnamicnto  de  amigo.Cicrra  lo?  ojos  el  interesjfinge raiónes  la  co- 
dica,  y con  ceguera  y fingimiento  tinen  en  juftificacioncs  las  maldades. 
Ayudanle  los  Efpañolcs  que  bulca  favorable  y cariñol'o,  contra  el  verda- 
dero Pofléedor  que  aborrecen  fe  vero  y def  ábrido^dc  manci-a  que  fue  fácil 
a Atlante  el  quitár  la  Corona  a Hefpero,  qué  improvifamente  apareció 
eofi  ella  ert  aquel  Trono. 'Viendole  perdido  efte  Infeliz  Principe,  fálió  de 
Erpáña  adonde  avia  reyilado  diez  años.  PaflTó  a Italia,  adonde,  con  petos 
más, acabó  la  vida, reconociendo  tarde,  quanto  yerra  el  que  viendolé  con 
hia  vor  mano  de  la  que  le  prometía  la  fortuna  de  fu  nafeimiento,  larga  to- 
das lasrieildas  a füvolunradi  dexandofe  creer  que  fu  cohlérvacion  no 
pende  feil  algiln  modo  de  las  agenasj  aun  que  íeatrinferiores- También  le 
quiere tultiváda  de  los  Reyes  la  fidelidad  délos  Vaffallos, 

4 Italo,que  efeanuentado  en  cabera  agenaj  avia  aprendido  aquella 
cultura,  habita  va  con  más  humanidad  enLufitania,  adonde  le  nació  de 
Leucaria  finnuger,  una  hi)a  que  fe  llamó  Roma.  Otros  Hijos  tuvo,  que 
fueron  Sic-Oro,  Süceílbr  fuyo  en  d Cetro  Efpañol:  Mcrgete  Govema- 
dor  de  los  Aborígenes;  Elc£f  ra  muger  de  Camboblafco,  y Madre  de  Dar- 
dano  Rey  de  T roya:  Maya,que  de  Diofa  logró  culto.  Mas  obligado  Italo 

' de  lomuchoque  el  deípojado  Kefpcro  le  iva,ganando  en  Italia , que  alfin 

halló  en  aquella  gente  contra  fu  Principe  el  animo  q contra  íl  avia  hallado 
enlafuya,  defpues  dediez  años  de  goíjierno  en  Efpaña,  dexó  a fu  hijo 
_ Sic-Oro  el  Señorio  della,  llevando  un  copiofo  campo  de  Lufitanos  y An- 
daluzcs,yde  las  otras  Naciones  que  a la  fazon  dominava  cnefta  Provin- 
cia. Aportó  en  Sicilia,dondc  fe  detuvo,  excrcitando  la  gente  en  el  modo 
de  pelear  con  más  diferplinajajuRando  con  fu  natural  valor,  la  cfperan^a 
déla  Vitoria  que  pretendía  del  Hermano  intrulb  en  parte  defuDomi- 
- nio.El,  nada  defeuidado  en  efte  tiempo, convocava  mucha  gente  de  la  He- 
truria,quc  conftderada  lu  razón  le  defeava  mejor  fortuna. Temiendo,  con 
todo,  fino  la  deftreza  militar  de  los  Portugueíes,  y los  otros  El'pañoles, 
que  aun  agora  no  era  mucha,  el  valor  que  fiemprefuc  grande,  y íéhizo 
temer  aquien  lo  quifo  experimentar, trató  de  acuerdos  y pazes,quc  tuvie- 
ron efeto  afta  que  le  llegó  la  muerte,tardando  poco  en  llegar  fobre  ellos. 

5 Quedóle  Italo  íolo  en  aquella  Provincia  que  dél  tomó  el  nombre 
de  Italia,  como  de  Ibero,Efpaña  el  de  Iberia  j Hefpcria  de  Hefpero;  y fi- 
nalmente Hifpania  de  HHpano,  fi  fon  verdaderas  ellas  derivaciones.  Allá 
hizo  repartición  de  tierras,  y de  V alfallos  con  algunos  Dinaítas  o Princi- 
pes  de  que  fiempre  fiie  tan  abundante  Ital  ia,que  vino  a configuir  el  Tini- 
lo  de  Sceptrifera.  A fu  Hija  Roma  cupieron  en  fuerte  liis  naturales  Lufi- 
tanos  que  avia  llevado,  vencidos  del  Amorcon  que  la  venera  van, como  a- 
qiiclla  que  entre  ellos  avia  nacido  y criadofe  Princcía  fuya.  Para  fihizo 
lulo  utia  Población  en  el  Monte  Aventino:  para  fu  Hija  cu  el  Palatino 
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otra, de  donde  agora  icñorcavan  a todos  los  Aborigenes,  pofl'ccdorcs  an- 
tiguos de  aquella  comarca.  A cfta  nueva  fundación  dio  Roma  fu  propio 
nombre, que  oy  permanece  en  la  más  infigrie  ciudad  dcl  Orbe ; al  princi- 
pio por  lüs  Dueños^  delpucs  por  fus'  Emperadores  ^ y últimamente  por 
ios  IbberanosVicedioIcs  que  en  ella  tomaron  afliento,  y que  della  vinie- 
ron a tener,  y fantibear  el  dominio.  De  manera  que  (us  primeros  funda- 
dores fueron  Efpañoles,  y gran  parte  dellos  Lufitanos,  y Lufitaná,’a  lo  q 
parece,  la  Fundadora, no  Romulo,  como  fe  han  dexádo  créer  Eferitores 
o bien  diífimulados,onial  advertidos.  Conténtele  Romulo  con  aver  ef- 
capado  al  peligro  de  las  alevolas  aguas  Tiberinas;  con  aver  fido  ihiftril- 
limo  Ampliador  de  aquella  Imperial  Población;  y con  que,  por  ferio  tan- 
rojmerccióqucalgnnoslcllamáíicn  Fundador  luyo,  no  folamente  délos 
que  con  nralicia  procuran  cfcurecer  agenas  glorias,mas  de  los  que  con  íin- 
ccridad  pienfan  refirir  luccfi'os  propios.  A la  Roma  Itálica  gobernó  la  Lu- 
fitana  Roma,  y en  ella  a lüs  Lufitanos  y Andaluzes , quedándole  fugetas 
por  muerte  del  Padre  todas  las  gentes  Italianas.  Sofluvo  eRe  pefo  con  va- 
roniles ombros,mientras  Mergete  lu  Hermano,  que  avia  quedado  dé  tier- 
na edad,  llegado  a la  adulta,aparecio  con  las  riendas  del  gobierno,de  cuya 
manólas  tomó  Romanc/b  l^itimo  fuceflbr  en  ellas,  como  hijo  de  lamiR 
ma  Roma,  que  para  criarle  con  toda  atención  avia  paliado  ai  Tio  aquella 
carga.  ■ t , ■ 

6 Sic-Oro  que  por  la  precifa  áufencia  de  fii  Padre  Italo  Atlante  avia 
quedado  con  el  gobierno  Hifpanico,  relidió  en  Lufitania  cali  todos  los 
dias  de  fu  vida, dando  poco  motivo  a los  Eferitores,  porque  como  las  diC- 
fcnfioíies  de  Ibs  mortales  ion  las  que  más  incitan  a las  plumas,  é!  filé  tan 
feliz  que  las  hizo  holgar,lográndo  tanta  quíÉitud  que  en  fu  rcynado  no  cR 
candalizó  a los  oydos  eleftruendo  de  las  arñias.  Viíitando  liis  tierrás  con 
amor,pallava  la  vida  con  gufto.  Dexó  fu  nombre  a aquel  rio  dé  Cataluña 
que  baña  los  muros  de  Lérida,  y oy  fe  llama  Segtc;  y entre  los  antiguos  fe 
■llamó  Sic-Oris.  Sus  aguas  no  tienen  poco  de  caudalofas;  pero  tiencñ  más 
de  colcricak.  Ardia  poderofamente  el  Sol,  en  Junio  del-  año  1 6 54.  quan- 
do  yo,  cambiando' defdé  Roma  aElpaña,  lleguéapall'a'r  ella  corriente 
para  entrarme  en  aquellaantiquiffiiba  ciudad, 'y  aun  que  venia  más  muer- 
to que  curiofo;reparé  en  que  poco  arriba  de  la  moderna  puente  fó  dcfcit" 
brian  íucraido  la  agua  las  ruinas  de  otra  que  bien  moñravan  en  el  modo 
de  la  fabrica,Botablc  antigüedad. A viala  defeubierto  aquellos  diaspVoxi- 
mos  dcl  antccddientc  hnbierno  una  arrebatada  avenida , que  quedó  moR 
trando  quanto  él  variar  de  los  tiempos  es  podero'fo  a mudar  las  colas  que 
parecen  incapazes  de  mud.an^a,  pues  aquel  rio  íin  duda  alguná  tenia  eu-  . 
tbnces  otro  «urfo  en  aquella  parte.  Una  buena'de  Eljpaña,  dcl  miítno , fe 
llamó  Sic-Ona  largos  tiempos.  Tuvo  cftc  Prblcipc  cincuenta  y cinco  i 
ii.'  Ea  .(  años 
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años  cfta  Corona,  y parece  que  por  aquel  deftrito  fué  el  fin  de  fu  vida. 

7 Liicqo  que  alosLufitanos  llegó  la  certeza  de  la  muerte  de  Sic- 
Oro, celebradas  liis  cxequias,lcvantaron  por  Rey  a lü  Hijo  Sic-Ano,Piin- 
cipc  aniinolb,  y bien  con  veniente  a los  lucelTos  de  aquellos  dias.  Poi  que 
los  Portuguefes  que  fundaron  a Roma*,  y vivian  a las  margenes  del  Tibre, 
portándole,  por  ven 'ura,  más  imperiofos  y prefumidos  [ natural  inclina- 
ción fuya  dcide  la  fai;a  ] con  los  Aborigenes  antigua  Gente  de  aquella 
' Provincia,dc  lo  que  le  permite  aquicn  vive  en  tierra  agena  ( alabamos  el 

brio,no  el  exccllb)  dieron  tanto  que  Icntir  a los  naturales,  que  los  obliga- 
ron a peligro fiílimos  rompimientos;  Aun  que  en  los  primeros  periodos  de 
la  difeordia  quedafi'en  mejorados,llegaron  a tal  aprieto  que  necelTitando 
dcl  Ibcorro  de  Elpaña  le  pidieron  con  velocidad  y con  iníbncia.  El  rezi- 
entc  Sic- Ano,  que  con  pecho  belicofo  íblamente  mendigavá  all'untos  en 
que  feñalarfe,  acaudillando  la  gente  más  guerrera  que  pudo  darle  íii  Rey- 
no,  pall'ó  en  Italia  con  una  maravillóla  diligencia.  De  Lufitania  era  la  mas 
numerofa  y mas  luzida  porción  de  la  foldadefca,  como  aquellos  que  en- 
cendidos en  amor  y defeo  de  liis  naturales  aulentes,  y en  peligro,  ya  no 
temian  alguno  por  llegar  a feries  fideliílimos  compañeros  en.  qualquier 
fortuna.  Salieron  de  la  boca  dcl  rio  Guadiana  en  bien  guarnecidos  baxe- 
Ies : armada  y partida  por  cuya  memoria,  y del  nombre  de  íuRcy  Sic- 
Ano,  fe  halla  elcrito  averíele  aumentado  la  voz  Ana.Dio  efte  focorro  tan 
cruel  allalto  y cañigo  a los  adveríbs  Aborigenes,  que  muchos  años  del- 
pues  no  fe  átrevieron  a levantar  los  ojos  menos  que  con  temor  a los  que 
vivian  en  efta  Provincia. 

8 Domado  el  orgullo  de  aquel  movimiento,  paíl'ó  el  vitoriofo  Sic- 
Ano  a Sicilia  en  favor  delo»nótrosEfpañolcsquealIi  avia  dexado  Atlan- 
te Italo,  entonces  no  poco  oprimidos  de  los  Leftrigones,  y Cyclopes,  ya 
deíminuidos  por  Herculcs,antiguos  Habitadoras  <ic  aquella  famofa  Illa, 
Gigantes  en  la  eílatura,  fieriliimos  pn  el  aíixríto,  y bcl'tialcs  en  las  coñum- 
bres.  Venciólos  en  diferentes  y íangrientos  y arriciados  conílitos  nucñro 
Principe:  dexó  la  tierra  poblada  con  fu  gente.  De  lücrte  que  della,  y de  la 
q ya  avia  llevado  Italo  íc  vé  claro  que  fueron  Eípañoles,  y lot  más  dellos 
Lu lítanos,  iusjprimcros  cultores.  ^Ivio  Sic-Ano  a Elpaña  más  acompa- 
ñado de  triun^  que  de  cfquadroncs;  porque  figuian  aquellos  líi  Perfo- 
najV  cílosle  dexaronde  íiguir  obedientes,  quedándofe  en  JosPrelidios 
que  les  avia  fiado,para  enfrenar  los  impulíbs  de  la  venganza  en  los  nueva- 
mente avalfallados,  y punidos.  Treinta  y un  años  fueron  los.queuivo  d 
pclb  defia  Monarquía,  ios  más  fiempre  con  la  cfpada  en  el  puño,  y los  ul- 

1553  timos  con  la  glotia  de  iüs  felicilTimos  íuccflbs.  Dexó  lli  nombre  a SicHi^ 
que  dél  le  llamó  Sicania.  Aíli  en  el  mar  de  Italia  una  lila,  y en  la  tierra  de 
Elpaña  un  Rio,  Ion  perdurables  memorias  de  fu  períbna , de  fus  hazañas, 
y de  fu  Imperio.  J • 9 En 
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9 Ea  él  fuccdió  lli  Hijo  Sic-Cdco;  no  folamcntc  heredero  de  la  Co-‘ 
rona,inas  tambicndcl  animo  ele  ílivakrof’o  Padre.  Mofirólo  en  varias  y 
arduasocafiones,  y con  fingularidad  en  aquella  que  le  fue  pfecífo  H pal- 
lar a Italia, quando  por  muerte  de  Satnmo  el  menor,  o Camboblarco(  to- 
do es  uno ) fe  defavenieron  fus  de»  hijos  Jaffio  y Dardano,  pretendiendo 
cada  qual  el  abloluto  Dominio  del  Reyno  Itálico.  El  primero,  como  ma- 
yor en  edad, fe  hallava  con  más  jufticia,pero  con  menos  eíperan^s,  como 
inferior  en  potencia.  Valiéndole  de  la  de  íu  Tío  Sic-Celeo,  le  pidió  que 
le  Ibcorrieflb  pcrfonalmente.  Luego  le  relpondio  que  fe  quedava  apreC- 
tando,  ybaftó  la  fama  de  fu  partida,  para  que  los  Elpañoles  que  allá  íí- 
guianaDardanoledelamparalIén,paflandofealafligido  Jadió.  Ya  efía- 
van  lusco  fas  de  mejor  fcmblantc,  quando  U^ó  nue^o  Principe  con  íh 
armada,  a cuya  vida  fe  rindió  Dardano, acetando  los  partidos  que  enton- 
ces le  parecieron  más  faludables.  Pero  como  el  animo  no  edava  quietoj 
dó  a la  aducia  lo  queno  podia  a la  mano,  y con  un  infáme, como  inopina- 
do golpe,quitó  la  vida  al  Hermano  quando  más  fe  aífegurava  del  por  los 
rez  icntos  acuerdos.  Luego  fe  hizo  cabera  de  los  Aborígenes  antiguos  ad- 
vérfaríos  de  la  Gente  Elpañola , y con  ellos  ofó  eíperar  a Sic-Celeo  en 
campal  condito.  Salió  dél  tan  dedro^ado,  que  ya  íin  efperan^a  de  poder 
mejorarfe  en  Europaj  caló  a la  Ada,  adonde  íiie  Fundador  de  la  (iempre 
memorada  Troya.  . ’ c 

> 1 o V iendo  Sic-Celeó  que  almaerto  Jaffio  le  avia  quedado  un  hi  jo^ 
de  edad  trema,  y de  nombre  Goribinto,  parecióle  judo  que  fucediede  a 
fu  Padre.  Hktole  ^irar  Rey,  y adégurole  la  íuceffion  cón  a eípada  teñida 
en  la  fangre  de  los  Aborígenes  quede  tíjdo  punto  dexára  apagados  íi  en 
lo  mas  feliz  de  fus  Vitorias,  no  le  le  opudcia  la  muerte.  A lá  hora  della  hizo 
juntar  delante  de  d a fu  hijo  Lufo  y á las  íingulares  cabe^  de  di  Exerci-  ' - 

to,  y en  breve,  mas  nervoíá  platica,  les  dió  a entender  quanto  convenia  q 
no  l’c  aufentaffen  de  llalia,mientras  el  mofo  Coríbanto  de  todo  punto  nw 
tuvieffe  affegurada  en  la  frente  aquella  Corona . Coñ  eda  ultima  reco- 
mendación rindió  el  Efpirítu,  a los  quarenta  y quatro  años  de  di  Reyna- 
do  en  Efpaña, que  tuvieron  dn  a los  dos  mil  yquatrocientosycincuentar 
y tres  de  la  creación  del  Mundo;  delDilubioíetecientbs  y noventa  y de- 
te;  y mil  y quinientos  y nueve  antes  del  Naícimiento  del  Redentor  do  la 
Generación  humana. 
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PARERGON  I 

Algunáinoticiái  de  lo  mis  fnmcifal  de  lat  cofas  del  Mundo  par  iúifeUclen- 
tos j noventa  y fíele  años  <jue  corrieron  def de  tl^^nado  di  Tu- 
baléjla  el  deSic-Celeo. 

IVI A Tubal,quando  Son,  o Melchiíedechj  hi)o  de  Noc, 
tuvo,  el  primero,  la  Dignidad  del  Summo  Sacerdocio,  y 
fue  Fundador  de  la  ciudad  de  Salem  o Jerufalcm,  en  que 
reynó.  Nació  el  Patriarca  Abraham . Rcynava  en  AíTiria 
Nembrot,  por  otro  nombre  Satumo,aun  que  efte  era  njás 
propiamente  Titulo  comooy  el  de  Rey;  concediafe  a los  Fundadores  de 
algún  Imperio;  y a íiis  hijos  el  de  Joves;  el  de  Junos  a las  hijas;  a los  Nie- 
tos el  de  Hercules,  como  agora  los  tirulos  de  Principes,  y de  Infantes,  de 
que  rel'uItóavermuchosHercules,muchas  Junos,  muchos  Joves,  y mu- 
chos Saturnos.  En  Armenia  gobernava  Sabacio  Saga,  y fu  hermana  Ara- 
xa  hijos  de  Noe.  Allá  empegó  a reynar  Niño,  y en  Lidia  Hamen : Ofiris 
en  Egy  pto.T uvo  principio  la  Idolatría  en  la  eílatua  de  Belo.  Atlas  pobló 
la  Provincia  de  Africa:  la  de  Italia  Gomero  Galo  nieto  de  Noe:  la  Bretaña 
y la  Francia,  Samotes  hermano  de  Tubal.Tuifcon  hijo  de  Nóe  éntrelos 
ri  os  T anais  y Rin  en  que  fe  incluye  la  Alemania:  la  Arabia  défíerta.  Ara- 
bo; Pétreo  la  Petrea;  Ganges  file  Poblador  de  la  Oriental  Afia,  y dió  íu 
nombre  a aquel  famoíb  rió  que  afii  llamado  la  ilufira;  Canaam,  hijo  de 
Cam  la  Palefiina;de  querefiiltó  el  nombre  de  Cananea  a aquella  parte 
que  por  él  dá  a conocer  la  SagradaElcrítura. 

a Reynandó  Ibero  permarecia  en  Melchiíedech  el  Pontificado,y  le 
3009  jjjYQ  quiniétos  años.  Florecía  en  Caldea  el  Patriarca  Abraham.Sucedió  en 
el  Rey  no  de  N ino  fu  Muger  Semiramis  fundadora  de  los  memorados  mu- 
ros Babilónicos.  Dionifio  Mjode  Amaltea  y de  Hamon  venció  a Zorvaf- 
tes  y a fu  mádrafia  Rhca.  PaíTó  Sabacio  Saga  a ItaTia  adonde  Noe  le  dió 
tierras,  y el  fii  nombrea  la  Gente  Sabina:  en  Alemania  dominava  Manno 
hijodeTuifeon.  ' ' 

^ ■ 5 En  los  dias  de  Jubalda, procedía  Melchiíedech  en  fu  báculo  Ponti- 

j y 2 fical:  falio  de  Caldca  Abraham,  acompañado  de  lu  fobrino  Loth,  para  la 
Región  de  Cananea.  Falleció  en  Italia  Noe  con  novecientos  y cincuenta 
años  de  edad,  de  que  ícyícientos  fucrou  antes  del  Dilubio.  Fue  el  Inven- 
tor del  vino  y de  la  harina,  y de  las  puertas  y cerraduras  en  las  viviendas; 
que  tan  prefto  fe  introduxo  en  el  mundo  la  malicia  para  cuyo  reparo  con- 
vino efta  invención ; fi  bien  ella  nuellracdad  los  Portuguefes  en  fus  Con- 
qiiilVas  defaibricron  Gentes  que  aun  no  neceflitavan  della;  no  porque  les 
falte  que  guardar,  como  ptenlán  algunos,  pues  qualquier  mifcrablc  alhaja 
. es 
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es  gran  riqueza  para  quien  no  conoce  otra;  mas  porque  efios  a que  Ilaina- 
inos  barbaros  logran  mayores  felicidades  que  nosotros  con  nucllras  Poli- 
ticas.  Vcfia  rouget  de  Noe,por  lii  muerte  le  rcct^io  en  el  Templo  que  cri 
Roma  le  fue  levantado,  y dio  principio  a las  Vírgenes  Véftalcs,  a que  cor- 
rclpondcn  las  Monjas  que  oy  le  ven  en  cafi  todas  las  Naciones.  Elcauro- 
bates  Rey  de  la  India  venció  ala  Rcyna  Semiramis;  y matóla  luhijo  Sa- 
meo  o Niño;  y a el  desbarató  Abraham.Caló  Ofiris  con  lfis<  y dióíé  a va- 
gar por  el  Mundo  virtuofamentc  con  podcrolá  mano,  que  (ingulatmento 
emplea  va  en  defagrabiar  a los  pequeños  de  las  infolcncias  de  los  fober- 
bios  póderolb$, cofa  que  a dicha  le  fuera  más  difícil  cneífá  nueílraedad, 
en  que  toda  maldad  triunfa,  y toda  virtud  mtierc  atropellada. 

4 T eniendo  Brigo  el  cetro  Efpañol,  todavía  pontificava  Melchiíc-  ^ q- 
decben  Salem.  Sucedió  la  prodigiola  obediencia  de  Abraham  llevando  al 
íacrifício  fu  único  y amado  hijo  li'ac  en  edad  de  cinco  años,  o de  veinte  y 
cinco,  o de  treinta  y fíete,que  tan  varias  aparecen  en  efto  las  op'miohes:  ni 
de  vio  1er  tanta,ni  tan  poca,  y dieramos  para  cflo  fufíeieñte  razón , fi  cíle 
lugar  fuera  de  ríxas  eícolaíHcas.  Murió  la  gran  Saraicafó  Ifac  con  Rebeca. 
Florecía  Aralio,  le  timo  en  orden  de  los  Monarcas  Aílirios  que  dio  forma 
y fingular  diieiplína  a los  cxerciciosmilitares;  y a los  afleos  de  las  Damas, 
con  que  juntando  ella  arre  aeflbtracalifícó  la  lentencia  de  que  milita 
quien  ama;  pues  a los  amantes  déla  hermofura añadió  más  que  vencer, 
quando  la  añadió  mas  armas  cón  los  aliños.  Reynava  Hcrminoii  eti  Ale- 
maña;  en  Francia  Eerardo;aquel  atendiendo  a las  cofas  de  valor;  efle  a las 
de  galantería,  y amórolbs  verlos.  En  Lybia  Hiarba.c,que  fue  vencido  de 
las  Amazonas  Sciticas,  gobernándolas  la  valefolá  Mirina,quele  reduxoa 
tributario.)  PaflÓ  en  Italia  Faetón,  a cuyo  paflá  je  fucedió  aquella  gran  le- 
ca de  que  la  Poefla  inventó  la  fabúla  notoria  de  lér  abtaladotodo  el  mun- 
do por  averfe  derramado  en  el  toda  la  llama  cclcfle  o elementar. 

5 Mientras  reynó  T ago,aun  tuvo  Melchifedech  la  Primazia  Eccle- 
fiaflica.  Nalcieron  Jacob  y Elaú,  y murió  el  Patriarca  AÍ)raham.Rcynava  * 
en  Afliria  Baleo,  o Xcríes;  Tages  en  Italia, inventor  de  los  augurios  por  el 
canto  de  las  Aves,  aqueñieron  bien  inclinados  los  antiguos  Luflrahos. 
Debeló  Ofiris  por  la  Macedonia  a muchos  Tiranos,adonde  dexó  jurado 
Rey  a fu  hijo  Macedo,  origen  del  nombre  de  aquella  &mofa  Provinciada 
de  Fenicia  dió  a Buílris;  y la  de  Lybia  a Anteo. 

6 Al  tener  Beto  la  carona  Hifpanicaprofiguia  aun  Melchifedech  cri 
el  cxercicio  de  la  Dignidad  Pontificia,  que  dexó  falleciendo  en  edad  de  1 846 
feyfcientos  años,  los  ciento  antes  del  dilubio.  Sucedióle  Jacob  en  aquel 
fobcrano  Ofiicio,  aviendo  de  Ibcederlc  Elaú,  fino  leu  viera  incapacita- 
do. En  Venccia  reynava  Ligur  ( hijo  de  Faetón  J de  quien  fe  llamó  Ligu- 
ria aquella  porción  Italica,aun  conocida  por  elle  nombre.  Ofiris  en  Tra- 

cia  venció  al  Tirano  Licurgo.  E4  7 En 
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o 7 ' En  el  Reynado  de  Gerion  cftava  d Pontificado  en  Jacob,  y lacob 
^ en  ío5  dcfcos  de  icr  vir  a Laban  por  el  hermoló  premio  de  Rachel.  Ñaeio 
1 8 1 “í  milterioro  matrimonio  el  inocente, vendido-, y puro  Jol'cph. Falleció 

^ Ifmacl  hijo  de  Abraliam  y de  fu  efclava  Agar,y  Progenitor  del  af  ote  de  la 
Chriftiandad.Ofiris  con  la  jufticia  de  fu  efpada  limpiava  a Italia  de  fober- 
bio;  y tiranos,  y dexava  en  ella  por  Principe  a fu  nieto  Leftrigon.  Salien- 
do el  mar  Attico  de  fus  limites,  inundó  gran  parte  de  la  tierra  con  tanto 
eftrago  de  edificios  y de  gente, que  motivó  la  fabula  del  Dilubio  de  Deu- 
caleon. 

8 Ojiando  los  tres  Geriones  rcynavan,  aun  pofleia  Jjcob  el  fumino 
1760  Pontificado:  Jofeph  explicava  en  la  cárcel  losfueñosdePutifar,  ylália 
dclla  por  fabio  para  fu  Valido.El  faber  entonces  algo  los  hombres  los  íbl- 
tava  de  las  prifiones,  oy  los  mete  en  ellas.  Caló  él  con  Al'eneth,  de  quien 
tuvo  fus  dos  hijos  Efraim  y Manafles.  En  Francia  reynava  Celt,  de  quien 
aquellas  Gentes  le  llamaron  Celtas,  y con  efte  nombre  le  eftendicron  por 
otras  Provineiasi  Prometeo  hijo  de  Neptuno  poblava  la  Ifla  de  Cerdeña. 

7 Reynando  Hifpalo,  y luc^o  Hilpano,  falleció  Jacob,  y fucediole 
en  el  divino  Officio  del  Sacerdocio  fu  hijo  Levi . Contentos  vivían  en 
Egypto  los  Ifraelitas.  En  Alliria  reynava  Altadas  delibllando  a fus  Vaf- 
fallos  para  mantener  liis  apetitos  de  golofina,  y faullos  inutililTimos.  En 
Alemania  Wandalo,  deque  fe  llamaron  Wandalosfus  habitadores , que 
inundando  delpues  hoímmente  por  Eípaña,  motivaron  el  nombre  que 
una  Parte  luya  tiene  de  Vandalia,  o Andaluzia.  i 

10  El  tiempo  que  reynó  Hercules  en  Eípaña  Ibbrc  la  buelta  de  Ita-^ 
i66p  Ha,  continuava  Levi  en  la  dignidad  íuprema  dePontificc.  Rebolviafc  el’ 
Mundo  con  varias  pretenfioftes  de  Rcynos.  Mientras  vivieron  Hefpero, 
1650  y fu  hermano  Atlante  Italo,  aun  vivia  el  gran  Sacerdote  Levi.  Padecian 
gravilTimas  miferias  las  gentes  Ifraeliticas.  Las  maravillofas  pirámides  de 
j6i_8  Egypto  tuvieron  principio.Tuvole  también  enElpartho  clReyno  Ef- 
V parthano. 

I II  En  el  Reynado  de  Sic-Oro,  y Sic-Ano,  ya  aviafucedido  en  el 

Pontificado  a Levi  fu  hijo  Caath;  y luego  a él  liiccdio  Amram  Padre  del 
1584  gfsn  Moyfes,  y de  la  famola  Maria,  cayos  nalcimientos  acontecieron  en- 
1583  tonccs.  Reynando  Sic-Celeo  fucedio  en  el  Summo  Sacerdocio  Aron  her- 
mnno  de  Moyfes  que  ya  avia  ganado  famolas  Vitorias,  y era  Caudillo  del 
1507  Pueblo  contra  las  tiranías  que  con  el  ulava  el  endurecido  Pharaoro. 
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CAPITULO  V. 

'Dejde  elam  i ¡jog.enque  tuVo  fu  principio  elnomhre  de  Lvfttaniay  Lifi- 
tanta,  afla  el  de  1158.  antes  del  Nafcim  iento  de  QhrtJlo,efpacio 
en  que  «Vo  qiktro 


EX  AMOS  eípirado  en  Italia  a nueftro  íámofo  Rey  Sic- 
I I Celco,q  en  favor  de  Coribantoavia  encargado  cftrccha- 

g mente  a íüs  Capitanes  y a lu  Hijo  Luíb  no  lálicílbn  de  a- 

quclla  Provincia  mientras  no  le  uvieflen  aílegurado  en  el 
puño  el  Cetro  della.  Pero  ellos  que  deíeavan  más  bol  ver  a 
la  Patria,  el  Principe  a lograrle  de  tales  VaíIalloSjlosVaíTallos  a verle  go- 
bernados de  ral  Principe  [ y a fu  inclinación  ellrcmada  les  prometía  nuevo 
Amor  y más  ventajóla  Fortuná  jtomaron  un  medio  para  obedecer  baftan-' 
tcmentc  a la  ultima  voluntad  del  diñinto,  y para  coníiguir  la  fuya.E)€xa- 
ron  a Coribanto  lo  más  florido  del  exercito  Efpañol  con  experimentadas 
caberas  para  poder  rcíiftir  a lus  adverfarios,  y dcshazerlos.  Con  cfta  dili- 
gencia tomaron  el  camino  deEfpaña(pormarle  dize  que  íue,  y en  la 
propia  armada  con  que  Sic-Celeo  allá  avia  paliado ) y alfin  del  viaje  fe 
hallaron  en  nueftra  Lufítania,  que  afta  agora  no  era'  conocida  por  efte 
iK>mbre,  y lo  tomó  del  deftc  nuevo  Principe,'  delde  que  los  Luíitanos  le 
aclamaron  Rey  en  el  T emplo  de  Hercules  con  fauftillinió  alboroto, y finr 
gularmente  defde  que  el  con  particulares  fiivores  los  defpojava  de  las 
propias  Almas.  Lufo  en  lengua  anciquilllma  Efpqñola  [ la  Bifcaina  en- 
tiendo'] íignifica  largo.Diofele,lu^o,  el  nombre,  o porque  el  lo  fueíTej  o 
porque  eftá  tendida  a lo  laVgo  del  mar  aquella  tierra  de  q tenia  el  Titulo. 

2 Trató  Lufo  con  tan  aliñado  amor  á la  Gente  4efte  Rcyno , que 
cali  olvidado  de  todas  las  otras , folo  cuidava  de  ennoblecerla , y dilatar 
fus  terminos.Defto,  comoyádixe,  tuvo  principio  en  ellos  Vaflállos  fu- 
yos,  aquel  nombre  que  fin  falta  fue  reful ta  de  la  embidia  que  los  otros  les 
teniari, llamándolos  ya  Lulos,  ya  Lufitanos,  como  fi  dixeran ; los  amados 
y los  amantes  de  Lufo.  Atributojpor  cierto, grandejy  que  permaneciendo 
aun  oy,  conferva  la  memoria  de  un  tal  Principejy  un  breve  elogio  de  la  fi- 
delidad defta  Nación  con  el  fuyo,  en  tal  eftremo  que  de  cada  uno  que  fu- 
cede  fe  pudiera  derivar  otro  nuevo  nombre, en  virtud  del  Amor  y Ec  que 
con  cada  uno  tiene.  De  ninguna  manera  necelfita  ello  de  mayores  abonos 
que  los  de  la  veterana  y viva  experiencia , cuyas  infonnaciones  fe  verán 
derramadas  por  los  nueve  ceñidos  volúmenes  a que  reduzimos  la  cafi  ira- 
rtienfa  maquina  de  nueftras  glorias,  en  ella  parte  como  en  muchas  fácil- 
mente concedidas  del  publico  confentimicnto  aun  de  los  mas  tcmoíbs 
negadores  délas  agenas.  • i, 
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^ Ta!,pucs,viciica  (crcl  origendc  llainarfc  Liifitanianucííro  Rey- 
no.  Lo  que  debaxo  dcfic  nombre  le  contcnia,cs  toda  la  tierra  cuc  le  i íii- 
ende  entre  los  dos  caudalolos'Rios  Guadiana  y Duero,  que  dtl'aguan , a- 
quel  en  el  Océano  Atlanticoj  cftc  en  el  Occidental, aviendo  bañado  poco 
antes  los  muros  de  la  famolk  ciudad  del  Porto, de  quien  defpues  reiúltó  el 
nombre  de  Portugal  perpetuamente  repetido  y admirado  en  uno  y otro 
Hcmisferio.Del  Ocidente  y Medio  dia  tiene  por  tenuinos  la  colla  mariti- 
ina.  Del  Norte  la  divide  de  Galicia  el  Duero.  Del  Oriente  lleva  una  linea 
cafi  re£la, que  toca  en  la  gran  buelta  que  eñe  rio  hazc  cerca  de  la  Villa  de 
Cafiromiño,alla  dar  en  el  Guadiana,  con  cuya  corriente  quedava  cita 
Provincia  feparada  de  la  que  los  Antiguos  llamaron  Bctica.  Agora  es  otra 
fu  grandeza,  como  fe  verá  en  la  difcripcion  que  ha  de  Icrvir  de  remate  a 
clic  Eferito,  aun  que  perdió  con  el  variar  de  los  tiempos,  muchos  lugares 
'populofos.  Aviendo  reynado  deldc  Lufitaniaen  toda  Efpaña,  uucftro  a- 
. mantiílimo  Lulo,  por  efpacio  de  treinta  y tres  años,  noaydél  otra  me- 
moria. 

4 Su  hijo  Sic-Ulo  le  fucedio.  Grandes  efperan^as  produxo  en  los 
Lufitanos  el nafeimiento  y crianza  deftc  Principe,  poraverfido  entre 
tilos  propios.No  fe  engañaron  en  ellas,  porque  el  los  tenia  en  eltiinacion 
fuperiora  todos  los  otros  Pueblos.Como  ardientemente  ambicia  va  oca- 
fionescnquepudieiredarmucílras  de  fu  valor,  dio  grato  oy do  al  ('ocor- 
ro perfonal  que  defde  Italia  le  pidieron  los  antiguos  Eípañoles  Funda- 
dores y habitantes  de  Roma,  porque  los  Aborigenes  implacables  enemi- 
gos fuyos  con  un  perpetuo  rencor  y tefon  de  impullbs  de  venganza , ha- 
ziendo  liga  con  los  Oenotrios  y Auruncos,  no  folo  talavan  fus  campañas, 
mas  aun  los  oprimian  en  fus  propias  caías,rcduziendolos  a vivir  cafi  co- 
rno en  apretado  afledio. 

5 En  Sicilia  palTava  lomifmo  nucílra  gente, con  el  orgullo  de  los  Ci- 
clopes, y Leftrigoncs,que  rehaziendo  fus  mercas  baxaron  de  las  monta- 
ñas en  tanto  numero,  y tan  felicitados,  que  los  Efpañolcs  eftuvicron  a 
punto  de  relaxarles  aquellas  Iflas.  Pero  quando  más  apretados  le  mira  van 
Unos,  y más  preíiimidos  otros,  aportó  Sic-Ulo  allá  con  una  armada  aíli 
poderoía,  que  fulamente  la  fama  antecipada,de  que  venia  bolando  pord 
mar  Tirreno,pudo  fer  bailante  acncoger  la  oíadia  de  los  conjurados.  Era 
(ya  fedexa  verjLufitana  buena  parte  delíbeorro,  quando  no  fucfl’c  la 
mayor.  No  parezcan  paíTIones  por  la  Patria  ellas  ponderaciones,  porque 
la  vez  que  las  hazemos  es  de  Principes  que  más  habitaron  entre  día  Gem 
te,  y que  más  la  quificron:  y elle  fue  más  natural  fuyo  que  otros.  Ni  en  cf- 
to  le  dizc  cola  que  no  fea  mondada  en  Eferitos  de  mayor  calificación.  AU 
fin  uucftro  Sic-Ulo  Icuvotan  valcrolay  felizmente,  quereftituyó  a los 
moradores  de  Roma  todo  Jo  perdido,  dexando  cxaullos  de  iberias  a toi 
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dos  los  que  cnronces  .fe  les  oponian  más  animólos; 

6 Yp  con  la  mano  licclia  a la  prol'pcridad  de  la  militar  fortana,  pafld 
aSiciiia^fcn  dcfcnlá  dclosqiicyadiximoscftaian  maltratados  dei  furor 
propio  flogente  bruta  quando  ib  halla  vitoriofa.  Talei  eran,  y tales  efta- 
van  losielvaginos  Leftrigorics  y Ciclopes.  Prefcíitaroníb  én  campaña  pa~ 
tentCi  yifomo  toda  la  virtud  guetrera  de  bárbaros  es  el  impeta  y la  rabia, 
oláda  y cit^amente  ib  arrojaron  al  combate.  Más  que  de  hombres  fue  la 
acción  delpimeroitirpulfojpcróladel  íegundomenos  quede  mugeres: 
porque  aviendornoftradolosroftros  fieriflimos,  y puefto  duramente  los 
pechos  al  peligro, no  bien  provaron  k virtud  contraria  ^ quando  moftra- 
das  las  dpaldas  fueron  viílos  ir  huyendo  a ks  grutas  de  los  montes  hijade- 
ando  por  alcanzarlas, antes  cuidadolbs  de  falvarks vidas, que  corridos  de. 
verle  desbaratadosrpiopiedad  cierta  de  los  que  defienden  menos  k honra 
que  el  Ínteres.  Nik  huida  vergonzofa  pudo  valerlosjporquc  el  inflamado 
Sic-Ulo  velociílimo  los  figuio,  afta  que  reduxo  araiierablc  fervidumbre 
la  arrogancia  de  algunos  a que  fobró  k vida  para  fer  teftigos  de  fu  propi» 
miferia.  Defpues  de  configuida  cfta ultima  vitoria,  Ib  inclinó  tanto  al  tea- 
tro delk,que  le  iiuftró  con  fabricas  no  menos  gratas  a la  vifta  por  funtuo- 
las,  que  Utiles  a la  (bguridad  por  fuertes.  De  fu  nombre  refultó  a aquellos 
habitantes  defta  lila  el  de  Siculos,  en  memoria  de  irnos  y otros  beneficios 
que  dcl  recivieron,primero  con  ks  armas,y  deípaescon  los  edificios.Du- 
dalb  fi  bol  vió  a Efpaña,o  fi  murió  en  Sicilia.  Si  cñ  tanta  antigüedad  ay  co- 
la provablc,  más  provablc  es  que  allá  murió  con  feflenta  y un  años  de  i 
Rcvno.Sinticron  los  Lulitanos  tan  entrañablemente  fu  muerte,  con  fin-’ 
gukridad  porque  no  le  dcxavafuceíror,quc  fe  reíbl  vieron  en  no  experi- 
mentar voluntades  y humores  deriuevos  Principes, deípucs  de  aver  perdi- 
do uno  tanbclicofo,tán  humano,tan  amado,  y tan  amante  de  todos. 

7 En  amable  qüietud  y íbgura  paz  viviari  fin  Rey , teniendo  por 
grande  bienaventuranza,  tan  grande  como  ella  realmente  lo  es,  el  Iblficgo 
y la  libertad.Nunca  llegaran  los  Hombres  a fer  efek vos  de  algunos  PriiKÍ- 
pes,  fi  primero  no  louvictarrfido  de  los  vicios  y de  las  defeonformidades. 
Tratavan  los  Portuguelbs  agora  fokmcnte  de  apacentar  íiis  rebaños.  No 
falian  de  entre  ellos  las  dilcordias  fiempre  ineículables,  porque  fiendo  ar- 
bitros dellas,  de  común  acuerdo,  los  mas  antignos, fácilmente  le  vian  apa- 
gados los  incendias  de  la  ira.  Profiguiail  conformes  el  culto  de  fu  Templo 
en  el  Promontorio  (aero;  Amavan  a Dios,  Dios  los  anuí  va.  Cafi  cien  años 
de  duración  contavaeftcmaravilloíb  y Util  Idencio,  cfta  excelente  y guP- 
tofa  arraonia  de  ánimos,  quando  apareció  eri  Efpañá  Baco,  hijo  de  Sáne- 
le, con  varias  gentesque  figuian  k pfoíjxim  Fortuna  de  fus  vanderas.  No 
es  el  famofo  por  ks  heroicas  hazañas  en  ía  Indiaj^  ni  el  otro  a que  le  conce-  i 
de  la  invención  de  kbrarfe  k ticrrá.Eftc  cxcrcito  efitaño  no  fue  poco  te- 
mido 
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mido  de  los  naturales,  mientras  no  tuvieron  noticia  más  que  de  lu  muld^ 
tud.  El  temor  que  concibieron  con  la  vifta  ferenaron  con  la  experiencia 
de  las  delicias  en  que  íe  embolvian  las  anuas.  Y a logravan  fácilmente  las; 
mu  (leas  y los  adufes,  los  ceftros  y las  íbna;as,que  entre  el  ei'truendo  de  los 
clarines  y atambores  no  fonaiido  menos, regalavan  mis.De  aquí  tuvieron 
principio  aquellas  eílrondoias  holguras  que  vulgarmente  fe  llaman  folias 
en  nuedra  Provincia  de  Efpáña,  y que  oy  los  Porrugueíes  cxercitan  cem 
tal  arte  y defcmboltura,  y delenfado,  que  imagino  yo  pudieran  fer  Mad- 
eros de  quien  fueron  Difcipulos.La  caja  de  Marte  mñivaraentc  va  rodan-' 
do  tan  veloz  con  quien  la  toca  que  fe  embarazan  los  ojos  mas  ligeros  para 
verle  a el  fin  verla  a ella  en  el  miímo  lugar  que  van  tocando.  Hablan  las 
batidas  fonajas,  que  a ciertos  lances  van  girando  por  la  región  del  ay  re,  y 
vienen  a caer  (tn  diíTonancia  en  las  manos  de  que  falieTon.  Anda  en  rueda 
con  numerofos  faltos  el  Coro,  o la  turba:  Suenan  con  agradable , aun  que 
mftica  armonia,  las  gargantas.  Todo  le  ve,  y todo  fcoye  aun  milino  tiem- 
po. Latrifteza  maspegajoíaofedefpega,oconccde  treguas  almas  afii-i 
gido  animo.  Folia  fe  dixo,  o ya  del  latin,  adonde  valiendo  eda  voz  cola 
de  hojas, los  de  aquel  fedejo  le  corona  van  y ceñian  dcllas,y  aun  oy  lo  ulan 
alguno9,con  que  aíTeguran  el  fer  de  Baco  la  invención;  o ya  del  T olcanoy 
adonde  fignidea  locura,  6 indabilidad;  propiedades  de  aquellos  fedeja-' 
dores,  porque  ni  paran,  ni  parecen  menos  que  alocados jcon  que  tamlñcn 
(e  repreíentan  las  Bacanalias. 

. 8 Entrado,  pues,  en  eda  tierra  aquel  nuevo  y fedivo  Capitán , fue 
llevando  el  Exercitopor  la  marina  afb  dar  en  el  rio  Guadiana,  en  cuyas 
margenes  fe  detuvo,  fin  atreverfe  a penetrar  el  Continente , porque  los 
Portugucles  recelofos  de  que  afe¿lava  el  dominarlos  con  poder  y con  in- 
dudria,  aquel  de  armas,  y eda  de  r^ozijos,  que  mil  vezes  más  que  ellas 
dieron  el  cuchillo  de  muchas  Gentes,  le  dávan  terribles  adáltos  en  la  reta- 
guardia, retirándole  cautos  y ligeros  a los  bofques  y lugares  que  bien  rc- 
conocian  por  feguros.  Dede  fiiror  los  divirtió  mucho  Sileno,  Ayo  de  Ba- 
co detenido  a (u  confejo,  ada  que  pudo  abocarle  con  algunos  de  los  que 
más  oiádosledcgollavanmuchagente,queonopodia  más,  o era  menos 
diedra  en  las  armas  que  en  las  folias.  Lo  que  no  pudo  el  cxercito  pudie- 
ron los  favores.  Nunca  tonnentas  militares  rindieron  tanto  a la  Nación 
Lufitana,como  caricias  y regalos.Sabia  Baco  hazerlos:  halló  una  Gente  q 
nuncá  fupo  menos  que  dar  la  vida  por  los  de  fus  Principes : que  fola  entre 
todas  es  totalmente  grata  al  beneficio;  que  entre  todas  con  más  rigor  es 
vengadora  del  agrabio.  Rindenfc,alfin,  los  Portugucles,  capitulando  con 
Baco  que  no  fe  avia  de  llamar  Rey  lüyoiporque  fus  corazones  edavan  tan 
llenos  de  las  faudades,  y de  las  memorias  de  Lulo, que  no  avia  en  ellos  lii-> 
gar  adonde  cupieílb  la  obediencia  y el  yugodcalgun  Sugeto  q nofueife 
cofa  de  aquel  deleado  Principe.  ^ Pie- 
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9 Previene  mueva  indultriacl  Titulo  Real  confentido  el  Señorio. 
Baco  viendo  ya  patente  c!  intento  délos  Lufitanos  por  fu  lengua,  y poV 
fu  trato  fu  poca  doblez,)'  confiderandoque  el  nombre  de  Tifias  hijo  fuyo 
que  alli  tenia,  era  poco  diferente  del  de  Tufo  por  quien  llorando  avina- 
gora  hazian  feguro  lo  que  le  amavan,les  perfuadio  que  en  el  fe  avia  tranf- 
ferido  la  Alma  del  Difunto,  y que  fu  venida  entre  ellos  era  folamente  pa- 
ra remunerarles  tanto  amor  como  aquel  que  en  aiifcncia  fuva  le  tuvieron, 
y tenian.Crcyeron  ellos  [quien  tal  creyera/]  la  aftucia po/verdad.  Admi- 
rable fenzillcs  de  ánimos;  o doleos  de  Principe  tan  defeado  / Alegres  ya 
con  la  nueva,cayenfeles  de  las  manos  las  armas:  llamanfc  unos  a otros,  y 
danfela  enorabuena  de  tan  dudofo, antes  impoflible,bien;  y a Liílas,entre 
la  admiración  y el  contento  las  libertades,  y el  Reyno  de  Lufitania.  AíTi 
efte  gloriol’o  nombre  fue  deduzido  la  primera  vez  de  Lulo , como  ya  vi-^ 
mos;ylafegundadeLifias  como  agora  parece.  Baco  fu  Padrebolvióa 
Italia  de  donde  avia  venido;  y el  m quedó  abfoluto  Señor  defta  mejor 
parte  de  Europa,folamente  por  la  elccion  de  los  Lufitanos,que  en  ella  na 
íúeron  tan  prudentes  como  crédulos.  Sucedióles, con  todo, bien  la  impm- 
dencia  y la  delatinada  credulidad,  porque  elle  Principe  fi  para  fer  Tufo 
fue  mentirolb,para  fer  Rey  fue  verdaderory  alfi  vino  a fer  verdaderamen- 
te otro  Lufo.Pocos  fueron  los  años  que  fe  logró  Iti  felicillimo  Gobierno. 
No  llegaron  a tres.  En  tanto  reynaron  en  Andaluzia  y en  las  otras  Regio- 
nes de  Efpaña  un  Africano  llámado  Tefta,  y del^cs,  Romo , ambos  por 
elccion  de  fus  moradores.  Elle  treinta  y tres  años;  aquel  fetcnta  y quatro. 

10  Muerto  Lilias,  bolvieron  los  Portuguel^  a fu  porfía,  de  qúeno 
tuvieílétitulodeRcy  el  quelosaviadegovcmar.  Eligieron  porlu  Ca- 
pitán a Caco,  defpues  nombrado  Licinio,  ya  compañero  de  Li(ias,y  vali- 
do íiiyo,  y foldado  de  valor,  y efpiritu  ardiente,  atrevido,  y aun  facino- 
rolb.  Anhelando  por  darles  ranchas  elperanfasdc  fi,  fiie  prologo  bene-* 
mérito  dellas  un  poderofo  exercito  que  ahiló  de  mo^os  robuftos,  con  las 
mejores  y másluzidas  armas  que  afta  entonces  avia  ufado  ni  conocido  la 
milicia  de  Elpaña,como  aquellos,  alfin,  que  las  rocohvieron  defte  Capi- 
tán, inventor  propio  dellas,  y de  la  fundición  del  hierro.  Por  elfo  fiie 
llamado  de  muchos,  Hijo  de  Vulcano.  Con  elle  Canrípo,  mayor  que  en  la 
copia,  en  el  artificiolb  luziiniento,  y en  el  brio  natural,y  en  la  militar  def- 
treza,  lalió  Licinio  bufeando  a Palatuo  Rey  de  los  V alencianos  y Anda- 
luzes, que  prevenido  y animoíb  norehufó  la  batalla.  Vinieron  a encon- 
trarle por  las  faldas  del  Moncayo,  donde  fe  vió  un  efpeílaculo  terrible; 
porque  los  Capitanes  eran  ambos  a dos  valerofos ; la  gente  de  cadaqual 
cftrei nada:  y todo  junto  hizomásfangricnto  el  conflito : bien  que  en  el 
ultimo  periodo,  Palatuo  le  pufo  cu  fuga  por  una  parte,  en  tanto  que  fus 
cfqiiadrones  por  otra,  a toda  deforden  hazian  la  milraa  diligencia. 

F 1 1 Qiic- 
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1 1 Qiicdófe  Licinio  Dueño  de  cafi  toda  la  Monarquía  de  Efpaña- 
Fundó  por  aquellas  partes  muchos  lugares  y Plazas , dexandolas  allanta- 
das con  Prefidios  de  Portugueíes,cotno  quien  ya  tenia  f^ura  experiencia 
de  fu  fidelidad,  y de  fu  valor.  Pero  llevado  de  una  fiereza , y cruel  natural 
Tuyo,  vino  a feries  odiofo;  y mucho  más  defpues  que  con  pocacaufa  dio 
la  muerte  a ciertos  íbldados,  de  que  refultó  que  cafi  todos  le  negaron  la 
obediencia,  y defampararon  los  caítillos,fín  efcrupulo  de  infidelidad,por- 
quenole  avian  aclamado  Principe, mas  folamentc  eligido  para  Capitán  a 
que  obedecieron  puntuales, mientras  el  lo  mereció  con  los  procedimien- 
tos. Palatuo  que  andava  remontado,conociendo  quanto  los  nueftros  fa- 
ben  fintir  y caftigar  afrentas,  viéndolos  ofendidos  y alterados,  les  embió 
Embaxadores,  fignificandoíes  lomüchoque  le  tenían  inclinado.  No  ay 
quien  fea  afpero  quando  prctendej  noáy  quien  lea  fuave  como  alcanza. 
Bien  cñavan  ya  los  Portu^efo  do&os  en  cfta  natural  propiedad j pero  ef- 
te  rendimiento  del  vencido,  y aquella  efencion  del  Vencedor , ocafiond 
la  refpueíla  afli  a medida  del  deíra  de  Palatuo,quc  fe  animó  a juntar  gen- 
te. Grande  motivo  fué  de  que  haUaíTe  mucha, el  aver  publicado  que  Lufi- 
taná  le  efbva  afc^a. 

1 1 Vino  marchando  a Lufítania,  quando  Hercules  Thebano,  y los 
otros  Argonautas,impelido$  de  naufragios  (urgieron  en  Eípaña,  no  muy 
apartados  de  la  boca  del  Guadalquibir<  Buena  fortuna  (e  prometió  Pala- 
mo  con  la  mala  de  los  naufiagántes.  Viíltó  al  Thebano:  diole  peiámes  ex- 
teriores de  lo  que  (e  dava  interiores  parabienes:  moíh'oíele  contento  de  q 
Júpiter  le  refervaíTe  la  vida,  íi  Neptuno  le  avia  eftorvado  el  viaje.  Pidióle 
relación  de  fus  glorioíbs  errores  para  exaltarlos : hizoíela  de  íiis  laíbmas 
para  moverle.  Al  pallo  de  las  íumilliones,  y de  las  cortefías,  corrieron  los 
refrefeos,  y las  dadi  vas^poderofa  recomendación  en  todas  edades.  Hercu- 
les que  fiutuava  agora  en  las  fazones  del  huefped,  más  guñoíkmente  que 
antes  en  las  coleras  del  mar,refponde  a Palatuo  con  gratilfimo  femblante; 
animale;  y prométele , alfin,quenobolveráafusva(bs  íuldexarle  reíti- 
tuidoa  fu  Corona.Conformaronlus  Gentes } vienen  marchando  contra 
el  foberbio  Licinio,  que  no  dormía:  porque  un  Tirano  la  primera  cofa 
que  pierde  es  el  fueño  deíde  que  empie^  a defvelar  a todos . Aun  hor- 
rible fracailb  de  bien  maneadas  armas  fucedió  el  quedar  enteramente  ro- 
to^degolladocafi  todo  luexercito,d^oUada  toda  liielperanfa,  no  paró 
menos  que  en  Italia.  Equivocáronle  algunos  Eferitores  que  le  llamaron 
Rey  de  Efpaña.  Es  verdad  que  afpiróaferlo  viendoíc  eligido  Capitán 
de  los  Lufitanos.  En  hazimiento  de  gracias  por  tan  importante  vitoria, 
ordenó  el  pujante  Hercules  que  íerenovaíTe  elexercicio  de  los  juegos 
Olímpicos  por  las  riberas  del  Guadiana.  Díofe  efia  batalla  a la  ibmbra 
del  monte  Cauno,  o Moncayo.  Puefto  cu  foíTiego  Palatuo,  Hercules  dió 
íiis  lientos  al  ayrc,con  la  proa  en  Italia.  i 9 Los 
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1 ^ Los  Poi  tiigucíls  a viendo  íaciidido  de  la  cerviz  publica  aquel  pe- 
íádiflinao  yugo, quedaron  efentos  de  Señorio  ageno,  alegres  con  la  liber- 
tad^porque  no  a\  ian  ayudado  a Palatuo  como  a Principe,  antes  como  a 
igual  amigo.  Bolvieron  a l'u  Patria,  los  que  con  el  motivo  de  figuir  las  ar- 
mas la  avian  dexado:  y todos  fe  confonnavan  en  el  propofito  de  no  reco- 
nocer fuperioridades  que  entrando  fiemprc  alegres,  (alen  triftes  ficmpre: 
poique  film  Principe  es  bueno,  duele  mucho  quando  mucres  y fi  malo, 
mientras  vive:  pero  cfto  fon  muchos  dolores  deferperados ; y cflbtro  uno 
con  alguna  efpcran^a.  Aííi  andavan  pagados  de  í'u  rclblucion  y manera 
de  vivir,quando  fucedió  una  cofa,  que  luego  los  dexó  con  profunda  pe- 
na, y delpues  con  penóla  declinación  de  aquel  antiguo  decoro  con  que 
eran  tratados  de  las  Naciones  circunvezinas , y aun  remotas.  Efto  fue  la 
ruina  inl'perada  de  aquel  celebre  Templo  íiiyo  del  Libico  Hercules;  por- 
que defenquadernada  la  paz  de  la  tierra,  y fucediendo  un  grandilTimo  ter- 
remoto , igualó  con  fus  fundamentos  fus  remates . Por  el  frequentavan 
Gentes  varias  aquella  tierra, que  fe  hazia  venerable  con  loreligioíb;y  rica 
con  el  comercio.Todas  cftas  bonanzas  efpiraron  con  la  fabrica.  Mientras 
en  Portugal  fe  vi via  con  aquella  cfcncion,.reyna va  en  las  otras  Regiones 
de  Efpaña  Eritreo,que  algunos  Eferitores  llaman  hi;o,y  otros  pariente  de 
Palatuo.Eligeronle  fingularmente  los  Valencianos.  No  ay  otra  memoria 
cófiderablc  luya  más  de  q de  fu  nombre  fe  llamó  Eritrca  la  Illa  de  Cádiz. 
Ni  efto  tiene  mucha  confiltencia  pues  có  buenas  opiniones,ella  y la  otra  q 
del  mi  lino  nombre  uvo  en  el  mar  Lufitanico,  adonde  vivió  y íue  fepulta- 
do  Gerion,  le  tomaron  antes  mucho  de  cierta  Gente  habitadora  a las  mar- 
genes del  Mar  Eritreo,  que  vagando  vino  a parar  en  eftas  partes . Parece 
aver  reynado  íeflenta  y fíete  años . Dizefe  que  dél  fue  hijo  Gargoris,  de 
quien  trataremos  luego  fin  que  le  demos  Padre,  porque  eflé  tiene  más  de 
fupucfto  que  de  legitimo. 

CAPITULO  \T. 

Defdeelaño  1 158.  ajlaelde  1079.  antes  del  Nafeimiento  de  Q)rijh  en 
que  HVí  nn  falo  en  Efpaña. 

REINTA  yfeysaños  permaneció  la  tiranía  de  Licinio 
inclufos  en  los  letenta  del  gobierno  de  Palatuo : mucho 
mas  la  República  Lufitana  efenta  de  ageno  dominio , te- 
niendo la  razón  íbla  por  viva  y única  ley,  platicando  toda- 
vía algunas  de  las  que  en  verfo  quedaron  eferitas  del  tiem- 
po de  Tubal,  quando  fucedió  el  dar  cafualmerttc  un  Varón  de  nombre 
Gargoris  ( voz  que  en  lo  antiquilTimo  figniticava  braíá,afcua,o  llamaron 
unas  avejas  en  lo  hueco  de  una  enzina.  Óblérvada  por  el  kafliftencia  y 
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labor  de  aquellos  gufanos  artificiofiíTimoSjvino  a deícubrir  íus  panales , y 
a poner  en  ufo  la  miel,  con  que  largos  ligios  feconlcrvaron  las  fmtas  y 
cüinpuíicron  los  regalos  que  intrcKduxo  la  gula  y la  delicia  ; alia  que  n- 
puradas  ellas  dos  peñes  de  la  tanplan^a  en  los  mortales,  fue  cayendo  de 
aquella  eftimacion  primaria  eñe  dulce,  con  averíe  introduzido  el  acucar, 
cuya  abundancia  en  nueftra  Provincia  le  deve  a los  delcubrimientos  Por- 
tuguefes:por  vétura  el  motivo  de  fer  fiempre  más  eñimádos  los  dulces  de 
Portugabfi  ya  el  vicio  de  tatas  blanduras  no  elcurece  un  poco  la  gloria  de 
lii  invención;  bien  q nunca  fe  vio  blandear  la  del  Pueblo  Lulitano,  mien- 
tras a los  Eftraños moftró  nuevas  Artes,  fino  defpues  que  ellos  le  mofira- 
ron  la  codicia  y la  ambición:  eñudios  en  que  entrado  difcipulo  inocente, 
le  vemos  agora  con  todo  el  magifterio.  No  fin  profundo  lentimiento  lo 
conficfl’a  la  verdad. 

2 Mas,  bolviendo  al  dulce  Gargoris,  el  bocado  [como  fi  tentara  a 
tincñros  primeros  Padres  ¡ ofrecido  a los  Lufitanos,  no  le  valió  menos  de 
una  Corona,  qual  era  ya  la  nueñra  en  aquellos  figlos;  porque  fus  natura- 
les, teniendo  la  novedad  por  grande,  íé  la  pagaron  en  lemejante  moneda, 
haziendofe  a fi  milmos  Rey,fiendo  la  cofa  en  que  más  eftudio  ponian,que 
nadie  fe  hiziellb  Rey  dellos.  Afli  dcfcubrireríios  por  momentos  que  con 
1er naturalmente  arrogantes  defenfores  de  la  libertad,  no  perdiéndola 
nunca,  combatidos  con  guerras  y alpereza,  nunca  dexaron  de  perderla 
tentados  con  fuavidad  y con  duI^ura.Gargoris, finalmente,  íúe  eftranado 
confervero  de  ánimos  agtios  en  aquella  parte  de  aborrecimiento  de  eftra- 
ños o nuevos  Principes, pues  bañándole  uno  en  miel  hizo  que  lo  tragaíTcn 
quaiido  déleftavan  con  más  haftio.  Grande  abridor  de  Cerrados  apetitos 
es  el  dar,  y más  el  dar  con  dulce  mano.  Deña  manera,  pues,  el  induftriofo 
Gargoris  convertidó  en  Arifteo  Efpañol , fe  vio  agora  adorado  de  los 
Portugucíes  dulciflimamente;  y más  adelante  de  los  Valencianos , que  fi- 
guieron  fiemprc  las  pifadas  de  Gente  tan  bclicofa,  y tan  afortunada  en  la 
elecion  de  Principes.  Afiibolvieron  a unirle  Ibbre  no  pocos  años  de  fu 
* 3^  divifion:  aíTi  empefó  a rcynar  en  Eípaña  defde  Tartcfia , con  prefuncion 
de  aver  nacido  o en  la  Luíitania , o en  la  Andaluzia , no  en  Grecia , como 
fienten  algunos,aun  que  de  allá  truxefleíii  origen.  En  la  lengua  de  enton- 
ces (defpues  interpretada  con  la  Latina ) fue  llamado  Melicula, porque  a- 
via  fido  inventor  de  la  miel  entre  los  Efpañoles:  o fi  entonces  no  le  lo 
llamaron,  fe  lo  llamó  defpues  la  Latinidad. 

5 Dominava  Gargonis,quando  una  hija  íiiya  concibió  de  un  Galan 
que  (eguia  lus  amores.  Son  mugeres  las  Princelás.  De  lii  propio  Padre  di- 
ze  algún  Autor-,  porque  luego  que  nació  un  niño  defte  parto , le  mandó 
arrojar  entre  animales  feroces  y hambrientos, para  que  las  entrañas  dellos 
fiieflen  perpetuo  fiiencio,  o ya  de  lU  culpa , o ya  de  fu  agravio . Mas  los 
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bmtos,guc  tal  vez  no  lo  ion  tanto  como  los  propios  hombres,  en  lugar  de 
juucrcc  f luicltos  no  Un  mifcci  io  l'us  Altiííos)  le  dieron  vida.  Sucedió  qiia- 
tro  vezes  eí'ia  piedad  terina,  y aquella  impiedad  humana;  o ella  humanic- 
dad  en  fieras,  y efia  fiereza  en  hombres.  No  aplacado  el  Padre  quando  via 
apl.acadaslasbefiias  con  luHijo,  olea  Nieto, ordenó  le  echaflen  en  el 
Océano  a tiempo  defurioíb,  como  fino  bailara  al  de  foflegado.  Fue  cor- 
riendo libre  lobre  las  olas,  y lalió  a la  playa;  y della  aun  vezino  boíque  a* 
donde  una  Cierva  le  mantuvo  con  fu  leche, haziendole  compañero  de  fus 
cachorros.Conlia  de  algún  clcrito,que  aviendolc  llevado  la  agua  aíla  en- 
traríépor  elTa;o,y  íblicndoen  lü  orilla,  halló  la  irracional  Ama  en  a- 
qucllos  montes  de  la  Villa  de  Santaren;  y queella  tomando  dél,  o el  prin- 
cipio con  el  nombre,  o el  nombre  Tolo,  fi  tenia  ya  el  principio,  fe  llamó 
Sealabis,por  cifrada  memoria  del  Fundador,  y del  fuftento,  que  le  dió  en 
tantas  pcriecucioncs. 

4 Si  le  ha  de  conceder  crédito  a lo  que  últimamente  refirimos  íérá 
neccílárioaíléntar  que  Gargorisya  en  elle  tiempo  refidia  en  Portugal, 
porque  fi  fueflé  en  la  Andaluzia,  aparece  el  Efcrupulo  de  que  arrojado  el 
niño  en  aquel  mar,pudicíre  correr  tanto  que  llegafle  al  Lufitanico.  Mas 
como  el  acontecimiento  fiempre  fe  queda  fuera  de  los  términos  naturales, 
para  los  foberanos  no  tiene  mas  dificultad  la  mucha  agoa  que  la  poca.  Pe- 
tó fi  lalió  enSantarem,  el  fer  poflible  que  uvieífe  ya  entonces  etó  Villa,  y 
que  mudaflé  el  nombre  con  tanto  motivo,  eíTo  cola  fue  común  en  muchas 
Poblaciones;  y en  efia  puede  1er  polTelfion  o deftino;  pues  adelante  dexó 
cl  de  Sc.'.iabis  por  el  de  Santa  Irene, como  veremos  a fu  tiempo.  La  duda 
efii  en  l’er  Latino  cfte  que  le  hallamos  en  edad  tan  anterior  al  ufo  de  aquel 
Idioma;porque  pretenden  los  fignificadores  de  vozes  que  Scalabis , diga 
con  alguna  corrupción  Sea  Jbidis:  memorando  cl  nombre  que  fue  eftc,  y 
cl  fiicefib  que  íuc  cllbtro  de  nueflro  Moyfes,  o Romulo  Efpañol.  Pero  fi 
la  hiftoria  es  cierta, cl  nombre  no  la  dificulta;porque  pudieron  darfele  los 
Romanos  en  fu  lengua,  o con  cl  fignificado  de  la  antigua,  o con  la  memo- 
ria del  acontecimiento;  al  modo  que  ya  apuntamos  del  renombre  de  Mc- 
licola  en  Gargoris.  Trogo  Pompeo,  o fu  Abreviador,  o ambos,  más  nos 
conceden  cfte  prodigio  por  no  dcfacrcditar  el  que  la  antigüedad  Romana 
creyó  de  fus  Fundadores  con  fu  Loba,que  por  querérnosle  conceder.Mas 
fea  cl  l'ucellb  adonde  fuere,  ya  que  fe  tiene  defdc  tantos  ligios  por  verda- 
dcro,profigamos: 

5 De  la  Madre  o Ama  filveftre  heredó  Abidis  la  ligereza  con  que 
vagava  por  aquellos  montes  entre  las  vandas  de  Venados , veloz  como 
cllos,con  admiración  de  los  cazadores  quando  encontrándole  advertían, 
que  era  hombre  en  la  foma,  y en  losados  fiera.  Sabido  por  cl  Abuelo 
Gargoris  tanefiraño  cafo  (va  no  imagiruva  q podia  fer  fu  Nieto;  y quien 
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lo  imaginara.^)  ordenó  que  le  annaíTcn  la^os  para  cogerle:  deíeando,  a di- 
cha,fcr  Señor  de  alguna  exquifitabeftiaj  porque  tiene  grandilTima  anti- 
güedad el  eftimar  mucho  los  Principes  las  beftias  más  exquifitas.  Prendie- 
ronlealfin,  y trayeridofele,  por  notorias  léñales  le  reconoció  Nieto.Bucl- 
ve  en  amor  la  crueldad:  hazcledomeñico  y tratable  con  buenos  Ayos  y 
Maeftros:  claro  coniluliresartesydilciplina.su  gracia  natural  para  rin- 
dir  voluntades  fue  mucha:  ni  fe  dclcubrió  poco  en  conciliar  las  faeras  an- 
tes de  tener  racional  entendimiento;  y defpues  de  tenerle,  la  voluntad  del 
Abuelo, para  con  fu  fangre,más  irracional  que  todas  ellas.  Moftró  bien  en 
el  gobierno  de  fu  Reyno  que  no  ociofamente  le  redimió  de  tantos  y tan 
irreparables  peligros  la  Omnipotencia:  porque  el  Ibmetió  a faludables  y 
policicas  reglas  aquella  barbaridad  entonces  irregulafidima.  El,  paliado 
con  ellas  a la  cultura,enfeñó  a domar  los  buyes,  y a fufrír  el  yugo,  y a tirar 
commodamente  el  arado.  El  enleñó  a abrir  los  furcos  ordenados,y  a la- 
brar toda  ñierte  de  grano,  y ufarlo  por  fuñento;  porque  con  elle  y otros 
más  delicados  no  fuellen  liemprc  iguales  los  pefebres  de  las  beliias  y las 
mefas  de  los  hombres.No  falta  quien  diga  que  es  fundación  fuya  la  ciudad 
de  Afiigi,  a q fucedió  la  de  Ecija;  y la  de  Aliurica,  llamada  aÍTi  por  ellar 
pueRa  a la  orilla  del  rio  Alhira,que  poco  abaxo  dá  fus  Aguas  al  Duero,  y 
pierde  el  nombre.  Efta  es  oy  ARorga;  que  fi  entonces  era  del  primer  Rey 
de  la  Nación  Lulitana  feomo  deRe  le  cree]fue  delpues  del  Padre  del  pri- 
mer Rey  de  Portugal.  Todavia  eRo  halla  más  probabilidad  en  1er  funda- 
do r fuyo  ARur  Griego,  y compañero  de  Menon  luego  defpues  de  la  rui- 
na Troyana. 

6 Bueltas  ya  ceniza  las  mas  altas  fabricas  de  la  celebre  Troya , cuyo 
incendio  fue  una  hermofura  que  para  1er  mal  regida  uvo  de  1er  bien  culti- 
vada,caminavan  por  diferentes,  partes  del  Mundo  algunos  de  los  Auto- 
res de  tan  laftimofa  ruina.  UlilTes  que  en  ella  con  fus  a^cias  le  avia  fingu- 
larizadoinucho,acaudillando  un  tro^o  de  la  Flota  Gr¡£»a,vinocorriendo 
toda  la  marina  fetentrional  del  Mediterraneo,afla  que  oesbocando  por  el 
Efirecho  Hercúleo,  y bolviendo  fobre  la  Ocidentaí,  o mar  de  Efpaña,fije 
1 1 30  a defeubrir  la  entrada  qu^cn  el  haze  clcaudalofo  Ta;o*  Entró  por  ella, 

. prometiéndole  en  la  fertilidad  de  fíiseflremos  eldelcanlb  que  ya  lepe- 
dian  los  afanes  padecidos  en  aquella  navegación  a que  avia  dado  titulo  de 
grandc,más  la  ignorancia  del  arte  náutica  que  la  longitud  de  las  aguas.Ni 
los  vaflbs  por  pequeños,  tanto  que  a vezes  los  llevavan  media  dozena  de 
hombres  por  tierra  quando  fe  cania  van  de  elperat  tiempo  favorable,  po- 
dian  fufrir  las  altas  olas;  ni  quando  pudieran,  avia  entonces  el  ARrolabio 
que  dió  ofadia  a entrarle  tanto  por  ellas  que  la  tierra  fe  perdiefle  de  viRa. 
Finalmente  eran  unos  angoRos  barcos  q liempre  le  arrimavan  a la  playa, 
nadando  folamcnte  en  dias  lbflegados,y  en  los  tormcntofos,que  en  el  mar 
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fíempre  fon  más,  íe  recogían  en  varios  fenos  y calas,  con  que  pocas  l(^as 
de  navegación  confumian  muchos  efpacios  de  tiempo:  y con  que  también 
para  un  moderado  exercito  na  val, eran  precilbs  hümeroibs  vafos.En  tales 
pequcñezes  empegaron  todas  las  grandes  colas. 

7 Con  eíTa  penalidad,pues,bogó  Ulifles  defde  T roya  a Elpaña,y  ca- 
landofc  por  la  garganta  del  T ajo  fue  a dar  fondo  en  el  efpaciolb  ícno  que 
alli  abren  el  mar  y aquel  rio  ya  mezclados . Halló  fiindada  en  una  eleva- 
ción que  aparecía  eminente  a la  playa , la  ciudad  que  oy  íc  llama,  defde 
muchos  ligios,  Lisboa^  y en  elTotros  le  llamó  primero  Eliflca,  comofiinr 
,dada  por  Eliflíihijo  de  Javan,que  lo  era  de  Jafet,  y de  Noe  lo  era  efte.Lla- 
flJofedefpuesLyíiacomoiluftradadeaquelnueftroPrincipe  Lyfias,  fit 
cclTor  de  Lufo  muchas  edades  adclante.No  fulamente  aquella  ilufirillima 
Población  tuvo  el  nombre  derivado  de  lu  Fundador  Elilfea,  pero  dél  le 
llamaron  también  Elifios  fus  campos  y íus  valles , y fus  montes,  unos  y 
otros  tan  apacibles  y ferenos,  tan  floridos  y tan  fértiles,  tan  faludables  y 
tan  fclices,que  no  poco  alfeguran  la  propiedad  tan  decantada  de  las  anti- 
guas Mufas  en  los  Campos  Elifíos,  o bien  de  Elila  antes , y de  Lyfías  def- 
pues.  Tales  fon  los  verdaderos  principios,  y aumentos  fuyos . Ulifles  fue 
el  tercero  Heroe  que  en  Lisboa  apareció  para  iluftrarla,  y por  el  luílre  le 
dexó  fu  nombre  en  el  de  Uliflea  a Ulillpo,  fin  quitarle  del  todo  los  ante- 
riores de  Elifa,  y Lyíia,  porque  en  parte  fe  embuelven  en  efle  los  tres.No 
pocas  glorias  deflas  ha  robado  a muchos  la  femejan^a  de  los  nombres , y 
aun  fin  ella,  el  olvido  que  cobra  iberias  en  la  longitud  del  tiempo,  dando 
al  que  iluftra  y repara,  la  fánu  devida  al  que  principia  y funda.  Exempli- 
ficáralo  con  abundancia  f¡  eferibiera  para  la  vulgaridad  indo¿b:para  doc- 
tos efcribo,que  apenas  fe  les  baze  leñas  de  femejantes  dudas  quando  ya  las 
refuelven  con  las  noticias. 

8 Creo  fácilmente  que  Lisboa  deve  al  politico  Uliíl^  luzidas  iluf' 
traciones,peró  la  mayor  y mas  memorable  fue  un  Templo  de  effruffura 
Griega,  y de  particular  devoción;  porque  el  era  Griego  y fingularmente 
devoto  de  la  Diofa  Minerva  o Palas,  aquicn  le  dedicó,  con  intento  de  de- 
xar  memoria  de  lo  mucho  que  efla  Deidad  le  avia  favorecido,  en  los  aéfos 
de  la  efpada,  y en  los  exordios  de  la  eloquencia;aun  que  por  effá  más  que 
por  eíTotra  le  pr^onó  fiempre  la  Fama.  Ni  las  ruinas  defla  fábrica,ni  aun 
el  fltio  dclla  fe  conocen  oy  con  alguna  pequeña  partícula  de  fegurida<4 
y antes  me  admirara  el  averfe  confervado,que  el  averíe  perdido  en  tanta 
diñancia  de  edades,  porque  más  modernos  y mayores  ediñeios  con  mu- 
chas menos  totalmente  perccieron.Prefiunen  algunos  dilcurfillas  en  tinie- 
blas, que  efla  obra  fue  nofolo  Templo  dedicado  a aquella  Diofa,  mas 
Convento  de  Vírgenes  ofrecidas  a fu  culto,  al  modo  de  las  Veflales,y  que 
efle  oy  es  aquel  de  Monjas  a que  llaman  Chelas  poco  diftante  de  Lisboa. 
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chelas,  voz  Griega  es,  y vale,  margen  o vala  ; y por  ventura  rcfultaria  de 
averfe  hecho  alguna, para  defender  la  fabrica  de  las  impetuofas  inunda- 
ciones del  TajojCjuecafi  la  baña.  Otros  arraífrados  de  la  correipondcncia 
de  las  letras  llegan  a querer  que  Chclas,es  corrupción  de  Chclis,o  Chiles, 
para  hazerle  derivar  de  Achiles,  cuyas  memorias  no  creo  icrian  ran  ama- 
das de  Uliflcs  que  fe  las  quiíicfl'c  perpetuar  con  las  luyas.  V'aniílimos- em- 
pleos de  luxuriofos  ingenios,  Loqueen  todo  efloay  provablc,  es  la  lun- 
dacion  de  Lisboa  por  Elifa;  y fus  iluñracioncs  por  Ly  fias,  y por  Uliílcs,v 
defie  fingularmentc  la  Bafilica  de  Palas,  de  cuyo  fitio  en  ninguna  manera 
confia.  Si  Chelas  fue  Convento  de  Vefialcs,como  fe  prcliimc,no  aflegura 
eflbdcquc  feainfiituciondeUlifles  ; porque  fibicn  uvo  antes  del  efií 
culto,  más  lo  uláron  derpues  los  Romanos,que  todos  lüs  ritos  introduxe- 
ron  en  nuefiras  Provincias  al  tiempo  que  las  Dominaron, 

p Nuefiro  Principe  Gargorisjquc  aílifiia  por  efias  partes , fabiendo 
de  la  detención  de  UliíTcs  en  la  Playa  Liíbonenfc,  y con  particularidad 
de  los  nuevos  edificios  con  que  la  ilufirava  llevando  fu  gente  en  fon  de 
guerra  llegó  a vifiadcllos.  El  Griego,  aun  que  ya  tu  vieflé  inclinados  afi 
con  los  beneficios  y buenas  artes  los  antiguos  moradores  de  Lisboa,  no 
dexandó  de  temer  el  aparato  militar  que  via  a los  ojos , fazonó  por  fus 
Embaxadores  la  voluntad  de  Gargoris,  de  modo  que  abocandofe  los  doy, 
y abriendo  Ulifles  los  rios  dé  la  eloqucncia  ( y dexando  también  caer  al- 
gunas dadivas  efirañás  por  entre  los  dcdos,que  a la  verdad  para  periuadir 
cftas  fon  las  mas  polderolás  elegancias ) le  habló  en  femejante  icntcncia, 
tanfeli^,  <jué  fendolo  deíloi  ^atufos,  deVidamme  por  fuhermofura  , 
felicidad, llamados  Elifios,go^as  en  cutrpoy  alma,  lo  quefolamente  es  concedido  a 
las  Mmas  deffuesque  fe  defpiden  de  los  cuerpos  ! 2»^  mucho, fi  de  la  Fama  fry 
traydo  a Ver  ejlos  Campos,  defde  aquellos  adondeya  fue  Troya}  No  dudo  hablarte 
por  efe  íetmino,  porque  'mpe¡fible  me  parece  que  no  aya  llegado  a tus  oydos  aquel 
eftrago,  fiya  no  llega Jje  primero  a tus  ojos-,  pues  las  llamas  a que  fe  humilUron  tan- 
tas maquinas  fcíerbias,  fueron  tales  que  fe  puede  bien  prefumir  dilataron  fus  lu^es 
por  todo  fl  Mundo.  St,como  ellas,  fe  pudieren  dilatarlos  Nombres  délas  princi- 
pales (jabeaos  de  aquella  ruina,  acajftnoejlariaifinfabtr  el  deVUJfes,  que  delta 
no  pudo  faltr  bafantemente  premiado  can  la  fegundagloria.  Eíle  foyjo-,  no  fdojin- 
gulari^ada  de  la  Fortuna  con  un  Cetro-,  mas  favorecido  deun  T)ios,  quál  es  Maite, 
que  nada  efeaffo  me  dio  Valor-.yde  una  Diofa,  qual  es  Minerva,  que  Itberahffma- 
mente  me  dotó  de  facundia.  No  lo  tengas  a arrogancia:  porque  fny  obligado  ainfar- 
mar  de  mi  adondeno  me  conocen-, y adonde  procuro  que  tus  magnanimidades  correj- 
pondan  a mis  méritos.  Creo  que  en  tu poticia  hallarás  que  deVes  mucho  a quien  def 
pus  de  aVerViJlo  tanto,  Viene  a Verte: pues  de ffo  fe  infiere  quanto  conoció  que  avia 
aun  mas  que  Ver  en  Ti,y(n(jletnfehciffmoályyno.  //uefped  estuyoVlifJes.  El- 
^ry  de  haca  es  hutfped  tuyo; y el  ferio  tiene  atantadicha,que  aquí  levantará  las 
, ultimas 
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ali'mits  colttfí/u  Je  lo  a que  podía  aVer  llega  Jói,  porque  aViendole  Vtfto,  ya  no  quedd 
más  que  Ver.  Ss  lat  ItVantb  Hercules  porque  no  halló  más  tierra, yo  las  quedare  U‘ 
Vantando  porque  no  halle  mas  (Prirscipe.  T es  más  difictl  hallar  el  fondo  a la  ambi- 
ción humana, que  les  fines  al  circulo  terreno.  Tre/ümo  bien,  que  pajfarás  ligero  por  el 
ejcrupulo  de  que  no  fr¿  a propoftto  para  Huefped  algún  Autor  de  tales  fracajfot 
como  aquel  en  que  tuVe  tanta  parte  ^fegtm  lo  acabé  de  manifeftar  a tu  if(eal  pondera- 
ción. 'i^orqueen  ella  (^fabida  la  caufa,  que  fue  de  honra,  naya  de  un  Terfonaje,  mo* 
de  toda  una  'Provincia  decorada  del  Unsvetfo  por  el  Valor  de  las  armas,  por  lo  acen- 
drado de  las  ciencias,  por  la  fublimidad  de  la  política-,  y por  todo,finalmente,  quan- 
to  debaxo  Je  la  Luna  puede  elevar  los  Mortales  al  gloriofo  Olimpo )confeJfards,ftn 
duda,  que  es  benemérito  de  fer  admitido  de  qualquier  mayor, y más  bien  cultivada 
Grandi  ^a,aquel  que  fe  Venga  grandemente.  Ño  ay  quien  con  fupirior  magnificencia 
fepá  levantar  eflupendas  fabricas, como  quien  conjufía  ra^on  fabe  abatirlas.Si  allá 
en  la  A fia  hemos  deílruido  la /untHoftffima  Trtya, agora  acd  en  la  Europa  dejea- 
mos  ilitflrar  la  foberana  Elijfea . Ñi  efto  es  ya  tanto  de  humanos  dtfeos , como  de 
míhucmes  divinas.  “Defpues  que  squelrüidofo  incendio  fereduxo  a Jilenciofa ceni- 
za, y traiaVayo  de  bolver  a la  UuRre  Grecia-,  una  nocbe,en  aquella  hora  que  las  ef 
tr ellas  quando  caen,  combidan  a mas  dulce, y menos  pejado  futño,fe  me  repre/eni» 
lamagfflttofaDeidad  demiProteblora  Id  científica  MinetVa,  ordenándome  que 
dexacto  el  Viaje  dé  laPtíria,  mepufieffo  en  efie,  de  queaUade  refultarmt  la 
gloria  de  ve>  l ¡s  últimos  Promontorios  de  la  Tierra:  de  Ver  las  ultúnas  olas  del  Océa- 
no: de  Ver, alfin,la  PrincefadelasPoblacmes  deEuropa,  No  faben  engañar  Je, 
ni  engañar  las  Deidades.  He  vifioya  todo  quanto  me  prometió  la  mia-,y  juntamen- 
te experimentado,  que  el  pajfa  r inflas  riefges,  es  la  moneda  con  que  fe  compran  los 
gloriofos  Títulos.  Ni  lo  conftguiera  a nooponerfe a tantas  iras  de  Neptuno  que  me 
arr'j  ivan  a peligro  fes  playas,  a tantoí  peligros  dedos  que  me  bolvian  alósalas,  la 
auxiliar  Minerva,  que  obligándome  a los  errares  defia  peregrinación prolixa,je  obli- 
go también  a que  avia  de  lograr  el  dichofofia della,enqueyameVeo,  euqueyatef- 
piro,en  que  ya  me  exalto.  Por  gratitud  de  tanto  beneficio,  me  permite  (^o%ey  mag- 
nánimo I ) que  en  efle  amfdtfftmo  Trono  tuyo  profiga  la  vedan  de  aquella  ,.Ard  a que 
tengo  dado  principio  para  que  fea  perdura  ble  te^imoim  de  los  aleñes  favores  de  mi 
2)10 fa, y de  la  profperidiülde  mi  Fortuna.  'DeVido  es  ( ya  lo  eflás  viendo ) que  pro- 
cure dilatar  el  culto  de  un  Numen  que  tanto  procuro  la  dilatacitm  de  mi  Nombre, 
.yil  levantarle  yo  efia  fabrica  per  lo  que  ladeVo,  te  deVvá  ella  favores  por  laper- 
miffion  de  que  aquí  fe  Vea  ltVantáda,2)eungolpe  te  puedes  ha^er  dos  Ve^es  claro. 
Harás  propicia  una  Dioja  que  tanto  Vale;y  obligado  un  fingular  V olido  fuyo.  Grie- 
gofiy,  Grifgos  fon  eflos  mis  Compañeros.  No  ignoras  que  de  la  Grecia  fue  el famofo 
Lufo,que\  aVráqujtrtcientos  años~jdwelTitulode  Lufitaniaaefia  Veníurofatiera 
ra  tn  que  dominas.  Ya  defde  entonces  fomos  unos  los  Lufiitanos , y los  Griegos.  Con 
efia  memoria  me  parece  menos  aVcr  falidode  mi  Patria,  que  entrado  en  ella . Si  en 
aquel  figlo  hi^iñes  Vuefiro  Principe  aun  Griego  , con  el  amor-,  quien  agora  dudara 

que 
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qaecoiiHhofpedíjeos  affadatfys  de  hi^er  am  "ot  "vutílfos  a fasnatureles  i Qtu 
digomturaUsfuyoí¡  NaturalesiVueílros  di^o.  No/m  pílúhras,  mas  las  obras  fon 
fiadores  de  los  ánimos.  PA  mü  intencionado  ^antes  dtflruye  que  funda.  Yo  por  loa- 
bles obras  be  empegado.  Si  las  di  principio  en  tu  aufeuctay  no  fue,  por  cierto  no , fin 
unguñofaconfenlimientodetuOente.  Y los  confidentes  Senados  jan  Imágenes  vi- 
Vas  en  que  fe  reverencian  los  aufentes  Principes.  Efla  foberbia  Toblacion,  y tjfa  a- 
rienijfitma  (^ampmi,  merecen  bien  que  a ellas  fe  trafiaden  todos  los  defeos,  tedas 
las  artes,  y toda  la  policía  de  la  Grecia.  ’Profigafe,  pues,defde  oy  la  unión  de  la  fan- 
gre  Lufitana,y  Griega.  Enciendafe  de  meVonueflro  Amor.  Tio  le  deVerás  menos 
a Vlijjes  de  lo  que  tue  yínteccjfores  le  deVieron  a Lufa.  Si  de  Lufo  tomó  el  Nom- 
bre toda  ella  celebre  Provincia  ¡por  Ventura  que  del  de  UliJJes,  en  futuras  edades, 
fe  huelgue  de  tomarle  efla  celebérrima  ciudad.  Tdviene  a fer  ya  en  mi  el  animo 
con  que  efloy  ambiciando  emplearme  en fus  aumentos.  Vja  de  mi  a toda  tu  voluntad, 
hallará  fute  pronto  a toda  tu  obediencia . Yo,  alfin,  te  reconozco  Principe ; te  folteuo 
afeíluofo-,  te  procuro  amigo.  Hiziéronle  buena  armonía  a Gargoris  las  razo- 
nes, aviendolc  ya  fiiavizado  las  dadivas;  y apartóle  dél  tan  contento,  co- 
mo avia  baxado  orgullofo;fi  ya  no  dexó  de  ufar  de  las  armas,tcniendo  por 
menor  gloria  echarle  de  fu  Rcyno  con  ellas,  que  tener  en  él  por  Vaílállo 
un  Héroe  de  tan  glorióla  fama. 

I o ■ Aífegurado  ya  el  Lufitano  Principe  del  valor , de  la  inclinación, 
y de  las  obras  del  Peregrino,  refolviofe  en  aflégurarle  también  con  a- 
qucllos  lazos  que  más  fuavemente  detienen  las  Almas  en  el  mundo , a lo 
menos  por  algún  tiempo.  Su  hija,  la  madre  de  Abidis,  no  cafava,  porque 
1.1  voz  publica  de  que  le  avia  tenido  fin  fer  cafada  la  aparta  va  de  configuir 
el  fallado  del  Matrimonio,  porque  los  iguales  a ella  en  efiado  no  la  que- 
rian  con  aquella  nota,  y el  Padre  no  quería  poner  en  fi  alguna  con  darla  a 
los  defigualcs.  Afli  atrafa  losguftos  quien  los  antecipa.  Bueno  es  que  para 
femejantcs  Damas  venga  un  Eftraño,o  un  inocente  a quien  engañe  la  her- 
mofura,porquc  no  le  defengaña  la  infonuacion.  Parece  que  Gargoris  no 
ladióaÜliflesdclofucedidoantesafuhijapara  darfela  a titulo  de  mu- 
gen ni  UliíTcs  devió  darfela  de  que  la  tenia;con  que  fi  uno  engañava  con 
encubrir  la  falta, otro  con  dilTimular  la  Ibbra:  que  ordinariamente  fobran 
las  mugcres.FueíTc  como  fueífe,  el  caíamicnto  fe  celebró  entre  los  dos  no- 
bios,queyanolocran;y  Uliífesfino  hallócncl  Talamo  los  teftiinonios 
de  la  ignorancia  dél  en  la  Nobia,amóla  tanto  por  los  tirulos  de  la  hermo- 
fura,quc  olvidado  de  fu  aufente  y amante  Pcnclopc,vino  a íér  motivo  de 
que  Homero  le  fingieífe  entretenido  con  la  belleza  de  Calipfo,  aunque 
folamente  fingió  el  nombre,  fi  acaíbno  era  cftecl  de  nueftra  Princcíá. 
Aquellas  yervas  mágicas  con  que  luponia  era  engañado  dclla,  por  venru- 
ra  no  fiicron  del  todo  fingidas;  porque  no  es  muy  moderno  en  el  mundo 
ufar  dcllas  las  Novias  que  no  fiendo  lo  que  deven,  quieren  parecer  lo  que 

no 
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no  fon.  Siendo, pues,  aquel  venerable  Padre  delaPocfia  todo  alegorkdi 
fus  alegorías  no  le  liquidan  mal  defta  manera. 

1 1 Los  Griegos,  todavia  [ a 6n  cíiraños  ^ ufando  mal  del  confenti- 

miento  de  los  Lufitanos,difcurrian  por  aquellos  mares  piráticamente ; ni 
faltavan  cori  exorbitantes  infultos  eñ  la  tierra,  queriendo  hazerfe  dueños 
donde  eran  Hucfpedes.  Hizeronfe  aborrecibles  de  manera  que  los  natura- 
les moíirandofe  armados  fobre  Lisboa  algunas  vezes,  dieron  claros  indb 
cios  de  fu  enojo.  Quanto  Ulifles  procura  va  templarlos, como  no  empe  ja- 
va la  templan  ja  por  fu  gente,  antes  cada  dia  fe  defaforavan  más,  tanto  íe 
cncendia  más  la  difeordia.  Viendo  que  ya  le  era  impoflible  el  coníervaríc 
pacifico,  y que  de  la  guerra  no  podiafalir  ventajofo , reduxo  a términos 
prudenciales  el  modo  de  hazerluauíencia,para  que  al  entrarfe  enfusva- 
íbs  de  buclta  a Itaca  no  le  íucedielTe  algún  deíayre.  Piden  algunos  cafos 
que  fe  fuílituya  la  induíbia  por  la  íuerja:  la  dilfimulacion  por  la  volun- 
tad. Poco  atiende  a confervaríc,quien  no  atiende  a reptímirle.Con  honra 
le  pueden  pifar  algunos  delcos:  mucha  fe  ha  perdido  fiempre  por  querer 
cxecutarlos  todos.Era  aftuto  el  Griego,  y gobernóle  de  manera  que  falió 
de  Lisboa  con  crédito  y íin  peligro.  Pocos  de  los  fuyos  quedaron  en  la 
ciudad  j ni  podia  fer  menos  aviendo  precedido  tantas  caufas  de  rencor  eiv 
tre  las  dos  Naciones.  £1  aver  dexado  Ulifles  en  ella  a fu  querida  Caliplb, 
por  no  llevar  a los  ojos  de  Penelope  el  teflimonio  de  fu  agrabio,  me  incli- 
na a creer,  que  o fu  Padre  Gargoris  eflava  diflante,  o que  él  fe  embarcó 
cautclofámcnte;por  no  fer  creíble  que  efte  Principe  fe  IbflegalTe  con  a- 
quella  afrenta,  (1  ya  entonces  no  era  fállecidoporque  los  años  de  íu  vida 
no  fon  fáciles  al  ajuftaraiento,  ni  aun  los  de  fu  Reynado  que  fe  prefume  Í105 
fueron  fetenta  y flete,  los  más  en  Portugal  folo,  y lo  reliante  en  toda  EC- 
paña  por  muerte  de  Eritreó. 

1 3 En  tanto  que  Ulifles  lalia  de  Portugal  por  el  Tajo,  venia  entran- 
do Diomedes  por  el  Miño,limitc  a la  parte  del  Norte  ( como  a la  del  Sur 
el  Ducro^  de  aquella  fertiliflima  y hermofa  Región,  que  délos  nombres 
dellos  dos  Ríos  componiendo  el  fuyo,  por  él  de  Entre-Duero  y Miño,  es 
celebre  en  Efpaña , y aun  en  el  Mundo  memorada  de  los  Geógrafos  mas 
claros  y diligentes,  con  elegantiflimos  Elogios.  Alli  cali  donde  avia  de- 
fembarcado  fundó  uníciudad  que  fue  llamada  Tide,  en  perdurable  me- 
moria dd  nombre  delii  Padre  Tideo . Sus  Compañeros  también  fueron 
fundadores  de  otras  poblaciones  en  aquel  milmoReynoícomo  Amphilo-  0*1® 
chiaf  oy  Orenfe ) de  que  fue  Autor  Amphiíochio.  El  Caílilio  de  Cadmo, 
junto  al  Promontorio  Ncreo,o  Cabo  de  Finífteira,fue  obra  de  los  parien- 
tes de  Cadmo  que  en  aquella  flota  vinieron;  oy  corruptamente  fe  llama 
Camón;  haviendoíe  hecho  perder  la  d,  lo  dificil  de  pronunciarla  alli ; y 
añadir  la  n,  lo  fácil.  Efte  fue,  y es  el  folar  de  la  iluílrc  Familia  de  los  Ca- 
mones, 
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moncs,qlicpaíTando  a Portugal  con  la  ocafion  dclaa  difcordias  de  nuef- 
troRcyD.  l'crnando,ycldcCartillaDon  Enrique,  produxeron  al  da- 
lifllmo  y íicmprc  inimitable  Moderador  de  la  Poefia  Ei'pañola  el  immor- 
tal  Luis  de  Caniocns.  Pennanece  en  clblalondefla  noble  íangre  una  fer- 
picnte  que  parece  alude  a la  del  mifíno  Cadmo,  o Camón . Otros  funda- 
ron otra  ciudad  que  le  llamó  Tide  la  menor,  a diferencia  de  la  primera 
que  pereció  con  1er  mayor,  confumiendola  el  tiempo,  mientras  la  fegun- 
da  con  el  propiofe  hazia  mas  pujante,  y es  oy  cabera  de  Obifpado , con- 
fervando  en  el  nombre  de  Tuy  el  de  1 idc,aun  que  con  alguna  alteración. 
Deftos  Pobladores  Griegos  le  llamó  Grecia  aquel  terreno  que  es  agora 
Galicia,  y que  aviendo  configuido  efte  nombre  con  tantos  quilates  de 
gloria  firvG  de  oprobio  en  vulgariflimas  opiniones  a fus  propios  naturales, 
de  quien  le  publica  q en  cautelofas  afiucias  fe  parecen  bien  a lu  Origen. 

1 3 Deños  milinos  Compañeros  de  Diomedes  fueron  los  Fundado- 
res de  la  Población  que  aun  agora  fe  mueftra  en  las  ruinas  de  una  Fortale- 
za puefta  en  un  monte  eminente  al  Duero  de  la  parte  contraria  a aquella 
por  donde  vá  bañando  las  murallas  de  la  ciudad  del  Porto,  yquefiicdci- 
niantclada  en  aquellos  dias  dclRey  D.  Juan  el  primero,  que  los  más  fegu- 
ros  edificios  fintieron  bien  a fu  cofta  lo  que  puede  la  dilcordia  y el  furor. 
Gravia,  y luego  Graya  fe  llamó  aquella  fiindacion,de  Gravios,  o Grayos, 
que  alTi  fe  llamaron  los  Griegos  fus  Autoresj  y últimamente  no  con  dife- 
rencia confidcrablc  es  Gaya, que  aun  conferva  el  titulo  de  Villa  con  algu- 
nos Moradorcs.En  frente  le  fucedió  la  otra,por  eflb  llamada  Mira-Gaya 
reputada,aun  q fuera  de  los  muros, por  falda  de  la  propia  ciudad  del  Por- 
to, y cofa  bien  confidcrablc  en  vezinos  por  la  mayor  parte  peícadores  y 
mercaderes.  Mucho  la  ennoblece  un  Templo,  Parrochia  fuya,  no  tanto 
por  la  funtuofidad,  quanto  por  creerfe  es  el  primero  que  al  Apoftol  San 
Pedro  fe  levantó  en  todo  el  Mundo. 

14.  Tábien  de  aquella  j^rce  de  Graya, o Gaya  efiuvo  alalenguadel 
rio  la  ciudad  del  Porto, q de ílismiímos  Fiidadorcs  fe  llamó  Pórto-Grayo, 
y defpues  Cale  y Portotalejy  todo  el  Reyno  Portucaleníis,y  en  el  VulgOj 
Portogalo  primero,  y últimamente  Portugal.Dcftc  modo,puCs,  dos  Prin- 
cipes clariflunos , dexaron  a cña  tierra  el  nombre  de  Lufitania  primera 
vez;  y fegunda  el  de  Portugal,  mucha  gente  valerofa.  Otras  derivaciones 
acetan  Autores  cñimablcs;como  la  dcl  Principe  Gáfelo , que  aportando 
alli  y haziendo  alguna  habitación  fe  llamó  Porto  de  Gáfelo,  y Portogal 
con  abrcviatura;y  la  otra  por  aver  fido  Ihterto  de  Franceles  quando  fe  lia- 
mavan  Gal03.De  todo  hemos  de  dar  cuenta  en  laDcícripcion  dcl  Rey- 
no,  que  ha  de  ferel  remate defta  nucñra  Europa.Dc  qualquicr  liicrtc  cué 
fea,eña  iluftre  y antigua  Ciudad  mientras  efiuvo  de  aquella  parte,  y def 
pues  que  fe  trailadó  acrtotra,fuc  ficmprc  frequentada  de  varias  Naciones 
, por 
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jpór  las  comodidades  para  el  comercio  j y oy  en  grandera  y lu2Ímiento  de 
Moradores  y de  fabricas  nada  es  inferior  a muchas  de  lasque  en  Elpaña 
fon  más  famofas  por  qualquier  titulo;  por  algunos  íi  ventajóla  con  gran 

Ímjan^a,  quales  fon  lo  ameno  de  lüs  contornos,  lo  falutifero  de  fus  ayres,y 
o commodo  de  todas  las  cofas  y regalos  de  que  iKceíIlta  la  naturaleza 
humana. 


CAPITULO  Vil. 

í)efdeelaño  \oj^.aJla  ti  dt  ^%o . antes  del  'N.afc'miento  de  Qhr'tílá 
en  que  uVo  foloun^J^ty^  pero  barios  Capitantsy  acontecimientos. 


L bienafoirtunado  Gargoris  fiícedió  eñ  los  Reynos  de  Ef- 
paña  el  prodigio!©  Abidis:  Principe  fevorable  a los  Portu- 
guefes,  como  aquel  q entre  las  fieras  de  fiis  montañas  halló 
piedad,  quando  íü  Abuelo  más  cruel  le  exponia  a la  furia 
dellas  propias.  Aífi  no  folamente  a los  Hombres,  antes  a los 


[079 


eiifinos  montes  quilo  moftrarfe  agradecido , fundando  en  la  principal 
cumbre  de  los  que  avia  habitado  como  bruto,  una  hermofa  maquina  co- 
mo politico.Efta  fue  la  inl^ne  Villa  de  Santarem  oy,  y entonces  de  Elca- 
labis,por  la  cauía , y con  las  condiciones  ya  refiridas  en  elTotras  paginas. 
Fueron  Auxiliares  en  ella  fabrica  los  Griegos  de  Elifa,  Lilia,  Ulillea,  o 
Lisboa  q fu  Madre  Calipib  dominava  defdc  la  aulencia  de  UlilTes . Aqui, 
pues,en  efta  famofa  y moderna  Pla^a,  y amenilfimo  campo,  a que  nueítra 
primero  y fanto  Rey  D.  Afonfo  Enriquez  llamava  Paraifo  de  regalados 
deleites,hizo  fu  alfiento  Abidis.Tanto  cuidado  pulo  en  lo  politico  de  los 
lugare$,como  en  lo  indufiriofo  de  la  agricultura.De  los  horribles  bofques 
hizo  Vegas;  de  las  patentes  Vegas  hizo  huertos.  Délos  rufticos  pueblos, 
cortefanos;  de  las  chozas  humildes,  elevados  edificios.  Quien  dixera  qué 
de  tanta  fiereza  avia  de  proceder  tanta  uihanidad.^  Quien  quifieíTé  enten- 
der los  divinos  fecretos  mal  lo  diria:dirialofoIo  el  que  labe  mas  admirar- 
los, q prefumir  de  entenderlos.  Con  tales  exercicios  efte  raro  Principe  vi-  „ 
viendo  fe  hizo  amabfe^uriendo  defeado.Rey  nó  treinta  y cinco  anos.  > * ® 3 
2 Tuvo  aeíbi'fazon  principio  aquella  feca  y efíenlidad  tan  nom- 
brada en  Efpaña,para  cuyas  Provincias  flre  un  dilubio  de  fiiego  por  clpíf- 
cio  de  veinte  y fcysmcfes  que  no  llovió.  Defpoblóíé  enPotti^l  todkla 
tierra  del  Algarve,  y de  Entre-Tajo,  y Guadiana , que  como  quedan  al 
Medio  dia  fueron  mas  apretadas  del  incendio  Solar.  Acompañólas  en  ¿fi- 
ta horrible  calamidad  la  Poblacion.de  Sedd>aJ>  De  fiis  habitadores  pafi-' 
fiaron  a la  Sierra  de  laEftrella  algunos;  algunos  a la  Región  de  Entre- 
Duero  y Mino,  y a otros  lugares'adondc  fe  halkiva  algún  genero  de  repa-- 
ro  a tanta  miferia.La  éxageraeion  o la  ignorancia, hizo  de  los  veinte  y feys 
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nicles  deftc  infortunio  cafi  otros  tantos  años, porque  los  llegó  a quarenta 
la  mas  liberal, íin  q los  baxaíTc  de  treinta  la  mas  efcaíTa . Penláron,  parece, 
que  no  feria  grande  el  daño  fi  fücíTc  de  menos  tiempo,  o fi  totalmente  no 
i'e  dcl'poblafl'e  efta  Provincia.De  menos  caudal  de  acotes  ncccflita  el  Cie- 
lo para  defengañara  la  mortal  prefuncion.Baftaron  veinte  y íeys  raefes  de 
fuego  para  afligirla  tanto  que  perdiefle  fus  viviendas , íiis  campos , y lii 
quietud  en  parte  grande.  Al  rigor  del  Sol  fucedió  una  competencia  de 
vientos  tan  defatada  y furiofa  que  a los  que  entonces  habitavan  las  Sier- 
ras,viendo  boiar  arboles,  caer  pcñafcos,defmantclar  lugares,  hizo  parecer 
que  totalmente  fe  refolvia  el  elemento  terreftre.Screñofe  el  Cielojllovió; 
con^lutinofela  tierra  dividida  con  efpantoías  fradfuras;  continuaron  los 
hombres  l'us  excrcicios.Rcfiero  lo  que  hallo  en  Eferitores  de  eftima.  To- 
do lo  que  es  grande,  y fe  dize  que  fue,  y pudo  ícr,  mientras  no  ay  eviden- 
cia de  no  aver  fido,licitamentc  puede  refirirfe.  Bien  íc  que  dudan  muchos 
fi  u Vyo  efta  calamitola  ruina  en  Efpaña,por  no  hallarle  noticia  de  cofa  tan 
notableenlosmásantiguosEícritoresaquefedeve  y dá  mayor  crédito. 
Creefe  que  uvolaotra  dequerefultó  lafabulade  aver  Faetonte  dada 
con  el  carro  de  la  llama  celefte  en  el  mundo,  y abrafadolo.  Y o creo  q uvo 
eflotra,  no  de  la  fuerte  que  la  refíere  la  exageracion,mas  de  la  que  lo  dixo 
la  cordura.Muevenrae  a ello  las  alteraciones  que  le  vieron  en  las  colas  por 
eñe  tiempo,bien  propias  para  fer  efetos  de  aquella  caula. 

3 No  pocos  Efpañoles  paflaron  en  eña  ocalion  a Italia.Bolviendo  a 
la  Patria  acompañólos  el  Poeta  Homcro^llcvado  de  hallar  en  ellos  noticia 
de  los  Principes  de  la  Grecia  que  por  acá  avian  configuido  mucho  deñan- 
fo.  Llegó  a las  riberas  del  Guadiana,  tanto,  a fu  parecer,  delcitofas , que 
defde  ¿li  empegó  a llamar  a nueñra  Lufítania  Campos  Eliíios.  Tal  fenti- 
miento  tuvo  de  nueftro  Reyno  un  Varón  fiunofo,defpues  de  aver  paflea- 
do  Provincias,  y tierras  grandes  en  deliciólos  regalos.  En  Lisboa  devió  él 
informarle  de  los  iluñres  errores  de  UUfles,y  de  la  amorola  prifion  en  que 
le  tu vd  nueñra  Princela  Caliplb,para  cantarlo  todo  defpues,  y eíparcirlo 
por  el  mundo  con  tan  fonoras  y repetidas  relbnancias  que  aviendolc  ef- 
~ cuchado  en  él  coa  erato  oydo  defde  cafi  tres  mil  años , lerán  elcuchadas 
mientras  vivieré  propio  Mundo.  A cafo,cn  nueftro  Reyno  elcribió  al- 
guna buena  parte  de  aquel  divino  Poema.  A lo  menos  la  venida  de  fu  Hé- 
roe a Lisboa  claramente  la  leñaló  en  aquella  claulula  de  la  quarta  mufíca, 
deziendo.  A ti  eligieron  los  Immortahs  Viofes  para  embiarte  alas  felices  Campos 
Eli f Oí  en  hs  fines  de  la  Tierra,  adonde  a los  Vivientes  es  facily  fuaVe  la  Vida.  No 
mucha  nieVe,no  mucho  imbiernofe  experimenta  en  aquella  parte",  en  ella  contra  los 
filares  ardores  fiempre  el  Océano  ejla  defpendiendo  los  frejebs  hálitos  del  espirante 
Zipfo.fiara  un  regaladoy  perpetuo  refrigerio  de  fus  habitadores.  Obligóme  a co- 
piar efta  claufula  el  efcrupulo  de  los  que  no  hallandp  nombrada  a Efpa- 
'O  fia, 
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ña,  o a Lisboa, en  aquel  Canto,dndan  dcfta  venida  de  UliíTcs  a ella.  Si  fue-* 
ra  Hiltoriador  delta  manera  lo  diria;peró  era  Poeta,  y clarainentc  lo  dixo 
de  cfl'otra.  Quien  ay  que  no  nocozca  a Portugal  por  fin  de  la  Tierra  a ref- 
peto  de  la  de-Homero  i*'  Qiiien  que  ignoro  el  no  1er  afligido  de  rigurofas 
nieves  aquel  Reyno  con  más  fmgularidad  q todos  los  de  Europa.^  Quien, 
fm  la  información  de  eomo  Lisboa  y toda  la  marina  Lufitanica  recibe  del 
Océano  aquellos  efpiritofos  foplos  con  que  fe  apaga  el  rigor  del  Eftio.^ 
Afli  mueftra  dos  cofas  aquel  kigarmña,  que  aíTiftio  Ulifles  en  cfta  ciudad: 
otra  que  los  Campos  Elifios  fueron  y fon  cfte  Reyno, para  que  de  oy  más 
ccflénlosargumentoscneftasdosmatcrias.  Plutarco  en  la  vida  de  Serto^^ 
rio  pondera  que  el  fe  regala  va  mucho  con  la  habitación  de  los  Campos 
Eliííos;  y la  fuyaíingular  en  Efpaña  fueron  los  Campos  Lufitanos.  Pero 
baila  va  Homero  bien  entendidorpara  darle  a entender  apareció  Plutarco. 

4 La  propia  fama  defte  amenilTimo  terreno,  y de  bnfcarle  y engran-* 
dccerle  aquellos  eftraños  Principes,  truxo  también  entonces  a Portugal, 
muchos  Francefes  que  a la  lazon  fellamavan  Celtas  , de  Celt  Rey  íiiyo. 
Allá  en  las  memorias  externas  lo  apuntamos.Dellos, unos  poblaron  el  Al- 
garbe,  y la  Región  de  Alentejo,  por  donde  mas  fe  arrima  al  Guadiana  a-* 
donde  fiindaroil,  los  que  dcUos  le  llainavan  Elvicios,  aqdella  ciudad  que 
defte  nombre  fe  llama  Elvas:y  la  de  Evora  losEburones,o  Eburoniccs  lüs 
compañeros.Otros  fe  mezclaron  con  los  Griegos  de  Entre-Duero,  y Mi- 
ño, a las  margenes  defte  ultimo  rio,  que  con  fet  una  pequeña  porción  de 
Galicia,dicron,por  habitarla,  nombre  a todo  el  Reyno.  Llamavanfe  Cc- 
poros,que  en  Griego  vale  Agricultores,  ©Jardineros;  yCifcnos  los  que 
ñieron  baxando  afta  la  boca  del  Linña*Lima  dize  el  Portugucs.Dc  la  tier- 
ra que  yate  entre  los  ríos  Garuna,  y Sequana,  Zallan  al  mifino  tiempo  los 
liombres,por  nocaber  en  ella,  a paíTear  el  Mundo;como  agora  por  la  mif* 
ma  razón  falen  de  Portugal  los  Interamncníes;  los  Beirones , y los  Ultra- 
montanos.Mcjor  dixéramos,por  no  caber  en  íi  propios;pucs  en  cftas  Co- 
marcas eftart  oy  oeiofas  muchas  vegas  por  falta  de  cultura, con  que  fes  na- 
turales pudieran  configuir  en  virtuolbs  federes, lo  que  bufean  por  tierras 
ageitas  vagando  viciofamente.  Tal  la  inquietud  humana ! Andamos  hu- 
yendo de  áqueUoinilmo  que  apetecen  los  eftraños.  Ellos  nos  enfeñan  a 
eft  itíiaf  nueftros  Lares;  no  con  lo  qiic  nos  dizen,  mas  con  la  qne  medran. 
La  tierra  de  Promiífion  fe  le  reprelentó  a la  Gente  Judaica  quando  alcan- 
zó a verlos,  a pifarlos,  a inquirirlos^  Caftigada  con  a^ote  de  fuego  no  los' 
labe  dexaf Buelo  a los  Celtas. 

5 Ellos  fe  dieron  con  maravillóla  difigencia  á la  reedificación  de 
villajes  ruinados  en  nueftra  Lulicania:  otros  levantaron  defde  los  funda- 
mentos. Iluftraronla  con  cdificios;defcndicronla  con  armas.  T ornáronlas 
con  gran  coraje  Contra  los  Fenices  que  por  ellos  años  fergieron  en  algu-  9 
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nos  portos  dcl  Océano  Lufítanico,  acaudillados  de  Sicheo  Sacerdote  de 
Hercules, y atravcíiáron  aquellas  tierras  afta  llegar  al  Cabo  de  San  Vicen* 
te,  de  donde  trafladaron  a Cádiz  algunos  adornos  deícubiertos,  aun  que 

933  fracaíTados,  en  las  ruinas  de  aquel  Templo  que  alli  por  tantos  años  avia 
fido  infigne  y venerado  Monumento  de  Hercules  elLybico.  Otras  me- 
morias ¿zen  que  no  folamcnte  adornos,  mas  también  los  bueíTos,a  la  ver- 
dad vcnerables/lel  propio  Héroe, por  ícr  primero  acá  fu  Sepulcro . Tan 
antiguo  es  en  la  Gente  Lufícana  el  olvido  có  las  colas  dignas  de  perpeto- 
arfe  con  la  confervacion/  Pero  que  mucho, no  cuidaften  de  levantar  ruinas 
que  hizo  el  tiempo,  ft  muchas  vezes  antecipados  a el  mifmo , las  hizieron 
de  lo  a que  el  perdonava?  Vienen  los  Fenices  a rebolvcr  aquellasj  traflaí 
danlas  con  decoro  adonde  las  hagan  venerar;  y callan,  y no  reftftcn  los 
Portugueíes.  Laftimofa  omilfion,  Aguárdenme  a delante  fobre  la  efpada 
del  clariílíaío  Viriato;  y fobre  la  muralla  de  Sertorio;  y más  adelante  fo- 
bre las  eftatuas  equeftres  de  Lisboa,  y de  Evora,  y de  la  Ifla  dcl  Cuervoj 
y otras  reliquias  déla  venerable  antigüedad  que  adorára  la  política  Ro« 
mana,  y otras  Provincias  adonde  eftas  fon  juftamente  las  joyas  mas  vale» 
rolas. 

6 Pairados  los  Fenices  a Cádiz,  y aviendo  ganado  los  ánimos  a ios 
lUeños  con  prelcntarlcs  las  reliquias  de  Hercules  y de  lii  Templo , y con 
la  fundación  de  otro  en  la  propia  Illa,  alTi  fe  vinieron  a fortificar  en  ella^ 
y aGi  tiranizaron  a los  Andaluzes  de  qiiien  fe  ayudavan  en  llis  obras , que 
los  obligaron  a tomar  las  armas  en  defenfa  de  la  libertad  con  tanto  furor 

7^2  que  coftó  la  vida  a muchos  de  los  cftrangeros.  Pareció  a los  que  fe  queda- 
ron en  ella  que  la  alTeguravan  retirándole  a las  Plazas  más  fliertes:  aumen- 
taron el  movimiento  de  los  Efpañolestftieron  con  los  alTaltosrezios  conf- 
treñidos  a la  pretenlion  o efperan^a  de  mejorar  fu  fortuna  en  campal  dif' 
critncn;y  la  agravaron  porque  pocos  fe  redimieron  de  la  muerte.  Animo- 
fe  el  reftó  dellos  con  un  Ibcorro  de  Gente  Griega.  Acumuláronle  los  An- 
daluzes con  otro  de  Celtas, que  ya  avian  lalido  de  Portugal  (de  que  reíul- 
tó  a los  habitantes  de  la  Iberia  el  llamarle  Celtiberos ) peró  en  vano . Co- 
braron los  Fenices  lo  perdido.  En  los  vencidos  crecian  las  miíérias.  Mo- 
IcftadosaíTi  Andaluzes,  y Celtiberos, Iblicitaron  en  fu  favor  a los  Celtas 
Lafítanos/:pje  luego  en  numero  de  afta  felTenta  mil,falieron  en  lli  defenfa 
tan  ofados  y rcfueltos,  que  los  Fenices  con  todas  fus  antecedentes  venta- 
jas fueron  reduzidos  a milerable  eñrago . Untro^o  dellos  retirado  a Si- 
don.  (Plaza  iluftrefuya,oy  Medina  Sidonia)animolamente  hizo  muct 
tras  de  defenderfe  y fcftentarlé.  Defcngafiaronlos  las  anuas  vencedoras, 
que  acampándole  en  contorno  los  alfaltaron  pertinaciílimas  afta  q elca- 
lados  los  muros  no  quedó  enemigo  có  vida,ni  piedra  en  ííi  antiguo  lugar. 

7 Fueran  aqui  grandes  los  defpojosry  mayores  los  de  un  Templo  do 
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Hercules  que  dentro  avia,lnntuolb  por  la  fabrica, por  las  alhajas  ríco.Ulá-' 
ron  los  Portuguefes  en  él  de  menos  religión  qne  codicia;  raros  ion  en  a* 
qiu  lla,raros  en  efta:  bien  que  la  guerra  liempre  fue  tanto  más  liccnciofay 
que  a los  templados  bucl  ve  codiciofos,  y los  codicióles  Heras . Deffnida- 
ronlo  f no  iln  admiración  de  los  naturales'l  de  varios  trofeos  y votos  que 
pendian  en  las  paredes  y en  las  coltinasj  adorno  venerable  de-lias, y rnemir- 
riagratiílima  de  acontecimientos  ya  pallados:  luego  al  robo  fticedió  el 
incendio  y la  ruina  de  aquella  maquina  entonces  fagradacn  la  opinión 
humana.  Por  ella  irreverencia  efui  vieron  los  Andaluzes  a punto  de  rom- 
per con  los  Lufitanos;y  aun  que  no  lo  puficron  en  obra,qucdaron  difcoi- 
dcs  en  ral  manera, que  fe  fuljpcndió  la  corriente  déla  prolpera  Fortuna  q 
llevavan  peleando  en  fu  compañía.  Menos  quifieron  las  Vitorias,  que  el 
focorro  de  gente  facri  lega  para  configuirlas.  Subido  quilate,  por  cierro, 
de  refpcto  con  las  cofas  del  culto  divino  en  Nación  que  quilo  moftrar  a la 
Portugnclá  los  modos  de  parecer  Rcligiola.  Alfin  apartaronfe,  con  nota- 
ble dcíábrimiento,  los  Luíitanos  de  los  Andaluzes.Bicn  efeufaron  cftos  a 
eífotros  con  la  feliz  clecíon  quchizicron  de  Capitán  oCovernador  en 
Arg.antoiiio,quc  parece  era  natural  fuyo,  y que  con  admirable  valor  re- 
paró agora  los  daños  proximosj  hizo  reftituir  a Cádiz  de  fus  Placas  y de 
lii  dominio^  ydclpilcs  tuvo  como  Rey- el  de  Jos  Pueblos  Tartcííos  por 
muchos  años.  Los  de  íh  vida  llegan  acunas  Memorias  a ciento  y quaren-i 
ra¡  otras  le  quitan  veinte;  todas  le  íuponen  de  prolíxa  edad;  que  aun  allí 
fue  breve  para  tancomcrito  conloen  el  defeubrió  clofficio  que  leñaron 
de  luperioridadxofa  rara  entre  los  mortales  que  con  el  poder  delcubrcn 
la  baxeza  de  liis  ánimos,  y el  defeo  de  la  ruina  común  que  en  ellos  andava 
encubicrta.Parfuagcncia,oindufiriaconque  labia  obligar  ¡agente,  fe 
juntó  mucha  de  Andalufes  y Luíitanos,  que  pallaron  a Ibcorrer  la  ciudad 
de  Tiro  l'obrc  que  cftava  con  lupcriorilfimo alTedio  Nabucodonofor  Rey 
de  los  Allirios.  Pidieron  elle  focorro  ai  excelente  Argantonio  los  mora- 
dores de  Cádiz,  como  aquellos  que  llcndo  Feniccs,tcnian  con  los  Tirios, 
muchas  razones  de  procurarles  toda  buena  fortuna. 

8 Los  Celtas  que  vivian  en  Lulitania  viendolé  tan  multiplicados  q 
cohinfufriblcpcnaíidaddccñrcchczayano  podian caber,  ynoqucTÍcn- 
domolcfvar  a los  Turdetanos  fus  vezinos,  habitadores  de  la  marina  que 
corre  defde  Sctubal  alia  el  rio  Guadiana,  llevando  Jüs  ganados, y toda  ha- 
zienda  portátil,  pallaron  clTajoázialaBc¡ra;parccicndoles  que  los  an- 
tiguos l'urdulos,cuya  comarca  fceftédia  por  toda  la  colla  que  bucla  def- 
de  el  Promontorio  de  Lt  Luna  ( oy  Sierra  de  Sintra , o Cabo  de  Cafcacs) 
alia  la  garganta  del  Duero,  los  admitirían  amigablemente.  No  fue  allí: 
porque  temiéndole  de  que  ponían  a peligro  la  libertad,  arrojaronfe  a los 
Celtas,  tan  ferozes  que  los  pulieron  en  condición  de  perderle.  Ni  fuera 
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menos,  fiel  propio  fiiror  de  los  Turdulosdcfordcnados  ciegamente  , no 
firviera  de  remedio  a los  nuevos  Huefpedes  confufos,  no  en  vano.  Porque 
confiderando  que  fe  abalan^avan  fin  Capitán,  y por  eflá  inifina  razón  fia 
orden,  bolvieron  fobre  ellos  de  manera  que  les  quitaron  de  las  manos  la 
Vitoria,  y fe  colocaron  como  Dueños  temidos  en  la  tierra  los  mifinos  que 
la  venian  huleando  con  necellidad  y deíeo  de  fer  en  ella  favorecidos  y am- 
parados. Sucedió  efio  por  aquellos  montes  adonde  en  nueftros  dias  l’c  ve 
la  Villa  de  Abrantes.  Ul'aron  los  vencedores  con  tanta  foberbia  del  venci- 
miento, que  los  vencidos  engendraron  fuerzas  en  la  incapacidad  de  la  fla- 
queza con  la  potencia  del  agrabio.Refolvieronfe  en  dar  l'egundo  tiento  a 
la  Fortuna  con  una  batalla  campal. 

9 Quierefe  cultivada  la  propia  Fortuna:  defanu  a los  que  la  efperan 
fin  que  la  bufquen.  Los  Turdulos  parece,  entendieron  agora  mejor  efta 
doñrina,  y confederáronle  con  los  de  Lisboa, a quien  concedieron  la  ele- 
cion  de  un  Capitán  para  todos , ofreciéndole  dcfde  luego  prontillima 
obediencia.  Conocian  ya  que  la  falta  de  orden  y difciplina  militaren  el 
conflito  antecedente  avia  fido  fu  total  defgarro.  Juntáronle  bien  confor- 
mes: grande  el  animo;  no  tanto  el  poder  y las  armas,porque  las  fuyas  ( de 
los  T urdulos  digo ) en  aquicl  tiempo  eran  folamente  unos  palos  tofeos  y 
largos,  rolladas  las  puntas  al  fuego  con  tal  temple  que  igualava  la  dureza 
del  hierro,  f T odos  fuimos  Cafres  en  los  ufos,  y en  las  alhajasjy  agora  nos 
admiramos  o nos  reimos  con  gran  prefuncion  quando  los  vemos  en  las 
playas  del  Cabo  de  Buena  efperanfa.f  Otros  lleva  van  hondas  texidasde 
lana;  tres  cada  foldado;  una  ceñida  al  cuerpo;  a la  cabera  otra;  otra  en  la 
mano:  colgavanles  aun  lado  zurrones  de  pieles  de  lobos  con  la  munición 
de  las  piedras:  tan  diedros  en  el  tiro  que  ninguno  malogravan:  refulta  era 
del  largo  cxercicio,  porque  deíle  niños  les  coílava  la  comida  el  aver  de 
derribarla  a hondagos  de  la  punta  de  un  árbol,  o maílil  adonde  fus  Padres 
fe  la  ponian.  Eícuela  propia  para  hazer  do¿los  pulfos  en  feinejantes  acier- 
tos. Las  armaduras  del  cuerpo,  o los  arnafes,  eran  pieles  de  varios  anima- 
les repetidas  unas  fobre  otras:  quedava  el  pelo  a la  parte  extcrior,y  afli  fe 
hazian  horribles  a fus  contrarios. 

I o Pucflos  ya  los  dos  campos  de  T urdulos  y Celtas  frente  a frente; 
aquellos  prcfuniidos  por  vitoriofos;cílos  animados  con  el  inilino  eílraña- 
ble  dolor  de  fu  afrenta,  pelearon  con  tal  contumacia,  que  li  bien  queda- 
ron Vencedores  los  Turdulos,  igualmente  fueron  heridos  délos  Celtas. 
Eflo  Icsaconfcjóquefeaírcguraflcnunos  de  otros.  Trataron  de  pazes: 
capitularoníc  las  condiciones,  y firmadas,falió  en  limpio  q aquella  Gen- 
te peregrina  ocupaífe  las  vegas  y los  montes  Orientales  de  Lulitania,  def- 
de  la  Comarca  de  Covillain,  afta  la  raya  de  Caftilla,  poniéndoles  por  ter- 
mino la  Sierra  de  la  Eftrella.  De  modo  que  entre  ellas  dos  Naciones  que^ 
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dó  la  Bciia  dividida:  la  Parte  Ocidental,  y cofta  marítima  a los  Turdulos. 
Pefures  fe  llamaron  aquellos  peregrinos  Celtas  en  aquella  porción  de  vi- 
vienda que  les  dio  la  concordia:  nombre  derivado  de  Palchur,  que  en  la 
antiguadenguaLufitanica  era  lo  propio  que  covarde;  titulo  que  les  die- 
ron íiis  parientes  de  quien  poco  antes  fe  avian  apartado,  pareciendoles  q 
avia  fido  covardia  el  acetar  partidos  de  los  vencedores  T urdulos.  Por  ci- 
to quedaron  fieniprc  en  poca  cftimacion:  ni  les  defeubre  mucha  la  lifta  de 
los  Pueblos, que  concurrieron  a la  fabrica  de  la  Puente  de  Alcántara,  fun- 
dada no  poco  defpues,porque  fon  los  últimos  que  alli  le  nombran.Es  ver- 
dad  que  a alguno  avia  de  caer  la  fuerte  de  ultimo ; pero  nunca  elle  es  de 
los  mejoresj  de  que  refulta  el  tener  por  la  mayor  parte  pocos  devotos  ci- 
tas Letanías:  ni  dudamos  de  que  con  elia  memoria  fe  renueven  a los  def  , 
cendientes  de  los  Pefures  algunos  pelares:  mas  yo  hablo  por  dezir  verdad, 
no  porodiodealguno,nipordefprecio;y  más  quando  adelante  y oy  fe 
defeubrio  y fe  dcícubrc  luzimicnto,  policía,  y valor  en  muchos  dellos. 

CAPITULO  VIII. 

De/i/e  cieña  580.  alia  el  de  o.  antes  del  Nofeimiento  de  Qhrijlo 
en  ^ue  fucede  la  entrada  de  Habucodmofar^  déla  Gente 
Ittdayca  en  E/paña. 

ACIFICOS,  a fu  parecer,  y con  eíperan^a  de  más  dura- 
ble defeanfo,  fe  miravan  unos  a otros  los  Turdulos,  defde  580 
que  vencieron  aquella  inundación  de  los  Celtas , quando 
inopidamente  íé  les  produxo  otra  guerra  más  peligrofa; 
porque  fueron  invadidos  de  cierta  Gente  habitadora  de 
las  breñas  y grutas  filveftrcs,  como  felvajc;  fuftentada  del  caudal  de  pocas 
cabras,  veftida  de  fus  pieles,mantenida  de  fu  leche,  y del  afpero  fruto  de 
las  enzinas.  No  fe  acabó  tanto  con  la  infancia  del  Mundo  efte  genero  de 
pafto.  Ambiciólos  ellos  de  mejorar  de  fitio  y de  fortuna,  vinieron,cn  co- 
pia grandc,caminando  contra  los  Turdulos,  defmandandoíe  con  tanta 
barbaridadpor  los  campos,  valles,  y montes  ágenos, que  calligados , dig- 
namente,fueron  compelidos  a bufear  otro  camino.  PaíTaron  el  Ta^.Pen- 
favan  hallar  algún  delcanfo  por  la  fertililTima  campaña  de  la  Villa  de  San- 
tarem.  Los  Celtas  fus  Cultores  le  lo  negaronj  y abracando  el  cxemplo  de 
fus  vezinos,degollaronlcs  algunos. 

3 Perdiendo  gente  los  mal  hofpedados  Barbaros , marchavan  orilla 

del  T ajo,  afta  que  defcubricron  la  playa  marítima  q tiene  fus  limites  deC- 
de  la  boca  de  cffc  rio  a la  Villa  de  Setubal,  por  la  parte  del  Medio  dia.Co- 
mo  no  hallaft'en  aqui  alguna  contradicion,  tomaron  aíTiento,  tan  pagados 
de  fu  tra)e;y  de  fus  coftumbrcs('no  ay  quien  tenga  lasagenas  por  mejores) 
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que  a toda  otra  pcrfona  que  cnrrc  dios  iva  aparar,  iio  folau'ciitc  mata- 
van, mas  la  comian,dc  cuva  barbaridad  tuvo  nombre  de  Barbárico  el  Pro- 
montorio ve7jno,que  oy  le  tiene  de  Cabo  de  Efpichel.  I Jamavanie  Sar- 
rios,que  en  Caldeo  fe  dize  íignifica  lo  milino  que  Campeftre,  o rflontefi- 
no,  quales  ellos  lo  eran  con  tantas  ventajas  que  venian  a íer  los  T roglo- 
ditas  Efpañoles. 

q Mientras  cftas  y otras  cofas  fe  i van  cílabonando  cu  nueftra  Lufita- 
t¡ t5  nia,  mas  pcligrofa  avenida  amena^ava  a Efpaña.Nabucodonofor  Rey  de 
^ Babilonia, aviendo  entrado  la  ciudad  dejcnifalcm  a fuerza  de  armas,  a- 

cordadode  la  grande  afrenta  [ fi  efto  alguna  vez  fe  olvida  | con  que  los 
años  antecedentes  fe  avia  retirado  del  cerco  de  Tiro  f adonde  nuefiros 
Lufiranos  en  compañia  de  los  Andaluzes,  cuya  realmente  fue  cfta  expe- 
dición, hizieron  maravillas3quifo  vengarfe  agora  que  fe  Iiallava  regalado 
con  la  reziente  fortuna  profjx’riíTimafobre  aquella  fanta  Ciudad.  Hizo 
marchar  el  Exercito  vitoriofo.  Rindieronfe  irreparablanentc  los  Tirios 
con  las  mejores  condiciones  que  lesdexó  negociar  la  pujan^-a  adverlá. 
PaíTó  a Efpaña  elRey  ( tiencnlo  aífi  memorias  no  inferiores  en  elbmacion 
a las  que  no  lo  tienen^  con  intento  de  bañarfe  en  la  íangre  de  los  Elpaño- 
Ics  que  le  íácudieron  de  aquel  primer  aíTedio.  Eran  principal  objeto  del- 
ta ira  los  Fcnices  de  Cádiz  que  ponderando  y temiendo  la  invafion  a que 
fe  anticipava  la  fama,  falicron  conduziendo  mucha  gente  de  Lufitania  y 
Andaluzia,que  con  las  anuas  en  las  manos  dio  a entender  bien  a aquel  fo- 
berbio  enemigo,  ^ no  avia  de  podérmenos  en  la  Patria  quien  fiicra  della 
pudo  tanto.  Levan  tofe  del  cerco  en  que  ya  tenia  a Cádiz  con  exercito 
naval  y terreftre:  cmbarcófe;  dio  las  efperan^ as  al  Hado,  y las  velas  al  vi- 
ento. En  cfta  buena  ventura  de  losFeniccs  no  tuvo  la  menor  parte  de 
gloria  el  valcrofo  Argantonio,que  dcfdc  Tarifa  adonde  rcynava , los  fo- 
corrió  perfonalmentc. 

4 Quien  dixera  que  Nabucodonofor  faliendo  vencido  de  los  Efpa- 
ñoles, los  avia  de  dexar  opreíTos  y fuzios  de  la  más  afquerofa  obftinacion 
que  jamás  vieron  ni  han  de  ver  los  MortalesfDcxó  por  todo  el  Rey  no  de 
Toledo,  y particularmente  en  la  Villa  de  Lucena,  muchos  de  los  judios 
q avia  traido,acabando  de  conocerlos  por  inútiles  para  la  guerra , y tam- 
bién defpues  nada  provcchofos  para  la  paz:  o por  dczirlo  mejor,diíTimu- 
lada  guerra  para  la  verdadera  Religión,  v peftifero  contagio  para  la  pura 
limpieza.  Efta  fue  la  primera  vez,  y aquel  el  lugar  primero  que  fobre  fi 
los  iintió  Efpaña  con  tanta  infelicidad,  que  aviendolos  dexado  introdu- 
zir  al  defcuido,efte  es  oy  el  mayor  cuidado  en  nueftras  Provincias,para  el 
comercio, para  el  honoi‘,para  la  Religión.  Todo  lo  profanaron.  Han  llo- 
rado nueftros  Padres  fu  entrada;  nueftra  edad  la  llora ; y la  pofteridad  la 
ha  de  llorar.Si  ellos  eran  cftos  tanto  antes  del  Nafciiniéto  de  Chrifto,qué 
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han  de  fcr  defpues  de  íii  muerte!’  Que  no  coníiiiticron  en  ella  los  defeen- 
dientes  deltos  en  nueftra  Efpaña,  es  opinión  de  algunos  Elcritores.  Qui- 
íieramoflacalifícadá  con  obras  propias,  noconagenas  plumas.  Si  eños 
no  le  apuñalaran  en  las  Imágenes  adonde  fe  repreiénta,  y en  las  HoRias 
adonde  fe  vela  vivo,  creyéramos  q no  le  quifieron  ver  puefto  en  la  Cruz, 
pero  mil  vezes  le  buelven  a poner  en  ella.  Efto  para  lo  Religiofo.  Para  lo 
profano,  (In  otro  caudal  que  el  grandiflimó  de  añudas  fe  hazcn  caudalo- 
Ibs  de  haziendas:  con  ellas  compran  las  honras  que  no  elliman  en  más  de 
quanto  los  dei'eñiman  fin  ellas.  Es  tan  aborrecible  a los  divinos  ojos  quan- 
to  pofleen  que  nunca  algún  Principe  Católico  dexó  de  perderfe  con  fus 
más  prcciofas  dadivas:  vivas  obiérvaciones  de  la  experiencia.  Efto  pro- 
cedió de  qüe  para  hazerlos  dadivofos  los  hizo  nobles;  y no  quiere  Dios  q 
lo  fean.  Qui  en  ay  que  lo  quiera.^  Ni  dan  a algún  Principe  tiiás  de  una  pe- 
queña parte  délo  que  le  roban.  Cogen  el  manejo  de  fus  rentas  con  apa- 
rentes ventajas  de  utilidadcs^quc  alfin  lo  fon  para  cllos,y  para  él  y para  lo 
publico  evidentiflimos  eftragos.  Efto  es  lo  que  nos  dexó  Nabucodonóíbr 
de  las  puertas  a dentro.Efto  lo  que  no  folamente  fe  dexa  de  facudir  dcllas 
antes  íe  alienta  y engrandece. 

^ Mas  libres  ya  de  aquel  Tirano  los  Fenices  de  Cádiz,  no  lo  queda- 

ron aífi  de  las  armas  Portuguelas  que  avian  traydo  en  fu  favor,  porque  no 
las  paga  van  el  fueldo  con  que  las  indinaron  a venir  en  íit  defeniá.  Hallan- 
dofe,  pues, vanagloriólos  con  averíele  retiradoun  exercito  en  que  venia, 
la  flor  de  todo  el  Oriente  llena  de  Vitorias,  ya  no  Iblo  pedian  a los  Cadi- 
zes  las  pagas  vencidas,  fino  mayores  ventajas;  porque  al  que  niega  lo  jufi 
to,  lo  iniuftofclevieneaproponer. Pero  ctrfnoen  efto  excedieron  la  ra- 
zón, y ella  es  la  mejor  arma,  viniendo  a las  manos  fueron  rotos,  no  del^i- 
mados:  porque  rehaziendofe  con  algunos  naturales,  bueltos  a campaña, 
mejorado  el  partido,  anduvieron  cmeléstcmlas  Vidas  de  los  Fenizes  con 
las  dos  caufas  de  mal  pagados  y bien  heridos.  A ninguno  la  concediera! 
en  el  conflito:  a pocos  quedó  plaza  en  que  repau-aríc:  haziendoíe  los  nuefi' 
tros  tan  libres  Señores  de  la  Andaluzia,  q mucha  Gente  de  Portugal  paifó 
a vivir  en  aquella  Región,  llamándola  Turdetania.  Fundaron  por  ella 
muchas  Ciudades  y Villas,mientrasen  Cartago  le  apreftava  una  expedi- 
ción poderolá,para  Ibcorrer  a los  Fenizes  de  Cádiz,  que  oprimidos  yen- 
cerrados  en  la  lila  por  los  Lufitanos  pofleedores,  y arbitros  de  todo  el 
continente  Andaluz,  fe  valieron  defte  medio.  No  fe  lo  negaron  los  Sena- 
dores Cartagineíes  como  aquellos  que  eran  fus  naturales , íüs  parientes| 
fus  amigos. 

ó Quando  menos  lo  penlavan  los  Portugueícs,  fingió  en  la  Baya  de 
Cádiz  una  luzida  flota,  que  gobernava  Mezcrbal,  Capitán  famolb  por  el 
bra^o,  y por  el  confejo.  T uvicron  luego  algunas  efearamuzas,  en  que  los 
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niicPtros  acabaron  de  reconocer  el  valor  Africano , y que  les  era  necef- 
lárilTimo  ufar  dclfuyo  con  nuevas  artes,  y mayor  acuerdo . Nombraron 
por  fu  Caudillo  a Baucio  Capetof o Dachio  Campo, que  aíTi  le  llama  otro 
Efcritor)enlacrtatura,GigantCjenla opinión,  digno  de  aquel Puefto. 
Ya  en  cfte  tiempo  efta  van  los  Cartaginclés  en  tierra  bien  alocados,  con 
mucha  orden,  con  mucho  orgullo,  con  igual  cfpcran^a.  Todo  fiic  poco 
para  domar  el  furor,  y prevenir  la  induílria  del  nuevo  Capitán  Baucio,  q 
ambiciando  el  dar  a conocer  a los  fuyos  el  acierto  de  fiarle  aquel  bañon, 
hizo  eftremos, primero  difponicndo,  y luego  obrando.  Competian  la  ar- 
te, y el  pul  fo.  , 

7 Obl'ervó  bien  la  difpoficion  del  exercito  Africano : moftró  a íiis 
Lufitanos  la  diiciplma  y maña  con  que  avia  de  embeftir.  Rompia  la  Alba 
quando  los  mftrumcntos  militares  mandaron  poner  los  pechos  al  pcli- 
gio.  Furiolamente  dio  íubiecl  adviftíario  con  tanta  vclocidad,v  tan  ami- 
ga fortuna,  que  el  eftruendo  de  las  vozes^  del  tropel,  y de  las  armas,  y el 
abrir  de  las  heridas,  y el  correr  de  la  iimgrefuc  todo  un  tiempo . Mezer- 
bal  que  vio  el  eftrago  irreparable, en  medio  de  laconfufionde  fu  gente 
con  alguna  que  eñava  de  más  acuerdo, detuvo  el  raudal  de  la  Vitoria , ha- 
ziendo  que  los  nueftros  la  llcvaíTen- mas  cara  de  lo  que  pudieran  ano 
oponcrfelesunCapitandetantovalor.Peróalfin,  opreflb  libró  fu  vida 
en  la  ligereza  de  un  cavallo.  Baucio  íiguiendo  el  alcance  de  muchos  con- 
íiimo  el  vencimiento,  y multiplicó  defpojos,  alabancas,  y admiraciones.- 
Levantó  gloriofos  trofeos  en  las  Aras  de  los  Idolos.  Reconocía  por  de' 
fuperior  mano  aquel  fuccffo.  El  que  defpues  tuvo  en  fus  cofas  Mezerbal 
toca  tanto  a nueftro  aflunto,  por  aver  fido  principio  de  la  entrada  de 

Africanos  en  Efpañaque  hemos  de  empegarlo  con  nuevo  Capitulo  An- 
dava  entonces  la  edad  del  Mundo  [dificiles  cuentas]  en  340Í  años  - la 

del  Dilubio  en  1 747.  que  fon  559.  antes  del  Nafeimiento  de  Chrifto.’ 

PARERGON  II- 

T>t  lo  fucedidonids  principal  en  elmmdo  parios  ftglos  que  fe  in- 
eluj/en  entre  los  años  1 5 09.  alia  los  dei^óo.  antes  del 
Na/cimienlo  de  (Jhriflo. 

S mi  intento  ^imitando  el  Elcrito  de  que  fingularmentc 
me  aprovecho  en  cfte]  ir  dando  algunas  noticias  de  lo  más 
memorable  que  fucedia  en  el  Mundo,  mientras  en  Portu- 
gal lo  que  vamos  refiriendo.  Será  efto  de  algunos  a otros 
convenientes  cfpacios . Ya  lo  hemos  exccutado  fobre  el 
quai  to  capitulo,  y agora  lo  haremos  fobre  cl  nono.  Sirva  efta  advertencia 
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para  todos  los  otros  liigarcs.Scgiin  la  cuenta  que  llevamos,  empegó  a rey- 
nar  Lufo  hijo  y Suceflór  de  Sic-Ccleo,  el  año  mil  y quinientos  y nueve, y 
aun  en  fu  tiempo  tenia  Amram , y luego  tuvo  Aron  el  Sumo  Sacerdocio.  ' 
Sucedieron  las  Plagas  de  Egypto;caftigo  del  duro  Faraón  anegado  en  las 
milmas  aguas  que  el  propio  dia  avian  hecho  camino  al  l^icblo  de  Ifracl, 
contra  quien  iva  marchando.Dardano  el  huido  de  Italia  fundó  a Darda- 
nia,  que  dcfpues  fue  T roya,  y que  defpues  fiie  nada  aviendo  fido  tanto, 
para  que  fe  defengañen  los  que  mucho  anhelan  por  fer  mucho.  Tirrheno 
hijo  de  Ato , o Atis  Rey  de  Frigia  paíTó  a Italia  teniendo  aquel  Cetro 
Coribanto,  y del  tomó  nombre  el  mar  Tirreno . Aptera  Rey  de  Creta 
( o Ariíleo  de  Arcadia^  halló  el  beneficio  de  la  miel.  Fundofe  en  Acay  a 
la  ciudad  de  Corinto:  y la  de  Genova.  Eriñonio  Rey  de  Atenas  hallo  el 
ufo  de  la  plata  y de  las  carrozas.  Era  famoíbVulcano  en  fu  arte:  florecía 
el  gran  Filolbfo  y Teologo  Hermes,  o Mercurio  Trimegifto : en  Afliria 
era  Ainintas  Rey  1 9. 

2 Rey  liando  Sic-UIo,  hijo  de  Luíb,  aun  pontificava  Aron  hermano 
del  gran  Moyfes  que  iva  governando  el  más  amado,  y más  defamorado  1^76 
pueblo.Falleció  Aron  y ^cedióle  en  la  dignidad  fagrada  fu  hijo  Eleazar; 
y Jofue  en  la  de  Moyles,  también  entonces  fallecido.  Entró  el  Pueblo  en 
la  Tierra  de  PromiíTion:  muere  Jofue:  fiicédele  Othoniel:  a Elcazar  íuce- 
dcenel  Pontificado  Phineas.  Pereció  cafiel  TribiideBenjamin  porlain- 
folencia  torpe  con  la  mugerdcl  Levita.  Empegaron  losEgypcios  acon- 
tar los  años  por  doze  meles:  aconteció  lo  que  delRey  Acrifio , y fu  hija 
Danae,y  de  Perfeo  y Medula  y Andrómeda  exageró  la  Fabulaaíli  lo  de 
Europa  y Jupiteriefte  que  era  Afterio  Rey  de  Creta;  aquella  que  era  hija 
de  Angenor  Rey  de  Fenicia.  Empegó  a idolatrar  el  Pueblo  Ifraelitico. 

Sardo  dió  nóbre  a la  Ida  de  Sardeña:mató  Hercules  al  Tirano  Buíiris:  ro- 
bó Pluton  a Proferpina:  fundóle  Tebas:  y Nila:  Cadmo  inventó  carafle- 
res  Griegos:  reynó  Beloco  Il.en  Afliria:  configuian  la  mayor  fama  de  mu- 
íleos,  Lino,  Zeto,  Anfión,  y Sileno.  Mifora,  oTauto,  halló  el  ulb  de 
lafal. 

q En  el  tiempo  que  rcynó.Teña  en  Efpaña  menos  entre  los  Portu- 
gnefes  que  efiuvieron  fin  Principe,  profiguia  Phines  hijo  de  Eleazar  en  el  1416 
Pontificado: tuvo  principio  el  Oráculo  de  Apolo  en  la  lila  Delfos:  reyna- 
va  Erictonioen  Frigia;era  bello  Belerofonte  en  Corinto,  y en  Troya  Ga- 
nimedes:  fundó  Cadmo  a Thebas;  floreció  Baco  el  hijo  de  Semele;  nave- 
gó Frixo,  y Heles  a Coleos:  florecieron  Atamante,  Ino,  Melicerta ; rey- 
nava  en  Atenas  Eriteo  hijode  Pandion,  y padre  de  Oritia  la  amada  de 
Bóreas  hijo  de  Aftreo  Rey  de  T racia:  en  Italia  Marte:  unos  y otros  moti- 
vos verdaderas  dementiras  poéticas  notorias.  Sucedió  a Phines  en  el  Sa- 
cerdocio, Abiliie.-vivia  y governava  la  Proifetifa  Delbora  entre  el  Pueblo 
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dcHiacl:acabava  Hercules  varias  y gloriólas  emprefas:  aconteció  la  de- 
cantada expedición  de  los  Argonautas.  Sucedió  la  muerte  de  Progne  Fi- 
lomena: reynava  Laomedonte  en  Ciconiaifundole  la  ciudad  de  Mogun- 
cia.Heles  dió  nombre  al  mar  Helefpontico:  floreció  Sambete  Sibila  Per- 
fica.Gordio  Rey  de  Frigia.  Melampo  medico  el  primero  que  echó  agua 
cnclvino;  ruccdcelcftuprodcDanaehi;ade  Acrifio:  la  muerte  de  Ac- 
tcon:  rcyna  en  Tracia  Licurgo:  vaticina  Hierafila  Sibila  Eritrea. 

4 Siendo  Licinio  Capitán  de  los  Lufitanos,y  Palatuo  Rey  en  lo  rcF- 
12^9  taiitedc  E(paña,aun  Pontificava  Abifue.Gobcrnava  Gedeon  la  Gente 

judayea,  alcanzando  grandes  Vitorias  de  fus  enemigos:  tenian  el  Cetro 
del  Lacio  Fayno,y  E vandro:  venció  Hercules  allá  a Caco, el  que  por  otro 
nombre  era  Licinio  que  avia  fido  Capitán  en  Lufitania;  también  venció 
a Laomedonte  en  Troya;  amó  aDe^anira,  y a Hiole;  y murió : florecia 
Tefeo,  Fedra,  Hipólito,  Elena,  Ceres,  Proferpina,  gente  notoria  en  lo 
hiñorico  y en  lo  poético:  la  Sibila  Deifica;  Orfeo,  Mufeo,  Berofo  hifto- 
rio-.Dcdalo  architedo,  Chiron  Centauro  Medico:  la  Sibila  Libica : Pria- 
rao  reynava  en  Troya:  Tiberino  en  Italia:  Aracne  enfeñó  a texer:  reyna- 
va entre  las  Amazonas  Pantafílea:  íundofc  Ñapóles:  las  ciudades  de  Paris, 
Narbona,  y Befanfero  fe  fundan. 

5 Al  reynar  Gargoris  en  Portugal,  y Eritreo  en  las  otras  partes  de 
11^8  Efpafia  era  Pontífice  mmmo,  Bocho  fuceflbr  de  Abifue:  governavajep- 

tcalos  Judios,  el  que  facrificó  la  hija  del  propio  nombre:  eran  Booz  y 
Ruth:  en  parte  de  Italia  reynava  Latino;y  en  Troya  Priamo:  floreció  Pa- 
1105  ris,  por  otro  nombre  Alexandre,  con  fu  hermoíb  hurto  caufa  total  de  la 
ruina  de  fu  Patria:  florecieron  Etheocles  y Polinices.  En  el  Pontificado 
fucedió  Zaraia,  a Bocho;  y tomó  Sanfon  el  Gobierno  Judayco:  aconte- 
ció lamina  de  Troya.  A Zaraia  fucedió  Heli  en  el  Pontificado,y  también 
1 08 1 tuvo  el  gobierno  fecuIar-Debelavan  a Judea  los  Felifteos,  de  que  fue  dcl- 
pojo  la  arca  del  Teftamento.  Aportó  a Italia  Enear  que  cafó  con  Lavi- 
nia  y venció  a Turno.  Sucedióle  fu  hijo  Afcanio.  Vino  Antenor  a Pafla- 
gonia,venció  a los  Adriatios,  fundó  a Padua,  y los  Henetos,  que  traya,  a 
Venecia:  defmautclaron  a Thebas  los  Argivos  ayudados  de  los  Atenien- 
fes.  Florecia  el  Adevino  Tirefias,que  fue  caufa  de  que  fe  defamparaíTc  a- 
quella  ciudad. 

6 Reynando  Abidis  eraPontifice  el  celebre  Samuel,  en  cuyo  Go- 
* °79  bienio  fe  refeató  la  Arca  del  Teftamento,  de  que  fue  depofito  la  cala  de 

Aminadab,  cuyo  hijo  Eleazar  fue  también  Summo  Sacerdote , mientras 
Samuel  gobernava  la  RepublicaJudayca.Saul  fue  ungido  en  Rcy,a  quien 
fucedió  David,quc  en  fingular  defafio  degolló  al  íbberbio  Goliath,cnle- 
ñandolc  quanto  es  más  poderofo  el  Cielo  que  la  fuerza  humana.  Acon- 
teció la  rarillima  en  el  mundo  hazaña  de  Codro  que  fe  ofreció  a la  muer- 
te 
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te  por  la  libertad  de  la  Patria.  Florccia  Homero  natural  de  k Ifla  Yo,  cu- 
yo Macftrotue  ProgjK)pides,o Phcinio Siiiirncoj  oambos;  crahi^o  de 
Chriteyda,  y Meona  lobrino  della:  con  ¿1  competía  Heíiodo , que  dizen 
le  venció  en  unas  )ufias  Poéticas, que  devian  tener  por  Juezes  aquellos  q 
por  rcfpetos  pierden  el  rclpeto  a los  grandes  hombres,  porque  fiempre 
Homero  fue  mayor, aun  que  alguno  acertafle  másalguivverl'o. 

7 Qiiando  liicedió  la  efterilidad  en  Efpaña,  y vinieron  a ellas  eftra- 
ñas  Naciones  j poiltiíicava  en  Il'ract  Abiathár.  Acontccierort  los  amores 
de  David  y Berlabé:  y los  de  Amon  y Thámar;  aquel  que  árriefgó  la  gra- 
cia con  Dios,  efte  que  dexó  la  vida  en  la  ira  de  Abíalon,por  tan  irregula- 
res delitos ; y fo  matador  la  dexó  también  a manos  de  la  ambición  con  q 
intentó  l'acudir  dcl  T roño  Real  a fu  Padre  David.  Al  Ponlifke  Abiathar 
íucedió  Sadoch  por  depoficion  de  fu  Anteceflbr.  Murió  David , y fuce- 
diole  Salomen,  a quien  viGtó  la  Reyna  Sabá,  o Nicaula,  o Maqueda,  que 
del  nvo  y llevó  a la  Etiopia  l'u  hijo  Meilechallá  Rey.  Falleció  Salomen 
dexando  admirado  al  Mundo  con  fu  ciencia,  con  fus  faüílós , y con  fus 
fabricas.;  . ■ ■<’'  ■ i ■ 

, 8 Al  tieírtpo  que  inundavan  por  Efpaña  los  Francefes  Celtas  , era 
Summo  Sacerdote  Achima,y  RoboanRey  de  Judea,quc  dividiéndole  en 
dos  Coronas  tocó  la  fégunda  a Jeroboan,  ambos  pedimos  ^ ano  por  Ido- 
latra, Otro  potíirano'y  también  por  Idolatra:  efte  moftróf  a los  Judios  el 
Ídolo  dcl  BezerrOj  O Toro  tárt  querido  oy  dcftds.  Sucedió  Azarias  encl 
Pontificado,  y a ¿1  Abimolech . Floíceia  cnLacedemonia  el  admirable 
Legillador  Licurgo  fi  bien  algunas  de  fus  léyes  eran  dulas  al  fufrimlentOí 
de  la  honra,  y.  al  amor  de  los  hijos:  una  fiie  ícr  licito  a los  viejos  incapazes 
de  engendrar  con  vigOr,  que  eügiéfien  mánccbosrobuílos  pai^á  que  ulaP 
len  de  liis  mugeres,  a fin  de  que  íalibíTcn  loís  paftós  másivigorofosi  otra  q 
los  niños  Icios,  y que  de  algtmá  maiiera  no  podiaii  1er  qtilesa  iá  RepaUi- 
ca  en  la  mayor  edad,  fuelTen  muettos.  Sus  leyes  Ao  eftavan  eferitasien;  li- 
bros que  l'ojamentc  fon  a penas  villas  de  los  qiibJiis  hándedar  a ib  «¿pcu-  < 

ci  pn ; a n tes  las' decoravan  todos  los  que  las  a v«n  de>^atdar.  dfiias  er^  ks 
oraciones  qu¿  fe  enfeñavan  a los  ¡Niños..  Ebel  Pontiracado.  I&aclittco'^cf- 
tuvieronfucellivamente.joacbál,'joftrib,  Jbfai|^t,'Jóyai^^-  Fadqyi,  Se-  3 
dechias,  joel,  y Joathan.  Floreció  el  famolbÓtiias  ó Aiarias  gran  Imita- 
dor de  David  en  fu  Reyno.  Vivieron  y efpiraron  fas  inlblentcs  Hembras 
Atlialia,  y Jefabcl . Profetilavan  Heljas,  Helifeo,  Micheas,  Zacharias, 
Ofeas,  Amós,  Joñas,  y Olías.  DóldiñaVa  eti^abilonia  el  infame  Sardana- 
palo,  cuyo  propio  nombre  era  Tonofcontolcros . Fue  k fundación  de 
Carthago  por  k cafta  Dido,  mal  decorada  de  la  Mufa  Mantaana.  Tuvie- 
ron principiólas  Olimpiadas  por  Hefailes. 

. p ¡ Mientras  los  Luíitanos  guerreavan  con  losFcniccs  de  Cádiz,  y 93* 
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con  la  otra  gente  efiraña,  fueron  Sutnmos  Pontífices  por  orden  Joatlian, 
Urias,Nerias,Oraias,Sc!o,y  Hclcias.  Joathan  boniflimo  Principe  tenia 
el  Cetro  Judayco;  lúcedioíe  el  preverlo  Achaz,  y a él  Ezechias  excelen- 
te y Padre  de  Manaflés,quc  más  pareció  nieto  de  Achaz  que  hijo  de  Eztv 
chías.  Floreció  el  Propheta  Ifaias  martirizado  por  cfte  Tirano;  De  Rhea 
nacieron  Romulo  y Remo  de  quien  Roma  fingió  que  los  avia  criado  una 
loba,  y que  ellos  fueron  fundadores  de  Roma,  a viendo  íido  cfta  Ciudad 
J muchos  figlos  antes  fundación  Efpañola:  reynó  en  ella  el  Sabino  famolb 
Numa  Pompilio.  Hizofeclariílimo  en  armas  Ariftomenes  por  defenlá  de 
los  Meñenios;  Icgiflava  Licurgo  entre  Lacedemonios;  habló  un  Cordero 
en  Egypto:  fiorecicron  los  fíete  Sabios  Griegos:  la  Sibila  Samia : fundóle 
Bizancio , oy  Confíantinopla,  por  Paufanias  Rey  de  Elparta:  fueron 
fámoibs  Poetas  Archiloco,  y Simonides,y  Focilides,  y Safo  inventora  del 
verfoSafico:  inventó  Palamedes  el  juego  delaxedrcz:  filofofavon  Pita- 
goras,  Chilon  j y Biante,  Solon,  y Pitaco. 

576  10  DerdcNabucodonororyotrosfuceírosenEfpaña,hallamosíi]ce-‘ 

derfe  en  Ifrael  los  Ponti fices  Heícia,  Azarias,  Serayas,  y Jofedech:  y en  el 
, Reynado  Joachaz;  profetizava  jeremias:  reynava  Matathias,  por  otro 
nonibre  Sedcchias  vencido  por  Nabucodonofor  en  la  ciudad  de  Jerufa- 
lem  que  fue  puefía  por  el  fuelo,  y fíngularmente  el  famofo  y Santo  Edi- 
ficio de  Salomón,  a los  43  3.años  de  lii  inftru^ra.  Florecían  los  Profetas 
Daniel  y Ezechiel:  inundavan  las  tiranías  del  Agrigentino  Fálaris.  Suce- 
dió en  el  Pontificado  Jefiis,  hijo  de  Jofedech:  reynava  Cyro  que  licenció 
a los  Judios  para  la  reedificación  del  Templo  que  ellos  mifmos  ponen  o 
quieren  poner  oy  por  tierra.  Acontecían  las  cofas  que  de  Tobías  refiere 
la  fagrada  Pagina:  y las  que  también  refiere  de  los  dos  torpes  viejos  con- 
tra la  cafíiíGma  Sufana.  Vió  elRey  Baltafar  el  prodigio  de  la  mano  que  el- 
cribiafüfin  en  la  pared:  Reynaron  Dario,  yCambifcs,  y admirava  al 
Mundo  Alcxandro  con  fiis  hechos.  Al  violento  adulterio  dcTarquino 
559  con  Lucrecia,  fubedió  el  efeufarfe  Roma  de  fufrir  Reyes,  y dar  principio 
a lli  República.  Célebremente  filofofavanPitagoras,Anafimcnes,  y Xe- 
nofancs;yniin:erioramcnteifeburlavaEfopo,  que  cruel  y bárbaramente 
¿ fue  dclpeñado  por  los  habitadores  de  la  lila  Dcifos:  eran  notorias  las  Si- 


bilas Cntnana,yHelcfpontica. 
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CAPITULO  IX. 

Dai:  principio  los  Africanos  ala  cc/K^uifta  de  Lufttania  defde  el  año  559. 
aílael  de  c^.20.  antesdei  MalcimicntodeQoriílo. 

ENCIDO  el  Africarto  Meierbal,  aun  Icqncdaron  arma», 
y clperan^as, en  el  conocimiento  délos  ánimos  vcncedo- 
res;  porque aviendo ya  penetrado qiianto  ellos  fe  obliga- 
van  de  términos  y medios  luaves,con  una  fingida  paz  l'c  in- 
troduxo  entre  los  Luíitanos  Turdülos.  Ellos,  no  pruden- 
temente, la  tuvieron  por  tan  verdadera  que  le  fiaron  algunas  Piafas  prin- 
ci  pales;  y el  entrado  en  ellas  feempefóamoftrarfiiperiordeqnien  fe  las 
avia  fiado.  Acufavan  los  Portugueles  la  poca  fe  de  Mezcrbal ; Mezerbal 
la  mucha  dellos.ElIos  defaprovccharonlé  coo  la.confianfa;cl  aprovecha- 
vale  con  la  infidelidad.  Conocida  la  indufiria,tfue  motivo  del  arrepenti- 
miento; y eftc  de  movimientos  varios  y peligrados.  Aifi  tuvo  principio  el 
dominio  de  Africanos  en  nueñra  Efpaña.  « - ' 

2 Competia  Lufitania  y Africa,  mientras  aqnellos  Barbaros  que  en 
la  marina  de  Setubal  íiguian  los  rudimentos  efciiros  de  fus  mayores , infi- 
tituian  un  facrificio  digno  de  memoria,para  quefe  vea  lo  que  era  entorf- 
ccscl  Mundo  en  fimplicidades,  y en  errores.  AíroiÓ  el  mar  una  Vallcna 
de  efiiipendinimo  Volumen.  Acudieron  diosa  la  playa  con  tal  temor  que 
ningunoofa\ a llegarle  todo  lo  que  era  tneneílér,  para  lervifto  lo  propio 
que  los  avia  hecho  correr  por  verlo.  Abria  la  horrenda  boca  el  nionftro, 
como  falto  de  fu  elemento;  y ellos  le  eftimaron  por  algún  Dios  marino  q 
con  leñas  pedia  facrificios.  Hombres,  y aun  mugerés^  uvo  que  luego  allí 
fe  dedicaron  libcralmentc.  De  ciHre  todos  cupo  la  fuerte  aun  mof  o y a 
una  donzella.  Degolláronlos;  puliéronlos  )unto  a la  Vallcna,  adonde  eA 
tiivici  on  el  cfpacio  que  tardaron  las  olas  del  crecer  de  la  marca  en  elcon- 
dci  lo3,y  al  menguar  retirarlos  a mayor  fondo.  El  defa parecimiento  de  los, 
facrificados  tuvieron  por  feñal  y razonable  prendado  que  aviafido  acer- 
tado, y aceto  el  facrificio.  Aciertos  y mifterios  fe  imaginavan  en  las  mif- 
mas  obras,  de  que  pudieran  quedar  timidos  y corridos.  A fu  Pofteridad 
dexaron  la  obligación  o coftumbre(  más  obran  coftumbres  que  obliga- 
ciones ) defte  modo  de  errar  y dilinquir,  en  cada  un  año.En  los  íiguientes 
le  vino  a alterar  lo  tocante  a las  ceremonias.  Tiendo  la  mayor  que  algunos 
dias  antes  el  moco  y la  donzclk  deftinados  al  facrificio,  le  logravan  a to- 
da  libertad.  Aun  dcfpues  de  la  venida  de  Chrifto  al  Mundo  pennaneció  ^ ^ 
cfta  lüperiVicion  diabólica. 

Por  el  mifmo  tiempo  fe  refol vieron  losTurdulos  habitadores  de 
las  Regiones  referidas,  en  bufear  otras  más  dilatadas.  Pa0aron  quinzc  mil 
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a los  Campos  de  Entre  Cerolico  y Trancofo.  Sufpendicron  el  caminOjya 
fatigados  de  romper  malezas,  y brríías,  y de  refiftir  en  ellas  a nuicliasfie- 
ras,  y algunos  hombres  tan  filveftres  y brutos  como  losmiímos  animales 
indómitos.  Cafi  con  igualdad  habitavan  todos  eftas  Icrranias  y bol'qucs 
tan  ágenos  del  trato  humano,  que  una  familia,  noentendia  la  lengua  de 
otra  a dilfancia  de  folas  dos  leguas.  Los  Turdulos,  fiemprc  mal  hofpcda- 
dos,  viendo  lo  poco  que  negociavan  entre  tanta  beftialidad,  ni  con  lain- 
duftria,  ni  con  la  fuerza  mudando  de  fitio  llegaron  a las  margenes  del  rio 
Coa.  Vadeándole,  poblaron  todas  aquellas  tierras  en  que  oy  aparecen  Has 
Villas  de  Almcyda  y Caftel-RodrigOj  Región  de  entre  los  dos  rios  Coa 
y Agueda,  afta  donde  va  a defaguar  en  el  Duero.Eftos  fueron  los  Pueblo^ 
que  han  tenido  el  nombre  de  Tranfeudanos,  y agora  le  tienen  de  Riba  de 
Coa.  Aqui  uvo  primero  una  Población  llamada  Lancia,  y Lancienfes  fus 
habitadores  j como  avia  otra  del  miíino  nombre  más  interior  en  Portugal. 
Aífi  como  los  Ribacoenfos  eran  entonces  conocidos  por  Tranfeudanos, 
lo  eran  por  Opidanos  los  de  Lancia. 

4 Aquellos  rudiífimos  inventores  del  íacrificio  ya  memorado,  vien* 
do  que  los  Turdulos  vagavan, pallaron  el  Tajo  por  ocupar  fus  tierras.Los 
que  avian  quedado  íalieron  a la  defeniá,  por  donde  agora  le  vé  la  viílola 
Villa  de  Tomar;  pero  no  loconfíguieron,  antes  ofendidos  de  las  armas 
ruíbeas,  íe  retiraron,dando  lugar  a que  cubricífen  fus  campos , y mucho 
más  quando  vieron  que  no  pretendían  entrada  en  las  Poblaciones. Porque 
los  mancebos  libres,  o defobligados  de  mugeres,  no  habitavan  cala  algiu 
na;  los  cafados  la  traían  configo  ^ctlmente,  porque  toda  la  fabrica  conf- 
tava  de  folos  quatrp  palos  que  hincados  en  la  tierra  foftenian  un  toldo  de 
pieles  de  cabras.  Con  la  mifma  facilidad  que  entraron  en  eñas  vegas  las 
dexaron,y  fueron  guiando  fiis  ganados,aífa  que  de  la  otra  parte  del  M on- 
dego,hizieron  alto  por  los  contornos  de  la  ciudad  de  Vileo . Eña  Gente 
que  tan  poco  tratava  de  conílftencias  y poblaciones,  vino  a 1er  la  que  las 
fundó  por  toda  la  Comarca  de  la  Bcyra,  dilatándole  poco  apoco  ázia  el 
Duero  por  valles  y campos  fertiliílimos;  fingularmentc  las  riberas  del  rio 
Tavora. 

5 La  propia  fortuna, aun  que  por  otro  eñilo,  corrieron  más  adelan- 
te los  Griegos  que  habitavan  las  tierras  de  Galicia  de  la  otra  parte  del  Mi- 
ño, con  los  Pólfeedores  de  la  Región  de  entre  elle  rio  y el  Duero.  Fue  el 
paffo  motivo  de  la  competencia;  y la  batalla  que  fe  dieron,una  de  las  más 
temerolas  que  afta  entonces  íé  avian  vifto:  porquefiendo  todos  políticos 
y dicftros  en  las  armas,  tanto  hizicronlos  unos  como  los  otros  al  correr 
de  las  vanderas;peró  hizo  más  la  Fortuna  por  los  unos  que  por  los  otros 
al  difponer  de  lá  gloria.  Coftó  mucha  lángre  a los  Vencedores  Lufitanos 
la  fuerte  contraria  de  los  Gallegos  vencidos.  Ellos , y aquellos  tenían 
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igualmente  la  origen  Griega, de  que  como  apuntamos  ya, fe  IJamava  Gre-- 
cia,  lo  que  dcfpues  Galicia,  y oy  Galicia, de  que  fue  la  mejor  porción  en 
otras  edades  la  tierra  de  Entre-Duero  y Miño  vencedora  de  eílbtra  en  ci^  , 
te  encuentro.  Será  agradable  el  dezir  lo  principal  de  lo  que  en  memorias 
permanece  de  l'us  collumbres  entonces. 

6 Sus  coftumbres,pucs,no  violadas,  a lo  menos  en  Portugal,  afta  el 
tiempo  de  los  Romanos,  fueron  cftas.Eran  dados  a la  divinacion  de  lo  fu- 
turo en  las  entrañas  de  los  animales  facriñeados.  Sus  Idolos,  Marte  y Mi- 
nerva; aquel  por  la  guerra  que  profeflávan;  efta  por  la  ciencia  que  prefu- 
mian.  Ofrecíanles  las  manos  derechas  de  los  enemigos  prefos  en  las  ba- 
tallas; y a ellos  mifmos  enteros  quando  determinavan  continuarlas  proli- 
xamente;  pata  inferir  de  lo  que  elpeculavan  en  fus  inteftinos,  la  profpera, 
o adverfa  fortuna  que  podrian  feguir  o evitar.  Bien  parecia  efto  do¿lrina 
Griega;  porque  los  Griegos  fiempre  entendieron  que  convenia  al  Capi- 
tán famofo  el  faber  como  el  valor,  repreléntados  en  las  dos  Deidadesxola 
que  dcfpues  fe  olvidó  mucho  en  Efpaña,  donde  ya  de  muchos  ligios  no 
ay  Marte  que  traga  amores  con  Mincrva.En  los  combites  era  fingular  re- 
galo un  cabrón:  las  mefas  redondas;  y aun  oy  le  ufan  mucho  por  efta  tier- 
ra: la  bevida  ordinaria  era  la  pura  fiiente  del  valle:  cerveza  venia  a fer  miv* 
cho  regalo  para  quando  ocurría  la  ocafion  de  algún  feftejograndc.Mien-  ’ic 
tras  comian,  fe  toca  van  algunos  inftrumcntos  de  mas  eftrucndo  que  con- 
fonancia.  Pales  cafi  todos  los  antiguos.  Permitiale  aqualquier  combida- 
do  íálir  de  la  mefa  y danzar  un  poco:  el  modo  era  andar  bien  encurbados. 

y Sus  juegos,  y otros  exercicios  del  ocio,  luchar,  correr,  tirar  la  bar- 
ra. Los  mofos  en  feftines,  y folias  cantavan  alabanzas  de  los  que  morían 
peleando.  Era  el  nombre  de  efta  fiefta.  Gymnopodia;  muy  propiedad  de 
los  Efpartanos  de  aquel  ligio.  Las  armas  efpada  y daga:  el  eftilo  de  entrar 
en  las  batallas,  dividirfe  en  cfquadrones  cerrados-  El  habito  en  tiempo  de 
paz,  largo  y ancho,como  fiempre  lo  truxeron  en  Efpaña,  afta  que  toman- 
do (de  poco  más  de  cien  años  a efta  parte ) el  de  todos,  vinieron  a no  te- 
ner alguno.  Son  por  cllo,dignamente,  llamados  los  Eípañoles, Monos  de 
'las  otras  Naciones.  Cabellos  largos;  más  gala  los  menoscortos;  cola  que 
aíTi  ié  ufa  y fe  cree  oy,  porque  lo  malo  fiempre  le  imita  y le  conferva  más. 
Las  mugeres  honeftiílimas  con  una.s  túnicas  que  tocavanel  lucio:  mantos 
echados  al  ombro:  ambas  a dos  pic^  eran  íii  cama;  acoftavaníc  en  una, 
cubríanle  con  otra:  Dan^avanafidos  de  las  manos  enferma  circular,  o 
[vulgarizemoflo")  andando  a la  redonda;eftilo  que  aun  yo  fe  obferva  mu- 
cho en  toda  efta  Comarca.  Los  calamientos  fe  hazian  a gufto  de  los  No- 
bios,  no  de  fus  Padres,  y Parientes:  la  dote,  con  dos  dozenas  de  cabras  era 
precióla:  la  caftidad  tanta  que  no  avia  noticia  délo  que  fuelle  adulterio. 

8 En  las  enfermedades  noconliiltavan  Médicos:  ponialc  en  lugar 
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publico  el  enfermo,  y cada  uno  de  los  que  palTavan  dezia  algo  a fu  pare- 
cer provechofo  para  el  mal,  confómiandofe  con  la  experiencia.  Los  que 
morian  por  jufticia  era  en  el  campo  ap>cdrcados:quedava  a los  caminantes 
la  obligación  de  pcrficionarle  el  enticrro,que  era  echar  cada  uno  una  pie- 
dra fobre  el  cadáver,  aííi  de  muchas  fe  venia  a hazer  un  cumulo  que  fe  po- 
dría eftimar  por  funtuofafepultura.  Muchas  deílas  fe  ven  en  nueñra  Pa- 
tria, porque  aun  los  Paífageros  ufan  defta  piedad  en  los  lugares  que  faben 
o hallan  feñales  de  averfe  muerto  algún  hombre.  No  tenian  moneda:tro- 
cando  bienes  fe  hazian  las  compras  y ventas.  PalTavan  los  rios,  y pefeavan 
en  barcos  hechos  de  un  cavado  tronco, a manera  de  artefas,  o como  los  ja- 
neos  Indicos.  Tal  era  nueftra  gente^talcs  fus  coftuinbres.Qiie  mucho,luc- 
go,  fi  con  ellas  virtudes  y templanzas  el  Pueblo  Lufitano  fue  vencedor 
tantas  vezes.^ 

9 Agora  veremos  emprender  a los  Griegos  de  Entre-Duero  y M¡- 
ño  contra  los  de  Galicia,  lo  mifmo  que  eftos  avian  los  años  atras  intenta- 
do contra  ellos.  Paflaron,  pues,  el  Miño  afta  quinze  mil  hombres  de  guer- 
ra,entre  los  qualesiio  falta  van  algunas  mugeres  q toma  van  las  armas  con 
igual  brio,  y no  con  defigual  efeto.  Quando  los  Gallegos  quifieron  acu- 
dí r a detener  el  paíTo  a loiPortuguefes, halláronlos  ya  con  campo  forma- 
do dentro  en  fus  tierras^  talándolas,  degollándolos.  Apretados  ellos,  jun- 
tándole en  mayor  numero  y mejor  orden  redoblaron  fobre  los  nueftros 
de  modo  que  los  obligaron  a retirarfe  a la  orilla  del  rio,  qcomo  les  guar- 
da va  las  efpaldas,moftraton  el  roftro  terrible  a los  ya^orgullofos  Galle- 
gos. Fue  agrio  y fangriento  el  combate  a todas  partes  coftó  muchas  v i- 
das. Aqui  peleáronlas  Matronas  Portuguelas  con  tanta  gallardia  que  la 
Vitoria  fue  llamada  EMPRESA  DE  LAS  MUGERES.  Pufo  ella  tanto 
filencio  en  las  annas  Gallqgas,que  tuvieron  los  Portuguelcs  fofliego,)'  el- 
pacio  para  fundar  algunas  Poblaciones  qual  fue  la  de  Tidiciano  o Tide 
nueva  a la  orilla  del  mar-<juc  totalmente  peredó  / Queriendo  dilatarlas 
muchos  defpertaron  nuevó  furor  en  los  naturales,que  en  un  paflb  angoft 
473  to  intentaron  deftruirlos.  Pero  ellos,  encendiendo  cierta  noche  muchos 
fuegos,  marchando  lo  mas  filenciofo  que  pudieron,  losdexaron  fruftra- 
dos.  Corridos  dcllo,  con  mas  rabia  que  concierto  , figuicron  el  exercito 
Lufítano,  afta  que.vinjendo  a las  manos  añadieron  perdida  a perdida  mu- 
riendo inumerablemente-  .Confíntieron,  alfin,  que  los  Vencedores  vivief- 
Icn  entre  ellos,  ocupando^lo  que  de  fus  tierras  les  agradaílé  más.  Pareció- 
les dichola  aquella  en  que  configuiecon  efte  triunfo;  y en  ella , como  en 
trofeos  gloriofos  levantaron  edificios,que  vinieron  a parar  en  ciudad  tan 
notoria,qual  lo  fue  Iria,  oy  el  Padrón. 

lo  Paíl'aron,  también  entonces,  muchos  Efpañolcs  ai  focorro  de 
Cartago  quando  pretendía  el  Señorío  de  Sidlia  contra  Gclon  que  doini- 
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nava  parte  ddla.  De  trczicntosmil  hombres  íe  componía  cfia  flota,  deba- 
xodehimanode  Amilcar,  y Himilcon.Deíios  eran  dcElpaña  doze  rail 
de  que  los  odio  mil  eran  Lufitanos  de  los  Celtas  de  Alentejo,  y T urdeta- 
iios.  Todos  perecieron  en  la  emprelá:  de  ciiKo  mil  vaíos  que  contcnia  la 
flota  Tolo  uno  con  pocos  hombres  bolvió  a Cartago.Bolvieron  los  Carta- 
ginel'es  el  animo  a la  conquifta  de  ETpaña  adonde  vino  el  Capitán  Safo  q 
cogiendo  mucho  oro  en  nueftras  minas  enriqueció  a fu  Patria.Pero  luego 
le  fue  prccilbpaflár  en  Africa  contra  aquellos  que  pidiendo  a fu  Repú- 
blica cierto  tributo  que  dezian  les  pagavaDido  por  la  fundación  de  Car- 
tago,  la  apretavan  hoñilmente  por  ncgarlelcs  la  paga.Llevó  entre  lü  gen- 
te clcogida  flete  mil  yquatro  cientos  Portuguefes  Turdetanos,  de  que 
eran  ginetes  el  ultimo  numero.  Pelearon  por  aquellas  partes  de  Africa,  a- 
dondeagorafe  vela  ciudad  de  Tanjar,  y otras  conquilbdas  por  elbra^o 
Portugués, ya  de  tantas  anteriores  edades  con  polTcífion  de  triunfos  Afri- 
canos. V' enrajofamente  lo  hizieron  eños  flete  mil,  dexando  a losdeCar- 
tago^  Señores  de  muchas  facciones  importantiiSimas.  Solvieron  a fu  Patria 
famol'os  con  la  gloria,  y con  el  defpojo  contentos.  ^ .• . 

1 1 Recogido  el  Capitán  Safo  a Cartago, fueron  embiados  a Efpaña  44° 
en  fu  lugar,dos  hermanos  liiyos,Hanon,y  Himilcon.Cos  la  fama  que  cor- 
ria  de  los  Lufltanos  defeofoHanon  de  tratarlos,  vino  rompiéndolas  olas 
del  Oceanoen  algunas  galeras,  cafl  flempre  con  Efpaña  a la  viíbqaífa  que 
pallada  la  boca  dclGuaosuia^r^gHlradas  las  ciberas  deLufltania,  defeu- 
brió  a pocos  dias  el  Promontorioiacro  litio  que  con  flñgukridad  le  venia 
apetiteando.  Salieron  en  tierra  con  tanta  veneracion,como  fi  pifaran  Cie- 
lo; por  fer  en  aquella  parte  adonde  los  habitadores  tenian  para  fl,  que  de 
noche  baxayan  los  Diofes,  a fus  Coros,  a fus  dan^s,  y a fus  feflejos  . Ha. 
liaron  algunos  de  los  Naturalesunidosen  catervas  con  las  armas,  y con  la 
rudeza  de  aquel  flglo,expueftos  a defender  las  cavañas  en  que  vivían.  Ef- 
tos  eran  délos  llamados  Curetes  y fundadores  de  la  ciudad  de  Silves,  oy 
Mctropolidcl  Algarbe.  Mas-Hanon  que  pretendía  ulár  antes  la  Arte  q 
la  Violcnciajuvofe  de  fuerte  que  los  obligó  a una  fingukriflima  benevo-  ’ ¡ 
léncia.  Supodcllos  qual  uviefle  fido  la  grandeza  y íiintuofldad  del  Tem- 
plo dcHerculés,  fu  fcpulcro,  la  tranflacioivde  fu  cuerpo  a Cadiz;Ia  tradi- 
ción del  origen  de  unos  cúmulos  de  piedras;  memorias  del  Entierro  de 
Tubal.  Parecióle  que  fe  devia  veneración  a la  noticia  invefeigada;  fl  ya 
no  era  lilbuja  para  obligarlos  Portuguefes;  pues- hizo  muchos  facrifleios 
a las  Deidades  marítimas,  con  una  bien  numeróla  aíliflencia  dellos,avien- 
dolcs  prefentado  vellidos  y adornos  Africanos,para  que  en  aquellas  ccre- 
monias'fc  miraflen  unos  a otros  con  nuevo  y eftraño  luzimiento.  AíTi  Ies 
ganó  las  voluntades.Hizo  que  allí  quedaflen  dos  elevaciones  de  tierra  con 
grande  altura  por  trofeos  de  fu  llegada  en  ellas  partes.  Bolvió  a Cartago  '' 
con  notable  admiración  de  codos.  H4  1 2 Con- 
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1 2 Continuó  íii  hermano  Himilcon  cfta  navegación,  aportando  en 
el  Promontorio  Barbárico, que  fe  llama  agora  Cabo  de  Efpiclicl  apartado 
cinco  leguas  de  la  garganta  del  Tajo.  Quifieron  aprovecliarfe  en  tierra 
de  algún  refreico  los  de  la  Flota.  Fueron  acometidos  con  ferocidad  de  los 
Ruíficos  que  vivian  en  la  coda,  y muertos  cafi  todos.  Mal  contentos  con 
el  liolpeda  je  los  que  fe  hallavan  vi  vos,dando  velas  al  viento  entraron  por 
la  barra  de  Lisboa,  adonde  fe  vieron  benévolamente  oydos : y con  Pilo- 
tos naturales  bol  vieron  a l'eguir  fu  derrota  por  él  Promontorio  de  la  Luna 
( Cabo  de  Calcaes,y  ultimo  lugar  de  Efpaña Jdeícubrian  las  Bcrlengas  oy, 
entonces  Landobris,Iflas  ya  pobladas  de  Pefeadorts,  que  admirados  de 
las  embarcaciones  Cartaginelas  fe  retiraron  al  moiite;  mas  no  tanto  que 
I limilcon  dexalle  de  platicar  con  algunos  de  los  Túrdidos , en  cuyo  def- 
tritoqucdavatodalaticrradecntrclosriosTajo  y Duero;  Gente  más 
política,  aun  con  reliquias  del  gobierno  de  Tuba!.  DJlos  fiipieron  los 
Africanos  mucho  de  lo  interior  de  Portugal , y del  bruto  eftilo  de  vi  vir  de 
los  que  habitavan  el  coraron  de  fus  montañas.  Enfeñaronlcs  las  letras  con 
que  fe  entendían:  viftas  algunas  en  nueftros  tiempos  ninguna  fue  conoci- 
da; aun  que  en  la  forma  tienen  mucha  femejan^a  con  las  Hebraicas. 

1 3 Dcfde  aqui  fue  bogando  afta  donde  el  Mondego  fe  echa  al  mar. 
Saliendo  en  Buarcos , a pocos  dias  fue  reconociendo  lamarinaque  fe  cf- 
tiende  entre  el  Duero,  y el  Vouga  con  tanto  temporal  que  le  convino  en- 
trarle por  efte  rio.  En  fu  ribera  lialló  una  Población  de  Griegos : con  al- 
gunos profiguió  el  delcubrimientoafta  el  Mifio.Buen  acogimiento  halla- 
va  en  todos  fus  moradores.  Defpucs  de  aver  fondado  curiofamentc  toda 
cfta  cofta  y cortando  otra  vez  el  mar  de  Lufítania,  rezia  borrafca  pulo  en 
peligro  todos  los  vafos:  chocaron  no  pocos,  y perecieron:  los  cfparzidos 
¡urgieron  en  el  Puerto  de  Gaya  tan  deftrofados  y rotos  que  fe  fueron  a 
fondo  algunos.  Salvóle  la  Gcnte.Parte  della  bolvió  a embarcarle  con  Hi- 
milcon, que  falla  a valerfe  de  fu  hermano  Gilgon,  aftiftente  entre  Anda- 
luzes. Parte  quedó  con  los  Naturales.  Delpues  pallaron  a vivir  dondea- 
gora  le  ve  la  ciudad  de  Braga,  a quedieron  principio,  llamándola  aíTi  cit 
memoria  del  rio  Bragada,quc  corre  en  la  Provincia  de  Africa  por  donde 
era  la  Región  de  eftos  Fundadores,q  no  diftaria  mucho  de  la  propia  Car- 
tago,pues  no  Icxos  della  efpira  en  el  mar  aquel  rio.Todo  fe  confunde  con 
opiniones  produzidas  menos  en  léguridad  que  en  lemejan^a  de  vozes.Dc 
los  Galos  Bracátos  ó Brdearos  fe  hdla  también  prefumida  la  fundación,  y 
de  ahi  Brácata,o  Brácara.Pcro  es  error  notorio. 

1 4 A Himilcon  fucedió  en  el  gobierno  de  las  cofas  de  Efpaña  el  pri- 
mer Aníbal  fu  primo;  que  fabiendo  de  la  nueva  Población  de  liis  Natu- 
rales; la  bondad  dcl  litio;  la  afabilidad  de  los  Lulitanos,  íe  refolvió  en  ver 
pcrl'onalmcntc  aquella  punta  de  Tierra  y remate  de  toda  Europa,  que  fu 
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primo  Hanon  avia  vifitado.  Junto  de  la  Villa  de  Albor  fundó  también 
tuia  iluíirc  ciudad, porque  allí  quedava  l^ura  de  los  q liabítavan  la  cam- 
paña con  los  bracos  deí  mar  que  ciñen  el  1 fleo;  y para  liis  embarcaciones 
tefiia  un  feguro  puerto  en  la  hcrmola  Baia  que  lé  dilata  entre  la  Ifla  y tier- 
ra firme.  Llamóle  de  Anibal  efte  Puerto.  AlTi  con  difljmulacion  que  pa- 
recia  amor,  fueron  ganando  los  corazones  Portugud'es,crcciendo  en  po- 
der, fuerzas,  y Plazas  con  q fe  hizieron  Sdíores  de  las  importantes  de  EP 
paña,en  que  entro  buena  parte  de  Lufitatiia  con  toda  la  marina  que  corre 
deíde  Guadiana  afta  el  Promontorio  Sacro,  o Cabo  de  San  Vicente. 

t 

CAPITULO  X. 

7)efde  el elde  .antes dtl  Nafeimiento  de  Qhriílo. 

N tanto  fe  encendieron  entreFdrhigueíes,.  y Andaluíés, 
unas  difcordias,al  principio  tolerables,  defpues  deshechas  420 
en  un  cfpcSaculo  fangrichtó.  Los  Tufdctanos  anda  van 
profperos  en  la  Andaluzia:  intentaron  paftar  en  las  Vegas 
defpues  llamadas  Vandálicas,  cuyos  habitantes  acudiendo 
a defenderlo  con  las  armas,  cómbatiendofe  variamente  mas  ftempre  con 
afpereza  y ardimiento, ganavan  y perdianjafta  que  los  T urdetanos  en  un 
reencuentro  fortunaron  tan  mal,  que  uvicron  de  ftlir  huyendo  con  dexar 
tn  las  manos  adverfas  un  rico  dcfpojo.Llcvavan  todavía  un  deíeo  gran- 
diflimo  de  reftituirfe  la  fama  y honra  alli  perdidas.Convocaron  a los  con- 
finantes, y por  medio  dellos,  veinte  y tres  mil  Portuguefes.  No  fe  defeui- 
daron  los  Andaluzcs,que  con  premios  grandes  Tupieron  traer  en  focorro 
ftiyb  el  Capitán  Anibal  con  el  Exercito  Africano  que  entonces  aloja  va  en 
Cádiz.  Llegado  el  termino ; pueftos  en  orden  los  elquadrOnes;roto  el  ay- 
rt  con  los  inftrumétos  belicos;y  voies  inumerablés,fe  travó  un  arduo  y ef- 
pátofo  calo  en  armas.  Y a los  Luíltanos  y Cartagineíes  tenian  conocido  ^ 
en  la  gloria  o en  la  infamia  aqui  ganada  o padecida  felibrava  a cadaunO 
la  exaltación  o precipicio  para  largos  tiempos.  Dudóla  eftuvo  la  vitoria 
un  dia  entero.  Faltava  el  tiempo;  no  el  furor,  la  bravofidad,  la  ira,  y la  cft- 
peran^a  en  alguna  parte.  No  baftó  a dividirlas  una  revolución  arrebatada 
de  elementos  con  que  el  Ciclo  arrojava  rayos,  truenos,  mares : ni  aun  la 
muerte  del  milino  Anibal  que  en  lo  mas  ardiente  de  la  batalla,  perdió  la 
vida,mas  no  un  gloriofo  grito  de  lo  que  fupo  y pudo  obrar  en  efta  lid.  So- 
lamente la  noche  por  averíe  entrado  con  cxoeflb  tenebroía , apartó  los 
Exercitos  que  ya  en  un  lago  de  fangre  piíavan  ochenta  mil  cadaveres.Los 
heridos  fueron  tantos  que  quando  al  otro  dia,miraron  en  íí  propios  una 
perdida  terrible,  la  mifma  admiración  fue  Arbitro  entre  la  pertinacia  y el 
remedio.  Con  triftiflimo  filencio  dexaron  la  campaña. 

3 Que- 
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2 Qiicdaron  tan  quebrantadas  las  fuerzas  de  los  Liificanos,qitc  los 
Barbaros  de  la  marina, tuvieron  animo  para  armarfe  contra  ellos.Los  Cel- 
tas recogiendo  fus  ganados  a lo  interior  de  fus  tierras,  corrieron  a defen- 
deric.Salicron  mal  tratados  de  una  grande  batalla.Cobraron  brio  con  ver 
mudarfe  para  Lufitania  los  Turdetanos  que  vivian  entre  los  Andaluzes, 
porque  ib  hallavan  ya  poco  favorecidos  dcllos , y menos  de  los  Cartagi- 
nefes  con  la  memoria  frefea  de  la  muerte  de  fu  Capitán.  Uniformes  ya  los 
Turdetanos,  y Celtas,  lalicron  cnbufcadc  los  Barbaros  vitorioíbs.  Obli- 
gáronlos a pelear  de  poder,  a poder  en  campo  abierto,  fuera  dclli  cof- 
tumbre  que  era  con  aífalros  repentinos  y retiradas  pcrpetuas.El  combate 
fue  efpanrofo.  Los  Rufticos  procedían  tan  rabiofos,  quedexadas  las  ar- 
mas Ib  abraca  van  a fus  enemigos,  y con  los  dientes  herían  más  q con  ellas. 
Todavia  como  aquellos  peleavan  con  acuerdo  y diíciplina  militar,  aíli 
cortaron  en  eftos,que  pocos  quedaron  con  vida  para  reconocer  el  lamen- 
table el  trago  de  fi  miíinos. 

, q Ello  en  Portugal:  quando  los  Cartaginefes  andavan  empleados  en 
las  batallas  y Vitorias  que  tenían  de  los  Griegos  de  Athenas;adonde  reno- 
vando los  moradores  de  Agrigento  las  diíbordias  paífadas;  importó  a los 
de  Cqrrago  llevar  entre  otra  gente  Efpañola,  tres  mil  LufítanOs  con  que 
cxccutaron  la  dcflblacion  de  los  Agrigcntinos,y  de  lii  Ciudad.Embolvie- 
•roníb  confccuti  vamente  con  Dionifío  de  Sicilia^  y con  mas  otros  tres  mil 
Portuguefes  Cclcis  desbarataron  al  Tirano  en  un  campal  conflito , con 
tanto  valor  que  alli  fe  vieron  rendidos  veinte  mil  contrarios.  Mas  lo  que 
cftos  no  pudieron, pudo  la  raiferia  natural  y humana:de  enfermedad  que- 
daron todos  por  aquellas  partes.  Ni  gozava  entonces  Efpaña  de  mucha 
tranquilidadjporquc  enojado  el  Cielo  anbiava  caftigos  de  tormentas , y 
elberilidades  con  que  perecían  no  folamente  los  hombres,mas  aun  las  mil- 
mas  fieras  que  contra  fu  naturaleza,  obligadas  de  tanto  infortunio , de- 
xando  las  breñas  Ib  cntravan  por  las  puertas  de  las  Poblaciones  como  ren-> 
didas  y ncccflitadas.  Horrible  efpedaculo.' 

4 De  Cartago  vino  a Efpaña  por  Governador  de  la  Andaluzia,  el 
fegundoHanon.  Paffó  a Lufitania;  deftTtibarcó  en  el  Puerto  de  Aníbal. 
Ahilando  fietc  mil  Portuguefes,  bolvió  fobre  los  Andaluzes  agora  rebe- 
lados,no  fin  caufa  grande.  Grande  Ib  la  avia  dado  el  moderno  Capitán 
con  fu  natural  foberbia  y tiranía.  Falta  la  noticia  de  lo  que  obró  con  cfta 
Gente. 

5 Poco  tiempo  adelante  los  Celtas  de  Alente)o,viendo  muy  llena  fu 
Comarca,  (por  averfe  venido  a habitar  entre  ellos  los  Turdetanos  lüs  an- 
tiguos parientes  que  avian  fido  cxpullbs  de  la  Andaluzia  por  el  ceño  con 
que  los  mi  rayan  Andaluzes  y Cartaginelbs")  acordaron  de  irle  entrando 
mis  por  lo  interior  de  la  tierra.  Para  cxccutarlo  con  felicidad  celebraron 
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facrificios,  y en  las  Aras  de  íus  Idolos  prrtnedcron  folemne,  y inviolable- 
mente de  correfponderfc  con  tanta  confiftencia,con  tanto  amor, con  tan- 
ta igualdad  como  fi  todos  juntos  fueran  un  corpo  folo.  Mucho  prome- 
tian:  pero  poco  reconoce  el  bien  y la  gloria  de  la  coníervacion  la  Repú- 
blica que  alTi  no  promete  y aífi  no  fatisfaze.  En  la  folemnidad  defte  jura- 
mento eftavan  fobre  la  Playa  de  aquel  mar(muchos  ligios  delpues  iluflra- 
da  con  la  villa  de  Alcázar  do  Sal ) quando  vieron  que  las  proas  de  quatro 
baxcles  empe^avan  a tocar  la  arena<  Gente,  y no  poca,  traian  de  Lacony- 
ca  en  el  Pcleponefo,  que  fatigada  con  varias,prolixas,  y peladas  guerras 
bufeava  algún  rincón  del  Mundo  adonde  poder  repofar.Dixeronlo  a los 
T urdetanos,  que  en  dcmonftracion  alegre  de  íu  llegada  continuaron  con 
ellos  los  Sacrificios  comentados.  Detuviéronle  aqui  pocos  dias  adi  natu- 
rales como  eRraños. 

6 Juntos  y conformes  vadearon  el  Tajo,  con  beneplácito  de  los 
Griegos  de  Lisboa,  y lii  contorno.  Pagados  de  las  fertilillimas  riberas  dcl 
Munda,o  Mondego,dexaron  en  ellas  gente  capaz  de  fundar  una  Pobla- 
ción. Los  que  la  fundaron  fueron  los  Pbrtnguefes  T urdetanos  que  avian 
falido  antes  de  la  Andaluzia,  y fe  llamavan  Colimbrios  , o Columbros. 
Eligieron  para  lafabrica  un  fitioen lomas  eqiinente  de' aquel  campo. 
Delle  ultimo  nombre  liiyo  le  dieron  el  de  Colimbria.  Elbí  es  oy  Condeir 
xa  la  vieja,  cuyas  notables  Yninas,  y antiguos  muros  llenos  de  infcripcio- 
nes  Romanas  ion  balfantiRunotelmnonio  de  qual  aya  lidolii  grandeza. 

No  frita  quien  la  dé  por  Fundador  a Hercules  Lybico j y quien  a los  Car- 
taginefes  quando  leñoreavan  eña  Provincia:pareceres  que  vinieron  a po- 
ner en  duda  el  tiempo  de  lii  fundación. 

7 Proliguiendo  ios  Griegos  fu  camino  con  nuelfros  Lurttanos,antes 

de  llegar  al  Rio  Vouga  fundaron  a Eminiof'  es  la  Villa  de  Agueda  entre  372 
AveyroyCoimbra)  ciudad  entonces  populóla,  que  en  tiempo  de  Go- 
dos y Romanos  tuvo  Iglefia  Cathedral  de  las  ihiñres  de  Efpaña . Fueron 
también  fundadores  de  T alabrica,a^ra  Villa  de  A veyro,  por  grandeza, 
por  gente,  y por  trato  bien  noble.  De  Lavara,  ciudad  notable  por  dif-  ' 
ferentesmemonas^mas  falta  la  del  Gtio  que  ocupava : el  nombre  perma- 
nece en  una  Aldea  que  junto  a la  marina  diña  dos  leguas  de  la  ciudad  del 
P(Mto.  De  la  otra  de  Lamego  a que  llamaron  Lameca,y  Laconia.Eña  co- 
mo fue  mas  propiamente  de  los  Glifos  Laconios  que  yáveuian  aparta- 
dos de  los  Celtas  Portuguefes  fe  quedó  con  fii  nombre.  Otro  fe  deferi be- 
tuvo  efta  ciudad,  y era  Laconitracogi,por  aver  cócurridoen  la  labor  unas 
Aldeas  [ eflb  es  Murgi  "I  droinvezinas,  que  con  los  fundadores  vinieron 
a las  manos  fobre  los  ofbeios  de  la  Población  que  aun  no  eñava  empega- 
da. Oy  ñnalmente  es  Cabera  del  Obifpado  de  Lamego . Otras  ciudades 
y villas  fundaron  de  que  fabe  el  filcncio  y el  olvido.  Devaii  cftas,  la  me- 
moria 
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moña  unas,  y otras  la  vida,  o a lit  giandeza,  o a fii  fortuna.  - 

8 Ya  porcftosdias  ivan  caminando  íblos  nueftros Cdtas‘,  v bien 

dlfcordcs  entre  fi,quando  entraron  por  la  Comarca  de  Entic-Dueroy 
Miño.  Poco  tardaron  en  olvidarfe  de  aquel  folemne  juramento  conque 
le  prometieron  inviolable  confirmidad;  mas  fi  miramos  a la  naturaleza 
humana,  menos  admirable  ferá  el  averie  violado  que  el  averio  cumplido 
afta  agora.  Fueron  mal  rccividos  délos  Africanos  de  Braga,  que  informa- 
dos dclla  compañia  afll  vagante,y  fofpechola  por  eíTo,tomaron  las  anuas, 
antes  con  prevención  a fu  dcfenfa,que  con  prontitud  a fer  ofenfores.  (Co- 
nocieron en  los  nuevos  Hucfpcdcs,  aun  que  diferentes  en  trato,  en  len- 
guas, en  cofturabres,  un  animo  fcnzillo  y lino.  Con  buena  gracia  les  fran- 
quearon el  paíTo.  Llegados  a las  margenes  del  rioBelion  (oy  en  Portu- 
gués, Lima  y Limia  en  Caftcllano ) fe  defató  en  tal  modo  la  delconformi- 
dad  que  en  cruclifllina  batalla  entregó  al  furor  y al  cuchillo  y a la  muerte 
lo  mas  cffimablc  de  todo  aquel  volumen.  De  aqui  tuvo  principio  lla- 
marle Leteo  el  Lima,  o Belion:  porque  quando  le  quificron  paflár  citas 
Naciones,  olvidadasdcl  Amor  con  que  alaalli  avian  pilado  varias  difi- 
cultades y humores  fe  dieron  la  muerte  unos  a otros.  Ya  todo  era  defor- 
den.  Cada  Familia, como  pudo,  depueílas  las  armas , fe  dio  por  aquellas 
partes  a la  cultera  de  los  campos  con  el  favor  de  fus  antiguos  Habitado^ 
res,  que  viendo  a tanta  gente  con  las  íeñales  dtl  daño  próximo , y defeos 
de  quietud,dellribuyeronla  tierras  ocioías  en  que  pudiefié  fudar  utilmen- 
te. Divierte  un  aiidado  lo  penofo  de  otro.  Algunos  de  los  Turdetanos 
efeapados  de  aquella  rota  fon  tenidos  por  fundadores  de  la  Villa  de  Ara-í 
duca,que  es  oy  la  iluftrc  de  Guimaraens,a  que  modernamente  có  el  enga- 
ño de  femejan^as  de  nombres  fiempre  engañonílimas,dió  un  eferitor  mis 
humilde  principio.  ' „ ' ' 

9 En  foífegada  paz  le  miravan  agora  los  Portugueíés  y Africanos  q 
359  tenian  el  Puerto  de  Anibaí,  y ótros  lugares,  al  tiempo  que  Boodes  Capi- 
tán Cartaginés,  y Succflbrde  Hanon  en  Efpafia,entró  por  Lufítania  foli- 

• citando  el  amor  y la  fe  de  nueftros  Naturales  con  regalos,  y con  caricias: 
lazos  ya  conocidos  para  prenderlos.  Reduzidos  los  primeros  a lu  Devo- 
ción; rematadas  las  capitulaciones,  facrificaron  con  folemne  aparato  mu- 
chos animales  aun  Idolo  de  Hercules,'  a quien  fiempre  la  Gente  de  Portu-í 
gal,  y de  Cvtago,dcdicó  reípeto, veneración,  y culto:  unos  poraver  rey-: 
luado  entre  ellos;  otros  por  traer  fu  origen  de  Tiro,  y de  Sidouia , adonde 
el  Idolo  fue  adorado  por  Defenfor  particular  déla  Provyicia . En  virtud 
de  la  paz  reziente  j^condiflimulacion  para  fus  intentos  y clperan^asl  per- 
fuadió  Boodes  a los  Lufitanos  que  conA  cnia  fundar  una  nueva  Plaza;  y de 
coiminconfcntimiento  dio  principio  a la  ciudad  de  Lacobriga  en  el  Al- 
garve:  efta  es  oy  la  de  Lagos. 

lo  Rc- 
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I o Recogido  a Carcago  Boodcs,  fuccdiolc  Mahartaí,t.tn  artelo  á la 
Gente  Portugudá,quc  llevada  ella  de  una  fingular  luavidad  con  qúepro- 
cc'dia,  le  hizo  Señor  de  cafi  todo  el  Rey  no  del  Algarvc,y  pál  te  no  peque- 
ña de  Luhtania,coit  tanta  l’ugecion  y reconocimiento  qlie  apenas  dexava 
de  ícr  Colonia  Carragineía.  Elíando,pues,entreLufifanos,  en  el  Puerco 
de  Aniba!,  la  Metrópoli  del  Gobierno  Africano, a portó  alli  un  navio  de 
Griegos  naturales  de  Chipre  enemigos  frelcos  de  los  Carcagincres . Fue 
lucsjo  entrado  de  los  nueftros,  un  que  validí’e  a los  Cy  prios,  el  abra^arfe 
cñrcchamcntc  con  los  Idolos  que  traían  de  V cnus  y de  Cupido . Las  inu- 
geres  fueron  ufurpadas;  los  hombres  puefios  a duro  trabajo:  aun  tjuc  def- 
piics  con  mejor  tratamiento  a iuílancia  de  algunas  Sacerdotilas  de  V cnus 
que  alli  venían.  Poco  defpues  penetró  Maharbal  la  tierra  con  buen  trofo 
de  Gentc,por  tratar  a la  Lufitaná  que  allá  á dentro,  entretenida  en  fus  fa- 
bricas y culturas,avia  de  fer  bufeada  para  poder  fer  viíia.  Noticiofo  de  la 
ciudad  de  E Ivas,  Población  ya  notable, entró  en  ella  con  tanta  maña,  que 
obligó  fus  moradores  a’ que  con  particular  cariño 'Ib  i'ecivieflen  primero,' 
le  trataflen  defpues.  Sabia  confervar  loqUe  fabia  adquirir  j moftrándo' 
quan  poco  fabe  el  que adquicre,y  no  Conlerva.* 
p.  1 1 Aquirefidia  Maharbal,  quando  le  aflaltó  uña  'graviíTima  enfer- 
medad: ceflayan  las" artes,  ccffavan  los  Macftros  inílituidos  para  femejan- 
tes  niil'erias.  Encomcndofq  cfta  a los  Adevinos;  cierto  refugio  de  las  igno- 
rancias. Ellos,  con  todo,, dixeron  una  cofa  qñe  pocos  dircii;  y fue  que  el 
Enfenno  tenia  enojada  la  Deidad:  que  cierto,  los  males  de  los  hombres 
todos  tienen  íii  origen  en  dar  motivo  a los  divinos  enojos;  Mas  la  Deidad 
agora  enojada  venia  a fer  el  Dios  Ciipido  a cuya  imagen  eftando  abra^a-^ 
dos  los  Cy  prios  lío  recibieron  pit'dad  de  Maharbal  m de  íii  gente,  antes 
con  indecorolb  rigor  fuyron  ofendidos  y defpojados , iGoftoíb  medica- 
mento proponía  el  Medico,quc  era  agora  muy  cfpiritudi , puesaftnnava 
que  nuefti o Governador  no  fanaria  fino  crigicíTe»  un  Templo  a aquélla 
Imagen  ofendida.  Obedeció  puntualiíTuiioáió  improv'ifiniente' libertad 
a los  Griegos;  empegó  la  qbra  con  tanto  fervor  de  los  Liificanos,  que  en 
pocos  días  efiuvo  colocado  en  altar  iuntiioib  d Idolo  ya'dcfegrabíado', 
no  Iblamentc  por  la  villa  de  la  fabrica,mas  también  por  lafálud  de'quc  fe 
vió  reftituido  el  fundador  enfermo,  Qyie  también  entonces  hazla' Dios 
milagros;  o,  para  mejor  dezir,  entonces  los  hazla  cntrelmudíos  Idolatras; 
y aun  hazc oy;  para  nüeftra  conliifion.  jn.  I -í;  v ;::q  f- 

. , iz  Aquella  imSgcíi  era  dcplata:  los  ojos  tenia  cerpdbs'.Htl  coraron 
en  la  boca:  alas  en  los  pies.  Fue  levantado  cftc  edificio  junto  a Villavicio- 
l.i,  en  un  lugar  que  oy  fc  llama  Terena.  Efiuvo  alli  muclios  tiempos , y fe 
vió  frequentado  grandemente  de  Ibs  antiguos  Lii lítanos  aquel  Idolo  con 
el  nombre  de  Endoveilico  , q oy  fe  lee  en  varias infcripciones  marmoteas 
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dceíludio,  y efcultura  Romana.  Qiie  traygamos  folas  dos,  por deítiñpe- 
ño  de  todas,  bien  lo  confintiran  los  curiolbs  a nucftro  modo  de  recoged 
memori  as  importaotes,(in  tocar  a redundancias. 

DEO  ENDOVELLICO 
PRiESTANTlSSIMI  ET 
PRiESENTISSIMI  NU- 
MINIS.SEXTUSCOCCE- 
JUS  CRATERUS  HONO- 
RINUS  EQUES  ROMAN. 

EXVOTO. 

El  fentido:  Sexto  Coceen  Craíero  Homt  'ato  Qú'^alltro  Xomañopor  \>oto  al  Dios 
BndoVtlico  de prtílanliffima,y  frtfintíffma  divinidad. 

C.JULIUS  NOVATUS 
ENDOVELLICO 
PROSALUTE 
VIVENNliE  VENUST/E 
MANILIiE  SUiE 
VOTUMSOLVIT. 

ERo  Cayo  lulnf^ovato  capin  el  Vt  to  hecho  a EndoVellico  par  la  ¡alud  de  fu 

ViVtnnié  yieitufla- Manilla.  Las  Otras  piedfas,fín  copiárlas  lbn;tina  de  Mar- 
co JtfIiO:  Otra  de  Julia  Eliana,  y de  fu  Madre  Elvia  Ybas : otra  de  Albia 
Januariaotra  deCritoniaMaxima  porCritonia.  Todas  no  tienen  más 
particularidades,^  las  de  fercumplimiétos  de  votos  de  eíTos  períbnajcs. 
Permanecen, coB  otras  fobre  la  puerta  de  San  Aguílin  de  Villaviciofa,  a- 
donde  las  hizo  traer  defde  Terena  el  Duque  de  Btagan^ a D.  Theodofio. 

8 Hallaíc  memohtdo  que'efte  celebre  Templo  tenia  Sacerdotifas, 
gobernadas  de  un  Sacerdote.  Sacrificavaíe  en  él  con  ceremonias  diferen- 
tes.Una  dellas.  T núaie  un  cordero  blanco:  y el  Sacerdote  iva  quitándole 
todos  los  vellidos  ordinarios  afta  quedar  defnUdo^ponialc  luego  una  vef- 
tidura  blanca  tan  larga  que  arraftava  por  el  liielo,  y abierta  arriba  con  tal 
arte  que  la  ci^lda  y bra^o  izquierdo  qiiedavan  delcubiertos . Abria  el 
cordero  con  la  mano  derecha,  y íacandole  el  coracon  con  la  otra  lo  ccha- 
va  enbralás.  Dava  a entender  con  moftrar  defnuda  aquella  parte,que  no 
avia  de  tener  el  coraron  cubierto  de  nubes  viciofas  quien  los  avia  de  con ^ 
fagrat'a  lás  Deidades.  Pero  mientras  nneftro  Máharbal  con  la  lalud  co- 
347  brada  por  el  zelo  que  tuvo  en  erigir  efta fabrica buel ve  contento  a lii  Pa-* 
tria,  digamos  foque  fe  nos  ofrece  acerca  defte  Idolo  y de  ellas  inícfip- 
cioires. 

1 4 T odos  elfos  votos  hallamos  explicados  con  el  íéntido  de  que  o 
fc  folicitavani  o le  agradecían  en  aquel  Templo  felices  elétos  amorofos. 
A ello  me  incliné  yo  quando  en  menor  edad  eferibi  eftas  Hillorias  con 
• más 
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^ .üconci&ra  y menos  examen.  Pudo  bien  pero  laisnícripcione»  no 

ib  declaran  de  modo  que  le  en  tiendan  liquiefetbelnte  ha  caulas,  déitos  Vo- 
tos, o el  Ofíicio  de  aqilclLi  Deidad.  Si  cite  Edificid  ynad?  3 lír  /ufidado' 
con  el  moávo  q fe  rerieie,dcvierá,parcccydfedicaííbf*ás  á Venus^  a Cu- 
pido; o que  alo  menos  dbvia  dárléJeclla  a,cl  por  ¿ompañera'aUi:  parque 
v«nicmiooiiaquclfuividambosIdolos,  ySacerdotiíás  ímgulatmcfitt  de 
Venus,  y ccmiervandollis  la  propia'  fabrica;,tcK.lo  mueftra , que  la  Deidad 
principal  era  la  Diofa.No  duddnlos  de  que  {léontcccriá  lo  relatado,)'  que 
i'ut  lfc  el  Templo  del  Dios  fundaron  de  Maliarbahdíi damos  folo  fi  él  era 
díc  en  que  le  via  efta  imagen, porque  no  la  tenemos  por  de  Cupido.Dif- 
curriremos algo  btevemente.  AJTk ' • 

/.  1 1 5 Croen  algunos  q la  vo2  Endo, no  pertenece  al  nombre  de  la  Dei- 
dad,por  ícr  lo  propio  que  el  in,  en  la  lengua  Latina  anterior,  que  afli  al- 
gunas vezes  lo  ufó,  fingularracnte  en  los  veríos,  para  que  en  vez  de  in  el 
endo  llcnafe  ci  numero.  Dcíiiiicnten  eñe  paj'cccr  las  milinas  inlíripcip- 
nes,porqúcal  Endovellicoen  algunas  precede  el  Deo.  ZJeo  £n</oVr//(ío,di- 
zcn:y  una  ddlas,como  vimos  en  la  primcra,le  llama  útil  y pronto  Numen. 
El  embarafo.cftá  Iblamcnte  en  fi  Endo  es  una  voz,  y Vcllico  otra , o am- 
bas una  fob}  fi  bien  en  todos  eftos  Votos  aparecen  efcriía.s  fin  divilion  al- 
guna. Si  fitelfen  dos  vendria  ella  imagen  a feranecsmarciál  que  amorola. 
Oye  puedan  fer  do$,parecclo  de  otra  infcripcion  modernamente  hallada 
en  las  ruinas  de  una  Fortaleza  Romana,  deícubiertas  en  la  montaña  dcl 
Geres,  poco  diñante  de  Braga,quc  dize  allí  ENDUS  C ASTRORUM. 
Vale  cito,  DEIDAD  DE  LAS  ARMAS;  con  que  propiamente  fe  dió 
allí  a Marte  Dios  dcllas  en  la  gentilidad  el  Titulo  de  ENDUS . Endus  es 
voz  Gótica,  que  aun  oy  por  aquellas  partes  de  Dinamarca  ( de  perfona 
grabe,  política  y doña  lo  fupimos ) fignifica  General  de  los  Excrcitos:  y 
el  General  deftos  últimos  figlos  corrcfpódc  al  Dios  de  los  más  anteriores. 

1 6 Ddcubicrto  pues,q  Endo  és  lo  mifmo  que  Marte,  figiienfc  con 
claridad  dos  cofas;una,quc  Endovcllico  fon  dos  vozes,y  el  verle  juntas  en 
clfas  inicripciones  procede,  o ya  de  mal  efculpidas,  o ya  de  mal  copiadas: 
otra  qüc  cite  Idolo  más  parece  de  las  guerras  qUe  de  los  amores . El  eftar 
eferita  la  parte  Vcllico  con  la  V;  y no  con  la  B,  que  fervia  más  para  dczir 
Numen  o General  Bellico,  en  nada  lo  deldize,  porque  eífa  voz  también 
aíTi  cicrita  en  la  latinidad,tocaal  foldado  dé  armas  ligeras  o arrojadizas,y 
alo  de  velar,  oprimir  y t>fcndcr;  colas  mas  propias  de  la  guerra.  Pero  la 
forma  de  la  Imagen  que  alli  Ib  colocó,  fegunnos  la  pintan  las  memorias, 
nos  lleva  a otro  pcnl'amicnto;pórquc  en  todas  las  que  vimos  de  antiguas 
Deidades, no  hallamos  a Marte  ni  a Cupido  con  alas  en  los  pies.,  Si  con 
cllascn  ellos  fe  pintan  los  Tiempós;  ni  el  coraron  que  fe  via  ai  la  boca  de 
aquel  Idolo,  y los  ojos  cerrados  desharán  lo  que  vamos  a dczir  agora;  y es 
defiemodo.  ¡ la  17  Aquella' 
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\y  Aquella  tierra  en  qutí  fedizeeftava  cíTe  Templo  con  eíTa  im. 
gen,  fue  fiempre  tan  fértil  de  frutas  varias,  y excekntes,que  oy  íii  propia 
nombre'  es  Pomares/lo  mií'mo  que  Frutales  en  Caftellano)y  en  ellos  uvo 
antiguamente  otro  Edificio  dedicado  a Venus,  como  veremos  adclantCi 
Buclvo  a lo  de  pintarfe  los  Tiempos  con  alas  en  los  pies;  y t%aq  la  Ima-' 
gen  del  Equinocio,precedente  a la  Primavera,  hallo  alada  en  los  tovillos, 
y con  un  carnero  afido  con  la  mano  debaxo  dcl  bra^o  derecho , y en  li 
izquierda  un  irtanoio  de-floridas  ramas.  Efte  Tiempo  eíU  reprefentado 
en  un  mochacho  de  buena  gracia,  como  Ce  pinta  a Cupido,y  denota  la  ef- 
peran^a  de  las  nuevas  frutas,que  es  el  brotar  de  las  plantas : y como  ellas 
fon  tan  propias  en  aquel  Terreno,pudo  fer  efta  Fabrica,y  efte  Idolo, para 
que  en  él  fe  pidieffe  aquel  genero  de  fertilidad,  y fe  gratiftcaík  el  averia 
- recogido.  • i ; « 

i8  Dos  ponderaciones  me  afianzan  efte  penfamiento:  unaquecor» 
relponde  a cfto  el  carnero  que  la  Relación  dize  Ce  íacrificava  a efte  Idolo^ 
pues  la  imagen  de  aquel  Equinocio  fe  vé  con  efte  propio  animal,íigno  en 
que  aquel  Tiempo  tiene  fu  vigor:  otra  que  conforme  a la  mifiua  Reía* 
cion,la  principal  Deidad  q alli  traian  los  Cyprios  era  la  de  Venus , y eflá 
la  del  Templo  que  avia  en  aquel  deftrito  de  los  Pomares  o Fruralc$.£l  eft 
tar  la  imagen  dcl  mochacho  cem  los  ojos  cerrados,  y con  el  coraron  en  la 
boca,pudo  atender  a dos  colas:  una , que  afta  la  entrada  del  Tiempo,  o 
Equinocio  de  la  Primavera, fon  los  dias  p>oco  claros  y menos  calidos:otra, 
que  entonces  la  calor,  de  que  es  deípenía  el  coraj on,empic5a  a lalir  por 
los  poros  de  la  tiera,y  a derramarfe  por  el  mudo.  Ni  ayudan  floxamente  a 
efta  íupoficion  o efeholio,  las  palabras  del  Voto  de  Sexto  Cocceyo  lla- 
mando utiliflimo  y prontiíTtmo  a aquel  Numen;  porq  todo  ello  concurre 
en  aquella  Región  con  efta  fuerte  de  frutas,  a que  Venus  tiene  tres  accio- 
nes de  jufticia:una  defde  que  con  el  pomo  ganado  triunfó  de  las  Diofas 
prefumidas  de  hcrmofura:otra  porque  reduziendofe  en  la  filolbfia  anti- 
gua todas  las  Dioíasa  una  fola  que  era  Venus,  quedava  ella  fiendo  la  ver- 
dadera Pomona,  a quien  la  fabula  mifteriola  por  liis  alegorías  concedió  la 
Prcfidencia  de  los  frutales;  y la  ultima  porque  Venus  y Cupido  en  la  bue- 
na inteligencia  fon  la  foberana  diípofícion  y Naturaleza  que  todo  lo  pro^ 
duze.Defta  fuerte  aquel  Templo  con  aquel  Idolo,  o era  dedicado  a Mar- 
te, o a la  Naturaleza  en  aquella  Eftacion  del  entrar  de  la  Primavera:  no  a 
las  amorofas  lafeivias, culto  en  tanto  modo  eftraño  a la  antigua  Lufttania, 
qqiiando  Valerio  Máximo  quifo  reprehender  delalirivoa  Quinto  Mé- 
telo Capitán  Romano,dizc  que  vino  a ufar  efte  vicio  luelto  entre  la  Gen- 
te Portuguefa  tan  agena  dél  que  Iblo  reverenciava  a Marte . Mejórelo 
quien  pudiere:quc  yo  difeurro  y no  afirmo.  Buclvo  ami  Narración.* 
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1 conla^Indrcrtmiida^que  lomenosqueyatcnian  era  lo 

qnc  tmxcron.Eftavan  viendo  iba  imágenes  poco  antes  cón  poca  decen- 
cia arrinconadas  en  un  angofto  navichuelo, agora  con  gran  veneración  en 
funtuol'as  Aras:  las  haziendascrecidas  ed  Itígáres  frutireros:  aquellas  y cf- 
tos  levantadas  y concedidos^porlos  Lufitartos  kjuc  eftimaron  fu  compa- 
ñía a cxcmplo  de  lo  (^ue  (lis  IdolosiMahariaaK  Junto  a la  Villa  dcCacem 
fundó  efta  Gente  la  ciudad  de  Miróbrígái  Ertenlagable  teftimonio  (oh  de  340» 
fu  afllento  fus  vcGLigiókL  Aun  en  ellos  pén}úih4ccoíiain(cripcion,aun  que 
ya  del  tiempo  de  los  Romanos^  . 

C.NUMI§>IOC.FiEÜ^Ca.\ÍIvVIRO  SEN.»  .'-  . 

TATINIÁ  aF.F*KLtyiANíL“LA  UeSOR 

V PERMITENTE<OJU>.M£RpBRíGi  ’ 

Efio cs.'jf.(;rt>'0  TSLunitfKyf»lcoS'extíí3tnh}odeQtyo\pítítuger  Teéinu  FvlV¡~‘ 

añila  hij  i de  'QiinUy,  cm  pemiflí<m,dil Sanado  deiMirotr^i.  Ot^neCc  ihn^a- 
bkrDentee&vivoteíÚraonioalpsquetml.iiiforaiadqs  entendieron  (cr 
«fu  fundación  en  otra,  parte...  oi^hL'',  •< ;.  o,  r.:-..  > ’ >-> 

.¡a  El  nombredeMirobrig^'íefultódc  las  o(ficinas'de  íuhdir  metal 
con.efiretnadoarti(i«io,propio  ddíini5fEimdadorcs‘Cyj#ios  q^u'e  porelló' 
fe  llamaran  Mirones.La  mitad  primotadeftardtciéih  )unta  a'ta  otra  de 
ga^que  es  Fortaleza^  y borann  a caíi  todas  ksdd*Efpañadd(de  elRey  Bri- 
go  3 compufok.de  Mirolirigaique  también diecelebre  pOPÍas  exeCreittes’ 
obras  deftegctkroviftas  en  cIlayytelUaiconocida;  por  dcúko'  que 
de.VulcaaD^DiosailaGantilidaddpíemejáiitasifábÁats^  coya  imagen' 
bienefculpida  'yrepá£ada,conunalamparanlcrtReno6perfeta',  de'btonze  > 
«fado,  íe  haWó  en  las  pcopiaS  ruinasxeyriando  d vchtorolb  Príncipe  Don 
Manuel. Diré  con  efta  oca  (ion  oria  aka  digna  de  fcr  ponderada, y que  fif- 
veinudioala  prucvadcloquetocamoscn  lo  ultimo  del  Capitulo  ante-' 
cedentei  Efto  esque  avkiadofe  balhdo' «r  Portugal idoh» de  muchos' 
Dioíés,comocflc,  Pan, Fauno,Marte, Mercurio,  BacoyHcrculcs,y  otros, 
de  que  yo  viaJgunos,cldc  Venus  jamás  le  llegué  a ver.Nó'aflegura  cílb'' 
dcquenoleaviia,y  misíicndD  «ííc  Rey  no  Dominio  de  Romanos  por 
!/  ■ I3  tan- 


QUELLOS  Cyprios  que  del  Capitán  Maharbal  füeíort 
malilTsuamente  tratados,  tomándoles  impíamente  fus  ha- 
ziendas,fíis  hijos/usmugeres,fus  Diofes,  quedaron  faft  fa- 
vorecidos dcl(  dcípues  que  comencado  el  Templo  fe  vió 
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tantas  edades,  y ellos  grandes  cultores  defta  Deidadj  pero  mucRra  a lo 
menos  que  le  uvo  menos. 

5 Por  efte  miímo  tiempo^que  era  quando  Alexandro  el  Grande  mo- 
chas vezes,  ya  Domador  de  Coda  la  Aíia,  y de  quanto  y aze  entre  los  Ríos 
Indo  y Eufrates  venia  dando  h buclta  calcado  de  infolentcs  glorias,  le  a- 
guardavan  en  Babilonia  Embaxadores  de  todas  las  Provincias  del  Mundo 
533  entontes  defeubierto.  Entre  ellos  no  fue  de  menor  luzimiento  la  Emba- 
xada  Efpañola,  q por  boniflimas  con;etura$  íálió  de  entre  los  Celtas  Lur 
lítanos,  aun  que  la  hizieífen  incitados  de  los  Cartagiilefes  que  a la  lazon 
los  domina  van.  Parece  era  Maurino  el  principal  della,pues  íblamente  ¡del 
fe  halla  memoria.  No  devié  ier  muy  apartada  deílos  dias  la  muerte  de  un 
Cartaginés  en  Cádiz  en  cuyo  Sepulcro  íé  leía  cfta  inícripciotl  benemerH 
ta  de  ier  memorada.  < 

HELIODORUS  INSANUS  CARTHAGINENSIS 
AD  EXTREMUMORHSSARGOEHAGOTESTAM.  . 

ME  HOC  jUSSI  CONDIER  UT  VIDEREM  SI  ME 
QUISQyAM  INSANIOR  AD  ME  VISENDUM  USQUE  •: 
AD  H^CLDCA  PENETRARET. 

Vale  edo.  To  HtlndorO  loco  de  Carlagp  ordené  en  miufiútnetuo  tpte  me  diejjim 
fepulcro  en  eñi  hIHhm ptrti  dil  Mmdo^  her  fi  aVfú  alguno  am  mk$  locoq  yo  q 
para  vertae penetrijfe  afta  eflenifmo  lugariDos  colás’ay  bien  ponderables  en 
elle  Epitaho  para  la  rcpreiieidlon  dcdos  Mortales  en  fus  preíunciones  y 
<ofadias:una  quemoftrando  lii  Autor  en  él  quanto  fabia  fe  llama  loco,por 
delcuentQ  devaneos  igubíarttes  oyie  aíTeguran  de  que  todo  lo  faben,ía- 
biendo  más  qaien  ptcfiime  taiehos.‘'oiitaqbc  tuviede  efte  por  locura  el  vé«- 
nir  deftle  Cartago  a Eípaña,  íiendo  quatro  dias  de  navegación, y que  olcn 
creerfe  cuerdos  los  que  hazen!vtá)és.para  que  apenas  baila  un  año,y  aban- 
donan el  deftanloy  la  Patria  porúh.eaducu  ínteres,  y elle  pendiente  de 
las  manos  de  una  incierta  y poigroftíGina  Fortuna.  : 

4,  AíTobdá  la  ciudad  de  Tiro  coh  las  annas  de  Alexandrojy  favore- 
ciéndolos Sidonios,  que  milita  van  a la  fombra  de  lus  propias  infignias , a 
lois  TirioSj  demanera  que  puíierencBLfalvo  quinze  miidellos,derraman- 
dofepor  vacias  partes,tnaddlas  cup¿  a nüeftra  Lufítania.  Tcatando  con 
3 1 8 que  eiltonccstcnianen  ella  el  peibdelas  pcetenfton»  de  Carteo;  les 

fue  deftribuido  fitio  adóde  vivir,  y hazer  una  Población,  interviniendo  el 
conléntimiento  de  lpsLuCcanos.  'Stn  él  inútil  fuera  el  de  los  Capitanes 
Cartaginefes.  Condición  iivo  de  que  entre  los  cotifbitidos  vivirían  los 
coníentidores  haturales,por  gozar  igtíahnente  de  fus  oflicios,  y Magifha^' 
dos.  No  fe  fugetó  jamás  la  Gente  PórtugUefa  fin  alguna  ft^berania.  Aun 
cfta  va  en  los  dibuxos  y modelos  la  ciudad,  y y a eftavan  en  execucion  las-- 
ambiciones  y las  codicias  dé  fu  Gobierno.  T anto  previene  y fe  anticipa^ 
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el  deíéodc  mandar.  Propiedad  es  de  Portuguefesj  o fea  grandeza  del  par*' 
ticularpeniámientoj  o fea  vicio  de  la  natural  inclinación  v Fundaron  ení 
pocos  dias  lo  que  oy  es  la  Villa  de  Mertola,  entonces  Mirtirijque  entrer 
ellos  valia  tanto  como  la  nueva  T yro.Fue  dcfpucs  Municipio  Rotnano. 

5 Corriendo  los  figlos  le  hallaron  en  las  ruinas  de  Mifdr?,  o Merto-) 
la, muchas  crtatuas,colunas,friib$,  y otros  adornos ; Teñas  notables,  tefti-’ 
monios  honoriñeos  de  fu  grandeza  pafláda,  y del  primor  y policia  de  la. 
Gente  T yria.  No  menos  le  han  hallado  de  la  Romana.  En  fu  contorno  fc 
reconoce  la  fepultura  de  la  Mádrc  de  Scrtorio.En  elavia  muchas  eílatoas 
de  que  hizo  recoger  las  principales  allí  Quinta  de  Morcyra  en  efta  edad 
iinluzidocavallerodelosMafcareña.s;ydella  las  Tacaron  los  moradores 
de  la  Villa  de  Montemayor,que  haziendolas  pedai^  y quemándolas  las 
redu  xeron  a yeHb  para  guarnecer  una  fabrica.  flfliprudentilTimo  hecho. 
Alli  propio  a la  orilla  de  un  rio  un  valb  de  plata  reño  ílie  el  año  próximo 
de  iéq4.]  con  cali  ocho  mil  monedas  del  propio  metal.  Romanas  todas: 
todas  con  roltros,  y otras  ñguras  y notas’  de  antes  y defpues  de  los  Empe-/ 
radprcs.Eftosfon  los  teforos  que  efeonden  losb'ombres  en  los  grandes 
rielgos  dq  fus  Patrias  creyendo  que  han  de  bolvesa  ellas;  y loque  ellos^ 
ocultan  con  tanta  priffa  delcubre  el  ciempo  con  tanto  efpacio;  La  codi- 
cia que  eit  granos  y palas  faca  ellos  oieaies  de  ksontrañas  de  la  tierra  fe 
los  buclvc  en  politicas  labores,  y fomnst  por  tedúnonio  de  Ijlie  íiempre 
dealgunmouo  fehadcreitituir  loulirpádo.  s joq  ^ ilonnxi 

6 Ellcmilino  año  318.  antes  dd  Naíiriiiiiehto  de  Chrifto  (^ue  fue-' 
ron  3643.  del  Mundo, y dclDilubiozt  13. aconteció  ffegun  Elcritores 
graviflinios)  el  furgir  en  un  leño-  dc^Portügal  I eotiendeíc  era  el  de  la  ciu-' 
dad  del  Porto' j Gatclo,quc'navegavá  dcfde  Egyptoconlü  fárailia.Tuvo 
dos  hijos.  Ibero,  yHumcco.  iDeftc  no  hemos /tnenefter  noticias.  De  ef- 
fotro  jas  dcfcamos'feguras.  Dizcn  qiie  enibiado  defuPadré  a Irlanda  la' 
dio  el  nombre  de  Iberia, oy  Ibemia  ipor  corrupción  con  la  añadidura  d© 
dos  letras,fiendo  efta  alteración  ordmanamente  por  mengua  dellas,ó  por 
trueque.  Autor  fingulaf,Opueftoacílbtros4otieneporapócr¡fo:  y aco- 
módale a afirmar  que  EÍpañoles,  I^^cndo  aun  Capitán  llamado  Iberoi 
partieron  defde  la  Ciudad  de  Bragada  y poblaron  a Irlanda.Más  inipoi^ 
lo  que  nos  concede  que  lo  que  nos  DKga^ncs-dcquálquiér  manera íali<» 
ron  de  Portugal  los  Pobladores  de  H«^ielIaoieniofadáIfla.S'olamétc  <Juo< 
dará  fieudo  incierta  la  navegación  deGatclo,y  el  Padre  de  Ibero  no  00*; 
nocido;inas  no  impoflible  el  Icrlo  aquel  Egypcio:  porq  tan  poffiblc  pucfe* 
de  ícr  el  paflkruno  deldc  Egypto  a Portugal, como  otriodeíde  Portugal 
a Irland.-!.  YoverdadcTamcnte  de  mi  conficflb:;qtíe  nó  fé  comáliareíiá*; 
confcíliones  y cftas  negativas:  porque  no  entiendo  loque  le  niega  en  ItK 
uno  quando  feconfielialootro.Ni  puedo  acabar perfuadinne  ('dírélo 
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ir^auiamentc)  el  como  ni  cl  para  qiic  pudo  la  invención  dc^ir  ílnician, 
tes  colas.  Dcflc  Principe  llegado  a aquel  Porto  íc  llamó  él  Porto  (iarclo. 
y>ác  alii  Portogal.  Allá  en  la  deícripcion  del  Rcyno, remate  de  los  rresT o- 
mos  defta  nueltra  Europa  veremos  una  graviílima  opinión  de  que  hie  elle 
el  motivo  de  cíTe  nombre  del  Reyno.Qiiando  no  agrade,  quédanos  a lo 
menos  el  faber  que  Bragan^a  logra  tanta  antigüedad,  y que  es  de  fus  Mo- 
radores una  tal  Colonia.  - • 

oi  7 Años  adelantes  fe  vieron  los  Griegots  de  Entfe-Ducro  y Miño  tan 

2 apretados  cnila  tierra  con  la  compañia  de  los  Celtas  y Turdetanos  ( los 
^ cjiur  defa venidos  al  palTar  del  rio  Lima  o Letes  íé  avian  derramado  por  a- 

quellos  campas  y valles)  q de  común  confcntimicnto  [ afll  como  en  nau- 
fragio fe  fucle  perder  ropa  confiderablc  por  no  peligrar  de  todo  punto) 
embiaron  fus  hi;os  a poblar  en  Regi  ones  diferentes.Una  dcllas  las  monta- 
ñas de  Afiuriasjfi  bien  habitadas  de  otras  Gentes, crecidas  con  los  nue- 
vos huefpcdes.  Otros  lír  cftcndicrón  por  las  Riberas  del  rio  Ezla,  famoló 
entonces  con  Portuguefes  inftitutos,y  muchas  edades  adelante  có  aquella 
amorofa  y íliave  Lyra  Portugueíá,con  que  fiempre  ferá  repetida  la  her- 
mofura  de  Diana  en  nueftra  Provindia,  bien  aíTi  como  en  Italia  la  de  Lau- 
ra.Deda  era  el  nombre  Laureta  y de  aquella  era  Ana.  Laura  fue  toda  ht 
pompadclas  BoreílasdeiValclufa;  Analofuede  las  de  Valdcras:  allá  el 
Sorga,acá  el  Ezla  fucroti  menos  claros  y caudalofos  por  fus  aguas  que  por 
aquellas  hermoliiras,y  por  aquellas  Lyras.  Laura  defpues  de  muerta, hon- 
rada de  Francifeo  I.Rcy  de  Francia.Diana  aun  vi  va,vifta  con  admiración, 
y exornada  con  dones  de  los  gloriofos  Reyes  de  Efpaña  Felipe  III. y Mar- 
garita.Taiuo  valor  dan  los  grandes  y felices  ingenios  a los  Sugetos  de  que 
deriben  ocantan:  para  que  le  acabe  de  entender  que  una  tal  pluma, o una 
tal  voz,folaintmte  veda  el  fegundo  morir  a los  mortales,  y obliga  a que 
kis  Principes  honren  por  ellas  aquellqmiímodc  que  (In  ellas  no  fe  acur- 
éáran.  Tal,pues,vinoa  íer  Francifeo  Petrarca  en  cflbrraHcfpcria.Tal  en 
cfta  Jorge  deMontemayor  Luíicano  alas  margenes  del  Ezla.  ■'> 

-o5  PaíEido  algún  tiempo,los  Africanos  de  Cartago  entre  otra  Gen- 
tende  Efpaña,conduzidi  para  la  cxpulfion  de  Pyrrho  Principe  de  los  Epi- 
BOtas  apoderado  de  Sicilia,  llevarondos  mil  Portuguefes  Celtas  con  que 
enha  talla  naval  configuieron  una  vitoria  no  poco  celebrada  de  los  Auto- 
res.,Con  ella  ft.adelantaron  tanto  los  Cartaginefes  que  nadie  por  ellas 
partes  fe  Ic-sitctvió  latgós  años,  afta  tjue  los  vencieron  los  Romanos  que- 
on.todiis  ciuooGeslogijaYan  gloriólos  triunfos.  u 

Coiitiouando  Cartago  fus  expediciones, embió  a Efpaña  Amilcar 
Barcino,  íñgctaeolinadodc  valor,  fiiavidad,  y devoción , para  la  guerra, 
para  la  paz^ypaifa  los  Diofes.  Pueden  mucho  las  primeras  dos  cofas ; y 
inüchiílimo  para  có  losl^jir tugúeles  la  ultimajporquc  fiempre  entre  ellos- 
í fue 
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iiie  primera  la  frequccia  del  culto  de  la  Religion.Todos  hiiravan  a Barci- 
no, ocupado  en  Roincrias,  alegre  y favorable  5 y entre  los  nueftros 
quando  experimento  la  fidelidad  con  que  cumplian  lo  capitulado.  Vifító 
el  Templo  del  Dios  Endovclico,y<íífcciolc  riquiflSmos  clones:  de  ora 
puro  y macizo  eran  uii  arco,  ai  java  y flcctias  y que  eftaran  en  'la  mano,  y 
pendian  del  ombrode  aquel  Idolo,afia  que  ¿nftado  Julio  Cefar  en  £lpa- 
ña  lo  robaron  todo  fus  Toldados.  PaíTo  a Lisboa  con  el  propio  intento  dé 
vifitarlaBofilica  de  Minerva  fundación  de  Ulifl'es  a laiázon  famolá  por 
fabrica  y por  frcquencia.  Por  inclinar  la  Gente  Lufítana  s las  colas  de 
Carts^oconmás  aliento  ( efto  le  obliga  va  atah'cariñoilis.  demonlbracio^ 
nes)  le  rclolvió  en  cafar  con  muger  Portuguefí,'  natural  de  Lisboa : en  el 
nacimiento  de  lo  más  ihiítre^eu  hermOfüra  de  las  más  cekbrt  s^  porque  en 
aquellos  felices  figlos  no  fe  mirava  tanto'a  la  moneda  comO  a laf>erfona: 
caula  no  pequeña  para  que  ñieflén  mas  cabales  los  frutos  del  Matrimo- 
nio.Dcíie  nació  el  faitiofo  Capitán  Anibal,légundo  en  nombre,y  en  lufi- 
denciadclosmuy  primerois^queddpHestan  agallado  de  los  Luíftanos 
contra  Roma,  le  defeubrió  bien  quantó  los  hazla  feguirle  eil  tan  peligro-  ^^5 
fa  guerra  la  lueri^a  de  la  propia  lángre.  A Cartago  letecogia  ya  Barcino 
con  fu  inugcr,quando  le  nació  elle  I-Jijo^  aun  en  los  limites  de  Lufítania, 
bien  cerca  del  antiguo  Puerto  de  los  Cartagirides,  en  la  Ida  que  entonces 
íé Uamava  Triquadra, y oy es Coalleyra.  j!.;' 

10  Pareció  tan  acertada  en  Cartagn  la  tndaftría  de  que  avia  ufado 
Barcino  en  cmparcntarlécon  Portugücícs,y  tan  importante  por  la  mifma 
razón  entre  tilos  luaírutencia,que  le  embiaron  fegunda'vez  al  progneflb 
de  fus  intentos  y cfperanfa!  en  nueftras  Provincias.fiuena  iecion  de  polí- 
tica y gobierno  para  los  Principes  que  fblo  pórabrir  lugar  a la  comodi- 
dad de  un  pretendiente  de  cargos  , o por  fuftentar  lacóñumbre  de  pro- 
veerlos a tiempos  icñalados,iácan  de  uno  un  Miniftro  amado  y útil  en  el, 
lili  alguna  feguridad  de  que  el  nuevo  proveído  tendrá  la  mifma  venturaj 
que  realmente  por  ventura  fucede  eílo.  Truxo  Barcino  coníigo  fu  muger 
de  quien  ya  tenia  cinco  hijos,  Aníbal,  Afdrubal,  Magon,  Hannon,  y una 
niña : fi  bien  eño  de  paffar  los  Governadores  con  fus  familias  a los  Go-' 
bierno3,por  los  muchos  inconvenientes  que  tiene  para  proceder  con  cn- 
tereza,prudcntiíTimamcnte  fue  vedado  algunosTiempos  en  la  República 
Romana  quando  fe  gobernava  con  mas  acierto.  Mil  propofitos  buenos 
deftrayen  en  un  Miniftro  aui'cnte  de  fu  Principe, para  cuyos  útiles  fon  pc- 
ligrofiflimas  las  aufcncias,  la  muger,  los  hijos,  los  parientes  más  fticilmen- 
te  minados  con  caducos  interefles. 

1 1 Dd'pucs  de  aver  Amilcar  Barcino  acomodado  varias  cofas  en  la 
Andahizia,pafló  aLuftraniacon  intento  dehazcrla  el  Seminario  de  fu 
foldadefcayplaza  de  fusarmas.Convocadouncxercito  numeroíb  (alió 

de 
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Je  Portugal  tan  felizmente  que  pufo  clebaxo  del  yugo  deCartago  todas 
las  tierra  ; mariciiuas  de  entre  d Efirccho  Hercúleo,  y los  Monte-  Pire- 
neos^  pjffidiando  los  lugares conqiiiftados  con  bailantes  fuerzas  para  re- 
filüra  qualqnicr  leguro  o inopinado nservimiento . Yaen  ellas  ocaíioncs 
£e  hallava  el  mo^o  A nibal  Tque  avia  nalblamente  dc  lér  Heredero , ante;? 
fobrepujar  el  Valor  de  íiiPadrelpara  que  en  tan  ilultrc  Elcuela  le  hiziefio 
digno  de  cumplir  el  juramaito  celebrado  en  los  abares  de  Hercules  de 
gal|ai;la  vida, y el  caudal  en  la  deitruicioiT  de  la  Gente  Romana.  i'  ' 

iffio  Enmediodefiostnunfos’fuccdió  q los  Vccloncsf  Pueblos  de  la 
Lufitania  entre  los  rios  Duero  y Coa,  cuyos  terminas  incluían  las  ciuda- 
des de  Salamanca, CindatlRodrigo,Lapara, y otras  ciudades  afta  el  Ta  jo) 
teniendo  antigua  cnemifiad  có  los  Celtas  de  A}entcjo,Tcón  los  Turdeta-* 
nosconfederadosiuyos,  ponderando  como  la  más  florida|[chtc  avia.^ 
gnido  las  vanderas  de  Bateido, determinaron  vengarle  de  agrabios  enveje-' 
cidós;íi  fe  envejecen  agrabios,poíque  no  ay  cola  que  como  ellos  fertímo-; 
ze.Corrian  fus  campañas:  todo  fe rcl'olvia  en  fuego.  Alteróle  Liiíicaniá- 
V ' de  fuerte  que  los  Celtas  pidieron  licencia  a lii  Capitán  para  acudir  a t» 
defenla  de  Kis  cafas.El,que  les  defeava  foriuna  prolpcra,fc  vino  con  cllo.s.’ 
Róinpia  el  exercito  por  lo  interior  de  Efpaña,  no  fin  dificultades  de  pal'-' 
ÍIm  a Iperi  filiaos.  Sufrian  todos  el  trabajo  con  ferena  frente  llevados  de  la' 
cfpcranfa  dcaíTaltar  a los  Vt'íloncs  ál  defeuido  en  fu  propio  deftrito,' 
* Ellos, todavia  preveiiidos  cÓBlocorros  que  produxeron  velozes  aviles  de 

los  Focenfes  también  auxiliares  con  las  armas,aguardando  en  litio  conven 
nicntc,tenian  delante  cargados  de  leña  muchas  carretas  conliis  bueyes 
como  fi  uvieflch  de  cafniuar.  Admiravafc  Amilcar  de  la  relbliicion  y ani- 
mo de  los  Vcftoncs,  y mucho  más  de  la  maquina. 

13  «Hizo  cmbiftirlos  Celtas  contra  todo  aquel  apanto.  No  les  valió 
ni  el  acuerdo  ni  la  orden  con  que  lo  cxccutaronjporquc  el  Enemigo  dan- 
do luego  a la  leña,  efpantó  los  bueyes  de  modo  que  tirando  los  carros  fa- 
ñudamentc,  defordenaron  los  cfquadrones  de  los  Celtas  que  venian  pe- 
leando con  grande  difcipl¡na,fin  que  la  incrcible  diligencia  de  fu  Capitán 
bafiaficaljemcdiojcncuyapretcnfion  perdió  la  vida  tan  valcrofamente 
quenofiieron  los  Vellones  de  balde  vencedores.  Afll  acabó  el  famofo 
Amilcar  Barcino, dexando  la  gloria  de  tantas  vitpriasen  la  mano  de  a- 
qucllos  Portuguefes  con  laliima  grande  de  Jos  que  le  figiiian,  y no  menos 
deCartago  quecn  íu  valorlibrava  un  gloriofo  fin  de  todas  Ibs  cíperan- 
^as.  Afdrubal,yerno  fuyo,  recogió  las  reliquias  del  Exercito,  y juntándo- 
le con  AnibaI,manconuinados  dieron  (obre  los  Foccn(es,autorcs  de  la  re- 
belión pafl’ada,con  intento  de  vengar  la  perdida:mas  fueron  rcfillidos  con 
el  focorro  de  los  Vc«Soncs,que  les  quificron  remunerar  el  beneficio  reci- 
vido  antes,  de  manera  que  fe  hallaron  necclütados  de  valerle  de  maqui- 
nas 
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ñas  militares  y de  más  gente  Portugueía,  Condazidas,  efia  y aqüelíasj  en 
al’pcro  combate  fueron  humillados  los  Foccnlcs^y  llis  amigos.  A riingdno 
que  pudicflc  tomar  armas  le  concedió  qu artel imoftrandolé  Anibal  en  el 
conHito  tan  hijo  de  fu  Padre  que  ya  los  foldados  no  le  hallavan  menos. 
Henbofa,  y pocas  vtzes  lograda  lüce0ioií» 

1 4 Concluida  efta  guerra^  fupo  Afdrubal  que  íós  Celtas  de  Alert- 
tejotcniánlai^adefavcnencia  con  los  Velones,  de  quien  eran  fitmpre 
maltratados^  y más  agora  quelosmiravan  faltos  de  gente.  La  más  luzida 
le  avian  abrafado  los  carros  de  fuego.  Paflo  en  lóebrro  lüyo,dexando  a fu 
cuñado  Anibal  en  la  Andaluzia.  Caftigó  losofcnfores  bien  á fatisfacioi^ 
de  los  ofendidos.  Allí  cobraron  tanto  brio,quc  cnitrandofe  por  fus  tierras, 
a golpes  y a incendios  lo  ponían  todo.  Viendofe  los  Veófones  expueftos 
al  mayor  peligro,  eligieron  por  lu  General  aun  valeroíb  y rico  Portugués 
llamado  Tagojcon  cuyo  gobierno  fe  halló  Afdrubál  tan  apretado  que  le 
fue  predio  ufar  de  toda  Ib  prüdenciá,  de  todo  Ib  poder, dé  toda  fu  induif- 
tria,afta  que  en  una  batalla  degolló  la  cávalleria  Vedona.  Tago  íblicitó 
conciertos  y pazes.  Fueronle  concedidas:mas  contra  la  fe  jurada  le  pren- 
dió Afdrubal,  y a los  fuyosjque  viendofe  en  el  ultimo  rielgo  a buen  pre- 
cio quiíTeron  vender  las  Vidas.Muchas  íl^ó  fiempre  el  que  le  reduxo  a ef- 
timar  en  poco  la  luya.  T ra  vóle  un  relio  cafo.  A maüós  de  AlHrubal  mu- 
rió Tagocort  crueldades  indignas  de  un  Capitán  valerofo,fi  bien  ptbpias 
de  la  infidelidad  Africana.Quedóle  con  el  gobierno  de  la  gente  Cartagi- 
nés en  Elpaña.  PálTó  a Africa  Anibal. 

1 5 Los  Romanos  nada  ignorantes  de  la  profperidad  de  Cártago  eri 
nueftras  Provincias,  y ettíbidiandofelas  entrañablémente,fucediendo  qué 
los  Francel'es  de  Marfella  íbs  confederados  trataron  con  los  Saguntinos,y 
otfos  Pueblos  de  la  unión  con  Roma,  la  admitieron . Refoltó  dello  que 
Anibal  aparedeíTe  ihás  prefto  en  Efpaña,adonde  halló  ya  muerto  a fu  cu- 
ñado Afdruba},muy  como  lo  merecía  aquella  infiel  impiedad  ufadá  con 
el  Capitán  Portugués.Eralo  un  criado  fuyo , y defeava  vengar  Ib  injufti 
muerte.  Viendo  un  dia  a los  Cartaginefes  ocupados  en  ciértOs  facrificlosi 
y a Afdrbbal  en  medio  dellos  coronado  de  flores, rompiendo  airado  y ve- 
lociflimo  por  entre  todos  le  apuñaló  de  manera  qué  uvO  de  quedar  déf- 
pojado  de  la  vida  J>dla  fe  coronó  el  matador  como  el  muerto  lo  efiavá 
de  ibs  ccremonias.Diligenda  porlibrarfe  no  la  hizo.  Atormentáronle,  y 
murió  contento:  porque  fe  vea  quanto  puede  una  refoludon  grande;  y 
que  el  obrar  bien,  no  el  poder  mucho,  es  el  más  íeguro  fiador  de  lá  vida. 
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í)i;fde  el  año  3 z 3 . ai'la  el  Je  300.  a>ires  del  hlafcimieiito  de  Cñ'>(lo, 
corren  las  maraydlapss  hir^añaá  del fegundo  Ambal. 

NIBAL,  Africano  por  fu  Padre,  y por  íus  hechos;  Por  fu 
1 Madre,  Portugués,  y por  fu  naí'citnicnto ; Por  fu  valor  y 

prudencia  uno  de  los  más  iluílres  Capitanes  del  Mundo; 
de  diípoficion  gallarda , de  entendimiento  claro , de  inge- 
nio grande,  empegó  en  edad  de  veinte  y feys  años  a gover- 
nar  los  Exercitos  de  Cartago,  juzgando  de  fi  que  avia  nacido  para  incen- 
'dio  de  toda  Italia.  Entrado  le  dcxanios  fegunda  vez  en  Lufitania.  Gran- 
de penlatniento  le  traeiGente  de  pcnlamientos  grandes  trata:  mucho  pro- 
mete lo  primero:  mucho  lo  fegundo.  Procuró  luego  exercitar  los  Tolda- 
dos con  que  fe  hallava,  fiado  más  que  en  íii  numero,  en  íh  indufiria,  y en 
333  fu  natural  valentía.  Vifitó  a los  Africanos;  vifiró  a los  Naturales:  a ningu- 
nos era  eftraño;  a todos  excelente:  aíli  con  todos  dio  nueva  vida  a fu  he- 
roico pcnfainiento.  En  Lisboa  íiipo  de  lus  parientes  y amigos,  como  los 
Celtas  de  Alentejo  tenían  pot  Capitán  y Governador  un  Portugués  con 
Titulo  Real.  Llamávafe  Viriato:  no  aquel  que  tuvo  puefto  el  la^o  a la 
garganta  de  Roma;  pero  merecía  por  fu  valor  la  purpura  Regia.  Aníbal 
creyó  que  importava  tenerle  afc£Io  en  ocaíion  tan  grande . Cortando  lo 
mediterráneo  de  la  Provincia  fe  fue  a ganar  la  amiftad  defte  Regulo.  Af- 
fegurado  dclla  por  varios  modos  (reduzidos  a cortefias  y dadivas ) alcan- 
zó dél  que  le  ayudaría  en  toda  emprefa  honorifica  . Fue  la  primera  pren- 
da de  lii  palabra  un  trofo  de  Gente  Lufitana;  confiderable  el  numero;  la 
calidad  mayor. 

3 Nunca  la  cfpada  Portuguefa  devió  triunfos  a la  multitud  de  los 
exercitos, fi  no  ala  grandeza  de  ¡os  corazones.  Ganado  cftos[  no  en  vano 
los  folicitava  Aníbal  primero  que  a otros!  pafló  a la  Andaluzia . Cafófe 
allá, por  obligar  más  a los  Andaluzcs(a  imitación  de  fu  Padre  con  los  Por- 
tugucfcs)con  Hcmilce,Señora  iluftre  y rica,natural  de  Cauulon,  ciudad  a 
que  fucedieron  los  Cortijos  de  Cazlona. Tuvo  eñe  cafamiento  la  mifma 
fuerte  que  cfl'otro;paricntcs,amigos,íbcorros  y un  hijo  que  le  llamó  Af- 
par.Entablado  fu  juego  con  tan  gentil  artificio;  conduzidas  de  varias  par- 
tes gentes  varias,  reftava  romper  el  ñudo  de  un  acuerdo  que  los  años  pró- 
ximos dió  lu  cuñado  Aldiubal  con  los  Romanos  codiciólos  del  Imperio 
de  Fbpaña.Hizo  llevar  lus  vanderas  contra  Sagunto,  ciudad  ya  confedera- 
da, y amiga  de  la  República  de  Roma.Tuvoproí'pcros  lucclVos  con  que 
marchó  el  cxcrcito  orgullofo  fobre  los  Voceos,  y otras  Naciones, afta  que 
Iwxando  a los  limites  de  Lufitania  en  que  vivían  los  Vcefones, matadores 
ele  iii  Padre  .Amilcar,  talando  los  campos  dd  contorno  de  Salamanca,  lle- 
gó 
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£{ó  a apretarla  con  duro  fitio.  Ellos  oprcfi'os  compraron  Ei  libertad  al  Si- 
tiador de  aquel  modo  que  ya  los  Romanos  al  Francés  Breno.  Masafloxa- 
do  el  garrote, entraron  tantos  Luíitanos  en  la  ciudad  con  armas , y muni- 
ciones,que  violando  los  paitos  de  los  partidos  antecedentes,  obligaron  la 
ira  a l'egundo  aflcdio,  y a nuevo  furor.  Con  un  tal  telón  fueron,  combati- 
do3,quc  todo  lo  que  en  ellos  obrava  la  pertinacia  fue  domado  del  aprie- 
to.Pidit  ron  que  los  dexaíTen  lálir  con  un  veftido  folo.Concedrolelo  Aní- 
bal. Salian  fm  armas:  pero  con  induftria  no  imaginada, tcnian  ordenado  a 
fus  mugeres  que  las  Ijevaflcn  debaxo  de  íiis  túnicas.  Apenas  avian  faiido, 
quando  al  parir  ellas  armas  [era  agora  cada  matrona  ydonzella  Luíitana 
iin  Paladión  Troyanoj  y tomarlas  ellos  arrebatadamente,  fe  vio  el  CapM 
tan  Africano  en  ui*conflito  bien  dudofo.  Por  entre  fu  gente  defeuidada 
de  tal  ardid  fe  ivan  abriendo  anchurofa  fenda  los  Veüones.  A no  fer  vaE 
tiflimo  el  campo  adverfo  pudieran  prometerle  mejor  ventura.Fueron  de- 
gollados cali  todos:  y a todos  perdonara  Aníbal  íi  con  la  demonítracion 
valerofa  no  uvieran  feguido  la  cfperan^a:  porque  a los  que  la  pulieron  en 
la  fuga  concedió  la  vida, y premió  la  hazaña.  La  mayor  de  un  Capitán  va- 
lerolo  es  el  eñimar  a los  Valerofos  vencidos. 


* 3 Temido  ya  Anibaly  al  pallo  que  triunfimte,acabó  de  manifeftar  el 

luego  que  le  abrafa  va,  o el  animo  que  tenia  pára  con  los  dilignios  Roma- 
nos. Con  ciento  y cincuenta  mil  infantes,  y veinte  mil  cavalTos  ligeros  le 
vióla  ciudad  de  Sagunto  ceñir  fus  murallas.  Efcalandolas  al  fin  de  ocho 
mefes  que  refiftiócon  increíble  valor  y conftancia  quedó  publica  la  guer- 
ra Cartaginés'  y Romana.  Prevenido  Aníbal  conduzia  nueva  gente . Las 
Vitorias  y la  Fama  aun  más  que  los  prontos  y liberales  fueldos,  le  lerviair 
ya  de  Conduélores . De  Lufítania  llevó  mucha.  El  Reyezuelo  Viriatoj 
moftrando  la  puntualidad  con  que  fabia  executar  lo  pit^etido,compufo 
de  Portuguefes  Celtas  y Turdalos,un  cíijuadnon  Juzido  y fuerte  con  que 
partió  para  la  Andaluzia  por  acompañar  al  Afncano.Su  hermano  Afdru- 
bal  deíde  Sagunto íbHcítava  aqucllagétc  robufta  de  la  Región  de  Entre-- 
Duero  y Miño.  Copia  coníiderable  y bien  armada  fue  luftre  de  íii  Exer- 
cito.  También  le  íiguieron  los  Ve&ones  con  quien  lii  Padre  yCuñadoa- 
vian  tenido  aípera  guerra^porque  en  daño  de  otro  fácilmente  fe  concilian 
cnemiftades.  Llamólos  él  que  no  ignorava  qual  fuelle  frt  cavallcria  y def* 
treza:  en  primer  lugar  los  que  vivian  por  donde  el  Tajo  haze  fu  entrada 
en  Lufítania.  Un  gallardo  elquadron  de  cavallcria  volante  capitaneavz 
Bálaro,  Portugnes  en  valor  como  en  nafeimiento. 

4 Fia  Aníbal  a fu  hermano  Afdrubal  las  cofas  de  ETpaña:dcxale  más 
de  dozc  rail  Africanos  con  dos  mil  y quinientas  langas:  haze  una  expedi- 
ción para  Cartago  de  quinze  mil  Infantes  Efpanoles,  y mil  y dozientos 
ginctes:  feguridad  prevenida  de  fus  Prefidios.  Sale  de  Elpaña  con  cien- 
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^ j g to  y dos  mil  combatientes.  Fue  venciendo  lo  difícil  de  paíTos  cafi  impene- 
trables por  ferranias  peñafeofas  en  que  galló  cinco  mefes . Perdida  fue 
grande  la  del  tiempo, grande  la  del  campo.  Treinta  y fey  s mil  hombres  le 
conrumicron  los  rigores  del  paíTaje,  y de  la  cftacion  que  era  invernóla. 
Con  el  relio  fe  empegó  a hazer  temido  de  todo  el  poder  de  Roma-.porque 
faliendoleal  encuctitro  por  la  campaña  de  Lombardia  el  Confuí  Come- 
lio  Scipion  ( Padre  de  Scipion  Africano ) fue  tan  mal  hofpcdado  de  niiel- 
iras  armas  que  herido  en  la  Cabera  le  convino  retirarle  a Plalencia . Aqui 
fe  juntó  con  él  Tito  Sempronio.Bolvicronfe  a afrontar  los  dos  Excrcitos. 
Campo  fue  de  la  batalla  la  margen  del  rio  T rebia.  En  vano  ié  moftró  va- 
lerofa  la  Gente  Romana  en  eftos  dos  confiitos.  Con  degüello  de  treinta 
mil  fe  vió  rota  y deílro^ada.  « 

5 Aílombrófe  toda  Italiarprcvino  defenfas,en  tanto  que  Anibal  con 
principia  glorioíb  palTava  el  Apenino,  adonde  por  el  rigor  del  tiempo 
quedó  ciego  de  un  ojotfíiceiTo  en  que  pudiera  tener  origen  el  aforiíino  de 
quitarfe  a fí  qualquier  de  los  mortarles  uno  de  buena  voluntad  por  quitar 
dos  al  Ertemigo.  &ilieron  los  Coníules  Gheyo  Servilio,  y Cayo  Flaminio 
a encontrarle  con  menos  ofádia  que  numeto  de  Gente.  Daños  bien  conor 
cttkis  reeivian  de  la  mano  advcrfa,(iendo  de  los  Principales  Autores  dcllo 
los  Capitanes  Portuguefes  Viriato  y Bábro.  A fu  pefar  eran  fufridos  los 
Romanos:  menos  Flaminio  que  bufeando  con  gran  ardimiento  al  Empe- 
ndor  de  nuellras  armas  le  vino  a hallar  cerca  del  Lago  Trafimcno.  Ganá- 
ronle las  efpaldfs  los  Breares  y cavalleria  Portuguela . Cerraron  todos 
conbravofidady  efperan^a.  AíTomhro, horror,  y fangre  truxeron  y der- 
tamarona  todas  partes  los  infí:rumentos,y  la  grita,  y los  golpes.Murió  de 
una  lanzada  del  InfubiricQChicario  el  Conful.  Apio  de  un  dardo  arrojado 
dclbra^o  de  Magon  hermano  de  Anibal.  Andava  reparando  el  deñro^o 
del  Exercito  por  muerte  de  Flaminio,  a quien  avia  fucedido  en  el  Puello, 
como  fingulac  perlonaje  de  fus  Eíquadrones.  Juntando  fus  reliquias  qui- 
lo el  valerolb  Maraleco  romper  por  el  medio  de  los  Enemigos , mas  en- 
contró canias  tropas  Lufítanas,a  cuyo  pulfo  (aquel  dia  íuperior  a todos ) 
rindió  la  vida;no  la  fama  de  averia  perdido  gloriolkmente. 

6.  No  anduvo  menos  terrible  el  Regulo  Viriato:  porque  irguiendo, 
en  corapañia  de  Maharbat  Capitán  de  la  Cavalleria,un  cfquadron  de  iéys 
mil  Romanos,vino  a fer  el  ultimo  rayo  que  deshizo  y borró  toda  fu  cfpc- 
tan^a^toda  fu  g^ria.  Cartago  perdió  dos  mil  hombres^treinta  mil  Roma, 
de  alia  falio  Qiiinto  Fabio  contra  Anibal.  Pulbie  en  gran  aiidado  ■,  y no 
obró  poco  fin  que  obralTc  otra  cofa.  Sucediéronle  Lucio  Emilio  Paulo,  v 
Cayo  Tercncio,  Varron:el  primero  reportado;  el  fegundo  tan  contumaz, 
que  llevando  tras  fu  parecer  a todos,  menos  a Paulo  y aGneyo  Servilio 
( clc.ipado  efte  del  priiucr  conflito  y compañero  agora  de  ambos ) que  fin 
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poderlo?  domar  con  lli  prudencia, tncron  akazer  nombrada  y famofa  U 
Villa  de  Chañas  con  un  iníigniílinio  dtrago  de  Romanos,  prdénrando  in* 
tcmpcíiivamcnre  batalla  a los  nueí'tros.  Tiempo  breve  les  hizicron  ellos 
el  de  í'u  engaño.  No  perdian  lance.  Pulieron  enmilérable  rota  y coníu- 
lion  a coda  aquella  maquina.  Viriato  que  con  fu  Gente  obrava  efrremos 
atlvirriendoque  el  Confuí  Servilio  con  un  efquadron  cali  indómito  lé 
fuitcnta\  a en  lo  más  afpcro  del  combate, hez  la  l'eñal  a los  fu yos  para  que 
le  íiguidléii,  dió  de  cfpuelas  al  cavallo,  largó  las  riendas,  pufo  la  halda  ch 
los  rol  iros  ad  verfos  y haziendole  franco  paílaje  por  entre  ellos  fue  a atra*- 
vcífarlc,  y derribándole  mucrto,moftróíé  a los  otros  tan  airado  que  nin- 
guno quedó  vivo. 

7 Fue  aquel  ardidofo  hecho  celebrado  luego  de  los  Portuguefes 

con  el  efiruendo  de  gritas  al  fon  de  los  paveícs  o dardos  q toca  van  unos 
en  otros  con  cierta  armonia  a la  ufanea  de  aquel  figlo , que  yo  pienlb  per- 
manece oy  entre  dia  Nación  con  unas  dantas  que  a vezes  hazcn  en  publn 
cas  fieftas  con  efpadas  y rodelas  tocadas  al  fon  y compás  de  los  inftrlimen- 
tos  con  maravillolá  dd'trcza  y gracia;  quando  el  Conful  Flaminio  que  Ic 
mira  va  apenas  con  cfpcranca,  viendo  muerto  a Servilio, y en  el  puño  del 
Lufitanodcfpojos  l'uyos  que  llevava pata  hazerfe  conocer  por  una  tan 
iluftre  hazaña,rompió  furiofamente  por  las  efquadras  Portugucfas,al  mo- 
do que  el  Portugués  lo  avia  hecho  antes  por  las  Romanas,  y con  una  lan- 
^a  executó  en  Viriato  irreparablemente  lo  que  ¿leu  Servil io.Contentol'c 
con  morir  vengado:porqucalHnno  pudoefeufar  la  muerte  que  le  dieron 
los  Lufitanos,vcgando  agora  la  de  fu  Rcy,aíTi  agenosde  piedad, q difeur- 
riendo  por  el  Campo, no  tratavan  de  otra  dcfpojó  que  lángre  Romana, 
vidas  Romanas, tan  encarnizados  qne  taivez  bolvian  a herir  le*  muertos 
por  los  vivos.  Roma  aquel  dia  f fiie  veinte  y dos  de  Agofto  ] fe  halló  con 
cincuenta  mil  foldados  menos  y lo  menosera  cfta  perdida, porque  ya  apa- 
recia  dudofiffima  la  falud  publica.  ‘ 

8 Vitoriofo  y triunfaniíe  paíTcava  Anibal  lo  mejor' de  Italia, en  tanto- 
que  de  Roma  embiavan  a Efpafia  Gneyo  Scipíon,que  ya  avia  fído  desba- 
ratado en  Lombardia.Conél  tuvo  Afdru5al,que  por  íü  hermano  Anibal 
governava  los  Africanos,algunos  reencuentros  dequefalia  con  Vitorias 
grandes.Dcfpucs  defdcñado  de  la  Fortuna  fe  halló'có  precila  neceflidad 
depaflára  Lufitania  por  aliftar  nueva  gentc;y  la  hizo  bien  luftrofa.  Co- 
ligóle con  un  Rey  cuyo  nombre  era  Mandonio,  y qiie  por  cftremo  fe  ha- 
llava  por  antiguas  ofenías  opuefto  a losRomanos;:  Ya  conformes,  no  fo- 
lo  reprimieron  la  corriente  de  Scipion,íl  no  que  le  obligaron  a níar  de  no 
poca  induftria  pofdivirtir  el  encontrarle  con  ellos.  Quien  fe  aílegura  de 
lo  que  imagina.^  Aíli  fe  mejoró  la  fuerte  de  los  confederados;  aíTi  declinó 
lúdelos  nucláros.  Fue  desbaratado  dcfpucs  por  los  Romanos  el  Capitán 
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Al'dnibal  que  paffava  a Italia.  Retirófe  a Cartagena.  Eolviendo  a Portu- 
gal levantó  nueva  gente.  Con  ella,  y otros  Ibcorros  de  Naciones  diferen- 
tes le  vieron  cobrar  aun  más  de  lo  perdido:depo;os,fama.  Cofió  la  vida  a 
CornelioScipion  hermano  de  Gneyo, que  deipucs  le  fue  compañero  en 
eflas  emprefas,  y poco  adelante  del  propio  Gneyo . Mucho  declinava  la 
opinión  Romana;  y a eíía  cuenta  fe  vió  titubear  la  conftancia  de  algunos 
Prefidios  Andaluzes  y Catalunes,  y luego  rindiríea  Cartago  los  más  dc- 
llos.  En  todos  dexava  Afdrubal  por  feguridad  incontrafbblc  gente  Por- 
tugucl'a  y Africana:cn  efta  mira  va  a la  naturalcza;en  eíTotra  a la  virtud:  la 
Africana  porque  prctendia  aíTcgurar  el  Señorio  en  que  fe  hallava ; la  Por- 
tuguefa, porq  entre  todas  la  reconocia  por  fiel  en  grado  no  comparable. 

^ A las  incomodidades  de  la  guerra  en  Efpaña  fe  acumuló  el  daño 
de  una  peíiilcncia  horrible:  en  Lufitania  con  mayor  fuerza  el  de  carcfiia  y 
falta  Exccíliva  de  batimentos : dos  terribles  cuchillos  a la  humanidad: 
gente  inumcrablc  Pegaron  ellos  en  efta  Provincia.  T odo  procedió  de  una 
denfiftima  niebla  que  eftendida  por  la  tierra  impedia  la  producion  de  los 
Rayos  Polares.  Sucedióle  un  temblor  univerPal  a Europa  el  miPmo  dia  que 
Anibal  dava  la  batalla  Pobre  el  Trafimeno:  mas  no  fue  Icntido  de  los  dos 
Excrcitos  ( tan  prontos  efta  van  Polamentc  al  furor  con  que  íe  combatianj 
ftendolo  de  muchas  ciudades,  y de  muchas  montañas  que  padecieron  cC~ 
pantoPos  Pracaftbs,  y ruinas  horrendas.  Peró  íegun  era  la  trilla,cl  pePo,y  el 
movimiento  de  aquellos  dos  Campos,  bien  pudieron  Pentir  el  temblor,  y 
pcrfiiadirPe  a que  el  era  procedido  de  Pu  propia  calca. 

1 o Afli  fíudfuava  en  adverfídades  nueftra  Patria^quando  con  nuevas 
inftrucciones  del  Senado  Romano,  entrava  por  ella  Claudio  Neron,y  tras 
207  él  Public  Cornelio  Scipion  hijo  del  otro  Cornclior acá  fue  muerto  J y Po- 
brino  de  Gneyo,quc  proPiguió  con  diferentes  PuccíTos  poco  favorables  a 
Cartago.  Para  fii  reparo , y rePtauracion  de  la  perdida  de  Cartagena,  ya 
marchava  Afdrubal  Barcino  con  duzicndodcPdc  Portugal  grande  nume- 
ro de  Gente  a tan  buen  tiempo,  que  ll^ava  de  Africa  MaíTmifta,con  mu- 
chos cavallosNumidas,  y algunos  elefantes.  Mas  poco  importa  lanume- 
rofidad  y el  valor  a quien  có  Peño  fe  vé  mirado  de  la  Fortuna.Con  la  Puya 
proPpera  rompe  Scipion  y deshaze  a los  elefantes,  a los  Numidas,  y aun  a 
los  Luíitanos.  Profundo  Pentimientotruxo  la  rota  anueftro  Capitán,  y 
nuevo  y ponderoPo  cuidado.Era  ya  peligroPa  la  rePiftécia,y  el  defliftir  de- 
11a  no  dexava  de  íer  deferedito.  Reíbl vioPe  en  paílára  Italia  por  focorrer 
a Pu  hermano  Anibal,que  en  eñe  tiempo  hallava  ya  caída  fu  felicidad  en 
los  calos  militarc-s.  Dexó  las  cofas  de  Africa  en  Efpaña  a cargo  del  Pegun- 
do  APdrubal,hijo  de  GiPgon,quc  en  obPcrvancia  de  lo  que  le  avia  ordena- 
do ié  fue  recogiendo  con  toda  la  Gente  CartaginePa  a la  Lufitania . Con 
algún  dclcanPo,  y nuevas  Compañías  de  PortuguePes  alentó  la  cfperaiif  a 
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común.  PorlaAndaluziahizocOrrerftis  vairderas.  Dicholaíncntc  k fu- 
ocdia.  Inrcrrumpiolc  las  Vitorias  Marco  Silaiio  inftruidó  |X)r  Scipion  cón 
tal  poder  que  desbaratados  los  Airicanos  lé  derjíainaron  íiii  orden  por  loá 
caiiiposy  lugares  Andaluzes.  ' ■ 

1 1 Magon  fabiendo  como  Afdrubal  (ambos  hermanos  de  Aníbal ) 
que  camina  va  a Italia  con  on  Exercrtó,y  en  él  gran  numero  de  Lufitanos, 
avia  (Ido  i tifclhzmentc  roto  y muerto  con  la  niayoí  paite  de  fu  Geíite,  por 
los  Confules  Claudio  Neron  y Livio  Salinadqr, perdiendo  totalmente  las 
efpcran^as  de  fuftentarla  guerra  de  Elpafia  fe  embarcó  en  una  flota  que 
ancoravaen  laBaiadcCadiz.Dió  lqbrcGenpv^jy  con  d^flblaciOfriricn 
notable  la  bÍ2o  pagar  el  amor  que.tqnia  a Rpma-  Entró  «ICartagó  rjeo, 
y triunfantcjtnas  ricivido  triftcBleutCjCOBaO  de  aquellos  qpc  mirjiyarj  ya 
perdidas  las  riendas  que  con  pais  ‘fegbca  cfpe.ravan  moderaj-  en  cl  golipcr- 
nq  de  ranto  Imperio.  Por  ultimo  reparo  oi  dcnaron  a Aníbal  que  lálTcflé 
<le  Italia,  ella  antes  vencida  de  liis  armas,  y él  agota  de  fus  delicias.  Era  lo 
íingular  de  la  inlbiKÍon  que  trátaflé  con  la  RepubRca  Romana  de  algún 
acuerdo honroíb y faludable.  Yak» primero rrd difícil,  ydofcgnndo  no 
muy  fácil:  porque  Scipion  eri  un  trabajo  gloriólo  para  que  fe  ofreció  al 
Senado  fe  afetava  palmas  y trofeos'Africano$  . Obedeció  Aníbal,  no  fin 
dolor  entrañabk  aun  qite  fe  viefle  ya  declinado  en  Italiajporqnc  avia  pre- 
vi Ao  mayor  rieígo  en  la  nueva  emprefa,refpeto  de  la  reputación  con  que 
trató  las  armas  el  tiempo  antecedente.  Los  Cartagineícs,  y Elpañoles  con 
lasclquadrasPortuguefasquelefiguianhizo  embarcar  para  Cartago,  y 
marchó  la  buclta  de  la  ciudad  dó  Zaraa. 

1 2 Aqui  cAava  ya  Scipion  con  Exercitb uümerofo,  y animo  fin  me- 
dida como  quiep  elevava  a todas  los  triunfos  én  Africa, que  Aníbal  ya 
perdia  en  Italia.  Vicronfe  losdos  famofos  Capitanes:  y aun  que  le  vieron 
como  Enemigos,  hablaronfe  como  políticos  y gencrolbs'.  Penfófe  que 
de  la  platica  reliiltaflé  la  pazj  y el  reñíate  fue  tomar  las  armas  en  campo 
abierto,  adonde  los  das  Exercitos,  y princifraltncntc  Aníbal  y Scipiew  a- 
cabaron  de merfirar  loque  valían. DcAe  fe aventejava  aquel  en  la  aidido- 
fa  diligencia  con  que  fuplió  cAc  día  la  falta  de  gente,  y aun  de  pcríciá  en 
eflá  poca  que  llcvavd;  porque  facando  algunos  efquadrones  enteros  de 
I’ortuguclcs  y Celtiberps,lbldadps  vcteranps,  os  ponía  entre  los  biíbños 
para  que  con  liiexemplo  fe  fuAentalTen  más  alentados.  Pero  al  fin  venci- 
da del  numero  la  induAria,  Aníbal  fue  irreparablemente  púcfio  en  huida, 
dexando  a la  muerfe  y a la  prifipn  quarenta  ipil  hombres:  los  tres  mil  Lu- 
fitanosionze  elefantes, treinta  y tres  vanderas.  Poco  le  duró  la  vida  fobre 
la  perdida.  Anhclava  é¡  por  biifear  remedio  al  vivir,  y niafófe  a fi  propio 
ton  veneno  en  BithiuiadclRcynode  Pfufias,  defefpcrado  en  ver  que  a- 
qiicl  Rey  de  quien  avia  hecho  cfla  confian^i  le  prendía , para  cmbiarle  a 
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Roma, por  lifongearla  có  ofrecerle  para  el  cfpe£laculo  de  un  triunfo,  quié 
fobre  lu  Gente  avia  fido  triunfante.  Pero  con  lámUcrtefe  burló  déla  a- 
frenta . Afli  precia  el  traidor  menos  la  honra  quC  U comodidad . Alfi  deí^ 
precia  el  Valerofo  la  vida  fin  la  gloria. 


CAPITULO  XIII.  7 / 

!Dan principio  los  <I(manot  a lacon^ifla  de  Lufitania  defde  el  año 
300.  ajla  elde  i ^ a.  antes  del  Hafcimiento  de  Qhrijh. 


AS  artes  y las  armas  Africanas  más’  de  trezientos  años  do- 
minaron en  nueftra  Provincia.  Dellaj  y de  Italia,  y de  fiis 
nidos  las  facudian  agora  las  de  Romá.  Sus  Senadores  divi- 
dieron a Efpañá  en  dos  Pretor¡as,Ultcrior  y Ceterior:cfta 
iticluía  entre  el  Ebro,  y los  Montes  Pyrcncos;  aquella  en- 
j tre  el  'propiorio,  y las  playas  del  Océano . Varios  acontecimientos  toca- 
^ ron  en  ellas  a varios  Pretores;  o tan  poco  dicho(bs,o  tan-bien’refiftidos  [á 
lo  menos  los  últimos,  en  la  Citerior  Paulo  ManliOj  en  la  Ulterior  Apio 
Claudio  Nerón]  que  con  nueva  fuperintendencia  vino  defde  Roma  a Ef- 
paña,  eí  Conful  Marco  Porcio  Catón  Cenforino  con  exercíto  Coníiilar. 
De  fu  valor;  y más  bien  de  íu  Religión  y liberalidad ^ dan  en  Portugal  tef- 
timonio  grande  diferentes  inlcripcionesi  de  que  fe  figue  que  entre  nuef- 
tra gente  menos  ganó  con  lá  elpada  que  con  la  induítna;y  es  infigne  pru- 
dencia, y mayor  vitoria,  el  configuir  con  la  indufiria  mojada  en  dadivas  y 
íuavidades  lo  que;  íueleconfiguirle  con  el  cuchillo  mojado  en  lagrimas  y 
en  fangre.  En  el  antiguo  Palacio  de  los  Reyes  q en  Lisboa  llaman  el  Caf- 
tillo,permanece  una  piedra  de  aquella  edad,de  que  Iblamente  confta(' por 
efiar  rota  ) efto.  M'arco  Torch  Catón  hijo  de  MarcOyj/  Nieto  de  Afarco : y en 
otra,  eftotro.  Los  Lisbmenfes  a M'arco  í>wc’to  [ja fon  hijo  de  Marco,profuftngn- 
¡r.r  piedad  para  con  ios  D'iofes.  Eli  una  Aldea  poco  diñante  de  la  Villa  de 
Cintra,  efta.  AMarcoTorc'to  Catón  hijo  de  Marco,  por  fufingular  liberalidad. 
Con  fama  de  prudente,  y copia  de  oro  y plata,  entro  efte  Capitán  triun- 
fando publicamente  aplaudido, en  la  ciudad  de  Roma. 

2 SuceíTor  fuyo  es  Scipion  Nafica,  a quien  el  Senado  prorogó  el 
* 9 ^ tiempo  con  el  titulo  de  Propretor.  En  fus  dias  le  vieron  los  Celtiberos  en 
fon  de  guerra,  tratando  con  la  gente  de  Lufitania,  q entrada  por  las  tier- 
ras amigas  pufielfe  en  necellidad  a Nafica  de  dividir  la  fuya.  Los  Portii- 
guefes  a quié  el  exercicio  de  la  guerra  era  ya  vida  íegura, juntos  en  buena 
ordenanza,  lalieron  impetuofos,  poniendo  a fuego  y fangre, quanto  fe  le« 
ofrccia  có  opinión  Romana.EI  Propretor  lo  imaginó  todo  perdido;y  más 
fi  los  Lufitanos  gana  van  una  vez  brios  para  argumentarfe  có  él  de  campo 
a campo,rofiro  a roftro, pecho  a pecho.  Aumenta  vale  el  enfado  mirar  a los 
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Celtiberos  puertos  en  amia, y toda  Efpaña  atenta  alfin  dcfios  principios. 

Eran  grandes;  toral  ruinan  total  exaltación  aílbgiiravan:  no  medios;  no  ert 
peran^as.  Mandó,  alfin,  entre  el  recelo  y la  refolucion,  tender  las  vande- 
ras,  y caminar  a parto  tirado  contra  el  Exercito  Luíltano,  que  fin  refirtert- 
cia  le  recogia  cargado  de  trofeos  y dcfpojos;  embarazólos  ellos ; fatigada  ' 
la  gente  con  caminos  afpcros,  con  calores  exceíTivas.  Ponderólo  Nafica 
para  rclbl  verfe  en  acometer,tcniendo  por  mayor  arma  la  oportunidad  del 
tiempo,  y el  trabajo  dcllos  propios. 

3 Con  todas  ertas  incomodidades,  apenas  vieron  aítomar  las  infig- 
nias  Romanas,  quando  mandaron  hazer  alto  a los  q camina  van  en  lavan- 
guardia,ordenandofelomejorquefufriala  brevedad.  Dió  nuertra  cava- 
lleria  fobre  la  contraria  con  tal  impem  y coraje  que  la  hizo  retirar  cali 
perdida.  Buelven  a componerle  para  embirtir  a la  Infantería:  llevan  los 
Romanos  otro  repelón,  con  que  Nafica  acabó  de  entender  que  ya  la  For- 
tuna le  mortrava  las  efpaldas.  Mas  juntando  una  legión  que  tenia  a parte 
para  reforzarle  en  el  mayor  peligro , mejoró  la  mano;  porque  pelearon 
íeys  horas  igualmente  heridos,  igualmente  valerolbs ; fi  no  quanto  los 
nutftros  excedían  en  hazer  tanto  fin  defeanib,  como  el  enemigo  defean- 
fado.  Y a delefperado  Scipion  de  vencer  con  favor  humano ,-  recorriendo 
a fus  Diofes,  prometió  a Júpiter  Capitolino  que  concediéndole  aquella 
Vitoria,  celebraría  en  el  Circo  Romano  coftofilfiirtos  juegos.Crea  la  Gen- 
tilidad [ ía  indoéfa  digo'  el  poder  vano  de  íiis  Idolos,  que  la  hambre,  la  . 
íed,  el  afan,  y el  camino  que  mucho  apretaron  a los  Portuguefes , rtieron  * ° 
las  Deidades,  y los  joves  Capitolinos  que  alentaron  la  ventura  de  Nafica 

ya  defefperado,con  la  retirada  que  hizieron  poco  ligeros,  como'  embara- 
zados con  cí  trabajo,  con  los  defpojos;  y oprimidos  con  miíerías  que  per- 
mitian  mal  la  entrada  de  otras.  Vencidos,  pues,  empleó  íu  ira  en  la  Infan- 
tería: cautivó  dozientos y cincuenta  cavallosrganó  ciento  y treinta  y qua- 
tro  vanderas;  aviendo  dado  primero  ocho  mil  Romanos  a la  cípada  Por- 
tuguefa.  Tal  filé  el  tefon;tal  la  porfia. 

4 El  año  figuicnte  vino  al  cargo  de  Pretor  en  Eípaña  Marco  Fulvio, 
que  algunas  vezes  peleó  con  los  LufitanosVe¿fones,rompiendolos  en  dos 
batallas,  con  más  ruido  y fama,que  muertes  ni  deíjxijos.  No  íuenan  a ve- 
zes tanto  los  ertremos  de  uno,  como  las  medianías  de  otro.  Con  erta'  íiier- 
tc  de  Vitorias  llevó  las  armas  íbbre  la  ciudad  de  Toledo:aquartelado,dic- 
rón  en  él  los  inifinos  Vcólones;  y en  batalla  bien  reñida  , cftuvo  dudolb 
largo  plazo  el  premio  della,arta  que  lo  perdieron  los  Portugucfes,por  fal- 
ta fin  duda  en  efia  ocafion,  y las  pafladas,  de  un  Capitán  experimentado: 
no  de  valor;pues  erte  en  todas  ( artl  falto  de  militar  diíciplinajfiempre  fue 
efpantablc  a fus  E nemigos.  Peró  el  dolor  que  mas  agora  fe  avia  apodera- 
do de  f us  corazones,  era  la  memoria  del  triunfo  de  Nafica. 
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5 Eftavaya  Propietor  en  Elpaña  Lucio  Emilio  Paulo , quaiulo  en 

Liilltania  fe  hazia  murmiuar  a los  oídos  un  Tordo  ruido  de  armas . En  los 
de  Emilio  no  dexó  de  Ter  temeroTa Tu  arinonia.  No  vanamente:  porque 
caminando  contra  los  Baftetanos,  vio  Ibbrc  íi  a los  PortugucTes  con  tanto 
orgullo  y concierto, que  valiéndole  de  toda  la  arte,  de  toda  la  experien- 
cia, y de  todo  el  animO)  ufó  de  muchas  prevenciones,  y trabas,  y aviTos. 
Todo  no  era  Tobrado;  porque  obedecida  laTeñal  de  acometer  en  ambas 
liuen;cs,conoció  Paulo  que  el  Portugués  quería  lavar  con  Ihngre  Romana 
la  mancha  que  Scipion  le  avia  echado.  Fue  puefto  en  obra  el  penfamien- 
to.  De  todo  el  Excrcito  enemigo  apenas  Te  halló  quien  pudiellc  llevar  al 
Senado  la  nueva  del  vcncimicnto.Buena  le  fue  la  noche  al  Proprctor  para 
falvarfe  hu)  endo.  Rabia  indczible  truxo  la  mañana  a los  Portugueles 
viendo  Tola  aquella  campaña  en  que  por  ventura  pudieran  aver  quitado 
del  Mundo  a Emilio,  paraqucdefpucs  no  les  bolvicra  menos  clara  cfla 
clariflíma  Vitoria:  porque  viéndole  huido,  y vicndoTc  Autores  del  miedo 
qüe  le  llcvava,  le  fueron  íiguiendo  más  preliimidos  que  ordenados.  Hallá- 
ronle, o más  dcTpierto , o más  vcnturolb.  Dexaron  degollados  veinte  mil 
hombres.  SuceíTo  que  en  Roma  abrió  de  pár  en  pár  las  puertas  de  la  alc- 
gria,cfbndo  tímidos  de  que  cerrarían  lasdejano  anueftra  obediencia. 
Dos  años  de  filencio  fucedieron  en  Lufítania  a aquel  fracaflb  . Y efie 
callar  no  menos  que  aquel  herir  exagerava  bs  profperas  fortunas  del  po- 
der Romano.  ■ - 

6 Mas  cuiden  los  Vitoriofos  del  reparo:  porque  en  el  filencio  fuclc 
dar  un  filo,  y enfayar  un  golpe  la  efpada  Portugucfa.  Afli  fue.  Salió  im- 
provifamente  cortando  todo  quanto  fe  le  ofrecía  confederado  con  la  gé- 
tc  de  Roma.  Sintiólo  la  Andaluzia  c»  pcíb.  Moftrolc  tan  horrible  a la 
ciudad  de  Afta  Regia,  cerca  de  Xerez  de  la  Frontera,  que  lus  Moradores 
oprcíTos  eonfintieron  en  la  propicia  fuerte  de  quien.los  amena^ava.  Aqui 
nosprefentó  batalla  Cayo  Catinio.  Abracamos  la  rcfolucion  con  más  di- 
ligencia de  la  que,  a dicha,quificra  fu  defeo.  T ruxolc  el  furor  un  daño  ar- 
rebatado. Mas  de  nueftra  prifla  rcfiiltó  deforden  jy  defta , confu fion  y per- 
dida. Mil  vezes  ha  fido  fu  cuchillo  la  confianza  natural  de  la  Nación  Por- 
tugucfa. Una  importante  Vitoria  ha  dexado  en  la  mano  de  fu  Enemigo. 
Animado  Catinio,  al  efcalar  la  ciudad  de  Afta,  que  avia  fiivorccido  a los 
Liifitanos,fue  muerto.  Ellos  por  algunos  dias  eftuvicron  fuTpénfos  afta  q 
^ntos  con  los  Celtiberos  le  hallaron  pueftos  en  campo  tan-bien  armados, 
tan  podcroTos,como  fi  las  antecedentes  muertes  uvieran  repetido  vidas. 

7 El  Pretor  Cayo  Calfurnio  Pifon,  concauTa  temerofo  de  corazo- 
nes tan  incanfablcs,  avifó  a fu  compañero  Lucio  Qviincio  CriTpino,  que 
marchando  agrandes  jornadas  con  el  m.ayor  numero  q le  fuelTe  poífiblc, 
fi-jiinraflcconélpara  que  con  fuerzas  comunes  pudicífen  desbaratar  a 
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Lufitanos  y a Cdcibcros.  Crilpino  que  en  el  propio  temor  tenia  Confe- 
dero para  (cguir  el milino  parecer, fe  trafladó  aAndaliizia.  Vifios  ambos 
a dos  con  tanta  mano,íc  juzgaron  Señores  abfolutos  de  la  guerra.  Poncnle 
a la  buclta  de  Carpcntania( contornos  de  Madrid  y Toledo)  faben  q ya 
los  allbmbran  las  vanderas  Lufitanas.  Encuentranl'c.  Varias  efearamuzas, 
v arios  cafos  uvo  entre  la  cavalleria  ligera:  afta  que  faliendo  a un  valle  gen- 
te Romana  para  hazer  forraje, toda  fue  degollada.  Acudieron  los  Pretores 
por  librar  alguna;  y poco  a poco  creció  el  concurfo  de  focorros  de  ambas 
partes,  de  manera  que  vinieron  a pelear  con  igual  poder.Batalla  fue  cruel 
y l'angricnta  y mortal.  Dexaronfe  huir  conocidamente  los  Romanos , fe- 
guidos  de  los  Portuguefes  con  tanta  pertinacia  que  corriendo,y  degollan- 
do, fembraron  por  el  campo  cinco  mil  enemigos.  Con  licencias  militares 
celebra  van  la  Vitoria;  dcfnudandolos  de  armas,  de  vellidos;  tocando  los 
broqueles  unos  en  otros. 

8 Otro  exercicio  diferente  llevavan los  Pretores,  que  a paíTo  larguif- 
limo  inquietaron  la  noche,  no  fui  temor  de  que  tras  ellos  bolava  la  luz  del 
dia.  Alli  entregaron  a los  nueftrosuna  Vitoria  tan  notable , que  fi  como 
pudieron  ganarla,  uvieran  fabido  leguirla,  dexaron  pncílo  perpetuo  fi« 
lencio  en  las  armas  de  Roma  contra  Efpaña.  No  folamcnte  no  fue  afli , íi 
no  que  abriéndoles  camino  para  irehazerle,lcs  dieron  también  ofadia,para 
que  los  vinielTen  a buícar  por  las  riberas  del  Tajo,  adonde  con  increible 
gallardía  fe  peleó  buen  efpacio;  unos  por  oonlervar  lo  ganado;  otros  por 
reftituiríe  de  lo  perdido.  Todos  fe  hazian  lugar  por  entre  fus  contrarios 
a fuerza  de  langas,  dardos,  ira,  furor.  AJlin  Jos  POTtuguefes  y Celtiberos 
luilérablemente  vencidos  experimentaron  quanto  puede  una  contumacia 
colérica.  No  dexaron  de  experimentarlo  también  los  vencedores  murien- 
do muchos  en  efta  iníIgneporfía-Gallcn  fiis  Eforitores  en  orabuena  el  nu- 
mero de  fus  muertos,  que  los  nueftros  fueron  treinta  y cinco  mil ; y ello 
mifmo  adegura  de  que  no  pudieron  fer  pocos  los  íuyos.  Los  Pretores  en- 
traron en  Roma  triunfando  de  Lufítaqoi>como  de  aquellos  có  cuya  fuer- 
za y conftancia  avia  fido  fuRentnda  tan  prolixa  güerra.A/fi  ivan  y venían  ^ 
las  olas  de  los  cafos  militares:  alTi  anda  van  los  Portuguefes, ya  vencedores, 
ya  vencidos,mas  fiempre  formidables  a lasLegiones  Romanas.  Nó  tenian 
ellas  más  folTicgo  en  la  Eípaña  Ulterior  que  quantofe  lo  pemtitian  ellos: 
porque  en  moriendofe  la  Provincia  Lufitana,  todas  las  otras  llevava  tras 
li:  y quando  dexava  las  armas  luego  los  Romanos  queda  van  en  paz . Aífí 
como  cayendo  los  bracos  a Moyfes  cobraVa  bríos  Amalee , fe  animava 
Roma,  y refpirava,  fi  nolevantavalamanoel  Porti^uei.  Verdaderamen- 
te los  nueftros  tanto  más  fe  aumentavan  quanto  menos  fabiande  las  ba- 
tallas: deaqui  refulravaque  el  fer  vencido  dellos  era  muy  dañofo,  y el 
vencerlos,  poco  feguro. 

9 Alas 
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9 A las  dos  liizcs  de  quietud  y ruido  pallaron  las  Pretorias  de  Aulo 

g Teiencio  Vano,  y Ptiblio  Scinpronio  Lon»Oj  Publio  Manlio , v (plinto 
vio  Flaco, afta  que  llegaron  a Eípaña  Lucio  Pol'tuniiOjY  Tiberio  Sem- 
pronioGraco.Dos  años  anduvo  el  primero  a las  manos  con  los  Portugue- 
Icsalcan^andoalgunasvitorias,  y perdiendo  algunas.  Supo  que  los  Va- 
ceos  tratavan  eon  publicidad  concierto  con  los  de  Entre-Duero  y Miño, 
para  hazer  elpirar  tle  una  vez  el  poder  de  Roma.  Conocido  ya  qual  f uci- 
lé el  valor  de  aquellos  con  quien  le  coligava,previniendolcs  el  tiempo  le 
fue  entrando  por  la  Luíltania.  Halló  a los  Interamncnlcs  puellos  a punto 
de  marchar,  ficndo  fuperiores  los  Bracarenfes  entrañables  enemigos  de  la 
Nación  Romana.  Humos  eran  de  Cartago  de  donde  traian  lu  origen  los 
moradores  de  Braga.  Admiración  infundió  en  los  Portugudcs  la  llegada 
del  Pretor  por  caminos  tan  difíciles:  mas  queriéndole  mofírar  que  la  de  f- 
prcciavan,oquandomcnosqueno  la  temian,  le  fueron  a hulear  en  fus 
propios  alojamientos.  Incitavanle  a la  batalla  por  varios  modos. 

I o El  Poftinnio  por  informarfe  del  eftilo  de  pelear  Lulltano,  man- 
dó lalir  una  manga  dccavalleria  que  fue  caftigada  de  los  que  bnícavan, 
tan  rcpcntinamentc,quc  el  Pretor  tuvo  más  motivo  de  focorrer  a los  lii- 

j_  yos  que  tiempo  de  experimentar  como  herian  losnucftros.  Avivóle  con 
el  focorro  la  efearamuza : inflamóle  tanto  el  Enemigo  que  hizo  perder 
tierra  a los  Lufitanos  con  muerte  de  muchos.  Mas  bol  viendo  con  ardor 
glorioíb,hizicron  tanta  imprcíTion  en  fus  adverfarios,  que  el  Pretor  más 
diligente  que  ordenado  fe  valió  de  fus  Reales.  Entrófe  la  noche  perczoíá 
y lenta^rcí'pcto  dé  lo  quecaminavan  los pclifamientos y elpcranzas  de  los 
dos  Campos  en  alcance  de  la 'mañana.  Al  nucltro  fe  apareció  inlaufía; 
porque  inopinadamente  le  aflaltó  Poftumio.  Aun  que  vendieron  bien  las 
vidas;  perdiéronlas  treintu  y ciitco  miLPomiguelcs  y Vaccos,  en  ella  ma- 
ñana, y en  aquella  farde.  '' o:  j.  . 

I I Variamente  femófttava  la  Fórtuna  de  la  guerra  a Lufitania  y a 

*53  alfaque  entró  con  el  Cargo  de  fu- Pretoria,  Marco  Manilio  con 

quien  Portugal  rcfíicitó  las  difeordias  palladas, fiendo  los  principales  mo- 
tores dcllas  los  Bracarenles,  con  laftima  muy  de  lo  interior  de  la  alma,  de 
que  en  la  primera  lucha  que  thvictojv'con  los  Romanos  qiicdaflén  tan- 
poco  ay  rofos.  En  la  vergüenza  honrofa,  pues , eflavan  .amolando  el  cu- 
chillo. Eligieron  por  Capitán  aun  Ciudadano  luyo;  hombre  lágaz  y va- 
Icrofo.  Africanoléliamaun  Autor;)' Otro  Apimano  de  Cartago  en  Afri- 
ca. Indicio  claro  de  que  eran  de  allá  los  Fundadores  de  Bf.igaj  pues  era  fu 
ciudadano  che  Capitán  luyo.  Sea  como  luerc,nombraréniollc  Apimano 
en  la  relación  de  fus  hechos, porque  al  nombrarle  con  eilorro  no  pardea  a 
los  poco  atemos  qiic  tenemos  otra  vez  Africanos  en  Lufitania.  A buenas 
marchas  ivan  los  Bracarenfes  llevando  focorros  do  las  tierras  cnimigas  del 
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Pueblo  Romano,  ofrecidos  dpoiitancamcrite:  porque  eflavan  todos  vi- 
idoqiieciila  cxpulfion  de  aquella  Gente  confifiia*  fu  quietud  y liber- 
tad. A(ii  le  compufo  un  Exercito  luftrofo:  aífi  iva  allanando  quanto  difi- 
eil  le  le  oponia:  aíTi  Manlio  llamado  del  fuego  y fangre  con  que  fe  incli- 
iiavan  los  muros  confederados,  falló  de  la  Andaluziá  a encóntraríe  con 
los  Portuguefes,  ya  tan  cargados  de  varios  defpojos  que  el  vigilante  Api- 
mano  con  más  prudencia  que  codicia,  queriendo  antes  pcrdelos  que  lle- 
var el  peligro  en  el  embarazo,  loshizo  quemartan  de  veras  que  no  quedó 
cu  el  exercito  otra  cofa  más  de  las  armas  y baftimentos  para  quatro  dias. 
EftimavadteCapitanroáslahon'raqiiela  hazienda ; como  quien  labia, 
parece,  quanto  el  querer  liiftentar  impoíSUemente  la  bazienda  haze  pot 
fibi  1 i ílirno  la  perdida  de  la  honra. 

I 2 Nuevo  furor  cncendiócn  los  Portuguefes  contra  íiis  adverfarios 
el  ver  que  por  ellos  perdieron  en  una  hora  lo  que  ganaron  en  muchas.Po- 
cas  les  fueron  bailantes  al  otro  día  q llegaron  a verfe,  para  poner  a Man- 
ilo enmiferable  eflado  con  muerte  de  mucha  gente.  Con  eña  Vitoria,  y 
otras  fucdfrvas  tuvo  Apimano-enfrenada  la  inquietud  de  las  armas  ene- 
migas. En  Roma  le  btilca  van  medios  eficazespara  reparar  tanta  perdida, 
reprimir  tanto  brio,  y crecer  de  nuevo  las  eíperan^as  de  la  conquifta.  Pe- 
ró  entonces  era  tan  difícil  ello,  aquello,  y aun  cflbtro , que  anbiado  Cal-  * 5 
íurnio  Pilón  con  titulo  de  Pretor,  y nuevascohortcs,  huleando  con  def- 
pejo  y bizarría  el  Campo  vitorioíb,dexó  eh  las  manos  de  la  ira  Portugue- 
la  leys  mil  Romanos  fin  vida:  otros  tantosfin  fakid,y  fin  libertad.  Uno  de 
los  muertos  T erencio  Varro  Queftor  de  lu  Exercito. 

I 3 Quedaron  los  Vencedores  conefie  fiícefib  tan  dueños  de  la  guer- 
ra,quc  fin  refiftcncia  alguna  fiierott  cortando,  y encendiaido  delde  el  rio 
Guadiana  afia  el  Eftrecho  de  Gibraltar,fübiendo  por  en  mediode  la  An- 
daluzia  tan  imperiofos  que  los  Lufitanos  Veñones  de  la  Ellremadura 
uniformes  con  los  de  Entre-Duero  y Miño,  juraron  de  perder  las  vidas 
dcbaxodela  mano  de  fu  Capitán  Apimano.  Mirándole  el  Portugués  ya 
tan  podtroló,  diofe  a ganar  ciudades,  y dexar  en  fus  Prefidios,  guarnicio- 
nes a imitación  de  los  Romanos.  AviaJe  refílfído  los  dias  paíTados-  la  de 
Blaftoíerrizcs:  con  apretado  alTedto  quilo  caRigarla.  Arbitroeftavade  to- 
do el  ámbito  de  la  campaña  obrando  eftremosde  valor  quando-  al  fubir  la 
muralla  que  clcalava  perdióla  vida,  y eí  Exercito  fin  un  tal  Caudillo  la 
cofiumbre  de  vencer.Rctiraronfe.S^ió  cada  uno  el  camino  de  lu  Patria. 
Dd’gracia  nuefira  que  fue  repofo  af  Enemigo  atento  más  al  reparo  de 
molcftias  futuras,  que  oíádo  a vengar  las  recividas.  Alentáronle  del  mie- 
do,micntras  Lufitania  del  trabajo:  fi  bien  del  dolor  de  la  perdida  de  aquel 
grande  Varón  fera  mas  cfpaciolo  el  aliento.  Tanto  falta  quando  falta  un 
hombre  infígne,quc  fe  quedan  muchos  para  mucho  tiempo  dcíalcntados 
y t rifles.  CAPI- 
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CAPITULO  XIV. 

hs'^nmanoi  fuconquiila  tnTortugal  de  f de  el  ¡'tío 
ajld  el  de  1 4^.  antes  del  T^afcimiento  de  (^hrijh. 

R ANDE  y rczientc  y cafi  inairablc  llaga  era  en  los  Lufi- 
tanos  la  memoria  de  la  muerte  de  iu  Capitán  Apimano: 
grande  la  de  averperdida  la  Vitoria  de  los  Blaliofcniccs: 
grande  la  de  citar  mirando  la  quiebra  defn  prolpcridad: 
pero  fobre  todas  efiaslaíiimas  los  oprimia  la  primera, por- 
qiit  fiempre  les  lona  va  más  a los  oy  dos  el  nombre  de  Apimano . Pulieron 
en  lu  lugar  a Celaron  también  Portugués,  y de  ombros  capazos  para  lle- 
var el  pefo  de  qualquicr  Monarquía.  Dio  bizarras  mucfiras  de  animo  en 
reparar  el  cxcrcito  con  que  fu  Anteccflbr  avia  ganado  tantas  Vitorias , y 
en  hazer  luego  una  entrada  por  las  tierras  confederadas  có  e l PiuHo  Ro- 
mano, vexandolas  con  arduos  combates, que  de  nuevo  moi.ra  van  a R orna 
la  cara  del  temor.  Pefando  bien  en  las  balanzas  de  la  ponderación  el  tu- 
multo con  que  empe^avan  todas  las  Regiones  de  Elpaña  a prevtnirfc,re- 
holvcrfcy  encrel'parlcjdefpacharonconmayorprillá  de  lo  que  folian  al 
Conful  Quinto  Fulvio  Nobilior,  entregándole  un  gruelTo  exercito  con 
que  vinielfe  a domar  los  Pueblos  de  Celtiberia;  y con  particularidad  los 
Numantinos  de  quien  Roma  tuvo  fíempre  unos  recelos  que  andando  el 
tiempo  le  falicron  puntuales. 

2 Venia  con  Fulvio,  Lucio  Mumio  Pretor  de  laEfpaña  Ulterior, 
prometiéndole  de  la  Gente  Portuguefa  uiu  vitoria  grande,  y menos  col- 
tofa  de  lo  que  adelante  le  falieron  algunas.  Qiúnze  mil  Romanos  traia 
Mumio,  y fabiendo  como  Celaron  abraíava  a la  Andaluzia  rcl'olviole  en 
bu  (calle  a tiempo  que  le  hallaíTe  cebado  en  la  codicia  de  los  dcfpojos.  Pe- 
ro Celaron  avilado  hizo  recoger  fu  gente  y caminar  con  ellos  a Portu- 
gal; juzgando  por  afrenta  files  faltavafolicitud  para  poner  en  feguro,  y 
no  malograr  tantas  riquezas.  Seguíale  Mumio  a paíTobien  tendido.  Al- 
c-m^ió  a los  Portugueles  embarazados  en  vadear  el  Guadiana . Celaron 
•fintiendo  el  peligro  alasefpaldas  dio  orden  como  más  felizmente  ven- 
cieííen  el  paflo  embiando  para  eíTe  efeto  algunas  tropas  de  cavalleria  lige- 
ra. En  tanto  con  otras  l'alió  a entretener  el  exercito  Romano  ( no  muy  Ic- 
xas  de  Villaviciofa^  y efearamuzando  con  diferentes  fuccílos  configuió 
el  intento  alia  que  bol  vieron  los  condufiores  de  los  dcípojos  ya  íeguros 
en  él  receptáculo  Lufitano. 

5 Agora  ferá  batalla  lo  que  era  entretenimiento.  Celaron  fe  pulo  a- 
nimoíifllmo  en  Campo  ralo.  El  Pretor  conoció  la  indullria,  y no  deléfti- 
mó  la  rcfolucion.  Conclamaron  alanna  los  inftrumentos  de  los  aviíbs  en 
ambas  hueftas.  Con  razones  ardentiífimas  las  incitavan  fus  Capitanes. 

Mumic/ 
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Muiíiioacordava  a los  Romanos,  i¡ii:  m eíle  Vencimiento  configiiu  inn  fam.i, 
riijU(XHf,defcanfo-,  para  f,para  /j  Íííí'M. Celaron  a los  FortumK'ícs , los  triun- 
fos antepaJjjaJos  dthaxo  clelhitjlon  de  i¡uepues  leaVun  puefeoenfu 

tutear  no  le  pu¡if¡svn  en  mfrrtor fortuna.  Ellos  dieron  por  rcípiicí'ta  dcmonñra- 
ciones  de  oíádia  alegre  al  Ion  guerrera  de  las  dpadas  y pa veles , tocando 
cada  uno  fus  armas  en  las  del  otro.  Ya  lo  que  era  feltejo  parecía  batalla.^ 

Allin  le  barajaron  con  taíita  brax'ofidad  y rabia,  que  a los  dientes  le  ma- 
tavan  quando  la  vezindad  de  los  cuerpos,  no  dexa  va  fitio  para  el  juego  de 
las  dpadas.  Mas  en  el  mayor  etnpleo  fueron  los  nudiros  obligados  a reti- 
Tarll  ¡iuytndo,íinqnebaílaíIéaCiuUon  alguna  diligencia  para  detener- 
los, ni  de  aicrca,  ni  de  grado.  Mimúó  no  le  contentava  con  menos  de  de- 
gollar a todos  los  Lufitanos  en  cuyo  alcance  iva  haziendo  un  cfirago  laR 
timofo.  Celaron  llcmo  de  dolor  al  compás  de  las  voZes  penólas  de  los  que 
murian,y  del  oprobio  de  ver  huir  arrolladas  las  infignias  Portugudás 
paliando  con  vclocilíima  carrera  adelante,  y luego  bolviendo  las  riendas 
al  cavallo,  y terciando  una  hn^a,  cOn  roliro  nii-ado  y feroz  opucito  a los 
que  ivan  huyendo,  jurava,qtie  al  que  dicílé  rfiás  un  paíTo  le  avia  de  collar 
lápida,  y nniririan  afu  mano,  que  por  tal  hecho  feria  mas  afrentofo  qua 
morir  a la  enemiga.  Aífi  pulo  en  fuf{x;nfion  la  fuga,  y reparando  diligen- 
tiflimo  un  batallón  ¿eri'jdo,víetTdcf quolt»  Romanos  andavan  embeveci- 
dos  con  deforden  en  el  rt^bo  y eií el, degüello,  dió  Ibbre  ellos  taa  valeroía- 
mente  que  el  Pretor  le  vio  perdido'.  Dexó  ja  emprefa,  y el  campo,  y en  el 
■níucrtos  cinco  mil  combatientes.  ¡Huyqndoa  íüs  Reales  dió  lugar  a que 
bolvieílen  a cobrar  los  fuyos  nuqífros  EnfltanoSjquc  corriendo  luego  Ib- 
bre  ellos  los  ganaron  no  fin  terril}lyffieft^<íJ}cjji,en  la  qu^l,  y en  el  alcanee 
niíiricronotrc>s  cinco  ihilRotnaiiosi.dcJoSjCcmfcderados  otros  diez  mil. 
fienfe  los  Capitanes  de  la  Fortun^profpcra,  o defcipcrcij  de  la  advcríá,y 
Tftcran  como  todo  cs  dclacicrto.'  • ' ,l -!  ’ ’ ; . -c* 

I., . 4 ' íinttó  Cefarqnpor  Liififaniáiti  iunfabt(í,dcrraiT|ando  a todas  par- 
tes dcfpojosdeRoiná.SubióMmíHbnunlugar  alto  yfuei'tc  por  Natu- 
raleza can  cinco  mil  hontbrcs,  Dclde.  alli  fal  iei'tm  a efteontrarfe  con  algu- 
na Gente  Portugue6>,q!¡ic  por  ab.vti<}iiento  li)ye>aiTaftrava  .y  fus  ojos  • al- 
gunas de  laSvanderas  perdidas  eldia'ahtes.  ,Peló  en  elle  concitados  con 
dcnucRosvbaxahdo  cobraron  pai  te  dellás,  y de  otros  dcfpojos . Bolyien- 
do  luego  Celaron,  al  puefto  que  el  Pretor  ocüp^va,  con  leys . mil  comba- 
tientes tan  llenos  de  confianza  que  aflcgiiravan  lo  diaria  el  de  temor, fue- 
jron  red vidbi  duramente^ mas  ffepdo  mayor, el  dafío  que  jiÍ2jcron,el  Enc- 
reduxo  a tomar  más  que  de  palio  la  ladera  dcl^montc  . Muniio 
coi  rido  hizo  Un  voto  aProfcipina  de  que  en  aquel  lugar  levantaría  un 
'Templo  coniagrado  a iu  nombre,  figanalic  la  vitoria.  Adelantó  iup^rti- 
dofquc  también  el  Demonio  lienctj  azas  para  pci  Iludir  que  le  lian  mc- 
• ' L neílcr 
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ncfter  los  mortales)  y dio  tras  los  Portugucl'es  de  manera  que  en  un  valle 
acabó  de  romperlos,  quitando  la  vida  a íii  Capitán  Celaron.  Cumplió  lu 
voto  el  Pretor.  En  aquel  lugar  fundó  el  Templo,  llaman  dolé  de  Proíér- 
pina  Reparadora.  Buenas  conjeturas  y varias  inícripciones  affeguran  que 
eAe  edificio  eftuvo  adonde  agora  eftá  [cerca  de  Villaviciofa3  la  Iglefia  de 
Sant-IagOi  (i  no  es  la  propia. 

ly  Jufto  ferá  que  no  paflemos  en  filencio  algunos  de  los  teflimonios 
q alli  mifmo  fe  hallaron  gravados  en  algunas  piedras.  Sea  el  primero  cfte. 

PROSERPINyE  SERVATRICI. 

C.VETITIUS  SIL VI ÑUS  PRO  EUNOIDE 
PLAVTILL  A CONJUGE  SIBI  RES- 
TITUTA.  V.S.A.L.P, 

Su  entendimiento  es  defte  modo.  ./ílPro/er/imií  ««yerWwrf.  ^ttkk 
Silvmocmhuenanmidedkb  ejledon  poraVtrjeU  rejlituido  fu  tnuger  Eunmda 
Tlautda  Otro  afli. 

aELViUS  SILVANOS  PROSERPINíE 
VOTUM  S.AN.  L.  P. 

Qmta  ElVn  Sthanocm  buen  mimo  pufo  tila  mtnurii  a Tnferpina  par  vote, 
Y otro. 

PROSERPIN^  SANCT.E  G.  JULIOS 
PARTHENOPiEUS  VOt.aUOT  FECIT  A.L.P. 
Cap  hito  ‘Panenopeo,  dio  cumplimiento  alot  Votos  que  hi^o  a la  fmta  Proferpina, 
Párete  baftar  eftos  monumentos  alli  viftos  para  creerle  que  alli  fiic  la  Bu- 
brica  ofrecida  a Proferpinaty  nb  era  grande  fi  era  la  Igleua  que  oy  perma*- 
ncce,  ni  eb  arte  correfporidé  a la  Rontana. 

6 En  tanto  que  Mumio  le  ocupa  va  en  el  Edificio  de  íu  Dioía,  los 
Portuguefes  nO  defeuidados,  ni  caidos defus  deícos,  eligieron  por  Capi- 
tán aun  ciudadano  de  Lisboa.  Llamavaíe  Cancheno.  Luego  con  abanas 
tropas  fue  (obre  la  ciudad  de  Cuniíhirgi  [ junto  a la  villa  de  Niebla  fin 
veftigios  de  fu  alTiento  J porque  fiiftentava  Prefidio  Romano.  PaíTados 
pocos  dias  de  cerco  la  rindió  con  muerte  de  muchos,  y execucion  de  cru- 
eldades diferentes.  Animado  Cancheno  con  la  buena  ventura  fue  mar- 
chando aAa  las  margenes  del  Guadalquibir  fin  que  hallaíle  cola  viva  con 
animo  para  impedir  un  paño  al  Exercito  vitorioíb.  Combite  fue  de  la  co- 
dicia efte  Ibíliego.  Vadeando  el  rio  taló  los  campos  adjaccntes . Lu^o  a 
a Gibraltar.  Aqui  le  dividieron  los  cíquadrones  que  lleva  va  vencidos  de 
Un  penfamiento  grandemente  belicofo.  Ya  les  parecia  acabada  la  ocafion 
de  fas  guerras  inteftinas:  ya  fe  les  figurava  poca  la  competencia  Romana: 
ya  en  Africa  afeenden  a la  emulación  de  los  Afi  ieanos  enEfpaña.  Alfin 
fe  deftribue  el  Exercito.  La  deftribucion  es  infigne  v glorióla:  el  motivo 
ardor  y atrevimiento.  A la  una  parte  [ en  dós  fe  devide  J fue  feñalada  la 
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conquifia  de  ciertas  ciudades  de  la  Maurit3i)ia,para  eftablcccr  en  ellas  un 
nuevo  Imperio.  A la  otrada  perievcrancia  de  la  guerra  de  AiKlaluzia  para 
extinguir  en  ella  Provincia  ía  ambición  de  Roma. 

7 Ellos  (mientras  aquellos  lé  detenián  en  las  fabricas  de  1 os  baxclcs 
en  que  avian  de  pallar  el  Eltrcclio  Hercúleo)  entraron  por  la  tierra.  Lle- 
gando a la  ciudad  de  Orcelis, entre  los  Baftetanos  [oy  fe  dizc  esOriguela  J 
vicronlos  acampados  por  toda  la  circunferencia  fus  moradores , No  los 
aflbmbró  ni  el  numero, ni  el  aíTcdio,  ni  la  porfia.  Ellavan  fortificados, baf- 
tecidos, animólos.  Sintiéronlo  bien  los  Sitiadores,  mas  no  por  dio  levan- 
taron fus  pa  vellones  o tabernáculos:  aun  que  fiando  de  menos  gente  los 
combates, no  poca  fe  derramó  al  robo  por  los  campos  y villajes  vezinos. 
Era  mucha  la  codicia^  no  podia  fer  mucha  la  cautela.  Entendiólo  Mumio. 
Salió  con  diez  mil  hombres  huleando  a los  nueftros.  Hallólos  con  los  om- 
bros  cargados  de  preías,  y fin  que  cuviñén  lugar  de  acudir  a las  arinas,paf- 
fó  a cuchillólos  mis  dellos.  Prendió  pocos  para  que  dixcffen  por  donde 
andavan  robando  fus  compañeros.  Con  varías  noticias  fue  deleubriendo 
y degollando  afta  el  numero  de  qüinze  mil.  Efto  obligó  los  que  efeaparon 
a que  bulcaíTen  las  alas  del  Exercito^tan  timidos  que  levantando  luego  el 
cerco  de  Orcelis  caminaron  a Luíitania.  Que  huyen  dizen  los  Romanos. 
Mas  róbaron  al  huelo  algunos  lugares  que  fus  habitantes  dexavan  más  de 
medrólos  que  de  buícados,  ¡ r a ' ? 

I 8 LosLufítanosrepolaronpocotiempoLLosquevívbmenlaEñre- 
madura  por  donde  entra  el  Ta)o  en  Portugal,  con  mano  armada  abraía- 
van  tienas  de  Caftilla.  El  Pretor  Mumioulando  de  la  brevedad  con  que 
folia  engañarlos  f gran  ventaja  cii  la  guerra,  y entonces  bien  provccholá] 
los  desbarató  hallándolos  derramados  y divertidos.  Grandillima  culpa  es 
en  el  que  tiene  ofendido  el  vivk  defeuidado . Bien  lo  pagaron  los  nuef- 
tros. Hizo  en  ellos  una  mortal  riza.- Alh . acabó  glorioíamente  fu  Pretoria 
Mumio.  1 -’i  ' c i ‘ 

- 9 Vino  Marco  AtiliodeíHe  Roma  a Luíitania.  Hsdlólaembuclta  eit 
prevenciones  y eftmendos  de  armas, con  que  las:ticrras  enemigas  fe  vieron  j 
aíTaltadas  no  menos  que  cniclraence.  Salió  Atilio.  Pelearan  bien . Nadie 
reci vía  mas  daño  dél  que  dava.  MasAe  la  Vitoria  de  Roma . Los  Vencc- 
>dorcs  ciñéronla  ciudad  de  Oftraze,yganand<da  con  duro  aílaltó  no  de- 
xaron  perfonaa  vida.  Las  piedras  ciparcióclfuror  demoda,  qfolamcn- 
te  ella  triflc  memoria  fc  halla  de  que  uvo  eft»  Población  fin  que  fc  alcan- 
ce el  litio  dclla.  Ruina  &K  de  que  reíultó  tratarfe  de  pazes  en  Luíitania 
•con  Atilio.  Algunas  condiciones  tolerables  rindieron  '» los  Portuguefes 
para  que  fe  dcxaíTcn  llamar  confederados  de  la  República  Romana.  No- 
vcdad,por  cierto,rara  entre  ellos.  Defpues  de  rendidos  nadie  fe  avergon- 
cé de  rindivfc,  Los  .Andaluzes ya  íintiainncnos  fu  fortuna  adverfa  vicn- 
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do  la  mifma  en  una  Gente  que  jamás  avia  inclinado  la  cerviz  a yugo  cl- 
traño.  Los  otros  Pueblos  fíguiendo  a los  primeros  hazian  parecer  que  en 
favor  de  los  Romanos  iñundava  la  prol’pera  Fortuna.  Logróltle  poco  el 
güilo  al  Pretorjporque  viendole  aulente  los  Vefiones,  barajaron  las  colas 
de  manera  que  publicando  la  guerra  contra  Roma  Rieron  provocados 
los  PortUguefesVezinos  de  Oftrace  a violar  las  pazes,  primero  con  la  ra- 
zón, y luego  con  las  armas.Era  entrado  el  Imbicrno.Podia  mal  Atilio  pre- 
venir ellos  movimientos.  Ya  avia  llegado  a Efpaña  Sergio  Galba  que  ve- 
nia a fucederleen  el  Pucílo.  En  él  le  dexó  tan  recelólo  de  las  armas  Luíi- 
tanas,  q lólo  con  una  torpe  y perpetua  mancha  de  traición  le  pareció  que 
podia  domarlas:  dexando  fíempre  en  duda  fi  de  otra  manera  las  avia  de 
vencer  la  potencia  de  fu  República.  Eln  efto  le  imitaron  defpues  otros:  de 
todos  lo  iremos  viendo. 

I o Pero  mientras  pa(&  el  Imbicrno,y  Galba  eílá  forjando  en  el  pen- 
liuniento  una  eterna  afrenta  para  Roma;  vengamos  a lo  que  hizo  la  otra 
mitaddelExercitodeCanchenoqueen  Gibraltar  fequedava  apreftanr 
do  para  pallar  a Africa, en  tanto  que  en  LuHtania  fucedia  lo  refírido.Die> 
ronfe  los  Portugueícs  por  aquella  paite  a robar  la  tierra,  metiendo  a (áco 
todo  lo  que  le  les  oReda  a los  ojos  con  algún  ínteres.  Libaron  a comba- 
tir, y a dexar  rendida  la  ciudad  de  T an jar^que  no  menosántiguedad  goza 
el  valorPortugues  íbbre  ella  iluñre  Plaza.  Ella  fue  agora  la  primera  que 
dloE  domaron , y ddpncs  la  fegnnda  que  nueílros  Reyes  pretendieron 
domar. Mas  delcontcntos  de  hallar  poco  en  que  emplear  las  armas  ^ o me- 
nos con  que  íacislázer  a la  codicia,  bolvieron  a embarcarfe  con  lo  qne  a- 
vian  ganado.  Eraa  tiempo  que  el  Coníiil  Lueulo  le  hallava  con  fu  Exer- 
cito  entre  los  Turdetanos  habitadores  de  la  colla  del  Océano delde  Gua- 
diana alia  Sevilla.  Mandó  falir  Ingente  contra  lanueftra  que  robava  fin 
orden: muerta aJganafuecompelida otra  aliibirleenun  lugar  alto,  allí 
parecer  acomodado  para  la  defenfa.  Vino  a bufcarlos  en  perfona  el  Con- 
lul,y  reconocidido  el  litio  inexpugnable  que  avian  eligido  próvidos^  pu- 
fo cerco  que  U^ó  a traer  hambre  a los  cercados.  Mas  ellos  viendole  opri- 
midos,y no  domados  por  elfo,  baxaron  de  la  colina  con  tal  arrebatamicn- 
to,refoliicion,  y furor  que  le  franquearon  ancha  fenda  por  entre  los  Ro- 
manos. Es  verdad  qucalli  perdieron  a algunos, con  que  el  Conful  quedó 
tan  uhmo  como  Ruvieralido  una  Vitoria  grandc.Taleraelcafoquelia- 
ziadeavcrvencidoa  Porcugueles  aunque  fucll’en  pocos.  Alíi  animado 
caló  por  la  Luliunia  no  con  mucha  Tcíillencia  por  averfe  ya  entrado  el 
Imbierno,  tiempo  en  que  no  folian  pelear  los  Romanos ; ni  deve  hazerio 
alguna  Gente  cuerda.  Que  como  la  guerra  es  una  cnlermedad  que  pade- 
ce toda  una  República,  tiene  también  la  naturaleza  de  las  eníérmedadcs 
cuya  cura  es  infeliz  en  la  cfiacton  invernóla. 
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1 1 Cargado  de  muchos  dci'pijos  Sergio  bol  vio  a la  Andalíizia , de-* 
xando  a los  Portuguefes  más  dd’eolos  de  venganza  qtic  apercibidos  para 
poderla  tomar.  Lucrada  la  Primavera  lonioliraron  bicn,láliendo  con  ma- 
yor volumen  de  ánimos  que  de  eopias,abrafaiido  quanto  avia  de  Roma- 
nos con  tal  furia, que  el  Pretor  antes deí  tiempo  confignado  cn  íii  idea  pa- 
ra bolver  al  argumento  l'c  vfó  obligado  a falir  de  íñs  Reales,  y a hulear  a 
los  nud  u os:  bien  defeolb  de  hallarlos  dcfcüidadosí  porque  Pabia  que  los 
Portuguefes cuidadolbsdificilmcntc  ferian  vencidos;  tanta  es  ía  antigüe- 
dad en  Elpaña  de  arrielgatle  por  los  defeuidos,  o por  las  confianzas ; da*- 
ñofiíTinio  tributo  que  inviolablemente  paga  fu  natural  valentía  ala  For-* 
tuna.  Pero  los  Lufitanos  agora  que  con  antiguas  perdidas  tenían  por  Ma-* 
cífrala  viva  experiencia,  andavan  con  recato,  yfabiendo  del  intento  de 
Sergio  Galba  le  aguardaron  en  buena  ordenanza.  Repentinamente  hhd 
Calva  que  bola  fien  lus  tanderas.  Reludtos  y ferozes  las  dexlron  florear 
los  Lufitanos.  Peleófe  con  pujante  virtud  de  una  y otra  Huefte , afta  que 
llegado  el  riempode  1er  de  una  dcllas  la  Vitoria,  la  ferdicroft  los  nneftros, 
poniéndole  en  una  cafiindomable  huida.  Siguiólos  Galbamás  cruel  que 
recatado,  niiniftrando  con  cfto  baftantiflima  ofadia  a los  vencidos,para  ^ 
rebolvieíléníbbre  los  Vencedores.  Trocadas  lasíuertcs  degüella  el  Por- 
tugués fin  a^unapiedad  al  Romano,  de  que  folamente  efeaparon  algu- 
nos cavallos  en  compañia  de  fu  Pretor.  Corrido  al  paíTo  que  caftigado,  a*- 
guardaníjo  mejor  tiempo  le  cftava  liíbngeando  con  elperanzas  de  mejor 
ventura. 

í2  Salió  delputs  con  un  Exercito  de  Veinte  mil  hombres.  Viendo 
que  los  Portuguefes  andavan  ocupados  en  la  precifa  labor  de  fus  tierras, 
fin  temor  de  Romanos  por  el  cftrago  antecedente, vadeando  el  Guadiana 
por'junto  de  Ayamontc,llcvó  el  eápo  bien  atrevido  por  entre  los  Turde- 
taños  del  Algarve.Todo  lo  abraláva.  HaDandole  los  Portuguefes  fin  pre- 
vención, acudieron  a pedirle  Pazes.  Reciviolos  con  animo  traidor , daiv 
doles  a entender  favorcs,quando  les  trazava  la  muerte  a todos.  Haziendo 
juntar  las  principales  cabezas  dellos,hablolcs  defte  modo,  l/erdader ámen- 
te quien  ha  de  admitir  pa^ei  con  mi^r  honra  fuya  dt've  hallar  fe  tan- bien  armado^ 
tan  vitoriofo  ípmoyo  me  haUo  ejle  dia.  Aun  que  me  Idspedh  Vencidos^  eaifaré  por 
fingular  venturamia,que  leaquando  Imfotros  por  el  Valor  podtys  fer  temidos  deVa- 
teroja  gente.  Una  de  Vueflras  mayores  glorias  fea  que  Sergio  Galba,  no  menos  guar- 
necido de  armas  que  adornado  de  Vitorias,  os  efeuthe  los  drfeos  que  mojlrays  de  W- 
yir pacíficos-, y de  que  acabeya  deparar  eflagntrra,  que fiempre  fira  memorada 
más  por  el  daño  que  aVeys  recebido  de  níjotros^que  por  el ¡f  nos  aVtys  btcho.9ero  ol  • 
Videnfe  agota  ejlas  crfas,  perqué  latpajfados  fon  mas  fáciles  a la  reprehenfion  que  al 
remedio. 9 ara  tas  futuras  le  debemos  preven».  A gran  dicha  podeys  tener  qiie<I(0‘ 
ma,qMande  efta  afftmbrando  el  Mundo  con  ti  rumor  de  fus  ExercUosjis  admita  rué- 
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gos  de  ^ulttudjiara  que  Jin  experimeittar  mis  ruviM.Jlegreyf  el  de  fcanfo  de  VurJlrM 
cafu.  Los  Vanos  acontecimientos  ,afji  prcfperoSyCOmo  adverfos,y  a os  pudieran  bien 
aconfejar  a ftguir  antes  la  ra^on  q la  Fottuna.Qutth  della  no  ha  JtJo  algunos  Ve^es 
engañidopnal  puede  faber  lo  q le  conVtene,oya  parafegutrlayO ya  para  abandonarlo. 
Facdméte  pudierades  aVer  Viflo  quáias  mas  Vé^«  os  derriba  q os  exalta.  Dtqfvr 
Ven, de  q, aquellas  exaltaciones  q tanto  a las  efpaldas  traen  las  caidasíSi  aveys  que- 
rtdoha^er  patetUe  al  Mundo  que  trades  paraafptrar  acponaos  a la  potencia  T(0‘ 
mana,  ya  loaVtys  mofltadogloriofamenle  en  no  pocas  ocajiones  de  arduos  conjiitos. 
St  imagmaVades  prevalecer  contra  ella,  o Juperatla,yo  ftemp’e  drfeara  regaros  que 
depuejla  la  pajfton  lomttajjedes  a mejor  lu^-,  porque  la  bien  delpaVilada  os  aVtfa- 
ria  de  que  ningunfoder  como  el  l^imano  fe  os  puede  reprefentar  mis  graVe , ft  por 
enemigo  le  tuvieredes ; ni  más  hneVolo,fi  le  tuvieredes  por  amigo.  Es  tal  la  grande- 
va de  Vueflro  brio,  que  os  incitaVa  a ejpcrar  antes  la  Vitoria,  que  a pretender  la  pa^. 
{Brío  Viene  a fer  con  menos  de  utilidad  que  de  grandeva.  St  los  V tefes  en  las profpe- 
ridades  nos  dexajfen  el  logro  de  la  prudencia,  no  miraríamos  tanto  a lo  que  fue  ayer, 
y es  <y,  como  a b que  puede  fer  mañana . Mucho  menos  fe  deVe  uno  confiar  en  fu  For- 
tuna, quando  la  Ve  más  favorable.  EJlaos  traia  engañados-,  y la  adverfa  ,alfin,  os 
Vino  adefengañar.peVtremos  a Vueñro  daño  lo  que  aviamos  defeado  deVeraVuef- 
tra  inclittácton.  ^nto  mjis  bien  le  ejluViera  a Cartagofu  rendmiéhto  que  fuporftal 
2)e  entre  Vofotros  falto  Anibal(  cencedemJU  la  grandeva  de  fuejptritu)  conduvié- 
do  Varus,y  nurnerojas  gentes  contra  Italia.  Que  Vino  él  a facar  de  fus  Viloriasf  Te- 
die aScipfon¡oqueVoJotrpsagorapedisaCalba,ynoconfeguirb.  Mas  de  Galba 
tendriys  mejor  rtfpuefla  que  de  Scipion  latuVo  Anibal.  Finalmente  en  ejlensieflro 
tjlado  profpero,y  en  el  adverfo  VueftrOyOi  ferá  mis  útil  la  pav  que  pretendeys,que  ho- 
nortficoa  nofofios  el,c^cederrjla.Tero  bafla  que  la  pidays  para  que  lalogreys . Tii 
ha  de  fer  conaquel  rigv  que  fuelert  tp  ¡cederla  bs  rogados  quando  fehaUan  fuperio- 
res.  Será,fi,  a todo  Vsuftrogujioipara  qtte  acabeys  de  Ver  qumto  ^ma  os  defts  por 
fjornpañeros , para  felicitar  con  Vueflro  Valor  mas  importantes  Emprefas.  Mi  inten- 
ta es  haver  entre  Vofotros  urfatal  deslribucionie  tierras,que  prefumays  os  acomodó 
mejor  la  pav  pedida,  queb  pudiera  haver  laguerramas  profperamente  acahsda. 
El fruto  que  Vendría  a fer  de  ¡angre,  agir  a ferá  de  amor. Quiero  que  délrendimien  ■ 
tofalgays  tan  adelantados,  como  lo  pudierades  falir  tk  la  Vitoria.  Si  el  mejor  go- 
hterno  de  la  mas  bien  gheruadagentepes  de  una  Caheva, donde  la  hallar tys  que  fe 
¡guale  a la  del (jtpitolio  de  1(mai  De  buen  animo  (4  toda  Verdad)  os  doy  la  enorar 
huma  deque  la  t^ays  tligidmy  también  meladqyamde  que  fea  ejlo  quando  yo  em- 
puñoeñebajloti ¡uyo-.potque me deVerirmTatriatldarlapor amiga  unaGente  pw 
tantos  títulos  eñimable.  Acabare  de  manifeflarosmi  atámo-.y  es  que  no  foys  yo/otros 
los  Vencidos  de  mi  Fortuna:  pfoy  el  Vencido  de  VueBrapropoficion.  Defde  oy  os 
quiero  como  a Romanos:  como  a Lufitano  me  podeys  querer  defde  ay. 

I Afli  dixo  aquel  enemigo  de  la  honra  de  fu  Patria  gloriofa  de  no 
\ encer  con  infames  aftuciasj  y viendo  que  le  creian  los  fcnzillos  Lufíta- 
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nos,  feñalolcs  plázosy  y lugares  adonde  divididos  en  tres  partes  le  aguar- 
daflen,  porque  les  liaría  una  liberal  defiribucion  de  las  tierras  que  podian 
apetecer  para  vivir  delcanládos.Salicron  de  allí  agradecidos  y látisíechosí 
coinuniearon  el'ta  clperanfa  y proinefla  de  quietud  a los  liiyos.  El  dei'eo 
de  mayores  aumentos  hizo  que  le  juntalTen  en  copia  grande , y fucilen  a 
bulcaral  venenólo  Galbá  adonde  les  avia  ícñalado.Dividieronl'e  por  tres 
valles, que  con  poca  diftancía  formavan  y efeondian  entre  fi  unos  eleva- 
dos montes.  Con  palabras  abundantes  acabó  con  ellos  que  le  dielTen  las 
armas^orfuadindolos  a que  con  tan  fegura  paz  ya  no  nccellitavan  dcllas. 

No  Iblamente  ignoravan  los  Lufttanos  el  incendio  que  cftava  debaxo  de 
aquella  maliciofa  ceniza,  antes  con  mayor  culpa  ignoraron  oy  que  nin- 
guna cofa  aflegura  la  pazcn  los  animos,como  los  inftrumcntos  de  la  guer- 
ra en  las  manos.  Cobradas,alfin,  las  armas  hizo  Galbafimpio  hecho.^jque 
fu  gente  dividida  en  otras  tres  partes, dieífe  aun  tiempo  Ibbre  cada  una  de 
Lis  de  los  Portuguefes  ya  dcfarmados,adonde  laftimofamente,  como  reíes 
atadas,  fueron  paliados  a cuchillo  nueve  mil.Defia  infame  hazaña  eícapó 
con  vida  entre  pocos  un  Pqrtugucs,de  nombre  Viriato,dcfpues  tan  cruel 
a^'otede  Roma, que  mayorfer  vicio  u viera  hecho  aquel  traidor  a fu  Re- 
pública matando  a efte  folo,quc  a tantos  juntos. 

PARERGON  III 

jílgunM  memr  'iM  df  lo  principal  df  Lu  cofas  del  Mundo  por  los  q.o  p. 

añjs  que  corren  defdf  el  de  559.  afla  e/  ^ 1 50  antts  del  Naf- 
cimifnto  de  ChriJlo. 

ESUShijode  Jofedech,  tenia  el  Pontificio  Sununo  ;d 
tiempo  quegohernava  el  Africano  Mezerbal  las  colas  de 
Cartago  en  Efpaña,peró  obligado  de  lasjfinrazones  con  q 
los  Samaritanos  tratavan  el  Pueblo  judaico,  y queriendo 
alcanzar  de  Cyrocon^nnacipn  de  la  licencia  dada  para 
la  reedificación  del  T cmplo,  fe  pufo  J camino  de  Babilonia,dexando  ep  ' ' ' 
fu  lugar  a fuhijo  Ely,  o Joachim.  En  lo  temporal  gobernava  Zorobiel. 
Vino  la  Monarquía  Perfica  a la  mano  de  Cyro  hijo  de  Aftiages,por  otros 
nombres  Allucro  Prifeo,  y Artaxerfes.  Sucedióle  Darío.  Con  lanía  aftu- 
cia  degolló  la  hermofiiidic  al  foberbio  Holofernes.  Con  la  otra  admita- 
Elc,y  no  menos  notoria  fue  Zopiro  caula  de  que  fe  ganaíTe  Babilonia  por 
Darioy  q Darío  quifieíTc  más  perderla  q verle  disforme  por  las  heridas  q 
fe  avia  dado.EI  Romano  Horacio  Coclcs  la  de  defender  íblo  en  la  puente 
Sublicia  el  paíTo  a todo  el  Exercito  de  Hetruria.  Cloelia  la  de  pallar  a na- 
do el  Tibre  con  liis  compañeras.  Mudo  Sccvola  la  de  abraíárfe  la  mano 
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por  el  yerro  dcl  golpe  que  cncaminava  al  Rey  Porícna;  yerro  de  q le  rc- 
fiiltólafama  délos  mayores  aciertos.  Reftauró  Eldras  los  libros  de  la 
Ley,  Leónidas  florccia.  Mirerablcmcntc  murió  en  Cumas  el  torpe  Tar- 
quino.  Sucedió  en  el  Dominio  de  aquella  ciudad  Ariltodemo  desbara- 
tando al  Rey  Ariinte  hijo  de  Porlena.  Era  famolá  Tomiris  Reyna  de  Sci- 
tia,  y vencedora  del  ^ran  Ciro. 

2 Dclde  el  tiempo  en  que  los  Griegos  de  Entre-Duero  y Miño  paP' 
íaron  contra  los  de  Galicia,  bolvió  a Jcrulalcm  el  Summo  Pontificc  Jciiis 
con  la  licencia  para  reedificar  el  Templo  alcanzada  de  DarioLongima- 
noliijo  del  otro  Dario  que  le  la  negava.  Entrególe  lü  hijo  Eli  ojoa- 
chim  aquella  dignidad  en  que  avia  quedado  por  lii  auíencia . Zerobabel 
que  governava  lo  temporal,  llegó  a l'cr  valido  del  Longimano,  que  le  dió 
grandes  premios,  por  lo  que  rara  vez  dizen  Validos,  y quieren  oir  Prin- 
cipes; elto  es  que  alabó  en  lummo  grado  la  verdad.  Licenció  eílc  Darío 
Longimano  a los  Ifraelitas  que  aun  eílavan  en  Babilonia  para  que  bol- 
v ieflen  a lii  Patria;y  ella  licencia  fue  uno  de  los  premios  dados  a Zeroba- 
bel por  aquella  alabanza.  Sucedió  el  famolopaflájc  del  propio  Dario  o 
Xerfcscon  aquel  cafiinumcrableexercitopor  el  Helcfponto,  hazierdo 
primero  mar  la  tierra,  y luego  dando  puente  al  mar.  Siendo  vencida  texia 
aquella  formidable  potencia  por  Leónidas  y pocos  Lacedemonios  en 
T ermopilasjbol  vió  Xerfes  a pafiár  folo  y humilde  en  un  pobre  barco  a- 
quella  agua  a que  poco  antes  numeroíb  y foberbio  avia  puefto  un  eípan- 
tofoyugo.  Tan  vanas  ion  las  mayores  típeranfas  y grandezas  mortales. 
Hirole  Famofo  el  Capitán  Melcíades  en  los  campos  Maratón  ios:  los  Poe- 
tas Pindaro  y Anaaconte:Milon  el  valiente:  los  Filofofos  Diagoras,Pro- 
tagoras,  f-iifpias, Heraclito llorando, Dcmocrito  riendo,  Anaxagoras, 
Einpedoclcs,Mclifo,Archita,Timeo,Socrates,Zenon;  Poetas  Eurípides, 
Sófocles, Efchilo,Ariftofanes.MedicOs  Epicarmo,  Hipócrates . Hiftoria- 
dores,  Hebanico,Herodoto,Tucidides.Elcultor  el  gran  Tidias;  Pintores 
Zcufis,  y Parrafio : lacaftiílima  Artcmifia  muger  de  Maufolco  Rey  de 
Caria.Una  yegua  de  Xerfes  parió  una  liebre:en  el  rio  Egoncayo  una  pie- 
dra del  Cielo;  arrojó  llamas  la  primera  vez  el  monte  Etna. 

3 Al  paíTar  Hannon  y Hemilcon  Cartaginefes  en  Elpaña,  tenia  en 
Jerufalm  el  Summo  Pontificado  Eli  ojoachim,  a quien  fucedió  Elia- 
íib-,  y a él  Joiada.  En  el  gobierno  profano  fucedió  Annanias  o Nchemias 
a Meíliila  que  avia  fücedido  a Zorobabel.  Apareció  reedificado  el  Tem- 
plo y la  Ciudad  Santa.Empe^aron  a contarfe  las  íctenta  Hebdómadas  de 
Daniel.  Inftituyó  Roma  fus  Decemviros  para  mejor  gobierno , y tuvolé 
peor.  Aconteció  la  torpeza  de  Apio  Claudio  que  foc  caula  de  la  muerte 
de  V irginia  a manos  de  fu  mifmo  Padre;  y la  de  Apio  a las  fuyas  propi.as 
con  qiíc  efpiró  el  Dccemvirato . Floreció  el  celebre  Sicinio  Dentato  a 
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quien  fus  propioí  Romanos  infamemente  quitaron  la  vida  . Avia  enton- 
ces en  Roma  1 6 1 . millares  de  vezinos,  de  que  perecieron  muchos  avien-  j 
do  ibbrcvenido  tal  calamidad  de  pcliilencia  y hambre  q algunos  le  echa-  / 
van  dd'efpcrados  al  Tibre . Elpurio  Manlio  hombre  caudalolb  focorrió 
a todos  de  iTianera  que  llamándole  Padre  déla  Patria  le  da  van  alas  para 
levantarfc  con  el  tirulo  de  Rey,  y elfo  era  lo  que  el  folicitava  con  aquella 
mercantil  liberalidad:  conocido  el  perifamiento  por  los  Confules  lecof- 
tó  la  vida  que  de  orden  dellós  le  qüitó  otra  del  Dictador  Lucio  Quincio 
Cincinato.  Ganó  la  muerte  con  lo  que  pudiera  ganar  honrofo  ntmibre: 
cofa  común  en  los  ricos.  Vi via  el  gran  Euclides. 

4 Delde  cfte  año  en  que  tuvieron  principio  las  dclávenencias  entre 
Luíiranos,  y Andaluzes, eftava  aun  el  Pontificado  fummo  en  Joiada . Por 
la  defobediencia  de  la  Reyna  Vafti  a Íií  marido  Afiuero,  fue  ella  repudia- 
da ( alTi  pagó  la  foberbia  de  fu  hermofiira  ) y pucfia  en  fu  lugar  la  fanta 
Hcfter  que  fupo  unir  (unión  rara/)  la  humildad  a la  Belleza.  Amon  vali- 
do deftos  Reyes  (cafo  publico^  fue  puefto  en  un  palo  que  él  prepara  va 
para  Mardorcheo.Sucedió  la  ruina  de  Achenas.  Florecian  Alcibiades  Ate- 
nienfe,Blande$Laccdemonio^yelfamofoLilandro.  Haziafe  abominar 
el  Tirano  Dionifio  de Sicilia,que  con  fer  tan  beífial  fupo  fer  amigo  de 
Piaron  que  entonces  filofofava  con  iluftre  nombre:  para  que  vean  bien  lo 
que  í'cran  aquellos  que  defefiiman  a los  grandes  ingenios  j pues  por  ella 
cuenta  aun  Ion  peores  que  befiiales  Tiranos:  aun  qúc  como  la  verdad  pa- 
ra ellos  es  venenóla,  el  Filofofo  por  dczir  una  a cfte  fue  vendido  como  en- 
clavo. Ivafc  criando  con  la  do^rina  defté  científico  Varón  el  grande  A- 
riftotcles.  Eftuvo  a lance  de  perder  la  vida  Pofthuma  Virgen  Veftal  pofq 
fus  galanterias  y libertades  le  avian  quitado  el  titulo  profeftadorel  ^ual  a 
vezes  fe  cree  más  por  el  recogimieiUo  que  por  laobra:buena  memoria  pa- 
ra Religiofas  que  quieren  parecer  Damas;  y para  Damas  que  quieren  fm: 
tenidas  por  Religioías  con  dcfembolturas  bautizadas  con  el  nombre  de 
galantería  . Aconteció  la  conjuración  malograda  de  los  Efclavos  en' 
Roma. 


5 Qiiando  los  Celtas  de  Aleatejo  ponían  en  obra  ííi  tranfinigrár- 
don, tenia  la  dignidad  Pontificia  en  Jeniíalem,  Jonathan  fuedfor  de  Joiar 
da.  A los  Judíos  governava  en  lo  temporal  el  famofo  Mathátias . Diole 
ArtaxcrIcsoAflüero  tanto  al  viciodcmugeres,entrelasquales  fue  larc- 
petida  Afpafía,que  tuvo  ciento  y quinze  hijos<  Es  engaño  el  dezir  que  en 
la  hcrmolúra  para  la  laícivia,porque  ftendo  Hefier  fu  efpoía  dotada  de 
tanta  belleza  que  eftá  fue  la  dote  con  que  la  qnifo,  vino  a querer  menos 
que  fu  belleza  la  lafci  via  de  otras.  No  ayudaría  poco  al  haftio  la  modeftia 
y la  fantidad  de  fu  muger,  por  más  que  hermofe,  porque  el  eftragado  a- 
petito  no  llalla  gufto  en  lo  más  templado.  Sobre  grandes  diíguftos  mú- 
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rió  AíTucro.  Sucedióle  fu  hi  jo  Oco,  que  cnt'urecido  porque  loíEgycios 
le  ll.miivai.iAruo,reynandoNc.iancbo  cutre  ellos,  los  venció  a fiicrca 
de  armas,  y quitándoles  fu  Idolo  Apes  les  pulo  en  lugar  dél  un  Afno  para 
que  le  adoraiíen;  y de  aqui  devió  tener  principio  lo  que  oy  no  eftá  en  po- 
co uib,  que  es  la  adoración  de  Afnos  que  llegaron  a tener  pucAo  de  hom- 
bres. Floreció  el  Valcrofo  Capitán  Fpaminondas  que  Tiendo  Ayo  de  Fe- 
lipe Macedónico  Padre  del  grande  Alexandro,  y Vencedor  de  grandes 
batallas  en  q u vo  grueíTos  defpo)os,no  llegó  a tener  más  de  un  veftido , y 
mientras  le  adcrc^avan  elle,fe  cAava  definido  en  fu  apofento.En  el  Mun- 
do todo  fon  altibaxos;  porque  vemos  bien  luzidos  a muchos  que  no  a- 
viendo  fido  Ayos  de  Principes,  A Aieron  Capitanes  nunca  hizieron  cola 
de  que  les  refultaffen  defpojos,A¡rj  fue  de  lo  que  avian  de  fer  pagas  de  liis 
Soldados.  Con  eAe  incomparable  Heroe  quería  competir  elRey  Agefi- 
lao,  y a la  verdad  mereció  vivir  quando  elTotro  muría.  Entraron  a Roma 
los  FrancefesgovernadosdeBreno,  ycAandoreciviendo  el  oro  con  que 
ella  infamemente  comprava  fu  libertad, dio  fobre  ellos  Fuño  Comilo  y 
los  degolló  a todos.  Aconteció  aquella  memorable  reverencia  de  Lucio 
Albino  con  las  Vírgenes  VeAales  que  ivan  huyendo  de  aquella  invafíon, 
haziendo  apear  de  un  carro  en  que  él  también  huía,  a fu  muger  y a fus  hi- 
' jos,  no  dudando  arriel^riosfolo  porque  ellas  en  clcaminaAen  con  más 
decencia.  Florecieron  Filofofos  AriAipo,Cebetes,Hermogenes,  Epicu- 
ro,  Diogenes,Xenofontc,Cleante,  Polibio,Xenocrates,  Crifipo.  Orado- 
res Ifocrates,  y DemoAenes  . TraíimacoSofiAa  el  primero  qiluAró  con 
elegantes  periodos  la  oracion.Poeta  Chcrilo.  La  Sibila  Frigia;  Tcmifte 
doSiAimahembra.EfcultoresPraxitclcs,  Lifipo.  Metheos  Critobolo  y 
Felipo.  Capitanes  famofos  Nicias,  Menias,Agcniao,  Felipe  de  Aminra, 
Manlio  Torquato,  P.Decio.DeAruyóEroArato  el  Templo  de  Diana. 
Fundofe  la  ciudad  de  Milán.  Tal  hambre  ubo  que  fe  comían  los  hombres 
unos  a otros. 

■ 6 Defde  que  Boodes  Cartaginés  entró  en  Efpana,cAuvo  en  el  fuin- 
3$9  mo  Sacerdocio  Jonathas,  a quien  fucedió  lado  Angular  aliento  de  la  aAi- 
cidaGcnteJudayca.JudasHiAano  tenia  el  Cetro  o baAon  mientras  cf- 
fotros  el  báculo.  Sucedió  el  grande  mil  vezes  Alexandro  en  edad  de  vein- 
te años  3 fu  Padre  Felipo  Macedónico:  deAnanteló  a Thebas  con  muerte 
de  cafi  cien  mil  perfonas.  Venció  la  PerAa.Dizen  las  memorias  que  al  mo- 
do que  a Moyfcs  el  mar  Rojo  le  dió  franco  paAajc  el  de  Pamphilia  quan- 
do marchava  a vencer  a Dario.  Fue  Ai  mayor  vitoria  la  continencia  y de- 
coro con  que  trató  la  muger  y las  hijas  de  fu  adverfario  vencido.  Alfoló 
a Tiro  por  averie  tratado  mal  a fus  Embaxadores.  PucAo  fobre  judca  uo 
Tolo  dexó  caer  las  armas  de  las  manos  viendo  delante  de  A al  Pontiaec 
lado  que  le  pedia  niifericordia,A  no  que  pecho  por  tierra  le  adoró  como 
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fi  viera  al  mirmo  Dios  verdadero  en  el  representado.  MoArandole  ^ado 
dcfpues  la  Piofecia  de  Daniel  en  que  Dios  le  prometia  el  Imperio  dcl 
Mundo, le  inol  tró  afli  grato  que  entre  grandes  libertades  concedidas  a loá 
ludios  los  dentó  de  todo  tributo,  y hizo  verdaderos  íacrificíos  con  pro- 
funda reverencia  en  el  Sagrado  Templo.  Dudan  algunos  de  que  milagro- 
samente le  diefi'e  paflb  el  mar  de  Pamfilia;  pero  fi  fe  pondera  que  Dios  ic 
avia  elegido  para  Dominatlor  dcl  Mundo,  fegun  la  Profecía , y aquellos 
decoros  Soberanos  con  Su  Pontificc,  y con  Su  T cmplo,  parece  bien  q cef- 
fa  la  duda.  Pufo  Sus  coyundas  al  Reyno  de  Egypto,  al  de  la  Lybia  < Mar- 
chando a la  India  le  Salió  al  encuentro  Thaleitris  Reyna  de  las  Amazonas 
con  Su  exercito  dcllas,  ofrccicndoSe  a él,  y ofreciéndolas  a fus  Soldados 
para  que  las  dieífen  hijos  valerofos;  y llevándolos  en  fus  entrañas  le  par- 
tieron contentas;  y parece  fueron  lecion  de  quantas  Damas  al  entrar  loí 
poderoSos  de  nuevo  en  las  Cortes  los  bulcan  con  Semejantes  pcticiotiesr 
Venciendo  al  Rey  Poro  en  la  India  quedofe  cort  el  dominio  dcllary  final- 
mente murió  en  Babilonia  de  veneno  que  le  dtó  Jolao  hijo  de  Antipatro^ 
no  fin  consentimiento  de  AriAotelcs  fuMaefiro,  íegun  algunas  memo- 
rias. Tal  fue  la  vida,  tal  el  fin  del  mayor  Hombre  que  uvo  entre  los  Mor- 
tales. Abierta  aquella  boca  tan  memorada  en  Roma , por  la  Salud  común 
fe  arrojó  en  ella  el  no  menos  memorado  Curcio.  Aconteció  el  deíafio  de 
Tito  Manlio  con  el  Francés,  que  dexandolc  en  las  manos  la  vida , y un 
collar  le  dió  el  renombre  de  T orquato.  Dionifio  el  fegundo  de  Sicilia,  y 
en  tiranías  igualilTimo  al  primero  vencido  de  Timoleon , paAo  a vivir  en 
Corinto  de  Ser  MaeAro  de  muchachos ; por  Ser  juño  qüe  le  vea  en  podeí 
dellos  quien  con  los  grandes  poderes  ufa  mal  de  los  hombres. 

7 Al  tiempo  de  la  fundación  de  la  Villa  de  Mertola,  y por  los  años 
Siguientes,  pontificava  en  JeruSalcm  Onias  hijo  de  lado:  y era  Capitán 
dcl  Pueblo  el  primer  jenefo.  Tolemeohijo  de  Lago,  que  lucedió  en  el  3*® 
Egypto  por  muerte  de  Alenandro,  trató  mal  a los  Judíos,  peró  experi- 
nKmtando  que  procedían  verdaderos  con  los  Principes  a quien  Ibrvian 
[cofa  admirable,  y que  oyfuerabicnutil]  los  fiivorcció  mucho;  yalfi  lo 
hizicron  Sus  SuceíTores  en  aquella  Dignidad,que  fueron  Simeón,  Eleaza- 
ro,  y Manaífcs.T olemco  Filadclfo  aviendo  liicedido  al  otro  T olcmeo  le 
moítró  tan  amigo  de  letras,  q favoreciendo  y honrando  mucho  a lospro- 
feflbres  dellas,juntó  una  librería  de  54800.  volumenes.Pídió  al  Pontificc 
Elcazaro  que  de  cada  T ribu  le  eidaiaílé  Seys  hombres  doéfos  en  los  Idio- 
mas Griego  y Hebrayco,para  que  en  el  primero  le  vertielTcn  la  Eferitura 
Sagrada.E  Aa  es  la  memorada  verfion  de  los  Setenta  y dos,  con  crédito  de 
averíos  afliftido  en  ella  el  ESpiritu  Santo ; porque  aviendola  traduzido 
cada  uno  fin  comunicar  al  otro,todas  las  traduciones  venían  a Ser  una  fi>- 
la.  Floreció  Jefus  hijo  de  Sirach , Autor  dcl  libro  del  EcclefiaAico.  Se- 

Icuco 


T32  Europa  Poituguefa, 

leiicoNlcanofcnla  AÍi3,cI  qjcdió  lliiuiigcr  Ertratonica  a iu  InioAn- 
tiococnfcLTiiodcamorcídclla  que  era  inadraÜa  luya.  AfrtnColamcnre 
pallaron  los  Rouianos  por  debaxo  del  yugo  de  los  Saiiinitcs  i'us  \'eiux*ikv- 
res.  Pero  con  mejor  fortuna  le  vengaron  los  \Ancidos,  v aicendierun  a 
mayores  elperanfas  de  fus  intentos  en  varias  partes  con  felices  vjroria>.. 
Fueron  Hiltoriadorcs  Mctallencs,Maneton,  y Oneficrito.  Poetas  Timo- 
leon,Teocrito, Calimaco, Menandro,Filemon,  Aro,  y Livio  Andronico 
el  que  entre  latinos  fue  el  primer  Poeta  en  tiempo.  Filolofos  Teofrafto, 
Erafeotenes,  v Eítraton.  Burlavalé  Zoilo  de  Homero.  Papirio  en  Roma 
cl  primero  que  inventó  relox  de  Sol;  y en  ella  también  le  empezó  a ular 
moneda  de  plata:  y habló  un  buey.  Cayó  elColofl'o  deRodes.  Fueron 
notorias  por  ¡rermolñra  y lafeivia  infame,  Tays,  y Flora. 

8 Deíde  la  fegunda  venida  a Elpaña  de  Amilcar  Barcino  con  fu  hijo 
^ Aníbal,  tuvo  el  Pontificado  Simeón  cl  jufto  por  fallecimiento  de  Manaf- 
les  Tío  luyo:  liicediole  Onias.  Por  efte  tiempo  parece  tuvo  principio  el 
i^obernarfe  algunos  Minilfros  y aun  Principes  por  gente  de  plazcr  para 
darlos  premios  de  la  República  a los  fugetos  que  fon  las  efeorias  della, ne- 
gándolos a los  benemeritosjporque  PhilopatcT  Rey  de  Egypto  aíli  le  go- 
bernava  por  un  bufón,  y una  bufona  hermana  luya,  que  le  llamava  Aga- 
toclca.  Arfaces  de  baxo  nacimiento,  fue  de  tan  alto  efpiritu  que  fe  Icyatt- 
tó  con  el  Piey  no  de  los  Parthos,  en  que  dexó  por  fuceflbr  a fu  hijo  Mitri- 
datcs.  Floieció  en  Lacedemonia  cl  valerofo  Rey  Cleomenes. 
i Por  los  años  que  corrieron  defde  la  buelta  deAnibal  a Efpaña  y 

2 2 2 fus  acontecimientos  en  Italia  aña  fu  muertc,fucedió  cfto.Profiguia  Onias 
en  el  oficio  Pontifical.  Rcynava  en  la  Afia  cl  grande  Antioco.  A la  niela 
defte  Principe  aconteció  aquella  celebre  platica  de  Aníbal  y Scipion 
Africano,  que  le  preguntó  qual  era  el  primer  Capitán  del  Mundo:  y a- 
viendo  puclto  en  primer  lugar  a Alexandro  ■,  en  Icgundo  al  Rey  de  los 
Eprrotas  Pirrho,  y a fi  propio  en  tercero;  y riendofe  Scipipn  por  averie 
vencido,  refpondiole  que  a no  fer  allí  fe  puficra  en  lugar  primero . Flore- 
ció en  la  Grecia  el  clariflimo  Capitán  Philopomenes. 

-■  10  Defde  la  entrada  de  los  Rómanos  en  Efpaña,  aun  fe  halla  va 
200  Onias  en  cl  fummo  Pontificado,  y reduzido  a deftierro  le  fucedió  lii  her- 
mano Jefusq  fe  llamó  Jafon;  y a él  Ananias  q fe  llamó  Menalao,tambien 
hermano  luyo.  Govemava  Hircano  cl  Pueblo,  que  fue  el  ultimo  Principe 
dcladcfccndcncia  de  Salomón.  Florecieron  los  valcrofós  Machabeos. 
Ptolemeo  Filomctor  premió  grandemente  a Ariñobolo  unos  comenta- 
rios que  clcribió  fobre  los  cinco  Libros  del  Pentateuco.  Poctizavan  Plan- 
to, Nevio,Eni  o,  y. Panecio  gran  Filofofo.Fuci  on  v illas  la  primera  vez.  cu 
Roma  las  riquezas  de  la  Afia.  , ' 

1 1 Por  los  años  que  cu  cfia  Miñona  corrcn'defJc  cl  de  180.  antes 
‘ ' del 
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dcl  Naíciniicnto  de  ChriltOi  pontifica\'a  tiránicamente  Alchimo.  Era  fa- 
llióla la  maldad  dclRcy  Antioco  Epiphanes.  Fueron  martyrizados  por  él 
odiolo  a la  ley  de  Dios,  los  amantes  dclla  Elcazar,  y una  mugcr  con  Hete 
hi;ü3.  Sucediendo  Judas  Macabeo  en  uno  y otroOfficio  de  Sacerdote  y 
Capitán,  rellauró  valeroláincnte  aquellas  ruinas  del  Pueblo  Judayco. 
Sucedióle  en  ambos  Pucftos  fu  hermano  Jonatas. 

12  Al  capitanear  Celaron  la  Gente  Lufitana,  continuava  Jonatas 
en  el  Pontificado,  y en  la  Capitanía  del  Pueblo,  y configuia  iluftres  vito-  153 
l ias.  Acabaron  los  Romanos  de  configuir  la  ruina  de  fu  compitidora  Car- 
tago.  Eran  celebres  cl  fabio  Filón  Judio;  losSofiftas  Carneades,  y Pof 
fidonio;  Micandro  Poeta;  Catón  Ceníbrino:  el  Filofofo  Menodoro  In- 
ventor de  la  Arte  de  memoria.  El  clariífimo  Capitán  Paolo  Emilio. 
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INTRODUCION. 

DMIR  ABLE  coía  es  el  ponderar  los  ados  con  que  al- 
gunas Gentes  han  confluido  glorióla  fama  en  el  Mun- 
do: y los  con  que  otras  no  la  confíguieron  igual.  Of 
quita  es  la  vanidad, o poco  examen, con  q fe  exagera  el 
valor,  y la  policía,  y la  fé  de  los  Romanos,  que  mil  vc- 
zes  fueron  covardes,y  barbaros,  y traidores ! Valbs  de 
aftucias,  y de  impiedades^  y de  ncfanda,y  abominable  codicia.Claramen- 
tc  confiefla  Apiano  Alexandrino,que  Roma  llcná  de  embidia  de  ver  a los 
Cartagincfesembueltos  en  las  riquezas  deEfpaña,  pretendió  echarlos 
ddla.  Lo  propió  tuccriSecilia.  Ella  viene  a fer  la  julliñcacion  con  que 
intentó  ellas  y ótras  Conquillas.  Llena  de  embidiofa,  y de  infaciable  co- 
dicia fe  entró  jKM- lo  a que  otros  avian  dado  principio  con  valentía  . Lo 
propio  experimentan  oy  los  Portuguefes,  que  fiendo  únicos  en  moílrar 
al  Uiiiverlb  la  ofadia  de paílkr  poría  immenfidad  del  Océano  (y  en  parte 
no  fondada)  defde  el  Ocafo  al  Orientó,  luego  que  las  demás  Naciones 
de  Europa  vieron  allanada  la  fenda  ( que  no  folo  no  fupicron  abrir , mas 
la  murmura  van  al  tiempo  que  fe  abría  )fe  entraron  por  ella  a perturbar  la 
poíTclTion  de  lo  ageno.  Ello  quanto  a la  codicia.  Qtíanto  al  Valor  jcl  mif- 
ino  Apiano  f y eferivia  a los  ojos  de  Roma  afcdlo  luyo  ) refiere  que  en 
Efpaña  no  obraron  cola  alguna  Gneo,  y Public,  Capitanes  Romanos, 
mientras  vieron  delante  de  fi  al  Cartaginés  Afdrubal;  mas  que  viéndole 
aufente  conquiftáron  mucho;  pero  que  bol  viendo  él  fobre  ellos , los  de- 
golló á ambos,  y recuperó  lo  perdido.  Que  llegada  ella  nueva  a Roma, 
no  avia  hombre  alguno  que  tuviefle  animo  para  acetar  Capitanía  en  Ef- 
paña, afta  q a unos,  y a otrós,  les  facó  las  barbas  de  vergüenza  el  cafi  def- 
barbado  Scipion.  Pero  todo  Scipion , con  un  Exercito  de  felTenta  mil 
hombres,  no  quifo  acetar  la  batalla  con  que  varias  vezes  le  combidaron 
los  Numantinos,  que  no  llegavan  a diez  mil.  Defpuesquc  los  rindió  la 
hambre,  tratólos  impíamente.  Nunca  entre  Efpañolcs  [ confielfalo  eflt 
Autor  1 fe  acomodó  a pelear  en  campaña  abierta.  No  menos  poderofo  fe 
hallava  Luculo  fobre  Entcrcacia;  y repetidas  vezes  le  afrentó  un  hombre 
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quede  aquella  ciudad  faliaafingulardelaíio,  pcwque  no  oHiva  acetarle 
alguno  de  fu  Excrcito.  Mas  el  numerar  excniplos  de  covardia  Piomana 
pide  gran  volumen.  Vengamos  a las  traiciones:  y no  me  detendré  en  las 
luyas  por  todo  el  Mundo^  mas  lólamentc  l)c  de  tocar  algunas  en  Efpaña. 
Y a fe  queda  ahi  ella  de  Galba.  La  de  Lueulo  fobre  los  Cauceos,  fue  por 
el  propio  cftilo,  y no  menos  abominablc.El  gran  Scipion  engañando  con 
promellás  a unos  amotinados  por  negarles  devidos  premios,  de  paflárlos 
a cuchillo,  palió  a r^alarfe  con  martirizarlos.  Emilio,avicndofclc  rendi- 
do una  copia,  hizo  que  la  fegaíTen  las  manos:  golpe  de  que  ufó  Roma  ik> 
pocas  vezes.  Sucefl'or  fuy  o fue  Máximo  Emiliano;  y entregandofele  con 
buena  fe  otro  buen  trozo,  íin  alguna  le  degolló.  Entregofe  la  ciudad  de 
Colenda  a TitoDidio;y  él,deiarmando  a todos  fus  habitates, los  pufo  en 
venta,  como  efclavos:  y ( como  Galba  a los  Lulitanos jdió  la  muerte  a los 
Celtiberos.  Lo  que  Servilio  Cepion  hizo  con  Viriato;  lo  que  Mételo,  y 
Perpena  con  Sertorio  ( infoleutes  infamias  ) luego  adelante  fe  ha  de  ver. 
Bien  ventajoíaincntc  fe  portaron  los  Efpañoles  con  los  Romanos  las  mu- 
chas vezes  que  tuvieron  ocafion  de  ufar  con  ellos  feme)añtes  barbarias. 
Pidió  Roma  paz  a Viriato,  que  eíiava  más  fuperior  fobre  fus  armas , que 
Galba  fobre  las  nueíiras;  y el  fe  las  concedió  con  bonidlma  fe;  y ellos  las 
violaron  con  infigne  infidelidad.  Omito  otros  exemplarer,deziendo  folo 
que  no  contiene  el  Volumen  de  Apiano  más  planas  que  torpezas  defte 
genero.  Agora  hagan  enorabuena  grandiífimo  alarde  los  Romanos  de  a-^ 
ver  avifado  a Pirro  que  un  medico  fuyo  les  ofrecia  martalc  con  vencno;y 
de  más  un  par  de  finezas  femejantes . Pero  fobrepujando  fus  infamias  A 
fus  pundonores,  no  tienen  que  jañarfe  deftos.  Sean  eternamente  abomi- 
nables por  eflbtras,  pues  ellas  en  tanto  mimero  los  exceden . Acuerdenfe 
de  que  eftas,  no  las  gloriofas  acciones,  los  fuftentaron  en  Efpaña:  de  que 
enellaalgunasciudadesmuertasporellosjfonaunoy  vivos  oprobios  de 
la  alta  Roma.  Pero  veamos  agora  lo  que  a ella  le  fucede  entre  Efpañoles, 
defpucs  que  Lueulo,  y Galba,  con  el  deteftable  degüello  de  tantos,  pre- 
fatmeron  extinguirlos,  y dominarlos  con  la  efpada  en  la  vayna, 

CAPITULO  I. 

LMha\armdt  J/'mato  el  Grande,  fegundo  de  fie  nombre  en  Luftl  anta  de fde 
elaño  i^^.ajlaelde  i^i.autes  del'N.afc'mtento  de  Qhriflo. 

N Roma  fi  no  dexó  de  parecer  mal  la  traición  de  Sergio 
Galba  cxecutadacon  aquel  infame  golpe  en  los  inocentes 
cuellos  Lulitanos,  no dexÓ  de  cftimarfe  el  efeto  della.  Ul- 
tima defdicha  de  un  T raidor  que  para  fer  bien  villo  no  le 
bafta  ofrecer  ganado  aquello  mifnio  que  mucho  fe  defeava  ganar . Aíli  en 
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alguna  dcfcftimacion  (que  feriá  fingida  por  el  crédito  déla  honra  publi- 
ca) empegó  cfte  a l'entir  Ib  afrenta,  quando  de  aquel  incendio  ya  apagan- 
do fubiumente  de  las  cenizas  fe  levanta  una  iluíiriflima  Ibina.Efib  es  que 
en  Portugal  fe  forja  va  un  rayo  formidable  para  los  Romanos  que  no  aca- 
baron de  caftigar  al  torpiflimoGalba.  Tal  vino  afer  elfamofo  Capitán 
Viriato,  Portugues,fm  mezcla  de  otra  Nacionjnacidoen  el  centro  de  Lu- 
fitania,para  heroico  Libertador  de  la  Patria.  Algunos  Autores  le  dan  hu- 
milde nafeimiento,  y baxa  ocupación  en  íbs  primeros  años.  Qual  diré  q 
fue  Salteador, aun  que  efte  exercicio  en  aquellas  edades  ufado  con  ciertas 
condiciones,  era  honrofo,  y aplaudido,  a aquel  modo  que  las  leyes  de  Li- 
curgo permitan  el  hurto  a los  mo^os  para  examinarlos  de  talento  en  la  ar- 
te con  que  lo  executaíTen.  Qual,  que  vivia  de  conduzir  recuas  de  una  a 
otra  parte.  Qual,  mejorándole,  que  era  Paftor  de  ovejas.  Poco  importa  el 
averiguar  fu  origen,  ni  fus  officios,  pudiendo  bien  ícrque  todos  eflbs  tu- 
vicíle:porqueen  las  vidas  de  los  Heroes  como  efte,  no  eftá  lafuftancia  en 
faberfe  de  quales  Padres  fueron  hijos, fino,  de  quales  obras  fueron  Padres. 
No  en  efeadriñarfe  de  qual  fortuna  íalieron,  fino  qual  fuefle  la  porq  íc  en- 
traron. No  en  inquirirle  dellos  lo  que  no  pendió  de  fu  mano,  fino  en  ver- 
fe  lo  que  pendió  dclla.  Lo  cierto  es  que  nunca  fiie  baxo  quien  obró  altas 
cofasj  ni  alto  aquel  en  que  fulamente  fon  viftas  las  baxas.  Quien  quifiere 
fer  grande  a lo  antiguo,  que  es  la  verdadera  grandeza , proceda  con  fobe- 
rano  efpiritu  y con  generóla  mano  j y nazca  adonde  naciere. 

a Ya  nueftro  Viriato  avia  hecho  conocer  a los  Portuguefes  fu  va- 
, lor  y grandeza  de  animo  en  diferentes  oca  fiones,quando  Sergio  Galba 
' entró  en  Portugal;  y fue  uno  de  los  que  por  parecerles  que  ganavan  fof- 
fiego  para  lu  Patria  admitieron  la  venenóla  paz  del  Pretor,  y efeaparon 
de  la  muerte  en  los  tres  Valles  que  fervieron  de  fepultura  a la  mayor  par- 
te de  los  engañados  Lufitanos.  Salió  Viriato  de  aquel  peligro  partiendo- 
fele  el  cora^n  con  dolor  de  ver  morir  de  tal  manera  tantos  Naturales  fu- 
yos;  y defeo  de  una  venganza  que  fiendo  no  menos  cruel  fuefle  más  lim- 
pia. Entendiendo  que  ya  el  peftifero  Galba  avria  falido  de  entre  aquellos 
montes,  bolvió  allá  por  diferente  camino,  acompañado  de  pocos,  por  ver 
fi  le  avia  ufado  de  qualquicr  piedad  en  dexar  con  vida  a algún  Portugués. 
Mas  no  viendo  otra  cofa  que  el  fonante  filencio  de  una  bralfa  de  cadáve- 
res anegados  en  fu  propia  langre,  que  aun  en  cada  uno  corría  por  mil  hor- 
ribles bocas,  por  donde  parcciacftar  clamando  venganza  immenfas  vo- 
zes;  deliiudos  y robados  igualmente  hombres,mugeres,  y niños,  impelido 
del  Efpeciaculo  laftimolb,  hizo  que  fus  compañeros  metieflén  las  manos 
en  las  heridas  de  algunas  donzellas,  y juraíTen  por  fus  almas  de  vengar  a- 
qiiclla  langre  inocente  mientras  tuviclTcn  manos  para  tomar  las  armas. 

3 Hecho  efto,  difeurria  Viriato  por  toda  Lulitania , publicando  la 
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, traición  de  los  Romanos^  y impeliendo  los  ánimos  a la  í'olicitiid  de  alguna 
niciiiorablc  y valcrolá  vcnganca.  No  tardó,  no,  míiclio  que  fe  hallaflc  con 
un  tro^o  de  Gcntedetalcsaüentós,  que  le  animóa  fübir  por  las  tierras 
de  Carpentania,  afiblando  qiianto  ié  le  venia  a los  ojos,  con  tan  poca  re- 
íiftencia,que  bien  cargado  de  confidcrablesprelás  bol  vio  a entrar  en  Por- 
tugal, adonde  hizoq  Icgunda  vez  fe  ratificallé  con  íblemne  ccicbridád  el 
.juramento  con  uno  de  los  eantivos  que  aora  truxo,  y con  un  ca vallo,  que 
lacriticaiTotien  las  Arasdcl  Idolo  de  Marte.  Abriendoleslascntrañasto- 
■ marón  en  ellas  los  agüeros  de  la  guerra  publicada,  y hallándolos  favora- 
; bles,  paflávan  los  Ibldados  por  delante  del  Idolo,  metiendo  las  manos  de- 
rechas en  los  inteftinos  del  hombre,  y luego  en  los  de  la  befiia,protcftan- 
-do  de  no.parar  afta  hazer  lo  propio  en  el  Exercito  Romano.Lascfperan- 
^asdcconíiguirlocran  ya  tan  grandes  en  los  Lu lítanos,  que  folo  íe  do- 
lian  de  que  al  tiempo  del  elirago  enemigo  no  avian  de  hallar  en  él  a Ser- 
gio Galba  por  aquel  nefando  crimen,  y al  Senado  de  Roma  por  holgarlc 
con  el  fruto  dcl,conioló  moftrava  la  diíliimikcion  en  el  caftigó. 

. 4.  Entravaelañocientoyquarenta  y ocho  antes  de  la  Reparación 

humana,  y tres  mil  y ciento  y catorzc  dcfpues  de  criado  el  Mundo , y del 
dilubio  22S1.  quando  para  reprimir  cftos  aparatos  de  guerra  que  avia  en 
Lu  (irania,  vino  a ella  el  Pretor  Marco  Vetilio,  hombre  de  valor  notorio. 
Y a Viriato  con  diez  mil  combatientes  iva  faliendo  de  PoFtúgaí,  antes  co- 
mo Compañero  de  cada  uno,  qne  como  Capitán  de  todos.  Cortando 
ellos  por  las  comarcas  de  Andaluziai,  tobavan  más  furiofosque  ordena- 
dos, íin  que  Viriato  ofaífe  alearla  mano  para  componerlos  con  alguna 
pena:  porque  no  parcciefle  arrogarfe  algún  nombre  de  Superioridad  que 
aun  no  fe  le  avia  concedido.  Pefó  con  induftria  afcava  fuavemente  el  cri- 
men a los  criminofos:  fabiendo  que  talvez  corrige  más  la  advertencia  tcm.- 
plada,  que  el  caftigo  rigurofo.  A cfto  anadia  un  modode  vivir  con  admi- 
rable modeftia,  y el  tener  fiempre  en  buena  ordenanza  los  que  le  figuian. 
Todo  fue  bien  neceflário  porque  el  Pretor  ponderando  lapoCa  vigilan- 
cia de  los  qucafti  vagaran  derramados  con  la  codicia  del  robo , haziendo 
menor  el  cuerpo  de  lü  defenfa , que  cafi  pendía  folamente  dcl  dcfvclo  de 
fu  caudillo,  lálió  a bufcarle  con  dic2  mil  hombres  tan  alentados,  y a tan' 
buen  tiempo  que  fácilmente  con  muerte  de  muchos  Portugudcs,hizo  q 
los  otros  fuclTen  huyendo  por  donde  la  ventura  les  abria  el  camino:  y a- 
brialcs  el  mas  peligrólo, porque  quando  el  terror  es  guia,  no  degüella  me- 
nos quelacfpada. 

5 Viriato  opuefto  con  trncfqiiadrotl  al  ímpetu  vítoriofo  , enfartó 
otra  vez  muchos  de  los  que  ivan  deshilados  tras  la  fuga  j y heclio  con  ellos 
un  apretado  ovillo,  corrió  acortadamente  a cntrarfe  por  una  ciudad  cer- 
cana y fuerte, adonde  tomado  un  poco  de  rcfpi  ración  con  la  efpcran^a  de 
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poder  defenderle,  empegaron  a prcvcnirfc-pai  arefiftir  al  Enemigo,  deq 
no  dudavan  les  venia  a las  efpaldas.  Empegaron  luego  a oir,  y a ver  los 
indrumentos  y los  manipulos  Romanos,  aquellos  querefonavan  por  las 
concavidades  de  las  montañas  vezinas,  ellos  que  parecían  por  las  cumbres 
de  enfrenteillcnandolo  todo  deorgullocon  la  prefuncion  del  buen  l’uccl- 
ib  próximo.  Luego  dieron  al  exercicio  los  bríos  y las  annas,  y las  maqui- 
nas militares  con  igual  rigor  que  eftruendo.  El  Portugués  deícndiale  y 
ofendía  con  igualdad,  degollando  mucho  del  enemigo  en  los  combates. 
Reconoció  el  Pretor  que  recivia  mas  daño  del  que  da  va,  y refolviofe  en 
no  feguir  más  aquel  elido.  Difpufofc  a fitiar  la  ciudad  . Hizolo  con  tan 
buena  fortuna  que  obligó  algunas  caberas  délos  Ociados  a oírle  partidos 
embucíeos  en  caricias,  y en  infamia^,  fln  comunicarfe  cola  alguna  con  Vi- 
riaCo,porque  alia  agora  no  lercconocian  fuperior. 

6 Aviendo  llegado  a las  orejas  de  Viriato  aquella  platica,  mas  no  los 
nombres  de  los  complices,difcurria  porentre  todos  fañudo,  y cafl  infufri- 
blca  la  vifta,  como  León  que  rugiendo  y erizandofe,  gira  porclbolquc 
en  alcance  de  alguna  materia  acomodada  al  empleo  délas  garrasiy  délos 
dientes.  Afli  lo  parecía  en  la  ferocidad  comoen  las  armas,  que  eran  repi- 
tidas  pieles  de  fieras  con  el  pelo  a la  parte  exterior:  la  cabera  de  otra,  en 
vczdcyclmo,  le  cubría  de  manera  b luya  que  folamentc  dexava  defeu- 
bierta  la  región  délos  ojos,  q aparecían  grandes  y fangricntos, centellean- 
do con  el  impull'o  colérico  ó rabiofory  la  de  unos  bigotes  brgos  y gruefi 
los  que  iva  torciendo  en  modo  que  a los  circunllantes  parecían  rayos  en 
la  propia  mano  de  Júpiter:  y una  barba  más  copiofa  y crefpa  que  prolixx 
y pcynada,de  que  calvez  iva  tirando, y bolviendofe  a todos  có  una  acción 
de  impaciencia  formidable.  Finalmente  en  las  armas,  y en  la  incultura, 
bien  parecía  delccndiente  [y  éralo  fegun  parece  J de  los  antiguos  Barba- 
ros de  la  Bcyra,que  es  la  interior  Lufítania  j y en  aquellos  adiós  de  ira,  na- 
die le  podía  fer  parecido. 

7 Sin  dezir  palabra  anduvo  el  colérico  Viriato  rcbolando  por  en- 
tre todos,deziendolcs  mucho  más  con  aquel  retorico  eílilo  de  mirarlos, 
alia  que  viéndolos  ya  congregados  a la  redonda,  porque  losefeos  déla 
ira  los  avian  atraido;y  quedándoles  fiiperior  defdc  la  garganta  aquel  prcl- 
tantiíTimo  cucrpo,pufo  al  ombro  la  pefada  maza  que  delde  allá  le  pendía 
por  unas  vcllolas  correasjy  adornado  con  efta  horrible  pCMHpa,tendió  fo- 
bre  el  Auditorio  la  nervofa  mano,deziendo.  Qufl  ira  de  los : qual  ira  de  las 
"Diojes  puede  fer  eíla  ( o miferos  hombres]  ')que  tan poderofamente  os  ha  cerrado  los 
ojos  del  entendimiento  para  que  de  todo  punto  hagays  con  perpetua  e/claviiud^  infa- 
me imejh  o nombrefEjle  es  el  cumplimiento  délo  que  ejfotro  dia  prometife  en  las 
^fds  de  Marte,  con  tanta  ceremonia  y folemnidad  de  fangrientos  facrificwsVP  até- 
ceos, por  Ventura , que  ejla  nueflra  natural  Deidad  os  ha  faltado, porque  luego, \ue- 
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n^mos pufoenlaitnáms  a \uejlro enemignf  Oque  la  deVfys  menos  fe  quando  os 
desfavorece,  que  quando  os  affiflelT  enf ay  s,  que  un  acontecimiento  malo  ¡ruede  infa^ 
mar  un  buen  confejoí  O que  alguna  adverftdaddejinlpa  latnenguadel  EJpíiituH 
O,  finalmente,  que  jamás  Urgirá  vérfe  Vitoria fo  quien  una  Ve^fue,  no  digo  apenai  ro- 
to, [trio  enteramente  Vencido}  Si  la  Fortuna  os  ¡tmenacb  ayer  con  ctm,  tened  enten- 
dido,que  eUa  con  un  disfavor  fábe  experimentar  el  fondo  de  los  ánimos.  St  no  la  bol- 
Vieredes  loa  ejpaldeu  quando  os  de/deña,  hareyfas  bolver  a qudntos  fe  imaginaretn 
snás  faVoncidos  joyos . Sabe  ella  preciar  más  a quienmejor  la  fufe  M defprecto. 
Ella  ama  a la  ofadia  en  primer  lugar  :y  no  ay  ofadia  de  tanto  ayre  a fus  ojos,  como  la 
de  los  más  rseceffitadosty  pues  V fotros  lo  efiays  agora  más, nunca  ejiuvífies  tan  ap- 
tos para  fer  ¡os  más  queridos  della.  Tono  perfuado  que  bufqutmos  el  peligro  como 
temerarios-  fno  que  no  caygamos  en  el  peor  como  temerofosi  pues  laVerdadera  Va- 
ientia  es  ,en  varios  cafos,ni  bufarle,  ni  huirle.  “Porque  lo  pumtro  es  imprudtncia,y 
cmetla  no  aygloriaiylo  figunda es  infamia, y con  ella  no\ay  inda.  Las  ecaftoneide 
ganar  un  nombre  grande  fon  rartffmos.fomo  queteys  afft  faídkiente  petder  efla  que 
osponeenla  manolamifna  Fortuna  eflersldellati  Si  osdefamma  elr'gor  queha- 
Uaítes  en  efe  principiflde  nueñras  tlperars^an^yopf  dizque  ejfeme  a»ma  mucho 
más, y me  eíiá  promeíiendoun  colmado  fruto.  Para  éogerletal,  nofe  fumbra  en  el 
feno  regalada  de  la  Primavera,  antes  en  los  umbrales  tigmofos  del.  imbieeno . Que 
prefumis}  Todas lu'cof as,  aun  que  fean  varias  en  Irrealidad  ib  fu  frr,  fon  confor- 
mes en  el  artedefuaumentoydefucosferVac'm.i9admt  qfgima  que  fenezca  en 
dejcanf  fin  empecar  etraftnesj  ekganancia  fmjnrAidsu}  en  ^ia  fin  tormentos. 
Veys  a Vueflro  Enemigo  tonjoSlancia  de  Superior}  Ejfk  m'itvéges  fue  madre  de  un 
defcuido,  artifce  delcuchdío  más, ¡trepar  ahle,  To/coñfiejfo  que  quandoVi  la  brutali- 
dad de  Galba  con  toamos  armas  fobrenofoVoí,dejfues  de  avernofa  quiíado,dtfioru- 
fe  de  la  falud-,  pero  cy  no  defconfio  de  la  Vitoria.  Injufioes,  luego,  que  Oscmteys  por 
Vencidos  antes  de  la  pelea,  encandilados  con  las  afiucnfis  llamas  de  utilidades  que 
es  propone  FletUio.  Tantos  años  ba,  por  dicha  i que  Vi  fies  los  Vates  de  Luftania,  he- 
chos lagunas  déla fangt e deVutfbos'hijosy  mugeres-,deVtteñros  Padres, y herma- 
nos ,de  Vueflres  amigos  y parientes,  dtjfeda^aiot  todos  amanos  de  la  mayor  traición 
que  vieron  los  Luminares  deimundo,para  que  con  tanta  facilidad  creays  que  puede 
faltar  otra jemej ante}  tioesVeriliode  dondttra  Galba,que  no  conra^mdt  As^ 
bitro,  mascan  malignidad  de  .Affsffnio,  dio  un  golpe  de  que  los  mtfrms  Viofes , y 
aun  el  propio  delito  de fvianios  ojos?  Deven  creer  eflos  tan  prefumidas  de  Políticos, 
que  la  inñilucmn  de  los  Eflados  no  tiene  otras  tanjas  e cimientos  que  atrocidades  y 
torpezas.  Muerome  derifa  quando  oygo  dt^tr  queme  llaman  Ladran, porque  con  al- 
gmos  de  Vofotxos  les  he  cogido  parte  de  lo  que  nos  vienen  a robar  defde  el  Lacto.De- 
Ve  fer, que  la  copia  y la  longitud  mejora  los  nombres  de  los  exercicios-  pues  fundo  los 
fuyos  los  propios  que  ios  nueflros  ( ft  ellos  fon  tales ) elhalUrnos  acá,y  pocos,  nos  ¡la- 
ma Ladrones  y ftcinorofos-,  y el  venir  defde  lexosy  muchos,  tos  nombra  Principes  y 
foberanos.Tor  la  cuenta  tienen  ellos  defde  allá  mat  acción  a nuefras  Provincias  que 
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mfoCrof  mifnin.  ^cafo  esotra  fu1{tltgm para jaíltficaThs^  Lor}tuyo  creo  ei^rfui 
es  muj  otra  fu  codicia. femejante  barbaridad!  Of  bueno  jera  para  ellos,  jime  oy- 
eren acufartos  de  'Barbaros,qua'ido  Kofolros  en  fus  bocas  no  logramos  otros  títulos. 
Tuesyo  os  diga,  que  o ellos  fon  igualmente  Ef pañales j Latinos-,  o no  lo  fon  de  algu- 
nos deñsí  fiacmes.  En  que  fe  funda  ella  barhaiia^  Tienen  otros  'Diofesf  laclan- 
fe  de  que  proceden  de  M'arte,concediendcfelonuís  la  hfonjiqueh'etrdad.  Tetó  q 
fea  cierto,  viene  a fer  una  defcendeucia  ilegitima  y facriltga.  } Nofotrot  pofjetmos 
la  legitima  de  !Bjco,2)ios  antiquifftmo-,y  miejlro Jiugular  culto  es  el  dcl propio  Mar- 
te,que  no  fe  defdtña  de  reconocernos  por  kijos  quando  nos  f one  tos  cjos.ahayo  dcl 
Valor.  En  ejia,  pues,  antes  que  de  figuales,  aparecemos  Ventajafos . yígora  nos  hart 
ellos  deoir  hablar  como  arrieros,  y ladrones, y barbaros, ya  que  eu  fu  epinion  lofomns 
tanto.  Si  jomos  beUiales,dt  necelftdad  ha  de  aVer  algún  fundamentoiyfs  le  ttene  ej 
taopinmyomoñrare  que  fon  ellos  dignos  de  fer  reputados  por  mas  heUtas . i^ofo- 
tros,para  cen  ellos pod¡  emos  tetar  efe  nombre  dtfde  que  tuvimos  un  3^  qual  fue 
yibidis,  cafi  hijo  delasfitras-,pqes  aViendo  una  fido  fu  Ama,  muchas  fueron  defpues 
fiujíyos.  yiiya enorabuena  qut affi es-, ynofinemhidiatSjmana-. porque  enfuopi- 
mon  no  es  mas  verdadero  elle  nnejiro.  ptodiffo,de  mientras  dafean,que  en  la  nueflra, 
no  fea  mentirofo  ei  fuyo  de  fu  Túmulo  criado  poruña  Loba.  ^lo.  lupiter  fe  lo  cun- 
ceda;  que  nos  firVe  agoré  much  eJfagracia,Noquedan,pues  también  ajfi  defen- 
diendo de  beíliasf  Q^nJo  dnddi  To  aun  que  no  he  fnofado.  tafilés  Ve^es  la  pluma 
en  tinta, comefla  ma^a  en  fmgrefe  leido  que  Siciliayotrar  t^giones  de  Italia  re- 
civiiron  de  E^oñoles  las  primeras  enftñan^os.y  el  primer  lufWt!,  y que  aun  el  nombre 
de  toda  la  ‘Provincia  es  detiido.  a ^ey  Efpañal-,y  eLde  la  taheña  de  fus  ciudades , a 
Princefay  Gente  EJpjñola  fingulármense  Lufitana,  Adonde, luego,  tfir.nlos  titu- 
las que  las  ha^en  menos  platicantes  de  fieras,  y mas  regalados  de  Deidades  , para 
ha^erftnoi  tanjuperiorts  quenas  quieran  por  la  irferioridad  reducir  a efcltVosf  Lo 
que  Veo  es,  que  affi  como  e fiamos  Venta  jo  fot  eh  el  origen  de  Diofts  lo  eJlauios  en  el  de 
Drutos'.poique  el  fuyo  era  una  Loba  rapante,  que  jamás  fe  dcika  :y  el  nuefio  una 
QerVa  que  fácilmente  fe  urbana.  Y,  a la  Verdad,quando  iocenfidero,ynotoque  por 
la  mayor  parte  es  cierto  aquello  de  que  cada  uno  ba^e  como  hijo  de  q uien  es  -,  iSLofotros 
en  fiarnos  de  Hjomanos  con  fen^ille^  domable,ftámos  legítimos  defeendieutes  de  una 
CterVaydeun  Dior.y  ellos  quando  infielmente  nos  degollaron,  fueron  con  pr^ieJad 
facrilegos  y Lobas.  Vtys  aquí  fu  Q(eligio>iy  fu  Política.  Veys  alia  nuefiro  Pagamfno 
ynuefira  Incultura.  Mas  fi  ello  es  evidente  que  les  e fiamos  fuperiores  en  calidades 
fublimes-,y  necejfarioque  a lo  fublime  obedezca  lo  inferior,  que  cuenta  dareys  al 
(jeloy  ala  Tierra  que  tanto  os  exaltó,  fi  os  fugetaredes  a quien  deVe  figetarfeosl  Y 
fi  Fofoíros  lo  hi^ieredes,yo  os  prometo  que  me  Vengarán  Edades  Venideras.  Lo  cier- 
to es  que  los  haremis  Verdaderos  al  llamarnos  JelVajes  ,fi  nos  fiaremos  jamás  de  fus 
Políticas, y promejjas-, y que  feráindigno  deVida  quien  por  fiarfe  dellos  prefumitre 
e fufar  la  muerte.  .A  lo  menos, quando  lo  hag/iys,no  me  parecerá  tanto  j^ya  fon  muer- 
tos los  que  mató  Galba,  como  que  can  ellos  acabamos  de  mor»  todos-.y  Vendré  a tem 
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fwtiuts  dtchofa  la  fuerte  délos  ^ue  murieron  por  encañe,  que  la  de  los  que  viviére- 
mos por  coVardia.  Que  Valor  ima^mays  en  quien  pard  degollareis  os  quito  primero  loe 
armad  con  fingimiento  de  piedad?  Efia  impiedad  propia  loi  tiene  aun  más  enflaque- 
cidos defde  entonces:  porquealaflaqut^anaturatemquelacométterm,fea>iadiild 
en  que  los  pufo  la  indignación  de  los  ÍDiofes  por  cafhgo  de  crimen  tan  nefandotporque 
cierto  es  que  quanto  los  ofenden  mas  los  Mortales^mds  fe  enflaquecen.  Ya  ellos  nos  en- 
feñaionquanto  conocian  que  un  folo  modo  aVia  de  Vencernos ^que  es  la  traición , f^ed 
bien  quanto  ertaysen  darles  e fia  arma  quandofelapodtys  quitar,  Y con  todo  creeré 
que  no  los  aVeys  de  Vencer  peleando^  fino  ellos  aVofotros.  Sigue  fe  quede  una  o de 
otra  manera  hemos  de  morir.  Concedolo.Teroy  decidme  ,y?  al  hufcamos  dos  muertes 
deVemos  eligir  lagloridfaijfvra  entre  Vofotros  alguno  que  imagine  le  ha  de  doler  me- 
nos elgptpe  delatraicion,queelde  lavalential  Yoajfeguro  queeííe  duele  menos,  y 
honra  más.  Quereys  quebuelvan  nueflros  l^atur ales  a llorarnos  muertos  y cautivos} 
Que  buelvan  effos  Enemigos  a alegyarficonnueflrasmtferias?Si  elexempkdomej- 
tico  feos  ha\e  defeflimahle  con  ferinflgne, miradla fatfedadcon  que  Lúcelo  eflen- 
díó  fu  mano  en  los  divinos  ^ltarts,y  oficon  poca  reverencia  invocar  ¡os  nombres  ce- 
le fies  enteftimonio  de  Upalabra  que  alfinnocumplii  a los  LJpamles  de  fu  (fomif- 
fiten.  Sabed,  pues,  temer  los  partidos  con  que  efie  Pretor  natural  de  effotros,os  conce- 
de ¡a  pa^fabed  recelar  fui  bladstrasy  fabed  huir'halagos  de  Lobor.porq  todo  effo  es 
un  laflimofo  prefagio  del  impío  acero  de  Vueftras  Vidas  ¡y  lo  q es  más,  ultima  ruma  de 
Vueftra\'Eatria.jibandonays  por  algún  rejfetoel  Amor  de  la  'Patria,o  el  bien  de  la  Vi- 
da?No fiitVa  de  motiVo  el  duro  fuiocon  q os  oprimr.porq  fi  me  fueredts  compañeros 
en  un  penf amiento,  a todo  el  Olimpo  empeño  mi  fí  de  tender  al  arbitrio  de  la  coleray 
cuchillo  de  Marte,debaxode  Vueflras  volutades  en  fus  rigurofas\Araa  e fie  cuello,  fi 
no  os  pu  flete fin  peligrar  la  Vida  de  alguno,  en  parte  no  fidamente  fegtra  fino  capa^ 
de  que  ca  notable  honra  vueflra  podrays  conceder  o negar  Capitulaciones  a los  Exer- 
citos^manos.M'ae  fi  el  coraron  no  me  adula, y Viriatomerece  entre  Fbfotres  algún 
crédito,  yo  os  ajfeguro  que  en  faliédo  de  entre  efias  almenas, hemos  de  tener  más  tra- 
bajo en  bufcartos  que  en  Vencerlos.  Ea,  pues,  babeos  a Vofotros  mifinos,y  falgamos 
de  aquí,  y Verrys  como  ejfe  Enemigo  quando  más  fe  os  ha^e  temer,  os  eflá  temiendo 
más.  HagamosnuiftraViViendaeJfos montes, y Vereys  como  haremos  Vitorias  todas 
las  batallás:y  como  coronamos  de  trofeos  effos  altos  cumbres  que  dejde  allá,  parece, 
fe  me  eflan  inclinandopara  hafas  dellos. 

8 Aun  iva  a profiguir,  quando  ya  redundante  el  furor  de  elcucharle 
en  los  que  más  cercanos  eftavan  pendiendo  de  tan  eficazes  razones^  le  co- 
gieron en  bracos,  y tracndole  en  alto  a una  y otra  parte  por  la  muralla  a 
vifta  del  Enemigo,  rompian  el  ayrecon  vozes  alegres  y animofas,  lla- 
mándole Capitán  General  de  Lufitania,y  Defenfor  ramolb  de  la  libertad 
común.  Colocáronle  en  lugar  eminente,  y alli  con  los  Sacramentos  de  a- 
quel  figlo,  le  prometieron  inviolable  obediencia,  y borraron  con  efta  ac- 
ción los  acuerdos  de  la  concordia  con  Vetilio.  Viriato  que  los  mirava  con 
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nuevo  aliento,  bolviafc  a todos  con  los  bracos  patcntes,y  con  el  fcmblaiv- 
tc  aniinoliírimo.  Llama valos amigos,  compañeros,  Lufitanos.Atirmáva- 
les  que  no  avian  hecho  General  de  muchos  Soldados  , fino  Soldado  de 
muchos  Generales.  Aífi  defterrava  del  animo  de  todos  la  mala  Ibípecha 
déla  fuperioridad  que  le  davan;  ylatrifteza  y el  terror  conque  fe  vian 
oprclfos. 

CAPITULO  II, 

Trofiguen  lai  diligencias  ardidofas  de  f^tnato  para Jalvar  fu  Gente^y  fu- 
ceden  a ellas  algunas  Vitorias  alcanzadas  de  los  ^manos,  dtfde 
el  año  1 48.  aña  el  141.  antes  del  Na/cimiento 
de  Chrijlo. 

L otro  dia  que  fucedió  al  de  aquellas  ceremonias,  y com- 
plazencias  có  que  V i lu  a to  fue  aclamado  Capitán  de  los 
Lufitanos,y  detodaEfpaña,mandóél  a todos  que  fe  ar- 
maifen,  y que  falieíTen  fuera  de  los  muros  mil  cavallos  con 
que  fe  hallava.Poniendofe  con  ellos  en  frente  del  Exercito 
Romano  hizo  dcmonílracion  de  romper.  El  Pretor  Vetilio  teniendo  lo 
propio,  pufo  en  orden  fu  Gente.  Mas  como  Viriato  no  pretendia  más  de 
fufpcnderla  con  aquella  amena^  de  ginetes,  mientras  la  Infanteria  dexa- 
va  la  ciudad,  y fe  ponia  en  cobro,  como  le  lo  avia  ordenado,dexófe  cñar 
aíTi  grande  parte  del  dia  dando  cuidado  al  Enemigo  entre  la  fufpenfion  y 
la  orden,  afta  entender  que  cti  la  Plaza  no  avia  Portuguez  alguno.  Agora 
empegó  a moverfe  contra  los  Romanos  que  ardian  en  rabia,  de  ver  que 
toda  la  Infanteria  Lufitana  efiava  puefta  en  íalvo,  fin  que  les  fuelíc  pof- 
fible  figuirla,  ya  por  los  afperos  caminos  que  llevava,  ya  por  eftar  atentos 
a lo  que  Viriato  pretendia.  Mas  confiados  de  vengarfe  en  lo  que  tenian 
entre  manos,dada  fefial  de  acometer,  lo  hizieron  con  tal  Ímpetu,  que  bal- 
tára  a romper  opoficion  más  poderola  de  la  con  que  le  via  agora  el  Capi- 
tán moderno , que  con  fus  mil  langas  entretuvo  todo  el  dia  el  Exercito 
Romano,afia  que  entrada  la  noche  le  dexó  burlado:  porque  quando  el 
Pretor  penfava  fenecer  el  cafo  a la  luz  de  la  mañana,  marchava  el  Portu- 
gués oculto  y callado,bufcando  la  ciudad  de  Tribola,  adonde  avia  orde- 
nado a fu  Infanteria  que  le  aguardalTe.  Efiuvo  la  Población  defte  nombre 
fobre  la  marina  que  corre  defde  la  boca  del  Guadiana  afta  la  del  Eftrecho 
de  Gibraltar;  de  que  fe  infiere  que  no  muy  diftante  defta  ciudad  que  iva 
bufeando,  cftava  la  otra  de  que  falia. 

2 . Ardid  fue  cftc  que  baftó  a dar  gloriofo  nombre  a Viriato,  y nueva 
gente  que  fe  le  Uegava  de  varias  partes.  Entre  tímido  y corrido  lefiguió 
Cayo  Vetilio,  llevando  de  paflb  muchos  Andaluzes,  quando  el  Lufitano 
que  no  dormía,  le  falió  el  encuentro  en  el  valle,  o en  la  garganta  de  unos 
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montes,  cerrada  con  dos  entradas  angoftas  por  donde  apenas  paflafián  á 
la  pár  tres  hombres  de  acavallo.  Dexó  V'iriato  libre  el,\nllc,y  fus  puer- 
tas o bocas:  emboleó  fu  gente  en  las  fierras,  que  como  padi  afios , o torres 
quedavan  defeubriendo  el  campo,  con  tanto  filencio  que  los  Explorado- 
res Romanos  no  fintiendo  peligro  llevaron  a el  todo  el  Excrcito,  entrán- 
dolo en  aquel  litio  a fu  parecer  Icguro.  Bien  quificran  los  Portuguefes  dar 
luego  fobre  ellos,  mas  el  Capitán  ardidofo  los  detuvo  afta  que  los  Enemi- 
gos fiados  en  la  feguridad  imaginada,  fe  dieron  a defeanfar  , quitandofe 
muchos  las  armas,  y a los  cavalíos  los  frenos  para  que  lograíTcri  la  fértil 
yerva  del  valle.  En  cfte  tiempo  dio  Viriato  la  conocida  leñal  de  acome- 
ter, y empegaron  las  breñas  y peñafeos  [ como  el  cavallo  en  Troya  J a 
echar  de  fi  gente  Portugucíá  que  rompiendo  elayrc  con  vozes,  y a los 
Romanos  con  las  armas,  lo  poblaron  todo  de  admiración  y pafmo,fin  que 
uvieíTe  confejo  para  remedio  en  daño  tan  inopinadp.Bien  procuraría  Ve- 
tilio  fal  var  fu  Perfona,  mas  quedó  cautivo  en  las  manos  de  un  Portugués, 
que  por  no  conocerle,  viéndole  tan  gordo  y viejo  como  el  era,  por  de  po- 
co provecho  le  quilo  defocupar  dél.  Diole  una  cftocada  con  que  le  acabó 
la  vida,  ultimo  fuplicío  en  que  le  acompañaron  quatro  mil  Romanos. 

Con  mucha  razón  fe  deve  ponderar  fiempre  el  como  Dios  caftíga  los 
enormes  delitos  por  las  propias  fendas  de  cometerlos.  Aun  valle  conduxo 
Sergio  Galba  a los  Portuguelbs  adonde  delármandolos  con  aftucia  los 
paltó  a cuchillo.  Solicitándole  agora  por  ellos  la  venganza  en  los  Roma- 
nos, llévalo^  el  divino  juizio  a otro  valle  adonde  ellos  milhios  fe  deíarman 
y fon  degollados . Con  los  que  deftc  conflito  eícaparon , y muchos 
Andaluzes  que  juntó,quifo  el  Ciueftor  del  muerto  Vetilio  mejorar  lii  for- 
tuna, mas  llegando’a  romper  con  Viriato  perdió  más  de  diez  mil  hom- 
bres. A buena  cuenta  ha  recivido  la  clpada  Lufitana,  en  la  primera  oca- 
fion  que  la  (acudió  nueftro  Capitán,  catorze  mil  Romanos,por  los  nueve 
mil  Portugueles. 

5 Ya  con  alfombro  de  Roma  pifava  nueftro  Viriato  muchos  defpo-. 
jos  de  fus  Exercitos,  quando  el  año  figuicnte  fiie  fubiendo  por  las  riberas  1 47 
del  T ajo  afta  la  ciudad  de  T oledo,  y confines  de  Madrid.  Su  palla  je'  era 
un  incendio  de  toda  cofa  Romana.  Con  eftrepitu  efpantolb  llcvavá  fus 
infignias  vitorlofas  por  toda  la  Carpentaniá , cafi  fin  levantar  la  efpada, 
porque  la  Fama  que  iva  delante  en  virtud  de  fu  nombre,  todo  lo  preve- 
nía, todo  lo  allana va.En  eftcexcrcicio  y profperidad  le  halló  Gayo  Plau- 
cio  Capitán  Romano  que  venía  a profiguir  la  guerra  cri  Lufitania;  y que- 
riendo hazer  elprcludioa  fu  cuidado  con  diez  mil  Infantes,  y mil  y tre- 
zientas  langas,  llegó  a tan  buena  ocaííon  que  Viriato  fe  hallava  dclacom- 
pañado.Aviafe  derramado  alguna  gente  luya  por  quemar  unas  Poblacio- 
nes. Mas  por  no  dar  a entender  que  temía  el  poder  contrarío,  fuplió  con 
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la  induftriala  falta.  Con  algunas  cfcaramuzas  engañava  a Plaucio  . Fue 
guiando  el  campo  con  tal  orden  que  quando  los  Romanos  eltavan  más 
inflamados,  no  liallaron  con  que  desfogarle.  Ya  los  Porcuguelcs  por  ca- 
minos v veredas  [efiudios  y artes  de  fu  Capitán]  ivan  marchando  l’egu- 
ros.  Plaucio,  que  le  pareció  perdia  la  mejor  mano  en  el  juego  militar, hizo 
una  expedición  de  cavallos ligeros,  para  que  anduvielTen  adulando  a los 
nucítros  con  acometimientos  y rctiradas,afta  que  llegaffe  el  cxcrcito.  Al- 
canzaron a Viriato  con  el  fuyo  tan  perdido  de  vifta,que  mandó  hazer  al- 
to a los  que  ivan  en  la  frente,  y haziendo  luego  correr  fus  vanderas  fobre 
los  quatro  mil,  los  palló  a cuchillo  primero  que  el  Pretor  llcgairc . Llegó: 
mas  ya  los  Portuguefes  avian  vencido  clpaílájc  por  el  Tajo,  y entrado 
en  Lufitania.  Qiiien  agora  no  fe  acordará  del  mar  Bermejo  quando  por  la 
una  playa  y por  la  otra  fe  cftavan  mirando  dos  Pueblos  adverfarios : uno 
vitoriolb  en  aquella;  y otro  en  efta  caftigado.^ 

4 Vi  R I ATO,  convocada  nueva  Gente,  falió  a ocupar  un  fitio  fuerte 
y abundáte  de  frutas  a poca  diflancia  de  los  muros  de  Evora.Efte  fe  llama 
Pomares.  Son  Pomares  en  Portugués  lo  que  Frutales  en  Caftcllano.  ("Ya 
lo  apuntamos  en  una  pagina  antecedente.]  Avia  muchos  en  cfte  montc,y 
en  fu  extremidad  un  Templo  de  la  Dioía  Venus.  Aqui  vino  Plaucio  en 
bufea  de  Viriato,  queconhnpreílion  notable  hizo  bolver  lasefpaldas  a 
cafi  todo  el  Exercito.  Acudió  el  Pretor  peleando  por  fu  mano  gallarda- 
mente. Con  eftc  importantiffirno  excmplo  fe  recobraron  los  que  i van  ya 
defatandofe  en  la  huida.  Infiftían  con  nuevo  ardor:  mas  en  vano  : porque 
el  Portugués  como  León  fuelto  y lanudo  a todas  partes  iva  fembrando  la 
campaña  de  cuerpos  y dcfpojos  Romanos.  A penas  íe  pufo  en  cobro  el 
valcrofo  Plaucio  Cmcreció,  por  cierto,  eftc  dia  eftc  titulo  ) dexando  tan 
abatidas  las  armas  de  Roma,que  fe  temió  de  las  Lufitanas  el  aver  de  paíTar 
triunfantes  a profiguir  el  aíTunto  de  Anibal  en  las  Provincias  de  Italia. 

5 Podrá  parecer  arrogancia  eíTe  penfamiento.  Mas  porque  fe  vea  q 
medimos  con  los  acontecimientos  las  palabras,  fean  fiadores  dellas  dos 
teftimonios  del  propio  Enemigo,  que  fíendo  innegables  las  califican. Per- 
manece en  el  litio  defta  batalla  el  Sepulcro  de  Lucio  Silon  Sabino,con  ci- 
te Epitafio  bien  notable. 

L.SILO  SABINUS,  BELLO  CONTRA  VIRIATUM 
IN  EBOR.  PROV.  LUSIT.  AGRO  MULTITUDINE  TELOR 
CONFOSSUS  AD  G.  PLAUT.  PRiET.  DELATUS  HUMERIS 
MILIT.  N.SEP.  E.  PEC.  MEAM.  F.  1. 1 N aUO  NEMIN.  VELIM 
MECUM,  NEC  SERV.  NEC  LIB.  INSERI  SI  S ECUS  FIET 
VELIM  OSSUA  aUORUMQUOMQiSEPULCHRO  MEO 
ERUI,SI  PATRIA  LIBERA  ERIT. 

S nena  efto  en  nueftra  Idioma.  lo  Lucio  Silon  Sabino,  íj  en  el  Campo  de  Evora 
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de  la  TrtiVmcia  L ufitaua, peleando  en  ¡aguerra  contra  Vinatt^fuy  herido  de  niuchaf 
tancas, y traído  en  omhros  de  foldados  al  Pretor  Pliucio,  rnande  hac^er  eíle  Enlien  » 
en  el  qual  no  jera  fcpultada  otra  perfmj,  ni  fiervo,  ni  Ubre',  y ji fe  hiciere  lo  contr.,t  á, 
los  huejjos  de  qualquier  q fea,  quería  fe  ech-Jfen  fuera,  fi  la  ‘Patria  tfiuViere  en  fu  /j- 
¿frfat/. Perfona  fcñalaua  fe  mueftra  el  dueño  del  Sepulcro*,  del'cubricndo 
(por  vefura  fin  querer)  en  las  ultimas  palabras,  q Roma  fe  vio  a punto  de 
,1a  ultima  boqueada,  opreíTa  de  nueftra  mano.Dcíconñado  a lo  menos  iva 
el  difunto  de  la  falud  de  fu  Patria.  Buen  teftimonio . Ni  le  definiente  el 
otro  de  que  ignoramos  la  qcafion  en  que  fue  eferito,  mas  quedafe  viendo 
que  fue  mas  de  una  la  en  que  Roma  fe  juzgó  perdida. 

aLONGINUS  TARTAREO  ABSORPT.HIATU  ANTE 
TEMPUS  ARM.HOST.  INCAMP.  LUSIT.  CONT.VIRIAT. 

M.REGULUS  TRIB.  MILIT.MAR.  SARCOPH AG.  OSSA 
CONTEXIT.  VALETE  MILIT.  ROMANE 


Efto  es.  Quinto  Longino  murioen fu  mocedad  por  las  armas  de  los  Enemigos  en  los 
campos  de  Lufitania  peleando  contra  f^iriatoy  Marco  ^gulo  Tribuno  de  los  Sol- 
dados le  colocó  loshuejfos  en  e fie  Sepulcro  marmórea.  Quedaos  en  pa^  Soldados 
(¡Romanos.  Ni  efta  fuerte  de  defpidirfe  de  los  amigos  haze  menor  imagen 
del  peligró  de  Roma,que  la  avia  hecho  el  primero. 

6 Velociflimo  difeurria  Viriato  por  toda  Efpaña  folicitando  fus 
Gentes  para  acabarla  de  reftituir  fu  libertad  perdida.  Ya  los  Romanos  no 
eran  más  de  unos  perturbadores  de  las  vias  de  confluiría  con  la  efpada  146 
en  la  vayna  encerrados  en  fus  Prefidios.  Andavan,  alfin,  los  Portuguefes 
enteramente  Señores  de  la  campaña,  quando  llegó  defde  Roma  el  Pretor 
Claudio  Unimano,  Capitán  aífi  excelente,  que  en  fu  prudencia , en  fu 
valor,cn  fu  eftrclla,  libpva  fu  Senado  el  dichpfp  fin  de  todas  fus  efperan- 
^as.  Moftravafe  él  lleno  de  ardid,  de  arte,  y de,  vigilancia,  tan  igual  en  to- 
do que  nadie  ofaria  juzgarle  ventajofo  a fi  mifino  en  cada  qual  deftas  vir- 
tudes. Bien  lo  avia  menefter, porque  Viriato , falia  a la  íazon  de  Lufita- 


nia  ceñido  de  gente  luzidiflima:  iluftre  el  centroj  iluftre  la  circunferencia. 
Com  pompa  grande  faJió  el  moderno  Pretor  a recivirlej  pareciendole  q 
aparatofo  defanimava  a los  Portuguefes,  que  en  breves  horas  le  dieron  a 
entender  la  eíHma  que  hazian  corazones  animofbs  de  qna  multitud  defa- 
nimada.  Embiftieronfe  en  el  Campo  de  Ourique;  llanura  fatal  a la  prof- 
pera  fortuna  militar  Portuguefa.  Del  copiofo  exercito  de  Claudio,no  cf- 
capó  alguno,o  ya  de  la  efclavitud,  o ya  de  la  muerte.En  feñal  de  la  gran- 
deza deftecafof  brevemente  apuntado  en  una  piedra,  entierro  de  Cayo 


Minucio,defpues  hallada  en  aquel  lugar  ) entró  Viriatapor  Lufitania 
deftribuyendo  dcfpojos,  y levantando  arcos  triunfelcs  en  las  puntas  de 
las  fierras  j montes,  coronándolos  de  vanderas,  y otras  infígnias  honorífi- 
cas ganadas  en  efta  emprefa.  Eran  todo  trofeos , todo  aplaufos  para  una 
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Gente:  para  otra,  todo  fangre,  todo  luto. 

7 En  tanto  que  el  Portugués  efcuchava  parabienes,  el  Pretor  venci- 
do, avilando  al  de  la  Provincia  Ulterior,  Cayo  Nigidio,  le  provocó  a que 
cntraíTc  por  la  Comarca  de  Riba  de  Coa,  allbllando  quanto  lele  oponia 
a ios  ojos;  y adelantándole  por  la  ribera,  fe  harta  va  de  muertes  y de  robos 
entre  gente  no  poco  defeuidada  entonces  de  qualquier  alTalto.Bien  cono- 
ció el  Duque  Portugués  que  era  efto  maña  de  Nigidio,para  la  diverfion,o 
derramo  de  las  armas  que  a cada  paflb  imaginava  fobre  lii  cabera:  mas  no 
quilo  dexar  de  acudiren  perfona  a los  oprimidos,  cuya  miferia  le  raígava 
el  coraron  como  a aquel  quede  entre  ellos  traiafu  Origen.  Alcanzó  al 
Pretor  bien  bañado  en  fangre:  toda  no  mucha  para  matar  la  léd  que  le  a- 
pretava.  Junto  a las  murallas  de  la  ciudad  de  Vifeo  fupo  que  Viriato  ve- 
nia a pedirle  cuenta  de  los  daños  antecedentes.  Fortificóle  en  un  campo 
dcicubierto,  afl’egurando  el  Exercito  con  reparos  de  tierra  tan  grueflbs, 
que  aun  oy  permanecen  vefiigios  de  fu  capacidad.  Dentro  dellos  le  tuvo 
nuefiro  Capitán  en  apretado  fitio:  y tanto  apretado,que  obediente  al  du- 
ro y horrible  imperio  de  la  hambre,  lerefolvió  enfalir  a la  llanura  por 
donde  Viriato  empegó  a fegar  caberas  Romanas  con  tal  prifla  y valor  que 
en  poco  termino  ganó  todas  las  vanderas  de  Nigidio.  El  £ como  ya  Plau- 
cioj  fal vó  la  vida,  y no  foc  menos  que  mucho  el  falvarla. 

8 Dos  memorias  nos  quedaron  defte  acontecimiento,  halladas  en  a- 
quel  propio  fitio.  Una  es  Sepulcro  de  Lucio  Emilio,  tan  inclinado  a los 
Portugucfes,qne  ellos  mifinos  por  gratitud  le  quificron  hazer  ella  ultima 
bonra,con  efta  infcripcioii. 

L.  AEMIL.  L.  F.  CONFECT.  VULNERE  HOST.  SUB 
NIGIDIO  COS.CONT.VIRIATUM  LATRONEM  LAN- 
CIENS.  aUOR.  REMP.  TUTARAT.  BASIM  CUM  URNA 
ET  STATUAM  IN  LOCO  PUBL.  EREX  HONORIS 
LIBERAL.  QUE  ERGO. 

Liquídale  efto  afli.  Loi  Lancienfts,  pufieron  en  lugar  publico  una  bafa  con  fu  ef- 
tatua,y  un  vafo  con  las  etm^as  de  Lucio  Emilio,  hijo  de  Lucio,  que  murió  en  la  ba- 
talla de  Nigidio  contra  el  Ladrón  Viriato-,pot  honrarle  y ufar  con  el  de  magnificen- 
cii,en  gratitud  de  aVerlor  fiempre  amparadoy  a fu  ^publica.  La  otra  memoria 
es  también  ícpultura  de  otro  Soldado  en  la  mifma  ocafion,  y dize. 
L.CAPETU  CAP.  F.  CENT.  LEGIONIS  M AR- 
TICE. ET  M.  LUCEIU  5.  MILIT.  SUB  NIGIDIO 
CONS.  IN  BEL.iVIRIAT.  OCCUS.  ORD.  LACON. 

DIE  POST  PUG.IN  CASTRIS  SEPEL.  AMO- 
RIS  ET  BENIF.  CAUSA,  S.S.P.L. 
Eflbesefto.ff/í^f^ÍOTÍfn/0  de  Laconimurgi,por  amory gratitud fepult'o  a Lucio 
Capeta,  hijo  de  Capeta  Centurión  de  la  Legión  M arda, y a Marco  Lucio  Tribuno 
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de  los  Soldados , ,j^«¡  en  los  ¡>rophs  peales  al  tercer  di  i de  la  pelea,  y fueron  muer- 
tos en  la  guerra  contra  (''mato  dehaxo  déla  Vandera  del  Confuí  ISLip^tdto. 

^ Conddcrablcs  cinco  reparos  nos  ofrecen  las-  dos  infci  ipciones.Pri- 
mcroj  el  de  la  Piedad  uláda  de  enemigos  con  enemigos,  adonde  perdien- 
do la  vida  por  la  competencia  del  Dominio  no  lé  les  dexó  de  ofrecer  U 
honra  por  los  méritos  de  las  perdonas,  y gratitud  de  los  beneficios ; para 
que  fe  vea  qual  era  víiic  llemprc  la  Gente  Lufitana,  en  cumplir  con  las 
obli>jaclünes  de  policía  y deuda.  Segundo:  el  llamar  Ladrón  a Viriato  en 
Elerituras  publicas  | y que  cfpcravan  perpetuidad  1 fus  milhios  Soldados, 
de  que  le  infieren  dos  co(ás;una  que  el  exercicio  del  robo,de  aquella  fuer- 
te apuntada  en  el  primer  periodo  de  fu  vida;  era  ilufire^  porque  a poder 
oprobiarle  no  fe  lo  pufieraiialli  los  lúyos:  otro  que  pudo  él  ufarlo  por 
honra  defde  que  los  Romanos  fe  lo  llamaron  por  delprecio:  y quedándo- 
le aífi  firviendo  de  renombre  el  nombre  de  Ladrón , me  haze  prcfuinir  q 
el  és  el  origen  del  iluílre  Apellido  de  Ladrones  en  Efpaña.  Devame  ella 
Familia  eíie  noviííimo  hallazgo.Tercero;cl  Apellido  de  Capero, o Nom- 
bre que  defpues  efiuvo  en  íamofos  Principes.  Quarto,el  hazerle  aqui  me- 
moria de  Lamego  [eflb  es  Laconimurgil  y no  de  Vifeo;  de  que  fe  infiere 
que  aun  entonces  no  era  fundada  efta  ciudad,  pórqiie  a ferio,  y fiendo  ar 
quclla  batalla  cerca  dé  donde  oy  fe  vé  eflbtra,  no  íe  fuera  a bufear  las  más 
dillante  para  nombrarfe  aqui,  fi  no  es  que  los  Lamacenfés  eran  fingular- 
mentc  obligados  a aquellos  difuntos,  y obraron  con  ellos  lo  que  no  les 
devian  los  de  Vifeo.  Quinto,el  llamar  Conful  y no  Pretor  a Nigidio:fmo 
es  que  vino  a fer  Pretor  teniendo  prcefninencias  de  Conful. 

I o Mas  bol  vamos  al  efeto  de  la  Vitoria  que  Viriato  alcanzó  de  Ni- 
gidio.  Con  los  vencidos  que  i van  huyendo  fe  juntaron  unas  vandas  de  ca- 
vallos  en  numero  de  mil.  Uniformes  fe  diérón  a robar  Aldeas,  y otras  ca- 
ferias  adonde  halla  van  poquiíTima  refiftencia,  quando  los . vinieron  a en- 
contrar trezientos  Portuguefes  Bcyrones  que  cargados  de  varios  defpojos 
de  la  Batalla  caminavan  ricos  y contentos.  Los  mil, viéndolos  pocos  y em- 
barazados, y pareciendoles  buena  la  ocafion,  y dando  fobre  ellos , halla- 
ron el  daño  adonde  imagina  van  la  ventura;  porque  los  trezientos  les  ma- 
taron fnás  de  otros  tantos,  aunque  con  perdida  de  fetenta.  Bolvkndo  a 
tomar  el  pefo  que  entretanto  avian  encomendado  al  fiiclo,  pfofiguieron 
lir  camino  con  una  quietud  maravillóla.  Quien  hizo  mas^  y prelumio  me- 
nos.^ Qui^a  quifieron  parecerle  a Diogenes  Cinico,  qüe  mucho  le  quería 
hazer  preciar  quando  defprcciava  mucho.  A la  verdad  no  es  pocoeftoj 
pero  oygamos  cftotro.  Un  Montañés  Luíitano  con  notable  Ibledad,  paí- 
fava  por  un  valle  con  lo  que  le  cupo  de  la  ptela  al  ombro  ; el  dardo  en  el 
puño;  la  clpada  al  lado  pendiente  de  las  correas.  Algunos  cavallos  enemi- 
gos le  empezaron  3 léguir  por  darle  un  poco  de  réefeo,  penlándo  que  de 
° JsÍ2  miedo 
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miedo  fe  darla  a correr  por  la  montaña.  Pero  él,  que  llevava  otro  penft- 
micnto, viendo  que  feleavia  acercado  mucho  un  ginete,  pufo  íii  carga  en 
tierra, y terciado  el  dardo  fe  lo  arrojó  tan  dicftro  q de  pelo  a pelo  le  [Tafió 
el  ca vallo,  a penas  caido,quando  ya  con  la  efpada  dcfnuda  fobre  la  cabera 
de  fu  dueño,í'e  la  cercenó  de  un  golpe,  con  tal  temor  de  los  que  le  eftavati 
mirando  que  no  uvo  alguno  que  ofafle  pidirle  cuenta  defta  oladia.Tomó 
fii  ropa,  y caminó  en  paz.  Delta  manera  los  Varones  Portuguefes.  Quien 
agora  podrá  callar  la  alabanza  de  las  mugeres?  Aqui  fe  levanta  fu  valor. 

1 1 Por  varias  partes  deítribuidos  en  tropas  varias  robavan  otros 
Romanos.  Venturofo  les  pareció  un  falto  que  dieron  a ciertos  cafares  ■,  y 
no  lo  fue  tanto  por  lo  que  defpucs  fucedió  ^ Aviendo  degollado  muchas 
perfonas,  llevaron  prefas  más  de  quinientas : era  de  mugeres  la  mitad. 
Ellas  notando  con>o  fus  nuevos  Amos  tenían  mas  cuenta  con  los  cauti- 
vos', conterrtandofe  con  avcllas  atado  atras  las  manos,  acordaron  entre  fí 
de  exccutar  un  hecho  digno,  fin  duda,  de  immortal  memoria . Viendofe 
ya  fuera  de  Portugal,  con  q le  lesexafperava  la  efclavitud,  una  para  ellas 
cláriffima  noche,  en  que  los  Romanos  dormían  liberalmente,  empegaron 
ídeshazerlosla^osde  fiisprifiones  con  los  dientes  las  primeras,  y luego 
coii  las  manos  las  defatadas  a las  preías.  Fue  itifigne  el  filcncio  con  que  »- 
Íúdícton  a hazer  la  propia  diligencia  entre  fus  maridos , padres , herma- 
nosjparientcs;  que  viendofe  libres,  y alus  enemigos  en  profundo  fueño, 
fomaUdoles  lais  armas,con  matarlos  los  liizieron  dormir  de  manera  que  no 
dcfpertaflen:  bien  que  al  ruido  del  cortar  algunos  defpertaron  defatina* 
dos,  creyendo  que  teman  fobre  fi,  la  efpada  de  Viriato.  Penlaron  defen- 
derfe,  y dcgollavanfe  los  unos  a los  otros,  fin  que  la  tenebrofidad  de  la 
itoche,dexaflfe  conocer  que  las  caberas  de  fu  daño  avian  fido  las  mugeres 
Lufitanas.  Pufieroníc  en  huida  los  que  pudieron  dexando  el  campo  lleno 
de  armas,  y abundantes  defpojos. 

1 2 Llegada  la  mañana  virtieron  los  nuertros  con  las  lorigas  Roma- 
nas las  mugeres  Vencedoras,  porqhizieíTen  volumen  y cuerpo  de  Excr- 
cito.  No  fue  mucha  erta  afrenta  para  Roma,  porque  no  pocas  vezes  las 
Matronas  Portugüefasdepufierongloriofamentc  la  rueca  por  la  efpada, 
hilando  vidas  cómo  ertambre.  No  le  obligó  la  Naturaleza  a que  avian  de 
fer  de  una  fola  Nación  las  Pentefilcas,  las  Artemifias,  las  Cloelias.  De  la 
ambición  de  las  Lucrecias  nos  íábrian  efcul^  muchas  memorias  venera- 
bles. No  es  lugar  erte  de  ortentar  erudición;  peró  es  de  erte  lugar  la  haza- 
ña de  Ormia  Lufiíana.Fue  cautiva  de  otra  elquadra.Tenla  marido  y her- 
mofura.De  que  la  tuviefle  Sara  entre  los  eftraños  le  congoxava  Abrahan. 
Qiie  haría  un  Portugués  con  la  fuya  entre  Soldados.^  No  ufó  el  que  le  vta 
Señor  de  la  de  Ormia,  de  licencia  militar  con  ella.  Que  la  Belleza  conte- 
nida en  los  términos  de  la  honertidad,antcs  provoca  veneración  que  atre* 
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vimicnto.Con  halagos  pi  ctendia  alcanzar  lo  que  pudiera  con  violencia. 

Mas  al  fin  acabó  ci  ta  lo  que  no  u vieran  de  acabar  aquellos, Ormia  una  vez 
afrentada  fin  reparo, diole  a entender  que  y a fe  confonnava  con  fu  defeo. 
Tenialo  de  vengarle  de  aquel  que  tuvo  dclla  fu  enemigo,  y de  fimifina. 
Todo  lo  pufo  en  obra;  porque  él  afl'egurado  ya,  haziendo  della  la  ultima 
confianza, la  dio  ofadia  para  que  una  noche  leguardaflé  el  fucño,ylc 
cortafle  la  cabeca  con  fu  propia  efpada.  Con  cftos  dos  teftigos  de  valor 
iluftrefefué  afumaridofQiiemásrefplandecióla  Viuda  de  Ifrael  fobre 
los  muros  de  Betulia?)  porque  viefle  que  fi  u vo  quien  le  pudo  manchar  la 
honra,  no  avria  quien  pudieífe  gloriarfe  de  averio  hecho.  Aun  efio  le  pa- 
reció menos  que  bailante  para  quitar  a fu  marido  la  fofpecha  del  confen- 
timiento.  Delante  de  fus  ojos  fe  mató  a fi  propia. 

I ^ Vinoa  Efpaña  el  Pretor  Cayo  Lelio,  hombre  de  gran  valor.  Los 
Autores  no  particularizan  vitoria  alguna  que  ganaíTe  a Viriato.  Por  ven-  * 45 
tura  baftó  a tenerle  en  mucho,  el  no  quedar  vencido  de  quien  los  vencía 
a todos.  Peró  Roma  anhelando  por  mejores  fiiceíTos,  embió  ( dos  años  a- 
delante)  a Fabio  Emiliano  con  Excrcito  Confular  de  deziocho  mil  com-  1 43 
batientes,para  que  de  todo  punto  acabafle  de  cfcurecer  la  memoria  de 
Viriato.  Mas  él  que  tenia  mucho  a fu  cuidado  el  dilatarla,  fabiendo  de  la 
entrada  aparatofa  del  Conful  por  la  Andaluzia,  dtó  fobre  las  tierras  ami- 
gas de  Roma;  y abrafando  los  Campos,  aun  hazia  mayores  danos  de  lo  q 
acoftumbrava.Entre  muchas  Poblaciones  ganó  dos  ciudades  en  que  pulo 
guarnición  de  Portuguefes  por  la  que  tenían  de  Romanos.  Fabio , que- 
riendo tener  propicios  los  Diofes  para  el  encuentro  que  temía,  le  fué  a 
ofrecer  facrificios  al  Templo  de  Hercules  en  Cádiz,  dexando  ordenado 
al  Exercito  que  en  fu  aufencia  no  le  movicll’e.  Sucedió  que  al  otro  dia  lle- 
gó Viriato  a darle  una  villa;  y era  a tiempo  que  a él  fe  venían  recogiendo 
no  pocos  leñadores,  y forrageros,  alTegurados  de  la  efcolta  que  les  hazia 
una  confiderable  caterva  bien  armada.  Dando  en  ella,  degolló  la  mayor 
parte.  Los  que  efeaparon,  abrieron  con  las  nuevas  ocafion  a que  alguna 
cavalleria  falicflc,  o adefender  los  vivos,  o a vengar  los  muertos,  o a todo. 
Con  maravillofo  ardor  hizieron  ellas  langas  impreílion  en  nueñra  gente, 
pues  fe  vió  obligada  a bolver  el  rollro  afta  donde  venia  lu  Capitán  que 
por  fu  perfona  rebatió  las  armas  adverfas  tan  gentilmente  que  coíló  la  vi- 
da a cali  todos. 

14  Lllegó  Fabio  de  fus  romerías  comiendofe  las  manos  y braman- 
do contra  los  T ribunos  y Oficiales  por  averíe  atrevido  a falir  en  campaña 
contra  Viriato.  Mal  dillimulava  fu  pena,  defeandolo  por  no  acovardar  la 
Gente.  Alfin  Viriato  facrificava  a Marte,  mientras  Fabio  a Hcrculcs.Paf' 
fados  algunos  dias  y poniendo  la  confianza  enlapriíTa,  pocodefpues  de 
una  media  noche,  mandó  lidir  las  Legiones  y caminar  a paílb  tendido  por 
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cafi  dos  millas  azia  donde  cftava  el  Portugués  caí!  ageiio  de  fcmejaQte  fd- 
brcfalro.No  lo  eftava,  todavia,  el  vigilante  Viriato,  que  haziendo  dar  í¿- 
ñal,  aun  que  los  Tuyos  mal  delatados  del  Tueño  enibiliicron  eonfulbs , Ik 
del  jx;)o  los  libró  del  peligro.  Retiróle  a Vecor  un  lugar  eminente,  y tan 
fuerte  que  el  Conful  le  rclolvió  en  moftraríc  antes  temerofo  que  temera- 
rio. Imprudencia  fue  ílcmpre  el  acometer  riclgos  invencibles.  Eralo  eftcj 
y aconlcjó  bien  el  defvio  a Fabioj  ufano  ya  Con  lér  el  primero  que  obligó 
la  efpada  de  Viriato  a qualquier  retiro.Dexóle  en  él,  y fuele  a tratar  de  la 
recuperación  de  las  dos  ciudades  en  que  los  dias  próximos  antecedentet 
avian  quedado  Prefidios  de  Lulitanos. 

1 Memoria  ay  de  que  los  moradores  de  la  Región  de  Entre-Due- 
ro  y Miño  por  elle  propio  tiempo  fe  armaron  contra  los  GaUegos.Rece- 
lolb  el  Confuí  Lucio  Holblio  Mancino  compañero  de  Emiliano,  de  que 
bolvicHen  las  armas  a los  Vaccos  y Celtiberos,  ylcpufieíTen  en  aprieto 
bulcandolc  primero  que  ellos  le  bufcaíTen,  los  encontró  tan  defeuidados, 
que  le  fue  fácil  desbaratar  cerca  de  treinta  mil  matado  algunos  y ponien- 
do en  fuga  vei^oiif  ofa  lo  reftante  del  Excrcito.  Quedaron  los  Gallegos 
fin  cuidadov  y los  Romanos  más  cuidadofos ; porque  fabian  quan  poco 
baratas  fe  compravan  coronas  militares  entre  nueftra  Gente . Permanece 
defte  calo  una  infcripcion  en  las  Hifiorias,  que  le  dize  íer  vifta  en  la  bala 
de  una  eftatua  de  Mancino  por  cite  hecho,  y conticne.Lcí  Capitanes  de  lof 
compañías  de  acaVallo  de  la  Legan  undécima  de  ¡os  Mar  Jos  -,y  déla  quinta  de  tos 
antigios  Latinos, eriyteron  efia  eílatua  al  Qonful  Lude  M encino,  ¡¡ue  tomando  las 
armas  contra  los  Lufttanos  que  alterados  fe  le  rebela'van,desbaratu  a triinta  mil, con 
que  en  ejlos  confines  de  la  Tierra  dexó  muy  ampliado  el  aumento  de  la  ^publica 
Q(amana, 

16  A Fabio  Emiliano  liicedió  Popilio  en  la  Pretoria  de  Eípaña.En- 
trado  en  Portugal  juzga  va  que  le  avian  defnudado  las  armas:  y era  efto  q 
143  Viriato  andava  divertido  en  la  Andaluzia  con  incitar  los  ánimos  a que 
unidos  acabalTen  de  quitar  el  aliento  ultimo  a las  cofas  de  Roma.Mas  co- 
mo fe  halla  va  poco  más  que  medianamente  acompañado;  fus  Naturales  a- 
ftigidos;  los  eftraños  dudólos;  las  fuerzas  defigualillimas,  ofreció  pazesa 
Popilio,  que  fubió  muchos  grados  de  opinión  por  alguno  que  en  las  con- 
diciones le  avia  perdido.  En  tanto,  pues,  que  Viriato  hazia  gente  en  Por- 
tugal, apretava  con  avifos  a los  Pueblos  confinantes  de  Numancia,  para 
que  aun  mifmo  tiempo  brotaíle  la  guerra  en  todas  partes . Ya  lo  executa- 
van  virtuoíamente  los  Numantinos , quando  el  Portugués  bolava  por  las 
tierras  de  Riba  de  Coa,  tan  langriento,  que  bien  entendió  Popilio,  que  la 
propoficion  de  las  pazes  avia  fido  reboco.  No  bafiava  que  los  lugares 
confederados  del  Pueblo  Romano  les  abriellen  las  puertas,  para  dexar  de 
poner  en  cxccucion  varios  géneros  de  rigurolbs  caftigos.  Fuera  de  la  pro- 
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pia  ira  mendi£;ava  rigores.  Eí'tragos  eran  que  para  fu  remedio  truxeron  a 
Popilio  tan  liíongeado  de  fu  poder,  que  de  campo  a campo  combatido 
fue  roto  niilérablemcntc . Lo  mis  florente  de  íü  Excrcito  pafiádo  a 
cuchillo. 

1 7 Murió  en  cña  batalla  Galo  Favonio  Jocundo,  Romano  princi- 
pal, de  que  en  las  Hiftorias  de  Elpana  le  conlérva  el  teüamento  en  efta 
forma.  Yo  Galo  Favonio  locundo  hijo  de  Lucio  muirlo  en  la  guerra  contra  J^trta- 
to^déxo  por  herederos  a mis  hjos  locundoy  Pudente-,  eon  obligación  deque  dentio 
de  cinco  ams  pajfen  mis  huejfos  defde  Portugal  a '^oma,y  los  pongan  en  mi  fepulcro 
de  marmol  que  hi^e  labrar  en  ¡a  Via  Latina:y  no  habiéndolo  ajji, aplico  mis  bienes  al 
Templodel  Dios  Silvano  que  ejid  a la  raib  del  monte  yirninal;  y mi  ^Ima  pida  ei 
faVor  del  Pontifhe  ^axtmo,y  de  los  f lamines  de  lupiter  que  eflán  en  fl  Capitolio', 
para  que  los  Sacerdotes  del  Dios  Silvano  me  lleVen  a mi  frpultura.  Doy  libeitad  a 
mis  EfdaVos,y  mando  que  a cada  Uno  fe  dé  una  libra  de  plata, y un  Veflido  . H.L 
bple  rjle  Ttjlamento  a26.de  Junio  fiendo  Confutes  SerVm  Sulpicio  GaU>a,y  Lu- 
cio Aurelio.  Los  moradores  de  ^ba  de  Coa  lo  bib  erón  efculptr  en  una  piedra  fegun 
por  fu  bica  lo  pronuncio  el  mi  fmo  (5<i/o.  Enfcña  efta  memoria  que  al  tiempo 
del  Gobierno  deíTos  dos  Confules  le  dio  efta  batalla;  y que  el  fitio  della 
file  por  la  comarca  de  los  Ribacoenfes,  pues  ellos  fueron  los  Notarios  del 
teftamento. 

18  El  Dios  Silvano, de  que  trata  elTa  Elcritu  ra  era  lo  mifmo  qué  Pan, 
Fue  reputado  por  hijo  de  Penelópe  la  de  Uliffes,  en  cuya  aufencia  la  con- 
íiguió  Mercurio.  La  imagen  defta  Deidad  es  una  reprelentacion  del  Üni- 
verfo.  La  dignidad  del  Ffamen  Dial  era  immediata  a la  del  Pontífice  Má- 
ximo, y tenía  a cargo  el  T emplo  de  Júpiter  Capitolino.  Era  cafado,  y la 
muger  también  era  Flamina.Toca  todo  elfo  a otra  fuerte  de  Eferitos,  mas 
apuntafe  en  eftc,  por  moftrar  que  defta  liicrte  deFlaminas  avia  también 
fuera  de  Roma,  porque  en  Portugal  fe  hallan  dos  memorias  de  una;  La 
primera  en  Evora;  y contenia  efto.  yíLaífr/a  Gala  hija  de  Lucio,  F lamina 
dtl  Municipio  de  Evora,y  de  toda  la  Provincia  de  Lufitania:  fus  EfclaVos  Erre- 
mos.Galeg),AbajcantofParis,Laufo.Ptcceác  a cada  nombre  deftos  el  de  Lu- 
cio Laberio.  La  fegunda  en  Leyria,  y diñe.  Lucio  Sulpicio  Qaudiano,  hibo  el 
Entierro  a Laberia  Gala  hija  de  Lucio,  Fldmirta  de  Bvora , y de  la  Provincia  de 
Lufirania,poniendole  ejlatua  que  te  fue  concedida  pot  los  Decuriones  déla  ciudad 
de  Colypo.Fue  Colipo  cerca  de  Leyria. 
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CATITULO  III. 

'Los ultimoshechos ^ lamuerte del^rande  l^iruto defde  el  año  141. 
afla  el  de  158.  antes  del  Kafcimientode  Oiriflo. 

O fiemprc  fea  Vencedor  Viriato.A  Popí  lio  fuceda  Quin- 
to Pompeyo:  obligúele  a retirarfe  con  perdida  de  Vande- 
rasjy  de  opinión, y de  gente.  Daños  fon  q no  fe  hazen  l'en- 
tir  mucho  apagados  de  la  grandeza  de  tanto  triunfo  paí- 
fado,  y venidero.  Andava  Viriato  bien  entrado  por  Cal- 
tilla,  aficionando  unos,  y venciendo  otros,  quando,  fabido  el  intento  con 
que  el  rezientc  Pretor  caminava  a Lufítania,  convirtió  las  armas  vitorio- 
fas  a favor  de  fus  Naturales.Encontraronfe  no  lexos  de  la  ciudad  de  E vo- 
ra.  Huvo  un  bien  reñido  cafo.  Quedó  Pompeyo  con  la  vitoria , y con  al- 
gún defpojo;  el  mayor  la  fama.  Si  la  merecia  iluílre  quien  no  dexava  co- 
ronas a Viriato,  dignamente  la  merece  quien  dél  las  lleva . Retirado  ya, 
fortificofe  en  el  Monte  de  Venusj  animando  a los  Eftrangeros  que  le  fe- 
guian,  can  palabras  grandes;  vivas  ieñales  de  coraron  intrepido.  T res  cC- 
quadrones  eran  eftos.  El  primero  délos  Ticios  capitaneados  por  Di3a- 
Icon.  Por  Minuro,  el  de  los  Vaceos,  fegundo.  El  tercero  de  los  Belos  por 
Aulaccs.  T odos  con  nuevo  animo(refulta  del  exemplo  de  Viriato  ) fue- 
ron en  feguimiento  del  Romano  vitorioíp  afta  donde  le  trocaron  la  fuer- 
te en  breves  horas.  Pufoíe  en  huida, dexando  en  la  campaña  veinte  y fiete 
vanderas,  y hechos  piezas  quatro  rail  hombres, de  que  los  quiraentos  eran 
luzidiílimosginetes.  i 

2 Encerrando,  pues  el  Capitán  incanlable,  al  Pretor  en  fus  reparos, 
entró  triunfando  por  la  Andaluzia.  Era  cada  paíTo  una  vitoria.  Llegó  ala 
ciudad  de  Ucica  que  tenia  Prefidio  Romano;  y tal,  que  ofreciéndoles  Vi- 
riato fe  dieflen  a partido,  le rcfpondieron  con  infolente  arrogancia.  Def- 
de  las  almenas,cn  altas  y repetidas  vozes  le  llamavan  Ladrón, a que  él  con 
defahogado animo, buclto alus  Capitanes dixo.  Admiróme  curto,  deque 
fetn  los  ^manos  tan  liberales  del  nombre  de  Ladrón, que  fin  algtin  interes  le  den  x 
qualquier  perfonajiendo  ellos  tan  ávarientos  del  oficio,  que  a nadie  feuoaji  propios 
confienten  el  ufo  del  latrocinio.  AÍII  defpreciando  las  afrentas  con  maravillóla 
quietud  de  efpiritu,  y templanza  de  palabras,y  con  mayor  verdad  las  bol- 
viaaquienlas  vozeava.  Pero  atendiendo  ahazeragora  fu  negocio  por 
otro  eftilo,  fingió  temor  de  la  refpuefta,para  rcfponderles  de  manera  que 
le  temieíTen.  Ordenóles  el  caftigo  en  el  fingimiento : porque  haziendo 
marchar  el  Exercito  con  tanta  velocidad  que  parecia  huida, pudo  apeti- 
tcar  de  modo  a los  Uticcníés  para  fcguirle,que  embiaron  tras  él  unas  van- 
das  de  cavalleria  ligera,con  orden  de  que  le  fueíTe  picando  en  la  retaguar- 
da. Viriato  fin  detenerle  los  iva  rechazando.Perfuadiaafli,quc  otra  ma- 
yor 
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yor  cmprcfa  ic  obliga  va  a olvidarle  defta,  alta  que  creyéndolo  ellos, fe  re- 
cogieron. En  lo  mas  alto  de  la  noche,  hizo  bol  ver  a la  marcha , y atraveí- 
fando  unos  valles  apartados  de  la  ciudad,  dexó  cinbofcada  la  Infantería. 
Siguió  la  buelta  de  Utica.  Pufofe  en  frente,  por  donde  entre  él  y los  mu- 
ros quedavan  ciertas  lagunas  y pantanos  en  que  folamente  hallava  pallo 
quien  en  ellos  era  tan  dieftro  como  él. 

5 Llegada  la  primera  luz  del  nuevo  dia,  viendo  los  de  la  ciudad  deP 
de  fus  Almenas  aquella  gente  que  les  pareció  fer  alguna  defgajada  y cf- 
parzida  del  cuerpo  Lufitano,falieron  a ella  bien  orgullofos.  Contavan 
por  íegura  una  razonable  prefa.  Nucílro  Capitán,  que  no  defeava  otra 
Cofa,  íe  file  retrayendo  poco  a poco  a los  paños  de  más  riefgo  en  que  an- 
dava  peritiflimoj  por  obligar  el  Enemigo  a que  le  figuieíTc  entendiendo 
que  fe  retirava  timido.  Sacudiendofe,pues,deftriinmamentc  de  aquellas 
pantanoíás  malicias,  y bolviendolc  el  roftro  al  tiempo  que  ya  f?  iva  atal- 
candoen  ellas  por  ignorarlas,empe^ó  a llover  lanzadas,  y dardos,  adonde 
fin  que  pudieíTe  bolver  atrás  o paliar  adelante,  cafi  forbido  del  cieno,  pe- 
reció ahogado  en  agua , en  lodo,  en  fangre.Cafo  maravillólo^  y que  otra 
ver  haze  venir  a la  memoria  el  mar  Rojo  quando  fue  calle  para  Moylcs,  y 
Sepulcro  para  Faraón ! Frió  miedo  heló  los  hucíTos  a los  de  Utica  quan- 
do liipieron  que  fobre  tal  hazaña  tenian  fobre  fi  a Viriato . Admitieron 
fácilmente  guarnición  Portuguefa : la  Romana  defccharon . Caminando 
dzia  el  Efirecho  de  Gibraltar  aflblava  la  marina  y tierras  de  los  Baficta- 
itos,  fin  que  Pompeyo  (c  animañe  a impedirle  un  palio. 

4 Defde  Roma  vino  a profiguir  efta  guerra  el  Conliil  Quinto  Fabib 
Máximo  Serviliano,  con  un  Exercito  de  veinte  mil  hombres , flor  de  la 
milicia  Romana.  Juntofele  el  focorro  de  elRey  Micipfa  de  Africa,q  con-  i 
tenia  diez  elefantes  o cimientos  vivos  y ferores  de  otros  tantos  Gallillos,  y 
trezientos  cavallos  Numidas.  Gon  ella  manó  afll  aparatóla  fue  bufeando 
a Viriato  que  fe  hallava  en  Utica,  de  donde  falió  muchas  vezes  a efeanda- 
lizar  al  Pretor  con  rebates  acelerados.  Bien  lepüíb  encuidadofos  pcrila- 
flnentos,alla  que  faltándole  las  vigilas  fe  retiró  a Portugal,  para  que 
los  que  tenian  frutos  en  las  Vegas  los  cogielien  con  algún  defeanfojaun  q 
fiempre  erá  menéfter  llevar  en  una  mano  el  inllnimento  de  la  cultura,y  en 
otra  el  de  la  guerra.  Sudor  de  fangre  colla  van  ellas  labores.  De  aqui  fe  de- 
xa ver  que  la  mayor  parte  de  la  gente  dellos  Excrcitos  no  era  ociola , y de 
aquella  que  firvefolo  al  eílrago  de  laRepubHca  eligiendo  el  exercicio 
militar,  no  para  beneficiarla,  mas  para  dcflruirla:  tomando  folamente  una 
licencia  para  fer  más  viciólos;  propofito  de  que  no  le  pueden  efperar  ac- 
ciones valerofas.  No  tienen  amor  a la  Patria , lú  hazienda  ni  honra  que 
defender,  o que  fullentar . Al  contrario  era  en  aquellos  ligios,  adonde 
^ocos,  y amantes  de  fus  cafas,  y de  fu  Patria,  y de  la  honra  común  y partL- 
cular,obravan  como  fi  fueran  muchos.  5 Mas 
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5 Mas  en  tanto  que  en  la  cultura  de  fus  vegas  fe  ociipa\  an  unos, 
otros  que  nolatenian  lé  dieron  a ganar  con  las  amias  lo  que  no  podían 
con  la  leja.  Llevaron  por  Tus  Capitanes,  a dos  valeroíbs  hombres, Curio, 
y Apuleyo.  Para  que  tueflcnPortuguelcs  no  embarazan  dios  nombres  q 
ion  Romanos.  Serian  por  ventura  toragidos  de  lii  Patria,y  vengarianfe  a- 
gora  dellaaeítcniodo.  TantocntravanporlaAndaluziaque  el  Conlül 
Senilianocontodoel  Exercito  acudió  a reprimirles  elcurfoque  lleva- 
van.  Para  que  caminafié  a pafo  i'uelto,  y embefiirlos  cebados  en  l'us  robos, 
dexó  atras  el  bagaje  con  poca  guarda.  Los  Lufitanos  que  lo  entendieron 
a(¡i,como  buenos  diícipulosde  Viriato,  quifieron  laltimarlc  con  maña. 
Delininriendo  el  camino  por  donde  los  iva  bufeando  el  Conful,  vinieron 
a dar  fobre  las  recuas  mal  guardadas,  y lleváronlas  fin  icfificncia  alguna. 
Pel  ó agora  obrará  contra  ellos  la  codicia,  lo  que  en  lütavor  la  diligencia 
pailada.  Queriendo  más  adelante  detenerle  a robar  una  copia  de  bafti- 
mentos  les  dió  tal  carga  el  Enemigo , que  con  muerte  dd  Capitán  Curio 
recuperó  parte  de  la  perdida. 

6 De  aquí  fe  fue  el  Conful,  quemirava  a Viriato  aufente,  Ibbrc  al- 
gunos lugares  t]ueefiavan  por  él.  Ganó  cinco  en  que  avia  diez  mil  hom- 
bres de  Prefidio;  rendidos  con  hambre,  y también  delbrdcnados  con  las 
maquinas  de  los  cafiillospucftos  en  los  Elefantes,  que  fipor  algún  calo 
no  defatinan  y fe  defordenan,  fon  irreparables.  No  fiie,  con  todo, el  ren- 
dimiento fin  abundante  muerte  de  Romanos  jpues  fentido  de  tanto  daño 
el  Conful,  no  les  guardó  la  palabra  en  que  fe  avian  fiado  para  entregarle. 
Infiel,  y viliflimamente  hizo  cortar  las  caberas  a quinientos,  dexando  los 
otros  al  arbitrio  de  la  foldadeíca  furiofa  agora  por  caftigada  antes . Supo 
la  atrocidad  V'iriato,y  haziendoque  los  inftrumentos  militares  concla- 
malfcn  a la  arma  por  toda  Lufitania,  juntó  Gente:  no  mucha. Prefurolb  fe 
pufo  en  frente  del  Exercito  Romano,  que  con  avilo  de  que  el  Portugués 
venia  a veloces  marchas,  le  aguardava  en  buena  orden.Prcvenido  Viriato 
para  lo  que  podia  fuceder  en  confideracion  de  los  Elefantes  de  que  fe  ef 
pantavanlos  cavallos  Efpañoles, poco  ufados  afemejantes  compañeros; 
y viendo  que  efto  agora  avia  de  1er  menos  batalla  de  hombres  que  mon- 
teria  de  fieras, ordenó  fus  efquadrones  fegun  le  pareció  pedirlo  la  ocafíon 
prefente. 

7 Hizo  un  batallón  quadmdo  de  la  Infantería;  y dexandola  atras  ef- 
pació  confidcrablc,  fe  juntó  con  los  cavallos  en  dos  tropas, afli  difpueílas, 
que  por  entrambas  fe  moftrava  el  peonaje,  con  inlVruccion  de  que  no  Ib 
moviellcn  afta  ver  fi  los  cavallos  fe  retiravan  medrólos  de  los  Elefantes. 
Cerró  pues  la  cavalleriaLufitanaconel  Enemigo  deliiertc  que  le  hizo 
bolver  atras,  afta  que  fobreviniendo  los  cavallos  Numidas,  y Elefantes,  a- 
temorizados  nucí  tros  ginctes  fin  alguna  obediencia  al  freno  íé  delbrdena- 
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ron  irreparablemente.  Vii  iato  qaviendolo  prcvilto  Ies  ordenó  que  luci- 
rás las  riendas  los  dexadén  pallar  en  prolixo  curió,  llegó  al  Efquadron  de 
fu  Infantería,  que  empegó  a rctirarfe  a palló  lento.  De  liierte  que  los  Ro- 
manos contando  aViriato  por  perdido, empegaron  a defparzirfc  en  el  al- 
cance. Peró  el,  que  avia  reparado  yá  ííi  cavallcria,  viendo  al  Enemigo  en  j 
tanta  deforden  por  fu  confianza,  rebolvió  lóbreeleon  tal  braveza,  que 
pocos  de  acavallo  efeaparon  con  vida.  Seys  mil  cayeron  en  el  campo,  mi- 
entras por  el  iva  huyendo  a todo  poder  el  Conful  SerViliano  con  fus  Ele- 
fantes ya  entonces  mucho  más  cfpantados  que  cípantofos. 

8 Pocos  dias  eran  defpues  defta  rota  quando  Serviliano  fe  vió  en  nc- 

cellidad  urgentillima  de  falir  contra  un  Portugués  llamado  Corroba,  que 
ficndo  cabera  de  una  caterba  de  Salteadores  y foragidos,  robava  la  tierra 
matando  íin  piedad  alguna  a quantosR omanos  le  quedavan  a golpc.Ccr- 
cólo  en  un  lugar  fuerte  de  donde  le  defendia.Vcncido  de  la  hambre  le  dio 
a partido,  lalvas  las  vidas,  y las  armas:  condición,  que  no  las  empleaiia 
más  en  deíTervicio  de  la  República  Romana.Penó  el  Cercador  fue  tan  ob- 
íervante  de  íu  palabra,que  en  viéndolos  fuera  de  aquel  receptáculo,  a to- 
dos, menos  el  Capitán,  atrozmente  hizo  cortar  las  manos  derechas.  Qui- 
nientas eran.  Poca  hazaña,  por  cierto:  poca  fé,  en  tanto  Éxercito ; en  tal 
Gente.  A la  verdad  es  digniñimo  de  ponderación  en  el  Mundo  el  ver  con 
quanto  demerito  algunas  Naciones  confíguen  iluñre  Fama,  y conquan 
poco  la  pierden  otras.  La  Romana  por  dos  a¿los  de  fidelidad  fe  colocó 
en famoló renombre defta  virtud;  y loquedella  vamos  defeubriendo  a 
cada  paíTo  no  fon  menos  de  numerólas  cxecuciones  deinfidelilTimos  he- 
chos. Otras  con  muchos  cIarilTimos,por  uno  malo  fon  infames  en  algunos 
concetos.  Y o más  le  admirarme  q refolverme  en  ella  ponderacion.Ofrez- ' 
cola  a quien  con  menos  efcrti pulo  de  apallionado,  o con  mas  talento  de 
entendido,  fupiere  refolverfe. 

^ Entrada  la  Primavera  brotavan  armas  los  campos  de  Lufítania: 
eran  todo  inllrumcntos;  todo  lillas;  todo  refeñas.  Salió  Viriato  contra  el 
Conful  que  eílava  lobre  la  ciudad  de  EriíTana.Ellimávala  por  lós  muchos 
Fortugueles  que  la  dcfendian,por  las  muchas  municiones  que  alli  guarda- 
va,  y finalmente  por  la  honra  que  no  queria  perder.  Con  maravillóla  in- 
duílria  y valor,  burlando  al  Romano  que  la  cenia,  fe  entró  en  ella;  y ani- 
mando a los  cercados  con  lu  prefcncia,  falió  tan  inopinado,  hiriendo  con 
tal  Ímpetu  en  el  Enemigo,  que  Serviliano  dada  feñal  de  recoger,  le  retiró 
a una  colina,  adonde  Viriato  le  apretó  el  la^o  de  manera,  que  le  obligó  a 
querer  pazes,  y a proponerlas.  Capituladas , tuvo  el  Conful  por  cofa 
grande,  lácar  dellas  que  Viriato  feria  amigo  del  Pueblo  Romano,quedan- 
do  los  Portuguefes  abfolutos  Arbitros  y Dueños  de  codas  cílas  Provin- 
cias. Alli  le  apartaron  conformes:  aquel  para  la  Andaluzia ; elle  para  la 
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Lufitania.  Memorias  permanecen  deftos  Tiempos,  y ocafiones.  Scpiilru-^ 
ras  ele  Lucio  Cornclio  que  murió  de  enfermedad:  y de  Mateo  Enero  lii;o 
de  Marco,  y Nieto  de  Marco, que  fueTiibimo  de  los  Soldados,  y miicr- 
to  en  una  deftas  batallas. 

I o Uno  de  los  que  aprovaron  las  pazes  celebradas  entre  Viriato,y  el 
Confuí  Serviliano,fue  Quinto  Servilio  Cepion  hennano  fuyo,con  temor 
de  la  efpada  Portuguefa  que  vio  fobre  fi  l'augrienta,  fin  reparo  por  otro 
camino  que  no  fuclTe  aquel.  Pero  viendo  defpucs  tldelcanlb  que  logra- 
van  los  Portuguelcs,  y la  ignominiofa  paz  que  admitieron  los  Romanos, 
todoquanto  primero  le  avia  aconfejado  el  miedo,  perturbó  adelante  la 
infidelidad.  Acufava  publicamente  a fu  hermano.  Indufiria  con  que 'al- 
canzó el  Confulado,  y un  copiofo  Exercito  para  mejorar  en  Lufitania  las 
pretenfiones  de  fu  República.  Tanto  íiipo  fingir  el  animo,  que  los  PortUr 
gueícs  fiados  en  la  Paz  jurada,  avian  colgado  las  annas,  fin  tratar  de  otra 
ocupación  que  romper  la  tierra.con  fus  arados, mondar  las  plantas  con  (iis 
podaderas,  y el'parzir  fcmillas  con  fus  efperan^asj  que  todo  les  prometia 
cxceíTivos  y jüftos  reditos  y logros.  Toda  efta  felicidad  interrumpió  la 
nueva  de  que  el  Conful  aviaentrado  acicala  villa  la  ciudad  de  Arfa,poco 
<liftante  de  Sevilla.  Hallavaft  en  Valencia  Viriato,quc  fabiendo  el  rompi- 
miento, falió  con  alguna  Gente  caminando  a Portugal.  Caftigó  de  palTo 
a los  de  Segorbe  rebelados.  Por  aqui  le  apareció  Cepion  con  grucílilfinio 
Exercito.  Viofe  nueftro  Capitán  obligado  a feguir  el  defvio,  aviendo  pri- 
mero puefto  en  fufpenfion  toda  aquel la'grandcza,  con  darle  a entender  q 
le  ofrecia  batalla,  mientras  por  lo  fragofo  de  unas  montañas  fe  fal  vava  la 
Infantería.  Siguióle  Cepion  por  impedirle  la  entrada  en  Portugal,  y él  le 
cortó  el  hilo  con  abrafar  todo  quanto  encontrava  parcialidado  con  Ro- 
ma. Paffó  Servilio  las  armasa  la  defcnfii  Ibbre  los  Vetones , que  en  copia 
confidcrable,falieron  a fer  l'u  efcandalo  y fatiga.  Aliviado  dclla,  profiguió 
el  intento  de  feguir  a Viriato,  que  por  el  coraron  de  Efpaña  iva  ponien- 
do a fuego  y fangre  a fus  Enemigosjmás  ageno  de  años  piadolbs  que  nun- 
ca, como  impelido  de  tanta  infidelidad  Romana. T odas  las  licencias  de  la 
ira,  todas  las  libertades  déla  milicia,  eran  excedidas  de  fi  propias  . Igual 
inftituto  el  de  Cepion  en  toda  Lufitania.  Muertes  Romanas  fe  venga  van 
con  las  Portuguefas,  y al  contrario.  Ya  en  una  y en  otra  parte  eran  meno- 
res los  defeos  de  vivir  que  de  matar. 

I I Mas  como  en  el  coraron  de  Viriato  no  era  gloria  lo  que  deshazla 
del  Enemigo,  fino  lo  que  reparava  de  la  Patria,  refolviofe  en  acordar  por 
fus  Embaxadores  al  Conful,  las  pazes  capimladas  y prometidas  los  dias 
pafládos,  de  cuya  obfervancia  pendía  la  duración  o la  mina  de  toda  El- 
paña,de  toda  Roma.Bien  reconoció  Scrvilio,quc  las  ultimas  razones  eran 
medidas  con  el  valor  de  fu  Dueño.Tcmiólo:  y el  temor  le  hizo  añadi  runa 
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hnpwcdad  a muchas;  o crcurcccr  muchas  con  una.  Oidos  los  Embalado* 
res,  y tentados,  halló  en  ellos  alma  para  derramar  en  ella  ili  malicia.  Obli- 
gólos con  dadis-as  y promefl'as  libradas  en  la  gracia  del  Senado,  a que  eon 
una  immortal  infamia  mataflbn  a fu  Capitán  Viriato.  Eran  cftos  Diña- 
leoiijMinuro,  y Aulaces,  Capitanes  léñalados,  que  entre  los  Portugiie- 
Its,  gobernavan  a fus  Naturales  ( ya  lo  vimos ) los  Ticios  del  primero ; los 
Vaceosdel  fegundo;  y del  tercero  los  Belo?.  Naciones,  por  tales  hijos,  iii- 
ineritas  del  titulo  de  Efpañolas.  Partieron  aquellos  tres  Enemigos  perdu- 
rables de  la  libertad  de  fu  Patria,  con  aquel  infame  propofito,  y entre  la 
propoficion  de  la  guerra,  y la  cfperan^a  de  la  paz,  truxeron  íñfpenfo  a 
\'iriato,aAa  que  en  el  filencio  de  una  noche,entrando  en  lu  tienda  al  tiem- 
po que  dormia  (infando  hecho.'qiiicn  fin  dolor  lo  refiere.^)  le  degollaron. 
Salieron  a dar  la  nueva  al  Conful,  en  quien  notaron  ya  otro  rofiro , otro 
agal'ajo,  y otras  palabras;  premio  que  fiemprc  halló  el  traidor  en  aquellos 
mifmos  que  le  commovieron  a que  lo  fiieflc.  Difb  mucho  el  provecho  de 
una  traición  bufeado  en  quien  la  pide,  de  los  ddeos  de  quien  la  comete. 

1 1 Venida  la  mañana,  y notando  los  Portuguefes  que  fu  Capitán  a 
quien  ella  fiempre  nacia  primero,  no  efiava  en  el  campo,  entraron  en  fii 
tienda,  v viendole  muerto,  entre  la  admiración  y el  dolor, poblaron  el  ay- 
rc  de  fufpiros;  de  lagrimas  la  tierra.  En  venganza  de  la  traición  ya  previf- 
ta  degollaron  a todos  los  cautivos  Romanos  queandavan  en  fu  compa- 
ñía. Celebrando  el  entierro  con  la  pompa  de  mayor  funtuofidad  que  afta 
entonces  fe  avia  vifto  en  femejantes  años,levantaron  en  medio  de  un  cam- 
po una  torre  o monte  de  varios  leños.  Dexaron  laefiremidad  con  una 
planicie  capaz  de  colocar  en  ella  aquel  ilufiriííimo  cadáver  con  todas  las 
armas  que  traia  en  las  emprefas.  Coronavafe  la  tofea  fabrica  con  muchas 
vanderas,  y otras  infignias  honoríficas . Subió  en  lo  alto  un  Sacerdote  de 
los  Idolos,  y llamando  a grandes  y triftiflimas  vozes  la  Alma  del  Difunto 
('masenvano^  iva  degollando  algunos  cautivos  con  cuya  fangre  rociava 
las  armas.  Baxando,  dió  fuego  a aquella  maquina  de  leña,  que  en  un  pen- 
íhmicntodexó  hecho  ceniza  aquel  cuerpo  tantas  vezes  vitoriofoy  tri- 
nnfante.^ 

1 3 Celebradas  defte  modo  las  Exequias  de  un  íbbcrano  Heroe,  que 
no  acometió  los  principios  del  poder  Romano,como  otros,  antes  la  gran- 
deza y la  mageftad  de  fu  Imperio,  nombraron  los  nuefiros  por  fu  Capitán 
a uno  de  Ifts  mejores  de  fus  V'^anderas,que  fe  llamava  T antalo.  Peró  como 
la  Fortuna  avia  jurado  de  no  dar  más  de  un  folo  Viriato  al  Mundo,  ñipa- 
ra rccogerfc  el  nuevo  Caudillo  con  fu  Gente  al  feno  de  Portugal  tuvo 
defireza.  Toda  la  confu  fion  que  al  campo  de  los  Aflirios  truxo  el  hallar 
troncado  el  cuerpo  de  fu  Capitán  ai  el  ámbito  de  un  pavellon , truxo  al 
de  los  Lufitanos  el  golpe  executado  en  la  garganta  de  Viriato.  Mas  no  le 
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truxotodoelcaíligo;porquei)erviliocoft  ambición  deque  le  llamaiTcn 
piadolo  aquellos  con  quien  avia  acabado  de  fer  tan  iinpio,  viendo  que 
muerto  \^iriato  ya  no  quedava  lilla  Icgiira  al  temor , fin  dclhudar  la  cipa- 
da  obligó  al  Exerci  toPortugucs,  a que  dexando  la  luya  fe  dcfiribiiytfle 
por  varias  partes.  Enflaquecia  el  poder  con  la  divifion.  Acabóle  de  Icntir 
la  taita  del  Capitán  perdido:  apuróle  el  llanto:  multij^icaronle  las  lalii- 
mas,  viendo  admitir  el  prcceto  de  rindir  las  armas. 

I Era  Viriato  en  el  delineamento,  de  cuerpo  grande,  miembros  a- 

bultados,  cabellos  creípos  [feñal  de  fortaleza]  ojos  grandes,  cejas  caldas, 
ceño  terrible,  nariz  corba  y no  pequeña,  con  proporción  al  roftro . En  el 
animo,  prudente,  modefio,  liberal:  de  ingenio  pronto,  de  invención  rico. 
Del  trato  de  fu  Peí  lona  jamás  le  infirió  grandeza  o liiperioridad:  más  que 
en  él,  avia  que  ver  en  un  Toldado  luyo.  De  iii  prudencia  vigilante , o de 
fu  vigilancia  prudente,  nunca  dexaron  de  inferirle  profperilíiinos  fucef- 
fos.De  los  delpojos  le  quedava  Iblainente  la  gloria  de  verlos  a liis  pics,fin 
hazerlos  dignos  de  fus  manos:  prcciavalt'  de  cogerlos,  y cogidos , de  dcl- 
preciarlos.  Sóbrela  tierra  defnuda  dormía  armado:  fervialc  dcreclinato- 
rio el  morrión  y pavés  ala  cabeya.  El  lueño le  tallhva  con  avaricia  la  vi- 
gilancia. Poco  era  luego  con  tanto  Varón  tanta  Vitoria.  Tal  fue  laefpa- 
da  de  V'iriato : tal  la  de  ServilioCepion:  tal  el  remate  de  quien  tuvo  Ro- 
ma agonizante  debaxo  de  fus  plantas:  y finalmente,  tal  era  por  la  mayor 
parte  la  fortuna  de  quien  fe  fiava  en  la  Fé  de  Italia.  ConfelTó  el  florido 
Lucio  Floro  Macllro  mió,  que  fu  Patria  no  podia  vencer  de  otra  manera 
a Viriato.  Qiiifo  confolarnos  con  llamarle  Romulo  Efpañol.  No  fue  Ro- 
mulo  tan  grande  ^ mas  no  halló  aquel  galaniíTimo  Eferitor  otra  mayor 
comparación  entre  los  fuyol.  Diole  lo  que  pudo;  no  pudo  lo  que  defea- 
ria  darle.  Romulo  fue  Vencedor  dealguna  Gcntcjpcro  Viriato  lo  fue  de 
Romulo  ya  más  pujante.  Otros  Autores  le  celebraron  con  de*zir  que  en 
muchos  Siglos  no  avia  Efpaña  dado  de  fi  otro  Capitán  benemérito  de  Fa- 
ma. Devieran  añadir  de  fama  igual:  porque  ella  dió  muchos  bien  famoibs 
en  aquellas  Edades.  Solamente  de  los  Poi  tuguefes  fe  quedan  arriba  los 
Eaucios,  los  Apimanos,  los  Canchenos,los  Ccíarones  y otros  que  glorio- 
lámente  afanaron  a Cartago,  y a la  propia  Roma. 

I 5 El  lugar  adonde  fe  celebraron  las  honras  fúnebres  de  Viriato 
ignoramos.  Podemos  folamente  coligir  que  fue  cerca  dcSagunto,  oy 
Monviedro,  ya  que  alli  fe  halló  la  lepultura  de  un  Fámulo  fideliflimo 
fuyo,  con  eftc  Epitafio. 
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Que  contiene.  EJ}a  memoria  pujo  a Decatompo  Lufnam^  ijue  fe  conftgró  a los 
Víujes  del  Inferno  en  Us  exequias  de  Eiriato,  fu  obedientilfmo  efclaym^Lanfo  Ve- 
cdtcwpn.  Seatela  t/frca/fVí.Fiie  eñe  Difunto  de  los  que  al  ver  muerto  a Vi* 
riato  ib  mataron  a fi  propios,  por  feries  compañeros  en  aquel  ultimo  via- 
je: fina,  fi  barbara  mueílra  del  amor  que  le  tenian,  y que  aun  oy  íe  ufa  en- 
tre la  Gentilidad  Afíatica. 

1 6 Lo  que  indubitablemente /abemos  es  que  algunos  de  los  Solda- 
dos de  Viriato  cogiéndolos  cenizas  y íii  efpada  las  vinieron  a dar  fepul- 
cro  en  la  Patria.  Elfe  fe  delcubrió  cafi  a los  dczifeys  íiglos  de  fu  labor.En- 
trome  a comunicar  con  gufto  un  telbro  de  que  he  de  lalir  con  pena.  Porq 
rclutuvcndonosel  Tiempo  íiemprc  avaro  de  venerandas  reliquias,  una 
incítimable  de efteclariflimo  Principe  de  nuefíras  hazañas, de  nuel'tros 
triunfos,  y denudaras  glorias,  vino  ella  a perecer  a las  manos  de  nucí/ra 
dcfatcíncion,denucfi:raimpolitica,y  de  nueftra  torpeza.  Rey  nava  Don 
luán  el  Tercero  f que  tomando  el  Cetro  el  año  de  1521.  le  dexó  el  de 
1 5 £¡7 . jquando  en  el  deftrito  de  Bdas  dos  leguas  de  Lisboa, en  una  Quin- 
ta de  Pedro  Machado  Carregueyro,hombre  de  conocida  nobleza  enton- 
ces, al  rebol  ver  unas  ruinas  fe  halló  una  arca  de  piedra  con  cña  irtferip- 
cion.HlC  JACET  VIRIATUS  LUSITANUS  DUX.  Abicrta,ref- 
plandcció  dentro  una  efpada  en  que  aparecian  gravadas  muchas  letras. 
Vieronlo  todo  los  Infantes , y otras  Pcrlbnas  de  grande  reputación  y ma- 
no, mas  tan  dcíeftimadores  de  aquel  ineftiniable  acero,que  deíeando  ven- 
dcrfelc  el  Machado,  y viendo  que  ninguno  fe  animava  a pagarfelo,lo  pre- 
fentó  aun  pariente  fuyo  de  la  lila  déla  Madera.  Afli  defaparcció  en  po- 
cos dias,  lo  que  avia  aparecido  alfin  de  tantas  edades.  Ni  aun  de  las  letras 
que  fe  leian  en  aquella  glorio/iHima  hoja  quedó  noticia.  La  Arca  fe  rom- 
pió y ni  rota  aparece  también. 

1 7 Lo  que  los  íiglos  muchos  fuelen  eítragaf  y guardaron;  lo  que  eC- 

capó  de  la  beftialidad  Gótica,  y de  la  inundación  de  la  barbara  Morifma, 
vino  a perecer  en  la  llamada  magnificencia  Portugueía.No  menos  laílimó 
ella  agora  a Viriato  que  la  traición  antes.  Mejor  diré  que  más;  porque  un 
Heroe,  de  buena  voluntad  pone  la  vida  por  la  efpada.  Acufen  las  Edades 
futuras  inceífablcmente  en  los  Eílrados  dcljuizio  y de  la  Honra,  a los  Po- 
dcrofüs  Portuguefes  por  de  poquiflimo  decoro  en  no  defpender  mucho 
en  aquella  compra.  A Pedro  Machado,  por  liberal  imprudcntinimo,pues 
al  hazer  una  tal  dadiva  no  eligió  un  Relicario  publico . A los  que  vieron 
las  letras,  por  grandes  negligentes,  pues  no  las  copiaron . Al  que  dexó 
romper  y olvidar  el  Sepulcro,  por  injufto  pofléedor  del  heredamiento  en 
que  fi.ie  hallado.  Quien  jamás  vió  tanto  crimen  junto  en  fola  una  Gente.^ 
O Roma?ó  eterna  veneradora  de  los  glorioíbs  veíligios/El  propio  \riria- 
to  que  a boca  llena  te  arnfó  de  que  nos  llamafiés  Barbaros, dcíüe  aquel 
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diate  concede  inviolable  licencia  para  que  loh;^asj  con  obligadíon  de 
que  no  te  canfes  de  hazerlo. 

CAPITULO  IV. 

Vtfde  el  año  133.  ajla  elde  1 20.  antes  del  Nafeimientode  Chriño^ 
proftguen  ios  cofas  Lufuanas  defptus  de  muerto  V riato. 

NF  AUST O fue  para  el  Pueblo  Lufítano  [diré  mejor  pa- 
ra toda  Efpañaj  el  año  ciento  y treinta  y tres  antes  déla 
Redención  humana, no  folamentc  con  tanto  luto,  mas  aun 
con  la  poca  efpcran^a  que  reftava  de  falud  a nueftras  Pro- 
vincias. Mas  no  labiendo  ya  vivir  fin  defpojos  de  Roma- 
nos los  Soldados  de  Viriato,  queaun  que  fe  hallavan  fin  él,  noera,  toda- 
vía, fin  aliento  para  falir  a pretenderlos,  falieron . Pero  faltos  de  orden  y 
Fortuna  fi  no  de  Capitán,  pues  llevavan  el  ya  referido  Tantal®  3 fácil- 
mente fue  reprimida  iii  arrogancia,  del  copiofo  poder,  con  que  ya  fe  ha- 
llava  en  Portugal  el  Confuí  Decio  Junio  Bruto,  obligándolos  a que  le  pW 
* 3°  diclfcn  pazes.  Conccdiófelas  con  algunas  tolerables  condiciones.  Una  les 
feñalaíTc  tierras  en  que  vivir.  Eftas  fueron  aquellas  fertiliílimas  acompa- 
ñadas de  la  Coi'ta  maritima,  al  Medio  dia;  partidas  con  la  blanda  corrien- 
te del  T liria  ( oy  Guadalaviar ) adonde  fundaron  de  orden  de  Bruto  ( por 
eflíü  íc  le  atribuye  la  gloria  de  F undador ) la  ilufiriírima,y  hermofa  ciudad 
de  V alcncia  ( no  la  de  nlcantara  o la  del  Miño  fundadas  mucho  defpucs) 
nombre  que  firvió  de  Elogio  memorable  a la  valentía  f aíTi  fe  ha  de  eferi- 
bir  Valeutia ' de  fu  Capitán  Viriato,  fi  a dicha  la  derivación  agrada  a los 
muy  efcrupulofos.  Mas  no  fin  fiindamento  fe  conferva  oy  entre  Portu* 
guefés  y Valentianos  mucho  de  las  artes  de  proceder;  no  poco  de  afición; 

. y algo  de  las  palabras.  Ilufirandola  defpues  Bruto  con  algunas  fabricas  y 
preheminencias,la  llamó  Roinula;  ydeftemodo  fiempre  quedó  fiendo 
Población  nueftra,  fi  Roma  lo  fue  de  la  Princefa  Lufitana  deíle  nombre. 

2 Puertos  en  quietud  crtos  Soldados,entró  Biuto  por  Lufitania,  cor- 
tando y encendiendo,  y dexando  Prefidios  Romanos  en  todas  las  Plazas, 
antes  deíamparadas  que  rendidas  muchas  en  poco  tiempo.  No  fue  aífi  en 
Eburobricio,  ciudad  que  ertuvo  fituada  por  donde  agora  a ja  orilla  del 
mar  fe  vee  la  villa  de  Alfazeyram.  Sus  moradores  primero  qucinclinaflén 
la  cerviz  al  yugo  de  Roma,  ofaron  provar  con  Junio  Bruto  las  armas.Una 
legua  de  fus  muros  falieron  a prefentarle  batalla.  Viofe  en  ella  el  Confuí 
tan  apretado,  que  invocando  a Neptuno  [porque  pelea  va  a virta  del  mar 
Oceanoj  hizo  voto  de  levantarle  un  Temploen  aquel  propio  fitio  fi  ga- 
nava  la  Vitoria.  Animaronfe  los  íiiyos:  al  contrario  los  Nuellros.  Mil  ve- 
zes  me  caula  admiración  el  ver  los  vanos  '"oti  que  en  algunas  oca- 

fiones 


Diyiu^txi  uy  VjOOglc 


Tomo  I.  Parte  II,  Cap.  IV.  lái' 

íioncs(pornodczircafi  en  todas ) fe  animan  ofedeíaniman  losExerci*- 
tos,  haziendo  parecer  el  valor  n)ds  preíHmo  de  la  Fortuna  que  propiedad 
de  la  Naturaleza.  Embifrenfe  Romanos  y Portiiguefes:  poncnle  ellos  en 
huida,  y dexan  a efl'otros  con  la  vitoria  en  el  puño  tan  barata  que  más  pa- 
reció ir  a llevarlcla  que  a defenderfcla.  Cumplió  fu  voto  puntualmente 
Bruto.  Oy  permanecen  veftigios  de  la  Fabrica,  en  cuyo  lugar  fucedió  la 
moderna  de  San  Gian;  y prelbmefe  que  al  nombre  de  Fburo  atendió  la 
Población  pequeña  que  con  él  de  Evora  fe  ve  agora  cerca  de  la  Villa,  y 
íiintiiofo  MonaAcrib  de  Alcoba^a  no  muy  diñante  de  cíTotra.  Produxo 
eño  la  imaginación  en  algunos  de  que  adonde  agora  es  Evora  avia  fido 
Eburo,no  fiendo  aíTi,pucs  allá  Ib  hallan  no  pocos  veftigios, y acá  ninguno. 

5 De  los  que  fe  confervan  abreviaremos  unos , y copiaremos  otros. 
Sean  los  abreviados  eftos.  El  '^egmiento  de  Eburobncio por  ÍDtcreto  de  los  T>e  • 
(uriones,  pujo  con  buena  Voluntad  esta  ejlatua  a Tubho  Lauro  hijo  de  Lauro^uno  de 
los  dos  Varones  del  Gobierno,  por  memoria  de  beneficios  hechos  a fu  ^publica.  En 
la  puerta  de  una  torre,  eño:  Quinte  Servilio  ,/íVito,  heredero  de  Gayo  SeiVtlio 
Lauroju  Padre  trabajo  porque  fe  puftejfe  ejlamemeria  a Sulpicia  ^vita  hija  de 
/.«rio.  Cerca  déla  hermita  de  San  Mauro  C alli  mifmo)  es  peaña  de  una 
Cruz  efta  infcripcion . lulia  <I(ecepta  his^o  poner  ella  Sepultura  a luha  'Marcia- 
na fupiadoja  Madreqae  mstrta  de  Jejíenta  años.  Enunoscondutosfcdelcu- 
brió  eña.  Los  Decuriones  de  Eburobrieio  hedieron  reflaurar  a expenfas  del  'Regi- 
miento fjls  canduto.  Una  Sepultura  con  eñe  Epitafio.  Monumento  confaff>ado  a 
tos  'Dio/es  de  los  Difuntos.  ‘Paterno  Pudre  de  lidio  P atérmano,  que  murió  de  Veinte 
amSyhi^o poner  eüa  Sepultura  al  piadojt/ftmo  H'qo.  'Otti  Sepiiltiira.2<rinío yfn- 
uio  Máximo,  Padre  de  Ann'w  Riifiao  que  murió  de  dt^ifieíe  años  pufo  a fia  memo- 
ria a fu  Hqo  pientiffmo.  Todo  teñiraonios  de  la  Población  de  Eburobrieio 
en  aquel  lugar,  y de  añiñcncia  de  Romanos  en  ella. 

Los  copiados  fcan  dós,  que  luñancian  bien  la  fundación  del  Tem- 
plo al  Dios  de  las  aguas  por  Junio  Bruto  en  aquel  litio.  En  la  Iglefia  de  S. 
CÜan  levantada  fobre  aquellas  ruinas  permanece  efta  Piedra. 

NEPT.  SACR. 

H.  S ACEL.  D.  D.  D.  JUN.  BRUT.  COS.  OB.  BEL.  F. 
GESTUM  AD  VORS.  EBUROBRIC.  ET  MONT.AU-  ' ■ 
XILIARES  SERVAT.  O. MIL.  IN  ULTIMIS  TER. 
GRIS. 

Es.  (onf agrado  a Keptnno.  Ejle  Templo  dedicó  el  Conful  Dedo  hmio  Sruto  por  la 
felicidad  con  que  acabo  la  guerra  contra  tos  Moradores  de  Eburobrieio-, y los  Mon- 
r atufes  que  los  jocorntron-.y  también  por  aVrrféle  ffiardado  del  peligro  ftts  fuldados 
en  ejhs  últimos  fines  de  la  Tierra.  A poquillima  diftancia,  azia  el  Norte, uvo 
una  torre  que  parece  aver  férvido  de  Faro  a los  Navegantes  que  buícavarí 
aquel  Puerto,  oy  nada  conñdcrablc,  y de  loqucdcUa  pemiauece  ayuna' 
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tabla  marmórea  en  que  claramente  fe  lee  cfto: 

D.NEP.  COETERIS  a NUM.  AaUAR.  NAUT. 

N AUCL.MAR.OCEANI  INSUBSl- 
DIUM  NAVIO  ANTIUM  COEPT.F.F. 

La  explicación.  Lot  Tileiosy  Marineros  del  OceanOyen  alabanza  dtl Dios  ATíp* 
tuno,ji  de  ¡4S  otr<tí  Deidades  maritimM  fundaron  ejia  Torre  para  focortodt  los  lia* 
'í>egantes.Fa\)ou^canles  ella*  fus  buenos  pmcipiosy  de  feos. 

5 Bien  quificramos  faber  quales  ferian  los  Montañefes  nombrados 
en  la  primera  Infcripcion,  y que  contra  Junio  Bruto  focorrieron  a los  de 
Eburobricio.  No  íe  halla  en  las  memorias  alguna  de  feme)antc  modo  de 
Gente  antigua  por  efta  Comarca.  A poco  mas  de  dos  l^uas  defta  Pobla- 
ción que  el  Conful  tenia  fítiada,y  alfin  venció, aparece  la  montaña  o Sier- 
ra de  Minde,  que  bien  puede  fer  fuefle  entonces  habitada  de  aquellos  que 
haziendole  Auxiliares  a los  Eburobricios,  dieron  ocaíion  aque  el  Coniül 
los  diefle  a conocer  con  el  nombre  de  Montañefes. 

6 El  año  figuiente  palTó  el  vitoriofo  Bruto  las  caudalofas  y rápidas 
aguas  del  Duero, con  la  mejor  gente  de  guerra  que  fe  hallava  en  Efpaña^y 
dando  con  improvifo  arrebatamiento  fobre  los  que  habitavan  defde  fu 
margen  alb  la  del  Miño,  hizo  en  ellos  una  memorable  matanza,  con  ma- 
yor ira  que  valor^porque  logrando  ellos  la  quietud  de  fus  cafas  Iin  alguna 
imaginación  de  guerra,  ni  lugar  tuvieron  para  delcolgar  las  armas.  Mas 
por  verfealfi  ofendidos,  iiibiendofe  a las  cumbres  de  las  montañas  vezi- 
nas,  baxavan  a deshorass  y hazian  faltós  repentinos,que  no  fe  podian  pre- 
fgmir  en  el  campo  adverfo.  Aflivengavan  razonablemente  los  daños  re- 
cjvidos.  Tal  el  valor  del  leco  varonil. -Qiiiendel  otro  podrá  callar  agora 
los  liechos  y las  alabanzas,  tanto  más  devidas,quanto  los  heroicos  milita- 
res Ion  fiempre  menos  efperadosde  lu  natural  flaqueza  ? Vcamofloaqui 
de  alguna  manera , qué  ya  lo  vimos  antes , y aunlo  vercmosmucho mejor 
defpues : bailando  qualquev  ventaja  en  ello  para  íer  mucha . No  ganaron 
entonces  inferior  corona  a la  de  los  bombes  las  Mugeres  LuGtanas.  Guer- 
reras anduvieron  de  fuerte,.que  Bruto  le  vio  neceflitado  de  hazer degollar 
a algunas  de  las  que  cautiva  va, por  atemorizara  las  otras  que  le  atemoriza- 
van  a él.  Pues  el  Valor  de  Roma  no  fe  afrentó  de  poner  fu  cuchilla  en  los 
cuellos  mugeriles  Portqgucles , bicu  podemos  nofotros^priarnos  defta 
memoria. 

7 Mirandofe,pues,Bruto  con  íii  Gente  a cada  paflb  desbaratada  por 
los  de  Entre-Duero  y Miño,fe  dió  a quemar  la  tierra  con  tanto  furor  que 
los  obligó  a pedir  pazes.Relpondioles  [como  quié  las  defeava  igualmétc  ] 
con  muchas  franquezas  y caricias . Pudo  con  ello  pafl'ar  a poucrlé  de  fitio 
^bre  la  ciudad  de  Labiiica,que  hallá  cbn  el  miímo  defeuido,  mas  no  có  el 
ipiiínopenfamiento  y quietud  de  íus  vczinosjpprque  aviendolc  fus  morar 
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/dores  pedido  paz,  y conccdidofcla  él,  a penas  vieron  trafponer  las  puntas 
de  ¡as  lan^  as,  y dexaron  de  elcuchar  los  inñruincntos  bélicos  del  Exercito 
levantado  del  cerco,  ejuando  lalieron  abafteceríé  y fortificarle.  Va  los 
Koinanos  del  contorno  van  chorreando  langre,  perdiendo  vidas , y lalti- 
mandol'e  con  mengua  notable  de  baltimentos.  Llegan  los  llantos  y las  vo- 
zes  a los  oidos  del  Conliil.  El  Conllil  buel  ve  lobre  la  ciudad  con  tanto  ri-> 
gor,4iie  los  obliga  a falirdella  fin  arinasruí'ando  de  una  lofania,dignilfima 
de  memoria^  y bien  defigual  de  lo  que  en  (emejantes  ocafiones  avian  he- 
cho Antecellbres  Tuyos.  Porque  eltando  ya  fuera  de  las  murallas  delar- 
inados  aquellos  habitadores  dellas,  hizo  que  el  Exercito  Romano  los  ro- 
dcafié  a todos;  y luego  con  feveriílima  voz  les  dio  a eutender  quanto 
contra  la  íé  Portugiiefa  fe  avian  rebelado  Ibbre  el  rezicnte  acuerdo.  Die- 
ronfe  por  degollados  los  Labricenfes  al  oir  aquellas  breves  y airadas  ra- 
zones; y eftava  el  coraron  gcncrofo  del  Conful  muy  mal  retratado  en  lus 
palabras  y ccño.Fcliz  el  que  con  muefiras  de  ira  es  fiiave;  el.  que  fiero, con 
las  de  fuavidad,  infidelicillimo.  Detúvole  un  poco  fin  hablar,  mirándolos 
airado  a lo  que  parecia;  y luego  les  dixo,  quc>fe  contentava  con  aquella 
demonftracion  de  caftigo;  que  efte  era  baftante  para  Gente  de  tanta  hon- 
ra; que  bolvicífen  a fu  ciudad  librgiñqnte;  que  de  Ib  primor  cfperava  me- 
^or  correlpondcncia.  Gallardía,  por  cierto,  beireinerita  de  Roma ; y que 
ufada  con  la  Nación  Portugud'a,  multiplica  cjiccírivos  réditos  de  confi- 
dencias. Defde  aquel  punto,  no  Iblo  fe  moftrarbn  fugetds,  mas  aun  paga- 
dos de  parccerloibicn  que  jamás  pudo  el  geiierbib  l^doreduzirlos  a que 
debaxo  de  fus  vanderaspclcaflcncbntra  fus  Naturales.  De  nuevo  los  eí- 
timó  por  cfta  virtud:  porque  el  Noble  eítiuc^más  los  aé^os^  nobihlfiiúos 
ágenos,  que  fus  propios  intereflés.  ' i-iriii'f.  (j  i>  ' 

9 Pairó  el  campo  a la  ciudad  de  Braga , que  fue|para  Roma  otrá 
Cartago.  Era  alfin  Braga  fundación  de  Cartáginefes,  y no  la  qucriaii  del-  1 2 $ 
mentirlos  humores  de  lüs  habitantes.  Ellos,  ofendidos  de  que  el  Capitaü' 
Romano  le  dicfl'e  al  robo  por  las  fierras  adyacentes,  falieron  a degollarlo 
una  tropa  que  venia  haz icndoelcoJta  a muchas  recuas  de  bafiimentoscot» 
que  entraron  por  las  puertas  de  fu  ciudad.  Acudió  Bruto  a la.  vengan^ay 
ex ccutando  atrocidades  en  lo  que  encontra Vjl  dbicuidado . Rebientah  a 
pedirle  cuenta  dellas  los  Bracarchfes,  ofreciéndole  batalla  fuera  de  los 
muros,adiltanciadc  feysmillas.iTcndidasujpas  y otras  vanderas,  previ- 
nieron el  combate  inftrumeiltósy  alaridos.lLaigo  termiboino  tuvieron 
los  Bracarenlés  más  ventaja  que  la  de  fer  heridos  de  las  manos  de  fus  nni- 
geres  los  contrarios  más  timidoseafonceseniEurópa;  porque  pelearan  a- 
qui  las  Portuguefas  con fiiigular  valencia . Avíala  en  unky  otra  Huefte; 
mas  aun  que  le  dilató<Ia  claridaddc  la  vitoria;ívó  uVo  duda  en  qBW.’fup  de 
los  de  Braga  con  muerte  de  muí^ifiS'RoinaóíaiiJmyejáiiot.afijaitofanichtc 
los  que  no  murieron.  O4  10  AeíTa 
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I o A cfiá  ilufirc  Vitoria, echaron  luego  los  vencedores  un  efeuriffimo 
borron;  porque  robreviniendo  la  noclie,  fiados  en  íii  valor , y en  aquella 
profpera  fortuna, ib  entregaron  vanagloriólos  los  más  al  profundo  íueño, 
y otros  aiin  defeuido  que  es  más  culpable  rporque  peor  dueime  quien  ci- 
tando defpierto  viene  a padecer  la  ruina  de  los  que  duermen  con  mayor 
tenacidad.  Eftos  y aquellos  no  finticron  la  Ilubia  de  golpes  que  el  vigilan- 
te Bruto  traiafobre  fus  caberas.  Huyendo  igualmente  Icntidos  que  def- 
trocados  llegaron  a la  ciudad.  Combatióla  el  Enemigo,  y arrimándole  al 
muro,  tocó  lo  dificil  de  la  cmprcfa;porquc  los  Bracarenlbs  fiando  la  guar- 
da a fus  mugeres,  falicron  al  campo  abierto,  adonde  fueron  un  poco  opri- 
midos de  los  Romanos , dcfpues  que  los  Romanos  dellos.  Pero  las  Muge- 
res  que  dcfdc  las  almenas  íeafrentavan  de  que  íbs  Dueños  le  oprobiaflbn 
tanto,  baxaron  con  tal  ofadia  que  rechazada  la  cavallcriaadvería  corrió 
defeompuefta  a valerfe  de  fus  Reales:  ni  en  ellos  fe  dava  por  bien  legu- 
ra . Pudiera  Bruto  echar  a galanteria  efta  defgracia;  pero  en  las  defgracias 
pocas  láben  acomodarle  a las  galantcrias . Sentíalo  aniargamente.  Sigui- 
endo otro  eltílo  , defíftió  de  los  combates,y  de  la  efperanf  a dellos  fobre 
la  ciudad , dandofe  al  exerciciode  robar  por  la  campaña  , más  a lo  lexos. 

I I Con  aquel  nrodo  de  guerra  fiie  profiguiendo  Bruto  más  útil  que 
gloriolamente,  afta  ll^ar  a las  margtnts  del  Lima , Rio  de  mucho  nom- 
bre, y de  caudal  mediano.  Yadiximoslacaufadcferllamado  Leteoenfi- 
glos  anteriores.  Creiafc  de  fus  aguas  que  tenian  virtud  de  harer  olvidar 
de  fus  cofas  a aquellos  que  lasbevian  o palla  van.Invencioncs  ya  de  la  Poc- 
fia,  ya  de  la  Aftucia;  o creencias  ya  de  la  lbnzilles,ya  de  la  ignorancia.Tan- 
tolo;creyeron  entonces  los  Soldados  de  Bruto,  que  ninguno  ofava  pro- 
varcl  vado,  por  no  caer  en  olvido  de  íu  Patria  . Mas  el  Capitán  intrépi- 
do, y entendido,  por  defmentir  el  abufo, arrebató  de  las  manos  de  fu  Al- 
feres  la  vandera,  y poniéndolos  acicates  a fu  cavallo,ve!vcida  la  corriente 
del  fabulofo  rio,  le  pufo  de  la  otra  parte  en  vozes  altas  a refirir  a los  l'uyos 
muchas  cofasdeRoma,  nombrando  a algunos,  para  que  vieflen  con  ex- 
periencia quan  vana  era  la  opinión  de  que  caufavan  olvido  aquellas 
aguas,  o palladas,  o bevidas.  Acabaron  ellas  de  perder  aquel  crédito  con  la 
acción  de  Bruto:  y acabóle  de  ver  q alegóricamente  (b  entendian  aquellas 
cofas.  Quifo  aquel  dicho, fin  duda,  explicar  la  amenidad  y la  bonanza  del 
terreno,  dando  a entender  que  por  vivirle  podían  bien  olvidarle*  de  fus 
Patrias  los  que  llegaffen  a verle.  La  fruta  del  Lotos  devió  fer  tan  grata  a 
algunos  que  por  guftarla  dexando  fus  nidos  fe  ivan  adonde  la  avia  . En  la 
Aíiatica  Malaca  fe  produze  un  pomo  cuyo  fingulariflimo  gufto  faca  a al- 
gunas perfonas  de  fus  tierras.  Eftas  frutas  comen,  y aquellas  aguas  IkItcu 
oy  quantos  naturales  de  Europa  olvidados  dclla  van  peregrinando  por  la 
Afta,  y por  la  America  en  alcance  de  los  minerales  de  diamantes , oro , y 
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plata;  que  eños  fon  y fueron  fiempre  los  verdaderos  Letes,  y los  verdade- 
ros Lotos  que  tanto  nos  han  deftruido. 

1 2 Pero  en  lo  de  dar  d nombre  de  Letes  al  rio  Lima  fuy  figuiendo 

la  común  y vulgar  opinión.  Agora  pretendo  moftrar  que  no  el  Lima  es  el 
Letes, mas  el  Le^a  que  a dos  leguas  de  la  ciudad  del  Porto  entra  en  el  mar. 
Apiano  Alexandrino  en  el  libro  que  eferibió  déla  guerra  de  Romanos  en 
El  paña  vá  llevando  a Bruto  en  efta  jornada  del  Auftro  al  Norte,  y dize  q 
pallando  el  Duero,  fue  a paflár  el  Letes,  y que  Ufando  a otro  llamado 
Nibe  peleo  con  los  Bracarenfes.  Ello  es  aíTique  a dos  leguas  del  Duero 
caminando  al  Norte, como  Bruto  caminava , fe  halla  el  Le^a:  y cerca  de 
Braga  el  Ney  va,que  fin  duda  es  el  Nibe  aqui  nombradoty  el  Lima  a quien 
tantos  quieren  llamar  Letes  queda  aun  más  al  Norte.  Sigueíé  que  confor- 
me a efta  relación  de  Apiano,  el  Lc^a , y no  el  Lima,  es  el  Letes,  o Leteo. 
Dclla  fe  vé  también  quanta  es  la  paíTion,  o la  ignorancia , de  los  que  no 
íblo  niegan  que  loes  el  Lima,  fino  que  aun  le  quieren  trafladar  a otro 
Reyno  fuera  de  Portugal. 

I 5 Bol  viendo  alo  querefultó  de  aquel  delgado  penfamiento  del 
Conful  Junio  Bruto,  apenas  le  vieron  fus  Soldados  en  la  otra  arena  tan 
uicmoriofo  de  fus  nombres,  y de  las  cofas  Romanas  de  que  ya  le  contavan 
por  olvidado,  quando  ícdifpufieron  a vadear  aquella  mentira  afta  en- 
tonces tan  formidable.  Ivanlo  executando  con  alegre  alboroto;  pero  ía- 
lieron  a vedarfelo  con  gran  Ímpetu  los  Campondes , moftrandoícs  tam- 
. bien  que  aun  que  bebian  del  rio,  no  le  ol  vidavan  de  lo  que  les  importava. 
Huvo  buenas  fuertes,afta  que  la  tuvo  mejor  el  Enemigo,  ya  todo  pefar 
dellos  acabó  de  ponerfe  de  la  otra  parte.  Los  Gallegos  fus  vezinos,  que  a- 
vian  llamado, llegaron  en  numero  de  feíTenta  mil  a atravcfl'ar  el  Miño  con 
tan  poca  felicidad,  que  fabiendolo  Bruto,  y encontrándolos , ahogó  mu- 
chos en  la  corriente  del  Rio;  muchos  en  la  de  fu  propia  fangre ; muchos 
llevó  cautivos:  fcys  mil  dize  algún  Autor.  Vitoria  fue,  con  que  los  Portu- 
.guefes  perdieron  no  poca  parte  del  animo  que  les  efta  va  produziendo  a- 
.qucl  numerofo  mas  infeliz  focorro.  Dexaron  difeurrir  el  Exercito  ven- 
cedor ganando  varios  lugares  fin  refiftencia  alguna. 

1 4 No  quifo  morir  callando  la  ciudad  de  Cinania . Opufofe  valero- 
famente  al  Enemigo,  que  como  l'olia  vencer  fin  pelear  eftos  dias,  dudó  de 
la  Vitoria  con  la  pelea.  Fatigado  cón  perdidas  halagava  a los  Cinanienfes 
con  ofrecimientos  de  amiftad,  y partidos  honrofos,  fi  lo  fuera  el  ultimo 
de  que  con  dadivas  le  pagaflen  los  halagos.Tal  file  la  propoficion  de  Bru- 
tos. Y ellos:  0^ para  defender fu^Patria de  liraaos  les  avian  dtxadofiu  Padres 
¡a  tfpada,y  el  Valor-,  de  hierra,  rio  de  oro^  aVia  de  fer  el  precio  de  la  libertad.  Igno- 
rafc  el  fuceflb  fobre  la  refpueftaiSábefe,que  muchos  anos  adelante  fue  ef- 
ta iluftre  ciudad  aíTolada  de  poderdiferente.  Permanece  el  nombre  en  los 
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vcñigios  y füinbMs  de  fu  grandeza,  en  un  monte  eminente  al  Ave,  rio  de 
poca  fama,  no  defmereciendo  alguna  másluzida,  que  entre  la  ciudad  de 
Braga  y la  Villa  de  Guimaraens  es  equador  de  aquella  diftancia  en  que  ay 
tres  leguas , por  donde  el  Iinbicrno  le  íirve  de  puente  una  barca ; y el  Ve- 
rano unas  piedras.  Regalóme  en  fus  memorias,porq  por  alli  le  paflava  yo 
quando  deide  la  cafa  de  mis  Padres  iva  y venia  a los  Efiudios  Bracareníes, 
con  poca  edad,  y ninguna  imaginación  de  q le  avia  de  celebrar,  ya  en  mis 
Hil  tonas,  ya  en  mis  Poemas,  T an  lexos  eftamos  en  la  inocente  infancia  de 
conocer  la  fortuna  q nos  efjsera  a los  futuros  años.  Dos  cóíumió  Bruto  en 
eftas  conquiftas.  De  Roma  le  dilatavan  el  Gobierno,  porq  fe  i van  hallan- 
do bien  con  fu  Eftrella.  Aun  que  es  prudente  política  el  no  mudar  de  Go- 
vernador  bien  adrado,  con  otro  qualquicr  fuera  lo  mifmo,  porque  en  Lu- 
fitania  nadie  refiftia  entonces:  y adonde  no  ay  refíftencia  todos  Ion  vale- 
rolos  . Agora  lo  veremos.  * 

T 5 Intitulándole  ya  el  feliz  Bnito,  Conquidador  Galavco  y Lufita- 
nico,  llevó  el  Exercito  aumentado  fobre  los  moradores  de  la  Beyra , que 
como  Barbaros  indomables, bien  quezclofos  de  la  libertad,  Ikcudieron  al 
Ene-migo  tan  afpcramente  que  con  gran  trabajo  efguazava  rios,  y rompia 
paños  montuolbs,  ada  que  fe  vio  en  neceflidad  de  pelear  en  patente  cam- 
paña, adonde  conocidamente  fue  puedo  en  fuga.  Pero  bolviendo  a mejo- 
rarle, pufo  a los  Nuedros  en  ella,  más  con  tanta  perdida  de  gente , que  fi 
la  Suerte  le  diera  a efeoger,  antes  la  tomara  viva  que  ganada  cfta  Vitoria. 
Conferidos  los  daños,  añi  como  el  vencido,  lo  parecía  el  vencedor.  De- 
xófe  quedar  con  ede  nombre, aun  que  con  aquella  pena, junto  díl  rio  Ta- 
vora,  poco  didantc  de  la  Villa  de  Vide,  adonde  en  nuedros  dias  cftá  una 
Hermita  de  San  Juan  Bautida.  No  ha  muchos  años  que  rebol  viendo  poc 
alli  la  tierra  algunos  Labradores,  defeubrieron  pedamos' de  antiguas  ar- 
mas,como  laminas,  y una  cípuela  de  plata  de  hechura  bien  diferente  de  la 
que  oy  conocemos.  ^ 

1 6 Deleubrieronfe  también  algunas  tablas  de  piedras  con  inferipci- 
ones.  Una  por  la  barbaridad  con  que  eftácfculpida  merece  recordación. 
Esdede  modo. 

a FORTUNATUS  a F.CAPUANUS  SEGNIF. 
LOGEioN. :::«  lat.  sub.  d.  juneo  brut. 
ADVORSUS  LUSIT.  BARBAR.  VEXIL.  PROT. 

E OCOBUI  MILITES  VERT.HUIC  IN  CASTRIS 
OyO  ADUCTUS  FOERAM  MECODIER.MOS- 
TUS.  aUOD  EXTRRAPARI.  AM.  V. 

Dize.  Fo  Qimto  Fortunato,  hijo  de  Quinto  natural  de  Capua,  Mfere^  de  la  terce- 
ra Lr^m  de  los  Latinos,  milttand»  debadasde  la  mano  de  'Dean  lunio  Bruto,  mo- 
rí en  defenfa  de  mi  Vandera  contra  los  Lufuanos  barbaros.  Los  Soldados  viejos  me 
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fe¡jutljr.}i  iiqui  tn  los  mi  finos  Ideales, constan  dolor  de  c¡ue  fiujfefuerit  de  tni  futría, 
Quedoos  Con  más  policía  fceículpiócfiotra. 

D.  M.S. 

G.rOSlDONIUS  EQ.UES  ROM.  MONTIS  VIM.  IN  VIC- 
TORES BARBAROS  INCITAT.EaUO  EVECT.  FORT.T. 

OCCUB.  D.  I.  BRUT.  A.  B.  Q,  C.  H.  M.  AP.  C.  S.  T.  T.  L. 
Eslouiilinoquc:  Confa’rado  a los  Manes.  Gayo  Tojftdonso  Caballero  ^mano 
del  M onte  tmirttl,  embrjtiendocon  fu  ca'Vallo  a los  ‘Barbaros  que  iVan  Venciendo  4 
las  Témanos,  murió  peleando  vJernIamenle.'Decto  lunio  Bruto  por  amor  ybeneVo- 
Unaa.fuid’o  dt  que  fe  le  pufttfe  ejla  Sepultura.  Seale  la  tierra  leVe.  Otra  dczia 
íbLiincntc  BONO  REI  PUB.  NATO.  A cfte  nacido  para  bien  de  la  Re- 
pública pagó  nial  el  tiempo  con  lepultarlc  el  nombre. 

1 7 En  un  bien  pequeño  ;afpc,  también  alli  delcubierto , avia  letras 
Hebraicas;  de  un  lado  el  tas;  F temeih^  ¡,  hoVah^  leal  mi  cftotras  del  otro./(/- 
h'im,  H.ga.,  A'.  Dizen  las  primeras;  La  Verdad  del  Si  ñor  durat  d para  ftempre. 
Las  íegundas.  Llantos, tr^es  Vt^es,  Myts.  De  la  Sepultura  en  que  le  encer- 
rava  cita  piedra,  por  fer  eferita  en  aquel  idioma,  prefume  un  Efcritor,era 
de  algún  Plebrco  de  aquellos  que  vagaron  por  Efpaña  defterrados  de  Ge- 
rulalcm  por  el  Emperador  Vcfpafiano.  No  penetro  yo  bien  lo  en  que  fe 
funda  eftc  fu  pcnfamicnto.  Apuntólo  j y déxolo  a más  penetrantes  dif 
curios. 

1 8 Bolvió  Bruto  a paliar  el  Ta¡o,  y detuvofe  tres  años  en  la  ciudad 
dcl  Moro,  edificada  entonces  (parece ) adonde  agora  fe  ve  el  Caftillo  de 
Almourol;  nombrc,aírunto,y  Plaza  con  defiino  a las  bien  Tabuladas  aven- 
turas de  pluma  Lufitana  en  el  Palmeyrim  Ingles.  Feneció  fu  Gobierno  el 
í'onliil  con  tan  crecida  fama,  que  en  Roma  con  aplaufo  común  le  conce- 
dió el  Senado,Triunfo  de  Lufitanos  y Gallegos.  Veys  el  teftimonio  de  las 
Tablas  Capitolinas. 

D.  JUNIUS.  M.  F.M.N.  BRUTUS  CALLAICUS 
ANNO  D.C.XVII.  PRO  COS.DE  LUSITANEIS, 

ET  CALLAICEIS  EX  HISPANIA  ULTER. 

J)e eso  lunio  "Bruto,  Hijo  de  Marco, y ISLtetode  M'arco,fiendo  ProconJül triunfó  de 
Lufstanosy  Cali' ffts, Pueblos  déla  ulterur  Efpañaelam feyjcientosy  de^tftetedt 
la  Jundítcion  de  ^ma, 

•éí'iím 
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CAPITULO  V. 

DefJeelano  1 20.  aflaelde%o.  antes d:l  Nafcimientn  de  C/xipOy 
en  que  «Ve  dtVerfos  ‘Pretores  dómanos  en  Efpañj. 

¡ENTRAS  triiinfava  d Proconfiil  Dccio  Junio  Bruto 
dcLufitanos  y Gallegos  en  Roma,  y Roma  ardiendo  en 
guerras  civiles,  originadas  en  la  ley  Agraria  fiempre  noci- 
va a la  República,  fe  via  impoílibilitada  para  locorrer  a 
los  progreílos  de  las  colas  extraneas,  bien  neceflicó  Elpa- 
ña  de  algún  Viriato  que  la  lupicra  reftituir  a fu  libertad  perdida.  No  va- 
namente, no,  temió  el  Senado  ver  turbada  la  cíperan^a  que  le  llevaron 
tancas  Vitorias,  pues  queriendo  luítcntarlc  en  ella  fin  anuas,  que  no  podia 
expedir:  con  artes  fiempre  fuftitutas  del  valor  defamparado,  embió  Go- 
vernadores  q con  fuavidad  y caricias  ablanda  fien  los  ánimos.  Pero  en  va- 
1 2o  notporque  falió  de  Portugual  un  copiofo  cxcrcito,que  dividido  en  partes 
varias  como  lenguas  de  una  miíhia  llama,  ivan  fiendo  dilubio  de  campos 
y lugares  amigos  del  Pueblo  Romano;  de  la  manera  que  la  agua  detenida, 
minando  la  prifion  inunda  arrebatada  todo  el  V^alle.Infignc  peligro  era  el 
con  que  eftava  amagando  efta  tormenta;  y calificáralo  el  daño,  fi  el  Pro- 
conlul  Cayo  Mario  no  apareciera  entonces  acá  lleno  de  fama  por  lo  que 
ya  avia  obrado  en  la  guerra  de  Numancia  con  mueftras  de  fingulariííimo 
talento. 

2 No  avia  Mario  Tacado  de  Roma  gran  numero  de  gente,  pero  era 
luzidiílima  la  que  truxo,  y juntándola  a la  que  en  Efpana  avia,  íálió  a re- 
primir el  curfo  que  contra  liis cofas  llevavan  nueftros  Lufitanos.  Maltra- 
tólos; y ellos  punzados,  aculada  la  divifion  que  los  cnflaquccia  v dcgcjla- 
va  mis  que  las  armas  adverfas,  llamáronle  unos  a otros;  y fonnaron  un 
cuerpo  que  les  produxo  confianza, y luego  oládia.  Unidos, marcharon  cu 
bufea  de  fu  adverfario  que  de  campo  a campo,  de  roftro  a roftro,  de  lauca 
a lan^a,  de  puño  a puño,  desbarataron  irreparablemente.  Mas  el  Procon- 
ful  que  de  largos  cftudios  en  cfia  Arte  avia  aprendido  a liazer  cara  a la  ad- 
verfa  fortuna,bolviendo  fobre  los  Vencedores  los  humilló  en  varios  reen- 
cuentros, aviendo  para  cftc  efeto  convocado  Efpañolcs  Celtiberos,  y 
traido  de  los  Prefidios  mucha  gente  Veterana  y dicftra.  Quedaron  afii,  o 
en  tanto  folíiego  las  anuas  Portuguefits,  o con  tanto  defeuido  los  Eferito- 
rcs,quc  palláremos  algunos  años  fin  alguna  memoria. 

5 Tumultuariamente,  en  medio  ele  aquel  filcncio,  bolvicron  nuef- 
tros Lufitanos  a perturbar  la  Provineia Ulterior;  mascón  tal  efiruendo, 
I que  de  Roma  partió  Calfurnio  Pifon  para  follegarlos.  Pero  la  velocidad 
con  que  fe  le  aubió  por  íucefibr  Servio  SulpicioGalba,  peí fuade  bien  q 
no  le  devian  traer  poco  apretado  los  movimientos  prcfcntcs.  Ni  el  Galha 
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fe  devió  hallar  con  mayor  holgura;  porque  en  la, Villa  de  Coftddhía  per- 
manece una  Inferí pcion  de  que  le  inticrcaver  tenido  ton  los  PortiigUeíés 
algún  ardentiíTunocafo  en  armas  caque  perdió  confidcrablc  Qvnte.Es  la 
liuiancia  cita.  Memona  cenfagtada  a lof  pt9/es  Manes.  $erVw  SiJpicio  Oatbn 
l ija  de  Galhaajuá  expenjas  cumplió  los  teHamentas  di  tas  Sddadas  ,<pue  murityon 
en  li  guerra-,  fepultando  aquilas  cenizas  de  Decía  Munjcla  Q¿¿fbr:de  Aula  Ttbe^ 
rmOyAlfereeidela  Legión  Vndecima: de  Gigio  Curada  Al feecei  Ae la  Legiiin  feti’i 
ma.de Quinto1(utilio  Centurión: de  Tublio Quí/ina  Le^ádo-,  a hs qúalesl iodos  ller^ 
Varón  los  Hados,  El  devoto  trocan  ful  te  la  dedicó  a ti  2>io{a/Profe*pm«k  Sealesla 
tierra  leve.  Buena  devió  feria  calca  en  que  mu  rieron  tantas  caberas  de  las 
principales  del  Exercito  Romano;  y más  debaxo  de  tal  conduta  como  la 
del  famofo  Servio  Sulpicio.  , 

4 Sucedióle  en  el  Puefto  Quinto  Servilio  Cepion,  hi)odel  otro  que, 
abominablemente  quitó  la  vida  a nueftro  Viriato.  Parece  aver  procedido  107 
con  mas  honra  que  lü  Padre, porque  íi  bien  fe  ignora  lo  que  obró,precilá- 
mente  fe  ha  de  tener  que  fue  mucho, pues  fe  le  concedió  el  entrar  en  Ro- 
ma triunfando,  faiifto  que  el  Senado  negara  a quien  le  mcrecia  antes  que 
darle  a quien  le  defmerccicflc.  Que  triunfaíTcjConfta  de  las  T ablas  Capí* 
tulinas,quando  dizcn: 

ANNO  DCXLV.  a SERVILTUS  CiEPIO,a  SERV. 

CytP.F.C.NEPOS  PROPRETOR  DE  LUSITANISET 
HISPAN.  ULTERIORE  TRJUMPHAVIT. , 

Dize  affi.Elaña  feyfcientosy  quarent  ay  cinco  de  la  fundación  de  'í(omaQumtoStt* 

Vilio  Cepion  hijo  de  Quiiito  Servilio  Cepion,^  2iiíto  de  CayOftriunfó délos  'Vortugue^ 

Jesy  de  la  Efptñ  ¡Ulterior.  > ,¡ 

5 Copiofo  Exercito  Romano  difcurrla  por  toda  Lufitaniá.Caftiga- 
ronlo  fus  habitantes  de  modo  que  para  llevar  el  anuocio  de  fu  miferia  unj  1 04 
folo  foldado  no  fe  halló  con  vida.  Defte  fatal  golpe  quedó  afianzada  Una 
quietud  de  quatro  años,  deícontada  alfin  dellos  cofi  ver  los  vencedores 
una  gran  vitoria  en  las  manos  de  fus  contrarios, capitancados,  a lo  que  pa-  99 
rece,  por  Dccio  Junio  Silano,que  los  hizo  baxar  lasarmas;a!b  que  bol- 
vicndolas  a tomar  fe  hizieron  de  nuevo  lentir  y temer  de  toda  la  Elpafia 
Ulterior  con  notable  eftrago.Vino  bolando  al  reparo  dcfde  Roma  Lucio  97 
Cornclio  Dolabela,  con  titulo  de  Proconful.  Portófe  con  tanto  acuerdo 

y valor  que  alfin  obligó  los  nueftros  a que  defarmandofe  fe  contuvicífen 
en  los  limites  de  Lufitania.Tambien  en  Roma  le  fue  concedido  el  triun- 
fo, de  que  entre  las  memorias  dellos  ay  efta. 

L.CORNELIUS  L.F.L.  N.  DOLABELLA  PROCOS. 

EX  HISPANIA  ULTERIOR,DE  LUSIT.AN.  V.K.  FEB. 

Qiic;  Lucio  Cornelia  hijo  de  LuciOyy  TSÍieto  de  Lucio  DoLbela,  fiendo  Troconful 
n ¡unfo  de  la  Efpaña  Ulterior, y en  particular  de  los  Lufitanos,  al  quinto  dúi  de  lar. 
Calendas  de  febrero.  P 6 No 
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6 No  baftavan  todaS  cftas  calamidades  para  domar  de  alguna  mane- 
ta a los  Lufitanos.Quando  el  Eneiiúgo  los  celia  va  por  tierra,  ellos,  como 
le  fabula  de  Anteo,  fe  Icvantavan  dclla  con  mayores  alientos.  Vino  Ro- 
ma a tenerlos  por  indomables  íi  de  todo  punto  no  los  extinguía . Rdbl- 
Viofe  en  expedir  fobre  ellos  un  Conful  conExercitoConlülar.  Cupo  la 
liierte  a Public  Licinio  Craílb,  que  gobernandofe  con  gran  fortuna  en  ci- 
tas Conquiílas,obligó  los  Senadores  a que  fenecido  el  año  de  fu  Confula- 
do  le  embiaíTen  nueva  inftruccion,  para  que  profiguiefié  en  la  Lufítania 
con  titulo  de  Proconful.  Tuvolé quatro años: peró con  ferbien  moleftoa 
los  Pórtuguefes , ya  por  las  muertes,  ya  por  los  incendios,  ya  por  las  rui- 
nas, no  los  quitó  de  fu  lugar,  nilosdefvió  de  fupropoílto.  Nodeímere- 
ció  por  elfo  el  T riunfo  al  quinto  año  de  fus  afanes  que  fueron  gloríofos  íi 
no  fin  ales.  La  memoria; 

■ P.  LICINIUS  M.  F.P.N.CRASSUS  ANNO  DCLX.  PRO- 
COS. DE  LUSITANEIS  PRID.  IDV.JUNI. 

Suena. 'Piíé/w  Ltcmto  Crajfo  hijo  de  Afarco,  Tuteló  de  Puhlio, triunfo  de  los 
tanei,  ftendo  Proconful  el  año  fyfaentos yfejfenta  de  la  fundación  de  ^ma,  m dut 
antes  de  los  Idtu  de  Junio. 

7 La  guerra  más  Ungular  que  adquirió  eíTe  triunfo  al  Proconful  Pu- 
blic Licinio,  fue  con  la  Gente  de  la  Región  de  Entre-Dudro  y Miño, 
íiempre  más  difícil  de  fer  vencida,  y por  la  mayor  parte  vencedora  de  mu- 
chas Naciones.  Dcfdcalli  vino  a tener  noticia  de  las  Iflas  CaflÍtcridas,que 
algunos  imaginan  fer  las  que  oy  llaman  de  Bayona;  y otros  [ opinión  más 
fegura  : quelas  zozobró  el  mar.  Eran  diez  en  numero;  una  dellas  inhabi- 
tada. Sus  moradores  de  color  que  tirava  a negro:  fu  traje  una  veftidura  al 
modo  de  la  cabaya  Indica,  peró  tan  larga  quellegava  al  fuclo : ceñíanla 
por  los  pechos:  todos  con  báculos  en  las  manos:  con  las  pieles  de  fus  ga- 
nados, plomo,  y eftaño,  de  que  tenían  fáciles  y abundantes  minas,comer- 
ciavan  con  las  otras  Naciones,  y fingularmente  los  Cartaginefes,afta  que 
el  Proconful  Craflb  con  caricias  y beneficios  los  reduxo  a la  amiñad  de  la 
República  Romana.  Cofa  admirable  es  que  en  efte  nueftro  Clima  u vieífe 
gen^e  cafi  negra:  y Eftrabon  es  quando  menos  el  que  lo  reficre.Ncceífario 
ferá  creer  que  por  algún  acontecimiento  fue  allí  traída  de  aquellas  partes 
que  fon  naturaleza  oefte  color. 

8 Nunca  lupo  la  gente  Portugucfa  abaratar  la  libertad:  nunca  otra 
como  ella  pretendió  Roma  dominar  con  más  ahinco.  Tanto  cundía  la  ge- 
nerofidad  de  nueftro  penfamiento:  tanto  la  longitud  de  fu  ambición.  Vi- 
endo,pues,losLufitanos,  quefeabrafava  Italia  en  diíTcnfiones  domefti- 
eas  feran  aquellas  tan  memoradas,  y tan  abominablesdc  Mario  y Syla ^fin 
que  pudiefle  acudir  con  fileros  confiderablcs  a las  cofas  de  Efpaña , ceñi- 
dos muchos  de  un  terrible  motin,  corrieron  la  Provincia , degollando  la 

gente 
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gente  Romana 'que  cftava  de  guarnición  en  los  Prefidios , con  tal  celerU 
dad,  que  a algunos  ailáltavan  con  las  armas  aun  calientes  delafangre  de 
otros.  Toda  edad, todo  fexo  pcrccia.  Era  poca  efta  materia  para  tanta  lla^ 
ma.  Entraron  porCaftilla  en  diverlás  tropas,  fiadas  a buenos  Capitanes, 
<juitando  vidas,  produziendoeftragos  íüelta,  arrebatada,  y fiiriolamcnte, 
Los  Governadores  Romanos  que  alojavan  en  diferentes  pueftos,  fefue-? 
ron  recosiendo  alosmas  bien  municionados, dexando los  otros  de  me- 
nos  cuenta  al  arbitrio  de  aquella  ya  indomable  avenida. 

9 EncfiaprofperidadandavanembueltoslosPortugucfes,  quando 
Cayo  AnniorembiadodeSyla,defpues  debufear  en  Efpaña  jj|Scrtorio  83 
que  lé  avia  pafládo  a Africa  ~|  rebolvió  fobre  ellos  con  poderoía  mano,  y 
deíeo  igual  de  vengar  los  daños  rcci  vidos.Una  y otra  vez  fe  barajaron  con 
gran  furor:  Afli  como  fe  igualavan  en  las  voluntades,  eran  igvnles  los  efe- 
tos  de  las  annas,dañofiííimos  en  ambas  Hueftes.  Pero,  alfin  fe  hallaron  los 
Luficanos  en  notable  aprieto;  mas  no  defifiicndo  defu  propofito,  yaca- 
bando  de  reconocer  que  folamente  les  faltava  un  Capitán  que  los  gober- 
naífejpuficron  los  ojos  en  Sertorio  que  andava  agora  por  la  Mauritania, 

i CAPITULO  VI. 

Entra  Sertorio  a capitantar  a los  Lujuanos  dtfde  el  año  80.  aflael 
de  77.  antes  del  tiafíiimento  de  Chnjlo. 

N aquella  variedad  de  movimientos,  caidas,y  exaltacio- 
nes, andava  naufragando  Efpaña,  quando  entró,  fegunda 
I vez  por  ella  el  valerofo  Capitán  Sertorio,traido  de  la  vem 
tura  primero,  y del  ruego  dclpucs ; para  que  mezclado  el 
Valor  Portugués  con  las  artes  Romanas,  viellc  el  Mundo 
quenada  faltava  alaGcnteLufitanaparaganarlo,masde  el  Nortede  un 
Caudillo,  o como  el  que  perdieron,  o como  el  que  hallavah.  Era  Serto- 
rio ya  bien  conocido  en  El'paña,  como  aquel  que  en  la  guerra  de  Numan- 
cia,  V en  otras  muchas  ocafiónes  no  menos  memorables  avia  dado  baftante 
inucftra  de  valentia  y de  prudencia.  Su  naícimicnto  avia  fido  en  la  ciudad 
de  Mirfla,  principal  entre  los  Pueblos  Sabinos,  Región  de  nombre  claro 
entre  todas  las  de  Italia.  La  Madre  le  llamavaRhea . La  calidad  dclafaiii 
gre  antes  dcclinava  que  excedia  de  la  mediana,  fiempre  más  útil  en  las  Re-> 
publicas,  y de  que  fiempre  fe  hizieron  los  grandes  hombres  para  gloria 
dcllas.  En  los  de  la  medianía  fuele  eftar  mas  feguro  el  zelo  de  la  verdad,  y 
de  la  honra,  y del  valor.  Rara  vez  acontece  hallarfc  efto  en  los  dos  Eftre- 
nios  de  baxeza,  v de  (oberajiia:  los  baxos,  porque  atienden  fiempre  al  ma-> 
nejo  de  viles  interefl’es:  los  foberanoS  porque  folo  procuran  la  cxecucion 
de  ciegos  apetito»:  y con  apetitos  ciegps,  y con  interelTes  viles , jamas  le 
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derpofaronnivalentias,  ni  honras,  ni  verdades.  Vaya  el  buen  difeurfifía 
noticioíb  de  las  ftindaciones  de  Calas  que  oy  más  pretendan  aflbmbrar 
con  fu  grandeza  a quien  las  mira,  y lácaráen  limpio  que  rodos  fus  troncos 
tienen  las  raizes  en  Hombres  que  aviendo  nacido  medíanos  amaron  fin 
medianía  los  a¿los  valerofos.  Efios  fon  los  que  fundan  gloriofifiimas  no- 
blezas : los  que  las  heredan  fon  los  que  las  cftragan. 

1 En  la  Esfera,  pues,  de  los  que  fuelen  nacer  para  fundadores  de 
iluftriíTimos  Solares  nació  Sertorio.  Sus  primeros  años  le  llevaron  losef- 
tudios  de  las  letras los  mejores  y últimos  las  armas.  Con  fingular  cftrclla 
las  avia  tptado  en  fcrv  icio  de  la  Patria,  quádo  ofendido  dclla  milmafefio 
es  lo  que  flcmpre  las  Patrias  ufaron  con  los  Hijos  mas  beneméritos  de  íiis 
profpcridadcs]folicitando  contra  Roma  igual  venganza  al  premio  bien 
el’perado  pft  mejor  merecido, vino  a Efpaña  adonde  tuvo  fuccflbs  varios. 
Paflb  en  África  que  le  miró  con  diferente  ventura  fiempre  feliz  y glorio- 
sa. Delcubrió  en  la  ciudad  de  Tangere  el  cadáver  del  Gigante  Anteo,  y 
otros  monumentos  venerables.  Inveftigavalos  airiofo  al  tiempo  que  fe  le 
puficron  delante  Embaxa dores  de  Luiitania,  pidiéndole  infiante  y afcc- 
tuofamente,  quifiefle  encargarle  de  fu  Gobierno,  y alyar  del  fuelo  aquel 
bafion  q por  el  infame  golpe  de  Roma  avia  caido  del  puño  al  clariílimo 
Viriato.Por  digno  Sucefibr  del  le  alfeguravan  conocerle  folo^prometien- 
dofe  de  lli  magificrio  dichofos  lances  contra  fus  Enemigos.  Enemigos  íu- 
y os  del,  y de  los  Lufitanos,  y de  la  paz  de  las  Gentes  en  todo  el  Mundo  q 
con  abominable  codicia  rebolvian  ydegollavan.  Obedecieron  unos  y 
otros  a fus  mifmos  defeos.  Los  Portuguefes  con  llamarle : El  con  venirfe 
luego  en  compañia  de  los  Embaxadores. 

a Entró  Sertorio  en  Portugal  ganando  las  voluntades  de  todos  con 
fus  prefencia afable;  con  fu  mano  dadivóla:  gracia  y virtud  que  en  todas 
edades,  con  todas  Naciones  tuvieron  imperio  fobre  los  ánimos  mas  efen- 
tos.  Hizo  fu  AíTiento  y Plaza  de  armas  en  la  ciudad  de  E vora.  Dcfpues  de 
aver  vinculado  con  el  Sacramento  del  omenage  la  lealtad  Portuguefa,  dio 
vifia  a toda  la  Provincia,  acompañado  ya  de  Setecientos  cavallos , y qua- 
tro  mil  Infantes.  Con  providencia  y arte  cftrcmadas  juntava  y hazia  mu- 
niciones y inftrumentos  de  guerra.  Antcvieronlo  los  confinantes  de  mo- 
do que  muchos  (y  a fu  excmplos  otros ) fe  le  ofrecieron  voluntariamente. 
Unos  dellos  la  Ciudad  de  Olea  (quiere  la  tradición  que  fea  la  Aragonefa ) 
Fuerza  confidcrablc.  Dclla  hizo  Sertorio  Univerfidad  florente,  con  pen- 
lámicnto  que  cala  va  más  profundamente.  No  atendía  tanto  a lo  útil  de  la 
enfeñan^a  común, como  a la  particular  leguridad  que  prudentemente  dif- 
fimulado  quería  tener  de  los  PortUgucíes . No  duda  va,  por  cierto,  nó,  de 
la  fidelidad:  propia  la  efiímava  en  ellos.  Prevenia  las  variedades  del  tiem- 
po y los  enojos  de  la  Fortuna.  Buen  Maeftro  fin  duda  de  como  cada  uno 
í deve 
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dcvc  hazcr  íii  provecho,  Iiazicndo  el  ageno  en  primer  Ingarj  y tiene  en  ci- 
ta Iccion  tan  malos  diicipulos  oy,  que  la  primera  cofa  que  procuran  para 
la  confervacion  propia  es  la  ruina  agena;  deque  irreparablemente  fe  Icá 
hadefeguirlafuya:porque  impoífible  es  que  fe  conícrve  mucho  quien 
mucho  ofende. 

5 Sertorio,  pues, negociando  primero  para  todos  para  negociar  bien 
para  fi,  propufo  a los  Portuguclcs.  Que  pues  habían  ventaba  a 1(oma  en  el  Va- 
lor para  armae^  como  lo  aVtau  mojlraUo  en  tantas  ocafiones ; ra^on  era  que  no  la 
fuejf  n inferiores  en  la  policia  de  los  eludios  de  las  letras.  Una  Academia  ordena- 
ta adonde  fus  hijos  en  compama  de  los  de  otras  <^giones  Efpamlas  fe  ¡n^tejsen  do- 
rios j capaces  de  los  'Pueíios  que  por  ejla  ocupación  fe  configtiian  en  las  Q^publicas; 
quanto  mas  que  para  los  de  laguerra  quedaVa  mas  vent  ajo/o  el  que  más  artes  folia-, 
porque  en  todas  nunca  el  faher fobraVa . A quicU  podría  parecer  mal  efia  pro- 
poficion  f Abracáronla  guftofiffimamcntc  los  Portugucíes  : y el  viendo 
que  le  légundava  el  artificio  aplicofe  a la  exornación  de  las  Elcuelas.  Lla- 
mados de  iu  liberalidad  (efto, parece,  imitó  dcipues  nuefiro  Rey,  D.Juan 
el  III.  al  ilufirar  la  Univerfidad  de  Coimbra ^acudieron  Maefiros  infignes 
de  varias  Naciones,  y de  varias  facultades,  principalmente  Filofofia,  Af- 
trónómia,y  Dialctica.  Empecaron  a abrirle  las  Aulas  de  Athenas  enEf- 
pañaicmpecaron  en  cllasa  mofirar  los  Efpañolcs  que  excedían  en  vivaci- 
dad de  ingenio  a todas  las  Gentes;  y que  folamente  les  falta  va  el  moftrar- 
leles  el  camino,  porque  pueftos  en  él  nadie  le  trilla  con  mas  ayrc,con  más 
acierto,  con  mayor  colmo. 

4 Congratularonfe  con  el  nuevo  Capitán  nueftros  Lufitanos  con 
más  amor  por  los  inftitutos  y documentos  que  bufeava  al  adorno  de  fus 
hi)os,íin  detcnerfeen  dcfentrañarla  induftria.  Pudiera,  todavia,  hazerícla 
fofpcchoía  el  ícr  aquella  fundación  tan  diftante  dellos;  íi  no  los  cicufa  de 
incurrir  en  fofpccha  Icmejante  la  opinión  de  algún  judiciofo  eti  lances  de 
Hifl:oria,fenticndoquecftaOica  no  era  la  de  Aragón, mas  aquella  que 
iluftres  Geógrafos  plantan  en  la  Andaluzia,  no  menos  importante;  y por 
más  cercana  a la  Luíitania,  más  a propofiro  para  efic  intento.  El  inio  no 
es  defminuir  agenas  glorias.  Evora  era  Corte,  aíliftcncia  y placa  de  annas 
de  Sertorio;  y parece  le  queda  van  muy  foera  de  mano,  y aun  de  fegnridad 
citas  prendas  depofitadas  en  la  Ofea  Aragonefa.  Mas  porque  no  fin  gran 
motivo  deve  fuftentarfe  la  tradición  defta  Efcuela,  ya  puede  bien  fer  la 
uvo  en  ambas  Ofeas,  para  que  embas  Efpañas  Citerior,  y Ulterior  logral- 
fen  commodamentc  efta  utilidad  de  la  enfeñanca;  lo  que  pudiera  fer  más 
ineommodo  ficada  qualno  tu  vicíTe  fus  particulares  Aulas . Y como  Ser- 
torio  igualmente  neccllltava  de  aíTegurarlc  de  los  Aragonefes,  prefuino  q 
los  hiios  deftos  pondría  él  en  la  Ofea  vezina  a Lufitania  ; y los  Lufitanos 
en  eflocra.  De  qiialquier  fuerte  que  fea,  los  Portuguefes  ya  codiciofos  de 
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las  efperaclas  ciencias  en  fus  hijos,  entregáronlos  a Seitorio  como  eftudi- 
antesjy  el  los  encerró  allá  como  rehenes  í^urilTimos  de  la  lealtad  dcliis 
Padres. 

5 De  otra  notable  tra^  ufó  él  para  aíTegurar  los  animos.T rayéndo- 
le un  Portugués  (Efpano  íe  llamava ) entre  diferente  ca^a  una  Cicr\  a,  vi- 
no a (er  tan  manfa  y domcflica,  que  le  acompaña  va  en  las  marchas,  fín  eA 
panto  del  eftruendo  militar . Ponderando  aquella  extravagante  manfe- 
dumbre,  publicó  que  la  Diola  Diana  fe  la  avia  embiado,para  darle  por  fu 
medio  el  avifo  de  los  fucelTos  de  la  guerra.  Sabiendo  que  qualquier  Capi- 
tán luyo  avia  vencido  alguna  batalla,  hazia  coronar  de  ñores  en  ñtio  oc- 
culto  la  Cierva,  con  orden  al  miniftro  del  fecrcto  para  que  la  foltalle  en 
horas  prevenidas.  Ella  que  con  las  de  la  aulencia  de  lii  Dueño  ulava  del 
natural  inñinto,  corria  a bufcarle.  El,  de  lo  que  era  coñumbre  hazia  mif- 
terioj  y inclinando  eloydocomo  que  la  efcuchava,  ydiziendo  a loscir- 
cunñantes  lo  que  avia  fabido  por  fccretas  pollas,  les  perfuadia  que  Dia- 
na con  la  Cierva  fe  lo  embiava  a dezir,  Alfi  le  tenian  por  favorecido  def- 
ta  Diofa:  y ante’s  le  obedecían  ya  como  a cofa  que  corria  por  cuenta  de  las 
Deidades,  que  como  a Sugeto  humano.  Imitava,  parece,  el  aftuciofo  Ser- 
torio  a Numa  Pompilio,  quando  perfuadió  a la  Gente  Itálica  que  una  ce- 
Icfte  Ninfa  le  diélava  las  leyes  y ceremonias  a que  los  reduzia.  Parece  que 
el  nefando  Mahoma  imitava  a ambos  quando  con  una  paloma  uláda  a co- 
gerle el  grano  en  los  oydos,  hazia  creer  a fu  brutal  barbaridad  que  le  ha- 
blava  el  Efpiritu  Santo. 

6 Bufque  Italia  j bufque  Africa  para  fi  las efeufas  que  pudieren  a et 
tas  fus  abobadas  creencias^  que  yo  más  admiraré  íiempre  la  fimplicidad|[o 
íenzilles  íi  es  mejor^  de  Eípaña,que  efta  induHria  de  Sertorio.  Poco  obrá- 
ran  los  embufteros,  11  no  creyeran  mucho  los  Senzillos.  Bien  fabia  cftc  Ca- 
pitán quanto  ignora  van  de  las  buenas  letras  entonces  los  nueftros,  que  a 
no  ignorarlas  fupicran  que  avifos  de  guerra  por  medios  de  Palas  y no  de 
Diana  avian  de  vcnir.PerdoneSertorio:que  más  nombre  le  dieron  los  Lu- 
ñtanos  creyendo  con  exceflb  en  efta  parte, de  aquel  que  el  buícava  obran- 
do con  otras  más  iluftres.Perdonen  los  Lufitanos  tambien;que  tanta  aten- 
ción a tan  trivial  artificio,  antes  me  pide  rifa  que  alabanza . Hanfe  vifto 
monedas,  o medallas  con  fu  imagen,  y del  reverfo  la  Cierva.  Tanto  vino 
aeftimarloqueporellaleeftimaron.ElToesíeguir  la  opinión  vulgar,  y 
las  eferituras  y tradiciones  antiguas.  Agora  diré  algo  de  nuevo.  No  me 
puedoperfuadira  alguna  de  dos  cofas:  ni  que  Sertorio  ufalfc  de  una  in- 
vención tan  pueril  j ni  que  los  Efpañoles  fuetfen  tan  ignorantes . Acomo- 
dóme de  buena  gana  a creer  lo  que  acerca  defto  hallé  en  unmanuferito 
lleno  de  vejez^y  es  que  Sertorio  queriendofemoftrar  por  amor,ya  que  no 
por  naturaleza, muy  natural  alos  Portuguefes,  eligió  por  infignia  fuya  la 
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Cierva  que  avia  (ido  Ama  de  fu  Rey  Abidis,  dándoles  a entender  que  no 
Ies  (cria  menos  útil  de  lo  que  les  avia  (ido  aquel  Principe. 

7 Aviendo , pues,  Sertorio  ganado  los  corazones  Luíitanos  con  a- 
qucllosy  otros  beneficios ; con  citas  y otras  futilezas  j y aíTcgurandolos 
con  las  prendas  de  fus  propios  hijos  que  tenia  en  Ofea , ofó  ponerfe  en 
campo  contra  Roma,  iblamente  con  ocho  mil  hombresj  cali  cinco  mil  de 
Lufitaniaj  el  relio  dcitalia,  y de  Africa.  Con  cftos  fuftentó  guerra  nueve 
años  continuos,  a quatro  Capitanes,  que  fobre  fer  de  los  más  íamofos  que 
entonces  tenia  la  República  Romana, traxcron  conílgo  ficte  mil  cavallosj 
y ciento  y veinte  y dos  mil  peones,  fin  los  focorros  de  Efpaña.  Su  primer 
empleo  fue  avaílallar  por  toda  la  Carpentania  muchas  Placas  con  poca  o 
ninguna  refiftencia.El  fegundo  fue  Naval  (obre  las  aguas  del  Eftrecho  de 
Gibraltar, contra  Cota  Capitán  Romano,que  alli  le  vedava  el  pafl'aje  a al- 
gunos focorros  de  la  Mauritania.  Metióle  en  el  fondo  muchos  vaíbs  j y 
ganando  los  otros  fue  pafláda  a cuchillo  toda  la  gente  que  traian.  Nave- 
gando vitoriofo  por  el  Guadalquivir,  halló  ( poco  difiante  de  Sevilla)  a- 
lojado  en  fus  margenes  el  Excrcito  del  General  Didio  también  Romano. 
Dormia  él,  y dcfpertava  la  Alva,  quando  Sertorio  hizo  en  él  un  degüello 
de  que  efeaparon  pocos. 

8 A orden  fuya  Hcrculéo  fu  Capitán,  y excelente , avia  marchado  > 
contra  Lucio  Domicio,  que  a la  del  Conful  Quinto  Metelo  Pió , andava 
abrafando  defde  la  Andaluzia  afta  los  montes  Pyrencos.  Caminó  Hercu- 
léo  la  buelta  de  Aragon,por  encontrarfe  con  el  Excrcito  que  dudó  laba- 
talla  ofrecida  por  los  Portuguefes  en  tanto  que  no  llegava  un  íbeorro  de 
Mételo.  Peró  ellos  que  fiempre  profeíTaron  el  fer  impacientes  de  rodeos 
embifiicron  con  los  Romanos.  Pocos  quedaron  con  vida.  Domicio  dexó 
la  fuya  en  la  efpada  de  Herculéo:  y pudiera  averia  dexado  menos  honro- 
famente.  Es  gloria  de  un  vencido  la  gran  calidad  del  Vencedor.  Rota  fue 
tan  not.ible,  que  Manilio  Proconful  de  aquella  parte  de  Francia , que  los 
antiguos  llamaron  Narbonefa,paíTó  los  Pyreneos  con  gruefllffimo  excrci- 
to de  Romanos  y Francefes.  Veniale  acicateando  el  deleo  de  reparar  las 
reliquias  derramadas;  y eran  pocas;  y no  las  reparó ; porque  el  Capitán 
Vitoriofo  leyendo  en  el  Icmblantc  de  cada  un  Portugués  muchas  ventu- 
ras, le  vino  a bufear,  y hallándole  en  los  campos  de  Lérida,  íucedió  un 
horrible  combate.  Salieron  con  vitoria  de  Manilio  los  que  dias  antes  de 
Domicio,  a peíTar  de  las  Legiones  Romanas  y cavalleria  Francefa  que 
pereció  cali  toda,  defpucs  de  aver  en  efteconflito  colmado  la  opinión 
honrofa  de  fu  valor;  fi  no  triunfando,  entregándole  a la  muerte  con  un 
maravillólo  ardimiento. 

9 En  tanto  andava  Sertorio  a las  manos  con  Metelo,  que  viendofe 
mil  vezes  defatinado  con  los  daños  que  recivia,  tomando  otro  eftilo  de  78 

P4  pelear 


17^  Europa  Portuguefa, 

pelear  fe  fue  a poner  cerco  fobre  la  ciudad  de  Lacobriga(oy  Lagos ) fitua- 
dacn  el  Rcyno  del  Algarbe.  Aprctavalcs  ya  la  fed  a los  cercados . Con 
premios  grandes  [verdadera  lifonja , y ultima  inftancia  para  obligar  los  a- 
nimos  a que  afeendan  a grandes  hcchos~|  alentó  dos  mil  foldados  a que  pi- 
fada toda  dificultad  entraílen  por  aquellas  ceñidas  murallas  con  dos  mil 
pieles  de  agua.  Refrigerados  y ibeorridos  los  Lacobrigenfes  fiiftcntaron 
la  Pla^a  mientras  Sertorio  fe  baftcciay  afeitava  para  ir  bolando  fobre  los 
aquartclados  en  contorno.  Mételo  folamente  con  la  noticia  de  la  preven- 
ción, haziendo  llevarlos  tabernáculos  y tiendas  con  que  poblava  la  cam- 
paña, la  dexo  libre.Obligóle  también  a ello  la  mengua  de  vituallas;  y par- 
te dcllas  le  avia  cogido  Sertorio  con  muerte  de  una  Legión  que  las  guar- 
dava.  Diole  eífe  avifo  el  Legado  Marco  Aqnilio,quc  recogiéndola  ape- 
nas con  cavallo  y fin  armas  pudo  llegar  a los  quartcles. 

I o Mételo  fe  fue  entrando  por  la  Andaluzia^  y Sertorio  bolava  tras 
él,  apretándole  de  lüertc  que  fus  propios  Soldados  cmpccavan  a tenerle 
en  poca  cuenta.  Llevólos  a Ofca,adonde  cftudia  van  los  mo^os  Portuguc- 
fes  con  intento  de  ganarla  j y las  prevenciones  en  ella  eran  mayores  que  fu 
intcnto.De  añadidura  fintió  el  Excrcito  Lufitano  a las  cfpaldas;y  de  nue- 
vo fatigado  paífó  a Cartagena.  Sertorio  a Evora.  Peró  antes  de  profeguir 
la  Narración,  oygafe  un  reparo.  He  aqui  como  la  Ofea  adonde  fe  fundó 
la  Univerfidad  para  los  Eftudiantes  Portuguefes  no  era  la  de  Aragón; 
pues  Mételo  timido  huyendo  a nuefiro  Capitán  por  los  campos  Andalu- 
zes intentó  combatirla,  y dcfiftiendo  del  intento,  palló  a Cartagena , ca- 
minos muy  apartados  de  los  que  conduzco  a la  Aragonefa  Ofea.  Unos 
mifmos  nombres  en  Perfonas,  y Lugares  liizieron  mil  vtzes  equivocarlas 
verdaderas  noticias. 

II  En  Evora  fe  hallava  Sertorio , quando  le  llegaron  Embaxadores 
de  Mitridates  Rey  de  Ponto.  Proponía  por  ellos;  amiliady  concordia;  porq 

77  la  ftma  de  fus  itonas  defpues  que  mperaVa  ftbre  la  Gente  LuJUana  le  prometía 
que  ft  ambos  a dos  fe  confonnaVan  pondrían  perpetuo  yugo  en  la  cerVf^  de  Italia, 
Ofrecíale  naVios.  Pedia  Soldados  Portuguefes.  Seria  de  Sertorio  el  Dominio  de  la 
jifia  facado  déla  infaaable  beca  de  ^ma  con  la  punta  delafíp,ida.\_,i  Emba- 
xada  efcuchó  Sertorio  funtuofamente , ceñido  del  Magiflrado  Eboreníe, 
y Lufitanos  más  infignes  y venerables.  Peró  fiel  a i'u  Patria^  porque  no  pa- 
gaífe  ella  toda  agrabios  que  le  hizicron  particulares  hijos  lii vos ; rcfpon- 
dió  Iblamente  a lo  tocante  al  Ibcorro  que  pedia  de  Portuguefes,  ofrccien- 
dofclo  dcfde  luego;y  adelante  fe  lo  embió  más  luzido  que  numcrolb:por- 
que  fiempre  efto  fue  fuplido  de  clfotro  en  la  Gente  Lufitaua  , que  dcfde 
los  fundamentos  efiá  en  poffcflion  de  encomendar  al  clpiritu  lo  que  otras 
Naciones  a la  copia.  Dcfpachados  los  Embaxadores,  diofe  nuciiro  Serto- 
rio todo  a nuevas  prevenciones,  y a exercitar  la  gente  de  guerra,  porque 
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ya  Pabia  que  no  le  dexarian  holgar  mucho  los  Enemigos,  ni  d íe  holgara 
de  que  lograflen  defcanlb. 

CAPITULO  VIL 

'Profiguen  las  accionet  dtSertoriodefde  eíañojj,  opa  el  de  anuí 
del  Nafcimieniodt  Qsriflo. 

ENIA  en  tanto  defdeRoma  a Efpana  el  grande  Pom- 
peyo.  Ya  las  hazañas  deSertorio  no  pedian  menor  com- 
petencia. Afta  agora  temió  Roma  nueliras  anuas  Polas , y 
viéndolas  con  un  Caudillo  tan  Puyo  ddla,  temíalas  a ellas 
y a fi  propia  juntamente.  A Pompeyo  Pe  agregó  Mételo. 
A Sertorio,  Marco  Perpena,  quegobernava  treinta  quadrillas  veteranas, 
llegadas  de  pocos  dias  de  Cerdeña.  Animados  los  Portuguel'es  y viendoíe 
en  frente  del  Campo  Romano, importunaVan  a Pu  General  porque  los  dc- 
xaflé  arrojar  al  Enemigo.  Masél  quecon  prudentiííima  pauPa  eftava  mi- 
rando la  potencia  y multitud  contrarias,  ePtudiava  el  como  avia  de  Puplit 
con  la  indullria  la  diferencia.  No  venia  voluntario  en  lo  que  le  pedian , y 
u vo  de  venir  violento.  Salieron  los  que  más  atrevidos  y opuefios  a la  dif- 
ciplinainfiPtianenlapcrmiíIion;  y ouelven  cañigados  bien  aplazer  del 
Encmigo,y  aun  de  Sertorio,  mientras  dePeoPo  de  que  enfrenaflen  la  te- 
meridad, ñola  oPadia.  AqÜi  Pucedió  el  otro  memorado  excm pío  con  que 
mejor  dePengañó  a los  Puyos,  y a todos  los  que  intcmpcfiivamcnte  fe  ace- 
leran. Hizo  traer  dos  cavallos:  flaco  el  uno;  mandóle  arrancar  las  cerdas 
por  un  robufto  mofo, que  de  imprudente  colérico  afió  dellas  juntas,  y Pm 
arrancarlas  Pe  fatigó  inútilmente.  El  otro  hermoPo  hizo  entregar  aun  vie- 
jo con  la  miPma  orden;  y el  Pacando  frutos  de  la  experimentada  cordura; 
cerda  a cerda  le  dexó  fin  alguna.  Entonces  Sertorio  moralizó  la  demonP- 
tracion,deziendoles:que  aífi  de\ian  portarle  con  la  Gente  Romana;porq 
afpirandofinconfcjoy  maña  a vencerla  de  un  golpe,  era  impoíTible:  de 
muchos  dados  a tiempo  no  lo  era.  No  conviene  alos  grandes  hombres  el 
fiazerfe  figuras;  peró  el  darfe  a entender  por  ellas  los  califica  demás  gran- 
des. Y ay  Principes  que  fian  Pus  Excrcitos  a quien  no  Polo  no  Pabrá  hablar 
conPcmcjanteartificioimasaunaquienavczcs  ignora  el  natural.  Peró 
fiempre  correPponden  las  efetos  a las  cauPas:  los  frutos  a las  clcciones;  y fi 
alguna  vez  es  dePnientida  de  qualquier  fortuna  ella  coPtumbre ; temálc  la 
Cofiumbre  más,  y creaPe  a la  Fortuna  menos.  Y liquidado  efio,nombrcnPe 
para  Generales  aquellos  de  quien  fe  Pupierc  que  labran  hablar  a fu  Gente 
en  algunas  ocafiones  del  modo  que  Sertorio  en  cfta.  Los  rePpctos  pueden 
tener  lagar  para  rigir  un  juego  de  cañas  en  la  plaza,  no  uno  de  cañones  en 
el  campo. 

• 2 Efiava 
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3 Eftava  miertro  Capitán  fobrc  la  ciudad  de  Laurona  ( oy  Liria  ) 
quatro  leguas  de  Valencia,  a las  corrientes  dclXucar,  quando  llegado 
Pompcyo;  dio  fobre  él  juntamente  con  Mételo , porque  Icvantaflé  el  fi- 
tioj  y en  una  embofeada  perdieron  diez  mil  Romanos,  q con  fu  Teniente 
Decio  Lelio  fueron  degollados, aviendo  adelafitádolé  por  favorecer  a lus 
forrae;cros.  Talvez  uvo  que  defeó  Pompeyo  el  retiro,  fintiendo  la  covar- 
dia  de  los  fuyos:  ni  feria  tanto  covardia,  como  no  poder  más . Peró  lo  que 
efpoleava  el  temor,  detcnia  la  reputación;  y teniale  atento  al  reparo  del 
aíTuelo  de  Laurona.  Defeofo  de  llcgarfe  tan  cerca  , que  pudiefle  cnti-ark 
algún  focorro,  vio  que  le  importava  ganar  priniero  un  monte,  que  levan- 
tado entre  los  dos  Excrcitos  era  capaz  de  alguna  gente.  Con  Pompeyo  fe 
igualó  Sertorio  en  el  penfamiento;y  defigualófe  dél  con  mayoria  en  tener 
ocupado  el  puefto,  ya  quando  él  iva  fubiendo  por  ocuparle. 

3 Ardiendo  en  rabia  Pompeyo  por  aver  perdido  una  tan  importan- 
te mano,  intentando  cercar  v vencer  a Sertorio  entre  la  ciudad  y lü  Excr- 
cito,  contó  por  tan  acabada  la  emprcra,que  embió  a dezira  los  Lauronen- 
fes,  dieílcn  gracias  a los  Diofes  por  lii  libertad, mirando  delde  íüs  almenas 
como  tenia  cercado  a lii  Cercador,  y en  términos  que  faliendo  ellos  a la 
pelea  no  quedarla  Portugués  a vida.  Sertorio,  que  avia  dexado  Icvs  mil 
en  una  embofcada,para  atajar  qualquier  intento  del  Encmigo,vicndo  que 
feja^avaf'ala  verdad  vanamente  gloriofo  ) de  averie  vencido;  moteján- 
dole de  poco  expcriincntado  dixo,  buelto  a l<Js  Tuyos.  2)exaJ-,  tltxad\  que 
yomojlraré  aejle  rapa^,  dicipulode  Sda,  quantomds  tmporla  atCapilan  experto 
traer  los  OJOS  en  laf  efpalJas  que  en  la  f ente.  Llovcron  los  cmboícados  en  el 
contento  de  Pompeyo,  que  buelto  a fus  Reales,  defde  los  reparos  Efiu  vo 
mirando  como  combatían  la  ciudad  amiga:  y como  cfcalada  la  abrafaron, 
efiavafe  calentando  a las  llamas  de  fu  incendio  fin  atreverfe  a íbcorrerla, 
ni  a pelear  con  Sertorio:y  halla  vafe  con  mil  cavados  y treinta  mil  Infantes: 
bien  que  fetcntamil,  ocafieranlosnucftros. 

4 Fenecida  felizmente  cfta  guerra,  rico  y triunfante  fe  recogió  Ser- 
torio  a E vora,  donde  empegó  a lograr  los  defpojos  con  beneficio  publi- 
co. Cercó  de  fuertes  muros  la  Ciudad.  Truxo  a ella  por  un  funtuofo  á- 
queduéfo,  la  agua  de  varias  fuentes,  que  es  todo  el  adorno,  y el  honor,  y 
el  regalo  de  fus  Habitadores.  De  los  motivos  defias  importantiíllmas  fa- 
bricas, dió  razón  en  Eferitura  marmórea  que  contenia.  Qmito  Sertono , por 
hÓray  fama  de  fu  nombre,}'  de  la  Valerofa  compañía  de  Soldados  viejos, eméritos  de 
la  Ciudad  de  Evova , que  fueron  honrados  con  extraordinarios  dones  en  la  ^tierra  de 
Celtiberia',  y por  el  bien  comu/r,  del  dinero  procedido  de  los  defpojos , hi^o  rfax  m»- 
i-íJílíHj' con^Bíw.  De  los  muro?  permanecen  algunas  ruinas ; vellos  fueron 
vifiosF  fiendobiendignos  de  veríe]afia  el  tiempo  de  niicPtro  Rey  Don 
Fernando, que  aviendolos  pueftos  por  tierra  con  el  imprudentijiimo  con- 
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fc  jo  que  veremos  en  fu  vida,  y ornando  dcfpues  con  otros  más  dilatados 
la  ciudad,  la  quitó  más  tn  la  memoria  que  la  dio  en  la  grandeza . Infeliz 
íiicrte  de  hazer  bien,  adonde  queda  fiempre  mayor  recuerdo  del  mal  que 
le  hizo;  importante  advertencia  para  los  que  hazen  algo  por  ganar  buena 
fama,  defpues  de  aver  hecho  más  para  perderla. 

5 Era  tal  la  templanza  defte  iluftriíTuno  Heroe  que  íiendo  abfoluto 
Dueño  de  la  fuRaticia  Lufítana  fe  reduzia  todo  el  fauño  de  fu  cafa  a una 
muger  y tres  cfclavos.  Ella  era  Junia  Donace  Ama  fuya.  Ellos  eran  Her- 
mes,  Cepalo,  y Anteros.  El  titulo  de  Ama  ;eñáfugcto  a tres  explicación 
iKs;  la  ultima  puede  fer  de  criada;  porque  a la  que  lo  es  de  Hombre  que 
no  tiene  muger  propia,  y atiende  al  gobierno  domefiieo  fe  fuele  llamar 
Ama:  la  mediana  puede  fer  que  feria  fu  Ama  de  leche:  la  más  iluffre  que 
fucíTe  juntamente  Aya  fuya,porque  eftos  dos  officios  de  Aya  y Ama  eran 
una  mifma  cofa  en  la  antigüedad,  como  enfeñaremos  en  particular  capi- 
tulo, quando  en  la  Defcripcion  del  Reyno  que  ha  de  fer  .el  remate  defta 
nueftra  Europa  tratáremos  de  los  iluftres  Pueftos  en  las  Cafas  de  los  Prin- 
cipes; para  que  fe  acabe  de  entender  que  antiguamente  las  mugeres  que 
les  fervian  de  Amas  eran  de  las  primeras  en  las  mayores  calidades:  no  co- 
mo en  nueftra  edad  en  que  los  entregan  a las  más  viles,  aviendo  llegado  a 
tanto  el  deflumbramiento  de  las  vanas  prefunciones,  que  teniéndole  por 
iionorifica  ocupación  el  entender  con  la  cavallcrif  a Real , fe  tenga  por 
oprobiofo  el  aífiftir  a la  Real  cuna.  Ni  dexo  de  perfuadirme  a que  el  def- 
dizer  tanto  algunas  Reales  perfonas  en  nueftros  ligios  de  las  anteriores, 
procede  de  labaxeza  de  la  leche  con  que  las  crian.  Sertorio  es  verdad  que 
no  avia  tenido  el  nafeimiento  de  los  más  iluftres , pero  fi  efta  Ama  fe  lla- 
ma va  allí,  no  por  criada,  mas  por  averie  criado,  y agora  quando  Principe 
de  los  Lufitanos  era  todo  el  goviemo  de  fu  cala,  necelTariamcnte  quedan 
ajuftadas  dos  cofas;  una,que  corrcfpondia  a la  calidad  dél  la  de  ella,  y que 
no  le  avia  dado  leche  muger  inferior  a 11:  otra  que  las  que  hazian  efte  ofi- 
cio eran  capaces  de  hazer  el  mayor  de  las  Principales  Cafas. 

6 Otra  ponderación  excelente  fe  nos  viene  a los  ojos;  y que  ferá  bo- 
nilTima  advertencia  para  los  que  en  llegando,  no  ya  a 1er  Principes  de  una 
Gen  te  como  Sertorio  llegó  a ferio  de  la  PortugUelá,  mas  folamente  ate- 
ner qualquier  mano  con  ellos  o con  fus  Validos,empie^an  lübito  a fundar 
anvpiilTimos  Palacios,  y grueflbs  Mayorazgos.  Eftuvo  Sertorio,  con  todo 
aquel  poder,  algunos  años  fin  que  tuvielTc  Cafa  propia.Evidencia  de  que 
atendia  menos  a fu  comodidad  que  a la  de  fu  República ; adonde  agora 
creen  muchos,  por  no  dezir  todos,  que  eftá  ella  bien  acomodada , como 
ellos  eftén  muy  commodos , fiendo  aífi  que  nunca  los  Miniftros  fe  acomo- 
daron cxccílivamcnte , que  excellivamente  no  la  deíacomodaflén . Entra 
u 11  hombre  común  al  gobierno  della  cafi  exaufto  de  hazienda,  y en  quatro 

dias 
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dias  dcl  levanta  maquinas  y cuenta  tdbros.  Ha  pocos  años  que  en  Lisboa 
un  Miniftro  fetnejantc  fobre  averié  perdido  una' Corona  labró  junto  al 
rio  una  runtuoílíllma  viviendaj  y enieñandola  criados  lüyos  aun  ciu  iolb 
de  ver  licrmofas  fabricas,le  preguntaron;  que  le  paneta  de  a^Kí//a?Ilclpoiv 
dió;  que  tema  un  defeto  Joloypero  que  ejje  era grandiffm'  .Qt^l?  dixeron  ellos.Y 
k\.B.sq  para  aVer  de  leVantarfe  eíla  Cafa  fue  necefiaiü  que  cayejfe  uti  m.  No 
pueden  crecer  tanto  particulares  fin  que  tanto  mengüen  Repúblicas. 

7 La  cafa  que  levantó  Sertorio  para  fi  vimos  el  año  mil  y Icyícien- 
tos  y deziruievc  en  Evorary  oy  no  pudiera  fer, porque  fus  ciudadanos  po- 
co veneradores  de  los  monumentos  glorioíbs  de  la  Patriafdelcuido  anti- 
guo en  la  Gente  Portuguefa  j confinticron  fu  mina,  por  dar  lugar  a cofas 
que  fiemprc  fon  menos  importantes  por  más  que  importen.  Si  las  vivien- 
das de  los  Principes  en  aquel  figlo  no  eran  mayores , Sertorio  en  aquella 
que  hizo  para  fi  llegó  a lo  que  ellos  entonces  llegavan;  y es  lafiima  que  a- 
penasc|uepaoy  un  hidalgo  adonde  en  aquel  tiempo  cabia  un  Principe. 
Mas  lo  cierto  es  (Roma  nos  lo  enfefia  con  las  ruinas  de  fus  Ibberbios  edi- 
ficios de  la  propia  edad ) que  avia  mayores  maquinas ; y que  de  la  vivien- 
da de  Sertorio  fue  tracifia  la  templanza , no  la  Ibberbia:  el  bien  publico, 
no  el  capricho  propio.  De  Viriato,  que  también  muchos  años  fue  Princi- 
pe de  Lufitania,no  fe  fabe  que  tuvieflé  cafa,  ni  aun  alhaja  propia. Mas  pa- 
ra que  excmplos  de  tanta  vejez.^  El  primer  Rey  de  Portugal  Don  Afoníb 
Enriquez  levantando  funtuofas  Bafilicas,  y calas  para  Dios  y para  fus  fa- 
grados  Miniftros,  no  levantó  para  fi  algún  confidcrable  Palacio . Es  en  la 
Villa  de  Guimaraens  ( fu  Corte  primera)  el  que  folamente  fabemos  fuyo, 
en  que  no  bien  cabe  oy  el  Prior  de  la  Colegial  que  alli  pennanccc. 

8 Fenecida  la  obra  de  la  cala  del  Vigilante  Sertorio  en  no  moftraríc 
dcftcmplado  en  ella,  en  fu  dedicación  a los  Diofes  Lares  dieron  un  ef- 
plendido  vanquctc  a los  amigos  y vezinos,  lii  Ama , y lus  tres  Elclavos: 
para  tener  propicio  a Dios  reprefentado  en  aquellas  inugenes  para  aquel 
efeto.  Ellas  aparecían  en  fus  Oratorios  veftidas  de  pieles  de  canes:  dando 
a entender  que  aííi  como  el  can  es  una  fiel  guarda  de  la  vivienda,  aílila 
Deidad  alli  reprefentada  tenia  a fu  atenta  fu  confcrvacion . Defta  foleni- 
dad  logramos  una  Eferitura  marmórea  que  dize  afll: 

LARIB.PRO  SALUTE  ET  INCOLMITATE  DOMUS 
CLSERTORI.  COMPETALIBLUDOS  ET  EPULUM  VI- 
CINEIS  JUNIA  DONACE  DOMESTICA  EJUS  ET  a 
SERTOR.  HERMES.a  SERTOR.  CEPALO.  CLSERTOR. 
ANTEROS  LIBERTEI. 

Significan.  "Por  la  faludy  conferVacion  de  la  Cafa  de  Quinto  Se'torio,  fu  dmejlica 
lunia  Vonace^  y fus  efclaVos  Quinto  Sertorio  Hermes^y  Quinto  Sertorio  Cápalo,  y 
Quinto  Sertorio  Anteros  hicieron  juegos  públicos jji  un  combite  a los  Veifuios  cu  honor 
" "■  ' '■  de 
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¿e  i'.s  Vinfts  Ldres , en  la  Solenidad  Cotnpitalia. 

^ Coinpitalia  era  una  fieña  que  íc  cclebrava  dos  vezcs  al  anoj  una  al 
cnciar  de  la  Eftacion  Elti  va,  otra  al  mediar  della . Coronavanfe  de  flores 
aquellos  Idolos.  Tuvieron  principio  ellas  ceremonias  y íblenidadcs  al 
tiempo  que  reynava  en  Roma  Servio  Tulio,  de  cuya  Madre  le  dixo  aver 
concebido  de  tos  Diofes  Lares , y el  Hijo  por  acreditar  la  mentira  que  le  C' 
dava  origen  celcfte,  fue  el  inftituidor  dcllas;  y también  del  amor  que  mu- 
chosticncnabufcarDeidades  por  afccndcncias , pareciendoles  incapaz 
délas  Tuyas  la  mortalidad:  y ni  como  a Alexandre  los  defengaña  una  lán- 
griajporquc  el  con  una  acabó  de  entender  que  fiera  hijo  de  Júpiter,  no 
dexa  va  de  l'erlo  de  Olimpias  meramente  carnc,y  menos  pura  que  otras  fu- 
getas  a la  putrefacion.  O mortaliflimas  vanidades/  Pero  lo  que  me  admira 
es  que  la  criada,  ylosEfclavos  deSertorio  tuvieflen  caudal  para  hazer 
una  ral  ficfia  con  un  tal  difpcndio.Mcmoria  o reparo  que  puede  bien  deE 
pertarun  profundifllmo  dolor  en  qiiantos  criados  de  los  que  fe  llaman 
Principes, envejecen  en  fu  fervicio  fin  que  lleguen  a matarle  la  hambre  a fi 
un  dia,  quanto  más  a fus  vezinos.  Más  confuelenfe  con  entender  que  fien- 
do  Sertorio  tan  modefio,no  tendria  criados  que  hizieflen  fombra  a la  Re- 
pública, y a mejores  fugetos ; y que  Tiendo  el  difpendio  dcl  le  pufo  en 
nombre  dcllos  por  honrarlos,a  trueque  de  que  ellos  con  exorbitancias  no 
le  deshonraflen  a él;  porque  a fus  Amos  deshonran  los  que  por  verlos  po- 
derofosfe  enfobervecen por verfe criados  Tuyos,  fiendo  algunos  dcllos 
Amos  de  tal  calidad,que  más  jullamcnte  pudiera  un  hombre  afrentarfe  de 
lcrvirlos,que  gloriarfcdc  medrar  por  ellos, 

I o Cofa  alTentada  es  en  Autor  antiguo,  que  Sertorio  cafó  en  la  ciu- 
dad de  Evora  con  hija  de  Firmio  Laberio  ciudadano  nobililíimo  por  las 
dos  calidades  en  que  eílriba  la  mayor  nobleza;  nafcimicnto  limpio,  y cau- 
dal gruclTo:  aquel  ladá;  efie  la  fuftenta:  y a vezes  la  dará  clic  bien  mane- 
jado fi  le  favoreciere  el  Principe:  y aun  que  no  le  favorezca ; porque  fi  un 
poderofo  de  mano,  malafortunado  de  cuna  ganare  la  aura  popular  con 
gcncrofas  acciones,  ella  baila  a conílituirlc  en  folidiflima  nobleza:  que  las 
de  los  nacimientos  en  efta  tuvo  fu  principio.  Parece  no  fe  lograron  los  hi- 
jos dellc  matrimonio,y  que  los  uvo,pues  confia  que  fingiendo  ferio  fliyo, 
uno  que  por  fu  muerte  fe  quifo  levantar  con  el  Principado  Portugués, 
bailó  el  no  reconocerle  por  tal  la  Viuda  para  quitarle  aquellas  cfperan- 
^s.  Y pues  cafó  Sertorio,  y en  fus  principios  de  Evora  no  tenia  otra  mu- 

f'cr  en  fu  cafa  más  de  la  Ama  o criada  Junia  Donacc,  figuefe  que  en  aque- 
ja ciudad  fue  fu  cafamiento,  y con  Lufitana;  ni  es  mucho  que  lo  hizieíTe 
para  aflegurar  más  el  Amor  de  los  Portuguefes,  antes  politica  benemérita 
de  imitación  en  los  que  quieren  naturalizarle  en  voluntades  cftrañas.  To- 
das citas  memorias  de  las  cofas  domefiieas  de  Sertorio  pallaron  más  ade- 
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lante, menos  la  fundación  de  la  muralla  de  Evora;  mas  por  no  dcfpcda^arr 
las  las  acomodamos  en  elle  lugarjjr  agora  bolvercmos  a la  narración  de  los 
cafos  exteriores. 

1 1 Entrada  la  Primavera  falieron  Pompeyo  y Mételo  de  los  aloja- 
mientos en  que  avian  paíTado  aquel  imbierno;  y baxando  a la  Andaluzia, 

75  cada  uno  por  fu  parte,  tratavan  de  recobrar  ciudades  enqueSertorio  te- 
nia guarniciones  Luíitanas.  £1  facudiendode  fí  aquel  utiliílimo  ocio  con 
que  eftava  iluftrando  a Evora,  hizo  llevar  fus  vanderas  contra  Pompeyo. 
Encontróle  a las  margenes  del  Xucar . Eftuvieronfe  mirando  el  uno  al 
otro  los  dos  famofos  Capitanes, pendientes  de  la  duda  de  poner  en  la  ven- 
uira  de  una  Batalla  el  crédito  y fama  que  uno  dellos  avia  de  perder  irrepa- 
rablemente. A la  fufpenfion  figuió  la  obra.  Pompeyo,  porque  Mételo  no 
tuviefleparteenla  gloria  queefpcrava  ganar  •,  Sertorio  por  no  la  hazer 
más  incierta  para  fi  con  la  llegada  de  Metelo  [ella  era  mis  lisura  pruden- 
cia] Tacaron  fus  Hueftes  en  campo  abierto  un  dia  por  la  tarde  ^ quedan- 
dofe  nueftro  Caudillo  con  una  efquadra  de  Portuguefes  ( perpetua  guar- 
da fuya^  con  el  roílro  en  una  tropa  adonde  eftava  Afranio , Capitán  de 
mucho  nombre^  y con  el  fu  yo  en  Pompeyo  fe  pufo  Perpena.Cerraron  los 
Efquadronesj  y examinavanunos  y otros  lo  ultimo  de  fu  potencia.  Ya 
Sertorio  con  fus  Lufitanos  iva  llevando  la  vitoria  de  Afranio,  quando  Tu- 
po que  Perpenacon  fus  Italianos,  cafi  la  dexa  va  a Pompeyo . Acudió  ve- 
lociftimo  perfonalmente  al  reparo;  y afli  levantó  fu  vifta  y exemplo  los  a- 
nimos  poftrados,  que  en  menos  de  inedia  hora  a rienda  fuclta  dexaron  los 
contrarios  libre  la  campaña.  Viofe  Pompeyo  a peligro  de  l'er  prifionero, 
y traydo  en  triunfo  a Lufitania,  como  quien  de  una  lanzada  Portugucíá 
fue  derribado  de  fu  cavallo;que  por  fer  un  hermofo  animal  y ricos  íiis  jae- 
zes,  compitiendo  los  Soldados  con  la  codicia  fobre  quieii  fe  avia  de  llevar 
la  bien  formada  y guarnecida  beftia,haziendo  más  cafo  della  que  dél  ( mi- 
feria  de  las  grandes  colas  en  la  opinión  del  vulgo? ) le  fervió  de  refugio  el 
dcfprccio  para  efeapar  de  fus  manos:  para  que  fe  vea  que  también  en  def- 
precios  de  unos  hombres  libra  buenas  fuertes  a otros  la  Fortuna. 

1 2 Mientras  aquellos  Soldados  beftialmente  por  ganar  una  beftia 
perdieron  aun  tan  grande  Hombre,  vcncia  Sertorio  por  efta  partc.Bicn  le 
imitava  Afranio  teniendo  cafi  vencida  la  que  él  avia  dexado  cafi  vitorio- 
ía.  Gran  trabajo  es  nopoderfe  dividir  un  Sugeto  capaciíTimo  en  femejan- 
tes  aprietos.  Mas  nueftro  Capitán  aviendo  yadcfpachado  a Pompeyo 
paño  fegunda  vez  el  argumento  fobre  el  pujante  Afranio,  y a cuchillo  to- 
da fu  gente.  Aqui,  alfin,  fuera  forbido  el  excrcito  Pompeyano,  fi  no  vie- 
ra Sertorio  que  íe  le  acerca  va  el  viejo  Metelo,  con  que  fe  refol  vió  en  ne- 

72  gar  a fus  Soldados  el  alcance  queivan  figuiendo:  y áixolcs.  Tarad, parad: 
juejiQ  embidra  a '^ma  acotado  ajuet  iapa\  jt  tña  vieja  no  fobreVmiera  a quuar- 
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mtU  de  lát  manos . Mételo  todavía  no  llegó  a embarazarle  con  el  Campo  vl- 
toriofo,y  contentandofeconaverfidocaufa  de  que  el  vencido  lograíTe 
la  fuga  dexó  a los  Portuguefes  con  el  cuidado  de  recoger  el  defpojo,  que 
fue  importantiflinio.  Mil  vezes  fe  perdieron  muchos  Hombres  por  no 
querer  repartir  con  otros  la  gloria  de  algunas  emprefas : calificando  con 
ci  te  error  aquella  fentencia  de  que  lo  pierde  todo  quien  todo  lo  quiere. 
Pudiera  bien  fer  que  fiPompeyo  no aprefurára  la  batalla  folo  por  negar 
parte  en  la  honra  della  a Mételo,  le  fucediera  mejor:  y alfin  le  quedó  de- 
viendoel  no  íér  de  todo  punto  deftruido-,  deuda  en  que  cftotro  , a dicha, 
nole  pufiera,  a faber  el  intento  con  que  no  le  avia  efperado.  Para  que  en- 
tienda cada  uno  por  mayor  que  íca,  que  nunca  es  tanta  que  no  aya  me- 
nefier  al  que  es  menos. 


CAPITULO  vni. 

yanfrofigttitndolM  teemes  deSertorto  defJe  el  mi  72.  aílaeí 
de  6^.  antes  stel  Nafúmiento  de  Cbrifta. 

■ ADO  fin  al  cobro  de  los  defpojos  de  aquella  iluftriffiina 
Vitoria,  hallófc  menos  loqueen  el  Campo  Lufítano  le  7^ 
preciava  mas.  Bien  los  trocara  a todos  por  la  falta  el  Capi- 
tán, y aun  fu  gente,  por  masque  poco  antes  uvieíTe  troca- 
do a Pompeyo  por  un  cavallo . Eilo  es  q defapareció  con 
Ja  bulla  del  conflito  la  querida  Cierva  de  Sertorio,  con  cuyo  delapareci- 
miento  no  fabia  él  otra  cofa  que  hazer  más  de  eftar  profundamente  trifte. 
AíTi  lé  cftuvo,  afia  que  dándole  unos  Labradores  nuevas  della  les  ordenó 
que  lo  callaífen ; y que  teniéndola  prefa  en  cierto  lugar , la  foltaílén  aí 
tiempo  que  les  avia  iéñalado.  Un  dia, llamados  los  Principales  cabezas  del 
Exercito  les  empezava  a dezir  que  ya  tenia  alguna  efpcranza  de  la  Cier- 
va, porque  en  fueños  le  avia  prometido  la  Diofa  de  losbofqucs,  que  fe  la 
embiava  con  ciertos  avifos  para  profiguir  la  guerra.  Al  articular  deftas 
palabras,  la  Cierva,  ya  libre  delapriíion  vezina  y oculta , venia  atraveP- 
lando  por  las  efquadras,  y parando  con  retozos  entre  las  rodillas  de  Scr- 
. torio,  empezó  a lamellc  íasmanos.Ella  hazia  lo  que  fuclc , un  animal  do- 
meíiicado:  él,  lo  que  un  trivial  ingenio:  los  que  le  creían,  lo  que,  o la  mo- 
cha ignorancia,  o la  mucha  fuperíticion.  Todos,  viendole  fin  ella,  penia- 
van  que  ya  los  Dioles  le  desfavorecían  j y él,  que  ya  la  Gente.  Temor  má# 
acertado. 

a Contento  Settorio,  y animado  el  Exercito  con  la  aparición  del  a- 

nimalejo  [ prodigiofo  para  dezirfe  lo  que  fobre  una  vanidad  obra  la  fé/  J 7 1 
dada  feñal  de  marchar,  carninó  a Valencia,  por  donde  Metelo  fe  andava 
regalando  en  talar  la  campaña.Cercóle  en  una  vega;  rcduxole  a mmipos 
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de  perecer  o pelear.  Pero  atrcvioíe  a dcipidir  al  Capitán  Memio  con  una 
manga  de  cavallos  ligeros  para  traer  algunos  baftimentos  de  que  eftava 
con  falta,  o queriaeUar  con  fobra . Abundantemente  lo  fintió  Sertorio: 
mas  diíTunulandolojfalió  una  noche  ( dexava  a Perpena  bien  inifruido  pa- 
ra entretanto)  y al  romper  de  la  Alva  dio  Ibbre  los  Romanos  que  venían 
guardando  azemilas  y carrctasjganadas  fácilmente,  con  muerte  de  la  ma- 
yor parte  de  la  guarda.Metelo  blafonando  en  vilipendio  de  Sertorio, vino 
a hulearle,  y figuiendole  Perpena  le  barajaron  en  temerofo  remolino , de 
que  falió  la  gente  Romana  ( la  que  falió)  huyendo  vcrgon^oíiílimamen- 
temicnos  el  caduco  Metelo  que  cxafperado  de  ver  que  tantas  vezes  le  m¡- 
ralTe  con  ceño  la  Fortuna,  arrojándole  en  lo  más  peligrólo  de  los  efqua- 
drones  Lu  Titanos,  hazia  maravillas  más  propias  de  brafo  juvenil , que  de 
las  cfpcran^as  de  fus  canfados  años:  impullos  de  la  defcfperacion , q qual 
rayo, Ti  durara  como  ofende  pudiera  acabar  mucho.Salió  de  entre  los  Por- 
tuguclcs  un  dardo  que  dio  con  él  en  tierra;  adonde,  ya  mal  herido , pere- 
ciera fi  los  Tuyos  que  ivan  huyendo,  tirados  del  vinculo  de  la  vergüenza 
no  bol  vieran  con  furor,  o para  librarle,  o para  morir  con  él.  Salieron  con 
. lo  primero  ( teniendo  por  mas  creiblc  lo  Tegundo ) porque  el  venir  ya  de- 
fordenados  losnuclfros  eneftc  tiempo,  abrió  camino  al  daño,  que  no  fo- 
lamente  fue  grandemás  oprobioíb. 

5 TalimpreílionhizieronenlosPortugucíes  los  Romanos  reftitui- 
dos  de  aliento , que  hazicndolos  perder  la  campaña  cafi  todos  torpemen- 
te apa  votados  huyeron  fin  que  lo  obftalTe  toda  la  diligencia , todo  elva- 
lor,  y toda  la  rabia  de  Sertorio  que  fe  opufo  con  terrible  acción  y Tem- 
blante a los  vencedores,  quando  Mételo  aviendo  ya  montado  en  la  (illa 
por  animar  a los  Tuyos  con  moTtrarfeles,  viendo  que  Sertorio  domava  la 
corriente  del  vencer,publicava  valcroTos  premios  para  quien  le  prendief- 
fe  o le  matafle . DcTpierta  fin  duda  el  premio  muchas  hazañas,  pero  más 
defeos.  Agora  no  las  uvo;  y avialos  de  aver.  Sertorio  con  gentil  orden  de- 
tuvo las  armas  contrarias  mientras  Te  falvava  fu  Exercito . Seguiole , afta 
entrarle  por  una  ciudad  puefta  en  fitio  alto  y fuerte.  Arrimóle  Metelo  a 
las  faldas  de  aquella  elevación,  eftendiendo  lü  Gente  por  toda  la  circun- 
ferencia, para  vencerle  con  hambre:  mas  la  providencia  Sertoriana  le  te- 
nia municionado  y baftecido  en  tal  modo  que  le  eftava  firviendo  de  rifa 
lo  que  el  Enemigo  imaginava  IcTerviriadecongoxa.  A pocos  dias,  deí- 
mentiendo  las  velas  y acechanzas  de  Metelo,  le  dexóburlado,  y con  una 
cTquadra  de  cavalleria  volante  entró  por  Lufitania  adonde  fue  recivido 
con  faiiftas  aclamaciones,  y entrañables  defeos.  Era,  altin,  por  gratitud  al 
\ amor  que  le  tenian , y por  amora  las  almas  que  le  davan  los  Portuguefes 
[ya  que  por  naturaleza  cftraño  ] cftraño  Padre  de  todos.  Más  ama  el  cí- 
traño  quando  por  un  puro  amor  íc  naturaliza. 

4 Aquellos 
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--  4 Aqiiell  os  Qdigamas  los  VaíTalIos'J  PortugUefo^victidflríeíJ  íiVoia á 
fo  Sertorio  con  cantas  vetolias, con  tantos  dcl'pojjps  efeapado  4c  tantos  pe- 
ligros, deshaiianCe  en  hazimicntos  de  gracias,  viíitando  con  «Iq^QCos  afcrf 
¿los,  con  afc¿inpfos  alboto^  los  C cniplos.  En  ti  que  era  de  Júpiter, v a-; 
gora  con  mejor  titulo  es^elosSantos  Martyres  Juño  y Pañqr,,  diñan  te 
dos  millas  del  lugar  de  Torrad,  a la  margen  del  rio  Exarrania,  pcnualitco* 
una  púedra  con  inlciipcion  que  dá  teñunonio  de  aquellos  triunfos,  y dc£> 
tasdemonftíacionesdegufto-.airu-  ::  : ; . , 

• • 1.  O.  M.  . 

QB  PULSO  SA.QJERTORIO  METELLUM  AD  Q^POWP.TUN.DONACfe 
CORON.ET  SGEPTRUM.EX  ARG.  MUNUS  AD  TULIT.FLAMINIC^ 
PHIALAM  C^LATAM  HlERODULlS  COENAM,  DEDlf. 

Es.  A Inpiter  Optimo  Maximo.lunia  Doñact  ofmia  Una  mona  y un  ctlroJe  plai 
a fu  Flamm  i un  Vafo  labiado  al  hnrd\ya  los.  Minijlros  del  Templo  di» 
dna  cenoy  por  la  Vitoria  tjut  Sertorio  alcanzo  de  Metrloy  de  Tempeyo.  Pudiéramos 
relatar  cñas  infatpcioncs  de  manera  que  no  deslazonaran  tanto  la  armo- 
nía del  eftilo  Hi  ftorico,  pero  los  amantes  deñas  vejezes  quieren  también 
en  alguna  ocafion  antes  las  copias  que  las  relaciones : y también  la  varie- 
dad hazc  hermoñira.  Bañe  que  quanto  es  en  mi  mano  procuro  eícribir 
antes  como  Hiñoriador,que  como  litigante,  por  parccerme  algo  masa  los; 
antiguos  que  á los  modernos,  que  reduzen  los  volúmenes  Hiñoricos  aef- 
tilos  de  procefibs  contenciofos. 

5'  Otra  memoria  ay  de  Evoraeferita  con  la  mifiua  ocafion  en  el  pro^ 
pió  Templo,  que  contiene. 

í.  o:  M. 

• EBOREN.MUNICIP.  DD.VIRGINESSÜPL.  MISERUNt 
PRO  SALUTE  a SERTOR.  FLUVIyE  aFLAMINIC^  , 

. PROVINO.  LUSIT.AUREAMBULAM  DEDER.EX  VOTO.  , 
Lomifinoque.  .///mdximoo^omo  lupiier.La  ciudad  de  Evora  embi»  albino* 
2)}n^eltas  a dar  loioracioa  por  la  (alud  > buen  fucejfo  de  Qunito  Sertorkiyy  ofrecie^ 
ron  a la  Flamina  FlaVia  de  la  'Provincia  Lufttana  una  fya  de  oro,  por  Vo/c.De  ef- 
fa  Flamina  o Sacerdotiíá,  fe  coníerva  eñotra  memoria  en  el  milinoT éplo. 

I.  O.  M. 

FLAVIA  L.  F.  RUFINA  EMERITENSIS  FLAMiNICA  ' 
PROVINO.  LUSITAN.  ITEM  COL.  EMERITENSIS  PERPET. 
t . ET  MUNICIPI  SALACIEN.D.D. 

Monta  efto.  Al  buenoy  grande  Júpiter.  FlaVia  Plufina  hija  de  Lucio  de  Aferida 
Sacerdotifa  perpetua  de  laProVineia  Lufitana^y  de  la  Colonia  de  Merida  y y del 
Jrfunlciph  de  Salada,  dedtcb  efle  dau.Salacia  es  oy  Alca^r  do  íaU 

6 El  año  figuicntt  falló  Sertorio  en  una  FlolÉ  con  intento  de  robar 
todas  las.que  uvieflé  por  los  puertos  dcEípañaqut  fufteatalfcn  Prefi-  70 
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dios  efe  R^ma.DifcwrpiaporcfMcditePaíieo:  fjixcf  cncfftigo;  noefeapa- 
va.,  En  pfM-'os  dias  Ib  vieron  Pompeyo  y Metefo  cafi  perdidos  ; y tnu^o 
nííiscon'láwt»cn'tj«e-'Hcrcirl€yo.<^pitandcgeRfcPí»rtugtiefe  les 
fryscompttñiafs  dt  ^»l)OiyuflaLc^on<t^l»fonterf»i  con  que  Probó 
^indiano 'go'iavacopiofiffimas  Vituallas;  adonde  an  ficé  dclpo^ , onze 
vandfeTas,  y la  muerte  <fc  Probo,  calificaron  Cfta  Cmpr^iá  por  una  de  las 
ikjftrcrLufiranas.  Pompeyo  y Mételo  rcíaxiiron  el  irvtCnto  a"’ ADcras  ef< 
peran^as.  Aquel  Ib  fue  a Navarra,  niidiitras  efte  deíde  otro  kígar  «flava 
eferibiendo  a Roma  fu  propia  afrenta,  y pidia  focorrós  en  copia  buena, 
pcbn''<''b1dcidad.  Nuévas,  que  harzier>dofc  mayores  quantó más  bola'van,' 
acabárínj  de  quitar  el.  reboco  a muchosíjue  viciido  la  prólperidad  de  Ser- 
toriojConfcíTadá  ingenuamente  por  la  boca  de  Pompeyo,  allá  deíde  Ita- 
lia fciceftaVaiíoftcciendo;  juzgando  que  ^ien  vencia  a Pompeyo  etií 
frariá  crt  horas  menos  esperadas  por  los  campos,  y a»n  pot  las  puertas  de 
Roma.'  ' ' t«*: 

j Mas  tfcgarort  los  íbeorros.  Bolvicron  los  Capirancsal  ju^oven^ 
fe  mucha  confian^»  ^go,ra  fue  vcncnofiíTima  a los  Pomigiidbs . Porque 
viniendo  Metelo  cOil  fu  gente  aparrada  de  Pompeyo  (cerca  de  Itálica, no 
m(ty  IcitrtsdeScvilla^leíalioal  paíTo  Hcrculeyofqucpailcava  por  laCcl- 
Íibícrhí  señor  de  la  gircrra,  ganando  muchos  lugares,  y corroborando  lo» 
gafiadoscIvladcvocionScrtorianajyleapretóafta  quelehno  fübirea 
un  monte,  a íii  parecer,  feguro.  Las  faldas  dél , poblava  nuefiro  campo, 
¿ombidando  al  Enemigó  a la  batálla  ^ y él  poco  apetitofb  "del  combite, 
diflimiilava  deteriido  en  enfayos  de  mejor  oportunidad.  Hallóla  Cal , que 
dio  fobre  los  Portiigncfes  quando  ellos  no  lo  pedian,  aífi  veloz'  que  de 
un  paita  je  degolló,  y hizó  prífioncros  alia  veinte  mil,  poniendo  en  huida 
el  refto.  Efta  fue  la  primera  vez  que  la  Gente  Luíitana  perdió  totalmen- 
te la  Vitoria.  Por  cierto  grande:  y tanto  para  Roma,  y t¿ito  para  Mételo, 
que  entre  notables  dcmonftraciones  de  contentamiento,  hizo  que  en-  los 
lugares  por  donde  entrava,baxallb  artificiofamente una  Imagen  de  la  Vi- 
toria Con  diademas,  y edronas  de  flores  a ponerle  una  en  la  cabcf  a.  Prc- 
miaftdofe  a fi  propio,  con  fer  digno  de  premio,  pufo  en  Ictigio  la  vanidad 
y el  repofo;  el  mérito,  y la  arrogancia:  como  en  nueftra  edad  el  Duque  de 
Alva  Don  femando  con  laEliatua  qile  en  Flandcs  fe  levantó  a fimif- 
mo;  dcrmctcci^ndo  Tola  efta,  aviendo  merecido  muchas:  y Don  Anto- 
nio de  Noroña  cort  él  triunfo  qtic  fe  hizo  en  Malaca,  dcliiiíAccicndo  eftc 
áplauíb  violento,  aviendo  merecido  alguno  voluntario. Honoícs  cTan,al- 
An,dcvidos  a tantos  Héroes:  perófiempre  con  efcrupulo  losmofirará  la 
l’oi  raleza  en  el  carro  (Je  fus  triunfales  pompas.  Porque  el  honrarle  a íi 
qnicn  lo  merece,  es  daTOotivo,  a que  el  que  no  lo  merece  haga  otro  tin- 
to  configo.  Qitltft  füt  la  caüfa  de  q filgetos  infliltos  en  el  Mundo  oiallbn 

poneilc 
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^ncrfc  los  adornos  por  donde  figlqs  antes  fe  conocían  los  Principias  y 
claros  Señores^  Ij  ijó  el  querer  cada  uno  parccei  (cíes  en  lo  que  puede,  fir» 
acor¿ir(é  de (u  inferioridad/*  Negar  la  República  eftas  honras  a k)s  claril- 
fimos  Varones,  eS/Bialoi  porque  falta  a lo  que  les  devc;  y pierde  á jos  que 
poiorarfclas  fueran  llevados  de  la  «nulaeton  virtúofa  a configuir|as>  Pero 
eltonurlasellóí ospe^ypórque abriéndola puertaaqiie  las  coipc  íaníT 
bseo  eliindtgnci,  luzcn  fal^r  la  competencia  a las  virtudes^  y perder  el  dc-( 
córo  a los  infignfs  y venerables  tcftimoniosdellas.  - ,1.’  . . t 

fio8.  Pero  til  Caftcllano  y «I  Portugués  anduvieron  más  templados  que 
Mételo;  porque  olios  no  quiíicron  mas  do  una  (eñal  de  complazcncia  de 
íiawicndo  ganado  muchas  y mayores  vicorias;y  el  aviendolas  perdido  to- 
dasc'onSertorio,deí'olovcnccráuncapitafiruyo  en  un  reencuentro  po 
íé  contentó  con  una  feñaLluya  de  fu  ^añancia;  porque  fobre  la  referida 
feha2Íacomponerclogios,y  ponerlos  y entonarlos  en  folfas  publicas;  y 
finalmente  canonizaridofe  de  caduco  de  juizio  ,más  que  de  edad,  íicndp 
ella  de  las  mayores,  acetó  culto  y ceremonias  de  Deidad.  Por  fu  parte,  y 
porla  de  lus  apaniguados  y compañeros  en  íu  annofa  locura  [ vamos  har 
blando  por  la  boca  de  antiguos  yrcfpetables  Efcr&ores  ] fe  derramaróp 
por  toda  Efpaña  varias  Eferiruras  en  tablas  marmóreas  con  la  repetición 
de  aquel  vencimiento,  que  fiendo  en  la  AndaluzÍB,le  dá  a leer  una  en  Lu- 
íitania,  obra  de  uhQuelior  luyo,  que  o bien  le  hlbngcava  por  algún  Ínte- 
res, o bien  fe  le  parcem  en  la  vanidad.  Dizedcíia  íucrtc. 

aMETELLO  VICTORI  F.COMINUTGRI  HOSTIL. 

EXERCITUS  G.  URBINIUS  LEGA  TUS  PROPfUO 
SUMPTU  APOSUIT.  LANCIENSES  T8.ASCUDANI. 

ANN. 

Ello  es.  Gayo  Urhmio  Legado,  pufo  a fu  cojla  e^a  memoria  a QuiatoMeuh  feli^ 
VeiKeior  del  Exerato  enemigo-,  confiaúendo  en  eflo  los  m<^*dores  de  ^ba  de  Coa. 
Einalmcntc,  Mételo  fobre  una  ventura  buena,  mas  en  élcaruaj,de  pror 
pofito  habló  tanto, que  fiuvicra  hablado  mcoos,nvieraipacee)ido  más.Dáó 
entera  (átisfacion  ai  aforiímo  originado  en  el  ruido  de  las  nuezes:  y dej 
nacer  del  huevo  cxceflivamente  cantado;  y cotn  todo  efto  Jaazialc  menos 
grande  a Í!  propio  que  pequeña  a íiimHma  Patria;  poniendo  en  duda  iíi 
eíia  va  Roma  en  poflélTioiii  de  ganar  alguru  Vitoria. 

- I o Salió  Serrocioen  Seguimiento  del  Vcncedíw  que  caminaba  aiCar  . 
caluña.  No  le  alcanzó:. bien  que  fi  algunas  mangas  de.cavallos  .con  q MCt 
teloembiavaa  PooipcyolatHicva  dcaquel  aconticQKniento , yipor notas 
del,  algunoscancivios, armas,  ropa . Relató  de  una  cmboi'cada , y degor 
llandolpsa  Ciados,  ganó  aquella  parre  no  pequeña  de  lo  quefiíerculeyo  a- 
via  perdido.  Oygamo.s  agora  unatrifteza^un  confítelo  que  , yaiíe  .plati- 
can poco  en  dNIuiuio.Hecadcyolttójülilhopur.lapcsdidaauH’ceden- 


«88  • EnropaPortuguefa;' 

te,  andava  huyendo  la  vifta  de  los  Portugiiefes  y de  Sertorio.  Parcciidc  ^ 

• aqiieirdrago  no  le  dava  licencia  a levantar  los  ojos  de  la  tierra. Lo  que  oy 

fe  ufa  mis  es  ver  los  Capitanes  con  frontofo  fcmblante  la  ruina  de  Ifts  Tu- 
yos como  ellos  íe  vean  efeapados  della.  Confolavale  Sertorio,  que  rien- 
do íii  General  le  pudiera  afligir  con  alguna  reprchenfion.Deziale  que  el 
• l'er  vencido  no  era  cola  agena  del  más  digno  de  fer  Vencedor.  Acordava- 
le  que  en  otra  ocafion  tendría  mejor  fortuna.  Apenas  bailó  ello  para  ani- 
marle a deponer  fu  triíleza.  Loqueoy  Te  ufa  má$,esquitarfe  luego  la 
honra  al  que  tuvo  mala  fuerte  en  un  cafo,  aun  que  la  tuvieflé  buena  en 
muchos.  Feliz  el  ligio  que  halló  fugetos  para  dolerfe  como  Herculcyojy 
para  confolar  como  Sertorio.  No  es  menor  el  grande  Hombre  por  una-  ' ' 
contecimiento  contrario;  no  ts  mayor  el  hombre  pequeño , por  una  bue- 
na ventura.  Si  la  tuvo  mala  en  la  primera  ocafion  un  fugeto  de  buenas  ef 
peranfas,  in  judo  es  perderlas  de  que  la.mcjorará  enlafegunda:  antes  es 
mas  cierto  el  mejorarla,  porque  el  defeo  de  reftituirfe  de  honra  perdida 
aumentar  los  briós.Si  haviendola  tenido  feliz  en  muchas  no  la  tuvo  tal  en 
una,  injuftiflimo  es  el  disfavor.  Si  no  ávicndo  obrado  cofa  útil  lé  perdió 
una  y otra  vez, tenga  lugar  la  privación. 

CAPITULO  IX. 

Fenece  elgobiernoy  la  vida  de  Sertorio  defde  elam  S^.ajla 
el  de  óS.antei  del  Nofcimiento  de  Cbrifio, 

t 

A;  ya  fe  canfó  la  Fortuna  de  profpefar  tanto  las  cofas  de 
la  Nación  PortiigucTa.Bufcando  Sertorio  nuevos  caminos 
para  reílaurar  la  opinión  proftrada  con  la  rota , de  fu  Ca- 
pitán Hcrculcyo^  los  halló  también  para  fcpnltar  la  luya; 
y con  ella  la  mayor  parte  de  la  Soldadcfca  Lufitana,  y cali 
todas  las  efpcran^as  de  la  libertad  pretendida.  Conduziendo  grande  nu- 
mero de  Gente  contra  Mételo,  que  andava  por  el  Rcyno  de  Murcia,  iva 
allolando  las  Poblaciones  y campos  de  Andaluzia  con  tal  braveza  que  la 
fama  della  dió-avifo  al  Romano  de  lo  que  le  convenia  obrar.  Retiróle  a 
Valencia,  por  donde  difcurriaPoftipeyo,  que  luego  hizo  expedición  de 
cavallcria  ligera , para  que  rcgillrafle  la  copia  y la  manera  con  que  nuef 
tro  Campo  le  bufeava.  Hallaron  que  fe  hazia  temer:  mucha  la  gente,  mu- 
cho el  alborofo,  y la  orden  mucha.Paífaron  el  rio  Guadalaviar,  a cuya  ri- 
bera, en  ritió  fuperior,  y fuerte  Pompeyo  y Mételo  eftavan  firmes.  A po- 
cos dias,  entrada  la  refo!ucion,cn  .smbos  Exercitos,  dieron  los  infmimcn-  | 
tos  feñal  de  embeftirfei  y bolando  las  vanderas  ya  fobre  las  armas,dcru  vo- 
las el  combate  de  dos  Soldados,  que  entre  una  y otra  vana:uardia , de  cada 
una  el  uno,  falicron  en  ringulfi'  defafio  a ícr  agüero  o vaticinio  del  fuccfl'o 

que 
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que  apuardava  a cada  Hucfte  en  el  general  cncuctro.  El  Soldado  de  Pom* 
peyó  dio  con  el  de  Sertorio  en  tierra,  y al  dclénlazarlc  el  yelmo  para  cor- 
tarle la  cabcca  le  conoció  por  hermano  que  fiempre  avia  Icguido  la  parci- 
alidad Sertoriana  o Portuguefa.  Con  dolor  fuerte  de  lo  que  avia  hecho, 
niatandofe  a li  propio  Ib  dexó  caer  íbbrc  el  muerto  hermano. 

2 Elle,  a la  verdad  rarifllmo,  y aun  horrible  acontecimiento, rufpcn* 
dio  la  rcfolucion  délos  dósExcrcitos  alia  cldia  figuiente , en  que  aun 
muchos  no  eílavan  del  todo  deshelados  del  pavor  que  les  diícurrió  por 
los  huefl’os  con  aquella  villa.  Pero  cmbcílicronfe  con  duriflimo  denuedo. 
Pelea  va  Sertorio  igualmente  como  governava,  quando  le  llegó  un  Solda- 
do, buclto  fuentes  de  fangre,  anunciándole  que  era  muerto  el  Capitán  de 
los  gi  netcs.  Pagóle  la  nueva  con  paflárle  de  parte  a parte,  porque  no  tu- 
vieflb  más  lengua  para  pregonar  efla  defgracia,  y produzir  con  ella  algún 
temor  en  los  íiiyos  que  i van  peleando  gallardamente.  Mas  no  le  bañó  ef- 
ta  diligencia,  y otras  grandes  con  que  fe  uvo  en  efte  conflito  para  dexar 
de  perder  reputación,  y alfin  la  vitoria  con  feys  mil  Lufitanos ; bien  que 
al  Enemigo  lecollaflbn  ocho  mil  de  los  más  váletelos  que  fuílentava  en 
las  Con  quillas  de  Efpaña. 

3 Sintió  Sertorio  otro  tanto  como  avia  ícntido  aquella  infelicidad, 

la  entrega  que  los  de  Valencia,viendo  a fus  contrarios  vitoriofos  fobre  el, 
hi/.icron  luego  de  fi  propios  a Pompeyo:  y mucho  más  quando  empega- 
ron a fer  imitados  de  Plazas  importantiflimas . Entre  ellas  fue  una  la  de 
Giiadalaxara,  fobre  que  él  apareció  luego  terrible,  y con  propofito  de 
caíligarmortalmcntc  a fus  moradores.  Ellos  aterrados  de  la  ira  invenci- 
ble fe  fueron  fubiendo  aun  lugar  alto,  y cali  inexpugnable,  minado  de 
unas  prolongadas  cuevas  en  que  fe  recogían  tan  confiados  que  con  pala- 
bras irónicas  feburlavan  de  Sertorio.  Prcguntavanle  fi  tenia  alas  para 
montar  en  aquella  cumbre.  Dezianle  que  fe  regalalTc  en  la  eílancia  o paf- 
feo  por  las  faldas  del  monte.  El, con  todo,  cíluvo  firme  en  tornearlos  con 
viva  efpcranfa  de  vencerlos.  Ufó  varios  eftratagemas  en  que  era  perctif 
fimo:  mas  no  fe  le  lograva  alguno.  T odo  lo  vence  el  improbo  trabajo:  ya 
con  las  fuerzas  ya  con  el  ingenio^y  el  ingenio  mil  vezes  excedió  a las  fuer- 
zas en  los  grandes  peligros  y defeos.  Alfi  le  fucedió.Era  la  campaña  quan- 
tiofa  de  polvo  y de  arena.  De  uno  y otro  hizo  levantar  grandes  ciimulos 
en  frente  de  las  bocas  de  las  cuevas;  y creyendo  los  Gualaxarefcs  que  in- 
tenta va  igualarfe  con  ellos  para  combatirlos,  anadian  burlas  a burlas : pe- 
ro luego  fe  verán  burlados  entendiendo  que  fi  él  no  tenia  alas  en  los  om- 
bros  para  fubir  la  montaña,  teníalas  en  la  cabera  para  hazerlos  baxar  dc- 
Ilay'dcfuprcfuncion  qucauneramásalta.  •'  • ' 

4 Del  pues  que  Sertorio  tuvo  acumulada  gran  cantidad  de  arena  y 

pol  vo,  clpcró  que  corrieffc  algún  ayrc;  y fcgundandólc’al  delbo  y al  arti- 
< ficio 
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• fició  un  rczio  Norte  que  corría  a calarle  por  tas  bocas  de  las  concavida- 
des guardadoras  de  aquella  prcluinida  y milcrable  gente,  mandó  a lü$ 
Soldados  que  con  palas  levantaííen  inceííablemcnte  la  arena  y polvo . El 
y ella  Corrían  en  las  alas  del  ayre,  y por  la  corrcl^rídencia  d¿l  con  aque- 
llas bocas  i vana  cntrarfe  por  ellas,  y por  las  dellos,  yporlosojos,  ypor 
las  narizes,  aña  que  viendofe  ahogados  muchos,  los  otros  empentón  a 
pedir  mifericordia.  Merecíanla  mal:  peró  el  Capitán  generólo,  fabiendo 
que  el  pedirla  al  Enemigo  es  la  ultima  mifería  con  que  cañiga  la  l'oberbia, 
tuvo  por  bañante  caftigo  el  ver  oy  corridos  con  ella  aquellos  propios 
que  con  ella  ayer  le  eñavan  corriendo.  Podra  bkn  defpo^rtos  de  quanto 
logravan,  y contentofe  con  que  repartieflen  con  fu  gente  de  las  vituallas 
de  que  eñavan  abundantiñímos.  Admirados  deña  magnanimidad  bol  vie- 
ron a fus  calas,  tendiéndole  gracias,  y aflegurandole  de  la  obediencia  y fé 
que  fe  devia  a tan  piadofa  acción. 

9 Botando  velociñlma  la  fama  de  aquel  hecho  de  Sertotio , 'añi  por 
el  ardid  bien  delgado  con  que  avia  domado  a aquellos  rebeldes, como  por 
la  clemencia  con  que  los  perdonó  la  rebelión  y los  vilipendios,aña  las  bo- 
cas de  fus  enemigos  le  aclamavan  admirable  y gloriofo  en  los  circuios 
mortales.  Todo  eran  admiraciones  j todo  elogios . Los  amigos  que  le  ha- 
lla van  declinados  de  ánimos  y de  efperan^as  para  fegu  irle  ya  con  eñenuc* 
vo  rayo  de  calor  fe  dcshclavan.  Algunos  de  tos  principales  Romanos  que 
le  figuian  le  propufíeron  que  tratalfe  de  qualquier  acuerdo  con  Pom- 
peyo,  fi  no  perpetuo,  annual;  para  que  con  efpacio  bañante  a poner  fus 
colas  de  me;or  ayre  pudieíTe  continuar  el  alimento  de  las  armas . Ref 
pondioles  que  en  la  profperidad  era  de  los  vateroibs  Capitanes  el  ofrecer 

(>artidos^  mas  de  mugeres  en  la  fortuna  adverfa:  que  eño  jamás  lo  haría;  q 
ootroyaalguiusvezes  lo  avia  hecho,  pues  hallándole  tantas  vitoriofo 
de  Roma,  otras  tantas  la  avia  pedido  licencia  para  bol  ver  a la  Patria  ñn 
querer  delta  otros  pueños  que  el  de  la  quietud.  Que  pues  Roma  no  le  a- 
via  admitido  tan  juña  petición  quando  íc  la  prefentó  con  bonan^fo 
tiempo,  no  fe  la  quería  el  prelentar  en  el  adverío:  que  ñnalmente  ¡dsomi- 
nava  tas  utilidades  ingloriolas : que  las  gloriofas  ruinas  aplaudiría  fíem- 
pre.  Tal  filé  el  humor  de  Scrtorioital  deve  fer  el  de  quien  afpirire  a nom> 
bre  heroico. 

6 No  era  Sertorio  de  los  que  defdizen  con  las  obras  las  palabras: 
porque  oydo  apenas  y dcdechado  aquel  Confejo  de  fus  amigos  ffi  es  ami- 
go el  que  aconfeja  oprobios  ^aun  quelehallava  vencido, y con  mucha 
gente  menos,  fuftituyó  fu  animo  pw  la  que  le  faltava,  y por  aquella  mala 
fortuna.  Sabiendo  que  Pompeyo  con  grao  pujan^  eíbiva  aquartelado 
/obre  la  ciudad  de  Palencia;  y que  los  fitiados  ya  no  bkndcavan  poco  en 
laconñanciadeladcfenrajañiroto^aífidiíininuido  como  fehallava  fue 

bolando 
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bulando  como  un  rayo  a focorrcrios . Eñava  Pompcyo  topetoar.io  a. 
qucllas  murallas  con  liis  arietes:  cfparzicndo  peligros  dentro  cit  lias  con 
liisbaliftasifolicitando,  alfil!,  con  todos  los  furores  militares  Iniuiti;!  de 
los  Palcncianos,  quando  a los  oydos  y luego  a los  ojos  de  oprcn()i  cs  v de 
opreflbs  llegaron  las  cajas  y las  trompetas;  los  manípulos  y los  roUros  del 
Exercito  de  Sertorio.Empefó  él  a picar  en  las  efpaldas  a los  con  batien- 
tes; de  modo  que  los  obligó  a que  bol  viéndolas  a los  muros  fe  combatieí- 
fcn.con  nueftros  Portuguefes,  que  fueron  degollando  Romanos  con  mas 
furor  que  difciplina.  Refultó  dello  el  entrarle  tanto  Sertorio  por  las  í lu- 
eftes  enemigas  que  le  mataron  el  ca vallo,  y le  mataran  a el,  fi  algunos  Lu- 
{itanos  no  fe  ofrecieran  a morir  por  fu  libertad.  Atraveífando  por  en  me- 
dio del  mayor  peligro, y haziendofe  Plaza  con  la  cfpada,  llegaron  adonde 
él  eílava  obrando  eftremos  en  fu  defenfa.  Ganáronle  entre  fi,  y en  un  re- 
molino, como  a vejas  con  fu  Principe,  bolaron  por  el  Campo  afta  ponerle 
en  cobro.  Perdieron  muchos  la  vida  en  efte  gloriofo  hecho,  y dexaron  to- 
dos al  Mundo  un  memorable  excmplo  de  lealtad  Portuguela  ; que  vién- 
dole animada  con  la  villa  de  fu  Capitán  ya  fubido  en  otro  ca  vallo,  rebol- 
vió  fobre  Pompcyo  de  manera  que  le  hizo  perder  el  Campo ; dexar  en  el 
las  tiendas  con  muchos  trabucos,  tormentas  y maquinas  militares'  y cami- 
nar más  que  quifiera  en  lo  tcnebrofo  de  la  noche:fi  bien  elTa  fue  la  vida  de 
la  clpcraiifa  de  Roma:  porque  no  le  faltó  a Sertorio  para  hazerla  cerrar 
los  ojos,  más  de  el  no  a ver  podido  detener  él  Sol  aquel  dia,o  querer  Pom- 
pcyo aguardar  la  luz  del  orto. 

7 Mientras  paíTava  ello  cu  la  campana  de  Palcncia,  y Pompeyo  bol- 
viendo  el  roflro  a las  efpaldas  iva  acechando  fi  le  alcanf ava  la  muerte, Mé- 
telo apretadamente  oprimia  a Calahorra  con  inceífables  aflaltos,  de  que 
le  dcfpegó  nueftro  Capitán,  que  como  fe  hallava  vitoriolb,  dió  Ibbre  los 
cercadores  tan  a dicha  de  los  cercados,  que  alli  vió  el  viejo  perecer  tres 
mil  de  los  fuyos  [y  eíTos  de  mas  antigüedad  y deftreza  en  las  atinas^  fin  re- 
medio alguno,  fiendolo  del  reño  los  pies  a que  le  encomendaron  todos. 

Entrofe  en  la  ciudad  Sertorio;  alaba  va  a fus  Moradores;  premiava  fus  ha- 
zañas, por  la  valcntia  del  animo,  por  la  conñancia  de  la  Eé,  quando  íhpo 
que  juntos  otra  vez  Pompeyo  y Metelo  tenian  fitiada  la  ciudad  de  Ofea, 
oHuefca,la  Depofitaria  de  los  Eftudiantes.  En  diligencia  caminó  a fo- 
correrlos.  Recivieronle  prevenidos  los  dos  Capitanes.  Plantó  fu  Real  a 
poca  diñancia,  tan  mal  guardado  que  Metelo  le  compelió  aentrarfepor 
las  puertas  de  la  Población  cercada  con  tanto  rieígo  y defatinó  que  le 
quedaron  en  el  campo  muchas  armas,  cavallos , y municiones.  Eñe  disfa- 
vor de  la  Fortuna  con  Sertorio,  bañó  para  que  los  Romanos , aña  enton- 
ces fus  parciales,  le  conjurafl'en  (como  ella)  contra  él;  o ya  por  canládos 
del  cxcrcicio  pcligrofo;  o ya  por  codiciofos  de  los  premios  grandes  que 
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Mctelo  tenia  puefios  para  quien  fe  lo  diefle  o fin  vida,  o con  prifiones. 

8 Aqui  (mas  fue  tarde ) acabó  de  conocer  Sertorio  lo  mucho  que  a- 
via  errado  en  no  feguir  a Pompeyo  quando  le  huia  por  los  montes  de  Pa- 
lencia  adonde  le  fuera  fácil  el  aver  acabado  con  él,  y confccutivamcntc 
con  Mételo,  hallándole  dcfpucs  folo.  Pero,  dexando  afll  apuntada  cfta 
advertencia  a los  Capitanes  para  que  entiendan  que  no  fe  confuma  la  Vi- 
toria, mientras,  por  dexar  de  feguii la,  vive  el  Enemigo,  bolvamos  ( y lea 
la  ultima  vez  Jalo  tocante  a la  fundación  de  la  Uni  verfidad  por  Sertorio 
enOfea,  o Huefea.  Arriba  aífentamos  ( folicitando  la  paz  entre  odiofas 
opiniones  1 que  uvo  dos  ciudades  defte  nombre,  y que  en  ambas  plantó 
Efcuclas  cfte  Capitán . Una  era  la  de  Aragón ; otra  la  de  Andaluzia  por 
donde  confina  con  Lufitania . Parece  nos  afianzan  efia  opinión  dos  luga- 
res. Uno  efie,  adonde  vemos  que  peleando  los  dos  Exercitos  en  el  dcltri- 
to  Aragonés,  eftava  Mételo  fobrcHncfca,  y en  ella  le  recogió  Sertorio 
oprclfo  dél.  Oci  o,  el  que  vimos  al  principio  adonde  peleando  en  los  tér- 
minos Andaluzes  era  también  fobreotra  Huefea.  Confieran  los  curiofos 

I 

lo  que  fe  apunta  en  efibtro  periodo,  con  lo  apuntado  en  cftc,  y relucí  van 
lo  que  les  pareciere  más  razonable;  que  yo  a trueque  de  no  convertir  en 
argumentos  la  Hifioria  me  rindirc  de  buena  gana  a íu  jnizio. 

9 Perpena,  aquel  Romano  de  quien  tanto  Sertorio  le  fió  fianprc, 
dexando  entrar  por  fus  oydos  la  cfpcraiif  a de  los  premios  divulgados  pa- 

^ ra  quien  le  matafle  o le  prendicffc,  ambiciofo  de  un  Generalato  que  le  le 
propufo,  tomó  a fu  cuenta  el  remate  defta  traición, no  con  poco  temor  de 
exeeutarla.  Mas  abriofele  un  nuevo  camino  para  temerlo  menos;  y cftc 
fue  la  impaciencia  del  milmo  Sertorio:  porque  eftando  en  Huefea , y fin- 
tiendo  que  algunos  Efpanolcs[no  Icdczirdequal  Nación  dellosjdelos 
que  alli  tcnian  hijos  fe  avian  paíTado  a fu  adverfario;  vencido  del  enojo  le 
los, mandó  matar.  Lo  que  imaginava  venganza  y punición  agenas,  fue  rui- 
na y muerte  propias.  Porque  naziendofe  mal  vifto  de  la  Gente  con  aquel 
hecho,  ganó  Perpena  litio  para  poner  fu  intento  en  obra.  Sintió  conjura- 
ción Sertorio:  aun  que  jamás  fe  pudo  pcriliadir  a que  Perpena  cntrava  en 
ella.  Tanto  fupofingirfe  aquel  traidor:  tan  buena  cara  dar  a fu  defeara- 
miento  . Llamó  el  cuidadofo  y ya  afligido  Capitán  a los  Portugueles  de 
fu  guarda:  diolcs,  con  más  trifteza  que  palabras,  cuenta  de  la  muerte  que 
temia: y elloscon  aquella ferverofa  fé nativa  fuya, mataron  luego  diez 
cómplices,  queriendo  vengarle  tan  de  veras,  que  algunos  inculpables  cor- 
rieron lafortuna  de  los  culpados. 

I o El  infame  Perpena  q mis  defeava  la  muerte  de  Scrtorio,y  la  pre- 
tendía, más  alabava  aquel  cafiigo  que  de  las  Ibmbras  della  fe  avia  dado  a 
quien  le  mcrccia  menos  quccl:  aflegurando  con  ella  liicrtc  de  aftnciael 
golpe  de  fu  alevofia.  Sertorio  cafi  adevino  de  fu  dclVcntura,ya  no  le  fiava 
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lie  Romano  alguno:  todo  fe  avia  puefto  en  manos  de  Portilgnefcs , como 
cníágradoy  receptáculo  adonde  la  lealtad  rariflima  vez  pelisirava . Mas 
lio  baftó  ella  toda  contra  la  lumma  perfidia  de  Perpena,  que  fingiendo 
cierto  anuncio  de  alegria  para  Sertorio,  y creyéndolo  él,  le  dexó  combi- 
dar  de  aquel  cavilofo  animo, para  Iblemnizarla  con  una  cena  funtuolá.Y o 
vetdaderamentcquando  veo,  quclos  Romanos  bazen  tanto  alarde  dca- 
vilar  aun  Principe  fu  Enemigo  que  fe  guardaflc,  porque  tenia  en  fu  cafa 
quien  lelo  queriaentregar, y lialloeneldifcurlbdeíía  nuefira  Hifioria^ 
y de  las  efirañas  q pueden  dar  traiciones  de  barato  en  el  juego  de  la  guer- 
ra, más  me  acomodo  a llamarlos  traidores  que  fieks^  y todavia  acomoda- 
rcme  a lo  que  fe  acomodaren  en  efto  otros  juizios,  delpucs  que  con  buen 
examen  le  refuclvan.Veo  bien  aquel  primor  que  ya  tuvieron  con  Pirrhoj 
pel  ó veo  en  cfta  Eferitura  que  entrcgandofeles  Portuguefes  a partido  de 
jaivas  las  vidas  lelas  quitaron:  veo  que  aviendo  quitado  las  armas  a nueve 
mil  Portuguefes  con  l'cmblantc  de  f>az  los  paíTaron  a cuchillo:  veo  que  al- 
tuciofamentedegollarona  Viriato:  veo  que  aíTi  lo  exccutan  agora  con 
Sertorio:  veo  finalmente  entre  muchos  cafos  Emejantes  aeftes  en  lo  et 
frangero,  que  affi  engañaron  a los  Cartaginefes.  Hallóme  agora  parte  pa- 
ra relblverío:dcxoloa  juizios  dcfiuterdlkdos)  fi  ay  Nación  que  no  aya 
léntido  alguno  deílos  golpes  fuyos. 

I I Perpena,  alfin,tenicndo  ya  en  aquel  venenólo  combite  al  confia- 
db  Sertorio,  quando  le  vio  mas  atento  al  fefiejo,  le  mató  de  veinte  y una 
puñaladas.  El  primero  que  le  hirió  fue  un  Romano  de  nombre’  Antonio. 
Igualmente  que  con  Viriato  con  lagrimas  y pompas  celebraron  los  Por- 
tuguefes fus  honras  funerales  . Matarotiíci muchos  unos  a otros  por  de- 
moní'tracion  de  dolor.  Defto  permanece  junto  al  líigar  de  V'ique  una  pie- 
dra con  ella  memoria.  ' ' ic  . . 

, HIC  MULTdia^  SE  MANIBUS  Q.SERTOkrj  TURMfE  • 
TERREE  MORTALIUM  OMNIUM  PARENTI  DEVOVERB 
- DUM  EO.  SUBLATO  SUPERESSE  TiEDERET.  ET^FOR- 
,TiTER  PUGNANDO  INVICEM  CECIDERE  MORTE' 

, AD  PR/ESENS  OPTATA  JACENT.  VALETE  POSTERI. 
Vale  QÍío:^quiys^(j^\mucl>M‘cmp3ñiíis  que  muriendo  de  buena  Voluntad  fe  ofre- 
cier/m  alat  ierra,  M'adre  común  de  todos  los  morí  ales,  por  ha^'r  compáñta  a la  Al- 
de  Q^ato  Sertorio,  perqué  muerto  el  les  era  a ellos  Infle  el  ViVir.  'Peleando  unos 
coa  otros  je  miiaran,  bufando  affi  U muerte  que  reaprocamonte  defeaVan . Qwdaos 
en  Venidersu:  Cerca  de  Logroño  otra  memoria  femejahte,  tpie  refirida 
fin  copiarla, dize  allí:  Alos  Diofes  Sfanes.Yo  ’Bíbncto  naturalde  CaUlsorramt 
i freí  tala  muerte  por  acompuilir  la  Alma  de  Quinto  Sertorio.  jw^gando  que  el  de- 
tenerla  más  en  la  mortalcarcelera  cofa  contra  Yl¿Hgion,  pendo  muerto  aqiul  que  to- 
do tenia  igualcon  los  mnrntalis  Diofes.  PaJfagcrOy  qnj  cjlo  lees, camina  en  pa^ ; y 
k - R aprende 
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aprende  con  mi  exemple  aj^uordar fiempre  lealtad : portjue  la  fé  también  agrada  a 
Us  muertos.  Aquella  infignemaldad  que  no  dolió  aun  hombre  el  cometerla 
fe  viódefpuesdeexecurada  fentida  de  una  befda.  La  Cierva  deSertorio 
que  nunca  le  dexava  el  lado  viendole  morto  le  rodeava,  le  olia,  y con  do- 
lorofos  bramidos  da  va  mueftras  de  fu  Icntimiento:  y ñnalmente  las  dió  ta- 
les que  tendida  junto  al  cadáver  la  vieron  morir  ol  vidada  del  paño.  AíTi 
efte  animal  agora,  y otros  muchos  antes  y defpues  fini(Timosen  buena  ley 
con  fus  dueños  afleguraron  que  ay  hombres  más  beftialcs  que  las  piopias 
beílias:  mas  que  las  propias  fieras  fieros. 

1 3 Con  la  Urna  de  las  cenizas  de  Sertorio  calaron  los  Lufítanos  def 
de  aquella  Región  a la  fuya^y  en  la  ciudad  de  Evora  las  colocaron  en  dig> 
no  fcpülcro  al  triftifiimo  ion  de  fofpiros,  y de  folíolos.  Su  infcripcion 
merece  mayor  eíbma  quelas  antecedentes,  porque  como  defeubierta  [ los 
dias  de  nuefiros  Padres]  en  las  zanjas  que  fe  abrianpara  la  Iglefia  de  San 
Luis,  no  la  refiere  alguno  de  los  Prontuarios. 

SERTOR.  LUSIT.DUX  IN  EXTREM.  ORE  PLAGA  D. 
1MMORT.VOVET.ANIM.BUSTO  CORPUS  aUlTIBI  SALO. 
TETHI SERVATUS  aUO  LOCO  CIRC  A EBOR.RO.COS.COP 
a IPS.CECIDERAT,  OLIM  N.EREX.S.CIRCUNVENTAM 
DOLO  UMB.  ELISIUM  DIRIGE  DIVA  D.S.T.TX.  AULI- 

CUS  P. 

Vale,  Sertorio  Capitán  de  ¡os  Lufitanos  en  epa  ultima  parte  del  Mundo  ofrece  fu 
Alma  a los  Dio/es  immoríales;  y el  cuerpo  a la  Tierra.  Efie  es  aquel  que  per  ti  [o 
X>tofa  Tetys~\  fue  libre  del  mar  j y aquí  donde  los  tiempos  pajjados  desbarate  a un 
Conful<I(pmano  fe  le  diefepultura.  Diofa  Diana  encamina  a los  Elifios  la  Alma  que 
4 traición  fue  deñruida.  Seate  la  tierra  leVe,  .Aulico  pufo  efia  memoria.  Cofa  no< 
table  fue  que  fobre  muchos  ligios  de  ocultos  los  dos  Sepulchros  de  V^iria- 
to  y Sertorio  fe  deícubríeíTen  fuera  de  toda  elperaiifa  eft  un  mifmo 
tienjpo.  i* 

13  La  deprecación  a Diana, por  ventura,  procedió  de  lo  que  vivien- 
do Sertorio  imaginavan  le  favorecía  efta  Diofa  por  el  medio  de  la  Cier- 
va, que  lo  calificó  como  vimos  con  acompañar  ( afta  morirfe  ) el  cuerpo 
muerto.  Mas  como  yo  me  acomodo  de  mala  voluntada  creer  que  uvidlé 
tal  imaginación  en  los  hombres,  creo  que  aquel  animalque  fe  ve  elculpi- 
do  en  fus  medallas,tuvo  origen  en  una  de  dos  caufas,  o en  ambas: la  prime- 
ra por  la  memoria[ya  arriba  lo  apunté  de  la  Cierva  q criéalRey  Abidis: 
la  fegunda  por  averie  acópañado  efta  afta  en  la  muefte.La  tncdalla  es  efta. 
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■ El  Magiftrado  de  Evora,  calicha  entonces  de  toda  Lufiranla,  confuí-* 
tatido  el  modo  para  allcgurar  el  bien  y cania  publica , aflentó  que  no  fe 
•inovailccoiáulgnnaalraverloquehazia  Perpena  en  cuya  mano  efiava 
>c3t  i codo  el  Ejcercito  de  Sertorio,  bien  que  lo  mejor  del  le  uvicíTc  deíam- 
parado,  viendo  lóbre  i'us  caberas  a Pompeyo  con  mano  poderofa , conto 
■aquél  que  cobra  va  brios  con  la  falta  de!  Capitán,  pocos  dias  antes  tan  té^ 
mido.  Petó  mientras  Lu Titania  eftá  llorando  íii  nuierte  ííiípcndamos  fá 
nartacion  de  lo  obrado  defpues  defte  laftimofiífimoliiccflp  ..  ísucelTo  lafi 
timofilfimo  por  dos  caufas  grandes: k perdida  de  un  ral  Heroe  por  un  tal 
medio;  la  iniferia  a que  fe  vía  cxpuelto  el  l^iebló  Lulitano  con  tal  perdi- 
da, quando  el  Enemigo  feliallavaen  campaña  mis  piqanteqiic  nunca  lo 
avia  diado, y tan  codiciolb,y  tan  impío, y can  iníiel  como  ílemprc  efiuvo-. 

\ 
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• ' L,-)Jucedid')  defpues  ití  la  mutrle  de  Serlom  añ)S  Jefíieil  Je 

! 68.  ajla  elde  6o.  antes  del Nafamientode  Chriflo. 

* 

O fabian  los  Lufitanos,y  fingularmente  losEborenfes,lia- 
llar  termino  al  llanto,  pues  nilehallavan  al  dolor  de  la 
muerte  de  fu  Caudillo  Scrtoric^ porque  él  eftrafio  a nucf-  ¿g 
tra  Patria,  defpues  de  Viriato  propio  dcHa,  avia  fido  fii 
mayor  amparo, íu  mejor  Padre  entfe  quantos  Capitanes  Id 
governaron  y dcfemlieron.Quando  ya  devicran  parar  las  lagrimas  empie- 
zan aproduzirlasnucvos,calam!tolbs,  ydel  todo  irreparables  motivos. 
Perpena  no  hallando,  parece,  en  Mételo  el  prometido  premio  de  la  abol 
minablc  traición  cometida  con  tantas  cfpcranzas  dél,  defpues  de  quitar 
la  vida  a fu  Señor  que  tanto  le  avia  honrado,  quifo  ufurparlecl  bafton 
para  l'uftentarfe  .agora  contra  aquellos  mifmos  que  aviendo  eíHmado  el 
efeto  de  fu  alevofia  leddeftimavan  por  ella.Convocó  las  principales  Ca- 
beras del  Excrcito  Sertoriano , en  que  él  antes  cralafegnnda  , y quería 
dcfde  oy  fer  l.\  primera,  y hablólas  defte  modo.5<  entre  vofotros  ay  alffm  cjue 
meítime  elfir  decorado  de  todos^con  forme  a fuá  merecimkniosyapartefe  de  oimej 
poríjue  ¡o  que  !x  deJi^ir  ftrlre  fotamenle  a quien  fepa  ha^er  eUimacion  de fi  propio. 

Sin  algún  rehogo  confiejfo  que  con  el  fé  quito  a Sertorio  la  Vida . Mm  pienfoyo  que  el 
quitarla  aun  tirano  es  mentó,  no  culpa:  no  es  oprobio,  matgloria  Qtial ay  de  V ofotroí 
que  no  Vteffe  en  mu:hos,y  no  proVaf?e  en  ft  las  tiranicits  exorbitancias  de  aquel  Hom-‘ 
hrel  N.0 pretendí  dejlu^ir,  ni  aun  negrr fue  Virtudes.  Si,  haberos  patentes  los  Vi* 
cios  conque  las  contrapelo  fempre  tanto,  que  fe  ¿fuedaVan  ellos  fteiido  wks  damfos 
que  ellas  Utiles.  7)00,  por  ciertoy  ingenuamente  del,  lo  mas  que  el  propio  pudiera  de~ 

^ir  de  ft  quando  mas  quifteffe  ahbarfe.  El  hispo  en  Elfañ  r grandes  cofas-,  en  .Afri' 
ca  grandes:  y otra  Vexg<sandes  en  EJpañq.  'Podía  bien  parecer  a los  Liifttams  que 
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Jh  natural  y querido  f^iriatortfucttava  en'ei,  halUndole  con  elmifmo  lealcr , ccn  el 
¡nifrofi^elQ,  canias  mfmas  artes,  /amas  aconteció  que  una  propia  naturaliza  fuej]e 
afft  organizada  para  dtVeifas  ocupaciones,  que  el  no  iguala jse  a todos  los  que  mas 
foucilsaroneflas difeipifias.  t>ificilmente  fi  pudiera  diílmgutr  en qual  dedos  cofas 
pratnayor:oendtJponfrhquea)iiade(er  ohradoceuU  mano-,o  en  obrar  con  ella  lo 
que  difponia  con  el  dtfcurf».  Kmea  nVo  otro  (fapttan  fobre  cuja  guia  fe  animajfe  mas 
¡agente  de  guerra' grandiffimo  el  aliento  para  entrar  en  los  mas  peligrofos  defcrime- 
uer,  gtandtffima  la  atención  para  fahr  deltas . Igualmente  fufria  los  rigores  de  las 
dossnjs  íaclementes  eflaciones  delaño.  Del pajloufaJapara  Jatisfazer  alanecef- 
ftdad  déla  naturaleza,  no  al  apetito  de  lagula . fara  Velar  no  hazta  diferencia  entre 
(a  luz  y ^ tiniehla  de  la  noche.  En  el  Veílido  no  quería  parecer  más  que  fus 

Roldados  '.en  ti  ajfeo  de  las  armas  a tadás  queria  exceder . Era  primero  al  combi- 
darfe,j  ultimo  al  dejpidirfe  de  los  r 'tefgos.  Calidades  todas,  fm  duda,  ejiremadas, 
excelentes, admirables,páraquientu'\>iereeloficis que iltenia.  Tero  tfas  que  de- 
"Ditranfer  amadas  fe  hazian  aborrecibles  con  los  numerafoi  Vicios  que  las  z^V^bra- 
Van.  Quien  de  los  mortales  fue  mas  cruel?  Quien  mas  infido?  Qwen  mas  tirano^ Quien 
menos  aq^go  de  la  Verdad?  Quien  menos  predador  de  los  g' andes  Sugetos  ? Quien, 
finalmente,  menos  inclinado  a la  reverencia  délos  Via/esi  Emhobienio  con  tantos 
defetos  tantas  fufictencias ,ilufires cofas  ha  obrado  enp milicia.  Mas  defpues  de 
conSituiflo  en  el  Generalato  Efpañ  A.  aVienio  todos  hecho  confianza  del.ílde  ninguno 
la  hazia;  tomando  aíluciofaj  tiránicamente  las  mejores  prendas  por  la  fJelidad  ^ 
ftendole  ofrecida  voluntariaminte  devitra  el  darlas  de  U fttya,j  ns  pedirlas , quanto 
mas  recogerlas  con  tal  diffmulacion  como  la  de  ofenderos  en  las  honras  con  la  def* 
confianza  fingiendo  que  folicitaVaVuefira  mejora  en  la  dotrina  de  Vueñros  hijos,  qué 
enfuopin'meraneJclaVos,fi  eSudiantes  en taVuejlra . jírrogaVafe  favores  délas 
"Deidades  entre  los  humanos]y  no  t rataVa  a los  humanos  con  la  clemencia  que  jutUn 
tratarlos  las  "Deidades . Siendo  él,  pues,  un  tbifmo  de/ias  cavilaciones  j torpezas,  de 
que  utilidad  pedia  fer  con  aquellas  gracias j Virtudes,  ftendo  cierto  q p»a  efcurecer 
a mil  virtudes  bafla falo  un  grande  vicio  ? N.ectjfariffimo  es  q aparte  uno  el fer  mal 
fí'Óbre  de  el  fer  buen  Qapitan\por^  fi  el  Valor  grande  Vence  a los  Enemigos,  aloi  a - 
piigos  dejcoporu  el  animo  preVerfo.  Todiades  defesarle  por  buen  Capitán  *.  confie (folo. 
Todiades  aborrecerle  por  malHÓbreino  me  lo  podrejs  negar. Tudo  aVerojos  q no  fe 
efcandalizafiin  de  la  cruel  tiranta  con  q fe  uVo  con  les  inocentes  mo^os  Vurflros  hijos 
y deudos, pedorros  de  Vue Jiras  entrañas,  almosy  ejperan^as  de  VutflraiVidatj  hon- 
ras que  teniades  en  Huefca,  degollando  a unos.  Vendiendo  a otros  ,y  ejlr agando  a 
todos?  Tara  ejlo  oslas  aVia  el  pedido  con  el  maliciofo  pretexto  de  útiles  enjiñancas. 
De  fpues  de  hartar  fu  crueldad  con  la  fangredeunos,quifo  hartar  fu  codicia  con  la 
Venta  de  otror.y  ni  a la  codicia,  ni  a la  crueldadfattífizo',  porque  ambas  ellas  en  el 
eran  totalmente  infaciables.  .Agora  comen^aVa  el,  agora , a defcubrir  lo  que  tintos 
días  tuVo  encubierto.  Ay  de  Vueftras  vidas,  fi  no  le  vitrades  la  muerte!  Creji  Fufo- 
tros  que  por  fildarfe  con  no  os  entregara  un  dia  todos  aun  folo  golpe  ^mmol 
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T>cfJe  qu(  It  empCí^afles  ahi^ervitoriofo  de  fw  'Pretores  y Confules  ^tiOla  ofreció 
viUikis  vestes  cfue  le  admitie/fe  a fugraemí  Si  ella  le  acetara  la  oferta,  podía  ftr  fe 
no  coH  el  ultimo  peligro  Vueferol  Nterameneíler  (¡ue  llegaffe  atantoí  exeeucmes 
opnep.ts  a Vujtros,  intere ffes  para  que  fu  humor  fueffe  reconocido  de  trofotros.  Entre 
'l'ojíjiros ,de  qualquiera  Ilación  que  feays,  a'vrá  alguno  de  quien  el  aya  hecho  alguna 
fjhmal  (_omoos  trataValDiópueño  hononfeco  al  quemejor  le  mereció,  por  honra,  fino 
¿ for  necefftdadl  Ha'eja  cafo  de  algún  Voto  Vuefero  para  las  emprefasHJfiVa  dequaí~ 
quies  lihei  acidad  en  los  dejpojosl  LibraVafe  fel3iente  con  Vuefro  Valor  de  las  penas 
dividas  a la  inquietud cm  que  rebolvió a fu  mifma  Patria.  Q^en  defemes  de  lafH^ 
malla  tanto  fe  armó  contra  ella,  que  aVia  ha^er  en  las  eílrañasl  Poco  tenrys,  luego  ^ 
de  que  moferaros  fentidos  porque  os  falta:y  mas  quando,  ¡i  yo  no  me  engaño  conmigo 
propio,  no  jeté  tan  mal  Hombre  como  el;  ni  menos  que  él feri  buen  Capttan.Z>efeo  ul- 
timo imigino  teneysya  haflante  experiencia.  De  effotro,fmo  teneys  tanta,  es  porque 
aBa  agora  no  tuVe  igual  mano  para  poder  afjrgiiraros  dello : porque  ft  en  la  que  tu- 
l’í  no  dexe  de  moílrar  lo  que  os  eslimaVa,el  tener  poca  no  dexa  defeubrir  mucho  la 
mlinacm  a ha^er  bien.  Si  agora  me  la  ditredes  toda,todo  me  dai  e a Vofotros.Eli- 
gheyfnepara  ha^et^  mi  lo  que  qitijietedes-,  porque  yo  filamente  quiero  apurarla 
arte, profegutr  elvdor, y poner  laVidaporVueílro  amparo.  JLos  que  fys  EfpaiT.les 
enefee  Exercitoyafabeys  loqueosamo.  Los  que  ^manos, que  puedo  deciros  mas 
finó  que  todos  lo fomos.  Claro  rfed que  con  unos  deVo  hat^er  por  amor,  lo  que  con  ofroí 
por  naturali  za. 

2 Afil  defearadamente  habló  aquel  traidor  a aquellas  principales  ca- 
beras del  Excrcito  Sertoriano.  Aun  que  todos  conocieron  quanto  nicn- 
tia  en  lo  fingular  de  los  oprobios  con  que  afpirava  a quitar  la  honra  a Ser-* 
torioderpues  de  averie  quitado  la  vida,  rendidos  más  délas  dadivas  con 
t]uc  los  roció,  que  de  las  razones  que  les  dixo,  rcfol  vicronfe  a feguirlc  co- 
rno a General,  menos  los  Lufitanos  que  jamás  quifieron  concederle  el  ti- 
tulo. Ni  clTotros  lo  hizieran,  a no  veríe  con  Pompeyo  pujantilíimo  fobre 
íi,  y fin  otro  caudillo  que  pudiefle  defenderlos;  porque  en  calos  tarr  peli- 
grólos no  ay  fcrpicnte  tan  fiera  como  la  muerte ; y por  huir  dpfia  , facil- 
incnte  fe  entrega  uno  a una  tan  mala  como  Perpena.  El,finalmente,  tomó 
polUíTion  del  Generalato  de  Sertorio  a los  diez  años  de  la  que  del  avia  te- 
nido efie  íámofo  Heroe,  que  vino  a parccerfca  Viriato  en  tenerle  otro 
tanto  tiépo,afli  como  fe  le  pareció  en  las  artes  y en  el  valgr  con  q le  tuvo. 

, 9 Mientras  paíTava  efto  en  Aragón,  el  Senado  que  Sertorio  avia  inf- 
tituido  en  Evora  entró  en  confulta  fobre  el  medio  que  devia  tomarfe  pa- 
ra la  feguridad  de  fu  Patria.  Los  votos  fueron  varios.  Unos  dezian  que  fe 
cligiefie  nuevo  General  para  profiguir  la  guerra,  o a lo  menos  para  que  el 
efu  uendo  militar  cnfrcnafl'e  la  ofadia  con  q Pompeyo  fe  hallava,  cobran- 
do alientos  con  la  falta  del  Capital!  j^H)cos  dias  antes  tan  temido  dél,  y de 
la  miliiia  Roma.  OtroSj  que  le  le  cmbiaílen  Embaxadores  pidiéndole  par 
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con  aljTUnasfoportaWcs  condiciones. Otras, que  no  feufaflc  defra  humü- 
dad,porquedelcubriendo  flaqueza  era  oprobiofa:  ni  de  aquellos  apara- 
tos, porq  no  podiendo  fer  grandes  en  tanta  mengua  de  lo  necefl'ario,  po- 
dian  irritar  al  Enemigo  con  tanta  íbbra  de  todo.Que  viéndolos  en  íilen- 
cio  podria  fer  le  dieflé  él  mayor  cuidado  que  el  ruido.Que,  últimamente, 
cfperaíTen  lo  q fucedia  a Pcrpena,pues  aviondol'c  hecho  cabera  del  Exer- 
cito  era  precifo  Vrhocar  con  Pompeyo  . Aprovofe  efto  por  todos : petó 
los  habitantes  de  la  Comarca  ffiandofe  poco  de  fus  villajes  abiertos,  fu- 
bieronfe  a las  cumbres  de  los  montes,rocas  alfin,  naturales,  adonde  imagi- 
navan  de  fenderfe  mejor  de  la  ira  Pompeyana,  no  dudado  de  que  baxaria. 
a bufcarlos  en  ocafion  tan  propia  para  rindirlos,como  aquel  que  bien  fa- 
biá  quanto  la  Lufltania  era  el  mayor  eftorvo  de  los  defínios  Romanos  en 
la  Conquifla  de  Efpaña. 

4 Noeftava  Pompeyo  de  animo  que  dcfdixcfle  de  la  imaginación 
de  los  acautelados  moradores  de  los  contornos  Eborenfesj  peródetermi- 
nava  acabar  primero  la  confianza  del  infiel  Perpena.  Bolo  en  fu  bufea  ; y 
él,  nada  timido,  marchó  a recivirlc.  Aviftandofe  las  d||!-lucfles,y  paran- 
do ál  verfe,  hizicron  con  igual  velocidad  ydeftreza  reparos  y fortifica- 
ciones. Fenecidas  ellas  labores,  y aun  para  fenecerlas,  fe  entretenian  unos 
y otros  en  efearamuzas  arrebatadas, obllinandofe  más  para  romperfeen  la 
general  calca,  que  rompiendofe  en  dios  entretenimientos . Criavanl'c  las 
fabricas,  y con  ellas  los  rcncorcs,peró  ddcrccia  la  gente  de  Perpcna,poco 
ganofa  de  afllllirle,  huyéndole  aquellas  noches  alguna,  cola  que  le  obligó 
aprefentar  la  batalla  al  Enemigo  antes  deverfe  del  todo  dafamparado. 
Aun  que  Pompeyo  ya  no  eftava  dudofo  de  la  vitoria,  porque  fuclfc  más 
fácil  el  configuirla , hizo  una  embofeada,  y entrado  en  el  conflito  fue  lle- 
vando a ella  nueftro  campo  cOn  fingir  temor  y retiro.  Y a quando  fe  crcia 
ventajofo  Perpena  fue  a caer  en  cHa^o  irreparable,  y en  termino  brevif- 
fimo  desbaratado.Iva  huyendo  con  tanto  miedo  de  los  fuyos  como  de  los 
enemigos,  porque  fabia  que  ellos  defeavan  vengarfe  en  el  de  fu  orgullo  j y 
aquellos  de  fu  traición.  Ella  fe  les  hizo  aun  mayor  defpues  que  abierto  el 
tcllamcnto  de  Sertorio  hallaron  que  en  el  le  nombrava  heredero  fuyo. 

5 Siguiendo  los  Pompeyanos  el  alcance  a los  vencidos,  i van  d^o- 
Ilando  fin  piedad  alguna,  ni  rcfpcto  al  interes  que  podian  facar  de  las  vi- 
das de  las  perfonas  por  mayores  que  flicflen,  ellimando  más  la  cxccucion 
de  la  ira,  que  el  provecho  de  la  hazienda.  Cort  el  furor  delte  curio  fueron 
unos  cavarlos  cafualmente  a dar  con  el  miferable  Perpena  en  lo  oculto  de 
unas  bien  cerradas  breñas,  y prendiéronle,  acabando  entonces  de  juzgar- 
fe  por  cittcramcnte  vitoriofos,  por  ver  que  en  aquella  cabera  fe  termina- 
van  todas  las  fatigas  de  tan  prolixa  guerra. Infame  y vcrgoncolilfimamcn- 
tc  lloró  clic  infiel,  pecho  por  tierra,  a los  pies  de  aquellos  ginetes:  mas  en 
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vano:  que  era  iurto  no  valicíTen  algo  la?  lagrimas  a quien  la  fidelidad  pu- 
diera aver  valido  Hincho.  Pidialesqueno  le  mataíTen,  porque  importava 
mucho  a Ro  ma  y a Pompeyo  el  abocarle  con  el.  Dcziales  que  le  inoftra- 
ria  por  papeles  y firmas  originales  de  grandes  hombres  Romanos , como 
carteándole  con  Sertorio  le  vendian  la  República.  Aviló  el  Capitán  de  a- 
quclla  cavalleria  a Pompeyo;  y él  fin  quererle  oir,  mandó  fe  le  cortaflela 
cabeca,y  fe  la  truxeficn  con  los  papeles.  Execntofe  el  mandato ; ultimo 
cal  tigo,  mas  no  baldante  para  tanta  culpa:  porque  fiemprc  es  menor  que 
el  daño  de  una  traición  el  Autor  dclla.  Confufiífimos  le  hallavan  grandes 
perfonajes  del  Exercito  de  Pompeyo  aculados  de  la  conciencia , por  lo 
que  el  podia  hallar  dellos  en  los  Eferitos  ya  apuntados;  que  alfin  fe  cor- 
rcfpondian  fecretamentc  con  los  de  la  facción  Sertoriana.  Peró  él,  enten- 
diendo que  importava  menos  a la  República  y a la  quietud  de  Roma  el 
caftigode  laculpaque  la  publicación  dclla,  fin  abrirlos  ( a toda  verdad 
heroico  hecho  ) los  pufo  en  una  llama  a vifta  comlin.  Aviendo  converti- 
do en  ceniza  los  crímenes  de  muchos,  encendió  en  todos  nuevas  y rarif- 
fimas  luzes  de  fu  generofa  capacidad. T ranquilaronfe  con  aquel  incendio 
los  ánimos  turbados  antes,  y encendidos  agora(^dcvida  y joflilfimamente^ 
en  fus  immortalcs  alabanzas  que  duran  dcfdc  entonces,  y durarán  de  vo- 
lumen en  volumen,  y de  figlo  en  figlo,  y de  gente  en  gctvtc. 

6 Afranio,  valentilfimo  hombre,  con  orden  de  Pompeyo  entró  lue- 
go por  Lufitania.  Peró  como  los  Camponefes  fe  avian  allégurado  ( ya  lo 
apuntamos ) en  las  eminencias  de  las  montañas  con  el  temor  antccipado  a 
prevenirlos  de  aquel  rayo,  hallólo  todo  tan  dclnoblado,  que  dexava  de 
parecerle  miedo,  y parecíale  artificio  la  foledad.  Dió  la  buelta  por  infor- 
mar a Pompeyo;  y él  no  quedó  con  menor  cuidado.  Vinieron  ambos  ío- 
bre  la  ciudad  deCaucia,  que  fi  bien  les  ofreció  amifiad  con  Roma,  no  leí 
quilo  admitir  Prefidio  Romano.  Pompeyo  que  no  quería  fin  Prefidio  la 
amifiad,  dándoles  a entender  que  les  agradecía  el  animo,  t ogolés  que  mi- 
entras fe  capitulavan  los  acuerdos,  dcxalléxen  entrar  allá  dentro  los  en- 
fermos que  traía  para  curarle  con  mejor  comodidad , Mcficron  la  defgra- 
cia  en  el  feno  al  cócedcrlc  ella  gracia:  porq  el  efeogiendo  una  copia  de  los 
más  valerofos  foldados  que  traia,  les  ordenó  que  fingiendofe  malos , y lle- 
vando las  annas  a propofito  efeondidas  entre  la  ropa,  fe  apoderaflln  de  la 
muralla  en  hora  oportuna.  A fli  aconteció.Qiiedaron  Prefidiados  los  Cau- 
cienles,  fin  otro  daño  que  en  la  moneda.  Dcfte  ardid  ufó  en  nueftra  edad 
el  T urco  Solcyman  fobre  la  Población  de  Aden  en  la  Afía.  Con  eftas , y 
otras  lemcjantcs  artes  configuió  Pompeyo  la  entrada  en  muchas  Plazas  de 
las  que  aun  fuílentavan  la  opinión  de  Sertorio.  A la  gente  Laifitana,  que 
halla  va  en  algunas,  hazia  cariñoíó  pafiáje,  queriendo  obligarla  antes  fua- 
vc  que  rigurofamente  que,  alfin,  rigores  fi  vencen  los  cuerpos  no  afiegu- 
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ran  loi  ánimos  en  que  coníiftc  la  cTtabilidad  de  las  Monarquías. 

7 Caminaron  Pompeyo  v Atranio  a poner  fitio  Pobre  la  ciudad  de 
Oxama  f oy  Olina)  cuvos  moradores  inexorables  a fus  propuePtas  V antes 
impacientes  de  que  diidaílc  de  Pu  conPtancia , con  el  daño  mucho  que  ha- 
zian  indit»naron  al  Enemigo  de  manera  que  tanto  crccia  de  al’pereza  en  el 
combatiente  como  de  porlia  en  los  combatidos.  Eran  las  caberas  Portu- 
guelcs  fidclillimos,quc  aun  dePpucs  de  muerto  Sertorio  querian  más  Pu  fi- 
delidad que  Pu  vida.  Los  alPaltos  Pucron  terribles, terribilillima  la  rcliPten- 
cia:  porque  jugando  las  maquinas  délos  arietes,  y viniendo  a tierra  un 
liento  de  muralla,  aparecieron  en  las  brechas  los  fitiadoscon  tal  Puror  y 
Peguridad  que  moPtraron  bien  a Pompeyo  quanto  los  pechos  excedian  en 
conftancia  a los  muros,  pues  aviendocaidocitos,  aquellos  Pe  avian  eleva- 
do. Pero  laborando  lasminas  y los  ingenios  por  otras  partes , y ruynando 
por  ellas  la  dePenPa  de  la  arte,cncomendandola  todos  al  menear  de  las  ma- 
nos, y firmar  de  los  pies,  y de  los  ánimos , nadie  queria  trocar  la  vengan- 
za por  la  vida.  Ofrecióles  Pompevo  que  dexalTcn  la  ciudad  llevando  con- 
ligo quanto  en  ella  logravan.  Alleguraronle  deque  Iblo  acetarian  el  par- 
tido de  morir  Pobre  defenderla:  y profiguicron  los  acfos  y los  efetos  de  la 
ira.  Cada  muerte  de  un  Oxamenié  coítava  muchas  de  los  Romanos.  Cin- 
co dias  permanecieron  en  efta  glorióla  pertinacia;  mas  viéndole  va  entra- 
dos de  todo  punto,  Pucedió  a la  cfperanza  del  vivir  la  deiePpcracion  para 
tratar  Polo  de  muertes  y más  muertes.  Afli  llic:  Ninguno  de  los  Oxamen- 
Pes  quedó  con  vida  dcípucs  de  aver  muerto  mnclio:  los  que  ya  con  pelear 
no  podian  ofender  por  pocos,  matavanfe  a (I  milinos:  ambición  de  no  de- 
xar  la  gloria  de  un  morir  hermoPo,  por  la  comodidad  de  una  Pcrviduinbrc 
miPerable.  Acabaronlibrcsyvalerolbs.  V iendo  Pompeyo  que  no  tenia 
hombres  en  quien  vengar  el  graviíllmo  ePtrago  alli  rcci  vido , vengóle  en 
las  piedras,  dexando  reduzida  la  Población  aun  caos  de  minas. 

8 Con  cita  trille  Puerte  de  vitoria  palló  Pompeyo  Ibbre  Calahorra, 
Plaza  entonces  Portiílima,  adonde,  como  en  eflbtra,  avia  aun  gente  Lufi- 
tana;  y halló  las  mifmas  rcfpuePias  a unas  y otras  propoíiciones  de  acuer- 
dos. Sitióla,  V apretavala  fin  fruto,  y aun  fin  ePpcranfas  dél,afia  quelVíc-. 
telo  de  donde  fe  hallava,  le  acordo  q era  ya  muy  entrado  el  tiempo  de  pal- 
par a Roma,  y que  le  importava  ello  mucho  más  que  clprofiguir  en  el 
rendimiento  de  los  Calahorritanos.Parccicndole  todavía  quael  dcxarlos 
prePumidos  era  oprobioPo  a Pu  crédito  y a la  potencia  de  lii  Republica,a- 
tendipndo  al  avio  del  viaje , dexó  en  Pu  lugar  a Afranio  para  que  llevaílc 
adelante  la  emprePa.  Caminando  labuclta  deCordova  fue  proveyendo 
de  lo  nccclPario  muchos  lugares  para  man  tenerle  en  la  devoción  del  Sc- 
nado.Dc  palPo  dexó  los  principios  en  Navarra  a la  fundación  de  Pamplo- 
na, y finalmente  llegado  a Roma  configuió  el  merecido  triunfo  en  edad 
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que  tino  folia  conccdcrfc.  Política  Romana  que  yo  nunca  pude  cntcm 
dtr:  porque  parece  cofa  vaniílima  que  quien  tuvo  años  para  entregarfele 
d ülicio  de  cuyo  manejo  pende  el  ínteres  y la  honra  de  una  República, y 
jcn  que  íc  ganan  o pierden  los  triunfos,  (c  le  nieguen  ellos:  y mas  teniendo 
ya  Poinpcyo  algunos  años  de  ventaja  quando  fe  hallava  tan  vitoriofo,  a 
Jos  que  tenia  quando  le  fíaron  el  Puerto.  Y fi  Roma  quería  darleciones  dé 
la  atención  con  que  le  avian  de  conceder  las  grandes  honras , no  parece 
menos,  antes  más  importante , el  enfeñar  como  deven  darfe  los  grandes 
Cargos,  porque  el  poner  en  ellos  los  pocos  años  nunca  fue  fobrada  pru- 
dencia. Mas  dexando  a Roma  con  lu  política,  y a Poropeyo  mo^o  con  fu 
gloria; 

9 Afranio  que  avia  en  fii  lugar  quedado  con  el  Excrcito  fobre  Cala- 
horra, queriendo  hazer  que  parccicílc  bien  acertada  la  elecion  que  entre 
tantos  íamofos  Capitanes  fe  hizo  del  para  efte  hecho,  por  más  que  tuvo 
muchos  motivos  para  verfe  dcfefpetado,  como  los  de  perder  mucha  gen- 
te en  los  aflaltos  y combates;  fufrir  las  inclemencias  de  un  rigurofo  im- 
bierno;  foportar  la  notable  mengua  dé  vituallas,'aprctó  a los  cercados  de 
manera  qüe  llegaron  a padecer  efte  ultimo  daño  en  modo  que  les  vino  a 
l'er cftimáblc parto, defpucs  délos  animales  immundos y aíquerofos , la 
más  fcca  piel  y correa  de  las  filias  y de  los  frenos.  Fenecido  erto  [ barbara 
rcfolucioñ  y horrendo  éfpeftaculo  j fi  de  alguna  fuerte  humanamente 
gloriofo/ ) degollaron  las  múgcres  y los  hijos  para  íuftentarfc.  Peró  fi  al- 
gunos dias  fuftentaron  los  cuerpos,  no  aífi  la  ciudad,  porque  ño  podien- 
do ya  defenderle,  de  muertos  cafi  todos,  y de  hambreados  y ícdicntos  los 
pocos  que  aviendo  quedado  affi  no  parecian  ya  tanto  hombres  vivos  co- 
ijio  fantalmas  infernales, uvo  de  entrar  allá  el  pertinaz  Afranio, que  quan- 
da  vió  las  calles  fembradas  de  cadáveres  no  íblamente  exanimes,  mas  difi 
formes  y horribles;  y en  las  carniccrias  pendientes  aun  algunos  qnartos  de 
íiis  hijos  y de  fus  mugeres,  ni  para  acabar  de  pafmarrt  tuvo  fuficientc  cau- 
dal. Parecíale  que  defpertava  de  algún  horrcndifllmo  fueño  ¡ Corriofe  de 
ver  que  defpues  de  la  muerte  los  avia  tenido  en  cerco,  y aun  temidolos  to- 
do el  poder  de  Roma.  Con  crtasemprefas  tuvo  fin  el  gobierno  de  Pom- 
peyo  y furtitiicion  de  Afranio;có  ertos  eftragos  tuvieron  principio  otros, 

I o Parcela  en  Roma  que  las  Vitorias  de  Mételo  y de  Pompeyo  avian 
aíTcgurado  la  obediencia  Elpañola  a fu  Dominio.  Expedio  para  Pretor 
enerta  Provincia  al  ProconfulPubJioPi  fon,  menos  inclinado  a las  cofas  ^7 
de  la  guerra  que  a las  de  la  paz;  cre\\ndo  que  era  agora  mas  ncceflário  el 
manejo  deftas.  No  dexó  él  de  creerlo  aíTi  a los  principios,  porque  todo  cC- 
tava  en  un  fordo  y pacifico  filcncidiPeró  a pocos  dias  entendió  que  lécre- 
tamcuteíe  atendía  en  toda  Efpáñá  a prevenciones  y aparatos  militares. 
Abrió  los  ojos,  y ordelwñdo  afuQueftor  Lucio  flaco  que  con  mas  or- 
den 
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den  y cautela  que  alboroto  y ruido,  vifitallc  las  Pinzas,  ad  virtiendo  a los 
Capitanes  de  la  vigilancia  con  quedevian  clbr,  convocó  un  razonable 
Excrcito  de  Romanos  y Andaluz.es,y  aparccicndoi'c  improvilámente  cott 
el  a los  liigaresde  que  tenia  Ibfpcchas  de  conjurados,  cauló  terror, mas  no 
los  dexó  rendidos,  antes  exafpcrados  Ibbre  diferentes  batallas  deque  no 
hallamos  particularidades  en  los  Eícritos.  Un  reencuentro  tuvo  con  una 
tropa  de  Portuguefes  que  veniendo  cargados  de  robos,  aun  que  fe  los  de- 
fendieron degollándole  mucha  gente,  fe  los  dexaron  alfin  en  la  mano  con 
perdida  de  cinco  mil,  los  más  dcllos  muertos.  Más  y mayores  que  cífa  de- 
vieron fer  las  Vitorias  de  Pilbn,  pues  confra  que  en  Roma  í'e  le  concedió  el 
triunfo. 

11  Otro  Pifon,  de  nombre  Gncyo,ruccdió  al  Proconful  Publio  Pi- 
fon  en  la  Pretoria  de  Efpaña ; no  ya  tanto  porque  el  Senado  le  quificíl’c 
dar  ella  vaqueta,  como  porque  fiendo  mo^o,  que  con  el  hervor  de  la  fan- 
gre  figuia  las  partesdeCatilina,  lequitaflélaafifencia  de  alentar  con  íii 
perfona  y parientes  la  inquietud  de  la  Patria:  enfeñando  afli,  que  aun  con 
honras  fingidas  fe  han  de  apartar  de  la  República  los  ánimos  turbulentos: 
que  fi  dcfpucs  fon  afrentas  femejantes  honras  al  que  las  recibe;  el  hazerlas 
es  reparo  común  y ncccíTario,  ya  que  no  fiempre  puede  cxercitarlé  el  cu- 
chillo. Peró  como  quien  es  vandido  de  los  fuyos  por  malo , no  puede  en- 
tre los  cífranos  fer  bueno,  porque  no  puede  fer  otro,  él  empegando  a ufar 
acá  délas  foberbias  que  de  allá  le  arroja  van , liizolc  aborrecible  no  Ibla- 
mente  a los  Efpañolcs  mas  aun  a los  ííiyos.  Con  mano  armada,  todavia, 
pulo  el  roftrocn  Lufitania;  y marchando  lucedió  una  cofa  nueva,  no  tan- 
to por  la  ofadia  de  los  agrcflbfcs , como  por  la  paciencia  del  Exereiro. 
Unas  compañias  nueftras  de  ca  vallos  ligeros  le  degollaron  a fus  ojos  ííi  Icr 
gado,  fin  que  de  fu  parte  le  hizicITe  alguna  dcmonifracion  de  vengar  un 
tal  hecho;  dando  con  ello  a prefumir  que  fi  los  Efpañoles  eran  culpados 
en  la  obra,  los  Romanos  lo  eran  más  en  la  voluntad.  Sofpcchófe  que  avia 
fido  orden  fccreta  de  Pompeyo  enemigo  de  Pifon,  que  con  cfte  aconteci- 
miento fufpcndió  el  curfo  que  iva  llevando  contra  Portugal,  temiendo  5 
lleva  va  configo  fu  ruina;  y temía  bien;porquc  la  primera  mala  fortuna  del 
inlolcnte  es  el  mifmo. 

12  En  el  cargo  de  Pretor  de  Efpaña  aconteció  Qiiinto  Calidio , de 
quien  ay  memoria  que  desbarató  varias  quadrillas  de  Lufitanos  que  a 
fuego  y íangre  andavan  robando  algunas  comarcas.T ras  él  vino  T uberon 
que  truxo  por  Queftor  fuyo  a Julio  Cefar,  cuya  ventura  le  fue  pronofii- 
cada  en  Cádiz;  porque  vifitando  alli  el  Templo  de  Hercules , y adorme- 
ciendo en  él,  y foñando  que  ufavalalcivamentc  de  fu  propia  Madre,  le 
deshizieron  Adevinos  el  horror  que  del  fueño  le  avia  rclidt.ulo , con  afir- 
marle era  pronoftico  de  fer  Principe  déla  República  Romana,  Madre 
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fuya  con  quien  avia  de  tener  el  ilícito  ajunramiento  de  dcfpo)arIa  de  lü 
antigua  libertad . Viendo  también  alli  una  Imagen  de  Alexandro, lloró 
virtuofíirimamente,  confíderando  que  de  la  milma  edad  fuya  avia  aquel 
admirable  Heroe  conquiftado  el  Mundo,  y el  no  avia  hecho  cofa,  a fu  pa- 
recer, digna  de  grande  nombre.  Rel'ultó  defto,  que  relaxando  a la  Fortu- 
na el  oBicio  con  que  avia  entrado  en  Efpaña , bol  vio  a Roma  con  mayo- 
res intentos  y elperan^as,  de  que  le  le  cumplieflTe  el  vaticinio  del  fueño. 
Arrimófeluegoalaparteque  le  pareció  mas  apta  para  fu  propofito , fin 
reparar  en  los  riclgosdél,  ni  en  la  langre  que  ellos  avian  de  vertir  en  Ro- 
ma:porque  nadando  por  fangrientos  lagos  llega  la  tiranía  a ponerle  a'don- 
de  quiere. 

I 3 Por  efios  años  fucedió  en  la  cofia  de  Portugal  y de  Galicia  un 
terremoto  affi  horrible  y peligrofo,  que  ruinando  muchos  edificios,y  aun 
lugares  enteros,  ivan  huyendo  las  perfonas  a las  montañas,  tratando  cad^ 
uno  tanto  de  fi  Iblo , que  ni  los  maridos  fe  acordavan  de  las  mugeres ; ni 
ellas  de  los  hijos  j ni  alguno  de  otra  qualquier  obligación  o ínteres , Tan 
dulce  es  el  vivir,  que  todo  amarga  en  oponiendofele . El  mar  excediendo 
de  fus  ordinarios  limites  ganó  campos,  defcubriendolos  también  en  otra; 
partes.  En  el  Cabo  de  San  Vicente  parió  de  un  toro  una  yegua ; y eí  par- 
to  venia  a fer  imitación  de  la  llamada  Chimera  en  la  mifieriofa  filolbfía 
antigua:  porque  teniendo  la  cabef  a,y  los  pechos,  y las  manos  de  buey,cra 
de  cavallo  todo  el  cuerpo,  menos  los  pies  que  divididos  en  cinco  rama; 
dcfiguales,imitavan  los  humanos.  TrifiiíTiino  argurio  fue  para  las  cofa» 
de  Lufitania  efic  monfiro  en  la  opinión  de  los  profefibres  defia  ciencia;ni 
le  dcfdixeron  los  efetos  poco  defpues  experimentados.  Suele  el  Ciclo  ir 
vifar  con  femejantcs  prodigios  a los  mortales. 
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CAPITULO  XI. 

Dtfde  el  año  ajlo  el  de  antes  d'l  Hifdmiento  de  0>nfio. 
Hechas  de  Itdto  fs^^te  Lufttmosy  dellos  contra  el.  ■¡i_. 


FUESSEN  defeuidos,  o fuellen  nuevos  cuidados  de  Ro^ 
ma,  fin  Capitanes  ilufires  fuyos  efiu vo  nuefira  Efpaña  al- 
gunos dias.  Como  falta  va  efta  competencia  fobre  los  afa-  59 
nespafiádos  avian  los.Portugueíes  defnudado  las  armas,  f ' 
Lentamente  curava  la  paz  las  llagas  de  la  guerra.Efia  fietnr 
pre  lafiima;y  aquella, parece,  molefiava  entoncesipues  dexando  los  nuef- 
tros  fu  quietud,  y fu  defeanfo,  entraron  poderofa  y airadamente  por  la» 
tierras  de  Caftilla.  Todo  era  robo,  y defiblacion,  y fuego , y fan^e , La» 
caberas  defios  efquadroncs,eran  de  los  llamados  Herminios , habitadores 
de  los  profundos  valles  y peñalcofas  cumbres  del  monte  Herminio  q cafi 
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atravjefTa  todo  el  Rcyno  de  Portugal.  Su  nombre  moderno,  Efliella,  tle- 
duzido  dcimapríía  que  fuperior  a todas  íé  remata  en  la  forma  que  a las 
Ellrellas  dá  la  pintura.  Elcufaré  ( como  fiemprej  argumentos, para  veriti- 
car  quanto  le  engañaron  los  Eferitores,  que  o fin  luz,  o con  capricho,  di- 
xt-ron  fer  ella  Sierra  Herminia  en  otra  parce . No  eferibe  Hilioria  quien 
en  ella  cfta  cerniendo  las  verdades,  fino  quien  las  dá  cernidas  en  ella.  El 
* , que  no  las  creyere  divulgadas  en  Elcritura  limpia,  es  juño  epic  lude  para 
creerlas,  pues  ddcortefmente  ddertima  el  del'canfo  con  que  le  las  pone- 
mos a los  ojos. 

2 A aquella  fufpcnfion  del  Senado  Romano  con  bs  cofas  de  Efpaña, 
fe  figuió  el  embiar  a ella  el  Hombre  de  mayor  cuidado  y de  mayor  animo; 
dcmayoroládia,y  demayor  fortuna.  No  menos,  alfin,  que  Julio  Cefar, 
fi  entonces  no  tan  grande  como  defpues,  ya  más  claro  que  muchos  que  no 
lo  eran  poco  en  fu  República.  Mollróle  con  el  excrcito  que  traia , y otra 
gente  que  (e  le  agregó,  a los  Portuguefes  que  inquietos  y derramailos  va- 
gavan  holiilmefue  por  las  tierras  Cal'tellanas  y Andaluzes.  A ningunos  a- 
cetava  a partido  poratemorizarcon  la  crueldad,  a rodos.  Todoera  ven- 
cer, todo  matar ; obligando  los  que  elcapavan  de  lii  ira , a que  recogidos 
en  Lufitania  apcrccbicflcn  íhs  naturales  para  el  rayo  que  los  amenaf  ava. 
No  fíle  menos.  Porque  entrado  en  la  Provincia  , ninguna  otracoüilc  e(- 
cuchav'a,  ninguna  otrafe  oya  que  alaridos, llantos, quexas,  temores,ruinas, 
muertes.  No  tcmplava  la  impiedad,  el  exercito  vitoriol’o,  ni  con  el  rendi- 
miento tlé  las  armas,  ni  con  la  oferta  <le  las  haziendas,  ni  con  la  entrega  de 
las  Plazas.Sea  verdad  que  en  eftas  pfofperidades  de  Celar  en  cftos  nuevos 
principios  de  las  armas,  le  añadió  a lii  valor  v fortuna , el  defeuido  de  los 
Lufitanos;  porque  los  entretenidos  en  el  robo,  no  lleva  van  orden  alguna, 
tratando  folamente  de  cebarle  en  interelfes;  y los  folTegados  en  liis  calas, 
atendían  menos  a la  milicia  que  a la  Económica.  Peró,  alfin,  Cefar  ven- 
cía, y las’cfcuíásdelos  vencidos  ni  les  mejoran  de  fus  milerias,  ni  quitan  al 
vencedor  fus  triunfos.  Ellos  que  él  empegó  a ganar,  fueron  cali  rodos  por 
la  comarca  de  Alcntejo,y  lagente  que  más  la  oprimía  era  Andaluz,  en 
, venganza  de  los  robos  antecedentes.  ' ] 

q Los  de  la  Sierra  Herminia,  o Efirclla,  folamente  davan  cuidado  á 
^ . Cefar.’  Aun  que  cfta  móntaña,como  diximos,  atra vicílá  el  R.cyno,  el  litio 
5^  en  ella  de  los  Pobladores  de  efie  nombre  es  particularmcntoadondc  ago- 
ra fe  llama  Harameña,  y fe  llamó  Haramiña,  y cftuvo  cerca  de  Portnlegre 
• y Marvan,  antiguamente  fundada  la  ciudad  dcMirobrigar,  o Meydobri- 
ga,  cuyas  ruinas  aun  oy  la  fian  de  grandeza.  Era  ( fegun  la  información  a- 
gora,yfegunla  vifta defpues) inexpugnable  aquella  roca  déla  naturale- 
za;, las  armas  Cefareas,infrutuofas,  las  amenazas  dcfpreciadas,  los  coraco- 
, nes  indomables.  Réfolviofe , coii  todo  j en  cmbiarlcs  Embaxadores , que 
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con  miiclias  razoncslcs  perfnadicíTcn  a que  dexada  la  habitación  de  tanta 
arpereza  qnificfl'en  hazeríe  al  trato  de  las  otras  gentes,  y ocupar  los  cam- 
pos y los  valles  del  contorno.  Ellos, que  guiados  de  otro  pcniáinien kj, co- 
nocían que  aquella  montaña  y rífeos  eran  no  menos  que  muchas  fuerzas 
inacefliblcs  que  liberalmente  les  avia  dado  fabricadas  findiípendio  fuyo 
el  Artífice  del  Univerfo,  inofiraron  dedefprccio  contra  los  definios  de 
Cefar,quanto  de  temor  les  avia  tributado  cafi  toda  Lufitania . Detuvie- 
ron como  prefos  a fus  Embaxadores,haziendo  a fus  ojos  alarde  de  fu  gen- 
te, de  fus  armas,  de  fu  eflilo  de  mane;arlasj  para  que  admirados  de  lo  que 
vieífen,  informaficn  a fu  Capitjn  de  lo  que  devia  temer.  Mas  viendo  que 
todo  lo  miravan  intrépidos, cafi  deícftimando  toda  aquella  retorica  bru- 
ta y efpantofa,los  llevaron  por  los  lugares  mas  afperos  de  la  Sierra  [imita- 
ción parece  de  lo  que  Scipion  hizo  con  los  Exploradores  de  Aníbal]  pa- 
ta que  a lo  menos  vieífen  que  ellos  folamente  eran  armas  impofliblcs  de 
romper. 

4.  A la  voz  de  la  Novedad  concurrieron  otros  muchos  de  los  habi- 
tantes del  monte,  que  infonnados  de  la  pretenfion  y propuefta  de  los 
menfageros  de  Celar,  con  igual  alboroto  que  alboroto , empegando  a to- 
car las  armas  unas  en  otras,  y abriendo  las  bocas  con  horribles  gritos,  hi- 
zieron  un  eftrucndo  de  tanto  pavor  que  parcela  romperfe  con  la  violen- 
cia de  algún  improvifo  y arrebatado  rayo,  ybolar  en  trofos  las  efiables 
maquinas  de  aquellos  peñafeos . A todo  elle  trueno  fiiccdió  un  filencio 
grandcjy  a él  efta  refpuefta.  No  parectejfe  a luho  Cefar  que  eran  los  Henntmos 
de  tan  'vdanimo^cjue  fe  avia»  de  rmdir  a las  ficciones  de  rioblt^a  que  el  no  aVia  ufa- 
do con  los  demás  Lufitanas , que  aviendoferendido  como  cortefesy  políticos  Jos  afh'ó 
como  tirano.Ss  It  parecía  mal  que  uviejfen  entrado  por  l.u  tierras  de  los  ^ndalu^es, 
mellos  aprovaVan  que  el  entrajfe  por  loa  de  los  'Pottuyurfes‘y<io  ftendo  mejor  fu  dere- 
cho del  en  Lufitmia , que  el fujo  dellos  en  todo  el  Mundo . Affi que  en  los  daños  he- 
chos^ en  la  ra^on  de h ¡pellos,  iguales  fe  miraVan  todos . quanto  a lo  de  que  de- 
xiffen  la  Sierra  Ja  amaVan  como  naturaleza, y cuna  propia . Ni  avian  férvido  tanto 
aftfar  queles  deVieJfefoUcitarlacomodidad^yla  quietud  de  los  ampos  abiertos. 
Que  quien  fin  deVer  amor , antes  mala  Voluntad,  Venia  ao  frecerle,  fe  deciar  aVa  tr.ás 
taaligno^quando  fe  fngia  más  bueno.  Que,  alfin,  la  condición  más  fuaVe  a que  aVian 
de  dar  eydosera  la  de  las  armas  con  que  le  moflrarian  la  dificultad  a que  afpiraval 
Con  ello  defpidieron  a los  Embaxadores,  aviendolcs  primero  tomado  las 
armas  que  llevavan,  por  otras  propias  que  les  dieron. 

5 No  era  la  refpuefta,  por  cierto  no,  tan  barbara  como  parcela  ferio 

la  Sierra,  aun  que  fueíTc  tan  afpera  y tan  foberbia  como  ella.  A los  ojos  y 
a los  oy  dos  de  Cefar  truxo  notable  admiracion,cl  ver  las  diferentes  armas, 
y el  efeuehar  las  atrevidas  razones  con  quebolvian  de  laEmbaxada  fus 
Capitanes.  Malo  fe  le  hazla  de  fufrir  que  unos  Montañefes  ofaflen  dcfde- 
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bírlela  fortuna  con  que  tantas  Poblaciones  urbanas  Icavian  confirniaJo. 
feró  antes  de  refol  verfe  en  lo  que  avia  de  obrar  contra  dios,  tu  vo  de  que 
dar  fatisfacion  a otros,  y a todos,  y fue  delia  fuerte.  A toda  la  Gente  Poi  - 
tuguefa  tenia  muy  laftimada  la  de  Cefar,  con  la  impiedad  de  tanta  ruina  y 
muerte,  mas  en  particular  con  el  facrilegio  que  cometieron  lus  Soldados 
en  el  Templo  de  Endovelico,  robando  no  folo  piceas  y ricos  adornos  de 
las  paredes,  fi  no  la  al  java  y arcq  de  oro  del  bra^  o y lado  de  la  imagen  que 
Amilcar  Barcino  Padre  del  grande  Anibalalli  avia  dexado:  y lo  que  cr^ 
aun  más  para  ellos , la  imagen  de  plata  de  la  Diofa  Venus:  robo,  quede 
laftima  y temor  reverente  con  el  culto  d«  la  Religión , hizo  que  muchos 
Portuguefes  femataíTen  a fi  propios.  Cefar  cpnfufo  con  elf;(s  demoníira- 
eiones  de  dolor  y fentimientoj  y más  ponderando  qqc  del  motivo  dellas 
je  acUfava  gente  rufiica,y  cafi  barbara[en  fq  opinión  a lo  menos  jhizo  ref 
tituir  la  imagen  con  otras  feñales  dp  piedad:  pocas  para  fobre  tantos 
daños:  pero  muchas  para  él,  que  folo  tenia  por  verdadera  religión  fu  pro- 
vecho: culto  en  que  oy  tiene  grande  y numerofo  fequito:  ni  aquellas  fue- 
yon  tanto  por  aplacar  lo  divino  como  lo  humano. 

6 Llevó  luego  el  Exercito  contra  los  Herminios  que  ofadamente  y 
yon  gentil  dcfpejo  le  aguardavan.  Llegado  más,  halló  que  nunca  la  fama 
]e  avia  reprefentado  tan  invencible  aquella  Sierra,como  agora  fe  la  repre- 
fentava  la  propia  vifta.  Pareciale  que  no  vanamente  fe  moftravan  atrevi- 
dos los  Serranos:  pondera  va  fu  afpereza  poblada  de  pcñafcos  defnudos  y 
hórridos;  acompañados  de  breñas  y otros  arboles  fil  veftres,coronados  de 
nieve  que  alli  fe  perpetua.  Todo  fe  le  moflrava  difícil  de  ganar , y de  nin- 
gún fruto  dcfpucs  de  ganado.  Motivo  fue,  para  que  el  Exercito  Romano 
murmuraífe  ya  de  fu  Capitán  1 que  los  Soldados  más  pelean  por  lo  que 
imaginan  útil  en  el  robo,  que  por  lo  que  fu  Principe  eipcra  gloriofo  en  el 
conflito : y en  efta  ocafion  fipodiaaver  gloria  para  él,  lo  otro  de  todo 
punto  falta  va  para  ellos.  Mas  el  coraron  de  Cefar  que  no  definayava  aífi 
fácilmente,  fíando  a la  maña  todo  lo  q hazia  impoífible  la  vifta ; y fabien- 
do  que  los  Montañefes  prevenidos  avian  puefto  fus  hijos  y mugeres ; fus 

. enfermos  y viejos  en  lo  más  retirado,  venció  con  dadivas  a algunos  Lufi- 
tanos  ofendidos  de  los  Herminios,  para  que  gutaífen  un  efquadron  por  al- 
guna fenda  fegura,  afta  llegat  adonde  eftava  aquel  depofito.  Moftró  bien 
con  eligir  eftemodo  de  efetuar  fu  intento , que  qualquicr  Gente  unida 
puede  refiftir  a grandiftimos  Capitanes  y Excrcltos,fi  entre  ella  no  uyiere 
traidores  para  abrirles  la  entrada,  vencidos  de  un  Infamiftimo  ínteres. 

7 Mas  en  tanto  que  con  pies  y mapos,  y Con  las  efpgdas  atra  veíládas 
en  la  boca,  vá  fubiendo  lo  agrio  del  monte  aquella  compañía  oculta,  ven- 
gamos a lo  que  Cefar  lidiava  por  djvirtir  a los  Defenfores  de  la  Sierra.Hi- 
zo  tocar  arma:  fucile  arrimando,  por  darles  a entender  que  fe  arrojava  al 
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combate.  EHos  que  lo  deícavan , f0plandorus  bozmas  o cuernos , liizie- 
ronlc  ver  como  no  avia  peñafeo,  árbol, 'breña,  que  no  produxefle  hom- 
bres armados^  y aun  annadas  mugeres  con  brios  varoniles.  Salió  un  cfqüa- 
dron  Romano  a provocarlos  para  informarle  del  modo  con  que  pcleavan: 
y llegados  a tiro  de  dardo  y piedra,  empegaron  a tomar  los  rayos  del  Sol 
nubes  de  annas  arrojadizas  tan  denlas  que  los  enemigos  ni  aun  poniendo 
Jos  deudos  en  las  caberas  las  pudieron  librar  del  peligro,  reci  viendo  mu- 
cho daño  fin  hazer  alguno ; antes  retirándole  cali  alta  liis  alojamientos, 
fiicron  ofendidos,  fin  que  Celar  fe  atreviefle  a focorrcrlos^  porque  juzga- 
va  ( y con  gran  fundamento)  que  fin  falta  alguna  esforj aria  la  perdida  en 
ladt'fenfa.  ' ’ 

8 Los  Montañefes  bien  ufanos  con  eñe  principio  de  Vitoria,  y 

bien  ágenos  de  im.aginar  el  fin  de  fu  ufania,  que  ocultamente  les  iva 
trepando  por  la  montaña,  defafiavan  con  muchas  afrentas  a los  Roma- 
nos. Dilfimula  va  Cefar,  confiado  en  la  Soldadcfca  que  caminava  avia  dos 
noches  y un  dia. Hallóle  ella  con  fus  condutores  al  amanecer  del  fegundo, 
cerca  dcl  lugar  adonde  cftavan  en  retirado  depofito,  los  bienes , y aun  las 
almas  de  todos  los  Serranos,  que  ignorantes  del  mal  que  los  bulcava  por 
otra  parte,  uniformes  defendían  aquella  valerolámente  . Mas  cerrada  la 
tercera  noche;  dados  al  íuéfio  los  viejos,  las  mugeres,los  niños,  dieron  Ib- 
bre  ellos  las  armas  que  todo  el  dia  efiuvieron  Ibrdas  entre  los  peñalcos. 
Degollaron  mucho.  Pero  llegada  la  Al  va,  y viendo  los  nueftros  quan  po- 
cos eran  los  que  avian  fido  Autores  de  tanto  efirago,  hizicronle  grande 
en  ellos;  fiendo  las  mugeres  el  braf  o más  fuerte  de  toda  la  quadrilla.  Avi- 
fados  fus  maridos,  padres,  hermanos,  de  lo  que  paflava,  fin  confejo  algu- 
no, arrebatados  del  Amor,  y dtl  fentimiento,  defampararon  el  paíTo  que 
defendían,  por  acudir  a defender  el  otro  golpe  que  los  lafiima.va. 

^ Ccfarquellcgavaaconfiguirloqucavia  procurado  con  la  expe- 
dición de  aquellos  pocos  hombres,  viendo  libre  la  fubida,  fe  fue  entrando 
por  ella  afta  ponerle  en  una  breve  llanura  que  el  monte  anulado  tiene, 
mientras  los  engañados  habitantes  acabavan  de  quitar  las  vidas  a los  Ro- 
manos,que  pcleavan  con  fus  mugeres,fin  concederla  a alguno.  Mas  quan- 
do  quificron  bolver  al  primer  aíTunto,  hallaron  que  Cefar  fe  lo  avia  gana- 
do felizmente.  Aun  quedcfdc  elfitio  fuperior  que  teman  pudieran  fia 
armas  deftruir  el  Campo  adverfo,  fi  tuvieran  cabera  para  mofirarlcs  qué 
impoíTibilitado  de  traer  alli  bafiimentos , podia  perecer  en  quatro  dias, 
temiendo  ya  la  potencia  Contraria,  atemorizados  con  la  perdida  antece- 
dente,pidieron  pazcs.Concediofelas  Cefar  tan  fácil  como  quien  alcan^a- 
va  que  la  dilación  de  un  dia  pudiera  fer  fu  cuchillo.  Mandólos  baxar  al 
campo  rafo,llevando  en  herenes  de  fu  obediencia  doziéntas  mugeres  con 
fus  hijos. 
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lo  Dolando  la  fama  defta  inlperadaconquifta,  y lafác'dldad  con 
que  la  fortuna  y induftria  Cefarca  la  configuió,  hizo  que  muchos  Lufita- 
iios  de  divcríos  lugares  adyacentes  tratafl'en  de  pallar  el  Duero  por  huir 
las  armas  enemigas,  y habitar  otras  comarcas,  fiuo  más  abundantes, me- 
dios fugetas  al  V cncedor,  Pufieronlo  en  obra  tan  copiofamente  que  pare- 
cía averfe  delpoblado  la  Provincia.  Marchavan  con  orden  y concierto 
militar^  porqueyateinian  lo  que  luego  vieron,  quefué  el  Capitán  Ro- 
mano a fus  efpaldas,  ya  quando  avian  pafládo  a la  otra  parte  del  rio  en  ta» 
blas,  en  cueros  llenos  de  vientoj  y en  yeguas,  en  buyes  ; muchas  mugeres* 
muchos  niños;  muchos  viejos,  mucha  ropa:  todo,  alfin , loque  relaxa,  y 
embaraza,  y eftorva  a la  cfpada  en  la  gucrra.No  les  dio  Celar  lugar  a que 
profiguieírcn:yellosquedcfeavanganarlo,afiraltaronle  el  Excrcito  con 
tanta  íiiria,  que  blandeando  mucho  los  primeros efquadroncs  de  la  infan- 
tería, alfin  afloxaron  de  todo  y fe  dexaron  ir  de  vencida.  Mas  llegando 
una  Legión  veterana,  cncendiofe  la  pelea  de  fuerte  que  a ninguna  parte 
fe  inclina  va  la  vitoria.Cefar  que  no  fe  fatisfazia  con  dexar  de  1er  vencido, 
mas  con  falir  a toda  luz  V^encedor,  entróle  por  el  Enemigo, peleando  por 
fu  mano  con  tal  denuedo,  que  con  muchas  muertes  de  ambas  partes,goz6 
del  vencimimiento  enteramente.  Los  viejos  y las  raugeres  que  eftavan  de 
la  otra  margen  del  rio,  mientras  duró  la  batalla, como  fi  también  pelearan 
fe  movían  m compás  del  movimiento  de  los  combatientes , midiendo  la* 
paíTiones  y las  efperanf  as  con  la  declinación,  o con  la  ventaja  que  vian  en 
los  fuyos,  afta  que  viéndolos  de  todo  punto  desbaratados , fe  abra^avan 
los  unos  a los  otros  llenos  de  lagrimas,y  llenando  el  ayre  de  triftilTimos  la- 
mentos. Los  hijuelos  innocentes  de  lo  porque  lloravan  las  madres,  todo* 
defpavoridos  les  corrían  con  las  manos  abiertas  a los  fenos,y  lo  que  las  fo- 
lia fer  el  major  regalo,  les  venia  a íer  la  mayor  laftima. 

CAPITULO  XII. 

fProftgueny  fenecen  las  emprefas  de  C^fary  de  otros  Capitanes  '^ma- 
nos  en  Lufstaniadefdeelano  57.  afta  el  de  antes  del  N.af- 
cimiento  de  ChriSlo, 

lEN  fe  perfiladla  Celar  a queeraeíTa  referida  Vitoria  el 
ultimo  trabajo  délos  fuyos  en  nueftra  Provincia . Toda  la 
juzgava  con  el  cuello  fometidoal  yugo  de  Roma,  quando 
fupo  que  los  Herminios  o Serranos  a quien  dexava  venci- 
dos , y a fu  parecer,  en  repofo , alborotados  de  nuevo,  a- 
tian  caído  defdc  allá  fobre  ciertas  Poblaciones  adonde  fe  alojava  Solda- 
d^fca  Romana,  y pajTadola  a cuchillo  rigurofiflimamentc , incitando  los 
circunveZinosa  que  coligados  hizieflen  cruel  venganza  en  los  Enemigos 
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tie  fu  libertad.  Voz  a que  fe  annexó  un  numero  cafi  infinito;  y que  pudie- 
j J dar  exorbicantc  cuidado  a todo  coracon  que  no  fuera  el  de  Cefar  liem- 
pi  c impávido.  Hizo  luego  bolar  todas  las  vánderas  para  aquella  parte  , y 
meterlas  en  el  mayor  peligro,  adonde  ya  avia  prevenciones  ardidolás  de 
einbofcadas,que  fin  falta  tueran  un  formidabde  la^o  afExercito  Romano, 
fi  l'u  Caudillo  avifado  dcllo  no  fmftrái  a con  otro  camino  las  mejores  cA 
poranias  de  nuelíra  Gente.  Dividida  ella  en  dos  alas , quedava  cada  qual 
liendoun  Campo  bañante  para  i'uftentar  qualquier  prolongada  ypcln 
grofa  guerra,  contra  mayor  copia  que  la  enemiga.  La  menor  embiaron  en 
guarda  de  los  hijos,  mugeres,  ropa,  y ganado,  ázia  el  mar  Océano. 

2 Llegados,  defpues  de  algunos  términos,  a mirarfe  los  dos  Excrci- 
tos  Romano  y Portugués,  eftuvieron  un  poco  finatreverfe  alguno  dellos 
a fer  el  primero  que  fe  anticipafle  a romper  el  filcncio  o el  temor;  afta  que 
Cefar,  o porque  nunca  le  tuvo,  o por  no  moftrar  jamás  que  le  tenia,  hizo 
dar  feñal  de  acometer.  La  gente  Lufitana  que  no  íé  hallava  menos  briofa, 
echando  el  refto  de  lo  que  valia,  facudió  el  poder  de  Roma  vigorofiilima- 
inente.  Cefar  fe  vio  cafi  vencido  : mas  como,  parece  , fe  avia  obligado  la 
Fortuna  a que  nunca  lo  fucíTe,  alfin  falió  vitoriofo  con  menos  daño  de  los 
nueftros  de  lo  que  pudiera  fer  a no  averfe  entrado  ya  la  noche  quando  el 
Enemigo  fe  halló  fin  rcfiftencia  alguna  en  toda  la  campaña.Los  vencidos, 
dieftros  en  los  paíl’os  dificultofos  de  la  tierra,  falieron  por  varias  fendas  a- 
juntarfe  c»n  los  que  ivan  caminando  a la  playa  del  Océano.  Al  quarto  dia 
tuvieron  viña  de  una  Peninfula  ( es  oy  Peniche ) adonde’fe  pafiáron , con 
vencer  algunas  dificultades,  tan  diligentes,  que  qiundo  Cefar  llegó^fien- 
do  cL»ího  de  los  mayores  exemplares  de  la  diligencia  ] ya  no  íe  via  en  la 
plap  cofa  alguna.  Crecía,  y menguava  a fus  tiempos  el  bra^o  de  mar,  que 
cftava  en  medio  de  Portuguefes  y Romanos;  y Cefar  no  menguava,  mas 
crecía  en  rabia  de  que  poca  agua  eftuvicíTc  produziendo  mucha  confian- 
za en  fu  Enemigo.  De  quinientos  paflbs  íerá  oy  la  diftancia  que  ay  entre 
ol  continente  y la  lila,  y elfos  de  baxaaHar  fc  vadean.'  i ^ . 

- q Vigilantifilino  eftavi  Cefar eíperando  que  con  lareíaoá  deícre- 
defle  la  agua,  teniendo  pronta  un  Capitán  con  la  mejor  gente  de  fti  exer- • 
dtoi,  para  que  en  la  menguante  cntrafie  a ganar  un  pucíto  a lo$  itpevos 
lílcños,  que  en  defenderlo  obraron  mucho.  Como  el  enemigo ' aviendo 
ya  fubido  un  poco  el  refluxo,  peleava  con  medio  cuerpo  en  la  agua , der-' 
ramavan  lasefpadas  Portuguefits  íangre  Romana  igualmente  'fobre  la 
tierra  y fobre  las  olas.  Conflito  naval  y tcrrcñre  auomíflno  tiempo  . So-- 
brepujavan  los  Lufitanos,por  más  que  Celar  para  animar  a los  Ayos, def- 
de  U arena  en  vozes  altas  los  llamava  por  fus  propios’fíombres,  y lesdezia^ 
que  los  efta  va  mirando.  Noj'c  atreve  a flaquear,  o a lo  menos  a dcfcubrir 
flaqueza  tan.apriftá,  la  gente  que  tiencaJos  ojos  el  Principe, d¿  quivn  ha* 
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de  cfpcrareí  premio  del  valor, o temer  la  reprehenfion  de  la  floxedad.  Pe- 
ro, viendofe  ya  el  Capitán  Romano  cafi  un  fortuna,  quiib  bolvcr  a la 
playa  xjuando  halló  el  mar  tari  crecido,  que  por  no  ahogarle  le  fue  prtci- 
l'o  falir  en  la  Ifla  con  fu  gente.  Sobre  ella  fe  arrojó  la  Portuguefa  con  tanta 
ferocidad  que  no  quedó  con.vidamasde  un  Soldado  fSceva  le  llama  un 
Autor  Calíellano,  fi  bien  en  Dion  eftá  llamado  Publio  Scevio ) que  refiA 
tiendo  folocon  valor  fingular  y admirable  todo  el  pefo  de  las  armas  Luíi- 
tanas,  aun  que  herido  por  mil  partes,  nadando  íalió  a la  otra  margen , a- 
donde  por  tan  iluftre  hazaña  halló  favores  de  Celar  entre  la  triífeza  del 
eftrago  que  a fus  ojos  vió  hazer  en  los  íuyos. 

4 Difícil  le  pareció  el  caftigo  defta  ofadia,  fi  no  venian  defdc  Cádiz, 
y otros  puertos,  algunos  navios,  para  que  por  lugar  mas  a propofito  tcn- 
talTc  la  entrada  enlaT{1a.Mascnella,pal1ádo$poco$  dias,fintian  yalos 
Portugucíes  cruel  hambrezporque  quando  alli  fe  entraron  acudieron  me- 
nos a prevenircl  fuftento  diario  de  la  vida,  que  a fal varia . Alli  fe  repara- 
van  contra  el  golpede  la  cfpada  que  fi  es  horrible  fin  defenfa , lo  es  más 
cíTotro  fin  comparación.  Efte  aprieto , y el  verlas  embarcaciones  llenas 
de  gente  de  guerra  contra  fi,  les  hizo  darfe  a Cefar  fin  otro  partido  más  de 
lo  que  el  quifielTe  obrar,  o con  fu  clemencia,  o con  fu  rigor.  Y ¿4  o porq 
folo  quilo  el  triunfo  de  la  Nadion  mas  obfiinada,  o por  moílrar  que  no  les 
era  difícil  la  mayor  hazaña  ( efta  es  vencerle  afi  propio  un  hombre)  ufó 
con  los  Herminios  deunatan  piadofa  gentileza , que  liberalilfimamente 
les  hizo  dar  todo  lo  neccíTario , fin  conl'entir  que  ni  en  fus  perfonas,  ni  en 
fus  haziendas  íé  les  hizielTc  el  menor  agrabio.  O,  qiian  poderofa  efpada  es 
la  de  la  humanidad,  en  quien  pudiera  fer  cruel!  Por  efta  fe  rindieron  oy  a 
Cefar,  aquellos  mifmos  queayer  no  fe  le  rindian  por  ell'otra . Calcntava- 
los  la  ira,  y helólos  la  clemencia.  Pafmados  de  aquel  infperado  beneficio, 
ya  no  folo  ella  van  contentos  de  la  fugecion,  mas  arrepentidos  de  la  refil- 
tencia.  Tanto;  tanto,  y tanto  puede  la  generofidad  de  los  Principes.  Ago- 
ra iva  ya  Cefar  regiftrando  todo  Portugal  finopoficion  alguna , quando 
en  lo  mediterráneo  dél  nació  aquelcavallo  fuyo,tan  celebrado  de  los  Au- 
tores, por  traer  los  cafóos  de  las  manos  hendidos,  como  las  del  hombrc,cn 
cinco  partes ; y dcfpucs  no  eonfóntir  que  nadie  fi  no  el  propio  Cefar  le 
montafl'e.  Comunicafe,  por  ventura,  la  arrogancia  de  una  gente  a los  bru- 
tos  de  fu  Patria?’  Muriendofcle  de  viejo  efte  bruto,  le  dió  fepultura  como 
a raci6nal£no  fe  fi  irracional  beneficio  ) y delante  del  Templo  de  Venus 
en  Roma  le  plantó  figurado  en  broiize. 

5 Exccutadas  eftas  hazañofas  bizarrías,  falió  Celar  de  entre  los  Por- 
tuguefóscon  bien  diferente  opinión  de  la  con  queavia  entrado.  Pinton- 
ees les  pareció  para  los  rendidos  guerrero;  y agora  para  los  guerreros  ata- 
ble. Dexólos  contentos  de  tan  iluftre  Vcncedor;y  de  tan  valerolbs  venci- 
dos 
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dos  fe  fue  a Roma  contentiífiino.  Allá  le  dexaremos  un  poco , rebolvien- 
do  el  mundo  para  alcanzar  el  Confulado , mientras  hallamos  lo  que  por 
citas  partes  fe  iratava.  Tuberon,que  eftava  acá,  y en  fu  lugar  fucedió  con 
titulo  de  Proprctor  fuláentava  en  paz  a Lufitania,"quando  llegó  el  Pro- 
conliil  Publio  Cincinato,  más  valerolb  de  prudencia  q de  animo,  en  cuyo 
tiempo  bolvieron  los  Portuguefes  a procurar  fatisfazerfe  de  las  perdidas 
paíládas.  Empegaron  a turbarle  unos  a otros.  Siempre  tuvieron  litigiofo 
d dd'canfo,  porque  nunca  le  querían  compar  con  la  libertad:  y fi  talvcz  fe 
rindieron  algunos,  a algunas  rara  vez  Gentilezas  Romanas,  amando  niáí 
las  luyas,  fiemprc  davan  fcñalcs  dcllas.  Pero  la  rcfulta  deñas  inquietudes 
tumultuarias  alia  que  vino  a Efpaña  el  Pretor  Publio  Cornelio  Lcntulo 
tfpinter  no  la  dizen  los  Efcritorcs.Solamente  fe  hallaron  dos  picdras,una 
en  la  venta  de  Capara,  cuya  infcripcion  contenia  efto.Lwcw  Lí/m  Alfete^ 
déla  Legión  Vecima  Gemina  muñó  peleando  Valer  ofamenue  dehaxo  déla 
^mano  de  Tuhlio  Cornclto  Leniulo,con  los  Salteadores  tjue  aVtan Jalido  de  Tortvgal. 
Otra  cerca  de  Marvam,  y dize.  Los  moradores  de  Mirobiiga,  alTroconfulTú- 
hilo  Cornelio  Lení  uto  que  entrando  la  ciudad  a fuerza  de  armas  ufo  de  gran  clemen- 
cia con  los  cmdíddnos. 

6 Por  eñe  propio  tiempo  falió  de  las  Regiones  Efpañolas , y en  ma- 
yor numero  de  la  de  Portugal,  uu  copiofiíllmo  focorro  folicitado  por  los 
E’ranccfcs,  opreflbs  ya  con  las  guerras  de  Julio  Celar . Prefentoles  batalla 
Publio  Craflb  Legado  fuyo,  que  dcfpucs  de  verfe  cali  vencido,quedó  vi- 
toriofo  con  muerte  y prifion  de  cafi  quarenta  mil  Efpañoles.  Sería  mayor 
la  perdida  de  Portuguefes , pues  era  mayor  fu  caudal.  Mas  ya  que  las  me- 
morias no  lo  particularizan,  quédefe  la  relación  de  los  fucelTos  de  aquel 
fracafíb  para  quien  fuere  más  interelfado  en  ella. 

7 En  tanto  que  cflopalTava  en  Francia,  vino  a nucñra  Lufitania  el 
Pretor  Quinto  Cecilio  Dentato,  que  dio  motivo  a una  guerra  peligróla,  5 3 
ton  querer  en  un  año  menos  fértil  que  otros  pelar  fus  habitantes.,  y con- 
duzir  a Roma  copiofo  trigo,  como  el  pallado  lo  avia  hecho  por  aver  fido 
abundante.  Dava  Portugal  entonces  a los  Eñraños  lo  que  recibe  agora 
dellos;  ni  oy,en  que  citan  perdidas  muchas  tierras  por  falta  dc.Iabradorcs, 
uvicra  menefter  recivirlo  fi  no  pallára  a algunas  de  fus  conquiñas  por  co- 
mercio en  harinas,  lo  que  Italia  por  fuerza  le  llevava  en  granp.Ni  cfto  fiiq 
tan  apartado  de  noíbtrosjporque  de  los  Eferitos  confta  que  rey nando  D. 
Juan  el  primero,  por  los  años  1385.  venian  los  Genovefes  a cargar  defut 
tncrcadoria  en  hueñros  Puertos.  Buena  reprehenfion  para  los  que  dizert 
que  eñe  Rey  no  carece  de  pan,y  perecerá  fi  no  le  viniere  eñraño.Mas  boj- 
viendo  a la  narración ; al  codiciofo  Dentato  impidieron  los  Lufitano». 
f:on  templadas,)'  eficaces  razones  la  faca;  pero  comael  interes  ciego  y for- 
do,  no  ve  ni  cfeucha  algqnas,  él,  fordo  y ciego  a tod^s,  remitiólo  a las  ar-_ 
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mas,  cxccutando  tiranías  que  deinudaron  a mieítra  efpada  Tobre  fu  cabe^ 
p.  Formó  campo  con  gran  velocidad  para  reprimir  la  corriente  del  peli- 
gro, y faliendo  a el  algunas  vezes,  perdida  mucha  gente,  deiocupó  la  ve- 
ga con  el  mayor  lllenCio  y cuidado  que  le  fue  pofilble  en  lo  más  callado 
de  una  noche.Siguieronle  los  Portuguelés.Fortificóf'e  en  el  monte  de  Ve- 
nus (cerca  de  Evora  adonde  agora  llaman  Pomares)con  tanta  ventaja  que 
fe  le  propufieron  acuerdos.  Como  efío  éralo  que  él  menos  efjKrava  de 
quien  aviendole  desbaratado  le  figuia,  parecióle  que  avia  íldo  milagro  de 
la  Deidad  alli  venerada  j y ofreciendo  muchos  facrificios  y dones,  abracó 
coneftremadoregozijolapaz.  Ella,con todo, fue  honrofaa  losPortu- 
guefes,  aun  que  ellos  la  ofrccicfl'cni  pues  facaron  del  que  no  los  inquieta- 
ría con  las  amias  ni  con  la  codicia;  y él  dcllos  que  Icbolvieflcn  libremen- 
te algunos  Romanos  que  traian  enefclavitud. 

Í52  8 Qiiinto  Cecilio  Metelo,  parece  gobernó  ('aviendo  fucedido  al 

Dentato  jambas  las  Efpañas  Citerior  y Ulterior.Porqucjcvantandolelos. 
Portuguefes  Vetones,  habitantes  de  la  Eftrcmadura , con  los  V^accos  de 
Cadilla  la  vieja, vino  Metelo  contra  ellos  y los  rompió  en  una  batalla, mas 
con  tan  poca  perdida  que  bol  viendo  reparados  a la  porha , cerca  de  Of- 
nia  y Clnnia[  agora  Coruña’]  que  el  tenia  de  cerco,  le  arrancaron  de  la 
campaña  con  mucha  gente  menos,  la  más  prifioncra . Peró  rebolando  el 

5 ^ vencido  fobre  los  vencedores,  los  dcKÓ  vencidos  legunda  vez.  No  que  las 
defanmlfe , o hizidfc  dcfiltir  de  la  profeaicion  de  la  guerra  ; porque 
quanto  mis  perdian  mas  fe  obftinavan.  Nunca  perdieron  cfperanfas  aun 
que  perdicíTen  vidas:  nunca  perdieron  bríos  aun  que  perdieiTen  poffel- 
lioncs. 

9 A Metelo  fucedió  elProconful  Tubcron.  Devia  fer  aquel  que 
licndo  Legado  acá  de  Julio  Cefar,  quedó  governando  al  tiempo  de  fu 
• partida  para  Roma,  y bolvió  fegunda  vez  a ede  Gobierno.  También,  co- 
mo fu  AnecceíTor,  lidó  mucho  con  la  pertinacia  de  los  Vetones  y V'^accos 
_ íbltiíTimos  a robos  y deíafucros  por  diferentes  comarcas  de  Efpaña  . Al- 

gunas vezes  los  procuró  domar  con  las  armas;  con  los  ruegos  algunas;mas 
no  hadando  edos  ni  aquellas  a domarlos, vinieron  a batalla  campal, de  que 
falió  roto  milcrablcmcnte  el  Proconfiil,íin  caudal,  y aun  fin  voluntad  pa- 
ta bol  ver  a buícarlos. 

• 10  LasinqiiietudcsycxorbitanciasdelosVaccosy  Vetones  Lu  fita- 
nos,  pufieron  a Efpaña  en  tanto  aprieto,  que  el  Senado  de  Roma,  nom- 
bró a Pompeyo  por  único  reparo  de  fediciones  y tumultos  en  efias  Pro- 
vincias. Peró  mienti'as  el  le  coipponia  para  venir  con  el  aparato  conveni- 
ente a fu  perfona  y a lu  indruccion , vinieron  tres  Legados ; uno  Perreyo 
a quien  cupo  el  dedrito  de  Portugal,  y el  cuidado  de  defatar  la  j'cligrola 
liga  que  avian  hecho  Vaceos  y Vetones.  Para  ello  le  dió  mucha  clpcranca 
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el  ver  que  los  Portugueícs  de  la  Beyra,  gente  indómita  y feroz , negada  a 
toda  policia,  eíf  avalaftimada  de  los  Vetones  quclccorrian  y roba  van  la 
tierra.  Ofrecióle  en  focorro  fuyo  contra  ellos,  prometiendo  ventajas, con 
que  los  incitó  a tomar  las  armas  debaxo  de  la  vandera  de  Roma.  Mas  elfo 
no  fue  baldante  para  dexar  de  recivir  mucho  daño,  aun  que  coníiguió  lo 
que  pretendía,  obligándolos  a que  pidieíTcn  pazes;  y ellas  hizierou  hol- 
gar la  efpadaalgunos  dias.  Saliendo  Petreyodelpues  a favorecer  los  Bey-  47 
roñes,  contra  grande  numero  de  gente  de  Entre-Duero  y Miño,  que  paf- 
fava  a vivir  de  la  otra  parte  del  Duero,  perdió  mucha  Soldadcfca  en  la  dc- 
fenfa  del  paíTo,  y impidiofelo,obligandolos  a q defiftieífen  de  fu  intento. 

1 1 Mas  bolvamos  el  roftro  al  camino  de  Roma,  porque  allá  viene 
bol  viendo  a Efpaña  el  grande  Julio  Celar,  a viendo  facudido  de  la  ciudad 
a Pompeyo  y a fus  Parciales.Peró  avilados  dél  los  Legados , Petreyo  que 
aíTiftia  en  Portugal,  convocó  de  todo  él  otros  tantos  Portugudcs  como 
tenia  de  Romanos  en  fus  dos  Legiones,  que  ferian  fetecientos  cavallos,  y 
ocho  mil  Infantes,  juntofe  con  Afranio,  no  menos  acompañado  deAra- 
gonefes  y Bifeainhos . Demanera  que  fe  halla  van  con  caf»  fcflentainil 
hombres  de  guerra:  dos  mil  langas  Romanas  j treinta  mil  peones ; de  Ef- 
pañoles,  el  numero  de  los  cavallos  más  tres  inilj  menos  diez  la  infantería. 

En  el  Reyno  de  Aragón  le  refol vieron  en  que  fu  pla^a  de  armas  avia  de 
l'er  en  el  de  Cataluña  fpor  muchas  conveniencias)  la  ciudad  de  Lérida,’ 
aíTcntada  en  lugar  alto,  ceñida  de  Poniente  y levante  con  los  ríos  Segre  y 
Cinc^.  Mientras  los  dos  Legados  Pompeyanos  proveían  lo  que  diñava 
la  guerra,  y aficguravan  con  buenas  guardas  el  paflb  de  los  Pjrreneos, pa- 
ta impidir  a Celar  el  calarfe  a Efpaña,  andava  él  elcogicndo  gente , y ha- 
2Íendo  levas, por Narbona  y Francia,  deque  entregó  tres  Legiones  a 
Cayo  Fabio  Legado  fuyo,para  franqueare  el  paflá;e,como  lo  hizo;  y tan 
dichofamente,  que  primero  que  los  Pompeyanos  lo  fupiellén,  vieron  def- 
de  Lérida  las  vanderas  Cefareas  correr  por  los  campos  vezinos,  y echar 
dos  puentes  de  madera  fobre  el  Segre. 

1 1 Poco  dclpues  llegó  Cefar,  y uvo  varios  cafos,  en  que  los  Portu- 
guefes  fueron  bien  feñalados,  haziendo  en  uno  tanto  deftrofo  en  los  Ce- 
larianos,  que  Petreyo,  y Afranio  quedaron  dueños  de  una  memorable  Vi- 
toria. La  ultima,  alfin,  fue  de  Cefar,  a quien  los  dós  le  acabaron  de  rindir, 
hallando  en  él  tanta  clemencia,  que  folamente  quilo  dcllos,  que  dexada 
la  gente  de  guerra,  faliclTcn  de  Efpaña.Fueronfc  a Pompeyo,  que  andava 
conduzienoo  gente  de  todo  Levante.  Con  ello  quedaron  las  colas  tan  ca- 
lladas,qucCe¿tfcrclblvióenbolveraRoma,  dexando  en  el  gobierno 
de  Portugal  y Andaluzia,  con  titulo  de  Proprctor,  a Qtiinto  Calfio  Lon- 
gino, hombre  naturalmente  cruel,  y enemigo  Ungular  dcEfpañoles.  En- 
u c ellos,  con  la  mano  del  cargo , executó  los  intentos  de  la  inclinación; 
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atrocidades,  torpezas,  robos,  muertes,  tiranías.  Ultimamente  una  fed  in- 
i'aciablc  de  riquczas(cnfcrmedad  más  propia  de  Italia jlc  llevó  a poner  en 
cerco  los  Portugüefes,  que  a las  faldas  del  Monte  Herminio,  o Sierra  de  la 
Eltrclla,  vivían  en  la  ciudad  de  Mirobriga . Apretólos  de  fuerte  que  le 
quificron  comprar  la  libertad;  peró  él  le  la  pufo  en  precio  tan  fubido,quc 
a penas  dexava  de  lér  el  reí'cate  menos  dudofo  que  la  Vitoria . Concedió- 
les onze  dias  para  deliberar  fobre  la  paga;  y en  ellos  fe  divirtió  tanto  de  la 
guarda,  que  le  dexaron  una  noche  burlado,  huyendo  con  fus  alhajas  a los 
Herminios.  Corrido  quedó  Caífio  al  otro  dia;  porque  el  filencio  en  que 
cftava  la  ciudad  le  llevó  a ver  la  caufa;  y halló  folamente  las  paredes : mas 
figuiendolos  por  los  montes,los  acabó  de  robar  de  todo  punto:  como  dcl- 
pnes  a otros  en  diferentes  partes,  de  que  no  permanecen  memorias  que 
excedan  de  infcripciones  de  que  confulámcnte  fe  infieren  emprefas  feme- 
jantes.Luego  refiriremos  algunas. 

I 3 Los  Herminios  aífi  robados, y produzidos  en  numero  admirable, 

acordaron  de  ocupar  las  vegas  del  Tajo,  y echar  dellas  alosque  con  juf- 
to  titulo  de  poflcílion  cnvc;ccida  fe  fuífentavan  de  fu  fertilidad. Previnié- 
ronle fus  cultores  de  focorro , y tal  como  él  de  los  habitantes  de  Lisboa. 
Moftravanfe  ya  los  Herminios  a viíía  de  los  apetecidos  campos ; y que- 
riendo pallar  el  rio, hallaron  las  armas  Lisbonenles,que  en  el  primer  com- 
bate hizieron  grande  riza.  Los  Serranos  oprimidos, dexando  el  intento,  a- 
parccieron  fobre  Lisboa,  y aquartelandolé  en  contorno , no  fuera  poco 
peligrólo  el  litio  11  igualaron  al  animo  con  que  lo  plantaron,  la  orden  y 
el  rccaío.Peró  fabiendo  los  del  focorro  como  effavan  con  poquiflimo  cui- 
dado, una  noche  los  degollaron  cafi  todos.  Quedó  totalmente  apagado 
fu  orgullo,  mas  no  fu  nombre,  porque  elfos  pocos  que  le  falvaron  fueron 
hadantes  a fu  perpetuidad  en  las  Poblaciones  de  Marvam,y  Aramcña . 

1 4 En  algunas  ruinas  de  la  ciudad  de  Condeixa  la  vieja , le  halló  un 
marmol  con  ella  Eferitura.  Configrado  a.  la  Piedady  a la  ^emona.  Aquija^e 
jíulo  Trebonio  Caduceo,  b'jo  de  Aulo,  Centurión  de  la  Legm  quarta  del  grande 
Tompeyj.Siendo  Vencido  debaxo  de  la  Qapitania  de  Afranio,y  privado  por  luitoCe- 
far  de  la  honra  militar  fe  vino  a ejla  ciudad  en  cuya  defenfa  manó  peleando  Valero- 
f amente  contra  Qumto  Caffio  Longino.  Los  ciudadanos  y Decuriones  pufteron  ere 
lugar  publico  efla  piedra  fobre  loa  cenizas  de  fu  amigo  benemérito , Otro  en  las  re- 
liquias de  la  ciudad  de  Colipo,a  que  fucedió  la  de  Ley  th.  A los  DiofesMa^ 
nes.  Ya^s  Sexto  Annio  Fortunato:  murió  en  elcerco  de  Colipo¡y  Qmnío  Caffto  Lm- 
gino  Tío  fuyo  affifhó  en  Ju  popa  funerai,y  Quinto  Annio  Fortunato  fu  írermano  ^Ife- 
re^deh  Caoirania  de  los  Efp  moles  felttbros.  fepulto  fus  cenizas  con  gran  trijle^a. 
Entrelas  Poblaciones  de  fícrminio,  y Talabrica,  edotro.  Los  Centuriones 
y T ¡hunos  /evantarnn  en  la  Via  militar  ifía  colunna  al  Vittrwfoyfltce  Quinto  Qaf- 
fi>  Longino,  Proconjulde  la  Provincia  Uittrior,pot  la  Vitoria  que  alcanio  de  ¡os  de 
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Tülahnca , Al Vtncedor  ^tofe  dintriuafos ¡tripudioSfOraciones^  fuplicacmts^y 
(oronas. 

1 5 La  califa  de  que  Longino  procurafle  vencer  a los  moradores  de 
Talabrica,  fue  averie  ellos  quitado  con  un  focorro  la  Vitoria  de  los  de  la 
ciudad  de  Eminio  que  tenia  cafí  en  las  manos,  y dadolc  una  gran  rota.Los 
tripudios  de  que  trata  la  piedra , correfpondian  a los  viíforcs  y vivas  de 
nueftro  tiempo.  Convocavafe  el  Senado  en  afio  publico , y apareciendo 
alli  la  Ferfona  a quien  querian  honrar,  la  aclamavan  en  vozes  altas.La  fu* 
plicacion  era  quando  algún  Capitán  alcanjava  Vitoria  claramente  útil  a 
Ja  República,  y reduziale  a que  ceflándo  del  exercicio  de  las  artes  los  ofi- 
ciales, como  en  feftivos  dias,  andavap  uno  o dos  por  la  ciudad  vifitando 
Jos  T cmplos,  y rindiendo  gracias  a los  Qiofes  por  aquella  útil  acción.  ER 
tas  fon  las  memorias  que  en  Lufitania  quedaron  de  Cafllo  Longino,  y en 
toda  Efpaña  las  de  fu  infernal  animo  procedido  de  fu  defenfrenada  codi* 
cia,cuyas  devidas  penas  le  llevaron  a anegarfe  en  la  boca  del  rio  Ebro  coq 
.todo  el  teforo  qucllevava  robado  de  nuefiras  Provincias  quando  iva  na- 
vegando a Roma.  Tales  fueron  fiempre  por  la  mayor  parte  las  anfias  con 
q le  procuraron  los  Gobiernositalcs  los  fines  de  go  verqar  con  tales  anfias, 

CAPITULO  XIII. 

Defde  el  año  aflaelde  43.  antes  del  Tiafcimiinto  de  Q>riJ¡o.  Su- 
cejfos  Vanos )Ciul4  entrada  de  los  fompeyos  en  Efpaña. 

L AMADOS  de  cafi  toda  Efpaña  vinieron  a ejla  los  hijos 
de  Pompeyo  el  Grande, Gney o,  y Sexto.  El  primero  fue 
aclamado  de  todos  por  General  fuy  o en  Cartagena.  Salió 
defta  ciudad  con  Excrcito  poderofo  a vifitar  algunas  y 
ganar  otras , en  que  dexava  guarniciones  y caberas  vale- 
Io(as,  cuerdas,  y confidentes.  En  Cordova,  (u  hermano  Sexto  Pompeyo. 
Todo  lo  eftavan  mirando  atentos  los  dos  Quintos,  Pedio  y Fallió  Máxi- 
mo Legados  de  Julio  Cefar,  a quien  luego  avifaron  por  la  pol'ta  del  peli- 
gro en  que  fus  cofas  quedava Pi  y como  el  reparo  dcllas  era  el  único  de  fu 
ptcfencial  Perfona.  Elyque  imdexó  de  temerlo, fe  dió  priíTa  a caminar.  Y a 
•A'cnia  marchantlo,  ep  tanto  que  Filón  Lufitano,  dicfuriifirao  Hombre  cq 
la  milicia,  vino  a Portugal  (adonde  era  fingularmepte  amado  } por  hazer 
gente,  y la  hizo  luzidiífima.Jutitofe  con  Gneyo  Pompeyo,  que  iobre  mo- 
do efiimó  el  Tercio  de  Portuguefe.s,  como  quien  labia  de  la  Fama  q con- 
trae! poderde  Roma  eran  lüs  armas  las  mayores.  Hallófc  el  veloz  Cefaf 
con  maravillóla  brevedad  a vifia  dellos:  mas  fi  bien  fue  tajita  como  fuya, 
y como  la  admiran  los  Eferitores,  menos  de  la  que  impottava  a fu?  Lega- 
dos, que  vio  miferableiqeiitc  rotos  por  el  EnemigOj  no  temido  en  Mano. 
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2 Fue  la  califa  que  Pedio  defcfpcrado  de  que  Cefar  vendría  en  tanta 
diligencia, y temerofode  quePompeyo  IchizicíTcabfoluto  Señor  defta 
Monarquía,  fe  pufo  en  campaña,  ofrecido  a loque  la  Fortuna  quifielTe 
hazer  de  fu  bizarra  ofadia,  nofiempre  favorecida  della . Parccicndole  fu 
gente  menos  de  lo  que  en  tal  ocafion  era  ncceílário,aíléntó  con  fu  compa- 
ñero Fábio  que  falicíl'en  a alToldar  otra  en  diferentes  partes  de  Lulltania. 
Poníanlo  en  efeto  con  priílá;  mas  con  otra  tanta  los  íiguió  Pompcyo,cui- 
dadofo  del  nuevo  focorro  que  bufeavan.  Cerca  de  Capara  fe  plantaron 
las  dos  Huelles,  una  a vifta  de  otra,  y dcfpues  de  algún  filencio  obfervado 
en  entrambas  partes, los  dos  Capitanes  Cefareos  mandaron  falir  unas  tro- 
pas de  ginetcs,  a que  falieron  otras  Pompeyanas,  que  luego  a rienda  fuel- 
la bufearon  fus  reparos.  Tal  era  el  caftigo  rccivido  de  las  armas  de  Fabio 
y Pedio.  Qiiedaron  tan  orgnllofos  con  el  fuceflb,  que  a penas  llegó  la  ma- 
ñana, quando  ya  avian  doblado  la  cava!Ieria,para  que  fuftentando  la  ven- 
tura de  los  primeros,  quebrantaíTcn  los  bríos  a fus  contrarios.  Mas  Pom- 
peyo  defeofo  de  que  conocieífen  bien  qual  era  la  gente  que  llcvava,  man- 
dó falir  los  cavallos  Andaluzes  y Portuguefes,  que  aun  no  fueron  Wftan- 
tcs  para  que  los  Cefarianos  quedaíTen  menos  que  fuperiores.  Con  más 
gente  mejoró  Pompeyo  la  fuerte , y Pedio  procuró  adelantarla  con  más 
cinco  o feys  Cohortes  de  Infanteria.  Repitiendo,  y acumulando  focorros 
a la  refriega,  Pompeyo  vino  a falir  con  toda  íii  gente,  y Fabio  con  toda  la 
fuya.  Huvo  de  fer  batalla  temerofa,  lo  que  era  efearamuza  porfiada.Quc- 
daron  vitoriofos  los  Pompeyanos,  y con  muchas  fuertes  bien  gallardas 
cxecutaron  en  fu  Enemigo  un  gran  degüello, un  gran  deflro^o. 

3 En  Cápara,cuya  vezina  campaña  fue  el  teatro  deíte  confli:o,fc  ha- 
llaron dos  piedras  que  le  fian.  Una  contiene.  ./í /os  Vhffs  Maneí  Te^if-tris, 
o Caminante ^qut fon  de  algún  Iterólas  etm^as qj^ásViendo.Jerras.  Fees a Lucio 
Cominio  (famertefii  ttffimo  enla  guerra  fui  'vanamente  me  a\aho)muerto  deinume- 
r ables  heridas  por  la  hhertad  ^manajiguiendo  las  'Vanderas  del  hijo  de  Gneyo  fÓ- 
peyó  el  Grmnde.  Hercules  a quien  honran  los  de  Cadi^-,ni  'Belona  "Venerada  de 
los  Qamertes¡nilodos  los  Viojes  ^manss  me  pudieron  efeufar  la  muerte.  Cayendo 
tan  trafpajíado  de  heridas^  q no  podía  fer  conocido,  los  Soldados  de  pura  piedad  me 
fepultaron  aqui.  Féte  en  />4^.Otra,aín.0  quinto  fon  Varios  los  Hados  de  losHom- 
tres ! Domicio  Torantt  nacido  en  los  Turbios  Marfos,  Vine  a ejlas  ultimas  tierras  del 
mundo  ftguiendo  las  infelices  armas  de  Gneyo  Tompeyo'.y  cai  aqui  muerto  de  la  ma^ 
no  de  Lucio  Optato  de  Ecija.  2Vi  los  'Diofes , mí  la  caufa  mdijujla  de  la  guerra , me 
iibrarondelt  muerte,  en  tiempr\^ay  m¡feroyo-,~]  que  apenas  cumplía  Veinte  años. 
Lucio  Toranio  natural  de  Tufculo  me  quemo, y de  ahi  a tres  mefes  me  pufo  efla  pie- 
dra'.tan  lexos  de  mi  T atria. 

4 Los  Legados  vencidos  corrieron  a valcrfc  de  fus  Reales;  v Pom- 
pe'yo  los  afíaltó  tres  vezes  en  ellos  fin  fruto  alguno,  más  de  aver  fentido 
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iquc  huían  clcría  noche  tan  ordenadas  que  no  ofó  figuirlos,  poftjue  tenia 
entonces  nuevas  de  la  llegada  de  Cefar  a Segunto,  con  que  ya  reniolinava 
en  inquietudes  toda  laAndaluzia.  Teniéndolas  luego  deque  iva  mar- 
chandoa  Cordova,  empegó  a hazer  lo  mií'mo,  y por  ^igerarlé , dexó  en 
Capara  los  Enfermos.  Entre  ellos  quedó  Vocuncia  Ainafuyade  leche, 
que  allí  murió,  y dcfpues  dclla  fu  hijo  Antonio,  cuyo  Epitafio, hemos  de. 
copiar  aqui  porque  firve  mucho  ala  dotrina  en  que  vamos  infiando  de 
quales  fueron,  y devan  fer  las  Amas  de  los  hijos  de  grandes  Perfonas , ya 
que  fus  Madres  no  los  crien.  Es  defie  modo.  * 

ANT.LUCIUS  HIC  S.SUM  CUM  MATRE  VOCUNTIA  QUAM 
SUBSECUTUS  QUARTO  POSTEA  ANN.  IV.  NONAS  SEXTIL. 
'MORTUUS  SUM  ET  QUAM  VIVENTEM  TUTAVI  SEMPER,  NUNC 
MORTUÜS  ORO  MORTALES  OMNES  UT  CIÑERES  SINANTLEDERÉ 
MATERNOS  QUIBUS  MOVEOR.  VIXIMUS  INNOCUI  HAÍC  GN.  POM- 
PEIJ  F.  SECUTA  EST,  QUEM  LACTE  NUTRIVERAT.  EGO  SEXT.  ’ 
CN.  ET  MELIORES  PARTES  FOVl. 

ho  miímo  (\\3C.,  tfloj yo  Antonio  Lucio frpuhado  con  mi  M'aJre  Vocuncút 

aya  compañía  Jigui  quatro  años,  y fallecí  a dos  de  ^goílo.  ^mé  ftempre  a mi  Ma- 
dre mientras  Viv/j  J agora  defpues  de  mnei  ta,  ruego  a todos  los  Mortales  no  confien- 
^ tanha^erfe  algún  agrabio  a fus  cenizas, que  aun  defpues,  de  muerto  me  dan  cuidado. 
.Ambos  hemos  vivido  fin  offienja  de  nadie.  Ella  fe  Vino  a Efpaña  co  el  hijo  de  Gneyo 
lPompeyo,alqualcriojConfttlechr,yyofiguiydefndi  las  partes  de  Sexto  y Gneyo 
(Pompeyos,  comomás  juilas.  Cola  confiderable  es  queefias  dos  Infcripcio- 
nes  ultimas  publiquen  por  más  jufio  aPompeyo  en  efias  difcripcio'nes. 
Efta  ofrece  algunos  reparos  bien  confiderablcs,  y más  propios  para  dií- 
clirrir  antes  moral  que  hifioricamente.  Mueftra  con  grande  afeao  lave* 
ncracion  devida  a los  Padres,en  cuya  paga  aquel  difunto  quifo  pallar  más 
allá  de  la  muerte.  Enfeña  que  quien  ha  de  pidir  buen  tratamiento , no  la 
deve  aver  dado  malo^  pues  aaicrda  que  a nadie  fueron  nocivos,  para  que 
nadie  los  ofenda.  Mas  lo  que  firve  a mi  intento  es  fer  perfona  ilufire  efle 
hijo  de  Vocuncia  Ama  de  Pompeyo.  Qiie  lo  fueíTe  fe  infiere  con  eviden- 
cia de  que  diga  aver  figuido,  defendido,  fomentado  las  partes  Pompeya- 
ñas:  porque  efto  no  es  cola  para  dizirlo  defic  modo  quien  no  fea  grande, 
oa  lómenos  perfona  importantifiima.  Siguefe  prccifaraente  que  fuMa* 
drecraNoblc,  y avia  fido  Ama  de  Pompeyo.  > 

' 5 < Ya  en  eftc  tiempo  iva  Cefar  caminando  a Cordova.Pompeyo  que 
lo  fnpo,  empegó  a hazer  lo  mifmo:  y llegando  a la  ciudad  de  Ulia  ( agora 
Montemayor.^  la  pufo  en  cerco  . Eftava  con  viva  cfpcran^a  de  rindirla: 
mas  afli  porque  fue  focorrida  de  Cefar,  en  virtud  de  Lucio  Junio  Pacic- 
co  Efpañol  digno  del  lado  Cefareo,  como  porque  le  con  venia  acudir  a 
Cordova,  difiante  quinze  millas,  dexó  la  emprcla.  En  fus  contornos  ha- 
lló y a alTcntado  a lii  Enemigo  aguardando  a que  los  Cordovefes  fe  le  en- 
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tregaffen  Como  fe  lo  avian  prometido.  Pero  impidiólo  la  vigilancia  di 
Sexto  Pompeyo  que  los  governa va,  y la  llegada  delhennano  que  enfrió 
la  promeflá  al  paflb  que  los  ánimos  de  (íis  Autores.  Huvo  entre  los  dos 
Campos  fuceíTos  grandes,  no  con  poca  gloria  de  las  quinientas  lan^s 
Portugueí^  auxiliares  de  Pompeyo,  que  en  eífa  ocafíon  quedó  favoreci- 
.do  de  la  Fortuna,  y animado  del  faVor 

6 Ofendido  Celar,  llevó  fus  vanderas,  y pufo  litio  a una  ciudad  for- 
tilTinta^^idondc  Pompeyo  tenia  muchos  balhrnentos  y tormentas  milita<' 
res  con  ^elidió  de  gente  Lufitana-Llamavafe  Ategua  ella  ciudad,  y oy 
es  Teba  la  vieja.  Acudió  Pompeyo  a los  cercados:  mas  viendo  crecer  fo- 
corros  a los  Cercadores,  fe  fue  retirando  a Cordova,  tan  huido  en  la  opi- 
nión de  los  Cefarianos,  que  Indo,  un  Reyezuelo  Africano  que  los  figuia, 
con  mucha  gente  lúe  tras  él.  Pompeyo  ordenó  a Filo  que  con  fus  Portu- 
guefesbolviedéa  él  por  otra  parte  mientras  él  por  aquella  le  burla  va. 
Exccutólo  Filo  de  tal  manera  que  mató  al  audaz  Indo  quando  con  mas 
valor  fe  defcndia.Cefar  con  la  retirada  de  Pompeyo  continuó  más  defem- 
bara^ado  el  litio:  ios  litiados  más  apretadamente  lo  palTavan  ya , quando 

ropufieron  pazes,mas  có  tales  condiciones  que  a Cefar  le  pareció  lober- 
ía la  propolicion.  Avifaron  a Pompeyo  para  que  los  IbcorrielTe:  bolvió 
él  al  pueño  que  avia  tenido  antes,  lin  que  obraÓé  más  de  embiarles  gente 
y un  Capitán  que  los  governalFe . Elle  íiie  Munacio  Flaco,  porque  le  a- 
mavan  los  Portugudés,  y ellos  eran  los  que  allá  adentro  lo  dteravan  to- 
do.Mas  ya  lin  reno^o  algunos  Romanos  que  entre  ellos  avia  empegaron 
a murmurar  de  Pompeyo,  mezclandoalaban^  de  fu  Enemigo.  Efta  pla- 
tica atajó  la  gente  Portuguela  con  tomar  las  armas,  y quitarles  a todos  la 
vida:  y luego,  más  crueles  que  juHilicados,  los  echa  van  de  los  muros  he- 
chos trozos  a los  ojos  de  Celar.  Aun  más  furiofos  andavan  con  las  muge- 
res,  y hijos  de  otros  que  fecreCamente  fe  avian  transferido  a la  Huefie  ad- 
verla: a ellas  corta  van  las.  caberas,  arrojándolas  delde  arriba:  a ellos  vivos 
ai  ayre,  teniendo  las  langas  levantadas  para  que  al  caer  fe  atravelfaircn 
por  ellas. 

7 El  remate  de  toda  ella  refiftencia  fue  entregarle  a Cefar:  ('Mal  lo- 
grada conllancia)  porque  intentando  huir  y no  podiendo  embiaron  a pe- 
dir concordia  a fu  Enemigo  dos  Embaxadores,  Tiberio  Tulio  Romano, 
y Catón  Portugués.  Era , todavia  el  ofrecimiento  muy  prefumido,  a lo 
menos  de  la  parte  Lufitanajporque  efta  Nación  afta  rendida  atiende  a fo- 
beranizarfe:  peró  como  Cefar  eluva  fobcrano,  burlavalé  de  fus  prefun- 
ciones. Entonces  dos  hermanos  Portugueles  y Soldados  de  Pompeyo, con 
inñdelidad  indigna  de  Portugal, llegaron  a dar  a fu  Enemigo  avifos  de  Ihs 
intentos  y de  fus  obras,  que  le  íiieron  gratifllmos.  Colmólo  toda  la  intá  - 
mía  de  Munacio  Flaco,  que  eftando  dentro  en  Ategua  por  Ponipevo , le 
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ofreció  a Ccíar,  pidiéndole  feguridad  ele  la  vidaj  que  él  no  qüi/o  conce- 
dcrlej  porque'devieflé  a lü  demencia,  no  a los  acuerdos,  loq  pidia.  Ace- 
tó Mu  nació  a,quella  efperanf  a de  la  piedad  Ccfarca : y entrególe ; y con 
¿1  la  ciudad.  Lo  uno  y lo  otro  produxo  en  PompeyO  una  ira  que  íiendo 
primero  fu  venganza  fue  luego  fu  ruina.  Cruelniciftc  empegó  a caftigar; 
y?  no  folamente  las  obras,  mas  las  palabrasio  ya  no  folamentc  las  palabras 
mas  los  penfamicntos  que  él  milino  imaginava  malos  en  los  que  le  figuian. 
Imprudencia  bren  agena  de  los  grandes  Hombres  a que  mil  vetes  importa 
no  menos  q la  ira  a fu  tiempo, a lii  tiepo  la  dilIimulacion.Paflándo  al  lugar 
de  Atubi  (agora  Efpe;o jy  admitiendo  las  chifmcrias  de  q fucleii  vivir  vi- 
jilTimos  l'ugetos,  y padecer  altos  Principes  folo  por  darlas  oy  dos,  degolló 
cali  ochenta  hombres  principales  con  el  fundamento  de  fantaílicasibfpe^ 
chas  acerca  deque  feguian  la  voz  de  Celar.  Cefar  no  podia  defeár  a Pom* 
peyó  mayor  motivo  para  fu  defcredito,y  para  verle  aborrecido  de  los  qué 
le amavan,  porque  a villa  de  aquel  rayo  lele  huyeron  una  noche  ciento 
yVeinte  también  de  los  primeros,  y pararon  adonde  cllava  fu  Enemigo 
informándole  de  aquella  crireldad;  yclnfava  con  ellos  de  igual  clemen- 
cia, con  que  de  nuevo  fe  hazia  amado  de  quien  poco  antes  lé  k moílrava 
adverfo  con  las  armas  en  el  pimo:  alli  no  tenia  cl  ainado  Pompeyo  agora 
mayor  contrario  que  a fi  propio:para  q le  acaben  dedelcngañardeqnan^ 
toycrranlosqueoycnactófitiofos,  y dexandole  por  t^n  vanas  informa** 
ciones  gobernar  del  primer  ítnpulfo  colérico,  execuran  quaiuo  pueden. 

8 Eftos’y^tros  acontecimientos  varios  uvo,  afta  que  Celar  y Potm* 
peyó  fe  cncowraeon  de  todo  a todo  poder  Ibbre  la  ciudad  de  Mun-*  * 
da;  no,  como  penfaron  algunos,  en  Coimbra  engañados  con  la  Voz  Mun* 
da,  nombrcancigub  del  Mondegoque  la  baña,  mas  diñante  ciiíco  leguas 
de  Malaga,  no  lejíos  de  las  Villas  de  Coim  y Cartáma,  adonde  agota  per-* 
manccc  la  pequeña  población  de  Monda,  que  con  poca  corrupción  liiñ 
tcnta  la  memoria  de  la  antigua  Munda.Eftavaí  poes,efta  ciudad  ton  Prc* 
lidio  Pompcyalnioj  yeralaanicacfpcran^ade  fÑompeyo,  que  eftos  dias  le 
hallava  eu  guarda  dclla  con  felTenta  mil  hombres. Toda  cña  maquina  ate>- 
morizó  tan  ptjcó  a Celar, qüc  le  ñic  a biifcarlc,  lábiendo  cierto  que  el  deT 
bazerlcallÍ!emefcrcmatedelagucrra.Pa¿a entrar  civlabatalla  que  ya  no 
le  podia  el'cufar,  eligió  Pompeyo  por  fmi^lar guarda  fuya  dozicntos  gi- 
nctesLuntanoSr’Bmpe^le  el  conñitb  una  mañana  con  un  furor  tan  ef- 
pantofo  que  folamente  froyan  las  vozes  de  cierra  ,embiñc,  hiere,  dc- 
gifcllaiy  ioquedezian  las  tét^uas  cxccutavan  puntualmente  las  manos, 
luí  que  en  alguna  parte  fe  . oycilc  quexa  o iañima  de  morir,  ñno  de  no  ma- 
ní r cada  uno  con  fonhe  a fu  dcfco.  Efte  dia  fue  Pompeyo  taiibiicncava- 
llcro  que  peleando  por 'fu  mano  con  increíble  ardor,  pufo  a Cefar  en  tal 
aprieto,  que  difeurriendb  a todos  lados  con  toda  la  ira,  vino  a entender 
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que  ni  ella,  ni  fu  diligencia,  ni  fu  autoridad  baftava  a librwie  {de  vencido. 
Vehementes  impulfos  le  aflaltaron  de  quitarfe  a Apropio  la  vida,  por  no 
.quedar  vencido  de  otro  que  de  fi  propio:  por  masque  Ociare  es  hija  de 
la  pufilaiiimidad  (emejante  vitoria.  Mudando  de  parecer, con  horrible  de- 
lefperacion  fe  pufo  ípie,  y arrebatando  un  pavés  del  hra^o  al  «primer 
peón  que  halló  delante  fe  entró  reíueltoy  Aeriflimo  por  fus  contrariqs^ 
deziendo  a los  íuyoiS.  To  acahve  ej  U Vofitm  la  guerra.  .Affit  af/i^  erm- 

fiadlas  manas ^uesíentys  tanf>oca'Ptrgitana,jidexadmeenU$manosded»$rapa^ 
f;es,ai  tiempa  que  ejiavades  Vitoriofos  de  lado  elpadtr  de  EJ^aña. 

9 Adi  deziendo,  y fiando  más  de  fer  en  efia  hora  foldado  temerario 

que  Capitán  advertido,  le  fiie  calando  por  las  hileras  enemigas  coniU' 
domable  curio  alia  donde  conocido  de  losnuellros  caigaron  fobre  el  de 
modo  que  faltó  poco  para  perderle.  Mas  fohreviendo  lii  cavalleria , le  re* 
bolvióiacalcade  luertequePompeyoapelar  délos  Portugueles  que  le 
ciñian,  ya  fu  exemplo  venían  obrando  maravillolamentc,uvo  deferher 
rido  peligrolamente  en  un  ombro,  y quedar  cincuenta  dellós  degolladbs 
folo  por  librarle  de  la  muerte,  o de  la  prilion.  No  por  elfo  le  mejora  va  de 
fortuna  Cefar:  petó  como  ellale  favorecía  en  los  mayores  rielgos , inopi~ 
nadaméce  impelió  a Rogud,Rey Africano  lequaz  liiyo,para  q con  la  gei^ 
te  de  fu  obediencia  fuelfe  a hulear  los  Reales  Pompeyanos.Tito  Labie< 
no  vigilancilfimo  Capitán,  falió  de  entre  los  nucllros  tras  él  por  emb3ra-« 
^rle  la  execucion  de  fu  penlamiento^  y eilefiie*el  motivo  total  de  nuef, 
tra  ruinan  porque  imaginando  todos  que  Labieno  iva  huyendo,  con  pro- 
* digiofa  deforden  y coníufion  delámpara  ron  la  pelea  y fus  puellos  por  f^ 
var  las  vidas  que  ya  juzga  van  irreparablemente  árríclgadasv  Unos  íé  en-» 
traroo  en  Id  ciudad  de  Munda;  otros  fiartificaronfe  en  los  Reales ; y otros 
ciñieron  diferentes  modos  de  efcaparle.  Philocon  algunas  compañías 
Fortuguefas  corrió  afta  Sevilla . Qpedó  alfin  Vencedor  quien  fiemprc  lo 
quedava , dexando  muertos  en  la  campaña  más  de  treinta  mil  Enemigos. 
J£ran  Lulitanos  fíete  mil  dellos , que  en  las  puntas  de  lits  langas  llevavan 
delante  otros  tantos  del  exercito  Cefareo.Aqui  elpirarob  losdosfamafí}! 
Capitanes  AccioVaro,y  Labieho,á cuyos  cadáveres  dio  Cdarhonorifica 
Sepultura,  atendiendo  menos  a lo  que  le  delinerecian  poiriurahimo  opue« 
fto,quealoquenierecianala  honraporfuValor.  ,r.,  e 
I o Pompeyo-  afti  herido  y afli  deaheého;  infélizillente  y le  pufo  en 
buida,  entregandofe  ( confiado  ) a ciento  y cincuenta  Portuguefes  que  le 
quedaron  de  los  doaientos  de  fo  guarda.  Llegó  a' Algezira,  de  donde  Pl>- 
tlio  Cal  vició  en  una  litera  le  pallo  a Carteya,  cuyos  mora^res  con  mfíg-* 
jie  infidelidad  le  qu|fieron  entregara  fii  Enemigo.  De  la  execucion  defta 
infamia , ya  que  node  averincurridoen  ella,  los  libró  él,  entrándole  en 
una  galera  coa  tanto  deíatino  auBihntado  por  la  cfouridad  de  la  noche, 
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que  einbaraf  andofelc  una  pierna  en  unas  xarcias,lc  hirió  graviflimaiiicnte 
en  día  un  familiar  Tuyo, creyendo  cortava  las  cuerdas  por  ddaíiile.  Segui- 
do de  otros  baxdcs  fue  cortando  las  olas  del  Mediterráneo . Ivalc  dando 
cafa  el  Almirante  Didio  con  la  Flota  de  Cefar;  y obligóle  a que  toman- 
do tierra  caminafíé  rodeado  de  fus  Lufitanos,  enombros  de  otros  la  buel- 
ta  de  Portugal,  adonde  creían  lál varíe  y rehazcrle  para  bulcaren  nuevos 
peligros  mejor  ventura.  Mas  no  podiendo  ya  por  l'us  heridas  feguir  el  ca- 
miho,  fue  alcanfadodc  otra  gente  de  Cefar  capitaneada  de  Ceíbnio  Leu-» 
ton,  que  por  tia  ra  le  venia  figuiendo,aíTicoino  Didio  por  la  agua.  Junta 
elia  con  la  que  ya  falida  del  mar  le  iva  acuciando,  apretó  de  manera  el  alr 
canee  que  le  pufo  en  neceflidad  de  efeonderíe  en  una  cueva,  mientras  los 
Portuguefes  opuéíios  al  Enemigo  herian  defefperadamente.Peró  Vencida 
de  la  copia  la  valentía,  fueron  degollados  unos  y prefos  otrosj  no  aviendo 
algunof  en  obfervancia  de  fu  natural  fidelidad  )que  dcfcubrieílt  a los  Ro- 
manos el  lugar  que  efeondia  a Pompeyo.  Allife  vieron  con  maravillofa 
confiancia  defpreciadas  las  caricias  y las  dadivas^  las  amenazas  y la  muer-  - 
te.  Mas  lo  que  no  hizicron  los  efiraños,  hizo  [ nefando  hecho.'  un  natural 
y criado  fuyo(alfin  Romano)  entregado  a lu  Señor  en  las  manos  de  fu  ad- 
veríário.El,aín  hcrido,aflri  cojo,  como  no  tenia  Icfion  en  el^nimo,  una  ro- 
dilla en  tierra  mató  a algunos  primero  q le  matafíen.Celbnio  q marcha  va 
a Sevilla,adonde  ya  fe  hallava  Cefar,le  llevó  de  prelente  la  cabcf  a del  infa- 
memente defeubierto  y degollado  Pompeyo . Hizola  dar  fepulcro  con 
maravillofas  muefiras  de  fentimiento.  Laftimas  y clemencias  fon  dcfpueS 
de  la  venganza.  Reza  va  ElReyDon  Juanel  Segundo  por  la  Alma  del  Se-  ^ 
gundo  Don  Fernando  Duque  benemérito  de  la  Augufla  Cafa  de  Bragan- 
fa  defpues  de  averie  muerto,  menos  por  culpas  juflificadas  que  por  fof- 
pechas  timidas.Grandes  Principes, por  cicrto.Sean  efias  piedades  grandes. 
Pero  fi  ellos  no  uvieran  obrado  otras,  alabáralos  la  vanidad,  o la  lifonja. 

1 1 Muchos  de  los  Portuguefes  que  aviendo  efeapado  deñe  confiito 

fe  fal  varón  en  la  extremidad  de  un  monte,  viendo  que  ya  el  Excrcito  ad- 
verfo  avia  delámparado  aquel  fitio,  parcoiendoles  que  hallarían  a Pom- 
pevo  en  la  cueva  para  llevarle  configo  a Portugal,  bol  vieron  alli : mas  ha- 
llando el  cuerpo  tronco  cmbuelto  en  fii  tnifina  langre,  impelidos  de  la  pe- 
na y del  dolor,  fe  refolvieron  en  tomar  del  cafo  una  venganza  admirable. 
Eftava  a efte  tiempo  el  Almirante  Didio,  que  fe  avia  apartado  de  Cefo- 
nio,  en  la  playa  defpalmando  fus  baxeles  con  tanto  cuidado  que  pereció 
en  el  defeuido  de  penfar  que  ya  no  avia  Lufitanos  por  aquellos  montes. 
Peró  cíTos  pocos  una  noche  divididos  en  tres  partes  le  embiftieron  por 
otras  tantas  con  tal  diIigéncia,con  tal  Ímpetu,  y con  tal.  ira  que  aun  mifino 
tiempo  unos  cncendian  navios,  otros  cortavan  caberas  Romanas  repre- 
íentation  del  Infierno;  prifia,cooíufion,  cícuridad,  centellas,  humo,  ala- 
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ridos,  fangrc,  fuego.  Ninguna  cofa  le  vio  en  cfte  aílálto  menos  cruel  que 
la  muerte:  porque  los^Portuguefes,  como  matavan  por  vengarle  y no  por 
vencer,  venian  a executar  fierezas  que  aun  dentro  délos  propios  térmi- 
nos de  la  venganza  quedavan  pareciendo  barbarilfimas.  La  cabera  y 
mano  derecha  del  Almirante  Didio  embiaron  al  Capitán  Philojabono  ue 
lo  queavian  hecho  por  fatisfazer,o  fu  afrenta,  o fu  defgracia. 

1 2 De  que  fuellé  fobre  la  ciudad  de  Munda  cerca  de  Malaga,  la  ro- 
ta de  Pompeyo  a que  fe  figuió  fu  muerte,pcrmanccen  veftigios  en  el  mon- 
te de  Tolox,  en  cuya  falda  eftuveaquella  Población.  Ellos  fon  las  ruinas 
de  un  arco  de  Fabrica  Romana  en  que  no  ha  muchos  años  le  vieron  dos 
piedras, una  con  ella  infcripcion.  D.M.S. 

aHEL.OPT ATUS  Q^F.H.  S.  E.  ET  ORD.MUNDEN.  CI VI.  BE- 
NEMERENTIS  MEMORIAM  D.D.  JULIA  HEL.  OPT.  ET  FIR- 
MICA  HEL.FILI/E  PlENTISS.FIRMICiE  MATRIS  ANN.XLVU. 

CIÑERES  SIMULJUNXIT.S.S.T.L. 

Su  lignificación.  Confagrado  a los  ’Dtofes  \fanes.  Ya^e  Qui^oFíelísio  Oftato'.los 
del  Gobierno  de  Afunda  dedicaron  ejla  memoria  a fa  ciudadano  htnemetuo  :y  fuá 
piadofíU  H'jat  luUa  ÍJelvia  Optatay  F ir  mica  //:l)ria,coíocaron  a <]ui  juntamente 
iit  ctnf^as  de  fuM'adre  Firmica.qut  murtide  quarentay  fute  oms.Sealts  la  tierra 
leVe.OttA  ya  mal  deltinta  contcnia  ello.2«nío  Simphoriano  Htrmanoy  here- 
dero  de  Pérmica  Fldmtna  Augufai  del  Municipio  de  Munda. 

15  Luego  que  Sexto  Pompeyo  fupo  en  Cordova  la  muerte  dclu 
hermano,  falió  de  la  ciudad  con  coda  fu  Gente , a que  le  ;uncó  mucha  Lu- 
fitana  que  vagava  efparzida  por  el  contorno . Encontrofe  con  el  Capitán 
Cefonio,  el  que  avia  cortado  la  cabera  al  malogrado  Gneyo , y elluvo  a 
peligro  de  pagarlo  en  la  moneda  que  fu  compañero  Didio,  íí  no  le  pulie- 
ron en  cobro  los  Portuguefes  que  llcvava.  En  tanto  Celar  fe  fue  a tomar 
polTeflion  de  Cordova,  y dando  la  buclta  a Sevilla,  halló  en  ella  a nueftro 
Philo  que  con  fus  LufitaUos  le  fue  valerofo  ellorvo.  Pero  oprimido  de  la 
multitud,  dexando  las  colas  compuefias  lo  menos  mal  que  pudo,  falió  de 
la  ciudad,  defpues  de  aver  paliado  a cuchillo  muchos  Sevillanos , porque 
para  entregarle  tenian  tratos  fecrctos  con  Cefar.  Venia  a Luíitania  para 
hazer  nueva  Gente  y bol  ver  al  intento.  Halló  en  la  ciudad  de  Lenio  al 
Capitán  Cecilio  Nigro  con  un  exercitd  de  Portugüelés.  Era  Nigro  igual- 
mente enemigo  de  Cefar,  que  amigo  de  Philo ; Juntólos  fácilmente  la  a- 
millad  y el  odio:  bailando  qualquicra  deftos  motivos:  mayor  el  ultimo  en 
todos  tiempos  y en  todas  Naciones  pará  adunar  contra  Uno  muchas  ar- 
mas aun  quancro  entre  fi  eílén  dilcordes.  Entraron  en  Sevilla  como  rayos 
fobre  el  Exercito  Romano  que  lloara  al  poílrer  eílrago,  fi  Cefar  con  un 
ardid  no  viniera  acogerlos  todos  en  el  lazo,  que  les  acabó  las  eíperan^as 
de  pelear,  y a los  más  dellos  la  vida  para  no  tenerlas  del  vencimiento. 

14  Alia- 
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t.f  Allanada  cfta  dificultad,  llevó  Ccfar las  vanderasvitoriofas  por 

el  coracon  de  Portugal  fin  rcfifiencia  algunajy  tan  clemente  (agora  lo  foe 
fin  duda  que  dio  libertad  a los  Portuguefes  cautivos:  hizo  me'rced  a otros 
que  efiavan  en  ella:  pulo  pena  de  la  vida  al  que  del  Excrcito  les  hlzicfle 
algún  daño;  porque  lumamcnte  defeava  tenerlos  inclinados’,  y fabia  que 
para  ellos  eran  las  mejores  armas  femejantes  lo^anias . Propiedades , por 
eierto,  de  nn  gran  Principe;  de  una  Gente  grande.  Con  efias  magnánimas 
acciones  a todos  vifos  dignas  de  Imperio,  configuíó  en  la  ciudad  de  Beja 
la  paz  defeada  con  Lufitanos,  que  alli  por  fus  Embaxadores  le  prometie- 
TOii  fiel  reconocimiento, con  eíperan^ a,  y cali  condición  o partido  de  que 
no  lós  cargafe  de  tributos  infufribles.  Era  eño  hazer  fed  a la  fed  de  Italia; 
peroCefarmas  ambiciólo  de  nueftros  corazones  que  de  nueftras  hazicn-  ' 
das  [como  quien  deícubria  tributos  más  preciólos  '|  defobligandonos’  de 
todos,  nos  quilo  antes  por  Compañeros  que  por  Efiiptndiarios . En  ello 
fueron  fingularilílmamcnte  Celares  todos  los  Reyes  Portuguefes . Con 
tanto  gufto  ufó  aqui  Julio  de  fu  liberalidad,  y del  gozo  de  fus  triunfos,  ^ 
en  qiemoria  dellos;  y de  la  Paz  configuida  dió  nombre  o Titulo  de  PAX 
JULIA  a cita  ciudad,  con  immunidades  o previlegios  de  Colonia  Roma- 
na.  Afleguranlo  Eferituras  manuorcas  que  en  ella  permanecen , aun  que 
Totas.Una 

CURI.£,PONT.FLAM.  PACIS  JULIíE  VE.  FLAMI. 

Qiices,  La  Curta, los  'fmtiji  es  Fíamines  de  luha  Otra.  PAX  JULIA. 

Q,  PETRON.  luha:  Qiunto  Tetromo.  Y otra  que  fiendo  memoria  del 

Emperador  Commodo  lo  es  también  defto.Refiriremoílo  en  los  dias  de 
fu  Imperio. 

1 5 Pairó  Cefar  a la  ciudad  de  Evora  adornada  con  el  clariílimo 
nombre  y funtuofas  fabricas  de  Sertorio,  y dcfdc  entonces  abatida  por  el 
Senado  de  Roma  que  la  avia  depuefto  de  la  dignidad  de  Municipio.  Peró  42 
él,  que  a demás  de  ir  agora  ganando  ánimos  con  las  magnificencias , como 
antes  Plazas  con  las  armas,confidcrava  que  avia  fido  aquella  iluftrc  Pobla- 
ción affiento  del  gran  Sertorio,  ya  amigo  de  Mario , de  quien  también  el 
lo  avia  fido,  rcftituyola  liberalilTunamente  de  fus  antiguos  refplandorcs. 
Rcfultó  dello  que  lus  ciudadanos  la  llamaflén  Liberalidad  Julia  en  elpc- 
defial  de  una  Efiatua  levantada  a fu  bien  hechor  con  efta  Infcripcion.  ’ 

DIVO  1UL10LIB.JULEB0RA  OB  ILLIUS IN  MUN.ET  MUN. 

LIBRRALITATEMEX  D.D.D.QJJO  JUS  DEDICATIONE  VENERI 
GENETRICl  CESTUM  MATRONíE  DONUM  TULERUNT. 

.Efto  es.  La  Ciudad  de  Evora,  üamada  Liberalidad  lul’Ay  erigió  ejia  EJlatua  al 
inftgne  lula  Cefar,  por  la  liberalidad  ufada  del  con  tüa  y fus  Moradores  . Y eldia 
de  Ju  dedicación  teV  a' otilas  Matronas  Ebor  enfes  por  don  ala  'Dafa  Venus  fu  ‘Pro- 
genitora,  el^eflo.  Llamarle  defcendieQte  de  Venus  es  por  (crio  de  Eneas 

T 4 hijo 
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hijo  della.  La  erudición  dcl  Ccfto, importa  poco  a la  Hifloria.  Baña  faber 
que  provocava  a amor:  y el  que  tenian  a Ceiar  y defeavan  del  en  benefi- 
cio publico,*  íé  explicó  en  aquel  don.  En  monedas  o medallas  de  los  Em- 
peradores Otaviano  Augufto , y T rajano , fe  hallan  eftos  propios  tirulos 
de  Evora:afll,  EBORA  LIBERALITAS  JULlA.Refonavanyaenlos 
oidos  comunes  de  todas  aquellas  Regiones  las  exuberancias  de  tantos  be- 
neficios. A la  fama  dellos  concurrieron  por  fus  Embaxadores  los  habitan- 
tes dcl  Algarvc,pidicndofclos,y  ofreciéndole  por  ellos  los  animos.Los  de 
M ertola  alcanzaron  para  fu  ciudad  la  Honra  de  Municipio  Latino,  y lla- 
máronla JULIA  MIRTILÍS.  De  Evora  pafló  a Santarem  ( entonces  El- 
calabisj  y llamándola  JULIUM  PRíDSIDIUM,  la  dio  privilegios  de 
■ Colonia  Romana.  Finalmente  llegado  a Lisboa,  concedióla  el  honor  de 
Municipio  de  Ciudadanos  de  Roma,  que  no  tenia  otra  ciudad  alguna  de 
Portugal;  prefumiendofe  tan  dichofo  en  ella  entrada,  que  la  llamó  FOE- 
LICIT  AS  JULIA.  Y como  quien  avia  avaíTallado  a una  tan  infigne  Po- 
blación,no  tenia  más  a que  afpirar  en  Efpaña, lleno  de  triunfos, y cafi  Do- 
minador del  Mundo  buel  ve  a Roma.  « 

• 

CAPITULO  XIV. 

Defde  el  año  41.  aSltelde  ij.  antes  del  2^a/cim¡ento  de  Chññoproji- 
guen  las  cofas  de  Sexto  Tompeyo  que  por  la  assfenáa  de  Qtfar 
aVta  quedado  en  Efpaña. 

SINIO  Polion,  hombre  prudente  y valerofo,  en  la  aufen- 
cia  de  Julio  Cefar  quedó  governando  las  Provincias  de 
Andaluzia  y Lufitania.Mas  como  de  grandes  guerras  fiem- 
pre  quedan  reliquias  fuera  de  los  limites  del  remedio,tuvo 
Polion  ncccííidad  de  tomar  las  armas  contra  una  tropa  de 
Portuguefes  que  en  el  remolino  de  un  motin  difeurrian  por  las  Sierras  del 
Algarve,  por  el  Campo  de  Ourique,  por  las  vegas  comarcanas  . Hallava- 
fe  el  Capitán ‘Romano  en  la  ciudad  de  Beja,  a cuyos  Moradores  pidió  fo- 
corro;y  ellos  fe  lo  dieron  fácilmente, porque  eran  unos  de  los  que  más  pa- 
decían los  daños  defte  movimiento,  que  file  deshecho  y apagado  apoca 
coila. 

2 Por  elle  mifino  tiempo  íalió  Sexto  Pompeyo  de  entre  los  Lacéra- 

nos, adonde  elluvo  encubierto  defpues  que  fue  roto : y recogiendofe  en 
el  Puerto  de  Anibal,  que  es  oy  Villanova  de  Portimaó  en  el  Algarve , a- 
viendole  guiado  aftaalli  Niconio  Saxo  natural  de  aquella  Región,  eftuvo 
padeciendo  una  miferable  fuerte  algunos  dias  afta  que  furgiendo  en  aquel 
puerto  un  navio  de  Piratas  naturales  de  la  propia  villa , ellos  le  acetaron 
por  Capitán  a inílancia  delmifmo  Saxo, que  no  halló  más  a mano  otro  re- 
medio 
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medio  para  Tacarle  de  los  pies  déla  tniíeria  que  le  atropellava.  En  tan  ul- 
timas infamias  llega  la  Fortuna  a librar  el  precilb  fuftento  de  la  vida  a tan 
grandes  Sugetos : que  el  gravillimo  aprieto  aun  en  los  mayores  a vezes  ha- 
ze  quebrantar  los  iluftriífimos  fueros . Fueron  viles  las  primeras  preías, 
quales  las  con  que  podía  embiftir  un  baxel  Tolo.  Con  la  de  una  fuña  Afri- 
cana fe  mejoró  en  el  Eñrecho,  y fe  hizo  temer  por  la  marina  Andaluz, co«- 
giendo  algunos  vafos  que  iva  llenando  de  gente  Lufítana.  Viendofe  ya 
pujante,  manifeñóle  a Vis  que  íc  le  avian  juntado,  y no  aviendoles  aña 
entonces  dicho  quien  era,  agora  felodeziaj  afirmándoles  que  fupenía' 
miento  no  avia  ñdo  l^uir  aquel  inñitnto,  mas  valerle  dél  para  bol  ver  al 
generofojuñificado  de  ganar  la  honra  perdida  con  proñguir  la  guerra 
comentada  en  Efpaña  por  fu  Padre  y por  fu  hermano.  Iluñriífima  fober- 
bia  fé  derramó  por  los  Coñários  quando  entendieron  que  fu  cabera  era 
tan  grande,  y.le  juraron  fixa  obediencia,  fixa  lcaltad,fixa  conñancia  para 
feguirle  en  tan  elevados  peníamicntos,  con  que  él  fe  empegó  a prometer 
deide  aquel  punto  feliciñimas  venturas.  Ordenó  a los  principales  q yen- 
dofe  a ^ naturaleza  del  Algarve  incitañén  alguna  luzida  gente  a feguir- 
los,y bolvieñenconeUaalaarmada, aff^urandoles  deque  con  eñolos 
llamava  el  Hado  a la  execucion  de  grandes  cofas . Obedecieron  conten- 
tiñlmos,  y aliñando  algunas  compañías , bolaron  veloces  a bufcarle 
con  ellas.  . ' 

3 Con  eñe  nuevo  y alentado  focorro  bolvió  Pompeyo  a difeurrir 
por  la  coña  de  Andaluzia,tan  bien  afeurtunado  en  el  efcalamiento  y fado 
de  algunos  villa jcs,que  fe  le  iva  agregando  mucha  gente  de  la  que  los  años 
y dias  antecedentes  avia  feguido  a fu  Padroy  a fu  hermano^  porque  ñ los 
avian  perdido  de  la  viña,  no  aíTi  de  la  memoria,  y del  amor  que  renovar 
van  ebn  verle  quando  menos  lo  efperavari.'  Con  eñe  alboroto , ya  no  fo- 
laiAente  los  amigos,ma$  aunJaa  pla^aa  rebeldes,  íé  le  entregavan  volunta- 
rias. F ue  bogando  a Cartagena}  adonde  fe  le  unió  una  Legión  Rmnana* 
y otras  compañías  de  Efpañolcs  Celtiberos,  particularmente  de  los  La- 
céranos adonde a\ña  eñado  efeondido.  Quando  Cefar  en  Roma  Tupo  ef- 
tcks  inopinadósy  peligróos  movimientos,  fue  effibeñido  de  un  profun- 
do pefar,gaftQfiíÉmo  al  SenadO}  ya  con  grandes  defeos  de  qui||r^a  vi- 
da, porque  eña  novedad  esta  bien  a propofito  para  aquella  execucion.  El 
quenoignorava  lo  peligrofo  de  ltis  humores  opueflos  traía  cótinuaroen- 
te  por  fiel  guarda  Tuya  algunos  Efpañdles,  q con  la  autoridad  de  dos  anti- 
guas y gra^  plumas, eran  jLuñtanos,qalfin  no  le  valieron,  porq  la  muer- 
te le  aguarda  va  adonde  ol  no  eñuvieflb  rodeado  deUos . En  medio  deños 
temores  defpachó  en  toda  diligencia  alCapitan  Caríina , cre)rendo  de  fi| 
valor  que  domaíTe  a Pompeyo  en  cuyas  manos  dexó  una  importante  Vi- 
toria, affi  por  U gente  degollada,  coinópor  los  defpojos  ricos . Profiguia 
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el  Pretor  Afinio Polion  el  argumento,  quando en  el  Senado  fiicedió  la 
muerte  de  Cefar,  y quedó  Pompeyo  no  ibiamente  eon  mayores  elperan- 
jas  de  profpera  Fortuna,  fi  no  que  ya  del  buen  femblante  dclla  le  embia- 
vala  enorabuenael  mifmo  Senado. 

4 Con  nueva  gente  Lufitana  afio  Pompeyodel  copete  que  la  Oca* 
{Ion  le  ofrecia,y  veniendo  a batalla  campal  con  Afinio,eíiu  vo  a punto  de 
quedarle  eii  las  manos,  pero  trocandofe  la  fuerte  por  más  que  el  Preror  fe 
cftremó  en  valerofas  acciones  efte  día,  u vo  de  pogerfe  en  vergonf ol  a fu- 
ga, dexando,  para  no  fer  conocido  en  ella,  la  fobrevifta.  Efta,  con  eftre- 
mada  aftucia  cogieron  los  Pompeyanos,  y poniéndola  en  la  punta  de  ona 
pica  la  moftravan  a los  fuyos,  afirmándoles  que  era  muerto , y pregonan- 
do Vitoria.  A vifta  defte  efpcñaculo  les  cayeron  a los  pies  los  corazones 
y las  armas,  y dexaron  a Pompeyo  un  glorioíb  triunfo, con  que  fe  vio  Ar- 
bitro de  cafi  toda  Efpaíía.  Fucralo  enteramente,  fiel  Senado  no  le  ofre- 
ciera otros  partidos  que  le  obligaron  a dexar  efte.  En  Italia  fe  le  reftituyo 
quanto  avia  fido  de  fu  Padre,  como  a legitimo  Heredero  luyo.  Iluílrófele 
la  rcflitucion  con  honras  y prerogativas  fingularcs,  avicndofelas  ^licita- 
do Marco  Lepido,pordefembara^arfe  déla  guerra  en  la  Efpaña  citerior, 
que  con  la  Francia  Narbonefa  le  avia  cabido  en  fuerte  efte  año.Na  vegan- 
do  Pompeyo  con  intento  de  aportar  Italia , fufpendiolo  por  ver  dclde  a- 
fucra  lo  en  que  paravan  lis  inquietudes  de  Antonio  y Otaviano,  que  alfin 
acompañados  de  Lepido , íc  apoderaron  del  Imperio  , y contavan  a 
Pompeyo  entre  los  folpcchófos  a liis  defignios.  Pero  el  Senado  viendo  fo- 
bre  fi  a fres  Tiranos  quando  por  librarfc  de  uno  le  avia  muerto,  eligió  por 
Almirante  a Pompeyo  entregandoil' la  armada  que  tciiia,y  concediéndo- 
le podcresipara  mejorarla.  . ri  ■ í‘,í:  ( 

< Fue  tal  la  induftria  y diligencia  de  Pompeyo,que  en  pocos  dias  fe 
hallóen  Sicilia  con  una  Flota  qnal'nunca  lá  avia  logrado  Roma  fobré  a- 
qiiellas aguas.  Fornccióla de Francefes,  Andaluzes;  Lufitanos,con  que 
en  navales  conflitos  deftruyo  una  y otra  vez  a los  conjurados  de  modo  ^ 
no  folamente  los  tenia  tímidos,  antes  con  fuperioridad  notable  era  nueva 
cfpcran^a  de  las  libertades  Senatorias . Pero  deflnmbraronle  tanto  eítas 
bucnn  vfpturas,  que  arrogandoícdivina  aíccndcncia,  como  la  de  llamar- 
fe  hijo  de  Neptuno,  viftiendofe  con  faufio  celcfte  entre  los  mortales , íe 
Ihzo  tan  ridiculo  a loscucrdos,  y tan  aborrecible  a todos  los  Romanos 
que  le  figuian,  que  tuvieron  por  bonveniente  dexarlc  vencido  de  fus  Ad- 
verfarios.  Fuefe  huyendo  a la  Afi^',  por  donde  andavant 'Bruto  yCaííio 
poderofiflimos;masfiendo  préíb  por  unos  Caj^itanes  de  Marco  Anto* 
nio,  entre  los  quales  era  fingular  Ticio,  lleváronle  a la  ciudad  de  Mileto, 
y cortándole  lacabc^  acabaron  de  extinguir  los  progrcflbs  Pompev.s- 
nos;  los  Pompeyanos  orgullos,  y alfin  las  reliquias  del  grande  Pompeyo; 

con 
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con  que  nuicrto  uno  en  la  Africa,  otro  en  la  Europa , y en  la  Afia -otro, 
quedó  pareciendo  que  no  neccflitava  de  menor  clpacio  una  tan  grande 
ruina. 

6 Quando  el  ultimo,  y por  fus  vaniííímas  jañancias  malafortunado 
Pompeyo,  huyo  de  Sicilia  deshecho  por  la  gente  de  Antonio  y Otavia- 
iio,  íiguieronle  unos  navios  en  que  le  hallavan  quatro  mil  Portuguelcs 
que  en  luzimiento  y lealtad  eran  de  lo  mas  acendrado  de  fu  Annada.Eran 
alo  que  parece,  de  aquellos  que  en  el  Algarve  fe  le  agregaron  quando  fe 
dio  al  Exerciciode  Pirata.  Viendo  muerto  a lu  Principe,  pufieron  el  rof- 
.tro  en  Creta  que  eftava  por  Bruto,  y de  alli  le  fueron  a Macedonia,  adon> 

el  mifmo  Capital!  andavahaziendo  levas  para  refifiir  a Otavianoy  a 
Antonio,  de  que  tenia  fofpechas  le  buícavan.Tcniendo  por  importantifi 
Cuno  aquel  inlperado  focorro  de  los  quatro  mil  Lufitanos,  acomodolos  39 
decavallosyarmas,y  juntandofe  conCadio  fu  Compañero,  efperarot) 
ambos  cófiadamente  a fus  Enemigos  cerca  de  la  ciudad  de  Philipos.Bruto 
icpufocnfrentcdeOtaviano,yCaífio  de  Marco  Antonio.Dclatófe  una 
horrible  tormenta  de  amus.  Repartió  la  Fortuna  en  ella  ocafion  el  venci- 
miento en  arabas  partes,  dcxandolas  vencidas  y vitoriolas,  porque  Bruto 
<lcsbarató  a Otaviano  Augufto,  y Marco  Antonio  a Callio,  que  retirado 
en  una  colina,adondc  iva  a confolarle  fu  compañero  Vencedor, creyendo 
que  era  el  Enemigo  vitorioíb  de  ambos,  pidió  a Pindaro  foldado  fuyo  q 
le  cortaíTc  la  cabera, porque  no  le  logralTc  íu  adverfario  de  averfcla  corta- 
do.HizolcBrutollcvarala  ciudad  deTaíTo  adonde  con  pompofas  exe- 
quias le  dio  Sepultura  igual  a fu  calidad  y mérito.  Mucha  gente  murió  en 
<^c  conflito  de  ambas  Hueftes  j pero  de  la  de  Otaviano  y Antonio  mis 
quando  menos  en  dos  partes.  4 

7 Al  milino  punto  que  con  tal  tefon  le  pelcava  en  tierra,  con  otro 
.igual  pelearon  fobre  la  agua  las  dos  claflcs  de  Bruto  y Ota via no , y eflbtra 
■^alcan^ó  defra  una  luzidilllraa  Vitoria.  Pero  Ufando  pimero  la  nueva  a 
los  oidos  de  Marco  Antonio,  porque  Bruto  no  le  altfntaíTe  con  oírla, bus- 
cóle vclocilfimo,  y ofreciéndole  íegunda  batalla  Icdcxó  vencido . Ivale 
poniendo  en  fal  vo  la  fidelidad  de  losCa  vallos  Pof  tugucles/]uando  alean- 
vado  de  un  efquadron  enemigo  que  tras  él  bolava,le  dixeron  que  huyellb 
por  otro  eftilo.Harclo(  dixo  él)no  con  los  pies  mas  con  las  maiiosiy  echá- 
ilofc  lóbre  la  punta  de  fu  propria  efpada,  acabo  con  los  dias  de  li  vida  li^ 
clperaiifas  de  la  guerra.  Afli  por  fus  miliiías  manos, y con  fuS  mUraos  hier- 

-ros.efpiraronlosdos  matadores  de  Julio  CcfarjycoH  dcxarle  vengado,  ' a 
-dexaron  al  Mundo  un  vivo  excraplodeque  nadie  laha  de  bazerqueno  líi 
aya  de  pagar.  Los  Portuguelcs  que  los  figuian, viendo  que  fin  ellos  era  ya 
imponible  la  refifieiicia  a la  gran  mano  <k  Antonio  y Augufto, fe  les  ofre-  ^ ¿ 
cieron  pafafeguir  fus  vandetas,  adonde  fueron  aditiitidosguftpfaníenteh 
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Tal  Cs  la  incerteza  de  las  efpcranfas  y de  los  intentos  humanos  que  oy  ti- 
ñen por  buena  ventura  fervir  a quien  ayer  procuravan  degollar.  . 

8 Mientras  en  eflé  remoto  clima  pafláva  lo  referido  en  q nueftros  Lu- 
íitanos  tuvieron  tan  iluftre parte,  fcpadccian  en  toda  Eípaña  rigurofas 
calamidades  con  avenidas , con  tormentas,  con  enfermedades,  y otros  va- 
rios géneros  de  miferias,  que  fingularmentc  alcan^aron'a  Luíitania,  como 
aquella  que  avecindando  con  el  Océano  era  masaílaltada  del  deiatucro 
de  fus  olas.Reduxeron  muchos  el  remedio  de  la  vida  a penetrar  con  las  ar- 
mas en  las  manos  por  las  comarcas  adyacentes.  Por  las  de  los  Vaccos  f efto 
cs  Cabilla  la  vieja3  entraron  los  Turdulos  antiguos  Pobladores  de  la  ma- 
rina que  fe  eftiende  entre  las  bocas  del  Duero  y del  Tajo.  Creyendo  re- 
pararfe  de  fus  infortunios  los  aumentaron;  porque  fe  recogieron  en  me- 
nor numero  del  con  queavian  falido,  y más  ncccíTitados.  Avia  acudido  en 
favor  de  los  Vaceos  Gneyo  Domicio  Legado  de  Marco  Lepido.  Eftc,  en 
quien  Otaviano  por  fu  auiéncia  avia  renunciado  la  Dignidad  Confiilar  y 
hcchole  abfoluto  Governador  de  Elpaña,  vino  a tanta  miléria  por  fer  lia- 
llado  infiel  a tanta  obligacion,quc  el  inifmo  q le  avia  puebo  en  ella,  ílcn- 
do  incitado  a darle  la  muerte,  le  concedió  la  vida  con  tal  declinación  que 
le  fuefle  más  penofo  el  vi  vir.Del  tiempo  de  fu  gobierno  permanece  no  Ic- 
xos  de  Idaña  la  vieja  un  marmol  con  eba  Eferitura. 
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Vale.  Lo¡  LujUanot  del^K  Qhoites  Fott¡Jfima,M'idobiignife,Lamego.  ^teyró^ 
Agueda,  dedicaron  ejla  memoria  a Marco  Lepido  InSkr tojo, dignij fimo  del  Triun- 
virato por  la  liberalidad  que  ufó  con  todos. 

9 Por  ebe  mi  fino  tiempo  vino  a fer  un  Romano  el  Macbro  de  la 

maldad  que  figlos  adelante  cometió  contra  Efpafia  el  Conde  Donjulian, 
que  con  1er  fu  difcipulo  tuvo  menos  culpa;  y fue  debe  modo.  Avia  lido 
Qiicbor  de  Afinio  Polion  en  nuebra Provincia  los  años  próximos  un  cier- 
to Balbo,quc  para  librarle  del  cabigo  que  le  avian  grangeado  los  defafue- 
Tos  con  que  exccutava  la  fed  Itálica  en  negocio  de  codicia,  eligió  por  úni- 
co remedio  paflárfe  a Africa,  yinduziralRey  Bogud  a que  invadicíTc  a 
Efpafia.  Lo  que  tardó  el  arbitrio,  tardó  la  cxccucion.  Hizo  gran  ebrago 
por  la  Andaluzia,  y noticiofo  de  que  unidos  Efpañolcs  y Romanos  mar- 
cha van  en  fu  bufca,retirofe  con  un  grueíTo  defpojo.  Ebe  Icapetitcódc 
3 3 fuerte,  que  de  alli  a tres  años  bolvió  a ver  fi  podia  cevarfe  como  de  la  pri- 
mera vez;  y aun  que  fue  con  mayor  debro^o  vino  a lér  fin  alguna  ga- 
nancia,antes  con  mucha  perdida  de  gente,  a las  manos  de  Andaluzes  con- 
; duzidos  por  los  Capitanes  de  Otaviano.  Huyendo  prefurolamcntc  fe  rc- 
tiróa  Tarifa  de  donde,yarcparado,pufo  la  proa  en  Luficania , y furgien- 
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, lio  en  el  Puerto  c!e  AnibaI[oy  Alvor,  oVillanova  de  Portimáo  en  el  Al- 
garvG  J laltó  en  tierra  con  tal  ímpetu  y ferocidad,  que  los  Moradores  lle- 
nos de  liorror  de  aquel  repentino  rayo,  le  dexaron  la  Población  por  no 
ilexarle  las  vidas.  Dilcurrió  a toda  fu  voluntad  por  la  comarca,  y lleno  de 
robos  bol  vio  a fus  embarcaciones. 

10  Ufano  fe  via  el  bárbaro  Bogud  con  aquel  profpero  íuccíTojCtl 
que  fe  u vo  tanto  mas  furiofo  quanto  menos  rcfiñidojporque  toda  la  tier- 
ra cftava  cafi  íbrbida  de  infortunios  de  los  temporales  prelentcs,  y de  los 
tiempos  pallados.  Apenas  la  gente  fe  hallava  con  pies  para  huir  el  golpe 
tiránico  y arrebatado,  quanto  mas  para  defender  de  fu  codicia  los  luga- 
res, ni  aun  la  ropa.  Exuberante  ya  con  los  robos  no  fe  apagavan,  antes  le 
encendian  en  él  los  defeos  de  robar.  Con  el  ayre  defta  anfia  fíribunda  do- 
bló el  Cabo  de  San  Vicente,  y fue  a aportarla  Villa  de  Setubal , que  en- 
trada fin  alguna  rcfiílencia  fe  vió  nadar  en  langre  de  todo  fexo  y de  toda 
edadj  y del  pues  perecer  en  llamas  quanto  era  combuliiblc,  y Venir  al  íue- 

• lo  en  ruinas  a fuerza  de  bracos  y de  maquinas  quanto  era  refifiente  a cf- 
fotro  acote.  Los  que  pudieron  efeaparlc,  juntos  con  otros  que  de  tími- 
dos y dcfpojados  vaga  van  por  aquellas  montañas  fdevian  fer  los  más  del 
Algarve  que  primero  avian  padecido  cfia  miferable  Fortuna  ) bolvicron 
bien  rcfucltos  y animofos  en  bu  fea  del  Mauritano;  pero  él  ya  iva  nadan- 
do porclriodc  Alcafar  azia  arriba,  adonde  pufo  por  tierra  un  Templo 
de  la  Dioí'a  Salaíia  que  cftava  edificado  a la  margen  de  aquella  corriente. 
Dcfpojóle  primero  de  grandes  riquezas  eii  el  amontonadas  de  muchos 
años,  fiendo  particulares  dadivas  de  navegantes  en  gratitud  de  verfe  li- 
bi  es  de  naufragios  de  q entonces  les  era  fingularilfima  Avogada  aquella, 
a fu  parecer.  Deidad  marítima.  Sucedió  al  robo,  y a la  ruina, el  talar  la  ve- 
ga,dc  que  dolió  más  a los  Portuguefes  el  cftrago  de  un  los  que,adorno  ve- 
nerable I fegun  el  ufo  gentílico  ; de  aquella  fabrica. 

1 1 Bogud,con  el  eftrucndo  anticipado  de  las  armas  Portuguefas  que 
fe  le  venían  acercando,  juzgó  por  grande  el  peligro  fi  las  efpcrava . Dete- 
niafeenla  ponderación  de  que  los  nueftrosfalian  a la  pelea  irritados  del 

• facrilego  y fiero  golpe  con  que  les  ^ia  profanado  el  culto  de  fu  Religión. 
En  la  memoria  de  lo  oido  eftava  leyendo  que  nunca  pelearon  por  la  dc- 
fcni'a  de  fus  religiofos  documentos,  o por  la  venganza  de  verlos  oprobia- 
dos, que  no  í'alieílcn  vencedores.  Con  diligencia  igual  a la  timidez  fe  en- 
tró en  fus  vafos  que  llenavan  el  rio;  mas  apenas  falió  del  al  mar,  quando 
alterado  él  a toda  furia , jugando  con  ellos,  los  cafcava  unos  con  otros,  y 
en  has  peñas,  y en  la  arena,  y en  la  playa.  Clamavan  los  Portuguefes  Sala- 
da,Salacia,  Salada;  creyendo  que  el  Cielo  veng.lva  fu  antecedente  inju- 
ri.i. Clamavan  los  náufragos  entre  las  olas  pidiendo  mifericordia ; mas  ni 
loo  Dioí'es  fe  les  ablandaron  en  la  agua,  ni  los  hombres  en  la  tierra : antes 
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efta  les  venia  agora  a fer  el  más  horrible  naufragio  [ alfin  como  de  fangre"]  , 
porque  los  Portuguefes  pueftos  a la  orilla  los  recibían  en  las  puntas  de  las 
cfpadas,  y de  los  dardos,  y de  las  langas,  adonde  enfartados  dexaron  las 
vidas,  y luego  las  haziendas  que  las  olas  tnixeron  en  tanta  copia,  que  cafi 
fe  davan  noíblamente  por  (atisfechos  de  lo  perdido , mas  aun  por  paga- 
dos de  la  adverfidad  o motivo  della  a vifta  deuna  tan  notable,  y útil  ven- 
gan^a.Todavia  fe  hallavan  con  algún  defconfuelo  porque  el  bárbaro  Bo- 
gudfeles  avia  efeapado  por  aquel  tormentofo  fracaíTo,  por  más  que 
creían  fer  impolTible  no  averie  forbido  los  mares  en  la  huida. 

1 2 Pareciendo  a los  vengados  Portuguefes  que  un  tal  movimiento, 
y tan  repentino  autor  de  una  tan  deshecha  fortuna,  avia  fido  evidente  fa- 
ttsfacion  queSalacia  como  diofa  marítima,  quiíb  tomar  de  un  Bárbaro 
ofado  a profanar  fu  Templo,  fe  refol  vieron  a emplearle  luego  en  fu  re- 
edificación con  venta)ofa  funtuofidad  a la  primera . Obra  fue  tan  nom- 
brada por  el  acontecimiento  y por  la  mejora,  que  cerca  della  fe  vino  a 
ftindar  una  Población  benemérita  deferdefpucs  honrada  porOtaviano  . 
Auguño  con  privilegios  de  Municipio , llamándola  SAL  ACIA  CIU- 
D \D  IMPERATORIA,  admitida  al  amparo  y protección  immediata 
de  los  Emperadores  Romanos.  Oy  es  fu  nombre  Alcafar  do  Sal,derivado 
de  los  dos  i del  Rio,  y de  la  Dioía.  Efte  favor  Imperial  fue  motivado  po- 
la gran  voz  con  que  la  fama  bolando  defde  Lufitania  a Roma , avia  reñrí- 
doen  el  Capitolio  el  valor  con  que  los  Salacienfes  avian  buelto  fobre  el 
arroganteBogud,  y con  que  la  Fortuna  tenida  entonccs.por  celefte,  Ica- 
via  fracaíTado,  porque  ya  en  Italia  fe  temían  igualmente  que  fonavan  lus 
arrogancias,dexandofe  creer  muchos  que  de  nuevo  fe  alteraífen  en  Eípa- 
ña  fus  progrcflbs  por  las  armas  Africanas. 

1 3 Eran  pafládos  cinco  años  de  fucedbs,  aun  que  diferentes,  cali  to- 
*8  dos  triftes,  quando  los  Gallegos  de  la  ciudad  de  Tuy,y  íii  contorno  fe  de- 
xafon  llevar  de  una  tranfinigracion  memorable , paliando  el  rio  Miño 
con  int  cnto  de  robar  y apoderarfe  de  las  tierras  que  ocupavan  los  Braca- 
renfes,  y otros  habitadores  de  la  Región  de  Entre-Duero  y Miño . Exe- 
cutaronlo  con  tanto  filencio  y veloc^ad  que  los  Portuguefes  primero  * 
vieron  fus  armas  que  entendieíTen  fus  delignios . Pero  luego  con  ira  y va- 
lor bufcaronalos  nuevos  huefpedcs,llevandocadaunoen  el  movimien- 
to de  la  efpada  que  empuñava,  vivasefperan^s  de  facudirlos  de  las  que 
traían.  PeligrofiflimosaíTaltos paliaron, afta  que  combatiendofe  decam- 
po a campo,  fueron  vencidos  los  Interamnenfes  con  un  notable  deftrof  o. 
Tan  poco  cierta  es  la  mortal  confianza . Bien  que  los  Gallegos  eran  mu- 
chos, aun  que  fueíTen  valerofoslos  Lufttanos:  y no  ay  valor,  aun  que  fea 
Lufitano;  contra  exceffiva  muchedumbre,  aun  que  lea  Gallega.  Qiicda- 
ron  tan  fin  fuerzas  los  vencidos,  tan  llenos  de  prefuncion  los  Vitoriofos, 
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que  fe  vieron  correr  las  vanderas  triunfantes  afta  las  playas  del  Duero.  V 
'fue  más  que  los  iluftres  moradores  de  la  ciudad  del  Porto  de  todo  punto 
apa  votados,  les  embiaron  Embaxadores  pidiendo  pazes,  acordándoles  q 
le  las  devian  por  no  enemigos,  y por  naturales  j pues  la  origen  de  unos  y 
ütroseralamiftiia:  Griegos  o Gallegos  todos.  Con  menos  fundamentos 
fuelcn  produzir  parcntelcós  las  prolperas  fortunas.  Ayer  quif á defpreci- 
avan  los  Portuenfes  a los  Gallegos,  y oy  que  los  ven  validos  del  Hado  les 
acuerdan  que  todos  fon  unos.  Bien  admirable  fue  ello:  pero  luego  lo  fue 
más,  que  los  Gallegos  colocados  en  aquella  gran  privanza  de  la  V' entura, 
hizieften  cafo  del  parenteíco  refirido,  porque  el  ufo  mortal  es  defconocer 
razones  la  mortal  íbberania,  y mucho  más  quando  menos  opinada.Quien 
dize  que  no  fon,  o que  no  fueron  politicos  los  Gallegos?  No  de  otra  liier- 
te  que  en  dos  foplos  fe  llena  de  ayrc  la  pelota, quedaron  ellos  inchados  del 
aliento  con  que  los  Embaxadores  del  Porto  los  llamaron  parientes . O 
poderofo  efeto  de  la  adulación!  Buenas  armas  cligcronlos  Portuenfes 
mientras  no  tenian  a mano  las  q fin  duda  defearian  para  emparentar  con 
la  muerte  a aquella  infperada  turba , que  admitiendo  con  gran  vanidad  el 
ruego  de  la  prudentiííima  induftria , dexaron  aquella  Población  en  fu  li- 
bertad y foíTiego,  executando  en  todos  los  otros  lugares  y campos  robos, 
incendios,  ruinas,  muertes.  Peró  aftaltados  de  una  pefte  que  avia  cundido 
por  toda  la  Comarca , fueron  compelidos  a bolver  a fus  tierras , tan  poco 
libres  del  contagio , que  mayor  fue  el  mal  Icvadoafiis  Naturales , que  el 
provecho  furtidode  fus  emprefas. 

1 4 DefaíTombrados  los  Bracarenfes  de  los  dos  ajotes  horrendo  y 
torpe(Peftey  Gallegos  jinftruidos  del  furor  Africano  f herencia  de  fus 
Fundadores  y de  fus  Abuelos"]  fe  refol  vieron  en  dar  fobre  los  del  Porto, 
por  averfe  confederado  con  los  de  Galicia  en  ocafion  que  de  común  po- 
der ii  vieran  de  tomar  las  armas  contra  ellos , y no  confeftar  en  fi  aquella 
fangre,  a trueque  de  confervar  la  propia.  No  cfcucha  razones  la  ira;  porq 
los  del  Porto  más  defviaron  con  induftria  que  confintieron  con  voluntad 
aquella  inundación  irreparable.Rompiofe  la  guerra  de  ambas  partes  cruel 
y porfiada.  Ivanfe  mejorando  los  motores  della,  afta  que  en  un  reencuen- 
tro quedaron  en  prifion  algunos  en  quien  los  Portuenfes  fe  en  cruclccie- 
j o'.i  braviftimamente.  Ataron  los  más  dellos  en  palos  levantados  fobre  las 
almenas  de  fus  muros,  y jugándolos  a la  ballcfta  a vifta  de  fus  contrarios 
los  dexa  van  expueftos  a la  voracidad  de  las  aves.  Avergon  jados  honrofa- 
mente  los  Bracarenfes,  y commovidos  del  cfpciftaculo,  triftiftimo  a fus 
ojos,  foltaron  unas  compañias  de  mojos  robuftos  para  vengaríb:  mas  pre- 
fi:>s  y muertos  dieron  motivo  a fegunda  ira,  y a fegunda  lafiima  de  Enemi- 
gos y de  amigos,  acompañando  a los  atados  y ya  rotos  difuntos  en  lasal- 
menas.Entic  efios  avia  un  Y erno  y Suegro  nobles,cuya  muerte  dolió  tan- 
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to  a la  mugcr  del  uno  y hija  dcl  otro,  que  le  pareció  no  pagava  lo  que  dc- 
via  al  rentimienco,  fi  no  dicíTedél  alguna  hazañofa  mucl'tra.Incitó  a otras 
Matronas  de  brios  varoniles , y a algunos  Soldados  diedros  y animofos. 
Dexandolos  en  una  embol'cada,  caminó  la  buelta  dcl  Porto  en  el  fiicncio 
de  una  noche.  Efcalando  la  muralla  facó  della  los  cadáveres  de  fu  Padre  y 
de  fu  Marido.  Peró  fentida  de  las  Elcuchas  la  figuieron  algunosj  y ella  en- 
treteniéndolos con  fus  compañeras  en  acometimientos  y retiradas,  afta 
donde  tenia  armado  fccretamente  el  laf  o de  la  Soldadelca  , entregó  ala 
cadena  unos,  y otros  al  cuchillo.  De  los  prifioneros  entró  triunfando  por 
las  puertas  de  Braga,  y luego  fobre  fus  almenas  los  hizo  padecerla  propia 
muerte  que  los  Portuenfes  avian  dado  enlasfuyas  a fus  Naturales . IDió 
dignos  Sepulcros  a fu  Marido  y Padre;  y celebró  las  exequias  de  ambos 
con  matarfe  a fi  propia:  o con  mucho  amor,  o con  mucho  fcntimicnto,  o 
con  todo  junto.  AíTi  lloró  ella  la  muerte  dcllos : la  fuya  della  precifo  era 
que  la  llorafic  dcfpuesel  Valor. 

1 5 Como  cadaqual  de  los  Portuenfes  cftava  ya  refpctando  a cada 
muger  de  Braga  por  una  Judie  con  fu  cabera,  acordaron  todos  de  pedir 
focorro  a Norbano  Cal  vio  Legado  de  Augufto  que  refidia  en  Lufitania. 
Salieron  con  el  contra  los  de  Braga,  que  anduvieron  bravos.  Mas  como  a- 
que!  auxiliar  Capitán  tenia  mucha  mano,  rico  a toda  abundancia  con  ro- 
bos entró  vitoriofo  en  la  ciudad  del  Porto,  feguido,  todavia  de  los  Braca- 
renfes,  que  picándole  en  la  retaguardia,  llegaron  a romper  muchas  langas 
en  las  puertas  enemigas.  Peró  faliendo  por  ellas  fus  moradores,  y los  eftra- 
ños  con  gran  ímpetu , facudieron  de  mala  manera  a los  de  Braga . Varias 
Poblaciones  viendo  a los  Portuenfes  triunfantes,  figuieron  el  eftilo  viejo 
del  Mundo,  que  es  dcfpreciar  al  vencido,  y congratularfe  con  el  Vence- 
dor, fin  alguna  memoria  de  la  velocidad  conque  fuele  mudarle  la  fuerte 
niilitar.Todo  es  atenderá  las  prefenciastno  pidiendo  menos  atención  que 
lo  que  es,  lo  que  filé,  y lo  que  puede  fcr.  Una  de  las  Ciudades  que  figuie- 
ron efte  imprudentiífimo  confejo  f luego  lo  pagará,  porque  rara  vez  tarda 
la  pena  de  confejos  malos]  fue  la  de  Cinania,  mas  vezina  de  Braga  que  del 
Porto.Quebróles  los  coraf  ones  a los  Bracarenles  más  que  fu  deígracia,ef- 
ta  demonftracion  de  fus  vezinos:  y tomándolas  armas  entre  las  anfias  del 
dolor,  y fiiria  del  enojo,  marcharon  al  Porto , llevando  muchas  mugeres 
bien  guarnecidas  a lo  Marcial . Pudiéramos  llamar  a las  Porruguefas  las 
Parcas  de  los  Exercitos;  ( ya  no  las  Amazonas  eftrañas  ) y más  las  de  Bra- 
ga, que  en  eftas  ocafiones  i van  derramando  miedos  y muertes.  Pero,  nue- 
vo Capitulopide  un  tan  hermofo  aparato. 
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CAPITULO  XV. 

T>efdc  ciadlo  el  de  20.  antes  del  Najctmíento  de  Qn'tjlo. 


lENTO  y quinzc  de  aquellas  mugeres,  y dozientos  hom- 
bres, eran  una  Iiizida  vanda  de  Cavalleria  ligera  que  ade-* 
lantada  a coinbidar  al  Enemigo,  quedó  el  relio  del  campo 
oculto  en  partos  fegurirtlmos . Salió  del  Porto  Norbano 
Calvio  con  toda  fu  Gente  en  bufea  de  las  Matronas  que  a- 
vian  hecho  alto  en  lugar  eminente,  de  donde  con  femWante  Ibbcrano,  y 
¿o^fon  terrible,  cítavan  mirando  toda  la  potencia  Roinana,quc  poco 
tiempo  antes  avia  rompido  los  efquadroncs  de  fus  Padres,  de  fus  Ma- 
ridos, de  fus  Hermanos.  Bien  leparcciaa  Calvio  difícil  cfta  cmprefa:y  artí 
noafrcntandofcdemedirclbrafocon  tales  mugeres  ( adonde  fe  ven  ar- 
madas ciento  y quinze,  no  ay  que  acordar  de  dozientos  hombres  armados 
que  las  acompañan)  hizo  dar  feñal  de  acometer.  Ellas  ( a la  verdad  cali 
vencidas  mas  no  defanimadas ) ya  foltando  las  riendas,  como  que  huian, 
ya  bol  viéndolas,  como  que  porfiavan,  llegaron  alia  donde  fe  cibondia  fu 
Excrcito;  y vieron  de  fi  los  Portuguefes  y Romanos  un  defirofo  laftimo- 
iirtimo.  Calvio  fue  muerto  al  golpe  de  una  deftas  Matronas , que  con  fil  ' 
cabera  y mano  derecha,  y de  otros  principalcs,entrando  vitoriofas  por  fu 
Ciudad,  la  dexaron  en  la  memoria  del  Mundo  reputada  por  otra  Eetulia 
mas  abundante  de  Heroínas,  fino  tan  mifieriofas,  no  con  defigual  ricigo 
valientes.  Pondéralo  un  Autor  con  efias  palabras,  ylcab'o  CalVto  con  lagloria 
de  fer  a manos  de  una  Muger  de  'Braga:  poniue  el  Malar  deflas  andaVa  entonces  en 
¡ailenguíus  de  Europa^  afficorntcofaranífima . En  la  felicidad  latina  (nena  me- 
jor,aun  queel  Autornofuemuy  feliz  en  ella.  Tales  fu  virtud  que  aun 
medianamente  executada  relplandccc  fobre  lo  culto  de  otro  qualquiec 
Idioma. 

2 Aviendo  pues  los  Bracarenfes  gazado  a toda  fatisfaclon  de  la  vito-'^ 
ria,  fe  refolvieron  en  vender  bien  a los  del  Porto  vencidos  la  paz  deícada; 
obligándolos  a que  liifricllen  condiciones  iniurtas  tanto , que  más  afren- 
tólo fue  a los  vencedores,  viendofe  regalados  de  la  Fortuna,  el  proponer- 
las, que  a los  dcfdeñados  della,  viendofe  irreparablemente  oprertós,  el  cf- 
cucliarlas.  Hallandofe,  alfin,  de  qualqulcf  luancra  que  fuerte , los  de  Bra- 
ga Legirtadores  antes  barbaros  que  políticos  en  cfta  Region,bol  vieron  el 
animo  alcaftigo  de  los  moradores  de  Cinania  por  averfe  parcialidado 
con  los  Portuenfes  en  tiempo  de  fus  Vitorias . Marcharon  con  notable  a- 
parato  contra  la  ciudad  no  menos  municionada  y prevenida.  Huvo  com- 
bares y art'altos  tcincrofos.  En  ambas  partes  compitian  la  pertinacia  y ar- 
dimicnto.Tanto  obravan  de  bizarrías  militares  los  cercados  como  los  ccr- 
cadorcs.Pcró  U hamlire  que  empegó  a picar,  a los  de  dentro  jy  lo»  de  fuera 
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que  comentaron  a entenderlo;  unos  moílrados  a la  audición  de  la  gloria? 
otros  al  interes  de  la  venganta?  todolo  apuravan.  La  elperan^a  dcl'tos,  y 
la  dcfefperacio<\  de  aquellos^eftavan  produziendo  iguales  valentías,  fi  no 
quanto  es  roas  horrible  la  temeridad  propia  de  quien  defeípera  y no  debi- 
te. Ya  fe  confumian  en  la  ciudad  los  animales  immundos:'ya  fe  miravan  to- 
dos ahilados:  ya  ebava  el  aprieto  arbitro  entre  la  porña  y el  rendimiento. 
Alfin,  por  no  obligarfeaoir  otras  condiciones  fobcrbias  de  Vencedores 
incircunfpe¿los,  tomaron  por  ultimo  expediente  abrir  las  puertas  a los 
cuerpos,  y cerrando  las  espadas  en  los  puños , ftlir  al  campo  como  leones 
hambrientos  en  rebaños  divertidos.Vieroníe  cali  deshechos  los  Bracaretr- 
fes;  porque  fi  bien  pclcávan  con  efperanta  de  vencer,  los  otros  con  de^ef■ 
peracion  de  vencidos.  Fueronlo,  finalmente,  con  tal  eftrago  que  reduzi- 
da  aun  mar  de  fangre  la  campaña  primero,  y luego  la  Población,  dcfpues 
que  el  furor  no  halló  cola  viva  en  que  empíearfe,  bolvíofe  a las  piedras,y 
poniendo  por  tierra  todo  edificio,  y defmantclando  las  murallas  no  que- 
dó alli  otra  cofa  que  un  caos  de  materiales,  y el  nombre  que  permanece 
en  algunos  de  los  que  el  tiempo  no  galla  > De  fu  litio  hemos  tratado  en 
una  de  las  paginas  antecedentes. 

9 Viendo  Otaviano  Augullo  que  para  imperar  abfolutamente  en 
todo  lo  que  del  Orbe  alia  entonces  cllava  defeubierto , aparecían  fotos 
efentos  en  Efpañalos  Bilbaínos,  los  Gallegos,  y los  Portuguefes  de  entre 
los  dos  Ríos  Miño  y Duero,  permanentes  en  fu  antigua  libertad  de  que 
ficmpre  fueron  acérrimos  y pertinazes  conlervadbres,fe  difpulb  a domar- 
los prefencialmente,  para  echarles  de  fu  mano  a las  indómitas  cervices  el 
yugo  de  fu  Soberanía , que  juzgava  defetuola  con  tres  Naciones  libres, y 
elfas  contenidas  en  tan  artgollos  términos.  Embidó  para  ella  facción  todo 
el  relio  de  fu  Potencia,  mollrando  claramente  que  folos  tres  retazos  de 
tierra  Efpañola  lé  empeñavan  tanto  como  lo  avia  hecho  toda  la  Alia,  to- 
da la  Africa,  y la  Europa  toda.  Peró  alTalcado  en  Bl  fcaya  de  un  profundo 
y tenaz  accidente  melancólico,  dexó  alli  dos  Legados  fuyos,  y paliando  a 
bufear  por  único  remedio  los  faludables  ayres  y apacibles  campos  déla 
Andaluzia,  fe  encargó  todo  a Antonio  Mufa,  Medico  raro,que  hazíendo 
enélunavalerolacuraconliguióAugnllos  y redundantes  premios.  Cu- 
ravatc  el  Mufa,  y ayudavanle  también  las  Muías,  porque  dei'dc  alli  focar- 
teava  con  las  de  Virgilio  relldente  en  Ñapóles , que  venia  a fer  el  Ifine- 
nias,  o el  David  que  en  fus  trillezas  le  cura  va  con  lüs  canciones.  Y a fe  per- 
dió en  el  Mundo  ella  fuerte  de  medicamento,  porque  fe  perdió  la  í'angre 
de  los  Principes  que  le  cultivavan. 

4 Muchos  dias  duró  la  cura  y convalecencia  del  Emperador , y la 
guerra  entre  fus  legados  y los  Bifdainos,  fin  que  la  vitoria  le  inclinaífc  con 
alguna  claridad  a algún  lado,  afia  que  efciiñífímauiente  la  ganó  Kom.i 
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con  la  traición  de  los  Pueblos  Trágicinos,  de  quien  los  Aílurianos  aviart 
hecho  confianza  para  dclcubtirles  fus  intentos  que  ellos  por  ganar  la  be- 
nevolencia Romana  defeubrieron  a Publio  Carifío  General  de  la  cavallc- 
ria  Augufta.  Cofa  notable  fue  que  nunca  el  ppder  Itálico  vencieíTede 
otra  manera  al  Efpañol.  Confta,  y confiará  efto  de  todo  lo  que  dexamos 
eictito,  y efcribiereinos.  Glorias,  alfin,  humanas  que  jamás  pueden  fer 
limpias , y por  eflb  mifino  feran  fiempre  poco  durables . A la  ciudad  de 
Lancia  cerca  de  Oviedo  fe  retiraron  los  Bifeainos,  íi,opreíTos  de  la  infíde- 
lidadTragicina,más  que  del  valor  adverfo , nodefpojados  del  aliento. 
Alli  fe  defendieron  animofídimos  afta  que  no  pudiendo  más  fe  entrega- 
ron a la  fortuna  adverla.  Y a van  bolando  las  armas  Vencedoras  por  toda 
Galicia,  y aun  que  hallan  una  admirable  refiftcncia,  lo  dexan  todo  no  fb- 
lamente  vencido  mas  aftblado.Los  de  Entre-Duero  y Miño  que  folamcn- 
tcfaltavanal  rendimiento , parece  quea  la  villa  del  irreparable  daño  de 
fus  confinantes  fe  abftu vieron  de  la  porfía  ya  con  evidencia  de  inútil ^por- 
que fin  memoria  de  que  fuelTen  vencidos  los  hallamos  avaftallados  j 11  no 
és  que  entraron  también  en  el  eftrago  dcGalicia,  porque  entonces  eran 
ellos  lo  más  luzido  della. 

5 AíTi  fe  vio  el  Emperador  Otaviano  Augufto  foío,  y Iblido  Señor 
del  Mundo  delcubierto:  y queriendo  dar  algún  defeanfo  a los  Soldados 
viejos  que  en  tantas  guerras  y tan  prolixas,  y tan  penofas  avian  aumenta- 
do el  Imperio , les  feñaló  campos  de  que  con  el  beneficio  de  la  indullriá 
pacifica  facaften  frutos,y  fundó  una  ciudad  en  que  vivicíTcn  con  quietud 
politica.Efta  fue  Metida  en  el  deftrito  de  Lufitania, entonces  con  el  nom- 
bre de  EMERITA  AUGUSTA,  haziendola  Metrópoli  o Cabera  Lu- 
fitanica,  y concediéndola  honores  y privilegios  ventajofos,auñ  que  ya  los 
tenian  tales  otras  Poblaciones  PortugUefas.  Efto  de  llamar  Fundador  de 
Emerita,o  Merida,a  Augufto  es  en  gracia  de  la  opinión  común,  fiendo  la 
nucftra,con  ballátes  fundanientos,q  fue  Reparador  y Aunientador  fuyo, 
porque  de  memorias  antecedétes  fe  infiete  mayor  antigüedad  en  clla.Sus 
juievos  o iluftrados  Poblad  ores,queriendo  gratificar,  o a fu  Fundador ,o  a 
fulluftrador  aquella  Imperial  liberalidad  le  dedicaron  Templos,  Efta- 
tuas,  y otras  Memorias,  inftituyendo  Sacerdotes  que  en  ellos  y en  ellas  le 
íirvieíTen  como  a Deidad.  Efto  parece  py  duro  a los  que  (in  penetración 
Jo  )uzgan,  pero  la  verdad  es  que  los  Príncipes  julios,  gratos,y  bien  hecho- 
res de  la  República  tienen  mucho  de  divino  aliento,  y merecen  de  algún 
modo  más  que  mortales  honras.No  diremos  que  aíft  lo  ufa  aun  oy  la  Chi- 
na concediéndolas  immortales  a los  grandes  Héroes  Superiores  ftjyos  lla- 
mándolos Dioles.  No  diremos  que  afti  llama  la  divina  Pagina  a los  Reyes. 
Diremos  lólo  que  a elle  culto  que  oyeftrañamos  en  los  Gentiles ,-  cor- 
rclponde  en  los  Criftianos  aquella  fabrica  de  Capillas  y rcpiticion  en 
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ellas  de  annuaíes  y cci-einoniofos  íiifragios,  que  ellos  dexan  en  fus  memo- 
rias para  vivir  por  ellos  medios,  ya  que  mueren  por  mortales . Alli  fe  ven 
fus  retratos,  alli  fe  cfcuchan  fus  alabanzas,  alli  permanecen  fus  nombres. 

Y lo  mejor  (peor  dixcr#antes^  que  los  más  dcltos  fon  indignos  de  nom- 
bres,de  alabanzas,  y de  retratos,  por  íer  ordinariamente,  no  ya  de  Princi- 
pes y Se-ñores,  mas  de  gente  en  que  no  uvo  otra  calidad,  otra  arte,  otro 
exercicio  que  el  amontonar  hazienda  con  mas  eftrago  que  beneficio  pu- 
blico. Pues  (1  ellos  honores  fon  licites  en  RcpublicaíCatholicas,  en  que 
erraron  los  Gentiles  concediéndolos  Iblamente  aPrincipcs,y  aHeroes 
utiliíTimamcnte  valerofos  y liberales.^  A lo  menos  la  buena  razón  no  fe  ef- 
candaliza  tanto  de  q la  Gentilidad  honraíTe  alli  a íemejátes  Sugetos  fobe- 
ranos,como  de  que  oy  los  Pueblos  politices  allí  dexen  honrar  una  vil  me- 
cánica. Eflcfc  muerto  íin  nombre  quien  vivió  con  infamia. 

6 Suelvo  a las  honras  concedidas  al  Emperador  Otaviano  Auguílo 
por  fus  magnificencias  en  Lufitania.  Viofe  en  Merida  una  piedra  con  ef- 
ta  inferipcion. 

T)jrÓ  AUGUSTO. 

AISINUS  ALBIN!  F.  FLAMEN  DIFI  AUC.  VROVINT.  LVSIT. 
Contiene.  divo  ^u^ujio : yitbm  lijo  de  Albino  Sacerdote  fuyo  en  la  TroVin- 
ande  Lujiíania.  En  la  Iglefta  de  Sant-Iago  de  Lisboa,  otra  deüc modo. 

DIVO  AUGUSTO. 

C.  ARIUS  OPTATUS.  C.JULIUS  EUTICHUS.  AUGUSTALES? 

Que  es.  Al  divo  Augujlo:  fiií  Sacerdotet  Cayo  A*io  Opiato, y Cayo  lulto  Euticho, 
En  Colimbria,  que  es  oy  Condcixa  la  vieja,  cflotra, 

, DIVO  AUGUSTO. 

L.PAPIRIUSLF.FLAMEN  AUGUSTALIS  PROSALUTE 
ET  INCOLUMITATE  CIVIUM. 

Lo  milino  que.  Al  divo  Augujlo:  fu  Sacerdote  Lucio  ‘papirio  lijo  de  Lucie,f  t¡r 
la  faludy pa^difuí  ciudadanos.  Allimifino  otra,  que  de  rompida  eftá  inca- 
paz de  trallado,  mas  parece  dize.  La  Flámma,  oSacerdotifa  de  Jíugu(lo,ert 
memoria  ele  fus  beneficios  cm  la  'Patita.  Todas  ellas  piedras  parecen  pedamos 
de  bafas  de  algunas  Eftatuas  levantadas  a efte  benemérito  Principe. 

7 Afli  fe  hazia  celebrar,  o aíTi  era  celebrado  Augullo  con  aplaufos 
y fabricas  comunes  en  todas  las  Poblaciones  de  Lufitania,  menos  en  la 
del  Porto,  que  cflimava  más  fu  Perfona  mientras  Capitán  valerofo  que 
fus  imágenes  y Templos  mientras  Principe  lifongcado  de  comodidades 
propias.  Peró  acordándole  agora  fus  moradores  de  las  exorbitantes  leyes 
có  cpic  los  de  Braga  quificron  los  dias  pallados  lograrfe  de  fu  vencimien- 
to, refol  vicroiWc  en  adularle  para  q les  dicílé  algún  focorro  contra  ellos. 

Y cree  la  grandeza  y el  poder  que  es  verdad  y veneración  íinccra  de  al- 

gún animo , lo  que  es  aprieto  y refugio  violcntiífimo  de  la  miferia  l Mu- 
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cho  cree, por  cierto, el  poder  y la  grandczajy  grandemente  íe  engaña. Em- 
biaronle  i'us  Embaxadores , que  le  truxerbn  l el'pucfta  medida  a llis  elpc- 
rancas.  Y a Cayo  Antiftio,  y Marco  Agripa , venían  capitaneando  gente 
bailante  para  fu  dd'agrabio.  Cobraron  tal  brio  los  Portuenfes  con  el  l’o- 
corro,quc  antes  de  fu  llegada,  falicron  a talar  el  campo  enemigo,  y entra- 
ron por  la  milma  ciudad  de  Braga  degollando  denodadamente  fin  rtfif- 
tencia,  porque  fiendo  arrebatadiflima  la  invafion,  y creyendo  los  Braca- 
renfes  que  efiavan  en  fegura  paz,  fin  imaginación  de  tal  novedad,  ni  para 
acabar  de  creerla  tuvieron  tiempo.  Viendo,  pues;  con  el  efirago  repenti- 
no la  guerra  patente,  defcolgaron  las  armas,  y figuiendo  con  irrepartble 
Ímpetu  a los  del  Porto , y vengando  bien  ti  daño  rccivido,los  hizieroa 
deshilar  y correr  deíá tinados  a colarfe  por  las  puertas  de  fiis  muros. 

8 Avianfe  acampado  en  contorno  con  gran  orgullo  y prefuncion 
los  de  Braga,  quando  cmpcfaron  a oir  trompetas,  y luego  a ver  infignias 
Romanas  Dolando  fobre  un  Exercito  tan  copiofo  que  tu  vieron  por  con- 
veniencia prccifa  el  rctirarfe  a fu  ciudad  y prevenirle  para  un  arduo  cer- 
co. Antes  que  llcgaÜé  el  Romano  a tomar  litio  capaz  de  aquartelarfe  la- 
lieron  losBracarenfes  a encontrarlo  con  tan  gentil  defpejo  y gallardía^ 
que  Agripa  recibió  confiderable  daño,  y también  le  hizo  con  muertes  y 
prifiones.Entre  eftas  vino  una  donzella  qUe  puefta  en  un  cavallo  en  cuyo 
manejo  fe  moftrava  ayrofa,  dicíi:ra,y  terrible,  avia  obrado  efti  tmos  en  fu 
defenfa.  Prendióla  con  fu  buena  dicha  un  ginetcj  y ella  con  fu  hermofura 
ertremada  al  Capitán  Romano , que  obligándole  al  precio  determinava 
bolverla  a fu  libertad.  Pero  el  Soldado  impaciente,  o ya  de  la  dilación  de 
la  paga,  o ya  de  la  perdida  de  la  Dama,  apretava  mucho  por  fatisfazerfe, 
o con  el  precio , o con  la  cautiva.  Catania  ('aíli  fe  llamava  ella ^que  efiava 
oyendo  y mirando  el  brcviflimoapercebir  del  remate,  arrebatándole  el 
puñal  fe  arrojó  a matarIe,mas,pcrdidocIgoIpe,fcmató  a fi  milma.  Ridi- 
mió  con  la  vida  la  pureza,  viendo  ya  que  para  delpojarle  della  contendia 
en  los  dos  el  deleo. 

p Recogieronfe  los  Bracarenfes:aquartcIaronfe  los  Romanosxomba- 
tianfe  todos:avia  efearamuzas.  Fue  prefo  en  una  el  fcgündo  Capitán  An- 
tiftio, que  viniendo  a íer  cautivo  dcl  Padre  de  Catania, halló  en  el , no  fo- 
lamente  la  libertad  , fin  precio,  mas  aun  dadivas  valerofas  para  relcatarfe 
de  otra  efclavitud  fi  la  tut^ielfe  en  manos  de  quien  le  trataílécon  menos 
gentileza . Todo  procedió  en  el  Viejo , o bien  de  fu  iluftre  fartgre , o bien 
del  funtuolb  entierro  que  al  cuerpo  de  fu  Hija  avia  dado  el  Capitán 
Agripa.  Tanto  obran  competencias  de  lozanas  gallardías  ! Agripa  no 
queriendo  dexar  en  duda  fi  eran  eftas  mas  naturales  de  Efpaña  que  de  Ro- 
nia,pagó  la  magnánima  liberalidad  moftrada  a fu  compañero,  con  fufpen- 
deríos  combates,  levantar  el  fitio,  y pedir  a Augufto  nuevo  favor  para 
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los  Sitiados,  pcrfuadicndolc  que  los  del  Porto  pordavan  más  temofos  que 
julVificados.  Afll  deftruye  grandes  Sugetos  y Efpcran^as  una  información 
forjada  por  un  ligero  gufto  o interes,  que  el  Emperador,  conformándole, 
dió  por  libres  los  Bracarenfes,  y a fu  ciudad  prerogativas  de  Colonia  Ro- 
mana, y el  Titulo  de  Au^ufta.Por  AUGUSTA  BRACARA,  fue  dcfde 
entonces  y es  oy  conoci<ia  aquella  nobililTima  Población , que  no  muchos 
años  adelante  mereció  otro  más  Augufto  renombre  con  la  Primazia  de  los 
Báculos  Evangélicos  de  Efpaña.T anta  dignidad  fe  guardava  para  el  circu- 
lo de  aquellas  antiquilTunas  murallas! 


CAPITULO  X\T. 

Dejdeelaño  20.  antes  del  'N.afcimmtode  Chrijlo  afta  ^tunafcü. 

N la  ciudad  de  T arragona  fe  hallava  con  el  logro  de  la  fe- 
licidad de  tanto  Dominio,  el  Emperador  Otaviano  Au- 
gufto, quando  empegaron  a entrar  por  ella  Embaxadores 
del  Oricntc,del  Medio  dia, y del  Ocafo,cfto  es  déla  Afia, 
de  la  Africa,  y de  la  Europa , con  qucaquella  Población 
fue  nobilitada  primero,  al  modo  que  dcfpues  Roma , y que  defpucs  Lif- 
boa,y  que  antes  lo  avia  fido  Babilonia,efta  por  los  triunfos  de  Alexand», 
cftotra  por  los  de  Reyes  Portuguefes,  y aquella  por  los  Romanos  Empe- 
radores, viendo  aun  mifmo  tiempo  en  fi  las  Gentes,  los  trajes , las  coftum- 
bres,  V los  frutos  detodoelUnivcrlb.  Venian  adarle  laenorabuena  dcl 
colmo  de  fus  gloriofas  profpcridadcs,  ofreciendo  preciólos  dones,  y foli- 
citando  pazes,  amores,  y mercedes:  porque  nadie  dá  que  no  pida,  y nadie 
deve  recibir  que  no  dé.  Entonces  fe  acabó  Augufto  de  tener  por  Augufi 
to  viendofe  diverfamente  adorado  de  tantas  y tan  varias  Naciones . Opa- 
les, deftcmplandolos  la  cfperan^a  dcl  retorno,  le  llamavan  Dios : qualcs, 
con  alguna  moderación  Monarca  foberano;y  él, humanándole  todavia  en 
tan  foberbio  T roño,  trata  va  a todos  como  iguales  amigos.  Aqui  era  el  ar- 
rojarle los  corazones  y las  Almas ; porque  no  fe  fabrica  menos  prcciofos 
eftrados  quien  al  llamarle  divino  le  mueftra  humano . Todos  le  pidian  li- 
cencia para  levantarle  Templos,  aun  que  ya  colocado  en  la  mayor  eleva- 
ción de  los  Efpiritus  más  fublimes  Bafilicas , mas  limpias  Aras , más  puros 
facrificios  feeftava  logrando.  Bien  via  aquel  entendido  Principe  que  fe 
mezclava  en  la  petición  con  el  Amor  la  lifonja,  mas  por  lifongearlos  tam- 
bién amorofamentc,  concedia  quanto  le  rogavan;  y es  más  fácil  de  conce- 
der lo  que  honra  a quien  lo  concede  Ibbre  qu6  fatisfaze  a quien  lo  pide. 

2 Entre  aqilellos  Embaxadores  fe  hallaron  losdeLufitania,  y eran 
naturales  de  la  iluftre  Villa  de  Santarem.  También  alcancaron  de  Auguí- 
to  la  gracia  de  erigirle  Templos  en  fu  Provincia.  El  de  aquella  Población 
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fe  labró  en  forma  de  Fortaleza  grande  y funtuofa;  de  que  refultó  el  pare- 
cer dcfpues  que  a titulo  de  muy  devotos  fe  acomodavan  fus  moradores 
para quando fe ofreciefle  ocafion  depareeer  guerreros.  Alómenos  con 
ella  fofpecha  palea  va  Accidio  Ceftio  Legado  del  Emperador,  a los  de 
Lisboa  el  dar  principio  en  ella  a otra  maquina  femejante , y que  aviendo 
prccifamente  de  correíponder  a la  grandeza  de  la  ciudad,  avia  de  fer  for- 
midable al  feliz  eftado  de  las  cofas  Romanas.  Ellos  que  lo  entendieron, 
por  limpiarle  de  temores,  fundaron  moderadamente  en  parte  menos  ef- 
criipulofa.  Eligiendo  por  fitio  de  fu  fabrica  la  Sierra  de  Cintra  adonde  fe 
levanta  fobre  el  Océano  con  alguna  diftancia  de  Lisboa  , alli  levantaron 
un  Templo  dedicado  al  Sol  y a la  Luna,  de  que  aun  permanecen  algunas 
ruinas  con  ellas  letras. 

SOLI  ET  LUNií. 

CEST.  ACIDIUS  PERENIS  LEG.AUG.PR.PR.PROVINC. 
LUSITANIyE  D.D. 

Que  vulgarizado, es.  Al Stly  a la  Luna,  Ceña  oAad  'u  perpetuo  Legado  de  Aa^ 
gujloy'Peoprelor  de  WíroVtncta  Lufitanua,^  lo  dedico.  Coníérvaíe  en  algunos 
Prontuarios  otra  Inícripcion  hallada  alli  mifmofy  es  delta  fuñancia. 

PHEüO  DI  ANjEQ. 

ULIXBONEN8.  PRO  SAtUTE  HT  ETERNITATE  ROM.IMPERIJ 
PRO  VITA  ET  FOELICITATE  IMP  CvES.  D.  AU5.  OCTAVIANI.  C.JULIJ 
F;P.F  VICT.GERMAN.DACie.  ALEXAND.CEST.ACIDIUS  PERPET. 

E.  LEGATOS  PRORET.  PRO  VINO.  LUSITAN.D  D.  ASTANTIB  DEC. 
ULIXBON.CIVITATES  CL.HUIC  OPERI  AUX.DO.  MUNICIP.ULIXBONENS. 
MUNIC.SALACIEN.  MUNIC.  8C  ALABIENS.  OPID.HlERABRlC  OPID.TUJSUCCl. 

OP10.EBURUBRir.UUXBON  PP  BENEfICIAINMUNlCSTATUAM  ANT.FORK» 
TEMPLI  EREXERUNT.  FLAMiNES  Q.00. 

Lo  mifmo  que:  Fehoy  a “Dianai  Los  moradores  de  I^isboa^  por  la  faludy  per* 

petuidad  del  Imperio  F(omano.j  vida  profpera  del  Emperador  Qefar  Divo  ,Augttf~ 
to  OtaViano^  b'jo  Cefar,  Felipe,  Feneedor  de  los  Germanos^  Da* 

áos, y ^lex  andrinos.  Ce  fio  Acidia  fu  perpetuo  Legado , Frepretor  deLí^ro^incia 
Lufitana , le  dedicó  eíla  fabrica, prefentes  los  Decuriones  Liábonenfes  .La* 'Por 
• hUemes  que  concurrieran  a fudifpendiofos  Municipios  de  Lisboa^.Alcaqar  do  Sal, 
Santaremiy  las  lugares  de  PoVoSyAbrantes,  Alfa^eiram.Eot  Lúbouenfetuiu 
morid  de  los  bene^ios  recebidos  del  Emperador,  le  pufierou  delofite  de  ¡ai  puerta* 
dtl  T implo  una  Ejlatua,y  dedicaron  Sacerdotes. 

p,  Defpues  le  halló  otra  Infcripcíon,que  es  de  más  de  dozientos  anos 
^ adelante,  en  el  propio  Templo,  pues  le  dedica  al  Emperador  Septinúo 
Severo,  que  entró  a imperar  por  los  de  1 94.  de  CbriHo,  y fue  1 1 . de  los 
Cefares.  Dize  deftc  modo^ 

SOLI  ETERNO  ET  LUN;E 
PRO  íETERNITATEIMPERIJ  ET  SALUTE  IMP. 

C yES.  SEPTIM.  SEVERI  AUG.  PIJ  ET  C Al J C/ES-M. 
AURELIJ  ANTON.  AUG.  PIJ.  AUG.  ~ CíES,  ¡ET 
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JULI/E  AUG.  MATRIS  EJUS. 

DRUSUS  VALERIOS  CALIANOS. 

Aun  que  faltan  letras,  efl'as  valen  que;  Drufo  yalerto  Q//ano[^  aun  que  Ce- 
íiliano  diz«n  otras  copias^  Erigii  e(la  memoria  al  Soly  a la  Lana,  por  la  perpe- 
tuidad del  lmpttio,y  f alud  del  Emperador  Auyuño  Septimio  SeVeio , y de  Julia 
yfuguña  Madre  de  C>yo  Ctfar,  Marco  Aurelio , fSc . De  modo  que  cfta  Inl- 
cripcion  renueva  la  memoria  de  que  avia  aquel  T emplo  dedicado  al  Sol, y 
a la  Luna  en  aquella  montaña. 

4 Reynando  Don  Manuel  en  Portugal,y  hallándole  ya  cpn  vivasef- 
peranzas  de  dominio  enla  India  (que  fue  por  los  años  1 505  .)ík  defeubrió 
otra  piedra  alli,  con  otra  Infcripcion  en  q fe  profigue  la  memoria  del  pro- 
pio Teinplo,con  el  propioTitulodc  al  Sol,y  a la  Luna;y  profecia,  ó vati- 
cinio,del  comercio  entre  la  India  y nueftra  Efpaña.Es  delta  fuerte. 

VOL VENTOR  SAXA,  LITERIS,  ET  ORDINE,  RECTIS, 
COM  VIDEAS  OCCIDENS  ORIENTIS  OPES. 

GANGES,  INDOS,  TACOS (ERITMlRABÍLEVISVi; 
MERCES  COMMOTABIT  SOAS  OTEliaOE  SIBI. 

SOLI  .ETERNO,  AC  LON.E  DECRETOM. 

Reduzidos  ellos  números  a nueftra  vulgar  armonia,fucnan  alTij 
^i  bolvér  fe  verán  piedras  eJattaSy 
guando  Veas  (^umbr  i fe  ro  Occidente^ 
en  ti  las  abundancias  infinitas  < 

* delilorofoy  lucido  Oriente.  ' 

Entre  fi  ( cofas  raras,y  inauditas!)  ^ 

el GangeSyIndo.,y  Tajo,facilmente 
fe  Verán  commuíar.,aun  tjue  difianteSy 
los  frutos  de  que  f(^  m¿ r abundantes. 

Sobre  ella  piedra  ha  ávido  edifícantes  que  la  reprovaron  llenos  de  elcra- 
piilos;  yo  no  los  tengoty  fi  los  puede  avcr,refiero  lo  que  hallo, y no  litigo. 

5;  Único  monumento  fe  me  ofrece  de  un  cafo  fin  duda  rarilfimo,o  fin- 
fegundo.Defu  edad  no  confia  de  alguna  manera  fixaanas  porque  la  gala 
del  efiflo  con  qwe  fe  rcficrc,afl’cgura  que  es  de  quando  Roma  fe  hallava  ya 
pujante  en  Efpañajy  en  el  colmo  del  metrificar  Latino,que  fue  por  ellos 
años  del  Imperio  de  Augufio  con  que  profiguimos , parecióme  q en  elle 
lugar  quedarla  bien.  Cerca  de  la  ciudad  de  Vifeo  ubo  una  miiger  de  nom- 
bre Mércala, cafada  con  fu  padre, propio,y  defpues  con  fu  propio  hijo  lla- 
mado Euforbo.Vcysaqui  el  como  las  verdades  Lufitauas  exceden  alas 
mentiras  Griegas;porque  Mirrha  no  fe  cafó  con  fu  hijo  Adonis , fi  le  ubo 
de  fu  padre  Ciniras,como  ha  fucedido  a la  Portugueíá  Mércala.  Refiérelo 
un  Epitafio  que  permanece  en  volumen  particular  de  muchos  extrava- 
gantes, y impreíl'o,con  cfte  titulo.  Epttaphmm  in  Lufttania própe  y ijetim. 'No 
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es  menos  hermoíb  por  la  elegancia,  que  peregrino  por  el  cafo:dizea(n, 
Semicoprt  ¡juteunque  cupis  Sacratia  hamiy 
Hac  Itge  ^mana  Verba  mtata  mam. 

Euphot  hui  jacet  hir,  mecum  Mércala  quitfcil'^ 

Quícjorory  (ggemlrix,  qu^mihi  JponJafuü. 

' Fibhputaíyfrontemque  trahisy  tenigmata  Spbjngis 

(jedisl  Sunt  Tjtluo  Vera  magit  trípode.  . 

Me  pater  e natagenuit-y  mihijungitur  ipfai 
Sic  yórcr,  5?  conjuXyftc  fmt  illa  parens. 

Realmente  fe  Iiaze  impoíTible  efla  hemiofura  Latina  a la  traducion  vul- 
gar: porque  filé  dize  enprofa,  dirminuyefe  la  gala-,  y fi  en  verfo , queda 
fiemprc  inferior  el  ayre  del  dezir.  Mas  porque  fi  quiera  en  los  números  fe 
parezca  la  traducion  al  Epitafio,  diremos  que  dizc  aflij 
Qfctlquiera  que  /eof  tu,ft  monumentos 
De  Semicapro  Fauno  Ver  de  feas  y 
Eílas  palabras  y eflos  penjamientoSy  > 

De  fJ(hmano  idioma  ruego  leas. 

Euforboi  con  migo  aqui  rrpoft 
Mércala  madre  mia,  hermana  ejfofa  '. 
íParecete  ficción?  Tuerces  la  frente? 

Crees  ignimas  fer  de  Esfinge?  Tanto 
2^0  había  trípode  Tnio puramente. 

Engendróme  en  fu  hipa  f no  haga  efpanto^ 

Mt  padre  y y della  fuy  de  [pues  marido. 

EJjrofay  hermanayy  madre  afftmeha  frdo. 

En  la  Biblioteca  de  aquel  grande  cumulo  de  materiales  del  Efcurial,ay  un 
Volumen  particular  de  femejantes  argumentos , y de  alli  fe  ha  cogido  ef 
te,  a que  pienfo  he  llamado, con  propiedad,  unico.Pcro  bolviendo  ya  a lo 
de  que  iva  tratando  (creyendo  que  bien  nos  perdonarán  la  dilgrcflion  los 
amantes  de  poco  manofeadas  noticias) 

6 No  menos  quc  crcos  acontecimientos  y edificios,  hizo  memorable 

a AugufioCefaren  todo  el  Mundo  clcontarfc  los  años  de  las  cofas  dcl 
defde  los  l'uvos,  llamandofc  en  Efpafia  Era  a cftc  numero . La  caula  de  q 
aíTi  fe  llamaífc,  confervada  con  diferencia  en  algunos  Eícritores,  nos  pa- 
rece tan  ridicula  que  dexaremos  de  refirirla.  Lo  cierto  es  que  efeondió  el 
olvido  ella  como  otras  muchas.  Permaneció  elle  modo  de  cuenta  entre 
los  Aragonefes  afta  el  tiempo  delRey  Don  Pedro  el  Quarto , que  el  Año 
I :?í58.  de  Chrifto  mandó  que  defde  fu  Sacrofanto  Nalcimicnto  feufafle. 
Imitóle  en  CaRilIa  el  de  i ^8:^.clRcy  Don  |uan  el  primero:  y en  Portu- 
gal a ambos  el  primer  D.  Juan,  el  de  i4i‘5.Noque  ya  antes  délos  tres 
dexallc  de  liallarfe  en  algunas  Eicrituras  el  numero  de  los  años  de  la  Rc- 
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paracioH  humana,  en  vez  déla  Cefarca  Era.  Pero  llamando  otras  Era  a la 
Edad  de  Chriílo  caufai  on  mucha  confufion  en  los  tiempos  de  algunas 
cofas. 

7 Dos  años  eran  antes  del  Nafeimiento  de  la  Redención  de  JoS  Hom- 
2 bres,quando  ya  todo  Portugal  fugeto  al  Imperio  Romano, como  las  otras 
Provincias,  oívidava  la  defenfade  la  Libertad,  y el  ufo  de  las  anuas.  Aviá 
Augufto  repartido  nueftro  Reyno  en  quatro  Chancillerias  adonde  íe  de- 
terminavan  los  pleytos  y dudas  que  nunca  pueden  faltar  entre  los  interef- 
fes  y rencores  humanos.  Eftas  fueron  Metida,  adonde  acudian  las  Pobla- 
ciones de  íü  deftrito;  Santarcm,  adonde  las  que  avia  deldc  alli  al  Duero: 
Braga,  adóde  las  de  entre  cflc  rio  y el  Miño,  y las  de  T ras-os-Mótes:Beja, 
adóde  las  de  Alen- Tejo,  y del  Algarve.Tenian  todas  fus  Pretores  y otros 
Oficiales  dejufticia,  a quien  defde  Roma  fe  dirigia  la  execucioh  de  las 
ínftruciones  y ordenes  Imperiales  y Senatorias . Aun  eflava  Augufto  Ce- 
faren  Tarragona  quando  hizo  publicar  aquel  célebre  y memorado  Edi- 
ño  de  que  las  Gentes  del  Imperio  íé  efcribieílén,  y pagaficn  en  reconoci- 
miento cierta  moneda  ala  fazon  labrada,  que  en  el  crédito  de  algunos 
Contadores  valia  treinta  y feysmaravedis;  qiiarentaenel  de  otros;  y en 
el  de  otros  ochenta. El  tamaño  dclla,  a lo  que  Ib  vé  de  Prontuarios,  correA 
pondia  a la  que  en  Portugal  vale  oy  ochenta, y en  Cafiilla  feflbnta  y ocho 
inaravcdis,  y que  en  ambos  Reynos  fe  llama  Real  de  a dos ; o dos  Reales. 
Viafe  en  ella  de  una  parte  un  roftro  humano  con  abultados  carrillos,  y ca- 
bello copiofo  pendiente  de  las  fienesrde  la  otra  una  rama  con  una  flor  co- 
mo rofa  quando  abre.  Deftas  eran  las  treinta  que  Judas  recivió  de  la  ven- 
ta de  Chrifto. 

' 8 La  primera  Chancilleria , a lo  menos  de  las  Luíitanas , en  que  le 
publicó  el  Ediño  de  Augufto  Cefar,  fuela  de  Santarcm.  Empególe  luc- 
a¡o  a pagar  el  tributo,y  aliftarfe  la  Gente.De  la  lilla  fe  vfo  que  avia  en  Lu- 
firania  cinco  quentos , y leíTcnta  y ocho  mil  perlbnas  caberas  de  Familias, 
Numero  admirable  en  tan  corta  diflancia,  y más  en  tiempo  que  la  cfpada 
era  pefle,  y la  codicia,  y la  prctenfion  de  lo  ageno  matava  más  que  la  en- 
fermedad, y la  vejez.  Pero  nucílro  Reyno  tuvo  íiempre  ella  bendición  de 
dar  gente  para  íí  y para  el  Mundo.  Eti  ningún  clima  fuyo  fe  hallará  tanta 
de  una  fola  Nación  como  de  la  Portugucía.  Menos  lo  alabo  que  vitupero; 
porque  antes  me  parece  vicio  que  virtud.  En  todo  el  Imperio  Romano  le 
hallaron  veinte  yfeysmil  y treinta  yíictcmiriadas.  Valecada  una  diez 
mil,  con  que  fumavan  todas  dozientos  y feífenta  cuentos  y trezientas  y fe- 
tenta  mil  Perfonas.  Numero  no  grande  fi  confideramos  dos  cofas;  una  el 
de  Portugal,  fiendo  un  tan  breve  efpacio:  otra,clgrandiííimo  de  todo  el 
Imperio.  Peró  menos  repanmios  en  la  puntualidad  del  ajuftamiento  dcfia 
cuenta,  que  en  lo  de  que  coftallb  un  tributo  a los  Vallállos  lacurioíidad 
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dcHa,  en  feftimonio  de  qitc  (Icmpre  las  curiofidades  de  los  Principes  ayan 
de  icr  penólas  a llis  Pueblos.  Por  aVer  contado  el  fuyo  David  Santo, le  caf> 
tigó  Dios,  yfufrio  que  OtavianolecontaflTe  para  calligárle-Micritras  no 
penetramos  lus  divinos  fecrctos,  diremos  que  como  eftava  tan  cefeano  a 
ulár  las  mayores  raifericordias  con  el  Mundo  le  olvidava  ya  de  los  antigos/ 
c>  Por  ellos  dias  le  levantó  en  la  Región  de  Entre-Ducro  y Miño  un 
Lnlitano,  de  nombre  Corocota  con  algUnaGcnte  ociola  y foragida,  que 
dclpiics  de  varios  infultos,  acriminándolos  más,  ciaron  aguardar  en  cam- 
po abierto  a los  Capitanes  de  Roma.  Pero  maltratados  huyeron  a Bifcaya 
por  donde  con  aparatos  de  guerra  excrcitavan  fueltamcnte  fu  inílituto  de 
robar.  Ota  viano  prometió  a quien  le  prendieílc  a Corocota  tres  mil  efcu-‘ 
dos,  y perdón  de  qualquier  crimen.  El  Portugués, temerofo  de  que  no  fal- 
tarian  defeos,  y feguro  de  que  fobra  van  criniinofos  para  ganar  el  premio, 
quifo  ganarlo  y ganarfccon  una  confianga,aun  que  peligróla,  a la  verdad 
magnánima.  El  milmo  fe  prefentó  al  Emperador  , pidiéndole  el  cumpli-  ^ 
miento  de  fu  palabra  aífi  con  la  oferta  del  dinero,  como  con  el  perdón  de 
la  culpa,  pues  él  le  entregava  a Corocota,  fiendo  poífible  que  otro  ningu- 
no cuvicíTe  poílibilidad  para  entrcgarfelo.  El  generofo  Principe , por  no 
defmcntir  o defvanecer,  menos  íü  Imperial  promeífa,  que  una  tan  ardido- 
fa  Y entendida  confianza,  excedió  con  él  de  lo  prometido ; porque  fobre 
el  perdón  le  mandó  dar  la  moneda;  y fobre  ella  y él,  le  admitió  por  uno 
de  los  más  confidentes  de  fu  Guarda  . Va  de  larga  experiencia  fabiaefie 
ftTicifllino  Emperador  que  entre  todas  las  Naciones  era  en  la  Portuguefa 
un  don  natural  la  fidelidad:  y que  entre  todos  los  Hombres  no  ay  alguno  , 
más  digno  de  fiarfelc  mucho  que  el  reduzido  ala  virtud  defpucs  demano- 
fcado  del  vicioiporquc  el  que  le  fupo  dekar  fobre  a verfe  regalado  en  pro- 
fcfl’arle,  cftá  mucho  más  lexos  de  confcntirlc  que  quien  fin  averie  confen- 
tido  le  abomina. 

I o Un  divino  alboroto , me  arrebata  a feftivos  y liccnciofos  perio- 
dos. Era  el  fegimdo  año  del  Imperio  de  Augufto,  y del  Mundo  395  a.Se- 
gun  Beda,  y los  Hebreos:  fegun  Eufebio  5199.  Según  Oroífio  5 200.Se- 
gun  Ifidoro  5219.  Según  los  Aftronomos5328.ScgunelRey  D.Alonfo 
6984.  Según  Juan  Lucido  3960.  ( tanta  es  la  variedad  en  efta  cuenta/ ) y 
fegun  otros  3962.  y porque  elfo  parece  lo  mas  ajufiado  ( y es  lo  que  fe  li- 
gue en  efia  Hiftoria.)  Serian  entonces  2432.  del  Dilubio,  quando  al  caer 
de  la  Noche  de  2 5.  de  Deziembre  nació  en  el  defabrigado  Pórtico  de  Be- 
Icm  la  Reparación  humana,  con  maravillofos  anuncios  de  quenafcia.Ba- 
xaron  a la  Tierra  muchos  ciudadanos  muficos  de  la  inacabablejerufalcm, 
cantando  largos  concctos  en  breves  letras,  fobre  el  facifiol  de  luminofos  y 
mezclados  globos,  colocado  cu  el  Coro  amplillimo  de  la  Región  del  Ay- 
re:  Atresvozes,  en  una  confonancia  de  dulcilTunos  bemoles,  fucclarif- 
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(iniamcncc  oída  urta  daufula  de  gozo  uní  verfal,  deziendo.  CUria  en  ks  im- 
menfiis  Salones  del  Alcafar  ecemo^y  alas  MirtaUi  de  buen  animo  enejle 
w/¿r(or.  Lucgoanduvicron  aquellos  gloríofos  Efpiritus,  librados 
en  fus  alas,  agenciando  de  una  a otra  parte  las  alegrías  y las  creeiicras  del 
unicoy  raluttferoNatal.  DeTpcrtaron  a los  Paftores,  que  oyendo  deíde 
los  rediles  a Tus  O vc)as  entonar»  ya  no  los  acollumbrados  balidos  de  lal- 
tima,  (Ino  caíi  acentos  annonioTos,  y júbilos  l^coino  aquellas  que  allá  por 
nueva  comunicación  l'upcrior  al  natural  indinto,  rafircavan  o olian  el  pu- 
riíllino  Parto  del  iinmor tal  Cordero,  que  venia  a fer  mejor  efperan^a  del 
Rebaño  délos  Efpiritus  Etéreos  ] falieron  a ver  la  caula , y alcanzaron  a 
entender  que  defpertava  de  un  letargo  horrible  la  Generación  que  tantos 
ligios  antes  avia  adormecido  con  la  momentánea  dulzura  de  un  bocado. 
En  tanto  marchavan  a la  luz  de  una  Eftrclla  de  paufado  curfo » y moftra- 
dora  de  ignoradas  Pendas,  tres  Principes  Orientales,  que  hechos  uno,  por 
un  del'co  que  los  unia,  bufeavan  aquella  única  Trinidad , a cuyo  nombre, 
. no  folamentc  ellos  fe  aVian  de  arrodillar  entonces , fi  no  eternamente  to- 
dos los  Tronos,  todas  las  Dominaciones,  todas  lasPotedades  de  uno  y 
otro  Polo.  Llegados  los  tres  Reyes,  a vida  de  tres  Angeles,  y de  tres  Pai- 
tores,  hiziej-on  lü  profundidima  adoración  a la  Trinidad  humanada,  que 
reduzida  a caber  en  angodidiina  cuna,  eda  va  llenando  todas  las  augudií- 
dmas  esferas.  Todo  a lo  divino  y a lo  humano  quanto  allí  lé  inirava  eran 
únicas  T rinidades  que  unaT rinidad  única  de  Amor  mideriofaraente  cre- 
yan  y conf^dávan. 

1 1 Entre  las  fcñales  que  manifedaron  el  cumplimiento  dedas  anti- 
quidimas  efperanzas  de  los  dederrados  y anhelantes  hijos  de  la  culpa  co- 
mún en  todo  el  Orbe,  no  pudo  dexar  derccivir  lafídclidima  Efpaña  íu 
porcion,como  aquella  que  en  la  Mente  Divina  eda  va  fcñalada,para  dipe- 
rior  Cultura  de  la  moderna  Viña,  y del  moderno  Pan  que  fe  plantaVá  y fe 
defparzia  abundante  y graciofamente  en  la  Tierra.  En  la  Tierra  adonde 
ya  aparecían  nuevas  y olientes  flores:  adonde  ya  llcgava  el  tiempo  de  la 
poda  de  mayores  efperanzas:  adonde  ya  íc  oyan  los  puriflimos  arullos  de 
las  celedes  tórtolas  y palomas.  Vio,  pues,  Efpaña  aquella  mifma  Noche, 
una  dilatada  nube  tan  llena  de  refplandores,  que  no  folo  alumbra  va  como 
el  Sol  en  la  mitad  del  Ciclo,  fino  que  defpedia  calor  como  él  propio  al 
niifmo  punto.  Fue  cayendo  a apagarle  en  el  mar  Océano,  por  hazer  lugar 
al  nuevo  dia,  que  en  virtud  delía  no  le  dexava  conocer,  bañando  ya  cotí 
pujantes  rayos  las  altas  cumbres  de  los  Montes.  Portugal,  como  feñalado 
en  ede  zelo  Efpañol,  no  fe  quedó  fin  fer  particularmente  avilado  por  fe- 
niejantcs  podas.  Porque  en  el  Templo  de  Endovelico , cerca  de  Villavi- 
ciofa,  cayó  defde  fus  Aras  al  fuclo  la  imagen  de  la  Deidad  alli  gentilica- 
incntc  venerada.  Siendo  de  plata  fe  rompió  en  diferentes  pedazos , que 
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por  admiración  fueron  cmbiadas  a Roma,  adonde  hizieron  admirable  ar^ 
nipnia  con  los  que  de  otros  varios  Idolos  avian  allá  ruinado  alasmilmas 
horas.  Ni  fue  fola  efta  feñal  en  niielfro  RcynO;  porque  fobre  el  Promon- 
torio Barbárico  f oy  Sierra  de  Arrabida  j fe  vio  patente  otra  Luz  extra- 
vagante, parecida  en  mucho  a eíTotra  que  fue  común  a toda  Bfpaña.Quc, 
parece,  convino  ícr  doblado  el  menfage  adonde  avia  de  fer  doblado  el  A- 
mor;adonde  avia  de  fer  doblado  de  puro  fcnzillo  el  culto:  adonde  avia  de 
fer  doblada  de  puro  humilde  la  reverencia,  a Chrifto  que  nacia^  a 
fia,  y a la  Ley  que  mejoravan. 

PARERGON  !■ 

Jlgmdt  memrUt  Je  lo  mis  principal  de  lítico/ítí  del  Mundo  de fdeel  año  149.  <j«- 
jes  del  Nafeimiento  de  Chuflo  ajla  el  de  fn  propio  Kafeimiento. 

UANDO  empegó  a gobernar  las  anuas  Eípañolas  el  Por- 
tugués Viriato,  aun  elfava  en  la  Silla  Pontifical  el  valerofo  * 4? 
y pradente  Jonathas,que  juntamente  exercia  el  Bafton  de 
Governador  y Capitan.Siendo  con  infame  aílucia  de  Tri- 
phon,Capitan  delRey  Antioco  Teos,prcfo  en  Tolemay- 
da,  con  otra  más  infame  fingió  que  le  darla  libertad,  dandofelc  una  gran 
liinuna  de  moneda,y  en  rehenes  a dos  hijos  fuyos,  y rccivida  ella  paflo  a la 
ciudad  de  Bafchama  adonde  les  hizo  cortar  las  caberas.  Sucedió  a Jona- 
thas  en  ambas  dignidades  fu  hcntiano  Simeón  . En  auxilio  del  Principe 
Demetrio  Nicanor  pelea  va  Tolemeo  Rey  de  Egypto,  fobre  la  conquifia 
dclReyno  de  Siria  contra  Alexandrc,  a quien  venció  en  batalla  cerca  de 
Antioquia.  Muertos  ambos  en  breve  tiempo,  vino  la  corona  Egypcia  al 
otro  Tolemeo  Evergetes,  de  forma  torpiíTimo,  y infamiffimo  de  cofium- 
bres.  Tuvieron  principio  las  difcotdias  en  que  le  originó  la  ruina  de  Nu- 
niancia.Sucedió  en  Roma  aquel  admirable  teftimonio  de  la  pureza  de  T u- 
cia  Virgen  Veftal,  porque  íiendo aculada  de  poluta  defmintió  la  acuíá- 
cion,  con  traer  un  amero  lleno  deaguadefde  el  Tibre.  Florecieron  los 
Poetas  Tercncio, y Pacuvlo. 

2 Al  tiempo  que  los  Romanos  con  perpetua  infamia  fuya  degolla- 
ron a Viriato,  permanecia  en  el  Summo  Pontificado,  y Capitania  Judaica  1 4^ 
Simeón  Macabeo  quefucurt  excelente  Principe,  y pufo  en  libertad  el 
Pueblo  y la  ciudad  de  Jerufalcm  redimiéndolos  del  tributo, y del  Prefidio 
delRey  de  Siria.  Aviendole  mUerto  a traición  en  Hicrieó  fu  Y erno  T ole- 
meo,  fucediole  fu  Hijo  Juan  Hircano,quc  fin  efeto  pulo  en  apretado  litio 
al  matador:  de  cuyo  confcjoy  pcrfuacion  rcfultó  que  Antioco  Sidetes 
ccrcall'e  a Hircano  en  Jerufalcm^  y dcl  cerco,  para  librarfe  dcl  con  el  dine- 
ro que  le  pidia  el  Cercador,  abrir  el  Sepulcro  de  David,  adonde  Iialló  tres 
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inil  talentos  de  oro,  de  que  cupieron  trczicntos  a Antioco , y el  refto  a la 
fabrica lüncuofíírima  dcunHofpital  conllgnadoalasncccH'KÍades  délos 
Peregrinos,  Levarttaronfe  por  elfos  años  lastres  Setas,  de  los  Pharifeos 
grandes  defenferes  de  la  antigua  ley:  delosSaduceos  no  menos  eftudio- 
los  de  los  libros  Mofaycosj  de  los  Efeenos,  que  en  mucho  pa  redan  verda- 
deros Rcligiofos.  Tanto  vade  las  aparenciasa  las  Verdades».  mas  aun  Ion 
peores  aquellos  que  aun  en  las  aparencias  no  lo  fon.  Peredó  gloriol'amen- 
re  ladudaddeNumancia.EnladeUtica  Africana  murieron  treinta  mil 
perfonas,  dozientas  mil  en  íii  comarcaj  en  Numidia  ocho  dentas  mil  del 
ayre  inficionado  con  multitud  de  langofta  quebolando  de  otras  partes, vi- 
no a morir  en  eftas.  Por  la  boca  del  Monte  Etna  le  vio  exalar  tanto  fuego 
y ceniza,  que  file  baftante  adexar  ciega  caí!  toda  la  cKidad  de  Catania. 
Deí'pues  de  un  año  de  fitip  aíToIóel  Duque  de  las  armas  judayeas  Juan 
Hircano  la  ciudad  de  Samaria . Reedificóla  poco  defpues  Heredes  Afca- 
lonita,  con  el  nombre  de  Sebafte , en  memorable  honor  de  Augufto,  por- 
que Auguft o filena  en  Griego  Sebafte.  A los  treinta  y un  años  de  fii  Go- 
bierno, fallecido  Hircano,  fucediole  lu  hijo  Ariftobolo , que  para  tomar 
titulo  de  Rey  de  Judca  en  Jeruíalem  con  el jproliipucfto  de  que  antes  del 
Cautiverio  de  Babilonia,  todas  fiis  Antepaíwdosdcfdc  David  le  avian  te- 
nido. Aftl  fue  el  primero  que  a los  4 1 4.  años  de  aquella  opreftion  fe  pufo 
corona  y empuño  cetro.  Tilvolc  íblo  utl  año , y fucediole  en  las  dignida- 
des, y en  la  muger  Salomé,  fii  hermano  Alcxandrc:  o para  mejor  dezir  la 
muger  fp  acomodó  dél  por  no  dcfacomodarfc  délas  Dignidades.  Sucedió 
la  guerra  y profpcra  y adverfa  Fortuna  dcjugurta:y  el  caftigo  de  tres  \'ir- 
gones  Vcftales,de  que  fue  principal  agreflbra  Emilia  por  amatitc  Lu- 
' ció  Veéfurio.  Fundafe  la  ciudad  de  Florencia;  y la  de  Londres. 

3 Por  efte  año  en  que  Sertorio  paíTó  a tomar  el  baftoU  Lufitanico, 
aun  eftava,  y defpues  eftqvo  con  el  Gobierno  Sagrado , y profano  en  Ju- 
dea  el  tirano  Alexandre.  Tuvolé  nueve  años,  y luego  fu  hijo  mayor,  Hir- 
cano, la  primera  dignidad ; y la  fegunda  al  principio  Ariftobolo  íli  her- 
mano, que  era  más  para  ambas,quc  el  para  una.  Vencido  y preíb  por  Ga- 
bino  cnDamafco  eIRey  Felipe,  tuvo  fin  la  Monarquia  délos  Sirios, o 
AíTirios,  que  avia  tenido  principio  dozientos  y veinte  yficteaños  antes 
, en  Sclcuco  Nicanor.Tolemco  Padre  de  Bcrcnice  Rey  de  Egy  pto,ddpucs 

de  obrar  grandes  cofas  en  armas,  viendoíe  ociofo,  y rico,  todo  fe  entregó 
a comediantes,  y aun  a comedias,  porque  en  ellas  entrava,haziendo  el  pa- 
pel de  Bobo;con  que  de  fu  mifma  fentencia  fe  impotria  el  nombre  mereci- 
do por  tal  inclinación.  Cafual  ha  de  fer  en  un  Principe  no  habito  el  ver  fi- 
guroncs,caratulas,  y tramoyas.  No  tiene  cfto  más  de  fiefta  v de  entreteni- 
miento, y de  juftificacion,  que  quanto  ticnemenos  dccoftumbrc.  Tuvo 
principio  la  Fama  de  Mitridates,  hijo  de  Mitridates  Rey  de  Ponto. En  lii 
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na  fciinicnto,  y dcfpues  en  fu  coronación,  íc  vio  la  quarta  parte  del  Cielo 
bañada  de  un  rcfplandcciente  Cometa,  por  efpacio  de  íétenCa  y dos  dias 
cada  vez.  Huvo  un  incendio  notable  en  el  Capitolio  de  Roma  de  quere- 
í ültó  la  perdida  de  los  Libros  Sibilinos,  Oráculos  de  los  Romanos.  V'iofe 
la  ruina  del  Templo  de  Diana  en  Delfos . iNació  en  Mantua  el  Principe 
de  los  Poetas  Latinos.  Empe^ava  a ganar  crédito  Marco  Porcio  Catón  el 
Uticenfe  Filofofo  de  la  Efcuela  Elloica  . Eñudiava  Cicerón  la  Retorica 
con  que  tanto  le  hifo  aplaudir  del  Mundo  . Criavaíc  el  excelente  Lirico 
Oracio  en  la  ciudad  de  Veñudo  : y en  la  de  Padua  el  famoíb  Hidoriador 
Tito  Livio.  Murió  el  Poeta  Catulo  a los  treinta  años  de  fu  edad . Fueron 
contemporáneos  Propcrcio,Tibulo,los  dos  Marcos  Varro  y EmilioCor- 
niñeio,  y Cornideia  í'u  hermana.Siglos  de  muchos  dodos,  como  dcfpues 
de  muchilTimos  ignorantes. 

4.  El  Summo  Sacerdocio  cftava  aun  en  Hircano  por  los  dias  que  Julio 
Celar  entró  en  Efpaña.  Ulbrpóle  aquella  dignidad  lü  fobrino  Antigono, 
en  quefucedió  Ananclo,y  dcfpues  la  bolvió  Herodes  a Antigono:  Tu^o 
la  alcanfó  Ariftobolo,  a quien  ella  tocava  de  derecho  hereditario,  peró, 
muerto  a traición,  bolvió  a prodgiiir  Ananelo . Sucedióle  Jefus,  hip  de 
Phado;  Simeón  Suegro  de  Heredes,  Matadas,  Jolefo,  y Jozaro.  Floreció 
Craflb,aquel  rico,y  codiciofo  más,quanto  más  rico:  que  también  tiene  fus 
dcfvcnturas  el  tener.  Tuvo  principio  la  conjuración  de  Catalina , memo- 
rada por  el  excelente  efiilo  de  Saluftio.  Túvolo  la  fama  del  Hiftoriador 
Diodoro  Siculo.  Aconteció  la  rota  de  Pompeyo  en  Farfalia,  alTunto  de  la 
Mufa  de  Lucano . Precedieron  feñales  prodigiolas  a efte  movimiento, y a 
otros  que  entonces  uvo  en  el  Mundo.  En  Alexandria  de  Siria  le  oyó  por 
el  ay  re  tanta  cftruendo  y grita  militar,  que  los  moradores  creyeron  los  at 
faltava  alguna  invencible  mano.  Un  Sacerdote  de  los  Idolos  en  Padua  di- 
xo  al  Pueblo  lo  q cftava  paflando  en  el  mar  Farfalico  entre  Celar  y Mar- 
to  Antonio,  al  mifmo  punto  que  eftava  pallando.  En  lo  recóndito  del 
T emplo  principal  de  Pergamo,  adonde  era  cierto  no  podía  a ver  entrado 
gente , fe  oyó  gran  fortido  de  inftrumentos  varios . En  el  Templo  de  Dia- 
na Efcfia,  una  Eftatua  de  la  Vitoria  que  eftava  con  las  efpaldas  a la  puer- 
ta, fe  bolvió  a ella  con  el  roftro  por  fi  mifma . Tenían  fama  Lucrecio , y 
Catulo  Poetas : Ortcnfio  Orador. 

5 Viafc  Julio  Cefar  ablbluto  Señor  del  poder  Romano . Lo  princi- 
pal que  obró  el  poco  tiempo  que  le  duró  efta  potencia , fue  enmendar  el 
Calendario,  reduziendo  la  cuenta  del  tiempo  a lo  que  oy  permanece  de  ^ 
6 5 . dias  y feys  horas  que  fe  dan  a cada  un  ano.Sirviole  mucho  en  efto  el 
famolb  Filofofo  y Aftrologo  Sotigcncs.La  primera  letra  dominical  cncft 
ta  reformación  fue  B.  De  Aureo  numero  uno.  El  primer  dia  de  Enero,  y 
dcl  Año  fue  Sabado.  Los  dos  Solfticios^que  fon  el  menor,  y el  mayor  dia 
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del  añoT  qiK’claron  a ■24.de  Junio,  y a 2 5 .de  Deziembrc.Los  Eqninocios, 
qiielbn  quando  fe  igualan  las  noches  y dias  quedaron  a 25.  de  Mar^o,  y 
324.  de  Seticnibre:  fi  bien  el  de  Mar^o  no  menos  que  1 1 1 . años  antes  de 
Jul  io  Celar  fe  dio  a conocer  por  el  elludiodcl  FilofofoHiparco,a  los  25 . 
del  propio  mes.  Marco  Antonio  hizo  cortar  dos  cabe^'as  en  que  fenecie- 
ron dos  linajes:  uno  de  la  fiiceífion  de  los  Reyes  de  Allamonea  por  muer- 
te de  Antigono,  ultimo  dcí'ccndieitte  de  los  Macabeos,  en  cuya  mano  el- 
tuvo  aquel  Rey  no  Judayco  ciento  y treinta  y tres  años,  qucuvo  deldc 
Judas  Macabeo,  afta  .Antigono.  Otro,  el  de  la  elegancia  Latina , porque 
al  l’rincipc  defta  lengua,  quitó  la  vida  de  orden  de  Antonio  un  Soldado 
fuyo  llamado  Popilio  a quien  el  gran  Cicerón  avia  defendido  publica- 
mente. Qiiando  ea  moria  le  criava  el  dulce  Poeta  Ovidio.  Vicronfe  en  el 
Ciclo  tres  Soles,  que  fe  juntaron  en  uno.  El'piró  el  Triunvirato . Andan- 
do en  fu  labor  un  Romano  con  fus  bueyes,  uno  dcllos  le  habló  articulada 
Y claramente  deziendo ; No  los  fatigalTe  tanto,  porque  prefto  faltarían 
hombres  y fobrarian  frutos . Sucedieron  a cfto  las  guerras  civiles  de  Ro- 
ma, deque  fue  fruto  la  muerte  de  muchos  hombres.  Floreció  el  gran  Se- 
cretario de  las  virtudes  de  arboles,  plantas,  yervas,  Diofeorídes. 

6 Vivian  enjudca  Eltolano  y Emcrenciana,  Abuelos  de  la  Sacrofan- 
ta  Virgen  Maria,  Padres  de  Santa  Ana  mnger  de  Joachim , y de  Efmeria 
madre  de  Santa  Ifabel.Succdicron  las  exorbitantes  y infames  grandezas  de 
los  combitcs  de  Cleopatra  y Marco  Antonio.  Florecieron  Virgilio,  Ora- 
cio,  Manilio,  Galo  Macro,  Tibulo,  Cornclio  Galo,  Poetas:  Vkrubio  Ar- 
quiteto:  Hiftoriadores,  DiodoroSiciilo,Saluftio,Tito  Li  vio, Valerio  Má- 
ximo, Cornclio  Ncpote.Gcografos  Eftrabon  y Dionifio.  Afinio  Polio  el 
primero  que  en  Roma  publicó  libreria.  Vaticinava  la  Sibila  Tiburtina. 
Empegó  la  cuenta  de  la  Era  de  Celar.  Lograva  el  Mundo  paz  univerfal, 
con  el  Nafcimicnto del  Reparo,  y Salud  de  la  Generación  humana. De- 
mos principio  a nuevas claufulas,  pues  el  Mundo  le  di  a nuevos  alientos, a 
venturas  nuevas,  a mayores  profperidades. 

FIN  DE  LA  II.  PARTE  DEL  TOMO  I.  DE  LA  EUROPA. 

ADVERTENCIA. 

EJV  eflis dos  Pjrtes  antecidenteSy  Trímera.,')  Segunda, fuimos  difminuyendo  mas  de 
dos  mil.tños  ^ue  ay  defde  ¡a  Poblacionde  Portugaldcfpues  del  Diluhio  afta  jriaa'oet 
Redentor  del  Mundo-,  ^ affi  fe  han  de  entender  los  números  futjios  a las  margenes . vigora 
ferd  al  reves,  iremos  muítiplieando,defde  aeyuel  del  prof  io  Sacrofanto  Na  fetmienío  afta  el 
de  mil  y feyfcientos  y quarenta  en  que  nos  hallamos.  Lo  primero  no  pareció  inconveniente 
adven  ¡rfe  aqtti,  aun  que  ya  fe  advertir  (fe  al  principio.  Lo  fegundo  por  efeufar  ! are f meten 
en  lo  que  fe  ftgiie.  T filialmente,  porque  fe  quede  la  advertencia  entre  los  doseftremos. 
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EVROPA 

PORTUGUESA, 

TOMO  I PARTE  llt  • 

INTRODUCION. 

NDAN  en  perpetuo  giro  las  exaltaciones , y las  cal-* 
das ; las  proí^rídades , y los  infortunios ; el  orgullo  y 
lafloxedadi  el  cuidado  y eldefcuidoi  el  fer  vencedor 
y el  (cr  vencido;  el  mandar , y el  obedecer . Será  cafi  to- 
do lo  contenido  en  loque  fe  figue  defte  pruner  To- 
mo, un  teatro  de  olvidos  y precipicios  Luíitanos ; upA 
viva  imagen  de  la  variedad,  y de  la  inconftancia  del  Trcpipo;  porque  def- 
de  aquel  en  que  Otaviano  Auglido  acabó  deaflegnrar  lascuyuiúlas  del 
dominio  Romano.cn  la  cerviz  de  Efpaña,  alia  la  invaíion  de  los  Alanos  y 
Suevos  en  ella , la  paz  común  y prolongada , tuvo  en  filencio  todo  rumor 
de  armas , y todomotivo  de  acciones  inilitarc>$ . Dcfpi)c$faun  que  Ubielfe 
algunas )hizo  lo  propio  la  eílerilidad  de  Escritores  en  nueftras  Proviiiciaí 
profanadas  con  las  barbaras  coílumbres  de  las  Naciones  Setentrionalcs, 
Juzgava  [con  abominable  rorpeíal  el  penfamiertto  Gotico,  que  defdezia 
del  blandir  de  la  lan^a,  el  faber  tomar  la  pluma;de  lo  valcrofo  lo  político; 
de  el  ganar  dominio  con  Fortuna,  el  perpetuar  triunfos  con  Ingenio.  A 
la  ceguedad  de  tal  eícucla,  fucedió  el  furor  de  Io$  Moros  que  inundarou 
irreparablemente  por  toda  Ejpaña.  Siglo  file  eReen  que  la  Luíitauia  mu- 
dó iii  Nombre  primero;  fus  antiguos  limites:  perdió  muchos  lugares,  mu- 
cha policia;  y el  ufo  de  la  lengua  Latina  con  que  fe  ha^ía  tluíire.  Veremof 
a cada  pa (To  caer  y levantarfc  nueffra  Gente,  fin  que,  todavía , fe  le  vicífe 
menos  valor  en  la  caida  que  en  la  exaltación:  porque  fi  para  cüa  le  fue  cal- 
vez precifoufar  de  todoel  caudal  defuanimo,  empei’iar  todos  fusalien« 
tos;para  aquella  fue  menefter  que  fe  conjurafTen  todn  el  rigor  de  los  tiem- 
pos, todo  el  poder  de  muchos  Imperios  ;t)ntos;todo  el  disfavor  de  la  Foi- 
tuna  enojada;  y alfin,  una  tormenta  de  todos  los  vicios  del  Mundo.  Llue- 
va calamidades  la  Ira;  levante,  repita,  y ponga  muros,  (ierras , olas , y di- 
luios de  impoííiblcs,  que  rodo  lo  ha  de  ver  rompido,  y lálii  a la  otra  parte 
nuefira  Nación  con  el  l'ufVimicuto  triunfante  a cftablcccrgloriolb  Impe- 
rio. Entretanto  la  mayor  Corona  Ibrá  de  muchos  Mai  tyrcs,  que  dexando 
corridos  los  tormentos , y avergonzados  liis  Miiiiíifos  diabólicos,  (cráli 
nucfira  immortal  al.iban^a,  nudlio  cl'plcndor,  y nudira  gloria-  Ma»  bol- 
viendo  a tomar  el  hilo.  CAP. 
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25Ó  Europa  Portnguefa, 

CAPITULO  I. 

DtfJe  el  año  primero  del  Náfcimieniode  Chrifloajlael  de  46. 

A s ’ 

OMO  con  la  paz  univcrfal  que  vino  al  Mundo,  nacido  el 
Autor  della,  la  tuvo  todo  el  Imperio,  para  dcmonftracion 
dclk  repofo",  mandó  Augufto  cerrar,  las  puertas  dcl  Tem- 
plo de  Jano(' efta  fue  la  tercera  y ultima  vez  q fe  cerraron ) 
gozando  aíTi  lo  reftantc  de  fu  vida  con  una  felicidad  admi- 
rable. Participa  va  della  nueftra  Gente,  a quien  avia  refrenado  aquel  cof- 
tofo  precio  a que  íliclen  comprarfe  glorias  en  la  gucrrji , quando  porfían 
armas  igualmétc  valerofas.  Y a contra  las  Romanas  no  vaporea  va  el  humo 
Luíitano;fufriendo  agora{' fino  con  poco  dolor, a lo  menos  mitigado  con 
la  rcfulta  de  un  fofliego  a toda  luz  grandiífimo  y provechofo)  la  fuperio- 
ridad  de  los  Pretores  y Legados  del  Imperio.  Ellos  eran  Quadrato  j y Ti- 
to Flavio  Caudiano.  Afli  le  infiere  de  varias  Infcripciones  oy  permanen- 
tes,ya  en  rotas, ya  enteras  planas  de  algunas  piedras,  que  muefiran  aver  fi- 
do  de  Edificios  públicos,  a cuya  labor  abrió  camino  la  dcpoficion  del 
hierro  militar. 

2 Por  efte  tiempo  los  Portugueícs  habitantes  de  Vouga,o  Vacca,hi- 
zieron  una  expedición  de  que  reíultó  llegar  a las  ciudades  A flota , y La- 
cedemona,  en  cuyo  deftrito  fundaron  aquella  a que  dieron  el  nombre  de 
Vacca  en  memoria  de  fu  Patria;  pero  agradados  de  la  amenidad  dcl  litio, 
le  añadieron  la  dicción  Chara,por  amable;  y quedaron  deziendo  Chara- 
vacca. 

3 Llegó  la  muerte  al  Emperador  Otaviano  Augufto,  y el  íentimien- 
to  della  a nueftra  Provincia,adondc  no  fueron  menores  que  las  de  Roma 
las  ceremonias  funerales;en  obíervancia  de  quanto  fiempre  los  Portugue- 
fes  por  fiis  difuntos  Principes,  íupieron  purificar  el  amor  con  que  los  ve- 
neraron vivos.  Hállafe  dello  un  teftimonio  en  el  Valle  de  Ofléla  cerca  de 
la  Villa  de  Arouca.  Es  una  piedra  traida  de  ciertas  ruinas,  veftigio  no  pe- 
queño de  población  grande  en  la  eminencia  de  un  monte  que  le  levanta 
fobre  las  orillas  del  rio  Cambra.  Su  letura; 
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Tomo  I.  Parte  III.  Cap.  I,  2p 

a¡o¡aVan,o[»'efidmenVou¿a,Ofcela,  Lanco,  CalejJgueda,off'rtciercn  ‘Efpicla-^ 
culos, y juegos  de  Gladiatores  al  Emperador  Cefar,Vi\>o  jiugujlo,yarelatado  en  el 
numero  aelos2)iofes:yeílas  ciudades  de  Lufitania hicieron  el  dijpendio , y dedi- 
caron Hecatombes. 

4 Dcefla  Eícritura  fe  infiere  la  manera  de  Prefidios  que  el  Imperio* 
íuftentava  en  los  lugares  fuertes  de  Portugal , para  confervar  los  ánimos 
quietos,  con  tres  leguas  de  diftancia  entre  uno  y otro  Prefido,  notoria  fc- 
ñal  de  lo  mucho  que  en  Roma  fe  hazia  temer  el  orgullo  Lufitano  . Tanta 
prevención  pedia  el  peníamiento  deque  aun  de  aquella  ceniza  le  podia 
exalar  alguna  peligróla  llama  . Venfe  los  nombres  de  Poblaciones  anti- 
guas. Vacca,oy  Vouga,indicios  de  magnificencia  en  un  litio  alto,  y fuerte 
por  naturaleza,  fobre  el  rio  defte  propio  nombre.  Ofcela,  donde  le  halló 
Ja  piedra  referida.  Lancobriga,  que  a la  parte  del  Auftro  difta  poco  de  la 
ciudad  del  Porto,  y de  que  oy  fe  ven  ruinas  en  la  extremidad  de  un  mon- 
te, a que  fucedió  la  Villa  de  Feyra  notorio  Titulo  de  Condado  poíTeido 
de  la  iluftre  Familia  de  Pereyras.  Calcnfe,  Cale,  o Gaya,  agora  veftigios 
de  Población  fobre  el  Duero;  a que  lucedió  la  celebre  ciudad  del  Porto 
fobre  el  propio  rio  de  la  otra  parte  del  Norte.  Eminio,  que  es  la  Villa  de 
Agueda. 

5 Pondéranfe  también  las  Hecatombes  en  efia  ocafion  celebradas. 
De  fuerte  que  fi  los  Romanos  hizieron  a l'u  modo  elpcSaculos,  y juegos 
de  Gladiatores,  que  tenian  por  officio,  y por  gloria,  marárfe  los  unos  a los 
otros  en  aftos  fúnebres,  a ruego  de  los  vivos  por  memoria  de  los  muertos, 
los  Portuguefes  en  obíervancia  de  fus  antiguos  ritos,  y acatamiento  con 
fus  fobcranos  Principes,  offrecieron  a elle  el  más  folene  facrificio  de  los 
fuyos,  que  era  efte de  Hecatombes;  y conftava  de  erigir  cien  Aras,  dego- 
llando, y ofFrecíendo  en  ellas  varios  animales,  de  cada  efpccic  ciento. 

6 No  conviene  paflár  fin  advertir  que  Otaviano  Augufto  aífi  como 
realmente  fue  el  primer  Emperador  Romano,  fue  también  el  primero  de 
los  mortales  q erigió  Ara  a la  Soberana  Virgen  Madre,  y a fu  Hijo,  reco-  ^ 
nociendole  por  Señor  fupremo,  aviendoíelo  mofirado  en  los  braf  os  de  fu 
Madre, aun  antes  de  nacido,  la  Sibila  Tiburtina,  que  entonces  ílorecia. 

La  vifion  fue  en  el  ay  re,  y la  Ara  "en  Aiaceli. 

7 La  ulterior  Efpaña,  que  incluye  en  fi  nuefto  Rcyno  de  Portugal, 
era  por  efte  tiempo  governada  del  Proconful  Vibio  Sereno,  que  como  ef- 
tremadamente  fueífe  Romano  en  la  codicia,  exccutava  tiranias  abomi- 
nables. Lo  menos  era  pelar  a fus  habitadores,  y romper  los  montes  Lufi- 
tanos,  llenos  de  minas  de  oro,  ran  opulentas,  que  dellos,  y algunos  adja- 
centes,  como  Galicia,  y Afturias  ] falian  cada  año  veinte  mil  pefos , que 
eran  tres  millones  de  elendos.  Sacavanfe  pedazos  de  notable  grandeza;  y 
tan  puro  el  metal,  que  no  neccílitava  alguno  de  llegarle  al  fuego  para  ver- 
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,/c  purificado.Mcnoslo  avia  nicncftcr  el  de  los  rios,como  el  Tajo, el  Mon- 
dejo, el  Alva,  el  Scira,  y otros, cuyas  arenas  embólviendofe  con  oro  fe  hi- 
zieron  fiempre  iluítres,  y bufeadas. 

S Impcrava  ya  Tiberio,  quando  los  Portuguefes  anhelantes  por  al- 
gún termino  en  tan  desbocada  ambición , la  defeiibrieron  fin  el  en  efte 
Principe.  Con  fus  Embaxadores  le  pidieron  confintiefle  en  la  fabrica  de 
u nT  emplo  que  delea  van  dedicar  a la  memoria  de  fu  Nombre, y de  fu  Ma- 
dre LiviaDrufila.  Lifonja  era  conque  imaginavan  bolvcrle  másfuave 
para  fus  cofas;  y no  cofiaria  menos  a nueftra  gente  el  lifongear,que  el  fu- 
frir^  como  aquella  que  nunca  para  tomar  fatislacion  de  agrabios  folia  bufi- 
car  otros  arbitros,  y padrinos,  que  la  efpada , y la  fangre,  y el  fuego , y la 
ruina.  Pero  Tiberio  queriendo  antes  el  oro  de  fus  minas , que  los  íácrifi- 
cios  de  liis  Almas,  les  negó  la  licencia ; defmintiendo  con  aparcncias  de, 
modefto,  anfias  de  codiciofo. 

9 Cofa  admirable  es  el  ver  como  fiempre  a las  culpas  corrcfpondcn 
las  penas.  Los  Italianos  llenos  de  codicia,  embiadosa  Elpaña  para  mante- 
nerla en  gobierno  juito,tratavan  folamente  de  enriquccerfc,contentos  de 
bülvcr  a fu  Patria,  cargados  de  robos,  v de  quexas.  Si  tardó  la  correfpon- 
diente  pena  defta  culpa,  o mejor  dirc,fi  tardó  la  venganza  de  los  Efpaño- 
Ics,  alfil!  ubo  de  llegar,  quando  Italia  los  vino  a ver  con  tanta  parte  de  fu 
Dominio  exccutando  en  ella,  lo  que  ella  exccutó  tantos  ílglos  antes  en 
Efpaiía.  Agora  con  lamifma  juftificacion  fe  paga  efta  de  lo  que  defde  en- 
tonces le  ella  deviendo  aquella. 

10  Aqui  fe  nos  aparece  la  inclinación  Efpañola  a las  lctras,como  af- 
ta agora  a las  armas.Dcxaron  Efpañolcs  de  que  algunos  eran  Lufiranos] 
la  Patria,  folamente  por  ir  a ver  en  la  fuya  a Tito  Li  vio,  c^uc  entonces  te- 
nia tan  atento  el  Mundo  a fus  Eferitos,  como  a la  grandeza  y Magcfiad 
del  Imperio.  Perecen  Imperios,perecen  Eferitos;  pero  aun  ellos,  quando 
fon  tales,  duran  masque  eífotros.  Del  Imperio  de  Roma  ya  no  ay  nada: 
déla  Pluma  de  Livioaun  ay  mucho.  Por  ella  viven  oy  losP>.omano3.Tan- 
to  más  vale  el  fer  una  Genta  el'crita  de  un  peregrino  Ingenio,  que  el  fer  a- 
mada  de  una  favorable  Fortuna. 

1 1 Partieron  también  entonces  unos  Embaxadores  de  Lisboa,  que 
da  van  cuenta  al  Emperador  de  un  portento  que  fe  via  por  aquelas  playas. 

S3*  Efte  venia  a íer  un  hombre  maritimo.Salia  entre  unas  peñas  que  pendien- 
tes fobreel  marformavan  una  concavidad  capaz  de  recogerle.  Toca  va 
un  caracol  con  tanto  aliento,  que  fus  vozes  obligaron  los  habitantes  cir- 
cunvezinos  a fingular  atención  pordcicubrir  quien  le  foplava.  Defeu- 
bricronlc,  y quedaron  tan  admirados  de  fu  villa,  que  les  pareció  materia 
hallante  para  aquella  Embaxada.  Aífi  parece  que  efte  fue  el  primero  a los 
ojos  mortales,  pues  a averfe  fabido  de  otros,  no  fuera  tanta  la  admiración. 
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Dcrpucs  fe  vieron  algunos  deftós  monftros  en  varias  partes  de  Europa,  y 
algunos  en  lasmifinas  playas  de  Portugal.  Teftificanlo  Eícritosde  varia 
«ildicioni  y cite  es  de  Hiltoria. 

I 2 Por  muchos  figlos  fueron  Señores  de  hueñro  Reyno  los  Empe- 
radores de  Roma.  No  los  nombrare  por  la  fuceflion  en  el  Imperio , fino 
por  las  memorias  que  dellos  ubiere  entre  nofotros.Con  efto  los  que  no  las 
tuvieren  en  mi  Patria , no  las  tendrán  en  mi  Eferito . Es  nueftro  intento 
no  falir  del  Aílbnto  un  renglón  folo.Sigan  eíTotro  eílilo  los  ambiciofos  de 
fama  por  el  bulto.  EíTo  me  ha  de  quedar  deviendo  el  Letor;  que  fue  mi 
mayor  cftudio  ( por  no  molcflarle)  más  fobre  lo  que  avia  de  callar, que  fo- 
bre  loiqiic  avia  de  dezir.  Eferitos  cafi  immenfos,  y valiiflimas  prolas,  tie- 
jien  empalagado,  y aun  ahito,  el  gufio  de  leer.  Ncccflita  ya  de  apetitos;  y 
el  mayor  es  la  brevedad  con  algún  cftilo  de  buen  ay  re;eftc  lo  molirará  cotí 
gran  trabajo  quien  apenas  habla. Nadie  que  defee  entender  la  hiftoria  que 
refiero  vague  con  el  oido,pcnfando  tal  vez  que  me  deleito  en  cplfodlos,0 
en  digreíTioncs,  porque  quando  más  aprifiá  buclba  ya  traerá  perdido  el 
hilo.  De  tal  fuerte  ha  fatigado  a nueftrodifeurfo  nlieftra  tela  . Antes  feá 
acreedor  a mi  pluma  el  lugar  de  algún  aforifmo,  y el  importuno  fantafíar  • 
de  algún  Critico,  que  la  paciencia  univerfal  de  los  que  leen. 

I 5 Palió  la  Corona  Imperial  a Cayo  Cáligula,  cuya  vida  hizo  pare- 
cer buena  la  de  íu  Antcceíibr  que  fue  pervcrl»;  y alfin,caufa  de  quedefea- 
da  fu  muerte,  fe  le  dió  violenta.  No  fue  mejor  la  de  Caligula,  dada  por  el 
T ribuno  Cherca,  al  quarto  año  de  fu  Imperio,  que  cxecutava’  con  vene- 
nofo  animo,en  tato  que  el  Apoílol  Sant-Iago  caminava  por  Efpafia,  obli- 
gado' como  los  otros  Compañeros , de  las  perfccucioncs  que  Contra  los 
Fieles  le  Icvanraron  cnjudea,dcfpues  de  la  muerte  de  EfteVan,Excmplar, 
y Norte  primo  de  los  Martyres.  Ay  merrtoria  de  que  le  vinieron  acompa- 
ñando jofcph  Arimathia;  y las  Marias  Cleofé,  y Salomé;  Chelidonia,  y 
Marccía;cl  rcfucitado  Lazaro',y  fu  hermana Maria  Madalcna;  y otra  Ma- 
dalcna,  también  Maria;  de  que  los  más  bolvicron  con  él  a Jcrufalcm,  def- 
jjitcs  de  a ver  predicado  todos  en  diíferentes  partes , y no  íin  particulari- 
dad en  nueftro  Reyno, 

14  En  lo  más  Ocidcntal  de  Hcfpaña,  y adonde  el  Sol  fe  efeonde  ai 
micftro  Hemisferio'' afll  lo  dizc  S.lfidoro ) predicó  Sant-Iago  la  ley  Evan- 
gélica. El  Papa  Calixto  Il.lo  particulariza  más,  eferibiendo  que  juntó 
nueve  difcipulos  en  las  partes  de  Galicia.  La  mejor  dclla  era  entonces  la¡ 
Comarca  de  Entre-Ducro  y Miño,  que  es  oy  la  foperior  de  Portugal,  nO 
ya  íbíamcntedcldcltrito  déla  Aügilfta  Braga.  Entrando  en  cfta  tierra^ 
bien  aíTi  como  un  rayo  demilagrofos  efetos,  rcfucifcitó  en  prcfencia  de 
mucha  gente  aun  ciudadano  que  avia  fido  de  Braga , y Profeta  Santo ; de  . 
nación  Judio^de  nombre  Samuel  el  mozo  j o Malachias  el  viejo,  hijo  del 
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Profeta  Urias.  Avia  venidoa  Efpaña  con  las  dozcTribus  q cmbió  Nabu- 
co  Donolbr,  capitaneadas  de  Nabuc  Cordan,  o Pirrho  Perfeto  de  los  El- 
pañoles.  A fcys  cientos  años  caminava  el  tiempo  de  fu  fcpultura.  Con  a£- 
ibmbro  de  los  que  vieron,  y cfcucharon  efta  eftupcnda  rcfurrecion  de  Sa- 
muel o Malachias,  le  dióeltnaravillofoApoftol  el  nombre  de  Pedro,  y 
le  pufo  en  la  Augufta  ciudad  de  Braga  la  primera  Mitra  que  vio  Efpaña 
de  las  de  la  Ley  de  Gracia.  Innegable,  y fiemprc  invencible  fundamento 
con  que  aquella  Iglefialuvo,  y le  es  devida,  la  Primazia  de  los  Pontífices 
Efpañoles.  Quien  la  ha  denegar  eftadignidad,  la  deve  convencer  de  que 
no  tuvo  efte  principio.  Quien  no  la  convence  del,  no  la  defpo;a  della,por 
más  que  acumule  razones;  por  más  que  oponga  argumentos.  No  fui  mif- 
terio  fue  Pedro  el  primer  Obifpo  de  Efpaña,  para  que  en  ella  fobre  otra 
Piedra  como  en  Roma , eftu  viefle  firme , y fegura  la  Religión  Catholica 
nunca  apagada  entre  fus  propios  habitantes,  aun  que  muchas  vezes  com- 
batida de  heréticas  invafiones. 

I <y  Por  los  milagros  que  obrava  efte  prodigiofo  Prelado;  pof  la  con- 
verfion  de  mucha  Gente;  por  la  de  una  Revna,  y una  hija  fuya,  vino  a fer 
f imperando Neron^el  primer Martyr[afli como  Paftor  primcro3deEí- 
paña,  obedecido  el  mandato  del  marido  y Padre  de  las  dos;  Rey,  ojlcgu- 
lo,  de  que  entonces  avia  tantos  como  oy  Tirulos  de  Condes,  de  Marque- 
fes,  y de  Duques.  Supo  él  q le  bulcava  ¡a  ira,defte  Gentil  en  venganza  de 
aquella  converfion,  deviendole  élf  ya  que  no  por  ella,  pues  defconocia 
efte  bien ) gracias  y premios  por  aver  limpiado  a fu  hija  de  la  lepra  que  la 
gaftava;porque  efte  beneficio  rccebido  de  fus  manos  fue  el  motivode  que 
ella  y fu  Madre  qiiifteflen  acetarel  otro  de  aquella  agua  que  las  limpió  las 
almas  de  más  peligrofo  contagio.Retirofe  a quatro  leguas  de  Braga,  don- 
de oy  fe  llama  Rates.Va  alli  avian  levantado  un  Templo  losmodernos 
Chriftianos.En  el  le  aíTaltaron  miniftros  del  enojo  de  aquel  Reyezuelo,y 
le  dexaron  cmbuelto  en  fu  propia  fangre  y en  ruinas  con  tal  terror  del  re- 
baño Catolico,que  nadie  tuvoofadia  para  darle  fepultura.Aífi  permane- 
ció afta  q 'por  algunas  noches)milagrofas  luzes  que  fobre  aquel  lugarapa-. 
rccian,alumbraron  aun  virtuofo  Varón  llamado  Félix,  para  examinar  lo 
que  en  el  avia.Hallado  el  Sagrado  cadáver,  le  levantó  alli  mifmo  una  Igle- 
fia,que  le  fue  Sepulcro  afta  que  íelodiómás  propio,  y más  decente,  por 
los  años  i5$a  . DonBaltafarLimpo  Arzobifpo  de  Braga  en  la  Iglefia 
mayor,  reconociéndole  por  primer  Paftor,y  dueño  della.Comoa  todos 
los  mortales,  y mucho  más  a los  que  duermen  en  el  Señor,  es  más  propio 
el  lugar  del  entierro,  que  el  de  la  cuna)  fue  llamado  fiempre  San  Pedro  de 
Rates.  ^ 

I ó Diré  una  cofa  con  efperan^a  de  que  por  la  novedad  ferá  apazi- 
ble,  ya  que  por  conjeturada  lea  dudable.  En  las  memorias  que  refieren  el 
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comolos  íIeteDifcipulosdcSant-IagoboIvicron  con  fu  cuerpo  dcfdc  ci 
K’-crtode  Jopeen  judea,  ala  ciudad  delriaFlavia,  que  oyes  el  Padrón 
en  Galicia,  fe  diie  que  aporraron  a Virrivo,  nombre  originado  de  juntar*^ 
lé  alli  dos  rios.  Y o prefumo  que  no  de  la  junta  dellos  refultd  eíTc  nombre, 
mas  de  que  en  aquel  lugar  fue  la  refurrecion  de  San  Pedro  de  Rates,mila- 
grofainentc  obrada  antes,  por  el  Apoftol  Sant-Iago:porquc  al  que  légun- 
da  vez  era  reñituido  a efta  mortal  vida,  llamava  Virvio  laantigucdad,co> 
molo  llamó  a Hipólito  que  la  mifteriofa  Fabula,  o veterana  Theologia, 
l'upone  refucjtado  por  Efculapio  a infancia  de  Diana.  Con  una  tal  noti- 
cia, no  de  vulgar  erudición,  bien  fe  puede  fofpcchar  que  de  Virvio  feeí^ 
cribió  corruptamente  Virrivo:  ni  fe  negará  juftamente  el  fermás  propio 
efte  nombre  a aquel  lugar  por  cRa  caufa,  q por  la  de  juntarfe  alli  aquellos 
líos;  ni  feráde  vana correípondencia  quccl  ApoRol  difunto  vinicíiéa  to- 
mar puerto  donde  avia  obrado  vivo  aquella  fingular  maravilla  de  facar de 
entre  los  muertos  el  primer  Prelado  de  Efpaña. 

1 7 Pero  bolviendoa  lo  que  Sant-Iago  obró  antes  debolver  ajera* 
fakin,  aviendo  dexado  en  la  Iglefia  Bracarenlc  a San  Pedro  de  Rates,  de* 
xó  a otroDifcipulo  fuyo  en  la  de  Cinania,  ciudad  poco  antes  populóla, y 
agora  (blamciitc  ima  trifte  fombra  de  fu  grandeza,  entre  Braga,  y Guima* 
raens,  a las  margenes  del  rio  A ve.  El  nombre  deRc  Obifpo  Cinanienfe  era 
T orcato.  Por  alli  predicava  y convertia,  quando  unos  rufiicos  déla  Sier- 
ra de  Vicira,  cerca  de  donde  tiene  fu  naícimiento  el  rio  Selle,  con  palos, y 
y piedras,  le  dieron  cruel  marty  rio.  Los  modernos  moradores  della£ca(i 
como  en  penitencia  de  la  culpa  de  fus  primevos':  defcalf  os,  y ceñidos  con 
afperasfogas,ydcvotos,  concurren  avifitar  todos  los  años  el  Sepulcro 
deRc  Martyr,en  Templo  que  tienen  cercano,  a demás  de  otros  que  ay  de- 
dicados a fu  nombre,  algún  tanto  corrupto  con  el  de  Torcade  en  popula- 
res bocas.  Confervaíe  la  memoria  de  que  el  dia  de  lu  martirio,  a la  puerta 
de  fu  Iglefia  florccia  un  olivo,  y da  va  juntamente  el  fruto  fazonado,  para 
que  dei  fe  efprimicfle el  azeite  que  lii  lampara  confumia.  Permanece  una 
hermita  donde  le  dexaron  cubierto  de  piedras.  Tantas  llovieron  aquellas 
barbaras  manos  para  quitarle  la  vida.  Vive  la  tradición  de  que  por  una  luz 
celcñc  fe  defeubrió  en  eñe  entierro.  Aun  oy  corre  una  fuente  brotada  en 
aquel  mi  fino  paflb  en  que  acabando  de  derramar  fu  fangre,  cayó  muerto. 

i8  Mientras  Pedro exercitava  fu  officio,crigió  Sant-Iago  en  Zara- 
goza, aquella  fiempre  venerable, y primera  Ara  Eípafiola  a la  Sacrofanta 
Madre  Virgen.  Buelto  a Braga  la  dedicó  otra  en  cierta  gruta  cerca  del 
Templo  de  la  Diofa  Ifis,de  que  aun  alli  permanecen  veRigiosi  y a que  fu- 
cedió  el  de  la  Catedral  Bracarenfe.  Aufentandofeel  Apoflolf  que  embar- 
cado en  la  Curuña  aportó  en  Inglaterra )dexó  al  Primáz  Pedro  las  inftruc* 
ciones  convenientes.  A la  luz  dcllas  ordenó  Obifpos:  dcl  P orto  a fu  Dií- 
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cipulo  San  Bafilio,quc  le  (ucedió  en  Braga;>de  Tuy  a Epitacio.Pufclos  en 
Iría,  oy  el  Padrón;  en  Amphilochio,  oy  Orenfe;  en  Etninio,  oy  A^cda; 
en  Coimbra,cn  Lisboa,  y otros.  Entonces,  y dcfpues,  fiie  diícurriendo 
por  toda  Codicia,  y Lufítania,predicandocon  admirable  zelo,y  con  igual 
fruto.  í 

1 9 Aquel  veftigio  que  empe^mos  a dczir  permanecía  de  Iffs  en  Bra- 
ga, es  una  piedra  con  cfta  infcripcion. 

ISIDI  AUG.  SACRUM. 

LUCRECIA  PIDA  SACERD.  . 

PERP.  ROM.  ET  AUGUST. 

CONVENTUS  BRACAR. 

AUGUST.  D. 

Vale  ello:  E/  Senado  de  la  ^ugujla  Sraga  dedico  e/la  a Ifit  Jugnña, fien- 

do  Sacerdottfa  Fida  Lucrecia  (>or  el  Fueblo  ^í(amano.  Ay  memoria  de  que  a ef- 
ta  Infcripcion  fucedia  otra,  nombrando  como  Reftauradores  de  aquel 
Templo  a Tito  Célico  Tripes,  Pronto,  y Marco  y Lucio,  hijos  de  Tito, 

Íbifnietos  de  Célico  Pronto.  Ayla  también  de  queconfecutivamenteie 
tan  allí  ellos  vcrfos. 

yifpice  <¡uam  fiibito  mareet  quod  flúruit  antef 
^JJtice  quam  Jubito,  quod  fietit  ante^cadu¡ 

Ha/centeí  morimur,  fiufijue  ab  origine  pendetj 
Ipfaque  Vita  fuée  jemina  monis  habet. 

No  fon  menos  hermoíbs  que  morales  los  dos  diílicos;  pero  ni  parecen  tan 
antiguos  como  la  piedra,  fegun  le  infiere  de  fu  elegancia ; ni,  parece,  ha- 
zen  mucho  al  propofito  de  antecedentes  Inlcripciones , fi  ya  no  es  que 

fu  Autor  acomodó  las  lentencias  dellosa  que  alfin  pereció  el  Templo  de 
' aquella  Diola,  introduziendole  nueva  Religión.  Sea  como  fuere,  ellos  en 
vulgar  metro  contienen; 

Mirad  con  quanta  prie/fj  fe  marchita 
Lo  que  antes  fUreao  viílo/amentel 
T con  quanta^  mirad,  fe  debilita 
Lo  que  antes  poco  eHuVo  más  Valiente! 
j4l  nacer,  del  Vivir  luego  fe  quita', 

T del  pruKÍpio  el  fin  eftd  pendiente. 

Configo  propia,  para  jer  temida. 

Motivos  de  la  Muerte  trae  la  Fida. 

Pero  bolviendo  a nueftra  Narración; 

20  Elfos  vienen  a íér  los  dos  Dilcipulos  que  Sant-Iago  dexó  en  Et 
pana,  de  los  nueve  que  por  aquella  ilullre  parte  de  nueftro  Reyno  avia 
convertido.  Los  otros  íe  llamavan  Cecilio,  a quien  cupo  Granada : Inda- 
lecio , a quien  Almería,  cuyo  nombre  entonces  era  Urce.  Eufrafio  paíTó  a 
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ObiTpar  en  Litiirgi,  que  es  Anduxar;  Segundeen  Avila ; Tefifon  en  líc- 
jaiElichio  en  Carecía.  Imperando  Nerva  padecieron  martyrio  los  ináá 
dcilosj  y algunos  fe  hallaron  en  el  Monte-Santo  de  Granada , de  que  zy> 
Etcntota  que  pueden  acudir  los  defeofos  de  mayor  noticiajque  la  obfer* 
vancia  denueftroeliilonoselcula  de  más  dilación  en  loque  rotalmentc 
no  C.S  propio  de  memorias  Portuguefas.  El  ta  bafta  para  dar  a entender  q ■ 
no  vanamente  l'eprcHimefalieron  de  Portugal  los  más  defios  Martyres,> 
derramados  por  Efpaña  dcfpucs  que  bolvieron  de  Judea  con  lii  Macltro 
Sant-Iago;  y en  Roma  fueron  por  San  Pedro  coniiituidos  en  dignidad 
Ponriíical.  De  las  patrias,dcliritos  de  predicación, lugares  de  martyrio, y 
de  Sepulcro  de  cada  uno  delios  Santos,  y de  otros  que  íé  hallarán  en  el-, 
ta  Hilioria,  ay  diflérentes  opiniones  en  varios  eferitos . Mi  penlámiento 
iiocsdeufurpara  Nación  alguna  lo  que  fuere  íüyo;  antes  referir  llana- 
mente lo  que  fe  halla  en  favor  de  lamia  . El  referirlo,  no  es  aficgurarlo.  ( 
Qiiien  tuviere  mejores  fundamentos  para  apropiarle  lo  que  a fu  parecer 
fe  le  vifurpa,  hágalos  patentes,  y quedará  vitoriofo. 

2 1 EnlaplayadcBouzas,  poco  diñante  de  la  ciudad  del  Porro,  a la 
parte  del  Norte,  le  celebras  an  las  vodas  del  hijo  de  un  Reyezuelo . An- 
clava  el  Novio  entre  hombres  de  acavallo  paflando  algunas  carreras, 
quando  improvifamente  apareció  en  el  mar  un  navio.  A tiempo  que  ya  fe 
vían  bien  unos  a otros  los  de  mar  y tierra,  fue  el  Nobio  llevado  de  lu  ca- 
vallo,  fin  poderle  detener,  aña  que  entrándole  por  las  olas,  y aun  por  de- 
baxo  dcllas,  falió  a bordo  del  baxel,  y como  fi  cfuiviera  en  lo  macizo  de 
la  playa,fc  pufo  a hablarcon  los  naveganres.  Salió  de  la  agua  todo  cubier- 
to de  conchuelas,  o veneras,  en  fombrero,  en  veftido,  y en  jaezes . Admi- , 
rada  de  fi  propio,  mirándole,  preguntó  a los  del  navio  , ya  llegados  a la 
orilla, fi  entendian  la  caula  deña  novedad.  Refpondicronle,  que  era  venir 
allí  el  cuerpo  del  Apoftol  Sanr-íago,y  querer  obrar  eñe  milagro  para  con- 
vertirle, y a toda  aquella  gente,  y Comarca.  A lo  de  las  veneras, dixo  una 
voz,  oida  en  el  ay  rcjEra  voluntad  de  Dios  que  fe  guarnecicflln  dcllas  to- 
dos los  devotos  que  fueffen  a vifitarle  en  el  Sepulchro  que  aora  iva  buñ 
cando.  Recibió  luego  el  bautifmo  de  uno  de  los  navegantes  el  Nobio,  y 
del  todos,o  cafi,  los  de  la  fielfa;  no  fiendo  ultima  la  Nobia;  rendidos  unos 
y otros  a lo  que  el  les  refirió;  y a la  maravilla  de  verle  bolver  pifando  con 
fu  cavallo  fobre  la  agua  afta  la  arena,como  fi  fucile  aun  fobre  más  fixo  que 
la  arena  propia.  Ni  fue  menor  teítimonio  de  verdad  la  nueva  guarnición 
de  los  defpojos  marítimos  con  que  venia  adornado.  Tal  es  el  origen  de 
guarnecer  con  veneras  fus  efclavinas  y fombreros  los  Peregrinos  de 
Sant-Iago. 

22  Ay  noticias,  yeferitura  marmórea,  quedize  eran  los  Nobios 
Cayo  Carpo  de  la  Comarca  de  Maya,  y Claudia  Loba  de  la  ciudad  del 

y 3 Porto; 


Digitized  by  Google 


ajS  Europa  Portugnefa, 

Porto;  y el  Porto  yBouzasfon  de  la  mifina  Comarca  . Por  ella  toda  fue 
Predicador  de  la  Ley  Evangelica(y  con  copiofo  fruto }el  feliciíTimo  Car- 
po. Del  (b  prefume  ferdefcendencialos  PimentclcSjiluftriflHna  Gente  en 
ntieltra  Efpaña;  y no  lo  defdize  el  conftar  fu  Blafon  de  veneras. 

23  Venían  acompañando  el  eadaver  Apoftolico  lasmifmas  perfo- 
nasquele  avian  acompañado  vivoquando  de  Judca  vino  a Efpaña,  y 
quando  de  Efpaña  bolvióa  Jndea.  Ya  quedan  nombradas.  Deltas  falle- 
cieron en  el  lugar  Civitatcnl'e  de  nueftra  Patria  la  Cleofé,  y la  fegunda 
Madalena.  La  de  Lazaro,  y él  mifmo,  y los  otros  paíTaron  a Francia. 

24  Aquel  mar,  y aquella  arena, y aquel  Pueblo  no  vieron  folainente 
cfte  prodigio  con  la  llegada  alli  de  aquel  navio  con  aquel  teforo.  Años  a- 
dclante  vieron  otro  de  no  menores  circunftancias,  trayendo  una  admira- 
ble Imagen  de  Chrifto  crucificadojcn  eftatura,  más  que  ordinaria;  en  for- 
ma, tal  que  vifta  fe  haze  temer,  y venerar:  labor  ffegun  tradición)  de  los 
clcoplos  y de  las  gubias  del  infigne  Efiaruario  Nicodemiis . De  los  ojos, 
uno  mira  al  Cielo,  otro  a la  tierra;  divididos  los  pics,cada  uno  con  fu  cla- 
vo'. Permaneeeeon  maravillofo  culto  en  aquella  Iglefia  de  Bouzas.  En 

í.  otro  lugar  lo  diremos  con  más  luz. 

, 25  Pero  dexando  ya  cfta  playa  aquella  Apoftolica  embarcación, y 
tomado  puerto  en  Virrivo  ( o V'^irvio,  legun  ya  lo  tocamos ) falicron  los 
Dildpuíos  a pedir  lugar  de  Sepultura,  a Lupa,  o Luparia,  Matrona  po- 
derofa,quc  amante  de  fu  Idolatria,los  remitió  aun  Rey  [ parece  fer  el  que 
avia  hecho  degollar  a San  Pedro  de  Ratcs  '|erpcrando  del  odio  que  tenia 
a la  ley  predicada  dcllos,  que  los  quitaria  del  Mundo.  No  fe  eiigañó,por- 
que  intentando  él  degollarlos,  ubo  de  hallar  en  el  intento  un  tai  peligro 
de  fu  vida,  que  abriendo  los  ojos,  y acetando,  con  gran  parte  de  fus  vaf- 
fallos,  la  dotrina  Evangélica,  les  concedió  quanto  pedian.  A Luparia  fu- 
cediólo  mifmo,  al  querer  cxccutar  loque  penid  exectitaria  aquel  Rey. 
De  fu  propia  caft  hizo  Templo  y Sepulcro  para  el  Apoftol. 

26  Por  elfos  años,  depticlto  de  lii  Corona,  v defterrado  de  fu  patria, 
el  íacrilcgo  Herodes,  que  avia  degollado  al  gran  Baptiíia,  vino  a Efpaña; 
pareciendolc,  por  ventura,  que  como  vi  vian  en  ella  muchos  Judios,  y te- 
nían fus  Sinagogas  en  las  más  luzidas  ciudades;y  él  era  de  la  Cafa  Real  Ju- 
dayea,  y l’u  tnuger  de  la  Familia  Afamonea,  los  hallarla  afeftos , para  paf- 
far  fu  deftierro  mis  alentado.  Peró  en  vano  hulea  refugio  quien  a patente 
luz  ledefinerece;  porque  mifcrabicmcntc  fue  muerto  en  un  villaje  de  Por- 
tugal, llamado  Rodio.  Dos  defte  nombre  permanecen ; uno  cerca  de  Re- 
diña, villa  entre  Pombal,  y Condexa,  adonde  fe  hallan  piedras  de  lahor 
Romana,  yunpcdazodceuriofomofavco;quctodo  en  la  memoria  déla 
gente,  por  virtud  de  tradiciones,  fue  ciudad,llamada  Rodon,o  Rodio.El 
Segundo  cu  el  Obifpado  de  la  Guarda,  junto  al  Tajo,  con  el  nombre  de 
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Villavicia  de  Rodan.Si  en  alguno  deflos  lugares  noquificrcel  efcrupulo 
que  muriefle  Herodes,  poco  l a toda  vei  dadj  pierden  ellos  en  tal  reliquia. 


CAPITULO  II. 

Vefde  el  año  46 . ajla  el  de  6^.  del  Na/cimiento  de  Chrijlo. 


OMINAVACaligula  menos  fobre  fus  VaíTallos,  délo 
q fobre  el  dominavan  los  vicios,  quando  le  fucedió  Clau- 
dio. Memorias  fuyas  no  dexó  el  tiempo  que  permanecicf. 
leu  en  Portugal . Fue  tan  necio  como  fu  Antcceflbr  fue 
viciofo.  Grandiflima  es  la  necedad  de  un  hombre  quando 
por  ella  fe  ve  llegado  a fer  materia  de  rifa  entre  mugeres.  Livia  líi  Abuela 
lé  del  Via  va  de  hablarle  por  no  oirleyy  fi  le  hablava  era  para  reprehenderle 
alpcrilTiinamcnte  de  fus  ignorancias.Su  Madre  Antonia  con  buena  gracia 
dezia  que  la  Naturaleza  (cavia  olvidado  de  prcfccionarlc;  como  fi  fuefle 
cftatiia  que  al  primer  desbafto,  o pintura  que  al  primer  boíquejo , ubieP- 
fen  fido  abandonadas  de  l'us  Artifices.Lo  que  ella  dixo  con  malicia,  oi  yó 
dczircon  inocencia  aúna  muchacha  de  hermana  fuya  poraver  nacido 
mal  formada.  Dezia  que  l'u  Padre  al  tiempo  de  engendrarla  andava  diver» 
tido  por  una  aufencia  a que  le  obligavan  fus  mercancías.  Dichofos  fueran 
los  malos,  y los  necios,  fi  dcllos  no  quedara  memoria  en  el  mundo . Si  en 
el  no  quedara  la  de  Claudio,  a(fi  como  no  quedó  en  Portugal,  fuera  di» 
cho(b.  ! ’ ' 
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2 Por  eftos  tiempos  florecía  en  Roma  el  Portugués  Cayo  Apuleyo 
Dloclcs,natural  de  Laconimurgi,  ciudad  a que  oy  correl'poude  Lamego. 
Elle  por  la  arena  de  aquellos  Anfiteatros  y Circos  Romanos  fue  tan  fin- 
giilar  en  las  carreras  con  differentc  numero  de  carros  y cavallos,  que  def- 
pues  de  configuir  muchas  Vitorias,  y premios  honoriiieos,  y preciofos,  en 
publicas,  y en  particulares  paleílras,  le  le  dedicaron  Eflatuas.  Confia  de 
dos  piedras^  una  en  Prcncítc  levantada  por  liis  hijos  Cayo  Apuleyo  Nin- 
iidiano,y  Ninfidia:otra  en  el  Campo  Marcio,  fitio  fiempre  memorable  en 
Roma. F fia  vi  yo,a(lifiiendoalláclaño  1635.  Confervafe,  aunque  de- 
fetuola  al  principio,  embebida  en  la  pared  de  una  cafa  de  moderada  gran- 
deza, a la  parte  interior  de  un  patezuelo.  Y porque  la  infcripcion  Latina 
es  demafiadamente  larga,  y permanece  en  Prontuarios , y otros  Eferitos, 
avre  de  contentarme  con  abreviarla  en  nuefiro  Idioma.  Dcfte  modo; 

q apuleyo  Vtceles  Luftano,  curfoTyy  domador  de  caballos  de  la  Ouadrilla  y 
Facción  ^fata,  en  edad  di  43 . años  no  cumplidos  aViá  alcanzado  en  pubiicM  car- 
reras epas  Vitorias.  Ve  los  Corredores  de  la  Facción  Jlbana,ftendo  Confules  Jc- 
ctlio  JVÍola,v  Coi  ello  Panf¡r,yotra  Me:^^  fiendolo  Jccilio  Glabrio,y  (_ajo  'Seheio 
Forquato.  1 ftendoloTorquato  jffp'  en.tie  fegunda\’C^.¡  y Annio  Ltbonto  la  prime- 
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ra,  de  los  de  la  Facción  Trafnia.^Eu  Oftio.j  Lennate  con  caVaüos  uncidos  aun  car~ 
ro.  Con  ftysy  fíete  juntos  corno  en  diferentes  arenas,  filtendoftempre  con  el  pernio. 
En  AlbalOyyfi  afilio,  con  dos  canos  aun  popo  tiempo.  En  diVerjos  modos  de  apa- 
ratos-,y cur /os,  llene  10  juntamente  a cien  caValleros.  A Avih  Tirenáo  de  fu  propia 
Quadrílla,  mfígne  en  la  carrera.  En  un  año  cien  Vitorias  publicas  notables  ,y  cientoy 
tres  particulares. Qolmó fu  V alor.y  Fama, con  Vencer  aTalo,tjueafla  entonces  Vm- 
Cia  a todos.  Ciento  y quarentay  tres  Vitorias  elaño  ftyuiente.  Luego  1 1 8.  en  caVa^ 
líos  fueltos,  con  que  precedió  a los  Corredores  de  tedas  las  otras  Quadrillas.  En  otro 
año  goVernando juntamente  dos  carro-^os  de  aquatro  caVallos,  configuió  noVentaj 
qujtio  Eitorias  Con  tres  canos  juntos,  otias  mudas, y en  particular  a tres  diedros 
Cur/ores  de  la  Facción  Veneta.  En  un  día  corno  etm  ftys  caVallos  juntos, y ganó fej- 
fenta  fexlerciós,y  arriejgandolos  a otra  catrera  el  mijmo  dia  les  doblo  Fue  el  prime- 
ro que  en  publico  defafo  corrió  con  fíete  caVollos  juntos,  fin  a^eie,  ni  Vaqueta-,con  que 
acabó  de  akanprel nnombre  de  primero  en  ejle  arte, y de  enriquecer  con  losgruef- 
fes,y  repelidos  premios  de  las  Vitoria). 

4 Las  que  para  él  han  (Ido  de  menos  folcnidad,dexamos  derefirir 

por  muchas;  y porque  la  Nación  Portuguefa  fiempre  íé  preció  mis  de  fer 
acreedora  de  la  vo7  déla  Fama,  que  de  (iigcta  alus  favores,  ocxrcfibscn 
referir  las  acciones  de  otras  Gentes.  Diré  folo,  que  no  menor  antigüedad 
tiene  cffa  nueftra  primazia  de  los  Picadores,  en  lo  dielh  o,  en  lo  agil,  y en 
lo  ayrofo,  vifio  oy  en  cafi  todos  losPortiiguclcs  que  fe  emplean  en  cftc 
urbano,  y útil  exercicio.  , • 

5 De  Nerón,  Succlfor  de  Claudio,  no  folo  le  hallan  difFcrcntcs  mo- 
numentos en  Portugal,  mas  también  de  ívi  Madre  Agripina  . Porque  los 
Portiigucícs,  o ya  conformes  con  la  vanidad  delia  Matrona  ( que  no  ay 
Severidades  fin  que  a los  Principes  ofrezcan  tal  vez  algún  tributo  de  adu- 
lación J o ya  agradccidosl  quc  fiempre  lo  fiieron  mucho  ] a algún  benefi- 
cio alcancado  por  fu  medio,  le  dedicaron  Efiatuas.  De  una  fe  hallan  vef- 
finios  en  la  Villa  de  Moura,  entonces  Arucia,  o Aroucc;  y oy  nombre  de 
un  vallcccrcano. 

6 La  Legacía  de  Lufitania,cfiava  por  cftc  tiempo  en  Silvio  Otón, 
honrado  del  nuevo  Emperador  con  cftc  Puefio,  para  quitarle  la  lionra 
con  ufurparle  en  la  aufencia  a fu  muger  Popen,  de  cuya  belleza  rara  le  hi- 
zo enamorar  la  rara  incontinencia  dellamifma.  Ninguna  vilia  tiene  tan- 
to afreno  la  manifeftacion  de  los  lafeivosdefeos  como  la  de  moJella  her- 
mofura:  ninguna  como  la  immodefta  los  hazc  licenciólos  para  manifeftar- 
fc.  Diez  años  tuvo  Otón  el  govierno  de  Portugal,  tan  moderado,tan  liia- 
vc,  tan  oblérvador  déla  jufiieia  para  con  luicftros  Naturales, que  los  halló 
defpucs  con  las  armas, v con  las  haziendas  prontas  en  fu  favor  para  poner- 
fe  la  Infignia  Imperial  de  Roma.Tuvo  Nerón  la  muerte  muy  como  la  ga^ 
nó  fu  vida.  Quien  defea  laber  el  como  ha  de  morir,  noncccffita  de  otra 
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judiciaria,  que  la  de  mirar  a como  vive.  MonAruoía  íuele  (ér  de  miferia  la 
muerte  de  los  monftros  de  crueldad. 

7 Debaxo  de  la  mano  defte,  defpues  de  abraíada  Roma,  padecieron 
los  Sagrados  Compañeros  Pedro,  y Pablo,  y Sant-Iago,  con  fus  Di(cipu> 
los,  en  Koma,enJudca,y  enEfpaña.  EnlaciudaddeEvura((tcndoPre>  ^9 
íidentc  Validio)  padeció  S.  Mancio,  uno  de  los  Setenta  de  Chrifto , que 
en  I’ortugal  derrama  va  las  enfeñan^as  de  la  verdadera  Ley  de  íu  Maeftro; 

y que  últimamente  fiie  el  primer  Obifpo  Evorenfe.  El  Romano  Torpete 
[ valido  de  Nerón  un  tiempo,  y martirizado  en  Pila,  ciudad  no  de  ultima 
fama  entre  las  de  Italia]  echado  en  el  Amo  ( rio  celebre, aun  más  que  por 
aguas,por  Poetas  de  la  Tofeana ^ue  a falir  al  mar, por  cuyas  olas  vagó  alta 
que  ellas  mifmas  le  expufíeron  en  la  playa  de  Sises , porción  de  nueflra 
Reyno  del  Algarve , Labróle  funtuofo  Sepulcro  Lucia  Cclerina,  Señora 
Ludtana  ( delpues  infigne  Marty r ) a quien  Dios  avia  revelado  ( afíi  Pro- 
videncia divina, y no  cafo  marítimo  le  llevava  J la  navegación  de  tal  te- 
foro,  y el  puerto  que  iva  bufeando.  En  el  propio  fitio  fe  levantaron  def' 
pues  T emplo  y Altares  de  q penuanecen  las  ruinas.  En  ellas  fíbivó  ocul- 
to afta  que  el  año  1591.  le  defeubrieron las  diligencias  de  Don  Theoto- 
niü  de  Braganza,  que  ficndo  Arzobifpo  de  Evora,  moftró  ^ue  avia  mere- 
cido aquel  Báculo  aun  más  por  fu  fanta  vida  que  por  (u  Real  Sangre. 

8 Ganaron  la  inifma  Corona  del  Martirio,  k>s  tres  dichofos  Herma- 
nos, Snfana,Torcato,  y Cucufate,naturales  de  la  Auguda  ciudad  de  Bra- 
ga. Ellos  degolladosjy  también  la  Virgen,  defpues  de  ícr  expneda  a la  fe- 
rocidad de  un  OíTo.  i Acompañáronlos  el  mancebo  Viñor,  y d Obifpo 
Silveftre  de  la  propia  Ciudad  adonde  parece  íehallava  alafazon  el  Pre- 
tor Romano  Sergio  Galba.Celebravanlos  Bracarenfes  deftasalDios  Sil- 
vano, cuya  mayor  ceremonia  era,quc  por  entre  los  boíques  vezinas,a  ma- 
nera de  monteria  fatiga  van  a un  puerco  negro  y grande.Javali  fca,fi  quie- 
ren los  crenidores  de  vocablos,  de  que  yo  con  mi  natural  eftilo  fuclo  cui- 
dar poco.  Venia  el  Idolo  en  la  fiefta,  y todos  los  que  le  (lguian,coroaados 
de  varias  flores.  Era  por  Abril  efte  efpeíiaculo. 

9 A la  reverencia  de  aquel  Idolo  fue  combidado  Viáor;  a que  no  íe 
la  hiziefle  le  obligó  confuntifllma  la  Fé  Santa.  Porfió  la  contumacia  de 
adoración  diabólica  enaqucllosjy  la  deconftancia  con  Chrifto  en  el  Mo- 
zo. Atanle  aun  árbol,  y azotante:  mctenle  entre  laminas  de  hierro  ardien- 
tes, y alfin,  le  degüellan  delante  del  Idolo,  en  una  puente  que  eftá  piicfta 
fobreunrio  de  poco  nombre,  y que  luego  le  pierde  entrando  en  el  Efte 
que  riega  faldas  defta  infigne  ciudad  por  la  parte  del  Auftro.  Piado&s  di- 
ligencias de  fu  Arzobifpo  Don  Fray  AguftindcCaftro,  reynando  Feli- 
pe III.  bizieron  mudar  de  aquella  puente  una  piedra,  fobre  laqua!  afir- 
ma va  tradición  confiante  avei  Gdo  d^olIa  doViftat.  Ni  craen  vano,por- 
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que  al  moverla  íe  vio  debaxo  mucha  langre , y tan  freíca  que  parecía  der- 
ramada de  aquel  punto.  Conferval’e  agora , y fe  venera  en  el  Templo  que 
cfte  zclofo  y magnánimo  Pontífice  levantó  a la  memoria  del  Martyr. 

lo  ElObiípoSilveftre  quezelavael  honor  de  aquel  Cuerpo  glo- 
riofamentc  afrentado,  le  dio  Sepulcro,  y por  eílb  perdió  la  vida , lleván- 
dole la  cabeza  de  los  ombros  un  folo  golpe,  fin  alguna  inftancia , o exa- 
men j porque  el  fervor  con  que  publicava  la  Fé  de  Chrifto  pidió  a la  Ido- 
latría una  tan  arrebatada  muerte.  Perofi  con  eña  fe ccrravaii  las  bo- 
cas de  aquellos  Pregoneros  Apoftolicos,mil  vezes  no  obraron  menos  que 
ellas,  las  abiertas  bocas  de  fus  heridas.  Efie  propio  gloriofo  fin  tuvo  tam- 
bién entonces  San  Jonás  Difcipulo  del  gran  Areopagita,  que  ellos  dias  le 
hallava,  evangelizando  en  la  Villa  de  Caceres. 

^ * » ''  * r 

. . f CAPITULO  III. 

DefJe  el ¡¡ñj  6 9.  ajla  elde  99.  del  Najcimiinto  de  Chriflo. 

I z-  ' ■ 

ÜERTO  Nerón,  fue  elevado  al  Imperial  Trono  Sergio 
Galba,qiic  de  algunos  dias  antes  afpirava  a ella  Mageílad 
incitado  de  algunos  contrarios  de  fu  AntecclTor.  Más  el 
odio  dellos,  que  los  méritos  del,  le  llamavan  a tanta  For- 
tuna.No  fe  lo  tenia  menor, antes  fobre  todos,Sil  vio  Otón, 
Legado  en  nuefira  Lufitahia,  porque  en  medio  defte  cxercicio  iluílre,  le 
pulfiiva  en  lo  intimo  de  fu  alma  el  defeo  de  la  venganza  del  imperdona- 
ble agrabio  que  le  hazia  con  fu  Popea.Refol  viofe  en  feguir  la  parcialidad 
de  Galba : ^htófele,  no  menos  liberal  de  teforos,  que  animólo  y acompa- 
ñado de  luzida  gente, fiendo  primera  la  Portuguefa,con  que  Galba  fe  dio 

{»or  tan  feguro,  que  empezó  a hazer  en  Elpaña  con  los  bienes  Imperiales, 
o que  Nerón  en  Roma  hazia  cpn  los  fuyos:  Entre  los  Lufitanos  que  tan- 
ta parte  vinieron'a  tener  en  fu  clecion,  fue  digno  de  fer  fiempre  memo- 
rado de  los  Autores  el  nombre  de  Emilio  Paccnfc,natural  de  la  ciudad  de 
Bcja,  como  loaflcgura  el  Apellido,  porque  ella  entonces  tenia  el  de 
URBS  PACENSIS.  Por  fu  (iugular  valor  afeendió  a la  dignidad  Tribu- 
nicia, y a la  Capitanía  de  todos  los  Eletores  de  Galba,  y de  fu  Guarda. 

2 En  Roma,  todavía,  fue  tan  mal  vifto ; aviendo  fido  bien  dcíeado 
(afli  es  poco  fegura  la  elecion  humana)  que  con  menos  de  ocho  mefesde 
govierno  le  quitaron  la  vida.  Facilitófe  a Otón,  que  defdc  Lufitania  le 
file  figuiendo,líicederle  en  el  Imperio,  porque  tenia  afectas  las  volunta- 
des con  muchas  dadivas,  con  mucha  clemencia, con  muchas  cfperancas  de 
otros  beneficios  que  Galba  les  avia  negado.  Memoriofo  Orón  del  nota- 
ble amor  experimentado  de  prolixo  tiempo  en  la  gente  Portuguefa,que- 
riendo  de  más  lexos  tenerla  más  inclinada,  concedió  a muchas  Poblacio- 
nes 
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res  fingulares  privilegios:  mayores  los  de  Merida,  como  la  que  entonces 
era  Metrópoli  de  toda  Lnfitania. 

3 Enelmitmo  tiempo  fehallava  Vitclioton  el  Generalato  de  Ale* 
mania,  y le  halló  Otón  por  fu  competidor,  y opueflo  de  tal  fuerte  que 
quando  a los  Alemanes  llegó  la  nueva  de  ip  elecion,  llegó  a los  Romanos 
la  que  allá  fe  avia  hecho  de  Vitelio.  En  la  de  Otón  teniah  tanta  parte  loá 
Lufitanos,  que  Plutarco  en  la  vida  de  Galba,  con  la  boca  de  los  adverfos, 
haze  difFerencia  dellos  a los  Efpañoles:  pues  eferive  que  orgullofos  los 
Alemanes  en  la  aclamación  de  Vitelio,  dizian;  Ko  eran  menos  pata  levantar 
un  Rmparador  que  los  Efpamles,y  Lufitmoi.  DAqui  devió  tener  principio 
efie  lenguaje,  que  defpues  fue  ufado  de  algunos  Efcritores,con  que  pare- 
ce fe  dá  a entender  que  Lufítania  queda  va  fuera  de  los  términos  Efpaño- 
les. Pero  fi  efle  dicho  de  los  Alemanes  motivó  un  tal  modo  de  hablar,  no 
los  han  entendido.  No  quificron  dczir  que  Efpañoles  y Lufítanos  eran 
• differentes  en  Provincia,  mas  en  orgullo,  y prefuncion:  como  íi  dixelTeQj 
Somos  tanto  para  hazer  Emperadores, como  lo  pueden  íer  los  Efpañoles, 
y aun  los  que  entre  ellos  fe  dcfcuellan  más  en  valor,  quales  fon  los  Lufita- 
nos. No  parezca  apaífionada  explicación  efia  de  Portugués,  porque  es  de 
el  Caficllano  Principe  de  las  modernas  Comedias  EfpañolaS  en  el  Epita- 
fio a muchos  notorio,  que  eferibió  til  Sepulcro  de  Viriato;  deziéndo,  en 
perfona  del  mifmoj  Eurs  baRa  de^ir  que  jey  Ffiamlj  fonugues-.  Efio  es,xo fo- 
to fy  Efpañ4,pjra  fer  loquefuyiPerodemif  a más  fiy  Portugués  entre  EJpamles. 

■ 4 Otón  queriendo  atraer  a fi  la  Francia  Narbonelá,cmbió  a nueftro 
Emilio  Pacenlc  con  dos  Capitanes  más, tan  mal  vifios  de  la  Fortuna  en  ef- 
ta  expedición,  que  en  vez  de  favorecidas  quedaron  con  ella  más  flojas 
las  fuerzas  de  fu  Principe.  Ya  Vitelio  marchavadefde  Alanania,  no  me- 
nos confiado  en  la  gente  Portuguefa  que  le  feguia,porque  con  el  valor  na- 
tivo tenian  la  ventajofa  circunl'tancia  de  foldados  veteranos.  Eftos,fi  bien 
pefavan  el  entrañable  anjor  de  Otón  para  con  fus  naturales  ^ venian  aca- 
tando a la  fidelidad  devida  al  General  debaxo  de  cuya  mano  militavan. 
Fueron,  pues,  los  primeros  que  governados  de  Valcnte , y de  Cecina  en- 
traron por  los  campos  de  Italia,  abriendofe  camino  con  las, armas.  Otón 
opreflb  del  temor,  y defefperado  de  mejor  fuerte,  fe  mató  a fi  mífmo:con 
que  a los  Lufitanos  que  le  figuian,  y que  le  amavan,  no  quedó  litgar  de 
Jiazer  otra  cofa  que  matarfe  muchos  dellos  al  tiempo  que  feqiiemává  fu 
cadáver.  Eran  ellas  las  honras  cort  que  a los  Principes  muertos  ceícbravan 
los  vivos  que  más  fieles  los  avian  venerado.  T res  meíés  folamente  fueron 
los  que  Otón  tuvo  aquel  nombre  y lugar  fupremo,  que  la  dcfcfperaciotl 
le  negó  más  preílode  loque  fe  lo  avia  concedido  la  Ventura. 

5 Entró  Vitelio  refucitando  la  memoria  de  Nerón  a penas  fepulta- 
daj  y el  Pueblo  a meditar  medios  de  quitarle  la  vida,  que.  en  la  dignidad 
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ftic  de  ocho  fnefcs.  Eran  fuccífivas  las  tiranías  en  los  Principes;  y ellos  fon 
el  compás  que  llevan  las  proipcridades  olas  miferiasdelos  V^allállos.  Ad- 
mira d vei*que  donde  crcaíTamcnte  fe  fuftenta  con  fe^uridad  un  Superior 
de  ajuftado  procedimiento,  aquellos  fe  inclinaíTen  a las  maldades,  o como 
lino  vieíTen  el  paradero  dellas  pn  lus  anteccfl'oses;  o como  fi  las  reputaf- 
len  por  firmes  bafas  de  la  confcrvacion,a  que  primero  deve  atender  el  que 
atiende  a exaltaciones  de  Fortuna.  Adiniraf  otra  vez  digo  j el  verqueaya 
en  un  Sugeto  copiofas  trabas  para  elevarle,  y tan  pocas  para  mantenerfe, 
que  venga  a fer  raro  el  que  dexa  de  fabricarle  los  inárumentos  de  iu  pro- 
pio precipicio . * 

6 A Vitclio  fucedió  Vefpafiano,  aiyamodeftia,  cuya  afabilidad, 
cUyo  valor  hizo  enxugar  las  lagrimas  comunes,  y l'ercnar  el  publico  del- 
contento  de  todas  las  Provincias.  La  de  Luíirania  refpirava  más  que  to- 
das, porque  fe  le  moílró  liberalmcntc  aficionado,  ilultrandola  con  obras 
generólas.  Una  dellas  el  camino  militar  que  dcl'dc  Braga  a Orenle  fe  cf- 
tiende  porcfpaciodeqliinzelctjnas.  Rompiendo  fragofidades,  y afpcrc- 
zas,  ligue  una  traza,  y una  igualdad  tan  notables,  que  en  toda  eflá  difian- 

. cia  no  febaxa,  o le  llibecofa  de  cuidado.  De  las  muchas  buelras  querepi- 
tc,  fe  llamó  Giro,  o Girefio  el  monte  que  rodea;  y modernamente  fe  lla- 
ma Gires,  aáonde  fue  dclcubicrtaunalnfcripcion  que  con  toda  claridad 
ínfinuael  ticmf’oy  el  Autor  detanto edificio. 

7 Junto  a la  Villa  de  Chaves  ( ya  llamada  Aquas  Flavias,  como  íi  di- 
xcÁ'c  Aguas  de  Flavio,por  fer  efte  ultimo  nombre  de!  propio  Vcl'pafiano 
que  la  iluílrava ) hizo  levantar  fobre  el  rio  Tamaga  una  puente , adonde 
quedó  otra  InfcripcionaffiproHxa,  que  refiere  todas  las  Dignidades  f y 
eran  muchas]  a que  por  fus  grados  avia  fubido  elle  Emperador ; y todos 
los  Pueblos  que  concurrieron  a los  gados  de  la  fabrica,los  más  dellos  Lu- 
íitanos:  Aquas  Flavias;  de  que  ya  diximos  fer  Chaves . I nteramnica,  qtic 
es  Entre  Limia  y Miño.  Tamaca,  Entre  Duero  y Tamaga.  Arobrigcníia, 
Bibala,  Cclerina,  Equefa,Ebifocia,  y C.iiicrqucna,adjaccnrcs  a la  Villa, de 
qucáblo  permanecen  ellos  nombres.  Limica,  es  parte  de  Galicia.  Las  Le- 
tras íe  pueden  ver  en  Vafeo,  y en  Morales. 

8 Murió  Vefpafiano  con  nueve  años  y medio  de  Imperio.  Con  él  fe 
gg  quedaron  fus  dos  hijos;  Tito  el  excelente,  Domiciano  el  perverfo . Tan 

poco  fe  afi’egura  la  igualdad  de  las  inclinaciones , que  vienen  a fer  tan  dc- 
figiialesdcunmifmo  tronco.  Imperando  ellos  fe  dividió  la  Lufitania  en 
tres  Comarcas,  que  rcconocian  por  fus  caberas  a Metida,  a Beja,  y a .San- 
ta rcm.  Qiiarcnta  y fcys  lugares  de  importancia  avia  en  ellas.  Cinco  dcllos 
(Colonias  Romanas,Mcrida,  Mcdcllin,  Norba  Ccíarea cerca  de  Alcanta- 
ra,ySanrarcm.  Municipios,  avialos  Romanos,  y Latinos.  De  los  prime- 
ros fue  Lisboa;  de  los  íegundosEvora,  Mertola,  y Alcacer  do  Sal.  Era 
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Colonia  fupcriorla  ciudad  de  Braga,  íbbrc  veinte  y quatro  ciudades  con 
fus  tcnninos,  que  lleva  van  cali  tretientos  mil  vezinos.  Las  demarcaciones 
de  Portugal  eran  por  la  marina, defde  la  garganta  del  Guadiana  alia  la  del 
Duero;  y dcfta  a la  del  Miño.  Por  lo  Mediterráneo  corria  defde  el  Gua- 
diana alia  Medina  del  Campo;  quedándole  inclufa  la  ciudad  de  Salaman- 
ca, con  todo  lo  que  le  llama  Eliremadura,  amojonada  con  el  Duero.  Cali 
todo  lo  ultimo  fe  ha  perdido:  confiíle  lo  primero. 

9 Era  entonces  luíire  dcíias  tierras  el  Portugués  Emeritcníé  Dccia- 
no,  raro  Filofofo  y Poeta.  Por  toda  Elpaña  explorava  los  Secretos  natu- 
rales Plinio.  Infignes  fonlosquedeLuUtania  cfcrivc.  En  la  avenida  de 
tormentos  que  u vo  por  elios  años,  padecieron  y ganaron  la  Corona  per- 
durable Carilipo,  y compañeros  fuyos  en  Capara,ciudad  antigua  Lufita- 
ra,de  cjoyfolamcnte  vive  el  nombre  en  unas  ventas  bien  notorias  por  cl. 

U»  Mejoró  Nerva  las  colas  de  Roma  y del  Imperio.  El  mayor  acier- 
to luyo  fue  la  adopción  del  Efpañol  Trajano;  con  q fe  vieron  fucelíivos 
dos  Principes,  bueno  el  uno,  y mejor  cl  otro.Dc  Nerva  no  tiene  Portugal 
memorias;  o bien  porque  fue  poca  fu  detención  en  la  Monarquia;  o bien 
porque  las  grandes  con  execífo  elian  fugeras  a padecer  en  muchas  Pro- 
vinciasolvidosdelus  propios  Dueños:  mayor  penalidad  de  VaíTallosjy 
más  fi  fon  de  aquellos  que  en  otras  edades  Ce  eligian  Principes , y eran  vit 
tos  dcllos  cada  vez  que  lo  dcleavan. 

1 1 Sábele,  todavia,  que  por  eftc  tiempo  muchos  Lufitanos  en  dif-‘ 
ferentes  tercios,  y cohortes  proíiguian  fu  antiguo  cxercicio  de  valor  en 
las  armas,  ala  fombra  de  las  Vanderas  Imperiales.  Conlla  de  una  piedra  q 
hallada  en  las  reliquias  de  Atilia,  cílá  entre  Genova  y Tortona.  Contie- 
ne los  officios  que  tuvo  un  Quinto  Acio  Perfeto  del  primer  tercio  de  los 
El  pañoles,  y también  del  primero  de  los  Lufitanos.  Efte  lugar,  ycl  de 
Plutarco,  ya  referido  en  la  vida  de  Galba,  fon  notables,  por  la  difFerencia 
quequiirenhazer entre  Lufitanos,  yEfpañoIes;  fiendo  Lufitania  una 
parte  no  grande  de  Efpaña.  Pero  eflo  cs^ya  arriba  lo  explicamos^  que  ha- 
zia  lingularizar  a la  pequenez  de  la  tierra  la  grandeza  de  los  corazones. 

CAPITULO  IV. 

Defde  ti  año  99.  aíla  el  den  8.  del  Nafemiento  de  Cbrijlo. 

UN  queT rajano  empegó  a governar  con  una  moderación 
maravillofa,  no  dexava  de  experimentar  que  enMonar- 
quiasdemafiadamente dilatadas,  es  impoífible  no  perder 
íiis  Principes  muchas  ciudades,  y aun  Provincias , ai  paíTo 
q con  la  ambición  de  enfancharfe  van  conquiftando  otras 
de  nuevo.  Halla  en  fu  propio  peíb  fu  ruina  la  grandeza . Rebeláronle  al- 
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gunas  Gentes.  Libró  el  foílicgo  de  fus  movimientos  en  el  valor  de  dos 
Capitanes  infignes.  Máximo  que  fue  muerto  en  una  batalla : Lufio,oLi- 
fa,  que  fe  cree  fer  Lufitano  ( el  nombre  no  lo  dcfdize  ) un  ofado , y tan 
venturoío  en  la  jornadaj  que  domando  la  eiudad  de  Nifibisjdelinantelo  I2 
de  Ededa,  airado  porque  algunos  dias  le  avia  refeftido . Caftigando  las 
otras  rebeladas,  bolvió al  Emperador  a tiempo  que  le  hallava  con  prccifa 
ncceflidad  de  folTcgar  un  nuevo  y pcligrofo  tumulto.  Efio  fue  que  los  J u- 
dios  habitantes  de  Cirene,  y de  la  lila  de  Chipre  degollaron  cafi  450.  mil 
perfonasde  todo  eftado,  de  todo  fexo,  de  toda  edad.  Partió  Lufio  fobre 
ellos,  y en  diverfas  entradas  hizo  tan  cruel  ( pero  )ufta;  venganza,  que  los 
dexó  cafi  extintos  en  Levante,  y en  Chipre  de  todo  punto. 

2 Engrandeció  Trajano  a nueftro  Reyno  con  muchas  obras,  y edifi- 
cios públicos:  mageñuofo  en  la  funtuofidad,  y en  la  hermofura  dellos;  y 
jufiiflimo  en  las  defpefas  con  que  los  hazia,no  facandolas  de  violentos  tri- 
butos impueftos  al  Pueblo  miferable:  antes, fi,  délas  propias  Imperiales 
rentas.  Poco  obliga  a fu  gente  el  Principe  que  con  opreílioncs  dclla  pro- 
pia la  pretende  ilultrar,  o defender:  mis  la  provoca  a defobediencias  que 
a gratitudes:  a oprobios,  que  a alabanzas.  Entre  elias  fabricas, fue,  y es,  y 
feri  fingularen  grandeza,  y en  arquitetura  la  Puente  de  Alcauura , que 
huela  fobre  el  Ta;o,  y fe  llamó  de  Trajano,  antes  que  los  MorOs  la  dicllcn 
cflbtro  nombre:  porque  la  voz  alcantara  es  dcllos,  y vale  puente . Confia 
de  fcys  ojos:los  dos  de  en  medio  mayores  de  altura  y ancho  cogen  todo  el 
rio  quando  no  ay  avenidas.  Su  longitud  es  de  feyfcicntos  y létenta  pies:  fu 
anchura  de  veinte  y ocho:  lo  alto  excede  de  dozicntos.  Las  piedras  fon 
todas  de  un  tamaño : quatro  pies  de  largo , y de  ancho  dos . Entre  los  dos 
arcos  de  en  medio  ay  de  ambas  partes  una  tab4  de  marmol  con  Infcrip- 
cion  al  modo  Romano,  que  contiene  efia  dedicación,  Emperad'ir  Cejur 
^u^ujlo  Nertra  Trajano , hijo  del  ViVo  Vj,  T .toriofo  de  Jlernaniay  Daái\ 
pontífice  M'aximo  y'Padre  de  la ‘Patria,,t¡ue  fue  ocháveles  Tribuno^  y fjs  Confuí. 
A los  lados  defta  Infcripcion  de  cada  parte  efia  van  dos  tablas,  que  conre- 
nian  los  nombres  de  las  Poblaciones,  o tierras,  que  contribuyeron  para  el 
difpendio  de  la  fabrica.  De  las  quatro  fe  llevó  tres  el  tiempo,  o alguna  cu- 
riofidad.  La  que  permanece,  contiene  efto:  Los  M'imicipioí  de  la  provincia 
Lttfitanica,  que  concurrieron  con  lo  necejfariqpara  perfecionarje  eUa  fabrica^fueron 
el  de  los  Igeditanos-,  los  Lancienfes  Opidanos\  los  Tálaros ; los  Interamiwifs  ; los 
Coloraos',  los  Lancienfes  Tranfeudanos ; los  iTetdobrigenfes;  los  Jrabrigenfes-,  los 
^anienfes-,  y los  ‘Pefures.  Si  bien  fon  tr^s  tablas  las  que  faltan,  hafe  de  enten- 
der que  en  las  dos  de  la  una  parte  efiava  eícrito  lo  q en  las  dos  de  la  otra. 
Pefie  modo  viene  a faltar  lo  contenido  en  la  una  .•  y pues  en  ella  fe  nom- 
bran los  Pueblos  Lufitanos,  lo  cierto  es  que  en  la  otra  fe  nombrarían  los 
de  Caftilla  que  ybicfien  concurrido  para  el  propio  dilpendio;  fi  por  ven- 
tura concurrieron  ellos.  3 No 
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5 No  afido  a la  Puente, mas  cerca, efti  un  Templo  en  grandeza  peque- 
ño,pero  en  inftru£lura,grandc.No  excede  de  veinte  pies  de  largo, y de  an- 
cho diez:  Su  grandeza  confilte  en  que  eftá  abierto  en  la  viva  peña;  con 
que  viene  a conftar  de  una  piedra  lola.  Oy  fe  intitula  de  S.  Julián,  avien- 
do  lido  dedicado  a los  Diofcs,  de  la  manera  que  la  Rotunda  en  Roma  de- 
dicada a ellos,  lo  vino  a fer  a Santa  María.  Alli  fe  ve  una  Inícripcion  Ro- 
mana, que  en  nueftro  vulgar  fuena.  Confagrado  al  Emptrador  NerVa  Trej»‘ 
r.o  Cejar  Augu(}o.Cermanico,ji  T>actco.  Siguenfele  eftos  fcys  difticos. 

Templum  in  rupe  Tagi,  Superis  5?  Cefart  plemm, 

Ars  ubi  materia  '»mcitur  tpfa  fuá. 

./l  qms  quáli  dederitvoto  fottajje  requirtt 
Cura  Viatorum.quos  noVa  fama  juVat. 

Tovttm  perpetui  mahfmum  in  fécula  mundi 
Fecit  divina  noiilis  arte  Lacer. 

Ingmtem  Valla  pontem  quod  mole peregit, 

Sacra  lit aturo fectt  h'inore  Lacer. 

Qui  pontem  fecit  Lacer ^ & mVa  templa  dicaVit 
llltcfefolv  Vota  litant. 

Idem  <^muleis  ttmplurk  cum  Cafare  Divisy 
(jmflituit  felix  utraque  caufa  facri, 

EíTa  mageftad  Latina  mal  fe  puede  lograr  en  nueftra  verfionrpero  allí  co. 
mo  puedo  la  vertiré  para  los  indofios,'defta  fuerte; 

Del  Templo  ¡obre  el  Tajo  conjh  uido^ 

• T de  Deidades^  de  (fefar  Heno, 

Donde  de  la  materia  eflá  excedido 

- Todo  efludio  de  e/pirittt  terreno  i • • 

Saber  la  caufa,  acajo,  faminantet 
Quenan^ecojainuevaiftimpre  amantes,  • 

1 . LaFuentifobreel^o,  aquí  profundo, 

(jon  Arte  elufibte  Lace/, peregrina^ 

Echo,para  igualar  envida  al  Mundo, 

I . Logran  tr.éle,  de  fer  eterna  dina, 

■ . . . Sagrada  la  hi^p  Lacer propicio  ' . . • ' 

“tiumen  digno  de  hmrofofaaificio. 

Lacer,  que  obró  la  Tuerde,  con  un  Templo 
Singular  la  acompaña,^  le  dedica 
A votos  que  de  la  Jlma  fon  exemplo 
.A  Deidades  'Romano*  facrifica 
Aquí, y al  propio  Qefar,  bien  pagado 
De  fer  por  ambas  caufss  con  fagrado. 

Sucede  a eftos  verfos  otra  Infcripcion  pedeftre  con  efta  léntencia.  La  inj- 
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Iruchtra  dtfle  Tonplo  ei  obra  de  (^ajo  luim  Lacer  ■,j/ dedicóle  con  faVores j/nnr- 
m de  Cuno  Lacón  Egtditano.  De  aqui  fe  inñerc  que  el  Curio  era  natural  de 
Idaña,  y corría  pOr  fus  manos  el  difpcndio  de  la  fabrica;  y que  como  la  de 
aquel  Templo  no  era  de  neceílidad  paradla^  parece  que  cfte  Minifiro 
ambiciofo  de  memoria,  como  el  Arquiteto  de  laí'uya,í'e  tomó  licencia 
para  defpender  algo  más  de  lo  neceflário:  porque  entonces  en  las  Obras, 
ya  délos  Principes,  ya  Publicas,  no  era  licito  a los  Artífices  y Superinten- 
dentes, dexar  gravados  fus  nombres.  Eftc  diícurfo  es  de  nueftro  antiqua- 
riodo¿HíT¡n1o  Andrés  de  Refcndc.  Más  importante  fuera  dcTcubrir  de 
que  Nación  foefle  un  tan  fingular  Arquiteto  como  Lacer  íemoftróena- 
quella  maquida.  No  quiero  paflár  adelante  fin  dezir  lo  que  fe  íigue.EI'u 
mi  Hiftoria  fue  eferita  defde  el  año  1 6 30.  aífa  el  de  1 640.  y entonces  me 
pareció  que  bafiava  apuntar  algo  deílá  fabrica , fin  traer  la  copia  de  fus 
Infcripciones.Efte  de  1648.  tuve  por  conveniente  copiarlas  y traduzir- 
las  de  eíTc  modo,  y de  alli  a quatró  dias  llegó  la  nueva  oe  que  la  avian  der- 
ribado los  Portugueícs:  con  que  prefumo  la  eftavan  ellos  derribando  el 
propio  dia  que  yo  pretendía  levantarla  de  nuevó  con  efla  memoria. 

4 A la  otra  Puente,  aque  Vefpafíano  en  Chaves  avia  dado  princi- 
pio, dió  remate  la  magnificencia  deTrá;ano,  y caudal  de  los  moradores 
que  también  fe  la  dedicaron,como  le  dexa  ver  de  fus  lnfcripciones,y  otras 
oaemorias  femejantes.  AlgUnas  permanecen  en  contorno,  algunas  fe  der- 
raman por  varios  lugares  de  toda  LuGtania.  Irrefragables  teílimoniosde 
la  pureza  de  animo  conque  los  PortugUefes  venera  van  a elle  Principe. 
Mas  que  mucho,  Tiendo  él  tal)  eñ  Vallallós  que  nunca  fupierort  bicnos  de 
amar  fidclilTimos  a los  que  el  Tiempo  lesdiómenos  julios.^ 

5 Entrando  efte  en  fu  Imperio,ubo  por  toda  E Ó>aña  pcl  igrofos  tnoi 
tiñes  contra  la  gente  Romana,  originados  en  las  infolencias  de  algunos  de 
fus  Governadoresitan  ciertas  fiempre  en  los  que  lo  fon  en  partes  remotas, 
como  lo  afianza  moderniffima  experiencia  en  Govieruos  que  áóra  eftan 
menos  diftantes  del  Trono  de  Madrid  , délo  que  entonces  eftavan  del 
Capitolio  de  Roma.Exafperado$,pues,los  LufítanOs  con  ver  quC  quando 
fugetos  y obedientes,los  oprimían  foberbias  y tiranías  de  aquellos  a quien 
tantas  vezes  no  folo  desbarataron,  mas  les  tuvieron  el  pie  en  la  cerviz , rc- 
fol  vicronle  a tomar  las  armas  en  fu  natural  dcfenla.Tiene  fus  términos  la 
fédel  vaíTallaje.JuftameOtelaniega  quien  injuftameatC  es  tratado.  Nin- 
guna Gente  fe  obliga  a rigores  de  elclavitud,  fino  a tratamientos  que  pue- 
dan ferfufridos  de  lalibértad. 

6 Con  eíTcbien  juftificado  pretexto  i van  los  Lufitanos  furiofamen- 
te  tomando  venganza  de  las  recebidas  moleftias,  como  en  todo  intolera- 
bles, pues  Trajanopara  apagar  la  llama,  y reprimir  la  inquietud  de  los  a- 
nimos,  focorrió  los  Prefidios  con  catorze  Legiones,  que  fueran  total  rui- 
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na  de  muchos  lugares  fuertes,  y ciudades  populólas.  Aífi  vienen  los  Prin- 
cipes a caftigar  cu  fi  propios  el  dei'cuido,  y el  defprecio  con  que  motivan 
culpas  en  fu  gente,  quando  las  quieren  dar  caftigoi  Una  de  las  Poblacio- 
nes que  mas  finticron  elle  rayo  fue  Lamego,  que  por  fer  entonces  no  Ibla* 
ineiuelamásiluftredeLufitania,masdecafi  toda  Eípaña,  fue  lamenta- 
ble lu  cítiago:  efeto,obien  de  que  por  más  fuerte , y mejor  municionada 
avia  hecho  mayor  daño;  o bien  de  la  furia  con  que  Roma  fin  alguna  ace- 
ración venia  tomando  venganza  de  la  que  los  Pueblos  avian  tomado  de 
fu  dcigobicrno.  Oy  con  poca  difiancia  del  litio  primero,  mas  con  mucha 
déla  primera  grandeza,  es  Lamego  Silla  deObilpado  de  los  mejores  de 
Portugal'.v  cita  colocada  con  eminencia  fobre  las  margenes  que  al  Aufiro  ' 
riega  el  Duero. 

7 Nadie  imagine  que  nos  vencía  Roma  a nofotros  fin  nofotros  mif- 
mos.  Elfo  baila  que  lo  aya  callado  fiempre  fu  ambición,  y fu  aílucia,  y 
tantos  ligios  nucílrodeleuido.  Mucha  gente  Lulitana  venia  en  las  cator- 
zc  Legiones,  que  con  el  amor  de  la  Patria  no  firvió  poco  para  defviarla 
mayores  caltigos.  Intercediendo  con  los  Pretores  dcllas,  los  hazian  f a to- 
do fu  pefar)  clementes.  En  la  tercera  que  llamavan  Itálica  venían  dos  ter- 
cios de  Portuguefes,  a la  obediencia  de  Lucio  Voconio  Paulo,  natural  de 
la  ciudad  de  Evora,  que  con  razones  de  pefo  defendió  la  fidelidad  de  fu* 
Naturales,  no  folo  delante  de  los  Governadores,  y Capitanes  dcElpaña, 
mas  aun  en  la  prcfencia  de  los  Magifirados  de  Roma.  Su  Patria  agradeci- 
da le  erigió  Efiatua,  con  letras  honoríficas.  Confia  dcllas,'qiie  fue  hijo  de 
Lucio  Querino,  Edil,  Quefior;  l’cys  vezes  Flamen;Prcfc¿lo  de  la  Cohor- 
te primera  de  Lufitanos,  y déla  primerade  Vetones:  Tribuno  de  la  Le- 
gión Itálica.  Tal  la  Piedra.  Premios  fon  que  también  fe  hallan  en  otros 
valcrofos  Portuguefes  de  aquel  tiempo,  y defias  Legiones  en  diferentes 
lugares  de  la  Provincia. 

8 Junia  Verecunda  Sacerdotifa  perpetua  de  la  ciudad  de  Evora,  de- 
dicó otra  Efiatua  a Cayo  Antonio  Elavio  fu  hijo,  foldado  de  la  Legión 
fegunda  Auguftal,  aviendo  merecido  por  fu  valor  que  con  el  fueldo  al 
doble,  fe  le  dieíTeun  collar  de  oro.  A Qiiinto  CecilioVolufiano  de  la  pro- 
pia ciudad,  levantaron  fus  moradores  Efiatua  de  bronzc ; y la  Letra: 

fue  Cipitan  del  primer  tercio  ’^manOylferició  ¡ejs  de fafios  ¡premiáronle  fm  Genera- 
les con  dos  Un^íUytres  Isanderaiydos  coronas  ci^icaSy  una  mural, y obftdionales  qua- 
4ro.  No  tiene  premios  nueftro  Siglo,porque  íc  perdió  la  cftimacion  de  los 
-honrofos.  Si  no  la  tuviera  el  Imperio  de  Roma,  no  los  tuvieran  todos  fus 
Emperadores.  Dichofos  ellos  que  mandaron  Exercitos  en  que  avia  Sol- 
dados y Capitanes  con  valor  y fin  codicia.  Infelix  nueftra  Monarquía,  q j:*  . 

para  hartar  la  codicia  de  un  Soldado  fin  valor,  no  tiene  caudal  en  quanto 
tiene.  A una  Corona  de  laurel  antigua  corrcfponde  agora  una  ciudad , y 
) Z 3 un 


L^iyitized  by  Gopgle 


270  Europa  Portuguefa, 

un  Titulo.  Aífi  en  los  premios;  al  contrario  en  las  hazañas. 

9 En  la  ciudad  de  Arucia  foy  Villa  de  Mouraj  celebra  una  bafa  a fu 
ciudadano  Marco  Aterio  Paulino:  una  Eftatua  de  bronze  el  invencible 
poder  de  Hercules,  llamándole  ProteSorsie  la  República  de  Arucia. 

10  Murió  Trajano,  y fue  motivo  de  grande  admiración  lumuerte, 
porque  de  todosafta  agora  vino  a 1er  el  que  la  tuvo  finque  fe  la  dicll’cn. 
Con  fus  Armadas  l'alió  de  los  ríos  Tigris  y Eufrates,  afta  las  lilas  de  L iza- 
ra, y Elfrecho  de  la  Períia,  y dellas  al  Océano  Indico,  por  donde  cogien- 
do algunos  baxcles  que  venían  de  Bengala,  tuvo  noticia  grande  de  todas 
aquellas  R egiones.  Pero  fatigado  de  la  edad,  y del  trabajo  no  palló  ade- 
lante. Verdaderamente  parece  que  eftavan  confignadas  a Principes  Efpa- 
ñoles  en  la  deftribucion  eterna,  eftas  navegaciones  remotillimas,  pues  era 
Efpañol  efteque  intentó  aquella  tantos  Siglos  antes,  aun  que  por  dif- 
férente,  y más  fácil  rumbo. 

CAPITULO  V. 

Defde  eliño  i lÜ.eJiad de  2yo.dd Nafdmientc de  Chdjlo. 

A vaqueta  del  Imperio  le  quedó  a Adriano, que  juzgando 
impolliblc  el  luftentar  algunas  de  fus  Conquifias,  libre- 
mente los  relaxó  a las  liberalidades  de  la  Fortuna . Vano 
¡ha  fido,  o el  ganar  del  uno,  o el  perder  del  otro . Para  al- 
.fegurár  lo  reliante  detandeícompalTado  Dominio,  ufava 
de  algunas  induftrias.  Proveíalas  Provincias  de  Governadores  no  natura- 
les dellas.  A los  Pormguefes  losdió  Atldaluzes ; a los  Andaluzes  los  dio 
Portuguefes,  tan  juftos  y moderados,  q allá  fe  levantaron  f fegun  alguna 
memoria ) eftatuas  a dos  dellos:  uno  era  natural  de  Braga;  otro  de  la  Villa 
de  Chaves. De  las  Letras  confta  que  el  deaquclla  fue  QuintoPoncio  Seve- 
ro; y el  de  ella,' Cayo  Careció  Fuíio:  ambos  de  la  Familia  Qtiirina.  A toda 
verdad  más  fe  deve  uno  a fu  Patria  que  a la  agena.  Pero  la  emulación  hazc 
que  el  más  benemérito,  y el  más  julio,  fe  haga  odiofo  a fus  naturales  en  te- 
niendo poder  fuperior  entre  ellos,  como  nolea  fu  Principe  foberano.  Alli 
vienen  a obedecer  de  mejor  gana  aun  eftraño , por  más  que  les  fea  inferior 
en  calidades . Efto  de  la  parte  de  los  que  han  de  1er  governados:  y de  la  de 
quien  gobierna , infalible  cofa  es  que  en  el  eftraño  fon  menos  los  motivos 
del  rencor,  y de  las  aceraciones,  y mucho  más  el  cuidado  del  procedimien- 
to. Elcftudiodenueftras  Hiftorias  meenfeña,  quemil  vezes  los  cavalle- 
ros  Portuguefes  en  la  India,  firvieron  peladamente  con  otro  por  fuperior, 

Ífcontentillimoscon  Icrgobernados y precedidos  de  un  Negro. Calbrc 
o que  efto  mcrecia  de  político  difcurlb,  pues,  alfin,  no  láldriamos  del  fin 
abominaciones  de  un  tal  humor. 

, Q Otras 
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■2  Otras  memorias  de  Adriano,  y déla  Emperatriz  Sahina,fc.x'ri- 
ícrvan  en  efte  Reyno;  mas  como  dellas  no  íc  infiere  otra  coíá  que  cuiijc- 
tu  ras  de  beneficios,  y obras  publicas^  afiieion,  y amor  de  los  naturales  a lu 
Principe^  advertencias,  y oofervancias  de  longitudes  entre  unas  y otras 
Poblaciones,  omitimos  el  referirlas  por  inútiles  oy,  fi  entonces  eran  im- 
portantes, y políticas.  Cafi  veinte  y un  años  tuvo  Adriano  las  Imperiales 
riendas.  Veinte  y dos  Antonino  Pió  que  le  fucede,  mas  no  en  los  veftigios 
de  iu  nombre  en  Lufitania. 

5 Por  efios  tiempos  fue  la  fundación  de  la  ciudad  de  Baño''dcfpucs 
Palta  ]entrelos  Baftetanos,a  cuya  imitación  tuvo  principio  en  Entrc- 
Duero,  y MiñoladcBafto,  deque  oy  no  fe  ve  más  de  el  nombre  en  un 
cortiíTimo  Villaje,  celebre  por  fer  Sepulcro  de  la  ilullre  Santa  Señoriña. 
También  entonces,  o poco  adelante,  intentó  un  hereje,  llamado  Marcos, 
inficionar  a los  Carbólicos  de  Valencia  en  la  propia  Comarca  deEntre- 
Duero  y Miño jy  aun  que  fue  hoftigado  dellos,  no  dexaron  de  feguirle  al- 
gunas mugeres  de  las  ultimas;  que  las  otras  le  abominaron. 

4 A la  exaltación  de  Marco  Aurelio,  fcfiguicron  notables  inquie- 
tudes por  toda  Efpaña,  de  que  la  Provincia  Pomiguefa  experimentó  la  léa 
mayor  parte;  porque  brotando  la  Mauritania  mucha  gente  de  armas  re- 
beladas al  Imperio,con  indomable  Ímpetu  robaron  diverfos  lugares  mari- 
timos,  dequcfalierontanoládos,  que  por  lo  mcdittcrranco  de  Efpaña 
¡van  vagando  libremente.  Padeció  nueftro  Ilcyno  los  daños  delta  tapida 
invafion,  tan  fin  reparo  que  cafi  fe  vió  zozobrar.  Todo  lo  que  avia  por  la 
marina  que  corre  defde  el  Cabo  de  San  Vicente  afta  la  boca  del  Duero, 
fue  vifto arder, y nadaren  dilubios  de  fuego  y fangre.  Temólos  aíláltos,  y 
duras  baterias  Infrió  Lisboa:valiole  no  menos  que  la  libertad  el  litio  fuer- 
te queocupava.  Aflaltada  la  del  Porto  refiltió  virtuolamenrc ; mas  los 
combates prolixos,  y ya infupcrables,  lahizieron  domable,  para  pedir 
platicas  de  acuerdas,  quefiempre  lón  en  favor  de  quien  no  los  propone. 
Execut  ados  muchos  robos,  y muertes;  incendios,  y ruinas;  pelando  en  la 
balanza  del  difeurfo  el  peligro  que  lc.s  aguardara  en  las  Legiones  Roma- 
nas, que  ya  venian  marchando  ¡obre  ellos;  y el  defeo  de  la  venganza  en 
los  Luficanos,  que  animados  con  ellas  bola  van  en  diferentes  remolinos  de 
todas  partes,  zarparon  ferros  de  aquel  rio  en  que  avian  dado  fondo;  y da- 
das las  velas  al  viento  desaparecieron  velozes.  Mis  que  dolió  la  perdida, 
dolia  agora  el  ver  ir  fin  pagarla  a los  autores  dclla. 

5 DcunLufitanoícñaladoporel  V'alorcn  eftosconl^itos(llamava- 
fe  Lucio  Quintilio  Galion}fe  halló  junto  adonde  eftuvo  la  ciudad  de  Of- 
íbnoba,labafadcunaEftatua,con  infcripcion  que  contenia  ferie  dedi- 
cada como  a Libertador  ele  la  Patria,  desbaratando  Capitanes  Barbaros. 
Importante  luz  de nueftras  Glorias  entre  tanta  elcuridad.  En  diftancia  de 
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más  de  fetenta  años,  que  contienen  las  fiiceflioncs  de  treze  EiripcrridDi  c» 
confccuti  vos  afta  Maximino,  no  hallaremos  otra  cofa  que  tinieblas;  porq 
fi  bien  ay  algunas  Infcripciones,  no  confta  dellas  mis  de  que  los  u vo^  y no 
es  eflb  lo  que  aora  ncccíTita  de  invefiigacion,  y de  cuidado . Eui'camos  lo 
que  firve  a nueftra  Patria. 

6 De  Maximino  que  fucedió  a Alexandro  Severo, permanece  la  mc> 
inoria  dentro  de  la  ciudad  de  Braga,  en  una  calle,  y puerta  de  fti  nombre, 
359  indicios  claros  de  que  fueron  fabricas  Tuyas . Fueronlo  también  muchas 
puentes,  y caminos  públicos  por  aquellas  partes , como  fe  dexa  ver  de  a- 
breviadas  clan  fulas  eferitas  en  diferentes  piedras. 

. 7 Por  las  vidas  de  otros  tantos  Emperadores  fiieron  corriendo  los  a- 

° ños.  En  los  del  dcliciofo,  y deícuidado  Galieno , vino  dcfde  el  Oriente 
una  pefte  varriendo  la  generación  humana  afta  el  Ocafo, adonde  alcanzó 
con  un  tan  impio  golpe  a nueftra  Lufitania,  que  cafi  en  toda  ella  queda- 
ron fin  gente  las  ciudades,  y fin  cultura  los  campos.  Abrió  los  o)os  Galie- 
no  ( menos  de  vemos  a las  profperidades  que  los  cierran  ) reconociendo  q 
todo  eran  proporcionados  caftigos  por  las  inclemencias,  y exorbitancias 
con  que  vexava  a los  Chriftianos.  Mandó  parar  la  perfecucion  continua- 
da defde  el  Imperio  de  Qiiinto  Decio,iníaciable  monftro  de  la  lángre  hu- 
mana. Otra  cofa  no  fe  via  que  horrores  abominables.  Salió  dellos  un  nu- 
mero cafi  infinito  dcMartyrcs  que  poblaron  el  Cielo:  yfalió  también 
otro  que  lo  perdia,  poftrando  la  Fé  al  miedo  de  los  tormentos.  De  los  úl- 
timos fueron  dos  Obifpos:  de  Metida  Marcial,  y de  Aftorga  Bafilides:  ef- 
te  que  blasfemara  de  Chrifto  en  una  enfennedad,  mientras  aquel  en  fief- 
tas  Gentilicas  penfava  efcurecer  la  verdadera  Ley. 

8 A aquellos  delirios  tan  venenólos  a la  Religión  Católica, le  opufo 
con  igual  animo  que  fé,Eliano,  o Lelio , Diácono  dcMerida , que  como 
fuefle  infigne  en  letras,  y en  virtud , y en  temor  de  Dios  ( principios  cicla 
folida  fabiduria ) hizo  juntar  Concilio  Nacional  en  aquella  Iglefia,  adon- 
de fe  hallavan  muchos  Obifpos  de  Lufitania : y fueron  depueftos  de  fu 
Dignidad  los  dos  Idolatras.  Porcl  defeo  de  verle  reftituidosdella, muda- 
ron de  fcmblante,mas  no  de  alma. Fingieron  arrepentimiento, de  cuya  de- 
monftracion  llevado  el  Papa  San  Eftevan,  los  mandó  reftituir:  mas  no  fiie 
obedecido  en  efta  parte  por  el  Concilio,  con  parecer  de  San  Cipriano,  q 
entonces  refidia  en  Cartago  con  la  Mitra  de  aquella  cindad.Otro  Conci- 
lio uvo  en  Braga,  fobre  fiera  válido  el  bautifmo  hecho  por  Herejes,  te- 
niendo intención  de  hazcrlo:  y aflentofe  que  lo  era. 

9 Al  golpe  horrendo  de  la  pefte  para  los  hombres , fucedió  otra  de 
Alemanes  para  las  piedras  en  todo  el  Imperio.  Invadiólo  efta  Nación  con 
una  tal  avenida,  que  cfparzidos  como  Icngims  de  fuego  lo  i van  abrafan- 
do  todo.  Hcrian,  dcfmantelavan,  quanto  viviente , o edificado , fe  les  ve- 
nia 


DigilizecJ  by  Googl( 


Tomo  I.  Parte  III.  Cap.  V. 

nía  a los  ojos.  Scntiolo  tanto  Luíitania , que  la  mayor  parte  de  las  Pobla- 
ciones de  que  oy  tiene  memoria,  o por  algunas  ruinas  fin  nombres,  o por 
algunos  fin  ellas,  vieron  fu  defiblacion  antes  en  eftc  tiempo , que  en  eí  de 
los  Godos:  porque  los  primeros,  como  folamentc  pretendian  bol  ver  ricos 
con  robos  a Alemania,  corta  van  fin  piedad  alguna.Nú  íe  vian  latisfechos, 
fi  la  ira  tro  deshazia  tanto  lo  que  les  era  inútil,  como  la  codiciá  guardava 
loquelesera  provechofo.  Pero  losfegundos,  como  venian  de  afliento, 
tcmplavan  el  furor  con  la  cfperanza.  AíTcguravánic  de  que  fi  para  vencer 
era  ncccfiario  deflruir  mucho,  mucho  les  era  heceíTario  confervar  para  te- 
ner viviendas,  y dominio. 

1 o Algunas  de  las  Poblaciones  en  que  ay  ícñales  defte  rayo  en  Por- 
tugal, fon  Medobrigá,  que  es  Arameña:  Calantica  que  fue  cerca  de  Ar- 
rayólos: Brido,  óy  Evora  de  Alcobaza,  o Alfázciram:  Gerabrica , oy  Po- 
yos; fi  acafo  no  era  la  que  Máximo  dize  dividieron  los  Alanos  ( quando 
cmbuclros  en  la  inundación  de  los  Godos  que  bcfiialmente  traílornaron 
muchas  febricas)  en  dos  villas  con  los  tirulos  de  Alanquer  y Albuquep 
<juc.  Y el'piró  Galicno. 

PARERGON  1. 

jílguttiu  mtmorias  de  io  m<t  r principal  de  lat  cofas  del  MundOyen  tantí 
que f «cedieron  en  Lufu ama  lat  referidas  en  los  Capítulos  an- 
tecedenteSy  dejde  el  año  primero  afla  el  de  2 70i  del 
Nafiimientode  Chnjlá, 


STAVA  en  jozaro  elSummo  Sacerdocio,  que  paflb  á 
Aiinano;  a Ifmael  hijo  de  Jabi;  a Eleazar  hijo  de  Annano;  ^ 
a Simón  hijo  de  Camith;  a Jofefo  Cayfas;  depueftos  unos 
■ para  hazer  lugar  a otros,  por  el  Conful  Girino  [ a quien 
Otaviano  Augüfio  mandó  eícribirlá  gente cri  eí  Nafcimicnto  del  Salva- 
dor del  Murtiío]  V por  Valerio  Grato  que  Tiberio  embió  porGoverna- 
ílordejudca.  Aíílfcviayadudofof  coroofombra  del  vcrdádero)cl  fu- 
premo  Pontificado,quando  al  de  la  Iglefia  militante  dio  principio  eí  Prin- 
cipe de  los  Aportóles  San  Pedro,  a quien  dexó  por  Suftituto  luyo  entre 
los  hombres  el  Sacerdote  Eterno,  juntó  ai  mar  de  Galilea;  dcípues  de  fu 
Refurrccíotl  glorióla. 

a Dozc  anos  tenia  Jesv  Chrirto  quando  perdieron  fu  Madre , y Jo* 
2cph  en  Jemfalcm;  y bufeado  le  hallaron  entre  los  Doóiorcs : entrando 
en  los  ^ I .a  leys  de  Enero  recibió  el  baptifmo  eñ  el  Jordán:  y profigüien- 
do  el  ayuno  de  los  40.  diáSeri  el  Defiet'fó  venció  al  Demonio  tres  vezes.  3* 
Sucedió  la*  vocación  de  los  Difdpulos;  eí  milagro  de  hazer  de  la  agua  vi- 
no 
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años;, y ál  tercero  del  Imperio  de  Claudio  en  1 8.  de  Enero  entró  en  Ro- 
ma,adonde  pontificó  35.  años,  y vino  a hallar  al  beftialiflimo  Nerón  para 
quitarle  la  vida.  Antes  avia  San  Eftevan  clcanpdo  la  Palma  de  Protomar- 
tyr : y caminava  San  Pablo  a Damafeo,  viaje  en  que  fu  íangricnta  El'pada 
quedó  fiédo  laludable  Pluma  al  rayo  y a la  voz  de  Chrillo  que  le  derribó 
Capitán  para  levantarle  Predicador.Su  martyrio  fue  el  propio  dia  que  el 
de  San  Pedro, La  noche  antes  del  dia  i5.deAgofto,  año^^.  aviadexado 
tila  vida  mortal  la  SS.  Virgen  Madre : y al  tercer  dia  de  fcpultada  en  Gct- 
feniani  del  Valle  de  Joíafat,fido  afifumpta  al  Ciclo  en  Cuerpo  y Alma. 
Derramaronfe  [año  44.]  a predicar  por  el  Mundo  los  Apólleles : íntro- 
duxol'e  la  Corona  en  los  Sacerdotes.  El  año  41 . cfciibió  San  Mateo  fii 
Evangelio  en  lengua  Hcbrayca.El  de  45.  San  \Jíarcos  el  loy'o  Latino  en 
Roma.  S.  Lucas  clfuygGricgocn  Acaya,año  58<Eil  de  9^.  El  fuyo  ,tam-  pp 
bien  Griego,  S.Juau,quq  el  propio  año  falleció  en  Efeíb-  ’ j 

7 Algunos  año?  antes,  el  Judio  Teodas.fingi(j;ndoíe  ‘Prqft“ta,  y,pro- 

mcciendo  abrir  la  corriente  deljordag,  llevó'tj'as  íi  mpclip^ pueblo  ,■  fue 
degollado,  y quantos  le  feguian,  por  unas,tropas  de  eavallps;  qu(^para  ef- 
te  efetp  cnabió  Cufpip  b'ado  Governador  de  Paleftina  por  ti  Emperador 
Claudio  I.  Empegaron  a refpíandecer  las  enfeñanf as,  filpíóficas  u^e pene- 
ca, y la  Poefia  de  fu  Sobrino  Lucano.  Eícrivia Elinio;  pyrcgrqiañdo 
por  Efpaña  la  iluíluva;  aquellos,  Peregrinos  Elpapolf»  cu  Rom^,,  la  en- 
grandcciail.  . ; ^ ! , , . , n > 

8 En  la  orden  de  fucederfe  los  primeros  I^qtifir^'  Romanos  defi- 
pues  de  San  Pedro,  no  ayentera  claridad.  Sigoiremo^  lamásreccbida.El 
año  5 le  fucedió  R.  San  Lino  III.  Clcto  clde  68.  y JUc  qqc  qn  la.s  Le- 
tras Apoftolicas  introduxo  aquellas  palabras;  Sc/ml  ji  beatham ^¡fiíiolica. 

IV.  San  Clemente  el  0974.  M'.AnnacIetq  clde  84.  VI.Evarifto  c¡  dp  96,.  j 
VII.  Alcxandreel  de  1 09.  que  inftituyó  el  bendizir  de  Ja  agua  ,y  qpc  fe 
mezclaflc  en  el  Cáliz,  por  metnoria  de  la  que  con  la  fangre  Jalió  dcl  lado 
deChriño.  VIH.  Sillo  el  de  1 17.  IX.  Telesforo  el  de- r 37.  Autor  dcl  j j- 
ayuno  de  la  Quarefina,  y de  las  tres  miílás  por  Navid.id.  X,  Higiriio  el  de 

I 38.  que  ordenó  ubieilc  Padrinos  en  clbaptifmo.XI.  Pío  el  de  143,01!^  i ^3 
pufo  que  el  dia  de  la  Refurrecion  fncfl'e  en  Domingo  perpetuamente,  j 
XII.  San  Aniceto,  el  de  1 54.  Ordenó  que  los  Sacerdotes  no  cuidaÜcn  dql  j 
cabello,  ni  le  truxcllcn  largo:quc  en  la  conlagracioij  de  Obifpos  íé  hallaf- 
l'cn  tres  a lo  menos.  XIII.  Concordio  Sotero  el  de  mandó  que  las 
Monjas  no  puficíTcn  las  manos  en  los  corporales  del  Alfar ; ni  le  inccn- 
JaíTen; que truxeflén velos  ncgro?.XIV.Eleúteroclde  171  .Difpufoquc 
a nadie  fe  códcn.aflé  fin  fet  oído;  en  fu  tiempo  le  convertid  a la  Fe  Católi- 
ca Lucio  Rey  de  Inglaterra,  con  lainayor  parte  de  aquella  lila.  XV'^ . Vie- 
toreldc  186. X\d-4«li-*r*'io cl.de  i9^..,^Eaifd9quefy:fcltbra!^^  cnc^í'  186 
A *9^ 
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CCS  de  vidro,  porque  fe  ulavan  de  palo:  inlVituyó  el  comulgar  cada  año  en 
2 1 8 Pafciia  de  Reliirrecion . XVll.  Calillo  el  de  2 1 8.  ( cuenta  que  figue  la 
opinión  de  aver  íu  AntcceíTor  eftado  en  la  Silla  30.  años. ) ordenó  el 
223  ayuno  de  las  quatro  Témporas:  y que  en  ellas  fedieíTcn  los  Ordenes  Sa- 
231  cros.  XVin.Urbanoclde223.XlX.  Poncianocldc  231.  XX.  Amero 

236  el  de  236.  Nombró  Eferitores  de  las  Vidas  y triunfos  de  los  Martyrcs. 

237  XXI.Eabian  el  de  237.  avicndoíc  aparecido  cnfucabcxa  el  Efpiritq- 
Santo  en  figura  de  Paloma:ordcnó  la  renovación  de  los  fagrados  oleos  ca- 
da año:  con  un  Concilio  condenóla  herefia  de  Novaciano,  que  affirma- 
va  no  averfe  de  admitir  a la  Igleíia  los  que  aviendo  apoftatado  fe  arrepen- 

251  tian.XXII.  Cornclro  el  de  25 1 . en  fu  tiempo  íüftentó  la  primera  Icifma 
253  Novaciano.  XXIII.  Lucio  el  de  2 5 3.  XXIV.  Efte  van  el  de  255.  XXV. 
255  SifloII.elde  257. XXVI.Dionifio,elde'26o. afta  270. 

257  9 Los  Emperadores  por  cftos  270.  años  fueron  3Ó.  Otaviano  j Ti- 

260  bcriodcfdeelaño  i^.CaliguIadcfdecl  38.  Claudio defde el  42.  Nerón 
defde  el  56.  Galba defdeel  70.  Otón  defde  el  7 1 . Vitelio , Velpaíiano. 
Titodcfdc  ^18i.  Domiciáno  defde  el  83.  Nervadcfde  el  98.Tra)ano 
defdeel  99.  Adriano  defdeel  1 18.  Antonino  Piodefde  1 39.  Marco  Au- 
relio de  162.  C’ómmodode  iSo. Pertinaz, de  192.  Juliano  193  . Septi- 
niio  Severo  delllc  ^ 94.BaffianoCaracala  dc2 1 a.Macrino  de  2 1 8. Helio- 
cabalo  de  2 1 9.  Alexandro  Severo  de  223.  Maximino  de  236.  Puppino, 
e Clodio  de  239.  Gordiano  de  240.  Philippo  de  244.Decio  de  249.Ga- 
lo  y Vblufiano  de  2 5 1 . Emiliano  de  25  3.  Valeriano  de  254.  Galieno  de 
260.  Claudio  II.  áefde  el  270.  empcf  ó a imperar. 

I o Principes  de  más  nombre  que  por  eftos  mifmbs  años  ubo;  Arche- 
bo  hijo  de  Herodes;  año  6.  de  ChriftO:  y efto  feñalaráh  los  números,  fin 
que  fe  repita.  Candace  Reyna  de  Etiopia.  Herodes,  1 5 . Juba  Rey  Mau- 
ritano, 20.  Agabaro  Rey  de  Mefopotamia.  Bardaíane  Rey  de  Babilonia. 
Poncio  Pilato,  27.  Agripa  hijo  de  Ariftbbolo,  38.  Artaxerfes  ,219.  Sa- 
porRcy  de  Perfia  241. 

I I Varones  iluftrcs,  Apolonio  Tianco,  Filón  Alexandrino  filofo- 
fosjCornelioCelfo,  y Largo  médicos;  AfeonioPediano  gramático,  por 
los  años  27.  DionifioAreopagita,Cornuto;  Séneca,  Lucano;  Silio  Itali- 

• co:  Gilda  Poeta  Ingles;  Columcla,Pomponio  Mcla,  por  los  de  40.  Mufo- 
nio.  Plutarco , Jofefo  Hebreo  por  los  años  63.  Vibio  Crifpo  Orador,  El- 
tacio,  Juvenal,Marcial,Epi6ieto,Proclo,  filofofos,T  rogo  hiftorico  Efpa- 
fiol  natural  de  Ledcfina  por  los  90.  Suctonio, Plutarco, Plinio  nmior;Ru- 
fo,  y Sorano  médicos,  y Solino  por  los  1 1 5 . Aquila  interprete  de  la  Bi- 
blia en  Griego,  EuftachioMartyr,  Secundo  filofofo  Griego, Cornclio 
Tacito;Paufanias,Eliano  Sofiña,  Demonax,  Julio  Frontino,  y Paladio, 
por  los  de  1 30.  Tauro  y Favorino  íilofofos;  el  notorio  Galeno , Apiano 
*'  Alexan- 
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Alcxandrino, Macrobio, Floro,  Juftino,  Egifipo  hiftoríadores , CÍaüdio 
Tolomeo*  Gcogntfo,  por  los  de  1 50.  Volufio,  Sal  vio,  Servidlo , Sccvola, 
Jurirconfultos.Opiano,y  Marulo  Poetas,  Ariftides  Sofifta,  Luciano  filo- 
iofo,Arnu!fo mago, por  losde  i6o.Tertuliano,Simaco, Ircneo,  Teolo- 
g03;Marciano,  Marcelo,  Caflio,  Juriftasj  Filoñrato  por  los  de  200.  y 
cü  defpues  Papinianoj  Quinto  Sereno  medico;  yEldcgallo  Poeta  Fran- 
cés, y Alexandro  Afrodiieo.  Orígenes  por  los  220.  Plorino  el  Filol'ofo. 
Animonio,dequienfeefcribequcaoirfuskcionesacudia  un  afno.  En- 
tonces file  prodigio;  mas  oy  eftc  es  el  más  cierto  Auditorio  qtíc  tienen  los 
Macfuos. 

1 2 Acontecimientos  notables  por  cftos  propios  aííos.Tcrrible  ham-* 
breen  Roma,  año  i.  Terremoto  que  fue  ruina  de  13.  ciudades,  como 
Efefo,  y Magnefia,  y otras  de  aquel  Clima,  año  20.  El  año  ^¿j..  al  cfpirar 
Chrifto,  que  fue  en  la  mayor  elevación  del  Sol,  fucedió  aquel  portentofb 
eclipíe,  y temblor  de  tierra , y alteración  y movimiento  en  todo  lo  que 
íiciite,  y no  fenfible.Hambre  univerfal  año  45  .Gran  terremoto  en  Roma,  ' ■ ' 
y cclipfe  del  Sol , por  los  de  58.  los  Alanos  deífruyen  la  Media,  la  Arme- 
nia, y la  Paleftina,porlosde  80.  y arde  el  Capitolio  Romano:y  caen  tres 
ciudades  emCipro;y  ay  cruel  pefteen  Roma, y un  incendio  grandiñimo: 
el  año  8 3.  vomitando  fiiego  y ceniza  elVefuvio  deshaze  muchas  pobla-  , 
ciones,y  mata  mucha  gente.  Maxima  Virgen  Veñal  convencida  dceftu- 
pro  fepultada  viva . Por  una  centella  que  cae  del  cielo  arde  la  cafa  aurea^ 
y el  Panteón, año  1 1 2.y  llueve  fangre  en  el  territorio  de  Roma:  y cae  caQ 
todalaciudadde  Antioquia  porun  terremoto.  Pefte  univerftl  grandif- 
íima,  por  los  de  174.  Por  los  de  18  3.  componen  fu  Talmud  losHebreosj 
y arde  fegunda  vez  el  Capitolioty  dcfpucs  otro  incendio  en  gran  parte  de 
Roma.  El  año  149.  fue  el  mileffimo  de  la  edificación  de  Roma,  y cele- 
bróle con  pompofas  fieftas  en  el  Campo  Marcio : y ardió  el  Teatro  de 
Pompeyo;y  defpues  el  Anfiteatro.Pefte  univerfal  en  todo  el  mundo  años 
255.  El  mayor  cafo  de  armas  fue  el  ganar  Tito  a Jcrufalem  con  dura 
cerco,  en  que  las  madres  llegaron  a comer  fus  propios  hijos:  murieron  un 
quento  y mil  perfonas;  cautiváronle  noventa  y fíete  milj  antes  y deípues 
fe  vieron  differentes  prodigios  en  la  región  dcl  ayre.  ' 
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CAPITULO  VJ. 

T>efde  el  año  370.  ajls  elde  384.  del  Hafc'miemde  Chrtjh. 

I determinación  era  llcvardc  un  aliento  las  metnorias  que 
conferva  nueftro  Rcyno  de  los  Emperadores  de  Roma, 
como  de  Principes  fuyos,  afta  la  entrada  de  los  Godos  en 
Elpaña;  mas  el  trabajo  y dolor  de  muchas;  unas  perdidas, 
otras  confuTas,  y no  buenas  otras,  me  eftavan  pediendo  en 
alguna  eftancia  , qualqui^r  paula  para  refpirar  un  poco . Dichofa, 
por  cierto,  la  de  Martyrcs,  y Santos:  benemérita  de  dar  principio  a ele- 
gantes claufulas.  Eftas  faltan  a nueftro  Ingenio,  mas  no  faltarán  fus  obras, 
que  de  qualquier  manera  referidas  nunca  dexan  de  fer  admirables. 

3 Al  lugar  de  que  la  Muerte  avia  baxado  a Galieno,  fubió  la  Fortu- 
na a Claudio  légundo,  y a Aurcliano,  el  que  venció  a la  bclicofiflima  Ze- 
nobia Reyna  de  los  Palmircnos.  En  fus  dias  fe  exccutó  en  Efpaña  el  mar- 
tyrio  de  nueve  iluftresDonzelasPortuguefas,  hijas  de  Lucio  Catclio , o 
Cayo  Atilio,  Varón  Confular,  y ciudadano  natural  de  Braga , en  algunas 
opiniones,  y Régulo  en  aquella  parte,  y Prefidente  de  Galicia , y Lu Tita- 
nia. Diremos  primero  algo  de  fu  valor;  y dcfpues  el  liieefl’o  de  las  Herma- 
nas, hijas  Tuyas.  Infeftavan  piratas  niiefiras  marinas , y entrandofe  por  la 
boca  de  un  rio  de  Galicia,  corrió  Atilio  en  fu  bufea , y valerofamente  los 
deshizo,  y dexó  limpia  la  cofta,  y fin  temor  i'us  habitantes.  Efta,  parece, 
fue  la  primera  batalla,  y vitoria  Naval  de  que  en  Efpaña  ay  noticia. 

5 No  faltan  Eferitos  que  a elle  Reyezuelo  dan  Alemania  por  natu- 
raleza, y por  conquifta  a Norba  Cefarea,Poblacion  ya  de  tres  figlos  antes 
una  de  las  más  celebres  de  Lufitania,fituada  junto  al  Tajo, en  aquella  Co- 
marca a que  firven  de  eftrcmos  Alcántara  y Portalegre.  Norba  fue  Colo- 
nia de  otra  ciudad  defte  mifino  nombre  en  Italia,  y levantóle  con  las  rui- 
nas de  la  Villa  de  Brozas,  allí  cerca.  Affi  de  Brozas  vino  a fer  Norba  la  Fé- 
nix, aviendo  perecido  Norba.  Fue  principal  defpojoentre  los  defta  ciu- 
dad, una  Portuguefa  noble,  llamada  Calgia , y de  tanta  hermofura , que 
Atilio  fe  halló  vencido  della  igualmente  que  vencedor  de  fus  Padres,  de 
fus  parientes, de  fus  naturales.  Enamoróle  cafto:  nombróla  muger  luya:  y 
ella  lo  fue  tan  fértil  que  el  primer  año  le  dió  juntas  nueve  hijas  : mas  to- 
mando por  afrenta  la  copia  ( mifteriofa  fin  duda  ) aviendo  fucedido  el 

Íiarto  aufente  el  marido,  mandó,  con  fecreto,  a la  propia  partera  f Sila  fe 
lamava]  que  las  echall'c  en  un  rio.  Ella,  piadofa,fingiendo  que  executava 
el  mandato  rigurofo,  las  deftribuyó  por  mugeres  chriftianas  en  un  lugar 
vezino. 

4 Las  amas  enamoradas  de  la  belleza  de  las  Niñas , las  dotrinaron 
bien:  y San  Ovidio  Ar^obilpo  de  Braga  las  hizo  baptizar:  llamáronlas  Ba- 

fililfa; 
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ííKíTa;  Gemina,  o Germana;  Eufemia,  o Eumelia;  Ginebra , o Geni  vera; 
Vitoria, Qiiiteria, Marina;  Marciana, o Margarita;  Wilgefortis,  o Libera- 
ta, o Onteomcra.  Ay  en  eftos  nombres  cíTas  variedades;  mas  porque  ufe- 
mos de  toda  claridad,  dando  a cada  una  de  las  que  tienen  dos  y tres , uno 
folo,  fon,  BafílifTa,  Gemina,  Eufemia,  Ginebra,  Vitoria,  Quiteria,  Mari- 
na, Marciana , Wilgcforte.  De  hazerlas  dar  el  baptifino  aquel  Santo  Pat 
tor,  fe  puede  inferir  que  vivian  entonces  fus  Padres  en  Braga;  o que  en  ci- 
ta ciudad  cftavan  ya  de  aíliento  quando  les  nacieron  las  hijas;  y que  no 
fin  caufa  las  tienen  algunos  Autores  por  naturales  della. 

5 Crecieron,  como  en  los  años,  en  ladotrina  déla  verdadera  Ley. 
Conocieronfe  por  hermanas:  fupieron  el  peligro  a que  avian  diado  ex- 
piicftas:  admiraron  el  medio  de  fu  vida;  y en  gratitud  de  tanto  beneficio, 
reíolvieronfe  en  dedicar  fu  virginidadal  único  Amante  de  la  Pureza.  Ati- 
bo vencido  del  amor  conjuga1,aumentado  en  la  hermofura  de  Calgia,con 
quien  fe  avia  hecho  Soberano  de  Noi  ba  Ccfarca,  la  llamó  Belcagia,  defde 
el  punto  q conoció  el  preñado  de  fu  luugcr,  por  eternizar  con  eftc  nom-' 
bre  en  la  Población,  el  de  Calgia  en  todo  el  Mundo.  Aíli  quedó  fiendo  la 
ciudad,  Elogio,  y monumento  de  la  hermofura  della,  y del  amor  de  am- 
bos. Un  Autor  quiere  que  elle  fuceflb  fea  de  Bayona,  entonces  Beleagra, 
oBcleagia.  GraviíTunodaño  han-hecho  a las  verdaderas  noticias  las  mu- 
danzas del  Tiempo,  y las  menguas  de  los  Eferitos , inasno  menor  los  Eí^ 
critos  de  las  paíTiones. 

• 6 Años  adelante  fue  publicado  un  Ediílo  contra  los  Chriftianos:  en 
algunas  memorias  parece  lér  el  de  Aureliano;  y en  otras  más  creíbles,  de 
Adriano,  y de  Antonino  Pió.  El  Régulo  Atibo  le  hazia  executar  por  a- 
quel las  partes.  Fueron  culpadas  las  nueve  Hermanas,  y traidas  ( en  la  ciu- 
dad de  TuyJ  delante  del  Padre,  que  no  las  tenia  por  Hijas,  como  aquel  q 
fue  perfuadido  a que  la  preñez  no  avia  llegado  a fu  legitimo  logro.Toda- 
via,  o por  la  fuerza  de  la  fangre,  o por  algún  impulfo  mifteriofo , las  pre- 
guntó blandamente,  quien  eran.  Dcxaronleadmirado,refpondiendo;quc 
fus  Hijas:  pero  que  mucho  más,  que  de  fu  Familia  iluílre,  fe  prcciavan  de 
Chriftiahas.  El,  tomando  en  modo  largo  el  nombre  que  le  davan  de  Pa- 
dre, porque  efte  deven  merecer  a fus  VaíTallos  los  Señores  con  aquellas 
obras  de  que  el  fucle  refultar,  prometiólas  que  lo  feria  en  ampararlas.Qiic 
lo  era  verdadero,le  defengañaron,  con  referirle  los  acontecimientos  de  fu 
parto,  y de  fu  ricfgo;  de  fu  crianza,  y de  fu  dotrina ; de  fu  propofito,  y de 
fuconftancia. 

7 Salta  Atibo  del  T roño  en  que  afllftia  como  Juez,  y fubiendo  a Pa- 
lacio con  ellas;  y poniéndolas  delante  de  fu  muger  Calgia,  haze  relación 
de  lo  que  dixeron,  y pregunta  el  fundamento  de  que  lo  digan.  Aqui  fe  a- 
cabó  de  nanifeftar  el  fecrcto  del  fingido  malogro  de  fu  parto.  De  que  fon 
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fus  hijas  le  aflegura  Calgia,  menos  con  difcurfos  de  razones, que  con  lagri- 
mas de  pura  alegria,  y con  los  abrai^os,  y con  los  befos  que  i va  repetiendo 
en  cada  una.  Entonces  el  Padre  no  rufpendiendola  aqUel  güilo,  mas  ha- 
ziendole  compañía  en  él,  abracándolas  a todas,  poníalos  los  labios  ya  en 
las  frentes,  ya  en  las  mexillas:  con  que  los  dos  en  aquellos  hermoííÁimos 
rollros,  con  gran  propiedad  pareeieron  abejas , quandodeunas  en  otras 
flores  andan  cogiendo  el  humor  deque  alñn  viene  arefultaruna  indezi- 
ble  dulzura.  Miravanlas  como  aúna  cofa  de  gran  precio,  o ya  perdida 
quando  fe  halla;  o ya  dada  de  la  Fortuna  quando  no  íceírcra.  Eran  todas 
nijas,eran  todas  bellas,  eran  todas  de  una  edad:  y como  u converfacion 
do^eflica,  no  podía  aver  hecho  que  fo  inclinaíTen  más  a una  que  a otra 
fpáflionqueaun  los  propios  Padres  no  pueden  elcuíár  entre  fus  hijos ) 
igualmente  ivan  repartiendo  por  todas  el  amor  paterno.  Nadie  Jlegára  a 
ver  allí  las  nueve  hermofas  Virgcnes  con  fu  hermofa  Madre , que  dudaíle 
de  que  en  fereniflima  noche  efbva  mirando  la  candida  Lunacbn  fos  pu- 
riflimas  Eflrellas.  Ni  podia  fer  menos  que  íér  tales  Luzes,hijas  de  tal  Luz. 
Atilio  anegado  agora  en  refplandoresjpufolas  en  frente  , y tomando  las 
mañosa  las  primeras  dos,  hablólas  defle  modo.  fue$  ejle  día  ^iene  a fer  el 
que  los  benignos  piafes  hicieron  particularmente  para  mi,juJio  es  que  en  el  nos  ale- 
gremos con  redundancia.  A imeflra  Madre  ame  ajia  oji  con  excepo  por  fu  betle^a^ 
Jipar  fíu  Virtudet  ¡ y agora  por  [/ofolrM  la  empiezo  a amar  fin  algún  termino  . El 
Amor  me  hi^ofelt^con  ellaiy  ella  felicij fimo  con  Vófotras.l^oqutrrirjiSf  por  Vtdu 
F*'  ^ ^ tnuflré,  con  profegud  la  fal/a  dolrina  que  matnafies  entfi 

traeos  pethos\no  querrays  (i  Hijas  de  mi  coraron,  i Niñar  de  inis  ojosQ  que  fe  not 
malogre  eña  iníferada  buena'Ventura . Ta  me  affegero  de  que  fiy$  míe  Hqat , Ha 
ajenfeñan^a  tan  pefyerfa  que  niegue  fir  única  aíltgacm  dé  los  f^os  la  obediencia 
confmTadres.  Por  eña  folamente  delreys  rendiros  a Venerar  las  Verdaderas  Deida- 
síes  que  Veneran  los  Vuejlros)  quanto  mas  fiendo  ellas  fotos  las  que  deven  fer  Venera- 
dos. No  os  priven  engaño  s[_Ah\  no  llegue  a Veros  tan  infelices  en  la  tierra , quien  ot 
Ve  tanfaVbrtcidáS  delQtlo!]  No  os priven,digp,engañofos  errores  del1(eat  eña- 
do  en  que  podemos  poneros  a todas.  Una  Corona  efláyd  e jurando  a cada  una.Sacri- 
fic  úd  f aerificad  al mmenfo  lupiter^que  dos  Ve%es  os  dio  Vida:  a la  divina  V mus, que 
Ve  ^es  md  os  bi^o  hermofasia  la  celeñe  fandora,que  os  ha  dotadó  de  tantas  graciasT 
úlafagroda'Bronuba,  que  ya  os  configna^sles  y amantiffimos  Effofos.  Atanta 
Deidad  tan  faVorablequerreys  porVeiUura  fer  ingratas, quandb  mdudeys  de  fer 
tnobedieníes  a Vuefiros  ladres  ITfi  alguna  de  f^ófotras  tuviere  mas  inclinación  a 
conferVar  intaSla  la  pura  virginidad,  ahelea  el  facrificio  a la  purilfma  Siana.  Mi: 
intento  no  eS  Violentaros  elguño  del  tfiado  que  eligieredes,  aUn  que  de  cadaqualfos 
h canfieffo)  eBay  y a defea^o  repetidas  fuceffiones.  Lo  que  deVeys  a nueñru  ^^eli- 
gm,  ot  ruego  no  defnúntays.  Si  a la  obediencia  de  los  'Padres  no  fe  puede faltar  fin 
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haberme  tan  que  f algaba  no  Je  mi  cafa,  mat  aun  Je  mis  entraño! , quien  con 

negar  frío  los  ofenJa  Bt,  pues,  Hijasi  ea,  pues:  no  aja  errores  que  Vengan  afer 
tchpfes  Je  tantas  lu^es.  Home  bolv^ys  en  trifle  noche  untan  hermofo  Jta.  Que  a- 
guar  Jamos  ja  futirnos  al  Templo  > Toj  Vueflra  UaJte  a renJtr  las  gract^e  U 
rtjUtucm  quelos  Dtofet  nos  hicieron  Je  f'uJotras-.FÓfotras  are/lituiros  a ellos  jo 
merecer  con  L rejlitucion  nueVos favores, nuevas  honr  as, pro  ff  erija  Jes  nuevas.  ’ 

8 Affi  dixo  el  Padre  terniflímo;  y enlazandofe  otra  vez  en  ellas  con 
erirechiflimos  abrazos,  las  quería  ir  llevando  a fus  Aras  con  eftas  fuavif- 
ílmas  prifiones,  quando  Liberata,  poniéndole  las  manos  en  los  pechos,  le 
obligó  a eftarfe  firme.  Pulo  en  él  los  ojos  de  tal  fuerte,  que  parecía  arrojar 
dcllos  un  rocío  de  centellas,  y dixole,  Kofe  negocian  con  tanta pnfa  cofas  tan 
grandes.  M al  feriamos  entendidas  fi  hahlajfemos  todas  aun  tiempo.for  todas  habla- 
rey>iporquecomoenVolunt4d,jconflancia,ni  /amos  más  de  una,  lo  que  unadixere 
¡aquejan  debiendo  to Jas.V ¡pesque fue felix  paratiefieJia  con  nueSro hallado} 
j tu  propio  le  quieres  ha^er  mfelicilfmo  con  lo  a que  pretendes  inclinarnos.  Vtges^ 
es  única  deuda  la  obediencia  délos  hijos  a los  Padres ¡j  di^es  bien . Afas  a los  Pa- 
dres de/ohedecen  con  grandiffma  gloria  los  Hijos, quandode  Inobediencia  refulta 
ver  fe  ofendido  el  Verdadero  2)ios.  Tiges  queja  nos  previenes  ^ales  Coronas ; j ft 
bien  repar ajfes  en  lo  que  di\es-,  o nos  quieres  quitar  las  majorss;  o alfin,fer4s  el  mo- 
tivo de  que  baxen  a ponernojlas  en  las  caberas  foberanos  Afimflros  . Por  engaña  Jae 
nos  tienes  de  la  dotrina  que  prof  e ffamos  ■,  j Kofotras  te  tenemos  a ti  por  el  que  máf 
tniferablemente puede  fer  engañadiffmo.Crees  que  tusTUofes  fon  los  que  deVen  fer 
Ví  nerados,j  ellos  asín  de  injurias  fon  incapaces : porque  eflas  no  fe  ha^en  a quien  no 
fíente.  EJlos  tm  Viofes  tienen  ojos,j  no  Ven-.osdos,  no  ojén:  boca,j  no  hablan:  nari- 
^es.j  no  huelen:  manos,j  no  tocan.  Son  metales,  fon  marmoles,  fon  leños  figurados^ 
pero  tnfenftbles.  Es  infmfalo  quien fíente  divinidad  en  tales  materias, j en  tales  fir- 
mas. St  fueran  Imágenes  de  2>ios,j  Je  fus  Santos-  bien  eftaVa:  mas  fon  Idolos  que 
nada  reprefentan-.yfireprefentan  algo,  fon  Demonios.  El  lupiter  a quien  devemos 
gracias  de  la  Vida  es  Chrifto.  Sien  di^es,que  dos  Ve^es  nos  la  du.  Una  fue  quando 
nos  pufo  en  el  Afondo:  otra  quando  fe  pufo  en  la  0-k^.  La  Sacrofanta  Firgen  Afa- 
dre,es  la  \ejna  de  la  hermofura,  que  la  que  te  parece  tenemos,  enderece  como  Ven- 
tajofa  Paraninfade  Nobios , al  eterno  Efjnfo , Emperador  delUniVerfo,no  fila- 
mente %fj  de  una  Provincia.  Eífofas  fijas  fimos  a todo  amar,atoJa  Verdad,a  to- 
da firmeza.  Primero  que  mudarruss  Jefe  propofito.  Verás  correr  por  eflas  efienJL 
das  llarsur as  aquellos  elevados  montes-,que  aun  efian  menos  fixos  en  fus  ha fas  que  el  '■ 
jugo  chriftiano  en  nueflras  cervices. Pondera  fi  fomos  (como  has  dicho)  ingratas  a la 
Verdades  a Deidad.  Si  a effos  Idolos  ttjos  dtfeas  Veneración, daremofie  un  remedio  - 
fácil  para  configuirfila.  .Al  de  lupiter  llama  defde  (j  Imagen  Je  Qhrifio:de  Marta 
al  de  Diana:  de  los  otros  Santos,j  Santas,  a los  de  los  mns  Diofesj  Dwfas . Defla 
fuerte feránfiUdas lmagenes,y noVanos  Idohr.dtña  Vamos  a cfreceties  ficrift- 
ciof  :j  defia  tfiuí  VueHras  hijas  pw Ufanee ^ ferdn  Vuefiras  madres  porta  Verdad 
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coa  qut  fe  ginali  gloria',  conque  fia  duda  deVereys  (ó  'Padres\)n’aí  aVuejlraa  hi- 
ja» de  lo  que  ella»  os  deven-.y  con  que  f finalmente ) os  deVerán  los  infenfibles  buhos 
la  reprefent ación  de  Deidad  que  Vee  a tos  Mortales ; que  oye  a los  juftos ; que  gufla. 
de  los  limpios  Corazones ; que  fíente  ftngularclor  en  la»  Virtudes  y que  con  poderofo 
tomo  fujlenta  la  maquina  de  unoy  de  otro  mundo. 

9 Si  el  Padre  cftuvoiminoblc  en  tanto  que  cfcuchó  eírcdifairfo,aca- 
bandolc  de  elcuchar  fe  via  helado.  Ivan  y venían,  mezclándole  en  l'u  pe- 
cho olas  de  ira,  y de  amorj  venciendofe  las  unas  a las  otras  una  y otra  vez, 
fin  que  la  vitoria  fe  acabaffe  de  poner  de  alguna  parte,  (iiieriendo  que  la 
violencia  fueíTc  el  poftrcr  refugio,  intentó  esforzar  de  nuevo  iiis  razones; 
pero  interpufofe  la  hermofa  Calgia,  toda  anegada  en  lagrimas:  y moitran- 
do  a todas  los  pechos  defnudos, Tas  dixo  . 0!  Hijas  más  déla  fortuna  que 
de  las  entrañas  defla  Madre  Vueflra^tan  dichofi  enveros, como  drjdichada  en  oiros! 
Ho  ¡ uedoyofeomo  en femejantes  ocafiones  fuelen  ha^er  otra»  Madns'jmflrandoos 
eíits  pechos , inflaros  a que  os  obligue  loquedellos  obhgatantO  alos  Hijos, puesen 
hg  ir  de  la  Vida  que' defl  liada  por  fus  pegones  eflaVa  deViendo  a Vueflros  labios,  os 
expiife  a ¡a  muerte . Mas  puedo  bien  deciros  que  es  truxe  en  efht»  mifnias  entrañ.-.s, 
y que  detffoos  refulté  quanto  fnys  oy,y  que  oy  fys  mucho, y que  mañana  p'.dcys  fer 
nids.  Ya  que  no  en  eños  pechos,  en  r¡le  pecho  poned  toda»  tflos  ojos-,  por  que  por  el,  co- 
mo por  Vidriera,  os  eñarrjs  Viendo  todas  efeutpida*  en  mi  ^Ima.DeVen  los  ht jos  mo- 
rir por  U honra  de  fus  f adres.  Efla  me  incito  a lo  que  hi^e,  rio  impiedad  alguna  con 
Vof  tro». Carecióme  queVueflro  exíraordinarionumero  a los  ojo»  dd  Mundo  me  ha- 
rria infame',  y que  el  morir  mi  infamia  pendia  foto  de  que  no  Vivieren  mis  Hijas.ffo- 
fieffo  mi  error.  ‘Para  el  perdón  fea  mérito  que  naufraga  tn  llanto  os  le  pida  Vurflra 
Madre  echada  a Vueflros  pies-,para  que  en  Vcngoiica  de  mi  defamo  no  querr.iys  ne- 
gar el  culto  que  deVrys  a nuefhos  Diofes  -,  y a Vueflro  Tadre'\^ya  que  no  me  lo  deVays 
a mt]  el  colmo  deílegujlo  con  queinfperadamenteVeniflts  o fu  prefínela  . fodraos 
parecer  juflo  que  en  ellos  os  Vengueys  de  mi  delito?  ISLoVeys  que  fertamiyor  delito 
contra  ellos  tal  Vengani¡a?  Ya  que  [obre  tanto  mal  nos  Vino  tanto  bien,  aVia  de  Venir- 
nos tanto  bien  para  tanto  mal?  Si  a Vueílro parecer  he fido  peffima  por  quereros  m i- 
tar  qiiando  aun  no  fabiades  que  cofa  era  muerte',  Vofotras  os  hareys peores,  por  ofen- 
der a las  mifma»  Deidades  quandoya  fabeys  que  es  mejor  morir  mil  Vetees  que  offen- 
deda».  La  differencia  déla  culpa  no  ferkmas,o  menos  de  quanto  Va  de  efeandah^ar 
1.1  tmra  a efcandali^ar  el  Cilio.  Vofotras  que  tanto  foys  del  por  la  hermofur'a,  tan  po- 
co querreys  fer  fuya» por  la  creencia?  Dareys  mas  crédito  a lo  que  osenfeñvon  ayir 
mas  ignorantes  muger^illas,que  a lo  tnfeñado  por  tantas  edades  de  tantos  dotiffimos 
. Varones?Puts  nue jiras  2>eidades  os  han  dado  no  menor  hermofura  en  el  entendimien- 
to que  en  el roflrOy  no  eflaysya  ponderando  que  las  Venerariades  ey  f¡ fueradts  cria- 
das  a nuejlros  ojos  ? Ya  por  mi  error  os  perdi  una  VP^,  y por  el  Vueflro  querreys  que  os 
pierda  otra  ? Omnt»  efla  ftra  más  fenfible,  bien  lo  Veys ; porque  entonces  no  fe  podi a 

Ver  lo  que fenadeSjpara  Ver  fe  lo  que fegaiuVa  en  teneros  ¡y  agora  fe  ijlá  Viido  loque 
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fiySjparaMer  mucho lo<¡ue  fe perJeria  fi  oí  perdífjfemos . Ko  meaeays  ami. 
Creed  aVueflro^adre^  aquiendeVeys  amor  fin  ejcrupulr^y  que  os  defea  Vida  fin 
oprobio.  Si,  todavía,  os  acordays  de  mi  delirio, y apeteceys  Venganza , el  dar  a mu- 
chos la  muerte,  no  tiene  en  uno  otra  pena  que  perder  la  Vtda.  Difioned  de  lamia  a 
Vmfiro  gofio.  Sipretendi  abreviaros  Inmortal,  agora  pretendo  quédela  immortál 
os  pong  >ys  en  camino.  Af  ucho  mas  os  procuro  dar  de  lo  que  intente  quitaros.  Satisfa  • 
^ed  aVufira  Venganca  con  mi  enUerro-,y  anuefiros  'Dio fes  con  fu  culto.  Tfipor 
ventura  me  aVeys perdonado, y defeays  que  ViVa-,  no  defiíliendo  de  VueHro  piopefito 
Inriys  que  muera.  Frialmente,  fiyo  no  os  fuy  buena  Madre,  fedme  Fofotras  buenas 
H ij  rs. Hijas  mias foys,a\ fin. Llegaos  a e?le  rofiro-,bebed  efias  lagrimas  q le  bJiani 
pues  con  ellas  procuro  manteneros  para  el  Cielo, ya  que  con  efios  pechos  no  os  mantu- 
ve para  la  Tierra,  la  que  no  me  dtVifles  Tierra,  deVeteyfne  Ctelo.  Ya  que  [ o Hi- 
jas  de  mi  ahna!~\ya  que  'i".  i 

I o No  dcxandola  profcoiiir  los  follozosjbolviofc  a los  abra$!os,  y a 
los befosjcon  anfia  de  q dividida  fii  Alma  en  niicvc  partes  fe  le  quedaíTe 
cada  parte  en  cada  bocajquando  la  propia  Liberata  (aííi  como  ya  avia  he- 
cho con  fu  Padre^  la  fufpcndió,dezicndo.  No  te  canfes  [ó  Madi  et'\en  Vano; 
poique  en  Vano  re  canfas . Acuérdate  délo  que  refpondimos  a nuéfiro  'Padieyejfo  te 
firV.iderefpuefia.Mafati  con  particularidad  quiero  advertirle  mucho  qteha  cabi- 
do en  fuerte  elfer  Tarca  pira  Nofotras ; pues  una  Ve^  procur  afile  quitarnos  (a  Vida 
temporal;  )!  agoraprocttras  ¿ Nofotras  mifmas nos  quitemos láeterha.  Masfittupre- 
fiiiines  que  nos  de  feas  efia,bien  te  podemos  afijeq^rár  de  que  nofalimos  de  tu  de  feo  con 
bufcarlt  por  el  camino  quefeguimos.  Efit  esl  ESU  Chrifio;wiica  Fta,fohda  Verdad, 
j Verá  lien  Vida.  Si  affi  nv  quieres,  abraqaiws  ;y¡eña  coneffos  labios  efios  labio  s, 
que  defia  fuerte  nos  ferán  dulafi fimos.  St  no¡ap.vtate  de  Nofotras;  por. que  fe  nos  ha  • 
rd  impoffible  el  poder  fifrir  tu  aliento.  El  Padre,  fin  dudar  ya  de  que  no  avia 
de  obrar  aqui  la  bísndura  de  los  ruegos, ''empegó  a prometer  martirios. 
Mas  viéndolas  conftantiíllmasi'inrtado  de  la  Madre,  las  dcxó  en  fu’Libcr- 
tad,  elperando  que  el  cfpacio  de  algunos  dias  las  inclinaflc  a obcdtccrlós. 
El  remate  fue,  que  ellas  hallándolos  cada  vez  ma's  rígn  tofos ; por  tío  dar 
lugar  a q ellos  mifnlos  fucíTcn  barbaros  en  fangre,  (c  relpl  vieron  ('  guia- 

das de  cfpiritu  divino  ^ en  perderla  Patria;  tomando  tada  una  por'dif' 
ferentefenda,  fin  detcncrfemiicho  en 'eligirla:  poique  en  la  misícgiirá  a 
la  fazon  era  infalible  el  martirio.  Tal  andava  la  ceguera  de  los  Idolatras:  y 
tan  défatado  el  furor  de  fu  ct^ucra.Llcna  Efpána  de  infernales  Minififos, 
inundavan  por  ella  los  tonnentos,  y triunfa  vade  elloi  la  conftancia.  Va- 
rios fueron  los  que  a fíete  de  las  Hermanas  quitaron  la^vídá  que  poco  du- 
ra en  cambio  de  la  que  nunca  fenece. 
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El  M tfft'trio  de  las  Nueye  Hermanas  -.y  en  particular  de  QMtfiayde  LiBerata, 

ORQUE  de  Quiteria,  ydeWilgeforte,  ay  más  particu- 
lares noticias,  coronaremos  con  ellas  cfteCapitiilOiydc 
las  fíete,  llevándolas  por  la  Orden  que  ya  las  nombramos, 
le  dirá  primero  lo  que  exiñe.  Efcribefe  que  en  Siria  (eíto 
es  en  la  Afía ^ o en  Efínirna,padeció  Bafíliflafíi  martirio  en 
primero  de  Noviembre.  Mas  lo  más  provable  es  que  fue  en  Sirmio  Ciu- 
dad de  Efpaña.  Ay  quien  quiere  que  a ella  Población  corrcfponde  oy 
Motril ; y quien  que  Velezmalaga ; y quien  que  Frigiliana.  Cola  viene  a 
fer  efía  que  fíempre  ferá  difícil  al  ajufíamiento. 

a Gemina  a 1 9.  de  Enero  en  Cartágo  de  Africa,  con  ícys  [a  lo  que 
parece]  compañeros  y naturales  fuyos,  que  eran  Paulo,Geroncio,  Jamia- 
rio,Saturnino,Succflb,Julio  Cato,y  Pia.Poca  noticia  demucha  gloria.Di- 
ficultanfeme  via;es  tan  largos  para  la  ternura  de  una  Donzella.  Creo  q efí- 
taño  paflaria  a Africa  alli  como  parece,  no  paíTó  BafíliíTa,  aun  q no  falte 
quien  lo  crea.Crea  cada  uno  en  colas  no  de  fe  lo  queme;or  Icpareciere. 

9 Ay  quien  pienfa  que  de  Eufemia  ílie  quarto  el  lugar  dcl  nafei- 
miento:  yo  voy  fíguiendo  otra  cuenta  j o ninguna , por  dczirlocon  más 
verdadjprefusiiendoqueenefíonolapuede  averl'egura.  En  la  margen 
de  Portugal  confinante  con  Galicia,donde  llaman  oy  Riocaldo,  (econ)e-> 
tura  que  fue  fu  martirio,de  que  no  permanece  particularidad  alguna.Pre* 
fumefe  era  lamil'ma  de  que  adelante  haremos  memoria,  cuya  invención 
fue  admirable^  y que  en  ella  ordenó  la  repultaíTcn  en  la  Iglefía  de  Santa 
hermana  liiya. 

4 El  primer  dia  de  Noviembre  padeció  Ginebra  enTuy.Nidelo# 
inílrumcntos,  ni  de  los  artifíces  que  lecompufíeron  la  Corona  con  que 
bolo  al  Ciclo,  ni  del  lugar  de  fíi  Sepulcro  ay  información  alguna.  Es  ire- 
quente  fu  nombre  en  mugeres  Portuguefas,  y con  particularidad  en  las  de 
Entre-Duero  y Miño  Patria  luya.  Parece  a algunos  Eícritores  que  ella 
file  la  primera  al  naccr^y  que  por  eflb  las  ocho  la  decora  van  con  refpeto,y 
con  obediencia  j como  fí  de  todas  realmente  huviera  fído  real  y verdadera 
Madre. 

$ De  Vitoria  íé  aíTegura  que  en  Cordova  fue  martirizada  al  tiempo 
que  Dion  era  Prefídente  Romano,  y Executor  defías  exorbitancias  en  la 
Andaluzia.Primero  la  provaron  con  duros  y numerólos  azotes,y  con  hor- 
rible cárcel . En  efía  la  vifítaron  quatro  Angeles.  Delpues  fiic  arrojada 
con  una  piedra  al  Guadalquibir:  mas  no  podiendo, ni  aun  con  aquel  grave 
pefo  irfe  al  fondo,  cogida  otra  vez  la  cortaron  los  pechos;  y dellos  manó 
leche^quc,como  Virgen,  no  tenia;  y no  langre,  que  como  cuerpo  humano 
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avia  de  tener.  Eípiró  aíTaeteada.  En  todo,  (menos  en  efto  ultimo^  le  fúé 
conftante  Compañero  Acifclo,  que  de  un  golpe  fe  quedó  defcabezado. 
Aconteció  todo  en  1 7.  de  Noviembre.  Singular  Autor  eferibe,  que  el 
propio  dia  todos  los  años  defpues  dede  martirio,  en  teítimonio  glorioíb 
dél  i^aun  que  fea  eftacion  totalmente  adverfa  a florecer  las  rofas]  empeja- 
van  a florecer  ellas  en  Cordova. 

6 Marina  fue  coronada  a dos  leguas  de  Amphilocbio,  oy  Orenfe  de 
Galicia,  fiempre  feliz  con  Santos  agenos.  Sucedió  cftc  martirio  en  aquel 
pueflo  que  de  muchos  años  llaman  de  Aguas  fantas,por  aver  brotado  tres 
fuentes  donde  la  cabera  cortada  cayendo  dió  tres  faltos.  Ni  era  impropio 
quefuccdieflcaguamilagrofa,alaque{Iendo  antes  arrojada  ál  fuego  de 
un  horno,  falió  oel  fin  leflon  alguna.  El,  todavia^  permanece ; y una  Igle> 
fia,  que  fiendo  Sepulcro  fuyo  cri  el  propio  lugar,  tiene  íii  mifitio  Nombre 
por  Epitafio.Tienenle  otros  muchos  Templos  f y funtüofbs  no  pocos 
dellos)  en  toda  Efpaña,  que  la  firven  de  Cehotaflos  imthortaíes.Ighoran* 
cías  de  utios;  equivocaciones  de  otros  j y de  otros  quifá  lafenzilla  devo- 
ción, confunden  con  nueftraPortugueía  Marina,  otras  eflrañás,  que  tu- 
vieron el  mifmo  Nombre : qual  la  de  Alexandria ; qual  la  de  Antioquia. 
Aquella,  que  haziendo  mafculino  fu  nombre,  fe  pudo  diflimular  tanto 
que  viviendo  entre  Religioíbs  no  fiie  conocida  fino  quañdo  íépiiltadju 
Efla  quefllamandofe  también  Margarita  ^venció  al  Demonio  quando  en 
forma  de  Dragón  la  atemoriza  va.  Decreerfequeéfla  era  la  de  Portugal 
pudo  proceder  que  entre  las  figuras  intrúdtízidas  en  la  procelllon  del 
Corpus  de  la  ciudad  del  Porto,  vaya  Santa  Margarida  llevando  de  utu 
cinta  como  prefo  el  Dragón. 

7 En  Toledo  fue  Marcianáfa  12.de  Julio  del  año  i i$5-l  la  ulti- 
ma que  defla  hermofa,  y valiente  hilera  falió  de  lá  muette  a la  vida  en  fe-^ 
tnejante  conflito^  La  ocafionfue  aver  hecho  pedazos  un  Idolo  por  cuyos 
pies  desboca  va  uria  fuente.  Prendiéronla:  facáronlade  laprifion  a fufric 
patentes,  y crudeliflimos  azotes.  La  beftialidad  abominable  la  e^uíb  a 
mozos  lafci  VOS;  pero  entre  ellos,  y ella , levantó  el  Cielo  fubitámente  un 
muro.  Qiredóíe  ilefa  fu  virginidad.  Arrojándola  i varias  fieras,  un  León 
fe  inclinó  a fus  pies,  y befólclos:  heriola  en  los  pechos  üñ  toro  i y un  leo- 
pardo la  quitó  la  vida.  Mal  imitaron  aqui  las  ñeras  á fii  Rey.  Un  Judio 
ubode  fer  el  primero  que  avozesfue  el  arbitriftá  deíbr  fuerte  de  Marti- 
rio. Improvifofu^o  le  eflaltó  la  vivienda,  y con  ella  fe  vió  rediizido  a ce-- 
niza  él  y toda  fu  gente.  Tentando  otros  Judíos  reediñcarla,  arrebatada-< 
mente  morían. 

8 Quédanos  el  dar  cuenta  de  Quiterk(,y  de  Liberta,q  en  ja  ordíií  de 
rombrarlas,es  Sexta  la  primera,  y ultima  lá  f^ünda.Defla  (e  lee'  eíi  Dex- 
troque  fue  mártirizáda  en  aquel  propia  lugar  que  Marina  < Y decflbtra 
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en  Juliano,  que  en  Adura,  o Aeria('  ciudad  dcldcílrito  Toledano,  q dcA 

t)ucs  fe  llamó  Margueliza  ) en  compañia  de  los  Obifpos  Simplicio  de  Vo- 
entajde  Marcial  cuya  Diocefis  fe  ignora;  y de  Columba.  Aun  q es  fuerte 
memoria  la  de  que  celebró  el  entierro  de  Liberata  en  la  Iglcfia  de  San  Pe- 
dro deT oledo  fu  Obifpo  Onorato, yo  con  la  confianza  de  que  el  tos  vene- 
rables Autores  andan  viciados,o  ya  por  la  ignorancia,  o ya  por  la  malicia, 
como  manuícritos  que  fe  efeondieron , y copiaron  tan  variamente  por 
tantos  años;y  de  que  merecen  fer  referidas  otras  memorias  deñas  dos  Mar- 
tyret,  las  dexaré  aqui,  antes  para  que  fe  logren  todas,  que  para  que  fe  de- 
feñimen  por  ellas  las  que  merecieren  más  eñimacion. 

9 Qiiiteria,  pues,  iva  huyendo  de  fus  Padres,  para  no  huir  deChrif- 
to.  Pero  alcanzada  de  alguna  gente  que  ellos  embiaron  con  toda  preficza 
en  feguimicnto  luyo,  fue  traida  a fu  prefencia  en  Braga. Deleofos  ellos  de 
rcduzirla  a las  tinieblas  de  fus  Idolatrías,  retiráronla  a una  parte  de  fu  Pa- 
lacio, dándole  para  ai repentirfe,  o refol verfe,  algún  tiempo , en  que  ella 
fe  corroboró  más  en  el  Amor  de  fu  divino  Efpofo, que  5 a la  afllíha  aman- 
tiíTimo.  Alli  la  hablava  familiarmente  el  Angel  de  fu  Guarda,  prometién- 
dola con  feguridad  hermola,  que  continuando  fu  excrcicio  en  el  Monte 
Orial  (fubiafc  a él  de  Palacio,  y erad  refrigerio  de  fu  prifion ) tendria  dcl 
Cielo  particulares  favores.  No  fuepequeño  el  de  bolver  a maniteftarlc  el 
tiempo  de  fu  martyrio,  y darle  fu  bendición , por  fortalecerla  para  la  ba- 
tería de  las  penas  que  la  .aguardavan  en  las  manos,  en  el  hierro,  y en  lo» 
inñrumentos  de  los  verdugos,  de  la  violencia,  y de  la  tiranía , que  enton- 
ces competían  en  crueldades;  porque  mcrecia  más  con  lus  Principes  el  más 
facrilcgo.  Trata  van  agora  fus  Padres  de  cafarla  con  un  Señor  ( iii  nombre 
era  GermanoJ  que  la  pedia  enamorado  de  fu  hermofura.  Ella  finriendo 
el  peligro,  y aconfejada  de  fu  Angel,  huyó  con  treinta  Damas, y feys  cria- 
do!. Hizieron  alto  en  el  mote  Columbario,o  Columbino(oy  Pombeyro) 
que  fe  pudiera  penfar  averfe  afli  llamado  de  la  Infanta  Columba,  o Com- 
ba, y de  fu  criado  CoIumbano,que  en  el  Martyrio  fueron  compañeros  de 
Qniteria;  o bien  de  los  Coliimbrios,  que  poblaron  a Condeixa,  ñ no  tu- 
viéramos otro  lugar  dcl  propio  nombre  en  eñe  Rcyno,y  centro  de  la  Co- 
marca de  Entr-Duero  y Miño.Dcfde  Braga,  de  donde  fue  la  fegunda  hui- 
da,paró  en  los  montes  de  aquel  Pombeyro  q cae  entre  las  Villas  de  Gui- 
maracns,  y Amarante,cafi  en  igual  diñancia,y  que  diña  cinco  leguas  de  la 
*■  i.  ciudad  de  Braga.  Pombeyro  en  nueñra  lengua  fe  deriva  de  Pombaxohim- 
ba  en  la  Latina;  en  la  Caftellana , paloma ; y en  paliados  Siglos  Ib  llamó 
Columbino,  y Columbario.  Deñc  monte,  pues, ! fi  fue  cftc"¡  baxó  Qiiite- 
ria;  inftmida  dcl  propio  Angel,  a reprehender  en  la  dudad  de  Aufragia,a 
Ludi  vano  ,*  o Lenciano  (]  a quien  los  Eferitos  llaman  Rey  1 porque  le  fue 
revelada  la  ferocidad  con  que  el  Demopio  aguarda  va  licencia  para  llevar 
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al  Infierno  la  Alma  defte  Idolatra,  en  merecida  pena  de  aver  robado  inlb- 
lentiílimamente  los  Sagrados  Templos.  Mas  él,  inexorable,  queriendo 
por  fu  mano  degollar  a Quiteña,  de  improvifo  quedó  ciego,  y fordo.  Ar- 
repentido, lo  cobró  todo  por  oraciones  de  la  Virgen.  Ddie  milagro  rc- 
fultó  lu  converfion,  y el  reduzirlc  aquellos  dos  Obifpos  que  le  leguian  en 
iiis  obftinaciones.  Bol vió  Quiteria  aÜ  moete:  acompaña vala  Lenciano  en 
el,  mientras  Germano,  que  la  avia  pretendido,  vicudofe  deídtñado , con 
licencia  de  Atibo  conduzia  una  tropa  de  gente  armada,  en  léguimit  nto 
luyo,  ya  más  furiofo  para  vengarfe,  qtie  amante  para  re*.>dirlc . No  podia 
ya  tanto  con  el  el  amor  de  fu  hermo{ura,conK>  el  odio  procedido  de  iina- 
ginarfedcl’prcciadodella.  Halláronla,  y de  un  golpe  le  fue  fegada  la  ca» 
beza,  que  bol  vió  a tomar  en  fus  manos  defdc  el  lt]elo(^aSi  con>o  le  labe  de 
SanDionifioAreopagitaj  y llevóla  alia  el  lugar  que  para  fu  Sepulcro  te^ 
niafeñalado  muchos  dias  antes  en  la  Hcrmita  de  San  Pedro  f pueíia  en  la 
cfiremidad  del  propio  monte  1 en  tanto  que  los  Angeles  a Coros  por  d 
ayre  canta  van  las  exequias  del  Entierro  prodigioib;  o por  dezirlo  me- 
jor] los  Epitalamios  de  las  Velaciones  más  felices.  Acompañaron  en  d 
Mai  ty  rio  a fu  Capitana  las  treinta  Donzdlas  [ilnlire  y hcrmola  efquadra 
Portuguefa,  con  que  fe  afláltava  defdc  aquella  cumbred  Cielo!  de  que 
la  principal  fue Coinba,Coloma,  o Columba.  Stguicronlas  losftys  criar 
dos  í de  tres  íc  faben  los  nombres,  Simplicio,  Remigio,  Cohimbano"] y a- 
quel  Regulo  con  los  dos  Obiipos  ya  nombrados.  Executadas  cñas  tnucN 
tes,conlultavanlos  facrilcgos  las  afrentas  que  ulári.'ui  con  los  cuerpos  ya 
finalmas,  quando  rcbuclto  el  ayre,  y lloviendo  rayos,  mató  la  mayor  par- 
tc,y  dexó  losotroscon furor rabiofo,marandofe  aíimilmos,  por  tdñ- 
inonio  de  que  es  indigno  de  vida  clqncexecuta  lus  airados  impuUbs  ib* 
bre  la  muerte. 

• lo  Lo  que  me  obliga  a creer  que  el  retiro  de  Quiteria,  y fu  Compa- 
ñía íue  a aquel  Pombeyro  de  Entre-Ducro  y Miño;  y que  el  degüello 
fuelle  en  aquel  monte,  es  porque  en  fu  contorno  tenemos  iglefias  anti- 
quiíllmas  de  Santa  Comba,  o Columba;  y en  fu  aimbre  la  Hetmita  de  S. 
Pedro,  celebre  por  fu  antigüedad;  y por  un  notable  concuiTo  de  proccC- 
fiorics  de  varias  Parochias  circunvezinas,  que  en  cierto  dia  dcl  año  rodean 
con  largo  giro  la  Hcrmita  dicziochovc7cs,íkndo  el  ufo  no  rodcarfe  al- 
guna más  de  tres,  con  aquella  fuerte  de  ceremonia  en  que  fe  van  cantando 
Letanias,  a que  llaman  Clamores.  Ay  también  al  pie  de  aquel  monte  la 
tierra,  y la  Iglefia,  y el  puefio  de  una  feria  de  tiempo  immemorial  todos 
los  Martes,  cuyo  nombre  es  Margaridc,  que  no  fe  parece  poco  al  de  Mar- 
gueliza,  adonde  Juliano  léñala  Sepulcro  a Qiiircria.  Aun  fe  le  parece  más 
el  de  Malparida,  y pífi  fcllamava  una  délas  nueve  Hermanas,  porque  a 
cali  todas  fe  dan  diScrentes  nombres  en  las  memorias;y  pudo  bien  ferque 
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a efta  fe  dieíTe  cílc,  y cflbtro.  Añadcfe  a efto,  que  parece  más  pfoporcíá* 
nado  el  1er  la  huida  fpocs  era  defde  Braga]  afta  Ponibeyro,  porque  la  dift 
tancia  afta  T olcdo  es  cxceífi  va:  y el  Regulo  Lenciano  que  la  quilo  marti- 
rizar, y a quien  ella  convertid , le  preliime  fer  de  los  términos  Portugue» 
fes.Ni  es  crcible  que  un  ca vallero  ol'aria  a ir  a bulcar  en  tierra  agena  a tan- 
tas perl'onas  para  degollarlas  con  la  libertad  que  aun  en  la  Tuya  pudiera  fer 
difficil.  Creal’e  lo  digno  de  más  crédito,  en  tanto  que  la  certidumbre  na- 
da en  las  tinieblas  de  la  duda. 

1 1 Ontcomcra,  o Oenfomer,  o Wilgeforte,  o Liberata , o Librada 
l]todos ellos  nombresla  dió, ya  el  cuidado,  yací  defeuido, ya  las  ocaíio- 
nes,  ya  la  variedad,ya  la  corrupcion]que  por  la  cuenta  que  ]levamos,lbla- 
menté  vive  en  efta  batalla,  defpues  de  prolixa  penitencia  en  la  foledad  de 
otro  monte  ganó  la  mifma  ccleftial  Corona,pucfta  en  una  Cruz, porque  la 
hallaíTcn  con  igual  acción  los  bracos  del  Amante  q bufcava.Cortaronle  la 
cabera  (en  20.de  Julio  del  año  138.  Jdelpues  de  crucificada.  Avia  que- 
dado vitoriofa  de  algunos  ino^os  deshoneftos , a cuyalafcivia  laexpufo 
primero  el  beftial  miniñro.  Por  vencerla  con  atcrrarla,liizo  matar  a fu  viC- 
ta  a algunos  q la  avian  acompañado  en  aquel  yermo.  Aífi  es  ellaf  a lo  que 

^ parece  ] la  q dio  principio  en  Europa  a la  vida  heremitica.  Fue  fepultada 
adonde  muerta:  nifefabe  de  fu  tranflacion  a otro  lugar.  La  Santa  defie 
nombre  q tiene  la  Iglefia  de  Siguen^a,  es  la  Italiana,  traida de  Florencia 
por  el  Obifpo  D.  Simón  Girón  al  tiempo  q Pontifica  va  Bonifacio  VlII.q 
falleció  el  año  i 300 . Eferitor  grabe  concede  cílemartyrio  a Galicia  j y 
otro  no  menor  encredito,  al  monte  Calcnfe,  que  es  de  Gaya , en  frente 
de  la  ciudad  del  Porto,  de  la  otra  parte  del  Duero.  Tiene  efto  más  evi- 
dencia, porque  fe  pueden  conciliar  los  lugares  con  faberfe  q eran  aque- 
llos los  Orizontcs  de  Galicia  en  lo  antiguo  por  efta  parte  Auftral. 

12  Finalmente  las  nueve  Martyres  eran  hijas  de  Regulo  Portugués,  ♦ 
y en  Portugal  configuieron  algunas  las  albas,  y las  eftolas  di  vinamente ba- 
ñadas en  coftofiíTima,  y gloriofa  purpura.  Flallafe  que  dos  dellas , de  que 
una  era  Liberata,  tenian  ( como  hombres  ] poblados  de  pelo  los  roftros.  , 
A tal  traíficion  fe  opone  el  primer  marty  rio  a que  Liberata  fue  expuefta 
dclosmofos  lafcivos,por  lacaufaque  fe  dexa  entender  de  lo  referido. 
Como  la  noticia  de  fus  nombres,  y lugares  de  fusmartyrios  ande  tanre- 
buelta,  quedefe  aqui  la  otra, de  que  fu  mifmo  Padre  fue  el  verdugo  de  to- 
das; y de  que  otros  Eferitos  fi  las  llaman  Hermanas,  no  hazen  memoria  de 
que  fucífen  de  un  parto,como  al  principio  lo  apuntamos.Eílo  me  dá  mo- 
tivo a fenecer  lo  que  a ellas  toca  en  cfte  Eícrito,  con  ella  ponderación.  Si 
nacieron  juntas,  y cfpiraron  derramadas  por  tan  diferentes  Ticrras,coino 
la  Europa,la  Africa,  y la  Afra,  no  podian  caber  en  más  cortos  efpacios  las 
ruinas  de  tantas  Luzes^  ni  la  gloria  de  tantas  ruinas.  Si  nacieron  juntas , y 
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Al  nt.is  las  clejTolló  fu  mifino  Padre,  tuvieron  dcl  la  muerte  afli  como  de  íír 
Madre  la  vida.  Si  no  han  nacido  juntas,  ni  juntas  padecieron  , en  el  Cielo 
fe  juntaron.  Pues  hemos  fenecido  con  la  memoria  de  las  nueve  Hennanas, 
no  (crá  juño  fe  olvide  la  de  fu  partera  q para  tanta  gloria  las  hizo  criar. 
Saltefe  que  también  fue  Martyr,aun  que  no  fe  íepa  el  modo  del  martirio. 
Pudo  bien  fer  que  fuefle  a manos  del  Padre  dellas  por  averias  entregado 
a quien  las  hizo  Chriftianas. 

CAPITULO  VIII. 

Contunt  martyms  deotns  Santos. 

ARECE  que  en  eñe  dilubio  de  íangre  nadaron  también, 
y también  (urgieron  en  el  Puerto  de  Luz  y Gloria  eterna, 
cñosSanfos.Narcifo  Obi fpo  de  Braga,  ciud.idano  dcEl- 
calabis(<rs  Santarem  jque  por  inl'piracion  divina  [dexados 
los  Bracaréfes]  paflando  a Gcrmatlia,  mereció  fer  llamado 
Apoflol  de  aquella  Provincia.  Bolviendo  a El'paña,  recibió  en  Girona  el 
martyrio  debaxo  de  la  ira'  de  Aurelio, porque  legun  fu  inñituto,hazia  in- 
canl'able,y  conñante,y  frutuofamente  el  Pulpíto,Propugnaculodcla  Fé 
entre  los  Grifones.  Acompañóle  en  la  pena,  y en  la  gloria,  Félix  Arcedia- 
no de  aquella  Iglefia.  En  la  de  Valencia  merecieron  fobcranas  alabanzas 
los  Martyrcs  Félix,  Fortunato,  y Aquileo,  embiados  de  S.  Ireneo  a com- 
batiríe  con  la  Herefia.Mcrecic'ronlas  en  Viana  de  Camiña,Tcofilo,Satur- 
nino,  y la  V'^irgen  Rcvocata.  En  Alcafar,Graciliano , y Feliciílimo.  En 
Ambracia  Epiteto  Obifpofuyo.  Eul'ebio^  con  algunos  Conipañcros  en 
Medellin,  lugar  ya  celebre  de  la  antigua  Liifitania. 

2 Grande  es  el  inconveniente  que  ay  de  los  tiempos deftos  marty- 
rios.  A la  entrada  déla  rclatfion  de  las  nueve  Hermanas  queda  apuntado 
que  las  hizo  baptizar  San  Ovidio  Obil'po' de  Braga,  que  empegó  a l'crlo 
ti  año  de  95.  vio  fue  alta  el  de  i 30.  Las  memorias  quieren  que  íii  degüe- 
llo fucile  al  imperar  Aureliano,  que  gobernó  aña  el  de  276.  Afli  aydif- 
fcrencia  de  cafi  1 60.  Para  ícr  en  tiempo  de  Ovidio  venia  mejor  que  fuelTe 
cneldeMarco  Aurelio,  que  empegó  por  los  años  16 1 . DeNarcifofen 
contrario"'  diz-cn  memorias  que  fue  imperando  Aurelio,  y parece  deve  fer 
Aurcliano;aqucl  efpiró  por  los  años  i So.eftc  por  los  de  276.  Ay  differen- 
ciadecaficicnto.Tan  varioeselajuftamiento  deftas  cuentas. 

3 Al  tiempoqueDioclcciano'^unodelosinfaciablesfcdientosdela 
fanere  Católica  modera  va  las  riendas  Imperiales,  tenia  el  dominio  de  al- 
gunas tierras  Lufitanas,  Onrcomcro,quc  algunas  conjeturas  prefumen  fer 
pariente  de  Atilio,  o Catelio,el  Padre  de  las  nueve  Hermanas.  Varias  me- 
morias le  nombran  también  Regulo.  T uvo  una  Hija  llamada  Engracia,  y 
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efctuaroníé  Capitulaciones  matrimoniales  entre  ella  y un  Señor  que  en 
los  confines  de  Francia  goberiia va  la  Provincia  de  R.uyrcllon.  La  calidad 
del  Nobio  fia  la  de  la  Nobia.  Y pues  Dextro  le  di  por  cuna  la  ciudad  de 
Braga,dealli  tendría  fu  Padre  el  Cetro.Embiavala  a fu  Ei'pofo, férvida  co- 
mo Hija  de  Principe  que  lo  era  entre  gente  Portuguela,  fiempre  afeda- 
dora  de  efiimaciones,  y decoros,  por  la  oftentacion  de  lo  pompofo , y de 
lo  grabe, y aun  de  lo  vano.  Entraron  tjlevandofe  los  comunes  ojos  tras  el, 
faufio  j por  las  puertas  y calles  de  Zaragoza,  donde  a la  fazon  eftava  Pu- 
blio  Daciano,  con  poderes  Imperiales,  peleando  contra  el  Cielo,  y dego- 
llando con  impía  mano  innumerablemente.  Nueftra  Infanta,  que  embi- 
diava  una  Corona  de  quantas  el  propio  Cielo  llovia  agora  fereno  y fefii- 
yo  entre  el  horror  de  las  penas  faliendo  al  encuentro  a Daciano , con  dc- 
zirle  quien  él  era  en  fus  execuciones  ferinas,  y quien  los  que  las  padecían 
en  fu  valerofo  fufrimiento,  dio  motivo  a provar  el  rigor  dcllas,  con  dif- 
ferentes  invenciones  de  martyrios.  En  ellos  íe  vio  a fi  propia  fin  hígado  y 
fin  coraron,  fi  es  que  pudo  faltar  alguno  deftos  inteftinos  aun  Sugeto  que 
con  tan  valiente  confiancia  fe  via  efiar  triunfando  del  Bárbaro  más  encru- 
delecido  que  experimentó  la  Iglefia  Militante.  Igualmente  firmes  acom- 
pañaron a fu  Señora  muchos  Cavalleros  Portuguefes  para  el  Cielo,  aíli 
como  la  i van  acompañando  para  Francia . Bien  perdido  camino  donde 
Ella  ganó  mayor  Efpoíb,  y Ellos  mayor  Princefa.  El  Tirano  tanto  más 
obftinadoquahto  más  corrido,  mandó  que  lesfiieíTen  cortadas  las  cabe- 
jas.  Permanecen  los  nombres  de  algunos:Lupercio  Tio  de  Engracia,  Op- 
iato, Suceflb,Marcial,  Urbano,  Julio, Qüintiliano,  Public,  Frontón,  Fé- 
lix, Ciciliano,  Evanto,  Primitivo,  Apodemio,Matutino,  Cafiano,Janua- 
rio,Faufto.  Todos  C menos  el  ultimo,que  tiene  Sepulcro  en  Navarra  ) en 
compañía  de  fu  Infanta  Portugueíáj  ya  Reyna  celcfte,  fon  afta  oy  glorio- 
fiftimo  adorno  de  la  Augufta  Zaragoza,  defpucs  de  a ver  fido  con  aquella 
animofa  fangre  fino  efmaltc  de  las  piedras  de  (iis  calles,y  de  fus  plazas. 

4 Agotada  cafi  la  fangre  fiel  por  eftas  partes,  mas  no  vencida  la  fed 
del  hidrópico  Daciano,  paíTó  a bufear,  o abrir  nuevas  fuentes  en  Lufita- 
nia.  Empejó  por  la  cabeja,  que  era  Mcrida,  a donde  con  exccífivos  tor- 
mentos hizo  martirizar  a Santa  Eulalia , que  en  medio  del  rigor  dellos, 
convertió  confiante  alguna  gente.  Su  Alma  a patentiílima  luz  fue  vifta 
como  Paloma  dar  un  buelodefde  fu  boca  afta  dnido  de  la  Gloria.  Su 
cuerpo  refplandece  con  milagrofas  acciones  en  el  Santuario  de  Oviedo. 
El  mifmo  dia  fue  degollada  Julia  fu  Donzella.  Acompañólas  un  Ciuda- 
dano de  los  más  nobles;  a viendofele  hecho  crimen  de  la  modeftia, porque 
viendo  que  a Eulalia  la  lleva  van  defnuda  por  las  calles,  la  avia  arrojado  la 
capa,  anfiofo  de  que  aquel  honeftiftimo  cuerpo  íe  velaíTe  a los  profanos 
ojos  del  concurfo . De  Santa  Lucrecia  fe  dize  que  en  la  propia  ciudad  pa- 
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deció  martyrio  aquellos  dias.  Yo  eícrivo  una  Hiftoria  general  de  nueftra 
Patria,  no  Vidas  de  Santos:  cali  por  todas  voy  bolando,  fin  faltar  a las  me- 
morias que  pueden  íer  íuíridas  de  mi  partiailar  intento. 

5 Fueron  defia  propia  Edad  tres  Obiípos  de  Viíeo,  notorios  por  un 
propio  efiilo  de  fer  Santo,  y por  un  propio  nombre.  Juftos  fe  llamaron,^ 
tueron  jufios.Dichoíbs  aquellos  que  Ion  lo  que  parecen;  infelices  aque- 
llos que  no  parecen  lo  que  ion.  Correfpondian  en  los  tres  las  obras  a los 
tirulos:  no  fe  defmcntian  los  tirulos  con  las  obras.Con  uno  dellos  fe  efiri- 
bia  San  Ambrofio.  Bricio  de  Evora,  vencedor  de  infignes  tormentos,  pa- 
decidos cnMertolafupatria,yvifitadodeun  Angelenlaprifion  donde 
le  tenia  Marciano  Prefidente  y Defenfor  de  la  Idolatría  Romana  en  Por- 
tugal.De  aquel  calabozo  íalió  Bricio  a predicar  por  cafi  toda  Efpaña.Co- 
gido  un  colmado  fruto,  fue  a morir  en  paz  alü  mifmo  adonde  no  le  pudo 
matar  una  y otra  batalla  de  tan  impia  guerra. 

6 Llegó  Daciano  a Evora,  llamado  de  las  inquietudes  que  entre  los 
moradores  dclfa  ciudad  y la  de  Bcja  avia  fobre  el  alindar  de  fus  defiritos. 
Alli  empezó  a hazer  pruevas  demartirios  en  fu  natural  Vicente;  que  fien- 
do  obligado  con  violencia  a fubir  unas  gradas  de  m.irmol,  adonde  aviaun 
Idolo  de  Júpiter,  las  piedras  en  que  ponia  los  pies,  como  fi  fueíTen  blan- 
da cera,  recibieron  la  forma  de  fus  plantas.  Qiiiere  Dios  que  fientan , y fe 
ablanden  los  marmoles,  quando  no  fienten,  yíc  endurecen  los  hombres. 
Oy  permanece  en  aquella  ciudad  cftc  inapagable  tefiimonio  de  las  verda- 
des Evangélicas.  Porque  no  quifo  idolatrar  fue  puefio  en  la  Cárcel . En 
ella  le  vifitavan  fus  hermanas  Sabina,  y Crifieta,  y leperfuadian  a q guar- 
dafielasdemonftraciones  de  fuconfiancia  para  tiempos  más  lazonados, 
pues  dél  pendia  el  amparo  dellas.  Como  Chriftianas  no  reprovavan  el  in- 
tento del  Mozo:  como  tetniflimas  Donzellas  temian  el  golpe  del  Tirano. 
Vicente  advirtiendo  el  peligro  que  indiciava  fu  temor, cedió  a fus  ruegos, 
y a fus  anfias,y  al  profupuefto  de  tomar  tiempo  conveniente  para  animar- 
las. Huyofe  de  la  prifion  con  ellas,  y ftie  a parar  en  la  ciudad  de  Avila,  a- 
donde  los  prendieron.  Y a que  vió  las  Hermanas,  al  compás  de  fu  diligen- 
cia, conformes  en  morir  por  Chrifio,  no  quedándole  que  temer,  halló  en 
el  martirio  la  gloria  que  buícava  para  fi,  y para  ellas.  Puefias  fobre  una 
piedra  las  cabezas,  y con  otra  machucadas,  efparzieron  los  fefos  por  el 
campo.  Dexaronfi  los  fagrados  cuerpos  cxpoñtos  a la  voracidad  de  los 
animales;quando,  porque  ninguno  les  tocaíTe,  previno  el  Cielo  uno  para 
guarda  contra  todos . Apareció  en  el  puefio  una  Serpiente  de  extraordi- 
naria grandeza,  que  defde  vezina  gruta  falia  a íér  todo  el  miedo  de  la  ciu- 
dad,yde  la  campaña.  Atrevióle  un  Judioaquerermirar  con  dcfprccioa- 
qucl  cfpcfiaculo:  y la  fierpe  enrofcandofeleal  cuerpo,  como  la  vid  al  ol- 
mo, o como  a qualquiex  tronco  h yedra,  le  reduxo  a que  confeflada  la  Fe 
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de  Chrifto  daría  Sepultura  a los  Santos.  Apenas  lo  propufo  quando  íe  vio 
libre:  libre  fe  vio  apenas,  quando  fe  hito  bautirar,  y dio  principio  a la  &- 
brica  de  un  Templo.  Dedicólo  a los  Marcy  res  que  dexó  recaídos  en  ca- 
paz Sepulcro.  Aqui  fue  la  Serpiente  vida,aqui  fue  luz,  aqui  fiic  verdad, 
fi  en  la  cuna  del  Mundo  fue  muerte,  fue  tinicbla,fire  mentira. 

7 Sobre  aquel  Sepulcro  en  tiempos  antiguos  fe  hazian  juramentos 
con  motivos  grandes.  Si  eran  falfos,  fucedbm  improvifantente  milagroíbs 
caftigos  fobre  los  perjuros.  Y no&eron  tan  antiguos  los  tiempos  en  que 
fe  dexó  el  ufo  defta  experiencia, pues  los  Reyes  Católicos  Don  Femando 
yDoñalfabel,  vedaron  en  las  Leyes  de  Toro  efta  forma  de  jurar.  Dos 
' Autores  moderniílimos  de  Caftilla  hallaron  que  nueftros  Marty res  toca- 
van  a Talavera.  Otros  dos  de  Portugal,  no  tan  modernos,  ya  toda  luz 
mayores  en  todo,  que  de  Evora,  ya  Corte  Portuguefa.  Aparece  agora  en 
Dextro  añadida  la  voz  Carpeniama^  con  que  lo  dan  por  concluido  los  in- 
tcrcffados.  Défe  vifta  a aquel  Eferitor,que  el  (yo  lo  creo ) fe  qucxbrá  mu- 
cho de  quanto  le  alteró  la  ambición,  y comodidad,  mientras  le  truxq  ef- 
condido  algún  tiempo,  antes  el  cuidado  que  el  delcuido.Pero,a  toda  ver- 
dad, loables  Ladrones  pueden  llamarfe  aquellos  que  lo  fon  o quieren  fer 
de  Santos,  y de  glorias.  Con  otro  Vicente  defempeñó  Valencia  aquellas 
tierras  por  efte  que  devian  a Portugal.  Parece  que  anduvieron  íiemprc  las 
Coronas  de  Efpaña  competiendo  fobre  qual  avia  de  dar  a la  otra  Marty- 
res  y Santos  más  infignes.  En  el  numero  excedió  la  Lufitanaj  en  la  calidad 
el  Ciclo  lo  gradué. 

8 Con  buenas  conjeturas  parece  que  fue  confecutiva  la  execucion 
del  martirio  de  San  Veriífimo,  y fus  Hermanas  Maxima  y Julia,  naturales 
de  Lisboa,  dentro  deífa  mifma  ciudad.  Defpnes  de  fegadas  las  caberas,  a- 
tado  a una  piedra  cada  cuerpo  fueron  echados  al  mar  que  con  el  Tajo  fe 
embuelve  entre  aquella  innumerable  Población,  y la  Villa  de  Almada: 
mas  apenas  los  dexaron  en  la  agua,  quando  defde  la  playa  vieron  que  co- 
mo fi  fueran  vivos  en  algún  naufragio,  las  piedras  le  fervian  de  tablas  Ib- 
bre  que  fe  guiavan  a la  orilla.  Cedieron  los  Idolatras  el  furor  a la  admira- 
ción de  manera,  que  no  ofendo  porfiar,con(intieron  que  los  Católicos  les 
dicíTen  Sepultura  en  la  mifma  arena,  adonde  deíj^ues  fe  levantaron  Alta- 
res, y Templo  funtuofo.Efte  llaman  oy  Santos  el  Viejo,  a difFercncia  del 
otro  a que  trafladó  losfagrados  Cuerpos  elRey  Donjuán  el  Segundo. 
Son  cftos  Martyres  los  Patronos  de  la  immenfe  Lisboa.  Ellos  la  defendie- 
ron de  los  Alanos  y Suevos,  quando  entraron  a fer  incendio , y ruina  de 
cafi  toda  Efpaña;  porque  teniéndola  fitiada  con  viva  efperan^a  de  ren- 
dirla, fe  contentaron  con  que  fus  Moradores  les  dieílen  cierta  copia  de 
moneda,  obligados  de  una  peftc  que  los  iva  confumiendo.  Efeto  fiie  de  la 
devota  infeancia  que  con  los  Santos  hizieron  fus  Naturales  oprimidos  de 
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aquelpoderincontraftable.Eftos  vienen  a fer  aquellos  dineros  conque" 
algunos  Eferitores  han  dicho  que  Lisboa  compró  fu  libertad, fín  referir  la 
caufa  de  la  compra.  Y (i  en  ella  ocadon  han  defendido  la  Ciudad  para  fus 
Naturales,  dendo  defpues  ganada  por  los  Moros,  la  reftituyeron  al  Rey 
Don  AlonfoEnriquez;  porque  quando  la  recobró  dellos , en  aquel  ter- 
rible aflülco,  fueron  viftos  los  Martyres  con  maravillofa  forma  quebran- 
tando el  animo  a la  barbara  Morifraa. 

3 De  otra  Santa  Virgen  y Martyr  Portugucía  f lu  nombre  Eufemia^ 
fe  venera  oy  en  la  Villa  de  Orenle  el  cuerpo  prccioíb.Ignoraíc  el  progrcA 
fo  de  fu  vida,  y el  tiempo  y el  modo  de  fu  martirio.Quedcfe  en  elle  lugar 
efta  memoria  de  la  Invención  de  fus  Reliquias-.que  pues  la  antigüedad  ha 
cfcurccido  efta  noticia,y  ertamos  en  los  dias  de  Daciano  que  encarnizado 
y fediento  poblava  las  habitaciones  celelliales , ferá  bien  pofllble  que  en 
ellos  ganafle  allá  fu  gloriofa  filia  Santa  Eufcniia.Efto  digo  yo  mientras  1« 
puede  con  algún  fundamento  dudar  de  d efta  Virgen  es  una  de  las  nueve 
Hennanas  hi)as  del  Regulo  Atilio,  o Catelio,  que  también  llaman  Eufe- 
mia algunas  memorias,  como  Eumclia  otras  j Yalo  previne  id  tratar  della 
en  planas  antecedentes.  Pero  vengamos  a lu  Invención  que  es  prodigiofa, 
y agradable.  ■ > 

■ I o En  la  breve  llanura  de  un  Valle  que  fe  eftiende  a las  faldas  de  la 
afperiífima  Sierra  de  Gerez , por  donde  la  Comarca  de  Entre-Duero  y 
Miño  fe  mueftra  a los  confines  de  Galicia,  apacentara  fu  ganado  una  Paf- 
tora  de  edad  tierna,quando  un  dki  defenidada  bolviendo  los  ojos  aun  pc- 
ñafeo,  vió  que  por  entre  cierta  rotura  del,  fe  inancava  «na  qiano,  que  te- 
nia anillo  de  oro  con  piedra  rcfplandcciente.  O ya  con  la  dmplicidad  de 
los  pocos  años,  o ya  con  la  codicia  del  adorrio,  como  muger , ofó  llegaríc, 
y dcfpojardcl  anillo  el  dedo.  No  lo  facó  barato, .porque  .t1  punto  quedó 
muda.  Fuefe  a fu  cafa:  moftró  la  joyaj  no  podia  dczir  la  tienda  de  donde 
la  avia  facado:  y fi  intentava  dizido  por  leñas,  eran  cortas  para  fer  enten- 
dida. Atónito  el  padre  con  ver  dos  cofas  tan  inopinadamente  en  fu  hija^ 
como  la  ganancia  del  anillo,  y la  perdida  de  la  habla,  bol  vió  al  piicfto  con 
clla,quc  no  bien  alcan9ava  de  vifta  el  peñalco  quUndo  con  el  dedo  le  em- 
pegó a hazer  feñas  de  fer  alli  el  aparador  de  donde  avia  lacado  fu  joj'a.  El 
viejo  que  ya  llevara  fixos  los  ojos,  no  le  fue  neccíTario  llegar  allá  para  ver 
la  mano,porque  algunos  paflbs  antes  la  via  fuera  de  la  fractura  efta  maña- 
na, como  fu  hija  al  crepufculo  de  la  tarde  anreccdcntc.-Mas  avicndolle- 
gado,porairegurarfe,turbofedeverque  falieirc  unahermofa  mano  por 
donde  fe  podia  cfperar  con  más  propiedad  qnalquier  Herpe,  o qnalquier 
lagarto.  Recobrándole,  como  11  ubiera  difeurrido  que  cfiava  cfpcrandQ 
la  rcftitucion  de  fu  adorno,  reftituyofelo  con  reverencia : y luego , como 
fi  en  prendas  del  huviéíTc  quedado  la  lengua  de  fu  hija, pudo  ella  hablar, y 
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rcfertr  d íuceíTo.  £>udoíc  el  Padre, ‘cntrecontciitD  y temor,  oyó  una  vo7, 
quedefde  loalcoledezia,  quealli  íé  encerrava  el  Cuerpo  defu  Vii^en 
(nombrándola  ^ y que  a lu  diligencia  quedaíTe  el  hazerla  Tepulcar  en  la 
Iglefía  de  Santa  ^rtna.  En  el  vallecercanocftavaelbi  Iglefia.  Acabó  de 
entender  que  paraefte  efeto  permitió  Dios  lo fiicedidoa  fu  hija,  y zelo- 
íb,  y diligente,  dando  noticia  de  todo  a algunos  Sacerdotes,  hizo  que  le 
dicife  a i'u  devida  execiicion  aquella  orden  del  Cielo.  Colocole  aquel  te- 
foro  en  la  Iglefía  feñalada:  pero  della  le  hurtaron  los  Gallegos  algunas  ve- 
zes,  porque  otras  tantas  miiagrofamente  fe  bolvia  a íii  primer  ^pulcro. 
Siempre  tuvo  en  efía  Nación  la  Portugugueía  grandiílimos  Ladrones  de 
fus  Santos.  Bien  honra  la  Devoción  a efíc  nombre  a que  tanto  infama  la 
maldad.  Todavia  alas  Oraciones  de  Pedro Segnino  Obifpo  de  Orenfe, 
inclinado  el  Cielo,  permitió  que  le  pudiefíe  trafladar  a fu  Iglefía,  afíégu- 
eandole  de  que  no  delaparcceria  della.PaíTó  efío  el  año  1 1 5 3 .en  que  rey- 
nava  nuefíro  primer  Principe  Don  Alonfo  Enriquez. 

1 1 Otras  Martyres  ubo  defte  milino  nombre.  La  que  padeció  en 
Calcedonia  a 16.  de  Setiembre,  y fue  trafladada  en  fíete  de  Agofto.  La 
que  en  Sirmio,  ciudad  de  Paflagonia  a 3o.de  Marzo.  La  que  en  Aquilea, 
imperando  Nerón,  a tres  de  Setiembre.  Alguna  defías  imaginaron  algu- 
nos feria  la  nuefíra,  fín  otro  fundamento  que  el  mifíno  Nombre.Su  tranf- 
lacion  fue  en  fíete  de  Agofío,fu  fiefía  principal  le  celebra  en  Orenfe  a 1 6. 
de  Setiembre:  y en  efío  viene  a conformar  con  la  de  Calcedonia.  Y a dixc 
que  podiafer  una  de  las  nueve  hijas  de  Catelio  ^ y no  lodesíazonael  íer 
hallada  en  aquella  tierra  donde  el  tuvo  fu  dominio. 
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CAPITULO  IX. 

Defde 4 oño  ojia elde^^i  . del Nafemumo de  Chrijh. 

L Santo  y valcrofo  Emperador  Confíantino  defpues  de 
fofíégar  las  inquietudes  de  Eípaña,  queriendo  meprar  las 
cofas  El'piritualcs,  juntó  Concilio  en  Toledo.  Hizoíeen 
el  la  divifion  délas  Iglefías Metropolitanas,  que  fueron 
Braga  y Merida  en  nuefíra  Lufitania:  Toledo,  Sevilla , y 
Tarragona.  Subordinadas  a Braga  fe  nombraron  Aftorga , Tuy,  Coim- 
bra,  Iria  Flavia,  Britonia,  que  file  cerca  de  Viana  de  Camina , Viieo,  La- 
mego,  Idaña,  y Orenfe.  A Merida  fe  dieron  Beja,Lisboa,  Evora,Oflbno- 
ba.  Salamanca,  Coria,  y Caliabria,  de  que  aun  permanecen  ruinasen  la 
cumbre  de  un  monte  de  la  Comarca  de  Riba  de  Coa  (bbre  el  £>uero,  fuf^ 
tentando  entre  fus  moradores  el  nombre  de  Calabre. 

1 Celebrófe  defpues  otro  Concilio  nacional  en  la  ciudad  de  Uiberi, 
^ fue  junto  aGranada,  para  la  dUpofícion  conveniente  de  muchas  cofas 
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tocantes  al  buen  povicmo,  y a la  paz  de  la  Iglefia.  Halláronle  en  el  dezi- 
nueve  Obifpos;  deque  tres  eran  Portugueíes,como  Viccncio  de  OíTono- 
ba  en  el  Algarve:  Januario  Salarienfe,  que  fue  Alcafar  do  Sal:  Quincia- 
no  de  Evora.Tan  florcntcs  fe  vian  ya  por  eftos  años  los  documentos  Ca* 
tholicos,  afll  en  numero  de  Prelados,  y Diocefis,  como  en  vigilantes  jun- 
tas, de  que  falian  ponderofas  y fantas  determinaciones  para  lu  conferva* 
cion,  para  fu  lufire,  para  fu  progreflb. 

5.  Difpufo  Conftantino  con  gran  ventaja  a fus  AnteceíTores  el  mo- 
do de  gobernarfe  el  Imperio,  inftituyendo  nuevos  Officios  con  nuevas 
inftrucciones.  Eran  los  Pornigucfes  en  eñe  tiempo  f como  en  todos]  teni- 
dos por  tan  dieñros  y valerofos  en  el  cxcrcicio  militar,  que  con  ellos  fe 
guarnecían  Plazas  remotiífimas  a nueftraEfpaña.  Tenia  eñe  Principe  en 
EgyptounavandadecavallosEfpañoles,  yuntercio  de  Infantería  Por- 
tugucíá:  y en  Arabia  otra  gente  Efpañola.  A eñe  modo  habla  el  Libro  de 
las  Provincias  del  Imperio, haziendo  differcncia  entre  Efpañolcs  y Portu- 
guefes,como  ya  lo  ponderamos  en  las  memorias  de  Otón  y de  Vitelio,por 
¡os  años  de  70. 

4 Mucho  favoreció  Conftantino  a cfta  nueftra  Provincia:  diola  prc- 
hemincnciasjaliviola  de  pefados  tributos;entrandofc  con  eftos  beneficios 
por  las  Almas  de  los  Lufitanos,  que  fiemprc  a tanto  precio  fueron  grati- 
ficadores  a las  mercedes  de  fus  Principes.  Defte  le  hallan  porelReyno, 
yen  particularpor  la  Comarca  de  Entre-DucroyMino,  muchas  mone- 
das o medallas  en  que  fe  ve  fu  roftto;  labor  que  las  doíftas  prcfunciones  y 
conjeturas  atribuyen  a teftimonios  de  gratitud.  De  algunos  cinco  Sucet 
fores  fuyos  no  ay  memoria  entre  nofotros.  Mas  fi  la  ay  de  dos  Sacerdotes 
Porruguefes,  Ripario,  y Defiderio,  que  por  defenfa  de  la  Fe  Catholica 
padecieron  perlécuciones  graves.  Ayla  también  de  que  entonces  eran  ce-  34* 
lebres  en  Lisboa  el  Presbítero  Anaftafio,  y Placido,  y Genefto,  o Ginesj 
martirizados  en  Mantua  Carpentana;  y en  los  montes  cercanos  a Mcdc- 
llin  el  admirable  Theodoro,  en  lo  folicario,y  puro  de  la  vida  Heremitica. 
-Vulgar  opinión  es  que  por  la  Villa  de  Madrid  fe  ha  de  entender  Mantua 
-Carpcntana:pero  no  vulgares  eftudios  me  perfuaden  que  el  verdadero  íi- 

rio  de  Mantua  fue  a pocas  leguas  de  Madrid.No  me  toca  la  averiguación, 
porque  voy  tratando  folamente  de  lo  tocante  a Portugal . Baftc  afli  elTa 
advertencia,  para  que  loeftudicn  mejor  Ingenios  interefládos. 

5 Efta  fue  la  Edad  en  que  floreció  nueñro  Natural  San  Damaíb, 
que  tuvo  fus  Padres , y fu  nafeimiento  en  la  infigne  Villa  de  Guimaraet^s,  3^^ 
centro  de  la  Comarca  de  Entre-Ducro  y Miño  f de  la  Idaña  dizen  otros, 
mas  con  engaño"  como  lo  confiefl'an  ingenuamente  Eferitores  no  natura- 
les, y algunos  dcllos  de  los  más  antiguos  y do¿íos  Caftellanos;  dexando 

afli  con  Uaneza  convenddo  aquel  virtuo^  Juirto  de  la  modernidad, que  a 
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fuerza  de  conjeturas  eftiradas  le  quiere  dar  otra  Patria;  imprudcntifllma- 
mcntefin  duda;  porque  grande  imprudencia  es  opoucríe  a las  rtfolucio- 
nes  de  la  iglefia,  que  lo  reza  dcldc  otras  cafi  mil  años:  oponerle  a las  noti- 
cias de  los  primeros  Autores  fin  moftrar  otras,  que  las  deshagan  con  al- 
guna evidencia;  obligación  precilá  de  quien  fe  expone  a introduzir  colas 
nuevas,  contra  las  afléntadas  de  largos  dias,  y hechas  ya  al  común  cmen- 
dimiento  de  una  y otra  claíTc. 

6 Conclufiones,  no  argumentos,  hade  aver  en  bien  cultivada  Hífto- 
tia:  pero  en  efta  ocafion  nos  rcduzc  el  aprieto  en  que  nos  pone  una  pafi 
fion  ciega,  a violar  precetos  de  cfiiIo.Caftilla  prctcnde(' fci  i mucho  el  zc- 
lo,  mas  yo  prefumo  es  más  la  emulación, porque  fucle  él  cegar  menos  que 
cllaj  Pretende  Caftilla,  digo  que  San  Damafo  lea  no  Tolo  natural  fuyo, 
mas  de  Madrid.  Fúndalo  en  lo  que  l'c  ha  elcriro  en  una  pintura  ; y lo 
que  en  un  Elcritol’e  ha  pintado:  con  que  nunca  vino  tan  a pelo  aquello 
que  vulgarmente  le  dizc  de,  Vtntar  como  querer.  La  pintura  elcrira , es  en  el 
Salvador  de  Madrid  la  Imagen  de  un  Pontiíice,  con  el'tos  caracteres;  S.-.n 
Djm  ifo  Je  MaáflJ.  La  d'critura  pintada  csenDextro,  qiiando  lehazcn 
dczir,  í)  tmaf)  es  Je  i Carpencana-,ottos  U Ijí^m  Lujiiuno.  Relpondalc 
con  difiincion  a cada  cofa. 

7 La  pintura  más  antigua  que  oy  permanece  no  excede  mucho  de 
deciento  y cincuenta  años,  edad  en  que  florccian  los  Picycs  Católicos 
Fernando,  y Ifabcl.  Creiblc  es  que  vieron  aquella  pintura  Fernán  Pérez 
de  Guzman,fcquaz  de  la  Corte,y  fu  amigo  Diego  Kodrigiiez  de  Armella 
•Arciprefiede  Valdefantivañez.  Ambos  d ios  X'aroncs  procuraron  gran- 
■demente  iluftrara  fu  Patria  con  fus  léfcritos:  y fueron  tan  cuerdos  que  al 
tratar  defte  Pontificc  fe  contentaron  con  dczir  efio;  El  Papa  Vamefo  fie 
natural  Je  Ejp.tña.  Ya  que  tan  doétos  hombres  no  vieflén  a Dextro,era  im- 
poffiblc  no  aver  vifto  ella  pintura;  y leyéndole  en  ella  que  Damafo  era  de 
Madrid,  entendieron  que  no  lo  era,  pues  a fu  vifta  efian  deziendo  quees 
de  Efpaña.  Si  la  pintura,  pues,  era  de  aquellos  dias,  diremos  que  la  defef- 
timaron  por  moderna:  y fi  fudfe  más  antigua,  tanto  más  quedará  impor- 
tándola defcftimacion  que  hizieron  della.  Puédele  refpondcr,que  no  nie- 
ga fer  de  Madrid,  quien  le  concede  fer  de  Efpaña.  Ay  para  el'to  dos  con- 
clufiones: una,  que  de  lo  mifino  fe  valdrá  Portugal,  pues  de  Efpaña  es  co- 
mo loesMadrid:otra,  que  a toda  verdad  fin  artificio  niega  fer  de  Ma- 
drid, quien  eftando  oyendo  dczir  que  loes,  dize  que  es  de  Efpaña. .Táci- 
tamente fin  duda  fe  niega  aífi  el  1er  de  Madrid,y  fe  confieflá  el  fer  de  Por- 
tugal. Tal  viene  a fer  el  crédito  devidoa  tal  pintura,  que  no  le  dan  algu- 
no dos  intereíládos  de  tanto  efiudio,  y de  tanto  juizio. 

8 Pallemos  al  otro  fundamento,  que  es  el  más  importante ; v que  a 
fer  real,  y no  pintado,  fuera  calaficion  de  la  pintura . Si  Dextro  tlixcífc, 
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f^amafofvtie  Mantua  Qarpentana^no  por  eflb  queda  va  dezíendo  que  era  de 
Madrid;  pues  Madrid  no  es  lo  que  ya  fue  Mantua:  lexos  eftá  de  ferio.  Pe- 
ro importa  poco  a Portugal  ella  averiguación ; porque  a fer  Damafo  de 
cita  Mantua, queda  va  fiendo  Caílellano  fin  replica  mlopordezirlo  Dex- 
tro,  que  eferivia  quando  él  pontificava;  y era  impoffible  que  le  ignoníTe 
k Patria.  Pero  notorio  es  que  cftc  Autor  antes  de  darfe  a la  eftampa,  fue 
adulterado  en  diferentes  lances;  y en  algunos  no  folo  malicióla,  mas  tam-; 
bien  ignorantemente,  como  efte.  Quien  con  buen  juizio  creeia  que  Dex- 
tro  con  Damafo  a los  o^os  dixeflc  Era  de  Mantua  ^ ( fegun  otros ) de  fortu~ 
gd>  De  aqui  fe  vé  como  la  malicia  eftuvo  ignorante  de  q Damalb  y Dex- 
tro  fe  eftuvieron  mirando  el  uno  al  otro.  Defpues  [ aviendofe  reparado 
en  la  ignorancia  fin  defeítir  de  la  malicia]  quitofe  del  texto,  y pufofe  en  la 
margen,  aquello  de.  Otros  dt^enfer  Lufttano.  Aun  afli  fe  queda  en  el  mifmo 
error  de  no  acordarfe  que  Dextro  habla  de  viña;  y que  ni  en  la  margen  ni 
en  el  texto  fufre  tal  duda;  y quando  la  fufrieíTe,  no  era  elfo  excluir  a Por- 
tugal de  fu  acción,  antes  admitirle.  Pero  ya  de  lo  dicho  fe  vé  quanto  Dex- 
tro no  pudo  elcribir  de  aquel  modo ; y que  eftá  viciado.  Siguefe  que  en 
tal  lugar  no  le  le  deve  credito;y  que  es  necellario  averiguar  con  otros  mo- 
numentos la  patria  de  Damafo.  « 

9 Precilo  es  creer  que  vieron  a Dextro  no  viciado , y a otras  plumas 
dignas  de  íe,  los  primeros  Eferitores  que  deípues  llamaron  Portugués  a 
Damaíb;  como  lo  hizieron,  de  los  Caftellanos,Morale3,Illeícas,  Garibay, 
Pineda,  Caftilla  Ferrer,  Marieta,  y Padilla.Delo$  Eftraños,Genebrardo, 
Vafeo,  Onufrio  Panvino,  Cefar  foronio,  y cafi  todos  los  Italianos.  A ef 
tos  últimos  nada  les  vá  en  que  un  Pontífice  fea  más  de  una  que  de  otra 
Nación,  como  no  pueda  ler  de  la  fuya.  A los  Caftellanos  les  vá  mucho  en 
que  í'ea  o no  fea  fuyo:y  es  creible  que  quando  tantos  hombres  doSos  nie- 
gan a fu  Patria  algunas  glorias,  dexandolas  a otra  gente,  y más  teniendo  a 
los  ojos  pinturas,y  eferitos  que  fe  las  conceden,  no  lo  hazen  fin  verfe  obli- 
gados de  grandiftimo  examen.  Eftbs  fiete  Varones,  pues,  dizen  claramen- 
te que  Dam.afo  era  Portugués;  y algunos  le  feñalan  a Guimaraens  por  cu- 
na. Ni  dexa  de  feñalarfela  el  Aciprefte  de  Santajnfta  quando  dize;  ‘Brtfc  't' 
liano defpues  de  condenado  en  Qoncüto  de  Zarago^a^  fe  fiu  a <^oma  a San  Samafi 
^ue  era  fu  compatriota.  Y dize  bien  porque  fiendo  de  Guimaraens  Damafo, 
y Prifeiliano  de  Galicia,  entonces  era  Guimaraens  de  lo  mejor  de  Galicia, 
qual  lo  fue  fiempre  k Comarca  de  Entre-Duero  y Miño,  en  cuyo  centro 
eftá  aquella  Villa. 

I o No  fe  puede  negar  que  a Roma  fé  deve  mucho  más  crédito  que 
a otra  alguna  gente,  en  lo  tocante  a las  noticias  de  los  Pontífices ; y no  ay 
memoria  Romana,  ni  aun  única,  que  conceda  a Caftilla  fer  patria  de  Da- 
mafo.  Las  más  dizen  que  era  Portugués ; las  otras  que  Efpañol : y fiendo 
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Efpañol,  Portiigucs  era.  De  modo  que  en  Italia,  y fingularmente  en  Ro- 
ma, adonde  es  prcci  foque  d\o  fe  fupielTefiempre  mejor  que  en  Efpaña, 
jamás  ubo  quien  le  llamaíTe  Caftellano;  y agora  de  nueftros  Abuelos,  acá, 
le  halló  Cahillapor  natural.  Más.  En  Roma  permanece  aquel  notorio 
Hofpital  de  San  Lorenzo,  fundación  defte  Pontífice;  y es  confianti filma 
fama  entre  fus  habitantes  que  le  infiituyó  con  obligación  de  que  liis  Ca- 
pellanes ferian  fiempre  Portuguefes;  y también  la  ay  de  que  lo  eran  no  há 
muchos  años.  Aíli  lo  tienen  algunos  Eícritos;  affi  lo  oi  platicar  en  te  de 
tradiciones  a algunos  Romanos  los  dias  que  en  aquella  Santiflinia  Ciu- 
dad los  traté.Eldoñifiimo  y grande  Examinador  deftas  cofas  en  los  pro- 
pios Archivos  Romanos  el  Cardenal  Baronio,  le  llama  Porrugues,  Onu- 
ffio  dize  que  en  la  Biblioreca  Vaticana  fe  halló  efta  memoria:  Z>ama  fo  hijo 
de  J'itdmo  de  Eaitania.Effo  es  lo  que  ay  en  favor  de  Portugal, quanto  a Ef- 
critos,  y tradiciones;  no  aviendo  por  Cafiilla  más  de  una  pintura,  y una 
claufula  , que  dios  dofiifiimos  Autores' Caftcllanos  vieron,  y dclc- 
charon,confefiándoque  era  Poitugues.  No  fe  pueden  contrapefar  con 
ellos  quatro  modernos  que  fin  luz  de  juftificacion  nueva  lo  coiuradizcn 
temofamente.  . ' 

II  AíTi  como  fe  laben  los  nombres  de  fu  padre  Antonio,)'  de  fu  her- 
mana Irene,  es  fabido  quanto  ellos  fueron  fiempre  mis  ufados  en  Portu- 
gal: y el  de  Damafo  nunca  dexó,  ni  dexa  de  fer  repetido  entre  la  gente  de 
laComarcadcEntre-Ducroy  Miño,  en  cuyo  centro  el  nalció,  yaun  oy 
fe  mueftran  las  ruinas  de  fu  vivienda,  Veftigios  que  por  fi  folos  fuelen  ad- 
quirir gran  crédito,  quanto  más  acompañados  de  tantas  otras  autorida- 
des.Todo  dio  falta  aCaftilla. 

I 2 Para  concluir  a Cafiilla  fobra  lo  referido.  Pues  fi  Ibbra  elfo , que 
fel  á lo  feguicnte  ? Vafe  acercando  el  cerrarle  el  circulo  de  mil  años  de 
edad  a algunos  fagrados  y vivos  tdlimonios  que  nombran  Portugués  y de 
Guimaraens  a Damafo;  quales  los  officios,  y lecioncs  propias  con  que  fe 
celebra  fu  feílividad  en  Braga:  quales  los  Breviarios  con  que  fe  le  reza  en 
la  mifma  Braga,  y en  Evora:  qual  el  Martirologio  antiquillimo  de  Falen- 
cia; que  no  esPortuguefa,  para  que  parezca  fofpechofa . O quan  mal  di- 
xe/  En  femejantes  monumentos  fcan  de  donde  fueren)  no  ay  fofpechas. 
El  rezo  es  natural  de  Roma.  La  Iglefia  que  no  puede  errar  le  aprueva ; y 
fin  que  le  aprueve  no  le  ay.  Según  eflb,  qual  íerá  la  piedad  de  los  que  nie- 
gan lo  que  dcfde  cafi  mil  años  cllá  aprovado  por  la  Iglefia,  en  Breviarios, 
y en  Milfalcs/Es  tal  la  fucr^  defta  autoridad,  que  vino  a fer  la  mayor  pa- 
ra que  fe  bol  viefle  a poner  en  el  Breviario  la  venida  de  Sant-Iago  a El'pa- 
ña,  que  del  fe  avia  quitado.  De  manera  que  excediendo  mucho  de  nueve 
centanares  de  años  el  afliento  de  la  Iglefia  Romana  que  nombra  Portu- 
gués a Damafo,  fe  levanta  de  nueve  meles  acá  un  parto  que  la  definiente. 

Eftraña 


Tomo  I.Parte  III.  Cap.  IX. 

Eftrana  ofadia/  Indccorofo  porfiar!  La  modefiia  me  manda  que  no  obe- 
dezca a la  razón  que  ay  para  dar  a eño  el  titulo  que  merece. 

13  En  los  dias,  alfil!,  de  nueftro  Portugués  Damafogozava  lalgle- 
fia  algún  repolb  en  las  materias  de  la  Fé, porque  vinieron  a faltar  a los  he- 
Tcges  aquellos  ílngulares  favores  que  para  alentar  fusabfurdos  tenian  ert 
el  Emperador  Valente.Todavia  Auxencio  Obifpo  de  Milán  defendia  los 
dogmas  de  Arrio,  con  algunos  Prelados  FranCefes  y Venecianos  que  re> 
duxo  a fus  venenofas  cnlcñanzas.  Contra  ellos  convocó  Damafo  a Con- 
cilio en  Roma  una  gran  copia  de  Padres,  que  confirmando  el  de  Nicea, 
cQndenaron  las  determinaciones  impias  de  aquel  Conciliábulo.  Fue  tam- 
bién convencida  por  eftosmifmos  años,  y caftigadaen  Efpaña,  en  Fran- 
cia, y en  Roma,  la  fcifma  de  Prifeiliano,  muerto  por  ella,  fiendole  perpe- 
tuos Fifcales  dos  Obifpos  Lufítanos,  qualcs  fueron  Urfacio  de  Merida,  y 
Ithacio  de  OíTonoba.Mas  porque  defta  heregia  Priíciliana  íé  ha  de  hablar 
algunas  vezes,  neceflário  es  que  fe  quede  aqui  una  bañante  luz  de  fus  au- 
tores, y por  quien  fue  inrroduzida  en  Efpaña. 

14  En  Egypto  ubo  ciertos  Hereges  que  confundian  las  Perfonas  de 
laSS.  Trinidad,  no  haziendodiftincion  entre  ellas.  Refufeitavan  los  er- 
rores de  Sabelio.  Tenian  púr  ilicito  el  comer  carne;  y por  licito  el  divor- 
cio entre  cafados,  finotra  cania  que  no  gufiar  uno  de  la  compañía  dcl 
otro.  Atribuian  la  fabrica  de  lo  vifible  al  Demonio : afirmavan  que  los 
cuerpos  humanos  pendian  de  ciertos  figrtosy  Planetas.  A eñe  modo  ivan 
cnfai  tando  heregias  varias,  y muchas.  Aviendolas  defeubierto  San  Epi- 
fanio,  fueron  expulfos  de  Egipto  fus  Autores.  Uno  dcllos  fue  Marcos, 
que  dexandolas  derramadas  por  Francia,  pafló  con  ellas  a Efpaña. El  Au- 
ditorio que  fe  le  ofrecia  con  más  prontitud  era  de  mugeres,  y en  particu- 
lar de  las  de  mayor  eftado,  prefumidas  de  fútiles  entendimientos ,, y apal- 
Tiunadas  de  fu  gufto,  Erales  gratiflimo  aquello  de  que  para  arrojar  y reco- 
ger maridos  bañava  folamcnte  la  abfoluta  voluntad . Y realmente  en  al- 
go ñas  partes  de  Caftilla,  ( fingularmcnte  en  la  Corte ) parece  durar  aun  la 
íecfa  Priíciliana,  pues  a penas  le  le  antoja  a una  muger  el  delcalárfe,quan- 
do  ya  lo  conñgue,  con  la  diferencia  folade  qiie  lo  autorizan  Miniñros 
Eclefiafticos.Ella,  pues,al  otro  dia  paña  a otro  marido,  y él  a otra  mugert 
con  que,  a toda  vcrdad,el  Sacramento  dcl  Matrimonio  aqui  menos  lo  pa- 
rece, que  juego  de  paña  paña. 

5 De  aquellas  entendidas  Señoras,  y de  buen  gufto,oyentes  ^ fáciles 
de  Marcos  que  no  podia  fer  dilficil  de  o'if con  tal  propucfta,fue  una  Aga- 
pe, a cuya  cafa  concurrían  las  otras  como  a Efcuela  de  fccreto.  Admitían 
a Helpidio  gramatico,que  las  fervia  como  de  fepalTador  de  las  leciones  de 
fu  Macftro.  Faltava  folo  que  dieíTe  un  Gallego  en  fútil  y bachiller,  para 
que  con  las  orejas  de  un  palmo  ofrecielTe  entrada  a una  traición  tan  del- 
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carada  contra  la  Fe  verdadera.  Y porque  no  faltaíTc,  ubo  ceaver  enton- 
ces en  Galicia  un  Prifciliano  con  íii  poquito  de  retorica,  y filoíbf¡a,y  aun 
mágica,  que  a pocos  dias  dcdifcipulo  ie  quedó  tanto  con  el  niagiftcrio 
deltas  heredas,  que  dn  fer  luyas  las  llamaron  dél  en  Efpaña . Quando  fe 
deícubrió  eftc  incendio  ya  le  apoyavan  dos  Obilpos,  Inftancio,  y Salvi.i- 
no.  El  primeroquclo  fiipo  fueFdginioObifpo  deCordova,queaviróa 
Idacio,  o Urfacio,  el  de  Merida,  para  que  con  íii  dotrina  y autoridad  lo 
ataja  (Te. 

1 6 De  las  diligencias  de  Idacio  rcfultó  el  Concilio  convocado  en  la 
ciudad  de  Zaragoza,  de  todos  los  Obifpos  dcEl’paña,  y de  algunos  de 
Francia.  Alli  fueron  condenados  cftos  Mereges,  y entre  ellosf ó ladinia! ) 
Higinio  el  de  Cordova,  que  poco  antes  folicitó  el  remedio  al  mal  que  a- 
mava  agora  tan  ciego  como  todos  fus  amantes.  Los  Padres  del  ta  Sínodo 
encargaron  la  exccucion  de  fus  determinaciones  a Ichacio  Obifpo  de  Of- 
fonoba.  En  dcfprccio  dcllas  ncc;ociaron  de  modo  los  dos  licrcgcs  Inílan- 
cio  y Salviano,  que  Prifciliano  Aic  puefto  en  la  Silla  de  Avila  vaeanre  en- 
tonces. Los  dos  de  Merida  y Oflbnoba' viéndolos  amparados  de  los  Go- 
vernadores,  acudieron  al  Emperador  Graciano,  que  mandó  fuellen  cx- 
ptilfos  no  folamente  de  las  Iglefias,  mas  aun  de  Elp.aña.  Corrieron  a Ro- 
ma los  tres  lierctieos  Prcladosmiascomo  Damaloeíiava  con  entera  infor- 
mación, no  fulo  oir  a Prifciliano,  mas  ni  verle  quifo.Dc  la  propia  manera 
le  facudió  de  Milán  San  Ambrofio.  Ya  aqtii  hallava  menos  a Salviano, que 
con  difgullo  y fin  arrepentimiento  miferablcmentc  dió  fin  a fu  vida,vicn- 
do  que  el  Papa  no  dava  oido  a fus  razones. 

17  Más  que  la  razón  puédela  aftuciaiy  más  quenada  el  coccIio.AÍIi 

facó  Prifciliano  de  Maccdonio  Stipcrinrendientc  de  las  Secretarias,  una 
orden,  para  que  con  fu  compañero  Infiancio  fiicíTt  n admitidos  en  Efpa- 
ña,y  denuevointrtilbs  en  fus  Iglefias , Pixccutóla  el  Proconful  Volvcn- 
cio,  de  quien  huyendo  Itliacio,  palló  a F rancia  por  valerle  del  Empera- 
dor Máximo,  que  hizo  convocar  Concilio  en  Bórdeos,  y liallarfe  prefen- 
tcs  los  hcreics;  donde  hie  dcpucfio  Inftancio;  y Prilciliano  por  contumaz 
remetido  al  Emperador  en  Roma.  Siguiéronle  los  dos  Lufitanos,ficmpre 
como  lebreles  a la  oreja  deftc  bruto,  que  alfin  fue  degollado, y con  él  M.a- 
troniano,  Afarino  , y Aurelio.  Mas  no  muriendo  todos  los  devotos  ele 
Prifciliano,  truxeron  fu  hediondo  cadáver  a Efpaña,  donde  le  vencravan 
como  de  Santo,  y hazian  por  el  los  juramentos  más  folenes.  De  rodos  dc- 
feó  Máximo  hazer  un  degüello,  mas  opufofele  San  Martin,  enojado  con 
los  dos  Obifpos  Lufitanos  por  aver  foíicitado  el  capital  caiiigo  de  Prilci- 
liano; y con  los  del  Concilio  de  Bórdeos,  por  la  inftancia  en  elle  negocio. 
Pero  Máximo  lo  aprovó  todo , y desfavorccia  patentiílimanientc  a San 
Martin  por  fcntirle  de  contrario  parecer.  Tal  fue  el  Gallego  Prilciliano, 
tal  fu  feáa,  tal  fu  fin.  18  Fue 
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1 8 Fue  Damaíb  con  tal  cílrcmo  grande  en  letras,  en  Ingenio,  en  ca- 
pacidad,  y en  virtud,  que  por  él  fe  violó  aquella  porfia  de  que  no  fidicA 
len  los  PontificesSummos  de  otros  Paifes,  que  Italia,  y Greeia  j y alguno 
Aii  icano,  y Hebreo  alguno:  porque  es  el  primero  que  de  los  Elpañoles 
ocupó  aquella  Ibberana  Silla.  T-u  vo  configo  en  Roma  a lii  Madre,  y una 
hermana.  Qiundo  el  Papa  Liberio  fue  defierrado,  le  prcdixo  que  le  luce- 
deria.  Oponicndoleleel  Diácono  Urficino  con  una  feifina  de  gran  vio- 
lencia, y lleudo  humillado,  quando  pudiera  caftigarle  rigurolamente,fue 
tal  fu  generofidad  que  le  acomodó  del  Obifpado  de  Ñapóles.  Dandofe  a 
la  reformación  del  Clero,  dos  Sacerdotes  Calixto  y Concordio,  le  acufa- 
roiuleadultcroj golpe  fobre  modofenfible  ala  pureza  que  profcfi'ava. 

Juntando  un  Concilio  de  quarenta  y dos  Padres,  fe  mofrró  inocente.  Ya 
in.is  faltaron  a los  más  infignes  hombres  los  más  perveríbs  por  delatores  y 
opofitos.  Entonces  alumbrava  al  Mundo  Católico  el  gran  Bafilio,  y no 
faltando  quien  informaíTe  que  cñava  inficionado  dé  la  pefic  Arriana,ubo 
di;  fer  reprehendido  de  nuefiro  Damafo,  y luego  tratado  con  rigor, porq 
una  y otra  vez  negó  rcfpuefia  a fus  carras,  confiantiíllmos  teftimoniosde 
fu  fe,  de  fu  obediencia,  de  fu  fantidad,  afia  que  reconocida  la  calumnia  le 
refpondiócon  Apofiolicos  aplaufos. 

1 ^ Los  Obifpos  Griegos  trataron  de  que  tuviefie  el  lugar  fegundo 
dcfpucs  de  la  Romana,  la  iglefia  de  Conftantinopla . Celebrando  fobre 
cito  Concilio  en  Roma,  decrctofe  , que  efia  era  Madre  univerfal  de  las 
Iglefias;  que  era  fegunda  la  de  Alexandria  en  Egyptoj  y tercera  la  de  An- 
tiochia.  Ordenó  los  diezmos  de  todos  los  frutos:  vedó  el  ufo,  entonces 
notable  de  hechicerias,  y encantos:  introduxo  la  Conftffthn  al  principio  de 
]amiíTa,ycl  Gloria  'Pain(gc.  alfin  de  los  Salmos:  h yfMtijj  por  la  mitad 
del  año;  dió  autoridad  a las  traduciones  que  San  Gerónimo  hizo  de  la  Bi- 
blia. En  Pvoma  levantó  dos  Templos  funtuofos:  el  primero  a S.  Pedro  y a 
S.  Pablo,  donde  tuvieron  fu  primer  Sepulcro:  el  fegundo  a nuefiro  Íncli- 
to Martyr  Efpañol  Loreuzoi  adornándolos  con  alhajas,  y con  joyas  de 
mucho  lufirc,  y de  igual  precio.  Remató  la  Iglefia  de  las  Virgines  y Mar- 
tyrcs  Rufina,  y Secunda.  Hizo  muchos  milagros.  Por  todos  hablen  dos: 

Hcfucitó  aun  niño  de  pocos  ineíes;  dió  vifia  aun  ciego  de  muchos  años. 

ILlcribió  luzidos  Poemas.  Mereció  bien  por  fu  Ingenio,  por  fiis  letras, por 
fu  fantidad,cl  tener  por  Secretario  al  Santo,  al  letrado,  y al  ingeniofo  Ge- 
rónimo, que  efiimando  la  correfpondencia  con  fugetos  Lnfitanos  ( el  fer- 
io fu  Dueño  fe  afianza  también  algo  con  efia  memoria ) ay  noticia  que  le 
elcribia  con  Paulo  natural  de  Concordia,  ciudad  de  quepcrmancccn  vef- 
tigios  cerca  de  Frexcnaljázia  Sevilla,  términos  de  lá  Lufitania.  Nobafia- 
va  a tanto  Varón,  a tanto  Héroe  como  Damafo, un  Renombre  íolo.El  de 
J-dmbte  admirable,  le  dió  la  gcncralidad3  en  particular  el  Sexto  Concilio 
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Conftantinopolitano,  el  de,  Diamante  de  la  Fe.  Su  fallecimiento  fue  en  on- 
ze  de  Dezieinbre  con  ochenta  años  de  edad. 

20  Bolvió  Roma,  y el  Imperio  dcfpucs  de  algunos  años  a ver  en 
1 Teodofio  otro  Conftantino.  Parece,  a toda  verdad  , que  compitieron  el- 

tos  dos  Principes  en  la  verdadera  Grandeza  j en  la  Jufticia  j en  la  Clcmen- 
ciaj  y en  la  Religión.  La  fuya  purificó  Teodofio  en  la  fcveridad  con  que 
a la  puerta  de  fu  Iglcfia  le  le  inofiró  en  Milán  el  Obilpo  venerable,  y Do- 
ñor  Sagrado  San  Ambrollo.  No  con  poca  propiedad  fe  pudiera  dexar 
correr  por  fus  memorias  la  pluma,  pues  con  1er  Principe  niicftro,  fii  mu- 
ger  Placila,  o Placida,  en  la  opinión  de  algún  Autor,  fue  natural  deMcri- 
da,  V benemérita  por  fus  virtudes  de  tan  virtuofo  Conforte. 

21  Hallamos  no  defeftima  ble  noticia  de  que  los  Lufitanos  habita- 
dores de  Ambracia  por  ellos  años  edificaron  a Plafencia  en  la  Provincia 
tle  Cantabria.  Oy  permanece  una  Villa  deíle  nombre;  y el  de  Protafio  fu 
übifpo  en  el  quinto  Concilio  T olcdano. 

PARERGON  II- 


AlgunM  memorui  de  lo  máf  principal  de  les  fucejjos  del  hfundo  defde 
el  uño  “¡yo. aña  elde  39  Nafeimientode  QhrtHo^  inclu. 
fos  en  los  Capitulas  antecedentes. 


271 

275 

283 

296 

304 

310 

311 

3.8 

339 

3$« 

366 

384 


N el  Parergon  I . hemos  llegado  con  la  fuceílion  de  los 
Summos  Pontífices  alia  Dionilio  que  le  pulo  en  la  Silla 
Romana  el  año  260.  fiendo  en  numero  el  XXVI.  Profi- 
gamos.  XXVII.  Félix  que  entra  el  año  27 1 .XXVIII. Eu- 
tichiano,  27$. XXIX.  Cayo  283. XXX. Marcelino  296.  XXXI  .Mar- 
celo 304.  XXXII.  Eufebio  310.  XXXIII.  Melchiadcs  3 1 1 .XXXIV. S. 
Silvcílrc  3 1 5.  Celebróle  el  primer  Concilio  univerfal  f año  325.)  en  Ni- 
eca,dc3i  8.0bifpos.XXXV.Marco  336.XXXVI.JUIÍ0  336.XXXVIÍ. 
Liberio  3$i  . Huvo  contra  cl  la  fcifma  de  Félix  llamado  legundo. 
XXXVIII.  Damaíbr  Portugués,  como  lo  dizcn  cali  todos  los  Catálogos 
de  Italia  ] 366.  Fue  Icifmatico  Urficino  de  Roma  contra  San  Damafo.  Se- 
gundo Concilio  univerfal  de  i ^o.  Obifpos  el  año  38 1 . en  Conílantino- 
pla.  XXXIX.  Siricio  384.  ordenó  que  los  calados  fegunda  vez,  o con 
viuda,  no  pudielTcn  fer  admitidos  al  Sacerdocio. 

2 De  los  Emperadores  llegó  la  memoria  antecedente  a Claudio  II. 
Sucedióle Qyintilio  daño  de  271.  Aureliano  también  entró  clmifmo 
año.Tacito  275.  Floriano  279. Probo  cl  mifmo  año.Caro,y  fus  hüos  Ca- 
rino y Numeriano  281^.  Diocícciano,yMaximiano  288  . Conftancio  y 
Galerio  307.  Conílantino  el  Magno  312.  Conílancio  fegundo , con  íiis 
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dos  hermanos  Conftantinos  542.  Juliano  Apoftata  364.  Joviniano  366* 
Valenciano,  y Valcnte  367.  Graciano  y Valenciano  fegundo  382  . Tco- 
dofio  387.  y permaneció  en  el  Imperio  afta  el  de  397. 

3 Principes,  o Héroes  de  mayor  fama  en  el  dilcurlo  de  eíTos  mifmos 
anos.  Ferino  aquel  celebre  Capitán alTi  rezio  que  echado  declpaldas,y 
ponicndoi'elcuna  yunque  fobre  el  pecho  fufria  el  batir  de  los  martillos^ 
como  fe  íuele  ver  en  una  officinaj  por  los  años  274.  Zenobia  la  belicofif- 
íima  Rey  na  de  los  Palmirenos,378.El  Santo  Cirilo  Obifpo  de  Antiochia 
280.  Pablo  el  primer  Hercmira,345.dcquicn  le  dizeqilc  falleció  de  140. 
años  j tiene  Sepulcro  en  V enccia.  San  Antón  hermitaño.  Los  Santos  Da- 
mafo,  Gerónimo,  Ambrofio,  Auguñinoaun  tiempo.  Mamraca  Reyna  de 
los  Sarracenos  que  venció  a los  Romanos  en  Eg)'pto,  370.  Urfula  admi- 
rable Capitana  délas OnzemiLVirgenes  395.  imperando  Teodofio,y 
pontificando  Siricio. 

4 llulires  Varones  en  letras  varias , Emilo  de  Apamia  Filofofo,  y 
Amipíia  Poeta Comico,  273.  Rufo  Fefto,  Avieno, Apolinar, Olimpio, 
y Calfurnio  Poetas:  Herodiano,  Efparfiano,  Onefirao,  Lampridio,Capi- 
tolino,  y Polion  Hiftoriadores.  Pantalcon  Medico  y Martyr  5 el  Obifpo 
Anatalio,  280.  Arnobio,  Lañancio,  Eufebio,  Thcologos;  Vopiíco  hií^ 
toriografo;  Mauro  Tcrenciano,AlfioAnito  Poetas;  3io.Juvenco  Poe- 
ta;  Jamblico  filofofo,  julio Firmico  320.  Atanafio,  Ilario,  Teófilo  350. 
ApuIeoMadaurenfc,  Donato  gramático,  Libano  Sofifta  360.  Bafilio 
Magno,  Cirilo,  Ambrofio,  Epifanio,  Nazianzeno , Nifleno  Tcologos  y 
Santos.  Aufonio  Poeta,'Eutropio,  Sexto  Rufo,  y Amiano  Hiftoriadores. 
Clavio  \'’egccio  Architecto,  370.  Sedulio  Tcologo ; Claudiano  y Pru- 
dencio Poetas  38o.Poreftos  mifmos  tiempos  fefeñalaron  Clemente  Ale- 
xandrino,  yOrigcncsfudifcipulorariflimO  en  el  ingenio,  raro  crt  la  vir- 
tud, incanfablc  en  los  cftudios  (agrados,  y todavia  dudóla  fu  falvacion, 
Gran  cofa  que  lo  de  mayor  importancia  fe  afiegure  a vezes  menos  con  fa- 
bcr  más/  Tertuliano  Cartaginés,  valcrofa  Pluma,  en  tanto  que  no  tropie- 
ce en  las  heregias  Montañefes.  San  Cipriano,  Efren  Diácono,  San  Juan 
Chrifoftomo,  San  Aguftin,quc  nació  en  Africa  el  propio  dia  que  Pciagio 
en  Inglaterra,  porqueaefte no faltaflé pronto  aquel  divino  contravene- 
no. San  Gerónimo  el  galaniffimo  como  folidillimo  Doólor.  San  Juan  Da- 
mafccno,DidimoAlexandrino.Fcrtiliífimos  Siglos  de  Padres  veneran- 
dos,de  admirables  Ingenios. 

q Acontecimientos  dignos  de  memoria;  la  valiente  Reyna  Zenobia 
vencida  viene  en  triunfo  por  los  Romanos.  378.Gcnnaniacafi  toda  fuge- 
ta  al  Impcrio:el  de  los  Parthos  fencce.Defcáranfc  Arrianos,y  Manicheos, 
280.  Empichan  los  Germanos  a llamarfe  Alemanes, 290.  Naríeo  vencido 
de  los  Romanos  en  la  Mefopotamia, enciende  la  guerra  en  Lcvante.Mue- 
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ic  mucha  gente  en  Tiro,  y en  Sidonia  al  fracaíib  de  grandes  minas  en  mu- 
chos edificios  popun  horrible  terremoto,  310.7  ay  una  gran  perfixucion 
contra  Chrifiianos.La  Emperatriz  Helena  halla  la  Cruz  de  Chriílo,y  ref- 
taura los  Tantos  Lugares  de  Jerufalcm,  315.  los  Romanos  vencen  a los 
Godos  en  Sarmacia,  338.  El  Emperador  Coníbntino  mata  a fii  muger 
Faufb.  Peftey  hambre  notables  en  la  Suria,  y en  Sicilia,  341 . S.  Fromen- 
cio  convierte  a los  Indios  interiores.  Sucedió  en  Roma  el  milagro  de  la 
nieve,  que  hizo  infiituir  la  fiefta  de  N.  Señora  defte  titulo  en  Agofto.  Uti 
terremoto  en  él  Oriente  defmantela  muchas  Poblaciones : perece  Nico- 
media;  cae  Durazoj  y tiembla  Roma  porefpaciode  tres  dias;  363.  Conf- 
rancio  trac  defde  Conílantinopla  a Roma  los  cuerpos  dd  Apoílol  An- 
drés, y del  Evangelilla  Lucas.  Terremoto  univerfal:  el  mar  faliendo  fii- 
riofamente  de  Tus  limites  anega  muchas  ciudades,  369.  Boigoñones  ene- 
migos de  Roma  pafian  el  Reno,  y ganan  aquella  parte  de  la  Francia  que 
afta  oy  poíTeen,  375  . En  Conftantinopla  ay  tormenta  de  granizo  tan 
grueflb  que  mata  alguna  gcnte,378.y  cayó  lana  del  Cielo  entre  los  Atre- 
batós:  ruinafe  otra  vez  Nicca:  ay  hambre  en  la  Frigia.  Haze  airado  Teo- 
dofio  degollar  doze  mil  ciuuadanos  en  Tclalonica;  y reprehendido  de  S. 
Ambrofio,  fe  humilla,  pide  perdón,  y ofrece  penitencia.  Los  Uiuios  ven- 
cen con  grande  eftrago  a los  Romanos  en  Panonia,  39Ó. 

CAPITULO  X. 

Eniranlos  Godos  en  Efpam-^  defde  el  año  41a.  aña  elde 
j del  Na/cimiento  de  (^hrijlo. 


UERON  los  Godos  defcendicntes  de  Magog,  uno  de  los 
hi)os  de  jafet,  y hermano  de  T ubal,  y nieto  de  Noe,  y Po- 
blador primero  de  la  Ifla  Efeandinavia,  de  cuya  grandeva, 
y litio,  no  tuviéronlos  Antiguos  tanto  conocimiento  co- 
mo opinión . Remota  de  Italia , y Grecia,  adonde  las  bue*- 
ñas  letras  florecian,dexava  folamente  una  confufa  noticia  de  las  Regiones 
Setcntrionales.  De  Alemania,  de  Prufia,  ydeLivonia  fe  divide  por  un 
golfo  del  mar  Suconico,  que  forma  otro  Eftrccho,  como  el  de  Gibraltar, 
entre  ella  y Dinamarca,  llamada  Cimbria  Cherfonefo.Del  Auftro  la  ciñe 
el  mar  Helado;  del  Levante  el  Deucalionico  en  frente  de  Eícocia ; qiie- 
dandofe  aífi  como  una  Peniníula  cortada  con  diverfas  calas,  obrados  del 
mar,  )unta  con  tierra  firme  por  las  Provincias  de  Finmarquia , y de  Biar- 
mia.  Dentro  della  ay  tres  Regiones  notables,  qualcs  fon  Cotia,  Suecia,  y 
Noruega.  De  la  primera  falieron  los  Godos  abundantemente  memorados 
en  el  Mundo,  por  las  hazañas  y Vitorias  con  que  por  tantas  partes  fnp* 
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íf  liÍ7,teronfainófos;masnoíineí  dcfdoro  de  grandes  impolíticas,  y aun 
bcítidles  barbarias.  De  la  leguiida,  los  Suevos,  que  fi  bien  eran  vezinos  dé 
los  Godos,  diferentemente  dellos  liizieron  expediciones,  conílreñidos  de 
las  propias  armas  Góticas.  Ala  ultima  íedexaron  quedar  dcaíliento  en 
Alemania,  por  donde  fe  cíliende  el  Ducado  de  Bavicra , confederandofé 
en  cafos  de  guerra  con  otras  Naciones  Sctenti  ionales.  Vándalos,  Alanos, 
Burgundianos,  y Selingos,  habitadores  de  las  riberas  del  Tanais , y Lagu- 
na Meotis.  Elfos  llamados  de  Elfelieon,  que  traia  fu  origen  de  los  Vianda- 
Ios, mancomunados  entraron  aíTolando  toda  la  Francia,con  intento  de  ef- 
tablecer  dominio  en  ella.  Qiiedenfc  agora  ocupados  en  fus  robos , mien- 
t ras  yo  tomo  otro  hilo  para  añadir  a e(f  e ya  tomado. 

2 Sucedió  a la  fazon  en  Inglaterra  una  inquietud  tan  nueva  como 
inopinada,  procedida  de  dos  Capitanes,  Marco,  y Graciano,  a quien  los 
Excrcitos  dieron  fuceflivamente  titulo  de  Emperadores.  Pero  matando» 
los  luego,  aclamarou  otro  llamado  Conñancio,  que  viendo  aquella  varia- 
ble voluntad,  con  que  avian  obedecido  y muerto  a los  otros  efl'os  uiifmos 
que  le  exaltavan  agora,  palió  a Francia;  molfrando  con  prudencia  más 
defeo  de  una  vida  fegura,  que  ambición  de  una  dignidad  allí  peligrofa. 
Conformandofe  con  algunos  de  aquellos  que  entonces  fe  hazian  Señores 
de  Francia,  cobró  la  mayor  parte.  Animado  con  elle  profpcro  principio, 
hizo  expedición  de  gente, encargada  a Varones  feñalados  en  experiencia, 
y en  valor,y  en  fortuna,para  que  comoGovernadores  fuyos  entralTen  poc 
Efpaña,  defpoíTeyendo  alosque  en  ella  lo  eran  por  el  Emperador  Ho- 
norio. No  los  hallaron  tan  cuidadofos  que  fuelTc  difícil  la  execucion  del 
intento  de  Conífancio,  fi  no  fuera  por  dos  hermanos,  Didimo,  y Verinia- 
no  (en  opinión  de  Autor  grabe)  naturales  de  Falencia,  que  fe  eftimavan 
como  parientes  del  raifmo  Emperador. 

Elfavan  los  dos  hermanos  ocupados  en  Portugal , de  donde  con 
mucha  gente  bien  armada,  y más  orgullofa,  vinieron  marchando  en  dili- 
gencia a tomar  el  palTo  de  los  montes  Pirencos  por  impolTibilitar  el  focor- 
ro,  conquelolamentepodiaConfiancioconícgiiir  lo  que  efperava.  To- 
davía palTó  Conlfante  fu  hijo  acompañado  de  algunas  Legiones  deSol- 
dadefea  veterana, y muchas  compañías  de  Alanos,y  Suevos,  rebelados  to^ 
dos  al  Imperio.  No  es  poíTible  que  le  falieífe  barato  efie  pafiaje;ymas  fi- 
guicndolos  aquellos  dós  hermanos  tan  animofos  que  los  alcanzaron.  Allí 
bol  vieron  a barajarfe  con  muchas  deftas  tropas,  que  en  el  encuentro  fue- 
ron mifcrablemente  caftigadas  de  nueílras  armas.  Pero  quedó  vencido, 
alfin,  el  valor  de  los  dos  por  la  multitud  con  que  los  Tiranos  los  vinieron 
bufeando. 

4^  Siendo,  pues,  oprimidos  los  Efpañolcs  hizicron  por  fuerfa,lo  que 
con  mucha  avian  procurado  no  hazer.  Era  ello  dar  la  obediencia  a Conf- 
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tantc.  La  E^arda  de  los  Pircncos,  para  que  no  entraíTcn  los  Barbaros  cí^ 
parzidos  por  Francia,  dio  él  a los  Suevos  y Alanos  que  le  l'eguian . Ellos, 
como  cebados  ya  en  los  robos  de  Efpaña,  y l'us  riquezas,  trataron  con  los 
millnos  Vándalos,  Alanos,Suevos,y  Silingos,  contra  quien  eíiavan  puef- 
tos,  que  dexada  Francia  paflaflen  todos  en  Elpaña.Entraron  en  ella,  bien 
146  que  conformes,  governados  por  Principes  difrerentcs.  Gundcrico  le  lla- 
mó Rey  de  los  Vándalos.  De  los  Suevos  Hermencrico . Reljplandiano  lo 
era  de  los  Alanos.  Todo  lo  vencieron,  y conquiftaron  con  diverías  bata- 
llas, y aíTaltos,  de  manera  que  entre  los  Efpañoles  quedó  totalmente  facu- 
dido  el  yugo  de  los  Romanos,  y entre  la  Barbaridad  tiránica , todas  nuel- 
tras  Provincias,  todas  nueftras  glorias.  Todos  loseftilos  politicos  que  a- 
vian  rcfultado  por  largos  tiempos  de  la  Eícuela  Romana,  fe  vieron  en  po- 
cos dias  reduzidos  a una  bruteza  torpe.  La  gente  muerta  cafi  toda;  una  al 
golpe  del  cuchillo;  otra  al  rayo  de  una  peliilcncia;  y al  garrote  de  una 
hambre  tan  cruel,  que  los  padres  degollando  a fus  hijos , con  horrible  re- 
medio acudian  a la  natural  ncccflidad. 

5 Los  Vándalos,  gente  no  la  más  fiera,  o dura  entre  todas  las  defta 
invafion,  quedaron  con  los  Silingos  en  la  Bctica.  Los  Alanos  y Suevos  en 
Galicia  y Lufitania.La  mayor  perdida  fueron  las  Reliquias  de  los  Santos, 
por  las  ruinas,  y por  los  incendios  a que  fe  vieron  reduzidos  los  Templos 
a las  manos  de  aquella  beftialidad  vitoriofa,  que  como  arrebatado  y total- 
mente irreparable  dilubio  lo  iva  confundiendo  todo.  Para  el  reparo  con- 
vocó Panoracio  Ar^ obifpo  de  Braga  [ Succflbr  de  Paterno , y Antcccflbr 
de  Balconio  j Concilio  Provincial  en  que  fe  hallaron  algunos  Obifpos  q 
anda  van  remontados  de  fus  iglefías . Órdenófe  que  cada  uno  en  la  fuya 
hizicfl'e  efeonder  los  Sagrados  Cuerpos  en  lugares  de  que  entre  unos  y 
otros quedaíTe  noticia,  para  quando  íerenado  el  Cielo  tuvieífen  mejor 
fortuna  nueftras  cofas.  Eraneftos  Padres  Gclafio  de  Agueda ; Elipando 
de  Coimbra,  Pamerio  de  Idafia,  Arisberto  del  Porto,  Deufdcdi  de  Lugo, 
Pontamio  de  Metida,  Tiburcio  de  Lam^o,  Agatio  de  Iria,  Pedro  de 
Nuinancia.  Admirame  que  nileftro  Cronilta  el  DoSor  Fray  Bernardo  de 
Brito  explicando  el  titulo  defta  Sinodo  que  fue  la  primera  Bracarenfe  ( y 
dize  aíli  Primum  (oncilmm  Srachar.  fub  Panchrat.  Epife.  Primee  Sedis  ) diga 
que  Primée  Sedts,  viene  a fer  lo  mifmo  que  Metropolitano ; porque  real- 
mente Significa  Primaz. 

6 En  tanto  que  efto  fe  difponia,  y exccutava,  ya  los  Tiranos  aíTalta- 
van  a Lisboa,  gana  van  a Coimbra,  Idaña,  Mérida,  y Aftorga:  lo  reftante 
defpues.  Repartidas  las  tierras;  muerto  Refplandiano  Re-y  de  los  Alanos, 
fucediolc  Attaces  en  toda  Lufitania,  y plantó  fu  Corte  en  la  ciudad  de 
Mérida.Hcrmencrico  Rey  de  los  Suevos  fe  quedó  con  Lisboa  afta  el  Al- 
garve,y  un  pedazo  de  Galicia;  que  todo  no  quedava  inclul'o  en  la  antigua 
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Lufitania,  aun  qijtoyíc  incluya  en  las  porciones  que  dcípucs  fe  le  aña- 
dieron con  el  nombre  moderno  de  Portugalia.  Unos  y otros  vinieron  a 
liumanarfecon  los  naturales:  porque  no  ay  ñeras  tan  indómitas  que  con 
la  comunicación  urbana  dexen  de  perder  algo  de  fu  brutalidad. 

7 Attaces  con  fus  Alanos  ya  poderofo  y lupremo  en  cña  Provincia, 
fe  hazia  temer  de  los  confinantes;  y aflkltando  por  vezes  la  Celtiberia,  y 
Carpentania,  llevó  dcfpues  las  armas  vitoriofas  fobre  Hermenerico  Rey 
délos  Suevos  en  Lisboa;  y ganóle  con  algunas  tierras  de  importancia  la 
ciudad  de  Colimbria,  entonces  aflentada  donde  agora  fe  llama  Condeixa 
la  vieja,  tan  fiiriofo  que  todo  lo  pufo  por  tierra,  o ya  por  vengarfe  de  la 
refifiencia  que  fe  le  hizo;  o ya  por  multiplicar  rendimientos  en  quien  le 
niirava  airado.  Todavia  porque  no  quedafl'e  fin  un  lugar  iluftrc  una  con- 
quifta,  y dominio  tan  importante,  empegó  a fundar  otra  ciudad  a las  ori- 
llas del  Mondego  (Munda  entre  los  antiguos ) que  es  oy  la  de  Coimbra, 
Seminario  florcntiflimo  de  las  Letras  en  Europa.  En  fu  fabrica  hazia  im- 
pió  y herético  [ fiendo  Chriftiano  abra^ava  los  errores  de  Arrio]  trabajar 
los  Prelados,  y perfonas  Católicas,  que  avian  fido  prifioneros  en  las  em- 

■ prefas  antecedentes. 

8 Ocupado  eftava  en  efta  labor,  quando  Hermenerico, que  avia  jun- 

■ tado  gente  de  la  otra  parte  del  Duero,  y venia  favorecido  de  Gunderico, 
llegó  a la  ciudad  del  Porto,  que  entonces  era  más  una  reina  lafiimofa,que 
población  Icgura.  Temiendo  que  el  enemigo  fe  antecipafié  a buícarle, 
fortificofe  alli;  y la  fortificación  fue  reparo  tan  iluftre  de  aquella  ciudad, 

• que  aviendo  acudido  nueva  gente  a poblarla,  rcfultó  dcllo  que  él  la  lia- 
' mafic,  nuevo  Portucale,  y Feftavole,  que  en  el  idioma  Suevo  era  lo  mif- 

■ mo  que,  Plap  nueva.Eila  fue  la  fegunda  fundación  del  Porto.  Pero  vien- 
do Hermenerico  que  Attaces  no  le  bufeava  fobre  fu  fabrica,  palló  a buf- 
carie  fobre  la  fuya,  y hallóle  can  prontopara  la  batalla , que  fácilmente 
quedó  vitotiofo  en  clla;aprctan(Ío  a Hermenerico  de  tal  manera  que  fe 
vió  obligado  a procurar  por  amigo  aquel. propio  a quiei'i  avia  bufeado 
porcontrario.  Fueron  los  partidosbien  afatisfacion  ygufto  del  Alano, 
mejor  quando  entre  todos  halló  que  el  Suevo  le  ofrccia  en  cafamiento  fu 
hija  Cindalunda,  dotada  de  dos  cofas  que  raras  vezes  andan  juntas;  y fon 
fingular  belleza,  y fingulsr  virtud.  A la  ciudad  de  Coimbra,  adonde  At- 
taces  profiguia  con  liis  obras,  le  llevó  Hermenerico  la  muger , y con  ella 
grandes  tclbros;q  fe  quedavan  aun  haziendo  más  preciólos  acompañados 
de  una  tan  virtuofa  hcrmofiira;  o fea  de  nna  virtud  tan  hermofa.  Cclcbra- 
ronfe  las  vodas  de  mayor  pompa  que  entre  la  barbaridad  fe  avian  vifto. 

9 Attaces  queriendo  moílrar  al  Suegro  la  grande  confonnidad  que 
en  él  tenia  con  la  rezicnte  concordia , mandó  retratar  en  fus  vanderas  a 

. Cindafunda,  ocupando  la  mejor  parte  de  un  pedeftal , o colima , o torre 
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(tandudofocftáala  viftacldibnxo  ) y aun  lado  un  Dragón  verde , yd 
otro  un  León  rubio.  Eran  eftas  las  Infignias  porque  fe  hazian  conocer  de 
losojoslos  dos  Competidores,  agora  conformes  en  virtud  de  la  Nobia, 
quecolocada  entre  dos  eftremos  terribles,  quedava  llendo  un  medio  paci- 
fico, y fuave,  y hermofo.Los  officiales  por  lifongear  a lü  PrincijKr  que  mi- 
ravan  contento,  entremetian  en  la  obra  algunas  piedras  en  que  fe  vian  de 
relevada  efcultura  las  propias  tres  imágenes  que  en  las  vanderas  piutadas. 
Confervaronfe  de  tal  fuerte  que  oy  fon  la  divifa  y Armas , o Blalbn  de  la 
ciudad  de  Coimbra.  Mil  vezes  fon  las  mugeres  toda  la  guerra  de  los  hom- 
bres; mas  tal  vez  toda  la  paz.  Efta  fentencia  afianzava  la  moderna  Rcyna 
entre  los  dos,  Padre,  y Efpofo,  que  acabando  de  herirfe  acabaron  de  a- 
marfe. 

I o Cindafunda,  como  Católica  [ éralo,  al  fin,  y devotiílima  de  San 
Pedro  de  Rates  el  primer  Pontifico  Bracareníé]  favorccia  en  lécreto  a los 
Chrilbanos,  condoliendofe  con  fingularidad  de  los  Sacerdoccs,y  Obiíjx» 
que  elRcy  obliga  va  a aquel  trabajo  de  fervir  en  fus  fabricas,  fin  liazer  al- 
guna difFerencia  entre  aquellas  tan  diíferentes  nftanos  de  profana  plebe  y 
defagradosMinifiros,  Tenia  ella  más  en  las  niñas  de  fus  ojos  al  Obiípo 
Elipando,  y al  Presbitero  Efeno.  Ablandavacon  los  ruegas  de  lii  hermo- 
fiira  el  obfiinado  pecho  de  fu  marido.  Podia  más  con  él  amor  que  la  ra- 
zón: pero  fi  la  razón  es  cafi  fiempre  atropellada  del  amor,  agora  por  el  le 
vian  efetos  della  en  efte  herético  Principe,que  fino  amante  de  fu  muger  la 
confentia  que  executaíTc  con  fus  ordcncs,lo  mifmo  que  folicitava  con  fus 
labios.  Por  la  fuavidad  defie  medio  ivan  faliendo  de  la  cfclavitud  muchos 
Catolicos.Era  entonces  todo  gufto  entre  los  dós,aun  que  el  no  fueflé  uno 
propio.  Ella  le  tenia  de  aliviar  de  afanes  a los  Chriftianos:  el  de  fatisfazee 
a fus  defeos. 

II  Vivieron  los  dos  Reyes  con  mucha  conformidad  algún  tiempo, 
devido  todo  a la  indufiria,al  zclo,a  la  virtud, y a la  belleza  de  Cindafunda, 
domadora  de  las  iras,y  de  las  impiedades  de  fu  Attaces.El  en  tanto  fober- 
bio,y  orgulloíb  fe  empleó  en  rooftrar  fu  animo  y fus  armas  a algunas  tier- 
ras que  aun  efiavan  afieéfas  a la  devoción  del  Imperio;  porque  intentava 
quitarlas  de  la  cerviz  aquel  yugo,y  ponerlas  el  de  fu  dominio  afia  donde 
fu  mano  pudieíTe  llegar.Pero  ligándole  con  los  Godos  los  Romaoos,(alic- 
ron  a la  defenfá;y  fue  del  modo  que  luego  fe  verá. 
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CAPITULO  XI. 

7)tfde e/ dño  4 1 7 . ajla ti  de de Chrilh'. 

ST  A V A el  Emperador  Honorio  en  Ravena,laftimado  de  4 1 7 
ver  en  fus  dias  tita  declinación  en  la  Monarquía  Imperial. 
Infeliz  aquel  Principe  que  dá  motivo  a fus  declinaciones: 
y también  infeliz  aquel  que  las  padece  fin  motivarlas.Si  fe 
ha  de  efeoger  en  infelicidades, quiera  cada  uno  más  las  de 
fu  inocencia  que  las  de  fu  culpa:  porque  las  defta  fon  devidas  penas:  y las 
de  efibtra,  o fon  arrepentimientos  de  la  Fortuna,  o fon  fuperiores  fecre- 
tos  de  que  el  Mortal  más  poderofo  no  puede  pedir  razón. Pondera  va  Ho- 
norio que  el  Trono  y la  Diadema,  compueflo  y forjada  a fuerza  debra- 
50  y de  induferia  por  muchos  figlos,  perdian  piezas,  y joyas  por  momen- 
tos. Tan  dificil  es  la  exaltación;  tan  fácil  es  la  ruina.  No  la  avian  ocafio- 
nado  fus  deméritos,  pues  era  en  las  columbres  imitador  legitimo  de  fii 
gran  Padre  Teodofio:cauiáronla  maldades  de  fus  mayores  Miniftros  de 
las  puertas  adentro;  y dellas  a fuera  ambición  y tirania  nefandas.  Pudiera 
bien  confolarfe  con  efta  metnoria,  fi  alguna  en  las  defmedidas  adverfida- 
despudiefie  produzir  algún  confuelo. 

2 A Conftantinomirava  intrufo  en  porción  grande  de  la  Francia.  A 
Ataúlfo  Rey  Godo  en  la  Narbonenfe.  A los  Vándalos,  Suevos,  y Alanos 
en  Efpaña.  Efpaña  antes  de  vencida,  toda  la  competencia,  y todo  el  mie- 
do de  Roma;  y defpues  toda  fu  gloria,  y todo  el  colmo  de  fus  triunfos.Pa- 
ra  efta  reftauracion  nombró  por  General  a Confiando,  Romano  iluftre  y 
valerofo.  Su  primera  jomada  fue  contra  Conftantino  que  cercó  en  Arles; 
adonde  ya  timido,  y cuerdo  también,  defniidandofe  la  purpura  fe  acogió 
a Sagrado,  haziendofe  Sacerdote.  Penfó  él  falvar  la  vida  con  defmentir  el 
trage,  y no  fue  aífi;  porque  la  muerte  le  halló  en  el  fegundo  de  la  mifrrva 
fuerte  que  la  avia  temido  en  el  primero.  Como  fi  valiera  menos  la  vida, 
por  mil-caminos  fe  arriefga  en  alcance  de  mayor  fortuna*,  y como  fi  no  va- 
liera algo  la  fortuna  mayor,  fe  defprecia  en  alcance  de  un  folo  dia  más  de 
vida.  Tan  hermofo  es  un  Eftado  grande:  tan  horrible  una  hora  trifte. 

3 Conftanciovitoriofoquifo  llevar  las  armas  fobre  Confiante  hijo 
del  muerto  Conftantino,  qtíándo  fupo  q en  Viena  le  avia  degollado  Ge- 
roncio,  una  de  las  principales  caberas  delta  rebelión  y tirania , y Gover- 
nador  de  Efpaña,  adonde  avia  ftiftentado  valerofamente  cafi  toda  la  Cel- 
tiberia y Carperttania  efentasdel  poder, y déla  fugecion  de  aquellos  Bar- 
baros. Mas  agora  creyendo,  fegiin  las  difpoficiones  de  los  fuccflbs,  que  fe 
podria  quedar  con  la  parte  que  fuelle  ufürpando,  echada  a las  efpaldas  la 
lealtad  devida  al  verdadero  Emperador  Honorio,  ya  la  confianza  que 
del  avia  hecho  Conftantino,  aclamó  Emperador  aun  amigo  fuyo  llamado 
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MaximojqiJC  paíTando  a Francia,  apenas  pufo  en  exccucion  la  mnci  te  de 
Confiante, quando  Tupo  que  Confiando  avia  exeaitado  la  delConRanti- 
no  c5  poderofa  mano.T cmcla  Geroncio,y  buel  ve  a Efpaña:  halla  a los  ef- 
qiiadrones  Romanos  contra  fi , por  la  covardia  de  la  buclta  : pierde  la  vi- 
da al  golpe  de  los  propios  por  quien  avia  deftribiiido  el  nuevo  Imperio. 
Máximo,  fabida  fu  muerte,  y temiendo  otra  fcmcjantc,delcílimó  el  impe- 
rar adonde  tanto  pcligrava  el  vivir.  Defterroic  voluntario , y acabó  la  vi- 
da con  pobreza,  y mileria  tan  grande  que  le  fuera  más  feníible  a no  acor- 
darfe  de  que  aíTi  efeufava  lamuerte:  porque,  alfin,no  avrá  algún  mortal 
más  eftimador  de  muerte  con  Corona,  que  de  vida  con  trabajo. 

4 En  cíla  fafpenfion  decofas,y  de  variedades  en  que  cafi  fe  ivan  def’ 
lizando  todos  los  más  bien  affirmadosDifeurfos,  Honorio  en  la  propia 
confuíion  librava  todas  las  efpcran^as  del  remedio.  Como  fu  General 
Conftancio  fácilmente  avia  allanado  todos  los  movimientos  de  Francia, y 
de  Inglaterra,  con  él  quifo  recobrar  lo  que  tenian  los  Godos , y lu  Rey 
Ataúlfo  en  la  Narbonenfe.  Pone  en  platica  el  pcnfamicnto;  convierte  las 
armas  triunfantes  fobre  Ataúlfo;  obligale  caíligado  a que  por  la  parte  de 
Ruilcllon  entre  en  Efpaña  ganando  en  ella  varios  defuitos  y lugares , no 
más  piadol’o,  más  impio  fi,  que  los  \'^andalos  y Suevos ; que  los  Alanos,  y 
Silingos;  aviendo  eftos  dado  a entender  con  fus  barbaras  acciones  que  no 
fedilatavan  más  los  tenninos  de  la  barbaridad. 

5 Defpucs  de  fuccflbs  varios  que  no  tocan  a nuefiro  intento,  en  vir- 
tud del  valor  de  Conftancio  vinieron  los  Godos  a admitir  acuerdos  de  pa- 
zes  con  Honorio.  Noaíli  los  Alanos,  que  como  fiipcriorcs  en  poder  en 
foberbia  y ferocidad,  aparecicndolc  indomables,  ocupavan  la  mayor  par- 
te de  Portugal,  y profiguian  la  conquifta,tratando  a las  otras  Naciones  de 
Vándalos  y Suevos,  ya  no  como  compañeros  vencedores,  antes  como  vaf- 
fallos  y vencidos.  Efiio  dio  motivo  a que  de  nuevo  le  rcbolvicíTe  en  in- 
quietudes toda  Efpaña,  queriendo  cada  qual  defender  la  libertad  al  paflb 
que  AttaccsRcydcLufitania  quena  dominar  en  la  de  todos.  Para  que 
más  libre  y defcfpcradamcntc  pudieíTc  cada  Nación  feguir  lo  comentado, 
eferibieron  al  Emperador  Honorio  una  carta  benemérita  de  fer  memora- 
da. En  íiifianciadezia.rrnfd/ífl^TÍíMar,  co»  todos  nofotros  : admitid  de  todos 
prendas  Dexadnos  pelear-,  tjne  ¡i  nos  matamos,  el  daño  es  nueslro:j  i’uellro  d fru- 
to de  la  Vitoria,  fi  Vencemos.  La  mayor  utilidad  <¡ue  os  puede  traer  el  tiempo,  es  fa- 
lamente  Venios  con/utnidos  atodos.La  guerra  fe  cnipcfó,  bien  conforme  a una 
tal  refolucion,  cruel  y fangricnta,  principiándola  nueftros  Alanos  contra 
Vándalos  y Silingos.  Acudió  Confiando  trayendo  en  focorro  a Walia 
Rey  de  los  Godos  que  refidia  en  Cataluña.  Sintió  nuefiro  Lufitano  At- 
taces  el  pefo  dcl  encuentro.  Bien  que  no  vencido  rctirofe  a los  tenninos 
de  fus  tierras  con  mayor  cuidado. 
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6 A fus  cipaldas  entraron  los  contrarios,  a quien  en  fu  potencia  po- 
co antes  le  aparecia  la  imagen  de  todo  el  pcligro;mas  agora  viéndole  con 
algún  temor,  en  diferentes  pronofticos  y juizios,  fe  hazian  a fi  propios  li- 
Ibn jas  Y promellás  de  l'uceflbs  y prol'peridades,fieniprc  más  buenas  de  rin- 
gir  en  el  defeo  que  de  aíft^urar  en  la  fortuna.  Attaces  por  hazerles  reprc- 
léntacion  de  lo  mucho  a que  llega  va  fu  animo,  lálió  a encontrarlos  por  los 
términos  de  Mcrida,  con  tanta  lo^ania  militar  en  lus  Alanos , y naturales 
Portuguclcs,  ya  compañeros  fuyos  voluntarios  en  eftas  cmprel’as,  que  los 
Romanos  y los  Godos  bien  conocieron  que  poco  menos  les  avia  de  coftar 
el  ler  vitoriofos  que  vencidos.  Fueronlo,  alíin,  los  nueílros,  dexando  a lij 
Rey  muerto  en  la  campaña.  Pufieronfe  en  huida ; unos  afía  Galicia , de-  < 
{amparadas  fus  tierras,  porfolicitar  el  favor  deGunderico,  a quien  los 
chas  antecedentcsavian  guerreado  como  a enemigo:  otros  afta  Lisboa, pa- 
ra la  mifma  pretenfion  entre  los  Suevos. 

7 Defta  manera  fin  nombre  de  Reyno,  o Señor  particular,  defean- 
faron  algún  tiempo,  grandemente  agenos  de  aquella  natural  foberbia  con 
que  firvieron  de  terror  a todos  los  Barbaros  de  Efpaña,  que  los  juzgavan 
por  invencibles.  La  ocurrencia  de  muchos  cafos  juntos,  impide  el  remate 
de  algunos  dellos.  Defeto  del  poder  humanoj  que  como  los  peligros  fe  a- 
cumulan,o  él  fe  ha  de  dividir  y perecerjo  por  acudir  unido  aun  lugar,per- 
der  aquellos  adonde  falta.  Afíi  fucedió  a Confiando,  que  ya  fenombra- 
va  Cefar  por  concelfion  de  Honorio,  en  premio  de  tantos  triunfos . Lla- 
mado de  motines  grandes  en  Italia,dexó  de  profegu  ir  la  guerra  Efpafiola^ 
y los  Alanos  y Portuguefes  defparzidos  entre  Gallegos,  Vándalos,  y Sue- 
Vo3,empef  aron  a cobrar  lo  perdido,y  a fundar  de  nuevo  algunos  lugares. 

8 Entre  eftas  fundaciones  fueron  de  confidcrablc  fama , la  Villa  de 
Albuquerque  iyladejcrabrica:  fi  bien  efia  fue  ilufifacion,  llamándola 
AlanKerKana,quccn  idioma  Alemán  vale.  Templo  de  los  Alanos.  Es  oy 
con  diminución  de  dos  filabas , y de  mucha  grandeza,  la  Villa  de  Alan- 
quer,  puefta  a la  margen  dcl  Tajo,  no  Icxos  de  Lisboa.  Arriba  dexamos 
una  memoria  de  que  no  fundación,  mas  ramo  de  Jerabrica , dividida  en 
dos,fuccfta  Villa.  Difiicilimosajuftamicntos,  por  la  eí'curidad  de  las  no- 
ticias. Dcfpucs  que  Portugal  tuvo  Reyes  a parte,  uno  dellos  ladió  a las 
Rcvnasparafuschapincs,  dequerefultócl  venir  a í'er  llamada  Chapines 
deiaReyna.  Y no  deviendo  darfef  por  el  decoro  devido  a tales  pies)  a 
otrasmanos,  fe  dio  a otra.s,  rey nando  Fclijx' tercero,  con  que  a pefar  de 
fus  Moradores,  que  briofamente  lo  refifiieron,  ubo  de  fer  titulo  de  Mar- 
qucfado.Mas  no  fire  muclm  que  a viendo  los  Portuguefes  poco  antes  pro- 
vado el  como  la  Fortuna  les  quitó  cabera  de  propios  Principt's,  les  qui- 
tafl’c  agora  los  pies  de  l’us  Reynas,  para  que  efic  Reyno  de  todo  punto  fe 
vieílé  fin  pies  ni  cabcza.Opuefta  file  la  maquina  de  la»  glorias  Lufiranas  a' 
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aquella  podcrofaEftatiia  cuya  mina  empegó  por  los  pies,  pues  acá  per 
ellos  fe  dio  fin  a ellas.  Pero  dexando  de  nicmorar  laltimas  tan  hijas  déla 
indccorola  defatcncion,  y bolviendo  a ellas  derramadas  gentes  q de  nue- 
vo empccavan  a refpirar,  digo  que  le  governavan  fin  Rey , o otros  Supe- 
riores más  de  los  Capitanes  a quien  obedecian  en  la  guerra,  obligándole  a 
reconocer  el  Imperio  conciertos  tributos,  por  afianzar  con  ellos  ella 
quietud  no  lolamente  moderada,  mas  aunmalfcgura. 

9 Entre  tanto  Hcrmenerico  Rey  de  los  Suevos,  dcfde  Lisboa  atcn- 
dia  folicito  ala  reltauracion  de  Poblaciones  defiruidas,  tratando  como  a 
los  propios  liiyos  nueftros  Naturales.  Confentiales  el  exercicio  de  los 
Sacramentos,  la  frcqucncia  de  las  Iglefias,  la  veneración  de  fus  Prelados, y 
el  reconocerlos  con  lus  rencas.  Bien  le  liallavan  contentos  los  Portuguclcs 
entre  los  Suevos,  a quien  eran  iguales  en  los  Officios  públicos  y honorifi- 
cos,  con  que  acabaron  de  negarle  al  defeo  de  Imperio  Romano,  en  quien 
les  falta  va  toda  ella  comodidad,  íbbrando  los  tributos.  El  mayor , el  más 
pelado,  es  no  tener  algún  alivio:pcro  también  es  vano  el  poder  fobre  Vaf- 
fallos  tan  efentos  como  Principes.  Efto  ultimo  experimentan  oy  los  Em- 
peradores Alemanes;  porque  fiefia  Dignidad  no  cayere  en  quien  por  el 
caudalofo  patrimonio  de  fus  Afccndicntcs  la  pueda  fufeentar  con  luzi- 
iniento,  ferá  vanillima,  porque  menos  penden  dclla  lüs  Valfallos,  que 
ella  dcllos. 

I o Ligaronfe,  pucs,Efiraños  y Natimalcs,  con  amiftad  y parentef- 
co,  dándole  unos  a otroslas  hijas  por  mugcrcs,Portuguelcs  y Suevos  tan 
unos,  que  en  pocos  años  no  fe  labia  quales  eran  los  Suevos,  o qualcs  los 
Portuguefes.  Eños  lo  eran  todo,  todo  aquellos.  Lo  propio  fucedió  el  fi- 
glo  pafládo  en  Cafiilla,  entre  los  Chriftianos  nuevos, y los  que  no  lo  eran; 
mczclandofc  de  tal  fuerte,  que  de  los  primeros  le  prefume  extinto  el  er- 
ror, y délos  fegundos  no  afrentadas  las  familias.  En  contrario  paífacn 
Portugal,  adonde  oy,  por  confervarfe  efia  di  vifion,  no  dexando  de  mez- 

- clarfe  muchos  por  el  interes,  peligran  en  la  honra;  beven  yerros  en  el  pe- 
ligro;  y fon  perpetua  mancha  de  la  Nobleza.  Más  cuerdos,  a toda  verdad, 
fon  los  Caftcllanos,  pues  no  fiendo  más  limpios , fon  más  cuidadolbs  de 
fepultar  memorias  abominables. 

II  Tal  fue  la  conformidad  deLufitanos  y Suevos,  que  no  pudo 
bafiartodaladifcordia,  y toda  lainvafion  quedcfpucs  ubo  de  Godos, 
para  que  fiempre  no  fueflen  llamados  Suevos  los  moradores  de  Portugal-, 
y de  aqui  Sucvofos,y  Scvofos.Nombrc  gloriofo  para  los  Portuguefes,  mas 
dcfdichado  en  la  cftimacion  popular  de  gente  ad  verfa , como  el  de  Cálc- 
elos a los  Gallegos.  Ni  a ellos  les  toca  ligeramente  el  renombre  de  Suevos; 
porq  la  Región  fingulardenuefira  Suevia  Efpañola,craaquclla  de  Entic- 
Duero  y Miño,  iluftre  parte  de  Galicia  entonces.  A eftos,  pu  es,  con  efic 
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nombre,  como  a aquellos  con  el  de  Sevofos,  intenta  dexar  corridos  la 
ijiiiorancia,  que  en  todas  edades  contará  por  afrenta  los  premios  de  la  vir- 
tiui.Con  ella  nueñra  Nación  a ninguna  de  las  del  Mundo  ha  fido  eftrañaJ 
con  tila  tiene  derivado  fu  Nombre  de  los  de  fus  Principes ; y de  los  de 
( ienrCvS  valerofas:  con  ella  le  han  dado  a otras  muchas , a muchas  Provin- 
cias, a muchos  mares:  en  todos,  y en  todas  han  cabido  los  Portuguefes , y 
todo  ha  cabido  en  ellos:  y para  dczirlo  de  un  golpe,  más  cabe  el  Mundo 
en  tilos, que  ellos  en  el. 

1 2 De  los  Suevos,  pues,  traen  los  Portuguefes  fu  origen , no  menos 
ilufire  que  la  de  los  Godos,  fi  la  de  los  Godos  es  iluftre:porque  en  las  tier- 
ras de  donde  falitron,  fon  vezinos:  en  las  armas  y conquiftas  fon  iguales: 
en  las  familias  todos  de  un  tronco:  en  la  piedad  y zelo  con  la  Fé,  delpucs 
de  conocida,  conformes:  en  la  lengua  parecidos.  Solamente  difeordaron 
en  que  al  ialir,  y derramarfe  por  Francia,  y por  Efpana,  no  fueron  tantos 
en  numero  t omo  los  Godos,  para  que  fu  Reyno  al  mifmo  paíTo  fucile  du- 
rablt:o  ya  para  que  fiempre  ti  Reyno  de  Portugal  dentro  de  los  términos 
de  Ih  pequenez  fuefléclaridimo,  Dexando,  pues,  la  Provincia  de  Luíita- 
nia  cite  Nombre,  largo  tiempo  fe  llamó  Suevia.  . 


I 


CAPITULO  XII. 

2>ejdeelam  /\.\^.ejlaelde ^j\.^.deChrifio.  ‘ 


I 


Andaluzia,  fi  primero  desbaratafle  a nueftro  Rey  Herme- 
ncrico,quc  entonces  domina  va  en  trozos  Lufícanos,  y Gallegos, por  don- 
de confinan  con  Entre-Duero  y Miño , Tras-os-Montcs,  rompiendo  la 
paz  con  los  Suevos,  y entrando  coarapido  curfo  por  fus  tierras,  dio  con 
las  armas  un  íángriento  principio  a fu  propofito.  Defeuidado chava  Her- 
mcncrico  del  aflálto,  mas  diligente  falió  del  defeuido  para  rcccbir  a fu 
contrario  con  tanto  valor  y acuerdo,  qüe  le  embió  haftigado  por  otro  ca- 
mino bien  differente  defte  que  íiguia,  pues  ubo  de  ir  a parar  en  las  lilas 
de  Mallorca  y Menorca,  adonde  le  dexaremos  por  aíTunto  y fugeto  de 
hihoria  agena. 

2 Sucedióle  Gcnfcrico  fu  hermano,  que  diíFcrentc  en  el  animo,yar- 
didez,fabicndo  como  Ecio  General  de  Honorio  paifava  a Efpaña  para  re- 
primir el  furor  de  los  Alanos,  y tomar  fatisfacion  de  las  perdidas  caufadas 
por  fu  hermano,  fe  confederó  coiiHcrmcnericoRcy  de  los  Portuguefes, o 
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Suevos;  con  los  Alanos  ySilingos,  creyendo  que  ;unto  cfte  poder  no  a- 
vria  alguno  con  ofadia  para  oponerfele.  En  Metida  hizieron  refeña  de  la 
gente  con  que  fe  hallavan.  Temióla  Ecio,  y porotros  accidentes  de  gra- 
ves circunftancias  [mayor  la  muerte  del  Emperador ]no  folatiiente  le  ubo 
de  quedar  delVanccido  lo  intentado,  mas  aun  Genferico  paíTando  con 
fus  Vándalos  y Alanos  en  Africa,  acabó  de  extinguir  por  allá  el  nombre 
dcl  Imperio  Romano. 

5 Por  eílos  años  fe  halla  noticia  de  la  Virgen  Vicencia,  Lufitana, co- 

mo natural  de  Cauria,  oy  Coria;  que  fufriendo  con  animo  coníbntiílimo 
cafí  innumerables  oprobios, y tormentos, coníiguió  el  gloriofo  triunfo  del 
martyrio. 

/}.  Nueftro  Hcrmenerico,  mientras  los  Vándalos  que  avian  dexado  a 
Galicia,  y feguido  a fu  Principe,  fe  ocupavan  en  Africa,  dilató  fu  Reyno 
por  aquella  parte,  y por  algunas  déla  Suevia,  oLufícania.  Afli  tuvo  efte 
Rey  ya  en  aquel  figío  nueliro  Reyno  cafi  con  los  propios  limites  mo- 
dernos. 

5 -El  Emperador  Valentiniano  que  acabava  de  fuceder  a Honorio, 
conavifodelpaffajedc  los  Vándalos  en  Africa,  ordenó  a Sebaftiano  fu 
Capitán  que  acometieíTe  a los  Alanos  habitadores  de  Lufitania,  por  pa- 
rccerle que defamparados  ya  délos  Vándalos  feria  fácil  fu  rendimiento. 
Hizo  el  fuccíTo  acertado  el  parecer.  Perdieron  los  Alanos  la  tierra : gano- 
feles  Mérida;  como  a los  Suevos  Lisboa,con  la  Eílremadura,  antes  defam- 
paradas  dellos  que  combatidas  de  los  Romanos.  Siempre  ferán  las  mayo- 
res armas  la  opinión,  y el  temor:  efte  haze  crecer  aquella:  caida  la  luz  la 
fombra  fe  dilata.  Sebaftiano  hallandofe  vitoriofo,  antepufo  a la  lealtad  la 
ambición  de  reynar.  Hizo  que  le  aclamaflcn  Rey  de  lo  que  en  Lufitania 
avia  recuperado.  Para  obrar  con  infamia  nunca  pueden  fer  buenos  exem- 
plos  malos;  mas  fi  lo  pudieran  fer,  no  neceífitava  Sebaftiano  de  andar  a 
caza  de  los  antiguos,  pues  los  tenia  tan  modernos  como  los  referidos  po- 
co antes;  porque  el  variar  de  la  Fortuna  avia  en  el  juego  de  aquellos  años 
levantado  de  traiciones  patentiftimamente  delcaradas . Mas  faltándole  a 
efte  traidor  con  la  fé  los  confederados,  por  imitar  con  fu  Principe  la  poca 
que  el  tuvo  con  el  fuyo  (porque  fiempre  la  pena  ha  de  correr  por  los  filos 
de  la  culpa ^le  defpojaron  de  la  vida, abriendo  camino  a los  Alanos,  y Sue- 
vos, para  que  bol  vieften  a cobrar,  aquellos  a Merida,  eftos  a Lisboa , con 
el  refto  perdido  poco  antes.  Hcrmenerico  que  en  efta  ocafion  afpirava  a 
mayores  aumentos,  defengañado  de  la  mucha  edad , y poca  falud  ( todo 
efto  es  menefter,y  aun  apenas  bafta,para  humillar  humanas  prcfunciones) 
hizo  que  aclamalfen  Rey  a fu  hijo  Richíla , uno  de  los  bien  afortunados 
Principes  que  tuvo  la  nación  Sueva. 

6 En  tanto  que  fe  gloriava  eIRcy  Hamenerico  de  verfe  quedar  en 

fu  ’ 


Digitized  by  Googlc 


Tomo!.  Partc*IlI. Cap. Xlí, 

Al  íiijo,  venia  marchando  Andébalo  Capiran  del  Imperio , a la  recupera- 
ción de  lo  que  dcxóSebañiano.RichÜahazicndo  un  heroico  proemio  a 
fii  Reynado compufo  unpoderofo  Exercito  de  Suevos  y Alanos,  para 
ampliar  (ü  Corona,  a imitación  del  Padre  vicoriofia.  Empleólo  en  faliral 
encuentro  al  Capital!  Romano,  que  en  buena  ordenanza  le  recibió  ani- 
mofopor  las  margenes  del  Xenil, que  entonces  fe  llamava  Silingo.Perdió 
Andébalo  en  fangrienta  batalla  la  vida, y la  mayor  parte  de  fu  gente  a ma- 
nos de  la  Poitugucía;  y el  Imperio  todas  las  eíperanzas  de  coníéi  varíe  en- 
tre Efpañoles.  > 

7 Pendenunosde  otroslosTrofeos.Facilmentcfcrindióla  Anda- 
luzia  en  pefo  al  Rey  triunfante,  viendo  que  para  reíiftirle  ya  avia  íido  po- 
co el  poder  de  Roma.  Aífi  Mérida,  adonde  pcrmanccia  prefidio  Imperial 
dcfde  que  Sebaftiano  la  dexó  recuperada.  A fu  cxcmplo  calló  toda  Lufi- 
tania.  Sin  baxar  la  lanza  entró  Richila,  más  como  quien  venia  pacifíco 
Hereditario,  que  Conquiñador  guerrero . Defia  fuerte  fe  quedó  domi- 
nando todo  lo  que  yaze  dcfde  el  Cabo  de  San  Vicente  afia  Galicia , y las 
Regiones  de  Andaluzia,  Cartagena,  y Lufitania;  yalfinf  conEferitor 
Santo  lodiré'jMonarca  Hifpanico.Dió  el  viejo  Rey  a fu  Hijo  en  el  exem- 
plo  mucho  mayor  herencia  que  en  el  Cetro,  pues  él,  por  parccerícle  ( és 
creíble^  lo  dilató  tan  amplamcnte . Murió  contcntilIimo[  y con  razón  440 
quien  dexava  un  tal  hcrcdero~|  en  la  Villa  de  Britonio,  junto  de  la  de  Via- 
na  de  Camina,  que  tiene  fu  afliento  adonde  el  Miño  desboca  en  el  Océa- 
no. El  propio  Autor  que  fe  agradó  de  llamarle  Monarca,  quiere  que  mu- 
riefit;  anegado  en  el  Guadiana  junto  a Metida. 

• 8 Richila  reconociendo  la  diftancia  que  ay  de  añadir  a confervar; 
poi  que  para  lo  primero  bafia  que  fe  entre  con  buena  fortuna  en  algunos 
eafos  de  annas,y  para  lo  fegundo  no  bafia  menos  que  un  caudal  perpetuo, 
y un  poder  feguro,  y una  vigilancia  inccflablc,  fe  refolvió  en  perder  vo- 
luntariamente lo  que  le  parecía  menos  frutuofo  y más  dificil  de  fuftentar. 
También  fe  corre  tormenta , y fe  naufraga  en  las  grandes,  o exccíTivas 
prolpcridadcs.  Brota  el  campo  con  demafiada  ufura  la  femilla:  cargafc  el 
árbol  con  viciofa  fertilidad  de  fus  pomos.  Para  que  no  fe  vea  zozobrar  la 
abundancia,  en  ella  propia  fuelccafiigarfe  la  codicia.  Richila  con  provi- 
dente acuerdo  relaxó  a los  Romanos  Cartagena,  y Carpentania;  y confe- 
derándole con  ellas, pudo  aífi  dexar  efiablecido  y íeguro  un  Rey  no  gran-  448 
de.  Murió  ocho  años  defpues  de  íu  Padre, fiendolo  ile  Riciario,quc  le  he- 
reda agora,  igual  en  el  valor,  pero  más  dichoíb  con  el  conocimiento  de  la 
verdadera  Ley  Evangélica.  Zelandola  mucho  en  la  vida, la  proteftóconf- 
tante  en  la  muerte. 

9 Qiicdcfc  aquí  la  memoria  de  la  celebre  fama  de  Calidonio,  Ponti- 
fice  Bracarenfe,  y Eferitor  clarill'uno,  que  fe  halló  en  una  Sínodo  congre- 
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gada  en  Gartágo.  Y por  effe  camino  igual  la  de  Severo  Obifpo  de  Lame- 
go,  en  la  primera  Toledana.  Aquel  floreció  años  antes, eícribiendofe  con 
San  Cipriano,  el  que  tuvo  la  nútra  Cartaginenfe.Efle  delpues. 

CAPITULO  XIII. 

Defdeelaño^/\S.  ajlaeldt de  Chriílo. 

O folamenteen  el  Señorío  de  Portugal,  mas  aun  en  cafi 
toda  la  Monarquía  de  Efpaña,  fucedió  al  Suevo  Richila 
íli  hijo  Riciario.  Igual  con  la  grandeza  de  la  fucelflon,  ha- 
lló una  inquietud  entre  fus  Vaflallos, originada  en  fus  ému- 
los,)' los  principales  dellos  parientes  dél.Era  publica  la  cul- 
pa,  y pagavanla  en  fccreto;  porque  con  mucho  los  hazia  elRey  degollar, 
y los  iva  difminuyendo.  Medio  es  para  atajarfe  graves  daños,  bien  que 
fuerte,  imitado  figlos  antes , y defpues,  de  Principes  que  no  defmerecie- 
ronel  renombre  de  Prudentes,  y de  Católicos.  Su  Privado  Agiulfo,  o 
Aliulfo,  vino  a ferel  Executor  dedas  muertes:  y la  execucion  a toda  ver- 
dad es  bien  propia  para  un  Privado  a quien  toda  Grandeza  es  odiofa  y 
formidable.  Con  ellas  afleguró  fu  vida,  y fe  afleguró  en  fu  Reyno  Ricia- 
rio. Deshechas  edas  nubes  de  cuidados , mayores  los  de  Principes  entre 
Vadallos  con  poder  y fín  lealtad,  trató  de  carfe.Fue  fu  muger  una  hija  de 
Teodoredo  Rey  de  los  Godos. 

3 No  fe  halla  el  nombre  deda  Rcyna  en  algún  Eferito:  conda  fí  que 
Teodoredo  tuvo  dos  hijas,  y que  eda  fiie  una,  y aun,  parece,  la  primera. 
Mas  pues  nuedro  Principe  Luñtano  con  efperanza  de  fuceflion  fe  def- 
pola  con  fangre Gótica,  entendámosla  Aíccndencia  dclla  . Magog  her- 
mano de  Tubal  fue  el  primer  Poblador  del  Pais  Gotico,  cafi  a los  cien  a- 
ños  defpues  del  Caftigo  univeríál.  Los  Suceflbres  que  tuvo  defdc  que  fa- 
lieron  de  allá  a derramarfe  por  varias  partes,  han  fido,  Verigo,  Godarico 
Poblador  en  la  Oacia,  Filcmer,  Zalmoxcn,  introdutor  decfiudios  entre 
fu  gentc,Tanaufo,Harpedon,Telefo,quc  tuvo  pormugera  Laodice,  hija 
del  Troyano  Priamo,aun  que  antiguas  memorias  la  caían  con  hijo  de  An- 
tonor:  Anciro,  Pagudila,  qt»e  tuvo  por  yerno  a Felipo  el  de  Macedonia, 
Sitalco,  Borvida,  Eumofico,Dorpaneo,  Arpaneo,Odrogota,Guida,Gc- 
berig,  Hermencrico,  Fredigerno,  Atanarico  hijo  fuyo , que  ala  voz  del 
Obifpo  Godila acetó  la  Ley  Chridiana;  Radagafio,  Alarico  a cuyas  ma- 
nos padeció  Roma  fu  ruina  por  los  años  de  400.  Ataúlfo  primer  Rey  Go- 
do entre  Efpañoles,  cafado  con  Gala  Placidia  hermana  del  Emperador 
Honorio,  que  fe  la  dió,  porque  ya  que  el  Imperio  Romano  perdía  a Ef- 
paña, quedáíTe  a lo  menos  en  ella  la  (angre  Imperial;  mas  no  fucedió  affi. 
Muerto  Ataúlfo  le  fucedieron  en  la  Corona  Sigcrico,  VValia , y T codo- 
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redo  el  Padre  de  nueftra  Reyna.  Pareció  que  avia  ella  traido  en  dote  peri- 
íamicntos  nuevos,  porque  Riciario,  paffadas  las  Vodas , tuvo  por  menos 
cabodcfugrande2a,  quedeldc  la  garganta  de  losPireneos  cxcedicfl’en 
los  limites  del  poder  Romano. 

3 Conduziendo,  pues,  Riciario  un  copiofo  Exercito  de  Portügue- 
fes,  y Gallegos,  aflldtó  aquellas  partes  de  Navarra  i que  aun  eñavaii  a la 
devoción  de  Roma.  Dexó  por  ellas,  en  virtud  de  hazañas  heroicas,  utl 
general  terror.  Por  entre  muchas  difficultades,  por  entre  muchas  armas, a- 
brió  camino  a fu  Exercito  para  pafl'ar  a Francia,  por  ver  a fu  Suegro  Teo- 
doredo.  El  viejo,  leyendo  en  la  frente  del  Yerno  efpiritusfublimes,ledió 
fjcorro  grande  para  la  extcucion  de  muchos.  A la  buclta  conquiftó  la 
Provincia  de  Tarragona,  y la  Carpentania , que  fu  Padre  avia  dexado  a 
los  Romanos,  más  atento  a que  le  promcticlle  duración  fu  Corona,  que  a 
ponerla  toda  en  peligro  la  codicia.En  Aragón  pufo  de  cerco  a Zaragoza: 
Tendiéndola  por  combates  aíToló  las  tierras  y Poblaciones  adjaccntes.  En 
Cataluña  ganó  la  ciudad  de  Lérida  f mil  vezes  blanco  de  las  iras  militares") 
con  más  ardid  que  fuerza:  que  la  induílria  en  los  Capitanes  puede  másq 
las  anuas  en  los  Soldados.  Saqueada  la  Provincia  de  Cartagena , vino  lle- 
no de  triunfos,  ycargado  el  Exercito  de  grueflbs  defpojos  a tomar  alien- 
to en  Lufitania.  Varias  Naciones  le  cftavan  mirando  no  de  otra  Inerte  que 
a algún  caudalofo  Rio  quando  fe  ve  íereno  defpues  que  con  furiofa  inun- 
dación fue  vifto  arrancar  fclvas,  y deftruir  campañas. 

4 Defeanfava  nueftro  vitoriofo  Principe  en  tanto  que  fallccia  Teo- 

doredo  Suegro  fuyo.  Sucedióle  Teodorico,  en  quien  Riciario  penfó  ha- 
llar no  deíigual  corrcfpondencia.  Con  eñe  prefupueño  fe  dió  a profeguit 
la  guerra  en  la  conquisa  de  las  tierras  del  Imperio.  El  cuñado , que  tenia 
amil  tad  con  los  Romanos,  y temió  que  la  ambición  le  avia  de  acarrear  al- 
gún graviílimo  daño,  advirtióle  que  lataílafl'e,  procurando  quanto  pu- 
dicflela  feguridadde  lo  adquirido.  Eraconfcjofaludable,  fi  un  coraron 
ardiente  pot  naturaleza  y herencia,  orgullofo  por  Vitorias  y triunfos,  pu- 
diera contencrfecafiimmenfo  en  los  términos  de  la  moderación  medida. 
Y in.ís  quando  Riciario  imaginava  que efta  advertencia, antes  que  zclodc 
fu  perpetuidad,  era  embidia  de  fus  aumentos,  de  fus  hazañas,  de  fus  glo- 
rias . Refol  viofe , pues , en  refpondcr  al  cuñado;  ft  le  pefava  de  /lu  em- 

f re  jai  en  Ejpamje  efperajie  dentro  en  Francia, y fu  ciudad  de  ToUfa, adonde  le 
hartare fipencia,lí  fu  poder  j fu  animo  fe  dilataVa  a tanto. 

5 Bien  fue  aquella  arrogancia  de  Principe  de  Vaífallos  Portuguefes. 
Mas  el  Godo  que  no  efta  va  moílrado  a fufrir  las  que  embol  vian  agrabios, 
depuefto  clamor,y  el  parenteícodeque  avia  procedido  la  advertencia, 
aumentado  con  focorros  de  los  Reyes  de  Francia  y de  Boi^oña,  compu  ib 
un  Exercito  nuuicrofo  y luzido,  con  que  vino  en  bufea  de  Piiciario , que 
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falló  a faludarle,  ni  con  menor  compañia,  ni  con  mcnororgullo.  Vieronfe 
los  dos  Campos  cerca  de  la  ciudad  de  Aftorga:  embiftieronfe  ferozes. Los- 
óos Reyes,  comodiligentiflimos  Capitanes  diícurrian  a todas  partes,  ani- 
mando a los  Tuyos  con  las  palabras,  y dándoles  exemplo  con  el  bra^o . Lo 
que  de  veneración  infunde  la  vifta  del  Cetro  en  la  mano  de  un  Principe, 
infunde  de  ardor  militar  el  verla  con  la  efpada.La  gente  peleava  como  go- 
vernada,  y como  vifta  de  Reyes  que  fabian  difponer,  y cortar.  Vá  bolan- 
do  el  dia,  y la  Vitoria  no  fe  inclina  a alguna  parte.  Tan  valerofamente  la 
procuravan  todos:mas,alfin,  alcanzóla  Teodorico.  falta  la  mejor  arma 
adonde  falta  la  razón:  adonde  la  razón  fobra,  fobran  las  armas.  T u vo  Ri- 
ciario  contra  fi  lo  foberbio  de  aquella  rcfpuelfa,  a lo  fincero  de  aquel  avi- 
fo  que  Teodorico  tuvo  por  fi.  En  aquella  campaña  irreparablemente  fe 
vio  anegado  en  fangre  lo  más  florido  de  nuefiros  Suevos. 

6 Riciarioquandoyanolespudofcr  de  algún  útil,  corriendo  aun 
puerto  maritimo  fe  entró  cnunbaxcl  con  intento  depaflar  a Africa,  y 
traer  en  focorro  los  Vándalos  y Alanos  que  vivían  por  aquellas  partes. 
Pero  alTaltado  de  indomable  tormenta,  a todo  fu  pefar  vino  a furgir  en  la 
barra  del  Duero,  y a fundarfe  en  frente  de  la  ciudad  del  Porto.Los  que  en 
ella  le  fcguian,vicndoIe  vencido,  y al  Godo  vencedor,  que  venia  conquií- 
tando  la  Comarca  de  Entre-Duero  y Miño,  quifieron  hazcrlc  favorable 
con  la  lifonja  de  darle  prefo  fu  contrario.  La  ultima  mil'eria  de  los  a que 
ha  moftrado  fu  calva  la  Fortuna, no  es  el  averia  vifl:o,mas  el  ver  como  def- 
dezian  de  los  corazones  los  íemblantcs  en  aquellos  inventores  de  la  ado- 
ración a los  umbrales  del  valimiento.  Alón,  nueftro  Riciario  fe  pareció  a 
Aníbal  en  cfta  defdicha  de  bailarla  adonde  pudo  imaginar  que  hallariael 
reparo.  Prefo  fue  llevado  a Teodorico,  que  dexandolc  vencer  de  toda  la 
ira,de  todo  el  furor  mis  ciego,menos  moitró  locanias  de  Principe  clemen- 
te, que  vcngaiif  as  de  hombre  particular,  y fangriento,  y agrabiado. Man- 
dó que  fe  le  (egafle  la  cabera : y aíTi  vino  a dar  en  la  familia  Sueva  aquel 
golpe  defeado  dcCaligulaen  rodo  el  Mundo:  porque  en  Riciario  cftava 
toda  la  efperanga  de  la  perpetuidad  de  aquella  Real  fangre  de  los  Suevos. 
El  Rcyno  quedó  tan  caido  que  nunca  bolvió  a la  mageftad  y grandeza 
pallada. 

7 Su  muerte  fe  hizo  fentir  mis,  por  fer  Principe  chriftianilíi  no,  Zc- 
lador  de  la  honra  de  Dios;obfervantc  del  culto  divino,y  del  Eftado  Ecle- 
fiiafticojcon  que  cu  f i vida  fe  celebró  un  Concilio  Nacional  en  Aguas  Cc- 
Icnas  lugar  de  Galicia,  oy  San  J orge  de  Codefeda,Diocefi  de  Lugo'por 
mandado  dcl  Papa  San  León , que  nombró  por  Prefidentc  dél  a Idacio 
Obifpodc  Lamego;  y por  fu  Notario  Apoltolico  al  de  Aftorga , Santo 
Tónbio.  Vieronfe  en  él  muchos  Prelados,  y Padres  venerables  de  toda 
Elpaña,  que  condenaron  varias  heregias . Fue  principal  la  de  Prifeiliano, 
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que  por  aquellas  partes  cundia,  y cala  va  nuevamente.  Primero  fe  embia* 
ron  las  detcnninaciones  a Balconio  Ar^obU'po  de  Braga  , para  que  inter- 
pucíia  fu  autoridad  qucdaflbn  aprovadas,  y corrientes  i Tendí  iala  él  del 
Stinimo  Pontifice  en  eña  ocaíloni 

b Vitoriol'o  T codorico,  enderof  ó el  rayo  de  fu  profpera  ira  a la  ciu- 
dad de  Braga  ( Corte  y Afliento  de  los  Reyes  antecedentes)  cuyos  mora- 
dores viendo  fobre  íi  aun  tan  pujante  enemigo , y bañado  en  fangre , no 
pudiendo  valerfe  de  alguna  fortificación,  o defenfa , lé  dieron  a partido, 
tan  mal  capitulado,  tan  mal  feguro,  que  los  Godos  entraron  robando  ha- 
ziendas,  ruinando  edificios,  y alfin,  liaziendo,  fi  no  era  conceder  la  vida, 
todoloqucfucedeenuna  Pla^a entrada  por violcntiíTimo  alialto.Otra 
memoria  venerable  no  admite  extorciones  en  cfi:c,láco.  Ellas  eran  la  cola 
más  infalible  en  cftos  bcftiales  efiragadores  de  todo . Pudo  bien  fer  que 
de  caníados  de  11  mifmos  le  templallcn  alguna  vez. 

9 Dexó  Tcodorico  por  ella  parte  con  titulodcGovcrnadora  Aliul- 
fo,  mientras  paliando  el  Duero  lé  cntrava  por  las  otras  tierras  de  Portu- 
gal,a  conquillar  todo  lo  que  obcdecia  al  Rey  Suevo. Parece  lér  elle  x\liul- 
io  aquel  Valido  de  Riciario;  íi  fe  ha  de  creer  que  puede  ferio,  de  un  Rey 
que  iucede  [y  mas  fucediendo  con  violencia]  quien  lo  es  del  que  perece. 
Y a profiguia  Teodorico  más  piadofo  en  eftas  acciones . Como  quien  ya 
tratava  cofa  propia,  iva  templando  la  crueldad  con  que  de  los  Soldados 
vencedores fuclenfcrviílos  los  vencidos.  Todo  felerendia  finrefillen- 
cia,  fino  fue  la  ciudad  de  Metida,  cuya  gente,  y prefidio,  con  memoria  y 
defeodefu  PrincipeRiciario,  láliendoadetener  la  corriente  de  Vitorias 
que  lleva  va  Tcodorico,  mollraron  que  hazian  más  cftimacioii  de  la  leal- 
tad que  de  la  vida.  Sintiólo  él  de  tal  manera  que  prometió  a fu  conllancia 
defmantelarles  fu  ciudad.  Bien  ló  execu tara, fin  duda,  fi  mano  fuperior  no 
leuviera  acovardado,  fi  escovardia,  y no  valor  verdadero  temer  avifos 
altos,  y divinas  advertencias.  Eito  es  que  la  Virgen  Santa  Eulalia,Patrona 
delta  ciudad  en  que  nació,  y fue  martyrizada,  apareciendolc  en  fueños  a 
Teodorico, con  clpantofas  feÚales,  le  apavoró  de  manera,  que  no  fue  re- 
dimido del  pavor  mucho  dcfpucs  de  (trio  de  la  vifion.  Dexó  la  emprefa. 

10  Ya queria  bolver  el  roftro  a Francia,  quando  le  avifavan  que 
Aliulfo,  de  quien  avia  fiado  el  gobierno  de  lo?  Bracarcnfcs,fc  dexó  llamar 
Rey  luyo : y para  defender  el  Titulo  compufo  un  campo  confiderable, 
conque  ofócmbeltiraNcpocianoCapitan  de  Teodorico:  mascoltole 
la  cabera  cfta  oladia.  Ultima  competencia  de  los  Suevos, que  dcfdc  aquel 
punto  quedaron  dominados  del  potlcr  de  los  Godos.  Allanada  toda  Iner- 
te de  cftorbo,  partió  T codorico  para  F rancia,  dexando  Capitanes  y Go- 
vernadores  de  fu  mano,  y de  fu  leño,  en  las  conquiftas,  y particularmente 
en  Portugal.  Mas  fus  habitadores  ya  quebrantado^  de  tanta  ruina , y faii- 
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grc,  de  tanto  incendio,  y muerte,  depuefio  el  reparo  de  las  armas,  acudie- 
ron a los  Obifpos,  y perfonas  Católicas , pidiéndoles , que  ponderada  la 
dertruicion  de  la  tierra,  y defordenes  originadas  en  falta  de  juílicia  y Per- 
fonaje  Real,  a quien  fe  rcconociefic  por  cabera,  alcanzaflcn  de  Tcodori- 
coquefereduxcílcalareftauraciotí  del  Reyno  de  los  Suevos,  dándole 
Rey  qual  más  le  agradaíTe,  con  las  obligaciones  de  fugccion , y reconoci- 
miento que  ellos  mifinos  agora  le  devian.  Siempre  fue  la  Gente  Porti  igue- 
h afeitadora  de  T roño  y Mageftad  Real.  Eñe  era  todo  lu  afan  , y fatiga; 
todo  l’u  cftudio,  y cuidado.  Haziafe  Rey  quando  podia  mucho;  y fi  nada, 
como  agora,  quando  menos  lo  pedia,  yfolicitava. 

1 1 Acetaron  los  Obifpos  la  propueña,  y la  comiñion.  Llegaron  a 
Francia.  Tcodoricoibicn  que  Arriano  en  las  entrañas ) venerándolos  c on 
fu  natural  modeftia,  efcuchó  a todos  en  las  razones  ponderofas  y grabes 
de  Idació  Obifpo  de  Lamego,a  cuyas  letras  y venerables  canas  (c  tío  dig- 
namente la  Oración defta  Embaxada.  Nofolo  les  concedió  Teodorico 
que  tuvielTen  Rey  particular,  mas  también  que  nombrándole  de  entre  fi 
mi  linos, los  gobernafle  por  las  leyes, y coñumbres  de  fus  mayores  con  cier- 
, to  reconocimiento  a los  Reyes  Godos.  Eñe  era  tan  leve  que  íolamentc 
venia  a tener  de  pefo  la  memoria  de  que  eña  Corona  quedafle  fiendo  cl- 
tipendiaria.  Pero  eon  feruna  pluma  la  cola  más  leve , íi  le  paga  de  tribu- 
to no  ay  cofa  más  pefada  que  una  pluma.Tanto  es  aborrecible  la  fugecion 
a la  naturaleza  humana  en  común.  Qiic  feria  en  particular  a Portuguefes? 
Ni  Teodorico  les  concedió  lo  que  pedian,  fin  aver  penetrado  que  los  te- 
nia menos  feguroscon  las  armas  y con  los  Prefidios,  que  con  la  confianza 
y con  la  fe.  ^ 

I 2 A penas  fe  vieron  aquellos  Prelados  en  Braga, quando  juntos  con 
clbrafofcglarfaludaronporfuRcyaMafdra,  hijo  de  Maílla.  Delaito 
celebrado  para  mayor  foííiego,  refultó  la  mayor  inquietud;  porque  al- 
gunos de  los  Nobles,  no  hallandofc  prefentes  al  nombramiento,  o por  no 
llamados  de  los  Elciñorcs,  o por  no  fatisfechos  del  Elegido,  aclamaron  en 
Lugo  por  legitimo  Rey  a Franta,  que  luego  fe  apoderó  de  las  tierras  que 
yazen  por  la  cofia  del  mar  de  Galicia,  y ciudades  de  Añorga,  Orenle, Iria 
Flavia;quedandofcMafdracontodaLufitania  reputado  folamente  por 
único  Rey  de  los  Suevos.  Con  la  obediencia  y tributo,  quifo  él  no  folo 
merecer  a T eodorico  la  inveñidura  de  la  nueva  purpura,  mas  también  un 
focorro  para  defnudar  dclla  a Franta  intrufo.  Pero  el  Godo,  bien  a lo  de 
eñadií'ta,  aviendo  por  mayor  feguridad  que  eñe  Reyno  pcrmanccieflc 
dividido  en  dos  partes,  con  que  cada  una  fe  hazia  menos  podcrolá , para 
que  no  pudicíTen  en  algún  tiempo  tomar  armas  contra  los  Godos,  dif- 
ffiiniilado  acetó  la  obediencia  de  los  dos  Competidores.  Aviala  Franta 
embiado  a dar,  ni  con  menos  priíTa,  ni  cou  menos  oíFcrtas,  ni  con  menos 
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efperantas.  DePta  fuerte  fuelen  los  poderofos  Reyes  favorecer  a algunas 
gentes  contra  otras;  no  porque  las  amen,  mas  porque  aman  fu  negocio,  y 
para  efte  les  importa  mucho  el  hazer  menor  Una  grande  manot 


CAPITULO  XIV. 

2>efdeelaño  457.  aíla  el dei^éo.de  Chrijlot 

EPARTIDA  una  tierra  en  dos  Señoríos,  y la  Gente  de 
los  Suevos  en  dos  Principes,  empegaron  unos  y otros  a 
fentir  los  daños  pendientes  de  ladiviííon  de  qualquier  Im- 
peño,  mientras  no  fe  acomodan  los  ánimos  a fufrirla,  cofa 
en  que  el  tiempof  como  en  las  ocafiones  de  profundos  do- 
lores ) obra  más  que  la  razón , y que  la  indufiria  : porque  de  afpirar  cada 
qual  a dilatarfe,  o reílituirfe,  refulta  la  ruina  de  todos  juntos.GraviíIima- 
mente  le  dolió  a Cañilla  el  verfe  quedar  fin  la  Corona  Portugudá  por  la 
muerte  de  nueftro  Rey  Don  Fernando . Empeñó  todas  fus  fuerzas  por 
configuirla,  rabiava  por  lo  perdido  en  aquel  empeño;  mas  el  correr  de  los 
óias,  hizo,  fi  no  olvidar  el  dolor,  deponer  laá  armas  capitular  concordias, 
y profiguir  alianzas.  A pocos  paflbs  lo  veremos  ert  lasprcfentes  defeon- 
fonnidades. Libre,  pues,  nucllra Gente  de  las  armas  Góticas,  quandp 
ubiera  de  gozar  la  paz  que  le  concedía  el  tiempo,, empegó  a degollarfe  a fi 
propia,  Dos  años  permanecieron  pcrtinaci filmas  las  dos  parcialidades : y 
en  ellos  fe  perdieron  tantas  Poblaciones  de  una  y otra  [ en  particular  por 
los  confines]  que  dadas  a cada  qual  de  los  quexofos  fin  guerra  ( pues,  al- 
fin,  con  ella  quedavan  perdidas)  baftavan  para  dexarlos'  íatlsfcchos : afll 
lo  quedaron  ellos  folamente  deí  daño  que  fe  hazian  los  unos  a los  otros, 

2 Murió  Mafdra,  que  con  más  jufiificacion  reynava  Ibbre  los  Sue- 
vos. Sucedióle  fu  hijo  Remifmundo,  que  metiendo  en  balanza  lo  dañofo,  4^® 
y lo  Util  de  la  guerra,  por  el  fiel  echó  de  ver  que  lo  mejor  era  afiéntar  pa- 
zescon  fu  Competidor . Pufo  por  obra  el  penfamiento ; y vieronfe  tan 
ronfonnes,  qUe  de  común  poder  determinaron  conquifur  algunas  tierras 
de  Lufitania,  que  avian  fido  parte  del  Rcyno  Suevo;  y agora  entre  el  nu- 
blado de  las  difeordias,  unas  (’e  governavan  por  Capitanes;  otras  fe  avian 
buclto  a renovarla  porfia  Romana;  centella  ya  fin  fuerzas  entre  tanta  ce- 
niza, y poco  aliento.  Poca  refiftcncia  hallaron  los  dos  Reyes;  que  con  ro- 
bos, y muertes  obligaron  los  rebelados  a pedir  pazes.  El'to  hizo  que  c m- 
bainada  la  ira  con  las  armas  íé  rccogicfl'cn  contcnti  Almos  de  ver  que  def- 
conformesminoravan  fus  Coronas,  y que  unidos  las  vian  ya  más  precio- 
fas.  Rfta  fi  que  fue  buena  razón  de  efiado.  Pudieran  bien  imitarla  quantos 
Principes  fe  degüellan  oy  a fi  propios  fobre  limitados  términos , y no  fa- 
ben  unirle  para  ganar  y repartir  entre  fi  los  Eftendidos  Imperios  que  la 
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Fortuna  cftá  ofreciendo  en  tierras  ya  conocidas,  ya  incógnitas,  hallantes 
a apagar  la  í'cd  de  la  codicia,  pues  no  los  mueve  el  zelo  de  la  Religión. 

3 Dos  años  logró  Franta  el  repofo  conlcguido  por  la  paz, y conquif- 
tadoporla  guerra,  y fue  el  remate  dcllos  derribarle  la  Muerte  de  la  ca- 
bera la  Corona.Lcvantola  fu  heredero  Fruniario  al  tiempo  que  en  el  con- 
torno de  Braga  fue  villo  el  prodigio  de  una  monflrofidad  en  el  nafcimicn- 
todedos  niños  cada  uno  con  dos  caberas  parecidas  entre  í¡,  y de  dos  fc- 
xos.  En  viftas  de  menores  circunílancias  folian  los  Antiguos  iuponcrmil- 
terios,  y fundar  pronoílicos.  Fucronlo  de  la  divifion  futura  aquellas  pro- 
didiolas  juntas  de  contrariedades  tan  notorias.  Remirmundo  y Friimario 
fobre  pundonores  de  precedencias  con  que  fe  querían  adelantar  el  uno  al 
otro,  llegaron  a tomar  las  ai  mas  tan  porfiados  que  cftc  ultimo  ganó  por 
ellas  la  ciudad  de  Flavia  [agora  Villa  de  Cliaves'Jadondc,y  en  toda  la  Co- 
marca, no  perdonó  ni  aun  a piedra  alguna.  En  fangrc,en  incendio,  en  rui- 
na, y en  confufion  fe  refol  via  toda  perfona,toda  fabrica, rodo  lugar,  y to- 
do govierno.Rcmifmundo  fe  dava  por  fatisfecho  con  pagar  cnorro  tan- 
to daño  por  las  tierras  de  fu  enemigo  el  que  por  las  fuyas  rcccbia.  Profun- 
davafe  la  oblfinaciomunos  fracaílbs  eran  el  apetito  de  los  otros.Ganó  por 
ai  dcntiííimos  affaltos  las  ciudades  de  Orenfc,y  Lugo, adonde  entró  como 
rayo  en  objetos  rcfiifcntes.Todo  lo  hazia  peda^os,fodo  ceniza. 

4 Eiras  competencias  porcl  difcurlbdedosaños  fueron  la  aíToIa- 
ciou  de  lugares  que  nunca  intentaron  fer  motivo  ni  aliento  dellas ; que  la 
ira  para  desbravarfe  no  haze  diflerencia  entre  inocentes  y culpados.  Ata- 
jólas la  Muerte  con  llevarfe  a Fruniario;  y fus  Vafl'allos  viendofe  fin  el,  y 
fin  foíTiego  por  caufa  fuya,  fe  dexaron  dominar  de  Reuiilmundo,  qucaífi 
fe  vino  a ver  adorado  abfoluto  Rey  délos  Suevos.  Trató  luego  de  reco- 
brar lo  que  de  la  Lufitania  eftava  derramado,  y paffindo  el  Duero  con  un 
razonable  exercito,  fe  fue  haziendo  reconocer  porfobei  ano  afta  la  ciu- 
dad de  Coimbra;  no  la  moderna  de  Attaces,  antes  la  antigua'' oy  Condei- 
xa  j adonde  los  Romanos,  defpues  de  reedificarla,  íe  avian  fortificado  de 
nuevo.  Piafa  era,  para  aquel  tiempo,  inexpugnable.  Reprimieron  defdc 
fus  almenas  el  curfo  que  Rcmifmundollevava  deavaífallarlo  todo.  Mas 
el,  porfiado,  los  apretó  de  manera , que  fe  dieron  a partido  con  algunas 
condiciones  honeftas,  tan  mal  guardadas  del  Suevo,  que  robándolos,  def- 
tru yó  la  ciudad  miferabicmcntc.  Lisboa,  a cuya  vifta  fe  avia  acampado,  le 
pufo  en  defeonfianfa;  pero  facóle  dclla  un  Ciudadano  fuvofPrefidcnte 
dize  nueftro  Lamacenfe  Idacio]  indigno  de  algún  nombre , mas  llamado 
Lufidio,  dándole  entrada  con  tal  fccreto  que  quando  fus  moradores  lo 
fir.ticrbn,  ya  no  avia  tiempo  ni  orden  que  baftafle  a rcfiftirle. 

e;  ViendoleRemirmundocon  rodoel  Principado  de  tierras  afta  ago- 
ra tan  cíparzidas;  y ponderando  lo  mucho  que  el  Godo  Teodol  ito  a via 
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de  fcntir  aquella  armonía  de  poder,  porque  en  la  diflbnancia  de  la  divi- 
Conlibrava  la  perpetuidad  de  la  obediencia  y del  feudo  en  cfta  Corona, 
no  quiib  faltarle  ni  con  el  feudo,  ni  con  la  obediencia.  Embiole  una  rela- 
ción de  l'us  Vitorias,  acompañada  de  gran  parte  de  los  delpojos  más  luzi* 
dos,aflegurandole  de  la  fidelidad  con  que  los  Reyes  Suevos  ficmpre  avian 
de  reconocer  a los  Góticos.  El  vencido  de  loque  en  Remifmundo  avia 
obrado,  o la  comodidad,  o la  virtud  ( y pudo  fcr  todo  ) no  folamente  le 
confirmó  en  fus  Conquifias,  mas  aun  eligiéndole  por  yerno,  embiole  lue- 
go una  Hija  con  mucho  teforo,con  muclia  gente,  con  muciia  pompa , a la 
orden  de  lu  Embajador  Salano.Tanto  configuen  mueftras  de  generólos 
ánimos. 

6 F ucron  infelizes  Vodas  ellas  para  nueftra  Lufítania:  porque  vi- 
viendo en  ella  los  Suevos  con  la  pureza  de  la  Fé  Católica,  y fus  Reyes  a la 
obediencia  del  Vicario  de  Chrifto,  fe  bolvieron  a inficionar  con  la  here* 
gia  de  Arrio,  predicada  por  un  Dogmatiíla  fuyo,  llamado  Ayax,  de  na- 
ción Calata,  que  la  Reyna,  como  Arriana,  truxo  coníigo.  El  amor  della, 
y las  perfuaftones  dél,  rindieron  al  Rey,  que  por  una  parte  hazia  exem- 
plo  a fus  Vallallos  con  fu  vida, y por  otra  atemorizava  a los  que  pcnnanc- 
cian  en  la  verdadera  Ley,  con  permitir  caftigos;fin  que  la  diligencia  de  los 
Prelados  fueíTe  poderofa  para  rellañar ella  infernal  corriente  que  fe  fue 
dilatando  por  la  longitud  de  cien  años,  en  que  los  Católicos  padecieron 
muchos  oprobios,  penofos  dellicrros,  atrozes  muertes. 

7 Lo  que  relió  de  vida  a Remifmundo,  y lo  que  obró  dcfde  fu  cafa- 

miento,  no  ay  quien  dello  haga  memoria;  iii  aun  de  los  SucelToresTeodu- 
lo,  Varamundo,Miro,  Faramiro,  y otros  que  tuvo  afta  Teodemiro,dcl- 
tribuidos  por  los  cien  años  de  la  peíle  Arriana.  Efte  año  fe  cogieron  en  el 
Miño  unos  pezes  que  en  las  efeamas  tcnian  ciertas  letras  o cifras  que  eran 
el  numero  delle  mifmo  año. 

8*  Por  efla  edad  vino  a Efpaña  Eurico  Rey  de  los  Godos.Con  inten- 
to de  aváfl’allarla  toda  empef  ó por  Lufitania,  robando  con  codicia,  y def-  497 
tru  vendo  con  furor.  Bolvió  triunfante  a Francia,  y murió  en  Arles.Suce- 
diolcAmalarico  nieto  de  Teodorico,  que  calado  con  Crotilda  ( hija  de 
Clodoveo,  y hennana  de  Childcberto,Clotario,Tcodorico,  y Clodomi- 
ro Reyes  de  Francia ) y tratándola  con  indecencias  por  Católica  [ fiendo 
¿1  Arriano  J la  obligó  a que  fe  quexafle  a fus  hermanos,  por  Ausberto  Ar-  5 3° 
fobifpo  de  Braga,infigne  Sugeto  en  Religión  y Letras.Childeberto, aira- 
do con  tan  julio  motivo,  tomando  a fu  cuenta  la  venganza,  faltó  en  nuef- 
tra Provincia  con  buena  mano  militar ; y fiendo  Vitoria  la  refolucion, 
muerto  el  Cuñado,  y cogidos  abundantes  dcfpojos,  bolvió  a Francia  con  ^ 
la  viuda,que  logró  pocos  dias  el  fruto  de  las  armas  de  fu  hermano, porque  ^ ^ 
en  el  camino  rindió  a una  enfermedad  la  vida  que  no  avia  rendido  a las 
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inovtalc!5Tnolcftias  cicla  impiedad  Arriana,  y demando  aborrcccdor,  y 
aborrecible;  para  que  fe  vea  que  no  íiempre  mata  lo  que  a mid'iro  pare- 
cer es  mayor  motivo  de  muerte.  La  de  Amaiarico  produxo  algún  dclcap- 
loentre  los  Católicos  de  cafi  toda  Efpafia,conque  íc  pudieron  celebrar 
diferentes  Concilios , menos  en  Portugal,  adonde  los  Reyes  Suevos,  coiv 
tiniiando  los  errores  de  Arrio,  no  davan  lugar  a que  losObifpos  piubef- 
fen  convocarfe;  bien  que  jamás  alcanpron  a extinguir  la  multitud  délos 
Fieles,  que  en  las  pcrlécucioncs  parccia  fe  aumentavan. 

9 Entonces  lücedió  en  un  campo  de  Portugal,  tennino  de  la  Villa 
de  OíTel,  a las  margenes  del  rio  Cambra,  efte  milagro. Alli  fe  via  un  efian- 
que  fabricado  en  forma  de  Cruz;  fu  grandeva  conflderablc  ; lu  materia 
niartítolcs;  fu  labor  de  Ungular  artibeio;  igualava,  fino  vencía,  la  obra  a la 
materia.  Con  un  funtuofo  Templo,  ciñeron,  y encerraron  ella  fabrica  los 
Chriftianos.Hu  vo  en  él  reliquia  del  Protomartyr  San  Eftevan.  En  elq>rc- 
l'ente  el  Obifpo  con  el  Pueblo  de  OíTel  fe  juntava  gente  varia  llamada  del 
defeode  ver  una  maravilla  grande.  Luego  queentravan  icntian  un  olor 
divino;  y puefios  en  Oración  rogavan  al  Autor  de  todo  no  les  negallé  la 
vifta  de  cite  extravagante  milagro.  Con  efto  falian  todos , y el  Prelado 
cerrando  las  puertas  las  fellava  de  manera  que  era  impoHiblc  abrirle  fin 
conocerle  que  fe  avian  abierto.  Davafe  principio  aefta  caremonia  el  Jue- 
ves Santo.  El  Sabado,  en  que  folian  bautizar  a todos  los  niños  nacidos  a- 
qucl  ano  aguarda  van  para  efte  efeto,  fi  no  fobrevenia  peligro  que  obli- 
gaíTe a no  aguardar  [bolvia  el  Pueblo, y Prelado  alas  puertas,  y exami- 
nando publicamente  los  fcllos  dexados  en  ellas  dos  dias  antes,  las  abría. 

I o Poco  ay  que  admirar  en  lo  referido;  mas  avrálo  en  lo  que  le  li- 
gue. Patentes  las  puertas,  cntravan  todos,  y todos  vían  un  prodigio  cfiu- 
pendo.  Vian  lleno  de  agua  aquel  efianque,  o pifeina,  que  avian  dexado 
finclla;ynofolamcnteIlcno,mas  con  un  cumulo  que  (bbrepujava  con 
eminencia  el  cerco  de  los  marmoIcs;bicn  como  fi  no  fuera  liquida  la  agua 
para  derramarle  a cada  lado.Era  efto  más  admirable  al  verla,  con  un  poco 
de altcracion,ondearle  blandamente.  Empe^ava  clObiípo  a bendczirla 
conclfagradocrilina.  Llcgandofc  el  Pueblo  con  vafos  los  dava  a los  Sa- 
cerdotes para  q fe  los  llcnalTcn  dcifa  agua,  queya  de  larga  experiencia  les 
era  milagrofo  remedio  para  males  varios.  Aun  que  no  l'acaficn  alguna  no 
venia  en  crecimiento;  no  venia  en  dilminucion  aun  que  facaficn  mucha. 
Entra  va  la  ceremonia  del  bautifmo,y  bautizado  el  primer  niño,  entonces 
perdía  el  cumulo,  y quedava  la  fijpcrficic  igual  con  las  piedras.  Aífi  per- 
maneciaafta  acabarle  la  celebridad  del  Sacramento;  y acabada,  viafc  el 
eftanque  como  fi  nunca  ubiera  tenido  agua.  Permanecen  veitigios  del 
T emplo,y  en  el  centro  defii  circunferencia,  una  feñal  de  zanja , o cueva 
larga,  que  los  Camponefes  llaman  el  Baño. 
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1 1 Un  Cjpifan  deiRey  Suevo,  o Portugués,  y fcquaz  <3e  la  fccia  Ar- 
rian, inerédulo  defte  milagro,  fe  entró,  y hizo  entrar  una  noehe  muehos 
cavallos,  en  aquel  T emplo,  y en  aquella  PiJeina,  fuftituyendolo  todo  por 
melón,  por  taverna,  y por  eltablo:  mas  pagólo  con  perder  la  vida  antes  de 
llegar  la  mañana,  ralgandofe  a ll  propio  las  entrañas  con  furor  diabólico. 

No  fue  bailante  efie  horrible  íiiceflb,  para  que  a Teodifclo  ( otro  Capi- 
tán de  los  Godos  ) ledexafle  de  parecer  que  feria  algún  artificio  de  los 
Chriftianos;  porque  fiemprc  la  ceguedad  herética  y gcntilica,  reputó  por 
fuperfiicioncs,porfabulofidades,  y por  encantos,  o hechizos,  lo  verda- 
dero de  la  Fe  católica  en  cuya  virtud  fe  pueden  parar  los  rios,  y mover  las 
montañas.  Examinólo, alfin,eftehcregecongran  vigilancia  por  tres  ve-  54SÍ 
zes:la  ultima  en  el  año  que  de  la  Corona  Gótica  fue  Agila  aclamado  Rey, 
que  vencido  en  Cordova  fe  retiró  a las  tierras  que  poíTcia  en  Lufitania. 
Aqui  aliftó  nueva  gente  para  falir  al  encuentro  a Atanagildo  Capitán  de 
valor,  y de  pcnfamientos  tan  elevados,  que  alzado  con  Sevilla  le  intitula* 
va  Rey  de  F.fpaña.  Hallavaiccon  focórro  de  Romanos  a la  obediencia  de 


Patricio  Liberio  Capitán  eftimado  del  Emperador  Juíliniauo.  Diofe  la 
batalla  cerca  de  Sevilla,  y fue  desbaratado  el  Exercito  de  Agila , a quien  ^ 
en  Merida  dieron  la  muerte  fus  V aflallos. 


I 2 Quedófe  Atanagildo  con  el  Rcyno  délos  Godos  en  la  parte  de 
Lufitania  que  yazedefdc  la  boca  del  Tajo,  afta  el  Promontorio  facro,  o 
fea  de  San  Vicente.  De  lo  más  deftos  deftritos  fe  bolvicron  a apoderar  los  555 
Romanos,  por  más  que  Atanagildo  felesopufocon  fus  armas  .afta  morir 
en  Toledo  el  año  5 67.  Defte  Rey  fe  prefume  tuvo  origen  el  Apellido  de 
Ataides  en  Portugal.  A las  margenes  del  Vifcla,rio  de  poca  fama,  quccor- 
rc  por  la  mitad  de  la  Comarca  de  Entre-Duero  y Miño  bien  famolá,  per- 
maneceuna  Aldea  con  el  nombre  de  Tagilde : y cerca  de  la  Vñlla  de  Ca- 
na vezes  con  el  de  Ataide  otra.  Qiiieren  algunos  que  lean  corrupciones  j:» 
de  Amnagildo.  Es  fin  duda  iluftriflimo  elle  Apellido  en  nueftro  Reyno, 
mas  dudoíb  efte  principio.  No  lo  goza  Familia  Efpañola,  ni  ( por  ventu- 
ra j)  en  todo  el  Mundo,  con  fuccííion  continuada  y verdadera. 

iq  Iluuraron  la  Patria  por  eftos  años  con  fantidad  y letras  los  Obi  f 
pos  Santo  Tuliano  de  Evora  que  falleció  el  de  ^66.  Luccncio  de  Coim- 
bra:deBcjaeldoai(ílmoAprigio;IdaciodeLamcgo;  de  Emga  Ausber- 
to,  que  buelto  de  aquella  Embaxada  de  la  Rey  na  Crotildc,  y amoneftado 
del  Arcángel  Miguel,  paíTandofe  a una  Ifleta  del  mar  de  Galicia  [fue  fu 
nombre  Tumba, YesTamboagora"]fundóenellaunTemplo  dedicado 
al  mifmo  Arcángel,  con  otros  fufraganeos.  El  por  naturaleza  era  Flamen- 
co; y buelto  dcfpues  allá  fue  Apoftol  entre  fu  gente.  Pero  fi  los  exercicios 
Católicos  en  nueftra  Lufitania  le  cultivaron  para efta  dignidad , defpues 
de  a verle  puefto  la  primer  a Mitra  Elpañola;y  los  Varones  iluftrillimos  en 
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qualquier  linaje  de  Valor  fontnás  hijoi  de  la  tierra  en  que  fe  iluftfaron,  q 
de  la  propia  en  que  nacieron, diga  el  mifmo  Ausberto  qual  es  la  verdadera 
fuya.  Acompáñele  en  eftochneraorablcPauloOrofio,  qüando  no  aya- 
mosdeinfiftiren  que  era  natural  de  Braga,  como  loperfuaden  no  vanos 
fundamentos,feguidos  de  no  incapazes  Éferitores.  Jamás  le  ufurpe  la  glo- 
ria agena;  ni  Cataluña  nos  dé  la  que  pretende  por  efte  gran  Sugeto . Na- 
die imagine  que  en  algún  figlo  neceífitó  Portugal  de  apropiarfe  con  íim- 
damentos  menos  que  ftrmcs,  algunos  honores,y  triunfos.  Adonde  fon  cafi 
increibles,  como  numerofas,  las  verdades,  fobrado  vicio  vinieron  a fer  las 
invenciones.  SiOrofio  nació  en  Tarragona,  quanto  a la  parte  mortal; 
más  deve  a Braga  adonde  fue  fu  nafcimicnto  quanto  al  Efpiritu  que  le  ga- 
nó la  immortalidad  gloriofa.  A los  pechos  de  aquella  Iglefía  fe  habilitó  fu 
Alma  con  fu  doéfrina:  alli  fue  Sacerdote;  alli  confíguió  el  nombre  porque 
le  venera  el  Mundo. El  mifmo,pues, allá  defdc  lacumbre  eterna  d^a  qual 
es  fu  Patria. 

1 4 Hallavanfe  los  Prelados  de  Efpaña  con  defeo  , y aun  necéffidad, 
de  confultar  a'San  Aguftin  para  crecer  los  aciertos  en  las  cofa  de  la  Reli- 
gión q entonces  naurragavan  en  olas  de  dudas,  deefcuridadcs,ydeopo- 
íiciones  varias.  Efbva  aquella  Coluna  iludriífima  de  la  Iglefia  fuftentan- 
do  el  pefo  de  un  gobierno  Pontifical  en  Africa.Baleonio  que  tenia  el  Bra- 
carenfe,  y era  cabera  de  tantos,  le  embió  por  Embaxador , o menl’agcro 
el  doéfo  y finccro  Orofio.  Era  fu  particular  infi ruccion  fobre  los  medios 
mas  eficazes  con  que  i'e  podrían  extinguir  las  heregias  íembradas  por  El- 
paña.  Rcfpondiole,  y juntamente  le  ordenó,  que  paflafTe  a oir  ala  otra 
iluft rííTima  Coluna  Catolica,el  gran  Gerónimo, que  en  la  Palcftina  aguar- 
dava  el  fin  de  fus  años  adonde  Dios  avia  dado  principio  a nucliro  Repa- 
ro. En  Judea  halló  al  Sacerdote  Avito  natural  de  Braga.  Efte  quifo  que 
un  tan  confidente  caminante  no  vinieíTe  fin  alguna  joya  para  fi\  Natura- 
leza, que  dcfde  más  diftancia  produze  más  amor.  Embiola  ReKquias  del 
Protomartyr  Eficvan,cuyocuerpoalafazon  fe  avia  hallado  milagrofa- 
inente.  Seria  a cafo  parte  delta  la  que  fe  venerava  en  OíTel , fegun  ya  lo 
vimos. 

I ¡y  Mas  no  le  deve  dezir  á calo,  fi  no  que  es  de  creer  fue  afir;  pues  el 

principio  de  aquel  milagro;y  el  venir  las  Reliquias  dclle  Infigne  Martyr, 
fue  todo  aun  mifmo  tiempo.  Dello  le  figuen  dos  colas;  una,  que  o le  pu- 
fo alli  aquella  parte  por  el  milagro,  o que  él  fucedió  a ella  puelta  aIli:otra, 
que  Oflcl  era  en  Portugal,  porque  claro  es  que  no  fe  llevaría  a tierra  ef- 
traña  una  tan  iluítre  Reliquia  confignada  a nueltra  Patria , y más  trayen- 
dolaun  Peregrino,  o Menfagero  tan  fiel.  Defpues  de  la  edición  primera 
delta  nueítra  Hiíloria  abreviada,lalió  un  Difeurfo  ingeniofo  y do£to,que 
intenta  plantar  a OíTcl  ai  otra  Rcgion.El  venerable  teítimunio  de  Marco 

Ma- 
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Máximo  le  concede  a Lufitania  en  el  deftrito  de  Beja;  y quando  fea  en  el 
de  Badajoz  ( porque  fe  embarazan  los  Eferitores  con  los  nombres  anti* 
guos  dcUas  ciudades,  de  íax  lutia,  y Tax  Augufla  jfiempre  le  queda  en 
Lulitaaia.  Una  cola  Ion  las  pruevas  evidentes,  otra  los  argumentos  inge- 
niólos. Si  por  elle  camino,  o femejanzas  de  nombrcs,es  licito  llevar  los  (u- 
ccH'os  de  unos  a otras  Provincias,  también  podrá  llevarfe  efte  alos  Alpes, 
adonde  u vo  una  Población  llamada  Ofcela.  Pero,  dexadas  delgadczas,  lo 
cierto  es  que  quando  contra  una  tradición,  y Autores  grabes,  no  ay  cofa 
afirmativa,  fe  queda  con  el  crédito  la  primera  noticia.  Con  ello  fea  el  li- 
tio dclle  milagro  de  quien  fuere:  porque  la  verdad  dcfnuda,  fin  negocia- 
ciones de  ingenio,  ni  de  interes  propio,  es  lo  que  le  pretende  en  eños  Ef 
critos. 

1 6 Defpucs  de  aver  cedido  con  paufii  a las  razones  que  más  propor- 

cionadas parecieren  para  que  Oflcl  y Paulo  Orofio  no  fean  de  Lufitania, 
y dexadoa  Orofioqueéllodigaallá  defdc  la  gloria  poíTeida,  con  el  pro- 
pio folliego,  y fugccion  a más  purg.adosjuizios,  refiriré  agora  varios  lu- 
gares de  que  parece  que  el  propio  lo  dexó  dicho  en  la  tierra,  y lo  dixeron 
también  San  Agulón,  y el  Sacerdote  Avito.  El,  pues,  elcribiendo  a San 
Aguflin  le  dize  ¡>ira  ir  a comunicarle  en  áfrica  lalii  Je  fu  V atria . Ello  es 

cierto  que  para  hazer  efte  viaje  falió  de  Braga  embiado  por  el  Ar^ obifpo 
Baleonio.  Siguefe,  luego,  que  ella  ciudad  era  fu  Patria.  V en  otro  papel, 
hablando  con  el  mi  fino  Santo  DoSor,  le  dá  cuenta  de  como  dos  natura- 
les fuyos,  ambos  del  nombre  Avito,  le  fueron,  el  uno  a Roma,  y a Jerulá- 
lem  el  otro.  Las  palabras  con  que  lo  dize  foiij  Do<  ciudadanos  mws.Qac  co- 
fa más  clara  para  conílar  que  era  él  de  donde  los  dos  eran  ? Ellos  eran  de 
Braga.  De  Braga, pues, era  él.  Quien  lo  duda.^ 

1 7 San  Agullin  elcribiendo  a San  Gerónimo  que  eílava  en  Jerufa- 
Icm,  le  dize  en  dos  cartas  que  O'^o/fo  Efpañol  es  natural  déla  ultima  parle  de 
Efpjñ.i,ypUyt  delmtr  Océano.  Quien  jamás  ha  dudado  fercfia  playa , y a- 
quella  parte  ultima,  el  Rcyno  de  Portugal.^  Que  derecho  tiene  a elle  fitio 
laticrraociudaddcTarragona,oqualquieraotra  que  no  fea  Lufitana.^ 
De  los  dos  Avitos,  el  querefidia  en  Jerulálem,cfcribiendo  por  el  mifmo 
Orofio  al  propio  Arfobifpo  de  Braga  que  le  avia  embiado,  infinua  fácil- 
mente que  fu  naturaleza  y patria  era  aquella  ciudad. La  carta  para  ella  ca- 
lificación, y para  el  güilo  de  los  Letores  es  digna  de  fer  copiada.  Dize  en 
fullancia.  Ai  bcattfsmo,y  ftempre  amantiffimo  Tapa  Taleonio,  y a todo  el  Clero  y 
TueUo  de  la  Iglefta  ^cacaren fe,  jívito  Sacerdote  defea  eterna  falud  en  el  Siñor, 
Z>efe0yy  juntamente  os  ruego,  <¡ue  tengays  memoria  de  mi, como  yo  jama  t la  pies  do  de 
yofotrostodo  cfuanto  me  es  poffthlr,  pues  a cuenta  de  ms  dolor  me  compadezco,  de 
yueflras  tribulaciones  . (Continuamente  por  eños  fantos  Lugares  me  obliga  a der- 
ramar copiofas  tagi  imat  la  dejh  uicion  de  ’vueñra  patria ipiiiendo  al  Stm  que  pues 
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ijutfo  amoneflarnts  coticaílig<> , fe  ftrVa  Jereílituirnos  ¡a  lihertai  ptrUid , o bien 
de  qtir  feablandea  los  ánimos  preValecedores  contra  ella.  Jo  tomo  por  leptmonio  a 
nueJlroSeñsr  lESU  QH^STO  de  que  por  muchas  defee  bolper  a ejft 
Uerra,  para  que  con  Uofotros  oya  padeciejfe  los  males,  oyago^ajfe  los  bienes.  Na 
melaba  dexado  executar  el  Ver  a los  Enemigos  derramados  por  toda  Efpara.  Temi 
quedexando  eños  fantos  Lugares,  fin  llegar  alia,  pagajfe  loa  penas  de  unamconfi- 
derada  ofadta.  Sirvtoje  elmifericordiofiVios  de  ofrecer  a midefeoyVuefiro  men- 
tó la  gracia  de  fu  liberalidad-,  permitiendo  que  mi  amantiffmo  h'qo  Otofiofuejfe  em  • 
biado  de  los  Obijpos  Jfricanos  a efías  partes. Quando  le  vi  me  pareció  que  a todas  oí 
tenia  prefentes.DobíofemteñeguBo  porferattempo,queel  Verdaderamente  Santo 
y primer  Martyr  EfieVan,  Corona  de  nueslraglorta  en  (Jhriílo  lESV,  Je  fitrvió  de 
manifeftarfe  eVtdentiffmamente  con  milagros, quandoy a elmifmo  Orofiocon  increi- 
ble  defeo  fe  preparaVa  para  la  huelta.  parecióme  cofa  digmjfima  de  fer  embiada  a 
Vuefira  caridad  alguna  parte  del  Santo,  para  que  enprelencia,como  Abogadoy  T>e- 
fenjor,  tenga  por  bien  de  affiñir  a Vuefiros  ruegos  aquel  que  quando  padecía  fe  incli- 
no a rogar  a fía  por  Jus  propios  enemigos.  Al  fin,  os  embio  por  efe  Santo  hqo  mío,  y mi 
compañero  en  el  Sacerdocto,%eliquÍ4t  del  cuerpo  de  San  EfieVan,  alcanzados  en 
fecreto  del  S acerdole  a quien  él  fue  férvido  reVelarfe.  Son  polvos  de  fu  carne  y ner- 
Vios¡ycon  más  certera  fon  los  huejfos  duros,más  olorofos  (en  abono  indubitable  de 
fantidad'^  que  todos  los  más  efimados  olores  delmundo.  Para  que  fe  deshaga  qual- 
quier  dudaos  embto  también  la  mifma  relación  del  Santo  Sacerdote,  que  laefcri- 
bih  en  Griego,  y que  yo  traduxe  en  Latín.  Efias  cofas  (beatiffimos  Hermanos  )de- 
feo  que  tengays  de  mi  con  tanta  fidelidad,  quanto  ellas  Verdaderamente  pajfaron  en 
fi  del  modo  que  os  lo  refiero.  Certiffmo  efiey  deq  ajfi  como  el  bienaventurado  Mar- 
íyr  je  quifo  manifefiar  por  bien  del  Mundo,oy  en  tanto  peligre,  Ji  Vofotrot  amaredes 
una  tal  prenda  cania  deVidaVoluntad,vivireys  de  aquí  adelante  fegu'os  y foffega- 
dos  con  la  prefenciay  focorro  de  tanto  Defenfor.  La  gracia  de  lESÜ  fH^fijSTO, 
ydel  Elpiritu  Santo  ( Hermanos  amantiffiinos'^  fea  con  l^ufitres^^men. 

i8  Tal  es  la  carta  de  A vito  eferita  en  Jerufalem,y  que  con  las  Reli- 
quias truxo  a Braga  el  Mcnlagero  Orofio.  Que  de  Braga  fucile  natural 
Avito,  además  de  confiar  de  lo  ya  ponderado  del  mifmo  Orollo  en  fu 
carta,  confia  deíb  quando  fignifica  fus  dcleos  de  bolver  a fus  naturales 
Bracarenles;  y de  que  a ellos  eferiba,  y a ellos  cnibie  aquel  prefente  ineA 
timable.Quien  puede,pucs,  negar  que  naturaliza  en  Braga  al  mifmo  Oro- 
fio,  con  aquello  de  aíTegurar  alborozado  que  al  verle  a él  leparccia  aver 
villo,y  tener  delante  de  fus  ojos  en  él  folo  toda  aquella  ciudad,y  todos  fu* 
naturales  moradores?  No  folamente  ello,  mas  aun  el  averie  fido  familiar  y 
difcipulo  en  fu  niñez  fe  allégura  con  aquello  de  llamarle  dos  vezes  aman- 
tilTimo  y Santo  hijo  fuyo.  No  equipara  a la  menor  deftas  razones,  la  de  q 
Orollo  en  un  lugar  de  fus  Eferitos  diga;  La  nuefira  Tarrag  ma-,  porque  en 
la  Afia  dirá  bien  un  Portugués  eferibiendo  de  Eípaña ; La  nuefira  Toledo-, 
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y un  Caftellano;  Lamtflra  Lisboa.  Eftiloesoy  «JcRdigiofos  Eícritores, 
dezir  uno  de  un  Fundador  cuyo  Habito  no  profcfl'a;  'N.utjlroPtidre.VmA- 
mcnte  yo  no  quifepalTaf  en  filencio  lo  referido.  Quien  lo  leyere  fe  incli- 
ne a lo  más  razonable,  deponiendo  paíCones  5 porque  yo  fin  alguna  difi 
curro  y propongo  en  quanto  eferibo , anfíolb  de  que  a nadie  le  delpoje 
de  lii  gloria. 

PARERGON  III. 

y/i!^íts cofas delásmas principales  fucediHasen  ti  Mnndopor  r • 
los  años  de  los  Capítulos  antecedentes.  • ■ ' 

I 

Siricio  fucedieron  en  la  Silla  de  San  Pedro,  XL~,  Anafiafio 
daño  5^8.  XLI, Inocencio,  402.XLII, Zofimo,'4ió.  598 
XLlIl,EÍonifacio,  41 9.  opufofcle  Eulalio  Romano , y fue 
la  Scifina  tcrcera.XLÍV,Cdeftino,  425  .Cdcbrófe  la  3. 
Sínodo  univerlál  de  200.  Obifpos  en  Efefo  daño  430.: 430 
Condenófe  alli  la  heregia  dcN’efiorio  quenegava  a Niiefira  Señora  el 
Nombre  de  Madre  del  Hijo  de  Dios.  XL  V,  Sixto  III.  4 3 2 .XL  VI, León, 
llamado  el  Grande,  440.  El  de  45  i . fue  la  4.  Sinodo  Úniverfal  de  230. 
Obiípos  en  Calcedonia  XL  VII,  HiIario,4Ó  i . Copiló  el  Derecho  Canó- 
nico. XLVllI,Simplicio,467.  XLIX,Fdix  III.  483.  L, Gclafio, 492. en  483 
cuyos  dias  fue  la  Aparición  del  Arcángel  San  Miguel  en  el  monte  Garga- 
no  de  Apulia.  LI,Anafiafio  11. 496.  LII,  Simaco,  498.  Sucedió  la  Scilina 
qiiarta,oponicndofde  Lorenzo  natural  deRoma.  LUI, Ormifda,  5 1 4. 

LIV  ,Juan,523.  LV,FdixIV.  526.  LVI,Bonifacio  II.  530.  Avicndofde  530 
opucíto  Diofeoro  Romano  vino  a fer  la  Scifma  quinta.  LVIl,|uan  If. 
532.LV'1II,  Agapeto,  5 34.LIX,Silvcrio,5 3 5. Acontecióla Sciíinafexta 
por  Vigilio  Feomano,  que  alfin  fue  legitimo,  LX,  en  numero  el  año  537. 

El  de  5 5 3. fucedió  el  S.  Concilio  úniverfal,  y Icgundo  Confiantinopoli- 
taño  de  165. Obifpos. LXI,Pelagio  555.  LXII, Juan  III.  5Ó  r.  5^* 

2 Aun  que  ya  por  eftos  años  vaya  efpirando  d Imperio  de  Roma  en 
Efpaña,  nodexarondeverfeen  ella  Capitanes  fuyos,  y por  efib  haremos 
aun  memoria  del'us  Emperadores  en  efie  difeurfo  de  tiempo.  Al  gran 
Teodofio  fucedieron  fus  hijos  Arcadio,  y Honorio  el  año  397.  y a ellos 
Teodofio  II.  con  Valenfmiano  III.Efte  con  Marciano;  Leon;Zcnon  con 
León  II. ÍH  hijo;  Anaftafio;Juftino;Juítiniano,q  imperó  afia  los  años  580. 

3 Perlónajcs,  y Heroes  de  los  más  feñalados;  Radagafio  que  afláltó  a 
It.dia  con  la  inundación  de  dozicntos  mil  Godos.  Alarico  d formidable 
Saqueador  de  Roma  año  408.  Faramundo  d primer  Rey  de  Francia  de 
quien  proceden  los  Reyes  de  Portugal.  426.  Atila  el  intitulado  a^otc  de 
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Dit>s  454.  Arturo  Rey  Britano  47o.Clodoveo  el  V.Rcy  de  Frantia  bau- 
tizado por  San  Remigio,  ^oo.Toiila  terror  y añicion  de  toda  Italia, 547. 

4 Varones  iluftres  en  fantidad,  y letrasjMartin  Ungaro,  ObH'po  T u- 
ronenfe  por  los  aíkis  400.  Juan  Crifoftomo,’Cafliano  Diácono  fuyo,  Di- 
dímo  ObifpQ  de  Alexandriaj  el  monje  Evagrio,  Rufinode  Aquilea;  Alc- 
xandre  T raliano  y Fortunato  Poetas,  por  el  mifmo  tiempo.  Más  adelan- 
te Proba  Falconia  muger  de  Adelfo  Romano, hembra  de  fingular  ingenio, 
y efludio.  Inventora  de  los  Centones, con  quede  trozos  de  verfosde  ^’ir- 
gilio  compiifo  aquel  admirable  Poema  déla  Creación  del  Mundo,  y de  la 
vida  y muerte  de  Cbriílo . Defpues  la  imitó  haziendo  lo  mifmo  de  las 
obras  de  Homero  la  Emperatriz  Eudoxia  muger  de  Valentiniano  I.Paulo 
Egineta  medico;  Sócrates  el  Inventor  de  la  Hiftoria  tripartita.  Y por  años 
de  440.  Juan  Damafceno;Suidas.  Mamerco  Obifpo  de  Vicna,  que  intro- 
duxo  las  Letanias  precedentes  a la  feftividad  de  la  Afcencion . Los  Sacer- 
dotes Genadio,y  Profpero  Aquitano.Los  Siete  Doráiicntes  que  en  Efefo 
fe  llevaron  de  un  fueño  192.  años;  S.  Paulino  Obifpo  de  Ñola  en  Cam- 
pania,  inventor  de  las  campanas.  El  Obifpo  San  Paladio,  y S.  Patricio.  El 
Obifpo  Teodorcto  por  los  de  470.  Por  los  de  500.EI  Obifpo  Fulgencio; 
Boecio  Severino  Filofofo  y Poeta  infigne;  EíichioMilef¡o,cl  Monje  Caf- 
ííodoro;  el  Mágico  Merlin  llamado  Profeta  Ingles;  el  Poeta  Faufto  Galo. 
Por  los  de  $20.  Elcliupendo  Benito  Patriarca  de  Monjes : y poco  ade- 
lante la  admirable  Efcoccs  Brigida.Dionifio  Abbad  Romano  que  por  los 
años  5 50.  fue  el  primero  que  introduxo  la  cuenta  dcllos  defde  el  Nalci- 
HiientodcChrifto.  Unibaldo  Hiftoriador  Francés;  Sidbnio  Obifpo  de 
Alvernia.  Y por  los  de  550.  Arato  y Enodio  Poetas;  Procopio,  y Agatio 
Sofiftas.  Doroteo  y Teófilo,  que  por  orden  del  Emperador  Jufriniano 
ordenaron  el  Digefto.  Beliíario  el  famoíb  por  el  valor  y la  defdicha. 

5 Acontecimientos  memorables.  Tuvo  principio  la  ciudad  de  Vc- 
nezia:  pereció  el  Imperio  Romano,  que  no  cabiendo  ert  el  Mundo  todo, 
cabe  agora  en  poca  tierra.Todoel  Mundo  ardia  en  incendios, en  guerras, 
en  confufiones,que  tuvieron  por  eípacio  de  400.  años  apagado  el  orgullo 
de  la  gente,  el  trato,  la  comunicación;  no  ubo  cofa  que  permanecieflé  en 
fu  primer  eífado;los  Reynos  y las  Monarquias;1as  Rcligiones,y  las  Leves; 
Jas  Artes  y las  ciencias;  porque  los  Godos,  eran  tan  ambiciofos  de  la  glo- 
ria vana, que  queriendo  configo  dar  principio  aun  Mundo  nucvo,prcten- 
dicron  que  del  paíTado  no  quedaíTe  vefligio  alguno.Efia  Barbaria  viene  a 
fer  el  fundamento  f ó miferia  humana.^jde  la  Nobleza  de  que  tanto  fe  jac- 
ta la  vanidad  Efpañola. 

6 En  la  lila  de  Candia  apareció  un  Judio,  perfuadiendo  a fus  mora- 
dores, que  era  Moyfes  embiado  nuevamente  por  Dios,  para  llevarlos  a 
mejor  tierra,  donde  pudieffcn  vivir  en  la  obfcrvancia  de  fu  Ley . Sueña  el 
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Ciego  lo  que  defea,  y dá  crédito  a lo  que  fueña.  Creyéronle  efios  q fiein- 
pre  creen  lo  más  difícil  de  creerle,  incrédulos  a lo  más  fácil.  Llevólos  afta 
unas  peñas  eminentes  al  mar,  de  donde  les  dixo  que  fe  arrojaflen,  porque 
allí  verían  renovado  el  milagro  del  mar  Bermejo,  para  paífar  a pié  enjutó 
por  la  mitad  de  fus  aguas  divididas.  En  parte  no  fue  mentirofo  efte  Moy- 
ics,  porque  ellos  vieron  renovadó  el  cafíigo  de  fu  obftinacion  en  aquellas 
aguas,  pues  obedientes  muchos  al  mandato,  o al  ruego,  quedaron  miferá- 
blcmcnte  anegados.  Al  punto  dcfapareció  de  modo  quejamás  fue  vifto  de 
los  que  fe  quedaron:  feríalo  de  los  que  fe  fueron  nadando  al  Infierno.  En- 
gaño fue  utiliflimo  a los  otros,  porque dicliofamentc  abracaron  laFcde 
Chrifío,  haziendoíc  capazes  de  entrar  en  la  verdadera  Tierra  de  Promit 
fion,  paflados  no  por  las  olas  del  mar  de  Candía, mas  por  la  falutifera  agua 
del  mardeGraeia. 

7 Dozicntos  mil  Godos  fueron  degollados  del  Exercito  Imperial, 
cerca  de  Ficfolc,  ciudad  de  la  Tofcana,por  los  años  ^ja.Pelagio  derrama- 
va  en  Britania  el  veneno  de  fu  heregia : derramavan  las  fuyas  Neftor  y Sa^ 
bacio.  Por  los  de  42  3.  tuvieron  principio  los  Efiudios  de  Boloña.  Por  los 
de  480.  arde  en  Conlfantinopla  una  Libreria  de  ciento  y veinte  tnil  Vo- 
lúmenes. Ciertas  Monges  por  los  años  555.  truxeron  defde  la  Afia  a Eu- 
ropa los  gufanos  fabricadores  de  la  feda,q  íé  empegó  a labrar  con  gran  be- 
ricfició  de  fus  laborantes  Por  los  de  540.  ubo  tal  hambre  en  Italia,  que  fe 
comía  carne  humana.  Por  los  de  5 50.  ay  una  peftilehcia  horrible  deque 
rcfiilca  inftituirfe  en  Confiantinopla  la  feftividad  de  Nueftra  Señora  de  la 
Purificación.  Los  Catalanes  toman  la  primera  vez  cffc  nombre  derivado 
de  Gotos  y Alanos. 

8 Favorecida  la  Gente  Judaica  dcl  Emperador  Juliano  Apofiata, in- 
tentó reedificar  el  Templo  de  Jerufalcm.  Eldia  fcñalado  para  echar  la 
primera  piedra  en  el  edificio,  fe  levantó  una  tal  tormenta,  que  con  muer- 
te de  muchos,  llevaron  los  furiofos  vientos  totlo  inftrunicnto,  todo  mate- 
rial que  en  cxccííiva  abundancia  fe  via  allí  junto  para  la  fabrica . Bolvien- 
dodcfpucsa  infifiir  en  la  obra  j fe  lo  vedó  un  improvifo  fuego  exalado 
dcfdc  lo  profundo  de  las  zanjas,  abrafando  a muchos,  y bol  viendo  en  ce- 
niza quanto  avian  jiíntado  para  obrar.  Al  otro  dia  vieron  los  Judíos  fus 
veftidos  llenos  de  Cruzes  con  tal  tenacidad  eftampadas  en  ellos  que  nin- 
guna diligencia  de  varios  lavatorios  bañó  a quitarlas. 

9 Ma  via  Reyna  de  los  Sarracenos  quedando  viuda,hizo  treguas  cori 
los  Emperadores;  y pafiádo  el  tiempo  dcllas,  juntando  un  Exercito,  y ca- 
pitaneándole, entró  por  las  tierras  de  Palcñina , y de  Fenicia;  y por  las 
fronteras  de  Arabia,  y de  Egy  pto,  con  un  tan  impetuofo  cñrago,  que  los 
Capitanes  del  Imperio  llamaron  en  focorro  fuyo  a varias  gentes ; mas  fió 
baltandole  alguil  poder  a librarlos  dc  vencidosjía  pidieron  pazes,  que  ella 
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no  qnlfo  acetar mienfras  nolccntrcgavan  para  Obifpo  y Pregonero  de 
!a  Ley  Evangélica  al  MongeMoylcs,  que  en  los  Defiertos  Arábicos  ba- 
ria una  vida  angélica.  Al  punto  le  embió  a bufear  el  Emperador  Valence, 
hallando  que  le  pedia  poco.  Dicronfelc,  y por  él  dcKÓ  las  armas  con  que 
pulo  en  terror  a toda  la  potencia  Romana. 

10  PorlostiemposdeArcadio  y Honorio,  obren  de  Teodofio  fu 
Padre,  libo  un  temblor  de  tierra,  que  fue  ruina  de  muchas  Poblaciones,  y 
particularmente  en  Conftantinopla.  El  Emperador,  Patriarca,  y Pueblo 
con  cficazes  rogativas  pedian  a Dios  mifericordia:  y en  la  fuerza  de  íü  de- 
voción vieron  Icr  arrebatado  un  niño  de  entre  todos  por  el  ayre  alia  per- 
derle de  vida.  Buelto  defde  aquella  altura  a fu  miímo  puedo,  dixo  que  a- 
via  oido  cantar  a los  Angeles  edas  claufulas;  Santo  Dios,  Santo  fuer  te^Santo 
immortal^  ten  mifericordia  de  nofotros.  Refiriólas,  y efpiró.  Sepultóle  el  Patri- 
arca Próculo  lionorificamenteen  la  Iglefiadela  Paz,  y luego  ordenó  a los 
Sacerdotes  y Pueblo, que  al  modo  de  Letanías  cantaflén  aquella  Oración. 
Aviendolo  fenecido  feneció  la  tormenta.  El  Emperador  ordenó  por  Edi- 
to publico, que  le cantafle  univerlalmentc  en  las  Provincias  Imperiales, 
como  antidoto  enfeñado  en  el  Cielo  para  el  reparo  de  femejátes  peligros. 

1 1 Sucedió  el  prodigiofo  motivo  de  la  muerte  de  Teodorico  Rey 
de  los  Odrogodos,y  dominador  de  Italia.  A viendo  quitado  la  vida  a Boe- 
cio, y al  Conliil  Simaco,  y hallandofe  en  llavena  pocos  dias  dcfpucs,  lele 
pulo  delante  para  cenar  la  cabera  deunpeze.  Apenas  la  miraquando  íe 
le  reprel'cnta  en  ella  la  de  Simaco,  que  poco  antes  avia  legado,  y le  parece 
que  mordiendo  el  labioinferior,  y poniendo  en  ellos  ojos  con  terrible 
movimiento,  le  amenaza,  y promete  vengarfe.Tal  fue  el  terror  que  defia 
vida  concebid  aquel  fobcibio  Bárbaro,  que  a breves  hor  as  rindió  la  vida 
aun  accidente.  Un  Hermitano  habitador  déla  lila  de  Lipari,viócomofu 
alma  era  llevada  del  propioSimaco,  y del  Papa  Juan  '"tratado  también  del 
irnpiamente  jy  dexada  caer  enlabocaquealli  inceíl’ablcmente  eftd  exa- 
lando  llamas,  y es  tenida  por  infernal. 

1 2  Imperando  Marciano  y la  Emperatriz  Pulcheria,  fe  celebró  el  4. 
Concilio  de  Calcedonia  contra  la  heregia  de  Eutiches , que  negava  en 
Cluifto  las  dos  Naturalezas.  Ademas  defer  convencidos  y condenados 
con  folidas  razones  fus  fequazes,  Anatolio  Patriarca  de  Conílantinoplaj 
les  ordenó  queefcribieílen  en  un  quaderno  fu  opinión;  y a los  Católicos 
que  en  otro  efcribieíTcn  la  fuya.  Puficronlos  ambos  en  la  Sepultura  de  la 
Martyr  Santa  Eufemia;  y defpues  de  muchas  oraciones  de  ambas  partes; 
abierta  la  Sepultura, vieron  que  tenia  la  Santa  a fus  pies  mal  tratado  el  Eí- 
crito  herético,  y recogido  en  la  mano  derecha  el  Chriftiano , que  en  prc- 
fcncia  de  todos  cnti  egó  al  Emperador,  y Patriarca,  en  tcfiimouio  de  que 
lo  aprovava  el  Ciclo. 
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CAPITULO  XV. 

J)efde  ti  ario  5 60.  ajla  eldfjfi.dt  CbriUo. 

ST  AMOS  al  fin  de  los  cien  años  en  que  los  Hiftoriadorcs 
paílán  íílenciofamcnte  por  las  acciones  y progreflbs  de 
nueftros  Principes  Suevos, o Portuguefes.Su  memoria  refi 

plandece  con  más  felicidad  en  Teodemiro,  pues  por  me- 

dio  luyo  bolvió  la  mayor  parte  de  los  VaíTallos  a la  pureza  déla  Féprofi  ^ 
irada.  Efte  principio  tuvo  fu  Reynado;  efte  aliento  nueñra  Religión.  PaC- 
fó  la  Corte  a la  ciudad  de  Braga.  Era  Arriano  por  la  dotrina  avenenada, 
más  dcxolo  de  fcr  por  camino  miftcriofo.  Para  la  enfermedad  de  un  Hijo, 
no  uvo  alguna  virtud  en  toda  fuerte  de  cuidado,  en  mucha  copia  de  me- 
dicamentos. Grandemente  afligido  con  un  mal  a que  no  le  hallaya  huma- 
no refugio,  falió  un  dia  con  la  pregunta  de  qual  avia  fido  la  Religión  de 
San  Martin  Obifpo  de  Turón  en  Francia,  entonces  bien  celebre  por  mi- 
lagros. Dixcronle  que  la  nueíira.Defpachó  en  toda  diligencia  quatro  Ca- 
vallcros  de  Palacio, con  oro  y plata  en  cantidad  de  lo  que  pefava’cl  pro- 
pio enfermo,  y otros  dones,  para  que  ofreciéndolos  ai  Santo , le  prome- 
ticfl'cn  a toda  fe  en  fu  Sepulcro,  que  fí  cobrava  falud  el  Infante,  admitiría 
las  Católicas  enfeñanzas. 

1 No  fue  inútil  efle  ruego,  porque  la  enfermedad  declind  mucho: 
mas  como  la  falud  perfeta  anda  va  en  penofa  duda , elRey  infíflió  en  que 
avia  de  alcan^aruna  Reliquia  del  Santo,  prometiendo  que  por  ella  aban- 
donaria  luego  el  error  herético.  Repentino  principio  de  la  promefla  fue 
el  de  unTcmplo  dedicado  a fu  Nobre, cerca  de  la  ciudad  de  Braga,q  fiem- 
pre  í’c  llamó  S.Martin  de  Dumejporq  Dume  fe  llamava  el  valle  adonde  íc 
crió  de  nuevo  efta  fabrica.No  fe  concedía  en  Turón  a los  Embaxadores  ]a 
Reliquia-.)'  ellos'era  ya  grande  fu  fe  có  el  Sato , no  podia  quedar  fruflrada 
la  diligencia]  contentaronfe  con  dexar  cierta  noche  un  fútil  velo  fobre  el 
Sepulcro,  deziendo  que  fi  a la  mañana  le  hallaflcn  más  pefado  de  lo  que 
naturalmente  podia  fer,  y era,cfl’o  tendrían  por  venerable  reliquia.Quien 
íi  no  providencia  fuperior  pudo  produzir  tal  imaginación,  y tal  efperan- 
^a'' Vino  el  dia,y  le  hallaron  de  tanto  pefo  como  fi  fuera  algún  mfetal.Can- 
taron  alabanzas  divinas.  Boló  la  fama  por  la  ciudad  llegó  a los  oidos  de 
los  prefos  en  la  cárcel  publica,  y arrebatados  de  un  ardor  devoto,piden  li- 
bertad al  Santo.  Si  hazc  la  Fe  mudar  los  montes , no  fue  impoíTible  que 
liaziendo  caer  los  grillos  de  los  pies  a todos,  les  hiziefle  patentes  las  puer- 
tas de  aquellos  calabozos.  Tanto  pudo  Martin  con  Dios, tanto  los  Porni- 
gneics  con  Dios  por  el  medio  de  Martin.T ruxeron  al  Rey, no  folamentc 
el  velo,  pero  más.  Dcftc  modo. 

q Dios  que  tiene  en  fu  mano  el  Coraron  de  todo  Principe,  viendo 
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ene!  dcTcodeinirola  purera  y anfia  con  que  defeava  la  reliquia  de  San 
Martin,  permitió  ''por  darle  un  San  Martin  entero  y vivo ) que  otro  San- 
to deficmilino  nombre  vinielTe  de  Francia  con  lus  Embaxadores.  El  Tu- 
ronenfe  era  natural  dePanonia,oy  Ungria.  Otro  natural  Tuyo,  y de  fu 
nombre,  y Sacerdote,  incitado  de  la  gran  voz  de  fus  milagros  avia  venido 
a lervirlc  en  el  Sepulcro;  y commovido  del  rcligiofo  afan  de  nuefiro  Prin- 
cipe, y de  liis  Vaflallos,  guftó  de  hazcrles  compañia  . Vinieron  por  mar. 
Eliaes  una  dedos  opinionesdaotrafy  es  del  Aciprefie  Juliano]  dizc  que 
Grecia  era  lii  patria,  y lleva  el  fucefl'o  a los  años  588 . Variedad  irrepara- 
ble en  la  cuenta  de  los  tiempos.  Otra  memoria  dize,  no  que  vino  de  Fran- 
cia con  los  Embaxadorcs,mas  cj  por  infpiracion  divina  partió  de  fu  Patria 
al  mifmo  tiempo  ,y  aportó  en  Galicia  en  otro  baxel  el  propio  dia  q ellos. 

4 Apenas  toca  la  nave  el  puerto  quando  el  Infante  fe  halla  fano  . Ba- 
ñafe  en  gozo  elRey : rebuelvc4c  con  fiefias  la  ciudad : cumple  el  voto:  ad- 
mite la  verdadera  Ley  de  Clirifio:  alaba  al  San  Martin  difunto;al  vivo  eC- 
cuclia;  pende  de  la  boca  del  Varón  venerable:  cftimalcjhonrale:  efiiende- 
fe  ya  por  todo  el  Reyno  la  Fc^fftierralé  corrida  la  falledad  Arriana  en 
virtud  de  lo  que  obra  nuefi^Tvey,  y de  lo  que  predica  San  Martin.T an- 
to  puede  el  exemplo  de  los  Principes:  tanto  la  pureza  de  los  Miniftros: 
tanto  la  veneración  de  la  Santidad.  Qiiifo  Teodemiro  premiar  de  algún? 
manera  al  Santo  dos  vezes  efitraño;  una  por  patria,  y por  vida  otra.  Nom- 
bróle Abbad  delaiglefia  de  Dume,  fundación  (ya  lo  vimos ) relíente 
fuya.  Luego  erigiéndola  en  Cathedral  le  eligió  para  fu  Obifpo . Ultima- 
mente fue  Ar^obifpo  de  Braga.  De  aquello,  delto,  y de  todo  benemérito 
por  la  vida  inculpable  como  fe  ha  vifio;  por  las  letras,  como  le  vé  en  Ef 
d itos  fuyos,  que  fe  confervan  entre  los  agudiflimos  deScneca  ; por  libe- 
ral,como  lo  afianzó  la  obra  del  monafterio  de  San  Benito  que  edificó  jun- 
to a fu  Iglefia;  adonde  fue  hallado  fu  cuerpo  milagroíb  por  la  diligencia 
y zelo  del  Ar^obifpo  Don  Fray  Aguñin  de  Cafiro,  rcynando  Felipe  III. 

¡y  También  entonces  palló  defde  (u  Patria  a Efpañael  Francés  San 
Román  Abbad,  hermano  de  San  Lupicino;  ydefpiiesde  fundar  algunos 
Monafterios,  fe  fue  a dexa  ría  vida  mortal  por  la  eterna  enunvillage  del 
Campo  deOriq^ie,  celebre  en  la  fertililTima  Comarca  de  Alentejo. 

6 Dos  años  fe  confumieron  en  las  jornadas  de  los  Embaxadores  Por- 
tuguefes  a Francia;  yen  las  obras  referidas  de  nueftro  Rey  por  la  faluddc 
fu  Hijo.  Viendo  ya  fetenas  las  cofas  del  Reyno,  a la  luz  que  avia  deshecho 
tanto  nublado  de  errores,  trató  con  Lucrecio,  entonces  Ar^obifpo  de 
Braga,  que  convocafle  a Concilio,  para  que  en  el  fedicíTc  diftinta  forma 
de  creer,  y de  enfefiar.  Oeho  Obifpos  fe  juntaron;  Martin  de  Dume;  Lu- 
ccncio  de  Coimbra,  V^aron  infigne:  Andresde  Iria  Fia via;  Malloc  de  Bri- 
tonio:  Cütho, Hilderico, Timoteo,  y Mcliofü.  Condenofe  aqui  nueva- 
mente 
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mente  la  heregiá  Prifciliana,quc  fe  Vandcava  con  la  de  Arrio, y otrás.DÍb* 
le  orden  en  nuiclio  de  lo  tocante  al  aumento  de  la  Religión, y de  la  Fe. 

7 Defpucs  le  hizo  en  Lugo  otro  femejante  llamamiento, prefídiendo 
Lucrecio  el  Bracarenlé  .Cclcbrofecon  particularidad , para  léñalarore- 
partirá  cada  Diocefi  fus  términos, y ^uriídidones  . La dertribuicion  fiili¿ 
con  tanto  acierro,  que  quando  elRey  Wamba  moñrófuZelo  en  la  ge- 
neral que  hizo , no  alteró  cofa  alguna  de  lo  que  en  efta  fe  avia  determina- 
do.Las  Iglcfiasaquefc  léñalo  dcllrito  fueron  Braga, j Lugo,  haziendolá 
Metrópoli  con  fugecion  al  Primado  Portugucsj  Dome , a cuyo  Obilpo  le 
encargó  la  Ocupación  que  oy  tienen  en  la  Cala  Real  los  Capellanes  nuv 
yores;  y alfi  parece  que  elle  fueel  principio  defta  Dignidad  en  Portugal. 
Bien  fe  echa  de  ver  que  era  favor  delRey  con  San  Martin,  porque  la  Siíio^ 
donofcpodialntrometerendarlcMiniftro.  Porto,  no  la  antigua  quedé 
la  otra  parte  del  Duero  fe  llamó  Cale,  mas  la  moderna  de  Suevos  llamada 
Feftabole.  Lamego,  Coimbra,  Vifeo,  Idaña,  Orenle,  Iria,  Aftoi^a , Tuy, 
Britonia,  y León . Los  Padres  que  fe  hallaron  aqiii,  Lucrecio,  íacrico, 
Adaulfo,  Luccncio,  Andrés,  Timoteo,  Martin,  Meíiofo,  Polemio,Abila. 
Condenófe  una  heregia  levantada  por  Galicia,  dudando  la  verdadera,  y 
realexiftenda  del  cuerpo  de  Chrifto  en  el  altiíUmo  Sacramento  del  Al- 
tar. Siempre  eftádefcubierto  en  la  iglefia  mayor  de  Ltigo,  por  teílimonió 
irrefragable,  y perpetuo  de  que  ella  fue  el  Propugnáculo  de  adonde  fe  de- 
fendió efta  Verdad.  Defde  entonces  tonió  el  Rcyno  por  Armas  la  Cuf’ 
todia.Blafon  digno  de  mayor  Imperio . Poca  memoria  avia  de  algunos  - 
Reyes  Vandalos,y  Suevos  en  Galicia  y Lufitania,como  los  de  quien  la  ha- 
zc  efte  Concilio,  y fon  Gunderico,  Genfcl  ico,  Hunerico , Guntamundo, 
Iforis,  Gumiel,  y Teodomundoo  Teodiíb  que  fe  tiene  por  Padre  y An- 
tcccflbr  de  Teodemiro. 

8 Llegó  la  muerte  al  Rey,  y la  Corona  a fu  hijo  Ariamiro , que  dio 
orden  a que  fe  congregafl’e  otra  Sinodo  en  la  ciudad  de  Braga ; ponfultan- 
do  primero  a San  Martin,  que  ya  de  algunos  dias  Sucefibr  de  Lucrecio,  fe 
hallava  fentado  en  la  Silla  Pontiiical  de  aquella  Iglefia.  V^inoaél,  como 
obediente  a la  Primázia  Bracarenfe  el  Metropolitano  de  Lugo . Tratofe 
de  la  obligación  délos  mi  fmos  Prelados  con  liis  Iglefias,  con  fu  ganado. 
Los  que  concurrieron  a efte  a£fo,  Rcmilbl  de  Vileo,  Luccncio  de  Coim- 
bra, Adorio  de  Idaña,  Sardinariode  Lamcgd,  Nitigio  dé  Lugo , Andrés 
deIria,AbiladeTuy,Pulerifodc  Aftorga,  Mailldc  deBritonio,  VViifti- 
miro  de  Orertfe:  de  Magalona  Viator,  que  fi  bien  era  de  Francia,  fe  halla- 
va  agora  en  la  Corte  Portuguefa.Una  de  las  cofas  aqui  ordenadas, fue  evi- 
tar con  toda  vigilancia  el  yerro  déla  Páfcua  dcRefurrecion  j porque  éí 
año  antesIace^bróEfpaña  enat.de  Marzo, yFranciáeri  t8;  de  Abril. 
Qucdlaacertaflé  taLb  mánífeftó  eluMÍagrofo  báñobaptifmal  (íeOf 
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ccl:  porque  apareciendo  aquella  agua  todos  los  años  por  efta  fenividad, 
no  apareció  cite  en  los  2 1 . de  Mar7o;  naas  fi  en  los  1 8.  de  Abril , quando 
ya  no  lo  elpcravan  los  Efpañoles,  que  de  aqui  vinieron  a conocer  quanto 
los  Franceiés  avian  hecho  mejor  la  cuentajy  a procurar  no  fer  en  ella  ven- 
cidos dcllos  de  alli  adelante, aviendo  fentido  mucho  el  ferio  cfte  año,  por- 
que andavan  en  competencias  fobre  el  computo. 

9 Del'piics  de  celebrada  efta  Sinodofucodió  en  lalglcfia  de  Dume 
eftcmilagro.Entrandoundiadc  VcranoelRcy  Ariamiro  en  aquel  Tem- 
plo que  ili  Padre  avia  dedicado  al  Nombre  de  San  Martin  por  Ib  falud,  y 
viendo  que  empezavan  a fazonarfe  los  razimos  de  una  parra  que  fobre  la 
puerta  fértilmente  fe  tendrá,  offercciendo  una  apacible  fombra,  biielto  a 
los  fuyos,  dixoj  TSlad'u  (e  atrtVa  a tocar  tnloí  ubiu  porque  fon  dt  San  Martin. 
Un  page,  todavia , defpues  de  entrado  clRey 'en  lalglcfia,  afido  de  un 
tronco  por  la  mano  derecha,  pretendió  levantarfe , para  que  ton  la  otra 
pudieílc  alcanzar  algun  razimo;  mas  queriendo  rcfiituirlc  al  liiclo  no  pu- 
do, porque  fcco  tlbra^o,dcquc  fe  hizo  pcndicnte,lc  tenia  prefo  en  el  ay- 

^ re.  Oió  vozOs:  acudió  elRey  a ellas,  y.quericndo,  indignado , cortarle  el 
bra^ocoiilacfpada,  fe  lo  impidieron  con  ruegos  fus  Gentiles  hombres. 
Depuefta  la  ira,  buelto  a la  Iglefia,  oró  al  Santo,  y alcanzó  remedio  para 
el  mozo.  Ojie  de  confideraciones  ofrece  el  cafo  para  con  las  defobcdicn- 
cias  a las  ordenes  de  los  Principes;para  con  el  decoro  a las  propiedades  de 
las.  Iglcfiasjpara  con  mil  cofas.  En  la  imagen  deíla  advertencia  fepondé- 
ren;  que  como  vá  bolando  nueftra  pluma,  feria  agora  vicio  en  ella  lo  que 
en  otra  ocafion  fuera  virtud. 

10  Tratadas  afli  con  tanto  zclo  las  cofas  delaFé,  y las  domcfticas, 
rcfolviofcclRcy  en  tomar  las  anuas;  con  que  fe  moRró  a losconRncs  de 

577  unosPucblo.s  llamados  Ruconesf  oy  Rioia  ^ y hazicndoics  guerra  ter- 
rible, ubicron  de  quedar  bien  domados.  No  le  liicedió  tan  profperamcn- 
tc  en  la  expedición,  con  que  llcvava  agora,  por  ventura,  más  crecidas  cl- 
' pcranzas;porque  fucediendo  Lui  va  en  el  Picyno  de  los  Godos , y toman- 
do por  Compañcro,y  futuro  Snccfl'or  a fu  hermano  Leovigiklo,  fe  retiró 
a la  F rancia  Narbonenfe,  dexandolc  en  nueRras  Provincias, para  que  por 
ellas  ganaífe  lo  que  pudieílc,  y aflcgurafl'c  lo  que  tenia  ganado . Conílde- 
rable,por  cierto,es  cfto  de  amaren  vida  algunos  de  los  Principes  antiguo? 
a los  Compañeros  y Suceflbres  en  fu  Imperio;  y de  aborrecer  los  moder- 
nos a los  que  les  han  de  fuceder  fobre  la  muerte.  Nadie  diga  que  no  tuvie- 
ron edades  las  virtudes  y los  vicios;  la  conformidad  y la  dilcordia;  el  amor 
y el  aborrecimiento. 

1 1 Leovigildo,  como  quien  ya  trabajava  para  fi  [ farigafe  fiemprc 
más  quien  folicita  para  otros  |defnudando  la  efpada  con  valor  heroico  fe 
dióa  difcurrir  por  toda  Elpaña.  Mirándole  ya  temido  y triuulántc  palió 
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aGnIina,pordondc  tuvolamifma  íüerte  profpera,  fin  que  Ariamiro, 
por  más  que  fe  intereflafléen  cicternerlecl  paílb,lo  pudieflé  confeguir, 
comoagenodeque  tan  intcmpcfávo  leavia  dealfaltar  un  excrcito  po- 
tente en  luzimicnto,  en  numero,  en  fortuna.  Acudió  entonces  al  remedio 
más  fácil,  y fue  acordar  por  íbs  Embaxadores  al  Godo  la  conformidad,  y 
paz  cftablccidas,  y obíervadas  entre  El  y fus  Mayores,  que  fe  violavan  a- 
gora  fin  algún  motivo  de  lü  parte. Pidiaíe  fe  anegurafle  con  vínculos  nue- 
vos cita  concordia.  Parecióle  jufta  a Lcovigildola  advertencia  j o fe  con- 
tentó cDu  el  temor  tácitamente  confcíládo  en  el  ruegoí  porque  mil  vezes 
le  cuenta  por  vitoria  una  Superioridad  pujante:  y no  vence  menos  quien 
enfrena  iras  contempladas  razones,  quando  no  las  puede  enfrenar  con 
iguales  Exercitos.  O tuclTe  por  verle  alcanzado  de  la  razón , o por  imagi- 
narfe  temido  de  quien  la  alegava,  Leovigildo  moderó  la  codicia , fufpen- 
dió  el  curfo,  quedó  de  acuerdo, y rctirofe.Luego  le  veremos  impíamente 
dcfacordado.  • 

CAPITULO  XVÍ.  • 

Defdeelañ)  ^y'á.ajl.iclde  ¡y^b.deChr'tjlo, 

A en  efte  tiempo  tenia  Leovigildo  dos  hijos,  q eran  Her- 
menegildo y Piccarcdo.  El  primero  cafado  con  Ingunda 
hija  de  Sigiberto  Rey  de  Francia,y  de  fu  muger  Brunichil-  57  9 
de.  Poreftecalámiento  le  pufo  lucgo'cafa,  y dió  titulo 
Real  en  Metida.  Aqui,inltado  de  fu  Efpora,que  era  Chrií- 
tiana,y  de  fu  Tio  San  Leandro  Arf  obifpo  de  Sevilla,  .acetó  la  FéCatoli- 
ca,y  en  el  bau tilmo  Icllámó  Juan.  El  Padre  obítinadiirnno  en  la'hcregia 
de  Arrio,  lo  fintió  de  tal  fuerte,  que  dcfpucs  de  prevenciones  de  guerra, le  , 
obligó  a que  le  pidicíTe  perdón:  mas  no  obligado  de  averíele  pedido,  def- 
tcrrolc  de  la  Corte,  defnudandole  juntamente  del  aparato  y pompa  Re- 
gia. Palló  a Portugal  elle  Principe:  amparóle  nuellro  Rey  Ariamiro, que- 
riendo, como  puro  Chriftiano,anres  aventurar  fu  Rcyno  al  furor  de  Leo- 
vigildo! propiedad  de  Principes  Portuguefes  ] que  moftrar  las  cfpaldasa 
otro  quando  por  la  obfervancia  de  la  verdadera  Ley  era  perfeguido  de  fu 
propio  Padre. 

2 Alguna  gente  iva  juntando  Hennenegildo,  quando  fupo  que  el 
viejo  le  bufeava  ya  con  mucha.  Retirófe  a nueílra  Villa  o Ciudad  de  Of' 
felá  con  trezientos  Soldados  efeogidos  en  lealtad,  y en  valor . El  receptá- 
culo, por  arte  y por  naturaleza  era  incxpugnable.Bien  lo  reconocía  Leo- 
vigildo; mas  haziendolc  la  ira  cerrar  los  ojos,  embiílió  furiofo,  y a pelar 
de  refiftencia  infiene  entró  la  Placa;  degolló  a los  fuyos ; abrafó  la  Pobla-  580 
cioii,  y ct^ido  el  Principe , llevóle  a Toledo,  y pufolc  en  cfirechiílim'as 

Ff  pri- 


Digitized  by  Google 


3j8  . . Europa  Portugucfa, 

prifiones.  El,  todavía,  falicndo  induñriofainente  dellas  ^ corrió  a for  tifi- 
carfe  en  Sevilla. 

5 En  tanto  congregó  Leovigildo  en  Toledo  un  Conciliábulo  de 
Obifpos  Arríanos,  l'cquazcs  de  fu  voluntad.  Prefidiolos  Pafcafio,  que  en- 
tonces tenia  el  Báculo  de  aquella  Iglcfia.Elloscran  Vicente  de  Zaragoza  j 
Suna,  y Ncpociano,  intrulbs  en  Mcridaj  Huno  de  Barcelona , Mutila  de 
Valencia;  .Argimundo  del  Porto;Garelingode  Tuy. 

q.  Pero  al  tiempo  que  el  Padre  de  Hermenegildo  le  fitiava  en  Oficia, 

venia  marchando  Ariamiro  por  focorrerle.  Detúvole  un  poco  el  a vifo  el- 
perado  de  Embaxadores  fuyos,  que  en  Francia  folicitavan  favor  deIRcy 
Guntcrano.Efie  faltó,  por  no  averies  dexado  proponer  fu  Embaxadacl- 
Rey  Chilperico,  con  prenderlo.  Siempre,  o cali,  fe  malogró  a los  Princi- 
^ pes  de  Portugal  la  efperanfa  de  focorros  Francefes.  Antes,  y defpues  del- 
to  avia  ayudado  ya,  y ayudó  nueñro  Rey  Ariamiro  algunas  vczesal  Prin- 
cípc  oprclTo,  y otras  a lii  Oprefibr.  Tal  fue  la  de  Sevilla  adonde  Hcnnc- 
negildo  fe  vió  fitiado  de  fu  Padre,queavia  llamado  en  íu  favor  a Ariami- 
ro, para  domarle,  y refiiruirfe  de  aquella  Fuerza.  En  el  fitio  [ tanta  fue  Ja 
porfia  de  los  íltiados~  por  quitarles  la  agua,hizo  que  el  Betys  tomafié  otra 
fétida,  con  que  los  reduxo  a fer  Tántalos  defte  rio,  porque  viendole  cor- 
rer, no  le  podian  tocar.  Entrada  la  ciudad , el  Principe  irreparablemente 
prefo  padeció  martyrio  en  Tarragona] y ay  quien  dize  en  Cartagcna]de- 
' baxodelamano!  horrendo  para  dezirfe/Jde  fu  mifmo  Padre.  Elfeimpio 
golpe  fue  ya  por  los  años  4^86.  y acabamos  de  referirle  aquiporno  def- 
peda^ar  el  cafo. 

5 Enaquelcercomuriónucftro  Ariamiro.  Sucedióle  Eburico  hijo 
íuyo  en  los  Elfados  de  Portugal,  con  poca  edad, al  amparo  de  Ecovigildo 
585  el  Godo.  Un  Cavallcro  de  la  Corte  Porrugucfa[  Endeca  fe  Ilamava]  vien- 
dole pioderofo,  y muerto  elRey,  y fuera  de  fu  Rcyno  el  Sucefibr  en  tuto- 
rías ( fuerce  incentivo  a los  ojos  de  una  infedilidad  para  exccutar  una  trai- 
ción abominable ) cafofe  con  Sifegunda  la  Reyna  viuda , v ganando  a los 
principales  los  ánimos,  que  fiempre  fe  ganaron  a coila  de  la  propia  gran- 
, deza  codiciada,  fe  introduxo  en  ella,  primero  con  las  acciones  blandas  de 

la  Toga;  y luego  con  las  terribles  de  la  milicia,  por  las  Plazas  más  impor- 
tantes. Todocra  con  pretextos  de  zclo  tutelar,  en  tanto  que  el  Heredero 
noliegava  a edad  corrcfpondiente  al  gobierno  de  una  Corona.  Mas  af- 
' fegurada  la  mano,  apctitcandolc  ya  la  dulzura  del  Dominio , ufurpado  el 
Titulo  Real,  pufo  en  prifion  al  propio  Eburico;  y por  limpiarle  de  toda 
efpcranfadeCoronadcRey, lehizovioicntamcnce  acetarla  de  Mon^e 
en  el  M j’.iaíterio  de  Dume.  Faltavale  folo  a Eburico  que  fucfil*  volunta- 
rio el  ti  ueque,  porque  a lerlo  fe  diera  por  más  bien  coronado:  pues  más 
folíegada,  y mas  preciofa  es  la  Corona  del  Sacerdocio  que  la  del  Rcyno. 
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6 Acufávale  al  Tirano  Endeca  fu  conciencia  propia.  Para  la  petia  de 
tauco  crimen  fe  le  reprefentava  formidable  el  poder  de  Leovigildo,  que 
avia  tomado  a fu  cuenra  el  amparo  de  Eburico.  Confederófe  con  el  Fran- 
cés Gunrerano,  porque  fupliefle  el  poder  la  flaqueza  de  fu  razón. Pero  el 
animo  del  Godo  era  tal,  qdefpachando  a fu  hijo  Rccaredo  contra  Fran- 
cia, para  que  teniendo  en  que  entender  aquella  Corona,  no  embiaflé  Ib- 
corros  a otras  partes,  cmbiflióperfonalmente  con  el  Suevo  intrulb.  Con 
facilidad  le  prendió,  y fin  querer  quitarle  de  los  ombros  la  cabera , para 
mayor  confu  fion  de  Ibs  intentos,le  hizo  que  tomaíTc  el  propio  habito  que 
el  milmo  avia  hecho  tomatal  Principe  en  aquel  Monafterio.  Aíli  quedó 
aprendiendo  efte  Tirano  quanto  era  cruel  mifericordia  conceder  vida 
canfada  a quien  algún  tiempo  fe  vió  favorecido  déla  Ventura:  quanto  era 
ícnfible  fer  mirado  oy  con  defprecio,  quien  ayer  fe  vió  férvido  con  vene- 
raciones. Alfin  lanera  cogulla  le  firvió  de  luto  en  la  muerte  de  lu  Real 
luzimiento.  Al  punto  le  obligó  Leovigildo  a ordenarle  deSacerdote^  y 
luego  le  pafió  defierrado  a la  ciudad  de  Beja,  que  ya  en  efta  fazon  era  do- 
minada de  los  Godos.  Alli  vivia  muerto  a Coronas;  alli  moria  vivo  a ii> 
rifones.  Con  dos  fuertes  de  dolor  paga  va  las  devidas  penas. 

7 Veamos  agora  quanto  es  frequente  el  converterfele  en  propia  fufi 
tanda  a uno  lo  ageno  entrado  una  vez  en  fu  mano.  Quien  no  dixera  que 
Leovigildo  con  zelo  de  jufiieia  refeatava  de  aquel  Tirano  el  Reyno  para 
Eburicor'  Para  fi  lo  refeató.  Tanto  ciegan  la  ambición,  y la  codia.  Cafti- 
gando  a Endeca  por  fu  infidelidad  y titania,  fedexó  caer  en  las  propias 
culpas  de  aquel  caftigo.  Tiranizóle  infidelilTimamente.  A fu  Corona  jun- 
tó ella;  dando  fin  a la  de  los  Suevos,  que  entre  profpera  y ad  verfa  fortuna 
tenia  de  duración  ciento  y ochenta  años,  o poco  menos.  El  de  585.  ha  fi-  ¿o 
do  el  ultimo.  Nueftra  gente  nada  fatisfecha  de  Leovigildo  [ a quien  ha  de  ' ^ 
agradar  un  injullo  Principe?]  aclamando  Rey  aun  V'^aron  ilufirc,  llamado 
Malárico,  ofó  ponerfe  en  campaña  con  más  orgullo  que  mano.  Mas  ven- 
cido y prefo  el  reziente  Rey  por  los  Capitanes  de  Leovigildo,  fe  quedó 

de  todo  punto  fugeto  al  Imperio  de  los  Godos  el  Reyno  de  los  Lufitanos 
o Suevos. 

8 Por  eftos  años  permanecían  conftanfemente  cnla  Fé  deChrifto 
los  Portuguefes.  Hallanfeen  differentes  partes  Sepulcros  dePerfonas  fe- 
naladas  en  aquella  conftancia,  quandoa  penas  la  depravan  refpirar  inun- 
daciones de  errores,  y hernias . Las  letras  en  las  piedras,  y lofas  que  las 
cubrieron  fon  teftimonios  indubitables.  Las  primeras  ( afii  como  en  nuefi 
tra  Edad  el  D.O.M.]  A.  •]-.  fj.  proteftando  con  femejantes  feñas  o cifras, 
que  .avian  muerto  en  la  Ley  Chrifiiana,fignificada  bien  en  la  Cruz  yen 
los Carafleres  Alpha,  y Omcg.i  délos  Griegos.  Razón ferá  que  fe  quede 
aquí  una  Infcripcion  defias  por  muefira  de  todas, 
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No  íaltava,  por  cierto,  el^ancia  en  el  dezir  al  tiempo  que  Iccícribió  eftc 
Epitafio,  Vale;  Flottncta  Vttgtn  de  (Jhrtjlo  Vhue  a i . años  :j>  en  tan  poco  tiempo 
de  vida  ViVio  mucho  tiempo  en  refpeto  de  fu  Virtuofo  modo  de  ViVir . Zturmió  en  la 
pa^  de  lesVs  a quien  amaVa,en  i ,de  Aírtl  Era  de  626.  Efto  es  años  de  Chrifi- 
to  $88  . Permanccia  la  piedra  por  los  de  1600.  cerca  dclMonafterio  de 
Tarouca. 

9 Florecia  Joan  Abbad  de  Valclara, Portugués  natural  de  la  Villa  de 
Santarem,  iluAre  Sugeto  y venerable,  por  la  virtud, por  las  letras,y  por  las 
varias  lenguas  eAudiadasenConAantinopla,  y otras  partes  del  Mundo  q 
avia  peregrinado.  Padeció  por  la  Fé  Santa  muchas  perfecuciones  de  Leo- 
vigildo,  ooftinado  y poderofo  Defenfor  de  la  Seña  Arriana.Tuvole  def- 
terrado  en  Barcelona,  adonde  fimdó  el  Mona  Aerio  de  Valclara.  Los  ma- 
los en  deAierro  apuran  la  maldad;  los  buenos,  en  contrario  purifican  la 
virtud.  A cxcmplo  de  nueAro  Varón  infigne  A multiplica  van  los  Católi- 
cos. Fue  Autor  de  varios  EArítostuno  deflos  la  Crondogia  de  lo  más  me- 
morable de  fu  Tiempo.  Los  méritos  de  doño,  y de  Santo  le  pufieron  la 
Mitra  de  Girona;  y eAa  Ciudad  tuvo  más  en  él,  que  el  en  fu  Mitra. 

10  Leovigildo  obAinandofe  en  preAguir  la  Religión  Católica,  dc- 
ponia  los  Prelados  de  As  Iglefias;  y llenav^as  de  otros  de  la  Eícuela  Ar- 
riana.  Fueron  los  depueAos  Pantardo  Ar^obilpo  de  Braga , ConAancio 
del  Porto,  Nitigio  de  Lugo,  Neofilo  de  Tuy,  Remifol  de  Vifeo . Los  in- 
trufos  ( por  la  mifma  orden ) Juliano,  Argimundo,  Becila,  Gardingo,y  Si- 
nula.  T odos  con  A perverfa  dotrina  y peor  cxcmplo , pervirtieron  gran 
parte  del  Pueblo  Católico, permaneciendo  en  las  Sillas  ufurpadas  aña  que 
A celebro  el  Tercero  Concilio  Toledano.  DeAcrró  también  de  Metida  a 
nucAroLufitanoy  Santo  Varón  Mau  Ana,  a quien  la  Virgen  y Martyr 
Santa  Eulalia  quifo  pagar  la  devoción  que  en  el  reconocia  alahermoAra 
de  A pureza.  Apareciendo  cierta  noche  al  Rey,  y cañigandole  con  un  a- 
zotc  afperamente,  le  dezia  que  la  reAituyeíA  A inculpable  Siervo . Reñi- 
tuyofelo;  y no  Aria  tanto  por  arrepentido,  como  por  temerofo  de  no  ver- 
fe  Agunda  vez  azotado:  que  un  impio  nunca  obra  por  hazer  bien,mas  por 
no  recibir  mal:  ya  ffi  mereciendo  perpetuos  oprobios  por  fus  maldades, 
nunca  merece  gracias  por  fus  beneficios. 

1 1 Algunos  dicziocho  años  tenia  de  Rcyno  Leovigildo,  quando  en 
$86  Toledo  fe  le  entró  la  Muerte  por  las  puertas,  eñe  propio  año  en  que  avia 

quitado  la  vida  a A Hijo  Hermenegildo . Mejor  que  A vida  fue  fu  muer- 
te; porque  A prcAme,  no  fm  alguna  evidencia,  que  abriéndolos  ojos,  y 
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aflbmbrandole  fus  impiedades,  fi  vivió  Arriano,  murió  Católico  .Miílri- 
cordia  divina  pudo  fer,alcan^da  por  ventura  del  Hijo  en  el  Tribunal  del 
J iiez  eterno,  por  pagar  al  Padre  el  colmo  de  la  Gloria  en  que  le  pufo  con 
el  Martirio.  Fue  cafado  primero  con  Teodora  hija  deScverianoquc  go- 
bcrnava  a Cartagena,  y de  Teodora  hija  de  Teodorico  Rey  de  los  Oílro- 
godos  en  Italia,  y hermana  de  Ifidoro,  y de  Leandro  Ar^obifpos  de  Sevi- 
lla, y de  Fulgencio  Obifpo  de  Cartagena.  Dcftaniuger  tuvo  a Hermene- 
gildo primogenito,a  quien  trocó  la  Corona  de  oro  terreno , en  la  de  lau- 
rel celeftc j y a Flavio  Rccaredo,  que  cafi  aun  mifino  tiempo  fue  Succífor 
de  l'u  Hermano,  y de  fu  Padre. 


CAPITULO  XVII. 

Defde  el  año  ^^6.  ajiaeldt  62 1 . de  Cbriflo. 

EC  AREDO  que  avia  nacido  en  Sevilla  el  año  ‘y66.y  que 
aora  a los  veinte  de  fu  edad  toma  el  Cetro  que  la  muerte 
laaidió  de  la  mano  a fu  Padre  Lcovigildo,  fue  un  Princi- 
pe tan  excelente,  que  de  todo  lo  que  él  con  perfccuciones 
impias  tenia  profanado  de  Religión  verdadera  en  Eípaña, 
fue  Reparador  ñdcliflílmo,  como  culrura  de  las  católicas  diligencias  de  fus 
Tíos  los  dos  Santos  hermanos  Leandro,  y Fulgencio.  Efte  fue  el  primero 
de  los  Reyes  Godos  Efpafiolcs,  que  abominando  en  rodo  los  torpiíTimos 
yerros  Arríanos,  en  todo  admitió,  y pufo  en  ib  devida  veneración  los  do- 
cumentos, y los  ritos  Católicos.  Convocó  los  Obifpos  y Sacerdotes  fccla- 
xios;  reduxolos  con  razones  eficazes,y  con  excmplos  evidentes.  Reñituyó 
a las  Iglefias  todo  lo  que  fu  Padre  las  avia  ufurpado.Tranquilaronle,alfin, 
xle  modo  las  olas  de  las  revoluciones  en  el  negocio  de  la  Fe  que  ya  parecía 
furgir  en  foífegado  puerto  la  Barca  militante. 

a Bien  quifiera  clRey  llamar  luego  a Sínodo,  para  que  ¡en  junta  de 
Padres  doños,  venerables,  y Santos  fe  corroborafle  lo  afl'entado  acerca  de 
la  Fé.  Pero  hallófe  algunos  dias  impedido  de  ciertas  conjuraciones  de  a- 
ijuellos  Señ^arios;  que  todavía  les  punzava  el  pecho  la  pena  de  verfe  def- 
pojados,  y en  declinación  de  algunos  puertos  honorificos,como  íi  los  pof 
feyeífen  a todo  mérito,  a toda  jurticia,  no  a toda  violencia,  no  a toda  im- 
piedad. Fue  la  primera  en  Merida,govcrnandola  Claudio  Capitán  Gene- 
ral de  Lufitania,  y Defenfor  de  lo  que  aun  por  la  marina  ertava  por  el  Im- 

I>erio,  bien  que  ya  boqueando.  Sima  Ar^obifpo  defta  ciudad,  intrufo  con 
a manodel  difunto  Leovigildo,  viendo  que  le  obliga  van  agora  a rertitiiir 
el  Báculo  partoral  a fu  verdadero  PortecdorMaufona,  confpira  con  algu- 
nos Señores, y otras  Perfonas  fequazes  de  Arrio.Pretende  que  un  difiimu- 
lado  cuchillo  furtentc  un  Báculo  mal  empuñado. 
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3 Era  principal,  entre  todos  los  de  aquella  intentada  traición, Wite- 
rico  dcfpucs  fue  Eey  ) q quando  fe  llegó  el  termino  de  executar  la  muer- 
te de  Maulona,  echando  mano  a la  efpada,  no  le  fue  poíTible  facarla  de  la 
vayna.  Refervofe  el  golpe  [ tan  poco  temieron  aquel  prodigio]  para  otra 
ocafion,  como  íi  cftiivieíTcn  feguros  de  que  podria  faltar  en  ella , quien  a- 
via  aífiftido  a iTta  por  Defenfor.Pero  Witcrico  ponderándolo  mejor  del^ 
pucs,temcrofo  del  fuceíTo,y  no  dudando  que  Mano  fuperior  avia  cerrado 
el  cuchillo  [como  ya  fufpcndido  el  otro  que  a menazava  el  cuello  del  ino- 
cente Ifac]mofiró  a Maufona  toda  la  urdida  tela,  en  que  también  le  via 
Claudio  con  el  lazo  a la  garganta.  El  Capitán,  y el  Ar^obifpo,  comuhi- 
candofeelbarion,yclbiculo  con  el  avifo,  prendieron  a los  conjurados. 
T raba  jo  arande  fe  tienen  las  con  juracioncs;porquc  entre  pocos  les  queda 
diíicil  el  logrojV  entre  muchos  dificilimo  el  i'ecrcto.Mandó  Recaredo  que 
Suna  fuefle  defterrado,  fi  no  fe  arrepentía.  Perdonó  a Witcrico  por  aver 
delcubicrto  la  maraña:  a los  de  más  pufo  en  miferable  deftierro,  y Ies  con- 
fifeó  las  haziendas. 

4 Entre  ci  ta  confufion  de  fuceflbs,  Gunterano  Rey  de  Francia  fe  re- 
folvió  en  velVir  la  loriga,  y llevar  fus  arma-s  y vanderas  (obre  Recr-redo. 
Govcrnavalas  fu  Capitán  Boflb, contra  quien  falió  denueftra  Luíitania 
Claudio,  Varón  tan  bien  afortunado  en  los  cafos  de  la  guerra,  que  íi  bien 
llevava  mucha  gente,  llegado  a Carcafona,  por  donde  Bollo  fe  alojava,fo- 
lamcntc  con  trezicntos  Soldados  ('como  otro  Gedeon  entre  la  multitud 
de  Madianitas ^entró  en  la  batalla,y  dexó  pafláda  a cuchillo  la  mayor  par- 

^ te  de  fetenta  mil  Francefes  que  fe  le  ofrecieron  delante.  Tal  el  numero 
del  Exercito  de  BoíTo.  Pero  no  vale  el  copiofo  numero  quando  no  quiere 
el  Dios  de  los  Exercitos.  Vitoria  eftupenda  fiie,y  de  que  el  Papa  San  Gre- 
gorio por  letras  fuyas  dió  alabanzas,  dió  gracias,  dió  bendiciones  al  Ge- 
neral Lufitano. 

5 Terror  grande  produxo  efle  efpeflaculo  fangriento,  y prodigioíb 
a todos  aquellos  que  contra  el  Católico  Rccartdo  remolinavan  al  impulfo 
de  inquietudes , parcialidades , y motines. Refrenados  aíTi  los  orgullofos  y 
contr.trios  penl'amientos,pudo  elle,  a toda  verdad , valiente,  y chrifiianif’ 
fimo  Principe, celebrar  en  Toledo  el  Cócilio  q tato  defeava.De  Ictenta  y 
dos  Prelados  fe  compufo.LosPortuguefes  fueron  Maufona  de  Metida, 
Pantardode  Braga,  Palmacio  de  Beja,  Paulo  de  Lisboa , Sinula  de  Vifeo, 
Argiovito  dcl  Porto;  dos  Pedros,  uno  del  Algarve  , y dcOfl'onoba  otro; 
Felipe  de  Latnego;  Juan  dcDume;  PoflidoniodcEminio.Prefidió  como 
Legado  Apoftolico  San  Leandro  Arfobifpo  de  Sevilla.  ElRcy  hizo  el 
Prologo  a clfa  celebridad  con  una  elegante  Oración  al  intento.  Aqui  le 
extinguió  la  heregia  Arriana:  aqui  rcfpiró  con  mayores  alientos  la  Rcli- 

■ gion  Católica:  aqifi,  y en  otras  ocaGones  fonaron  aplaufos  dcl  \ alor,  y de 
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In  piedad  de  Recaredo.  Llamáronle  el  Católico  jllamaronle  el  ChriftianiA 
fimo;  porque  a tanto  Principe  era  poco  un  renombre. 

6  Dd'pucs  de  aver  triunfado  de  fus  enemigos,  teniendo  por  mayores 
enemigos  fuyoslosqueloerandc  Chrillo, murió nueftro  Reyen  Tole-  6ot 
do  triunfante  deftos  como  de  elíotros ; aviendo  nacido  en  Sevilla  el  de 
5 65  . y rcynado  diezifcys , y vivido  37.  Prefutneíe  que  es  lugar  de  fu  Se- 
pulcro el  de  fu  muerte.  Fueron  vifbs  en  nueftra  edad  monedas  fuyas  vati- 
das  en  difterentes  lugares  y tiempos.  Ui\as  en  Lisboa  con  cfta  inlcripcion 
de  una  parte  RFC AREDUS  REX,  y del  reverfo,  OLISIBONA  PIUS. 
Otras  en  Evora;  de  allá  RECAREDUSREX,y  de  acá  ELBOR  A JUS- 
TOS. Dizeíé  que  en  ambas  fe  via  ciculpido  fu  roftro : mas  yo  picnló  no 
era  roftro,  antes  alguna  infignia  que  oy  fe  defconoce:  porque  hallándome 
con  otra  original  de  Mcrida,  ay  en  ella  de  ambos  lados  cfto: 


Eftampas  fon  facadas  de  la  propia  moneda,  con  que  fielmente  efle  viene  a 
ícr  fu  tamaño , eflá  la  forma  de  la  letra  que  entonces  fe  ufava ; y eflás  las 
imágenes  que  fe  llaman  roftros. 

7 Dos  mugeres  tuvo  Recarcdo.La  prinicm,  antes  de  reynar,fiie  Bal- 
da hija  del  notorio  Rey  Arturo,  o ya  de  Ponto  Señor  Gotico.  Segunda 
Clodofinda  hermana  de  Ingunda  la  del  Principe  y Martyr  Hermenegildo 
fu  hermano.  Fue  principal  dote  defte  fegundo  cafamienro  la  paz  eftable- 
cida  entre  Efpaña  y Francia,quccftos  dias  fe  fracaflávan  holiilmcntc.Del 
primero  ('a  lo  que  parece,  aun  que  no  felta  quien  le  tenga  por  ilegitimo  J 
nació  Liuva  que  fucede  en  la  Corona  con  el  propio  zelo  Católico,  y con 
lina  tal  hermoiura  perfonal,  y con  un  modo  de  proceder  tan  amable,  que 
ya  en  vez  de  obedecerle  paíTavan  a adorarle  fus  Vaftallos,  menos  Wi- 
tcrico,  aquel  a quien  clRcy  difunto  avia  perdonado  por  defeubrir  la  con- 
juración de  Meridá.  Eftc,  que  alli  avia  empezado  a urdir  traiciones,  las  a- 
cabó  de  texcr,  prendiendo  con  aftucia  a fu  natural  Señor,  cortándole  la 
mano  derecha,  y defpoíTeycndole  del  Cetro  y de  la  vida,  allcgundo  año 
de  fu  Rcyno. 

8 Quedófe,  pues,  Witcrico  tiránicamente  con  el  Govierno  y titulo 
Real  de  toda  Efpaña.  Exercitolo  ficteaños , que  fe  remataron  con  darle 
los  fuyos  propios  una  muerte  ignominiofa,  y digna  de  fus  merecimientos; 
porque  rara  vez  dexa  uno  de  coger  el  fruto  muy  conforme  a lo  q fiembra. 
Infamemente  acabó  la  vida  arrailrado  por  las  calles  publicas  de  T olcdo.  6 1 o 
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p Sucedióle  Flavio  Gundémaro,  por  la  razón  de  parentefeo  que  te- 
nia con  Rccarcdo  el  Católico  j a quien,  aun  más  que  en  la  fangre,  fe  pare- 
ció en  el  valor,  en  la  modeftia,  en  la  Religión.  Defeando  engrandecer  la 
Iglefia  de  T oledo, con  el  aplaufo,  y con  la  autoridad  de  muchos  Prelados, 
la  intituló  Metropolitana  de  toda  la  Provincia  Cartaginefa.  Efia  fue  la 
6 1 1 primera  vez  que  el  Báculo  Toledano  vió  a fu  fombra  otros.Los  Obifpos, 
que  en  efta  Sinodo  fe  hallaron  de  Portugal,  fueron  Inocencio  de  Metida 
Licerio  de  Idaña^  de  Lisboa  Goma;  Bcn;amin  de  Dume ; de  Viíco  Gun- 
demaro,  Argebato  del  Porto . Aqui  fe  ordenó  que  a los  criminofos  les  va- 
lieflc  el  acogerfe  a fagrado.  En  efta  Ciudad  ( entonces  Corte)  le  le  anteci- 
^ j ^ pó  la  muerte  de  natural  enfermedad,  de  modo  que  fe  duda  fi  llegó  a rey- 
nar  dos  anos. 

1 o Nueftra  Lufítania  íügcta  al  Imperio  Gotico  fe  goveniava  por 
Capitanes  fuyos.  Uno  particular  avia  en  cada  Provincia  o Comarca , y al- 
gunos Condes;  que  ya  entonces  empezavan  a fer  venerados  eftos  Tirulos, 
porque  eran  raros,  como  agora  empiezan  a no  Icrlo  porque  fon  fin  nume- 
ro, y porque  fi  pueden  darlos  los  Principes,  no  pueden  dar  las  hazañas, las 
acciones,  las  virtudes  con  que  folian  ellos  merecerle.  A cftas  fe  haze  aten- 
to el  Mundo  para  eftimarlos  en  los  Sugetos  a quien  fe  conceden  . Advir- 
tamos, todavia,  que  los  Tirulos  de  Condes  por  cfie  tien  . po,  y muchos  Si- 
glos adelante,  no  eran  de  merced  Real,  mas  de  voluntad  propia,  porque 
los  tomava  quien  queria,  como  tuviefle  algún  Señoi  io  en  tierras  de  la  Co- 
rona, o algún  Govierno.  Ni  más  ni  menos  que  oy  en  Efpaña,  y con  fingu- 
laridad  en  Caftilla,  fe  llama  Don  quien  lo  apetece.  De  Real  merced  no  ay 
Titulo  en  Efpaña  que  exceda  de  trezientos  añosefte  de  1627.  en  que  el- 
cribimosefta  Hiftoria. 

1 1 A Gundémaro  fucedió  Sifebuto  por  elecion  de  Prelados  y Seño- 
res de  Efpaña,  porque  de  fu  AnteceíTor,  que  fue  calado  con  Hilduara,  no 
quedó  Heredero.  Luego  que  fe  vió  exaltado  al  Trono  Real,  mandó  [ con 
loable  zelo,  mas  con  fuerza  no  permitida  de  las  inftruccioncs  del  propio 

g j ^ Chrifto"]  a todos  los  Judios  con  pena  de  muerte,  q dexada  fu  Ley  fe  con- 
virtieíTen  a la  Católica.  Cali  cien  mil  acetaron  el  Bautifmo;  cali  otros  tan- 
tos quificron  más  el  fer  cxpulfos  de  Efpaña,  que  acetarle.  Eftos  fin  duda 
han  fido  más  provechofos  para  ella  y para  fi,  fi  por  fer  bautizados  fin  pro- 
pofito  de  ferio,  avian  de  fingirfe  Chriftianos  en  publico , fiendo  hereges 
en  fecrcto. 

12  Aun  que  Sifebuto  efta  va  aufente  de  nueftro  Rcyno  de  Portugal, 
nunca  fe  olvidó  de  que  era  el  un  iluftrilTnno  Diamante  de  fu  Corona.  Au- 
mentóle có  differentes  y funtuolas  fabricas. En  Evora  permanecen  ( de  las 
murallas  inexpugnables  para  aquel  figlo)dos  torres  con  fu  Nombre.  Per- 
manecen con  él  y fu  roftro,  en  manos  curiólas  de  antiguallas , algunas  mo- 
nedas 
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redas  de  las  qué  íé  hallan  por  aquel  contorno:  del  reverfo  una  Cru7;  y en 
la  circunferencia  CI  VITAS  EBORADEUS  ADJUTORMEUS.De 
las  que  tocaron  a Eminio,  fin  roftro,  tengo  una  de  que  dexaré  aquí  la  pro- 
pia el'tampa.  Siendo  el  primero  que  intentó  navegaciones, ordenó  que  na- 
dafien  algunos  baxcles  por  la  colb  de  aquel  Océano  Lu  Titánico.  A viendo 
conlcguido  algunas  Vitorias  que  no  tocan  a Relaciones  Portuguefas, falle-  621 
ció  con  ocho  años  y medio  de  Corona,  y con  notable  fentimiento  de  fus 
Vaflallosj  porque  liis  partes  de  valor,  de  íabidu  ría,  de  prudencia , de  pie- 
dad, y de  Religión,  le  hazianamabiliífimo,  y benemérito  de  más  larga  vi- 
da. De  los  Elcritos  fue  más  inclinado  al  Hifiorico  j y ay  memoria  de  que 
en  el  empleó  la  plunu. 

CAPITULO  xvm. 

Defde  elañoóii. afia eldeéy z.  dt  Oiríjio, 

ISEBUT O dexó  un  hijo  de  poca  edad,  llamado  Recare- 
do,  que  falleciendo  a pocos  mefes  deaver  fucedido  en  la  63  a 
Corona,  vino  a dcxarla  en  la  frente  de  Flavio  Suintila  hi- 
jo del  Santo  Rey  Recaredo,  y tan  capaz  por  valor  y pru- 
dencia , que  Sifebuto  le  fió  fiempre  el  Generalato  de  fus 
Exercitos.  Apenas  tomó  el  Cetro  quando  trocándole  por  la  efpada  para 
limpiar  totalmente  a Efpaña  de  qualquicr  dominio  efiraño,  acabó  de  la- 
cudir  de  Portugal  alguna  gente  del  Imperio  de  Roma,que  todavia  por  ef- 
tas  partes,  en  d difcurfodemásdeíetentaaños,entre  varia  fortuna  fuf- 
tentava  pocas  tierras.  En  los  primeros  cinco  años  de  fu  gobierno  fe  moP- 
tró  tan  jufeo,  tan  pió,  que  dandofcle  renombres  gloriofos,fuc  uno  dellos, 
Padre  de  los  Pobres. 

2 Mandó  vatir  moneda  en  efte  Reyno,  de  uno  y otro  metal  de  los  q 
ílrven  a efta  labor.  Dos  fe  han  vifto  de  oro,  y del  tamaño  de  la  eftampada 
poco  antes;  con  las  infcripciones  de  SUINTILA  REX  EBORA  V'IC- 
TOR.  una;  y otra  SUINTILA  REX.  EMERITA  PIUS.  Nueftro  ze- 
lofo  de  las  memorias  honorificas  de  la  Patria,  y diligente  inveftigador  de- 
ilas,  y Ctonifta  Fray  Bernardo  de  Brito,  con  novedad  quiere  que  no  fe 
entiendan  en  el  fentido  de  Vencedor  en  Evora,  f 'tadofo  en  herida",  mas  en  el 
de  Suintila  el piadofo,  oeWencedor:  c^yiedzndoCcahCoiato  el  nombre  déla 
ciudad,  por  mueftra  de  que  alli  fue  vatida  la  moneda.  Es  engaño : porque 
para  fcraífineceflitavadequcdixcfle  la  nota,  SVINTILA  REX  PiUS. 
EMERIT  A.  Qiianto  más  que  no  es  creible  fe  vatian  monedas  en  tantos 
lugares  como  dellas  confia ; mas  que  vatiendofe  todas  eñ  uno  o en  dos, 
nombb  va  clRey  unos  y otros  por  mofirarles  lii  benevolencia. 

3 Manchó  efic  Principe  la  gloriofa  fama  de  aquella  primera  parte  de 
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íli  Gobierno  jufio,  con  lo?  vicio?  patentemente  fueltos  en  la  fegunda  que 
fue  de  otro?  cinco  años.  Aun  Pi  incipc  malo  le  liaze  parecer  peor  el  ante- 
cedente fi  fue  bueno:  mas  viene  a hazeríb  abominable  el  que  aviendo  fü- 
bido  al  T roño  con  aufpicios,  y con  prohemios  de  Rey  julio,  fe  traliorna, 
y fe  derrama:  porque  allá  degenera  del  Antcceflbr,  por  la  variedad  con  q 
la  Naruraleza  fe  regala;  y acá  de  íi  propio,  por  la  fuerza  de  una  torpeza, 
con  que  toda  razón  fe  eícandaliza.  El  valor  de  Suintila  aparece  transíor- 
mado  en  Boxedad:lo  piadofo  en  cruel.la  modeíiia  en  titania  .De  tan  exor- 
bitante transformación  rdiilraron  cuidados  para  el  reparo  en  todo  el 
Reyno;  y rcfultó  finalmente  el  defnudarfe  a fi  propio  de  la  purpura, déla 
diadema,  v de  las  otras  Infignias  Reales;  y a fu  muger,y  a fus  hijos. Vieron 
cíiecaíiigo  aquellos  propios  en  quien  tanto  procuró  ccbarfc  con  fus  mi- 
fcrias,oprimicndolos,tiranizandolos.No  llegó  a nueftro  Reyno  eíie  rayo, 
aun  que  llegó  el  Autor  del;  porque  huyendo  más  de  fi  mifmo  que  de  fus 
Vaflállos,  Iblamcnte entre  Lufitanasdió  por  fegura  fu  vida.  Acabólacon 
difgulios,  con  afanes,  y confufiones.  Otras  memorias  dizen  que  murió  en 
T oledo;  y otras  que  le  mató  Sife  nando  Succ  ífor  liiyo,  y a lu  hijo  Richi- 
miro,  que  juntamente  con  el  avia  reynado.  Su  muger  fue  Teodora  hija  de 
Sifebuto. 

4 De  Sifenando  tienen  algunos  Eferitoresmal  informados,  que  fue 
hijo  de  de  Suintila.  Lo  cierto  es  que  por  el  Pueblo  fue  eligido,y  auxiliado 
paradlo  de  Dagoberto  Rey  de  Francia,  poruña  confidcrable  cantidad 
de  oro  con  que  le  inclinó  a eíie  auxilio.  Aun  que  fus  Padres  fe  ignoran, 
de  lo  preciofo  delfoberano,ydeotrascircunftancias,  fe  infiere  que  era 
Varón  de  grande  mano.  Entró  hazicndofenotablc.ncnte  temido  y ama- 
ble. Hizo  que  los  Prelados  concurrieflen  a Sinodo  Nacional  en  Toledo. 
Alli  fe  vieron  fetenta  y dos,  y los  de  Portugal,  Fftevan  de  Mérida , Pedro 
de  Braga,  Germano  de  Dume;  de  Lamego  Profururo,Montenfio  de  Lla- 
na; de  EvoraSififclo,  de  Lagos  Siervo  de  Dios ; Viarico  de  Lisboa  ; del 
Porto  Anfiulfo,Mctropiode  Britonio,Modario  de  Beja,dc  Vifeo  Laufo, 
deCoimbraErnulfoporfu  Aciprefte Renato.  Por  loque  Sifebuto  avia 
hecho  con  IJ?  Judíos,  violcntadolos  a acetar  la  Ley  C.atolica,  fe  aífentó  q 
nadie  fueífe  obligado  a acetarla  por  fuerza.  Eípiró  Sifenando  en  Toledo 
con  quatro  años  de  Corona. 

5 Dudofo  es  (1  fue  Sifenando  hermano,  o Padre  de  Chintila,  que  le 
fucede.  Dos  Concilios  fe  celebraron  en  fus  dias . Nueftros  Prelados  en 
ellos,  Juliano  de  Braga,  Sififclo  de  Evora,  Profuturo  de  Lamego,  de  Dii- 
mc  Pimenio,Montenfio  de  Idaña,  del  Porto  Agiulfo,Vivarico  de  Lisboa, 
Renato  de  Coimbra,E.irnio  de  Vifeo.Rcynó  Chintila  tres-años  y medio; 
fue  fu  muerte  en  Toledo,  y llorada  de  todos. 

6  Sucedióle  fu  hijo  Tulga,  que  en  dos  años  de  Cetro  no  pudo  obrar 
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lo  qi'.c  prometían  las  cfpcranf  as  de  quanto  en  el  con  poca  edad  rcfplande-  ¿ 
f ia  de  lo  julto,  de  lo  prudente,  y de  lo  maghaniino.  Muere  fin  Succflbr  en 


Toledo. 


7 Introduxofc  en  la  Corona  Cliindalíiindo  con  el  duriííimo  dere- 
cho de  las  armas.  Hizo  que  fcjuntaflen  a Concilio  en  Toledo  quarenta  646 
Padres.  Los  Portuguefo  fueron  Oroncio  de  Merida , Sifiíclo  de  Lvora, 
Rizimiro  de  Dume,  de  Vifeo  Parino,  de  Britonio  Sona,  VVitarico  de  La- 
mego,  Atmero  de  Idaña;  por  Nefrido  de  Lisboa  íé  halló  el  z\bbad  Crifi 
pino;v  porTeodoredo  de  Beja  fiiVicario  Coní'tanciojDeftc  Rey  fue  iiiu- 
ger  Renfiberga,  hija  de  Evancio,  hermano  de  Sen  Eugenio  Ar^obifpo  de 
Toledo.  Della  tuvo  tres  hijos,  Recefuindo,  Tcodofredo,y  Fabila.Fallc-  ^5® 
ció  con  diez  años  de  Rey  noen  Toledo.  Sepultáronle  en  el  Álonafterio  de 
S.Roman  fundación  fuya  entre  Toro  y Tordt filias. 

8 Dos  Sinodos  fe  congregaron  en  Toledo  reynando  Recefuindo,  el 
primogénito  del  difunto.  Fiuvoenla  primera  cincuenta  y dos  Obifpos  de 
toda  Efpaña.  De  Portugal  o Lufitania,eran  Oroncio  de  Merida  ; Ponta- 
inio  Ar^obifpo  de  Braga,  Selva  de  Idaña,  de  Evora  Abicncio,Filimiro  de 
Lamcgo,Wadila  de  Vifeo,  de  Bejá  Deodato,  Sifeberto  de  Coimbra , de 
Dume  Richimiro,  Somano  de  Britonio,  Saturnino  de  Oílonoba.Los  tres 


últimos  no  pcrfonalmcntc, mas  por  fus  Procuradores,  Oldulgo  Abbad, 
Materio  Presbitero,  Sagarclo  Diácono.  En  la  fegúnda  |_  el  año  figüiente] 
de  Braga  San  F’rutuofo,  pordepoficion  de  Pontamio  un  aquel  fagrado  a-ó^d 
juntamiento,  Cefario de  Lisboa,  de  Evora  Zózimo,  Flavio  del  Porto. 
Aqui  le  oyeron  advertencias,  protcfids,y.fuplicas  fobre  la  Primazia  de 
Efpaña.  Los  Obifpos  Lufitanos  reprefentaron  la  venerable  autoridad  de 
Braga  en  dias  délos  Principes  Suevos.Bicn  al  contrario  proceden  oy  en  ef- 
to  los  Lufitanos  Obil'pos,folicitando  con  arrieígadas  dcfcompoficioncs 
por  vaniílimas  compctencias,quc  no  goze  fu  Patria  defia  Dignidad,conio 
fi  les  fuefle  más  honrofa  el  reconocerla  en  las  efirañas.  Determinóle  que 
Braga  hecha  Primaz  de  Elpaña  por  Sant  iago,  fuefle  Metropóli  (blamen- 
tc  de  los  ObifpadoS  dcGalicia.  Sobre  cito  fe  juntó  otro  Concilio  en  Me- 
rida;y  de  todo  rcfultó  mucha  declinación  en  la  Iglefia  Bracarenle.Oy  per- 
manece efia  porha  ; y relhlta  della  lo  que  fucle  de  todas  las  competencias 
en  cxcrcicios  de  Dignidades  podero(ás;que  cSj  no  teniéndolo  alguna,per- 
derfelautilidad  para cuyologro ellas  fueron  inllituidas.  Los  Padres  Por- 
tuguefes  que  le  hallaron  en  Merida, Proíicio  delta  ciudad,Sel  va  de  Idaña, 
de  Beja  Deodato,  T eodorico  de  Lisboa,  de  Lamego  Teodifelo ; de  Sala- 
manca Jnfio,  Cántabro  de  Coimbra,  de  Coria  Donato,  Exarno  del  Al- 
garve,  Pedro  de  Evora,  Alvaro  de  Caliabria. 

9 Convocavafc  efic  ultimo  Concilio  al  tiempo  que  en  Efpaña  cntta- 
ron  los  Gafconcs,quc  fueron  refifiidos,  y desbaratados  vaícrüfainente,fin 
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que  en  los  miimimentos  hiftoricos  fe  halle  particular  noticia  del  modo,  y 
del  prome(lbdertagacrra;nidcloqiie  palló  por  el  difcurlodc  algunos 
¿^2  veinte  años  que  fe  rematan  con  la  muerte  de  Recefuindo.  Fue  fepultado 
en  la  Iglefia  de  Santa  Leocadia  de  Toledo.  Hallafc  del  aun  oy  mucha  mo- 
neda vatida  en  Braga,  y en  Merida,  y cu  Lisboa.  Su  hi;o  único  T eodofre- 
do  quedó  de  tan  poca  edad,  que  acontecerá  en  la  Suceflion  lo  que  vere- 
mos adelante. 

I o Mas  porque  aun  agora  hemos  acabado  de  deiir  que  Frutuofo  era 
Ar^ obifpo  de  Braga  por  dcpolicion  de  Pontamio,  iufto  parece  que  no  fe 
quede  en  tinieblas  el  motivo  con  que  fue  depuefto , y más  quando  él  para 
admirara  unas  y otras  edades,  fiiecl  propio  que  le  hizo  publico.  Ponta- 
mio, pues,  Arjobifpo  de  Braga,  y entonces  Varón  que  Icrvia  de  Exem- 
plara  los  más  adornados  de  virtudes,  con  habito  horrible  de  pecador  pe- 
nitente, fe  prefenta  a todos  aquellos  vcncrabilirtimos  Padres,  ratificando 
un  eferito  propio  fuyo,  que  contiene  una  acufacron  de  fi  propio,  y un  af- 
fombro  de  aquel  fagrado  ajuntamienro  quede  nadie  menos  que  de  Pon- 
tamio prcfumicra  Icmciantc  crimen.  Oyenlo,y  no  lo  crCen.  Era  entonces 
prodigio  un  vicio  en  un  Prelado,  agora  una  virtud.  O Siglos!  Tanto  pa- 
vor produze  Pontamio  con  un  pecado  de  incontinencia  entonces.^  Tan 
domcfticos  le  han  viftos  dclpues  cftos  pavores?  Copiare  a la  letra  la  admi- 
ración eferita  deaquel  venerando  Confiftorio.  Divulgóle  la  culpa  de 
Pontamio,  y el  feutimiento  de  todos  con  ellas  elegantes  claufulas. 

I I 'Pudiéramos  tocar  la  jonora  flauta  de  la  fraternal  ale^ria^  por  qvanto  Id 
Piedad fjberam  avia  traído  nuijlra  lunta  a la  defeada  concordia',  pues  mediante 
la  divina  inlptracion  parecía  que  aviamos  renovado  ios  precetos  de  nneñrcs  ^nte* 
celforei.  Pero  en  lugar  délos  cimbolos  biet,  fonantes,  fe  no<  ofrecen  los  trijles  y pefa- 
doi  feflros',  y delot  fiiaVes  hymnós,  loe  de ficordes' endechas  Gimiendo  conloa lagn- 
mtsde  leremuts,  de^imor,  Acabado  es  ya  elguflo  de  nutflro  coraron  ^ ya  nutftn 
tnufica  fe  h i convertido  en  llanto,  Ta  cayó  en  tierra  delante  de  nueflros  ojos , la  co- 
rona que  traiamts  fobre  nurjlra  cabrita,  pues  loqfe  Via  en  tan  fublime grado  de  fan- 
tidad,  agora  fe  vi  caldo  en  tan  profunda  mi  feria.  Eslando'Ncfotros  con  toda  quie- 
tud difponiendo  loneceffmo  a las  cofas  Eccleftaflicos,  fe  nos  prejentó  un  Efritode 
tri[leco‘ifeffun,y  de  firma  benemérita  de  fer  apegada  para  fiempre.  Era  deforr- 
tamio  Obifpo  de  la  Iglefia  de  Prega,  'Relator  de  fus  propios  de  fetos,  con  fus  mifmat 
palabras,  eferitas  de  fu  propia  mano.  Leyó  fe  por  efe  lloro fo  Ajuntamiento  con  folío- 
los aquello  que  con  perdurable  ftlencio  fe  defeaVa  ocultado.  Congregándonos  con  más 
pnrtkularidady  fecreto  los  Pontífices  de  Dios  freimos  que  Vmieffe  delante  de  No- 
fúteos  el ^cüfidor  de  fi  mi fmo.  Hablándole  mas  conlagrim.es  que  con  ra::^}net,  le 
inoflrawn  aquella  E fritura  de  fu  de  feto, y denueííra  confufton,  preguntándole  ft 
li  reconocía  oor  fuyt.S  b:endohamhar,y  aleer  nuevamente,  a f firmo  que  lis  paU- 
braserandefu  boca,Ufirmadefuiitan3,yelcriiHendefuflaque^a.  0:ra\>e^  lea- 
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nmeflamos  con  el  tejlimbnio  dclfíombre  i{ivm,dixeJJ}  con  Verdad,  ft  por  Ventura 
le  na  nni  iaVa  a ft  propio  Voluntariamente,  fin  atufa,  o por  algún  temor,  Nadándole 
en  lagrimm  los  ojos,  turbaJoílai  palabras  con  filosos,  y jurándolo  por  el  nombre  dtl 
Verdadero  Dios,  af firmo'  aVer  confeffado  Verdaderamente  fue  dtfttas;  fin  que  fttef‘ 
fe  conílreñtdo  de  alguna  ficción  o Violencia.  Affirmó  de  nueVo  que  por  ejpacto  de  cafi 
tiueve  me/es  aVia  dexado  de  fu  propia  Voluntad  el  gobierno  de  fu  Igh-fia  , y aicer- 
radufe  en  un  lugar  angofio,  per  penitencia  de  fu  delito.  Entendido  ya  de  ju  indubi- 
table lonfeffion  que  fe  aVtd  contaminado  con  ayuntamiento  de  muger , aunque  Im 
ttadíctones  antiguas  de  los  fagrados  fanones  determinen  que  al  que  affi  fe  contami- 
nare fe  prive  de quaiquier  honra  que  tuviere;  Nofotics,  todavía,  mirando  a liu  leyes 
de  mtfertcordia,  no  le  quitamoi  el  nombre  honorífico  que  el  fe  aVia  quitado  a fi  propio 
porfumijma  cctifeffion-,mas  diffiuftmcs  con  firme  autoridad,  que  él  en  perpetua  pe- 
nitencia firvteffe  en  lrabaios,y  defconfitei»s,pata  quecaminando  por  c fie  efcabtofo 
defurto  pueda  ¡legar  algún  dia  a la  morada  det defcaitfD,  antes  q drxandele  a fuel- 
ta  runda  del  i Voluntad  exponeile  a dar  en  el dtfptñodela  andenacion  eterna.De» 
terminófe  entonces  por  uniforme  eltcion  de  todos  qur  el  Venerable  Frntuofo  Obifjso  de 
la  Jglefia  de  T>ume  tuviere  elgoVierno  de  la  de  Sraga.y  de  toda  la  Metrópoli  de 
Galicia, de  tal  modo  que  glorifique  o Dios  con  la  enteriza  de  fu  trabajo, y a todos  nos 
de  con  tentó  con  la  profpendad  defia  Iglefia.  T poráj. importa  prevenir  para  ¡o  futu- 
ro,par  a 'qaiil  cfiido  pacifico fe  evite  el  levantar  fe  ¿ignna  inquietud  procui  o nutñra 
Vigilancia  juntar  a eUe  decreto  U Jenteucia  de  los  T^adres  que  juUmente  condena  al 
convencido 'Pontamio.  «■  ' 

I a AíTi  difcurricron  admirados,  condolidos,  y juftos!,aqiiellos  vene- 
randos Arbitros j y porque  la  l'cntcncia  quedarte  como  Ley  ordinaria, de- 
cretaron, que  quaiquier  Obifpo,  Saccrdo’rc,ó  Diacono,que  publicamen- 
te fe  acufartTe  a fi  propio  de  aver  incurrido  en  peccado  mortal,  ya  verda- 
dera, ya  {infidamente,  fúcrtTc  depuefto  de  fu  dignidad,  y ordenes^  por  no 
fer  razonable  abfolvcrfc  a aquel  que  de  fi  milmo  confiefía  lo  que  en  otro 
caftigára:  porque  no  ay  mayor  homicida  que  aquel  que  a fi  propio  fe  ma- 
ta. Tal  fue  el  íin  de  la  Dignidad  Metropolitana  en  Ponramio^  y tales  eran 
en  aquellas  Edades  los  Prclados,quc  no  folamcnte  era  artbmbro  unoa  to- 
dos con  un  crimen,  mas  a fi  mifmo  con  tal  horror  que  no  fe  dio  por  fegu- 
ro  mientras  no  fe  dió  por  caftigado;  y que  podiendo  bien  daríc  por  cafti- 
gado  con  los  nueve  mefes  de  oculta  penitencia,  le  pareció  que  no  fe  peni- 
tcnciava  fi  fcefeondia.  Qiiifo,alfin,  que  fuefl'c  fu  verdugo  la  vergüenza 
publica.  ^ ; i . 
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CAPITULO  XIX. 

'Algunas  memriás  de  Santtí  pm  Us  ütm  áattttiinUs. 

AN  Martin  , aquel  que  vinienáo  defde  Turofta  nueflro 
Rey  no  con  los  EoibaXaclotes  dclRey  Teodeiniro,  fue 
Obilpo  de  Dume,  y Ar^obirpoide  Braga , tía  natural  de 
Ungria,  aun  que  de  Grecia  dizen  otras  tnetnorias.  £n  lo 
f órente  de  ui  edad  pallo  a Jerufalem,  donde  la  villa  de  aquellos  lugares 
en  que  fe  obraron  tantos  prodigios  referidos  en  uno  y otro  íagrado  T eí« 
tamento,  le  arrebató  a fuperiores  y profundas  contemplaciones.  Alíale 
entregó  de  tal  fuerte  al  eíludio  de  las  letras  divinas  y huteanas,  que  exce- 
diendo a muchos  en  ellas,füe  igualado  de  pocos  en  aquellos  rtglos.Enton- 
ces  iva  contaminando  la  horegia  Arriara  mucha  parte  del  rebaño  Catoli- 
cojy  contra  elle  contagio  eíludiava  San  Martin  el  defenlivo  en  las  divinas 
planas,  con  toda  aquella  atención  y elicácia  en  que  le  enetndia  la  o;eriza 
loable,  y el  furor  fanto  con  que  mirava  los  maliciofos , o ignorantes  pro- 
poltciones  del  ne&odillimo  Arrio.Hallólas  arraygadas  en  Portngal,y  emr 
pezando  luego  a cortarlas  con  los  filos  de  la  vcrdül  Evangélica,  que  con 
íblidas  razones  dertamava  en  los  mal  informados  oídos , en  poco  tiempo 
moflró  a todos  fu  engaño,  dcílerrandode  nuellro  Reyno  efte  abfurdo  de 
fiier  te  que  defde  entonces  nunca  en  el  le  pudo  extinguir,  íi  en  alguna  pe- 
te embarazar  la  dú¿lrina  Apoílolica.  Siendo  en  aqudla  edad  la  gente  de 
Galicia  infelfáda  del  contagio  penoGlITmo  de  lepra,luego  que  por  allí  llie 
elcuchado  eflc  Pregonero  de  la  Fé,  y admitida  lu  enreñan^'á,  fe  extinguió 
de  todo  punto  aquella  aborrecible  ehfermedad.Mas  no  es  l'olamcntc  luyo 
efte  mtlagro:obró  muchos.Fue  Fundador  de  varios  Monalberios.  Elcritor 
fucdeucilillimos  Volúmenes.  Uno  de  la  difíérencia  de  lasqUatro  Virtu- 
des, intitulado,  Forwadr  y dedicóle  alRey  Atiamiro.  Otro 

de  La*  eojlumhres^  y elfos  fon  los  que  algún  tiempo  corrieron  por  de  Séne- 
ca, fegunya  lo  apuntamos.  Otro  de  que  abraca  van  toda  fuerte 

de  buena  do¿frina.  Otro  del  modo  de  la  correcion  y del  caftigo  a los  que 
fiendo  Católicos,  no  dexa  van  la  veneración  de  los  Ídolos,y  lá  oblervancia 
dealgunas  ceremonias  Gentilicas.  En  otro  recopiló  los  Decretos  délos 
ConciHos,  traduzicndolos  de  Griego  en  Latin  para  que  fuelTen  entendi- 
dos en  Efpaña,  y dirigiólos  a Nitigio  Obifpo  de  Lugo  i Además  de  iluf’ 
treFilolbfo,  y Teolt^o,  y elegante  Elcritor  en  prola,  fue  leñalado  en  to- 
do eftilo  poético.  Su  fallecimiento  fe  entiende  a ver  lido  en  3t.de  Marzo 
de  589.  El  de  1591.  en  ^ . de  Febrero,  la  invención  de  fu  cuerpo, que  cali 
mil  años  permaneció  oculto  en  la  Iglefia  de  Dume,  que  fue  fu  Obilpado  y 
fu  Sepulcro.  Guardavale  Utta  arca  de  piedra  blanca,  en  que  ic  vian  imáge- 
nes de  Santos  efculpidas  al  modo  de  la  barbaridad  Gótica . Eñe  Santo  dc- 
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ve  Portugal  a Ungriajy  Uiigria  dcvc  a Portugal  cl  reíplandor  de  fus  Icti-as, 
de  fu  ingenio,  de  fus  virtudes. 

2 Mauíóna  de  Nación  era  Godo  iliiftre.  Tuvo  a los  principios  por 
fu  cuenta  laigleíia  de  Santa  Eulalia  en  Merida".  Fallecido  Félix  Santo 
Obiipo  de  aquella  ciudad  ,lélodicron  por  Succííor,  deconiun  aplaufo» 

Sobres  iniendo  una  peftilencia  por  toda  Ja  Dioccfi,fin  temor  de  tal  cotita« 
gioutrutióu  fus  ovejas  con  la  perfona;  ycon  cl  caudal  liberaliílimamtnte 
a la  l:r.nibre  de  que  vino  acompañada.  Fundó  algunas  Iglcíias , y un  Hof* 
pita]  bien  dotado.  Y a con  rucgoss,ya  con  annenazas  tentó  tlRcy  Lcovigil- 
tlo  1 t duzirle  a los  errores  Arrianos  que  obftínadamcntc  amava , y deten- 
día,  pul  calificarlos  con  la  autoridad-de  Varón  randoélo^  ran  Santo,  No 
podiendo  moverle  de  fu  conrtancia,dcpufoIc  dclObifpado  de  Merida, 
poniendo  en  fu  lugar  al  Arriano  Suna.  Hizoleápareceren  Toledn,adon- 
dc  fue  tratado  con  toda  liicrte  de oprobio.Licvava  configo  una  vcriidiira 
de  la  V irgen  v Martyr  Santa  Eulalia,  zclofo  de  redimirla  de  los  heréticos 
Hkraics.  Porfió  Lcovigildo  en  ficarfela  de  las  manosj  y él  f como  valero- 
í'o  Alférez  con  fu  vandera  en  el  mayor  peligro^  en  no  largarla.  Viendo  a- 
quel  ciego  Principe  que  en  nadapodia  vencerle,  refol  viole  en  dcficrrarlc, 
de  modo  que  no  llcgafle  al  defiierro,  porque  para  irle  a ¿1  le  hizo  dar  un 
cavallo,  que  nunca  algún  dieltro  picador  pudo  hazer  domable . El  Santo 
q labia  bien  otra  arte  deenfrenaf  indómitos  brutos,  perfignandofe  mon- 
tó en  él,  y empegando  a caminar,  vio  clRcy,  vieron  todos,que  no  les  qiic- 
dava  en  lacavalleriza  otrode  tan  fiiavcpafib.  Necefiario  fue  que  donde 
los  hombres  parcelan  bcfiias  en  el  tratamiento  délos  Apoftolicos  Varo- 
nes, iibitíll  una  bciiia  que  los  revercncialfe  como  con  entendimiento  ra- 
cion.il.  Quedándole  corridos,  no  fe  vieron  emendados,  para  que,alfin,pa- 
rccic  lien  más  indómitos  que  clmilino  indómito  cavallo.  Al  deftierro  fe 
fue  Mau lona.  En  un Monafterio  de  Monjes  vivia  de  la  quelcdavan  de- 
votos. Llegó  una  viuda  a pedirle  limoliia,  qliando  no  tenia  más  de  folo 
un  liieliio.  Mandó  aun  criado  que  fe  lo  dicílé:  él,  aun  que  obedeció, vien- 
do que  lé  queda  van  fin  remedio,  fue  por  otra  parte  a falir  al  encuentro  a 
la  pobre,  y pidióla  la  tercia  parte  .>  En  tanto  aparecieron  a la  puerta  del 
Mon.irierio  dozientas  cargas  de  pan:  y fibiendo  lo  que  fu  criado  avia  he- 
cho,dixolcj  Dios  te  lo^fidwf¡f  onjue  de  aVer  (¡ttitado  ala  Viuda  la  tercia  parte 
del  futido^  ha  procedido  (¡ue  eítas  cargas  de  pan  nofucjfen  trecientas:  las  ciento  per- 
dimos  n'ifoiros^ye pos  Mo'iges,por  tupoca  fe.  A cftc  modo  íe  via  obrar  Mau- 
fona  en  fu  deftierro  con  admiración  general,  quando  fiiccdió  l.i  ya  referi- 
da vifinn  a Lcovigildo, que  acotado  de  Santa  Eulalia,  le  refiitu yf  a Meti- 
da. All  i refplandeció  con  nuevas  maravillas  aña  fallecer  quando  rcynava 
Liuva. 

3 Iiia,Erca,oIrcnc,fucliijadcErmigio  y de  Eugenia , Señores  de 
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eflado  grande  adonde  agora  íe  vé  la  Villa  de  Tomar>Cábc^a  de  la  ilufirir- 
fima Orden  de Chrifto.  Porinltitiiirle  en  vidaíánta,  acumpañava  aúnas 
Religioíás  Tías  fuyas  ( fus  nombres  Gafta  y Julia ; en  un  inonafterio  fun- 
dado a las  orillas  del  rio  Nabancia,oy  Nabátn.  Enamorofe  dcilá  Britaldo, 
mozo  iluftre,  como  hi;o  de  Padres  que  eran  grandes  Señoces  en  aquel  def- 
trito.  Caftinaldo  y Caífia  fe  llamavan.Los  amores  vinieron  a fer  enferme- 
dad peligrofiílima ; bien  como  en  Jas  divinas  letras  los  de  Amon  por  fu 
hermana  Taman  y en  las  profanas,  los  de  Antioco  por  fu  madraíiá  Efera- 
tonica.  Como  el  Padre  era  tanpoderoib^defeavañ  todos  fu  guffoidefeos 
que  jamas  hallan  los  que  pueden  poco.  Los  feglares  ivan  bufeando  reme- 
dios en  la  tierra;  los  Religiofos  en  el  Cielo.  Pero  como  unos  y otros  igno- 
raffen  el  mal,  ignoravand  remedio;  y aun  que  le  íupieran,  no  podrían  a- 
plicarfele  por  impoíTible.  Solamente  la  caufa  dél  pódia  fer  la  curarporque 
en  las  heridas  de  amor  no  ay  quien  las  cierre  fi  no  las  cierra  quien  las  abre. 
Eílasavia  hecho  la  hermofura  de  Irene  entrandofele  a Britaldo  por  los 
ojos;  ella  fola  las  podia  curar  con  entrártele  en  los  bracos.  Poder  de  Dios 
fue  menefter  para  otra  fuerte  de  cura.  Reveló  a Irene  la  caufa  de  la  enfer- 
medad no  conocida;  y por  ventura  mereció  el  Amante  efte  divino  favor 
con  el  (ilencio;  pues  fi  moria  de  amores,  no  manifeifava  lo  de  que  moría, 
porque  las  atenciones  a fu  íalud  no  faltaífen  con  decoros  a fu  amada.Mol- 
tró,  al  fin,  amar  menos  la  vida  que  la  modeflia.  Mucho  merece  quien  tie- 
ne valor  para  didimularamorofas  penas.  Llevada,  pues,  deimpulfo  di- 
vino vifitó  al  enfermo.  Diole  a entender  que  conocía  fu  mal.  Dixole  que 
fi  fe  le  avia  entrado  por  los  ojos,  y le  fuílenta  va  el  deleo,  no  dudalTe  de  la 
fáludjconquefevalicfl'edel  olvido.  Bien  parece  que  ignorava  ella  ella 
fuerte  de  amor  humano.  Por  único  remedio  le  ordenava  que  olvidafie  la 
caufa  de  fu  mál;  y más  prefto  fe  le  olvidarla  el  remedio.  Mas  concurrien- 
do agora  el  divino  favor,  tocándole  con  aquellas  manos  ya  guiadas  del 
Cielo,  le  dexó  fano;  y a liis  Padres,  por  la  vifita,  adicionados  y deudores. 
Tenia  con  ella  coloquios  efpirituales[  como  Maeftro  fuyo,  y juzgado 
por  de  inculpable  vidaj  un  Monje  llamado  ReiSMgio.  En  la  frequente  co- 
municación con  mugeres,  aun  de  tanta  Religión  como  Irene,  fuele  peli- 
grar la  más  bien  fundada  virtud.  Efte,  al  miímo  tiempo  que  Britaldo  fa- 
na va  de  aquella  enfermedad,  enfermó  della.  Della  entermó  con  tanto  ma- 

Í^or  culpa,  quanto  vá  de  Eclefiaftico  a feglar;  de  vicio  a mozo.  El  temor 
e obligó  a dczirla  algunas  vezes  fu  intento  de  modo  que  ella  no  entendía 
loquelaqucriadczir,olodddava.  Allin  fe  declaró.  Palinofc  la  Virgen 
con  la  declaración  diabolica;yRemigiocon  la  rcfpuefta  que  halló  en  fus 
labios  tan  del  Cielo  como  lo  era  liialmayfu  hermofura.  Deljireciado  y 
reprehendido  convierte  el  amor  en  odio  y Iblicita  venganza  iiu'amatoriaJ 
Dió  orden  como  tomafl'euna  bevida,  con  que  fe  le  adelantó  el  vientre  de 
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iimnera  que  parecía  preñado;  fin  dcl  pciifamicntocon  que  la  aplicó  para 
atrcntarla  en  la  opinión  dcl  Mundo.  Lo  que  en  el  ib  penfava , no  lo  que 
labia  de  fi,  llorava  Irene.  Súpolo  Britaldo  iii  primer  amante , y creyendo 
lo  que  todos,  buclvc  los  amores  en  zclos,ydá  orden  con  que  la  mate  un 
amigo  Tuyo  una  mañana  a la  lengua  del  rio,  adonde  efuva  arrebatada  en 
ccleilescontemplaciones.Defnudandola  de  todo,  menos  de  la  túnica  in- 
terior, arrojóla  a lacorrientc.  Corría  entonces  el  año  655.  de  la  Repara- 
ción humana.  Bufeafe  la  inocente  Virgenj  y rto  paréce.RcvelaJDios  el  ca- 
fo a Selio  Abbad,  fu  Tio,  con  el  lugar  adonde  hallarían  el  cuerpo  fcpulta- 
do  por  los  Angeles.  Publícalo  en  el  Pueblordéxalo  dcibngañado  de  la  foC- 
pecha.Remigio,yel  AgreíTorpairanaRoma  para  acularle  de  aquella  im- 
piedad; Selio,  y la  gente  de  Nabancia  a bufear  la  Sepultura  revelada  . Si- 
guieron el  curfo  de  aquel  rio  afta  donde  fe  entra  én  el  Ze2crc;la  deftc  afta 
donde  le  beve  el  Tajo;  y la  fuya  afta  donde  en  fréntc  de  la  Villa  de  Elca- 
labis,  fobre  la  arena,  vieron  un  Sepulcro  de  marmol  blanco;  quadrado  de 
forma,  admirable  de  labor.Dentro  el  cuerpo  de  la  Virgen  y Martyr  Santa 
Irene,  de  todos  vifta,  y reconocida  de  todos.  Qyifieron  llevarlo;  mas  per- 
mitiéndolo el  Cielo,  no  ubo  fuerzas  humanas  baftahtes  amoverle.  Con- 
tentáronle con  una  parte  de  fus  cabellos,  y con  cerrar  la  piedra . Camina- 
ron pocos  paflbs,  quando  bolviendo  los  ojos  aquellos  que  con  codicia  de 
aquel  teforo  dexa  van  en  el  los  corazones, vieron  que  el  Tajo  fe  avia  eften- 
dido  fobre  el  Sepulcro.  Afti  acabaron  de  reconocer  otro  milagro^  y fue  q 
fe  avia  defviado  el  rio,  por  defeubrir  a aquel  Pueblo  el  lugar  adonde  te- 
nían colocada  fu  Santa;  porque  en  medio  de  fu  corriente  la  avian  dexado 
los  Angélicos  Miniftros.  Alli  ha  aparccido;alli  hecho  milagros.  Cayendo 
un  niño  en  aqüel  piélago,  ya  le  lloravan  fus  Padres,porque  de  muchas  ho- 
ras caído,  no  ib  via.  Viofe  quando  no  lo  elperavan  en  la  arena , y pregun- 
tado dezia;  EfluVe  cantina  Señora  qut  VtVealli  dentro, y defines  de  ha\emt 
muchos  regalos,  me  pufo  acá  fuera,  debiéndome  que  boMeJfe  a mi  madre  aporque  efi 
ta\>i  llorando  por  mi.  Irrefregable  teftimonio  de  la  InocenciaXos  Reyes  D. 
Dionis  y Santa  Ifabel  anfiofamente  defearon  averiguar  fi  eftava  alli  fepul- 
tada. Permitió  Dios  qUe  otra  vez  fe  defviafle  el  rio^ como  fi  le  corriefie  un 
velo ) para  que  vieften  el  Sepulcro.  Procurando  que  fe  abricflb , y fiendo 
imponible,  entendieron  que  el  mifmo  Dios  no  quería  que  vieflbn  más  de 
lo  vifto.  Alli  mifma  hirieron  criar  una  coluna  que  fobrepujando  a la  fu- 
pcrficit  dcl  rio,  oy  cftá  informando  del  lugar  en  que  fue  colocado  el  Se-< 
pulcro.  La  Villa  de  Efcalabis,  que  en  una  peñafeofa  elevación  cftá  emi- 
nente al  Tajo,  dexó  fu  propio  nombre  por  el  de  Santa  Irene;  y oy  con  al- 
guna corrupción  es  Santarem.  Afli  tiene  efta  Santa  en  Portugal  el  mas  iluft 
tre,cl  más  pompofo  Entierro  del  Mundo:  pues  uno  de  los  mayores  Ríos 
es  fu  Tumulo;  una  de  las  mayores  Villas  fu  Epitafio.  Una  de  las  más  pi  in- 
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cipalcs  aguas  lacfconde;  una  dclasmásiluftres  Poblaciones  la  publica, 
un  caudal , que  ruidofo  vá  murmurando , la  tiene  en  filencio;  una  coluna 
q calla,  eftá  deziendo  adonde  la  tiene.  Dixéralo  también  la  millna  glorio- 
fa  Irene  aun  oy  a los  que  apctecieíTcn  ver  la  Angélica  morada  de  íii  Cucr- 
pofquc  afta  en  el  mundo  la  mereció  y goza  Angélica)  con  mandar  al  T ajo 
que  í'e  dcfviaire,  como  otras  vezes  fe  lo  ha  mancado,  y viftofc  obccida  dél, 
fi  la  fé  de  nueftros  dias  fuera  como  la  de  aquellos  en  que  folia  feria  que 
hazc  mudar  las  montañas  y divertir  los  rios.  Má^ó  laftima.'  ] que  no  es  co- 
mo la  de  aquellos  dias.  Avia  entonces  Fe  en  pocos,  y era  mucha  ; agora 
aviendola  en  muchos  viene  a fer  poca.  Dios,  y los  Santos , cftan  adonde 
eftavan  ; Quien  los  buíca  oy,  es  el  que  no  eftá  tanto  en  ellos  como  efiava 
entonces. 

4 Frutuofo  era  hijo  de  un  Duque,o  Govemador  de  los  Godos , y 
Señor  de  algunas  tierras  de  Vierzo,cerca  de  Aftorga.Diole  dcfde  la  Infan- 
cia todo  aDios.  DeTonancio  Obifpo  de  Falencia  recibió  el  habito  de 
Monge.Buclto  a fu  patria, edificó  a la  margen  del  rio  Molina  que  baña  los 
pies  áel  monte  Irago,  el  memorable  Monafteriode  Compludo;  tomado 
eftc  nombre  del  fitio  de  la  fabrica , que  entonces  era  el  de  Complutica. 
Dotóle  para  el  fuftento  de  Religiofos  con  quien  vivia.  Dcfte  difpcndio  fe 
ve  claro  que  era  hijo  de  Señores  caudalofos  en  riqueza.  Dexando  el  Con- 
vento fe  iva  a habitar  las  incultas  fclvas,  y montes  folitarios,  veftido  de  ci- 
licio como  hombre  penitente,  y cubierto  de  pieles  como  fiera  intratable. 
Teniéndole  por  tal  un  cazador,  embebió  en  fu  arcouna  flecha  para  tirar- 
le; mas  fufpendc  el  tiro,  porque  al  punto  le  ve  alzar  las  manos  y el  roftro 
al  Cielo,  y le  oye  embiar  allá  un  fufpiro.  Fundó  adelante  el  Monafterio 
de  San  Pedro  de  Montes  a tres  leguas  de  Ponferrada , crecido  y reparado 
por  San  Valerio,  y por  el  Presbitero  Genadio  corriendo  los  años  de  895. 
y confagradoen  24.  de  Otubre  de  906.  porquatro  Obifpos,  Genadio 
de  Aftorga,  y feria  el  que  antes  fe  llama  Presbitero;  Sabario  de  Dumc; 
FruminiodeLcon;Dulcidio  de  Salamanca.  Fundó  en  los  Confines  de 
Galicia  el  otro  Monafterio  Vifunienfe;  y cerca  del  mar  el  de  Peona . Allí 
fe  embarcó  un  dia  con  ciertos  Monges,  por  ir  a ver  fi  en  una  Ifla  poco  dil- 
tante  avria  capaz  fitio  para  otra  fabrica.  Saltaron  en  tierra  tan  defeuida- 
dos  de  aflegurar  el  barco,  que  quando  quifieron  bolver  a él,  apenas  con  la 
vifta  le  davan  alcance  por  las  aguas.  Tanto  avia  ya  vagado  por  ellas.  Sue- 
len ícr  cuidados  del  Ciclo  los  dcícuidos  de  los  Santos.  Duelcíe  Frutuoíb 
de  fus  Monges  que  lloravan  el  verfe  fin  remedio  de  paflar:échafe  a la  agua, 
como  otro  San  Pedro:  llega  al  batel:  cntrafc:  buel  ve  a fus  compañeros  tan 
enjuto,  como  fi  no  ubicra  caminado  por  lasólas.  Qtiédclé  afii  cortada  , v 
pendiente  en  eftc  lugar  cíTa  mueftra  de  fus  milagros, muchos,"randcs.Dei- 
pues  fundó  en  aquella  Ifla  el  Monafterio  que  inten tava  agora;  y más  ade- 
lante 
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Jante  otros  en  clifferentes  partes,  porque  las  perfonas  que  concurrí.'*»  a íc- 
guirle  eran  tantas  que  no  podían  caber  en  pocos.  Crecieron  tanto  ci  íe- 

quito,  y aquellas  fabricas,  que  alRey  fe  hizo  advertencia  para  que  lo  a'ta- 
jaíVe;  porque  dezian  j fi  Frutuofo  continuava,  el  Reyno  fe  vería  fin  gei.*- 
te.  Menos  eran  entonces  en  numero  las  Religiones;mcnos  Icrian  los  Conr 
ventos  del  Santo;  y pondera  vafe,  y temiafc  el  inconveniente  de  que  fuef- 
Icn  tantos.  Oy  que  hizicran.^  Oy,quc  fi  los  Fundadores  llaman  para  el 
Ciclo  con  fus  iniUtuciones,  menos  fon  los  que  dexan  que  los  que  bufean 
Mundo  por  medio  dcllas.  Peregrinó  defpucs  Frutuofo  por  Caftilla,  y por 
la  Andaluzia;  o peregrina  van  fus  obras,  y fus  milagros;  pues  por  teftimo- 
nio  dellos  y dellas,  dexó  levantadas  algunas  en  efta  peregrinación . Que* 
riendo  paliar  a la  Thebayda  le  prendió  elRcy  Rccelhindo,Zclofo  de  que 
El'paña  no  le  perdicffe.  Viendo  que  milagrolamentc  fe  le  i'oltavan  las  pri- 
Fiones,  bolviofe  a los  ruegos,  con  que  más  feguramente  prendetin  Princi- 
pe a quien  quiere.  Templóle  con  ellos  ;mas' por  aíTegurarlc  más,  échale 
una  fuerte  de  grillos  que  fuelen  fer  más  pefadosa  quien  , con  feme^anta 
Efpiritu,no  apetece  Dignidades.  Introduxole  en  la  de  Obifpo  de  Dume; 
porque  la  obligación  de  dar  cuenta  a Dios  de  fus  Ove;as  le  fofpcndieííe 
finoeldefeo,laexecuciondcpairarala  Palefiina.  Defpues  fiie  Ar^obifi 
po  de  Braga,  por  la  depoficion  de  Pontamio.  Entre  cfta,  y clTotra  iglefia, 
fundó  últimamente  el  Monaílerio  del  Salvador,  que  oy  le  llama  de  San 
Frutuofo,  poblado  de  Capuchinos.  Cafa  devotiflima.  Falleció  en  i6.  de 
Abrilde659.SuCuerporcfplandcciómilagrofo  ennueftra  Patria  qui- 
ñi en  tos  y fetcnta  años,  aña  que  por  el  de  1 1 02.  en  los  dias  de  San  Ciral- 
óo  Succflbr  fuyo,  le  llevó  con  piadola  añuda  para  fu  Iglefia  de  Sant-lago 
el  Arf  obifpo  Don  Diego,  con  los  de  San  Vi£ior,  Santa  Sufana,  San  Cu- 
cu  fatc,  y San  SilveñrejMartyres  de  que  ya  fe  hizo  memoria  adonde  cupo 
en  razón  de  los  tiempos. 

5 No  faltaron  en  nueftro  Reyno  por  eños  años,  otras  perfonas  de 
aprovada  Santidad,ya  naturales,  ya  eñrañas,de  que  algunas  quedan  nom- 
bradas por  eñe  Eferito;  y muchas  nos  deve  laefcuridad  dti  Tiempo:  ma$ 
yo  no  he  tomado  por  Aflunto  Vidas  de  Santos.  Si  tal  vez  [ como  agora  ] 
me  detengo;  para  con  unos  me  arrebata  el  zelo,  para  con  otros  la  devo- 
ción, para  con  todos  el  amor:  y al  amor,y  a la  devoción,  y al  Zelo,  bien  fe 
les  puede  fufrir  que  algunas  vezes  abandónen  los  precetos  de  la  Arte,y  las 
obligaciones  de  los  Afi'untos. 
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CAPITULO  XX. 

Difde  tlañoóyi,  ají» elde6ii.de  Chrijlo. 

lOSE  cfta  Monarquía  en  termino  peligrofojporqiicT co- 
dofrcdohijodeRecefuindo,  ('que  tuviclTe  efte  hijo  tie- 
nen algunas  memorias ) quedó  de  tan  poca  edad , que  de 
todo  punto  le  incapacitava  para  cntregarfcle  un  Imperio 
tan  importante,  yen  ligio  que  con  todos  embefíia  laam- 
bicion.Confultaroní'e  entre  fi  los  Grandes  fobre  el  cafo:  pidieron  confejo 
al  Romano  Pontífice,  que  por  revelación  divina  dixojSe  fet\ia  Vics  de  <¡ue 
Wambajucediejfe  en  efta  (jarona.  Por  fer  Varón  que  de  pocos  era  conocido 
en  Efpaña,  les  dio  feñales  para  conocerle.  Vagaron  por  algunas  partcs,af- 
ta  que  junto  a la  ciudad  de  Idaña,  entonces  infigne  en  nueftra  Provincia, 
le  hallaron  ocupado  en  el  goviemo  de  unos  bueyes  con  que  labravaun 
campo.  Dixeronle  lo  a que  venían;  y el  teniéndolo,  fi  no  por  juego , por 
impoíTible,  rcfpondió,  que  Orando  la  aguijada  ^e  tenia  en  la  nano  ditjji  jlo- 
res^fena^^Wamha.  Ignorava,  por  ventura,  quantas  avian  fido  las  manos 
en  que  Dios  avia  puefio  por  la  aguijada  el  Cetro;  quantas  las  frentes  en 
que  por  la  montera  la  corona;quantos  los  ombros  en  que  la  toga, o la  pur- 
pura, por  el  gavan,  o el  pellico.  Enfeñofelo  prcíliflíimamentc  aquella  feca 
vara,  porque  al  punto  floreció.  Lleváronle  a coronarfe  en  T oledo, adon- 
de fue  recibido  entre  la  veneración  y el  efpanto.  Al  tiempo  de  ungirle  el 
Ar^obifpoQu i ricio derramado  el  oleo  lacro  fobre  fii cabera,  fue  vifto 
exalarfc  della  un  vapor,  con  que  fe  embolvia  una  aveja,quc  liibiendo  por 
el  ay  re  fe  perdió  de  vifta.  En  varios  juizios,  y difeurfos,  fueron  cfias  léña- 
les,)' acontccimientos,unos  conformes  aulpicios  o prooofticos  de  la  prof- 
peridad  de  fu  Reynado. 

2 He  referido  con  velocidad  lo  que  con  efpaciofas  claufulas  refieren 
antiquilTimas  Plumas,  por  el  decoro  que  felesdeve.  Las  modernas  eftan 
differentes  en  efte  modo  de  nombramiento  y Coronación  de  Wamba: 
mas  no  afli  en  la  Patria  Portuguefa,  adonde  permanecen  campos,  arboles, 
y piedras  con  fu  Nombre.  Oponiendofea  lo  milagrofo,  refieren  unas, que 
él  era  un  Ca vallero  de  la  Cafa  Real;  otras  que  hijo  de  Recefuindo , el  di- 
funto Anteceflbnquc  fue  fu  elecion  a los  tresdias  de  aquel  fallecimiento, 
en  Gertigos  de  Palencia:  que  afli  no  ubo  tiempo  de  acudir  al  Pontificc,ni 
ocafion  para  elfo,  y para  los  milagros.  Al  incrédulo  todo  le  es  dificil : al  q 
cree  le  es  fácil  todo.  De  tanta  antigüedad  no  puede  fer  ilicito  referir  me- 
morias, aun  que  no  fean  infalibles,  quando  fon  notables.  T oda  fabiila  tu- 
vo origen  en  alguna  verdad.  De  lo  que  no  pareciere  verdad  enlo  quea- 
qui  parecierefabula,  es  juftiífima  la  relación,  para  que  tmba jen  los  inge- 
nios más  penetrantes  en  el  dclcubrimicnto  de  las  caulas.  Entre  todas  no- 
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tícias  creo  yo  más  las  más  fáciles  a la  creencia:  las  otras  no  las  aborrezco 
fácilmente:  y fi  fon  de  milagros,  aflegurome  de  (Jiiepodian  fer,  aun  que 
í)o  ubieflen  íidoj  porque  el  que  parece  más  difficil  al  difairfo  humano, es 
fecil  al  divino  Poder:  y en  clcciottes  de  Reyes,  y de  Prelados  fe  han  villo 
otros  mayores  que  efte  de  Wamba  de  que  té  dcl  via  el  efcrupulo . Reco- 
nozco la  difficuítad  de  que  una  Provinda  tan  licceíTitada  de  Rey,  ubiefle 
de  eftar  fin  el  todo  el  tiempo  que  pidian  las  diligencias  reprefentadas  pa- 
rahallarle. Pero  podo  no  iertanto  el  tiempo,  fin  que  la  mayor  parte  del 
cafo  dexaíTcdcfcr.  Ninguna  memoria  aflegura  que  Wamba  era  hijo  de 
Recefuindo^  ninguna  que  era  un  CáVallefodclos  de  la  Cafa  Real:  nin- 
guna que  fu  clecionfueíTeáldstrés  dias  dcl  fallecimiento  de  fu  AnteccP' 
Ibr,  Todo  fon  prcfunciones,  todo  Conjeturas,  todoargumcntos.Lo  de  fer 
eleto  milagrofanlente,  confta  de  anteriores  eferito^,  oc’  varios  monumen*- 
tos,  de  antiguas  tradiciones.  Y o no  contiendo^  Relato  lo  uno  ^ y lo  otrez. 
Elija  cada  qu al.'  ! > .: 

^ Ya  fe  mirava  Efpaña  con  Rey,  no  folamente  Portugués,  fino  San- 
to: o no  íblo  Santo  y Portugués,  fi  no  colocado  por  el  mil'mo  Dios  en  a- 
qucl  T roño;  porque  fi  él  no  lo  fiie  con  eíTa  precedencia  de  fuceflbs  extra- 
raturales  ya  referidos,  nodexó  de  ferio  fin  ellos;  pues  Dios  prefide  fingu- 
larméte  a las  Elecionés  de  los  Principes  q fon  tan  buenOs,y  tan  de  íu  manó 
como  efte.Tápoco  me  defcuidoal  llamarle  grande  por  Portugués,  no  cre- 
yendo q de  las  otras-Naciones  Efpañolas  no  podría  falir  otro  tan  taro;mas 
porque  fueron ellasáiemprebonifiimaseftimadoras  déla  nucñra ; y feria 
immodefta  ingratitud,  que  ñOhizieflcyoi  tanto  aprecio  de  lo  que  ellas  le 
hizietoft  tanto.Con’eftos modos  de  dczir,  reconocemos  obligacioncs,rcn- 
dimos  gracias;  no  ocafionainos  competencias.  • ’ 

5 Tal  eñado  lógravaii  las  cofas  defte’Rcyno;  y defte  Rey , quando 
los  Navarros,  y otros  Pueblos  fus  confinantes  tomaron  las  armas  con  in- 
tento de  facudir  de  k cerviz  común  el  yugo  de  lá  mano  Gótica  .Salió  con- 
tra ellos  el  huevo  Principe,  y apagada  la  llama  de  aquel  movimiento  con 
la  cuchilla,  fe  hallava  ya  temido,  y triunfante.  Peroen  la  ciudad  de  Nimes 
déla  Francia  Narbonenfe [entonces  dcl  Imperio  de  Efpaña]  fe  rcbelava 
el  Conde  Hilperico.Multiplicó  gente elRey  liizO  llevar  fus  vanderasa  af> 
fiambrar  a los  Rebelados;  y por  General  dellas  a Paulo,  un  valerofo  Grie- 
go, que  viendofeSeñor,y  Arbitro  del  Campo,  en  vez  de  cafiigar  con  el  la 
rebelión  dcl  Conde,  fe  rebeló  también  con  Ranofindo  Capitán  de  Tar- 
ragona;y  con  Hildigifio,quc  tenia  el  manejo  de  lo  tocante  a la  Paz;  a true- 
que de  que  ellos  le  nombfaflen  Rey  de  Efpaña.  Configuiolo,  y fue  coro- 
nado en  Narbona,  con  una  corona  de  gran  precio  que  Recaredo  el  Cató- 
lico, el  Santo,  áviaoffiecido  eU  el  Sepulcro  de  S.Felix  Martyr  de  Gii  ona/ 

6 Dexófe  llevar  de  U corriertte  deftá  parcialidad  cí  primer  rebelde 
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Hilperico,  acompañado  en  cíle  crimen  de  toda  la  Narboncníc . Siguiólos 
Cataluña;  íiguiolos  Navarra.  Es  fácil  la  Naturaleza  humana  de  coirbidar 
a delpcfiarlc.  Hallófc  el  Tirano  Paulo  aplaudido  de  tal  mimtro  de  gente, 
que  contandofe  por  íeguro,  ofó  embiar  un  cartel  de  defafio  al  Santo  Rey 
VVamba,  con  efias  defearadas  propoficiones.f /aVio  Suindo,  Xtj de  U 
parte  Ortentdí  de  EíJ^aña,  a Wamba  dtla<¡utja^e"tl  Medio  dia,  St  aca- 
hfíeya  de  rodear  ¡ai  peñas  de  tas  montes  tnt'abtíithles-^  fi  etmo  León  hatnbi  ienl9 
delp  jjaftela*  mirincodíU  breñas',  ji/.'its  excedido  ja  la  ligereza  de  Us  coraos  ■,  fi y* 
noajbiVora  tjH’  no  tenga/  pifado-,  fuplkote  (b  Señor  de  los  bojiitits , j amante  de  ln 
rijeos ! ) que  me  lo  diga/-,  porque fi  todo  ífí)  aya  domado, y m te  falta  coraron  para 
Verte  conmigo,  ddie  priffi  en  llegar  a la  cumbre  de  los  !P  ir  eneas , adonde  bailaras 
con  quien  puedas  tener  mds  dujlre guerra  que  c0)Jos  brutos  animalts  Bich  parece 
el  exordio  de  las  palabras  hijo  dp  la  facundia  fo  loquacidad  Griega  . Mas 
notemos  que  no  fíendo  ellas  eferiras  alarbitrio  denueftia  pluma,  antes 
copiadas  de  antiguas  eferituras,  notan  a W'air.ba  de  hcn:bre  que  avia  tra- 
tado más  por  naturaleza,  que'por  entretenimiento,  'o  alivio  de  aiidados 
de  Corte,  las  cofas  del  campo:' y afli  le  aflégura  de  alguna  manera  f fi  de 
manera  alguna  puede  afiegurarfe  j la  opioiop  más  tepetida  de  fu  calidad, 
dcfiiexcrcicio,  de  fu  elecion.  . 

7 Eftc  defafio  de  Paulo  halló  ocupado  a Waniba  en  la  guerra  de  los 
Navarros  y Vizcaínos.  Llamó  a Coníéjo  las  Caberas  de  lu  Corte, y Exer- 
cito.  Hizo  leer  el  defafqrado  papel.  Mandóles  que  defeurrieflen  lóbre  d 
modo  del  reparo,  üefpucs  de  a ver  efcuchado  différcntes  votos, cafi  todos 
opueftos  al  propofito  que  tenia  de  llevar  la  mano  fobre  los  Rebeldes,  dc- 
ziendo  fu  parecer  les  moftrava;  Que  la  tratcÍ9ti,y  rebtld/a,ya patentet , y com- 
puf fias  de  ánimos  de futúdos,  amena^aVan  concuna  unten  de  peligros  no  pequeños. 
Que  foto  tendrían  degrandes  lo  que furefolucmparadefvoHecerlas  luviejfe  deVa- 
gaiofa.  Que  fe  e ¡per  aVa  cada  momento  el  daño  crecido, y Vana  jeria  el  remedio , ft  a 
ptjfo  menos  tirado  fe  aphcajfe.  ¿«f  en  accidentes  de  que  defengaña)>a  la  Vifla  , eran 
atodalu^ockftslas perfuacianes  délos difíurJos.Que.importaVa  enejla  ocafton  el 
fentirlos  Enemigos  fu  animo  primero  que  fus  armas.Qiu  elinteríto  conocido  los  aVia 
de  admirar  mas  que  h gente  numerofa.  Queafu‘Perfona,y  ala  Mageílad  %eal, 
offéndian  mucbo'mems  que  a Ellos,  pues  eran  tutores  delta,  las  exorbitantes  ra- 
bones de  Taulo, 

8 AíTi  dixo  fu  parecer  con  paufary  luego  alterando  con  heroyco  im- 
piilfo  la  voz,  y el  (cmblante,y  el  movimiento, y la  pofiiira  ( no  de  otra  ma- 
nera q fi  improvifamente  fuefle  inflamado  deefpiritu  divino  ) profiguió. 
Uahh  con  hombres  de  experiencia  en  los  cajos  militares,  y bsnorifiros . De  la  que 
tengo  (no  te  fue  diffied  darmeli  a quien  me  dio  efia  Corona )eBajs  informados  :y  ajfi 
(con  fu  fiVor)  cipero  que  no  le  ha  depefar  anueflra^Patna  de  alrerme  producido 
hombre-,  maalgunode  VofotrosdeaVetmeaclamada^y.  'De\idrn((jionniamox.  y 
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fe.  {TjjíflJo  hien  fuejfe  pcfftbU  ohidar  álgun  ímaje  Je  eprohk , por  alguna 
ctrcunjljniia  tolerable,  xjual  podra  feria  que  ert  ejle tengaVirtud para fa\onareta- 

nmodemodoqutle(»ffiegkea(lanocajliparledigniimente  ? No  comoja,  m 

tanto  UUuptm  nutjlro,  cfft  empieza  a Jorfe  el  para  bien  de  fu  alebofu  i Caft  a ¡ac- 
tor f de  lo  rmfmo  de  que  deViera  correr fel  No  pontUrajs  que  ej  fe  lozanea,  tomo  tri- 
niifantede  Fofotros,el  fue  ayer  os  reconoaa por  mejores  l eflajs  pendo  blanco 
al  ultimo  dtíprecn  de  loe gentes,  mientrOt  ellas  propias  no  os  iren  con  la  t j^ada  fobre 
aquella  infame  ceryi^l  Que  todas  os  Htgartln  la  compania,  y comunicación  por  hom- 
bres que  talas  ignominut  difimulan  con  les  precetos  de  la  honral  La  guerra  os  efi 
publicada.  Si.'Perocong'aViffimodaño[ftFofotros  fojs hombres']de aquellos  qut 
L publican.  Tor  ventura  ha  de  ¡er  la  rejpuefla  a Taulo,  elefar  oprobiándonos  cbn 
el}  ^imaplumaiHfoientettofirVedereJJsuePafineuiuefpadaValfrofa.  OÍ  Godos 
Bfpañoles!  Siaquime pufoíaFortunaconfuordeHfj  FofotrosConlaexeeucion  de- 
fía-, no  ayt  alguno  que  pienje  me  dexe fubir  a efo  que  el  Mundo  llama  Dignidad  ,J 
(piejo  Hamo  fatiga,  con  algún  olvido  de  kqueya  fue , por  lo  que  ts,yque  el  putílo 
me  dtjlumbra  mis  de  lo  qUe  me  encamina  el  ¿Ao-.pues  el  propio  cafo,  y el  común  pe- 
l^ro,rPan  clamando  pot  ünagran  Velocidad  para  el  remedio, y por  un  ¿ran  a^te  pa- 
ra el  mfulloij  advertiendo  q cada  uso  en  tata  ocafton  no  fe  quede  en  algo  deudor  ap 
mifmo.Lagete  principal  q nuepro  advtrfatk  tiene  para  fu  defenfa,es  de  la  Frñcia,* 
rprtrn  el  Hado  concedió  mJi  liberalmetite  los  cuerpot,y  los  ánimos  abultados , q ro- 
buflosj  conpantes. Entran  en  loe  batallas  hunos  caudalofos  de fuert,ts,p  de  Valor,  á 
tée  furor  y ejpanto.  T oJ,defde  que  dependen  una  tr  alción  tienen  inas  de  Paque^a  q 

de  áluntb\por'q  fempre  ks  traidores  fon  coVardes-.y  nienos  de  cuidado  ¿ de  arrogan- 
cia¡porq  viédoUos  embaratrados  cS  otras  emprefas  mas  Vecinas, pre fumen  la  dipcul- 
tad  de  embtPuks.  No  os  quiero  de^irqks  hemos  de  hallar  mes  domados  del  VmoJ 
del  fueño,  q defpitrtos  por  el  crimen  y por  la  pena:  pues  el  trio  Ef panol  para  Veeer  no 
tafea  dormidos  a fus  opueftos-,  porque  folo  fe  ka^e  gloria  de  lidiar  con  el  propio  cuida- 
do, con  el  mifmo  atrevimiento aun  Con  la  mifma  temeridad  defpierta . Si  os  haU* 
el elpiritu  a capigar  Vueprt  agrabk,y  ha^er  que  toda  aquella  'Provincia  no  quede  eH 
pojlefpon  de  traidores,  tomad  las  armas  ala  primera  lu^deldia,y  fegaidme  , antes 
para  ha^er  Un  degüello  infalible,  que  pard  dar  alguna  batalla  pehgrofa.  Efeufo  rabo- 
nes para  animaros : porque  rti  Fofotros  necefptays  de  animo,  ni  ellas  le  pueden  dar  4 
quien  le  negó  la  Naturaleza: y cada  qual  en  ks  corpnos  ufa,  alpn,  de  el  qUé  ella  It 
dio,  o de  la  arte  a que  le  iníro  Jaxj  más  interior  difciplinai  y inútilmente  fe  eXorta  al 
quenofenmeVeporeldaiio,opor  Ugloria,  mientras  el  miedo  le  condena  loi  oídos. 
D 'ue  fok  que  ftyo  no  os  diere  a Paulo  en  las  manos,  con  quinto  i le  fguen,  atddos  co  • 
no  ovejas,  para  que  en  ellos podays  tXecUtar,  o Vueflra piedad,  o vurprd  ira,  no  rek- 
fase  ponerme  en  el  propio  efado  que  el  me  de  fea  oj,  tan  differtnte  de  el  que  F'phos 
me  diñes  ayer.  No  efays  Viendo  quien  es  el  E.nethigo,y  quien  foys  Fofolroi  í Quii 
yueftrajupipcacmjqUaltafuyai  Es  ól-,ei  élogmás  deund  perpetua  matéria  dt fu 
itfamia^y  de  vuefro  Valort  DeVió,  pn  duda,  arrepentirfe  de  loS  méritos  que  legana- 
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ron  U Cbnfi tr^n  que  dtl hicimos.  Ha^ed  Vojotros  que ft  arrepienta  de  tan  nefando 
arrepentimiento:}  que  muera  a Vueflro gujio  quien  intenté  vivtr  a Vuejlro  delpethoy 
que  dé  a Vuefiraf  arma*  la  Vida  que  ya  deVe  a nueflra»  I^yes. ‘Procurad  que  no  fea 
Viflo  en  el  Mundo,  foto  porque  naos  Ire^ys  mil  Ve^es  afrentados.  Porque  el  que  def- 
ta  manera  oft  nde,  parece  que  de  cada  Ve^  que  fe  mira  dd-en  el  roflro  con  la  oftiifa. 
Si  epamatdadno  feVtnecafligada  en  el,'l>erejfle  creado  en  ella  para  Vuefro  mah 
porque  las  infultos  aíranfue>\as  iiívencthlei  con  el  ímpetu  de  qutenlos  comete,}  con 
la  diffim  claatn  de  quien  los  f>>fe.  (freed  que  fu  mifmo  apunto  le  aceVarda  oy,  peiq 
con  Ijs  que  affi  atrozmente  afpiran  a gran  dominio,  no  a}  alyun  medio  entre  la  lum- 
bre}  el  dejpeño.  Eñe  ultimo  es  1 1 mas  pronto.  La  guerra,  aun  q parezca  contra  nuef 
tragóte, rs  coira  nuefra  injuria-.y  ftempre  es  jufhficada  a aquellos  a quienes  piecifa. 
Falta  fíamete  la  prirjft:p0'q}0os  affeffiro,  q dili^iia,}  reputación  ( dos  cofas  de 
Jubtdos  quilates  en  la  gueira)pueden  rematar  eflaemprefacon  dichaipues  lare  futa- 
don  os  biriprefurofos  }l.i  priePa  Vencedores.  Mirad  bien  la  facilidad  del  > epato. 
En  general  e^t.^quié  agora  nohnra  pedazos  el  coraron, Ver  lo  qpaffjti  por  mi,}  por 
Vufutros  en  aquella  PioVincia  los  que  ct  rudos  de  inpelrs  fon  leaUsi  Dilatarles  el  jo- 
corro  feria  poco  menos  que  ponernos  de  la  parte  enemiga,}  ayudailes  a padecer  mife- 
rias.  Oi^lGodoqual,  puede  aVer  que  fu  fra  boíverfe  ajucafa,finVir  elrofio , } fin 
mofraito  a los  contiaihs  apadrinados  de  la  ceguedad,  y a tos  amigos  exputf.os  a pa- 
decer nraniasi  Si  no  nos  llévala  laUima,  ItiVenoi  tlknor  . El  dic  amen  deiara- 
Zones  que  nos  IteVe  elhonor.}  mas  la  l ifima.  Famas-,  que  iiueílra  Viña  ha  de  fer 
toda  fu  ruina.  De  camino  domar  e}s  a los  IVLaVarros-, haz  endo  ajfiqut  la  mi  fer  ta  de- 
ños  fea  terror  de  aquelhu  Marehad,  marchad-, o Godos  Valerofos!  El  mtfmo  Dios 
es  quienftendoVutf  raGsiia, y vuiftro  General  ha  de  pelear  deVuiftra  parte. 

9 A la  confianza  dcl  Principe  animofo  en  cíTas  palabras  fe  dguió 
nueva  ofadia  en  todos  los  que  las  efcucharon  atentos.  Entraron  por  Na- 
varra,allanando  en  fictc  dias  toda  fuerte  de  inquietud  y inoviraiento.Lle- 
gó  el  Excrcito  vitoriofo  a Cataluña,  adonde  cIRey  le  dividió  en  tres  par- 
tes. Una  hizo  entrar  por  Pcrpiñíin:  por  Aufetania  . otra:  otra  por  la  mari- 
na. Qiicdófc  atrás  con  unas  mangas  de  gente  pratica,  y luzida,para  acudir 
adonde  algún  accidente  le  llamafic . Conqniftó  a Barcelona . En  Girona 
entró  pacificamenre:  porque  parecicndolc  al  Tirano , q Wamba  no  ten- 
dria  animo  para  bufcarlci  y que  primero  que  él,  entraria  en  ella,  eferibió 
a fu  Obifpo  Amador  [fatal  orden  | Que  al  que  primero  llega ffe  a fu  muralla  i e- 
comcu  ffe  por  Principe  lt}o.  Y llegó  Wamba.  Executóel  Prelado  la  inftruc- 
cion,  y cllley  ledixo;  Paulo  ha  fidoProfeta  de  mi  llegada  . Acometió  luego 
el  paflb  de  los  Pircncos.  En  fus  faldas  expugnó  a Colibre , y otras  Plazas 
fuertes. 

I o En  tanto  que  Wamba  fe  liazia  obedecer , caftigando  rebeldes, 
Paulo  fe  retiró  a la  ciudad  de  Nimes;  dexando  en  Narbona  -rodo  aciucllo 
que  tuvo  por  bailante  para  rcfiilir,  y defeuderfe.  Mas  no  pudo  j au  n cinc 
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Witiniiro  fu  Capitán  obftinado,  y prd'uimiofo,  dcl'prcció  algunos  parti- 
dos dtl Kcy,  propucllos  por  evitar  [ aun  en  la  ira  le  gobernava  la  piedad^ 
tiufiones  de  lángrc.  Diofe  un  terrible  aflálto.  En  tres  horas  fue  entrada  la 
ciudad  a efcala  vida:prefo  VVitiiniro,  y otros  Autores  de  aquel  vando.En 
Magalona,  Agate,  y otras  Fuerzas , fucedió  lo  propio:  combates , eiéala- 
inientos,  muertes,  prifiones.  Más  refiídó  Ninies,  adonde  la  defelpcracion 
pelea  va  en  compañia  de  Paulo.  Pero,  alfin,  rindiofe  a Wamba.  Los  Fran- 
edes  penfaron  que  algurio  de  los  Elpañolcs  de  dentro,  léquazcs  de  la  re-  - 
belion,  por  eximirle  de  la  ira  delRey,  avia  facilitado  el  rendimiento  j y ' 
por  vengarle  bol  vieron  el  fu  ror  contra  11  mifmos  degollándole  defapiada- 
damcnte,cn  tanto  que  los  combatientes  vencedores  acabavan  de  cxecutar 
en  los  vencidos  varias  fuertes  de^norir,  y de  penar.  Retiróle  Paulo  ( dc- 
puefta  la  pompa  Real)  aun  Anfiteatro  I obra  Romana  y fortiíTima]  adon- 
de eftuvodos  dias  fin  que  las  Armas  vitoriolas.le  dieílen  cuidado  más  de 
en  tenerlo  para  que  no  acci  tallé  a filir  ocuUo:porquc  toda  la  importancia 
pendía  de  cogerle  a las  manos:  y cogiofe.  i v 

I I Micntr.ts  tJRcy .venia  marchando  ,Con  el  refio  del  Exercito,ya 

cerca  de  la  ciudad  le  falip  al  encuentro  Argebato  Arfobifpo  de  Narbona, 
Icquaz  de  la  rebcliqit  de  Paulo  ( aun.quc  al  principio  la  abominó  ) veftido 
en  todas  las  infignias,.y  ornamentos  ponfifiCalcs,y  profiradoen  tierra,  tí- 
mido, y llorofo,  y venerable,  fue  efpeíbculp  dclafiima  y de  admiración 
a todo  el  Campo.  RccPgió  elRey  las  riendas  por  elcucharle;  y el,  confel- 
fando  la  culpa  de  todos,  pidió  perdón  para  fi  y para  ellos.  Mucho  aplacó 
a Wamba  aquella  acción.  Lucgotleperd,onó  ¡ yi  diole  efpcranzas  de  que 
defde  alli  llevava  ya  para  los  otros  mcnot.caftigo  de  él  que  ellos  lo  avian 
provocado.  Entró  en  Ja  ciudad  cpn  triunfo  aparatpfo.  'H'ruxcrQiilc  prefo 
a Paulo, (juca  fuspiesfcdcxócacrenelfuelo,  aíTicomo  ya  eftavan  cal- 
dos otros.  Levantaronfe  con  vida,  y^guafdas  que  los  tuvicfl’cn  afia  deter- 
minarfe  en  fu  cafiigo.  Dió  clRey  libertad  a los  Francefes:  ordenó  reparos 
a la  ciudad  rendida,  y fr.acaíTaíia. 

1 2 Votófe  que  a Paulo,  y a fus  parciales  fe  les  facaíTcn  los  o;os,ya  q 
elRcy  les  librava  del  cuchillo  y de  la  foga  las  gargantas.  Aun  que  era  ulá- 
da  entonces  aquella  fuerte  de  pena,  clRey^  aun  más  piadofo  fobre  la  pie- 
dad,moderó  la  fentencia,conccntandofe  con  que  vivieflen  en  prifion  per- 
petua, dcfpues  que  en  el  T i iunfo  con  que  entró  por  las  puertas  de  Tole- 
do, fueron  viftosenmifcrablercprcfcntacion,puefios  Ibbrc  camellos  j y 
Paulo  en  medio  de  todos  defc.dzo,  con  una  corona  de  piel  negra  í"  efearnio 
de  la  que  bufeava  de  oro  j y todos  con  las  barbas  crecidas,y  dcflblladas  las 
niollcras.Penas  y oprobios  que  (c  ufavan  con  los  traidores  en  aquel  figlo. 

Afll  fenecieron  cltos:afli  fue  alegre  y horrible  aquel  dia  jalli  quedó  en  paí 
la  Corona.  . 
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1 5 Las  febricas  con  que  efte  valcroíb  y Sanco  Principe  engrandeció 
a Toledo, afli  divinas  como  profanas, confiaran  de  varios  efcritos.Fue  no- 
table la  del  aumento  que  hizo  en  aquella  iluflre  Población  por  la  parte  q 
cae  al  Tajo  j y la  de  fu  muralla.  En  algunas  torres  della  hizo  gravar  ellos 
verfosnopoco  elegantes. 

ErexityfatUore  %>to^x  inclilw  vrhem, 
íBamba  fu^  celebrtm  prottndens  ^entis  honorm. 

Imágenes  marmóreas  de  varios  Santos  colocó  fobre  las  puertas,  aclaman- 
dolos  íiis  Prote¿lores,  deda  fuertcj 

ybs  VminiS^wíhj^ttortm  hk  prefentiafulgtty 
Htmc  u>  bem,  & pUbem^foluo  fn'VAtt  faVore. 

Buel  vo  elfos  números  Latinos  en  los  nuedros  vulgares  porque  no  le  que-  ‘ 
den  lln  gudolos  indoélos. 

Wambi  Ínclito  de  toda  EJpana, 

Favoreciendo  Dior  fu  pinfamienio, 
jftjlagtan  ‘Poblacion^que  el  Tajo  bma^ 

Liberal  ha  labrado  grande  aumento^ 

Tor  dilatar  con  mas  funtuofo  lujlre 
La  celebre  honra  de  fu  Gente  Üujlre. 

Vo/ótrei  del  Señor,  Santos  Validos, 

Con  el  culto  ftn^el  reprefentados  ■ 

En  eflos  blancos  marmoles  polidos, 

Y aijui  como  fatrenes  colocados, 

Ejla  nuejlra  Cmdad,y  Moradores, 
defended  con  los  folites  favores. 

14  La  inclinación  amorofa  delRey  para  con  Toledo,  además  de  eC- 
tar  patente  en  fabricas  femejantes,  lo  edu  vo  también  en  las  monedas  que 
labra  va.  Aun  fe  hallan  muchas:y  porque  tengo  una  de  las  que  tocan  a eda 
impieral  Ciudad,  quiero  dexar  aqui  la  millna  forma  della,  para  recreo  de 
curiofos. 


Elfa  es  de  plata:  de  oro  vi  otra  del  milmo  tamaño,  y con  las  milrnas  notas, 
menos  que  en  lugar  de  Toledo,dtzc  Emérita, 

1 5 Hizo  que  le  celebralfe  Concilio  Nacional,  en  que  Ce  acabó  de  a- 
judar  la  jurifdicion,  o limites  de  las  Iglcllas  de  Efpaña . En  Portugal,  a la 
Metrópoli  dcMerida  fe  dedribuyó  Bcja,  Lisboa,  01Tonoba,Idaña  Coim- 
bra,  Vifeo,Lamcgo, Caliabria, Coria, Evora,  Avila,  Salamanca,  y Nu- 
mancia.  A la  Metrópoli  de  Braga  tocaron  Dume,  Porto,  Tuy,  Oren  fe. 

Iría, 
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Jria,  Lugo,  Britonio,  v Aftorga.  Los  deftritos  de  cada  una  dcflas  Diocefis 
cianeltos.  Beja  tenia dcldc Halagar  aña  Arta;)' deldc  Ola  aüa  Matava!. 
I^i.sboa  deíde  Darca  aña  Ainbia,  y deldc  Ola  aña  Mata.  Evora  deldc  So^ 
tobra  aña  Piedra,  y deíde  Rueda  aña  Parada.Oflbnoba  defde  Ambia  aña 
Sala,  y deldc  Ipla  aña  la  Torre.  Idaña  defde  Sala  aña  Nava,  y deldc  Sea 
alia  Muriela.  Coiinbra  defde  Nava  aña  Bcrga,  y defde  Torrente  aña  Lo- 
ra. \’ifeo  defde  Rcrga  afta  Sorta,  y defde  Boneia  aña  Ventola.  Lamego 
deldc  Sorta  aña  Piedra,  y defde  Tara  aña  Ortofa.  Caliabria  defde  Sorta 
aña  Aibenia,  y defde  Soto  aña  Faro.  Salamanca  defde  Albenia  aña  Soto- 
bra,  y defde  Rufa  afta  Sibera.  Numancia  dcide  Pcnaaulende  aña  T orines 
por  encima  de  los  Baños  de  ValdcRcy  aña  el  Duero;  y defde  Villalar  aña 
Otero  de  Pumos,  junto  a Riofccoaña  Bretojy  defde  Tavara  aña  el  Due- 
ro. Avila  deldc  Piedra  aña  Villa,  y defde  Vialio  aña  Torrero.  Coria  def- 
de Villa  aña  el  Tajo,  y defde  Ala  aña  Pumar.  Dunic  defde  Furia  afta  Al- 
bia,  ydcfdcRiantecaaña  Ara.  Porro  defde  Albia  afta  Lofola,  y defde 
Olmos  afta  las  Iñas  Caífttcrides.  Tuy  defde  Lofola  aña  Laguna , y defde 
Montalvo  aña  Fetofa. Orenle  defde  Cuíanca  afta  Sil,y  defde  V erenganos 
aña  Calabazas  mayores.  Iria  defde  Ifo  afta  Cufanca , y defde  Caldas  de 
Rey  aña  la  playa  del  Océano . Lugo  defde  Laguna  afta  Bufia,  y defde 
Monlántoaña  Quintana. Britoniodcfdc Bufia  aña  Torrentes,  y defde 
Oñoba  aña  Tóbela , y rio  Eva.  Añorga  defde  el  fin  del  Valle  Carecí  aña 
los  1 ios  Vinama  y Orbego;y  por  Cierzo  afta  Tavara.  Aun  oy  permanecen 
algunos  de  eflbs  nombres.  Yo  trato  folo  de  lo  tocante  a Luíitania.  Perma- 
neció cña  deftribucion  .afta  quando  los  Moros  entraron  en  Efpaña.  El 
mifmo  año  675 . ordenó  la  junta  de  otra  Sinodo  en  Braga,  para  reforma- 
ción decoñumbres,  y abufiones  introduzidas  comunmente,  tanto  por  la 
ignorancia,  y la  floxedad,  como  por  el  atrevimiento,  y la  malicia  . Hallá- 
ronle allí  fu  Arf  obifpo  Lcodigio  Prefidente,  Juliano  de  Sevilla , Gcncti- 
no  de  ruy,Froarico  del  Porto, Mela  de  Britonio,Iñdoro  de  Añorga, Ala-  . 
lio  de  Orenfe;  de  Lugo  Retogcro,dc  Iria  Idulfo. 

1 6 Por  eñe  miímo  tiempo  entraron  en  Efpaña  los  Africanos,  y cor- 
riendo la  Cofta  con  una  flota grande,dañaron  mucho.  ElRey  expedió lu- 
zidí  gente,  de  que  fueron  vencidos  en  batalla  campal;  la  flota  abrafada;lii 
poderdemary  tierra  deshecho.  Siéntele  que  fue  caula  de  luvenida'un 
Conde  llamado  Ervigio;  de  nación  Griego ; y de  coñumbres  defterrado 
juftamcnte  por  los  Emperadores  de  Conftantinopla.  Ambiciofo  de  rey- 
rar,  le  pareció  que  por  averfido  cafado  con  fobrina  del  Rey  Receñí  indo 
(de  quien  fue  bien  cftimado ) por  hallarle  Wamba  rendido  a la  vejez  , le 
admití rian  los  Godos  al  T roño  Real, viendo  el  improviíb  afialto  de  las  ar- 
mas barbaras.  Noaviendofelclogradocl  peníamiento,  eligió  el  de  d.ar  a 
W'ambaun  venenocouquelcpcrturbaflccl  fentido.  Haziendo  cicas,  y 

Hh  2 más 


Digitized  by  Googlt 


364  Europa  Portuguefa,  ' 

más  diligencias  para  incapacitsrt'lc  por  una  parte,  por  otra  hazia  isuchas 
("nefando  negociar  J para  que  kadoptafléclRcy,  ole  nombraflc  por  í>u- 
ccffoiTi  yconíiguiolo. 

17  A las  aducías  de  Er  vigjo  para  ufuipar  a W amba  el  Cetro , fe  a- 
ñadió  que  él  por  bailarle  ya  de  infufrible  pcfo,dcfeava  retirarle  a bazer 
vida  particular,  más  religiofa.  Pufolocn  execucion  rcct^cndoíé  con  ha- 
bito de  Monge  en  el  Mpnaíterip  de  Pampliega.,  entre  Burgos,  y Vallado- 
bd,  a las  oriUas  del  Pifjicrga.  Allí  vivió  tan  pcrfeto  Religiofo  como  avia 
fido  Rey:  o para  que  lo  digamos  mejor,  no  hizo  más  de  lácudir  de  la  cabe- 
ra la  Corona,  y ponerfe  por ella  una  capilla, y dar  por  Moa  cogulla  negra 
¿ purpura-,porque  en  los  dia?  de  Rey  era  ya  Rcligiolb;  ni  fin  lér  Rcligio- 
Co  como  el  fue,  lera  jamás  alguno  tan  buen  Rey  como  él  hafido.  No  haya 
cuenta  de  fu  Reynp  el  Principe  que  nohiziere  mucha  de  fu  Religión. 
Ocho  o nueve  años  fue  Rey,  y fíete  Monge.  No  fefabe  que  tuvieflé  hU 
jps,ni?un  muger.  Fuefepultadoen  Pampliega.Deleótrafladarle  a To- 
ledo elRey  Don  Fernando  el  Santo  advertido  dcl  Ar^qbifpo  Don  Ro- 
drigo. Su  hijo  Don  Alonfo  el  Sabio  lo  pufo  en  execucion,  como  confia 
decedulafuyaefcritaenlaErade  1312.  Defde  Pamplina  a Toledo  le 
truxo,  de  orden  delRey,Fray  Juan  Martínez  de  San  Francifeo , Obilpo 
de  Cádiz.  Dos  Sepulturas  ay  en  la  Capilla  de  Santa  Leocadia.  Prefbmefe 
que  una  es  delRey  Wamba,  otra  de  Recifuindo.  Haziendolat  abrir  fel  a- 
ao  1 575 .]  Felipe  Segundo,  el  cadáver  de  una  apareció  vefiido  en  el  habi- 
to de  San  Benito.  T uvofe  por  cierto  que  era  el  de  Wamba,  pues  aviendo- 
I c profefládo,  con  él  avia  de  morir.  A todo  efto  fe  oponen  Autores  gra- 
vifíimos,  afiirmando  que  fu  intierro  file  en  Cinanio,  o Citania , ciudad  q 
ya  fue  a igual  difiancu  entre  la  de  Braga,  y la  Villa  de  GuiuMuacos, 

CAPITULO  XXL 

2>elde tlaño  6Hi. ajl^  eldejii.de  Chr^o. 

RVIGIO  que  fucedióalRey  Wamba  por  elmodo  ya  a- 
puntado,  fiie  hijo  de  Ardebafio,  a quien  los  monumentos 
llaman  Conde, que  avia  fído  cafado  con  hija  delReyChin- 
dafuindo.  Si  no  merecía  cfta  Corona  por  los  injtifios  me- 
dios con  q la  folicitój  merecióla  por  las  acciones  de  buen 
Católico  con  que  la  tu vo.De  fus  palladas  culpas  le  abfuelven  bien  lus  vir- 
tudes prefentes.  Ya  que  no  era  hijo,  bien  parecia  prohijado  del  Religiolb 
Rey  Wamba  en  lo  tocante  a la  Religión. 

682  2 Bol  viendo,  pues,  Ervigio  el  animo  a las  cofas  Ecelefiafiieas,  luego 

ordenó  la  congregación  de  un  Concilio^  atendiendo  también  a aíTcgurar 
en  él  la  dignidad  Real,  en  que  aviendo  entrado  con  lajcircunftancias  va 

refe- 
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rcft  ri(ias,no  fe  Java  por  rcgiiro.Hallaronfe  en  el  cftos  Obifpos  Pomieue- 
ll-s;I:-iiiva  Metropolitano  de  Lufitania,dcEvoraTrañcniiindo,  Froari- 
cü  dd  Porto  ,dc  Vifeo  Reparato,  Juan  de  Beja,  y Guiidulfo  que  lo  era  de 
Laiiicgo. 

3 De  alli  a dos  añosjuntó  otro  Concilio.  Corroboró/c  en  clloquc 

fe  avia  allcntado  en  el  antcccdciite.Los  Prelados  de  Portugal  fueron  Liu-684 
va  de  Braga, Elíevan  de  Mcrida,  Monefonfo  de  Idaña, de  Coimbra  Goir.i-' 
ro,Helitode  Oflbnoba  ,de  Lisboa  Ara;  y de  las  otras  Iglcfias  los  ya  nom- 
brados en  el  primero.  ' ’ 

4 Más  adelante  hizo  celebrar  el  tercer  Concilio  de  los  Tuyos,  para  ad- 
niitirfe  los  decretos  del  Texto  general  de  Conílantinopla,  contra  la  here-  685 
giade  Apolinar.  Huvoen  el  Procuradores  do  los  A r^obifpos  de  Bragay 
Méi  ida,Liuva,y  Eftevan,que  fueron  los  Abbadcs  Boniba  y Maximb.  Er- 
vigio,aiin  q ya  le  podia  dar  por  leguio  en  el  Rcyno, temiendo  las  varieda- 
des del  tiempo,y  de  los  humorcs,calá  una  hija  Tuya  llamada  Cixilona,con 
Egica  Sobrino  de  Wamba',  hijo  dtJfu  hennána  Ariberga  de  la  propia  ciu- 
dad de  Idaña  de  dóde  el  Tio  le  avia  llevado  » T oledo,y  criadole  al  exem- 
plo  de  Tu  virtud,  y de  fu  valór:dc  la  policía,  y de  la  Corte,  ultima  lima  de 

ios  Talentos . Eftc  es  el  fegundo  Rey  que  Portugal  áió  a la  Monarquía  de 
los  Godos  en  Efpaña ; pues  al 'fin  ubo  de  fuceder  al  prudentemente  acau- 
telado Ervigio.  'I 

5  Una  parte  grande  de  nueftraLuíitania  era  gobernada  por  Sala, 
Capitán  dotadode  alientos  y dpiritus  gcncrofos,  y magnánimos.  Repa- 
rador fue  de  los  muros,  y de  la  puente  de  Metida,  y de  otras  fabricas,  y 
edi  (icios  puWicos.Otro  tanto  hazia  clRcy  Ervigio  en  la  ciudad  de  Idaña: 
bien  que  la  muralla  cafi  delde  losfundanKiitos  fue  obra  iitya.Seria,  acafo, 
por  obligar  a Egica  fu  y etno,  coft  citas  liberalidades  cxccutadas  en  au- 
mento de  fu  Patria,  a qüe  ufafle  dellas  con  los  otKis  hijos  íuyos,  que  avian 
de  quedar  expueftos  a lo  que  quillellc  obrar  con  ellos,  o fu  piedad , o fu 
venganza.  •> 

6  Siete  años  tuvo  Ervigio  ti  Cetro:  yaíTi  el  miímo  año  que  fue  la 
muerte  de  Wamba  en  Pamplicga,  füe  la  fuya  en  T oledo:  no  fin  mifterio,  ^g_ 
porque  defie  modo,  cafi  fucedió  al  verdadero  Rey  fu  Sobrino  Egica.  Y él 
antes qnifo  parecer  heredero  Tuyo  quede  Ervigio;  pues  luego  repudió  a 
la  milgcr  que  él  le  avia  dado;  porque  no  fucilé  Rcyna  la  hija  de  un  padre  j;* 
tal,  que  hizo  que  dcxaíTcdeferRey  un  A^arona  quien  Dios  aviatfcogi- 
do  para  que  lo  fiiclTc.Motiyoíc  defia  acción  del  Principe  el  indecente  tra- 
tamiento de  Infantes  que  los  \'aíraltos  ufaron  con  los  otros  liijos  del  di- 
funto. Avíales  bnefio  las  cfpaldas  la  Fortuna  : y aífi  difterentes  léniblan- 
tes  corrieron  el  velo  a corazones  diferentes. Parece  que  los  humanos  ofre- 
cen adoración  a la  grandeza;  a fu  propia  comodidad  es  que  la  oí'rccen.No 
. ■ Iili3  en 
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en  vano  fe  temía  Er  vigío.  En  vano  regaló  a Egicaconfii  hija:  en  vano  la 
Jifongeó  con  levantar  fabricas  funtuofas  en  lü  Patria.  No  fiempre  que- 
brantan peñas  los  beneficios. 

7 Los  hermanos  huérfanos  conocieron  bien  en  la  falra  del  eílado  el 
derecho  conque  fu  Padre  lo  avia  adquirido.Nada  como  Principes,  nad» 
como  grandes, nada, ni  aun  como  noblc$,fe  vieron  refpetados.T odavia.E- 
gica,  en  cuyo  animo  la  paílion  no  labrava  tan  apasionada  ( indultos  del 
Cielo,  concedidos  folamente  a Reales  corazones^  les  procuró  algún  del- 
canfo,  afta  que  hizo  juntar  un  Concilio  , para  que  en  el  fe  refolvidle  el 
modo  en  que  fe  devia  portar  con  ellos.  Embol  vió  el  aOunto  capital  otras 
materias  importantes  al  pefo  del  gobierno  de  fu  gente . Entre  fetenta  y 
uno  que  fueron  los  Padres  defte  ajuntamiento, los  Portuguefcscran  Fauf- 
tino  de  Braga,  Máximo  de  Merida,de  Idaña  Monefonfo,  del  Porto  Froa- 
rico,  de  Viíeo  WífefTcdo,de  Evora  Trañemundo,  Laudericode  Lisboa, 
Miro  de  Coimbra,de  Dume  Vicencio,de  Lamego  Frioncio,Juan  de  Beja, 
Agripo  de  Oflbnoba,  por  fu  Procurador  el  Sacerdote  Daniel. 

8 Egica,  aviendofe  determinado  en  efta  Sinodo,  que  juftamente  po- 
dia  proceder  contra  los  culpados  en  la  aftuciaf  traición  la  llamaron  ) con 
que  Ervigio  fe  introduxo  al  T roño  de  fu  Tio,  exccutó  caftigos  diferen- 
tes. Fue  revolución  lo  que  avia  de  fer  quietud.  Refultó  dellos  fulminarle 
contra  él  otra  confpiracion,dc  que  era  todo  el  aliebro  Sigiberto  Arfobif- 
po  de  Toledo.  SietKloledefcubiertaf porque  en  mucha  llama  es  impof- 
ftbic  que  no  vaporee  el  humo ) ordenó  que  le  juntall'e  otro  Concilio  para 
que  con  mayor  juftificacion  fe  dielTe  al  Ar^obifpo  confpirado,  la  pena  q 
fe  juzgafle  más  conforme  a fu  crimen.  Efta  fue  una  fentencia  de  excomu- 
nión y deftierro,  y depofteion  total  de  la  Dignidad . Los  Prelados  de  la 
Junta  fueron  fcllénta;  los  Portuguefes  diez.  Máximo  de  Merida,  Félix  de 
Braga,  Aconcio  de  Evora,  Agefindo  de  Idaña,  Erada  de  Coimbra,dc  La- 
mego  Fionibo,  de  Lisboa  Arderico,  Juan  de  Beja,  de  Vifeo  Taudefredo; 
y el  Presbitero  Crifeeo  como  Procurador  del  de  Oftbnoba  Agripo.  Ha- 
ten  poca  armonía,  ai  referirlos,  cftos  nombres:  pero  ellos,  y los  lugares,  y 
cxercicios  de  fus  Dueños,  iluftres  memorias  fon,  y importantiftimas  noti- 
cias de  la  Hiftoria. 

9 En  la  Gaiia  Narbonenfe,  que  entonces  obcdecia  a los  Reyes  Efpa- 
ñoles  fe  levantaron  Unos  movimientos  de  gran  peligro.En  ellos  fue  la  For- 
tuna adverfa  a nueftras  armas.  Peftilencia  y hambre  fucedieron  a efte  in- 
fortunio. Dcaquilcmotivóalos  Judíos,  de  que  ya  Efpaña  fe  via  llena,  el 
conjurarfe  contra  la  vida , y Eftado  delRey , Para  efetuarlo  (e  carteavan 
con  los  que  vivían  en  Africa,  y otras  tierras  eftrañas;  porque  efta  mifera- 
ble  Nación  no  cabiendo  en  alguna  las  ocupa  todas.  Defeubierto  el  trato, 
folicitó  elRey  que  fecongregaíTeotro  Concilio  en  Toledo  para  caftigar- 

los, 
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los,  exceptuando  luego,  con  piedad  notable,  los  de  Narbona,  por  la  liain- 
bre  y contagio  que  los  oprimia.  Convencidos  de  lú  crimen  íc  les  dio  por 
pena  que  como  cfclavos  fueíTcn  deltribuidos  por  toda  Elpaña : y que  fus 
hijos  en  llegando  a edad  de  fiete  años  fe  entiegaflcn  a Cliriftianos  para  fer 
inltruidos  en  la  Ley  Evangélica.  Preíidió  en  ei'te  Concilio  Félix  Ar^obil- 
po  de  T oledo,  antes  de  Sevilla, y agora  Sucelíor  del  condenado  Sileberto. 

De  Ludtania  aífiftieron  Máximo  de  Metida,  y Félix  de  Braga. 

I o En  aquellas  partes  de  Galicia  que  conñnan  con  Portugal , fuce- 
dió  por  eftos  tiempos  una  rebelión  de  que  fue  cabera  un  Conde  llamado 
Vitulo.  Su  intento  era  apoderarle  del  Reyno  de  los  Godos.  Como  el  po- 
der fue  poco,  quedó  fiendo  difícil  la  empreíá,  y fácil  el  caftigo.EiRey  por 
atajar  a femejantes  inquietudes  y traiciones,  viendo  ya  adulto  a fu  hijog^- 
Witifa  (nieto  de  Ervigio  ) y con  capacidad  para  fíarfele  un  Gobierno 
grande, nombróle  Rey  de  Portugal,y  de  Galicia,bicn  aífi  como  ya  lo  avian 
tenido  los  Principes  Suevos;  quedandofe  con  lo  reliante  de  Efpaña , y la 
Gaita  Narbonenfe.Eran  entonces  tan  cortos  los  Cetros, y por  parecer  dc- 
xnafíados  fe  hazian  trozos,y  fe  derramavan  por  bs  manos  de  los  bijos.Ufa- 
vafe  más  la  defenfa  que  la  dilatación  de  los  confínes  de  las  Coronas , que 
por  la  mayor  parte  no  eran  más  crecidas  que  la  patria  de  cada  uno . Def 
pues  llegó  a parecer  poco  todo  el  Orbe  para  un  puño.  Y como  uno  folo, 
que  no  fea  el  divino,  no  le  puede  fufíentar,  efíá  eminente  la  ruina;y  viene 

a perderfe  con  lo  excelllvo,  que  le  elcufa;  lo  julio,  que  bien  defendido  es 
más  gloriofo  que  ellotro  mal  adminilirado.  V quien  duda  que  las  exorbi- 
tantes Potencias  facilitaron  las  ruinas.^  Qiiien,  que  vino  a poder  menos  el 
que  más  pudo,  porque  no  pudo  fuftentar  quanto  pudo  adquirir  ? Quien, 
que  obraron  más  algunos  Principes  de  limitado  Imperio;  porque  el  no  les 
limita  va  la  polTibilidad  de  verle  con  fus  ojos,y  governarle  coníii  mano;' 
Pretende  cada  Nación  hazer  dichofo  a fu  natural  Principe,porque  es  prc- 
cifo  amarle  más  que  al  que  no  lo  es.  No  puede  un  Principe  con  much.TS 
Naciones  eíirañas  obrar  a vezes  lo  que  otro  con  la  fuva  fola . Va  mucha 
diffcrcnciade  VaíTalos  a hijos.  Hijos  fon  los  ValTallos  de  un  Rey  natural 
fuyo:  y folamente  fon  ValTallos  a fecas  los  que  obedecen  a ageno  Rey.  Y o 
no  labre  dezir  fi  por  elias  confidcraciones,  fi  por  el  amor  que  tenian  a fus 
hijos,tuvieron  los  Santos  Reyes  Don  FelipeTcrccro  y Margarita  inten- 
to de  imitar  al  de  que  aora  tratamos;sc  que  tenian  de  terminado  de  repar- 
tir fus  Reynós  por  los  tres.El  de  Caftilla  para  Felipe;  el  de  Portugal  para 
Carlos;  el  de  Aragón  para  Fernando.  Crciblc  es  que  fí  vivieran  lus  Pa- 
dres, ubieramos  vifto  renovado  el  antiguo  ufo  de  femejantes  dcfttibucio- 
nes  que  tanto  aborrece  la  ambición  moderna. 

I I Mas  ya  buel  vo  a mi  tarca.  VVitilá  pafló  a Portugal.  Pufo  lu  Cor- 
te en  la  ciudad  de  Braga, adonde  con  hechos  indignos  de  Principe  Cato- 
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. lico,  en  vez  de  aplacar  difeordias  f tínico  intento  de  fu  Padre  en  eíla  divi- 
fion',  fue  califa  total  de  repetirle  otras  de  tanto  ricfgo,  que  en  mueha  lán- 
gre  derramada  padeció  tcrrilile  naufragio  la  quietud  dellc  Rey  no,  porcl- 
pacio  de  diezifeysmel'es.  Algún  defeanfo  le  quedó  con  verle  paflar  a Gali- 
cia: porquede  un  Principe  malo  folamente  la  ault-ncia  puede  1er  alivio  a 
fus  infelizes  Subditos.  En  la  ciudad  de  Tuy  pafló  la  vida  afta  que  en  To- 
70*  ledo  falleció  fu  Padre.  No  es  admirable,  porque  es  frequente , el  ver  que 
Padre  tan  bueno  tuviefle  tan  pcrverlos  hijos : porque  también  lo  fueron 
fuyos  Opas,  el  memorado  por  la  miferia  ultima  deElpaña  Ar^obifpode 
Toledo  que  en  ella  tuvo  tanta  parte;  y Fandina  muger  del  nefando  Con- 
de Julián,  y Madre  de  Florinda,  caufa  única  de  aquella  perdurablemente 
dolorola  T ragedia. 

I a Aun  que  no  cflu  vieífen  juntos  en  un  lugar  Egica,  y V\^itiza,  veo 
que  en  las  monedas  fe  juntavan;  porque  vi  una  de  ambos  con  dos  roftros, 
mirándole,  y por  entre  ellos  corre  una  alta  que  en  la  parte  fuperior  tiene 
una  Cruz,  y en  contorno  efta  infcripcion  I N.  D.  M.  H E G IC  A 
R EX.  y del  reverlo  en  el  campo  elfo  M que  vale  EMERITA, 
y en  contorno  WITIZ  A REX.Su  tama- E \ A ño  es  como  el  de  las 
otras  que  ya  quedan  arriba,y  el  pelo  me-  ■“!"  dio  real  de  oy.  F«' nota- 
ble la  vivacidad  de  las  notas,  y perfccion  R de  labor  en  todas  efias 
monedas,  y másfife  advierte  en  la  torpeza  con  que  oy  lé  labran  algunas; 
y con  elfo  nos  llamamos  ventajólos  en  lo  politicO. 

I 3 Tomado  todo  el  Gobierno  de  Efpaña  Witifa  , fe  hizo  tan  iníb- 
Icntc,  que  abriendo  de  par  en  par  las  puertas  a todos  los  vicios , y cerrán- 
dolas ¡ elfo  es  peor  ] a toda  acción  de  valor  y de  virtud  ; y reduziendo  a 
rumas  todas  las  murallas,  y Plazas  fuertes,  bien  fe  pudo  llamar  el  Nerón 
1 ¡ilpano;  y Cometa  vivo  que  en  elfa  glorióla  Provincia  le  vió  para  anun- 
cio de  fu  perdición  y cífrago,  que  avian  de  tener  fu  remate  en  los  diasdel- 
Rey  D.  Rodrigo.Dexaré  de  rderir  llis  titanias  executadas  fuera  de  Por- 
tugal; y fus  infolentcs  lafeivias  en  una  y otra  Región  executadas , porque 
voy  con  más  cuidado  de  lo  que  he  de  callar,que  de  lo  que  he  de  dezir.  Pro- 
curen otros  no  perder  lancesmenos  propios  de  una  Hiii:oria,dc  lo  que  pu- 
dieran fer  eftos  de  la  nueftra.  Imiten  a T ranquilo  en  fus  Celares,  refi  rien- 
do acciones,  y torpezas  con  tal  cuidado  que  parece  guftava  tanto  deef- 
cribirlas,como  ellos  de  executarlas:firvicndo  más  de  efcandalo  a la  modef- 
^ tia  que  de  exemplo  a la  dotrina.  Mas  no  callaré  el  a ver  mandado  I timido 
de  que  le  aculavan  delante  del  Romano  Pontihee  | que  nadie  le  obetle- 
cieflé;ycóccdido  fingularesefencionesalosjudlos  para  q bolvicíTcn  a Ef< 
paña  con  fus  ncfandilíimas  Sinagogas.  No  lo  callaré  digo,  porque  llrva  de 
exemplo  a los  Principes,  para  q noofendan  lasniñas  de  los  ojos  de  Chrif- 
to;  pues  infalible  cofa  es  que  cí  u fue  la  caula  verdadera  del  miléi  i-lc  fin 
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de  ^ Viciza,  y del  principiodc  la  iniferahilifliaja  perdida  de  Efparla. 

14  Los  Moradores  de  la  ciudad  de  Braga  mollrados  por  Iare;as  eda- 
des a t'orriticarfus  murallas,  que  no  a ponerlas  por  el  lucio,  lielde  que  los 
Emperadores  Romanos  en  ellas  emplearon  tiempo  y caudal,  inobedien- 
tes con  tcmplanzaalbarbaro  mandamiento  de  VVitil'a,  por  fu  Ar^obilpo 
Félix  le  embiaron  a fignificar  en  Toledo  qiiantos  inconvenientes  rclblta- 
van  de  laexecudon.  Ño  podo  Félix  hablaralRcy,  porque  la  torpeza  de 
Jus  ddcuido$,ome;orel  cuidadoslc  fus  torpezas  ito  le  dexava  algún  oido. 
Masooraoleaviarcnuflciadoenel  Conde  Julián,  por  quedarle  más  libre 
para  fus  vicios  [que  no  fin  vicio  renuncian  Reyes  los  oidos]  y como  fi  pa- 
xacl  viciofaltaflcticmpoenticmpoalguno,  podo  hablar  con  el  Conde; 
íjuefibicnfcviaconla privanza, ('tanibicneltofueprodigio Jnole  olvi- 
dó de  la  razón  que  avia  para  favorecer  a Félix, queen  otros  dias  de  menot 
fortuna  tratava,y  en  íu  Ar^obifpado  tenia  algunos  Vaflállos;  y ticrras;co- 
tno  las  Villas  de  Sea,  y CoviIIan],que  por  averia  poblado,  y nacerle  en  ella 
fu  Cava,  fe  llamó  CsVs /«/unir,  dcfpues  que  los  Moros  por  el  nombre  de 
F lorinda  le  dieron  elle,  que  es  más  pregón  de  fu  infamia,  que  rindo  de  fu 
Villa:  porque  C^Va  en  Arábigo  fignifica  muger  ilícitamente  corrupta:  pa- 
ra que  fe  vea  como  quien  es  caufa  de  grandes  daños  viene  a fer  más  abomi- 
nado que  defendido,  aun  de  aquel  que  por  medio  dellos  co  nfiguió  proA 
peras  fortunas.  Aífi  a bucltas  de  la  venganza  fe  perpetua  la  ignominia.  El 
conocimiento  que  el  Conde  tenia  del  Ar^obifpo  esforzó  la  razón  de  fu 
ciudad.Perdonófca  losmuros  de  Braga  la  penadelas  culpas  de  fu  Reyuno 
por  quererlo  él,  mas  porq  lo  quifo  fu  Privado;  con  q vino  a fer  de  fu  guf- 
to,no  defuzelo  elle  beneficio  para  Braga.  Y ella  eníeñó  en  ella  oca  fion  lo 
mucho  que  vá  en  las  eleciones  de  los  Embaxadores ; embiando  uno  que 
pudiefl'c  negociar  más  con  la  acetacion  que  con  la  )alHcia. 

1 5 Elle  lafeivo  Rey  dió  la  muerte  a Favila  Padre  de  Don  Pelayo,  y 
Duque  de  Cantabria,pareciendolc  que  afli  podria  gozar  mejor  de  fu  mu- 
ger Doña  Luz.  A Teodofredo,  Padre  delRey  Don  Rodrigo , y de  Doña 
Luz,facó  los  ojos  por  incapacitarle  para  la  Sucellion  en  el  Cctro.Mas  Ro* 
drigopara  tomarle  del  por  la  mifma  incapacidad;  fe  los  hizo  facar  tam- 
bién, con  q fin  ellos,  y fin  él  efpiró  aviendole  tenido  diez  años. Quien  aya  7 1 1 
fido  fu  muger  no  confia.  Confia  fi,  que  tuvo  dos  hijos;Evan,  y Sifebuto: 
que  defierrados  de  Efpafia  por  el  propio  Rodrigo  para  Africa,  fe  fiicron 

a valer  de  Requila,  amigo  de  fu  Padre,  y Capitán  de  Tanjar;  y de  allá  vi- 
nieron governando  efquadroncs  barbaros  de  los  que  fueron  la  afiblacion 
de  Efpaña,cn  que  acabaron  fu  vida.Neceífario  es  tomar  aliento  para  refe- 
rir los  efiragos  de  tanta  invafion. 
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íP.ir/í  4e  lo  princifal  fucediJo  tn  el  Mundo  por  eCos  añu  de  rj6c  ojia 
eldej  i I.  del  liafámiehto  de  Chrijlo. 

A fuceniondelos  Siimmos  Pontífices  hcmos.dcxado  el 
año  56 1 . en  Juan  111.  que  en  el  numero  dellos  fue  LXII, 
Profigamos.  LXlll,  Bcnedi¿lo  575  . LXIV,  Pclagio  II. 
579.  LXV,  Gregorio  el  Magno,  1590.  LXV'I , Sabiniano 
604.  LXVIl,  Donifacio  III.  607.  LXVIII, Bonifacio  IV. 
608.  LXIX,Deodato  615.  LXX,  Bonifacio  V.  619.  LXXl,  Honorio, 
^19  622  LXXII,Scverino, 637.  LXXIII,Juan  IV.  ^38. LXXl V, Teodo- 
ro, 64a.  LXXV,Martino,  647.  LXXV I,  Eugenio,<5‘54.  LXX VII,  Vi- 
taliano,  6157.  Introduxo  los  órganos  en  la  Iglcfia;  inftnimcnro  tan  propio 
dtlla,  que  fuera  della  no  fe  ufa,  y en  ella  es  gi  atiíIimo.LXX  VIII,  Dcoda- 
to  II.  672.  LXXlX,Donnio,  676.  LXXX,  Agaton,í8o.  y efte  año  fue 
680  la  fexta  Sínodo  univerlal  en  Conftantinopla  de  289.  Prelados.  LXXXI, 
León II.  682.LXXXIl,BeneditoII.684.  LXXXllI,  juanlV.éS^.Su- 
cedió  Scilina  en  que  fueron  excluidos  Pedro  y Teodoro  Romanos. 
LXXXIV,  Conuone , 686 . La  Scilina  otava  de  Pafcual  Arcediano. 
LXXXV,  Sergio,  687.  LXXXVI,  Juan  VI.  70 1 . LXXXMI,Juan  Vil. 
705. LXXXVIII,Sifinio,o  Zozimo  II.  7o7.LXXXIX,Conrtantino 
y II  excelente  Pontifico,  707. 

2 Efpiró  el  Imperio  Romano  en  Efpañajy  porcíTo  poco  que  aun 
tuvo  de  mano  en  ella  efiosaños  nombraremos  los  Emperadores . Hemos 
quedado  en  Juftinianol.  que  empezó  a imperar  daño  584.yduró  alia 
el  de  581.  Juftiniano  II.  Tiberio  II.  empieza  el  de  591 . Mauricio  598. 
Foca  6 1 7.  Heraclio  6 1 4.Conftar)tino  111.  con  Heracliano  hermano  fuyo, 
626.  Efte  año  era  ya  el  quinto  del  rey  nado  deSuintila  en  Efpaña,que  co- 
mo vimos  en  el  Capitulo  9.  antecedente  fue  el  que  acabó  de  expeler  della 
las  armas  y pretenfiones  Imperiales.  Allí  como  liis  Principes  efpiraron  en 
elle  Dominio,  aqui  efpiran  en  nueftra  memoria.  Fueron  65. 

3 Perfonajes  y Heroes  de  los  más  celebres;  Alboino  II.  Rey  de  los 
Longobardos,  rinde  a Italia,  y de  fu  nombre  de  Patria  la  llama  Lombar- 
dia;  570.  CofrocRcydePcrfia;6i2.  Ornar  Turco,  que  ganó  a Jcrulá- 
lem;657.  ClodoveoRcy  de  Francia,  689.  Paulo  Anafdto  Heracliano 
Dux  I.  de  Venccia,  697. 

4'  Varones  ilullrcs  en  fantidady  letras.  San  Roberto  que  enfeña  la 
dotiina  Católica  a los  Boy  os  yNoricios,  ^78.  Juan  Gerundo,  llidoro, 
Juan  d Limolhcro,  Obilpos,  San  Columbano,  y San  Galo,  6 1 5 . Eeda  el 
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venerable  Ingles,  700 . Etico  Principe  de  Aliada  con  Santa  Otilia  id 
hija,  7 10. 

5 Acontecimientos  memorables.Hambrc grandiiUma  en  Italia, 577» 
Sucedió  la  mayor  inundadon  del  Tibre,y  a ella  unapeftilencia,584.Vie- 
ronfe  unas  bellias  a la  margen  del  Nilo,que  del  vientre  abaxo  eran  de  for- 
ma humana,  y de  ambos  iexosj  el  mifmo  año.  Fundafe  la  ciudad  de  León 
en  El'paña,  5 90.  La  Ifla  de  Bretaña  le  convierte  a la  Fé  de  Chrifto  por  el 
Papa  Gregorio  Magno,  600.  Terremoto  grandiílimo,  614.  Empiezan 
las  abominaciones  de  Mahoma,é  2 1 .Los  Moros  Taquean  a Rodes,y  otras 
lilas, 647: Terremotos,  y Ilubias  horribles, 672 . Peñe  grandiflima  en 
Roma,  68 1 . El  Vcfuvio  fe  enciende,  686.  Hambre  diupenda  en  Romá 
por  tres  años,  y della  muere  el  Papa  Conftantino,  ’jo'lk 

6 Toman  otro  camino  los  rios  fi  aquel  que  ya  ílevavan,  de  alguna 
manera  fe  les  impide.Tomaron  otro  expediente  los  comercios  ( ellos  ion 
los  más  caudalofos  rios  ^dcfpuesque  labeilialidad  délos  Barbaros  Go^ 
dos.  Vándalos,  y Alanos,  más  conocidos  en  los  ellraños  por  defvcnturas 
y ruinas,  que  por  aumentos  y policia  en  ii  propios,  atajaron  la  corriente 
de  las  cofas.  Las  Naciones  que  no  podian  gallar  fus  mercadorias , ni  con* 
iiguir  las  agenas,  defeiperando  de  traerlas  pOr  el  mar  Rojo,  y por  el  Nilo^ 
las  truxeron  por  el  Indo  [navegación  prolixa  y travajofa  3 y delembatca* 
das  las  paifavan  portierra,y  por  las  puertas  Paropamifas  a la  Provincia  de 
Batriana  j y bol  viéndolas  al  mar  Rojo,  las  Ilevavan  al  Puerto  Sicatrum  del 
Ram  (agora  Volga ) por  donde  llegavan  a Nonogardia,  ciudad  del  gran 
Duque  de  Mofeovia  j y atravelTando  la  Sarmacia  alia  el  Tanais,que  la  di- 
vide de  la  Europa,  bolvian  a cmbarcarfe  alia  la  Laguna  Meotis , y ciudad 
de  Cafa;  adonde  en  fus  vafos  venian  a contratar  los  Geno  veles . Un  Em- 
perador Armenio,  llamado  Comódita,  mudó  ella  navegación  altio  Ca- 
rio; y defde  fii  Puerto  atraveflavan  el  Reyno  de  Hiberia,  que  llaman  Jor- 
giana;  y bolvian  a tomar  embarcaciones  en  el  Fafís;  de  aqui  falian  al  mat 
de  la  Tana,  y ciudad  de  Trapifonda,  adonde  flotas  de  Europa,  y Africa* 
acudian  al  contrato.  Perdiofe  elle  camino;  y navegaVaíé  defpues  defde 
las  Illas  de  Samatra  y Jaua,  y ciudad  de  Malaca,  a la  enfenada  de  Bengala; 
y fubiendo  por  el  Ganges  llegavan  a la  ciudad  de  Draga, y acra  veflando  la 
tierra,  a las  de  Bacar,  y de  Cabor,  la  más  íníigne  de  Mogeres,  falian  a la  de 
Samarcante  en  la  Batriana,  que  era  la  Plaza  comua  de  las  Naciones ; y de 
donde  fe  efparzian  las  haziendas  alia  el  Catayo,  y la  China,  a trueque  de 
fus  pedrerías,  por  las,drogas,  que  defpues  pallaron  por  el  mar  Indico  al 
Ellrccho  de  Ormuz;  ríos  Eufrates,  y Tigris,  engolfándolas  en  el  Puerto 
de  la  ciudad  de  Bazorá:  de  alli  por  tierra  a las  de  Alepo,  Damafeo , y Ba* 
ruti,  adonde  Venecia  embiava  fus  Contratadores  en  galcras.Qijicn  no  ve 
lo  que  afanava  ella  navegación  y comercio  a tantas  Gentes.''  Quien  no  fe 

pafma 


371  Europa  Portuguefa/ 

pallm  de  ver  que  folamciuc  la  Portuguefa  hizo  corriente  lo  que  tantas  no 
pudieron? 

7 Las  Letanías  que  fe  cantan  en  la  Iglefia  tuvieron  principio  del 

Magno  Gregorio,  que  entró  a pontificar  el  año  ^ 90.  El  motivo  defia  lu 
devoción  fue  la  pcftilencia  notable  con  que  fe  extinguía  Konia^  y en  que 
era  feñal  dearrebatada  muerte  el  eftornudo,  y el  bozezo : de  que  rcfultó 
que  entonces  los  circunfiantcs  hazian  lobre  el  enft  rmo  la  leñal  de  la  Cruz 
deziendole,  /eo  por  íér  cierto  qucclpirava.  Deaqui  fecon- 

ferva  oy,  que  digamos,  'Domwus  Ucum^  al  que  cfiornuda;  y que  el  que  bo- 
zeza  le  perfigne  fobre  la  boca.  Acabaron  de  perfecionarlé  las  ceremonias 
que  oy  fe  ufan  en  la  Mifia;inftituyofe  el  triunfo  llamado  de  llamos  el  Do- 
mingo defte  nombre;  y el  oflicio  que  fe  canta  en  la  bendición  del  Cirio 
Pafcual.  Todo  por  cfte  gran  Pontificc;  que  fue  el  Autor  de  entrarle  en 
las  Bulas  Pontificales,con  aquellas  palabras  de  S 'm\o  de  los  Stet)  u de  Dsosz 
en  teftimonio  de  que  nunca  el  pequeño  fe  humilla;  y de  que  folo  el  ver- 
daderamente Grande  fabrá  humillarfe.  Y porque  lo  que  Dios  dizc  no 
puede  faltar,  aviendo  dicho  que  ferá  exaltado  quien  fe  humillare, lucedió 
prontilTimo  a aquella  humiliacion  de  Gregorio,  el  Titulo  de  Grande. 

8 El  eftupendo  Panteón  de  Roma,fabrica  de  Marco  Agripa, dedica- 
da a todos  los  Dioícs;  dedicó  el  Pontificc  Bonifacio  IV.  el  año  ó i o.  a la 
cftupenda  Virgen  Madre,  y a todos  los  Martyrcs.  No  fe  podia  llenar  de 
hermofura  el  mas  hermofo  Templo  de  Europa,  íi  no  con  la  iluflrc  y her- 
mofífllma  María:  fino  con  fu  Hijo  no  fe  podia  llenar  de  Divinidad  ; ni  de 
purpúreos  y candidos  Planetas  fino  con  fus  Martyrcs.  Elfos  Ion  los  Dio- 
fes  a quien  avia  de  fer  dedicado;  y deque  fueron  fombra,  o vaticinio  los 
de  Agripa. 

9 NoayteforosfegurosfinocnlaCruz  deChrifio.  Veamoflo.Ti- 
berio  fegundo,  defpcndia  el  caudal  del  Imperio  en  obras  pias  de  modo  q 
lcdcfperdiciavaenlaopiniondcmuchos,ydella  era  también  la  Empe- 
ratriz Analfafia  fu  muger.El  1‘olia  dezir,  que  era  impoflible  faltafie  Dios 
con  teforos  a quien  los  derrama  va  entre  fus  pobres.  Pafi'eando  cierto  dia 
porunaeftancia,  reparó  en  que  avia  una  Cruz  en  una  piedra  del  pavi- 
mento, o unas  piedras  en  forma  de  Cruz:  mandó,  por  la  reverencia  devi- 
da a ella  Señal,  que  fe  quitaíTc  de  alli:  quitada  efta,  apareció  debaxo  otra; 
y luego  otra;  y debaxo  dclla  un  prcciofifllmo  teforo.Dcrramado  también 
efie  por  la  pobreza,  halló  defpucs  otro  que  el  Capitán  Narfes  a via  dexa- 
do  oculto  en  una  bóveda. 

10  Tuvo  principio  en  el  año  615.  entre  los  Arabes  la  cuenta  que 
ellos  llaman  Hixara;  voz  que  vale  huida,  o peregrinación;  en  memoria  de 
quando  el  nefando  Mahoma  huyó  de  Meca.  A los  veinte  anos  dclla  mu- 
rió de  veneno  en  Aliucdina,  con  fcílcnta  y tres  de  edad.  Uiava  teñirle  las 
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b.ii  b i!:  por  encubrir  la  canicie;  y adi  tienen  eft^'  cotripañero  en  taí  ciirioll- 
dad  loj  que  la  iiíán.  A viéndole  deduzido  3c  fu  Seda  otras  por  varios  Glo^ 
ihdoAs  dcila',  el  HalifaMoaviá,  por  evitar  varic(^^s,  liizá  juntar 
«osDotores  Tuyos  en Painafcó",  para  que  \dilos  todosJos  originales  dé 
Kdahonia  íe cogielTe  dellos  la  Tudáncia,  y le  ordenalTc  cofa  fixa . I3e  aquí 
rdultóel  vólumtii  íiitftuladú  Alcorán,  qutffigiiiñ^'IVcppilacion. 

1 1 Alboinrt  Rc;^  dc  los  Lóngobardos,  ihátó  a Gtrhiiéundo  Rey  de 

IosGcpidas,y  dcfucalaiveraliizoun  vafp  guarnecido  de  oro.  Bebiaen 
él:  y un  dia  obligó  a Rofimunda  fu  muger,  y hija  del  muerto , a que  be- 
bidll*  alli,  dezicndola,0í¿í  con  Sintió  ella  tatito  cfto,  que  prome- 

tió aHelmigio,  cafarla  con  él  frlétrtatafle.  HiZolo,  Iiendo  el  amigo  de 
quien  más  confiava.  Con  el  nueVo  marido  palTó  a Ravena,  donde  muerto 
de  fus  amores  el  Govetnador  Lotigino,  la  redüxo  a que  le  matafí'e  para 
cafar  con  ella.  Ella  que  ya  cfta  va  corriente  en  efta  arte,  le  dió  un  vafo  de 
veneno,  que  conocido  dél,  bebida  ya  la  mitad,la  hizo  beber  la  otra,  y mu-* 
rieron  jiintos.Dicroníc  ambos  aífi  el  uno  al  otro  la  pena  dc  fus  traiciones. 

12  El  Coloflb  debronze,  una  délas  Siete  Maravillas  del  Mundo, 
que  ya  caido  y hecho  pedazos,  íe  Via  en  Rodes  acabó  dc  fenecer  cAos  úl- 
timos años;  porque  ganando  Odiinan  Emperador  de  lps  Arabes  aquella 
Ida,  vendióel  metal  aun  Judio  Emeíeno,  de  quien  fe  dize  que  le  llevó  en 
noe  vecieiitas  cargas  dc  camello.  Tal  venia  a 1er  aquella  maquina. 
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INTRODUCION. 

O fin  grande  miftcrio  enfeñó  la  veterana  Teología  que 
la  Fortuna  íc  dava  a conocer  con  rueda  incefláblemtntc 
voluble.  En  qualquier  rueda  que  afli,  le  rcbuelve  no  ay 
cola  que  pueda  lograr  perpetuo  íér . La  que  le  vió  en  el 
punto  más  alto  fe  ve  en  el  más  ínfimo.  Dcfta  lücrte  van 
girando,  ya  con  exaltaciones,  ya  con  candas  las  humanas 
glorias.  Las  de  Elpaña  aíTi  como  no  fueron  de  las  que  menos  fe  elevaron, 
han  fido  de  las  que  más  vinieron  á experimentar  efia  inconfiancia.  Empe- 
zaron las  Armas  Efpañolas a peregrinar  con  tanta  Ventura  en  la  juveiv 
lud  de  la  renovación  del  Mundo  an^do,  que  a ellas  deven  Italia',  y Seci- 
liafusprincipaIcsfundac¡ones,y  nombra.  No  le  puede  aquella  negar  el 
deRomainiefiaéldeSicania.  Pero  baxando  défta cumbre,  vió  fobrefí 
a los  Africanos,  a los  Tirios,  y otras  Gentes  eftrañas.  Mas  prevaleciendo 
los  Cartaginefes, vinieron  a embarazarles  el  áflunto  los  Romanos,  que  de- 
viendonos  lufi:rc,honra,y  vaflallaje  de  muchos  figlos  anteriora , al  fin,no$ 
dominaron.  Qiiando  ya  parecía  feguro  fu  Imperio,  nos  vino  a íacar  dél, 
y nos  echó  a la  cerviz  fu  yugo  la  inundante  barbaridad  Gótica . Fueron 
profiguiendo  fus  Reyes , ya  con  profperas,  ya  con  advcrlas  fortunas  [y 
fiempre  fon  las  adverfas  más  que  las  profperas]afia  que  abrieron  las  puer- 
tas a nuevos  cafiigos  de  la  divina  Mano  Witiía  que  acaba  de  deponer  el 
Cetro,  y Rodrigo  que  entra  a tomarle.  Opuefias  las  Lunas  Mahometa- 
nas a los  Católicos  rcfplandotes  Efpañoles,  los  tuvieron  en  eclipfe  por  el 
difciirfo  de  más  de  ochocientos  años.Tanto  les  tardó  el  verfe  con  enteras 
luzes.  Sobre  tantas,  y tan  varias,  exaltaciones  y caidas,  hemos  vifto  a El- 
paña en  dos  Imperios  folos,  aumentados  con  grandes  trozos  de  la  A fia,  y 
de  la  Americajy  no  fin  algunas  porciones  de  la  Africa.Uno  el  dcCaftilla, 
y el  de  Portugal  otro.  Eftos  dos  vinieron^  hazer  uno  tan  definedido  que 
fu  propia  grandeza  eftá  prometiendo  minas,  y novedades,  y mudanzas. 
Si  no  es  que  aya  quien  tenga  para  fi,que  ha  de  tener  iéguridad  entre  los 
mortales  aquello  que  nunca  la  tu  voy  que  no  ha  de  empezar  a caer  lo  que 
ya  acabó  de  fubir;  y que  ya  finalmente,  ceífó  la  volubilidad  de  la  propia 
Fortuna.  Pero  como  ella  nopuedeaverceflrado,eíperen  nueftros  l¡ijos,v 
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a lo  mas  tardar  niicflros  Nietos,  grandiífima  alteración  en  las  cofas  de  Ef* 
paña. 

CAPITULO  I. 

Z)e/Je  el  aña  y ii.  ajla  el  de  y 1 4.  de  Chrifio,  Entran  los  Moros  en  Efpañj' 

E las  Hazañas  virtuoías,  y dignas  de  glorioíb  T riunfo , es 
llcmpre  iifurpador  el  Olvido.  Nunca  lo  fue  tanto  de  las 
memorias  de  grandes  daños,  y ruinas.  Por  eflb  la  de  Efpa-  7 ' * 
ña  apenas  nccdlitó  de  Elcritos  para  confervarfe.  En  todo  . 
tiempo  fue,  y ferámás  efcucliada  que  leida.  Seria,  pues, 
culpable  en  nueftra  brevedad  el  no  reftringiríe  más  agora,  que  viene  a fer 
obligación  precifa  lo  que  en  lo  reftantces  induftria,  y es  cuidado,  porque 
con  ía  copia  del  dezir  no  eftragucmos  el  gufto  del  leer . Para  que  fe  lean 
fe  eferiben  las  Hiftorias,  no  conviene  luego  efcribirlas  de  modo  que  no  fe 
lean.  Diré,  pues,  con  recato  de  palabras  la  l'uccfllon  dclRey  Don  Rodri- 
go; nombre  infaufto  , y perpetuamente  aborrecible  a la  Monarquía  Eí- 
pañola.  / 

2 Memorias  a que  íe  deve,  y dá  grande  crédito,  nos  proponen  por 
SuccíTor  del  torpe  Witiía,a  Acofta,o  Aconfta,dc  quien  tradiciones  quie- 
bren que  proceda  la  Familia  de  Acofia,  o Coflía,  que  en  Portugal  es  ilullrci 
Opinión  moderna  le  excluye  porfábulofo.Si  acalb  ha  fido  verdadero,fub 
hijo  mayor  de  Teodofredo  y hermano  de  Don  Rodrigo. Pudo  reynat  tan 
-poco  tiempo, q cftefuelTccl  motivo  de  olvidarle  en  la  Serie  de  los  Reyes; 
o impedirle  la  fuceílion  la  violenta  de  fu  hermano  con  la  venganza  que 
tomó  de  VVitifa.  Ello  es  infalible  que  fe  hallan  monedas  con  citas  notas, 

• ACONSTA  REX.Ambrofio de  Morales,  prefumido  interprete  deca- 
duc.TsIn(cripcioncs,  yopudioaque  ubicífe  cftc  Rey,  affirma  que  en  a- 
quella  faltan  letras  confumidas  del  tiempojy  quedezia,  IR  EN  A CONS- 
TA REX.  Explicando q menguan  lasdeÍREN;yq  la  A de  ACONS-^ 

T A,  pertenecía  al  nombre  de  IRENA;  con  que  la  moneda  es  del  Empe- 
rador CONSTANTINO  hiiodccfl'a  Emperatriz.  Sutileza  grucífa  es,  y 
por  cíTo  malograda.  Tiene  contra  fi  muchas  razones  no  futiles,mas  llanasi 
Una,  que  fi  en  la  moneda  que  el  vio  le  parecieron  gaftadas  los  caraéferes; 
en  otras  fe  vieron  los  mifmos,  y no  es  crciblc  que  en  todas  fegaftaron. 
Otra  que  la  A, para  fer  del  nombre  de  Ircna  dcvicra  clfarfola  y no  arrima- 
da al  CONSTA.  Otra  que  no  cocrefponde  a la  política  Romana  en  las 
Inlctipcioncs  el  delaltñodc  ía  q él  compone  deziendo,  IREN A CONS- 
T A REX.  Ni  Roma  eferibia  la  abreviatura  de  Confrantino  porclfe  mo- 
do CONSTA:  mas  porefte,  (20NST.O  por  efic,  C O N S T A NT.  y 
meior  por  efte  CONS  F AN  FIN.  huyendo  la  equivocación  cólos  Conf- 
tancc.s,y  Conftaneios.OtraqlosEmpcradorcs  no  fe  intitula  van  Reycsi 
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IMPERATORaviadeáezir,y  noREX.Fuera  es  denueftro  inftituto 
en  el  eftilo  el  baxar  a tales  argumentos.  Agora  los  he  confentido  por  cer- 
rar las  alas  a vaniflíinas  prcfunciones  de  femejantes  inteligencias ; no  por 
canonizar  de  Rey  a Aconfta,  aun  que  doy  más  crédito  a la  Crónica  Ge- 
neral de  Efpañaquelcadmite,y  a eíTos  monumentos  que  le  nombran. 
Agora  fea  enorabuena  Rodrigo  irnmediato  Succflbr  de  Witifa : y lo  ferá 
con  mucha  razón,  porque  no  ubiefle  virtud  en  medio  de  dos  EAremos  q 
a poder  de  viciofos,  uno  empezó,  y otro  pufo  en  enteca  execucion  la  rui- 
na de  Efpaña.  - . _ 

3 Rodrigo,  pues,  era  nieto  delRey  Chindafuindo,  por  fer  hijo  de  fu 
hijo  Teodofredo,  y de  fu  muger  Ricilona  Duques  de  Cordova.Hermano 
de  Teodofredo  fue  Favila  Duque  de  Cantabria,  que  de  fu  muger  y fobri- 
na  Doña  Luz,  tuvoa  Pelayo.  Opiniones  ay  de  que  del  Arbol  en  que  pe- 
carón  univerfalmcntenuellros  primeros  Padres  fe  hizo  la  Cruz  en  que 
Chriftoflieelunivcrfal  Reparo  de  aquella  culpa ; caAigando  al  Autor 
della  con  la  propia  vara  en  que  el  la  produxo.  Admirefeel  modo  4e  obrar 
de  la  divina  Providencia.  De  un  miímo  tronco  falió  el  cArago  y la  reden- 
ción de  Efpaña.  Engendró  Chindafuindo  a Teodofredo  para  fer  padre 
-de  un  Rodrigo  que  la  ruinaíTc:  y a Favila  para  ferio  de  un  Pelayo  que  la 
rcdimielfe.  Á Ai  enfeña  Dios  que  no  dá  caAigos  con  tanto  rigor,qü«  no  cf- 
tc  con  más  piedad  previniendo  el  reparo  en  la  propia  raiz  dellos. 

4 Tomó  Rodrigo  el  Cetro  a los  ojos  de  fus  VaAallos  con  algunas  et- 
peranzas  de  mejor  fortuna  que  la  paAada:  masalfin,  fu  vida  hizo  que  pa- 
recieA’e  menos  mala  la  abominable  de  fu  Anteccffor.  El  Conde  Julián  po- 
derofo  en  el  Reyno,  y Privado  de  Witifa  [ ó Privanzas.'  ] lo  quedó  Acn- 
do  de  Rodrigo.  Ya  déla  aAblacion  futura  todo  eran  pronofticos,  todo 
prodigios:  porque  no  es  prodigio  poco  que  muerto  un  Rey  paAe  fu  Va- 
lido a ferio  de  el  que  le  fucede.  EAa  fola  acción  de  Rodrigo  baAava  para 
tenerle  por  otro  Witifa; eAeenlos  viciosera  femejante  Julián;  y 
nunca  el  Vicio  llegó  a íi  la  Virtud;ni  al  contrario.  Amale  cAe  Rey  como 
le  amó  cAbtro;ambos  ferán  uno;y  uno  mifmo  ferá  él  con  ambos . Témale 
Efpaña. 

5 De  Julián  era  hija  la  que  vulgarmente  llaman  Cava  las  lenguas,  y 
f lorinda  las  HiAorias.  Enamoróle  della  Rodrigo,  porque  no  faíraffe  mu- 
ger a fer  motivo  del  mayorcArago,  Nombróla  Efpofa,  quando  Egilona, 
o Eilata,  Princela  Africana  [otros  Eferitos  dizcn  Goda]  áviendo  corrido 
en  el  mar  deshecha  fortuna,  furgioen  un  Puerto  de  Efpaña.  Truxeronla 
alRey;  y él  vió  en  ella  tanta  hermofura  ( cAa  licmpre  fe  exagera  a los  ojos 
de  la  lafci  via,  y ella  en  él  fiie  de  las  grandes)  que  la  recibió  por  muger,  ol- 
vidado de  Florinda,  que  ya  tenia  por  fegüra  la  Corona.  Pero  experimen- 
tó que  una  Belleza  nuevamente  viAa  es  el  total  cclipfe  de  la  continua  a 
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los  ojos.  Qiicdórc  en  Palacio  por  Dama  de  la  Rcyna,  la  que  cfpcrava  1er 
Reyn a de  íiis  Damas.  Dolor  profiindo  ocupó  fus  entrañas,  y las  de  íii  Pa- 
dre Julián  , que  dcfde  luego  fe  difpufo  a una  memorable  venganza . Con 
torcidas  razones,  y con  zclo  fingido,  pcríiiadió  alRcy  a que,  como  VViti- 
1.1,  acabad'e  de  poner  por  tierra  las  murallas,  las  fortificaciones,  y las  fticr- 
if as  que  no  avian  acabado  de  caer  a la  violencia  del  primer  rayo. Acaba  un 
Privado  lo  que  intenta  con  un  Rey  que  le  fia  lo  que  puede.  No  quedó  lu- 
gar, o Plaza  alguna  con  defcnl'a;  no  quedó  perlbna  alguna  conarmas. 

6 Siguióle  acfioddpacharle  Rodrigo  con  Embayada  a Muza  en 
Africa,  para  que  no  favoreciellé  a Evan  y a Silébuto,  hijos  de  Witira,que 
allá  pallaron  deftcrrados.Crcible  es  que  Julián  feria  el  pretcnlbr  defie 
mtniáje,pordarprincipioalosintcnrosdc  Ih  vengau^aj  porque  un  Va- 
lido manda  a fu  Principe,  y no  es  mandado  dél.  No  váun  Valido  adonde 
noquiereirivá  Iblo  adonde  quiere.  Tuvo  cIRcy  defeo  de  embiar  algún 
Valerolb  prefente  a Muza:  porque  pedir  fin  dar,  es  no  entender  el  como 
íe  negocia  en  el  Mundo:  y Rodrigo  embiavalc  a pedir  lo  que  le  con  venia. 
Era  antigua  tradición,  que  cerca  de  Toledo  avia  grandes  tcibros  en  una 
torre,  a cuyas  puertas  de  largos  ligios  le  miiltiplicavan  cerraduras , por  la 
creencia  memorada  de  gente  en  gente,  de  que  el  abrirlas  feria  pronoftico 
de  pérdidas. Hizolas  abrir  eIRey. Hallóle  dentro  un  cofre, que  fiendo  bien 
leveal  movcrfcjal  abrirfefuc  bien  pcfado.Guardava  foiamente  un  liento 
de  pintura,  en  que  fe  vian  hombres  a cavallo  con  trages  Morifeos,  y armas 
diferentes.  Leyofe  en  algunas  letras  dé!,  que  quando  aquellas  puertas  fe 
abriellén,  feria  Efpaña  invadida  y dominada  de  gentes  de  aquella  forma,y 
de  aquel  adorno. PrefumióclRcy  q cnbolvcrafellarla  torre  y en  recoger 
lo  villo,  eftava  el  remedio;  mas  no  fue  allí. 

7 Partió  Julián  a fu  Embayada,  y detenido  en  ella,  Rodrigo  bolvió 
a proligniren  los  amores  de  Florinda,  porque  ya  la  pofl'clfion  de  los  nue- 
vos de  Egilona  le  renovava  la  memoria  délos  antiguos.  Pero  Frandina 
fin  tiendo  el  apetito  delRcy,rcfucitado  para  con  fu  hija,  codiciólo  para  fi, 
ypniben  el  telarla  urdidura  deque  fuellé  fu  Amante, ya  que  avia  dexa- 
do  de  lér  fu  Y cr)io:dc  que  fuellé  ella  lu  Amada  ya  que  no  Suegra. Mas  co- 
mo el  violentara  Amores  trabajo  inútil , y mis  al  querer  que  trueque  la 
edad  poca  por  la  mucha  ,bien  echó  dever  Frandina  la  impolTibilidad  dcl‘ 
fruto  cl'pcrado  de  fus  amorolás  agencias ; fin  embargo  de  que  Florinda  fin 
prcliimirlo  las  esforzava  inucho,pucs  para  vengarle  delRcy  por  aver  puc- 
fto  en  fu  lugar  a Egilona , le  tratava  con  deídenes , y aun  con  dcfprccios. 
Ponderándolo  Frandina, quifo  que  la  afiucia  valiellé  por  amor.  Ordenó  a 
Bimigota,  Dama  luya,  que  dieflé  al  Rey  algunos  recados,  fingiendo  que 
eran  de  Florinda;  para  que  en  fu  lugar  viniefiéella  focorrida  de  alguna  ti- 
nicbla  aconléguirconel  lacxecucion  de  fu  iafeivia.  Rodrigo  imaginando 
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que  ellos  eran  verdaderos  (aun  que  las  viñas,  y losdefdencs  públicos  de 
Florinda  fclo aíTeguravan  poco  j mas  alfin  fiempre  hade  creer  mucho 
quien  ama_)  viendma  un  dia  entrar  íblaenunaeftancia,  íe  fue  tras  ella  j y 
allí  cxecutó  la  fuerza  lo  que  rehufava  la  modeñia,  o el  rencor. 

8 Profundaronfe  las  triftezas  con  mayor  motivo  en  el  coraron  de  la 
Cava:  porque  antes  le  avia  clRey  quitado  el  talamo  Rcalj  y oy  lo  real  de 
la  honra  niugeril.  Acabó  de  pifar  toda  íücrtcdcefpcran^as  de  alegría  j y 
empezó  a fentir  la  peí  igrofa  enfermedad  de  una  pañion  de  tales  circunl- 
tancias.  Conocía  fu  madre  la  caufa , y como  quien  fe  la  embidiava , bol- 
viendo  en  furor  [zelos  alfin]  todo  el  afedo  de  madre,  y de  amante,  toma 
agora  por  inftrumento  de  fu  venganza  la  propia  hija, cuya  reputación  po- 
co antes  tomava  por  único  refugio  del  cumplimiento  de  fu  apetito . Per- 
fuadealahija  enferma,  y dudofa,  a que  con  un  papel  fignifique  a fu  Pa- 
dre la  irrecuperable  perdida  de  la  honra.  Sabe  J ulian  fu  afrenta  (_quc  dio 
era  afrenta  impaciente  de  diílimulacion  en  aquellos  figlos'abrcvia  los  ne- 
gocios; buclve  a Efpaña;  nunca  tan  valerofo;  pues  fupo  diüimular  tanto 
y 1 2 dolor  en  la  Alma  dos  vezes  lañimada:  una,  quando  por  la  eñrangera  Egi- 
lona  dexó  elRey  a fu  hi)a:otra  quando  por  ella  le  dexó  fin  honor  a él.Dió 
finalmente  la  centella  del  amor  lafeivo  en  repetida  pólvora.  Sin  duda  Ef- 
paña ha  de  volar.  Con  el  buen  remate  de  fu  Embaxada,  y rcprefentacion 
de  femblante  alegre,  aíTeguró  Julián  nuevos  favores,  y confianzas  nuevas 
en  Rodrigo:  fi  ya  no  era  querer  que  luziefle  en  él  el  desluzimiento  de  fix 
hija:  cofa  muy  de  Principes,y  no  defdeñada  de  muchos  Sugctos.PidioIc  el 
Gobierno  de  los  lugares  de  Africa ; y allá  palló  con  fu  muger,  dexando 
la  hija  en  Palacio,  por  diífiinularfe  más.  Ponderó  que  ya  en  ella  no  tenia 
que  perder;  y que  el  llevarla  Icria  deícubrir  por  el  humo  las  llamas  que  fe 
elcondian  en  íii  pecho. 

9 T rató  J uli  an  con  Muza  Governador  de  Africa,  fu  agrabio.  Pro- 

metióle, q focorriendole  dexaría  fugeta  al  Imperio  de  los  Califas  la  Mo- 
narquía de  los  Godos.  Dió  Muza  avifo  a fu  gran  Principe,  con  cuyas  inf- 
trucciones  capituló  partidos  con  Julián,  q no  haziendofe  difícil  en  ellos, 
por  afiegurar  al  Bárbaro,  no  folamente  le  difpufo  para  pallar  a Efpaña; 
mas  aun  atraxo  con  razones  aparentes  a la  conlpiracion  muchos  Señores: 
que  en  fus  Valíallos  nunca  faltó  prontitud  para  fcguirle.  Acabó  de  con- 
cluirla en  Málaga:  vinoaverfe  con  elRey,  que  le  dió  licencia  para  que 
llevaíTc  fu  hija;  haziendo  fiempre  dél  la  antigua  confianza  , porque  en  fu 
roftro  le  parcela  que  cñava  mirando  fu  corazón ; y fu  corazón  entonces 
eñava  muy  de  otro  color  q fu  roftro.  En'eftc  es  más  difícil  de  ver  el  o dio 
que  el  amor.  Ninguna  cofa  obró  Julián  que  fueífe  licita  aun  Vaflallo  con 
fu  Principe,y  con  fu  Patria ; mas  también  ninguna  obró  que  no  fijcfl'e  me- 
recida de  un  tan  mal  Principe. 
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I o Mnza  dando  principio  a la  exccucion  de  Jo  capitulado,  nombró 
por  Capiran  a Tarif  Abenzarca,  que  lo  era  ya  famofo;  y hizo  la  primera  7 , 2 
entrada  en  Efpaña  con  feysmil  Arabes,  fiendo  gente  parcial,  y VaíTaJlos  ' ^ 
del  Conde  Julián  lo  reftante  del  Exercito,qne  conftava  de  doze  núl  com- 
batientes. Hizicronfe  ver  de  los  Godos  ECpañoles  en  el  monte  de  Gibcl 
Tarif,  de  donde  baxando  furiofamente,  difcurricron  vitoriofos  por  toda 

la  Andaluzia,  afta  que  penetraron  por  nueftra  Lufirania,  en  que  los  hom- 
bres fiados  en  toda  la  paz  antecedente,  tratavan  foJodclus  pretenfiones 
urbanas  unos,  y otros  de  la  cultura  de  fus  campos . Mas  agora  viendo  el  ’ 
nublado  de  inopinados  eftruendos  de  guerra  tan  cftraña,  dexando  los  lu- 
gares, las  haziendas,  y aun  las  mugeresi  y los  hijos,eran  viftos  ir  fubiendo 
por  las  montañas  a hazerfe  algún  fagrado  de  las  breñas , y de  las  grutas. 

Muchos,  todavia, aun  quemaí prevenidos, bien  animolbs,  acudiendo  aí 
Rey  Don  Rodrigo,  le  del’peruron  un  pocoj  porque  cftandole  alancean- 
do aun  dormia.  , 

I I Salió  de  Toledo  Don  Iñigo  Sánchez,  Sobrino  delRey,  con  algu- 
na gente,  la  más  della  fin  otras  armas  que  piedras.Pero  fupliendo  el  valor 
por  la  falta,  peleavan  los  nueftros  con  virtud,  y coraje  j prefentando  di¿ 
ferentp  batallas  a los  infieles,  y rebelados;  de  cuya  numerofidad)  defpues 
de  varias  Vitorias,  fueron  rendidos,  y con  la  muerte  del  Capitán , delíni- 
mados.  Pallaron  a Africa  los  vencedores,  con  muchos  defpojos , y cauti- 
vos. Portuguefesno  pocos.  Tal  fueel  prologo  que  la  Barbaridad  incitada 
del  vengativo  Conde  vino  a hazer  en  la  frente  de  la  fanguinofa  Tragedia 
del  Imperip  Eljpañol. 

CAPITULO  II. 

Defde  ti  uñí  7*4*  ti  de  y 1 6.  de  Chrtjio.  Trojtgue  la  perdida  de  Ejpaña. 

N tanto  que  el  Conde  Julián  con  el  Califa  prctendia  más 
copiofa  expedición  ( y fue  mucho  que  fuefie  menefter  más 
en  tierra  tan  defarmada)  elRey  Don  Rodrigo  ya  delpier* 
to,  hizo  aliftar  y conduzir  el  mayor  numero  de  gente  que 
le  file  poftiblc,  y con  tumultaria  priíTa  labrar  armas , com- 
poner defenías,  y prevenir  prefidios . Más  tiempo  imaginó  él  que  le  die- 
ran los  Barbaros  y el  Conde , quando  con  flota  cafi  inumerable  fueron 
viftos  paliar  el  Eftrccho  de  Gibraltar,  y luego  alojarfe  a toda  fu  voluntad 
en  las  playas  Efpañolas.  Eran  cafi  dozientos  mil  infantes, y quarenta  mil 
cavalIos.Dcftos  fe  hallavaelRey  con  diez  mil,  y de  aquellos  con  más  de 
ciento  y veinte.  En  ellos  números  diferepan  las  memorias;  pero  poco. 
Empezó  a marchar  clRey  con  fu  Exercito,  que  era  baftantc,aun  que  in- 
ferior al  contrario,  fi  allí  como  íé  via  copiofo  íé  viera  armado  y regido  de 
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niilitar  dtfcip]ina.Plantófc  junto  a las  ciudades  deXcrez,yMedina  Sido- 
ría;  dcxando  inadvertidamente  al  Kncinigo  con  laseí'paldas  al  Mar , por 
donde  le  venian  nuevos  l’ocorros.  Pero  quando  Dios  quiere  cafiigaraun 
Kcy,  y aun  Pueblo,  empiézale  por  los  ojos.  Se  los  quita  para  que  no  vea 
l'u  remedio. 

2 Llegaron  a mirarfe  los  dos  Campos,  un  Sabbado,  primero  de  Se- 
tiembre del  fatal  año  fetecientos  y catorze.  Confumiofeafta  la  noche  en 
tomar  firio  junto  al  rio  Guadalete.  Anianecióel  Domingo  en  que  la  bata- 
lla fe  empezó  cruel,  y fangrienta,  y horrible.  Durara  más  íi  más  diirái  a el 
dia.  La  mengua  de  luz  fufpendió  la  corriente  del  eftrago , igual  en  ambas 
partes.  Peleófe  toda  la  femana  pcrtinacillinlamente.Difciirria  elRey  Don 
Rodrigo  por  la  Campaña  con  todas  las  iníignias  Reales.  Sobre  el  arnés,  o 
loriga,  llcvava  una  veftidura  deexcefllvo  precio:  en  la  frente  la  Corona: 
en  las  manos  el  Cctro,cn  los  pies  unas  alparcas  de  oro , rociado  de  precio- 
íás  perlas  y varia  pedreria.  Lleva  vale  una  artificiofa  litera  de  marfil.  De 
antiguo  tiempo  ulávan  dcfia  pompa  los  Principes  Godos  en  los  cafos  mi- 
litares. Defde  aquella  litera  f o lea  carro  como  diztn  otras  plumas  | iva  a- 
nimando  a los  lúyos,  que  ya  canfádos  de  herir,  y de  fer  heridos,  peleavan 
al  Domingo  feguiulo, menos  vigoroíos. 

5 Rodrigo  reconocida  la  flo:<cdad,  haziendo  la  ultima  diligencia, 
dexado  aquel  aparato,  y afliento  Real,  (áltódel  tn  tin  Cavallo,  que  te- 
niendo nombre  a imitación  de  los  de  antecedentes  f-Jerocs,  y Principes, fe 
llamava  Orclia.  Dexando  el  Cetro  por  la  efpada,  y la  Corona  por  el  yel- 
mo, con  intrépido  f’emblante  fe  entró  por  los  enemigos , y peleó,  por  lii 
mano  tan  valerofamente  en  los  primeros  Elquadrones,  que  los  Moros  ti- 
tubearon en  la  pr  efuncion  con  que  ya  le  juzga  van  vencedores.  Aqui  fe  a- 
c.ibóde  reconocer  el  valor  de  los  El])añoles,  pueí  fobte  tantos  motivos 
de  poder  fer  debelados  de  tanta  gente  en  breves  horas,  pufieron  en  duda 
el  vencimiento  bárbaro.  Pero  al  caer  del  Sol  acabó  de  caer  el  animo  a los 
nueftros;  con  que  fe  conoció  agena  la  vitoria,  ya  qiiando  la'nochc  con  fus 
fombras  avia  dado  lugar  a que  nuiciios  fe  pufiellen  en  huida. 

/y  Dia  fue  aquel  deílinado  a lamina  de  unas  Provincias,  deunasar- 
mas,  y de  unas  gentes  de  las  más  iluftrcs  del  Mundo  ffi  no  ya  las  más  ilul- 
tres)  conlcrvadas  en  altiflimo  colmo  de  reputación  gloriofa  por  tanto  nu- 
mero de  años;v  timidas  de  los  mayores  Principes  de  la  Tierra. No  por  cu- 
rióla mas  por  ponderablc  conllderaciou  ad vertii é,que  pareció  mificriofo 
aqui  el  numero  de  ocho.  Ocho  dias  duró  ella  b.ual!a:  ocho  meles  confu- 
mieron  los  Barbaros  en  domar  acoda  Efpaña , v qnedaríé  con  c!  encero 
Dominio  della : y ochocientos  años  de  afanes  coftó  a los  El  pañoles  la  rcl- 
tauracion  de  lo  perdido;  y el  ofrecer  cafi  cinco  mi!  batallas  a los  Moros; 
primero  que  los  acabaílcn  de  ver  cxpulfos.  DcLc  gravillimo  daño  que 
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ílcmprc  fije,  y fcrá memorable,  aun  que  Julián  pareció  la  cauíá,  por  ven- 
gar lii  afrentajo  fu  afrenta  para  folicitarfe  la  venganza;  la  verdad  es  que  el 
lio  vi  noa  fer  más  de  un  initrumento  de  la  divina  juüicia,  q graviflimamé- 
te  efiava  calada  de  lo  muchoq  Rodrigo  [imitando  a Witila  i oprimia  a las 
Iglefias,  y honra  va  a la  GcnteJudaica.Efto  luego  entonces  fe  dixojdixofe 
también  defpues;  y aun  oy  fe  dirá  bien,  con  muchos  Exemplos  de  q nin- 
gun  Principe  exaltó  jamás  a ella  obfiinada,  y fordida  Nación,  finque  fe 
viefle  declinado.  Defdize  a Chrifio  quien  la  honra.  Qual  ruina  no  puede 
temer  quien  defdize  a Chrifto? 

5 EiRey  viendo  que  ya  pcleava  fin  fruto,fe  fiie  retirando  a las  orillas, 
del  Guadalete,  afia  dar  en  uq  monte,  adonde  encontrando  con  un  pallor, 
a trueque  de  fu  pellico,  y de  fu  cayado,  le  dexó  la  purpura,  y la  tfpada;  q 
para  huir  de  la  muerte  peí igrofa  un  Rey,  embidia  puede  tener  aun  gana- 
dero. Definido  de  pompas  Reales  caminava  ya  cafi  fin  rieígojno  dexando 
fuera  dél  con  ellas  a aquel  a quien  las  avia  dexado.  Por  Ventura  que  de  re- 
conocerlo el  Pafior,  refultó  largarlas,y  hallarle  por  aquel  monte  defpues, 
la  Corona,  la  vefiidura,  las  al  parcas  preciólas,  el  cetro,  la  efpada,  y otras 
alhajas  Reales.  Tan  elcrupulofas  fon  ellas  a la  vida  en  algunos  trances. 

6 Entre  dos  efiremos  grandes,  dolor,  y confiifion,  llegó  Rodrigo  al 
.Monafierio  de  Cauliniana,  dos  leguas  de  Metida,  produzido  a las  marge- 
nes del  rio  Guadiana,  adonde  halló  pocos  Religiofos,  aguardando  el  fii- 
ror  de  la  Barbaridad  vitoriofa , que  ya  como  lenguas  de  fuego  venia  la- 
miendo y abi[afando  toda  la  tierra.  Profirófe  elRey  bañado  en  lagrimas  a 
pedir  perdón  de  fus  culpas,  afta  rendirfe  aun  defmayo,  de  que  le  defpertó 
Romano  Monge de  inculpable  vidajcó  cuyo  confuclo  fe  rclbl vió  en  puri- 
ficarfe  de  fus  errores,  para  aguardar  la  muerte.  Tarde  fue,  fi,  paraEfpa- 
ña;  mas  para  fi  f tal  es  Dios ) no  pudo  fer  tarde.  Confeflófci  y aviendo  co- 
mulgado, (e  rcíbl  vió  en  prof^uir  fu  camino,  afta  donde  [dezia  el  J halla- 
fe  una  folitaria  cueva,  en  que  apartado  de  toda  comunicación  humana^ 
con  aípera  penitencia  mcrccieflc  perdón  del  Cielo.  Romano  le  perfuadió 
a que  fe  dexaíTe  fer  fu  compañero.  Propufolc  que  llevarian  un  cofre  de 
Reliquias  de  San  Bartolomé,  y de  San  Blas:  y una  Imagen  de  la  facroí'anta 
Maria,  que  refplandecicndo  alli  fiempre  con  milagros,  avia  fido  traída  de 
la  ciudad  de  Nazaret  por  un  Monge>Griego,  llamado  Ciríaco,  en  aquel 
tiempo  que  en  las  partes  de  Oriente  fe  levantó  una  heregia  contra  el  cul- 
to de  las  Imágenes. 

7 ElRey  viendo,  y venerando,  que  le  combidaíTe  üna  tal  compañía^ 
co^ió  en  fus  brazos  la  Imagen,  Romano  el  cofre;  y afii  filcton  caminando 
por  en  medio  de  Portugal,  azia  el  Poniente ; a.fia  que  dieron  villa  al  mar 
Océano,  junto  a la  Villa  de  Pedcrneira.Anui  le  levanta  en  la  mitad  de  los 
luari  timos  arenales  Un  monte  compucUo  de  pcñalcos  y tierra  firme,  algo 
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prolon;rndo  dcfde  el  Norte  al  Sur, con  tanta  altura, y proporción, que  pa- 
rece lubrica  de  milagro, por  falir,  y criarfe  de  aquel  contorno , cñcril  co- 
mo arenofo,  fin  otra  tierra  de  que  femudtre  tener  alguna  dependencia. 
Modo  tuvieron  clRcy,yclMongcdcfubiraloalto.  Hallaron  una  Hcr- 
niita;  en  el  Altar  un  Crucifixo  de  relieve;  una  fcpiiltura  en  el  pavimento, 
fin  epitafio,  o letra  que  dicíTe  mayor  información  de  la  que  avian  hecho 
con  los  o;os  admirados  de  la  fabrica  en  tanta  l'olcdad. 

8 Tuvo clRcy  por  conformiílimo  a fu  ddeo  aquel  folitario  receptá- 

culo para  paílitr  lo  que  le  reftava  de  vida.  El  Monge,  que  le  fintió  con  an- 
fias  de  verfe  folo,  para  quefin  efiorboacabafle  dcddtilar  por  la  vifta  el 
corazón,  (cal  era  el  arrepentimiento  de  fus  culpasj  de  fu  confentimicnto 
fe  vi  no,  II  na  milla  del  Monte,  aun  fitio,  que  llano  por  la  parte  de  tierra, 
por  la  del  mar  fe  dexa  caer  fobre  i'us  aguas  con  tanto  precipicio , que  dcl- 
de  la  punta  de  la  peña,  aftala  fiipcrficic  dellas,  no  ay  menos  de  quatro- 
cientas  varas.  Entre  dos  peñafeos,  que  dcidc  la  efiremidad  parece  cftan  a- 
nienazando  ruina  a quien  los  mira  delde  el  fondo,  halló  Romano  un  cón- 
cavo naturalmenteabierto  en  la  mifma  piedra,  adonde  con  algunos  aur 
mentos  defusmanos,  hizo  una  figura  de  Hermira,  que  con  la  Imagen  de 
Nueñra  Señora,  que  llcvava, quedó  ( ya  que  no  pudo  fer  Templo  luntuo- 
ío  jalo  menos  una  Efiancia  que  en  aquella  foledaJ  y a fpereza, el  corazón 
misduroelcváraa,piadofas,y  ccleftcs  contemplaciones.  . ¡ 

9 ElReyquedofe con  las  Reliquias,  cuyos  Santos  con  divino  favor 
715  le  libraron  de  muchas  ilufiones  del  Demonio.  Alli  pcrmaijecen  en  una 

peña  efianpados  humanos  veftigios  de  plantas^  y otros  de  ficrasjque  en  la 
opinión  del  vulgo  por  continuas  memorias  de  los  antcpaílkdos  fon  del 
común  Advcrlarlo  vencido  por  el  Apoftol  San  Bartolomé,  ibcorriendo 
alllcy  que  le  invocava  en  aquellos  peligros.  De  aqui  fe  quedó  acftc  mon- 
te el  nombre  del  Santo,  llamandofe  antes  Seano.Mucha  fuerza  tienen  tra- 
diciones tan  fufientadas^  feñalcs  tan  vivas;  conjcniras  tan  aparentes . Fi- 
nalmente,el  Monge  Romano  con  aquella  gruta  no  hallava  menos  fu  Igle- 
fia  funtuofa  de  Cauliniana;  y el  Rey  en  aquella  Hennita  aiigofta  lograva 
masauguftapompaqueenfu  Palacio  de  Toledo.  Porque  quien  buíca  a 
Maria,y  a Chrifto,  más  prefinios  halla  en  un  Cortijo  qileen  una  Corte. 
Porque  Dios,  a quien  viene  cfirccho  todo  lo  criado,  adonde  quiera  cabe: 
» cu  contrario  del  hombre, que  no  cabe  en  todo  lo  criado, viniéndole  ancho 

un  ataúd.  Romano  hallavafe  largo  en  un  Monaftcrio,.y  apretado  en  una 
cueH  a.  Rodrigo  aviendofe  vifió  apretado  en  un  Palacio  augulto,  viafe 
con  delahogoen  una  Hennita angofu.  Tanta  dificrenciaay  entre  hallaz- 
gos de  Mundo, y de  Cielo.  . 

I o En  tanto  que  elRey  Don  Rodrigo  \ encía  mejor  al  Demonio  en 
la  cumbre  de  aquel  monte,  que  a los  Minifiros  dcl  en  la  campaña  de  Xc- 
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rc2  y de  Medina  Sidonia, alcanzó  la  muerte  a Romano  ed  fu  gruta.No  fue 
efio  fin  averfe  dcfpedido  dcl;  ni  fin  rogarle  queaviendo  de  hazer  mudan» 

^a  de  aquel  lugar,  dexafie  en  él  la  Imagen,  y las  Reliquias,  de  la  manera 
que  él  las  dil'pondria^  como  fi  con  l'uperior  infpiracion  tuvieíTe  por  cierto 
que  en  otra  alguna  parte  no  efiavan  tan  fegurasde  los  eminentes  ricígos. 

Ellas  fe  quedaron  alli;  porque  elRcy  viendofe  fin  fu  vetino,dexó  el  moiv 
te,  y cumpliendo  fu  ultima  voluntad, fe  paíl'ó  a otro  cerca  de  la  ciudad  de 
Vifeo:  adonde  en  otra  Hermita  dedicada  a San  Miguel  acabó  la  vida  con 
penitencia  grande.  Relaxemos  a la  fitbulofidad  la  tnemoria  de  que  fue  lle- 
vado en  una  nube  por  eftas  partes;  y la  de  enterratfc  vivo  con  la  fierpe  de 
dos  caberas;  por  más  que  fobre  fu  Sepulcro  qUe  alli  fe  vé  oy,  lo  perl'uada 
una  antigua  pintura.  La  infcripcion  que  en  el  fe  lee  dize. 

HIC  REaUIESClT  RUDERICUS 
ULTIMUS  REX  GOTHORUM. 

’^qui  defeanf»  ( quiere  dczir)  <^pdrigo,  ^ey  ultimo  de  ¡os  Codos. 

II  Agora  diremos  la  invención  de  la  Imagen  efeondida  en  aquel  . ^ 
monte.  Era  el  año  fctccientos  y diezy(eys,quando  alli  la  dexaron  el  Mon-  ^ * 
ge  muerto,  y Rodrigo  aufente.  Poblófe  Portugal  de  Moros;  y llegó  a ver 
al  Expulfor  dellos,  Don  Aloníb  Enriquez,  nüeAro  invencible , y primer 
Rey,  que  expugnando  los  lugares  fuertes  defta  Comarca,  abrió  camino  a 
que  los  Portuguefes  frequentafién  la  tierra  que  era  fuyá<  Tenia  la  Plaza 
de  Puerto  de  Mós  Don  Fuas  Rouptño  Capitati  valerolb  de  nucftrd  Prin-  - 
cipe.  En  las  vacaciones  de  las  armas  folia  divertirfe  con  la  cafa.Un  dia,cr- 
rando  por  aquellos  montes,  fue  a dar  con  la  Hetmita,  o gruta  f fi  efl'otro 
es  mucho] adonde  veneró  la  Imagen;  mas  no  la  antigüedad;  porque  no  fe 
detuvo  en  defeubrir  el  Sacramento  dclla:  para  que  no  dexafie  de  parecer 
Ca vallero  Portugués,  y aun  Efpañol,  en  lo  dq  cuidar  podo  de  ícmejanres 
hallazgos.  No  era,  alfin,  efte,  ni  de  fiera  en  el  monte  para  el  venablo, ni  de  ^ 

Moro  en  la  campaña  para  la  cuchilla.  Efios  entonces  eran  los  dos  únicos 
cuidados,  y exercicios  de  la  Nobleza  Eípañola;  y aun  más  el  ultimo,  que 
oy  lo  es  menos;  y el  primero  no  muchd,  ' 

1 1 Otro  dia  levantó  Don  Fuas  un  vcnado,'cn  cuyo  feguimicnto  iva 
defarando  el  ca  vallo,  tan  embeVecido,y  tambied  ciego  con  una  niebla  en- 
tonces tendida  por  aquel  defirito,  que  dando  en  la  punta  de  la  peña  emi- 
nente al  mar  por  tanto  efpacio  como  ya  fedixo,  no  tuvo  lugar  de  recoger 
las  riendas,  fi  lo  tuvo  para  invocar  el  Nombre  de  Nücftra  Señora;  hazien- 
dole,  por  ventura,  acordar  della,  la  Imagen  poco  antes  vífta , y no  mueho 
ponderada  dél.  Apenas  dixo,  Santa  Mar ta 'v ¡hne . quando  no  folamente  ^ 
paró  el  cavallo,  mas  fe  quedó  como  fi  fueflre(  palabras  propias  de  la  me- 
moria antiguifilina  que  lo  refiere ]una  piedra  unida  a otra  piedra. El  to  fue 
ya  a tiempo  quedavan  fuera  dcl  peñaíco  fobte el  mar.  De  los  pies  queda- 
ron 
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ron  las  herraduras  alli  cftampadas,  dando  a prefumir  que  como  aGdo  dc^ 
lias  ll-  redimió  del  horrible  defpeño.  Aun  oy  permanecen  las  Icñalcs.Gra- 
toal  beneficio,  ícfuealagnica,y  proftrado,con  más  devotas  lagrimas  q 
xlcgaiuesclauiulasrfi  bien  para  con  Dios  no  ay  claufulas  tan  elegante® 
como  lagrimas  devotas]  dixo  agradecimientos  de  fu  vida,  y alabanzas  de 
quien  fe  la  dió  en  tanto  riefgo.* 

13  DcfpueslabrócncrpropiolugarunTeniplocorto,  peroyamás 

digno  de  la  Imagen.  Deshaziendofe  el  antiguo  Altar,  fue  hallado  el  cofre 
de  las  Reliquias  [era  él  de  marfil]  y dentro  un  pergamino,  de  cuya  eferi- 
tura  Latina  es  en  vulgarlafcntcnciaefta.  Je/or  Santos, 

SUs,y  'Bartolomé  /ipojlol.  mano  M'ooge,l<tstruxo  del  Monafltrio  de  Qatilmu' 
na, juntamente  con  Uyenerable Imasen  de  laVirgtn  Santa  Mam  deNa^aret, 
ciudad  de  Caldea,  adonde  aVia  rejplandecido  con  muchos  milagros , y de  donde  la 
truxo  Ciríaco  un  Mongt  Griego  {enúempo  délos  Reyes  Cedos^  al  propio  Minafle- 
rio.  Jlh  eíiuVoafla  que  [sendo  elBeyBlpdr'^oltencido  de  los  Moros  en  batalla,  lle- 
go a (jauliniana fílo,y  llorofo,y  defcBnocido,y defansmado.  H^ecsbiendo  delJiíoige 
<I^,mano  los  Sacramentos  de  la  Beniteneia,y  del  Altar , acompañandofe  el  uno  ai 
etio,  llegaron  al  monte  Seano  eniT.d&*lko'»iemhre,  trayendo cenfigo  ejla  Imagen, 
y eftas  Beliquiat.  ElBsyhabitófih  ejlemonte  enuna  Hetmita  que  en  el  halló  con 
Imagen  de  Chrijlo  cruc¡ficados,y  una  Sepultura  no  conocida,  (¡(osnano , en  cempañia 
dcjla  Sagrada  Imagen  de  la  Virgen,  perJeVeri  entre  eflos  dos  peña  feos  aíta  fenecer 
fu  vida.  1‘araqut  en  los  futuros  tiempos  ná fe  ignore  ejlo,  efeondimos  eJla  memoria 
con  las  Sagradas  l^eliquias,  en  efla  tUtinsa  parte  delAfundo.  Dios  lo  Ubre  todo  de  las 
manos  'Barbar as ^Mmen,  j . , .C. 

1 4 No  íe  dexayerfácilmente  qual  fucíTe  el  Autor  de  eíTa  eftimable 
Eferitura;  fi  el  Mooge,  ficlRey.  Dcí'te  íe  puede  prefumir, porque  refiere 
el  fallecimiento  de  aquel;  que  tatnbi'enpudo  de¿irlo,como  quien  fabia  de 
(i  que  no  iría  a efperar  la  ultima  hora  eii  otra  parte.  El  dezir  de  Rodrigo 
que  habitó  folo  el  monte,  parece.fe  hade  entender  defpues  de  muerto 
Romano,  pues  antes  no  era  folo;  y el  Monge  no  vaticinaría  que  feria  pri- 
mero a morirfr.AíTi  puede  fer  delRey  cfta  relación  aun  que  en  el  eftilo  no 
dd'aliñado,  ni  de  Latinidad  incid ta,  mas  propio  parece  de  hombre  doéfo, 
qual  í'c  ha  de  fuponcr  el  Monge,  que  de  un  Principe.  Porque  Principes,  y 
más  El  pañoles,  en  todas  edades  cuidaron  poco  de  los  eftudios . Todavía 
me  acomodo  a creer  que  Rodrigo  eferibióeftc  papel.  Sea  lo  que  fuere,  él 
cumplió  enteramente  la  voluntad  del  Monge,  dexando  alli  las  Reliquias 
Y la  Imagen  al  tiempo  que  dexó  por  otra  aquella  habitación. 

15  La  Imagen  es  pequeña,  y con  el  Niño,  que  fiempre  es  grande,  en 
los  brazos.  De  color  moreno,  mas  de  eícultura  figurada  fna  vemente . Prc- 
fiimdl-  1er  labor  del  tiempo  de  los  Apollóles ; porque  fiendo  traída  de 
Nazarct,ya  porniilagrofa>.cnios  dias  del  Católico  Rccarcdo,  la  goza  Eí- 
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paña  colimas  de  mil  años,  y Portugal  de  novecientos.  De  todas  las  Imá- 
genes que  le  hallaron  de  Nueílra  Señora,  fe  eferibe  que  eran  morenas.  Po- 
d I á bien  ter  que  alTi  las  hizicílen  quando  las  hizieron:  pero  adviertafe  que 
la  longitud  dd  tiempo  es  bailante  para  dar  elTe  color  a lo  que  al  tiempq 
de  pintarfe  fue  blanco.  Aquel  Santuario,  défpues  de  efte  primer  bencfício 
que  recibió  de  Don  P’uas  Roupiño,  ha  recebido  otros  mayores^  como  de 
la  piedad,  y grandeza  de  Principes  Portuguefes.  Es  verdad  que  tardaron^ 
porque  ya  ellos  avian  fido  nueve,  quando  el  décimo  Don  Femando  fue  el 
primero,  a eniancharle  el  año  1 377.  Mejoróle  el  Ar^obifpo  de  Braga , el 
de  1 385.  La ReynaDoña  Leonor muger  de  Donjuán  II.  ElRey Don 
Manuel.  Y últimamente  la  Hermandad  de  la  propia  IgleGa,  focorrida  de 
piadoías,  y liberales  devociones. 

CAPITULO  III. 

Defdeelañjyió.aJla  el  de  y .de  Cbrijlo.ffoftgue  laruina^y 
empieza  ¡a  rejitutacton  de  Efpaña. 

AS  en  tanto  que  clRey  Don  Rodrigo, y Romano  el  Mon- 
ge,  conquiífa van  el  Ciclo  defde  aquella  cumbre,  la  Morif-  7 1 d 
ma  vagava,  executando  ciegas  barbaridades  por  toda  nue- 
lira  Provincia.  No  fiie,  no,  cfto  fin  que  por  el  diícurfo  de 
ocho  mefes,  perdieíTen  en  differentes  refiífencias  más  de 
ochenta  mil  hombres,  aviendo  perdido  cafi  veinte  mil  en  la  batalla  pri- 
mera. Fue  particular  la  opoficion  que  hallaron  en  Mérida,  adonde,  como 
en  Cabeza  de  cafi  toda  Lu  (irania,  eran  Portuguefes  los  más,  y los  que  me- 
jor íé  iniercíTaronenladcfenfa.  GovernavalosSacarú,  un  Godo  iluftre.' 
Dclefpcracion  produzia  í'u  valor,  fu  induli:ria,y  fu  contumacia  en  Muza, 
que  Icsdava  afpcriífimos  combates,  fin  que  pudieífen  hazer  menos  de 
perder  mucha  gente.  Viendofe,  alfin,  los  fitiados  fin  bafiimento , fin  mu- 
niciones,fin  efperan^a,  ofFrccicron  partidos,  y los  admitió  el  Moro. 

2 El  Capitán  Lufitano  con  toda  la  gente  que  guftó  de  íeguirlc  bo- 
lando  por  en  medio  de  Portugal,  paró  en  un  Puerto  marítimo, y juntando 
flota  confidcrable  cntrófe  por  el  Oceano,con  defeo  de  hallar  las  lilas  For- 
tunadas f Canarias  agora  J para  que  en  ellas  fe  con(erva(Ten  aquellos  lafti- 
molbí  fragmentos  de  habitaciones  Efpañolas  . Viendoíéya  con  baxcJes 
prontos,animandolagcnteaentrarfeenellosdixo.^^«  ubo  de  venir  apte 
lecerfe  Efpaña  a todo  el  Mundo,  Ltti  relieptM  que  dél  la  immenfa  mano  de  'Dios 
hi^o  benemeritM  de  falvarfe ,fe  falvaron por agua.Tor  la  de  rJfeVafliffimo  Ocea- 
m quiete  agora  la  mifma  incomprehenfible  Omnipotencia  poner  en  cobro  efla  porción 
debí!  rrliquimdela  Católica  Ejjoañj,  Ea,  pues.  Señores, y amigos , y compañeros^ 
cejfvnys  lafligámaí  deVidmente  tributadas  a tanta  ruina  emola  que  hemos  vijie 

Kk  de 


Digitized  by  Google 


58¿  Europa  Porcuguefa, 

de  nueJlraTalrliifjt ala  ffudade defla  aufencia.  Tortjueft  la  fuprema  Jiijlicia  Je 
ha  rejueltp  en  cajligara  tantos  'Pueblos  son  un  tal  dilubto  de  ¡Sangre,  bten  je  puede 
creer  tjue para  Jin^ar izarnos  entre  muchos  cajligados^  permitió  que  todos  los  pre~ 
[entes  nos  conformajfemos  en  fiar  a ejlas  quillas  por  ejjos  mares  nueího  reparo . En 
aquella  Arca,  primer  navio  que  ftnlieron [obre  ft  las  aguar,  fe  guardaron  lasfemilla/s 
de  unasy  de  otrar  (jiaturai,  para  que  con  ellas  fe  rtnoVaJfen  todas,  jobre  U ha^  de 
la  Tierra.  Mucho,  fm  duda,  fe  guarde  en  aquel  naVio.  Pero  ata  no  es  poco  lo  que  fe 
ha  de  «uardar  en  tantos  como  los  que  nos  han  de  recebir  luego  ¡ pues  quando  menos 
Viene  a fer  ¡agente  de  una  iluñriffma  ciudad,y  de  fu  contorno',  y lo  que  es  mas.  Vie- 
ne afer  la  conferVacian  del  Verdadero  culto  Chrifiiano  que  tjfe  inundante  Pogamfmo 
pretende  pervertir,  y aun  apagar.  En  los  Inopinados  incendios  de  las  faaojantas 
'B I filíeos,  lo  primero  que  elpuriffmo  ^elo  procura  poner  en  fabo  es  la  (jijlodia  del 
Santifjimo  inefable  Sacramento  j los  ineílimables  cadaVeres  de  los  Santos  ',ylas 
Venerandas  Imágenes.  Ejlo  es  h que  de  las  Uarnos  barbáricos  que  loVienen  lamien- 
do todo,  procuramos  falvar  con  ejla  naVegacm.  Si  por  la  mis  atril  fgada , quatquier 
profana  proa  no  duda  de  que  ha  de  jurgtr  en  feguro  Puerto, guiada  de  aquellas  It 
que  vulgarmente  llamamos  Norte-,  Norte  mejor  nos  guia  agora. LleVamoJle  en  nutf 
tro  mano  mas  Verdaderamente  que  de  Vhfes  fe  dixoaVer  lltVado  los  Vientos  en  la 
fiiyi.SialjuJlo  Noe  fediila  Paloma  queaVta  de  fer  embiada,-para  traer  lat.uiVa 
de  que  fenecida  la  pena  de  las  mortales  culpas,  empf^aVa  la  renovación  del  Mundo-, 
a Nofjtrot  nos  guia  el  Efpiritu  Santo,  que  fe  figura  en  la  mifma  PJoma,y  cujas 
alas  han  de  fer  las  Veltf,  o los  remos,  que  tranquilando  effas  olas , nos  Vayan  a poner 
en  el feno  de  la  más  favorable  Fortuna.  No  ay,  no,  que  recelar ¡ porque  con  inapaga- 
hle,y  con  infalible  farol  nos  precede  la  Barca,  fegutiffma  con  ellafire  déla  Piedra 
ChriÜo,y  con  el  gran  Piloto  Pedro,  de  cuy  a ma  nojam  as  ha  de  caer  el  timón , que  en 
ella  le  pufo  el  Sacerdote  Eterno, a quien  con  perpetuos  bymnos  celebran  las  armonios 
de  los  foros  .Angélicos-,  a quien  con  perjuradle  adoración  fe  inclinan  las  Dominacio- 
nes-, y de  quien  Con  profundo  rendimiento  ejlañ  temblando  las  Potrfiaies . la  cuyo 
Nombre  fe  arrodillan  todos  los  habitantes  del  Cielo, de  la  Tierra,y  del  Abtfmo.O yo 
me  engaño,  o vijpir ación  fuperior  me  promete  que  la  M ¡litante  Iglefia  quiere  fundar 
con  mfotros  una  moderna  Colonia  fuyaen  Clima  remoto,y  aun  ignorante  de  los  fobe- 
ranos  beneficios  de  fu  Verdadera  cultura , queya  llevamos  comunicados  del  Romano 
Capitolio  lleno  de  la  Mjgrjlad  del  Vtce  Chrijio.  Si  para  ella  hemos  rtcogidoya  en  ef- 
Jos  baxeles  las  divinas  alh  ijas  que  dixe,no  noi  faltan,por  cierto  no, los  Sagrados  Mi- 
nistros para  colocarlas  en  oloiofos,y  lucidos  .Altares;  pues  no  nos  defamparan  Vene- 
rables Obifins,  puros  Sacerdotes, y Varios  l^ligio fas. Quien  puede  dudar  de  que  han 
de  favorecer  los  fíelos  a una  Flota  en  cuya  carga  los  hacemos  tan  intere ffados}  Yo  a 
lámenos  no  lo  dudo-,antes  me  doy  laenorabuenadeaver  ftdoconmiperfuacionel  Au- 
tor de  jle  viaje.  Vofitros  la  doy  también  déla  profiendad  con  que  aVeys  defene- 

cerle: y de  que  no  folo  por  ejle  medn  defvhys  los  ojos  de  las  prefentes  laíliiras,  mas 
aun  fereys  fundadores  de  nuevo  Imperio, y de  nuevas  glorias  para  nueslra  Pah  i i q 
. . díx.t- 
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df  Xitmns  Avnrn  en  tintoi penas.  En  efie  punto  empezaron  los  Óbifpos,  y Sa- 
cerdotes que  a parre  íc  efiavan  componiendo  para  embarcarle  con  aquel 
Pueblo  en  iorma  de  proceílion  J a caminar  con  Cruzes  delante , entonan- 
do ccldial  ticas  preces;  y entrandofe  por  aquel  concurfo  que  eltava  pen- 
diendo de  las  animólas  razones  de  Tu  Capitán,  fueron  ocupándolos  na- 
vios; que  en  breve  cípacio  bolvieron  las  popas  a aquellas  playas,  y poed 
a poco  las  fueron  perdiendo  de  vifta,  afta  que  la  hallaron  Iblamente  entre 
mar  y Cielo.  Como  la  privación  de  las  cofas  es  la  madre  délos  mayores 
defeus  dcllas,  empezaron  los  nuevos  navegantes  a fentir  más  que  nunca  lá 
jwrdida  de  fus  queridos  Lares,  que  ya  fabian  dexa  van  para  iíicmpre  . Al- 
nn  cada  uno  de  aquellos  vafos  fobre  el  mar, venia  a ícr  un  mar  de  lagrimas. 

, 5 Adonde  faliefte,  o aportalTe  efta  Flota,  es  dudofo  para  affirmarfej 
PucdefeccinJetHraf,  y difeurrir.  Noticiado  fe  vé  por  muchos  Eferitores 
<}ue  en  el  mar  Océano  Ocidental  ay  una  Illa  poblada  de  Portugüeles,  cii 
flete  ciudades,  con  un  Arf  obifpo,  y feys  Obifpos.Cafualmcnte  la  apoftá 
»nnavionucñro,o  Genovcscomodizcnotros,y  del  íe  tuvo  efta  infor- 
mación. Viole  marcada  efta  Illa  en  un  antiguo  pergamino  de  los  que  go- 
biernan a los  marineros  en  fus  via)es.En  antigua  copia  de  la  Geograíia  de 
Tolemeo,  ya  citada  de  Autores  calificados,  fe  Icceftoi  La  IJla  Uamada 
\/4ntilia,fuedefculHettaporlot¥ortufftefes,ynilaVitron  unaVe^fdat  pero  agir  a 
guindo  la  bufean  no  la  hallan.  Halló  fe  en  ella  gente  que  hablaría  lenguaje  EJpunoty 
y que  en  tiempo  de  Rodriga,  ultimo  délos  Godos^  fe  di^e  aher  buido  a ella  del 
fur  or  bárbaro  que  entonces  conquiñaVa  a Bfpaña  . ,Ay  alli  un  Ar^obifpo,y  fys 
Obijpos^  cada  uno  en  una  ciudad^  de  que  refulto  fer  de  muchos  llamadaja  IJla  de  las 
Jiete  ciudades,  ifipe  el  Pueblo  cbrijhanijjtmament  e,y  llenó  de  todas  las  riquezas  del 
Hundo, 

í-  4 Bien  fe  puede  prefumir,  que  la  ^cnte  defta  Illa  era  la  con  que  Sa- 
carú  fe  embarcó  en  Portugal,huycndolc  al  furor  vltoriolb,  y bufeando  las 
Fortunadas,  de  que  entonces  no  falta  va  noticia.  Pero  fi  la  Ifla,colno  ocul- 
ta, cftá  fuera  de  la  comunicación  humana,  quicnllcvó  a ella  aquellos  Pre- 
ladosr  Con  quaí  autoridad  lo  eran/  Los  primeros  no  pueden  fer  impof- 
fibles;  porque  de  creer  cs  que  el  Arf  obifpo  de  Metida  faldria  dclla  con  a- 
cjucl  Capitán  en  feguimicntU  de  fus  ovejas;y  que  los  feguirian  otros  Obif- 
posteon  que  lá  Ida  quedó  fiendo  otra  Metida  con  fu  Mctropolirano.Para 
<fto  han  ponderado  algunos  juizios  de  buen  difeurfo,  que  parece  mifte- 
tiolb,  clnOaver  defde  la  recuperación  de  Efpaña  Obifpos  en  Metida, 
fiendo  una  ciudad  que  por  muchos  tirulos  de  grandeza  los  merecia  más  q 
otras  que  los  tienen. No  ay  pocos  a imaginar  fi  efta  Iflá  es  aquella,que  def- 
de la  otra  de  la  Madera  fe  dexa  ver,  y quandb  la  bufean  no  parece.  Si  la  fe- 
mejanza  de  vozes  tiene  lugar,  poquiífimá  differencia  ay  entre  Antilia , y 
Antillá.  Sirva  cfto,inientrás  másr.purádas  plumas, p más  dichofas  entenas,' 
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no  refnclvcn  la  duda,  o no  hallan  la  Ifla. 

5 Halla  aquí  miravadc  ladoIaFormnaaniicftro  Reyno  ;agorade 
todo  punto  le  empezó  a inoftrar  enteramente  las  efpaldas.l.a  ciudad  de 
Evora,  la  de  Be)a,  la  de  Idaña,  la  de  Alcacer,  y toda  la  Comarca  de  Entre 
Tajo  y Guadiana,  fueron  invadidas,  profanadas,  y fugetas.  Lo  que  yaze 
entre  el  T ajo,  y el  Ducroj  lo  que  entre  el  Duero, y el  Miño,  fue  lo  ultimo 
de  la  inundación  de  los  Barbaros:  con  que  abfolummentc  quedaron  lien- 
do  toda  la  ruina,toda  la  mifcria,toda  la  calamidad  de  Efpaña,  para  los  edi- 
ficios, para  la  Religión,  para  la  gente.  El  Autor  de  cftos  últimos  ellragos 
fue  Abdalaziz  hijo  de  Muza,  dcfpucs  deaver  domado  a la  Andaluzia. 
Mas  no  eltavan  los  Andaluzes  y Portuguefc,s  tan  fufridos  que  no  les  dief- 
fen  que  fufrir,  y que  cuidar^  porque  ( aufente  Muza ) en  Sevilla,  en  Be  ja, 
en  Ilipula(efta  fue  no  lexos  de  donde  oy  le  ve  Peñaflor,  a las  margenes  del 
Guadalquibir)pairaron acuchillo  losPrefidios  Mauritanos  de  aquellas 
Plazas;y  camponiendo  un  grucíTo  efquadron  de  Cavallcria,  le  moftraron 
a Metida  con  tal  denuedo,  que  entrada  afureza  de  armas,  y degollados 
fus  defenfores,  fe  la  ubieron  de  dexar  en  las  manos.  Muza,  que  fe  hallava 
en  Zaragoza,  bolo  a la  recuperación:  y como  a tantas  copias  no  ay  reíit 
tencia  baftantc  en  valor  fin  ellas,  fácilmente  fe  reftituyó  de  lo  perdido. 
Empezó  por  Metida,  q(uc  efpcrandole  con  las  puertas  patentes , y fin  ar- 
mas, le  inclina  ron  a moderar  el  rigor.  Sintiólo  todo  Sevilla.  En  Ilipula  no 
dexó  piedra  fobre  piedra.  De  Beja  fe  ignora  el  caftigo , que  le  podia  pre- 
fumir  venta jofoj  porque  ella  recogió  la  gente  Sevillana  para  ella  Rebe- 
lión^ y fue  la  Plaza  de  armas  entonces. 

6 La  Rcftauracion  de  Efpaña  por  el  Infante  Don  Pelayo;  como  fiie 
7*^  aclamado  Reyj  como  falió  de  las  montañas  de  Aíhirias;  como  con  poca. 

gente  degolló  mis  de  dozicntos  mil  Moros;  la  muerte  horrenda  de  los 
principales  dellos;  la  que  defefperadamente  fe  dieron  a fi  propios  el  Con- 
de Don  Julián,  y la  Cava;  la  miferia  con  que  feneció  la  vida  fumugcr,y 
madre  Frandina; el  infeliz cafamiento déla Rcyna  Egilona  con  hijo  del 
Barbare  Muza,  que  le  vino  acoftar  la  cabera  f mi fcrable  remate  de  los 
' mayores  Perfonajes  de  la  T ragedia  más  trifte  que  le  reprefentó  en  el  tea- 
tro dcl  Mundo  jCs  Afiunto  tratado  difufamente en  los  Anuales  delfas  Co- 
ronas; y en  ellos  no  rcfplandcce  cofa  particular  de  alguna  dcllas;  ni  Don 
Pelayo en  los  dezinueve  años  de  fu  Reynado  tuvo  imperio  alguno  en  el 
Reyno  de  Portugal,que  los  Moros  habitavan  con  tanta  l'upcrioridad,que 
cafi  todas  las  ciudades  tenian  particulares  Reyes. 

7 Mas  porque  no  falte  en  efta  Hiltoria  alguna  luz  de  noticia  en  cofa 

* tan  grande,  como  la  intentada,  y confeguida  por  PclaVo,  abreviaré  en  po- 

cas palabras  mucha  Eferitura.  El  fe  halló  en  la  batalla  de  Guadaletc  con 
elRcy  Don  Rodrigo,  que  era  fu  Primo  hermano. Perdida  ella  le  huyo  ron 

• . mil 
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ir.il  C ¡írilíianos  a las  Afturias  He  Oviedo . Éii  Aufeva  porción  de  aquella* 
iiionrañas , les  fue  receptáculo  unacapacifilma  gruta  que  oy  fuficnta  el 
nombre  de  Covadonga.  Alli  le  nombraron  Rey  de  Efpaña  ( efperan^as 
grandes,  para  tan  pequeño  numero  de  gente, para  tan  pequeña  pofléílion 
como  la  de  una  cueva,  y quando  mucho  un  monte,  a vifta  de  tanto  moti* 
vo  dcddcfpcracioncsjydealliralieronconel  a darprincipio  alas  mu- 
chas, y fingularcs  Vitorias  con  que  fe  vino  aconfeguir  por  eldifcuríb  de 
ochocientos  años  la  entera  reftauracion  de  tanta  perdida. 

8 Oygamos  una  ponderación  noviñima.  Ya  queda  apuntado,  y es 
siotorioqueFlorindaconfuhermofura,  irregularmente  gozada  dciRcy 
J3on  Rodrigo,  fue  el  total  motivo  de  que  los  Moros  invadieíTen  a Efpa- 
fia,  y la  ganaflen.  Otra  hermofura,  pues,  ha  defer  la  caufa  de  que,  gozán- 
dola un  Mbro,dclpicrte  el  honor  Efpañol  ala  valcntia,y  empieze  a echar 
•de  fi  la  Morríina.  Para  que  eño f fin  duda  notable]  quede  clariíTimo,  con- 
viene íábcrlc,  que  Pelay  o tenia  una  hermana  de  que  le  ignora  el  nombre. 
Defia  fe  enamoró  Muza  Gobernador  de  Gijon  en  las  Afiurias  ; y gozola 
con  palabra  de  Efpofo.  Tal  injuria,  por  lal  chgan^a,fue  el  primer  impul* 
focn  Pelayo  para  tomar  contra  los  Moros  aquellas  armas  que  de  vengar- 
fe  pallaron  a introduzirfe  en  la  Reftauracion  de  Efpaña  . Dejiiodqque 
perdiendofe  por  una  Dama;  feganó  por  otra.  Una  truxo  los  Barbaros  a 
nueftra  Provincia;otra  los  expelió  della.Enefta  vino  a ícrfcli¿  la  culpa  ert 
•icfpcto  del  Reparo  , como  ya  déla  de  Eva  lo  repitieron  altof  Concetos. 
Menos  deve  Efpaña  a Pelayo  virtuofo,que  a fu  Hennana  la^'.a.  Ella  con 
iüs  errores  le  provocó  a fiisacicrcos.  Eflabooeíe  con  efta  ponderación  la 
otra(arriba  fcqueda ) de  que  Rodrigo  que  pierde  a Éfpaña,y  Pelayo  que 
Ja  recupera , fon  ambos  ramas  de  un  miftno  Tronco. Confiderables  fon  las 
armenias  que  le  hallan  en  cftas  diffonancias.Mifteriofas  pucdoi  íer. 
j 9 EraPelayohijodeFavilaDuquedeCantabria[hijotcrceródcel- 
Rey  Chindafuindo ;y  de  Doña  Luz,  hija  de  TcodofroloDuquede  Cor- 
dova,hcrtn'anodcFavila.Patcccavcrnacidoen  Tolcdo.Crióle  en  Alean-» 
tarar  Villa, de  la  Eltrcmadura,  y celebre  por  fu  Puente,y  potcl  Convento 
capital  dclaOrdcm  militar  de  lunombre]Grafcs,q  era  hermano  de  Luz 
fii  Madre.Efte  es,el  primero  délos  Reys  enquien  le  oyó  el  titulo  de Don¿ 

Su  mugeí  fue  Gaudiofa  de  Cantabria,  quarta  biieta  de  Ofilon,  hermano 
de  Eftevan  , el  dichofo  Padre  del  Santo  Arfóbifpolldcftmfo;  Della  tuvO 
por  hijos  a Favila,y  a Ennclcrida,quclcfucedictoncn  la  Corana.  Ganó  a 7*^ 
J^con  el  año  7 2 a .y  de  aqui  tu  vo  principio  el  Ti  tulo  de  Rcyno  de  Leon;y 
el  Lc-on  por  ArmasdeftcRcyno.  Falleció.cnCangas,  Valle fobrequefe737 
k\  anta  el  Monte  Aufeva  ,cn  Setiembre  dé  7 Yazc  en  la  Jglefia  de  Co- 

vadonga.  Fabrica  luya,  y de  l'u  Mugcr;dcdicada  al  Sacrolánto  nombre  de 
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j9o  EüropaPortuguefa, 

1 o Favila  q fuccdió  a fii  Padre  el  gran  Pclayo,no  tuvo  tiempo  de  obrar 

739  íoq  de  íu  animo  fe  cfperawa,  porque  adósanos  de  cetro  le  mató  un  Offo, 
monteando.  Yate  en  la  Iglefta-deSantaCrut  lundacion  íiiya  en  Cangas. 
Fue  calado  con  Froyliuva^  y ono  tuvo  hi)os,  o no  llegarona  reynar,  íi  los 
tuvo,  pues  le  fucedió  fu  hermana  Ermefenda,  que  eligió  para  marido  jr 
Rey  a Don  AlonfojhijodeDon  Pedro  Duque  de  Cantabria,  y langre  dd 
primer  Kccaredo. 

1 1 Por  los  años  antecedentes  no  fe  hnpedia  en  Portugal  a losChrifr 
tianos  la  frequencia  de  fus  Iglefías,y  el  l<^ro  de  quanto  pertenece  a la  Re- 
ligión. Gobernavanlos  differentes  Señores  Barbáros.Confta  que  Aliboa* 
cen,  nieto  de  T arif  el  General  dellos,  era  Señor  de  la  ciudad  de  Cohnbra, 
y de  las  tierras  de  entre  los  ríos  Alva,  Mondego,  y Agueda;  dando  leyes,y 
imponiendo  tributos,  como  Principe,  o Tkrainofuprcmo.  Affivivian  fi¿- 
getos  los  Portuguefes,quando  el  Cielo  con  nueva  mz  les  dió  viva  efperan- 
de  nueva  ferenidad,  de-alivio  grande. 

CAPITULO  IV. 

Jk/Jt  tlaño  739. ajla  eldey^^.  de 

■ ESPUES de procelolatempeftad,liiele aparecer  lahizde 

I m una  mañana  lWena,con  que  fe  refeituyen  de  gufto,  y de  a- 

K liento,y  de  nuevas  efperanpis  los  ánimos  a6igidois.Tal  fue 

fcl^g^J  para  toda  Elpaña , íbbre  tantas  afliciones,  k Suceflbrade 
* HT  >í.-(  Favila , fu  hermana  Ermefenda , cuya  luz  anunció  que  avia 
de  feguirla  algún  Sol  bailante  a deshazerlas  fombras  délas  penalidades. 
Eñe  fue  Alonfo , primero  deíle  felicillimo  Nombre  en  muchos  Principes 
de  Efpaña  ^a  por  las  armas,  ya  por  la  Religión  ,ya  por  la  Jullicia , yz  por 
todo . Mereció  lii  heroico  Valor  las  Vitorias  de  cali  quarenta  batallas , ya 
en  campañas  ,ya  en  aflédios;  con  que  fue  Real  Conquiñador  de  lo  más  de 
Caílilla , de  Galicia , y mucho  de  Portugal . Meredó  fu  Católico  telo  el, 
gloriolb  renombre  de  Católico,  continuado  en  liis  Defeendientes.  Mere- 
ció,alñn,  ( que  allin  fe  canta  la  gloria)  que  al  foltarfe  fii  Alma  de  las  ter>> 
tenas  priGones  fe  oyelTen  mufícas  Angélicas. 

2 Lallimado  el  Religiofo  y V aliente  Alonlb  de  lo  que  padecían  los 
Crillianos,  con  divino  impulfo  entró  poderolámente  por  Galicia.  Acom- 

740  pañavale  fu  hermano  el  valeroíb  Don  Fruela.Ganó  las  ciudades  de  Lugo, 
y Tuy.  Vadeando  con  el  Exeicito  ya  triunfante  la  corriente  del  Miño, 
difeurrió  por  nueflro  Rey  no,  aña  las  margenes  del  Duero.Rindió  con  af- 
peros  combates  las  ciudades  de  Braga,  y del  Porto.  De  la  otra  parte  la 
Villa  de  Agueda.  Más  arriba  la  dudad  de  Vifeo,  y la  Villa  de  Chaves,con 
otras  Plazas  de  importancia.  En  todos  los  aíialtos,  y conBitos,  ufb  de  tan- 
to 
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to  rigor  con  los  Moros;  de  tanta  piedad  con  los  Chriftianos , que  ni  a a- 
qucllos  le  concedia  vida;  ni  a eftos  fe  negava  algún  alivio,  algún  confuclo. 
Llevavalos  a las  Afturias  debaxo  de  las  alas  del  Exercito;  porque  aora  no 
pretendía  fuftentar  todos  los  lugares  que  expugnava.  Fue  el  primer  Rey, 
que  defpues  de  la  perdida  de  Eípaña,  tuvo  dominio  fobre  la  Ge  nte  Por* 
tuguciá. 

3 Aífi  con  varias  y gloriólas  emprefas,  y acciones,  tuvo  la  Corona 
dcziíiete  años.  Falleció  con  feíTenta  y quatro  de  edad.  Sepultáronle  en  la 
Iglefía  de  Covadonga,  con  fu  Muger.  Fueron  fiis  hijos;  Fruela  que  le  fu-  7 57 
cede.  Wimaranof  de  quien  fcpreííime  tomó  nombre  lailuHre  Villa  de 
Guimaranes,  alterado  con  la  G,  por  la  V.)  Aurelio,  y Adolinda.  De  una 
clclavafalñnerabombreelgrande  Alon(b)tuvo  a Maur^ato,  que  no 
pareció  hijo  de  hombrc;quanto  más  de  uno  tan  valerofo,y  tan  lanto.Pero 
pareciólo  de  fu  Madre,  en  lo  de  guRar  de  poner  en  efclavitud  la  honra  de 

fu  Patria.  Defpues  lo  veremos. 

4 Fruela,  que  fucedió  a fu  Padre  en  el  Valor  como  en  el  Reyno,  la- 
lió  contra  un  poderofo  Exercito  que  Abderramen  Rey  de  Cordova  [ el 
primero  que  én  Efpaña  ofó  negarla  obediencia  a los  Califas]  pufo  deba- 
xo de  la  mano  de  fu  hijo  Ornar,  para  que  entrando  en  Portugal , y Gali- 
cia, vengaflen  los  daños,  y las  muertes,  que  delRey  Don  Alonfo  recibie- 
ron. En  Portugal  fue  poca  la  refíñencia:  no  alfi  en  Galicia;  porque  Frue- 
la con  bizarría  militar  facudió  la  efpada  íbbre  íiis  caberas . Murieron  tef- 
fcntaroilcon  fu  Capitán  Ornar. 

^ AtravelTaudo  cali  todo  Portugal, con  intento  de  ganar  a Setubahic 
ialió  al  palio  Aliabcn  Talib,  con  mil  y quinientos  cavalíos,  y catorze  mil 
infantes,  de  que  cayeron  a hierro  en  batalla  campal  ocho  mil : dos  mil  y 
írezientos  nos  coftaron.  Eña  perdida  fe  hizo  fentir  poco,  porq  fue  gran- 
de por  fi  mifma  la  vitoria ; dando  lugar  a que  las  Vanderas  enojadas  bolaf- 
fen  por  toda  la  Provincia  gloriofas.  T odo  lo  que  fe  oponia  de  reíifiencia 
barbara,  era  deshecho,  era  encendido,  era  humillado>Llegaron  a la  Villa 
deSetubal.  Pueblan  el  campo  en  contorno  pavellones  ytoftncntas  de 
•guerra.  F irme  femblantc  moftraron  a los  Cercadores  los  cercados . Pero 
^pcrimcntadoel  furor  de  los  combates  ofrecieron  partidos.PalTó  el  Mo- 
to a Sevilla.  ElRey  entró  la  Plaza:  ultima  acción  que  fe  fabo  fuya  en  niicl- 
Tro  Reyno.  En  los  otros  obró  grandes  cofas.  Su  zclo  de  la  Religión  fue  - 
tanto  que  fufpendió  el  abufo  de  fer  cafadoslosSaccrdotes,confcntido  por 
el  abominable  Rey  Witifa.  Su  inclinación  a liinoiofas  fabricas,tal  que  íüe 
■él  Fundador,  no  de  una  Iglefia,  no  de  alguna  torre,  no  de  un  Palacio,  mas 
de  la  Ciudad  de  Oviedo. 

6 Efpada,  zelo,  y magnanimidad,  por  cierto,  memorables,  fi  no  lo 
manchara  todo  con  lamnerteque  dió  a lü  hermano  Wimarano,  que  en  "óó 
.....  KK4  todas 
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todas  fus  Vitorias  tuvo  iníigne  parte;  que  por  fu  valor, que  por  fu  liberali- 
dad, que  por  fu  virtud,  que  por  fu  gulbfllma  prcfencia  pcrí'onal,dc  todos 
era  lingularmcute  amado;  era  las  niñas  de  los  ojos  de  todos.El  motivo  fue 
la  milma  veneración,  el  mifmo  decoro  con  que  por  tantos  méritos  era  re- 
verenciado y querido,  temiendofe  Frucla  de  que  efte  común  aplaufo  po- 
diaproduzir  alguna  rebelión.  Eñava  la  culpa  folamente  en  la  ibfpecha 
vana,  y viofe  el  caltigo  igual  a la  mayor  y mis  calificada.  Que  un  Rey  co- 
varde,  y malo  fe  tema  de  un  Infante  valerofo  y bueno,  poco  ay  que  admi- 
rar: pero  es  admirable  quanto  puede  1er  que  cayga  un  tal  temor  en  aquel 
que  como  Frucla  fe  via  amado  por  fu  valor  en  las  armas,  por  íu  zelo  en  la 
Religión,  por  fu  magnificencia  en  las  fabricas . Culpable  defeonfian^a  y 
temor  culpable.  Si  los  buenos  no  caben  con  los  buenos,  q mucho  no  que^ 
pan  con  los  malos?  Alfin,  nueftro  Rey  anduvo  Católico  fino  cem  los  Bar- 
baros, y fino  baibaro  con  fu  mifina  fangre.  Nío  avrá  luz  tam  encandilado 
ra, o lií'ongera,  que  a algún  viíb  le  mueltrc  dcfculpablc.  . . i 

7  Delie  Infante  fe  dize  que  tonió  nombre  un  valle  juntoa  Coimbra, 
por  el  valor  con  que  alli  desbarató  al  Alcayde  défta  ciudad.  Y a dixc  xjue 
le  avia  tom.ado  dél  la  Villa  deGuimaranes.  Olcdcxó  en  dos  litios ; o es 
equivocación  del  uno  por  el  otro.  Ponderaré  la  diíFcrcncia  que  a cerca 
defio  ubo  entreHijo y Padre . Wimarano dava  fii  nombrea  una  Villa.Su 
PadreelRey  Don  Alonfo  él  Católico  anadia  al  fuyo  eldc  una  Ciudad. 
Cierto  es  que  feintituIavaDon  Alonfo  de  Braga,  irrefragable  tefiimo 
nio  de  la  eilimacion  en  que  la  tenia,  y de  que  tuvo  pormis  glorióla  fu 
conquifia  que  otra  algunaiy  deque  alli  tenia  fu  Corte  algún  ticmpo.Sea, 
alfin  la  ultima  memoria  del  Infante  VV  iniarano,  que  en  las  mis  ajufiadas 
opiniones  fiic  Padre  de  Bennudo  el  Mongcj  dcfpucs  Rey. 

8  Don  Fruela  fue  caiadocbn  Mollina  hija  de  Eudon  Duque  de 
'Guicna  en  Francia.  Tu  vieron  por  lujosa  Don  Alonfo,  y a Doña  Xkne- 
*3-  • na,  inuger  tíel  Conde  Don  Sandio  de  Saldaña.  Saldaña  es  de  largo  tiem- 
I po  Apellido  de  Familia  iluftrecn  Portugal; ado ndepaífó  de  Cafii lia;  y 
le  cfcribc'que el  origen  dellacsclConde  Don  Sancho  pórcfl'e  titulow 
No  legitimo  tuvo  clRey  al  Conde  Ramón,  de  quien  fue  hija  Doña  Jua- 
na Romanez,  inugcr  de  Don  Mendo  Conde  de  T raftamara,  y madre  de 
Don  Frucla  que  de  fu  muger  Doña  Grifodora  tuvo  al  Conde  Don  Ber- 
^ mui  Frojaz,que  de  la  CondeíTa  Doña  Aldonza , hija  del  Conde  D.  Ro* 
drigo,  nieto  del  Conde  Don  Ramón,  tuvo  al  Conde  Don  Frojaz  Bcr- 
muiz,  de  quien  proceden  los  Pereyras;  Familia  memorable.  . i 

9  El  cafiigo  que  por  la  in  juíia  muerte  de  Wimarano  increcia  jufta- 
nicnte  elllcy  Don  Frucla,  no  le  tardó  iiiuclio:  primero  cotí  Abdcrramcn 
el  Cordobés,  que  falió  poderofo  recobrando  gran  partero  la  mejor  de  lo 
perdido.  En  Portugal,  Lisboa,  Evora,Beja,Santarcm;y  codo  lo  que  y^e 
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c’cfdecl  Tajo  afta  el  Cabo  de  San  Vicente.  Segundo  con  laefpada^oin- 
duliria  de  Aurelio  lii  hermano  y SuccíTor  que  le  mató  (dizen ^cn  Cangas;  y(58  ' 
Con  lu  nuigcr  eirá  fepultado  en  la  Iglcíia  mayor  de  Oviedo,  que  él  avia 
fundado  . Reynó  onze  años,  con  íingular  eítimacion  de  fu  gente  afta  el; 
de  7Ó6 . en  que  quitóla  vida  a Wimarano:  pero defpucs con  entrañable 
aborrecimiento  de  todos. 

10  De  Aurelio,  que  fucedió  a fu  hermano  Frucla,  no  tiene  memo- 

rias el  Rey  no  de  Portugal.  Tiendas,  fij  por  eftos  años  de  Marvan  Ibcn* 
zorat,  que  reynava  en  Coimbra.  Exercitava  el  Gobierno,  o Condado  de 
los  Chriftianos  Teodo  Varón  gencrofo,  y defeendiente  de  los  Reyes 
Godos^  y que  agradecido  a los  favores  del  Cielo  contra  las  tiranías  de 
Ibenzorat,  dotaba, y ofrecía  devoto  algunas  joyas, y tierras  al  Monafterio 
de  Lorvan.  No  pallaré  fin  ponderar  el  titulo  de  T eodo,llamandofe  Con- 
de de  los  Chrifiianos,  por  dezir,Govcrnadordellos,  para  aílégurar  loq 
cu  otf  a parte  di  xc,  de  que  ella  voz  Conde  no  era  en  aquel  tiempo  lo  que 
es  oy . Ov  es  titulo  honorifico  de  merced  de  los  Reyes;  entonces  era  nom- 
bredeOfficio.  OygarooselLatin  deuna  donación  dclmifmo  Teodo  a 
aquel  Monafterio.  £«o  Thecddus  Comes  Chriftiamrum  Colmbr.^c.  y abaxo; 
£tguher>idVt  Chnptafwi  qut  funt  ibide  fuo  togatu.  Pues  fi  a mego  de  los  Chrif- 
tianos fue  Conde  dellos,  y dize  que  los  gobernó,  oílicio  era,  y no  titulo. 
Modernas  vanidades  nos  hazen  confumir  tiempo, y tropezando  en  digrefi 
fiones,  perturbar  nueftro  eflj^.  ' 

11  En  la  Frente  de  Aurelio  eftuvó  la  Corona  de  Efpaña  feys  anos. 

Su  fallecimiento  fue  en  Cangas:  fu  Sepultura  en  la  Iglefia  de  San  Miguel.  77^ 
Como  no  tuvo  hijos,  fucediole  Adofinda,  hija  de  los  Reyes  Alonlo , y 
Ermeíénda,  y hermana  luya,  que  cafando  con  Silo,  de  quien  fe  ignoran 
los  Padres,  le  hizo  Rey.  Entró  él  por  nueftro  Reyno  a hazer  guerra  a los 
Moros . Diola  principio  por  laEftremadura.  Eiepugnada  la  ciudad  de 
Metida,  dcfpojola  del  Cuerpo  de  la  Virgen  y Martyr  Santa  Eulalia,  que 
pufo  en  San  Juan  de  Pravia;  y que  oy  fe  venera  en  el  Santuario  de  Ovie- 
do. Más  llevó  de  Mcrida  con  un  tal  Teforo,  que  la  dexó  con  una  tal  Vito- 
ria . Rcbclandofclc  los  Gallegos,  palTó  a darles  batalla  en  las  montañas  de 
Zebrero.  No  le  coftó  poco  el  domarlos,  y elfo  propio  le  hizo  que  no  fc 
contcntalfe  con  vencerlos. CrUel  felesmoftró,no  fieudolo  naturalmente: 
pero  ay  ánimos  que  obligan  a' otros  a que  parezcan  lo  que  no  ion,  por  no 
fer  lo  que  deven,  como  algunas  vezes  fe  vió  en  la  Gente  Gallega , dura 
fiempre  de  cerviz.  1 

I 2 Confeguidas  cftas  vitorias,  dioíc  clRcy  al  fueño  del  defeuidó  en 
el  gobierno,  que  en  cali  todo  pendia  de  la  Rey  na  fu  inugerjfi  ya  no  es  que 
ella  como  Propietaria,  era  más  eíénta  que  él  defeuidado;  con  que  fe  que- 
da va  lleudo  mis  marido  que  Rey.  Tuvieron  hijo  3 Aldegafto . Elle  y fu 
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Hiiigcr  BranrlJa  criaron  la  fabrica  del  Convento  de  Santa  Maria  de  Ova- 
ña  en  la  tierta  de  Tineo,  para  Sepulcro  Tuyo.  Falleció  clRcy  a los  nueve 
años  de  fu  Corona.  Sepultáronle  en  la  Igleíia  de  San  Juan  'de  Pravia,  fun- 
dación fuya.  Su  Epitafio.  H.S.  E.  S.  S.  S.  T.  L.  Vale  cada  letra  por  parte, 
fÍK^fttíu,  í/?,  Sih¡ Urra^  /evtj.  El  aver  fido  Fundador  dclte  Monal-, 
teño  publica  una  ingenióla  Infcripcion,  que  coirteniendo  folamente  ello, 
5i/o  ?ri«ieí;>j  /é«r,  de  manera  fe  difpufo  que  para  varias  partes  le  lee  algu- 
nos cientos  de  vezes.  Imitación,  parece,  fue  de  aquel  admirable  Laberin- 
to con  q Publio  Optaciano  Porfirio  ganó  la  gracia  del  Emperador  Conf- 
tantino  el  Magno.  El  artificio  de  acá  es  que  confia  de  quatró  quartelcs , y 
queda  fiendo  centro  dellos  la  S de  Silo,  que  es  la  NCEPS  FECIT 
ultima  del  primer  lado  en  eñe  quartel  que  por  INCEPS  FECI 
exemplar  pongo  aqui,'de  que  fe  vé  que  en  el  lo-  R I N C E P S F E C 
lamente  fe  lee  muchas  vezes  Sdo  princeps  fecu.  PRINCEPSFEC 
Efcribiendolc,  pues,  otro  tanto  defde  la  S aba-  'O  PRINCEPSF 
5ÍO,  hazendofe  dos  quartcles , y otros  dos  ázia  LOPRINCEPS 
atras  hazcn  quatro.Entero  le  traen  algunos  Ef-  ILO  PRINCEP 
critores.Para  fatisfazer  a los  curiofos  baila  eíTa  S ILO  P4l  1 N C E 
mucllra; 


CAPITULO  V. 

T>tfdt  el  año  y afta  e/  de  8 43 . de  Chifto. 

ECESSARIO  es  hazer  divifion,  para  referir  covardiasy 
torpezas  de  un  Rey  incapaz  del  Titulo  de  Hombre,  ma- 
yor que  el  de  Principe . La  Reyna  Adofirida  alliciona- 
da  [devidameme]  a las  buenas  partes  de  fu  Sobrino  Don 
Alonfo)  hijo  deIRey  Don  Lnicla , felicitó  quanto  pudo, 
[y  pudo  quanto  quifoj  que  el  le  fuccdielíe  en  la  Corona;  con  que  vino  a 
1er  Segundo  defte  Nombre.  Pero  defpojole  dclla  Mauregato  ilegitimo 
dclRcy  Don  Alonfo  el  Católico,  que  Ic  ubo  en  una  Efclava . Para  cxccu- 
tar  una  tal  titania  le  acordó  con  los  Moros,  por  tenerlos  favorables,  y la 
principal  condición  fue  que  les  feria  tributario:  y el  tributo  avia  dé  fer  de 
la  honradcEfpaña.  Cien  Donzellasen  cada  un  año  para  los  Barbaros;  q 
para  él)  fi  fuera  hombre, venian  a fer  cien  mil  oprobios  en  cada  Donzclla; 
tanto  más  quanto  menos  ellas  avian  de  fer  de  calidad  inferior.  Nobles  a- 
vian  de  Ici . En  cafo  de  negarlas,  pagarla  por  cada  una  quinicntoslüeldOs. 
Dudóla  es  de  averiguar  oy  efla  quantia:  mas  podrá  corrcfpondcr  agora  a 
otros  tantos  efeudosi  Podiendo  con  ellos  elculár  parte  de  fu  afrenta, nun- 
ca los  pagó:porquc  el  infame  cliima  con  cxceíTo  más  el  dinero  que  la  hon- 
ra. A Cordüva  le  conduzia  efta  gabela  de  pura  carne  humana. Eran  \ arios 
• los 


D¡giti¿cu  uy  CüOgU 


Tomol.l^ai-télV.Cap.  V. 

los  cobradores,  y los  depofitos  en  Afturias,  Galicia,  y Portugal. 

2 Delde  cftc  tiempo  quieren  los  Gencalogillas  que  tenga  origen  el 

Apellido  de  Figucra,  o Figueroa,  o Figueredo:  y es  defte  m^o.  Eftan- 
do  algunas  Oonzellas,  de  las  ya  deílinadas  a fer  parte  de  aquel  infame  tri- 
buto, encerradas  en  una  torre,  para  fer  conduzidas  a Cordova,  pafl’ó  por 
allí  cafualincnte  un  Ca vallero,  que  viéndolas  llevar  de  los  Barbaros,  lleno 
de  coraje  honrofo,  y también  impelido  del  amor  de  una,  que  con  más  la- 
grimas que  razones  le  pedia  focorro,  le  moflró  Toldado  como  amante.  A- 
nimando  a otros  que  le  acompaña  van  erabilfe  con  los  Moros;  véncelos,  y 
rcdimelas,  varia  la  tradición:  qual  dize  que  elle  fuceíTo  fue  en  fitió  a- 

bundante  de  higueras,  por  elfo  llamado  Figueral,  o Figueredo  : qual  que 
elfos  Dcfenforcspclcavan  con  troncos  defte  árbol:  de  que  refulto  el  bla- 
fon  de  fus  Armas:  que  en  Figueras  y Figueroas,  ion  cinco  ojas  de  higuera 
en  afpa  fobre  oro:  y en  Figueredos  fobre  purpura  tres  en  roqueté. 

3 Grande  es  la  pendencia  que  ay  fobre  la  averiguación  de  quales  füet 
fen  eftos  cavalleros,  qual  lu  patria, qual  el  fitid,  o teatrd  defta  hazaña.  Eti 
Portugal,  a tres  leguas  de  Vifeo,  permanece  el  nombre  de  Figueredo  en 
un  lugar  que  llaman  de  las  Donas:  adonde  información  immemorial  afir- 
ma que  fueron  libres  feys’Donzellas  por  Goefto  Anfur  Ca  vallero  iluftre. 
No  lexos  fe  vé  el  Monafteriode  Arouca,fiindacion  I dozientos  años  ade- 
lante! de  Anfur  Goeftez:  de  que  le  infiere  parentefeo  y naturaleza  de  á- 
quel  Defenfor.  El  Acipreftejuliano  tiene  el  año  770.^ no  defdize  mucho 
el  tiempo!  que  Lope  Andrea  de  Toledo,  Legado  dcElipando  a Vere- 
mundo  Rey  de  Galicia,  libertó  en  Brigancia,  cerca  de  Braga  feysDonze- 
llas,  incitando  a Diego  Gómez,  yaSugevio,  y a otros  de  aquella  villa, 
para  efte  hecho.  Pudo  bien  fer  que  fucedicíTe  en  dos  o tres  partes;  mas  no 
bien,  que  en  todas  fe  hallalfen  higueras:  y fin  efta  circunftancia,  ni  ay  Au- 
tor que  lo  refiera,  ni  quedaría  lugar  a la  Caufa  del  Apellido , y del  Blafon. 
Cada  uno  procura  iluftrara  fu  Patria  con  memorias  honorificas.i  Confi- 
guiralo  mejor  quien,  a falta  de  irrefragables  teftimonios , lo  tratare  con 
mejores  conjeturas.  Nadie  pudiera  eferibir  fi  nadie  las  admitieífe.  En  tan- 
ta antigüedad,  ellas  fon  la  probanza.  Ofrecemos  laá  nueftras ; rió  impug- 
namos las  eftrañas.  Elija  el  buen  difeurfo  las  más  proporcionadas , las  más 
vcrifiiniles.  Omito  unas  Canciones  que  ert  Portugal  feconfervan,  y que 
con  antigua  lenguaje  relatan  efta  aventura. 

4  La  memoria  del  Aciprefte  nos  obliga  aun  reparo.  El  dize  que  la 
libertad  de  las  diez  Donzcllas  fue  el  año  y/o.MaUrcgato  ufurpó  efta  Co- 
rona el  de  7 8 3.  Luego,  antes  del  avia  efte  tribu  to.  ElRey  Aurelio  la  tu- 
vo dcfde  el  de  768.  afta  el  de  774.  Aífi  fe  puede  Vencer  que  Aurelio  ad- 
mitió primero  efta  infamia, como  lo  divulgan  otros  Eferitos.  Si  es  aíTi,no 
quedará  Mauregato  fiendo  infame  en  el  principio,  mas  en  la  profccucion. 

' Podrá 
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Podrá  fcr  quede  aumentar  el  numero  de  las  Donzellas  le  rcfnltafle  el  fer 
788  tenido  por  Autor.  Sea  lo  que  fuere, el  tributo  fe  pagó  afta  el  año  788.  ul- 
timo de  la  vida  de  Mauregato.Fue  necelTario  morir  efte,para  que  muricl- 
íc  cfl’otro.  Las  culpas  torpes  de  los  hombres  particulares,  con  ellos  pro- 
piosmueren.  Ellees  el  mayordaño  de  los  Principes-que  las  cometen  le- 
mc)antes,quedarfe  ellas  vivas  defpues  de  ellos  muertos;  y ellos  otra  vez 
vivos  en  la  infamia  por  la  memoria  dcllas.  Sin  hijos,  como  fin  honraCy  es 
bueno  que  no  los  tenga  quien  no  la  tiene ) fue  íepultado  en  Pravia. 

5 Sucedióle  Don  Bermudo,  aun  que,  deftinado  a la  Iglefia , fe  halla- 
va  ya  con  el  lacro  orden  de  Evangelio.  Si  no  con  toda  certeza , con  buen 
fundamento  fe  tiene  por  hijo  de  Wimarano,  que  lo  fue  legitimo  delRcy 
Don  Alonfoel  Catolico.Nodefte  hijo  fuyo,mas  de  íii  hermano  D.Frue- 
la  dizen  otras  Plumas.  Parece  que  Bermudo  tomó  el  Cetro  fblamcnte  pa- 
ra una  acción , y cíTa  bien  gloriofa.  Abderramen  Rey  de  Cordova  quilo 
proléguir  en  el  cobro  dcl  tributo  de  las  Donzellas.  Ncgofelo  el  moderno 
Principe  Chriftiano,  y valerofo.  No  necdlitaria  lii  valor,  y ehriftiandad 
de  otra  advertencia  que  la  de  íu  obligación;  mas  es  crciblc  que  no  le  fal- 
taría con  la  Tuya  Don  Gutierre  Glorio,  gran  Señor  entonces, y que  folo 
fe  opufo  a Mauregato  en  aquel  torpiífimo  confentimiento.  El  Cordobés 
queriendo  que  en  Bermudo  fuefte  por  violencia  lo  que  en  fu  Anteccflbr 
avia  fido  por  voluntad,  dcfpidió  uncopioíb  Excrcitoaja  orden  de  Muza 
Capitán  de  mucha  reputación.  ElRey  le  falió  a recibir  con  taflada  mano, 
mas  nocon  talTada  fortuna;  y en  la  campaña  de  Aledo  le  venció , y a fef- 
fenta  mil  de  que  conftava  fu  Exercito.Pidio  treguas  Abdcrramcn.  No  efe 
tava  por  ellas  fu  hijo,  y luego  Suceflbr  Ozmen:pcro  ubo  de  perder  las  ef- 
peran^as  del  tributo,  y quedarfe  Efpaña  libre  dél,  y reftituida  de  honra. 

6 Bermudo,  aun  que  fuefte  Diácono, fue  cafado  con  Doña  Oufen- 
da,  o Ufenda:  de  quien  tuvoa  Don  Ramiro,  que  vendrá  a fer  Rey:  a Don 
García,  que  fe  ptefume  fue  compañero  de  Ramiro  en  la  Corona  : a Doña 
Chriftina  de  quien  no  fe  labe  cofa  memorable:  con  la  mifma  condición, 
iligitimo  a Don  Ñuño.  Parece  que  defdize  el  tener  orden  facra,  y fer  ca- 
fado. Entonces  los  que  avian  de  fer  Clérigos,  y pala  eíTofervian  en  las 
Iglefias  cafa  van,  con  tal  partido  que  en  llegando  a tomar  ordenes  de  Sa- 
cerdotes, harían  vida  continente;y  en  ello  avia  de  confentirla  muger.AlIi 
parece  cafó  Bermudo,  y que  tuvo  fus  hijos  antes  de  fagrado  por  las  orde- 
nes; pues,  alfin,  fe  apartó  dclla  al  tercer  año  de  Rey,  y fe  quedó  viviendo 
callo.  Tal  viene  a fer  el  modo  en  que  fe  han  de  entender  los  cafamientos 
de  los  Clérigos  de  Efpaña  en  aquel  Siglo;  no  como  lo  entiende  o la  equi- 
vocación, o la  ignorancia,  o la  malicia.  Porque  íi  elRey  Witifa,  por  tener 
muchos  compañeros  en  fus  vicios,  obliga  va  los  Saccrílotcs  a cafarle;  eftb 
fue  violencia  de  fu  lalcivia,  no  confentimiento  de  la  Iglefia. 

7  Mas 
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7 Mas  ya  es  tiempo  que  digamos  la  mayor  hazaña  dclRcy  Don  Ber- 
lín ido.  lleiiiinció  el  poder  Real.  Nadie  puede  tanto  como  quien  puede  a- 
eabar  configo  dexarlo.  Vieron  efias  Potencias  edades  mejores . Mucho  es 
ello.  Pero  hizomÍ3.Teniédohi)oi,nofue  fu  renuncia  déla  Corona  en  al- 
gimo  dcllos.  Acordóle  deq  Mauregatoaviadefpofleido  della  tiránica- 
inétc  a D.  Alonfo,hijo  de  elRcy  D.Fruela.Qiiando  la  acetó , no  pudo  re- 
íiliir,porq  le  digiero  pallloncs  de  VaíTallosiagora, pifando  las  de  los  pro- 
pios hijos, le  elige,  porq  puedc.Dcfte  modo,  ya  fea  Bermudo  hermano  de 
Alonlb,por  fer  hijos  de  Fruela,como  quieren  unas  opinionesjya  fobrino, 
por  lér  hijo  de  Wimarano , como  quieren  otras;  mollrófe  más  Hijo  de  la  7?5 
pii  ticia  que  Padre  de  fus  hijos.Dcxa,  alfin,el  Cetro  al  Segundo  Alonfo;y 
Fufea  el  habito  de  Monge  en  el  Monañerio  de  Sahagun.  Fallccciy  fcpul- 
tanle  en  la  Iglefia  de  San  Juan  de  Cotias;  y trafladaníe  a la  de  Oviedo. 

8 Don  Alonfo  el  rcllituido  a la  Corona  por  Don  Bermudo,nació  el 
año  758.  Aun  que  fue  cafado  con  la  Francefa  Doña  Berta,  no  tuvo  hijos, 
porqué  vivió  continente;  y por  efie  titulo  vino  a merecer  el  renombre  de 
Caño,  rariflimo  entre  Principes.  El  nombre  de  Alonfo, alTi  como  fue  glo- 
riofo  por  las  armas  en  nueftra  Efpaña,  fue  fatal  a la  conquifia , reftaura-  798 . 
cion,  y defenfa  de  la  ciudad  de  Lisboa.  Ganóla  a los  Moros,  degollándo- 
los cafi  inumcrablemente  en  el  aflalto,  y en  otras  batallas  que  le  prefenta- 
ion,  quando  atraveíTava  por  el  Reyno.  En  focorro  fuyo  fe  aflirma  q paíTó 

a El’paña  Carlos  Magno.  Niegan  otros  el  fer  en  perfona.  Sea  lo  que  fuere; 
el  Exercito  conduzido  era  tan  numerofo,  q no  ubo  en  toda  la  copia  Bar- 
bara, quien  contra  él  defnudafíe  el  azero.  Alzavan  las  cejas  al  rayo,  enco- 
gianlosombrosal  Valor,  cruzavan  las  manos  a la  fortuna.  Si  antes  vían 
poco  en  muchos  hombresjagora  en  uno  folo  vían  mucho. 

- 9 También  el  año  figuicnte  en  Portugal  conquiftó  las  ciudades  de 
\filco,  Lamego,  Coimbra,  Braga,  y lugares  circunvezinos  de  la  del  Porto. 
Entre  las  Villas  de  Cañel-Rodrigo,y  Almeyda.íc  vé  un  lugar  con  el  nom- 
bre de  Villar  Turpin;  y en  la  memoria  de  la  gente  tradición  antiquilEima 
de  un  reencuentro  que  el  ArfobifpoTurpin  tuvo  con  Moros  en  aquel 
Champo.  Mi  intento  no  es  hazer  creíble  lo  que  fuere  incapaz  de  crédito. 

En  medio  de  las  dudas  tintes  fuera  torpeza  que  ofadia  el  callar  los  monu- 
mentos memorables  de  la  Patria,  quando  no  tienen  algo  de  impoííibles,  y 
av  tantos  que  lo  pareccn,y  fon  certillimos.  Afli  impugnan  algunos  difeur- 
ílfias  algunas  cofas,  como  fi  en  que  füeííen  o nofiieíTcn  fe  roballen  glorias 
agenas,  o las  propias  quedaílen  defvanecidas.  A cafo  Portugal  para  iluf- 
trar  las  fuyas  ncceífita  de  que  T urpin  vinieífe  a pelear  en  fus  campañas?  A 
calo  la  Aldcadelte  nombre,  es  más,  o es  menos,  porque  del  le  tenga,  o le 
dexe  de  tener? 

i o Salió  con  mucha  gente  Ornar  Rey  de  Mcrida,  y de  otras  tierras 
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de  LuHrania,  a fitiar  la  Villa  de  Benaventc.  Fueran  caftigado  con  las  ar- 
mas delRey  Don  Alonfo  por  Bernardo  del  Carpió,  que  dexó  la  vida  en 
los  filos  de  íucfpada,  y de  rodo  el  exercito  apenas  feeícufaron  pocos  de 
la  muerte.  En  tanto  Áliatan  entra  va  por  la  Eftremaduraen  Portugal, paf- 
fiando  a cuchillo,  y poniendo  a fiaco,  vidas,  y lugares.  Cobró  tal  brio  con 
algunas  Vitorias,  que  llegó  a acamparle  (obre  la  ciudad  de  Lisboa ; y ella 
irreparablemente  fie  rindió,aviendofiolos  ocho  años  que  DonAloníb  la 
avia  ganado.  Inclináronle  al  yugo  bárbaro  otras  muchas  Plazas  por  todo 
el  Reynoi  en  que  Aliaran  dexó  porGovernador  a Alchama  Rey  de  Ba- 
dajoz, o Bcja.  Elle  fialiendo  defipues  con  gente  luzida  de  Lufítania,  fue 
muerto  por  Bernardo  del  Carpió  en  la  ciudad  de  Zamora.  De  la  pérdida 
defieó  Aliaran  fiatisfiazerfie.  Son  más  fáciles  íiempre  los  defieos  que  las  exe- 
cuciones.  Levas  fie  hizieron  en  copia  grande,  por  toda  Berberia . Deftri- 

8 1 2 buida  en  dos  Campos  la  gentejel  uno  entró  por  Caftilla,cruel,y  fiangrien- 
to:  el  otro  por  las  tierras  de  Portugal,  igualmente  fiangriento,y  cru«.T o- 
das  ellas  maquinas  fie  reduxeron  a elfrago  horribleda  primera,  governada 
de  Alahabaz,  por  elRey  junto  al  rio  Cefada  fiegunda  que  goberliava  Me- 
lich,  por  Bernardo  en  la  campaña  de  Narnon. 

1 1 Rebeláronle  contra  elRcy  Aliatan,  Abdalá , y Mahátnet , dos 

8 1 3 Capitanes  l’eñalados,  y Govemadores  fiuyos . En  Mérida  elle ; aquel  en 
Valencia.  Salió  Aliatan  contra  el  Valenciano.  Mientras  pelea  va  con  él,  le 
confederó  Mahamet  con  eIRey  Don  Alonfo.  Refiultó  de  la  confedera- 
ción, hazerfe  tan  temido,  y poderofo , que  conquiftó  muchos  trozos  de 
Portugal,  y de  la  Ellremauura.  Quando  Aliaran  pudo  bol  ver  (obre  él,ha- 
lló  la  difiicultad  inaccellible,  aviendo  embellido  con  la  primera  por  ma- 
yor. Conduzido  Exercito  grande,  governadopor  fu  hijo  Abderramen, 
en  un  arduo  cafo  de  guerra  fue  deshecho,  y desbaratado  el  rebelde.  Que- 
dóle el  Vencedor  con  codo  lo  que  domina  va  el  vencido  entre  los  dos  tér- 
minos de  Mérida,  y de  Lisboa. 

1 2 Roto,  y defipojado  Mahamet  de  fu  dominio,  fe  fue.  Con  la  gente 
que  voluntariamente  le  figuió  en  aquella  ad  verfia  fortuna,  a bulcar  el  am- 
paro delRey  D.  Alonfo,  íirviendole  con  las  armas  como  VaíTallo.  Avien- 
do  hecho  confianza  del  como  de  amigo,  le  embió  a domar  en  Galicia  al- 
gunos pueblosentonces  rebelados.  Diole  por  compañero  a Raymundo, 
perfona  de  valor  notorio,  fácilmente  allanaron  el  orgullo  de  aquellos 
vanderizos.  EIRey  le  ordenó  que  relidielTe  allá;  creyendoqucdefdealli, 
por  viade  Portugal,adonde  le  quedaron  amigos  y deudos,  fiolicitaríafio- 

8 , ^ corros  que  firvieffen  de  freno  alRey  de  Cordova,  Alfi  fucedió.  Pero  vien- 
dbfe  ya  con  elperan^as  de  rellituirfie  de  lo  perdido,  lccreta,y  alevolamen- 
te  fe  confederó  con  Raymundo;  y ambos,  juntas  fus  fuerzas , fe  aljaron 
con  gran  parte  de  Galicia.  Penetrante  fiie  en  clRcy  el  dolor  de  la  ingrati- 
• tud 
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tiid  dt  1 uno,  y de  1a  traición  de  ambos. Bolo  fobre  ellos  con  poderoía  ma- 
no. Timido,  o arrepentido  Raymundo,  pidió  perdón. Piadol'o,  y magná- 
nimo clRcy,  no  Iblo  le  perdona,  mas  le  caía  con  parienta  lüya.Mahamct, 
aun  que  le  hallava  con  leil'enta  mil  hombres  a fu  obediencia,  no  oló  elpc^ 
rarle  en  campaña.  Retirofe  al  Caltillo  de  Santa  Chrifiina , inexpugnable 
para  aquel  tiempo,  a dos  leguas  de  Lugo.  Sitióle  tlRey , y el  garrote  de 
la  hambre  le  hizo  falir  a prcíéntar  batalla,  en  que  fue  vencido , y degolla- 
do. La  viñadcfucabe^afijedeíalientoalosqueaun  íc  hallavan  con  ar- 
mas. Quedaronfe  gloriólas  lasnueftras. 

I 3 Sucedió  poreftos  dias  la  muerte  del  venerable  Varón  Eugenio 
Abbaddel  Monaílerio  de  Lorvan,  entre  los  de  Portugal  infigne  por  la 
antigüedad,  y por  el  litio.  Acontecimiento  digno  de  memoria.  Aviendo 
un  Moro  poderofo  aculado  aun  Chrifiiano,  vinieron  por  medio  del  San-  ^ ^ 
to  Abbad  a concertarfe  en  cierta  quantia  de  moneda. Pidió  el  Chrifiiano 
termino  para  la  fatisfacion j y licencia  y tiempo  baftante  para  irfe  adonde 
podia  negociar  el  precio.  Eugenio  fe  quedó  en  prifion  por  prendas.  Lle- 
gado el  plazo,  y no  apareciendo  el  deudor , vencido  el  Moro  de  una  ira 
diabólica,  colgando  de  una  viga  por  los  pies  al  inocente  Abbad,  le  ator- 
mentó de  modo  que  pagó  la  deu^  con  la  vida . Fue  fu  fallecimiento  en  8 1 5 
2 3 . de  Junio.  Yaze  en  aquel  MonaAcrio  con  opinión  de  Santo. 

1 4 Por  eAos  mifmos  años  fe  defeubrió  el  Sepulcro  de  Sant-Iago 
ApoAolico  Proteñorde  Efpaña,  que  de  caA  ochocientos  cAava  oculto. 

Elle  hallazgo  concedió  la  divina  Voluntad  a Tebdeiniro  Obifpo  de  Iria. 
PalTole  clRcy  D.  Alonfo  con  la  dignidad  Epiícopal  a CompoAcla,crian- 
do  alli  un  Templo  capaz  de  tanto  Huefped.  El  de  Oviedo  confagró  con 
folcue  concurfo  de  Prelados  j^Uno  Martin  de  Dume  cerca  de  Bragal  para 
colocaren  élf  a bueltas de copiofas  Reliquias ) aquella  admirable  Cruz 
dcoroy  de  ricas  piedras,  que  le  labraron  dos  Angeles  en  Agura  de  artiñ- 
ces  humanos.  Colmado  de  Vitorias,  porque  fueron  numerofas,  y grandes 
las  luya;  de  años  de  vida  y Reyno,  porque  los  della  fueron  ochenta  y cin- 
co y los  del  cincuenta  y dos,  falleció  en  Oviedo.  Y aze  en  la  Iglefia  de  San- 
ta María  de  RecaAo,  Fabrica  de  fu  Piedad:  y non>bre  de  fu  renombre.  843 

I $ En  Portugal,  por  eAe  propio  tiempo , fe  platicava  aquella  Ley 
Gótica;  Que  los  aculados  de  algunos  delitos  felibraAen  por  hierro  ar- 
diente. Permanece  una  memoria  de  EloAnda  T acufada  de  adulterio  por  fu 
conforte  Ariovigildo  J que  dcAa  manera  puriñeó  fu  opinión  en  la  ciudad 
de  Coimbra:  y el  Acufador  fue  condenado  al  fuego,  que  [ fegun  la  mifma 
leyl  era  la  pena  de  la  matrona  fi  no  fe  moArára  fin  culpa.  Lo  propio  confi- 
ta aver  acontecido  ligios  adelante  f pues  fue  teniendo  la  Corona  Portu- 
gucfaelRey  Don  Aloníb  Segundo,  que  la  pufo  daño  1 2 1 2.  'I  en  la  ciu- 
dad de  Braga  a Doña  Tercia  Soarez,  uuiger  de  Gonzalo  Méndez  de  Sou- 
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fa,  hijo  dcl  Conde  Don  Mcndo.  Tanta  es  la  diftcrcncia  de  las  Edades  en 
el  ufo  de  algunas  Coíás.  Acufava  entonees  un  Señor  de  tan  iliiArc  fangre, 
y qiialqnier  Principe,  a lü  miigerdc  un  crimen , de  que  no  la  aculará  oy 
el  hombre  más  plcbeo:  que  en  dte  cafo  es  Juez,  y es  verdugo  noble.  Lo 
niilino  fucedió,  los  años  de  agora,  a una  mnger  Malabar  en  nueftra  India. 
ElRcy  Don  Alonfo  IX.  de  Caftilla  declaró  en  una  ley,  qual  avia  de  ier  el 
hierro,  y qual  c!  modo  en  efta  averiguación.  Es  notable,  y por  cíTo  copia- 
ré íus  palabras.  El h:erro(á\zc')  tenga  de  longitud  un  palmOy  y de  éiicho  dos  de- 
dos: y íjujtropies  de  altura  que  baJU  a que  la  mano  le  pueda  coger  por  debaxo: 
quien  le  tomare  le  llegará  por  dtflñcia  de  ocho paJfoSyy  fuamente  le  pondrá  en  tierra. 
Jotes  de  todo  le  ha  de  bendecir  un  Sactrdoteyy  luego  con  el  lue^  le  caite ntr.ninguna 
perfona  fe  llegara  al  fuego. por  que  no  [aceda  traer  algún  hechizo:  lamuger  fe  confie jje 
y mire  fe  fi  trae  algún  hechi^o’.laVe  las  manos  de  ¡ante  de  todos:  y todos  hagan  oracm 
por  la  Verdad. Luego  íj.  aya  llevado  el bierroje  cubra  el  lue;^  la  mano  con  cera,y  fio- 
breell.i  le  ponga  ejlopas^y  Vendando! t ¡a  la  Ih  l ai  á a fu  cafa : al  tercer  día  fe  le  Verd 
lamino : y ft  efluViera  quemada,  quémenla.  Eña  barbara  comprobación  de 
inocencia  entre  Chrifiianos,vcdó  el  Papa  Honorio  Tcrccro.Mas  dcfpucs 
feintroduxo  otra  no  menos  barbara;  y fue  que  la  muger  acufada  ofrccia 
un  cavallcro  que  fe  combaticíle  con  el  acufador.  Si  cftc  vcncia , ella  que- 
dava  convencida:  fí  aquel  era  inocente. 

CAPITULO  VI. 

2>efde  el  añj  843.  aílael de  850.  de  Chriño, 

Ncomprehenfible,  y admirable  es  Diosen  mifericordia 
con  arrepentidos;  en  premio  con  virtuofos.En  la  vida  del- 
Rcy  DonBcrmudo  ponderamos  lo  mucho  que  fue  más 
Hijo  de  la  Jufticia,  que  Padre  de  fus  Hijos,  pues  podiendo 
introduzirlos  ala  fnceílion  en  la  Corona,  antepufo  al  pa- 
ternal affeélo  la  jufta  acción  que  a ella  tenia  Don  Alonfo  el  Gado  a quien 
fe  avia  quitado  para  darfela  a él.  Elle  hecho  tan  raro  entre  los  mortales  le 
quifo  Dios  pagar  con  permitir  la  caftidad  de  Don  Alonfo,para  que  falle- 
ciendo fin  hijos  le  fucedieflen  los  íiiyos , que  él  propio  no  avia  querido 
por  Sucefibres.  Aloníb,  pues,  que  de  fu  mano  recibió  el  Cetro  quando 
menos  leefperava,  agora  q le  dexa,  le  pone  en  la  de  Ramiro  hijo  de  Ber- 
niudo  que  dél  le  avia  defeíperado.  Tales  fueron  eftos  Reyes  entre  fi;  y t.il 
fue  Dios  entre  ellos. 

2 Sucediendo,  pues,  Ramiro  a Alonfo,  nuePtro  Portugal  oprimido 
con  el  alfange  bárbaro,  halló  en  tan  valcrolb  Princifx;  nuevas  e('peran(5-as 
de  libertad.  Apenas  empuñó  el  Cetro , quando  el  Conde  Nepociano,rc- 
bclandofe  en  las  Afturias,  toma  el  Titulo  de  Rey.  Con  velocidad  le  pu  ib 
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Don  Ramiro  en  Galicia,  tk  enyagenre,  ydcotra  condiiziJa  de  Portu- 
gal, lormó  un  Kxcrcico.  I’ai  tido  en  hulea  del  Rebelde,  le  batallaron  a las 
iriaigcncs  del  rio  Narceja,  y viole  vitoriofo  nucAro  Campo.  Ivafe huyen- 
do Nepoeiano,  mas  alcanzado  de  los  Condes  Sonna,  y Scipion,  con  qui- 
tarle los  oios,  y recogerle  en  un  monaíierio  liizieron  elpirar  eíta  llama.  A 
ella  Vitoria  añadió  poco  delpucs  la  que  tuvo  de  los  Normandos  [ gente  q - 
Setentrional  j nuevos  aflbladores  de  lo  maritimo  de  Galicia . Por  fus  Ca-  ^ 
pitanes  el  año  Aguiente  otra  de  Inglcles  que  con  ilota  grande  fe  aparecic- 
I on  a Lisboa  y la  Atiaron.  El  te  elegante  proheinio  de  armas  hizo  el  mo- 
derno Rey  a fu  Imperio^  con  que  empezó  a 1er  amado  de  fu  gente , y te- 
mido déla  cfiraña. 

5 Bol  viendo  a tender  Ais  vanderas,  y llegando  aAa  donde  el  Duero 
dclágua  en  el  mar,  dexó  rendido  a Mahomat  Cid  AtaufSeñordela  Fuer-  847 
za  y Población  de  Gaya. Al  de  la  Villa  tic  Agueda  Mulcy  Acliin,más  ade- 
lante al  Auftro.En  Lamego,a  fu  P»cv  Zult  vina  ibón  Muza, que  dexó  por 
tributario  en  aquella  ciudad,  premiándole  lo  humilde,  A no  fue  lo  timido 
con  que  vino  a ofrecerle  fu  rendimiento.  I.o  propio  fucedió  en  ladc\'i- 
feo  alRey  Tarif  Ibcn  Rages.  Iva  precediendo  al  Valor  la  Fortuna  de 
Ramiro. 


4 DiflTerente  mucho  de  los  quatro  Reyes  fe  mofli  ó en  el  animo 

Alhamar, el  deCoimbra.Refueltoenno  leguirelexcmplo  délos  rendi- 
dos, y en  efperarconAado  las  InAgnias  ChriAianas,no  folamente  fe  forti- 
ficó en  la  ciudad,  Ano  que  preAdiando  todas  las  Plazas  del  contorno,  ofó 
penfar  que  era  baAanfc  a defenderlas  de  todo  el  poder  enemigo.  No  le 
perturbáronlas  orejas  los  inAmmentos  de  guerra,  efcuchados,  ni  los  ojos 
los  eftandartes católicos  viftos.  EAava  conAantiflimo  . Mas  vanamente: 
porque  clRey  incitándole  a batalla  campal,  acetada  del,  le  dexó  cafliga- 
do,  va  los  de  más  lugares  temerofos:  y todos  avasallados,  y tributarios. 
Confía  ello  de  Eferitura  donde  los  más  dellos  Armaron  nombrándole 
Valfallos  de  Ramiro.  El  dexando  guarnición  Católica  en  las  Plazas  rendi-  ^ 
das,  bolvió  triunfante  a Oviedo. 

^ La  deMontemayorpufo  a cargo  de  Juan  vencnble  Abbad  del 
MonaAerio  de  Lorvart,  a quien  el  propio  Rey  en  carta  fuya  llama  Tio. 
.Preliimefe  era  medio  hermano  delRcy  Don  liermudo,  como  hi;o  bafia  r- 
do  de  Don  Fruela,  hermano  de  Alonlb  el  Catolice.  Dexando  el  Mundo 
avia  elegido  la  vida  MonaAica  en  aquel  Convento,habitac  ion  de  una  fo- 
Icdad  cftraña.  Sitio  es  adonde  los  ojos  de  ninguna  parte  hallan  por  donde 
efeenderfe.  Ano  por  las  alturas  de  los  montes,  que  en  circu  nferencia,  def- 
oeaqucl  valle,  levantándole  a las  nubes,  encaminan  al  Ciclo  toda  la  viAa. 
Aqui  le  viAtó  elRey;  y condolido  de  las  milcrias  delosMongcs,  y ruinas 
de  los  edi  Acios,  les  lúzo  donación  de  algunas  tierras  y lugares. 
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6  Lo  principal  delta  dadiva  Real  y piadola,  fue  la  Villa  de  Monte- 
mayor  r el  Viejo  le  llaman  oy,  a dift'ercncia  de  la  moderna  1 puclta  en  litio 
fuerte  por  natutaleza,  y también  por  artCj  obligándole  al  foílento  de  al- 
guna iberte  de  Prefidio.Eltava  en  ella  un  mozo  llamado  Garcia-Yañcz,en 
el  nacimiento,  cxpollto : en  la  doñrina,  labor  del  Santo  Abbad  : Amava- 
le  por  elto,  y liazia  confianza  del, porque  en  diíFerentes  ocaíiones  avia  da- 
do miiellras  de  valor,  y de  ardimiento^  y cfpcranf as  de  mayores  colas.De 
la  palma  que  en  los  calos  de  la  guerra  le  concedía  a Don  Bermudo,  lobri- 
no  del  propio  Abbad,  y Capitán  defta  Provincia,  tuvo  tal  embidia  Gar- 
da-Vanes,  ya  olvidado  de  fu  primer  fortuna  ( nunca  obra  bien  el  que  le 
olvida  de  la  que  tuvo  mala ) que  fe  fue  a Cordova,  y fe  ofreció  alRcy  Ab- 
derratnen,  no  l'olo  para  dexar  la  Ley  de  Chrifto,  mas  para  hazcrlc  Señor 
de  Montemayor,  y de  las  otras  conquiflas  de  Ramiro. 

7 En  tanto  que  Garda  negociava  con  clRey  barbare,  tuvo  Juan 
ocupaciones  de  guerra  differente,  fiendo  Capitán  della  fu  Sobrino  Don 
Bermudo.  Prendió  a dos  Condes  rebelados,  Aldercdo  a quieh  hizo  lacar 
los  ojos;  Pinelo  con  fiete  hijos,  a quien  coftó  la  vida,  por  más  obftinados 
en  la  rebelión.  Sabiendo  que  Rages  defde  Vifeo,  fe  ligava  con  otros  Al- 
caydes  Moros,  le  aífaltó  en  la  ciudad,  cuyos  moradores  primero  que  fueP- 
fen  paflad  os  a cuchillo,  empezaron  a ver  fus  fabricas  y edificios  bucltos  en 
una  confufion  de  materiales  differentes.  Reífaurandola  dcfpucs  Stbafiia- 
no Obifpo de  Salamanca, de confentimiento del  Abbad,  fehalló  en  una 
iglefia  de  fus  arrabales  el  Sepulcro  dclRey  Don  Rodrigo.  Efta  fue  la  pri- 
mera noticia  que  del  fe  tuvo  dcfpucs  de  perdido  en  la  batalla  de  Guada- 
lete.  Aífi  podemos  dezirque  le  fueron  fatales  las  pérdidas:  la  de  un  Rey- 

110  le  hizo  dcfapareccr  vivo;  y con  la  de  una  ciudad  apareció  muerto. 

8 Mas  ya  Garcia  Y añez,  dexada  la  Fé  de  Chrifto  en  Cordova,  11a- 
mandofeen  la  circuncifion  Zulema,  era  hcreje,y  era  Moro.  Aviendo  per- 
dido el  Sol  real , prefumia  luzirmásconlas  pintadas  Lunas  Mahometa- 
nas. Defde  aquel  dia  en  que  fe  vino  a quedar  con  tan  poca  luz,  fe  le  con- 
fignó  un  copiofo  Exercico,  para  fer  Executor  de  fus  arbitrios.  Jufto  es  q 
los  de  peligrofa  cxccucion  fe  encarguen  a quien  los  propone  . Pagará  la 
pena  de  averíos  propueflo,  fi  no  configuicrc  la  gloria  de  averíos  executa- 
do.  Luego  lo  verá  Garcia.  Entró  por  las  tierras  de  Portugal  cfte  Segundo 
Julián,  y rayo  fobre  fu  Patria,  prefumido  de  crueldades  en  ella  nun- 
ca exccutadas  de  los  Barbaros.  Aquartclófe  en  corttorno  de  Montemayor 
impidiéndole  toda  fuerte  defocorro;  y apretándole  con  duros  alfalcos, 
por  mis  que  bien  refiftidos  de  fu  Maeftro  Catolico,y  de  fus  Monges,y  de 

111  gente  conduzidaa  ladcfcnía.Mas  llegando  yala  hambre  a querer  mo- 
derar la  contumacia,  dieron  en  un  penfamicnto  mejor  que  para  íeguido, 
para  admirado.  Rcfolucion  dignamente  Portuguefa,  en  la  mitad  del  peli- 
gro 
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grode  rcputarfc  por  bruta,  l 'uccl  Abbad  Juan  primero  a)  degiicllo  dé 
lina  hermana  Tuya,  y Sobrinos.  A fu  cxcmplo[  mirdc  lo  que  puede  el 
txemplo  de  un  tal  hombre]  degollaron  todos  a liis  hijos  de  menor  edad, y 
a lasmugeres.  Todoera  prevención  para  que  del  pues  de  vencidos  [ ya  le 
i cputavan  por  tales]  no  lálieflén  opreflbs  de  dolor,  y afrentados  de  hon- 
ra, en  aquellas  prendas  que  tanto  ibelen  fer  de  la  alma,  y de  la  vida  iinasj 
órras  de  la  honra  más  delicada;  y todas  del  tormento  menos  Inloportablcí 
A todo  lo  que  el  hierro  dcfperdició  de  fangre,  feíiguió  la  imitación  del 
fuego  en  dcfpcrdicios  de  lo  más  preciofo  de  las  riquezas. 

9 Obrado  cfto,  abrieronfe  las  puertas  de  la  Villa,  y al  Ion  de  fufpi- 
ros  y de  lagrimas,aun  más  que  de  trompetas  y atambores, embiftieron  coA 
los  enemigos,  que  nada  efperavan  menos  que  acción  tan  brava  en  gente 
tan  hambrienta.  Juan,  aun  que  viejo,  era  de  fuerzas  correfpondientes  a \ó 
agigantado  de  fuenatura.  Ya  en  otro  tiempo  lás  ávia'exercitado  en  ar- 
mas. Sos  hazañas  en  efia  ocafion  eran  taleá,mie  no  fue  vida  refiltencia  al- 
guna del  Enemigo  por  aquel  lado  en  que  perfonalrhentc  pcleaVa,fcguido 
de  fus  Monges  imitadores  de  fus  brios.  Bien  leímitócl  relio  déla  gente, 
que  en  breve  efpacio  pufo  en  huida  a 4a  pagana.  El  traidor  Zulema,o 
Garda,  fe  quedó  tendido  en  la  campaña;  á marios  dél  propio  Abbad;  y á 
las  de  los  fiiyos  lo  más  florido  de  los  infieles  Efquádrones.  Otros  murie- 
ron anegados  en  el  Mondego  penfandd  falvarfe;  y cafi  todos  perecierori 
por  differentes  Camiiios.  ' ' ! 

I o Entrófe  la  noche  apadrinando  a los  vencidos;  porque  á todo  po- 
der de  fu  efeuridad  hizoembaynar  el  furor  con  que  los  nueílros  les  i van 
íiguiendo  el  alcanzc,dcfpucs  dcavcrdbgollado  a fctcnta  y leysímildellos. 
Nunca  tanto  como  agora  me  pareció  fácil  al  crédito  eñe  numero;  porqué 
crt  ella  ocafion  fin  duda  peleava  algún  •'Angel.  Luego  faldran  a hazcrló 
crcible  celelles  circunílancias.Llegó  la  luz  primera  del  dia,que  defeubrió 
la  campaña,  además  de  reduíida  a lago  de  fangre,y  de  cadáveres,  fembra- 
da  de  defpojos  varios,  ricos,  muchos.  Pobre,  todavia,  todo  a los  ojos  dé 
los  Vencedores,  metiéndolo  en  balanza  con  la  trifteza  y con  la  memoria 
de  los  hijos  y mugeres,  que  avian  degollado,  no  folo  impia,  fino  dcfcfpc- 
radamente;  poniendo  limite  a la  mano  del  Dios  de  los  Exercitos , nuncá 
limitada.  De  eflb  reprehendía  (y  con  razonj  Judita  las  caberas  de  Betu- 
lia.  Qiiien  duda  que  fe  halló  aqui  aquel  belieofoEfpiritu,  que  edades  a- 
trás  avia  fido  rayo  fobre  el  Campo  Aflirio.^  Qiiien  duda  que  el  Autor  de 
las  vitorias,unas  vezes  íe  haze  entender  con  favorcs,y  otras  con  cañigos;' 
T quien,  que  tal  vez  por  eftos  obra  aquellos?  En  lo  que  fe  figiíé  f cafo  ef- 
tupendo!]  fe  vé  todo. 

I I AíTi  femiravarl  tríftes  los  unos  a los  otros,  quando  defde  1.1  Villa 
bolvian  corriendo  algunos  que  deípues  de  vitoriofos  tuvieíon  apetito  de 
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verla,  dando  vp7C5,  y afirnuindo , que  eran  rcíuciradas  fefío  más  lo  quie- 
ren dezir  los  ojos  que  la  Icnguaj  todas  laspcrfonas  a que  avian  dado  ¡a 
niucrcc.  No  fueron  crcidos  los  primeros,  y apenas  los  legundos . Y que 
inucliOjG  para  macarlas  fe  olvidaron  del  poder  de  quien  las  refneira^Mas, 
alrtn,  emperaron  a correr  por  licgar,y  a palinarfe  llegados.  Mal  le  expri- 
ineel  alborozo,  y la  alegría  de  los  que  fe  quieren  niuclio,  y llegan  a verle 
defpucsde  una  larga  aufcncia.  (^uc  feri  dcfpues  de  aquella  que  ll  lleva 
condgo  lasefperitncas  de  bolver.^  No  aviendo  más  de  veinte  y quatro  ho- 
ras que  avian  partido,  eftavan  yadefdc  la  primera  perdurablemente  de 
aíficnto  en  el  Orizontc  de  la  mayor  longitud  a q fe  puede  llegar  de  don- 
de partieron.  Como  avian  de  cfpcrar  aquellos  que  por  fu  honra  fueron 
piadolbs  verdugos  de  las  prendas  más  de  fu  vida  y de  fu  amor , que  hol- 
verian  a verlas  tlefpnes  de  anfcntarlas  de  aquel  modo.f  Vitronlas,  final- 
mente, vivas  de  milagro:  v'reronfe  finalmente  muertos  de  gozo.  Corridos 
defudefeoníianfa,  juzgavanq  nomcrccia  vida  quien  avia  dado  ral  muer- 
te. Ya  largavaii  ya  recogían  las  riyndas  al  crédito.  Parepialcs  que  (bñavaii 
lo  que  querían.  AfTcgiirados  ya  de  que  no  era  fueño,  acudieron  a los  abra- 
mos; y a beverfe  los  unos  a los  otros  los  alientos.  Todos  cfan  rcTucitados; 
aquellos  de  la  mucrtcjcíiosdela  conliifion.  Bolvicronfe  en  hjmnos  las  cn- 
dech.is  : la  ti  ilicza  en  alegría. Qiiicn  lo  fab,iá  dezir  ? , 

I 2 Solnmcntecl  Abbad  Juan  nobolvió  a la  Villa, refnelto  a fenecer 
fus  dias  en  aquel  propio  lugar  adonde  fobre  tal  vitoria  le  avia  llegado  la 
nueva  de  tal  milagro,.  Alli  le  traxo  Don  Bermudo  la  hermana  y los  fobri- 
nos  que  por  el  avian  fido  degollados,  en  cuyas  gargantas  fe  viafdela  pro- 
pia manera  en  todos/ma  feñal  fútil  de  fangre,bien  como,  fi  cliuvicran  cc- 
fiidas  con  algiin  hilo  roxo.  Alli  levantó  el  Santo  Viegp  una  Hermita  lle- 
na más  de  devoción  que  de  grandeza.  Colocó  enjü  Altarla  Imagen  de 
Nuellra  Señora  con  fn  Hijo  en  los  brazos,  que  también  en  ihs  gargantas 
tienen  oy  las  mifinas  fcñalcs  que  tuvieron  los  refu  citados  a íhs  pie.s;  porq 
delante  dclla  quedaron  muertos  en  la  Villa. 

I 5 Llegó  la  hora  de  la  muerte  al  Abbad  valcrofo  y Santo.  Qiiifie- 
ron  llevarle  fus  Monges  a fu  Monafterio  de  Lorvan,  porque  repofafle  en 
más  conveniente  Scpulcroj  o porque  no  carccicíTcn  de  fu  compañia.Qi’c 
los  que  mueren  en  Dios  no  acompañan  menos  (antes  más)  vivos  que  di- 
funtos. Pero  fucedioles  lo  que  a los  moradores  de  Nabaucia  con  Irene.  Ya 
queda  referido.  No  ii vo  fnerf  as  baftantcs  a movcrlc.Conocida  y rcTpeta- 
da  la  divina  Voluntad  le  dexaron  recogido  en  fu  Hermita.  Aífi  fe  cliuvo 
afta  que  nueftro  primer  Rey  el  admirable  Don  Alonfo  Enriquez,  devoto 
Y obligado  al  Santo  por  algunos  milagrofos  favores,  empezó  a edificar  un 
Monafterio  en  aquel  fitio.  Acabóle  fu  Hijo  y Sucellbr  Don  Sancho,  de- 
dicándole a la  Religión  de  Cifter,  porque  de  fu  Fu  udador  San  Bernardo, 
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el  i!ulcifluno,avia  recibido  fingularcs  beneficios  la  infancia  dcnucfiro 
Rcyno. 

14  EíTas  fon  las  memorias  que  logramos  del  tiempo  dclRcy  Don 
Ramiro  en  Portugal.  En  lo  reftante  de  fu  Corona  configuió  triunfos  grá- 
dcsjqual  el  de  la  immortal  Vitoria  de  Clavijoel  año  844.  En  aquella  Cam- 

})aña  mereció  el  Ibcorro  perfonal  y vifible  del  Apoftol  Sant-Iago,que  con 
a efpada  en  el  puño  fe  ganó  el  Titulo  de  Patrón  de  Efpaña  . Fue  cafado  « 
con  Paterna  cuyos  Padres  fe  ignoran  . Ordoño  fu  Hijo  tomará  luego  el  ’ 
Cetro  que  el  dexa  falleciendo  en  Oviedo, a donde  yazc. 

CAPITULO  VII. 

l)efdetlañj^^o.ajlaeíde  ié^.de  Ch'ijlo. 

O file  Don  Ordoño  menos  lii  jo  de  fu  Padre  por  el  Valor 
']uc  por  la  Sangre.  Ya  era  decrecida  edad  quandole  fuce- 
!io;y  aíli  avia  dado  tales  mueftras  de  fu  talento, q la  Sucef- 
líonfue  aplaudida  de  unos  y otros  Eftados.  Todos  lepu- 
ficran  el  Cetro  en  la  mano,  quando  la  orden  no  fe  lo  ubie- 
/Ta  pucfiojíi  bien  entonces  pendiaél  aun  menos  de  herencias  que  de  elec- 
ciones. M ejor  gobierno  fin  duda,  fi  los  Eleélorcs  no  nbitfic n dado'  en  an« 
teponer  fus  particulares  interefles  al  bien  publico.  No  feobligó  la  heren- 
cia a dar  fiempre  buenos  Principes:  raras  vezes  los  puede  dar  malos  Una 
elecion  dcfapafiionada.  Defte  bien  le  privaron  los  hombres  por  apaílio- 
naríe  en  ella.  Y fino  ha  de  fer  bueno  el  Principe  de  una  elecion,  mejor  es 
que  le  elija  una  herencia.  Porque  los  VaíTallos  fufren  mejor  al  inalodado 
por  Dios,  quedado  por  hombres.  ' ’ 

2 Luego  inclinó  Ordoño  el  animo  a que  rcftituyeíTcn  de  poblado- 
res algunas  ciudades,  como  León,  Aftorga,  Tuy,  Amayh, y otras'que  feg^e 
vian  ycrm.as,  o cafi,  por  las  antecedentes  invafioncs.Tomando  dcfpucs  las 
armas  alcanzó  dos  Vitorias  grandcs;una  de  Vafeones  fus  VaíTallos  que  re- 
molinavan  con  rebeldías:  otra  de  Muza , que  fiendo  Godo  por  nacimien- 
to dexó  la  Fé  Católica  por  la  Secla  Mahometana.  Fue  tal  fu  valor,  y tal 
fu  indiifiria,  que  le  (iizo  Señor  de  la  mayor  parte  de  Efpaña,a  pelar  de  to- 
do el  poder  de  Abderramen,  y de  fu  hijo  Mahamet,  Reyes  de  Cordova. 

Mas  no  pudo  fer  a pefar  de  la  manodeniicftro  Rey,  que  totalmente  le  857 
deshizo  en  la  campaña  de  Al  vclda,  o Albayda,  a dos  leguas  de  Logroño. 

Los  Barbaros  que  iuzgavan  a Muza  por  invencible,  viendole  vencido  fe 
congratularon  con  el  Vencedor,  antes  tímidos  que  benévolos.  Los  que  fe 
abftu  vieron  de  femr jante  demonllracion,a  lo  menos  avian  cerrado  las  alas 
de  fu  ofadia;  y filenciofos  cltavan  atentos  a lo  que  fucedia.  ’ 

3 Lo  uno  y lo  otro  dió  gran  cuidado  a Mahamet  el  Cordobcs.^'^a- 
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Hofc  de  los  Reyes  Africanos,  que  le  focorrieron  con  numerofa , y luzida 
gente.  Compueftoun  formidable  Exercito,baxó  impetuofoconquiflan- 
do  tierras  y Plazas  polTeidas  de  Chriftianos.  Cerca  del  Tajo  en  la  Eftre- 
madura  le  falió  Ordoño  al  encuentro,  y fi  bien  al  doble  degolló  Barba- 
ros,  ubo  de  quedar  fin  la  vitoria,y  (in  liiipcndcr  a Mahamet  el  rápido  cur- 
io que  llevava,  pues  fue  vifto  entrarfe  por  nueftra  Luíitania , cobrando 
nmclio  de  lo  cunquilEido  por  la  efpada  Catolica.Ganó  a Santarem,  a tre- 
na, a Rotos.  Dando  la  buclta  a Cordova,  fue  fugetando,  y luego  fortale- 
ciendo lugares  de  entre  Tajo  y Guadiana.  No  felemoftró  tan  favorable 
el  año,  ícguicntc;  porqu  c en  la  cofta  de  Galicia  le  forbio  el  mar  la  mayor 
parte  de  una  Armada;  y en  los  confines  de  Navarra  fue  desbaratado  por 
el  Rey  Don  Iñigo  Ximenez  Arifta. 

4 No  pallemos  fin  dar  alguna  luz  a las  dos  Poblaciones  que  defpucs 

de  Santarem  ganó  Mahamet,  trena,  y Rotos,  nombres  que  oy  no  exifien 
en  algunas  de  Portugal.  Prefumefe  que  la  primera  es  Leyria,  porque  de 
los  antiguos  fue  llamada  Leirena  . Y fi  es  la  propia  que  trena,  pudo  fer 
obra  del  tiempo,  el  quitar  o añadir  las  primeras  dos  letras.  Tradición  an- 
tiquilfima  es  que  de  aquifuc  natural  la  Virgen  y Martyr  Santa  trena, cuya 
vida  dexamos  abreviada  en  planas  antecedentes.  Corren  por  alli  los  rios 
Lis,  y Lena,  quy  algunos  juizios  prefumen  compufieron  el  nombre  a la 
ciudad  de  Leirena,  oy  Leyria,  o Leyrea:  que  también  le  pudo  tomar  de 
trena,  o Eyrca,  pues  de  ambas  maneras  fe  nombra  ella  Santa.Si  fuefle  affi, 
dió  con  fu  nacimiento  nombre  a una  ciudad,  y con  fu  muerte  a una  Villa. 
De  Rotos  le  conjetu  ra  que  pudo  fer  lo  que  oy  fe  llama  Roda  cerca  de  la 
Población  de  Rediña.  » 

5 Padccian  los  Chriftianos  entre  el  ruido  de  las  armas,  otras  milcrias 
domefticas,  por  la  fuperioridad  de  los  Tiranos,  que  haziendofe  Legifla- 
dores,  fugetavan  los  ánimos  Católicos  a obfervancias  abominables . Ab- 
derramen  Rey  d„c  Cordova,  cabera  del  Imperio  Pagano,  hizo  ley  contra 
ellos,  que  interpretada  de  los  fuyos  conforme  al  intento  exorbitante,  fer- 
viademiniftrarclmartyrioa  los  Fieles,  que  entre  fu  furor  fiempre  per- 
manecieron conftantiíIImos.Uno  fue  Siícnando  natural  de  Beja,de  los  an- 
tiguos Chriftianos  fus  habitadores,quecn  íeguimicnto  de  fus  eftudios  re- 
fidia  en  Cordova,enróces  la  Ungular  Univerfidad  de  las  divinas  letras,  co- 
mo habitada  de  muchos  Varones  no  menos  doólos  en  ellas,q  inculpables 
en  la  vida  con  q fufrian  las  oprclfiones  barbaricas.Recogiofe  en  la  Iglefia 
del  Santo  Martyr  Acifclo,  adonde  brevemente  paíTó  de  bien  atento  difei- 
puloa  bien  eícuchado  Macftro. 

6 Un  dia  que  murieron  por  la  Fé  dos  amigos  de  Sifenando  f uno  Pe- 
dro S.acerdotc  natural  deEcija;  otro  Valbonofo  Diácono  de  Hipa")  fc 
quedó  él  con  más  anfia  de  acompañarlos,  que  pena  de  averíos  perdido  de 
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vifta.  Vio  padecer  a otro  derpues;  y impelido  de  coraje  fanto  ( cfta  oca" 
fioncipcrava  para  irfe  tras  los  dos)  delató  íü  lengua,  y fus  c(ludios,enal" 
tiflimas  razones;  todas  apoyo  de  la  Ley  de  Chrilioj  oprobio  todas  délo® 
ablurdos  Mahometanos.  Delnudó  con  ellas  el  altan;c  baibaro;  y el  Mar- 
tyriobaxó  del  Cielo  aquella  Corona  inimortal  déla  bienaventuranza  q 
nunca  fe  marchita.  Primero  Je  fiie  revelada  en  la  cárcel  la  hora  del  comba- 
te. Hallavafe  refpondicndo  aun  amigo;  y antes  de  fenecer  la  refpucfta,dió 
arrebatadamente  el  papel  al  mtnlagcro  que  la  elperava,  deziendole;  £J¡o 
bafla^  hemano¡  toma  ejíos  renglones,  j \>ete  de  aquifiorijue  no  te  menVe  ¡apr  fum  el 
Jtr  hallado  conmigo.  Apenas  dexaron  de  verle  qiiando  entran  los  verdugos, 
y ponen  a Siícnando  en  el  tormento,  y el  tormento  le  pone  en  la  gloria. 

7 Padeció  por  el  propio  eítilo  lü  amigo  Paulo  natural  de  la  milmá 

ciudad  de  Cordova,  a quien  Tiberino  Portugués  de  Beja , de  largos  dias 
prefo  en  la  propia  cárcel,  rogó  que  enviendoíe  delante  de  Dios,  fueffe 
Valedor  de  lü  inocencia.PrometiófcIo  Paulo,  y cumpliolo.Mas  como  du- 
dará que  lo  cumpla,  quien  conbellá  que  lo  promete.''  Eraelquartodia  de 
fu  laurel,q  fué  en  veinte  de  Julio  de  85 1 , quando  Tiberino  lé  vió  libre,  y 
pairó  a fu  Patria.Táto  puede  la  Fe  de  los  hóbres  con  los  Santos;  tanto  los 
Santos  có  Dios.  Otro  Portugués  llamado  Elias,  viejo  y Sacerdote  venera- 
blc,fuc  degollado  en  compañía  de  otro  Paulo,  y de  líidoro,  amigos  fuyos, 
en  ly.deAbrilde  S^é.Dexavalos  la  barbaridad  en  el  capo,  defeolade  q 
las  vorazes  aves,y  fieras  acudiendo  a eevarfe  en  ellos  los  fepultalTcn  en  fus 
vientres:  mas  viendo  que  ellas,  como  fi  los  vcncraíTen,  no  los  tocavan,  ar- 
rojavalos  a las  corrientes  de  los  ríos,  que  también  los  bol  vían  a fus  marge- 
nes, para  que  la  piedad  católica  lesdiclTc  Sepultura.  Aeftos  acompaña- 
ron muchos  que  tienen  fus  memotias  en  EfcritosdifTerentcs;y  las  mayores 
en  el  Libro  de  la  Vida,  adonde  no  neccíTitan  defie  en  que  apenas  cabcii 
las  de  nuefira  Patria. 

8 Fue  elRey  Don  Ordoñocáfado  con  Dofia  Munia;  de  quien  tu  vd 
a Don  Alonfoque  lefucedió:aDon  Bcrmudo,a  Don  Nuño,aD.Odua- 
rio,  a Don  FrueÍa,a  quien  elRey  fu  hermaqo  hizo  íacar  los  ojos,  por  conf- 
pi  rados  contra  fu  Real  Perfona:  a Doña  Axagonta  muger  de  Don  Sancho 
Abarca  Rey  de  Navarra.  Dizefe  que  el  tiempo  con  fus  corrupciones,bol- 
vió  en  Urraca  el  nombre  de  Aragonta.  Y o pienfo  qiie  no  es  corrüpto,ma$ 
explicado:  porque  entre  la  realidad,  y la  corrupción,  fiempre  ay  alguna 
corrcfpondcnciadcfonido,ynoveo  que  aya  alguna  entre  Aragonta,  y 
Urraca.  Pero  fea  como  fucrc,efie  nombre  fue  fatal  a las  Princefas  Efpaño- 
las,  y ubodél  algunas  fingulares.  Mas  también  no  ha  faltado  algUn  Prin- 
cipe que  dexó  de  calar  con  Una  por  llamarfe  Urraca:  erlfeñando  qUe  tam- 
bién en  los  nombres  ay  buena  o mala  fortuna;  y que  a lo  menos  aygufití. 
Tal  viene  a ícr  el  apetito  de  los  Mortales^ 

Era 


Digitized  by 


4o8  Europa  Portuguefa, 

9 Era  Ordeño  enfermo  degota,  y della  vino  a morir  con  dozc  años 
de  Corona,  en  Oviedo.  Sepultáronle  en  la  Capilla  delRey  Don  Aloníb 
el  Callo.  Su  Epitafio  he  de  copiar  aqui,  por  fer  digno  de  memoria. 
Ordoniui  tile  Trmeeps,  ijtum  Fama  lo^uiiw, 

(Quique  reor  fmilem  fécula  nuRa  ferent. 

Ingm  Cinftlijs,  ® dexUrec  btUiget  aclity 
Omnipotenfjue  tuis  ntn  reddaí  debita  culpU. 

Óbiit  VI.  l{al.  lutiy.  Era  T3CCCIV. 

Siempre  las  tradiciones  ofFcnden  lo  ayrolb  de  los  eftrafios  metros ; y en 
particular  de  los  Latinos:  mas  para  los  legos  le  traduzen. 

Ordoño  aquel  ^an  Principe,  que  al  canto, 

De  la  Fama  ferd  motñn  eterno-, 

Que  ptenfo  femejante  en  Iralor  tanto 
No  ha  de  Ver  algún  Siglo  en  P(ealg(.biemo  -, 

Tanto  fue  grande  en  los  confrjos,  quanto 
Por  fu  dieflra  en  lat  armas  fue  fupemo: 

No  te  de  por  las  culpas  tometidas. 

Omnipotente  lue^pcnas  deVidas. 

CAPITULO  VIH. 

Defde  el  año  Só^.ajla  el  de  ^12,  de  Chriflo. 

ARIAS  Ion  las  opiniones  fobre  la  edad  que  elRcy  Don 
Alonfo  el  Tercero  tenia  quando  fu  Padre  Ordoño  Icdc- 
xó  la  Corona.  Quales  dizen  nueve,  qualcscatorze,quales 
diezilittc  años.  Ann  ella  mayor  es  poca  para  las  gloriólas 
emprefas  a que  dió  fin  quando  dava  principio  a fu  Rey  na- 
do. Mas  adonde  ay  Dios  no  ay  edades . Quando  quiere  fu  divina  V'olun- 
t^d,  empiezan  unos  por  donde  acaban  otros . Fue  fu  nacimiento  en  Com- 
poñela.  Si  era  de  nueve  años  al  toiiiar  el  Cerro,  nació  el  00854. 
torze  el  de  849.  Si  de  diczifietc,  el  de  846 . Sea  lo  uno,  o fea  lo  otro , él 
mereció  por  fu  valor,  por  l'u  Religión,  por  fu  magnificencia,  en  q igual- 
mente fue  grande,  el  renombre  de  Magno,  único  entre  los  Reyes  de  León 
y de  CañilTa. 

2 A infolentes  oladias  en  los  Poderofos  abre  la  puerta  el  entrar  un 
Principe  a ponerle  una  Corona  con  pocos  años . Friiela  Bermudez  Señor 
en  Galicia,  fe  delcaró  de  fuerte,  que  apareciendo  inopinado  (obre  Ovie- 
do con  poderofo  Exercito , fue  el  reparo  del  niño  Alonfo  defampamr  la 
ciudad,  y acogerle  a las  tierras  de  Alava.Vclociílimo  juntó  copióla  v bien 
annada  gente,  con  que  vino  a bufear  al  Rebelde.  Pero  de  verle  con  él  cii 
campaña  le  efeufó  la  lealtad  de  los  Afturianos,  que  viéndole  con  fu  Rey 

en 


Digitized  by  Googl 


Tomo  I.  Parte  IV.Cap.  VlII,  40P 

en  frente,  quitaron  la  vida  al  Gallego,  y abriendo  las  puertas  recogieron 
a lii  verdadero  Señor  con  ertrañoregozijo.  El  fe  empleó  luego  en  reftau- 
rar  aqucllaciudad,y  la  de  León,  y otras.  Crió  de  nuevo  muchos  caílillos 
en  pueftos  convenientes  aladefcnlá. 

3 En  el  hervor  deltas  fabricas  fue  avifado  de  q en  Alava  íe  avia  pro- 
ckizido  un  Rebelde,  fíendo  aquella  tierra  laque  le  avia  íido  ñel  rehigio 
quando  fe  iva  a armar  ct>ntra  otro.Eíte  era  el  Conde  Eylon,  a quien  la  ve- 
locidad delRey  quitó  prefto  el  orgullo.  Tuvo  eftos  primeros  años  alguna 
quietud  con  los  Moros,  por  la  ordinaria  guerra  que  avia  entre  Mahomat 
Rey  de  Cordova,  y el  de  Toledo  Lot,  o Lope,  hijo  de  Muza , aquel  que 
fue  deshecho  por  elRey  Don  Ordoño  en  el  conflito  de  Albayda.  Mas  lu- 
cediendo  concordia  entre  los  Barbaros,  el  Cordoves  defpidió  dos  Capi- 
tanes, Albucazen , y Almandarin,  que  entraron  por  Vizcaya , y Galicia 
produziendo  común  terror.  La  gente  que  vivia  en  las  llanuras  lo  iva  de- 
iániparando  todo,  por  falvarfc  en  las  montañas.  Acudió  clRey  D.  Alon- 
fo  con  tal  prcíteza,  con  tal  valor , con  tal  fortuna,  que  antes  de  íaber  los 
dos  que  marchavaabufcarlos,  el  unofevió  roto  de  fus  armas , y el  otro 
pueíio  en  fuga,  con  pérdida  de  reputación  y gente . Enfrenaron  eftas  ac- 
ciones de  tal  fuerte  a la  Morifina,  que  nueftro  Rcylograva  una  hermofa 
quietud. 

- 4 Viendofe  ya  como  en  tranquila  paz,  empleó  caudal  y tiempo  en  la 
reediñcacion  de  ciudades  ruinadas.  En  Portugal  la  de  Braga,  que  afta  en- 
tonces eftuvoen  mucha  parte  por  el  fúelo,  de  aquel  modo  que  la  dexaron 
los  combates  de  tantas  armas  como  íbbre  ella  avian  caido , y embotádofe 
los  tiempos  antecedentes.  La  del  Porto,  que  fe  via  fin  gente , o fabrica  de 
importancia.  La  Villa  de  Chaves,  que  creció  de  grandeza.Las  murallas  de 
laciudaddc^Vifco,  que  fe  vieron  ventajólas.  Corrieron  avifos  al  Rey  de 
Cordova  f ya  agora  era  Abdala  hijo  de  Mahamet  laíTegurandole  de  que 
fi  no  fe  vedaíTen  el^s  fortificaciones  pcreceria  el  Imperio  Arabe  en  El- 
paña.  Hizo  tender  las  alas  al  Exercito , y con  velocidad  maravillofa  fe 
moftró  a los  de  Vifeo,  que  aun  tenian  las  manos  más  ocupadas  con  los  infi 
trumentos  de  fu  labor,  que  con  los  de  la  guerra.  Todos  agora  fueron  ar- 
mas, porque  no  dió  lugar  a tomarlas  todas,  y a dexarlos  todos  la  arrebata- 
da Ilubia  de  golpes,  y los  horribles  truenos  deafiáltos  enemigos.  Tales 
fueron,  alfin,  que  los  filiados  baxaron  a proponer  partidos,  que  nunca  fe 
cfcuchan  entre  gente  política,  fin  perder  la  Plaza,  y entre  el  barbarifmo 
fin  fufrir  oprobios. 

5 Bol  viófobre  Salamanca  la  mano  vitorioíá.  A efcalavifta  fueron, 

montados  fus  muros  con  tanta  brevedad,  que  en  vano  marchó  clRey  a 
grandes  jornadas  por  íbcorrerlos.Ya  el  Exercito  cargado  de  deípojos  ca- 
mina va  a Cordo  va,dcfviandofe  de  veüir  a las  manos  con  nueftro  Principe 
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que  por  defahogar  empleando  el  coraje  con  que  fe  le  abrafava  el  pecho, 
difeurió  por  el  Reyno  de  Toledo  como  un  rayo  irrefiftiblc.Todo  lo  po- 
niaa  fangrc,a  laco,a  fuego.Dando  buelta  a Portugal  fe  rcfttniyó  de  la  ciu- 
dad de  Vileo,  que  ('notefe  la  priíTa)de  treinta  y nueve  dias  antes  avia  fido 
ganada  de  los  Moros.  La  de  Coimbra  combatió  aíTi  rezio , que  en  pocos 
dias  entró  con  tfiunfo  por  fus  puertas.  Lo  que  no  confia  deHiftorias,  íc 
coge  de  papeles  fueltos . De  úna  Cédula  lilya  [ Donación  a Siíenando 
Obifpo  de  Compórtela]  fe  vé  claro  que  las  Comarcas  de  Entre-Duero  y 
Miño,  y T ras-os-Montes,  ertuvieron  defpobladas  defde  la  priniera  entraí- 
da de  los  Moros  arta  fu  tiempo,  en  que  él  acomodándolas  de  pobladores, 
las  fortificó  de  manera  que  fueíTcn  defenfables. 

6 Refultó  del  ertremado  valor , y profpera  fortuna  defté  Principe 
excelente,  rarirtimo^alfin  Magno  de  jufticia]  una  quietad  tan  grande eiH 
tre  el  temor,  y el  ertruendo  de  la  guerra, que  ya  eran  muy  otras  las  dos  cul^ 
ti}ras,dela  Iglefia,  y del  campo  en  aquellas  dos  Comarcas,  y en  la  déla 
Bey ra.  Mientras  en  eftas  cofas  fe  empleavan  los  Portuguefes,  elRcy  fe  dio 
aprofeguir  la  infigne  fabrica  del  Templo  de  Sant-Iágo,  fuya  defde  los 
fundamentos.  Confagraronla  diezifiete  Obifpos,  más  de  la  mitad  Lufita- 
nos.  De  Salamanca  Dulcidlo,  de  Iria  Sifinando,  Naurt»  de  Coimbra,  Ar- 
gimiro  de  Lamego,  de  Vifeo  Teodemiro,  del  Porto  Cumedo , Argimiro 
de  Braga,  Recaredo  de  Lugo,  y de  Britonio  Tcod.emiro.  IBallaronfe  tam- 
bién alli  Señores  y Tirulos  defte  Reyno;  como  Alvaro  Conde  de  Idaña, 
Hermenegildo  Conde  de  Tuy,  y del  Porto,  Arias  hijo  íuyo  Conde  de 
Emiño,  Pelayo  Conde  de  Bragan^a.  Pero  ya  dixequeefta  voz  Conde  era 
entonces  menos  de  titulo  que  de  officio;  y he  mortrado  que  por  Gover- 
nador  fe  dezia  Conde.  Que  también  era  voluntario  el  llamarfe  Conde 
quien  tenia  en  fefiorio  algunas  tierras  de  la  Corona  Real ; como  oy  lo  e* 
el  Don  confentido  en  quien  le  apetece,  dexado  de  quien  no  le  ertima.  Pe- 
ro aun  reparava  en  erto  la  atención  de  elRey  Don  Felipe  Segundo.Pufo- 
fcle  delante  una  cédula  para  que  la  fimtaffe^  leyóla,  y halló  que  en  ella  fe 
nombrava  con  Don  aun  hombre  no  conocido,  y norabravaíe  también  el 
lugar  de  fu  nacimiento,  más  aldea  que  Villa.  En  vez  de  firmar,  echó  unas 
rayas,  y pufo  a la  margen:  Haga  fe  otra  fin  T)en,f>or^ue  no  es  cmble  que  toque  d 
hombre  naturalde  eña  aldea.  Yolohevirto. 

7 Defpues,  con  orden  del  Pontífice  Juan  otavo,  hizo  elRey  cele- 
9°  * brar  Concilio  en  O viedo,fobre  cofas  difFerentes,mas  todas  importantes  al 

buen  govierno  de  las  cofas  de  aquellos  dias:  y en  particular  para  q fe  aco- 
fflodaflen  de  algún  modo  los  Prelados , queaufentes  cíe  fus  Iglefias,  por 
huir  la  furia  barbara,  fe  recogían  alli,  de  que  refultó  qite  Oviedo  fe  lla- 
marte un  tiempo  la  ciudad  de  los  Obifpos.  Era  uno  el  de  Iria,  a quien  fe 
nombró  en  recogimiento  o refugio  la  Iglefia  de  Santa  Maria  deTiniana: 
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al  tic  Vifeo  la  de  Novclloto  en  Recircn:  al  de  Aftorga  la  de  Santa  Olalla: 
a los  de  Salamanca,  y Coria,  la  de  San  Julián  en  lo  exterior  de  Oviedo : a 
Ioj  de  Braga,  y Diimc,  y Tiiy,  la  de  Lugo  cerca  de  Oviedo : al  de  Coim- 
bra  la  de  San  Juan  deNeva:  al  del  Porto  la  de  Santa  Cruz  de  Androga. 
También  de  orden  del  Papa  fue  en  eíia  junta  de  común  confentimiento 
exaltada  a la  dignidad  de  Metrópoli  la  igleíla  de  Oviedo. 

b Fenecidas  eftas  cofas,  bolvió  clRcy  a profeguir  con  las  poblado-  905 
nes  de  Efpaña.  Llegava  ya’con  ellas  en  Portugal  afta  las  margenes  del  Ta- 
jo, quando  acabó  de  entender  que  fus  propios  hijos  quedan  rcduzirle  al 
eltado  que  no  pudieron  fus  advcrlarios.Efto  era  defpojarle  de  la  Corona^ 
alentados  de  la  Rcyna  lii  Madre,y  de  algunos  Grandes.  Hizo  voluntarioj 
por  no  ponerfe  a peligro  de  que  fueíTe  violento,  lo  q pedian.  A D.  Gar- 
cia  dio  Oviedo,  León,  y Caílilla:  a Don  Ordoño  Galicia  y Portugal. A la 
ambición  de  reynar,  ni  el  vinculo  del  juramento,  ni  el  lazo  déla  obedien- 
cia, ni  el  poder  de  la  razón,  ni  la  razón  de  la  fangre,  fueron  jamás  bailante 
freno.  Quedófe  el  Padre  con  honra  y fin  cetro-,  y los  Reyes  con  cetros,  y 
fin  honra.  ViendofedefpojadodeReyno,bolviolealadevocion,  y fuccit 
romeria  a Sant  iago.  Pero  al  recogerle  pidió  a fu  hijo  el  nuevo  Rey  Don 
Garda,  gente  y armas,  para  hazer  algunas  entradas  en  tierra  de  Moros» 
Hizolas,  y falió  dolías  con  las  Vitorias  que  fiempre.  t 

j Eferivefe  que  pqj  tener  propicios  a los  Reyes  de  Navarra  y Fran- 
cia, hizo  liga  con  ellos;  y calando  a fu  hermana  Doña  Urraca  con  el  Na- 
varro, cafó  con  Señora  de  la  Cafa  Real  de  Francia,  o con  hija  de  Don  Iñi- 
go Ximenez  Arifta  Rey  de  Navarra,  y hermana  de  Don  García  Iñiguez» 

Lo  cierto  es  que  fu  nombre  fue  Ximena ; y que  fus  hijos  fueron  García, 
Fruela,  Ordoño,Ramiro, Gonzalo  que  fue  clérigo,  y Arcediano  cri  Ovie- 
do. Algunos  Eferitores  hazcn  gran  alarde  de  aver  hallado  nuevos  hijos  a* 
los  Reves:  pero  Tiendo  hijos,  o que  murieron  en  fu  infancia,  o que  no  fe 
fabcobralfcn  algo,  no  puedo  acabar  de  entender  la  utilidad  de  tales  ha- 
llazgos. A elle  modo  fe  nombran  otros  hijos  defte  Rey:  mas  yo  no  los 
nombro. 

10  SuReynado  fue  de  quarenta  y ocho  años.  Su  fallecimiento  en 
Zamora.  Su  Sepultura  en  Aftorga.  Aun  oy  fe  vé  en  eftadudad,  con  labor  ^ 
de  figuras  de  medio  relieve.  Dcfpucs  le  trafladaron  a la  de  Oviedo  en  la 
Capilla  dcAlonfoelCafto.  Alliyaze  también  fumuger  Doña  Ximena. 
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CAPITULO  IX. 

Defde  el  año  913.  ajla  elde^i  4.  de  Chriflo. 

N la  vida  de  clRey  Don  Bermudo  hemos  ponderado  el 
avcr  Dios  puedo  en  fus  hijos  la  Corona  que  el  no  quifo 
poner  en  ellos,  porque  preciándole  más  de  judo  que  de 
Padre,  la  pufo  en  Don  Alonfo  el  Cado  a quien  era  devi- 
da. Edo  fue  premio  del  bien  obrar.  Dd  cmrarmal  vere- 
mos agora  la  pena.  Don  Garda  con  infolente  ambición,  y defobediencia 
arrancó  el  cetro  de  las  manos  a fu  Padre  el  Magno  Alonlb,  y apenas  le  tu- 
vo tres  años  fin  que  tuviefle  hijos  a quien  le  pudieíTe  dexar.  Y fi  bien  él  no 
file  folo  en  eda  exorbitancia,  bada  que  fuelTe  el  primer  mobil  della,  para 
que  el  cadigo  qnedalTe  fiendo  todo  luyo.  Aun  que  en  el  Rcyno  entró  mal 
empezó  a reynar  bien:  porque  con  muedras  de  gran  valor,  y buena  incli- 
nación íé  avia  entrado  por  los  Corazones  de  lus  VaíTallos.  Saliendo  con- 
tra el  Capitán  Ayola  Señor  de  Talavera  que  fe  hallava  con  un  confidera- 
ble  Exercito,  le  venció  gloriofamente.  Falleció  en  Zamora.  Yaze  en  Rc- 
cadodcOviedo.  Fuecafadocon  Doña  Nuña,  hija  del  Conde  D.Nuño 
Fernandez  de  Amaya,  que  era  Tio  del  Conde  Fernán  González ; y no 
tuvo  hijos.  Ay  quien  dize  que  alcanzó  algunas  Vitorias,  y fiie  fundador 
de  muchos  Monaderios.No  fe  alTeguran  de  tantis  maquinas  tres  años  de 
Reyno. 

2 Mientras  vivió  Don  Garcia  eflb  que  le  cupo  en  fuerte,  confervófe 
en  Galicia  fu  hermano  Don  Ordoño  con  tal  crédito  y fatisfacion  de  fus 
VaíTallos  Gallaos  y Portuguefes,  que  la  fama  de  fu  feliz  gobierno  le  fa- 
cilitó el  aplaufo  con  que  fiie  aclamado  SuceíTor  del  difiinto.  Avia  difeur- 
rido  con  tanto  valor  por  Galicia,  y Portugal,  que  además  de  aíTegurar  lo 
conquidadoada  el  Tajo,  llevó  las  armas  triunfantes  a la  otra  parte  del 
rio;  y combatiendo  la  ciudad  de  Beja,  q entre  todas  las  podeidas  de  Mo- 
ros al  Ocidente,  era  la  más  populofa,  y la  más  rica,  la  reduxo  aun  lago  de 
fangre.  Efpeéfaculo  tan  horrendo  a los  confinantes,  que  fin  aguardar  la 
vida,  y el  íbnido  de  las  vanderas  y caxas  Católicas  defamparavan  los  lu- 
gares. Solamente  de  la  fuga  fiavan  la  (alud. 

3 Embidioíb  Don  Garcia  de  que  fe  prof]>era(re  tanto  Don  Ordo- 
ño,  bufeava  achaques  para  enfermar  de  difeordia  con  él,  quando  la  muer- 
te por  cadigar  la  codicia  con  que  avia  defobedecido  a fu  Padre,  y la  embi- 
dia  con  que  aora  fe  defeomponia  con  fu  hermano,  le  bufeó  un  achaque  le- 
gitimo que  le  facudieíTe  el  Cetro  de  los  dedos.  T ornóle  Ordoño  : y ha- 
ziendo  el  poder  el  compás  a los  penfamientos , afpiraronlos  fuyos  a ma- 
yores emprefas . Parecíale  afrentofo  que  ellas  fe  difininuyeíTen  quando  le 
multiplicavan  las  Coronas.  Defpues  que  levantó  algunos  trofeos  fuera  de 
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niicftra  Lufitania,  bol  viofe  a entrar  por  ella,  talando,  y deftniycndo  tc^ 
do  lo  que  es  bañado  dcl  Guadiana.  Fue  más  confíderable  la  expugnación  „ , j 
de  Alhaje,  un  Caftillo  aífi  llamado,  y que  por  fu  fortaleza  era  entonces  el  ^ 
dcpofito  de  las  riquezas,  y de  los  teloros  barbaros.  Cebó  en  ellos  elRcy  - 
todoclExercito;porqucapitcteadobolaflecon  más  aliento  aotras  pre^ 
fas.  Pafuw  y liil’peníion  difeurrió  por  toda  la  Morifma  con  la  nueva  defta 
pérdida.  Es  el  caudal  el  ñerbio  de  la  guerra,  es  la  alma  de  las  acciones,y  es 
el  fin  de  las  adeiones,  y de  la  guerra.  Todo  efto  perdia  en  aquella  Plaza  el 
Enemigo,  Perdieron,  pues,  clanimo  los  de  Entre  Tajo,  y Guadiana  j los 
dcl  Algarvc,y  Ellremadura^dc  tal  manera  que  antes  de  férvidos  denuef- 
tro  Principe,  falietorra  comprar  la  libertad  a pefo  de  oro}  ya  bazeríe  tri- 
butarios fuyos.  Ain  baxó  la  eípada,  recogiéndole  a León.' 

4  Mascomo  en  los  vencidos  no  dura  más  la  obediencia,  y la  obfer- 
vanciadelo  pron1etido,quemicntTasfcdexa  ver  Ja  mano  dcl  Vencedor, 

, animados,  eltes  con  promcíías  de  Abderramcn  Rey  de  Cordova , bol  vie- 
ron a tomar  las  armas,  antes  temerarios  qtemcrolbs.iNo  fucle  dañar  me- 
nos que  el  temor  la  temeridad.  Aora  ló  verán.  Velozmente  bolvió  fobre 
ellos  elRey.  Aun  mifmo  tiempo  vieron  las  Grüzcs  e'ií  las  vanderas , y las 
llamas  en  las  poblacionesraun  tiempo  mifmo  oyeron  las  trompetas,  y pro- 
varon las  efpadas.  Más  de  efpacio marebava  el  Gordoves en  Ibcorro  fuyo, 
pues  ellos  defeí'perados  del, romaron< por  mejores  armas  para  rcíiftir  alRey 
airado,  las  lagrimas  en  fenal  de  arrepentidos,  y la  fugecion  de  nuevos  tri- 
butos en  teftimonio  de  avaíTallados.  Ellos  fueron  principalmente  los  ha- 
bitadores dé  Mérida',  de  Badajoz,  y de  fus  Comarcas,  entonces  de  tal  fer- 
tilidad, yabundancia  de  todo  lo  neceíTario  a la  vida  humana,  que  de  aquí 
refultó  el  nombre  Badajox,  corrupto  de  'BtUA  Jtx^  voz  Arábiga,  que  va- 
le, Turra  de.  la  Inda . 

5 Rompia  Ordoño  por  el  centro  del  Reyno,  quando  fupo  que  Ab-  ^ 
derramen  caminavaen  toda  prilTa  con  fu  exercito  a bufcarle.Hizo  lo  pro-  ' ' 
pió  el  nueftro.  Vieronfe  junto  a Talayera,  y tendidos  los  cílandartes,  y 
vibrados  los  dardos,  y meneandofe  con  increible  ira  y tcfdn  unas  y otras 
‘manos,  unas  y otras  aimas,  veinte  y cinco  milhombres  quedaron  al  Ene- 
migo defpojados  de  vida  en  la  campaña.Rccogioíé  a León  el  Rey  cargado 

de  riquiliimos  defpojos,  que  empleó  en  la  fabrica  dcl  Templo  capital  de 
aquella  ciudad.  En  tanto  Abderramen  Iblicitava  entre  Reyes  de  Africa 
nuevos  focorros,  que  no  le  faltaron  grandes,  gobernados  deAbenJucef, 

V Agaya,  Capitanes  de  Valor  notorio.  Fucronfe  a íitiar  la  Villa  dcS.  Ef- 
tevan  de  Gormaz,  adonde  clRcy  una  bien  acomodada  noche,  con  gallar- 
dia,  y con  ardid,  los  fracalfó  de  modo  que  les  convino  irfe  huyendo  a 
Cordova. 

6 Caíligado  aíli  el  Cordoves  en  ellas  y otras  ocafiones,  convocando 
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mayor  poder  entró  por  Lufitaniajy  íín  perdonara  cofa >q  fueíTcdc  Chril- 
tianos  llegó  a la  ciudad  del  Porto.  Batíala  reziamente.En  la  reílftencia  lia- 
zia  otro  tanto  el  Conde  Hermen^ildo.Socorro  grande  le  truxo  en  peri'o- 
9-0  na  elRey  Don  Ordofio,  que  prcícntando  luego  batalla  a los  íitiadores,  y 
degollando  a muchos,  multiplicó  más  y más  defpojos.  Pero  no  dcbalde; 
porque  perdida  alguna  gente,  la  vitoria  no  íc  vió  ganada,  fi  no  quando  al 
otro  dia  por  la  mañana  apareció  el  campo  íin  el  Moro,  que  aviendole  re- 
cogido antes  con  mucRras  de  prefuncion,  agora  bolava  en  las  alas  del  te- 
mor. Aili  ic  le  quedaron  las  tiendas,  las  baxillas,  las  maquinas,  y los  baíb- 
mentos.  BuclveelRcy coneftanuevagloriaaLcon:  ^ 'j 

7 . Con  la  entrada  del  año  (iguiehte  entraron  alRey  pot  fus  puertas 
Embaxadores  delRey  de  Navarra  Don  García  Sánchez,  pcdieiraole  ib» 

9 ^ * corro  contra  un  formidable  Excrcito  bárbaro,  que  le  eíiava  aména^ndo 
con  ruinaafíaen  la  ultima  almena.  No  fe  contentó  clRey  Qon  menos  de 
focorrerlc  perfonalmcnte.  Vieronfe  unos  y otros  efquadrooes  en  Valde-  *■ 
junquera,  adonde  lar  Fortuna  defamparó  a nueftro  fiemprc  Vencedor  Or- 
doño,  dexandole  vencido  dela,Morifma,  que  degolló  mucha  gente  de 
Navarra,  j de  Caftilla,  y pufo  en  duda  el  retiro  de  los  dos  Reyes,  que  tra^ 
bajofamcntelcconfiguieron.  Alli  le  quedaron  en  efclavitud  entre  mu- 
chos, los  Obifpos  Dulcidio  de  Salamanca,  ^ Hertnogio  de  T uy . Ambos 
fe  redimieron  con  preftcza:aquelconidinero;cfte  dando  en  rehenes  a Pe- 
layo  fobrino  fu  yo,  que  por  elle  medio  configüió  la  palma  de  Martyr.  Ve- 
rafe  en  fu  lugar  propio.  t . 

8 Afta  el  centro  del  corazón  le  caló  a nueftro  Rey  el  dolor  de  veríe 
9 ^ ^ Vencido  de  aquellos  de  quien  afta  agora  avia  quedado  íiempre  Vióiorio- 

fo.  Rebolviacnelconcetolavenganfa.  Entróelotroaño  por  laS  tierras 
de  los  Barbaros,  tan  irrefiftible,  tan  indomable  como  un  imptovifo  rayoj 
como  un  inudante  rio.  Humilló  tantos  lugares,  y plazas, que  fm  opofícion 
' llegó  cali  a vifta  de  Cordova  con  tal  pujanza  que  fe  preíumió  la  apretaíle 
con  duro  fitio.Recogioíe  en  Zamora  con  tal  opinión  que  aun  entre  los 
milinos  Barbaros  fe  olvidó  la  mala  fortuna  que  avia  tenido  en  Valdejun- 
qucra.No  les  dexava  el  eftrago  rczicntemente  recibido  de  fus  armas,  acor- 
darfedel  que  en  ellas  avian  hecho.  Toda  aquella  gloria  feleseclipfó  con 
efta  pena:  y alRey  toda  fu  pena  con  efta  gloria . Contentófe  de  averfe 
cotnplazido  a fi  propio. 

9 Pero  como  en  las  profperidades  humanas  más  endulzadas  fiempre 
fe  ha  de  fentir  algún  agrio  que  las  desfazone,fucedió  que  la  Infanta  Doña 
Ximena  fu  hija,  y de  Elvira  fu  primera  muger,  rendida  a los  amores  de  un 
Palaciego,  fe  huyó  con  él,  aviendo  cogido  muchas  joyas  porque  no  fueft 

tp-  fen  defacomodados  de  caudal.  Caminando  por  unos  montes  la  dexó  el  a- 
mantcfola  en  ellos,  porque  devia  ferio  folaraente  déla  execucion  de  fu 
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1.1  fci\  ia.  Viendofe  dexada,  profigue  fu  camino, y vá  a falir  en  un  valle  que 
llainavanMcncfcs,  donde  halló  la  cafa  de  un  labi'ador  caudalofo.  Tuvo 
por  dicha  que  la  quificfl'e  acetar  por  fu  criada.Poco  defpues  la  dio  él  el  lu- 
gar de  lu  muger  que  avia  fallecido.  Entrañablemente fintió  fu  Padre cfta 
aftentajy  muchomás  quando  fobre  extravagantes  diligencias  no  pudo 
confeguir  la  menor  noticia  de  alguno  de  los  dos.  No  ay  gadadoT  de  paf' 
ilones  como  el  Tiempo:  ya  él  avia  gallado  cafi  las  deíRey,  quando  en  una 
inontcria  fe  vio  tan  alexado  de  fu  gente,  quede  noche,  fin  l’aber  por  don- 
de fue  a parar  en  la  cafa  del  Labrador  de  Menefcs,cuyo  nombre  eraTello. 
Si  clRcy  no  fabia  adonde  eftava,Tello  nó  fabia  quien  era  el  Hucfpedjmas 
hofpedólc  quanto  mejorpudo.  La  Infanta  ^ ya  ié  hallava  có  dos  hijuelos 
ambos  de  un  parto, conociendo  a fu  Padre, hizo  q aparecieílen  delante  del 
antes  de  la  cena, y para  ella,totnándo  a fu  cargo  la  cozina,  ordenó  un  ojal- 
dre,por  faber  q era  eftc  majar  muy  de  fn  güilo,  y en  el  embol  vió  un  anillo 
preciofo  bien  conocido  del  Viejo.Los  niños  con  pedazos  de  traje  de  Cor- 
tcjcl  plato  tan  de  fu  apetito;  el  anillo  hallado  en  él  tan  de  fu  conocimicto, 
le  obligaron  a qexaminallé  con  preguntas  a Tello.  Apenas  él  acabava  de 
fatisfazer  a ellas  con  tanta  verdad  como  inocencia , quando  la  Infanta  der- 
ribádofe  a los  pies  de  fu  Padre  anegada  en  Iagrimas,retorica  más  eñeaz  pa- 
ra pcrfuadir,lc  pedia  perdón.  Que  aViá  de  hazer.'’  Era,  alfin,  Padre;  y nin- 
gu  n caftigo  podia  fer  reparo  de  la  pérdid4<  .Engrádcció  a Tello  de  manera 
q fus  hijos  y nietos  vinieron  a la  mayor  grandeza  de  Valfallos,  y a emparé- 
tarcon  los  mayores.Talfueel  origen  de  la  celebre  Faihilia  deMenefes;q 
en  algunos  Ramos  conferva  la  memoria  del  Tronco  malculino,  juntando 
con  precedencia  al  Apellido  de  Menefes,  tomado  de  la  Caía,  el  patroní- 
mico ya  de  Tello,  ya  de  Tcllez.  El  efeudo  de  fus  Armas  es  de  oro  fin  al- 
guna imagen  o infignia;  porque  aífi  queda  reprefentando  el  ojaldre  con 
que  la  Infanta  firvió  a fu  Padre  en  la  cena . Otras  opiniones  quieren  ( y 
con  más  probabilidad^  queefte  acontecimiertto  íiieflc  en  Portugal  con 
Doña  Terefa  Sánchez  ilegitima  dclRey  Don  Sancho  1.  y muger  de  Don 
Alonfo  Tellez  de  Menefes,  que  feñalan  por  Tronco  defta  Familia. 

I o El  Rey  Don  Ordoño  cafó  tres  vezes.  La  primera  con  Doña  El  vi- 
ra de  quien  íe  ignoran  los  Padres:  y tuvo  dclla  a DortSancho,  a D.  Alon- 
fo, a Don  Ramiro,  a Don  Garda,  a Dona  Xiinena  j Li  íegunda  [ el  año 
92 1 ."jeon  Aragonta  Señora  Gallega, de  quien  ( dizenljáe  apartó  enojado 
de  entender  que  tenia  culpa  en  la  de  fii  hija  Doña  Ximena.La  tercera  con 
Doña  Sancha  hija  dclRey  de  Navarra  Don  Garcia  Sánchez.  De  la  fegun- 
da  no  tuvo  hijos,  por  averia  repudiado  a poeos  dias;  ni  de  la  terccra,porq 
a pocos  mefes  los  apartó  la  muerte  dél.  La  ocafion  defte  ultimo  cafamieiv 
to  fue  a ver  paíTado  a aquel  Rey  no  en  favor  de  D.  Garcia  contra  los  Mo- 
ros que  gobernados  de  Abderramen  avian  por  allá  conquifiado  mucho, 
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y que  por  los  dos  Reyes  fueron  defpofl'eidos  de  todo. 

1 1 Unos  y otros  Eferitores  concurren  uniformes  a abominar  la  ulti- 
9*3  nía  acción  de  nueftro  Rey,  por  de  tal  calidad  que  con  ella  dexó  el'curcci- 
da  toda  la  gloria  de  fus  antecedentes  triunfos,  de  fus  religiofas  fabricas, de 
fus  fingulares  virtudes.  Gran  cofa  que  para  hazerfe  famofo  un  Principe, 
neceíTite  de  hazerfe  dueño  de  muchas  acciones  heroicas,  y que  para  í'cr 
oprobiado  le  baftc  una  fola  injufta,  o torpe.  Al  lugar  de  T e^r,  en  la  ribe- 
ra de  Carriol!,  donde  fe  hallavaclRey,  hizo  que  vinieífen  quatro  Condes 
por  quien  fe  govcrnavaCaftilla  en  aquel  tiempo;  aíTegurandolos  de  que 
era  para  tratar  con  ellos  materias  importantes.  Obedeciendo , los  pren- 
dió, y llevados  a León  les  hizo  cortar  las  cabc(fas.Eran  Ñuño  Fernandez; 
Almodareso  Almondar  el  Blanco;  fu  hijo  Diego;  y Fernando  Aníiires. 
Impelidos  del  dolor  defte  hccho{' a toda  verdad  cruel)cfíu  vieron  los  Caf- 
tellanos  a punto  de  armarfe  para  la  venganza;  pero  temiendo , dilT/mula- 
924  ron  afta  que  la  muerte  altanando  alRey  en  Zamora,Ios  limpió  defte  cui- 
dado. Lleváronle  a fu  Sepulcro  delaiglefia  mayor  de  León : ciudad  ran 
amada  del,  que  de  fu  nombre  tomó  el  titulo  de  Rey,  dexando  el  de  Ovie- 
do, y de  Galicia.  

CAPITULO  X. 

Dtfitthm  ^i%.de Chr'^t. 

RINCIPE  de  valor  fíngulariftimo  perdió  Efpaña  en  Or- 
doño.r  No  le  alcanzó  tal  en  D.  Fruela  fegundo  defte  nom- 
bre, y hermano  fuyo  que  le  fucede,  porque  fus  hi;os  que- 
daron de  tan  poca  edad  que  aun  no  podia  el  mayor  po- 
nerfccl  pefo de  tanta  Corona.  Fruela  tenia  más  de  covar- 
dc  que  de  valiente.  No  fe  le  vió  feña  alguna  de  profegüir  el  argumento 
de  las  amus  contra  los  Infieles,  en  que  tanto  fe  fingularizaron  fus  Ante- 
ceíTores.  No  parecieudoíc  a Ordoño  en  algo  de  fus  heroicas  inclinacio- 
nes, apenas  tomó  el  Cetro  quando  quifo  pareccrfele  en  aquella  ultima  y 
abominada  acción  de  la  muerte  de  los  Condes;  porque  la  hizo  dar  con  la  ’ 
propia  in)ufticia  aunos  Ca valleros  llamados  Olmundos.Quedóíe  hazien- 
do  tan  aborrecible;  a los  Caftellanos , que  juntandofe  los  Grandes , y la- 
mentado entre  todos  el  mal  tratamiento  que  recibiandelos  Leonefes, eli- 
gieron dos  Juezes  que  los  governaffen,  efentandofe  de  Don  Garcia.  Ofa- 
dia  era,  o zelo  d«  Vaflallosantiguos,moftrados,o  ya  a poder  mucho  fobre 
fus  Principes;  o ya  a defearlos  poderofos  Ibbre  todos.  No  diré  el  como  le 
llama  van  eftas  depoficiones  en  aquel  tiempo;cn  efte  traiciones  y rebcldias 
fe  llamarán. 

2 Los  dos  nombrados  Juezes  por  aquellos  Señores,  y que  dcfpues 
• fueron 
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flicron  aun  más  nombrados  por  la  Fama,  eran  Ñuño  Raíiira,  y Lain  Cal- 
vo. Las  memorias  dizen  que  no  eran  de  los  mayores,  ni  de  los  menoresra* 
viendo  los  Eletores  encendido  q en  medio  de  eíTos  dos  eftremos  fe  con- 
lervaria  mejor  la  igualdad  del  gobierno  publico.  Afli  fe  da  a entender  que 
lii  calidad  fuelle  mediana.  Oponenfe  a efte  entendimiento  algunos  Ge- 
ncalogii  tas  que  les  hallan  afecndencias  de  las  más  iluftres.  Aqui  no  eferi- 
bimos  de  Linages.  Pero  fi  eran  de  la  mayor  calidad  en  íangre,  fe  ha  de  en- 
tender que  la  medianía  tocava  al  Elbtdo  de  fus  Cafas,de  la  manera  que  oy 
vemos  a muchos  Cavalleros  iguales  en  calidad  mas  no  en  fortuna:  porque 
cAa  no  quita  elTotra.  Sea  como  fuere, eHosdosJuczes  vinieron  afer  Af- 
cendencia  de  los  Reyes  de  Efpaña,  y de  célebres  Familias.Una  la  de  Cat 
tro  que  con  efte  Apellido  fe  principia  en  Alvaro  Fernandez  Miñaya.En 
tal  ocafíon  (porque  he  de  dezir  una  cofa  extravagante)  dexando  la  orden 
de  mi  eftilo, citaré  un  Eferitor.Martin  Laftb  de  Oropefa  en  la  T raducion 
qué  hizo  de  Lucano,  a la  mitad  del  Libro  y.donde  fe  nombra  a CraftinO) 
Soldado  valerofo,  dizeen  la  margen;  CráJlmoeraEjpañol,que  antes  depaf- 
jar  Cefar  a la  conqutña  de  Francia^  avia  andado  en  la  de  Gtlieia,y  ‘Portugal;  efle 
le  ftguiá  fiempre,y  fue  el  que  travo  aqui  la  batalla,  detjendole¡  7'o  haré  oy,  o Cefar, 
que  ft  figo  vivo  me  desgracias  ft  muero,  tambien.T>i^efe,  que  de  ejlt  Vtenen  los  de 
IfaUro.  Antiguamente  en  vez  de  Caftro  fedeziaCrafto,  que  aun  corref- 
ponde  más  a Craftino.  El  primero  que  truxo  los  feys  Róeles  [Blafon  def- 
ta  Familia"!  fue  Lain  Calvo^ 

3 Mas  en  efte  mifmo  tiempo  que  los  Caftellanos  introduxeron  a- 

quella  fuerte  de  govierno,  fe  hallan  en  Portugal  algunos  Condes  fuften- 
tando,  como  Governadores,  en  paz  la  tierra.  Don  Gutierre  Arias,  Hufo  ^ 
F!u  fez:  efte  en  la  ciudad  de  Vifeo;  aquel  en  la  del  Porto . Del  fegundo  fe 
í'abc  que  era  de  la  clariíTima  gente  de  Soufas  en  nueftra  Patria,  y notorif-' 
íima  en  Efpaña.  Sirvcla  de  T ronco  Fayan  Suarez  Poblador  de  la  Villa  de 
Arrifana  de  Soufa:  fue  fu  hijo  Suero  ^Ifajal;  y defte  lo  fue  Hufo  Suart*z; 
y dél,  Hufo  Hufez  el  Conde  en  Vifeo;  y dél,  D.  Gon§oy,  y la  Abbadefla 
Santa  Señoriña  de  Bafto;  y SanGervaz,  patentes  de  San  Rofendo.  He  fe- 
guido  la  linea  por  llegar  a defeubrir  la  nobleza  deftos  Santos,  de  que  ade- 
lante fe  hará  particular  memoria.  El  refto  fe  quede  a los  Eferitores  defte 
argumento. 

q.  Unalepra  fe  dio  tanta  prifta  aconfumiralReyE)onFruela,quc  ^25 
falleció  en  León  con  poco  más  de  un  año  de  Reyno . Sepultáronle  en  la 
Igleíia  mayor.  Fue  cafado  Con  Doña  Munia,  y con  Doña  Urraca . Dellas 
tuvo  a Ordoño,  a Alonfo,  a Ramiro.  A todos  facó  los  ojos  elRey  D.  Ra- 
miro Segundo,por  prefundones,  o evidencias  de  confpiracion:y  los  man- 
tuvo en  el  Monafterio  de  San  Julián.  A Fruela,padre  de  Pelayo,  que  cafa- 
do con  Aldon^a , nieta  de  el  Rey  Don  Bermudo  U.  fe  prefume  fer  origen 
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de  los  Ordoñcz.Defc  a eíTos  Autores  la  fe  que  merecieren, fabiendofe  que 
en  aquel  exercicio,para  poder  vi  vir,lian  de  fer  cfcrupulolbs  a la  V'^crdad,y 
han  de  l'er  mal  viftos  para  no  feria  efcrupulofos . El  mentir  quita  la  honra 
fi  di  provecho:el  fer  verdadero  es  peligro, fi  es  honra. 

5 Al  difunto  Don  Fruela  fucedió  Don  Alonfo  el  Qiiarto , y primo- 
génito delRey  Don  Ordoño  el  fegundo.Empef  ó a rey  nar  no  malo  como 
fu  Anteccílbr,  mas  tan  inútil  como  él.  Tuvo  de  bueno  el  conocerle  por 
inutil,porque  rara  cofa  es  en  qualquier  mortal  el  conocimiento  propio  en 

926  lasinfuficiencias;  aíTicomo  el  defconocerlasfucle  fer  el  motivo  irrepara- 
ble de  capitales  abfurdos , y cftos  degravillimo  daño  en  aquellos  a quien 
por  el  poder  la  Fortuna  hizo  Arbitros  de  las  haziendas,  de  las  vidas , y de 
las  honras  de  otros.  Alfin,  conociendofe  Don  Alonfo,  empezó  a renun- 
ciar el  gobierno  Real  en  fu  hermano  fegundo  Don  Ramiro, embiandole  a 
Portugal,  y acabó  de  entregarfelo  todo  cntrandofcMonge. 

6 Paliado  Ramiro  al  gobierno  de  los  Portugnefesjy  eligiendo  la  ciu- 
dad de  Vifeo  para  refidencia  fuya,  empezó  a hazercorrerias  por  las  tier- 
ras de  los  Moros  fronterizos;  y íuftentando  a nueftra  gente  con  fuave  im- 
perio en  el  repofo  po(reido,fc  luzia  amado  de  todos.  En  tal  eílado  de  co- 
fas tuvo  una  carta  delRey  fu  hermano.  Llamávale  a la  Corte;  deziendole 
que  el  defabrimiento  en  que  le  traian  negocios  del  Mundo  le  obligava  a 
bufear  el  retiro  de  qualquier  Religión.  Que  antes  de  executarlo  queria 
pafiar  a fu  frente  y a fu  mano  la  Corona  y el  Cetro;  pues  no  podia  fer  en 
la  tierna  edad  del  Infante  Don  Ordoño  fu  hijo. 

7 He  relatado  lo  que  eferiven  Croniftas  de  una  y otragente.Mas  no 
puedo  acabar  de  entender  como  Don  Alonfo  ha  fucedido  a Don  Fruela, 
y mucho  menos  como  fe  halla  con  hijos,  pues  cíTasmifmas  Plumas  dizen 
que  no  fucedió  a fu  Padre  por  fu  poquiílima  edad;  y Don  Fruela  que  por 
elle  refpeto  le  fucedió  no  tuvo  el  Cetro  más  de  un  año,  tiempo  no  confi- 
derablc  para  añadir  edad  a Alonfo,  y edad  tanta  que  fe  halla  con  dos  hi- 
jos quando  a ios  fíete  años  de  Corona  la  renuncia.  Neceffarioes  prefumir 
que  no  por  falta  de  edad  fe  quedó  entonces  fin  la  fucefnon;mas  por  fobra 
de  tirania  en  Don  Fruela. 

8 Don  Ramiro  no  ignorante  de  la  inconftancia  de  fu  Hermano,  por 
no  darle  tiempo  a que  ufando  dclla  fe  arrepcntieíTc,  de  un  huelo  fe  pufo 
en  Zamora.  No  le  halló  arrepentido,antes  tan  pronto  que  luego  con  gran 

^ folenidad  le  pufo  la  Corona,  y fue  el  primero  en  las  ufadas  ceremonias  de 
reconocimientos  de  Principes  en  tales  años.  Celebrado  eíle , fe  fiie  a to- 
mar el  habito  de  Monge  Benito  en  el  Monafterio  deSahagun.  IX-  aquí 
refultóque  fuefie  llamado.  Alonfo  el  Monge.  Fue  cafado  con  Doña  Xi- 
mena  hija  delRey  Don  Sancho  Abarca.  Tubo  dclla  a Don  Oi  doño,  que 
adelante  ferá  Rey  tercero  del  Nombre ; y a D.  Alonfo  que  murió  de  poca 

edad. 
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edad.  Falleció  ert  el  Monafterio  de  San  Julián;  y alli  yazc.  Mas  aun  le  ve-  . 
remos  vivo,  y con  mala  fortuna  al  principio  del  Reyno  deíü  hermano, 
porque  arrepentido  de  averíelo  renunciado,  falió  de  la  Religión  a moti- 
var males  graviífimos. 

9 En  la  Vida  delRey  Don  Ordoño,  fobre  el  año  931.  diximos  que 
en  rehenes  del  relcate  de  HermogioObifpo  de  Tuy,  fe  quedó  alRey  de 
Cordova  íü  fobrino  Pelayo.  Su  Martyrio  fue  reynando  Don  Aloníb  el 
Monge;  y por  elfo  cfte  es  el  lugar  de  fu  memoria, como  allá  la  hemos  ofre- 
cido. Era  natural  del  deftrito  de  la  ciudad  de  Coimbra,  no  de  T uy,  comó 
dixeron  algunos  Eícritores,  ocafíonandófelo,  por  ventura, el  íér  poílible 
que  fu  Tío  le  tu  vieíTe  en  aquella  ciudad  de  que  era  Obifpo.  Tenia  folo* 
diez  años  de  edad  qtíando  le  pulieron  en  rehenes.  O ya  porque  muriefle 
el  Tío,  o ya  por  otra  liierte  de  cftorvo,no  le  acudió  con  el  relcate,  y eftu- 
vo  tres  años,  y medio  en  la  prilion.  Informado  elRey  Abdcrramen  de  fu 
liermofura,  le  hizo  llevar  a lü  prcfencia.  Agradóle  mucho.  Mandó  que  le 
viftielTcnprcciofamerite.  Tentavale  con  Reales  promeíTas,  primero  para 
quedexaflelafédeChrifto,yluego  para  que  fatisíizielíc  a fu  nefanda 
lafeivia.  Hallándole  una  y otra,  y otras,  y mil  vezes , conllantillimo  en  el 
defpreciodefusdones,ydefushalagos,  buelta  la  pretenfion  en  rabia,  le 
hizo  atormentar  de  modo  que  fe  via  defeoyuntado.  Pero  como  cftuvieflc 
entera  fu  conftancia,ordenóle  que  le  fueflen  cortando  trozo  a trozo.Cor- 
taronle  los  pies,  cortáronle  las  manos;  las  piernas , y los  bracos ; y ellas  y 
otras  porciones  de  fu  cuerpo  eciiavan  a fus  ojos  en  el  rio  Guadalquibir. 
Para  el  ultimo  golpe  ivan  refervando  la  garganta:  y llegado  elle,  la  cabe-  • 
^a,  y el  tronco  ^fueron  a acompañar  los  otros  pedazos  en  el  rio.  Mas  Dios 
permitió  que  no  fe  perdielTe  alguno.  Cogidos  todos,  tuvieron  Sepultura 
en  Cordova,  afta  que  de  fu  Rey  Alhac  los  alcanzó  clRey  Don  Sancho  el 
Gordo,  que  honoriñeamente  los  coloóó  en  León.  De  alli  los  tralladó  el- 
Rey Don  Bermudo  II.  al  Monafterio  de  San  Juan  Bautifta  de  Oviedo  de 
Religiofas  Benitas,  que  dexando  aquel  Titulo,  fe  llama  oy  de  Sam-Payo. 
Son  cali  inumerables  losTemplos  que  ay  dcjlc  Martyr;y  en  Portugal  mu- 
chos montes.  Su  Martyrio  fiie  en  36.  de  Junio  de  936.Su  calidad  por  na- 
cimiento era  de  la  Real  de  Efpaña.  De  ftis  Progenitores  fe  deriva  la  iluf- 
tre  de  los  Cuñas;y  acafo,  la  de  Sam-  Payos  tío  menos  iluftre. 
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CAPITULO  XI. 

Dejde  el djla  elde^^o.  de  0:<riJl<K 

NTRADOelRey  Don  Alonfo  en  Religión,  y arrepen- 
tido de  la  entrada;  apoderado  ya  Don  Ramiro  del  Cetro, 
y conftante  en  no  dexarle  caer  de  la  mano,abriofe  la  puer- 
ta a una  difeordia  civil , de  que  rcfultaron  los  daños  que 
con  ellas  nunca  fueron  menos  que  grandes . En  Portugal 
haziendo  los  Moros  armas  de  nuefiradefunion,  y todo  lo  que  les  minif- ^ 
trava  la  ira,  entraron  conquiliando  con  poca  reíiltencia  la  ciudad  de  La- 
mego,  la  de  Braganza,  la  del  Porto;  y cafitodo  loque  íédilata  entre  las 
margenes  del  Duero,  y del  Tajo.  Los  Caftellanos  cogiendo  la  ocailon 
para  alterar  de  gobierno  ('fallecidos  yalosdos  Juczcs.Nuño  y Lain^  hi- 
zicron  que  les  fucediefle  el  Conde  Fernán  González : l!odos  Perlbnajes,  a 
quien  hizo  famofos,primcro  que  fus  obras,la  inquietud  humana.  Didimu- 
ló  Ramiro  [ mucho  fabc,o  poco  puede  quando  didimula  un  Rey  ] con  los 
Eleñores,  y procurando  vengarfe  folamentcconmoñrarles  fu  valor,  fa- 
lió  a los  Barbaros  por  el  Rcynode  Toledo;  y alfacudirdcla  efpada,y  al 
foplat  del  fuego,  reduxo  a fangre,  y a ceniza  todoquanto  fe  le  vino  a 
los  ojos.  . ' 

2 Dos  años  contimios  refiftió  Don  Alonfo  el  Monge  a D.  Ramiro, 
defendiendofe  en  la  ciudad  de  León . Defeonfiado  de  confcgiiir  fu  inten- 
to incitó  a Don  Alonfo,  a Don  Ordoño , y a Don  Ramiro,  hijos  de  fu 
AntccíTor  D.  Frucla,para  que  aclamado  Rey  cljprimclo  fe  apoderaflén 
de  las  tierras  de  Bizcaya,  y de  Alturias;  preíumiendo  que  lancccíHdad  de 
acudirá  ella  rebelión  haria  q fn  Hermano  le  defccrcadc,  y enílaquccieílb 
fus  fuerzas  con  di  vidirlas.Pero  él  profiguiendo  el  cerco  apretó  a León  de 
manera  que  fe  ubo  de  entregar  a partido.  Fufóle  en  prifiones.  Aviendolc 
aílegurado  defta  parte,  y rfcduzido  a fu  obediencia  los  Pueblos  rebelados 
por  caufa  de  los  tres  hermanos,  y í'obrwios  fuyos,  tuvo  medio  para  coger- 
los; y a ellos,  y al  prefo  Moñ^e  hizo  facar  los  ojos,  para  que  nadie  los  pu- 
íicflTc  más  en  fus  perfonas  con  intento  de  produzir  cofas  nuevas.  Dos  años 
vivió  ciego  Alonfo,  para  que  viefle  mejor  la  imprudencia  de  lü  inconf- 
tancia.  Pero  Don  Ramiro  fe  acrepentió  defpueS  tanto  de  aver  ufado  con 
él  defta  crueldad,  como  él  fe  avia  arrepentido  de  ponerle  la  Corona . Re- 
putando efte  hecho  porgraviílimo  crimen  para  con  Dios,  en  penitencia 
dél  fundó  el  Monafterio  de  San  Julián. 

3 Difterentes  cafos,  nuevos  caftigos,  mayor  ira,  defeubrió  el  furor 
de  las  armas  afta  el  año  novecientos  y treinta  y quatro,  en  que  fe  vió  fin 
luz  la  tierra  por  efpacio  de  dos  mefes.  Avia  el  Sol  perdido  fu  refplandor, 
o oegadolc  Dios  a los  hombres,  que  entre  lo  horrible  deftas  tinieblas  an- 
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davan  avaíTallados  de  una  confiifion  inexplicable,  quando  en  el  Ciclo  íc 
obfervó  una  fragura,  o quiebra,  por  donde  lálian,  y feeftavan  ondeando 
tendidas  llamas;  y las  cftrcllas  como  que  vagavan  por  la  región  del  ayre. 
Varios  eran  los  juizios  Ibbre  la  caufa;  mas  conformes  en  que  conocian  los 
efetos,  jiizgavanquc  fcultiinavacl  Mundo.  Alfin  fenioftró  rcí’plandc- 
ciente  el  Sol:  y mientras  los  Chriftianos  aplaca  van  a Dios  con  clamores  y 
penitencias,  los  Moros  atendian  a confultar  fus  Hechizeros . Aliaraitii  de 
Meca,  afirmó  alRcy  Abdcrrainen,  que  el  prodigio  amenazava  con  ruina 
de  Principes  Católicos,  fi  el  fe  dil’ponia  a llevar  luego  las  armas  con- 
tra ellos. 

4 Siempre  los  Adevinadores  adevinan  a güilo  de  los  Principes.  Y 
ellos  a ninguna  cofa  creen  tanto  como  a fu  güilo . Contcntiíílmo  quedó 
Abderramen  de  la  cxpoficion  diabólica  del  Moro.  Como  fi  le  ubiera  vif- 
to  baxar  del  Cielo,  o a lo  menos  fubir  del  Infierno,  con  ella , fe  afleguró 
délo  prometido . A toda  prifl'a  publicó  la  guerra . Las  efperan^as  de  fu 
fruto  traian  en  dilFerentes  remolinos  a toda  la  Morifma.  Hazianfe  tumul- 
tuofas  levas  de  gente,  de  trabucos,  de  tormentas,  de  municiones  por  toda 
Efpaña.Dcfde  Africa  conduxo  fu  Capitán  Almanzor  focorro  grande. Va 
fale  Abderramen  con  un  Exercito  cali  efento  de  numero. Penetrando  por 
todo  Portugal  alia  los  milinos  peñafeos  reboltia  . Efpantolbs  generes  de 
nuicrtcs  inventaron  la  tirania  y el  furor  para  los  Chrillianos,  cuyos  nom- 
bres eílan  eferitos  en  los  Anuales  de  la  Gloria.  De  piedad  ufava  con  ellos 
quien  los  acabava  de  matar.  Dilatavafeles  una  corta  vida  para  que  finticf- 
fen  muchas  y largas  muertes.  Los  hombres  eran  dcíTollados  vivos:con  im- 
pla Hema  fe  arrancavan  los  pechos  alasmugercs.  De  los  niños  tomados 
por  los  pies  fe  i van  facudiendo  las  caberas  por  las  piedras. 

<5  Grandiífimos  eran  ya  los  cRragos  y los  tormentos  cxccutados  por 
la  Barbaridad,  quando  clRey  Don  Ramiro  convocada  quanta  gente  era 
capaz  de  tomar  armas  en  Efpaña,  no  a viendo  menos  de  Portugal  que  de 
las  otras  Provincias,  llegó  a encontrarfe  con  el  Campo  enemigo,  de  cuya 
multitud  fue  obligado  a acogerfe  a las  montañas  de  Clavijo.  Aqui  le  apa- 
reció el  Apoflol  Sant-Iago,a(Tcgui'andole  déla  eftupendavitoria  que  en 
aquellos  montes  y valles  alcanzarla.  También  ddpues  apareció  S.  Millan 
al  Conde  Fernán  González.  Viniendofe,pues,  a ;omada,fue  vifto  el  Apo- 
ftol  pelear  fobre  un  cavallo,  y fer  rayo  fobre  los  Moros.  Por  la  grandeza 
della  Vitoria;  y por  ella  fu  primera  aparición  en  favor  de  Efpaña ; y por 
dezir  el  mifmo  que  Dios  le  da  va  el  Patronazgo  della, fue  aclamado  Patrón 
fuyo . PalTó  ello  en  la  vida  deílc  Principe  fegundo  de  fu  nombre,  no  en  la 
del  primero,  como  penfaron  muchos,  con  cuyo  parecer  no  omitimos  el  a- 
puntarloen  ella.  Varias  fon  las  razones,  y algunas  irrefragables,  para  que 
ligamos  efta  opinión.  No  las  refiero  porque  mi  efiilo  no  fe  embaraza  ron 
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argumentos;  relata,  y aceta  lo  más  bien  digerido;  lo  más  provable. 

■6  Entraremos  agora  a la  relación  de  un  acontecimiento  cicrupulofo 
ala  credulidad  de  los  que  caminan  por  lo  llano.Llanamcnte  le  relato  para 
quccada  uno  crea  del  lo  que  le  pareciere.  Calado  eAava  clRcy  Don  Ra- 
miro con  Doña  Urraca,  quando  en  el  ociodeunas  treguas  palló  en  rome- 
lia  al  Sepulcro  del  Apoftol  Sant-Iago.  Era , por  ventura,  en  gratitud  del 
focorro  antecedente . A la  buelta  quilo  reconocer  algunas  Ironteras  de 
Moros  en  Portugal . Supo  que  Alboazar,  Señor  de  muchas  tierras,  tenia 
una  hermana  [fu  nombre  Zara]  criatura  de  belleza  maravillofa.  De  la  Fa- 
ma ( que  mil  vezes  puede  tanto  como  la  viña  ) fe  dexó  luego  enamorar. 
Procuró  verfe  con  el  hermano  por  abrir  algún  camino  alñn  de  fu  defeo. 
Fueron  las  viñas  en  el  Caftillo  de  Gaya  eminente  al  Duero , que  poco  a- 
baxo  fe  pierde  en  el  mar.  Salió  grandemente  rendido  a la  hermoliira  de  la 
Mora.  Pidióla  por  muger  a Alboazar;  y el  propufo  dos  diñcultades.  Una 
la  diñcrencia  de  las  Leyes.Otra,tcner  elRcy  muger  viva.Eña  facilitó  con 
dczirle  que  avia  fido  el  Sacramento  invalido  por  el  cercano  parentefeo. 
Defenganóle  el  Moro  con  aflegurarlc  que  Zara  cñava  prometida  alRcy 
de  Marruecos.  Quien  duda  que  en  la  rcfiftencia  le  aguzat  a el  apetito/ 

7 Defefperado  Ramiro  de  inclinar  el  Bárbaro  a fus  razoncs,bolviofe 
a las  artes . Por  medio  de  un  Añrologo,  o Encantador,  o Platicante  del 
Demonio^' que  tales  obras  no  tienen  otro  Autor )fzcó  a Zara  del  Caftillo. 
Y fi  fue  con  oro,  que  es  lo  más  creíble , no  es  menos  endemoniado  el  oro 
que  un  hechizero.  Y a entrava  con  ella  en  las  galeras  que  tenia  en  el  Puer- 
to, con  luzida  gente,  quando  los  Moros  echaron  de  ver  el  hurto , y llenos 
de  rabiofa  furia  fe  calaron  a la  playa.Por  la  (egunda  Elena  en  nueñra  Lu- 
ñtania  fe  empezaron  a barajar  Paganos  y Bautizados  con  golpes  que  fola- 
mente  fon  hijos  de  la  defelperacion  poñrera . Copiofa  fangre  coñó  la  Vi- 
toria a nueñro  Principe . En  León  hizo  bautizar  la  Mora,y  llamófe  Ar- 
tida.  Artida  en  la  lengua  Efpañola  entonces  era  lo  miímo  que  Perfecion. 
Aíli  quedava  fíendo  fu  Nombre  fu  alabanza. 

8 Alboazar  impelido  deñe  agrabio,  fabiendo  que  la  Reyna  Dona 
Urraca  fe  avia  quedado  en  Millor,  ( población  pequeña  de  la  otra  parte 
del  Duero ) la  cautivó  con  poco  más  trabajo  que  el  de  paíTar  el  rio.Sabelo 
Ramiro,  y meditando  añucias  con  preñeza , hizo  toldar  fus  galeras  con 
lientos  verdes  f luego  fe  entenderá  el  miñerio  de  fer  deñe  color  los  tol- 
dos] y llenándolas  de  los  más  valerosos  hombres  de  fu  Corona  ( aña  los 
remeros  lo  eran ]las  hizo  bogar,  o bolar.  Entró  una  noche  por  aquella  bar- 
ra cortando  el  rio,  aña  fundarlas,  y ponerlas  los  roñros  fobre  la  arena  de- 
baxo  de  muchos  arboles  que  entonces  aflbmbravan  fus  margenes.  Ni  fue 
fentida  fu  llegada,  por  el  íilcncio  con  que  la  difpufo  ; ni  podian  fer  viños 
los  vafos  de  el  monte,  por  entre  las  ramas,  porque  con  los  toldos  verdes 
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rparaeftocrañ";  fr  dcfnicntiaii  las  ojos.  Hazicndo  falrárcn  tierra  cierto 
numero  (le  aquellos  cavalleros.,oidenolcs  que  leembolcáfién,  y no  íc  nio- 
vielVen  alta  llegar  a fus  oidos  d lóu  de  una  corneta  que  configo  llevava. 

^ Bien  armado,  mas  dilllmuladas  las  armas  con  hábitos  viles , legui.a , 
ázia  una  Uicntea  que  le  baxadelde  el  Caltillo.  Viene  Perona  criada  de  la 
Ucyna  cautiva  a bufear  agua  para  ella.  Rcpreíbntó  clRcy  un  pobre  enfer- 
mo^ pidióla  de  bebetj  y con  cite  motivo  echó  cautcloramcnte  dentro  dc' 
la  cantarilla,  una  piedra  preciofa,  bien  conocida  de  la  Reyna.  Perona  fui 
prefumir  que  lellevava  inás  de  agua,  al  acabar  de  derramarlela  en  las  ma-. 
nos  vio  la  piedra.  Reconócela  Urraca:  inveftiga  la  caula,  y entiende  que 
era  lii  marido.  Hizo  que  fubieíTe  allá,  bnnúodrar  que  lo  enfendia  . No  fe 
hallavaenel  Caílilloel  Moro.  Poco  tardó  que  no  llegaflc  quando  con  cl- 
Rcy habla  va  la  Reyna;  que  fíngiendo  temor  deque  le  hallaíTc  con  ella,  le 
encerró  en  una  alcoba.  Era  otro  rupcnfamicnto:  porque  entrado  Alboa- 
2ar  de  quien  ella  fegozava  ya  comtvdcfBai'ido,  le  preguntó;  Que  hiziera 
al  Rey  Don  Ramiro, (i  la  Fortuna  lc*lo  puficlTc  en  las  manos!’Qiiitarallc  la 
vida  ( refpondió)  con  tormentos  nunca  vifto?.  Pues  aqui  tienes  ella  llave 
('replicó  ella  jdebaxo  de  etiyas  guardas  le  hallarás  feguro.  Entró  en  la  al- 
coba,de  donde  Pvamiró  avia  cfcuchado  todo  lo'que  Ürraca(bien  con  trai- 
ción digna  dc  nuigcr  dcf^rcciada  por  otra J ayia  dicho.  Previniendo  el  re-  / 

tnedio  en  el  engaño;  pertuadió  al  Mpro  que  venia  a ponerfe  en  fus  manos 
con  aquel  vil  trage,  obligado  del  Confeflot; , por  la  ailpa  dcl  robo  dc  fu 
bermaua:  que  pues  el  agrabio  aviafido  publico,  lo  fuelle  clcaftigo:  que 
íilli  traiauua  corneta,' y rogava  que  fubido  en  lugar  alto  feladexaíTe  fo- 
plar  afta  que  perdieííc  la  vida  foplandola:  El  íbplarla  le  ha  de  dar  la  vida. 

I o Labimadp  ya  Alboazar  dcl  mifctable  eftado  en  que  via  a Rami- 
ro,y  tomando  por  venganza  fa  arrepentimiento  que  no  tenia  por  ficción, 
quilo  perdonalle.  Opufolc  la^lcyna,  advirtiendole  que  no  fe  fiafl'cde  fus 
al  tucias.  Sacáronle  aun  patio;  y pueílo  fobre  un  crecido  pedcftal , lede- 
xaron  queempczaííe  a tocar  el  cuerna.  Apenas  fonó  en  los  oidos  dclüs 
Cav  alleros  emborcados,qiiando  velozes  como  ccntcllas,fubiendo  el  mon- 
'•  te,  entraron  por  las  puertas,  cortando  a todas  partes  con  valor  eftupendo 
por  los  Moros  cmbevccidos  en  la  penitencia  deiRcy,  que  como  tenia  fu 
cfpada  encubierta  con  el  trage,  moftrandola  a,  Alboazar  le  cercenó  de  un 
golpe  la  cabera.  Defiruida  la  Plaza  bol  vió  a fus  galeras,  llevando  la  Rcy- 
na,  tantrille,  quclcobligó  a preguntarle  la  caufa;  y refpondió  fertodo 
efetos  dc  la  moerte  dc  aquel  Moro.  Df  a^uel  Mbri.[dixol  Qu'  era  mejor  t¡ue 
tu.  Mandó  que  la  echafien  a fondo  atada  a una  piedra.  AíTi  fe  quedó  más 
libre  para  gozar  el  fruto  dc  los  amores  dc  fu  Artida. 

1 1 Dos  vezes  fue  c.ifado  elRcy  Don  Ramiro.  Primera  con  Dona 
Urraca,  della  tuvo  a Don  Ordoño  q le  lucede,  y a Sancho,  y a Bermudo.' 
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Segunda,  con  Doña  Tercia  Florentina, hi;a  de  eIRey  Don  Sancho  Ahar- 
C3j  y tuvieron  a Don  Sanclio,  aDon  Audonio,  a Doña  Elvira,  por  quien 
para  entrarfe  Rdigiofa  fundó  íü  Padre  el  Monafterio  de  San  Sal\  ador  en 
León.  Entre  eftas  dos  tnugeresfue  Artida^  Dudad*  (i  legitima.  Sus  hijos, 
Alboazar  Ramirez,y  Doña  Artiga  Ramirez  muger  de  Gul'tios  González, 
hermano  del  Juez  Ñuño  Rafura.  Alboazar  fue  calado  con  Doña  Elena 
Godincz,hijadeDonGodiño  de  lasAfturias.  Tuvodella  aDonTral- 
tamiro,  y a Don  Ervigio,  Progenitores  de  iludriílimas  Cafas , como  la  de 
Cuñas,  Amayas,  Gedeames,  Pachecos,  Mclos,  Tavoras,  Tavarez,  Rebo- 
tines, Sueros,  Tcves,  Viegas,  Monifes,  Cocllos,  Ataides,  Alvarengas,  de 
que  fe  deduzeñ  otras  muchas.  TuvodRey  Don  Ramiro  el  Cetro  diezi- 
o nueve  años.  Falleció  en  León.  Y aze  en  el  Monarfeerio  dd  Salvador,  fun- 
dación fuya:  y fiis  dos  mugeres  Urraca,  y Tercia. 

PARERGON  I 


JlgunM  notictds  de  lo  mis  principal  del  Mundo  por  los  años  antece- 
dentes defdeeldejii.  a^ael  de  950. 

l 

N Conflantino  Papa  LXXXIX,  el  año  707.  hemos  que- 
dado arriba^  y proíiguiendo;  XC,  Gregorio  II,  año  715. 
XCI,  Gregorio III, 731 . XCII, Zacarus , 741.  XCIIf, 
EftevanII,75a.XCIV,EftevanIII,  75a  .XCV,  Paulo 
757.  Sucedió  la  Scifina  o.pGrTcofilatoRomanojy  la  10. 
por  Filipo  también  de  Roma.  XCVI,  Eftevan  IV,  768.  XCVII,  Adria- 
no, 772.  El  dc789.  fe  celebró  la  fetima  Sinodo  univerfal , y fegunda  de 
Nicea  con  350.  Obifpos.  XCVIII,Leon  111,796.a  quien  Dios  en  la  Igle- 
fiade  S.  Pedro  reftituyó  los  ojos  y la  lengua  que  unos  tiranos  lefecaron. 
XCIX,  Eftevan  V,  8 1 6.  C,  Pafcual,  8 1 7.  CI,  Eugenio  II,  824.  Sucedió 
la  Scifma undécima  por  Zinzino  Romano.  CII,  Valentino,  827.  CIII. 
Gregorio  IV,  8 28.  CIV,  Sergio  II,  844.  En  el  tuvo  principio  el  mudar 
de  nombre  los  Ponti  fices,  no  a viéndolo  mudado  efee  fi  no  por  no  fer  bue- 
no d que  tenia  de  Ofporci,  que  vale,  hocico  de  puerco;  porque  en  tanta 
Dignidad,  ni  aun  d nombre  fuefle  menos  que  limpio.Defpues  fin  tal  mo- 
tivo cali  todos  le  mudaron:  ferá  por  moftrar  que  quien  fe  lienta  en  la  Silla 
de  San  Pedro,  ha  de  fer  muy  otro  de  lo  que  antes  cra:fi  bueno,  mejor.CV, 
l.con  IV,  847  . CVI,  Benedido  III,  855.  En  que  ubo  la  Scifma  1 2.  por 
Anaftafio  Romano.  CV'^II,  Nicolao  el  Magno,  858.  C VIII , Adriano  II, 
867.  Y el  de  869.  la  o£lava  Sinodo univerfal,y  quarta  en  Conftantinopla 
de  300.  Obifpos.  CIX,  Juan  VIII, 872.  Y el  de  877.  la  9.  Sinodo  univer- 
fal,y quinta  Conftantinop.  de  383.  Obifpos.  Ordenó  efte  Papa  que  los 
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hoinicidosnopudieíTen  fer  admitidos  al  Sacerdocio.  CX,Martinó882. 
(^Xl,  Adriano  !11, 884.  CXII,  Eftcvan  V'^I,  885.  CXIII , Formofo  89 1 . 
La  Scilma  i 5.  por  Sergio  Romano.  CXI V, Bonifacio  VI,  895.  CXV,Ef- 
tevan  VII,89Ó.CXVI,Romano,897.  CXVII, Teodoro  II, 897.CX  VIII, 
Ji.anIX;897.CXIX,BcncdiaoIV,898.CXX,  León  V,  902.  la  Scif- 
ma  1 4.  por  Chriftoval  Romano,  q fue  CXXI,  en  numero.  CXXII,  Ser- 
gio IV,  902.CXXni,AnarufiolII,9io.CXXIV,Lando,9i2.CXXV, 
JiianX,  913.CXXVI,  León  VI,  928.  CXX VII , Eftcvan  yill,  928. 
CXXVIII,  Juan  Xl,93o.CXXIX,Leon  VII,  935.CXXX,  Eftcvan  1X> 


939.  CXXXI,  MartinoIII,942.  CXXXII,  Agapito  II,  946. 

2 Mas  porq  a León  IV.  dieron  algunas  memorias  por  SuceíTor  Juan 
MI.de  Inglaterra, con  la  opinión  de  aver  fido  niugcr;y  varios  juizios  para 
negarlo  ie  fundan  folo  en  que  era  impofliblc,moftraremos  la  poíTibilidad, 
fin  pretender  la  certeza.  Ello  es  cierto  que  cofas  tan  grandes  como  ella, 
jamás  fe  divulgaron  fin  algún  motivo.  Que  aya  ávido  en  todos  tiempos 
mugeres  barbadas  es  cofa  publica.  Afli  fueron  dos  de  las  Santas  nueve  lier- 
nianas  hi  jas  de  Atilio  Regulo  Bracarenlé.Muchas  fe  cxcrcitaron  en  las  le- 
tras, y aun  en  las  armas,  excrcicio  más  ageno  de  mugeres  que  el  de  los  efi 
tudios,y  de  las  virtudes  por  donde  fe  ai'ciende  a Pueftos  Sagrados.  Aun  fin 
barbas,  y con  roftros  limpios,  y. licnnofos,ubo  mugeres  que  ofaron  fin- 
girle hombres,  y entrarle  en  Conventos  de  Religiolbs,  adonde  fe  mantu- 
vieron ya  por  años,  ya  por  toda  la  vida  con  admirable  cautela  y virtud. 
Pudo  también  fer  eftc  llamado  Juan  primero  miiger,  y defpucs  bolycríe 
hombre,  de  que  (obran  exemplos  innegables  en  el  Mundo.  Algunos  íe 
hallarán  de  PortugaLcn  efia  Hifioria.  De  la  miíma  fuerte,  aun  que  no  con 
la  mifma  capacidad  de  hazeri'e  hombre  de  inuger, pudo  fer  HcmiafroditOj 
con  la  elecion  del  fexo  varonil,  y engañar  a la  fcnzillcz’  de  aquellos  figlos. 
De  manera  que,  o engañando  por  aver  deíinentido  lasbarbas  a la  natura- 
leza, o fin  engañar,  por  averie  trocado  la  naturaleza  mifina  ,cs  poflible  el 
ofar  hazerfe  Sacerdote  una  muger.  Y fi  defpucs  de  fer  tnuger  fue  hombre, 
no  quedó  inconveniente  para  entrar  en  publico  a pretender  las  dignida- 
des de  hombre,  ni  para  dezirfe  que  era  muger,  aunque  lo  übieíTc  fido. 

3 . Pcríbnajcs,  y Heroes  de  ios  más  celebres,  FilipicoBardanes  Empe- 
rador, año  713.  Cario  Martelo  Duque  da  Brabancia,  716.  Carlos  Mag- 
no Rey  de  Francia,  764.  Orlando,  terror  de  los  Saflbnes,  y motivo  a los 
Poetas  dé  numerolbs  verfos  483.  Conftantino  Emperador  Griego  900. 

- 4 Iluíires  V^arones  en  lautidad  y letras.  El  Papa  Gregorio  III.  El  Pa- 
pa Zacarías.  Abcnzoarmúdico  Arabe,  Egidio  Monge  Atenienfe , 740. 
Los  Papas  León  III.  Eugenio  II.  Gregorio  IV.  Ravano  Monge  Arfobifi 
po  de  Moguncia.  Eftrabon  Francés  Monge,  y Poeta ; Zonaras  Hiíloria- 
dor;  San  Sebaldo  hijo  dclRey  de  Succiaj  Albumazar  AftroIogo,83o.Los 
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Papas  León  IV.  Bcnediño  III.  Juan  Efcoto  Francés  858.  Anaftafio  Bi- 
bliotecario, Abrahan  Levita  Hebreo  dodiífimo,  880.  El  Papa  Benedic- 
to IV, 

5 Acontecimientos  memorables.  El  Emperador  León  IV.  perfegui- 
dor  del  culto  de  las  Imágenes,  tomó  de  una  de  Nueftra  Señora  una  Coro- 
na, y poniéndola  en  fu  cabera  fe  le  levantó  en  ella  un  zaratan  de  cjuc  mu- 
rió. Eftavaefta  Imagen  en  la  Iglefia  de  Santa  Sofia.  En  el  Sexto  Concilio 
univerfal  que  file  el  Segundo  Niceno,  por  Adriano  I.  a infiancia  de  Irene 
quegobcrnavaporlamenoredad  de  fu  hijo  el  Emperador  Confiantino 
VI.  fe  condenó  la  heregia  contra  las  Imágenes  aprovandofe  el  ufo  dcllas, 
cnfeñandoendosverfosqueallifecompufieron,  y que  grandemente  fo- 
naronpor  todo  «1  Mundo,  y folian  ponerfe  al  pie  óe  las  propias  Imáge- 
nes. Son  efios; 

Nam  Vtus  ejl  quod  mago  áocet-,  ftd  rm  Dew  ¡¡¡fa, 

Htnc  viJear,  jed  mente  coImj  qtud  cénits  in  ipfa. 

Su  fentencia  vulgarizada,  dizeafiij 

Imagen  que  pronto  efias  mirandoy 
De  ninguna  manera  et  Dios  alguno: 

Lo  de  que  firVCy  le  que  tñd  enfeñandOy 
El  [filo miras hienj Dm Trmoy Uno: 

Tor  lo  que  ety  de  mirarla  te  retira: 

9or  lo  que  enfeñay  la  Venera^  mira. 

No  puedo  entender  de  otra  manera  efiafcntcncia  de  Marcial  j 
Qui fingit facros  aurOy  Vel  marmore,  Vultus-y 
lÍonfacitilleDeos,quirogat,iUefacit, 

Demos  a entender  efie  diñico,  de  la  manera  que  efibtros  verfos; 
jíquely  que,  o bien  del  ero  más  preciojo, 

0 bien  de  blancos  marmoles  luñradoSy 
Finge, fabrica,  elculpe,  laboriofo,  ' 

Con  el  docloftn^el  Vultos  fasrados; 

No  es,  no,  qrnen  altes  Viofesa  ha^tr  lltga. 

Solamenente  los  ba^e  quien  los  ruega. 

De  aqui  fe  vé  claro  q ni  aun  los  do&os  Gentiles  tenían  las  Imágenes  por 
Diofes,  fi  no  por  memorias  de  Dios,  y reprefcntaciones  fuyás  para  acudir 
a rogarle  en  ellas.  Y alli  los  Católicos  de  aquel  Concilio  no  dixeron  cofa 
nueva  en  fiis  verfos:  confirmaron  una  do&rina  folida  de  la  Teología  ve- 
terana: y fu  confirmación  la  ilufira  más,  y la  hazemás  folida . No  he  que- 
rido pafiár  fin  advertir  efio  en  efia  ocafion  para  que  (é  confundan  los  He- 
reges  defia  claíTe. 

6 La  Emperatriz  Irene  hizo  facat  los  ojos  en  fu  prcfencia  a fu  hijo 
Confiantino.  Fue  Matrona  valerofifiima,  pero  con  efia  crueldad  efoure- 
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ció  fu  gloriofo  nombre;  y dize  Zonaras  que  el  propio  Sol  corrido  dclla 
fe  rcciró;porque  por  diez  jficte  dias  ( defdc  aquel}ubo  continuas  tinieblas. 
Hallóle  en  Coníuntinopla  un  Sepulcro  con  un  cadáver, y letras  cortadas 
enIaminadeOro,quedezian.  de  laVugen  María.  Veráimty 

Sol,  otra  en  tiempo  que  tenp¡an  el  Imperio  Conflantinty  fu  M~adre  Irene.  Ert- 
tendiofe  que  era  de  Platón.  Los  Reyes  de  Sobrarve , y Jufticia  mayor  de 
Aragón  tuvieron  principio  el  año  7 24.  Pcfte  en  Confiantinopla  le  llevó 
trezientas  mil  perlbnas,  745 . En  Mefopotamia  habló  un  mulo,  748.Em- 
pieza  el  Imperio  de  los  Turcos,  756.  < 

7 Inlbtuye  el  Emperador  Carlos  Magno  el  Colegio  de  los  Dozc 
Pares,  en  memoria  del  Apoftolico.  Eran  feys  Eclefiafticos;  el  Ar^obifpo 
de  Remes,  el  Obifpo  de  Laon,  yelde  Langona,  con  titulo  de  Duques: 
el  de  Bovais,  el  de  Noion,  y el  de  Chevalois , con  titulo  de  Condes . Los 
feys  Seglares  eran  tres  Duques ; el  de  Borgoña,  el  de  Nomiandia , el  de 
Aquitania:  tres  Condes,  el  de  Flandes,  el  de  Tolofa,  el  de  Campania.  Su- 
cediendo mudan9as,por  el  de  Borgoña  quedó  el  de  Alanfon;el  de  Borbon 
por  el  de  Aquitania ; por  el  de  Normandia  el  de  Vandoina ; por  el  de  To- 
lofa el  de  Nivernia.  Tuvieron  principio  los  Reyes  de  Navarra,  y Condes 
de  Aragón,  765.  LosEftudios  deParis  eldc790.  yluego  los  dePavia. 
El  Imperio  de.Alemania,  los  Condes  de  Barcelona,  y Reyes  de  Valencia, 
800. Terremoto  ruinando  muchoen  la  Umbría,  802.  Por  diligencias  de 
Humoldo  fe  convierten  a la  Fé  de  Chrifto  Dania,  y Suecia,  827. 

8 Edelulfo  Rey  de  Inglaterra  haze  tributaría  toda  aquella  Iflaa  la 
Iglefía  Romanii,  843.  Lluebeíangre  por  tres  dias  y tres  noches  en  la  ciu- 
dad dc.Brecia,  856.  A Baíilio  Macedonro<Emperador  Griego  le  mata  un 
venado  andando  a caza,  869.  Eftudios  Inglefes  fundados  en  OQbnio  por 
elRey  Alonfo.  870.  Enrique  primero  de  SaíTonia  Emperador , inventa 
los  juegos  militares,que  defpues  fe  llamaron  Romeos,  92o.La  univerfidad 
dcLovayna  tiene  principio  enBrabancb,92^.Una  mañana  en  Francia 
íe  vieron  exercitos  en  la  región  del  ay  re,  faUgricntos,  931. 

CAPITULO.  XII. 

Dtfie  el  ario  950.  apa  el  de  967.  ¿í  Chripo. 

LREY  Don  Ramiro  Segundo  fucedió  fu  hijo  DonOr- 
doño  el  Tercero.  Tuvo  pordichofo  aufpicio  de  fu  go- 
bierno una  hemiofa  paz,una  tranquilidad  dorada.Defdo- 
radores  dclla  aparecieron  a pocos  dias  fu  medio  hermano 
D.  Sancho,  que  fe  quifo  levantar  con  el  Reyno,  y el  Con- 
de Fernán  González,  que  guftó  de  favorecerle  en  efta  rebelión  con  tanto 
mayores  feñas  de  inñcl  rencor,  no  de  algún  zelo,  quanto  lo  eran  las  obli- 
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gacíoncs^'íi  no  de  fu  calidad  j de  a ver  Ordoño  acetado  por  muger  a Doña 
Urraca  lu  hija . Ni  eftos  han  de  fer  folamentc  los  teftimonios  de  la  infide- 
lidad del  Conde:  para  que  fe  vea  quanto  la  opinión  vulgar  fucle  aplaudir 
íin  otro  examen  que  el  de  la  primera  vifta,a  aquellos  que  a la  fegunda  fon 
dignos  de  patentes  y perdurables  vituperios.  Parecióle  al  Conde  que  Or- 
dofio  era  Rey  para  cafar  a fu  hija  con  él.^  Claro  cílá.  Con  qual  difeurfo, 
o con  qual  fe,  quiere  agora  que  Sancho  le  deponga  de  Rey  ? Si  la  falta  de 
valor  en  un  Principe  motivava  entonces  ellas  dcpoficiones , Ordoño  le 
moftrará  luego  que  para  ferio  le  tenia  más  que  muchos. 

% ’ Menos  allpablc  [que  inculpable  es  impoífible^alcntó  la  rebelión 
de  Sancho  elReydc  Navarra  Don  García  .Sanchcz'Tio  fuyo,  como  her- 
mano de  fu  inhdce  Doña  Tercia,  fegunda  muger  de  Ordoño.  Socorrido, 
alfln,  Sancho  de  parentefeos,  deingratitiides,  de  rencores,  y de  infideli- 
dades,ofo  tomar  el  titulo  deRey,  yciKrarfeporclReynode  León, po- 
niendo a fangre  y á fuego  la  mifma  Corona  que  a fi  propio  fe  acaba  va  de 
■poner.  T ratavala  con  la  verdad  que  era  fuy  a;  Mas  como  ellas  ambas  eran 
propias  de  Ordeño,  profperamentc  apagó  aquel  incendio,  dexando  cor- 
ridos a Sancho,  a fu  Tio,y  al  Conde.  A elle  añadió  el  dcfprccio  de  fu  hija, 
bol  vicndofcla  repudiada;  por  darle  a entender  que  era  indigna  de  corona 
iReal,  muger  que  tenia  por  Padre  un  hombre  de  ral  humot. 

5 Avianfe  también  rdjclado  algunos  Pueblos  de  Galicia  fiempredu- 
ra  de  cerviz  en  aquellas  edades;  y apareciendofeles  clRcy  les  bolvió  a po- 
ner eryugo  con  Gmgre.  Apenas  dió  remateal  caftigo  deftos  movimientos 
y al  alfombro  de  fus  autores,  quando  dilcurriendo  con  mano  poderofit 
por  todo  Portugal,  y dexando<  vencido  mocho  a todas  partes,  llegó  ala 
ciudad  de  Lisboa,adonde  no  ofó  llegar  otro  Rey  defpues  de  Don  Aloníb 
el  Callo.  Combatida  afperamente,  fucelcalada,  no  Iblo  para  que  lus  har 
hitantes  en  medio  de  tanta  prcíimcion  fintieflen  fobre  fu  cuello  uno  de 
los  misiformidabescuchillosqueamoló  el  rigor;  mas  también  lasmifmas 
piedras  una  de  las  más  cfpantofas  venganzas  que  exiecutó  la  ira.  En  aquel 
Océano  de  cafas  y de  riquezas  fe  pudo  hartar  la  codicia  de  un  Exercito. 
Cargado  de  defpojos  y dt  gloria  fe’reftituyo  elRey  a fu  Corte.  Defpen- 
diolos  en  premiara  beneméritos,  y en  dadivas  Religiofas.  Ya  poruñas  y 
otras  acciones  le  mirávan  fus  émulos , quando  no  fin  odio,  con  temor,  y 
con  refpeto. 

4!  Permaneciendo  la  diícordia  entre  elRey  y el  Conde  Fernán  Gog- 
zalcZjComono  ay  alguna  en  que  no  tenga  poder  el  tiempo,  olasocafio- 
nes,  fe  conformaron  para  armarfe  contra  ciRey  de  Cordova.Dandofe  ba- 
talla cerca  de  Gormaz,  configuicron  una  bcllilfima  Vitoria,  y con  tila  tm 
defeanfo  grande,  y una  libertad  Util  en  particular  para  las  gentes  que  en 
las  fronteras  de  los  Moros  vivian  en  perpetuas  penalidades:  porque  ellos 
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en  muchos  dias  no  ofarondefiiudar  el  alfangefobre  ellas.  En  cfleeñado 
de  cofas  aíTaltó  la  muerte  a Don  Ordoño  en  Zamora.  Y aze  en  la  igleíia 
del  Salvador  de  León,  junto  a fu  Padre;  y allí  mifmo  fus  dos  mugeres 
Urraca  que  fue  primera,  y que  repudió ; íbgunda  Elvira,  de  cuyos  Padres 
no  ay  memoria.  Della  tuvo  a Don  Bermudo,  y a Doña  Tercfa,  Monja  en 
el  Monañerio  de  San  Julián  de  León. 

5  De  muchos  años  atrás  dizen  los  Elcritores  Efpañolcs  que  en  efta 
Corona  fe  íucedia  por  herencia,  y no  por  elecion.  Yo  no  lo  veo  platicado 
aíli,  a lo  menos  conñantemente . Algunos  que  por  herencia  avian  de  fu- 
ceder  a fus  Padres,  no  les  fucedicron.  Es  cierto  que  íc  dá  por  efeufa  la  po- 
ca edad  de  los  Suceflbres.  Pero  ellos  en  bienes,  y titulos  hereditarios  no 
fe  excluyen,  como  agora  fucede  a Don  Bennudo  hijo  de  Don  Ordoño, 
por  quien  entra  a reynar  Don  Sancho  íu  hermano,  como  hijo  delRey  D. 
Ramiro  el  Segundo,  y de  íii  íegunda  muger  Doña  Tercia.  Era  Don  San- 
cho graviflimamente  enfermo  de  hidropefia.  Llamáronle. el  Gordo,  de- 
viendo  llamarle  el  Inchado,  o el  Idropico:  porque  tnchazon  de  aquel  mal, 
y no  groíTura  de  naturaleza,  era  la  luya.  Mas  devió  íalir  aquel  renombre 
del  bautifmo  de  la  lifonja:  porque  los  Príncipes  ni  aun  para  fu  (alud  quie- 
ren avifos  de  fus  defetos. 

6 Atiendan  agora  los  Leífores.  A Don  Bermudo  hijo  de  D.Ordo- 
fio  fe  le  quita  él  Reyno  con  el  achaque  de  q era  niño,  y fe  dá  a D.  Sancho  ^ 
porque  era  hombre,  fin  repararfe  en  que  fueíTe  tan  achaeoíb.  PaíTados  al- 
gunos dias  echaron  de  ver  que  lo  era  los  Arbitros  defta  Corona  para  qui- 
tarfcla,  y ponerla  al  Infante  Don  Ordoño,  fin  que  el  renombre  malillimo 
que  tenia  de  Malo,  los  efpantaíTe  tanto  como  él  de  Gordo  que  tenia, y de 
Idropico  que  podia  tener  Don  Sancho.  No  eftava,  luego,  la  infuficiencia 
tanto  en  los  Niños,  y en  los  Enfermos,  como  en  los  ojos  de  quien  los  m¡- 
xava  ? Los  ojos  déla  Paífion  no  fon  losmifmos  oy  que  fueron  aycr.Pinal- 
mente  el  Conde  Fernán  González  buelvea  fercabe^a  de  otra  rebelión 
contra  fu  Principc,acaudillando  para  ella  fbien  finduda  JGallcgos;mas  no 
tantobicnAfturianos,  que  en  muchas  ocafiones  fueron  amantes  de  la  fi- 
delidad. Era  el  Malo  Ordoño,  hijo  delRey  Don  Alonfo  el  Monge . Para 
afiegurarfe  con  él,  y aíTegurarle  de  que  le  tenia  en  fu  favor,  le  dio  por  mu- 
ger fu  hija  Urraca  la  repudiada  delRey  Don  Ordoño;  para  que  por  julio 
caftigo  de  fus  enredos  la  vicífe  dos  vezes  no  fer  Reyna:  una  quando  fue 
motivo  de  que  la  repudiaíTe  un  Rey  legitimo;otra  quando  la  dio  aun  Rey 

ti  rano,  que  no  lo  avia  de  fer  con  la  velocidad  que  brevemente  veremos. 

Tal  es  la  divina  Juíiicia;  la  foberana  Providencia. 

7 El  hidrópico  Sancho  fe  fue  a Navarra  con  más  fentimiento  de  la 
fed  de  fus  Vaífallos  que  de  la  fuya.Para  la  fuya  bufeo  medico,  y vino  a fer- 
io para  la  dellos.  Dovmc  a entender.  De  Navarra  pafló  a Cordova,  cuyo 
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Rey  tenia  finS!n1arcsMc(licos.En  las  manos  dellos  pufo  fu  IdropcHa^y  fii- 
lió  dcllas  faniinmoen  breve  tiempo.  Para  comunicar  el  remedio  al  Conde 
Fernán  González,  y a fu  yerno  Don  Ordoño , juntó  un  poderofo  Exerci- 
to,  los  curó  con  la  mifma  prefteza  con  que  fue  curado.  No  era  covarde  d 
Conde,  mas  de  tal  fuerte  acompañó  la  covardia  de  Ordoño'  inuclia  en  cf- 
ta  ocafion,  pues  en  Ib  defenfa  no  obró  cola  alguna]  que  fe  quedar  on  ver- 
gon^ofamenteproftradosí Reconocieron, alfil!, que  no  délos  Médicos 
delRcy  de  Cordova  avia  fido  la  cura  de  Sancho;  mas  de  aquel  Rey  de  me- 
dicamentos virtuofos  contra  hidropeíias  de  ambiciones  infaciablcs,  ma- 
dres únicas  de  rebeldes,  y de  tiranos. 

8 Sancho  era  prudente.  Aun  que  cogió  a las  manos  fus  enemigos, no 
luego  empezó  a caftigarlos.  Interpufo  dias,  y paufadamente  fue  dandoa 
cada  uno  la  merecida  pena.  Pufo  en  prifion  al  Conde  Fernán  González, 
que  o muriera  en  ella,  o la  habitara  fiempre,  a no  valerle  una  aílucra  de  fu 
muger  Doña  Sancha,  a lo  menos  por  aünciofa  digna  de  fama  eterna.Ella 
fue  en  parte  imitadora  de  Micol  con  fu  marido  David;  y della  en  todo  lo 
fue  mucho  defpues  con  el  luyo  el  perfeguido  y famolb  Antonio  Pérez 
Doña  Maria  Coello,  por  efte  artificio,  peladilla  perdurable  de  Felipe  Se- 
gundo. Temiendo,  pues.  Doña  Sancha  el  rielgo  de  fu  marido  en  aquella 
prifion,  fue  a vifitarle,  y encerrandofe  con  él,  fe  defpojó  de  fus  vefiidos 
mugeriles,  y vcffiendole  enellos,ledixoqueláIieíTe  confiado  de  que  los 
guardas  en  fe  de  que  era  ella  mifma,  le  dexarian  paflar . De  aqui  le  vé  que 
el  ufo  de  Efpaña  entonces  en  las  mugeres  era  traer  el  manto  caido  fobre 
clroftro;  pues  a no  fer  alíi  no  le  valiera  al  Conde  el  velbrfedemuger.La 
fuya  fe  quedó  por  el  en  la  prifion  con  poco  peligro , porque  fu  culpa  era 
mérito. 

9 Penden  unas  maldades  de  otras  con  motivos  femejantes  a los  ya  a* 
puntados  de  alteraciones  en  el  gobierno  caufadas  por  Vaflállos  infieles. 
Experimentó  nueftro  Rcyno  de  Portugal  los  daños  de  las  dil'cordias  do- 
mellicas.  Grandiífima  la  produxeron  entonces  los  Señores  que  le  gober- 
navan,  o los  Condes,  como  los  llama  la  antigüedad . Aplacóla  clRey  en 
perfona  con  fus  armas:  deque  levé  que  era  rebelión;  porque  para  defar 
cuerdo  entre  fi  propios  no  fuera  perfonalmcrtte.  Mas  el  Conde  D.  Gon- 
zalo, cuyo  dominio  qucdavadela  otra  parte  del  Duero, obftinado,  v con 
buen  trozo  de  gente  bufeava  el  Exercito  Real,  con  intento  de  embefiirle 
de  campo  a campo,  y de  medir  la  lanza  con  fu  Principe.  Viendole , toda- 
via,  tan  poderofo  en  campaña,  reduzido  el  aniino  a de(inayo,]>idiole  per- 
don,  mascón  la  trifteza  dclíemblante,  que  con  el  arrepentimiento  de  la 
alma.  A pocos  dias  acabó  con  veneno  lo  que  no  pudo  con  la  cfpada.  Affi 
de  un  Principe  airado  fe  afi'egura  un  traidor:  aíli  de  un  traidor  no  fe  pue- 
de aíTegurarel  más  poderofo,  el  más  benigno  Principe.Pcro,aIfin,  lo  pagó 
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con  la  vida:  porque  el  Pueblo  culpando  a los  Condes  Portuguelcs  en  ella 
ultima  traición,  obligó  a que  por  la  inocencia  de  todos  fuefl'e  delafiado  el 
Conde  Don  Gonzalo.  Salió  al  dclafío  el  Conde  D.  Frucla  Vermuiz(' uno 
de  los  q acufava  el  vulgo)  y en  Ungular  batalla  le  dexó  corrido  en  la  Villa 
de  Salas,  poco  dillante  de  la  ciudad  del  Porto.  Fue  Don  Gonzalo  Padre 
de  mejor  hijo,  qual  Ataúlfo  Arfobifpo  de  Compoílela.  Adelante  lo  ve- 
remos. 

I o Sintiendofe  clRey  Don  Sancho  ya  mortal  del  veneno,  hizo  que 
le  fiieíTen  llevando  a León:  pero  muriendo  en  el  Monaflerio  de  Callrillo, 
puedo  a la  margen  del  Miño,  alli  fiie  fepultado.  La  Reyna  Doña  Tcrel'a 
iii  muger  refídió  en  él  algunos  mefes  tratando  de  los  fufragios  de  iu  Alma, 
tan  indante  con  Dios,  que  una  nochej  a hora  que  por  él  edava  haziendo 
oración,  le  pareció  vifiblemente,  prefo  a dos  cadenas  de  q afian  dos  De- 
monios. Rogóla  con  ladimofa  voz , que  infídiedé  en  pedir  mifericordia 
al  Cielo.  Añadió  indancias  de  oracioncs,de  midas  de  limofnas.Dedas  fue 
una  piel  dada  a un  neccídtado  Sacerdote.  De  alli  a quarenta  diasf en  faba- 
do ) le  bolvió  a aparecer  elRcy  vedido  de  blanco, y con  la  piel  de  la  limol^ 
na  lobre  los  ombros.  Certidcandola  del  fin  de  fu  pena,  y principio  de  fu 
gloria,  fe  le  fue  de  entre  los  brazos  ya  tendidos  para  abracarle . Aviendo 
cogido,  todavia , una  punta  de  la  piel,  un  pedazo  dclla  fe  le  quedó  en  la 
mano.  Defpues  fe  halló  menos  en  la  piel  del  Sacerdote  \ y confiriéndole 
con  ella,  era  todo  una  mifma  cofa. 

I I La  Reyna  Doña  Terefa  fue  hija  de  AíTur  Fernandez  Conde  de 
Monzon.El  edado  en  que  vió  alRey  difunto,primero  de  penas,y  defpues 
de  gloria,  la  reduxo  a procurar  la  gloria  y huir  las  penas,  por  aquel  cami- 
no en  que  cdo  fe  adegura  más,que  es  la  Rcligion;y  affi  fue  Monja.ElRey 
fue  defpues  trafladado  a León;  y alli  mifmo  edá  fcpultada  la  Reyna.Fue- 
ron  fus  hijos  Don  Ramiro  el  Tercero  q fucedeen  la  Corona.  Doña  Urra- 
ca muger  del  Conde  Nepociano  Díaz.  Doña  Ermefenda,  de  quien  fe  cf- 
cribe  que  clRey  fu  hermano  tuvo  a Don  Sancho,el  Vcllofo:  mas  no  vello- 
fo  por  la  razón  que  fe  eferibe:  pues  eda  es  vanidima. 

1 2 Por  edos  años  facudió  Cadilla  de  fu  cerviz  el  yugo  de  los  Reyes 
de  León.  Dafe  por  motivo,  que  clRey  D.  Sancho  no  pudo  pagar  al  Con- 
de Fernán  González  el  precio  de  un  cavado,  y de  un  ajor  que  le  vendió 
fiado.  Qiiien  ferá  tan  crédulo  que  crea  no  tenia  un  Rey  de  León  fudenta- 
dor  de  tantos  Excrcitos,  Principe  de  tantos  Vadállos,con  que  darfatisfa- 
cion  a una  deuda  tan  corta?  Qiiien,  q quando  fuede  mayor,  dexade  por 
ella  un  Reyno.^  Creible  es  que  el  Conde  viendofe  fuelto  de  la  prifion  en  q 
clRcy  le  tenia,  bolvió  a las  artes  que  le  pufieron  en  ella,  y por  fu’ muerte 
configuió  la  libertad  Cadel  lana,  y el  Gobierno  de  fus  Condes. 

1 3 Al  principio  del  Reyno  de  Don  Sancho  fue  la  rcftauracion  del 
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Monaftcrio  de  Arouca,  por  Loderigo,  y Vandilo,  que  le  dcdicaroii  a 
Apollóles  Pedro  y Paulo;  y a los  Marryres  Cofme  y Daiiiian  . Succilo.es 
fuyos  le  vendieron  aAnlür,y  Eileva,  Señores  del  Valle  de  Arouca,  que 
le  dieron  al  Abbad  Emiigildo;  y el  a Doña  Godiña;  y ella  a fu  nieta  Do- 
ña Toda;  y ella  a Froila  Godcltiz;  y el  a liis  hijos  Alonfo,  y Godiño.Era 
de  Monges  Benitos,  y defpues  fue  de  Monjas  del  propio  habito,  alia  que 
le  hizo  de  San  Bernardo  Doña  Mafalda  hija  delRey  D.  Sancho  I.  de  Por- 
tugal, recogiendofe  a vivir  en  el  quando  la  apartó  dclRcy  Don  Enrique 
I.  de  Caftilla  el  parentefeo  indifpenfablc  entonces,  con  que  fue  fu  muger. 

• Devefe  a la  iluftre  fama  de  aquel  Monaftcrio  ella  memoria. 

1 4 De  Froila  Vermuiz,  aquel  Conde  y valcrofo  Cavallcro  que  ven- 
ció al  Conde  Don  Gonzalo  en  fingulardelafio,  fededuzela  heroica  Fa- 

^ miliade  Pereyras,  benemérita  de  efle  Renombre  por  los  muchos  Héroes  q 
produxo.  Sus  Afcendicntes  fueron  D.  Monido  Señor  Romano  f delcen- 
dencia  de  los  Godos  que  dominaron  a la  domada  Italia]  que  cafó  con  D. 
Juana  hija  de  Don  Reymon  hijo  dclRey  Don  Alonfo  el  Cafio.Dc  fu  hijo 
Froila  fue  muger  D.  Brifidora,  hija  del  Conde  D.  Alvaro  de  las  Afturias: 
y dcllos  el  Conde  Don  Vermui  Frojaz,  cafado  con  Doña  Aldonza  Roiz 
[hija  del  Conde  Don  Rodrigo  Ramirez,  nieto  del  Conde  D.  Reymon.J 
Padres  dcnuellro  vitoriofo  Froila;  por  quien  me  detuve  eneíTa  liftade 
fus  Afcendicntes.  Defpues  me  detendrán  hazañas  luyas. 

15  Un  monumentomeeflá  noticiando  de  algunos  Obifpos  de  Por- 
tugal ellos  propios  dias;  y por  más  que  pretenda  mi  pluma  aprefurar  el 
buelo,  he  de  nombrarlos,  con  refir  el  motivo  de  fus  firmas.  Era  el  fin  del 
año  ^óS.quando  una  Señora  de  Vaífallos  enrre  los  tíos  Alva  y Mondego 
hizo  donación  délas  Villas  de  Midocs,de  Tcodoris,  y de  Franiiacs  al  Mo- 
nallerio  de  Lorvan.Confirmanla  los  Reyes  Ordeño,  y Ramiro;  y el  Prin- 
cipe Sancho;  y elRey  Veremundo.  Efto  es  que  cada  uno  la  confirmava 
quando  fucedia;  pues  aun  mifmo  tiempo  no  los  uvo . A fu  confirmación 

V fucede  la  de  los  Prelados;  Visjullo  de  Coimbra,Ennigildo  de  Vifeo,Jaco- 
bo  de  Lamego,  Allano  de  Dume,Sifcnando  de  Iria,  Domingo  de  Zamo- 
ra. Cavalleros,  Gonzalo,  Oveco,  Gofendo,  y Diego  Monizes;  Veporano, 
y Exemeno  Diaz;  Rofendo  Fernandez;  y Vacaterra  González . Digna  es 
de  memorarfe  la  extravagancia  [ para  nueftra  edad]  de  algunos  deÜos 
Nombres:  y de  reparo  la  anterioridad  de  Monizes. 
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CAPITULO  XIII. 

Hefde  el  año  ^ój.ajlaelde  de  Chifio. 
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■ QUI  íe  nos  aparece,  o con  nías  certidumbre  de  herencias,- 
o con  mas  ñdclidadde  Vaílalios,  la  fuceíTion  deDonRa-:  967 
miro  el  tercero pues  entravs  en  los  Icys  años  de  fu  edad 
quando  tomó  el  Cetro,  fiendo  aíli  q por  falta  dclla  le  aviá 
él  ufurpado  a otros. Pudo  bien  fer  que  devieíle  efla  ventura 
menos  a fiddidades  de  ValTalloijO  a cófídcracioncs  de  herencias,  que  a fu 
madre  la  Reyna  Dona  Tcrelá,  y a fuTia  Doña  Elvira  la  Monga,mugeres 
que  tuvieron  autoridad  y prudencia  para  hazerí'e  rcfpctar^  y temer.  Por  él 
gobernó  la  Reyna  de  modo  que  no  fe  llegó  a i'entir  mengua  de  mano  va- 
ronil los  años  de  la  tutoría.' Ayudava  a elfo  la  tregua  que  avia  entonces 
•entre  León  y Cordova,cuyo  Rey  Hifcen,ÍIno  era  tan  niño  como  el  nuct 
tro,  era  alhn  niño,  pues  andava  en  onzeaños;  y tenia  por  tutor  al  famoíb 
Capitán  Alhagis,renombradoAlmanzor,  el  más  duro  enemigo  déla  van- 
dera  Católica  en  Efpaña  defpues  de  fu  pérdida. 

2 Nunca  la  quietud  es  tanta  que  falte  quien  la  rcbuelva.  Galicia  fe 
liallava  opreflá  de  los  Normandos  que  avian  llegado  a fus  playas  con  una  ogg 
üota.Contra  ellos  conduxo  el  Conde  Don  Gonzalo  Sánchez  mucha  y lu- 
zida  y bien  armada  gente  de  la  propia  Galicia,  y de  Portugal.  Afláltan- 
dolos  a vanderas  tendidas,  y a fon  de  caxas  y trompetas, los  apagó  de  fuer- 
te que  uno  folo  no  quedó  con  vida.Quien  fiicflé  elle  Conde  tan  valerofo, 
y tan  digno  de  memoria,  no  fe  halla  en  noticia  alguna.  Enteramente  es 
prelá  del  olvido.  La  ciudad  de  Coimbra  por  effe  tiempo  ella  va  a la  obe- 
diencia de  los  Reyes  Leonefes,  y los  Chriñianos  de  fus  Comarcas  le  vian 
pacíficos  cultores  de  fus  campos.  Confia  efla  tranquilidad  de  eferituras 
de  compras  y ventas  de  algunas  poíTcfliones  entre  ellos  y los  Moros  efios 
mi  i rnos  años. 

5 Efia  utiliíTima  conformidad  de  fíete  o ocho  años,  quando  parecia 
más  eftable  fe  perturbó  rebatadamente.  Alcoraxis,  q le  prefunie  lér  Rey  9/ ^ 
de  Sevilla,  entra  por  Lufítania  con  tanta  mano  que  los  Condes  Capitanes 
délas  Fronteras  no  pudieron  íiifpender  el  Ímpetu  de  fus  afláltos.Dexa- 
ron  todas  las  Plazas  de  fitios  llanos  por  defenderfe  en  la  altura  inexpug- 
nable de  algunas  montañas . Entrando,  pues,  los  Barbaros  por  el  valle  de 
Aroucalcdexaron  cnefiado  miferabiliílimo:  imagen  de  lo  queavia  po- 
dido el  hierro,  y la  llama.Lo  que  en  una  hora  fe  deshizo,  cafi  treinta  años 
cilu  vo  fin  rehazerfe.  Palló  la  ira  vitoriofa  el  Miño,  yacampófe  en  torno 
de  la  ciudad  de  Compofiela.  Combatióla,  y quando  con  más  prefuncion 
de  entrarla,  quilo  el  Apofiol  Sant-Iago  daracntendcfqnodormia.Dc- 
luidiú  lii  caula  con  uua  pefiileneia  arrebatadamenta  derramada  en  aquel 
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Excrcito,de  tal  fuerte  que  pocos  fe  redimieron  dclla.  Aífi  mofiró  que  era 
fuyo  aquel  Sepulcro,  y que  cra^  fu  Patronazgo  Efpaña. 

4 Aífi  con  guerra  en  unas  partes,  y con  temor  dclla  en  otras,  y en 

otras  con  alguna  confianza  de  paz,  fe  paíiáva  el  tiempo,  aíTa  que  D.  Ra- 
miro falió  de  l'us  tutorias  con  tan  pocas  mueftras  de  talent^,ejue  dio  mo^ 
tivo  a que  los  Condes  Portngueíes,  y Gallegos,  faludaífen  por  íu  Rey  al 
Infante  Don  Bermudo,hqo  dclRey  D.Ordoííoel  Tercero^Tde  lü  iegun- 
da  muger  Doña  Elvira.  Difculpcnlos,  íi  pueden,  las  parres  dignas  de  im- 
perio obfervadas  ya  en  Bermudo^  las  pocas  de  Ramiro;  laneceífidad  de 
muchas  en  los  Principes  para  parccerlo.  Opufofe,todavia,  tlRcy  con  las 
armas  a la  rapida  corriente  de  aquella  rebclion(' que  para  defenderle  tam- 
bién las  aciertan  a tomar  los  feñolicntos )y  lalió  aencontracfé  con  Bermu- 
do,  y fus  fequazes  en  el  Puerto  de  Arenas.  Peleofe  virtuofamente  undia 
entero.  Con  la  noche  fe  apartaron  los  dos  Excrcitos,  tomando  cada  uno 
el  camino  de  l'u  Reyno,  y ambos  ¡van  ni  vencidos,  ni  vencedores . Sucef- 
fo  raro  ¡Batalla  fue  lamentable,porqneen  ella  pereció  lo  florido  de  la  ca- 
valleria  Efpañola,  que  entonces  era  el  freno  de  la  desbocada  Moriíma. 
Qiicdó  pareciendo  q todos  avian  venido  másahazer  un  lácrificio  gran- 
r de;  que  a bufear  alguno  una  Vitoria. 

5 Coimbra  no  fiie  tocada  defte  rayo.  Viafe  en  paz  con  fus  cOniarcas. 
Govcrnavanlas  Señores  Portuguefes.  Uno  fue  el  Conde  Don  Gonzalo 
Moniz , que  tenia  mano  fobre  todo  lo  que  en  Portugal  era  Católico . Del 
y de  fu  muger  Mamadona,  hija  delRey  Don  Bermudo,  ( como  confia  de 
cédula  dclRcy  D.  Fernando  el  Conquifiador  de  aquella  ciudad  ) perma- 
nece donación  de  algunas  Villas  ( tal era  la  grandeza  de  fu  Efiado  Jal  in- 
figneMonafteriodeLorvan.  Coníirmanlal  yesdeftemifmo  año  981."] 
Los  Obifpos  Viliulfo  de  Coimbra,  Y quila  de  Vifeo,  y de  La  mego  Jaco- 
bo.  Omito  nombres  de  Cavalleros,  o confirmadores,  o tefiigos. 

6 Eflás  difeordias  inte! linas,  o guerras  civiles  y domefiieas,  dieron 
animo  al  Capitán  Almahzor  para  violar  las  treguas,  y dilcurrir  con  Exer- 
cito  poderofiífimo  por  toda  Lufitania.Con  fus  deudos  y amigos  le  acom- 
paña va  el  Conde  Don  Vela,  que  propiamente  fue  el  Segundo  Julián  de 
Efpaña,  por  vengarfe  de  la  expulfion  en  que  le  pufieron  de  fus  tierras.En 
Portugal,  pues,  a fuerfa  de  armas,  defpues  de  bien  refiftidas,  bolvieron  al 
yugo  bárbaro  Plazasiluftres.  La  ciudad  de  Coimbra,  que  como  de  algu- 
nos años  no  ubieíTe  recibido  efirago,  efiava  florente,  fue  difícil  de  rendir- 
fe.  No  lo  fue  tanto  la  del  Porto,  Mejor  peleo  la  de  Braga,  y no  tuvo  me- 
jor fortuna.  LadeBritonioTmás  adelante,  dzia  el  Miño  ufando  lo  ulti- 
mo déla  obfiinacion  en  la  defenfa,haziendo  notable  daño  al  enemigo, 
provocó  la  fiiria  en  Almanzor  con  tanta  impiedad,  que  entrados  fus  mu. 
ros,  no  fe  admitió  Chrifiiano  a vida,  ni  le  redimió  de  ruina  la  fabrica  más 
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©Ividada,  o mas  remora,  o más  fegura.  Solamente  la  memoria  de  fu  nom*' 
bre,  y de  lu  alFienco  permanece.  En  la  Comarca  de  la  Beira  corrieron  la 
milina  tormenta  Lamego,  y Vifeo. 

7 En  todas  citas  facciones  el  primer  incendio  era  de  los  Templos 
Sagradosj  y el  primer  golpe  en  los  Miniftros  dcllos,  y en  los  Católicos  de 
vida  más  inculpables.  Dcllo  procedía  c|ucaun  tiempo  mifmo  aflblavan  la. 
tierra,  y pobla  van  el  Cielo.  Conlcrva  la  tradición  en  la  eminencia  de  un 
monte,  el  nombre  Archcníc.  Era  de  nn  Monafterio  de  Monjas  que  allí 
fueron  degolladas  una  noche,  con  fu  virtuofa,  y, feliz  Abbadeflá  Colum- 
ba Oforezi  que  bien  como  otra  Urfula  iva  capitaneando  para  la  gloria  a^ 
qnclla  cfquadra bella,  pura,  y divina.  PaíTando  el  Moro  la  fierra  de  Pera3 
junto  a la  Villa  de  Aguiar  de  la  Beira,  y de  Sifmiro,tUó  una  caterva  fobre 
orroMonafterio,y llevofelas Virgene.'  fagradas.  Chrifiianos  Icfalenal 
encuentro,  y empiezan  por  la  retaguarcía  con  tan  buena  dicha,  que  a po- 
cos perdonó  la  muerte.  Por  eño  fe  llama  aquel  campo  la  Matanza,  y Al* 
nianzor  el  monte,  adonde  íe  retiró  timido  elle  Bárbaro  3 cfte  íegundo  a* 
zote  Mahometano  para  Pifpaña,  que  igualmente  le  provó  fenfibles  y fan* 
griento,  y horrible  en  todas  las  otras  Provincias  fuyas. 

8 Saliendo  elRcy  a los  Moros,  recibió  dcllos  una  tal  rota  cerca  de 
Simancas,  que  rctirandofe  a las  montañas  feviacafi  en  aquella  mifcrable 
fortuna  con  que  Pelayo,  y algunos  de  fus  Sucefl'ores  dieron  principio  a la 
rcfiauracion  de  la  fligida  Efpaña.  El  conde  Garci  Fernandez  Señor  de 
Callilla,perfeguido  del  Conde  Don  Vela, y de  fus  parientes,andava  fiem- 
prc  en  campaña  contra  Moros . Mas  desfavorecido  de  ios  Leonefes,  no 
podía  con  fus  fucrgias  folas  hazer  tanta  refilfcncia  que  bafiafic  a efcularla 
perdida  de  muchos  lugares.  Alentóla  más  la  muerte  de  los  ficto  Infantes 
de  Lara  entonces  fucedida ; cuyos  motivos  de  traición  dexaré  de  referir, 
no  por  notorios,  mas  por  efiraños. 

9 En  Portugal  padecían  los  Chrifiianos  la  ufada  molefiia  f y no  la 
fiiavizava  el  ufo  ■ de  vivir  fugetos  a la  Moriíina,dcfdcla  margen  del  Due- 
ro afta  el  Algarve,  quedando  folaincnte  la  pequeña  Comarca  de  Entre- 
Ducro  y Miño,  y algunas  tierras  fragofas  de  la  Beira , a la  obediencia  de 
Don  Bermudo,  que  todavia,  fuftentava  el  titulo  de  Rey  en  Galicia.  A cí- 
eos cortos  efpacios  fe  retiraron  algunos  de  los  Señores  que  antes  vivían 
en  los  términos  de  Coimbra;porque  eran  acá  Dueños  de  poíTeíllones  baí- 
tantes  a fuftcntarlos.  Cofa  admirable  es  el  ver  que  no  conteniendo  la  lon- 
gitud de  la  Comarca  de  Entre-Duero  y Miño  mas  de  dicziocho  leguas,ni 
tnas  de  doze  fu  latitud,  cupieficn  en  ella  tantos  Solares  de  tantas  Familias 
de  tanfingularluftre,  que'apenasaycntodoel  Sol  de  la  Nobleza  Efpa- 
ñola  rayo  que  no  fe  derive  dellas.  Efto  es  (notefe  la  gran  diíFcrencia  délos 
tiempos ) que  entonces  los  grandes  Varones  fabian  caber  en  pequeñas  ca- 
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fasjydcfpucs  no  cupieron  en  cafas  grandes  Varones  pequeños . Y ina> 
brevej  Era  en  aquella  edad  mucho  el  nofnbre,  y el  eftado  poco:  es  en  efta 
poco  el  hombre,  y d eftado  mucho» 

i o Mas  reduzido  elRey  al  aprieto  de  no  poder  mejorarle,  ni  con  los 
Moros  que  le  arrinconaron,  ni  con  Don  Bermudo  que  no  fe  arrinconava, 
efpiró  en  León  con  treinta  y líes  años  de  edad,  y veinte  y ocho  de  Cetro. 
Sepultáronle  en  el  Monafterio  de  San  Miguel  de  Diflriana,  fundación  de 
fu  Abuelo  Don  Ramiro  el  Segundo.  Dozientos  años  adelante  le  trafladó 
clRcy  Don  Fernando  a la  Cathedral  de  Aftorga.  Fue  cafado  con  Doña 
Urraca,  de  cuya  aícendencia  no  ay  memoria.  Della  no  tuvo  hijos.  T uvo- 
lo  de  fu  hermana  Doña  Ermefenda;  y fue  Don  Sancho  que  fe  dixo  el  Vc- 
llofo,  y que  cafó  con  Doña  Moniña  Frojaz  hermana  de  D.  Rodrigo  Fro- 
jaz  Conde  de  Traftamara.  Eícribeíc  quedefte  matrimonio  proceden  las 
familias  de  Ribera,  y de  Vafconcelos.  Los  Blaíbnes  dellas  andan  juntos  en 
Portugal.  Efbi  junta  íé  opone  a ios  opueños  a que  VafconCelos  íéa  rama 
de  Don  Sancho» 

CAPITULÓ  XIV» 

Memor'uu  Ecclejtaflum  dclos años  tHIecedeatet, 

OR  no  profanar  lo  fágrado,y  también  porq  ft  quede  más 
luzido  en  fingiilares  planas , dexé  de  referit  eH  efTotras  lo 
queeneftás  refiriré,  alomenoscotiafedo  de  Chriftiano, 
ya  que  no  con  cfplendor  de  elegancia.  Confuelame , que 
no  neceflttan  dclla  las  obras  de  Dios.  Refíeralas  un  Cice- 
rón Católico, y no  las  hará  mayores:ni  menores  las  hará  quatquier  inculto 
eftilo  quando  las  refiera.Pueden  las  Plumas  de  más  elevado  huelo,  ilufirar 
a las  efpadas  de  más  crecida  fuerte;  porque  en  tos  términos  humanos  no 
ay  cofa  alguna  tan  grande  que  no  pueda  íer  fobrepujada  de  otra.  Pero  la 
más  pujante  de  las  humanas,  cede  al  menor  atomo  de  las  divinas.  Las  que 
entro  a delcribir  no  neceflttan  de  algún  retorico  artificio.  Ellas  por  fi  fo- 
las,  fi  íé  dizen  fe  hazen  efcüchar:  fe  hazen  leer  íi  fe  efcriben;  y verfe  fi  fe 
pintan.  Bien,  pues,confiadamente  püedo  efperar  que  fe  vean,que  fe  lean, 
y que  fe  efcuchen,  aun  que  fea  yo  el  que  las  pinta, el  que  las  efcribe,el  que 
las  dize;  porque  es  Dios  el  que  las  obra. 

2 Arriba  apuntamos  el  hurto  q Almanzor  hizo  de  las  Monjas  del  Mo- 
nafterio q eftava  cerca  de  la  Població  de  Aguiar,  y la  ruina  de  aquella  fa- 
brica. Avia  alti  una  pequeña  Imagé  de  NueftraSeñora,q  losCatoIicos  pu- 
íicron  en  cobro.Los  humanos  có  crimé,para  falvarfe,  acogéfe  a lo  Sagra- 
do;y  lo  Sagrado  inculpable,acogefe  a la  inhumana  habitació  de  las  ñeras. 
En  tales  peligros  fonTéplos  a las  Imágenes  las  grutas;  fon  Cuftodias  a las 
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Reliquias  las  montañas.  Aquella  menuda  rcprcfcntacion  déla  mágcflad 
de  la  llcyna  de  los  Angeles  eícondió  el  zelo  Chriliianoen  una  cueva, por- 
que nolaalcan^afle  la  ira  barbara.  Alli  feeltUvo  oculta  más  de  quinien- 
tos años,  quandoal  tercero  déla  Coronación  delRey  Don  Manuel,  fcli* 
ciflimo  en  hallazgos  notables,  la  halló  itna  niña,  pequeña  por  edad,como 
lo  dizeeña  voz;  pequeña  por  entendimiento  pues  era  niña;  pequeña  pof 
diado,  porque  era  pobre;  para  que  nunca  dexe  de  fer  infalible  que  a los 
pequeños  revela  Dios,  y a los  grandes  efeonde  fus  fecretos.  Juana  era  fu 
nombre,  y guarda  va  algún  ganado  de  fus  padres  por  aquellos  montes.No 
Ja  podia  informar  alguna  voz  humana,  porque  era  forda  pues  era  muda. 
Divina  voz  la  informó,  porque  para  ella  no  ay  íbrdczcs.  O la  guiarla  al- 
gún Angel;  porque  con  las  puras  inocencias  lé  entienden  bien  angélicos 
Efpiritus.  Entrale,  alfin,  en  una  cueva,  o gruta,  fabricada  dequatrolofas; 
dos  eran  los  lados;  una  el  reclio;  y el  pavimento  otra. Falla  dentro  la  Ima- 
gen, y fin  faber  lo  que  halla,  ni  lo  que  haze  ( ó feliciííima  ignorancia/ ^có- 
gela, y ponda  en  la  celiilla  que  le  lérvia  de  guardar,o  ya  fu  labor,  o ya  fu 
iiierient!a,o  ya  todo.  En  celia  como  otro  Moyfes  fale  a luz  MARIA 
en  fu  Imagen  para  fer,  y para  dar  una  grande  luz  de  milagros.  Componía- 
la lo  mejor  que  le  era  polTible,  al  modo  que  las  niñas  fuelen  con  fus  mu- 
ííecas.  Para  lo  que  alcanzava  a entender  no  era  más  la  Imagen.  Una  fuerte 
de  muñecas  echa  va  a los  rios,por  Ungular  fupcrfticion  la  Gentilidad  anti- 
gua:)' agora  entre  los  Chriltianos  echará  al  mundo  rios  de  milagrofas  gra- 
cias cita  muñeca. 

5 Era  mucho  el  tiempo  que  a la  inocente  pafiorzilla  le  llcvava  el 
dcfnudar,  y el  veftir  la  Imagen. Di  vertíala  de  atender  a fu  labor,  y a fu  ga- 
nado. Cantada  fu  madre  del  divirtimiento,  y no  teniendo  a la  Imagen  por 
más  de  lo  q la  inocencia  la  tenia,fe  la  arrebató  de  las  manos  para  arrojarla 
en  el  fuego  Empieza  la  muñeca  a dar  a entender  lo  que  es.  La  hija  muda  ^ 
(qual  ya  en  otro  tiempo  un  mudo  viendo  herir  a fu  padre  ) Ilícita  la  voz 
articulada  improvilhmcnrc,  y dizea  fu  madre  que  no  la  arroje.  La  madre 
ya  no  podia,  aun  que  quifiera,  pues  al  querer  jugar  el  brafo  le  halló  im- 
moble,como  Icco.  Di  vozes  deefpanto:  acuden  vezinos;  repáran  todos 
en  q es  Imagen  de  laSacrofanta,de  la  ellupéda  MARIA;  y no  muñeca  de 
inocentes  niñezes  Informa  Juana  ya  no  muda  Jy  vanla  figuiendo.Dcxan 
la  Imagen  en  fu  gruta;  y rcmtuycfcel  movimiento  al  brazo  q le  avia  per- 
dido. Tres  milagros  grandesen  tres  efpacios  pequeños.  C^ic  avrá  dcllos 
en  elefpaciodcciento  veincuenra  años  de  fu  veneración  en  aquella  Al- 
coba Angélica,  por  ellos  vifirada  de  iinimerablcgentc,uo  folo  endia  par- 
ticular,mas  en  todos  Elle  pequeño  Tiemplo  cu  piedras;  ellas  piedras 
grandes  en  perpetuas  maravillas;  elle  Relicario  preciofilfimo,  fe  llama  de 
Nucllra  Señora  da  Lapa.  Lapa  en  Portugués  viene  a fer  corrupción  de 
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Lapis  en  Latín;  yes  propiamente  qiialquier  concavidad  entre  piedras. 
Mis  Padres  me  enfeñaron  amores  con  efta  milagrofa  Imagen,  porq  avien- 
do no  pocas  leguas  de  diíbncia,  a pie  la  ivan  a vifítar;  y no  eran  gente  de 
a pie. 

4 Por  eftos  mifinos  años  vinieron  a Portugal  de  Regiones  eñrañas 
Señores  grandes.  Luego  adelante  lo  he  de  referir,  por  oblcrvar  en  mi  hif- 
toria  la  mejor  orden  que  me  fuere  poflible.Fucron  Reparadores  de  la  ciu- 
dad del  Porto.  Uno  dellos  era  Don  Nonego  Obifpo,  y natural  de  Vando- 
ma.T ruxo  configo  una  Imagen  de  Nueftra  Señora  con  el  Niño  en  los  bra- 
70$:  de  efiatura  algo  mayor  que  la  natural:  efculpida  ('ignoro  fi  en  piedra 
fi  en  leño^  con  mayor  magefiad  que  artificio,  aun  que  efte  no  careica  de 
arte.  Colocóla  íbbre  una  de  las  puertas  de  aquellos  muros  que  reparava, 
o que  de  nuevo  erigia : y en  ella  permanece  oy  el  nombre  de  Nueítra  Se- 
ñora de  Vandoma.  Alli  tiene  Ara;  alli  lé  diie  Mifiá,  a que  defdc  fus  ven- 
tanas atienden  todos  los  moradores  de  una  calle.  Efia  era  la  Belona,  efta 
la  Palas  a q el  Santo  Obifpo  acudía  para  felicitar  los  exercicios  de  la  guer- 
ra, con  q fobre  los  Moros  fiie  muchos  tiepos  ehriíbano  Marte.  Ella  le  oía 
devoto,  ella  le  alentava  armado,ella  le  hizo  no  pocas  vezes  vitorioíb.  Era 
la  fé  mucha,  no  podían  fer  los  milagros  pocos:  ellos  fueron  las  anuas  dél. 

5 Dentro  de  aquella  muralla  de  abreviado  circulo,  que  oy  fe  vé  rota 
a partes, en  lo  más  eminente  fe  fundó  defpues  la  iglefia  mayor  que  perma- 
nece de  funtuofa  fabrica.  Venérafc  en  ella  otra  Imagen  de  Nueftra  Señora 
también  con  el  Niño  en  losbrazos;ylallaman  de  Silva,  porque  en  el  miC- 
mo  puefto  fe  deícubrió  entre  unas  zarzas,  a que  nuefiro  idioma  Portu- 
gués llama  Silvas.  Fue  fu  defeubrimiento  por  dios  propios  años,  o pocos 
antes,  o defpues.  Su  efiatura  es  mediana : iii  materia  piedra : fu  labor  era 
más  bafia  que  polida,  mas  no  fin  ayre.  Impertinente  curiofidad  de  moder- 
na devoción,  hizo  que  finzelcs  mas  dodos  para  hcnnofearle  el  rofiro  le 
quitafien  la  forma  que  fu  primer  Efcultor  le  avia  dado;  como  fi  no  fuelle 
más  hcrmora,como  fi  no  fuefle  más  venerable  la  antigüedad  que  alli  fe  vía. 
De  reliquias  pudieran  fervir  los  ripios  que  della  refultaron  al  finzelarla  de 
nuevo;  porque  fiempre  fue  milagrofa.  Que  numero  de  trofeos  pendiera 
de  aquellas  colunas  y paredes,  ficomo  otras  Naciones  fupicra  laPortu- 
guefa  hazer  alarde  de  milagros? 

6 Tarde  o nunca  diera  yo  fin  a memorias  defia  claflé  fi  ubiefle  de  re- 
ferir todos  ios  hallazgos  de  Imágenes  que  por  efios  tiempos  u vo,  o todas 
las  q;ie  fin  averfe  perdido  fe  confervaron.Contentarémc  agora  con  la  que 
permanece  en  un  celebre  Monafierio  de  Monges  Benitos,  del  amenifitmo 
valle  de  V'ifela,  centro  de  la  Comarca  de  Entre -Duero  y Miño,  adonde 
naci  parochiano.  Tiene  también  el  Niño  en  los  brazos.  Su  efiatura  es  co- 
mo la  mayor  de  mugeres ; o mayor.  De  fupreícncia  folian  partiralenta- 
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dos  los  valerofos  Capitanes  a las  batallas:  a ella  folian  bol  ver  con  los  deí^ 
pojos  de  las  Vitorias,  ofreciéndola  joyas  para  adorno,  y tierras  para  domi- 
nio. Porella  fe  fundó  aquel  funtuofo  Monafterio,  Sepulcro  de  muchos 
Heroes,  que  tomando  dclla  el  titulo,  fe  llamó,y  llama  de  Santa  Maria  de 
Pombeiro.Finalmcntc  fiic  celebre  por  miUgros,y  oy  lo  es  por  Ja  memoria 
dellos,  perpetuada  más  por  tradiciones  que  por  eferiros. 

7 Dellos  propios  años  fue  el  mara  villofo  San  Rofendo,  hijo  del  Con- 
de Gutierre  Arias,  y Doña  Aldara,  nieto  del  Conde  en  las  ciudades  de 
TuyydelPorco,y  en  todalaCo:narca  de  Encre-Daero  y Muio  que  en- 
tre ellas  yazc,  Ennenegildo,  Pariente  y Mayordomo  mayor  delRey  Don 
Alonfo  el  Magno.PaPccequea  Aldara laavra  la  naturaleza produ ¿ido  in- 
capaz de  tener  hijos : pero capaciífiina  en  cl entendimiento  deque  Dios 
manda  a la  mifma  nan]raieza,alcanzó  del  con  devociones  elle  hijo  que  fa- 
lló a la  luz  del  Mundo  en  veinte  y feys  de  Noviembre.  Como  clmifmo 
Dios  quifo  elle  para  fi,  dió  a fus  Padres  otros  para  ellos,  porque  no  faltad 
den  fuceíTores  a fu  gran  Cafa.  Fueron  dos-,  Alonfo,  y Ñuño.  Deíle,  que  fe 
llamó  de  Celanova,  nació  Don  Sancho  Nufiez  de  Barbóla  í origen  de  la 
gente  deíle  Apellido"]  que  por  fu  hija  Doña  Terefa  Alonfo  mereció  fer 
Suegro  de  el  impolfíblea  la  alabanza  Don  Alonfo  Enriquez , primer  Rey 
de  Portugal. 

8 Hallamos  ya  quien  era  Rolendo  por  fangre,  bufquemos  agora 
<juien  fue  por  virtud.  Mis  fue  por  cíla,fiendo  tanto  porcffocía.  Pero,quc 
fflHicho,fi  la  Virtud  es  tal  que  a los  humildes  por  nacimiento  hazc  más  iluf 
tres  que  a los  que  fin  ella  nacen  illullriífimos?  Su  Madre  levaritó  una  Iglo- 
-íia  al  Arcángel  Miguel  [que  parece  fiicel  Abe^ado  de  fu pretenfion] 
certa  de  la  de  San  Salvador  en  el  Monte  Cordnba.  Para  bautizarleen  ella, 
por  aver  fido  la  de  fu  devoción,  fe  llevava  en  un  carro  una  pila  bautifmal, 
que  llegando  a la  puerta  del  Arcángel  fe  cayó  alli  por  averie  rotoel  car- 
to.EÍIc  aconrecimicnto  dió  a entender  que  la  divina  Voluntad  era  le  bau- 
tizafleen  aquel  Templo.  AlTi  le  hizo.  Creciendo  aun  mis  en  virtudes  y 
letras,  que  en  años  y cuerpo,  a los  veinte  y ocho  lé  halló  Sacerdote;  y def- 
pues  Obifpo  de  Dume,  dcfpues  de  Mondoñedo,  y dcfpues  de  Cómpof- 
tela;  adonde  teniendo  el  gobierno  por  eiRey  Don  Sancho  el  Gordo,moP 
tró  que  puede  un  bonete  lér  fullituto  de  una  celada;  porque  con  fu  valor 
fue  libre  Galicia  de  la  invafion  de  los  Normandos;  y lii  patria  Portuguela 
de  mochas  entradas,  y correrias  frequentes  de  los  Moros.  A viendo  fiinda- 
do  en  Mondoñedo  el  Monallcrio  de  Caverof oy  de  Canónigos  Reglares^ 
fundó  el  de  Celanova  de  Monges  Benitos,  a la  margen  de  la  íüente  del  rio 
Lima  ( tierra  de  fus  antepaflados ) al  tiempo  que  gobernava  a Compoñe- 
la.  El  intento  defta  fabrica  fue  para  fu  retiro,porque  ya  anhdava  por  ver- 
le aliviado  del  pefo  de  aquella  Dignidad,  y de  todas.  En  efta  avia  entrado 
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por  depoftcion  deSifchando,  que  queriendo  reñituirfe  dellá  vioJenta- 
tnente,  entrando  con  mano  armada  enlalglefia,y  poniéndole  la  d'pada 
fobre  el  pecho,  le  compelió  a dexarlcla. 

9 De  la  parte  de  Silenando  eftuvo  la  violencia,  no  de  la  Tuya.  Lo  que 
negoció  con  ella,  pudiera  negociar  con  el  rubgo,  pues  tenia  ti  míe  propo- 
íito  de  retirarfe  voluntario  a l'u  Monafterio  de  Celanova, donde  entonces 
era  Abbad  e)  Santo  Varón  Franquila.  Rctirófe,  alfin,  aun  más  a fugufio 
que  a!  del  difibluto  y violento  Sifcnando.Si  bien  quedó  agora  Tiendo  com- 
pañero de  aquellos  Ilcligiofos , no  pudo  fer  más  religiolb , porque  ya  de 
antes  no  lo  era  menos.  Pudo  mudar  de  cTrado,  mas  no  de  vida  . Álli  vivia 
tan  puro,  y tan  como  Santo,  que  citando  un  dia  hablando  con  el  Abbad, 
vió  que  r Tm  verlo  él,  o fentirlo“j  en  Tu  boca  ic  avia  entrado  y luego  Talido 
una  paloma  queen  blancura  fobrepujava  á la  propia  nieve.  Dtfro  coligió 
que  brevemente  fe  yeria  fin  aquel  Santo  Paíior  aquel  Convento.  Afll  fue. 
Los  Mongos  deíéolos  de  tener  otro  igual,Ie.violtntaron  a fucedcrle.  Ape- 
nas corrió  la  voz  por  las  tierras  circunvezinas,  quando  fe  vió  ir  llenando 
,de  cavalleros  la  Cafa,  porque  a todos  parecía  poco  dexar  las  pompas  del  , 
Mundo,  y el  fer  Señores  dcVaíTallos,  porfer/ubditos  de  nn  Varón  tan 
Santo.  Algunos  Conventos  de  Monjes , y Monjas  de  Galicia  y Portuijal 
le  embiaron  a dar  la  obediencia,  Tugetandofe  a aquel,  para  Ter  vifitados  de 
fus  SuceíTores.  ' ' 

1 o . Uitp  deftos  Monafterios  que  le  le  fugetaron,  fue  el  de  San  Juan 
de  Viciracii  tierra  de  Baño.  Eraalli  Abbadclá,  con  fingulares  méritos, 
Santa  Scñori.ña,  parienta  Tuya.  Fuefe  a vifitarla,  Sentaroníé  a hablar  en 
frente  de  dos  albañires  que  adereza  van  un  tejado.  Soipccharon  malicio- 
famente  de  la  platica:prppiedad  infcparable  de  la  vileza, y de  la  rufiiqucz. 
Empeñados  en  la  fofpeclia,  foiMrrcbatados  íubitamente  del  Demonio: 
huelan  de  la  cumbre  a la  tierra , y caen  muertos.  Cafiiga  Dios,  mas  no  fe 
vengan  los  Santos.  El  Santo  los  refucita  fi  Dios  los  mata.  Quedan  enfe- 
ñados  para  no  dar  motivo  a femejantes  buelos.  A la  buelra  de  un  viaje, en- 
tendiendo fus  Monges  que  llegaría  a ticnipo  de  oir  la  Mifih  conventual  la 
detenían.  En  el  camino  ledixeron  los  Angeles  una  con  lólene  pompa  y 
nv.ilica:  con  las  rodillas  en  tierra  laefiuvo  oyendo  abforto,caufando  ad- 
miración a fus  compañeros,  porque  ignoravan  la  caula.  l^Iegado  al  Mo- 
na fteri  o ordenó  que  por  ningún  rcípeto  humano  fe  dexaflé  de  celebrar 
la  Mifia  a fu  hora  feñalada.  Eftando  enferma  la  Rcyna  Aragonta  fu  prir- 
nia,lcembió  arogar  la  vifitafic.  Puefio  en  camino,  y llegado  al  monte  de 
Sandin,  oyó  vozes  Angclrcas  que  entona  van  Gl^na  m excrlj'is  T>ro , De  alii 
fe  bolvió , dezindo  a los  Tuyos  que  no  era  nccelíario  paíTar adelante, pues 
ya  la  Rcyna  elfava  va  en  mejor  vida  que  la  que  avia  dexado.  Bailen  ya  cf- 
ios  teílimonios  en  fu  vida  de  fu  Alma. 

1 1 Diez 
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1 1 Diez  años  fue  Obifpo  en  las  tres  Iglcdas  5 veinte  y dos  Abbad  en 
lu  Monaderiojfetenta  peregrino  en  efte  Mudo.  Dexóle  en  un  jueves  pri- 
mero de  Marzo,  reynando  Ramiro  el  Tercero. Beatificóle  el  Cardenal  Ja- 
cinto Legado  en  Efpañaique  defpues  le  canonizó  fiendo  ya  Pontificecoi» 
el  nombre  de  Celeltino  Tercero,  que  entró  a Pontificar  el  año  1 1 9 1 . y 
eiiuvo  en  la  Silla  aíla  el  de  1 1 98.  Es  de  creer  que  luego  al  entrar  enelíá 
fue  la  canonización,  pues  le  beatificó  el  mifino  antes  de  pofTeerla . En 
quella  Iglefia  Tuya,  tiene  lü  Sepulcro  en  frente  del  de  San  Torquato . En 
elle  Monafierio,  y en  el  otro  de  Mondoñedo,le  guardan  dos  caíüllas{' una 
en  cada  uno)  con  que  dezia  Mida.  Ambas  fon  de  leda  como  rafetanj  y da 
una  mifma  forma;  y efia  es  como  la  que  permanece  de  San  llefonfo,  y que 
fe  conlerva  en  las  fobrepelizes  del  Clero  Portugués,  redondas  fin  otra  a- 
hertura  que  en  el  centro  la  que  bada  para  que  entrandofe  la  cabera  poc 
ella  fe  venga  a caer  fobre  los  ombros.  Guardante  también  en  Cclanova 
una  mitra  de  lino  pequeña  y orlada  con  trenza  de  oro;  dos  anillos  de  pla- 
nta dorada  con  crifiales:  uno  de  oro  con  una  cornerina;  un  cáliz:  dos  vafl- 
tos  de  crifial  con  pies  de  plata;  eran  los  con  que  le  fervian  a la  Mida  vino 
y agua.  Venerables  alhajas  por  la  antigüedad,  y por  el  dueño.  , 

11  A la  mifina  hora  de  fu  fallecimiento  le  hallava  la  Abbadeda  San- 
ta Señoriña  en  (u  Convento  con  fus  Reliólas  a las  Completas,  Oyendo 
'armonía  Angelica,en  que  fe  pronuncia  va  el  cántico  de  Te  Venmíaudamuéf 
preguntó  a las  Monjas  fe  oían  aquella  mufíca.Dizen  que  no.Llamaíe  una 
niña,  por  ver  fi  los  inocentes  oidos  eran  más  beneméritos  de  eícucharla;  y 
dize  que  la  oie.  Entonces  dixo  la  Santa  que  en  aquel  punto  avia  falido  al 
Ciclo  la  Alma  de  Rofendo,  y entrado  en  el  con  Angélico  Triünfo.  Exa- 
minándole la  certeza  deíie  dicho,  hallóle  que  á la  mifina  hora  avia  efpira- 
do  el  Santo  en  fu  Monaderio.Su  cuerpo  refplandedó  alli  fíeoipre  con  mi- 
lagros no  menos  admirables  por  las  circundancias  q por  el  número;  o no 
menos  por  él  que  por  ellas.  El  referirlos  es  de  plumas  que  tienen  licenda 
'de  tenderfe  enteramente  por  la  región  del  hiftoriar  amplidimo . Y de 
quien  no  puede  falir  deda  apretura,es  la  pena  [ fl  los  ama  como  yo]  de  no 
poder  refirirlos.  Diré  íblo  que  recibiendo  el  beneficio  dellos,  los  califica- 
ron todos  Edados.Principes,y  Señores.Medianos,y  Plebeos.  Porque  para 
edas  calificaciones  valen  tanto  Plebeos  como  Principes. 

19  Allá  fobre  el  año  9 a 4.  diximos  quien  eran  los  Padres  de  Santa 
Señoriña,  y aqui  bade  agora  dezir  que  era  parienta  de  San  Rofendo.  Si  le 
igualó  en  lo  iludre  de  la  fangre,  no  le  quedó  defígual  en  lo  raro  de  las  vir- 
tudcs.Edas  pufíeron  a ambt»  fobre  las  Sagradas  Aras,  y debaxo  de  las  res- 
plandecientes Diademas.  Al  tiempo  que  fe  le  prevenian  galas  deNobia 
con  un  Pariente  de  la  Cafa  Real,  eligió  ella  mayor  Efpofo,  y mejor  gala, 
poniendofe  la  cogulla  de  S.  Benito  en  el  Monaderio  de  S.  Juan  de  Vieira, 
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fueron  de  fu  natural  vivienda.  Mirefe  fi  digo  bien  que  fue  opuefta  a La- 
tona.  Pobló  ella  de  ranas  y de  ruido  las  aguas,  y Señoriña  defpoblolas. 

I 6 Eran  veinte  y dos  de  Abril  del  año  982.  ('tres  antes  de  la  muerte 
dclRey  Don  Ramiro, oelmifmodcSa.  fiellafuc  enefte  como  quieren 
otras  opiniones ) quando  Señoriña  murió  para  vivir  más.Poco  antes  de  fu 
fallecimiento  le  avia  fido  revelado  eldcíii  pariente  San  Roíendo:  y pueí 
la  vida  del  fue  de  fetenta  años, poco  más  o menos  fe  queda  hallando  él  en 
que  cfpiró,  que  feria  el  de  980.  y el  en  q nació,  que  feria  el  de  9 1 o.  Ella, 
y l'u  Tia,  y Maeftra  Santa  Godiña  , y fu  deudo  ( fe  cree  que  lo  era, ) Sart 
G ervás,  o Gervafio  [que  la  corrupción  por  la  mayor  parte  ufurpa  letras^ 
tienen  ñis  Sepulcros  en  aquel  Monafterio  de  Bafto,quc  es  de  Monges  Be- 
nitos, ya  de  largos  tiempos.  Es  Parroquia  con  la  Vocación  delapropiá 
Santa.Entrc  los  hombres  poca  dicha  tuvieron  cltos  SantoSiporque  la  fier- 
ra vezina  adonde  vivieron  es  poblada  de  una  gente  con  fobras  de  brute- 
za; y con  ellas  de  foberbia  la  otra  entre  quien  cftan  fcpultados . Tuvié- 
ronla todavia,  grande  eftas  gentes,  en  lograr  mucho  teíoro  con  poco  mé- 
rito. T uvola  también  notable  [ y dignamente ) la  antiquiílima  y Real  Fa- 
milia de  Soufas,  en  fer  ellos  de  fu  fangre  benemérita  de  la  exornación  de 
íü  Patria.  Mas  ya  es  tiempo  de  que  bol  vamos  a tomar  el  hilo  de  nuefiro 
particular  Aflunto.  i v - . : » 

I 
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2>efde  el  año  aña  el  de  999.  Nafeimientode  (Jhrifio. 

ALLECIDO  elRey  Don  Ramiro  íc  quedó,  alfin  Don 
Bermudo  con  la  Corona  affegurada  en  la  frente . Muchos 
han  fido  los  Principes  que  en  el  Mundo  fe  parecieron  a ^ ^ 
Nerón  en  lo  de  entrar  imperando  con  acciones  indiciado- 
ras  de  profperos  medios,  y fines;  y que  apenas  llegaron  al 
medio  de  fu  carrera  fin  defcubrirfe  que  o fe  fingian,  o que  la  propia  natu- 
raleza fe  transforma.  Uno  deftos  fue  Bermudo,  que  fegundo  defic  nom- 
bre toma  efie  año  el  Cetro  Efpañol.Tuvole  algunps  dias  con  maravillóla 
atención  al  buen  govicrno.Mas  poco  defpues  le  depravaron  de  tal  fuerte 
los  vicios,  y en  particular  el  de  lafeivia,  q no  Iblo  acabó  de  perder  la  opi- 
nión que  del  fe  avia  conceptuado,  mas  aun  toda  la  de  Efpaña.  Ya  de  fus 
Vafiallos  era  mirado  con  dcfprecio;  y de  fus  enemigos  fin  temor;  y de  los 
íntereflés  de  la  Patria  con  laftima. 

1 Almanzor concitado  de  la  oportunidad  del  tiempo , y de  fu  natu- 
ral orgullo,  y de  las  infieles  y vengativas  infiancias  del  Conde  'Don  Vela,  g 
tendiendo  las  alas  a fus  Efqiiadroncs,  boló  a profiguir  con  entradas  cn^ 
tierras  de  Chrifiiauos , y cafi  fin  opoficion  iva  humillando  ciudades , y 
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otras  Piaras,  dcfdc  el  Duero  aña  el  Eira , con  una  dcfpejada  corricnfr. 
Aquí  fe  le  moftró  clRey  Don  Bcrmudo  con  algunas  efquadras  de  Afiu- 
rias,  de  Galicia,  y de  Portugal  j y quando  menos  íc  efperava , fracaño  el 
Exercito  bárbaro  con  tanta  velocidad, y fortuna, o con  fortuna  tan  veloz, 
que  cafi  fe  vio  primero  el  efeto  que  la  caufa.  Y vale  huyendo  del  rayo  ino- 
pinado toda  aquella  maquina,  quando  Almanzor,no  tan  huido  como  lle- 
vado de  los  que  huian,  advirtiendo  la  deforden  con  que  en  el  alcance  le  a- 
prefuravan  nueftras  armas,  afrentando  con  ignominias  a los  q le  ivan  po- 
niendo en  cobro,  falta  del  carro  en  q caminava.  Arroja  defel’peradamen- 
tc  por  el  fuclo  el  turbante.  Sentófe,como  que  efperava  intrépido  el  golpe 
de  alguna  efpada  Católica,  ya  q los  fiiyos  no  fabian  más  de  huirla,  quaii- 
doacl  le  parecia  mejor  ocafionde  redoblar  fobreclla.  A viña  defta  va- 
liente retorica  para  reprehender  covardias,o  temores,  bolvieron  losrot 
tros,  reconpciendo  que  imporrava , o falvarlc,  o morir  por  confeguirlo. 
Rechazaron  el  defordenado  curfo  de  los  nueftros,  de  tal  modo  que  tro- 
candofe  las  fuertes, por  más  que  le  reduzian  a ordenanza,  los  hizicron  cor- 
rer deshilados  a bufear  las  puertas  de  León. 

5 Aquel  ñic  el  dia  en  que  efta  ciudad  Cabcfa  del  Imperio  Efpañol, 
fe  viera  en  las  garras  de  la  Morifma  ya  fuperior , fi  no  fe  les  opuñeran  al- 
gunos fingulares  cavallcros  que  dentro  avia,  de  que  fue  foberano  el  Con- 
de Guillen  González  Portugués  fSeñor  antes  en  Coimbra  y fus  Comar- 
cas j que  pudo  llamarfe  aqui  el  Jofué , por  quien  pararon  las  arrebatadas 
Lunas  que  venian  bolando  fobre  el  Exercito  barbárico . Bcrmudo  infor- 
mado de  fu  Valor  en  eñe  aprieto,  le  entregó  la  ciudad,  pareciendole  que 
la  aflegurava  con  cntregarfda:  y opreño  de  fu  gota,  que  le  dio  el  renom- 
bre de  Gotofo,  le  retiro  a Oviedo,  con  más  defeuido  de  lo  que  importava 
aquienteniaunenemigotan  Valcrofo,  tan  duro,  y tan  incanfable  como 
Almanzor;  y de  nuevo  a fu  hijo  Abdel  Mclich,  que  ya  en  eñe  tiempo  fe- 
guia  fus  vanderas,  y le  imitava  en  el  animo  para  las  emprefas , y en  el  odio 
para  los  Chriñianos . Algunos  diez  años  confumió  lo  referido,  y lo  que  fe 
ignora. 

4 El  Conde  Guillen  para  hazer  claro  al  Rey  el  acierto  de  la  elecion,y 
996  de  la  cófían^a  q dél  avia  hccho,fupufo  q en  las  ocafioncs  futuras  leerá  ne- 
cclTario  excederfe  a fi  propio.  Afli  lo  hizo  en  las  que  fe  ofrecieron,mas  con 
ventaja  el  año  novecientos  y noventa  y feys,  en  que  bolviendo  Almanzor 
con  reforzada  mano,atendandole  en  contorno  de  la  ciudad , formó  otra 
de  tiendas,  de  pavellones,  y de  maquinas,  refuclto  a que  defta  vez  no  fe  a- 
via  de  quedar  ufana  de  refiftencias.  Pufola  en  infigne  eftrecheza  con  la  co- 
pia de  la  gente,  y con  los  frequentiífimos  alfaltos,  cu  todo  hijos  del  furor 
y de  la  rabia . Pero  el  Conde  le  defatinó  en  más  de  un  año,  no  folo  con  rc- 
fiftirle  a poder  de  muertes  dcfdc  las  almetus,  mas  con  bufcarlc  en  campo 
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abierto.  Viendo  Alinanzor  una  ral  conftancia)  iina  tal  ofadía , una  tal  for- 


tuna, dcí'confió  mil  vezcs  déla  liiya,  y otras  tantas  eftuvo  tentado  de  llc- 
varfe  fus  maquinas,  fus  pavelloncs,  y fus  tiendas,  y dexar  el  fitio.  Sin  duda 
lo  liiziera  fi  el  Rey  Don  Bermudo  ( ya  que  no  vinieflé  en  perfona)  embia- 
ra  dcfde  Oviedo  algún  confídcrable  Ibcorro.Mas  él  dormia,  y fu  corazón 
no  vclava,  fino  para  el  gufto  de  fus  vicios. 


5 Pero  viniendo  al  liiclo  con  una  furioía  bateria  un  gran  lienzo  de 
muralla , ncceífitó  DonGuillcndc  tendera  los  ojosdcl  Mundo  toda  la 
grandeza  de  fu  animo.  Eíiava  enfermo  de  manera  que  aun  en  la  cama  fe 
incorporava  con  mucha  penalidad . Añadiendo  de  efpiritu  a los  hucflbs 
lo  que  les  faltava  de  carne , hizofe  cubrir  de  un  arncs,y  ordenó  que  en  la 
propia  cama  le  paíIaíTen  defde  el  apolcnto  a las  almenas.  Dando  ordenes, 
y peleando  tal  vez.  f Tito  alienta  el  impulfodc  la  honra/  jpor  tres  dias  en- 
teros inccíTablancntc  hizo  notable  cfirago  en  el  Enemigo,afia  q abricn- 
dofe  otra  brecha,  entrando  copiofa  canalla,  ubo  de  ceder  la  rcfiftcncia. 


Fueron  paíTados  a cuchillo  cafi  todos  los  defenfores:  y entre  ellos  el  Con- 


de, a quien  agora  propia  y realmente  foe  campo  de  batalla  el  lccho;pcro 
también  le  fue  motivo  de  perpetua  vida  aquella  muerte.  Bañada  en  fangre 
la  ciudad,  y concedido  el  faco,  foe  vifto  parar  en  un  caos  de  materiales  de 
edificios,  lo  que  poco  antes  eran  viftofos  edificios  de  materiales  bien  her- 


mofeados  del  primor  de  varias  artes.  Paflo  la  furia  fobre  Aftorga , y fucc- 
dió  alia  lo  miíino  que  en  León.  Los  defpojos  igualavan  a las  ruinas:  porq 
pareciendo  que  la  tierra  no  podia  fufrir  el  defproporcionado  pefo  dellas, 
parecía  que  él  dellos  no  podia  íér  fufrido  de  los  carros,y  de  las  recuas,y  de 
los  ombros;  parcela  que  para  guardarlos  era  eftrecha  la  ciudad  de  Cordo- 


va.  En  ella  fe  fue  a invernar  Almanzor, 


6 Del  Conde  D.  Gonzalo  Portugués,  que  con  abominable  traición 
(■  ya  lo  referimos  i mató  con  veneno  al  Rey  Don  Sandio,  era  hijo  Ataúl- 
fo Arzobifpo  de  Compoficla.  Por  finieñras  informaciones  [rara  vez  lle- 
gan las  verdaderas  a los  Reales  oidos,  y fi  llegan  no  fuclen  hallar  tan  bue- 
na entrada  por  ellos  como  las  mentirofas  i quilo  elRcy  D.  Bermudo  qui- 
tarle la  vida,  no  como  Principe  Chriftiano,  mas  como  facrilego  bárbaro, 
y aun  como  covarde.  Ordenó  que  Iccxpufieflcn  alafañuda  ceguera  de 
un  toro  bravo.  Metidos  en  cftacada,  enfenó  una  beftia  aun  hombre  el  co- 
mo avia  de  tratar,  fi  no  a la  inocencia  mal  juzgada  de  otro,  aun  Sacerdote 
que  es  las  niñas  de  los  ojos  de  Chrifto,  con  la  añadidura  de  la  Dignidad 
Pótincal.  Llegado  el  toro  al  Arzobifpo,cn  vez  de  llevarle  en  los  cuernos  fe 
los  dexó  en  las  manos,  y retiróle  al  monte  fin  fus  armas.  El  fe  foé  a dexar- 
los  por  trofeo  en  el  altar  dcl  Salvador  de  Oviedo(alli  focedió  el  cafo)y  fin 
ver  al  Rev  tomó  el  camino  de  fu  Iglcfia,y  antes  de  llegar  a ella  diófin  a fo 
vida,  no  folo  con  Opinión  de  inocente  por  lo  fijccdido,  mas  de  fanto,por 
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lo  ponderado  de  fus  virtudes,  con  x]ue  fue  noás  hijo  de  íiis  obras  que  de  (ii 

Padre. 

7 Entendiofe  luego  entonzes  que  deñe  irracional  íaail^io  delRey 
file  caíiigo  la  inundación  de  armas  con  que  Almanzor  (alió  confecutivos 
a fer  nuevo  eftrago  del  Reyno.Bolvió  a deftruir  lo  q de  lo  deflruido  halló 
reparado;  y lo  en  que  antes  no  avia  entrado  fii  alfange,  agora  lo  fintió  co- 
mo todo  el  reño.  Quedaron  por  tierra  Montemayor  el  viejo,  Viíeo,  La- 
mego,  Porto,  Braga.  Entrado  por  Galicia, no  contento  con  lo  profano, en 
lo  interior  de  la  Iglefia  de  Sant  iago  ofó  fuftituir  una  pila  por  pefebre  de 
fu  ca vallo.  Ofó  embeftir  con  el  Apoftolico  Sepulcro;  pero  llamas  que  fa- 
lieron  del,  y otras  llovidas  del  Cielo,  le  echaron  de  la  Iglefía  lleno  de  ter- 
ror. Satisfizofe  con  llevarla  las  puertas  y las  campanas  a Cordova,  en  om- 
brosdeChriftianos.  Aquellas  íe  ven  oy  clavadas  en  vi^asdefu  notable 
T emplo:  eftas  hizo  clRey  Don  Femando,  el  que  la  gano,  reftituir  a Sant- 
iago, poniendo  el  pefo  dcllas  a las  cervizes  de  los  Moros , porque  íintieC* 
fen  lo  que  avian  dado  a fentir.  Cafi  dozientos  y cincuenta  años  eíhlvieron 
fir  viendo  de  lamparas  en  aquella  Mezquita  hermofa  de  fabrica , nefanda 
de  culto. 

8 Por  en  medio  de  Portugal  iva  Almanzor  guiandofe  a Cordova  car- 
gado de  defpojo,  y foberbio  de  infolencias,  quando  Dios  en  venganza  de 
fu  Apoftol  ofendido,  le  alcanzó  con  un  tal  fluxo  de  vientre  en  fu  Exerci- 
to  de  tal  calidad  que  fe  moria  mucha  gente,  con  las  entrañas  podridas , y 
dolores  tan  infoportablcs  que  el  acabar  de  morir  fe  reputava  entre  ellos 
por  mejoria.  Divididos  en  trozos  fe  ivan  reparando  y profíguiendo  efpa- 
ciofamente  con  fus  marclias.  Embió  elReyDon  Bermudo  alguna  gente 
ligera,  que  pellizcándolos  ya  en  una  parte  ya  en  otra  los  fuefle  gallando. 
Era  ello  como  un  focorro  en  favor  de  la  enfermedad.  Y fue  de  tanto  efeto 
el  focorro  q de  tan  numerofo  Exercito  no  bolvió  a Cordova  la  vigedima 
parte.No  avia  monte,no  avia  valle,no  avia  camino  fin  cadáveres  horribles 
a los  vivos,  y agradables  a las  fieras  y a las  aves,  que  en  muchos  dias  no  ne- 
ceífitaron  de  otro  pallo. 

9 Entre  los  Cavalleros  que  en  ella  ocafion  le  interefiáron  más , fue 
fingulariífimo  el  Conde  Don  Frucla  Vermuiz,  aquel  que  venció  en  deía- 
fio  al  Conde  Don  Gonzalo  [arriba  lo  vimos]  venenólo  matador  dclRey 
Don  Sancho.  No  fe  contentó  con  bufear  comunes  efquadrones.  Buleó  al 
propio  Almanzor  que  iva,  con  lo  más  íáno  de  fu  Exercito , atravefl’ando 
las  fierras  de  Al  vergaria  yMañouce.  Alli  con  inferiorilllmo  numero  de 
gente  le  rompió, degollándole  lo  mejor  de  fucavalleria.Rctirole  a lo  emi- 
nente de  una  colina,  que  aun  oy  fe  llama  Cabera  de  Almanzor . Toman- 
do defde  alli  el  camino  de  Coimbra,  le  bolvió  Don  Frucla  a íálir  en  un 
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valle  junto  al  rio  Cambra ; y embcfiiendolos  iniprOvifamcntCjbizoiin  tal 
degüello,  que  Ilamandofe  antes  OÍTct  aquel  valle,  defpiics  fe  llamó  ül- 
felá,  tomando efte  l’cgundo  nombre  tan  parecido  al  primero , de  la  copio- 
ía  oiíamenta  de  los  Barbaros  que  alli  quedaron  tendidos^.  Recogiofe  con 
riquiinmos  defpojos;  y porque  algunos  de  los  que  le  acompiñavan  le  di- 
5ítron,que  en  el  primer  condiro  avia  el  Apoílol  Sant-lago  pueflole  viíi- 
blcmcntedefu  parte,  hizo  levantar  una  hermitade  l'u  nombre  en  un  ote- 
ro q brota  entre  los  valles  de  Arouca,  y de  Cambra,  y fe  llama  de  Chave. 

' I o Aun  que  tarde,  ubo  de  falir  de  fu  olvido  o lucño  clRey  D.  Bcr-' 
mudo.  Mancomunado  con  clRcy  de  Navarra,  y con  el  Conde  Garci  Fcr-  ggg 
nandez  cfpcraron  al  Bárbaro  en  la  campaña  de  Alcantanazor,a  quatro  le-  ^ 
guas  de  Olma.  Embeftiendofe  unos  a otros  a todo  poder  una  mañana,  en 
cali  todo  el  dia  no  fe  inclinó  la  vitoria  a alguna  parte.  Pero,allin,  ubieron 
de  quedar  con  ella  los  Católicos,  degollando  fetenta  mil  infantes,  y qua- 
renta  mil  cavallos.Huyendofc  a Toledo  le  mató  a Almanzor  el  pelar  dcA 
ta  perdida  cerca  de  Berlanga.  Pocodefpuesquifo  vengarle  fu  hijo  Abdcl 
Melich, entrando  poderolb  en  las  tierras  Católicas.  Saliendole  al  paíTo  el 
Conde  Garci  Fernandez,  le  hizo  que  roto  bolaíTca  encerrarle  en  Cordo- 
va.Ya  la  Fortuna  avia  moftrado  las  cfpaldas  a eftos  fus  favorecidos. 

I r Dos  mugeres  tuvo  elRey.  La  primera  Doña  Velafquita,  que  no 

ledióhijos.Diofelos  Doña  Elvira,la  fegundai  y fueron  Don  Aloníoque 
!c  fucedc;yDoñaTerefa,  muger  de  Abdala  Rey  de  Toledo;  defpucs 
Monja  en  el  Convento  de  San  Pclaj’o  de  Oviedo:  y Doña  Sancha,Monja 
alli  mifmo.  Efeandalizó  elRcy  al  Mondo  con  tener  aun  mifmo  tiempo 
por  amigas  publicasdos  hermanas.  Deunadellas  nació  Doña  Elvira,  y 
de  otra  Don  Ordoño,  que  tuvo  por  muger  a la  Infanta  Fronilda , hija  de 
Pelayo  el  Diácono.  De  Velafquita  (era  una  labradora J túvo  también  cl- 
Rey a Doña  Chriftina  muger  del  cit^o  Don  Ordoño  hijo  dclRey  Don 
Fruela  el  Segundo;  y dellos  nacieron  los  Condes  deCarrion  yernos  del- 
Cid.  El  mifmo  año  de  999.  falleció  con  buen  conocimiento  de' fus  cul- 
pas, en  Villa  buena  de  Galicia.  Alli  cíluvo  fcpultado  afta  que  elRcy  Don 
Alonfo  fu  hijo  le  trafladó  a León,  donde  yazeQ  y también  fus  mugeres] 
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Vietten  Stram  Efitangeros  aconquiJlar  en  Torlugal, 

H O que  entro  agora  a rcferir  aconteció  rcynandoíiun  Don 
Ramiro  el  Tcrcerojprdfiguiofe  toóo'tl  tit^mpo  dtD.Ber- 
‘niudo,  y alcanzó  el  de  Don  Alonfo  'que  le  luccde^  Entre 
■ellos  pues,  lo  refiero  en  particular  capitulo,  pofqUe  no  fe 
'quedafle  anidada  entre  cofas  menores  una  que  tienetanto 
de  grande,  y con  fingularidad  para  aquellos  que  no  quieren  lo  fea  fino  lo 
que  les  viene  de  fuera  de  fu  Patria,  eftraño,  y peregrino . En  la  nueftra,al- 
(in,reynava  aun  el  tercerRamiro,  quando  para  pallar  a ella  íeapreRavan 
muchos  Gafeones.  Puficronlo  en  execucion  con  una  luzida  Flota  de  que 
era  General  Don  Moniño  Viegas,  Varón  que  además  de  lo  ilufífe  de  fu 
fangre,  y preciofode  fu  caudal,  tenia  adquirido  tanto  crédito  pdi  las  ar- 
mas, que  no  le  fue  dificil  el  atraer  a fí  para  elle  viaje  tantos  Señores  como 
los  que  con  el  vinieron . Traíalos  una  Religiofa  anfía  dec’mplear/C  en  la 
guerra  contra  los  Moros,  por  lo  mucho  que  entonces  fuperiores  ert  fortu- 
na militar  atropellavan  en  toda  Efpaña  a los  Católicos . Venián  con  Don 
Moniño  fus  hijos  Don  Egas,  y Don  García  Moniz.  Venia  fu  hermano  D. 
Sefnando.  Venia  el  Obifpo  Don  Nonego  natural  de  Vandóma » La  Ar- 
mada, fcgim  memorias  antigua$,era  délas  mayores  que  avian  vifíó  Ibs  ma- 
res, y los  puertos  Efpañoles . Entráronle  por  la  bocá  del  Duero , y a fus 
orillas  vian  de  una  parte  el  Cafíillo  de  Gaya  defíruido,  como  Don  Rami- 
ro el  Segundo  lo  avia  dexado  quando  mató  a Alboazar:  de  otra  la  ciudad 
del  Porto  j puefía  por  el  lucio  como  los  Moros  la  dexaron  'mUchós  años 
intcs. 

2 ElToeslo  quédela  aparición  deelTa  clalTc  deluzidos  Cávalleros 
en  nueftra  Patria,  dixeron  todos  los  Eferitores  Pórtugueíbs,  afta  que  uno 
efcTupuleó  modernamente  fobre  lo  de  fe.’  Don  Moniño  eftraño  a Portu- 
gal; y otro,  aun  más  moderno, cree  que  era  de  Porttígal,y  no  cftraño.Bien 
ha  creído  efte;  y bien  elcrupuleado  aquel . Porque  del  Epitafio  que  per- 
manece en  la  Sepultura  de  Don  Moniño  conftá  que  fu  Padre  fue  el  Con- 
de Don  Gonzalo  Moniz,  que  avia  fído  Governador  de  la  Comarca  de 
Entre-Duero  y Miño . También  confta  que  Doña  Valida  Trocofendez 
muger  de  Don  Moniño,  era  hija  de  Don  Troeoíendo  Gucda¿  natural  de 
Entre-Duero  y Miño,  y Fundador  del  Monafterio  de  PafO  de  Soufa  ; y 
hijo  de  Don  Goido  Araldez;  cuyo  Padre  flie  D.  Arnaldo  de  Bayam,cuyo 
nieto  Don  Egas  fe  llamó  de  Riba  de  Duero,  tierra  que  rio  arriba  no  fe  a- 
lexa  muchas  leguas  de  la  ciudad  del  Porto.En  los  hijos  y defeendientes  de 
Don  Egas,  y de  fu  muger  Doña  Ufeo  Veegas,  fe  vé  continuado  el  patro- 
nímico de  Viegas  con  que  fe  nombra  Don  Moniño  el  General  defta  Flo- 
ta. 
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ta.  Doii  Pedro  Trocofcndez,  hijo  de  D.  Trocofendo  Giiedaz,  tuvo  taiiu 
bien  el  renombre  de  Riba  de  Ducro.Las  miigercs  de  unos  y otros  fueton 
naturales  defta  miíina  Comarca:  pero  efcurcnios  el  ahilarlas'.  Baftán  para 
mi  intento  fus  maridos.  — .1  * 

3 Quien  fueflé  el  Conde  Don  Gonzalo  Moniz  Padre  dé  Don  Mo^ 
niño,  y Governador  de  aquella  Comarca, y de  la  de  Coimbra,y  aun  de  ro- 
do lo  que  avia  en  Portugal  poíleido  de  Católicos,  ya  queda  apuntado^ 
pero  en  tal  ocafion  es  ncceflario  repetirlo.  Fue  Portugués  poderofo  en  ci- 
tado; y tal  en  langre,  que  elRey  Don  Bermudb  le  dió  por  muger  a (u  hija 
Mamadona.  Ni  el  Apellido,  o patronimico  de  Moniz  fe  empezó  en  hijos 
de  Don  Moniño,  pues  le  vemos  en  fu  Padre:  ni  en  fu  Padre , pues  treinta 
anos  antes  le  tenian  Gonzalo , Oveco,  y Diego,  Cav’alleros  Portugucíes 
de  tal  calidad  que  eran  Confirmadores  de  donaciones.  F-llo  vimos  ya  íb- 
bre  el  año  967.  y fobre  el  98 1 . Por  muchos  tirulos,  luego , irrefiíliblcs,  y 
totalmente  irrelragablcs,  ni  Don  MoninO,  ni  fijs  hi^os  ; ni  íus  Padres  ,ni' 
fus  Abuelos;  ni  fus  Apellidos,  o Patronimicos  dcMonfzeS.  ydcAfiegas, 
eran  Gafeones;  ni  de  otra  alguna  patria,  o naturaleza  que  Portugal,  y dcl 
la  Comarca  de  Entre-Duero  y Miño,  y lo  confinante  con  ella  al  Auílto. 

4 Según  lo  coitcluido,dc  que  Don  Moniño  General  de  aquella  claf- 

fe  noera  Gafeon,  mas  por  una  y otra  linca  enreramente  Portugués,  pare- 
ce qiteda  fiendo  fabuloi'a  efta  venida  de  los  Gafeones  a Portugal  No  e» 
allhporquc  ellos  vinieron,  aunque  clflofucfle  dellos-.‘’Démo's  lii¿  a efta 
coníufioji.  Notefe  que  (como  ya  queda  mofirado J'los  Móriizcs,y  Viégas 
eran  poderofos  Señores  de'tierras  en  la  Comarca  de  Entre-Dtieró  y Mi-*' 
ño;  y eílasf en  particular  las  de  Riba  Duero  jlcs  teniáli  iifurpadas  los  Mo- 
jos. Necefláriamente  fe  ha  de  cWítr;  que  Doii  Moniño 'Viegas  viendofe 
fin  bailante  mano  para  rellituirfcdcllas,  paíTó  aOafcüfia  para  conduzir' 
focorro  con  que  pudiefic  hazer  guerra  a íósMoros;  y truxo  efte.  AUn  es 
misCTéible  que  ni  le  truxo,  ni  palfó  allá;'itiaí  qUe  ella  Armada,  o volunta- 
riamer/te  fe  guió  a la  boca  dcl  Duero;  o nadando  por  aqnel  inar  Cort'óttd; 
intento,  la  vino  a tomar  obligada  de  alguna  tormenta,  como  fucedió  deP 
pues  alas  que  ayudaron  al  Rey  Don  Alonfb'Enriquez  én  la  toma  de  Lis- 
boa: y afir  hijo  Don  Sancho  en  la  de  Silves:  y á fu  nieto  Don  Alonfo  Se- 
gundoeh  lade  Alcázar  do  Sal.  ‘ 

5 Si  Don  Moniño,  pues,  conduíío  defde  Gafcuña  efta  luzida  gente, 

no  ay  que  admirar  fi  con  ella  virtó  bufeando  el  Duero  a cuyas  margenes 
eíiavan  las  tierras  de  fii  dominio  uTurpadaá,  pata  recobtarlas.  Si  nopaíTó 
allá  para  condozirla,  antes  ella  o voluntaria  o cafualmcntc  fe  entró  por  a- 
qucl  rio,  es  poífible  que  cogiendo  el  copete  a la  Ocafion  baxó  a hablar  a 
losGafcones,  y les  propufo  [abueltasdcílo  áildarian  los  refrefeos , y las 
dadivas,  primer  luobil  del  negociar  j que  alli  tcniati  bien  en  que  emplear 
‘ Pp3  fu 
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fu  chriftiano  zclo,y  fus  luz'ulas  aniias:  con  que  podrian  coníigQÍr  Util  pre- 
mio, y gloriofa  fama;  pues  era  de  creer  que  lo  uno  y lo  otro  los  avia  faca- 
do  de  fu  Patria . Eftas  fueron  las  razones  con  que  aquellos  nucífros  pri- 
meros tres  Reyes  obligaron  defpues  las  Armadas  eUrangeras  aportadas 
en  Lisboa,  y en  Setubal,  para  que  mancomunados  conquiíUffen  aquellas 
Plazas. 

6 No  me  opongo  a que  D.  Moniño  fiicflé  con  fu  hermano, y con  fus 
dos  hijos  a perfuadir  en  Gaícuña  effa  gente,  y bolver  con  ella.  Digo,  que 
Cn  aver  ido,  fe  pudo  dezir  que  fiie;  porque  vino  a bufcarla,y  a perfiiadir- 
la  en  fus  baxeles  quando  eliavan  fundados  en  el  Duero:  y equivocandofe 
los  Eferitores  con  la  vejez  de  las  noticias  dixeron  eflbtro . Pudo  también 
proceder  la  equivocación,  de  qüe  años  antes  aportó  otra  Armada  de  Ef- 
trangeros  en  Galicia,  y venia  con  el  intento  milinodchazergtierra  a los 
Moros,  y era  General  fuyo  Don  Monido  Señor  Romano , de  los  Godos 
que  avian  conquil'tado  a Italia.  Queda  dio  ya  fobre  el  año  967.  Dos  Ar- 
madas, pues,  villas  en  nueftros  Puertos  caíl  aun  tiempo , la  primera  capi- 
taneada de  Don  Monido,  y la  otra  perliiadida  de  Don  Moniño,  poífiblc 
es  que  con  las  feinejan^as  de  los  nombres  Moniño,  y Monido,  equivocaf- 
fen  a los  Eferitores,  para  que  haziendo  de  dos  Una,y  penfando  que  era  ef' 
ta  de  los  Gafeones,  dixdlcn  que  Don  Moniño  venia  por  Capitán  della» 
aviendoloel  (ido  fulamente  dcllos  defpues  que  faltaron  en  tierra  con  íüs 
armas  para  ayudarle  en  el  recobro  de  fu  ERadot 

7 Aun  devemos  fatisfacion  al  eferu  pulo  de  que  la  a ntiguedad,  nó 
menos  que  defdetrezientos  años,  llama  Galeón  a Don  Moniño;  conque 
parece  revalidarfe  que  lo  era,  y no  Portugués . El  í'er  Portugués  no  fe  lo 
puede  quitar  el  fer  llamado  Galeón;  ni  para  fer  eñe  haze  alguna  fuerza  el 
íér  llamado  allí.  Dos  fon  las  razones  que  lo  convencen:  una , que  ballava 
averfe  valido  de  los  Galeones,  y capitanearlos  en  fusemprefas  para  que  le 
llamallen  Gafeon:  otra,que  muchos  Chriliianos  fe  han  llamado  Moros 
porque  anduvieron  entre  ellos.  Indianos  le  llaman  muchos  Efpañoles  por 
aver  elbdo  en  Indias.  Aun  oy  le  llama  Careliano  en  Portugal  a algua 
Portugués  que  fobre  andar  largo  tiempo  en  Caliilla  buelve  a la  Patria. 
Son  cali  infinitos  los  exemplares  que  ay  para  ello.  Ami,  todavía, me  agra- 
da más  la  primera  razón  de  que  fe  llamó  alli,  porque  fue  a bulcar  los  Gaf- 
cones;  o (fí  no  fue ) porque  con  ellos  conquilió  fus  tierras;  y porque  feo- 
mo  luego  le  verá  pellas  fueron  las  que  ellos  principalmente  conquiftaron. 

8  Allanado  ya  que  Don  Moniño  Viegas  no  era  Galeón,  mas  Portu- 
gués que  fe  valió  de  los  Galeones  para  guerrear  a la  Morilina , veamos  el 
como  lo  intentaron,  v lo  configuierort.El  prologo  fue  entrar  cn  la  ciudad 
dcl  Porto  que  de  los  fracalTos  antecedentes, no  era  entonces  otra  cola  que 
minas.  La  torre  más  entera,  a lo  menos  fe  via  defmochada . Reparáronlo 

todo 
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todo  lo  mejor  que  les  íiie  ^íllbie;  y de  nuevo  en  lo  más  eminente  criárob 
una  Fortaleza  o Caftillo,  que  parece  ferio  queesoy  Palacio  EpifcopaL 
• El  buelo  ó circulo  de  la  muralla  fue  fucintojy  la  obra  y defenfa  de  ningún 
momento  para  nueftra  edad,  mas  para  aquella  ho  dexáva  de  fer  iluftrc,  y 
Icgura.  Agora  fe  véa  pedazos  [afli  como  oy  en  Madrid';  caG  en  medio  de 
la  población  moderna  más  hermofamenre  ceñida ; Célebres  fon,  yauit 
veneradas  dos  puertas,  y torresj  una  en  lo  más  pendiente  con  la  vocacioii 
de  Santa  Anajotra  en  menos  ladera  a la  parte  del  Norte, llamada  de  Nuef- 
tra  Señora  de  Vandoma,  nombre  de  la  Patria  de  fu  Fundador  el  Obifpd 
Don  Nonego,  que  avia  renunciado  fulglefia  por  emplearfe  en  acciones 
tan  de  Heroe,  y tan  de  Católico:  y para  ufar  de  la  conceflion,  o doáriná 
foberana  de  poder  airarfe  Gn  crimen:  porque  con  mérito  es  airado  el  qu¿ 
íc  aira  contra  los  enemigos  de  Dios.  i 

9 En  la  torre,  pues,  que  fobre  efta  puerta  fe  levanta,  íe  vé  oy  uná 
Imagen  de  NueGra  Señora,  mayor  de  lo  natural,  de  efcultara  más  abulta- 
da que  polida,  y no  tan  poco  pulida  que  no  (e  haga  eGimable  por  la  arte^ 
como  fe  haze  decorar  por  la  Mageltad  [ y no  Gn  ella]  que  cftá  reprefen- 
tando.  O ya  la  truxeGé  conGgo  de  Vandoma,  o ya  la  hizieGé  eGrulpir  acá 
cfte  Prelado  fue  el  que  la  colocó  en  aquel  lugar;  y dél  propio  Gie  invoca- 
da en  varios  conflitos  de  guerra:  porque  como  Capitán  Sagrado , defdé 
allí  la  contemplava^  no  menos  que  con  G>berano  aliento.  Terrible  comd 
los  numeroG)$  y luzidt>s  Eíquadrones  pueGosien  militar  ordenanza.  Tie- 
ne embrazado  el  Niño.  Preiiimo  que  deaver  tenido  Gi  reparo  con  eGá 
Imagen  la  ciudad  del  Portojy  de  averíe  conquiGadolas  tierras  del  contor- 
no con  fus  aUxilios,refultó  que  fe  llamaíleu  de  Santa  Maria  las  que  £c  que- 
dan a la  margen  AuGtal  del  Duero  ( oy  fc  llaman  de  la  Fcy  ra  ) y que  el 
Porto  no  folo  íc  llamaíTe  largo  tiempo,  ciudad  de  Santa  Maria , mas  qutí 
tuvieíTe,  como  tierte^  por  Armas,  o Blaíbn,  cGa  propia  Imagen  entre  dos 
Tortes.  No  fon  pocas  las  novedades,  unas  verdaderas,  y otras  vcriGmiles, 
que  voy  ofreciendo  a los  amigos  dellás.  Todo  lo  que  contienen  lasclam 
hilas  antecedentes  es  nueVo,  y no  dcGipacible. 

- I o Reparado,  y fortalecido  ya  eGe  Propugnáculo,  dieron  principio 
a la  conquiGa  délas  tierras  adyacentes  los  naturales, y los  eGraños  Repara- 
dores: de  que  Gletou  Gngülares  D.  SeGlando  hermano  de  Don  Moniño^y 
el  Vandomés  Don  Nonego.  Los  primeros  Moros  que  vieron  fobre  G eOi 
congregación  de  armas  diGereUtes,  mas  todas  Católicas,  todas  íántas,fue- 
fon  los  poíTeedores  de  las  tierras  de  Refende ; y de  Bienvivér,  y de  todo 
Riba  Duero,  de  que  las  más  eran  propiedades  de  Don  Moniño  hereda- 
das de  fus  Afeendientes.  Deaoui  fe  vé  claro,  que  el  defeo  de  recobrarlas 
le  incitó  a traer  a G el  focorro  de  los  GafeOnes,  pues  porcllás  empezó  la 
conquiGa;  y que  no  era  Gaícon  piles  por  allí  las  tenia  hereditarias.  Def- 
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pHcsde  aver  conquiftado  algunas,  y no  dudar  deque  fe  aflegurávan  en 
ella?  eli^^ieron  para  Obifpo  de  la  ciudad  a Don  Sefnando  hermano  de  D. 
Moniño.  Véfe  también  de  aqui,  no  fin  probabilidad,  qoc  no  eran  Galeo- 
nes eftos  hermanos;  porque  a ferio  no  ueceflitavan  de  eligir  Obilpo,don- 
de  tenían  al  Tuyo,  que  era  Don  Nonego.  Pero  el  fer  Galeón  fue  fin  duda 
la  caula  de  que  no  felediefleefteObifpado  más  propiamente  devido  a 
Portugues,y  Portugués  con  dominio  en  la  propia  tierrajy  con  mayor  par- 
te de  caudal  en  la  reftauracion  de  la  propia  ciudad;  y con  no  menor  cnlas 
hazañas  que  precedieron  a la  Conquifta. 

1 1 Profiguiendo  efta  guerra, en  que  Don  Sefnando  no  dexó  de  ha- 

llarfc  con  las  armas,  aun  que  ya  Obifpo,  conloantes  de  ferio,  entre  ellas 
murió  en  el  Concejo  de  Bienvivér,  y fue  %ultado  en  el  Monaficrio  de 
Villaboa,  que  fe  llama  del  Obifpo,  o porqifc  él  lí'  fijndaflc,o  porque  yaze 
en  él.En  el  yaze  con  opinión  de  Santo.El  Obifpo  Ddn  Nonego  conquif- 
ta va  por  otra  parte;  y en  una  fierra  a quatro  leguas  del  Porto,  hizo  labrar 
un  Ca(lillo,a  que  dio  el  nombre  de  Vandoma;de  donde  pulo  en  tal  aprie- 
to a la  Morifma,  que  la  varrió  de  gran  paífe'de  aqudla  comarca . Y a que 
no  en  fu  fabrica,  pues  no  permanece,  en  la'ficrradura  el  tituío  dé  Vando- 
nia.  AlTi  perpetuó  >el  nombre  de  fu  Patria  en  la  eftraña  , dándole  a una 
puerta  de  una  ciudad;  y a una  fierra  de  l(f  deftritd  ' Falleciendo  en  la  cor- 
riente deftas  em prefas,  fuc  fepultado  en  el  Monafitrio  de  Aviaos,  con 
igual  crédito  de  fantidad  q Don  Sefnando  en  Villaboa.Don  Garda  Mo-* 
niz,hijo  Segundo  de  Don  Moniño,  defpues  de  aver  obrado  grandes  colas 
en  armas,  con  morir  en  una  batalla  fe  canonizó  de  gk»r¡bfo  Heroc.EÜo  es 
que  viendo  en  una  ocafion,  como  de  ofrecctft  a la  muerte  pendía'  el  coiv 
feguir  urra  vitoria,  porq  cfta'nó  fe  perdielTe,  no  dudó^erder  la  vida  jPer- 
dió  él  efta,  y ganófe  eflbtra;con  que  dcfpues  de  muerto iñc  aun  más  vito-' 
riofo  que  quando  vivo.  Hafido  fatal  ada  heroica  familia  de  losMónizos 
efta  gloria  de  poner  la*  vida  por  la  Patria.  Al'admirable  Padre-  della^Ega» 
Moniz,Amo,Ayo,yefcudo  invencible  deruieftro  primer  ReyD.-Aloií- 
fo , no  le  fue  difficil  el  exponerfe  con  fu  mugcr,y  con  fus  hijees  ala:jufta  ira 
dclRcy  Don  Alonfo  de  Caftilla  por  averie  engañado  para  confeguiria  li- 
bertad de  Portugal  . Mem  Moniz  porqueno  fepcrdiefl'ela  ««radar  póc 
un  poftigoen  la  expugnación  de  Lisboa, dexandofe  caer  atravell'adoen  la 
puerta,facilitó  la  entrada  con  perder  la  vida.Tanto  deve  eñe  Reynoa  los 
Monizes. 

12  Ya  quando  la  conquifta  deftas  tierras  por  una  y otra  gente  iva 
creciendo,  fe  hazian  reparticiones  dellas  no  menos  por  los  naturales  que 
por  los  Eftraños.  Señala vanfclcs  los  términos  con  el  titulo  de  Honras,quc 
aun  oy  permanece.  Una  dellas  fue,  y es  la  de  Fonfeca;  otra  la  de  Cardos. 
Deftos  poffecdores  rcfultaroulasiluftrcs  Familias  de  eftos  Apellidos  Fó- 

fcca. 


Tomot.PartclV.Cap.5tVi.  45  í 

feca,  y Cardoíb,quc  oy  duran  en  differenfes  Cafas,  como  en  aquellos  Só- 
lares.Nohan  quedado  otras  memorias  defta  Conquisa.  Pero  fea  la  ulti- 
ma para  el  gloriofo  Arbol  de  Monizes  una  ponderación.  Ellos,  como  fe 
vé  de  lo  referido,  fueroti  los  Reparadores  de  la  ciudad  del  Porto,  q fue  lá 
Cabera  de  Portugal  y q Portugal  fe  llamó  un  tiépo^y  q dio  eík  nombre  á 
lodo  el  Reyno.Correfpódea  efto,q  quando  ya  avia  en  él  la  Cabera  de  fus 
Reyes,  Don  AloníbEnriquez,  fue  Unico  dcfenlbr  della  fu  Uefeendienté 
Egas  Moniz.  Ellos  conliguieron  el  reparo  del  Porto,Cabefa  de  Portugal 
entonces,  con  el  focorro  de  una  Armada  de  Eftrangeros . A efto  corref- 
ponde  que  Lisboa, defpues  Cabeja  del  Rey no,fueíIe  ganada  con  otro  tal 
íbeorrojy  con  otro  tal  Sil  ves,Cabc9a  del  Algarve,que  de  por  fi  es  Rey  no, 
y fegunda  Corona  de  las  muchas  que  Dios  pufo  en  las  frentes  de  nueífros 
bienaventuradosPrincipes.Dellos,  pues,  la  mayor  Fortuna  Vino  a feria 
de  Monizes.  . ...  ' . . 

1 9 Culpable  como  injuílo  feria  agora  que  no  fe  qnedaíTe  en  efte  lu- 
gar alguna  luz  de  los  principios  de  una  Familia  tan  benemérita  del  mayor 
eftrucndo  de  la  Fama,  y de  las  Elfatuas  que  más  viftofas  adornan  el  Tem- 
plo de  los  Heroes . Los  principios  dixe , mas  no  ferán  aquellos  que  fe  há 
tragado  el  Olvido.Porque  fi  los  que  he  de  hallar  íbn  con  exceíTo  glandes, 
claro  edá  que  es  mucho  lo  que  no  fe  halla  j porque  ninguna  Grandeza  lle- 
gó a ferio  fin  luengas  y anteriores  precedencias.  Vicnc,pues,a  fer  el  Tron- 
co, afta  donde  puede  defcubrirfe,  nó  menos  que  el  Conde  Don  Gonzalo 
Moniz  Goveinadór  de  Portugal,  y Señor  de  tal  Eftádo,que  con  fu  muger 
Mamadona,  hija  dclRey  Don  Bermudo,hizo  de  una  vez  donación  al  Mo- 
nafterio  de  Lorvan  de  tántas  Villas  ^ y tierras  que  bien  podian  componer 
un  dominio  mayorque  lós  que  oy  fe  contentan  mal  del  Segundo  aíTiento 
de  Grandevas.  Igualó  eftá  dadiva^  fegun  los  Sugetos , a la  que  San  Pedro 
recibió  del  Emperador  Confbntino.De  tales  Padres  fue  hijo  Dort  Moni- 
ño  Viegas  que  iá  eicuridad  de  las  noticias  quifo  hazer  Gafeon.  Su  muger 
fue  Doña  Valida  hija  de  Don  TrocofendoGuedaz.Dclla  tuvo  dos  hijos, 
DonEgas  Moniz,  y Don  Garcia  j que  ambos  fueron  feñaladiflimos  en  la 
conquisa  ya  apuntada . Eñe  murió  en  ella;  Aquel  cafó  con  Doña  Toda 
Hemiigiz  Alboazar  hija  de  Don  Alboazar  Ramirez  hijo  dclRcy  D.  Ra- 
miro el  Segundo;  y firvió  al  Rey  Don  Alóhíbel  Quinto  de  quien  fue  íin- 
gularmenre  eftimado.TuVo  por  hijo  á D.  Hermigio  Viegas,  y lo  fue  fuyO 
Don  Moniño  Hermigiz,quc  de  müchas  batallas  falió  gloriofamente  vitO- 
riofo.  Fue  fu  muger  Doña  OroaOa,  y fü  hijo  Don  Egas  Moniz  el  Amo,cl 
Ayo,  el  todo  del  primer  Rey  nueftfd  Don  Alonfo  Enriquez,  en  cuya  vi^ 
da  fe  verán  parte  de  fus  Hechos,  qü¿  me  hazen  embidiar  la  lengua  de  Ci- 
cerón, y las  plumas,  fi  he  de  tenderme;de  Üh  Livio,  y fi  he  deabreviarmej 
de  uiT  Floro,  de  un  Patctculo,  de  un  Juftindi  y fí  he  de  cantar,  las  citaras 
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de  un  Homero,  de  un  Virgilio, de  un  Camoens.  Pues  he  llegado  a D.Egas 
Moniz,  no  es  mucho  fi  en  cfla  peregrinación  que  hize  del  Mundo  Genea- 
lógico, ceflb  plantado  las  ultimas  colunas  con  las  letras  de.  No  más  ade- 
lante; no  más.  Porque  fi  en  el  paró  el  Valor,  en  ¿1  paran , y del  corren  las 
más  de  las  mayores  Noblezas  Efpañolas. 

CAPITULO  xvn. 
Defdetlaño^^^.ajlatlde  1027.  deChriJlo. 

i ' 

UCEDIO  Don 'Alón  fo  el  Quinto  a Don Bermudo  fu  Pa- 
dre. Fue  fu  nafeimiento  el  año  ^95 . De  los  Alonlbs  es  el 
que  ib  nos  llega  a los  oidos  íln  el  rumor  de  algún  renom- 
bre, porque  c-í  Primero  le  tuvo  de  Católico;  el  Segundo 
de  Callo;  el  Tercero  de  Magno;el  Quartode  Morge.No 

Sorque  él  no  dieífe  motivo  a fcmejaiites  elogios.  Por  armas  le  pudieran 
amar  el  Animofo;  porque  moftró  ferio  en  varias  ocafiones . Por  gobier- 
no, c!  Legiflador;  porque  dio  a íüs  Vaflállos  bien  ordenadas  y aplaudidas 
Leyes.  Por  obras,  el  Reparador;  porque  lo  fue  de  León.  Pudieran,  final- 
mente, llamarle  el  Defeado;  porque  fus  acciones  hizicron  q fucITe  el  Prin- 
cipe que  afta  entonces  con  fu  muerte  produxo  en  los  fiiyos  más  dolor, más 
lagrimas,  más  defeos.  Con  terniífiino  llanto  liizieron  patente  al  Mundo  él 
''  como  le  amavan. 

2 Andava  en  los  feys  años  de  fu  edad  quando  tomó  el  Cetro.  Fiada 
la  adminiftracion  dél  a la  prudencia  del  Conde  Don  Mendo  González,  y 
de  fu  muger  Doña  Mayor,  Señores  demuclias  tierras  en  Galicia,  y de  al- 
gunas en  Portugal,  quedaron  fruftrados  los  pronofticos  y los  agüeros  de 
muchos,  y el  temor  de  todos,  fobrelas  infelicidades  que  cali  ficmprecon- 
ílgo  trac  la  luccílion  de  Reyes  niños.  Empezaron  los  Católicos  a vivir  en 
nueftro  Rcynocon  tanta  mano,  que  figiiicndo  a algunas  perfonas  capita- 
les reparavan  Poblaciones  afibladas  los  años  pallados,  y conquiftavan 
otras  que  en  ellos  eran  aun  po(lbid.is  de  los  Moros . Singularizóle  en  elle ' 
excrcicio  el  Infante  Don  Alboazar  Ramirez,  el  hijo  de  Don  Ramiro  el 
1000  Segundo,  y Zara,  o Artida,  la  célebre  porcl  robo  de  fu  licrmofura , her- 
mana del  Señor  de  Gaya.  Con  muchos  Cavallcros,  y otra  gente  fullcnta- 
da  a fu  cofia,  entró  por  los  términos  Portuguefes  haziendo  tanta  guerra  a 
los  Barbaros,  q al  fegundo  año  del  nuevo  Rey  Ib  pudo  bien  intitular  Ex- 
pul for  dcllosen  toda  la  Comarca  de  Entrc-Ducro  v Miño.  Sacudiólos  de 
San  Román,  deCaftro  dcAviofo,  deCaftrodcGondomar.  Ocla  otra 
parte  del  lanero,  los  compelió  a que  fe  retiraflbn  afta  San  Martin  de  Mo- 
ros, y afta  la  Comarca  de  Lamego,  haziendo  Plaza  a los  Chriílianos  para 
dilatarle  en  fus  culturas.  Bolvicron  a poblarle  las  tierras  de  Arouca;  y las 
circunvezinas.  5 Mas 
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3 Mas  porque  fe  i van  deteniendo  los  Moros  por  las  Comarcas  de  la 
Bcira,  y T raos-os-Montes,  el  año  (iguiente  fe  rcfol vio  Alboazar  en  cipo-*  * * 

Icallüs  de  fuerte  que  caminaíTen  más.  Desbaratólos  en  algunos  lugares. 
Conquiftó  la  ciudad  de  Braganza,y  otras  Plazas  importantes  por  aquellas 
montañas.  DexólachriftiandadtaneAendida  en  Portugal  ,que  nicrita- 
mente  fe  pudo  numerar  entre  fus  principales  Libertadores.  Ya  en  ellas  ha- 
zañas le  acompañavan  fus  dos  hi;osDon  Traflamiro , y Don  Hermigio, 
o Hermiron  Alboazar.  Túvolos  en  Doña  Elena  G jdinez , hija  de  Don 
Godiñodelas  Aílurias,  en  cuyos  Deícendientes  anduvo  muchos  años  a- 
dclante  el  dominio  deílas  Conquiílas,como  en  premio  del  caudal  con  que 
las  hizicron,  y de  la  fangre  que  en  ellas  gloríolkmente  derramaron.  Mas 
porque dellos defeienden  algunas  délas  iluílres  Familias  qucubo, yaun 
ay  en  Efpaña,devido  es  que  no  palT^os  íin  dar  a qualquiqr  noticia  de  lür 
principios.  , 

4^  Don  Traftamiro  Alboazar  ( era  el  primero  ) fue  Fronterizo  en 
Monte  mayor  el  viejo  contra  los  Moros  de  Coimbra,dc  quien  alcanzó  Vi- 
torias grandes . Calado  con  Doña  Comcndola  González , hija  de  Don 
Gonzalo  Nuñez  hermano  del  Conde  Fernán  González,  tuvo  a D.  Gon- 
zalo Trallamirez,  y a Doña  Orenda  muger  de  Don  Pelayo  Gutiérrez, cu- 
yo hijo,  entre  otros,  file  Fernán  Perez  de  quien  por  linea  re^  proceden 
los  Cuñas  de  Portugal  y Callilla.Oon  Gonaalo  Trañamirez  hijo  de  Don 
Trallamiro,  fue  feñalado  Conquillador;  y ganó  de  los  Moros  la  tierra  de 
Amaya  en  Entre-Duero  y Miño.  De  aqui  tomaron  fus  Defccndiente^  el 
Apellido  de  Amaya,  que  tan  ilullre  file  entre  Chriflianos,'ytan  teniido 
entre  Moros.  Cafó  con  Doña  Mencia  Roiz  hija  del  Bifabuclo  dd  Cid. 
Della  tuvo  a D.  Gonzalo  Mendez  de  Amaya,  feliz  Fadre  de  aquellos  dos 
immortales  Héroes,  Don  Suero,  y Don  Gonzalo  Mendez  de  Maya,  re- 
nombrados, aquel  el  Bueno,  v elle  el  Lidiador.  Sin  interrupción  en  la  Va- 
ronía fe  propagó  eña  heroica  fangre  en  los  Defeendientes  de  Don  Suero, 
afta  los  tiempos  dclRey  Don  Juan  el  Primero,  a quien  Martin  de  Amaya 
con  utililTimos  hechos  en  las  guerras  contra  Callilla,  mereció  amplilTlma- 
mcntcel  Señoriodc  la  Trofa,  yel  Puello  de  fu  Veedor  de  Hazienda.  Fue 
cafado  con  Doña  Ana  Alonfo  de  Lanzor,  hija  de  Doña  Florencia,  y de 
Don  Ricarte  de  Teyve,  hijo  de  otro,  que  fe  prefume  averio  lido  del  In- 
fante Don  Ricarte,  hijo  delRcy  Don  Juan  de  Inglaterra , el  llamado ; fin 
tierra.  De  Don  Ricarte  de  Teyve  fue  muger  una  hija  heredera  de  Vafeo 
Perez  de  Teyve:  con  que  tanto  por  fu  madre,  como  por  fer  fuya  la  Quin- 
ta de  Teyve,  cerca  de  la  ciudad  del  Porto, ufó  defte  Apellido,que  perma- 
nece en  fu  Defcendencia. 

5 Don  Hermigio,  hijo  Segundo  del  Infante  Alboazar  Ramírez,  cafó 
con  Doña  Dordia  Oforcz,liija  de  D.  Oforio  Vellofo,Conde  de  Cabrera, 
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y nieto  del  propio  Rey  Don  Ramiro.  Sus  hijos  fiieron  D.  Tedon,  y Don 
Raufendo.  El  primero  murió  peleando  con  Moros;  el  fegundo , calando 
con  Doña  Urraca  Alonfo,  tuvo  deícendcncia,  de  que  por  Varonía  conti- 
nuada, procede  la  iludriinma  Progenie  de  Tavora,Tirular  en  efta  Coro- 
na, y que  produxo  Varones  beneméritos  dclla  en  la  Guerra , y en  la  Paz. 
Afli,  pues,  íe  queda  aqui  bailante  luz,  de  que  del  Infante  Don  Alboazar, 
por  fus  dos  Hi;os,  fe  derivan  los  quatro  notorios  Apellidos  en  Elpaña  de 
Cuñas,  y de  Amayas;  de  Teyves,  y de  Tavoras. 

6 No  ay  fofliego  tan  feguro  que  no  padezca  alguna  alteración . Pa- 
decióla, alfin,  aquel  que  con  tanta  prudencia  como  indiifu  ia  procuravan 
los  Tutores  de  nucllro  Rey  ya  más  crecido.  Brotaron  rales  ¡delávcncncias 
entre  ellos  ( de  que  era  principal  el  Conde  Don  Mendo  González  J y el 
Conde  Froila  Vermuiz  Portugués,  que  eñe  fe  halló  obligado  a tomar  las 
armas,  y a mofirarlcs  fu  razón  con  cllas,no  podiendo  ya  con  las  razoncs,cn 
batalla  campaL  Diofeen  cldcftritode  Mafi'a,tntrc  Villanueva,y  Betan- 
zos.  Gozando  Froila  enteramente  de  la  vitoria,  delágrabiofe  de  los  incir- 
cunfpeños  modos  con  que  fns  enemigos  le  defeomponian  con  clRcy,  fia- 
dos en  fu  poca  bdad;  poique  efia  dá  más  crédito  ordinariamente  a lo  que 
oye,  que  a ló  que  ve;  o por  dezirlo  mejor,  ve  menos  de  lo  que  oye : y fi  a 
los  pidos  de  todos  los  Principes  llega  m.is  la  murmuración  del  rencor,  que 
el  zclodc  la  verdad,  acohtece  cño  en  particularcon  los  Principes  niños;  y 
apnovechanfe  de  tales  ocafiónes  Animos  no  Principcs.Cafo  fue  cfle  a que 
fe  vio  bien  parecido  ( más  de  quatro  figlos  adelante ) el  otro  del  Infante 
Don  PedróGovernador  de  Portugal  en  la  tutoría  delRcy  DonAloníb, 
también  Qiiinto  del  Nombre,  y heredero  de  fu  Padre  con  la  mifma  edad 
de  feys  años.  Y mucho  más  quando  los  Thtores  vencidos  de  nuellro  Con- 
de Froila,  viendo  al  Rey  más  crecido,  le  hizieron  creer  contra  el  cofas  in- 
dignas de  fer  imputadas  aun  tal  V^aíllillo,  y creídas  de  un  tal  Rey . En  tan 
finicftras  infórmaciones  {[gran  comodidad  ay  para  ellas  en  el  talamo  1 era 
fingular  la  Rcyna  Doña  Elvira  hija  del  mifmo  Conde  Mendo  González. 
Mirefe  lo  que  tenia  contra  fi  Froila  / Una  hermofura  coníu  marido  em- 
brazado. 

7 PaíTando  defdc  los  labios  a los  oidos  dclRcy  las  articuladas  inftan- 
ciasdela  Reyna,  vino  él  a multiplicarlas  finrazoncscon  Froila  demodo 
que  le  reduxo  a nueva  indignación,  con  que  fegunda  vez  tomó  las  armas, 
acompañado  de  deudos,  de  Señores,  y de  V^aflallos  fuyos . Dió  la  refolu- 
cion  graviífimo  cuidado  al  Rey,  y aumcnfóíélc  con  improvifa  nueva  de 
que  un  rebelde  íe  avia  levantado  con  la  ciudad  de  Oviedo.  Era  elle  el  ma- 
yor peligro.  Acudióle  clRcy,  difllmulaudo  entretanto  eon  l.is  coleras  de 
F roda.  Mas  el  por  moftrarle,  que  fi  bien  le  vcncrava  como  Principe  fii  yo, 
fabia  no  temerle  como  enemigo,  quando  más  poderofo,  le  fue  tras  él.  Ya 
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le  halló  empeñado  en  aíTaltar  la  ciudad  rebelada.  Déle  pronto,  y particu- 
lar oido  a uno  de  los  más  raros  acontecimientos  que  en  el  Mundo  lé  vie- 
ron de  Real  confianza,  y de  admirable  trafladacion  de  ira. 

8 Llegó  a las  orejas  de  los  combatientes  el  ruido  de  las  ca  jas  y trom- 
pctasdcl  enojado  Conde  Uon  Froila;  y luegoa  los  ojos  las  vanderas,  y las 
compañías  en  gentil  ordenanza.  Advierten  al  Rey  que  mande  tocar  a re- 
coger, para  que  bueltas  las  elpaldas  al  combate,  (c  buelvan  los  roftros  al 
nuevo  peligroiconociendoque  fiel  Conde  cmbillieíTe  en  aquella  ocaíion, 
le  (cria  fácil  la  vitoria.  Pero  clRey,  con  augufia  confianza , y experiencia 
de  la  lozanía  Portuguefa,  rcfpondc;  Kodtjiflayt  dd  ajj'uUo : proirguidle  con 
m -yor  aliento:  porijue  el  Conde  es  un  tal  (^aVallero  que  no  acometerá  a fm  Enemigos 
por  las  efpaldiii.  Froila  mal  leguro  de  que  tanto  le  conocieíTc  clRey,  viendo 
que  no  aflojava  el  combate  d vifta  de  íiis  armas,  quedó  confulb . Pudiera 
parcccrie  dcfprccio  dellas;  pero  ánimos  tan  generólos  tienen  más  alta  la' 
cala  de  lás  ponderaciones.  Penetró  que  todo  eran  confianzas  delRcy.  Pa- 
gófelas  con  una  hazaña  digniíTima  , por  cierto,  de  memoria  perdurable. 
Nótele  el  como  fe  rozan  bien,  y (beorrerponden  las  heroicas  gentilezas. 
Hagan  las  Eft rañas  en  hora  buena  codicia  a los  curiofos  fuera  de  fu  Gcn^ 
te,  que  las  nueftras  pueden  fer  cxcmplo  para  todas.  Froila,  pues,  vencien- 
dofe  primero  a fi  propio,  echó  un  borron  a la  memoria  del  motivo  de  fu 
jornada.  Traflada  la  ira  que  le  guiava  contra  clRey  , a las  murallas  que  él 
cftá  combatiendo.  Como  fi  tu  icra  venido  en  focorro  fuyo,  falc  de  la  lufi' 
penfion  en  virtud  de  fu  penetrante  difeurfo,  y cálale  como  una  Aguila  a 
mezclar  fu  excrcito  con  el  Real.  Dá  tal  calor  al  allalto,  que  entre  fu  llega- 
da y el  efcalamiento  de  la  ciudad  fe  interpufo  poco  tiemp  '.  Por  |fu  brazo 
fue  executor  de  tales  hechos,  que  entre  otras  iluftrilTlmas  afrcnta.s,  quedó 
ciego.  Todo  el  valor  de  Zopiro  fe  vió  en  Froila;  rodos  los  defeos  de  Ale- 
xandro  en  elRcy  Don  Alonfo,  que  los  tuvo  de  que  el  dar  muchas  ciuda- 
des pudiera  bol  ver  los  ojos  aun  tal  Héroe.  Mas  diole  quanto  pudo . Mu- 
chas fatisfaciones,  por  lo  que  avia  crcido  contra  él:  muchas  tierras,  por  lo 
queaora  le  avia  hecho  creer  con  efia  acción  portrcra.Aunledió  más;por- 
que  patentemente  fe  deshazia  en  lagrimas,  viéndole  con  aquella  laltimola 
pérdida  de  la  vifta.  Y el  coftar  llanto  vifible  aun  Principe,  yaladefgracia, 
yalamucrtcdeunV'aífallo,  es  mucho  más  que  hazcrlc  preciofas  mcrcc-  j:* 
des;  es  mucho  más  que  darle  publicas  fatisfaciones.  Lagrimas  de  un  Rey 
por  un  VaflTallo,  fon  las  que  dignamente  fe  devieran  guardar  en  Urnas  pa- 
ra la  pofteridad,  en  la  cafa  de  liis  Herederos. 

9 Por  cfte  tienrpo  fue  muerto  en  una  batalla  el  Conde  Don  Garda 
Fernandez  entre  Alcozer,  y Langra,  aviendo  obrado  lo  que  fe  devia  a fi 
propio;  porque  fue  uno  de  los  más  valeroíbs  Capitanes  que  vió  Efpaña 
cu  aquel  figlo  de  que  ellos  fueron  tan  propios.  En  el  valor,  corno  en  el  Ef- 
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tado,  le  fuccdió  fu  hijo  Don  Sancho  que  por  muchas  vezes  vengó  bien  fu 
muerte  en  los  Moros.  Dieronle  fobrada  ocafion  a ello  las  grandes  difeor- 
dias  que  fe  produzian  entre  varios  Pretenlbres  del  Reyno  de  Cordova: 
porque  cada  uno  folicitavael  tener  de  fu  parte  atDon  Sancho,  y el  con 
pretexto  de  que  a cada  uno  favorecía  dcgollava  mucho  entre  todos.  Ya 
entonces  era  fallecido  el  Conde  Don  Vela  que  tanto  avia  incitado  a la 
Morifma  contra  los  Chriftianos.  Sus  hijos  Rodrigo;  Diego,  y Iñigo  fe  ha- 
lla van  con  la  rcftitucion  de  fu  primer  Eftado;y  feguian  la  Corte  del  Con- 
de D on  Sancho  como  de  fu  natural  Señor . El  viéndolos  con  muchas  de- 
monllraciones de  amorofa  fidelidad,  aífeguradora  de  olvido  délos  anti- 
guos agrabios,  por  moftrarles  la  eftimacion  que  dclla  hazia,  eligió  al  pri- 
mero por  Padrino  de  fu  primogénito  Don  Garcia , que  defpues  recibió 
del  obras  de  refinado  traidor:  infamia  en  que  parece  quifo  fer  verdadero 
hijo  de  fu  Padre, 

I o Como  dexaron  de  aíTifiir  en  Cordova  los  Vclas,inftantilIimos  Ib- 
lon  licitadores  con  la  Barbaridad,  de  ruinas  para  los  Criftianos , y la  traían  en 

diverfionlas  prctcnfionesalaCorona,  i van  creciendo  los  intcreflbs  Ca- 
tólicos en  León,  en  Caílilla,  en  Portugal.  Ya  fe  vian  muy  otros  que  en  los 
reynados  de  Ramiro,  y de  Bermudo.  En  la  Comarca  de  Coimbra  fe  halla- 
van  los  que  avian  falido  del  naufragio  de  fangre  con  que  Almanzor  zozo- 
bró fus  Poblaciones.  Entre  ellos  ylos  Moros  fe  hazian  compras  y ventas 
de  campos.  Eftos  eran  los  que  vendían,  y a poco  precio,  cafi  como  augu- 
rando que  prefto  lo  perderían  todo : aquellos  compra  van,  cafi  como  en 
aufpicio  de  verfe  con  la  mifma  prefteza  con  entera  poíTeífion  de  lo  ufur- 
pado.  Permanece  eferitura  dcl  año  mil  y doze  en  q el  Moro  Oborez  ven- 
dió la  Villa  de  Botam  al  Convento  de  Lorvan,  fiendo  Arias  fu  Prior ; jr 
j ^ fue  el  precio  una  yegua  parida.  Memoria  notablc.Tanto  valia  una  yegua? 
” o tan  poco  una  Villa.^ 

I I De  algunas  de  las  cofas  referidas  afia  efie  año  dcmil  ydozc,noIe 
ay  cierto;  y afta  el  de  mil  y veinte  no  ay  alguna  en  Portugal  para  referirfe. 

1020  Ay  la  noticia  de  que  reparó  elRcy  la  ciudad  de  León,  dándola  Fueros  q 
fiempre  fueron  con  alabanzas  memorados  délos  antiguos  Eferitores:  y 
haziendo  tales  mercedes  a fus  Pobladores,  que  brevemente  fe  vió  reftitui- 
j da  a fu  grandeza.  Seys  años  adelante  fue  el  nacimiento  del  Cid  en  la  Villa 
de  Bi  var,  cerca  de  Burgos . Su  bautifmo  le  dió  el  nombre  de  Rodrigo : fu 
cuna  el  Apellido  de  Bi  var:  fus  hazañas  el  renombre  de  Cid.  De  ve  mucha 
de  fu  fangre  a Portugal;  porque  fue  bifnieto  de  Señora  Portuguefa , qual 
lo  era  OoñaElo,  hija  de  Gonzalo  Trafiamirez  de  Amaya,  Señor  de  la 
tierra  defte  nombre  en  la  comarca  de  Entre-Duero  y Miño , fatal  eftan- 
que  de  Noblezas  Efpañolas.  Ella  fue  muger  de  Ñuño  Lainez;  y ellos  fue- 
ron Padres  de  Lain  Nuñez,  que  produxo  a Diego  Lainez  fu  Padrc.De ve 
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a Portugal  la  honra  de  fcr  armado  Ca  vallero, porque  en  Coimbra  fe  la  dio 
clRcy  Don  Fernando  .Deve  a Portugal  un  elogio  grande  dcfie  mifmo 
Rey  j porque  con  el  motivo  de  fcr  no  menos  valiente  el  Portugués  Don 
Rodrigo  FrojaZjdixOjéífH pedu  aVer  'Pnacipet  de  m tjores  Cetros^  mis  folcj'j  he 
merectUo ¡trio  de  tales  dos  ’^dttgos^'Portupuesy  CaJleDjiio.  Bien  pudo  el  Cid  fer 
lo  que  fue,  fin  dever  tanto  a nuefira  Patria ; pero  ya  no  lo  ha  fido  fin  de- 
vcrlclo.  f.  . 

1 2 Con  differentes  fuccflbs',  mas  todos  profpcros,  y van  refpirando  | 
los  Chriftianosen  toda  Efpaña.En  Portugal  con  cfpcran^as, nuevas  vien- 
do entrar  al  Rey  por  bs  tierras  de  la  Bcita,  ganando  Lugares,  Villas,  Pla- 
zas, con  afibinbro déla  Barbaria,  afia  que  íc  aquarteló  fobre  la  ciudad  de 
Vifeo.Sus  moradores  fe  defendianobfiinadamente.  Saliendo  al  caer  del 
Sol  defarmado,  porque  más  a la  ligera  reconociefie  la  muralla , y fortifi- 
caciones, fe  llegó  tanto,  que  defdc  las  almenas  les  defpaciiaron  una  flecha 
tan  encaminada,  que  atravefiiindole,  (e  quedaron  viendo  a las  dpáldas  las 
plumas,  y al  pedio  el  harpon  teñido  en  fu  fangrc.Unas'memoriasquicren 
<^ue  alli  fe  miirib  en  breve  efpacio;  otras  qiic  le  tuvo  para  iirfe  a morie  en 
la  ciudad  del  Porto.  Afli  fue  necidrario  defamparar  cífitio.  Si  k vida  de  a- 
qucl  Fkcliero  pudiera  fer  bafiante  para  pagar  aquella  muerte , no  íe  avria 
quedado  fin  pagarla.Mas  pagadla  como  pudo,ya  que  no  como  devia,  Ade-^ 
lante  lo  veremos.  Efte  Real  cadaVer  digno  de  pofleer  mas  tiempo  aqiiel 
Efpiritu,guarda  un  preciofo  Sepulcro  en  la  ciudad  de  Lcón.Rcynóvein-  ■ 
te  y ocho  años:  vivió  treinta  y dos.  Dekverle  briado  en  Galicia  el  Conde 
D.Mendo  González, Señor  dd  Vicrzo,rcfurtó  q cafaflé  con  fu  luja  Doña 
Elvira.  Della  tuVaa  Don  Bermudo  que  lefucedc;  y a Doña  Sancha  que 
también  ha  de  fucedcrle . Il^itimoa  Ñuño  Alvirezde:Am.nya,o  Rodri- 
goAnzures,  Adelantado  de  Afturias,  y Señor  de  Gijon.i  v v > 
.15  Por  eftos  años  antecedentes  obii'pavan  Pelay'ó  en  Coimbra , y 
Armentario  en  Dume.  También  dceiítonces,parccc,fu¿r®h  los  otros  dos' 
Santos  Obifpos  de  la  propia  ciudad  de  Coimbra,Gon2alo  Oforio,  y Fro- 
alengO,.qúe  repofan,  y fe  veneran  en  el  Monafterio  de  San  Eftevan  de  Sil 
enGalicia.  ElRey  Don  Alonfo  Padre  di.Don  Fernando  el  Santo,  en  ce- 
dula  de  donación  fu  ya  al  propio  Monafterio  dize  que  alli  yazcn  otros  fic- 
tc  Obifpos,  y que  todos  en  fu  tiempo  refplandccián  con  milagros . En  el 
Retablo  fe  ven  efios  nueve  Santos  en  Imágenes  de  cfcultufa, cada  una  con 
fu  nombre.  Anfiirio,  y Vimarafio  Obifpos dcOrenfev  Servando  , Viliul- 
fo,  y Pelagio  de  lrÍ3i  Alonfode  AftorgayOrtnfe;  Pedro  fin  noticia  de 
fu  Iglcfia;y  los  dosde  Coimbra, y Durae  ya  nombrados.Dc  Aníuro  cont 
ta  averf^ecidocqaó.dcEuerp  de  925.  ’ 

...  , r 'I  i 

^ i:.  - ...  - : J • i i 

Qjqa  CAP, 

y 


Digitized  by  Google 


4^0  Europa  Portugucfa,’ 

CAPITULO  XVIII.  ' ' 

Dtfdttliho  loiy  .ajla  ti  de  lo^y.de  Chr'tjlt. 

ON  Bermudo  Tercero  defte  nombre  fucedió  a fu  Padre 
Don  Alonfo  el  Quinto  con  tan  poca  edad,  q fueron  evi- 
dentes los  temores  de  que  como  falto  de  experiencia  fe 
portaíTe  poco  acertadamente  en  las  colas  del  gobierno.El 
todavia,  fupliéndo  con  la  antecipada  capacidad  el  defeto 
' efcntpulofo  de  los  años,defmintió  las  malas  fofpcchasdeñalandofe  en  pie- 
dad, en  religión,  y en  telo  del  culto  divino.  Diofetodo  a la  rcñauracion 
de  muchas  Igleíias  con'tal  afedo  que  empetd  a limpiar  en  los  roftros  de 
fiis  Vaflallos  las  lagrimas  que  aun  vertian  por  íli  Padre.  Y a les  pereda  que 
le  vian  refucitado  en  él.  Parecialcsi  que  era  Bermudo  una  renovación  de 
Alonfo.  Davanlé  uñosa  oíros  la  enorabúena  de  ver  ganado  lo  perdido. 

2 Llegado  el  tiempo  de  cafarfe,  eligió  para  fu  guAo , y efperan^a  de 
fucelTton,  a Doña  Ximena,  o Terefa,  hija  menor  del  Conde  Don  Sancho 
SeñorideCafcilla,  y hermana  del  Conde  D<  Garda  Fernandez , y de  Do- 
ña Elvira,  o Nuña,  que  envida  de  fu  Padre  cafó  con'elRcy  de  Navarra 
Don  Sancho.  De  Doña  Terefa,  o Ximena,  tuvo  elRty  a Don  Alonfo  q 
vivió  pocos  dias.  T rato  de  calar  a i'u  hermana  Doña  Sancha,  con  el  Con- 
de Don  Garda,  y confíguiolo,  mediando  en  ello  clRey  Don  Sancho  dé 
1028  Navarra  fu  Cuñado, que  períbnalmente  le  acompañó  en  eAa-jornada  que 
hizo  a León,  con'  intento  de  icelebraríe  cAas  Vodas  fauAoAAimamente. 
Alotrodia  de  llegados,  falló  él  NobioconelObifpO'Don  Palcual  para 
oír  MiAa;  y en  el  camino  le  aAáltaron  losbijos  del  Conde  Don  Vela,  que 
poco  antes  le  avian  befado  la  mano  como  a Principe  luyo,  y a eAúcadas  le 
quitaron  la  vida,.Aendop>¡nieroen  ellas  el  que  era  fu  Padrino. 

q I Bolo  a Palacio  la.voz  de  tanta  traición , y de  tanta  laAima^  y la 
Nobia  olvidada  de  fu  grandeza  de  El^dopor  la  de  fu  dolor,  corrió  adon- 
de embuelto  en  íufangrccAava  aquél  cuerpo  que  apenas  cumplía  díezi- 
fictc  años,  y que  en  hermolbra  era  raro,  y en  virtudes  excelente . Menos 
viva  que  muerta  fe  dexó  taeríbbre  el  difunto,  con  tal  impulfo  de  fóllo- 
f os,  con  tal  inundación  de  lagrimas,  con  tan  laAimofas  quexas , pronun- 
ciadas con  interrompidas  votes,  que  todos  creyeron  fó  le  avia  alli  de  exa- 
lar el  efpiritu  . Embolvian  las  quexas  oprobios  de  aquellos  traidores,  y 
oyenilólos  el  Coiídc  Fernán  Fia  vino,  alzando  la  mano  defapiadada , bar- 
bara, y defearadamente,  fe  laimprimió  con  un  bofetón  ene!  roAro.  Los 
Velas  fe  pudieron  eatoncesponer  en  cobroj  pero  alcanzándolos  defpues 
clRey  Don  Sancho  el  de  Navarra,  los  quemó  vivos}  pronunciando  lén- 
rcncia  de  infamia  perdurable  para  todos  fus  defeendientes : con  que  no 
folo  ellos, mas  también  fus  cercanos  con  alguna  porción  de  fangrc,cran  tc- 
' ■ , nidos 
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nidos  por  infames:  y aun  quedava  abominable  á los  comunes  oídos  quien 
traía  a ellos  la  pronunciación  del  apellido  de  Velasj  que,  alfitv,  nacieron> 
y avian,  vivido  y acabaron  como  traidores. 

4 Buelto  en  cumulo  el  talamo  del  Conde  Don  Garcia,  la  mengua  de 
íuccffor  Varón  hizo  que  el  Condado  de  Cartilla  paflárte  al  Rey  de  Na- 
varra Don  Sancho,  por  íu  muger  Doña  Elvira  hermana  mayor  del  nluer- 
to.  Con  crta  gran  herencia  fe  halló  el  Navarro  tan  poderofó , qne  fc  deíá- 
cordó  con  elRcy  Don  Bermudo  fobre  los  limites  de  Cartilla,  y de  Leoiijy 
tomando  las  armas  le  jjanó  muchas  tierras  entre  los  ríos  Pifnerga  y Cea. 

Muchas  más  ganara  fi  por  apagar  el  incendio  de  las  difeordias,  no  conclu-  * o34> 
verán  el  cafamiento  de  Don  Fernando  hijo  Segundo  de  Sancho, con  la  In- 
tánta  Doña  Sancha,  viuda  del  Conde  Don  Garcia,  y única  hermana  de 
Bennudo.  Ella  juró  que  no  admitiría  ertas  Vodas,  íi  por  arras  dcllas  no  la 
^pufícrt'en  en  las  manos  al  Conde  Don  Flaminio,aqu¿l  iniamillimo  traidor 

y covarde  que  le  avia  dado  el  bofetón  qnando  fobre  el  difunto  Efpofo  la- 
■mentava  fu  defventura.  Entr^ndofeloclReyi'u Suegro , ella  a todo  fu 
.gufto  le  dió  por  fus  manos  una  muerte  cruclifTima  para  él,  mas  no  para  la 
jazon.  La  razón  ertava  pidiendo  que  aflíi  efpirafle  al  arbitrio  deünamu- 
;gcr  airada,  quien  afli  infolcntiflQroamente  fe  ayi»  airado,  con  extrucion  d^ 
la  ira,  contra  una  Princefa  quexoía  quuido  heñda  en  lasmiñas.de  los  ojos 
defiialma.  i . y : . ■"■í;  íi, 

5 Fallecido  elRey  Navarro,  y fucediendole  Eemando  fii  hijo,  creyó 

-elRcyDon  Bermudo  que  leiéña  facil,armandolecbntraéljreltituirfe  de 
algunas  tierras  que  fu  Padre  le  avia  ufurpado.  Armófe  él  tambiempara  la  * ’ 

-defenfa;  y vicndofcilos  dos  Excrcitos  en  el  valle  deTamarascciíca  dql^o- 

mif  ta,  y peleándole  de  ambas  partes  con  incroible  valor,  cayó  muerto  D. 

•Bermudo,  y purteronljeenfugalos  Leonefes,  dexando  la  vitoriaen  el  pu- 
ño a los  Cartellanos,  y Navarros.  Don  Fernando  por  acabar  de  colmarla, 

•oorrióa  fitiara  León, y rmdiendolá  cem  pocos 'dias  de  fitio,alli  fe  coronó 
'Rey  Leonés , y deGalicia^  y de  Poccugal,  como-quien  tenia  por  muger  a 
'Doña  Sancha  heredera  y Sucertbea. legitima  deíías  Coronas.  Afli,  pues,  1037 
‘ fobre  aver  traído  varias  novedades  el  tiempo ; diflérentcs  inquietudes  y 
iihowimicntoslacodicia,  atroces  inliilcosia  traición,  trujeo  la  muerte  del- 
'RcyDon  Bermudo,  y la  del  Conde  Don  Garcia  fin  Succflbre$,la  mudan- 
-ca  de  romperfe  la  linea  mafculina  de  los  Reyesde  León,  y de  los  Condes 
■acGartilla,y  entrarfecrtos  dominios,  por  hembras,  en  los  defeendiences 
.délos  Reyes  de  Navarra.  , ■. -j-y.y. 

..  ' 6 ReynandoDon  Bermudo,  fucedió  lo  que  rertero  agora 'en  eftelu- 
'gar,  por  no  faberfe  el  año  cierto . Dos  nietos  dej  inrtmte  Don  Alboazar 
. Raitiircz,  hijodelRey  Don  Ramiro  el  tercero llamados  Don  Tedon,  y 
Dou  Rofendo,  con  una  caterva  degeatc  valcrofa,y.arriefgada,  entraron 
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por  las  tierras  que  fenecen  por  donde  el  rio  Tavora  delagua  en  el  Due- 
ro. Forcitícandofe  en  fitio  acomodado , fue  tal  el  ardor  con  que  hoftiga- 
ron  a los  Moros , que  en  pocos  dias  fe  quedó  libre  de  fu  oprcíTion  aquel 
deñríto ; y con  una  efperanfa  tan  viva  de  no  perderlo , que  luego  de  Sol- 
dados empezaron  a hazerfe  cultores,,  andando,  todavía,  en  la  una  mano  tí 
azadón,  y en  la  otra  la  efpada.  Todo  era  mcneftcr , porque  los  Barbaros 
viendo  plantar  arboles  adonde  penfavan  quebrar  lánzasele  juntaron  en 
tanto  numero, q convino  a los  nud'tros  valerle  de  un  lugar  fuerte  por  na- 
turaleza, levantado  en  un  arracife,  pendiente  fol;|fe  cirio  Tavora, corta- 
do a plomo  por  todas  partes,  de  modo  que  fí  no  es  por  una  di  fícilima , no 
ay  por  donde  expugnarle . Ayuda  la  corriente,  que  haziendo  un  fímicir- 
culo  al  monte,  lo  dexa  aparecer  como  peninfula,  en  cuya  eñremidad  fe  a- 
bre  un  valle  cubierto  por  todos  lados  de  peñas  inacellibles.  Sitio,  alñn,  q 
podiendo  fer  agradable  a quien  le  poireia,no  podía  dexar  de  fer  hórrido  a 
quien  afpirava  a conquillarlc. 

7 Aqui  edificaron  capazes  viviendas.  Salían  defde  efta  afpercza  a ha- 
Zer  correrlas  en  differentes  tropas,'  halla  que  una  mañana  de  San  Juan  les 
vino  a dar  un  buen  día,  y a los  Morosupa  hora  mala.  De  los  Moros,  pues, 
^ós  habitadores  de  la -Villa  de  Paredes, de  la  otra  parte  del  rio, llega  van  con 
fieftas,  y recreos,  al  poblar  fus  margenes.  Unos  con  fus  cavallos  en  ayrofos 
caracoles,  otros  en  tiradas  carreras;  otros  afianzándolos  a los  arboles,  por 
ir  abañarle,  celebravarl  láhermofa  rtiañana  dél  que  fue  mayor  entre  los 
nacidos  de  mujeres.  Don  Rofendo  vufiendo  lii  gente  a lo  Moriícof  ahu- 
cia meditada  de  largos-dias  para  efta  hora)  efguazó  la  corriente  por  lugar 
oculto,  y haziendo  unaenibofeada  fe  detuvo  en  ella  con  todo  lilcncio,af- 
ta  que  vio  a los  Barbaros  interefladosy  anbevccidos  en  el  fellejo  por  el 
valle.  Salieron  los  embofeados,  y haziendofe  muy  de  lo  de  cafa, fingían  el- 
caramu'zas,  yalcgriasí 

8 Los  Moros  encandilados  con  la  mentirofa  luz  del  traje , creyeron 
que  eran  Moros  losChriftianos,  ycon  liis  algazaras  y floreos  i van  inci- 
tando a<mezclarfe  todos,  y los  nueftros  también  caracoleando  le  acerca- 
van  como  acetadores  del  combite.  y a que  le  vian  cercanos  verdaderos  y 
fingidos  Moros,  los  fingidos  con  las  lanzadas  acabaron  de  dar  a entender 
a los  verdaderos  quien  eran,  y que  la  fiefta  aviia  de  fer  llanto , y que'  el  ba- 
ño del  rio  fe  les  avia  de  bolver  en  el  de  fu  propia  fangre.Rcconocieroh  to- 
do fu  engaño,  y toda  nueflra  indufiria,  que  los  efiragó  terriblemente,  pri- 
mero que  fupieflen  ordenarle  para  la  refirtencia.Mas  ya  le  ven  ordenados, 
y peleando  cali  con  los  pies  en  la  agua'unos  y otros,  fueron  tantas  las 
muertes  que  la  hizieron  correr  íangrienta.  Crecían  los  Paganos,  y los  Bau- 
tizados no  menguavan.  Bien  es  verdad  que  perecieran  a no  eftar  pronto 
Don  Tedon  para  acudir  en  el  aprieto. 
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9 Salió,  pues,  Tedon , y haziendoíe  ver  de  los  Moros  defde  )a  otr® 
margen  a la  lengua  de  la  agua,  firvió  de  alivio  a Uueftra  gente , canláda  y* 
del  degüello,  y cuidadola  de  lo  que  recrecían  focorros  al  Enemigo.  Elpo- 
lea  Tedon  fu  cavallo,  y echado  al  rio,  engólfale  en  un  piélago,  y nadando 
pretende  tomar  pie.  Al  tomarle  le  opone  laMorifma.  FelealcaunmilinO 
tiempo  en  agua  y en  tierra  con  bravoíidad  de  nuellra  parte,  con  defefpe- 
raciondclaotra.  Rebolviale  Tedon  en  lii  cavallo  por  él  rio , como  (i  en 
conflito  naval  gobernara  algún  baxel  ligeridimo  de  vela.  Acabó  de  tomat 
la  arena,  y acabaron  de  aparecer  vencidos  los  Moros . Bolviolelcs  noche 
tiifbfllma  la  mañana  más  alegre.  Bolvieronleles  endechas  las  canciones» 
Vencidos  lloravan  fu  mala  fortuna;  y los  nuellros  con  la  alegría  delavb 
toria  les  anadian  la  pena  del  engaño  con  que  avian  venido  a caer  en  el  lazo 
de  la  indullria. 

I o Defia  y de  otras  Vitorias  que  por  aquella  parte  alcanzaron  los  do« 
Hermanos,  refultó  el  hazerfe  dueños  de  mucha  tierra,  y fundadores  de  al* 
gunas  fabricas;  y fus  deícendiences  adelante  fundaron  elMonafterio  de 
San  Pedro  de  las  Aguilas,  dedicado  aMonges  Benitos.  Yaque  cotícfife 
hecho  fe  vieron  más  feguros  Don  Rofcndo,.y  Don  Tedon,  en  memoria 
del,  y del  cavallo  nadando  con  líi  dueño  por  el  Tavora,  tomaron  el  noiÉ* 
bre  deñe  rio  por  Apellido ; y por  Blafoii  de  fus  Armas  un  Delfín  entre 
muchas  olas.  Afít  le  truxeron  los  Tavora$,aAa  que  dándole  forma  a los 
Blafones,  conforme  a leyes  de  Anneria,en  tiempode  elRey  D.  Manuel, 
las  olas  que  eran  Gn  numero  cierto  fe  reduxeron  a cinco  de  color  .azul  en 
campo  de  plata;y  el  delfín  de  la  propia  color  quitado  dcl  Efeudo  fe  paGó 
a fer  timbre  fobre  el  yelmo.Tal  es  eí  principio,  tal  la  antigüedad  de  la  Fa* 
miliadeTavoras. 

I I La  fama  de  las  hazañas  de  Don  T edon,  y en  particular  aquella 
del  rio,  que  fue  notable,Hcgó  a los  oídos  de  Ardingadnlanra  Mora,y  her* 
mofiífíma,  hija  de  Aliboaccn  Rey  deLamego.  Noladixeropfolamente 
lo  que  tocava  a fu  valor  en  las  armas,  dixeronla  también  la  bizarría  de  la 
pcrióaa  . Obligáronla  eflas  noticias  a que  enamorada  del  por  los  oidos, 
donde  Gemprc  fuele  íér  por  losojos,  dexaílé  el  regalo , y la  pompa  de  las 
tarimas  Reales,  y aun  laprefíincion  y la  altivez  de  la  Hermofura  ( cílo, 
a1fín,eslo  másquepncdedexarunatnuger  ) y veftida  entrage  dehom* 
bre,  por  caminos  ocultos,  vinicGc  a encontrar  con  el  AbbadGelafio  eft 
una  íbli caria  hermita.  Dixple  quien  era,  y el  motivo  que  la  guiava.El  cotí 
una  tan  buena  ocaGon  la  convertió  a-nueífra  F¿ ; bautizóla , aviendolá 
prometido  que  avia  dcacabar  con  Tedon  la  recibielTe  por  muger.  No  fe 
logró  efta  cfperanza,  porque  el  Padre  de  Ardinga,  al  punto  que  la  halló 
menos,  con  recatada  diligencia  la  vino  alcanzando,  y con  barbara  impie* 
dadledióla  muerte.  Tedon  noticiado  de  los  amores  conque  lebufeava 
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efta  Mora,  dio  a entender  al  Abbad  Gelafio  quanto  avia  de  fer  cierto  q;ic 
la  acetaria  por  Efpofa  como  el  fe  lo  avia  prometido,  porque  como  (i  con 
entrañable  amor  ubiera  embiudado  dclla,  no  quifo  eligir  otra,  hallándole 
ya  Señor  de  tierras  que  podían  produzir  defeos  de  algún  hi  jo  para  fuce- 
derle.  Por  fu  hermano  Raufendo  íc  propagó  la  fangre  de  los  Tavoras.  El 
vivió  pocos  dias  defpues  de  aquel  fuceílb,  muriendo  a manos  de  los  Mo- 
ros en  cierta  retirada  a la  ribera  de  un  tañado  rio,  que  aun  oy,  por  él,  ie 
llama  Tedo.  De  fuerte  que  un  rio  dio  nombre  a elle  Capitán  fámofojy  él 
le  vino  a dar  a otro  con  Ai  muerte.  Sufrafe  en  trabado  prdixo  una  ponde- 
ración curiofa. 

1 1 Pues  (é  nos  han  efpirado  entre  las  manos  las  memorias  que  ay  en 
nuedra  Patria  de  los  años  delRey  Don  Bermudo ; y el  fue  ultimo  deñe 
Nombre  entre  nueftros  Principes,  íirva  a la  curioíidad  la  advertencia  de 
que  Bermudo  es  una  corrupción  de  Veremundo.  Veremundos  fe  llama- 
ron los  tres  Reyes  defte  nombre;  y todas  quantas  perfonas  le  tuvieron.  Al 
entrar  la  corrupción  en  las  vozes , como  ella  es  hija  de  la  impaciencia  de 
los  Mortales,  rara  vez  añade  letras:  muda  algunas,  ydífminiiye  más.  En 
efte  nombre  difminuyóuna  e,  y unan:  y mudó  enB  la  primera  V.  Aílí 
ele  un  nombre  tan  ayroíb  como  lo  era  el  de  Veremundo, vino  a hazerle  de 
tan  poca  gracia  como  el  de  Bermudo  lo  es.No  fe  tenga  por  ociofo  efte  re- 
paro: pues  cierto  es  que  la  elecion  de  los  Nombres  dió  cuidado  a grandes 
Perfonas.  El  de  UliíTes,  y el  de  Achiles,  eran  Ulifeus,  y Achileus:  pero  el 
divino  Poeta  los  hermofeó  con  quitar  a cada  uno  una  letra  que  le  hazla 
poco  agradable.  Aífi  Virgilio  con  el  de  Sicarbas  bol  viéndole  en  Sicheo. 
El  propio  Virgilio  a viendo  empezado  un  Poema  de  las  antiguas  accio- 
nes Romanas,  lo  dexó  por  la  afpercza  de  los  Nombres.  Otro  eícrivia  C»- 
ni  vio  de  la  guerra  Dacica,  y advirtióle  Plinío  el  mozo , que  tenia  trabajo 
para  ufar  de  la  barbaridad  de  los  nombres  de  aquella  gente . Petrarca  re- 
duxo  a Laura  el  nombre  de  Laurcta,  que  efte  era  el  de  lu  celebrada  her- 
nioíura,y  que  no  pareciendole  tan  hermofo  como  ella, quifo  bcrmoleallc. 
Nueftro  Rey  Don  Manuel  reparando  en  que  fe  Ijamailc  Blas  un  liijo  del 
grande  Afoníb  de  Albuquerque,  le  mandóqoc  fe  llamaftc  Afoníb.Ya're- 
feri  como  un  Principe  dexó  de  cafar  con  una  Infanta  Efpañola,porque  te- 
nia el  nombre  de  Urraca.  Pero,  aqueefeto  exemplares  humanos.  La  di* 
vina  Pluma  lo  califica.  Muchos  fon  los  nombres  que  en  ella  eran  al'peros, 
y fueron  fuavizados  por  fus  Interpretes . Uhatackm  es  en  ella  lo  q en  ellos 
hachim:  Es  lofue  lo  que  lehofuás:  ea-^Serfabe  lo  qué  'Bathfehá.  AÍIi  otros.En 
unos  y otros  exemplos  le  ve  que  unas  y otras  plumas  proenraron  la  her- 
mofura  de  los  Nombres:y  en  Efpaña  la  lian  quitado  al  de  Veremundo. 

' - CAP. 
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■ CAPITULO  XIX. 

Defdeelañi  1037.  ofla  tldt  io6j.de  Chrijh. 

OR  cl  derecho  hereditario  de  fu  rauger  Doña  Sancha,  hi* 
ja  dclRcy  Don  Alonfo  cl  Quinto,  y hermana  deiRey  D. 

Bermudo  el  Tercero , que  efpiró  fin  Succffor , fe  pulo  la 
Corona  de  León  Don  Fernando  Infante  de  Navarra,  hi* 
jo  dclRey  D.  Sanchoj  que  por  lu  muger  Doña  Nuña  Pro* 
pictaria  del  Condado  de  Cafiilla,  avia  fucedido  en  él.  Vino, pues,  Lemárt- 
tlo  a fer  Rey  de  Caftilla  por  fu  Madre , y de  León  por  fu  muger,  y de  Na* 
v.irra  por  hijo  de  fu  Padre.  Pareció  que  la  Fortuna  anduvo  defpojandodé 
Coronas  a otras  Frentes  para  pwnerlas  en  la  fuya.  T res  han  fido,  y fueroil 
pocas  para  quien  con  Animo  verdaderamente  Augufio  fue  digno  del  ma- 
yor Imperio,  y del  Renombre  de  Magno  con  que  la  Fama  devidamenté 
le  promulgó  por  todo  cl  Mundo.  Magno  muchas  vezes,  no  una  fola ; nO 
por  un  fulo  Titulo,  por  muchos.  Por  la  Religionj  por  las  Armas  ^ por  la 
Magnificencia;  por  Piadofo;  por  Liberal;  por  juñó. 

2 Fiados  los  Moros  en  que  divertido  elRey  Don  Fernando  con  lo$ 
medios  deaplacar  los  ánimos  de  Leonefes  y Cañellanos:  Lufitanos,y  Ga- 
llegos, cuyos  Señoríos  avia  heredado  por  fu  Madre  Nuña,y  por  fu  muger 
Sancha,  no  podría  acudir  al  focorro  de  las  Fronteras,  falieron  orgulloíos. 

Mas  confiados  los  hazla  nueílra  ocupación  qbe  fu  valor.  Cofa  es  efia  que 
ha  fido  fatal  a Efpaña  en  favor  de  fus  Enemigos.  Jamás  tu  vieran  ellos  ani- 
mo para  afi'altarla,  fi  ella  unas  vezes  no  atendicíTe  a otros  afluntos;  y otras 
no  confiafi'e  tanto;  y muchas  no  fe  dexára  caer  en  el  fueño  del  deícuido; 
y aun  muchas  más  no  hizicra  burla  del  Gobierno : y defprecio  de  todas  las 
otras  Gentes.  Cuchillos  fon  eftos  de  tal  calidad  qué  uno  folo  es  bailante 
al  degüello  de  la  más  poderoía  Monarquía.  Que  nos  admiramos , pues,  fi 
bailando  uno  a degollar  efla,ella  propia  los  ha  puerto  juntos  a fu  gargan* 
ta,finacordarfe,quantoinás  fue  creciendo , que  cada  uno  coge  como 
fiembra. 

3 Entraron,  pues,  los  Moros  por  Lufitania.  Supieron  que  los  cfpC- 
rava  elRey.  Infundió  temor  el  avifo;  y retirándole  corridos,  hizieron  que 
Fernando, como  fe  hallava  con  la  efpada  defnuda,no  la  ubierte  de  embay- 

nar  menos  que  bañada  en  fangre.  Rindió  la  Villa  de  Sea ; las  ciudades  dé  i 

Mérida,  Badajoz,  Beja,  y Evora.  Para  erto  cali  que  bailó  fu  villa  . La  de 
Vifeo  acufada  del  temor  por  la  muerte  que  avia  dado  alRey  Don  Alonfo, 
como  fe  recclava  de  mayor  cartigo,  fortificofe  bien  conforme  a fu  recelo. 

Gohemavala  CidAlafun,  Capitán  excelente.  Atendófe  elRey  en  con- 
torno,  con  profu  puerto  de  queelfitio  no  fe  levantarla  fin  domarla . En  1038 
diezyocho  dias  de  combates  y alTalcos  rezios,  moftraron  los  combatientes 

que 
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que  lo  eran  con  dos  motivos : uno  de  la  conquifu  de  la  Plaza ; otro  de  la 
venganza  de  la  muerte.  Los  combatidos  aíléguravaníc  de  que  con  fus  mu- 
ros efcalados  avian  debelar  fus  vidas.  Cofió  muchas  la  entrada , que  fue 
vifperadc  los  Aportóles  Pedro, y Pablo.  Pero  aun  llegó  a tiempo, fi  no  el 
proponer  partidos, el  pedir  mifericordia  en  el  ultimo  periodo  de  la  defef- 
peracion.  Efta  fue  la  portrera  vez  que  erta  ciudad  cfiuvo  al  arbitrio  de 
manos  barbaras. 

4 Hallófc  dentro  aquel  que  con  la  flecha  avia  muerto  alRey  Don 
Alonfoj  porque  lo  mucho  que  importó  entonces  fu  dertreza  en  el  tirar  le 
hazia  más  conocido;  los  dias  pafládos  por  fu  gloria,  mas  efic  por  fu  pena. 
Porque  no  pudiefle  hazer  más  tanfacrilegas  punterias,  mandó  eIRey  1 y 
executófe  j que  le  fueíTcn  facados  los  ojos,  cortadas  las  manos,  y un  pie. 
Sentidos  y miembros  que  ocupava  la  acción  dd  tiro;  porque  critonccs  fe 
arnuva  la  ballcfia  con  poner  un  pie  en  el  arco.Ultimamente  firvió  el  cuer- 
po aíC  troncado  de  blanco  a muchos  flecheros.  Una  vida  que  con  morir 
una  vez  no  era  bailante  a pagar  la  que  quitó,  jufiamentc  muere  de  modo 
que  parece  la  matan  muchas  muertes;  porque  í'upla  el  modo  del  padecer 
la  impofllbilidad  del  pagar.  Al  Capitán  Alafun,  por  aver  rendido  el  al- 
fangc,aun  q tarde,  y por  fus  calidades  de  valcrofo,  y Régulo,  dióelRcy 
algunas  tierras  en  que  vi  viefle  tributario.  Permanecen  por  aquellas  partes 
ruinas  de  fabricas,y  algunos  lugares,y  campos  con  el  nombre  defte  valien- 
te Moro.  El  Mantc  Alafun;  el  Concejo  de  Alafocns;  y otros. 

^ 5 No  ertuvo  menos  obfiinada  la  ciudad  de  Laiiiego,  defendida  por 

i Zadan  Aben  Huim,  el  más  poderofo  Régulo  bárbaro  de  los  que  tuvieron 
fu  dominio . Creefe  que  de  fer  fundaciones  luyas,  o conquifias,  txamaron 
algunas  tierras  los  nombres  con  la  ultima  filaba  de  Aben ; como  Bendavi- 
fes,  y Bendonages  ; y también  las  de  la  ultima  de  Hiilin , como  fon  las  de 
Lallim,  Lazarim,  Mondim,Sandim,  y otras.  Como  nuefiroRcy  léacam- 
pavacon  naturaleza  de  rayo,  más  rigurolamente  fulminado  fiabrelo  que 
mejor  refirtc,  viofe  obrar  en  el  combate  todo  lo  que  luden  diéfargrandes 
refoluciones  en  ánimos  porfiados . El  hierro , y la  llama  , franquearon  el 
paíTo  a los  nuefiros  por  camino-de  fangre,  y de  ruina.  Sobre  veinte  y cin- 
co dias  de  aíTaltos,  le  rinde  la  ciudad  en  veinte  y dos  de  Julio.  No  fe  tra- 
tava  de  expulfiones.  Hazianfe  Vaflállos' con  proporcionados  tributos. 
Que  fi  los.tributos  no  fon  proporcionados  a los  ombros  del  fufrimiento, 
en  vano  fcconquifta. 

6 ' ConrcguidascfiasVitorias,ftieelRcyatravcirando  por  la  Comar- 
ca de  Entre- Duero  y Mino,alda  Galicia , por  vi  litar  el  .Sepulcro  de  Sant- 
1030  ^^8°’  y preciólos  dones  en  reconocimiento  dcllas.  Bolvióel  año 

Pe  feguicnte  con  la  propia  mano,  y con  el  propio  zelo  (o  fi  no  él  en  perfona, 
fus  armas;  y entrando  por  la  Eíf  remadura , fe  ganó  parte  de  la  Comarca 
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de  T ras-os-Montcs ; ganófe  Riba  de  Coa  ; y afta  la  Sierra  de  la  Eftrcliaj 
por  la  Comarca  de  Calido- Branco  Villaturpin,y  Almcyda;  Idaña, y otras 
Poblaciones  aliad  Tajo.Ncceflárioesadvertirque  en  efte lugar como 
en  otrosantecedentcs)quando  fedizc  Eftremadura , no  le  entienden  a- 
qudlas  tierras  que  oy  fe  conocen  impropiamente  por  elle  nombre.  En- 
tiendenfe  las  que  cftan  de  Uno  y otro  eftremo  dd  rio  Duero:  porque  det 
toreiultólacompoíicion  de  la  voz  Eñremadura  \ haziendo  una  de  dos, 
que  Ion  en  las  antiguas  Eferituras  eftas,  Extrema  T>ury  No  fe  llama,  pues, 
con  propiedad  Ejlremadura  ; a algunas  tierras  que  entre  ft  no  tienen  al 
Duero;  como  vaniílimamente  fe  llama  Indias  a la  America,  por  donde  no 
corre  el  Indo  de  quien  tanta  parte  de  la  Afta  toma  el  nombre. 

7 Los  años  íiguienteS  hizo  elRey  Don  Fernando  maravillólas  Con- 
quiltas;mascomo  quedan  fuera  de  los  limites  de  Portugal,no  fon  de  nuef- 
troaflunto.Dela  expugnación  de  Coimbra  diremos  agora. Dos  Monges  1064 
dd  Monafterio  de  Lorvan  veremos  fer  los  Autores  deftá  conquifta.  Fue- 
ronfe  al  Rey  Don  Fernando  que  entonces  fe  hallava  en  Carrion , y le  af- 
feguraron  que  el  eftado  de  aquella  ciudad,  por  falta  de  fortificaciones , y 

por  d defeuido  de  los  Moros , podia  produzic  alientos  para  aflaltarla,  y 
cfperan^as  de  no  perderla.Es  confíderable  lo  poco  que  entonces  fe  cuida- 
va  de  eligir  Primaveras  para  marchar  los  Exercitos : porque  clRey  Don 
Fernando  falió  con  el  luyo  en  Deziembre  de  mil  y feflenta  y tres,  y eftu- 
vo  en  el  fitio  de  la  Plaza  defdc  Enero  aftaJulió.Siete  fueron  los  mefes  def- 
te  accedió , no  fíete  años , como  lo  han  elcritolos  q no  vieron  una  dona- 
ción dd  propio  Rey,  a aquellos  Monges,  premiándoles  fu  zdo,  y confeC- 
fandoquefe  les  devia  la  toma  de  aquella  ciudad. 

8 Si  los  Moros  vivian  defeuidados  y mal  prevenidos,como  los  Mort- 
ges  informaron  al  Rey,  creible  es  que  tuvieron  noticia  dd  rayo  que  fe  for- 
java  para  caer  fobre  ellos,  pUes  aquartelado  elRcy,  y reconocida  la  Plaza, 
apareció  no  poca  difficultad  para  rendirla.  Diofe  principio  a los  comba- 
tes; tentofeconaflaltos;  y cádadiamásera  menos  la  cfperan^a  debuert 
efeto.  Efta  fe  acabó  de  perder  corriendo  la  voz  de  que  los  baftimentos  el- 
piravan;  y el  tiempo  fe  eftendia.  Llegó  d aprieto  a punto  deque  clRey 
eíluvicíTe  determinado  a dexar  la  emprefa . Pero  los  Monges  de  Lorvan, 
que  a ella  le  avian  traido , eftevan  tan  fobrados , que  le  embiaron  lo  que 
bailó  para  fuftentar  el  Exercito  algunos  dias.  Antes  no  folamentc  le  em- 
biaron lo  que  les  fobra  va,mas  lo  que  tenian  f y tenian  mücho]  quedando- 
fe  expueftos  al  garrote  de  una  hambre,  fino  fe  ganaffe  la  Plaza.  Afli  que- 
daron ííendo  dos  vezes los Conquiftadores de  Coimbra:  unahaziendoq 
elRcy  venga  a finarla;  otra  haziendo  que  no|fevaya  fin  rendirla.  Y filo 
ponderamos , como  d propio  Rey  en  fu  Relación , lo  fueron  tres  vezes; 
porque  a las  dós  añade  él  las  oraciones  de  los  inifmos  Rdigiofos. 

9  So- 
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p Socorrido  afll  clRcy  de  abundantes  víveres, defde  aquel  día  a me- 
nos de  odio  ganó  la  ciudad.Pueíioya  en  filcncio  el  ruido  de  las  armas, lla- 
mó a los  Monges,  y dixolcs,  que  pues  a ellos  íc  deviael  ganarla  ¿ tomaflen 
dclla  lo  que  quifieflren  . Pidiéronle  que  no  a efle  titulo,  mas  con  el  de  por 
amor  de  Dios,  les  dicíTe  una  iglefia.  Publicamente  hizo  elRey  admiracio- 
nes de  lo  poco  qnc  pcdian,quando  él  tenia  en  propofito  de  darles  a lo  me- 
nos la  tercia  parte.  Aconiéjoles,  todavía,  que  acetaflen  las  dadivas  de  los 
Principes,  y les  hizo  muchas,  confirmándoles  las  de  los  antecedentes . En 
feñal  de  gratitud  le  truxeron  una  Corona  de  oro  que  avia  fido  delRey  D. 
Bermudo,  y quccl  Conde  Don  Gonzalo  Moniz  Governador  de  la  Co- 
marca de  Entrc-Ducro  y Miño,  y Yerno  del  propio  Rey  (deft o parece 
q fe  la  dió  en  dote  con  la  hija  ) avia  ofrecido  a la  Iglefia  de  aquel  Conven- 
to. Rcfpondiolcs  Fernando, quemal  pocha  defpojar  el  Templo  de  lo  que 
ya  por  luyo  era  fagrado.  Bolviofela,  y con  ella  diez  marcos  de  plata,  para 
qucdelloshizieífen  labrar  una  Cruz.  Pudiera  fin  cfcrupulo  acetar  la  Co- 
rona; porque  afli  como  los  Principes  no  pueden,  fin  gran  riefgo  de  fobe- 
rano  caftigo,  facar  de  fu  poder  abfoluto  alhajas  de  la  Iglefia, pueden  ofre- 
cerfelas  licitamente  fus  Pafiores.  Y fiic  tan  dccorofo,quc  no  Iblo  fe  abfiu- 
vo  de  acetar  cíla,  mas  aun  la  mejoró  con  otra.Efias  eran  las  armas  con  que 
folian  vencer  a fus  Enemigos  los  Principes  Chrifiianos  de  aquellas  E- 
dades. 

lo  Hallófcen  cfi:cfitioclCidRuyDiaz,ydcntro  de  la  ciudad  fue 
armado  Cavallero  de  la  propia  mano  de  lü  vitoriofo  Principe . También 
fe  halló  en  el  Don  Rodrigo  Frojaz,  que  fue  otro  Cid  Portugués.  Pero  ni 
el  valor  de  Fernando , ni  el  de  íh  Exercito , ni  el  de  fus  dos  Cides , ni  los 
baftimentos  de  los  Monges  de  Lorvan , fueron  los  que  ganaron  la  ciudad 
de  Coimbra . Quien  luego  fiic.^  Atiéndale.  Hallávafe  entonces  en  Galicia 
^ ElViano  Obifpo  Griego,  no folo  incrédulo,  más  abominador  con  rifa , de 
qucfcdixcíTe  quecl  Apofiol  Sant-Iago  feh.illava  en  las  batallas.  Ador- 
mecido le  vió  en  fueños  armado  prcciofamente;  vió  que  poniéndole  en 
un  cavallo  con  unas  llaves  en  la  mano  le  dixo,iva  a abrir  las  pucrtas'de 
Coimbra  alRey  Don  Fernando . Dió  por  la  mañana  cuenta  de  la  vifion  a 
algunas  perfonas;  y conferida  con  el  tiempo  de  la  vitoria,halIófe  q la  ho- 
ra della,y  la  de  aquella  vifion  avian  fido  una  milina.No  es  mucho,  pues,  q 
clRey  entrafle  la  ciudad,  fia  la  ultima  batería  tuvo  de  fu  parte  un  tal  Sol- 
dado: o por  dezirlo  mejor , fi  elRcy  era  foldado  de  un  tal  Gcneraliílimo. 

1 1 Siendo  ya  nccefl'ario  que  elRey  fe  reftituyeflé  a León , pufo  en 
el  gobierno  de  Coimbra  a Don  Sifnando,  V'^aron  grande  por  armas,  por 
prudencia,  y por  calidad.  Elizo  guerra  a Abudad  Moro  valcrofo,  y Señor 
de  muchas  tierras  en  Portugal , y que  durando  el  litio,  anduvo  fiempre 
pellizcando  por  las  eípaldas  a los  Sitiadores , con  que  crecía  de  aliento  a 
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los  Sitkidos.  Su  aílíftencia  era  en  la  ciudad  de  Lcyria.  Domóle, alfiu, Don 
Silnandodetal  manera  que  degrande  ypodcrolb  enemigo,  fue  uno  de 
los  mas  fieles,  y útiles  ValTallos  de  nuefiro  gran  Principe. 

la  'Algún  tiempo  defpues,  los  Moros  en  confiderable  numero, ca- 
pitaneados de  Bcnaliagi,Seiíor  dt grande  Eílado  en  £ftrcmadura,bolvie-  1 066 
ron  a levantar  la  muralla  de  Montcmayor  d Vicjo,para  que  fueíTc  contra 
Coiinbra  loque  ya  avia  fido  Cartago  contra  Roma.  No  fe  engañaron; 
pues  de  manera  la  fátigavan,  que  ubo  deacodirarefiañar  efia  corriente 
el  mifino  Rey  Don  Fernando  con  poderofo  Excrcito.Tu  vo  muchos  dias 
de  cerco  la  Villa.  Coftó  gran  fudor  al  Cid  el  traer  forraje  al  campo,vicn- 
dofe  muchas  vezes  impoíTibilitado  de  traerlo,  por  la  gran  copia  de  Moros 
quevcdavancl  logro  de  la  campaña.  Al  fin  fe  dieron  apartidodclas  v'u 
das  los  filiados ; y elRey  fentido  del  afán  que  le  avia  dado  la  Villa  hizo 
que  otra  vez  fe  pufiefle  por  tierra  fu  muralla.  Reftaurola  clGovcmador 
Don  Sifnando  ya  en  los  dias  delRey  Don  Alonfo  el  Sexto. 

■ 15  Avia  nacido  clRey  Don  Fernando  el  año  mil  y fietc:  dcfpofado-' 
fe  el  de  mil  y treinta  y quatro  con  fu  muger  Doña  Sancha,  de  quien  tuvo 
eftos  hijos,  nombrados  por  la  orden  de  fus  nafeimientos . Doña  Urraca, 
Doña  Elvira,  Don  Sancho,  Don  Alonfo,  Don  García.  Y en  hija  de  Don 
llamón  Señor  de  Saboya,  tuvo  a Don  Fernando  que  fue  Cardenal,y  a D. 
Monillo  F ernandez,  el  de  T oro,  cuya  hija  Gontrode  Moniz , fue  muger 
del  Conde  Don  Gómez;  y fus  hijos  Doña  Sancha,  que  lo  fue  del  Conde 
de  Ctlanova;  y Don  Egas Gómez  Origen  délos  Soulas. 

1 4 Viendofe  ya  elRey  por  medio  de  la  muerte  llamado  a mejor  vi- 
da, repartió  fus  Rcynos  por  fus  hijos . Dió  Callilla  a Don  Sancho;  León 
a Don  Alonfo;Galicia  con  lo  de  Portugal  a Don  GarciaiA  DoñaUrraca 
dió  la  ciudad  de  Zamora,  con  la  mitad  del  Infantado  de  León  Doña 
Elvira  la  otra  mitad  con  la  ciudad  de  Toro.  Efia  fiie  muger  del  Cohde 
Don  García  de  Cabra  y Najara.  Ambas  yazcn  en  León.  Efia  falleció  el 
año  mil  y ciento  y uno;aquclla  el  de  ciento  y cinco.  Con  fcíTcnta  de  edad, 
y treinta  de  Rey  no  fallece  elRey  Don  Fernando  en  León.  Scpulcanle  en 
la  Iglefia  de  San  Ifidoro.  Alli  mifmo  defpues  un  año,  a fu  muger  la  Reyna 
Doña  Sancha.  Aquella  fabrica  fue  propia  delRcy , no  para  aquel  doño  y 
Santo  Ar^obifpo  de  Scvilla,raas  para  las  Vírgenes  y Martyres  Jufta,y  Ru- 
fina que  grandemente  defeó  traer  a León  defde  Sevilla  adonde  eílavan, 
embiando  para  eftc  efeto  fus  Embaxadores  al  Rey  Moro . Bufcandolas 
cllos,fe  les  apareció  en  vifion  Ifidoro,deziendoles  fer  voluntad  divina  que 
le  llevaflen  a él,  y defifticíTen  de  bufcarlas.  Afli  fe  executó. 

1 5 Por  ellos  años  nació  en  Madrid  el  admirable  Labrador  Ifidoro, 
que  la  prieíTa  de  los  hombres  en  hablar  llamó  Ifidro.  Mereció  la  antigua 
Familia  de  Vargas  tenerle  por  criado.  En  la  Cala  dcllos , afida  a la  Iglefia 
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de  San  Andrés,  fe  vé  con  veneración  el  apofento  q dclla  le  cupo  en  fuerte 
quando  la  fervia.  Su  Sepulcro  cftá  en  la  propia  Iglefia.Cantólc  dulcemen- 
te en  hermofas  Redondillas  Caftellanas  Lope  de  Vega  Carpió  Sacerdote, 
y del  Habito  de  San  Juan;  el  Hombre  más  raro  que  en  la  copia  produxo 
la  Naturaleza:  y queen  el  Ingenio  fue  igual  al  que  mayor  fue . Singulari- 
zófe  en  las  Comedias  ¡queoy  fe  uíán  en  Efpaña,  y de  que  (lendo  el  Inven- 
tor, es  y ferá  perdurablemente  el  Principe.  Era  nacido  en  la  propia  Villa 
de  Madrid,  que  como  avia  dado  a iHdoro  al  Mundo,  ubo  de  dar  también 
el  Pregonero  de  líidoro  a los  quatrocientos  años  de  fu  f^unda  vida. 

1 6 Finalmente  elRey  Don  Fernando  le  pufo  la  mayor  Corona  de 
Efpaña  defpucs  de  fu  pérdida:  Floreció  en  fus  días  la  mayor  Efpada  Ca- 
tólica de  algún  VaíTallo,  porque  era  la  del  Cid . En  fus  dias  fe  empezó  a 
labrar  el  mayor  Arado  con  que  le  rompió  alguna  tierra , porque  ñie  el  de 
Ifidoro.  Tenia  tres  Rey  nos  ; ypareciendole,por  ventura,  que  avia  íido 
milleriofo  el  darle  Dios  tres  hi)os,a  cada  un  hijo  dio  un  Reyno  de  la  ma- 
nera que  ya  lo  dixc.Prefumo  q con  la  propia  fortuna,y  amor, le  tuvieron 
a los  ojos  para  defear  imitarle , los  fantos  Reys  Don  Felipe  el  Tercero,  y 
Doña  Margarita , pues  tenian  determinado  repartir  lus  tres  Coronas  de 
Cartilla,  de  Aragón  , y de  Portugal , por  fus  tres  hijos  Felipe,  Carlos,  y 
Fernando.  Ya  lo  ponderé  arriba. 

CAPITULO  XX. 

Defdeelam  1067.  «Jíd  elde  i .dt  (Jhriflo. 


RA  prudente elRcy  Don  Fernando;  pero  con  poca  pru- 
dencia,có  poco  difrurfo,  con  poca  penetración  le  conoce 
la  codicia  humana.Luego  al  repartir  fus  tres  Coronas  por 
fus  tres  Hijos,  fe  receló  de  que  por  fu  muerte  los  avia  de 
barajar  en  dilcordias  la  ambición,  anteviéndola  en  Sancho 
que  a titulo  de  mayor  'e  avia  de  parecer  injurto  no  fuceder  en  todas.Pare- 
ciole  a Fernando  que  los  podria  enfrenar  un  Iblene  juramento,  y una  mal- 
dición paterna.  Hizolos;urarcon  folenidad  que  no  altcrarian  loquede- 
xava  ordenado,amaldicionando  al  que  lo  al  teraíTc.  Vanamente  procurará 
en  todo  tiempo  la  mayor  dertreza,  o la  mayor  indurtria,  defeubrir  freno 
que  dome  a la  codicia.  Qiiales  maldiciones,  o quales  juramentos,  fon  hor- 
ribles a erte  monrtro?  Agora  lo  veremos. 

2 Creyendo,  pues,elRey  D.  Fernando  que  dexa  va  contentos  a to- 
dos l'us  hijos,  todos  le  mortraron  delcontentos.  Delcontcntole  Sancho  de 
la  diviíion,  porque  todo  lo  queria.  Garda,  de  que  las  ciudades  de  Zamo- 
ra, y Toro,  quedalTcn  a fus  Hennanas,porque  queria  más.  Alonfo  no  po- 
día ertar  fortegado,  viendo  que  Sancho  ertava  refentido  de  verle  con  a- 
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qiiclla  parte  a fu  parecer  ufurpada  a fu  derecho  hereditario.  Garcia  era  el 
ultimo  de  los  tres  en  el  nacimiento,  y en  la  repartición;  y fue  el  primero  a 
la  difeordia,  tomando  las  armas  contra  fus  hennanas.  T oda  acción  de  co- 
dicia es  imitada  fácilmente.  Allá  lo  veremos  en  nucñro  Rey  Don  Alonfo 
el  Segundo  con  las  fuyas,  a quien  el  Padre  D.  Sancho,  imitador,  por  ven- 
tura de  Don  Fernando,  avia  querido  acomodar  de  algunas  Villas . Arman- 
do afli  Don  Garcia,  entró  por  las  tierras  de  Toro,  y otras , que  por  fer  de 
las  margenes  del  Duero  le  parcelan  tocantes  a Portugal.  Armófe  también 
Don  Sancho,  no  por  defender  a la  Infanta  Doña  Elvira,  antes  bien  por 
desheredarlos  a todos.  Acriminavafe  en  ella  confufion  toda  la  Sangre  del- 
Rey  D.  Fernando,  y contra  fi  propia  andava  enfayando  golpes,  y ruinas. 

5 Don  Sancho,  todavia,  no  fe  arrojó  a la  cxccucion  de  lu  defeo  ílrt 
aconfejarfe.  Platicóla  con  el  Cid,  y otros  Cavalleros.  Todos  le  afearon  el 
poco  temor  de  las  maldiciones  de  fu  Padre,  y de  violar  aquel  folene  jura- 
mento. Pero  viéndole  invencible  en  fu  propoíito,  aconfcjaronlc  que  fe 
congraciaflb  primero  con  elRcy  Don  Alonfo;a  quien  avia  tocado  el  Rey- 
íiode  León,  para  q le  conccdicflc  pallo  por  liis  tierras;  pues  de  otra  fuer- 
te le  feria  dificilimodcfpojar  a Don  Garcia  de  el  de  Portugal.  Efla  fue  la 
ganancia  de  fu  inquietud,  tener  a los  dos  por  enemigos,  para  que  tuviéflé 
menos  tiempo  aqucllaCorona:porque  es  crcible  la  gozara  más  Í1  no  abrie- 
ra las  puertas  al  dcfacucrdo . Abrafó  Don  Sancho  elle  parecer,  y fefiie 
al  Monafterio  de  Sahagun,  adonde  fe  hallava  Don  Alonlb , q de  ninguna 
manera  quifo  acomodarle  a lo  que  fe  le  pedia.  T emores  eran,  acafo,  de  ^ 
le  embifticffedcfpucs  de  hallarle  más  podcrofo.En  fegundainftancia,con 
todo,falió  D.  Sancho  con  fu  intento;  y conformáronle  los  dos  en  lo  de  ^ 
íc conquiftalTe  a Portugal. 

4 Nucllro  Rey  Don  Garcia  cuidadofo  de  fu  ambición  , chava  bien 
defeuidado  de  la  agena:  y defte  pcnfamicnto  de  fus  Hermanos . Notable 
ceguera  q duerma  un  hombre  fobre  aquello  mifmo  có  q defvela  a otrosí 
Pudiera  Don  Sancho  con  más  razón  fer  el  primero  a cftas  di fcordias,ycf-  *069 
tava  Garcia  fin  temerle  fobre  fi , aviendofe  antecipado  aellas  con  tanta 
imprudencia,como  fin  razón. Lo  peor  era  que  para  refiítirlc,aun  quando 
le  temiefle, tenia  pocoafficionados  los  Portuguefcs,y  Gallegos,  tratándo- 
los con  disfa  vorcs,fcquedadcs,  y aun  dcfprccios  . Todo  ello  eran  rcfnltas 
de  la  privanza  en  que  tenia  a Vcrna,con  cuyo  parecer,  defefiimando  el  de 
fus  Vaflallos,dió  principios  poco  felices  ala  guerra  en  Toro . Tal  era  el 
eftado  de  las  colas  de  Don  Garcia  al  tiempo  que  liis  Hermanos  eftavan 
forjando  el  rayo  que  le  aviado  caer  fobre  la  cabera,  fin  que  lo  prefu- 
miell'c. 

5 Temiendo  los  Cavalleros  Portugucles  la  ruina  de  fu  Rey  por  el 
Privado, confultaron  fobre  clrcmcdio:y  refol viole  que  Don  Rodrigo. 

Rr  2 Frojaz 


ed  by  Google 


47 1 Europa  Portugucfa, 

Frojaz  Varón  infigne  por  fangre,  por  citado,  por  prudencia,  por  autori- 
dad,y por  valor,  hablaflc  al  Rey;y  hablóle  en  cita  ioma.  Jlgur.ás  pe^es,Se~ 
vur^ros  mjjores^y  mis  fieles  Vasallos , os  han  advertido  de  lo  que  yo  egora  lo 
haré  en  nombre  de  todos,  porque  de  todos  fuy  elegido  para  htSKS'l^  • Como  ha  de 
fcr¿j  ult'ma  Penque  /obre  eflo  osocuparii  los  oídos  nuejlras  rabones,  os  ruegan  coa 
toda  obediencia  no  os  fea  pe  fado  el  efcucharme.  El  dejeo  de  Pueflra  Gente  ¡ira  en 
que  pues  os  reconoce  %ey,  no  le  deys  a conocer  otro  en  Puefiro  lugar : porque  cree  que 
en  teniendo  d¿s  de  fie  modo , no  tiene  alguno : y experimenta  los  graPiffimos  daños 
que  tne  configo  efla  fuerte  de  Gobierno.  un  ‘Principe  tenga  f'ahdo  para  tratar 
con  el  más  defahogadamente  cofas  particulares  de  fugufio,  la  naturaleza  humana  fe 
lo  concede  en  quanto  hjmbrei  pero  que  parezca  renuncia  en  el  fu  Qprona , la  razón  ü 
condena  en  qu  mto  '2^,  No  ay  Vajfallo  que  no  efiime  en  más  las  penas  de  fu  Perda- 
dero<P^y,quelosfaPores  recebidosdel  Supuefio,  Los  Principes  fon  mirados  de  f» 
Gente  con  amor, y fus  Validos  con  odio . Las  Validos  caft  fe  impoffib Hitan  de  que 
los  amen,  porque  rargptz  aman.  En  contrario  a los  Principes  cjft  les  Viene  a fer  ».«• 
foffible  el  tener  odio  a fus  VaJfjlles,  porque  ninguno  tes  puede jet  émulo,  ni  en  la  cali- 
dad,ni  enelpueño.Peto  en  teniendoPiiPado  un^y,  notiene  Subdito  fintencor 
para  ambos.  Para  el'^y,  porque  no  es  lo  que  parece:  para  el  Tripada,  porque  parece 
loque  no  es.  Mas  piene  a fer  talPuefi'aPenturaconefios  Subditos  Puefiros , que  os 
amanenteramente,aun  deípues  dePer  que  aptyspuefio  en  uno  todo  aquel  amor  que 
por  todos  dePierades  re  partir.  Si  Verna  por  Ventura  os  ama  ( que  lo  cierto  es  ama 
folo  fuPenturd^os  pagiloqueos dePe.Y fipis $r  days por  deudordefia  paga  Jüya, 
que  men  s oi  lo  merecen  aquellos  de  quien  hys  amado,  aun  quando  fe  lafiiman  de 
leer  fe  tanto  fin  pó<,  por  Peros  tanto  del}  Qiaen  ha  dt  lograr  lo  que  es  dtPido  a tastos, a 
toiss  hade  ext-eder.y  quando  menos  tgu.ilar,  en  ios  méritos  de  capacidad,  decon- 
fej>,y  depilar.  .Agsra  dexamos  apueñra  %e  al  ponderación  que  juzgue  fis  es  Verna 
efir. y fi,qutndo  lo  fuer  a, avia  él  de  bifiar  /olo  a confeguiros  pitorm  de  Pueflros  Ene- 
migas.  Efio  es  tanto  de  otra  manera  que  él  ha  fido  l i tot  ti  caufa  de  los  nada  híga- 
dos fucefioi  que  afia  qy  tupi  fies  en  quanto  intentaíles.  Vos  folamenteen  él  ponejt  tés 
ojos-,  y él  en  todos  pone  fulamente  lus  pies.  Pareceraoi,  a dicha,  que  fon  buenos  aiitñtos 
efios  para  las  manos  de  que podeys  ejfierar  os  h tgan  pitoriefo  con  la  ejfada,y  para  loa 
cabemos  que  os  pueden  hiZfrfehzcon  elConfepl  Eien  puede  , por  cierto  qualquier 
Tr  incipe  fiogularizar  en  fu  amor  aun  Mtmfiro  luyo, fin  que  defahente  a todos  los  otros 
hombre)  con  definidos  que  produzen  cuidadofos  fentimientos.  Tafe  dixo  que  conPe- 
nia  morir  mo,para  que  todos  no  pereciejfemy  agora  parece  fe  dize  que  perezcan  to- 
dos para  que  uno  filo  piPa.  Vípa,  pues,  Verna,  Señor,  en  vurslra  gracia ; que  nadie 
procura  bax  trie  della.  Trocurafe,  fi,  que  fu  exaltjcion  no  fea  el  detrimento  de  todos. 
Todos  fean  Pifias  de  vis,de  aquella  mifma  fuerte  que  del  Sol  lo  fon  loe  Efh  ellas.  No 
h tllareys  que  él  comunique  fu  reíplandnr  a alguna,  para  que  delta  le  tomen  las  otras: 
fi  no  que  él  propia  le  comunica  a todas.  Hallareys  que  fi  el  Sol  fe  age  todo  enunef- 
f.f),  rebetPera  una  luz  que  en  Pez  de fer  útil  a los  ojos  en  que  da,  los  per- 
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tmba^  los  efcan Jalifa , AjuiUa  fta  la  mica  obligación  dt  wi  ^y‘  e/la,  U mica 
lsnagtndeunValido.lJn^B[^es  ^oldtfu'^iyno.  DeVe  dtHribitir  fas  rejplandons 
como  el  Sol  los  fuyos;  dándolos  acada  Bflrellafegm  fu  tanto.  Comoxis  le  imiteys 
en  ejla  deílribucian,  no  importa  <¡ue  en  tierna  fe  Vean  mas  algunos.  Tero  el  reduciros 
todo  a el,  no  es  obra  de  Sol  ‘1(eal:  violencia  es  que  el  apetito  ha^e  al  7(eal  Sohy  defla 
procede  aqudla  de  farden  conque  fe  VéreberVerado.  Otro  efeto  notable  tiene  el  Soldé 
que  viene  a ufar  it  curt'ftdad,  o arteficio-,y  es  que  cogido  en  uncnjlafypsjfandole, 
abrafa  loque  efade  laotta  parte.  Afft  fon  los  favores  que  de  un  <I^y  paffsnpor  el 
V dtdo  a los  VajfilUs.El  comunica  de  manera  lo  que  fe  le  ha  comunicado  .¡que  en 
dc  juaVi\ar,  ejcu^e.  Menos  eñimable  es  un  diamante  que  Viene  por  fas  manos , que 
un  Vidro  que  viene  por  las  del  ‘Principe,  Eflas  pueden  poner  Valtr  a las  cofas ; > fjotras 
quitarfelo-,  a lo  menos  ft  el  que  recibe  me*  ece,y  no  adula . 2>e  una  fila  utilidad  pu~ 
diera  fer  aun  <I(ey  un  TriVado;y  es  fi  los  f/aJfallos,y  el  Mundo,  reputaffen por  error 
del  Privado  ¡o  que  fe  obra  mal,  o fe  pierde, Pero  eílo  es  tan  en  contrario-,  que  en  los  a- 
ciei  tos  la  alabanza  es  del',  y en  los  yerros  el  vituperio  es  del^ey.  Es  pofftble  que  pa^ 
ra  entender  bien  una  materia  fe  necejfta  de  muchos  hombres  -,y  que  Je  crea  que  uno 
filo  las  entiende  todas?  Duerme  fe  m jirgos  con  cien  ojos-,y  con  dos  no  fe  cree  que  pue- 
de dormirfe  unhombre}  Finalmente, Señor,VueJlros  Vaf] olios  con  toda  fidelidad, 
con  toda  reverencia , con  todo  amor,  os  ha^en  efla  recordación , porque  entrañable- 
mente defean  que  con  parecerás  al  Sel,  ¡os  obligues  a que  os  hagan  filiciffmo  en  las 
mater  ias  de  lapa^y  vitoriofi  en  ¡as  de  la  guerra.  .Acó» fijaos  con  ellos } porque  pon- 
drán la  vida  por  Jácaros  con  honra  de  lo  en  que  os  meterte  des  por  fu  con  fe  jo.  Oygan  de 
Vueílra  boca  Vueflros  mandatos,  y ferá  lo  mifimo.  Nada  defio  firi  mientras  el  Vali- 
de fuere  el  que  folo  manda, y el  que  aconfeja  folo.Ya  es  tiempo, y a, de  abrirlos  ojos  para 
cerrar  los  oidos  a los  con  fijos  de  Venia,  tanto  mds  ptligrofos  quanto  mis  dulces . Ta 
es  tiempo,y a,  de  Ver  quan  terrible  encanto  fea  elVaüdoenlos  Principes , pues  los 
biislve  ciegos,  y ¡ordos  para  con  fu  T(eyno:  porque  con  aquella  pafjion  de  que  Vienen 
a fer  artaílrados,  no  Ven,  ni  oyen  algo  en  mas  de  uno: y en  aquel, como  per  artificiales 
antojos,  que  dt  cofas  pequeñas,  y pecas, ha\en  grandes  ,ymuchas,fe  les  viene  acón- 
fundir  lo  que  oyen,yloque  Ven.  Eftoeslo  que  grandes  cábeteos  ordenaron  feos  di- 
xeffe:  y yo  he  cumplido  con  mi  ordtny  de feofo  como  todos  deque  tomeys  otra  fuerte 
de  Gobierno,  ftamays  Vuefira  confirvacion  al  pajfo  de  aquellos  que  osha\en  eíla 
^elofa,ylidelilfma  advertencia.  Acetóla  elRcy  tan  mal  que  bueltas  las  es- 
paldas, (In  aun  dar  la  menor  efeuía  al  cargo  q fclehazia,qucdóhaziendo 
patente  el  pelar  con  que  la  avia  efctichado.  El  ferio  defta  manera , y ref- 
pondido  de  eíTotra  Don  Rodrigo,  le  produxo  menos  laflima  que  el  pre- 
cipicioaquele  via  irfe  irreparablemente.  Hallófe,todavia  contento  de 
ver  que  ya  no  fe  perdería  fu  Principe  por  no  avilado  de  lo  que  le  impor- 
tava.  Publico  incentivo  fue  para  el  fu^o  de  la  privanza  el  buen  ayredc 
razones,  y de  zclo  con  que  D,  Rodrigo  creyó  le  avia  de  apagar.  Aun  mo- 
tivó nueva  defcíHinacion  de  los  propios  Cavalleros.  Con  defeíliraar  a to- 
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dos  es  ordinario  en  los  Principes  hazer  inucftras  de  lo  que  el^iinan  aun 
Pri  V ado:  y en  él,  con  hazer  bien  a quien  talvez  no  lo  deíea,  penfar  que  le 
venga  de  todos  fus  émulos. 

6 Pero  como  en  aquellas  edades  avia  Cavalleros  muy  de  veras,  y que 
a trueque  del  Valimiento  no  abaratavan  el  Honor,  Don  Rodrigo  entran- 
do en  Palacio  mató  a Vema.  Menos  íintió  clRey  fu  muerte,  que  la  nueva 
de  que  ya  veniamarchando  Don  Sancho,  y la  alteración  en  que  mirava  a 
fus  Vaílallos,  principalmente  los  hermanos  de  D.  Rodrigo  que  íeunian, 
y fe  armavan  para  oponerfe  a la  venganza  que  elRey  intentafle  tomar  de 
la  muerte  del  Valido.  Mas  comoellanolepaíTava  ya  por  el  penlamiento 
(que  los  Principes  no  aman  los  Privados  más  de  la  comodidad  que  fe  ima- 
ginan con  tenerlos ) mandó  que  fe  llamaíle  a Don  Rodrigo . Efto  fe  tiene 
la  Virtud,  que  (lempre  la  ha  de  reconocer  en  los  rieígos  el  mhinoque  la 
defprecia  en  las  de(átencione$,encandilado  de  fus  apetitos.  Ayer  por  ellos 
deí'precia  Don  Garcia  a Don  Rodrigo  Frojaz , que  con  grao  decoro  le 
advierte:  oy,defpucs  de  averie  offendido  con  aquella  acción  dentro  de 
Palacio,  le  llama,  y le  ruega.  £l,rodeado  de  parientes,  amigos,  y Vaflállos 
eftava  ya  en  Navarra.  Paflarfe  a Francia  era  fu  intento . Aili  le  alcanzó  el 
avifo  delRey.  Anteponiendo  a fus  agrabios  la  lealtad  PortugHefa,buelvc 
las  riendas  velociíTimo,  y llega  a la  ciudad  de  Coimbra,  de  donde  avia  fa- 
lido,  y adonde  era  entonces  la  Corte.  Ya  en  efte  tiempo  diícurrian,  y ga- 
navan  tierras  por  Galicia,  y por  la  Beíra, Capitanes  dclRey  Don  Sancho, 
(in  que  hallaíTen  ni  una  taflada  refíí^encia. 

7 Iguales  fe  hallavan  los  dos  Reyes  Garcia  y Sancho  en  la  confianza 
del  valor  de  dos  Vaflallos  de  un  propio  nombre ; aquel  con  el  Portugués 

071  Rodrigo  Frojazi  efte  con  el  Caftellano  Rodrigo  de  Bivar.  Adclan taronfe 
los  Condes  Don  Ñuño  de  Lara,y  Don  Garcia  de  Cabra,  con  algunas  tro- 
pas de  cavallos  por  llegar  primero  a los  muros  de  Coimbra.  Qliifo  falir 
elRcy  i pero  Don  Rodrigo,  deziendole  que  no  avia  de  oflender  la  Magcf 
tad  Real,faliendo  contra  quien  no  fueíTe  Rey,  fe  reíbl  vió  en  aguardar  con 
fus  hermanos  los  Condes  Don  Pedro,  y Don  Vermui,  a los  dos  Ñuño,  y 
Garcia  jy  en  el  campo  que  llamamos  Agua-de-Mayaslos  dexaron  entera- 
mente vencidos,  perdidas  las  vanderas , y caíi  feyfcientos  degollados,  con 
el  Conde  Don  Fafes,  y otros  grandes  Señores . No  les  falió  de  balde  cfta 
Vitoria  a los  Portuguefes:  más  de  dozientos  dexaron  alli  la  vida . Dexó 
mucha  fangre  el  Frojaz, que  fue  herido  por  mil  partes. 

8 Aviafe  ya  paíTado  a Santarem  elRcy  Don  Garcia, quando  elRev 
Don  Sancho,  airado,  y defeofo  de  vengar  la  pérdida  de  fus  armas,cortava 
por  todo  Portugal  buícandole  con  gente  cafi  inumerab  e.  Pareceres  ubo 
de  que  fe  dcfcndicíTcn  las  ciudades,y  Plazas  y fe  prolongaíTe  la  guerra  con 
efte  modo  de  pelear.  Otros  tcnian  por  mejor  entretener  el  Enemigo  con 
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reencuentros  pnrticnlarcs,  afta  que  llegado  el  Imbierno  fe  rctiraíTc;  por^ 
iéria  temeridad  arricigarlo  todo  aúna  batalla  donde  las  manos  eran  tan 
defignales.  I i)on  Rodrigo  Frojaz,ya  convaleciente  de  fus  heridas, conven- 
ció con  razones,  que  ella  léntencia  la  avia  de  dar  una  íbla  batalla . Tres 
fueron  principales : una,  que  fíendo  Don  Sancho  más  poderofo  podia  ful- 
tcntar  la  guerra  mis  tiempo:  otra  q tarde  íé  juntaría  en  Portugal  tan  bue- 
na gente  como  la  que  allí  le  ballava,  aun  que  poca,  porque  el  valor  fuplia 
por  el  numero:  la  ultima,  que  el  tenia  por  primera,  la  jufticia ; pues  Don 
Sancho  fin  ella,  violando  juramentos,  y cargandofe  de  maldiciones  de  fu 
Padre;  cntrava  en  efteconflito . Porque  las  obras  correfpondielTen  a las 
palabras,  pidió  luego  al  Rey  la  vanguardia,  q defea  va  llevar  con  los  Con- 
des Don  Pedro,  y Don  Vermui  fus  hermanos ; y con  los  Condes  D.  Gar- 
cía Sobrino  fuyo,  y Don  Fernán  Perez. 

9 Eligiofe  para  el  fracafib  una  campaña  poco  diftante  de  la  Villa  de 
Santarcm,  que  fintió  fobre  fi  uno  de  los  más  formidables  cfpeñaculos  del 
cxercicio,y  del  fiiror  de  la  guerra.Fue  mayor  al  tiempo  que  los  Portugue- 
fes  quifieron  ganar  el  Eflandartc  Real  de  Cafiilla,  en  cuyá  defertfa  acudió 
clRey  Don  Sancho,  que  elle  dia  obró  grandes  cofas  de  valor , peleando 
por  l'u  mano  de  tal  fuerte  que  admira  va . Nada  le  bailó  para  q fiendo  cm- 
beftido  con  la  lanza  de  Don  Egas  Gómez  de  Souía , no  perdieíTe  el  cava- 
lio.  Peleó  a pie  ardentifiimamente , aíla  que  llegando  Don  Rodrigo  Fro- 
jaz,  le  ubo  de  rendir,  y prender  fin  reparo,crt  tanto  que  los  nuefiros  arraf- 
travan  ya  por  el  fuelo  fu  Ellartdarte;  y que  la  gente  Careliana,  cfpolean- 
dola  el  miedo,  empezó  a fiar  la  vida  menos  de  las  manos  que  de  los  pies. 

I o Cafi  fin  aliento  fe  halla  va  Don  Rodrigo,  porque  a viendo  recibi- 
do agora  muchas  heridas,  y rebentandoíele  las  aun  no  bienfeguras  de 
Agua-dc-Mayas,ícdeírangrava  fin  remedio.Tuvo,todavia,firmea  fu  pre- 
fo,  y avifó  al  Rey  Don  García , para  que  de  fu  mano  llegaíTe  a recibirlo. 
Los  menfageros  de  efta  nueva  a que  fe  devian  preciólas  y Reales  albricias, 
fueron  Don  Moniño,  que  en  ella  batalla,y  la  anteccdente,avia  moftrado 
íingular  valor;  y Don  Egas,  el  que  avia  dcfmonrado  al  Prefo.  Acudiendo 
elRcy  adonde  le  llamava  el  avifo,  encontró  al  Conde  Don  Pedro,  que  le 
dixo:  Honrado prefente,  Stmr,  os  tient  mi  hermano  Vm  ^dri¡v.  moí  porjiana- 
rosl\leperdeysael.  EnrernecidoelRey,  llenos  de  lagrimas  los  ojos,  emba- 
razada con  follozos  la  voz,  refpondiole:  Tofftble  es  ¡pie  Don  '^dttgo pierda  Id 
Vida  por  firvtrme;miU  no  es  pofftble  qsse  pierda  la  honra  (jueoy  ha  ganado  para  fus 
Defcendmtes^ypara  fu  Tatria'.porque  en  rila  nunca  tuvo  algún  poder  la  müerte, 

1 1 Llegado  ya  elRey  adonde  eítava  Don  Rodrigo  efperandolc,  él 
Je  entregó  el  prefo;  y tres  vezes  le  preguntó  fi  fe  da  va  por  fatisfccho  de  la 
entrega.  Otras  tres  dixodc  fi  elRey:  y entonces  profiguió;  Para  mifSeñor") 
hajlume  que  os  Vea  quedar  con  tal  Vtlorsu.  Tara  eftos  vuejlros  K sjj altos  Torluguefes 
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c'iMcioln premios.  Se«u¡dfuconfejo-,  porque  ftempre  amaron  tanto U Verdad  que 
nunca  temieron  perder  la  Vida  por  la  honra : nt  por  temor  de  la  mue>  te  f litaron  con  la 
fe  de'vtda  a ft»  ?/  tncipes.  Dichas  eflas  palabras,  y befada  la  mano  al  Rey, 
rendidas  ya  las  fuerzas,  tendido  fobre  fu  efeudo,  la  cabera  fobre  el  yelmo 
befando  como  Cruz  la  efpada  que  avia  fulminado  como  rayo , acabó  fu 
vida  en  aquella  Campaña  uno  de  los  más  valerofos  Capitanes  que  tomó 
a lü  cuenta  la  Fama  heroica.  Por  él,  y por  el  Cid  dixo  el  Magno  Don  Fer- 
nando lo  que  ya  fe  refirió  en  otro  lugar. 

12  Mas  todo  lo  que  obró  la  valentia,  bol  vió  en  llanto  la  confianza, 
o por  dezirlo  con  toda  verdad,  la  torpeza  del  defeuido . Don  Garcia  por 
colmar  la  Vitoria  con  íeguir  el  alcance  a los  vencidos,  entregó  fu  herma- 
no Don  Sancho  a ciertos  Cavalleros  (dicha  es  fuya  que  les  ignoremos  los 
nombres ) de  cuyas  manos  defafido  bol  vió  a juntarfe  con  los  fuyos , en  la 
compañía  del  Cid,  que  afia  entonces  no  avia  llegado , y llegava  en  aquel 
punto.  Gran  mudanza  de  Fortuna  en  un  infiante,  pues  a penas  acaba  de 
dar  una  vitoria  a Garcia,  quando  para  arrancarfcla  del  puño , ha  quitado 
a los  Portuguefes  un  Cid,  y dá  otro  de  refrefeo  a los  Caficllanos . Bufean 
de  nuevo  a Garcia,  y a fu  gente,  en  quien  no  avia  otra  cofa  que  canfancio 
por  la  batalla  vencida,  y deíbrden  por  la  vitoria  alcanzada . No  obftante 
lo  uno,  y lo  otro,  el  cafo  obliga  va  a íacar  fuerzas  del  defaliento.Hizofe  de 
tal  fuerte,  que  duró  la  fegunda  batalla  afia  cerrarfe  la  noche . En  ella  mu- 
rieron los  Condes  Don  Pedro,  y Don  Vermui  hermanos  del  gloriofo  D. 
Rodrigo:  y murieron  dos  fobrinos  fuyos,  hijos  de  Don  Pedro:  Efio  fue 
lo  mifino  que  morirfe  la  efperanj a del  rcmediojporque  viendofe  fin  ellos 
iniefira  gente,  fe  quedó  helada,  y flie  irreparableniente  prefo  clRey  f)on 
Garcia  de  fu  prefo  Don  Sancho,  que  le  fupo  guardar  mejor . Pufole  en  el 
Cafiillo  de  Luna.  Diez  años  eran  ya  los  de  fu  prifion  quando  le  facó  dclla 
la  Muerte. 

1 3 Opinión  ay  de  que  Don  Sancho  foltó  a Don  Garcia,  contentán- 
dole con  tenerle  por  tributario:  y que  D.  Alonfo  hermano  de  ambos  fue 
c!  que  le  pufo  en  prifion  perpetua.  De  qualquier  manera  que  fucíTe , allí 
cfpiró  con  los  hierros  en  los  pies;  y con  ellos  le  fcpultaron  a ruego  fuyo, 
en  la  Iglefia  de  San  Ifidoro  de  León. 

CAPITULO  XXI. 

Defde  eluño  loy  i.  aíla  el  de  loy  de  Qhrijli. 

UEGO  que  elRey  D.  Sancho  ganó  la  vitoria  de  D.  Gar- 
cia,fuevifio  rendirfele  todo  el  Rey  no  de  Portugal,  y de 
Galicia.Defia  fuerte,  ya  fluéíuando  nuefira  Gente  deba- 
xo  de  la  mano  de  Principes  eftraños ; ya  refpirando , y 

refi 
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I c Tj  laiKÍccicndo  a la  íbmhra  de  los  q tuvo  propios,  llegó  a verfe  otra  vez 
loíuctida  al  tiránico  Imperio  dcIRcy  Don  Sancho.  Tiránico  digo  en  efta 
parte.  Prefo  ya  Don Garcia,piieftos a fu  obediencia  Portuguefes  y Galle- 
gos, bol  vió  los  ojos  a León,  para  obrar  lo  iniímo  con  Don  Alonfo,  mere- 
cedor dd'te  premio,  por  aver  conlentido  en  la  injurticia  con  que  D.  Gar- 
cia  fue  defpojado  de  la  parte  que  le  tocó  en  la  voluntad  paterna . H izóle  1073 
cruda  guerra.  Y a perdían,  ya  ganavan,  uno , y otro,  Vitorias , afta  que  en 
una  quedó  prefo  Don  Alonfo,  que  conftreñido  de  verfe  en  tan  Ínfima 
fortuna,fc  retiró  al  Monañerio  de  Sahagun.Dava  a entender  con  aftucia, 
que  voluntariamente  eligia  la  vida  Religiofa.  Pero  en  ofrcciendofele  oca- 
fion : íiguiendo  el  parecer  del  Conde  D.  Pedro  Anzures  j íe  huyó  a T o- 
jedo,  adonde  elRey  Alimaimon  le  trató  con  Real  grandeza. 

3 Quedivale  folamente  a Don  Sancho  por  echar  de  fí  el  eícnipulo 
de  que  fu  hermana  Doña  Urraca  poílcyeíTe  a Zamora.  Pafló  a íitiarla,  y 
teníala  en  aprieto.  Verdaderamente  Dios  es  admirable  en  fus  juizios.  Ef- 
peró  que  Don  Sancho  no  ubieíTe  perdonado  a alguna  cofa  de  las  que  fu 
Padre  dexó  difpuerias,para  que  con  toda  juíliñcacion  le  alcan^aflc  la  pe- 
na del  juramento  violado,y  de  las  maldiciones  pronunciadas.  Ya  era  tiem- 
po^ y aíli,  quando  (c  via  con  más  orgullo  y confianza , a viRa  de  todo  fu 
Excrcito  le  atravielTa  de  parte  a parte  Vellido  Dolfos  con  una  lanza,  y le 
dexa  tendido  en  aquel  campo. 

3 Avia  nacido  elRcy  Don  Sancho  el  año  mil  y cincuenta  y tres:  tu-  , 
vo  la  corona  feys:  fue  muerto  el  de  mil  y fetenta  y tres . Renombráronle  ‘ °7  3 
Valiente.  Avia  cafado  con  Doña  Blanca,hija  de  fu  Tio  elRey  de  Navarra 
Garda  Sánchez:  (i  ya  no  ha  fido  con  Alberta  de  Francia,  fegun  otras  opi- 
niones. Yaze  en  la  Iglefía  del  Salvador  de  Oña. 

CAPITULO  XXII. 

2)ffdeelaño  1073.  aíla  dde  1 10%.  dtQriJlo. 

MPARADO  generofamente  D.  Alonfo  del  Moro  Ali- 
maimon Rey  de  T olcdo,  pafl’ava  la  vida  con  cfpcranzas 
de  mejor  fortuna,  quando  por  orden  de  fu  hermana  Ur- 
raca, dcfdc  Zamora  le  llegó  el  avifo  déla  muerte  de  Don 
Sancho.  Vinofe  luego  a tomar  poíTefíion  de  fus  Rcynos,  q 
le  fue  dada  con  general  aplaufo  y alborozo,  menos  el  Cid  que  no  le  quifo 
hazer  juramento  aña  no  tomarfelo  fobre  la  Ara  de  Santa  Agueda  de  Bur- 
gos, de  como  no  avia  intervenido  alguna  agencia  fuya  en  la  muerte  dcl- 
Rey  Don  Sancho.  Cofa  admirable  esd  verqueneceflitafle  de  la  volun- 
tad de  un  hombre  folo  un  Principe  aclamado  de  uni  verfal  confentimien- 
to.  Efta  fatisfacion  que  el  Cid  violentamente  quifo  tomar  de  Alonfo,fue 
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1076.  1077.  io8o  1092.  1099.  de  las  primeras  tres  mujeres  Ines, Coní- 
tanza,  y Berta,  conftan  de  indubitables  monumentos.  < - • ' 

4 En  fu  mocedad  fe  aíbeionó  clRey  [ antes  de  aver.  cafado  alguna 
vez  J a Doña  Ximena  Nuñez  de  Guzman,  hija  de  Don  Garcia  Rey  Sexto 
de  Navarra:  y della  tuvo  tres  hijas.  Primera,  Doña  Elvira  ínuger  de  Don 
Ramón  Conde  de  Tolola,  y de  San  Gil.  Diolcconclla.fu  Padre  tanto  di- 
nero y joyas,  que  íé  bol  vio  a Francia,adondc  pudo  comprar  Ertado  gran- 
de, o crecer  el  que  ya  tenia.  Segunda,  Doña  Tereía  miiger  del  Conde  D. 

Enrique,  Tronco  de  los  Reyes  de  Portugal ; nieto  de  Roberto  I.  Duque 
<lc  Borgóña , y quarto  hijo  de  fu  Primo£;enito  Enrique . Tercera,  no  ay 
della  noticia  alguna,  íí  no  es  que  lo  fuefle  una  que  fe  dize  ubo  fin  faberlc 
•Ja  madre;  y fue  muger  de  Femando  Mendez  el  viejo , hijo  de  Mera  Aláó 
Señor  de  Braganza;  de  cuyo  matrimonio  nació  Don  Mcni  Fernandez  el 
Mozo,  Padre  de  Don  Fernán  Mendez  el  Bravo^  yerno  del  Conde  Don 
Enrique.  ’ * . ' ' i ■ , / , 

'■  5 Entramos  agora,  fin  poderlo  eíciiíar,  en  una  gran  pendencia, cola 

abominable  para  mi  eftilo,  y para  todo  el  que  ubicre  de  ferhiftorico  legi- 
timo. Infifien  algunos  Eferitores  en  que  Doña  Ximena  Nuñez  de  GuC- 
man,  fue  muger,  y no  amiga,  dclRey  Don  Aloníb  . Eíian  contra  una  tal 
infiitcncia  invencibles  fundamentos,  y por  ella  ninguno  confiftento : hch 
nefto  fi;  porque  pretendió  el  zelo  modefiar  a la  galantería  amoroía . Di-^ 
zelc  que  ella  fue  muger  fegunda  de  Alonfo.  La  primera  ha  fido  Ines,  que 
de  Elcrituras  irrefragables  confia  efiava  vivad  año  tojy  .De  las  tnilinás 
confia  que  al  principio  de  el  1 080.  efiava  elRey  cafado  coh'Doña  Confi 
tanza,  Francefa.  Para  capitularfe  cfiaN;)bi.i,y  veiiira  Efpaña,  no  es  du- 
bitable que  fcconfumiria  fi  quiera  un  año,  que  vendrá»  íér  el  de  <079, 
Supongafequeincs  falleció  alfin  dcl  1077.  pueseneJlvívia,opríocipio 
del  1078.  Por  más  qiie  fceftienda  cfteefpacio’;  ícráde  poco  más  deurt 
año;  y en  un  año  mal  podía  Doña  Ximena  dar  tres  hijas  aiRcy , a no  fer 
todas  de  un  parto,  cola  que  a aver  fucedido  fe  hizicra  inemorabjciDizeíb 
anas,  que  el  Papa  Gregorio  Sétimo  el  año  1080.  mandóle  apartafién  A- 
lonfoyXimena,poravcrfccafadocon  parcntefcoqueentonccsnoledifi 
penfava.  No  puede  fer:  porque  al  principio  de  eíTe  aiiíino  año  efiava  cl- 
Rey cafado  con  Doña  Confianza,  y C Como  ya  diximos  ) fi  quiera  otro  fe 
avia  menefier  para  efetuarfeefie  matrimonio.  Confia  que  Ines  flic  la  mu- 
ger primera,  y que  vi  via  daño  loyy.Confta  que  el  Conde  Don  Enrique 
efiava  cafado  con  Doña  Terefa,  hija  de  Doña  Ximena  y dclRey  Don 
Alonfo,  el  año  mil  y fetenta  y dos.No  podía  tener  menos  de  dozc  para  ca-^ 
faríc;  y afli  queda  fu  nafcimicnto  ( a lo  mas  corto)  el  año  mil  y fefl'cpta,eri 
que  clRey  tenia  veinte  y cinco  de  edad ,‘  porque  nació  d de  f 03  5 . y no 
cafó  la  primera  vez  fi  no  dcfde  que  fucedió  a fu  hermano  d de  1 07  3.  Pu- 
diera 
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diera  tener  otro  lagar  el  caíamiento  de  Doña  Xraiena , y es  entre  las  dos 
mugeresde  Alonfo,  Confianza  que  falleció  año  1092  . y Berta  que  vivia 
el  de  1 099.N0  puede  fer;  porque  el  año  mil  y noventa  y quatro  nació  A- 
lonfo  primogénito  del  Conde  Don  Enrique , y de  T erefa  hija  de  Xime- 
na.  No  le  queda,  luego,  a Ximena  lugar  de  fer  muger  de  Alonfo  entre  cf- 
tas  tres  mugeres  fuyas,  Ines,Con(bnza,  y Berta.  Siguefe  que  tuvo  dclRey 
cftas  hijas  antes  de  fer  cafado  la  primera  vcz;y  que  no  fue  muger  fu  ya  Xi- 
mena,  mas  fu  amiga.  Era  poflible  que  para  vencerla,  fe  le  prometicue  por 
Efpoíb:  pero  entre  promeflas,  y fatisfaciones  femejantcs , ay  gran  longi- 
tud. Y fi  ubo  fatisfacion  delapromeffa  no  pudo  fer  antes  dclaño  1053. 
pues  Ximena  tuvo  tres  hijas^y  entonccs’el  Papa  que  los  apartaíTc  avia  de 
fer  León  IX.  que  entró  a pontificar  el  año  .mil  y quarenta  y nueve.  Más. 
Confia  q Doña  T erefa  falleció  de  fetenta  años  de  edad  el  de  1 1 3:0.  Qui- 
tados deíios  los  70.  quedan  puntualmente  los  1 060.  en  que  ñxamos  fu 
nafcimicnto.  Y Hubiera  nacido  el  de  1078.  entre  Ines  y Confianza,  no 
feria  fu  vida  de  más  de  54.  y quedarían  flendo  vanas  todas  las  Eferituras 
que  la  mueílran  cafada  defde  cl  1 073.  y fallecida  el  de  1 1 30. 

6 Efcríbcfe  por  cafi  codos,  o todos  los  Autores,  que  Enrique,  y los 
dos  Ramones  vinieron  juntos  defde  Francia  a Efpaña , y que  juntos  cafa- 
ron con  tres  hijas  delRey  Don  Alonfo.No  es  aflij  cl  Ramoaque  cafó  con 
Doña  Urraca  la  legitima,  vino  quando  fu  madre  Doña  Confianza.  Los 
dos  vinieron  al  tiempo  que  aun  reynava  el  Magno  Don  Fernando,que  fa- 
lleció el  año  1 067.  Efcribefe  que  la  caufa  de  fu  venida  fue  la  fama  de  las 
Vitoria3deAlónfo,y  valentiasdclCidtelCid  yacrafaraofo  al  tiempo 
de  Fernando,  y Femando  |no  fue  menos  publico  j>or  la  fama  de  fus  vito- 
rías.  Alonfo  empezó  con  lasfuyasclaño  io74.y  cl  Conde  Don  Enriqud 
eíia va  cafado  con  fu  hija  T erefa  el  de  1 07  3 .Siguefe  que  avia  venido  en  el 
Rcyno  de  Fernando,  y obrado  en  (crvicio  fiiyo,y  de  Alonfo  lo  que  bañó 
para  cafarle  con  fu  hija;  mayormente  que  no  le  dieron  luego  con  ella  en 
dote  lo  qUe  avia  en  Portugal,  mas  un  trozo,  y le  traian  en  Gobiernos,  co- 
mo luego  le  verá.  Ajuíiafc  cort  eíio  eflremadamente  la  cuenta  de  los  años; 
porque  clRey  Don  Garcia  perdió  el  Reyno  de  Portugal  el  año  1 07 1 . y 
el  de  1 07  3.  fe  halla  Enriquecen  fu  muger  T erefa  governando  en  Portu- 
gal, por  averfe  quedado  fin  Rey.  Es  creible  que  por  aver  férvido  bien  en 
aquella  conquiíia  fe  le  dió  la  muger,  y el  gobierno. 

7 Que  cl  Conde  Don  Enrique  no  tuvicíTe  en  dote  a Portugal  defde 
cl  año  mil  y fetenta  y dos  alia  cl  de  mil  y noventa  y ocho , confia  de  que 
por  todos  elfos  años  fe  hallan  Governadores  en  Portugal  pueíiosen  va- 
rías partes  porclRey  Don  Alonfo;  y entre  ellos  él  algunas  vezes.  La  pri- 
mera fue  cl  año  mil  y fetenta  y dos  en  la  ciudad  del  Porto , y elle  le  pudo 
dar  elRey  D.  Sancho,  porque  aun  entonces  cflaria  conforme  con  fu  her- 
mano 
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roano  Don  Alonfoj  que  reynava  cftLcón;y  nópodia  darle  cola  alguna 
tn  Portugal.  Defdcclaño  io74.énqueyaeftava  todo  a fu  obediencia, 
ay  puertos  por  el,  ertos  Governadores.  El  Conful  D.  Sifnando  en  Coim- 
bra:  en  el  Porto  Moniño  Hermiguez:  en  Arouca  Mero  Moniz:en  la  tierra 
de  Santa  Maria  Egas  Moniz.  El  año  fetén ta  y cinco  gobernava  en  Coini- 
bra  el  Conde  Don  Enrique  con  fu  muger  Terefa,  y también  el  de  1 076. 
Deíde  el  de  1 084.  afta  el  de  1 088.  otra  vez  Don  Sifnando  en  Coimbra, 
y el  ultiroo'áño  reparó  la  Villa  de  Monte- Mayor  el  Vie;o.El  de  1 092,  en 
Coimbra  el  Conde  Don  Martin  Moniz;  en  Arouca  Munio  Viegas, Odo- 
rio, y Alvaro  Telléz:  en  el  Porto  otra  vez  el  Conde  Don  Enrique.  El  de 
1 094.  eit  Coimbra  el  Conde  Don  Ramón  con  fu  muger  Doña  Urraca 
hija  legitima  delRey  Don  Aloníb . Claro  cftá  que  11  el  Conde  Don  Enri- 
qoe  fuera  ertos  años  abfoluto  Señor  de  Portugal,  el  folo  fe  nombrara  en 
las  Eícrituras;  y que  no  fe  hallara  gobernando  una  ciudad  luya  DonRa- 
imon  calado  con  hija  legitima  del  mifmo  Rey  Don  Alonfo.  Y pues  Dort 
Ramón  tenia  allá  gobierno  el  año  1094 , figuefe  que  por  aver  nacido  al 
Conde  Don  Enrique  bife  mifmo  año  lii  primogénito  Alonfo , guftó  fil 
Abuelo  clRey  Don  Alonfo  de  hazerle  donación  de  todo  lo  que  avia  en 
Portugal. Compra cvalo  el  ver  que  clRey  Don  Alonlb  dió  a Don  Ramón 
con  Urraca  la  mayor  parte  de  Galicia;  y efto  no  pudo  fer  fi  no  dcfpues  de 
dar  Portugal  a Don  Enrique;  porque  es  claro  que  no  gobernara  Ramón 
en  Portugal  el  año  1 094.  fi  antes  delTo  tuviera  mano  en  Galicia , adonde 
no  le  faltaría  que  governar;y  adonde  confia  que  gobernava  el  de  1099. 

8 Aun  que  el  Conde  D.  Enrique  ertava  calado  defde  el  año  1072. 
y Gobernava,  ya  en  el  Porto,  ya  en  Coimbra,  afta  el  de  1098 . acudia  a 
fervir  elRcy  en  las  ocafiones  grandes,como  lo  veremos  ¿n  fu  vida.  Y alfin, 
defdeel  año  mil  y noventa  y nueveeftuvo  de  affiento  en  Portugal , como 
quien  defde  el  antecedente  le  tenia  como  Señor  abfoluto  por  donación 
del  Suegro  O.  Alonfo,  El  nació  en  Galicia, año  103  5.  Sucedió  en  la  Co- 
rona de  León  el  de  1067.  y en  todas  el  de  107  3.  Ertava  cafado  la  prime- 
ra vez  el  de  1076. Falleció  cnToledocldc  i io8.con  3^.deCetro,y73. 
de  vida.  Yaze  en  el  Monafterio  de  Sahagun;  y con  el  fu  hijo  el  Infante  D. 
Sancho.  También  alli  yazen  fusquatro  mugeres  Ines,  Conftanza,Beatriz, 
yZayda.En  SanlfidorodeLeon,  las  dos,  Ifabel,  y Berta.  Agorai  ertare- 
mos  fin  bolver  a Cartilla  cafi  quinientos  años;  porque  defde  aqui  anpie- 
za  abrotar  el  Arbol  de  los  Auguftos  Reyes  de  Portugal;  Arbol  que  hizo 
fombra  a todo  el  Mundo. 
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PARERGON  II- 

Algwuu  mtic'iM  dt  lo  más  principal  del  M undo  por  los  añot 
antecedentes , defde  tlde^^o. 

A Succflíon  de  los  Summos  Pontífices  quedó  continuada 
afia  el  año  946x0  que  tomó  la  Silla  Agapito  fegundo,  ^ 
fue  CXXXlI,cn  numcro.Proíiguiendo,CXX3ÜII,Juan 
XII, 956. CXXXIV, León  VIII,  9Ó3.Scifma  15.  por 
Bcnedido  quinto  Romano.CXXXV, Juan XIII, 965. 
CXXXVI,  Oomno  II,  972.  CXXXVII,  Bencdiao  V,o  VI,  972. 
CXXXVIII,  Bonifacio  VII,  974.  CXXXIX,  Benedifio  VI,o  VII,975. 
LaScifma  16.  entre  Bonifacio  VII,  y Bcncdifio  VI, y JuanXIV.  CXL, 
Juan  XI  V,984.aviendo  fido  cxpulfo  el  Bonifacio.CXLI,Juan  XV, 985. 
CXLII,  Juan  XVI, 995. CXLIII, Gregorio V, 995. La Scifma  ly.poc 
el  Griegojuan  X VII,contra  Gregorio.CXLIV,Silveftre  II,998.CXL  V, 
JuanXVll,  1003. CXL VI,  Juan  XVIII,  1003.  CXLVII , SergioIV, 
1009.  CXL VIII, Benediao  VII,  o VIII,  1012 . CXLIX,J[oan  XIX, 
1 024.  CL,  Benediao  VIII,  o IX,  1 032.  La  Sciíma  1 8.  por Silveftre III, 
Romano^y  fue  eleao  Juan  XX, Pero  depueños  los  tres  entró  a continuar 
el  numero  CLI,  Gregorio  VI,  1 045 . CLII,  Clemente  II,  1 047  . CLIII, 
DamafoII,  io48.CLIV,LeonIX,io49.  CLV,ViaorII,  1055.CLVI, 
Eftevan  IX,  1057.  CLVII,  Nicolao II,  1059.  Entre  Nicolaoy  Efievan 
ay  Benediao  IX,  o X,  que  no  entra  al  numero  de  los  Pontifices.CLVIII, 
AlexandroII,  loéi.  La  Sciíma  19.  por  Honorio  II  ^ de  Parma.  CLIX, 
Gregorio  VII,  1073.  Scifma  20.  por  Clemente  III,  de  Parma.  CLX,Vi- 
aorlll,  1 086.  CLXI,  Urbano  II,  1088.  CLXII,Pafcual  II,  1099. crió 
93.  Cardenales.  Por  los  años  1 101. afia  1 1 \y.  profiguieron  en  la  Scifma 
antecedente  Alberto  de  Arela  contra  Pafcual,y  profiguióTeodorico  Ro- 
mano, y defpues  dél,  Silvefire  también  Romano,  contra  el  mifmo  Pafcual 
II.  Y pues  aqui  fenecen  los  Pontífices  que  alcanza  en  años  efte  primer  To- 
mo de  nuefira  labor,  pondérefe  que  fiendo  veinte  las  Scifinas  alteradoras 
de  la  quietud  Pontificia , fueron  Romanos  los  diezifeys  que  en  ellas  fe 
hallaron. 

2 Héroes,  y Perfonajesfamoíbs;  Otón  III , de  Saxonia,  Emperador 
93.  que  fue  renombrado  Maravilla  del  Mundo,  año  984 . Hugo  Capeto 
Rey  de  Francia,  984.Enrique  II,  Bavaro  que  fe  llamó  el  Coxo,y  fue  Em- 
perador 94.  file  tan  valerofoque  teniendo  muger  fe  abfiuvo  della , yes 
tenido  por  lánto,  1003.  Conrado  2.  Emperador  95.  el  año  io25.Sadoc 
primer  Señor  de  los  T urcos,  1051.  Enrique  4.  de  Gennania,Emperador 
97  .dio  éo.batallas  campales, prefo  por  fu  hijo  íe  muere  de  paífion,  1 05  4. 
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Tomo  I.Parce  I V.Cap.XXIf.  -4^  | 

Ifacio  Cóacno  valéciíUmo  Emperador  Griego  entra  en  Religión,  105  9* 
Cacomano  primer  Obifpo  de  Varadino  fe  hazc  aclamar  Rey  de  Ungria, 
I o86i  Gofredo  de  Bullón,  gana  a Jerufalen^y  cieño  Rey,  no  fe  pone  Co^ 
ronaj'pornoferjuftordixojqueía  pufíefle  de  oro  donde  fe  pufo  decí- 
pinas  aChriño.  lop^.  Balduinofu  hermano, que  le  fucede,i  1021 

3 tnliuftres  Varones  en  fantidad,  y letras.  Adalbcrro  Obifpo  de  Boe- 

mia  quabautizó  al  Rey  de  Ungria  j y al  de  Inglaterra  Odiiardo : San  Ma- 
yólo Abbad  de  Cluoi,  ¡y. Tco  fílalo  Arzobifpode  los  VuIgaros,loa5. 

Campano  Filofofo,  y Mateinaticoj  Fray  Guido  Aretino  Monge  Benito, 
inventa  la  Solfa,  hallándolas  ley»  vozes  dellá,enelHymno  de  San  Juan 
que  empieza,  UT  qutant  hxif’^í^^fonarf  . 1030.  Hermanno  Contra- 
to Conde  de  Veringen,  y Monge,  eferivió  un  Cronicón  de  los  Confules 
y Emperadores  Roraahos,'iÓ5<i/LadiflaoRey  dcUrigriá,es  SanroiSáh-» 
to  es  Oduardo  Rey  de  Inglaterra,!  05  S.PedroDamian  Doñor^Scrapion 
Ifac,  Albaterio médicos,  Azofo  Aftronomo,io6z.RafisCartagihcs Me- 
dico, Albucazi  cirujano,  vo86.  Pedro  Celcftino  Hermitaño  incita  a la 
‘guerra  fanta,  1 094.  El  Obifpo  Cantuarienfe  San  Anfelmo,lrncrio  Legif- 
ta,  Picio  medico,  ^Iquindo  Filofofo,  II  ol.  , 

4 Acontecimientos  memorables . El  Papa  Juan  XIJ . ínftituye  que 
los  Emperadores  fean  Coronados  por  los  Pontificéjjyt:íifia  entonces  la 
clecion  de  liís  Pontífices  pendiá  de  los  Emperadores,  Sucedió  efto,  el  año 
954.  Y el  de  96  3.  con  inferior  animo,  confintió  León  VIII,  que  del  Em- 
perador pcndielfe  la  creación  del  Pontifico.  Otón  1 1.  de  Saxonia,rcnom- 
brado,  Muerte  de  los  Sarraceiy>s,truxo  dcfde  Benevento  a Roma  el  cuer- 
po del  Apoüol  Bartolomé , 974.  En  Francia  cae  Jlubia  de  pezes  menu- 
dos, y de  trigo.  El  Papa  Gregorio  V.  ordenó  que  los  Eletores  del  Impe- 
rio fean  íictc;  Tres  primeros  los  A.rzobilpos  dé  Moguncia , y Colonia,  y 
Treveris;  los  quatro,  elRey  de  Boemias  cl  Conde  Palatino  del  Heno , el 
DuquedeSaxonia,y  el  Marques  deBrandemburgi  995  .Pefiilencia  y 
hambregrandiílimasportodoel  Mundo,  loio. 

5  Romualdo  Ínftituye  la  Religión  Camaldulenfe,  loia.Ladelos 
Humillados  tiene  principio  1017.  y confírmala  Inocencio  III.  1200.  El 
Papa  León  IX.  celebra  Sínodo  en  Moguncia  para  reforma  del  CIero:y  ay 
otra  en  Verceli  de  la  Galia  contra  clHerege  Bcrengario,  io5o.Vitorio 
II.  ticneConcilioenFlorencia,io5i.La  ciudad  de  Parma  ardió  toda  el 
dia  de  San  Lorenzo,  1 054.  Los  Señores  de  Auftria  venciendo  a los  Un- 
garos,y  enfrenando  a los  Infieles  fe  harén  clariflimos,  1057,  Nicolao II. 
en  Concilio  de  Mantua  ordena  que  adelante  fe  crie  el  Pontífice  por  ele- 
cion  de  Cardenales,  1059.  La  Religión  de  Valeumbrofa  por  Juan  Gal- 
berro  Florentino,  cuyos  prccctos  figuen  los  Silveftrinos,  llamados  afii  de 
Silvellreque  los  ínftituye  en  el  monte  Fano  de  la  Marca  Anconitana, 

Sfa  1070. 


4^4  Europa  Portúgüefai*'" 

1070.  El  Papa  Gregorio  VII.  Defiende  con  gran  con;e  lajurlidicion 
Eclefiaílica,  y veda  la^  concubinas  a los  Clérigos,  io74.La  Religión  Gia> 
dimontenfe  porEílevan  i076.BrunodáprincipioalaCartu»ría,i'o86. 
Concilio  en  Claranionce  de  Avernia  fobre  recuperara  Jerufalen;  yJalnA 
titucion  del  OfÜcio  de  la  Sacro-Santa  Virgen  Madre  por  el  Hermicañq 
Pedro,  ^094.  Señales  prodigiofás  en  la  tierra,  en  el  Ciclo,  Sol,  Luna,  Es- 
trellas, y horrible  Cometa,  1 094.  La  Rel'^ion  de  Cifter  en  Boigoña,  póc 
Ardingo,  1 096.  T uvo  principio  la  Pttmonlbatenfé.  ^ ¿ 
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Á coRa  de  ^atonto  Cratshetckj  Mello,  Imprejfot  de  la  Cah  íltil 
JñoióyS.  '■ 
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ARGUMENTOS 


DE  LOS  CAPITVLQS  CONTENIDOS  EN 
las  quatro  Partes  de  que  confia 

efte  primer  Tomo.  , > 

PARTE  I- 

APITULOS  I.  Vivifmdeltté  Gentes dejfmes delD'dubioi 
motivos  de  las  PobUcionet  éntrelos  humanos:  dtfcurfoa  cerca  de 
tos  primeros  'Pjyes  qur  ,jegun  Vanas  opmmes,uVo  en  £Jpaña¡y 
Venida  de  Tubul  a ella.  ' ' Fol.^íl 

CAP.II.  frtmira fundación  deTubal;fugeb¡trtw¡fu  def- 
cendencia-,  fu  muerte-,  fu  Sepultura.Sucedele  l hero,yaelIubaU 
da,y  a el  'Br  'tgo^y  a el  Tago.y  a el  Beto,y  a él  Germ,ya  elftu  Hijos.  El  Gobier- 
no de  todis-.lM  costumbres  ,y  la  retigioñde  los  Efpañoles,y  enpariicular  Lufttanas. 

. ■ May- 

' CAP.  II  t.  Trofíguen  los  Hijos  de  Germ  en  el  gobierno-, "Deséllalos  Hercu- 
les,yfuhpHtf}>dolesfttcede,yelpaJJaaltalia  con  algunos  Lufslams  .Sucede 
a Hifpalofu  hijo  Hifpino,  Como  governaron,  como  ViVian  los  habitadores  de  Lu- 

fitania;íucreencia,y  ritos.'  •-'■■■  ‘ , 

C AP.I  V . Fallecido  Htfpano  fin  fucelfm  buelve  Hercules  defde  Italia  a 
pañajes  aclmado^y.fucedele  fuCapitan  Hejptro  ¡y  fu  Sepultura:  ^Hef 
pero  dejfoja  de  la  forana  por  las  armas  Ju  hermano  Mante  Itah:  fu  notable  d^cen- 
d encía:  lucedele  fu  hijo  SicXFo.  Italo  Vencido  el  Hermano  paffa  a /taita  con  Ej^^ 
mies-,  y con  fu  nombre le  dd  a aqueUa  ‘Provtnaa^  con  él  de  fu  hija  ^ma  a la  ciudad 
que  vino  a fer  cabeos  del  Mundo  ,yentonceS  fue  fundación  de  Lufttanos^.  JSiC- 
Orofucede  fu  hijo  Sic..Jno,que  acude  a ht  Lu  fílanos  apretados  de  los  Jborigenes 
en  Italia:  fus  hechs,y  conqw fias  por  alta:  huelVe  a Elpañdj  fuiedelefu  hijo  Stc- 
Celeo,  que  también  pajfa  a Italia, adonde  obra  grandes  cofas  por  las  arnm,y  muere. 
^ foleto, 

Sf3 CAP.Vf 
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4^6  Argumentos^ 

CAP.  V.  Elorigen  del  nombre  de  Lufitania^y  defpues  el  de  ‘Portugal^ 

^ue  entonces  tuvo  particularesyj  naturales-,  como  Lujo,  Ssc-Vlo,  pajfo  a Stctlta  en 
foctrro  de  tos  Efp añales  contra  los  LeSirtgones  ,y  los  Ciclopes  ¡ }m  Vitorias : de  fu 
nombre  le  toma  Sscslia.Cafs  cien  añas  ejlan  fin  los  fortuguefes-,  y acetan  a 'Ea  - 

CQ  por  fu  Principe,  que  ha\e  dellos  a fu  hijo  Lifm,  M uerto  eñe,  efcufm  ^y, 

y eligen  por  fu  Captíqn  a (jaco: fu  hazañas, y conquifas.  Eatallat , y Vitorsat ; ufas 
eftraños,  y Variedades.  M-‘y7- 

C\?.Wl.jíclamanlos  Lafitanos'^  a Gargmsifu  ha^acmiaft  hifo  Abi- 
dü  echado  en  los  bofquts  firVede  ama  tina  (ierVa:  ftigoVierno:  Vinida  de  VhJJes  a 
Portugal, y otras  gentes:  üuftracionde  LúboarViomedes  en  Galicia:  /lu/undacm- 
tus  allá, y en  Portugal:  Varios  motivos  para  el  nombre  de  Portugal.  /o/.  6 3 . 

CAP.  Vn.  A Gargoris  fttcedefuhrjo  AhidU,  fundador  déla  Vtlla  de  Santa- 
ren-,  maeñro  deja  agnaiiturnz  efetos  de  lajean  feca  de  Ejfaña:  Viene  Homero  a 
Portugal:  los  campos  Eltftor.  Vienen  ks  F/ancefes  Celtas:  Vienen  los  tenues: guer- 
TOS,  y fundaciones  deñas  gentes:  fus  cftimbres.  foh3- 

CAP.  VIH.  Nabuc-Vonofor  enB^iña¡y  los  ludios:  los  (artagmefes  Jobre 
Cadi^:  guerras  entre  unaty  otras  gentes:  Varios  Señoríos.  /o/,  7 9. 

CAP.  IX.  Van  principio  los  Africanos  a la  conquijla  de  Lujitania-.eftraños  ri- 
tos entre  pobladores  de  Portugfd-,  guerras  entre  unos y otros.  Griegos  en  Caltcia-,y  en 
Portugalji  f tu  batallas,y  Vitorias:  mugeres  Valerofas  en  armas:  pa^an  EJjrañUesa 
Cartdgo.  Profsgae  Afrsca fus  emprefas  en  Efpaña.  fol.Sj. 

C A 9.X.Guerrean  entre  ft  Lufitanosy  ^ndalu\es:  pajfan  tres  mil  Lvfitanos 
contralor udgrigentm$\:  difcordÍ4s,y  tranfmigraciones  entre  ios  mifmos  Lufitanos: 
fundan  nuevos  lugares.  Proftgue  Africa  en  Efpaña:Tempio  de  (jupido  en  Portugal; 
llamado  EndoVetuoimucho  notable. 

CAP. XI.  Proftguen  los  Africanos  en  EJfaña:  ntuVas  PtAlac'tones:  Tirios  en 
Lufitania.  Cátelo  Egipcio  en  Portugal:  moltVo  nueVo  drfíe  nombre.  Salen  Lufita' 
nos  a poblar  en  otras  tterrar:  novedades  Africanas  enPortugal:  guerrea  entre  fila 
gente  Lufitana.  fol.  i o i. 

C AP.XlI.(2«ií«  fue  jfnibal:  ftu  prevenciones  para  pojfat  a Italia:  fu  paffajr.fu 
Vitorias;  falle  de  Lufitania  con  mucha  gente:  infortunios  :y  a pelea  P(oma  contra  A fri- 
ca en  Eff  aña.  fol.  loS. 

CAP.Xm.  2)an  los  Romanos  principie  a la  cmquifta  de  Lufitarñaquefedefien- 
de-.ganancia,  y perdida  de  ambas  partes, y grandes  hechos  en  armas,  ful.  1 1 4.' 

CAP  XI V.  proftguen  las  guerras  entre P(pma  y Li^staniai  Valerofos  Capita- 
nes Pottugnefes.  Notable  traición  fl^omana fobre  dios.  fol.  no, 

PARTE  II. 
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p A R T E II- 


4r 


APITULOS  I.  Vl^ ^TOy  ^iien tra:  fus ptbtdptos contfa'^* 
manos  :lvs  Lufttanos  le  eligen  per  fu  Cenerát.  'N.otables  Vitorítu  juyas. 

/0/.135. 

CAP  U.Trofiguenhs^mattos  fus conquijfds  en  Lufuama,y 
l^rofmue  Vt'iatóenVencrrhiyCon  af  óbtodelamtfma^ma.fol.%\’i. 

C A P.  1 1 1.  Hurañas  ultimas  de  Vinato:y  fu  muerte  ^ue  a traición  con  eternt 
infamia  de  T^ma  le  dieron  (Capitanes  fuyov.  fu  Entierro  : hall.^  de  fu  tfpidax  y 

Valerolos hichos demugeres  PortuguefitsenalgHnas  deñas  hatvllds. 

CAP  iW  .Ffefigu'ii  los  ^^manos  fu  guerra  enLuJitania  que  fedifiendefmin 
que  no  comí  filia.,  por  fijta  de  Capitanes  fufickntes.  ^ ; ■ fi.\6o. 

C \Py . Lo  mifmocon femejantefirtunaiy  Vagando  los  Lufttanos  fundannue- 
Vas  Tohlackiies.  fol,i6%. 

CAP.Vl  Entra  Ser  torio  4 capitanear  a los  Luftíanps  •.Jkpatria,fus  cofium- 
Ires,  fus  mduP'ias,ftt  Valor^fus  Vitorias.  ' t ' • , 1 ful,  171. 

CtiPyÚ.Profiguenlas  hazañas  de  Sertorioycm  que  trae  en  ¡ron  aprielolas 
armas de^ma.  ’ , , fol.ij’j. 

CAP.VIU.  Vd profiriendo Sertorio,yfiempre con profpera fortuna  faleVen- 
ctdor  de  ¡US  enemigos.  fol.iU^. 

C A P.  I X.  Con  /d  propia  infamia  de  traición  que  los  '^manos  degollaron  a Virus- 
to, deguellm  a Sertorjo:  fu  muerte:  fu entietro'ju  Epitafio foL  1 88. 

ChP.X.Sucejfos  en  Ejpahay  enpartieular  lo  quepaff»  entre  Lufttanos fobrt 
la  muerte  de  Sertorio.  . \ fl.ige,, 

C A P.Xl.  Entra  lulio  Cefar  en  Fffaña , Hechoi  itktLi^)ms  contra  él 
otros  Capitanes  fuera  de  la  'Patria : acontecimientos  raros,  • fd.io^. 

C A P.  X 1 1 ■ frofigueny  f enecen  las  emprefas  de  lulio  {jefdr,  p de  otros  Capita- 
nes^manos en  Lufitauia.  •'  fol.zoS. 

C A?. Wll.  Entran  los  Tompeyos  en  Efpaña:  fia  hechos  jy  la  parte  que  dellos 
cupo  a Lufuanta.  , 1 ..  fol.ix^. 

C AP.XI  lis  acciones  de  Sexto  9ompeyo,que por  la  aufencia  de  lulio 

(fefar  avia  quedado  en  Efpaña.  1 ’ ' fol.it^. 

C A P.X  V.  Hazañas  de  Lufttanos^  de  fus  mugeres,  contra  las  armas  de  5^ 
mal  cafas  notables.  > fuL^^i^. 

C AP.X Vl.Lo  que ohriOtaViano  viendofeyacon  enterapa^enel  Imperioife- 
riales frodtgmfos  en  el  Nafcimientode  CHUJSTO, 
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Argumeniosl 

PARTE  III. 


APITULOS  VMemoriáS  dt  lo  fie  fucediaen  T^orlvgal^imperan- 
do  OtaViano  ^ugu^v^ylos  ottot  Suctjfmti  fvyos  aña  Cahgula.  Ve- 
nida de  SoMt-logo  a SJpaña:  milagros  notables.  Dijcifnhs  Juyos, 

fol.ityO. 

CAP.  II.  Imperando  Caligidayj  Nerón.  Martirios  de  algunos 
Santor,y  memorias  de  otros-, y de  Varones  Lufitanos.  fcl.  259. 

CAP. III.  Siendo  Emperadores  Sergio  Calha,  Oton,Vtieho , VifpaJiano,'Ti- 
to,  Domtciano,  NerVa^y  Trajano:  algunos  tafos  militares’,  fabricas  fuy as  en  Luji- 
tanta.  Varones Hufirts..  j ' ' fol.  i6i. 

.Tro figue  Trajano : fabricas fuyas:  fm  hechos -,y  de  algunos  iPortugue- 
fes.  ' . ' V ' fl.'iSr^. 

CKP.V .jicontec'mientos  en  Lufitan'ta, imperando  Jdriano,y  fus  Suceffores 
fie  fueron  Veintey  uno  ajia  Galano.  Memorias  de  Santos  Varones.  fol.  270. 

CAP. VI.  ImperaVan  Claudio  Segundo.^  ytui eliano'.  El nariyrio  de  U‘  nuePe 
hermanas  h jat  delégalo  Cyo  AtÜio.  ’ /i/. 278. 

C A?. Vli.  En  particular  la 'Vida  y muerte  de  Quiteria  y Liberata,  dos  de  lat 
nueVe  Hermanas  hijM  del  l^egulo.  ' ’ fot.2^i[. 

..  C AP.VUI. Siendo  Emperador  DrclecianOyy  MiniJlrofuyoT)aciano,padectn 
martirio  algunos  Poriugue fes, y otros  ejlrams.  * fol.i^g. 

C A P.  IX  Siendo  Emperador  fonflantino  ay  Sinodos  en  Elpnñr.  fm  obras  o fa* 
Voyescon  Lufitanos.  Mtmoruu  del  tiempo  en  ^ue  imperaba  Teodofto’.noiicim  de 
algunoi  Santos.  fol.ig^. 

CAP.\. LaentradadelosCodosen  Efptfia.  Varios  acontecimientos  coneña 
gente-,  y con  algunos  rebeldes  al  Imperio  ^mano . Nuepos  ^eyes  en  Lufuania:  y ¿ 
diferencias  entre  ellos.  . . fol.  ^01^. 

CAF.Xl.Veílinacmdel Imperio  de^oma  enVariao partes , y fingularmeníe 
en  Efpaña  entrados  los  Godos:  'Varios  acontecimientos . Eundacmes  de  Alanos  ert 
Portugal.  Las  cofas  de  la  ^hgion  padecen,  Vntnfe  por  matrtmmios  Lufitanos  y 
Suevos.  .V.  ■' 

C AP.XIf.  2)e  los  Suevos  toman  ^ey  particular  los  Lufitanos-.y  eñe  Suceffores 
fie  conquiflan  de  tiueVo.  .Memorias  de  Santos.y  Varones  ilufires.  fl.  5 1 5, 

C A P.XI  1 1.  Proftgue  la fuceffion  de  los  <^yes  Suevos  en  Lufitania  ,y  fus  pro- 
^effos  en  la  Pa\y  en  la  guerra:  pero  fenecen  tongraVe  daño.  Suelven  a continuar, y 
duran  poco.  fU.^i  Sl 

C A P.XW .Profigue  la  difeordia  que  motivo  la  mengua  de  ^y propia  alosLu- 
fitanos.  Derramafe  en  Portugal  la  heregia  Arriana.  Varios  infortunios.  Lafueiae 
b'aiitifmal milagiofa  de  Offet.  M monas  de  Santos.  fol.t^zi. 

C,A?.XW..4uncmtmsm  hs^yej^SueVos  de  Lufttania,y  tienen  fu  Corte  en 

¡Braga. 
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De  los  CespitHlosí  48  ^ 

^rega.<l((  fptran  las  cofas  de  la  7(eligion.  KueVos  Santos  'nuevos:  y me- 

Xi>^í7¡iiii'Kjjf  ál^uuos  cafus  militares. 

^ CAP  X V1.»//k„J„j  c^ri  Leb'vigUdoyf^tmentgtldo,  'Fadreyhip^  ^tyl 
Pf¡neipt,y  dtftt  d,n«ijm.Efpiranht  5^« Suecos  de  LuJttama.Mtmanas  de 
ahunos  batitus. ^ tí 

. . C A P.X  VI el  excelente  Xecaredo.  7(efpira  U Tiflij^hn:  aUanianfe  Vi- 
Wuíj,  aUbiuiife  Gm.dm.Monedas  deíle'I(p>-.  alteraciones  peli¿rofas.  fol  ^4 1 

fofas.  Ctlebranfe  Cnuihot.  ' \ fdl.^^<. 

^ CAP  XIX. (ontiene  abreviadas  las  Vidas  de  los  Santos  Martin  de  Dame' 
Maujona  Ohsfpo de  Uerida, Irene  t^ugeny  M:artyriFrutuofoJriokfpod7^. 

. C A?.XX.Sucede  Wamba  en  el (^elro  Efpat  ol:  fo patriai  fai  VÍtoriÍ^\ 
acomeciihientoidefpues  de  fumueite.  ^ 

^ C A P.XXI.  rarsos  Concilws  iyfocejfis  Virios  H pat,yvui.na,y  fehelionts. 

,oJlmk„  Jiñiii  Wulii  M.„kt 
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APITULOS  I.  Entrada  de  las  M'oros  en  Efoaña,^íse  Jé  pierde: 

el^ey  Don  H^ojrigo  defaptfece:  hallafe  en  'Portugal  fo  entierro.j  no^ 
tiesa  de  fus  habitaciones.  , ^ jfc^-375» 

Cap.  11.^  Es  de  el  propio  argumento:  T>efcHbrefeu»i.  Imagen  de 
Nueílra  Stñoray  rehuios  que  llevó Plpdrigo^defpues  di  perder foy 
donde  e fian.  fid.^j<y. 

C A P.III.tSffc^í  defpues  de  la  batalla  en  que  los  Aforos  desbarataron  ai  Xy 
3)on  (fipdrtgo.  EfpañMs  que  huyen  por  mar, y adonde  paran:  ruinas  in  Lvfttania: 
principio  de  la  refiastracion^  que  empieza  en  Peloyo.  / 

• C A P.  I mejoría  en  las  cofas  de  Lufitanta^  en  Efpaña,  por  el  Valor  del- 

Q((y  Don  Alonfo  el  Qatolico0  de  fus  Sucrjfores.  Sus  ¡/uortas.  Como  ^y  por'  quien  fe 
governaVa  Portugal.  v /i/.  3 90. 

. ; C A P.  V.  ha  infolencta  de  2rf  aiiregato:  elfoceffo  de  las  Doncellas  libertadas ^y 
donde  pudo lerefio-,yde  los Figueyras,  Figueroat,  Figueredos. Varios  cafos  depa^, 
y guerra  -,de  ley  es, y columbres.  fol. 

CAP,  VI.  Conquiflas,  difeordias.  La  admirable  Vitoria , y efiupendo  milagro 
ira  Monte-Mayor  el  Viejo.El  Valerofop  Santo  Abbad  luán,  fol.^oo. 

CAP.  \l\.Sucede  eltl^Don  Ordoñoí  fugobiernoi  fin  Vitorias  i noticias  de 
Poblaciones,y  de  Santos.  fi^¡  _ 

CAP.  VIH,  SucedeaOrdoñofohijoJlonfiIIl.ílMi^o.Suéhaxoñasifus 

Vitorias-, fus  fabricas.  Concilios,  fol.s^o'i . 

CAP.IX. 
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CAP  \X.  GttenMdomefticM^j/eílrañéi.  Notable  mi'm 
VamUia  de  M ene fet. 

CAP.X.WoíiVo  delosnomhtaioslueXfftnCalldí^^'  crnijtgovnmva  W»- 
md  ^ Parlt  es  % /"«^  D^n  '^i«¿ro,m4í  i«r4  foc®  ejiegufio  a Us 
fumpre  átnigos  dt  <^pT¡opw.  El  Martyr  >PtUyi.  .fLoTdéí 

^ CAP  XI  nne\Malttraci<mesymtlerm:prodtgtofoechpfe:grando 

¿Irobo  que  de  U M'or.Zara  hi^o  etljg  y.l^amiroiyraroi  écontecmM^^^^ 

CAP  yí\\.S«cede  el<I(fy  Dm  Ordmo  ttrcro\ w«fV4» d^cordm : reMmes¡y 
trahapt.  ranas  miiaásdípcríitgat.  •« 

Catoltm  oprejfos  de  U Mortjma.  ~ ^ j n 

\ch?X\^.C¿nlUnenoticuudedlgunMlmagenetwUgrofatdt  Nutftra  -if- 
mrd,  y de  los  Santos  Ofendo,  Señonk>,  üodma,  GtrvJs.  vtr  ' 

C A P .X  V . HaZf»  lo¡  Afoft/f  tales  tfh  agos,  que  parece  otra  perdida  de  EJpa- 

HaTrucefosnotakes.  ^ 

— c a"^P  XV  l Armada  de  G ifcmiS  entra  por  el  Vntre,  reparafe  tlPwto  ¡ ton* 
mMinfe  'algundi  tienas.Faro,.esÍ>an(os,y  V<dero/os.  Origtn<U  U Co- 

feca  y Cardo fo.  yíntigufdadjy  tfplendor  de  la  de  M" m^es.  fol  448. 

^ C AP.XVn.!?^';'''»^»  2£í«í®-  fugobierno:  fuá  yitorrangran- 

¿tí  y y arios  acontecimientos.  ....  M454- 

CXP  XVÜl.Láííimofos^acontectmientos : traición  inflgne:  horrendosy  deVt- 
da*  penas  dellr.nueVos  motivos  dt guerra. Origtn  de  la  Familia  deTaVorar.fot.^o 
CAP  %W.^f^afelix^Valerofa.j  triunfalmente  con  grandes  Vitorias  V.Fer- 
nandoel  Magno-.ganaaQotmbra^yotrasFhg^as  en  Portugal.  Zteílnhuye  //«  %- 
nos  por  fu  tres  hijos  Sancho,  Jlonfo, y Garda. 

CAP  y^.Fierdefe  Don  Careta  que reynaVaenFortugal: préndele fuherma- 
noDon  Sancho, y muere  en  la  prifm.  /0/.470. 

CAP.XXl  T>onSanchoquereynaVaen(^ajhlla, por  querer  deshere- 
dar a fus  hermanos.  , /•  I o I 

C\P.^yí.\\. Queda  fe  con  todos  los  l{eynos7>m  .ydmio  el  Sexto'  los  htjos  que 
tuVo^y  ft  fue  natural  o legitima  fu  htj  t Doña  Terefa , que  el  cajo  con  el  Conde  Don 
Enrique,  Tronco  dehs'^es  deFortugal.  /"  477» 

ADVERTENCIA. 

PArcció  conveniente  que  en  efta  Hiftoria  íc  dieíTc  aciertos  efpacios 
noticia  arrebatada  de  algunas  cofas  de  las  más  principales  fucedidas 
en  el  Mundojy  en  particular  de  los  Summos  Pontífices, y Varones  iluftres 
en  Armas,  en  Letras , y en  Santidad,  y de  acontecimientos  fingularcs , y 

prodigiofos.  Hizofeaffii  PARTE  I. 
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PARTB  1- 

API  TULO  W . Siffiefeleh^ fe  mtuiúa^artrjiiimypitr/ercofi 
futra dti AjJ'untOij dAnoticitu deioeftraño  defde tot  añoí 
taelde  antes dttNafcimiVntodeChníio. 

CA?.VUlSiffien/ele út mfnai  notKut,defdttlam  » $09» 
éliaeldttyóo.  __  _ ' _ ' 

. Ch.?^lV.  lo  mifmslejdi  ti  de  5 6o.afiatíd0i^O.  Jal.ny, 

■ * ' I ^ 

PARTE  ¿,  f , 


. • ’ . ' . t 

• A Lfindtfta'P^eaylomfmí  IfefUelitño  i^^o'.entv  dtl  íiófciti^todt 
Chrifto  aftailm^m  Haftimtm.  - 

- PARTE  m.  : : , 


, . I.  ,•  • I , ■ • . • < 

AP.V.  SiffitfeU  h mifmo  dtfdé  ti  año  primtr»  del  Ñafimtiento  0rifioi 
^ajlaeldtijn.  > ' ^ ' j ’ fil’773‘ 

CaPA"^-  Si^utfelehmifmo  defdeelañí  ayo.  aflétlde  . fol,y>t. 

CAP.XlV.íi^a^/íAr  lamtfmodtfdeel' ¡ñi  ^gi.AÍlaelde.^6u  ^ fot.'ijiq. 
CA?.^^.Sigtu/tlelomfmdefdeelañi)^6i,ufiatÍdfyitt 

i ■ . f 1 . í r '1  ■ f. 

‘ . ffART.E'lV*-  .•  - '■  . 


t , i , 4 C,  ■ - - J 

hP.X\.Siguefeleto  mfm  defde  t¡  año  7Ü.  ofia  tldk  ^^6.  < 

CAP  JCXil.  Sigutfile  lo  mifmo,  dejdttlaru  q^t^oBa  ti  de  «,» 08.^ 

fol./^ia.^ 


FIN. 
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ADVERTENCIA 

DEL  CAPITAN  PEDRO  DE  PARIA 

y Soufa.  . ' 

• I • í«  • . 

ORlosaños  léaS.  imprímio  en  Madrid  Manuel  de  Paria, y 
Sonfa  el  Epitome  de  las  Hiriorias  Portuguclás.  Deí'pues  pal* 
fados  algunos  años  reparando  que  avia  dicho  cofas  no  pocas  a 
la  luz  de  noticias  poco  ciertas  por  fus  Autores, y hallando  deA 
pues  otras  de  más  crédito,  propufo  de  bolverfegunda  vez  a 
tomarla  Pluma  para  dos  intentos:  uno  él  enmendar  aquel  las  noticias  pri* 
meras;  y otro  el  acrecentar  otras  nuevas . Si  iiíucho  es  lo  enmendado , mu* 
cho  más  fin  comparación  es  lo  acrecentadojporquc  confiando  de  tres  To- 
mos la  Europa,  cada  Tomo  es  mayor  que  todo  el  Epitome . Afii  efie  oy 
no  viene  a fer  de  ningún  provecho , de  ninguna  importancia,  y de  utilidad 
ninguda  ^ pues  p>or  lo  no  poco  enmendado , y por  lo  mucho  acrecentado 
folb  la-  Europa  fe  deve  hulear  para  nos  alumbrar  de  noticias  más  dertas,  y 
recreamos  cotí  (uéefibs  mgs  copioíbs , adonde  el  efiilo,  y la  elegancia  refi 
plandece  con  niayores  ventajas-a  la  elegand'a,  y al  efiilo  con  que  la  prime* 
ra  vdz  fu  Autor  dio  a b imprcíHon  el  Epitome . Mujdd  finalmente,  el  Ti* 
culo  de  Epitome  de  las  Hifiorias  Portugueías,en  Europa  Portugueíajy  con 
más  propiedad ; poique  como  avia  deiemplearla  Plumaenefcrivir  las  ac- 
ciones de  nuefiros  Portuguefes, obradas  en  las quatro partes  del  Mundo 
Afia,Europa,  Africa,  y America,  a las  que  obraron  en  nuefiraEuropa,  mC'^ 
|or  le  conviene  a eña  Hifioría  el  Titulo  defia, que  de  aquel. 


1 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


